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PREFACIO DA DÉCIMA TERCEIRA EDIÇÃO 

Onze annos são jà decorridos desde que o conse- 
"leiro Etnilio Achilles Monteverde baixou ao tumulo; 
I^l,s a sua memória saudosa ainda dura vivíssima, 
Co|ri0 justa homenagem da posteridade aos serviços 
foievautissimos de tão benemerito cidadão, presta- 

os a humanidade e ã patria n'uma larga carreira de 

risa VUncfonario e ua sacròsanta cruzada da vulga- 
dos a0, inslrucção primaria, da qual elle foi um 
vi/ m,aiS strenuos e incansáveis propagadores: ser- 
nnn t • 0 mais dignos 110 publico reconhecimento, 
hnm - certo ^ as manifestações do patriótico e 
vpr^aniitar'0 emPenho do conselheiro Monteverde ti- 
em n fr em éPoca> de jà bastante afastada. 

j í"6 113 mstrucção não lavrava com a ir 
meirn< inA i ^6'febre da qual elle foi um dos pri- 
S'no„cul?,d<'.res ^ PortV'»!- 

pdnpa^ atestam as suas obras consagradas á 
Mpth, / f l"slrucÇão da infância e da mocidade. O 
fnl ■ lactllmo para aprender a ler. o Mimo á in- 
i : ! 'a.ou manual da historia sagrada, o Resumo da 

! Portugal, a Grammatica franceza e o 
cearam ?ncycloPedico são publicações que lhe grau- 
Ihe ,"! '■ mer,'çida popularidade, conquislando- 
mentar' tím.lnenle I10 aposlolado da instrucção ele- > Posta ao alcance das inlelligencias juvenis 



as mais rebeldes, por modo claro e singelo, n'essas 
obras que rescendem a moral mais sã e o mais acri- 
solado patriotismo. 

O Manual encyclopedico, uma das melhores obras 
do conselheiro Monteverde, preencheu na época da 
sua primeira apparição uma grande lacuna nos livros 
clássicos elementares portuguezes, merecendo por 
issd o prompto, benevolo e largo acolhimento do pu- 
blico, tanto em Portugal como no Brazil, a ponto de 
se terem publicado doze edições, de muitos milhares 
de exemplares cada uma: facto este pouco vulgar 
entre nós. 

Ao apreço nunca desmentido do publico pelo Ma- 
nual correspondiam melhoramentos successivos que 
o auctor introduzia constantemente nas novas edições 
com toda a consciência e esmero, de fôrma a acom- 
panhar a sciencia em seus progressos rápidos, e não 
poupando sacrifícios para manter o livro na altura 
da sua missão. 

Hoje o trabalhador, que nunca interrompera a lida, 
descansa em paz, dormindo o somno derradeiro; e 
o util empenho de toda a sua vida ficará frustrado se 

sua obra não satisfizer ás exigências da sciencia 
aclual. 

Herdeiros de seu nome venerando, impozemo nos 
o piedoso dever de perpetuar essa obra do conse- 
lheiro Monteverde, e confiámos a mãos amigas e con- 
scienciosas o trabalho de rever, corrigir e auginenlar 
o Manual encylopedico, a fim de continuar a ser um 
livro util para a mocidade e digno de ser compulsado 
por todos, sem comludo lhe alterar a indole e dispo- 
sição. 

N'este intuito procedeu-se a accurada revisão da 
ultima edição, expurgando-a -'as inexactidões inevi- 



laveis em obras da natureza d'esta, agrupando al- 
guns artigos para formarem um todo homogêneo, e 
subdividindo as partes do livro em capítulos, secções, 
paragraplios e números para melhor clareza e intel- 
hgencia do texto. 

Na parte da geographia inseriram-se nove mappas 
em que se conseguiu apresentar com extrema nitidez, 
no resumido espaço de uma pagina, occupado por 
cada um d elles, Iodas as indicações necessárias para 
o estudo d esta sciencia. 

tnna
arfnU c,0ílveniente largar a parte relativa á his- 

Sm. qU por 1SS0. inte'ramente remodelada, e constituo na presente edição um resumo completo da 
histona universal, subdividido em historia: antiga, 

e do Portugal med'a' moderna, contemporânea 

cmitiK^l1?3 ,,as noções geraos de physica foi 
nr meirn ll 6 auf.ment5>da. inserindo-se pela 
msrnno.tn 110 0 fl8uras aplicativas de alguns 
nírle mm n l,,nI),urlanles.Complelou-se esta 
chimica CaP u dedicado ás noções geraes de 

mcumnovTV'13 íÍÇÍÍ0 encerra uma P31 te ifdeira- 
ra^ e cómnrphpn f6 J qne ^ata da historia nalu- 

* ewi°Bh' *»**>*- 
Em todo este trabalho altendeu se o mais con- 

;Í eVO,UÇao dos faetüse aos 
concenerot u J ?3.' recorrendo-se às publicações 
tes e ás n auclores modernos mais competen- tes e ás melhores fontes de informação. 

asnir*u'VnIC0 d'r?se esta n.ova edição realisa a nossa 
con«i.itno' 0 80 e Premiar 08 "ossos esforços, que sitluem uma tarefa ardua e inçada de difliculda- 



des, dispensando a esta edição o mesmo apreço com 
que acolheu por espaço de tantos annos as que a pre- 
cederam. 

Se á mansão reservada na outra vida aos que tran- 
sitaram por este mundo para bem fazer, chegar o 
ruido dos applausos a esta nova edição do Manual, 
que consagrem a continuação d'esta obra, experi- 
mentará por certo a mais doce das satisfações a alma 
do homem de bem que n'esta vida anhelou por úni- 
ca recompensa a satisfação do dever cumprido, a es- 
tima e a consideração de seus sirailhantes. 



MANUAL ENCICLOPÉDICO 
   

PAUTE PRIMEIRA 

CAPITULO I 

'Xyti, 

«KCQÃO 1 f l 

Noções (jeraes 
/ 

1. Entende-se pela palavra roliglito a idéa que fazemos de 
Ueus; a moral tjuc se. deriva d'essa idéa; os dcvevos que ella 
olinga a cumprir; o culto e as ceremonias estabelecidas para 
honrar a divindade. 

1. Todos os povos, ainda os mais selvagens, lím religião; 
porque todos reconhecem a existência de Deus. e procuram a 
sua protecção por meio decorações, offertas e sacribcios, e lhe 
tributam respeito e adoração. 

3. I odem leduzir-se a tres os deveres que nos ligam para 
com Deus. amor, reconhecimento e adoração. Dcvomos-llie 
amor, pela sua nilinita bondade; reconhecimento, pelos conti- 
nuos benefícios que derrama sobre mis; e adoração, pela sua 
ommpotencia. i > i 1 

4. É tão necessária a religião, que sem ella não poderia 
subsistir a sociedade humana, lí o laço suave nue une os ho- 
mens entre si, e mantém a ordem, a tranquliTàde a'iustiea 
a moralidade e a boa fé entre os povos. Insm, , n i,,„ini. ,u 
Deus, un.co nieio efficaz para conter os homens por i" o oíe 
as h.is civis não bastam para, em todos os casos e circiiinst- n 
cias, reprimir os vícios e as desordens oecultas, q, ' a"g ■ n- 
de» damnos causam a sociedade. laofcian 

5. Não sendo iguaes as crei.p dos povos ácerca da divin- 
dade, dahi nasce a diversidade das religiões, que se podem 

uue admUto aS-igra!4 8 class,*s: a sal";r: 1-°, o polythcimo, 
m to i i ra? os ^uses, ou entes superiores, e mande nu- 
tómenm a^r.d0S;-^' (: mon^ul que adinilíe, ura Deus 
sas infnií llT' rn<Kler.ador '■ conservador de todas as cou- 
juato perfeito, espiritual, eterno, omnipotenle o 

t 



, parte primeira 

6 Entre os homens, alguns ha, mas em diminutissimo nu- 
mero ctue se iactam de não acreditarem na existência de Deus. 
ÍW sé o nome Aa athm a todo aquelle que professa esta don- 
1rÍ7m'chama-sc denta o que reconhece que Deus existo, mas 
ne|a ^materüdista pensa que a alma é material; dá á mate- 
ria os altrihntos de Deus, e não admitte por conseguinte ne- 

TJgl SmSI "»'»»» t scienoia que to» por obje- 
fir» Dpiis os dogmas e os preceitos da religião. t 

10 Dogma é um ponto de doutrina, um principio estahele- 
CÍd

ir^t£cdaíÍifun0cto das maximas e preceitos que a 
religião estabelece. n 

Das diííerentes reliijiÕes 

§i.° 
Polytheismo 

1 => O Dolvtheisuio comprehonde o Jelichismo. o sabeismo, 
O O ft^ofo culto de Sinto e o culto dos esjn- 

pregada pelos negros da wsuae^rm a quc 0 med0; 0 

KhtíCi «í»f • IjgK* c»nvlí' 

«iírsK 7ssS£»*aA ****. **■ 
i^jiri^autsasr»^ 

1( O /«.tomo é umAespecje n chr.gto S(maneim0> 0 
por í,«(|/w. nul aiiM. • • é niaÍ8 do que um ramo do lm- 
Címmrtm.ww 0 ontil'ic(s naiaí.lama, que os seus sectários 

i ' n e nunca morre O hidhismo está admilüdo na (.hma 
SaMa denominação de culto de Fé. Os letrados seguem 



DA RELIGIÃO 

(V 

ntece^DMTviml^rí"'' 0j especie de PaMheitm. que reco- 
onttn ,,-n i t'lv.m^a^e tudo. quanto compõe o universo. Esle 
?S n^xerdíSf!' sac,LI'dotes- Cada ^S^o o prí- 
triarcha. J '3 ncfões' 0 0 imperador é o seu pa 

eom7túdoX?0wll?!n^^a mais a
J
nt^,a das religiões do Japão- 

imSrínue T^/pn?'.1 ímPfadorÇs eclesiásticos d'aque'- 
o biidhimo. ' putauos descendentes dos deuses, seguem 

aetualmente professado pela ponulacão J Chma, é 
dlmmo, ou religião de Con.fucio, com que teVCif8"® ? 
Chamam-se os seus sacerdotes dmtorf daTn^ analogia, 
dos seus dogmas é a rn~nn t f nem, porque uni 
o loaos dos pktoidcos pnmmlml' í"e creou o muíido, ou 

q^l^debSe&SlXio^611610?^8'e ás outras 
dã-se o nome de iànlnirir, ™ ' dominam entre vários povos, 
é, de todos os obiectos o^iSíl,1Uer f "' "''í0 dos idolos' ist0 

homens, e por elles cn'llnX^ es'i0U íol'mados pela mão dos 
os astros, o íXo os nrourin u em logar do Deils i taes "omo 
gmadas e fabricadas .P^,08. homens e as figuras por ellesima- 
<i» ZStL&Sí#** r* - 

_ Monotheismo 

'"o, são: o jiida^mo' o'r/iWsíC Perlence,n ao JnonotlieiS- matmo, O chmtmmo e o mahmetimo. 

i 
Judalsrac) 

Monte Sinay, e que sVea^aXigm-a da^d 110,1 a Moysés 110 

fer í"££ ír ,f ■;?», 4lte?iS —: 

h® Messias, que sunnXm ,í«0 ío ,e esPe,'am a vinda de 
f* vivem, a fundar um XfnH .lllier'?1*os da escravidão em 
dado de Dêus e neéam a trlln'T"0' li,'conl>ccem a uni- 

' e negam a trindade das pessoas divinas. 



6 PARTE PRIMEIRA 

23. Os judeus praticam a circumcisão e grande numero de 
ceremonias, e guardam o sabbado como dia santificado. 

24. Quando os judeus oeeupavam a Palestina, tinham uma os- 
pecie particular de sacerdotes, que eram os levitas. Actuahnen- 
te tém doutores denominados rabbinoSj que explicam a lei nos 
seus templos, chamados synanogas. 

2o. Os livros sagrados dos judeus consúun da collecçiio quo 
nós chamámos Velho Testamento. 

20. Os judeus, hoje, só formam uma corporaçito religiosa; não 
têm nada d'aqiiillo que constituo uma nação,"e acham-se dis- 
persos por toda a parto do mundo. 

27. ISenhum soberano professa o judaísmo que, por isso mes- 
mo, está sujeito a supportar os recontros dos diíferentes go- 
vernos. 

ti 
Clirlstlanismo 

28. O chrístianismo é a religião revelada por Jesus Chrislo. 
Divide-se em tres ramos; a saber; 

1." Religião oatholica apostólica romana, ou Igreja 
latina ou occidental. 

2." Religião grega. 
3.u Religião protestante. 

29. A Igreja latina, a que temos a felicidade de perten- 
cer, alem da revelação de Moysés e dos profetas, crê na do 
Novo Testamento; na vinda do Messias promettido aos antigos 
patriarcas, que é Jesus Quisto, filho de Deus o Salvador dos 
homens; na redempção dos peccados; na resurreição univer- 
sal o na vida futura. Admitte e venera a auctoridacle da tradi- 
ção, e a infallihilidade da Igreja; reconhece sete sacramentos 
de instituição divina; acredita na presença real de Jesus Chris- 
to na Eucbaristia; celebra o saerifleio da missa; pratica o Ba- 
ptisrho, a Confissão auricular, o culto secundário dos santos; 
guarda o domingo; reconhece por seu chefe, e vigário de Chris- 
to na terra, o papa ou romano poníificc, successor de S. Pe- 
dro, que estabeleceu em Roma a cabeça da Igreja catítolica e 
apostólica. 

30. Toda a doutrina catholica encerra-se no Syéholo dos 
Aposlnlos, ou Credo; no Decálogo, ou Mandamentos da lei de 
Deus; na Orarão Dominical, ou Padre Nosso, e nos Sacra- 
mentos. São estes os quatros pontos principaes sobre os qiiacs 
assenta a interpretação do Evangelho em geral. 
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^'imd0?matica da religião eatholica eontém- 
• i 1

C«íê;-'Ms"i0 da d™trina christã. 
a WpinGa a0 ?nn? 41 da era vu'gar> em que S. Pedro fundou 
alé oni-m u^oc^i^ deu-se aos fieis o nome de christãos: 
de /V«-/,>.«iiiaUlaVa!tl ?s naza'imos> ou porque foi na cidade 
mie wíq - ^líe ?, ai^0 ^aP,riel annuneiou à Virgem Maria 
nnk He t„Tae n0 MeiSIilor' e Jesu? Ghristo ali habitou de- 
Von^MzaMk era um iogar 'muito1 velerldo''^ fid"05' ^ 

deira em 18 ilé ia' ^ a oma' onde assentou a sua ca- 
anuo d^67 ,l JíÍfc iir0.' 6 m0ri'eu marty1' 6111 29 do junho do 
mais de vinfe I f? r ?ov™lado esta Igreja pelo espaço dc 
onde urobiliiii •an

]
nc!s- Gelebrou concilio em Jerusalém, 

os mais anostoIoVn ^S 0ASie ?eritilicos; coordenou, com 
a missa com tinnÁai ' estabeleceu o jejum da quaresma e 
aceresceniando 'S ccrernonias' í110 08 seus succcssores foram 

co e o uovn n'm'a'i0S l,aPas 5108 princípios da Igreja era o cle- 
34 AeU.ai m ulas V02es 50 o clero, J 

ficaram en anX os, PaPas Si'0 eleitos pelos cardeaes, que 
^ Em ma0 eSSe,dlro!t,J «e o anuo cie 1142. 

deaes a eiici"rr ir «'n»6®"5!0 do Gre80rl0 x> começaram os car- 
36 O wffPara elegerem o papa. 

Papa chama-se Sd^
nce,Tani 05 cardeaes para a eleição do 

voeaila pelo de "'nsislorio á junta dos cardeaes con- 
cer sobre alguns nwm^r08 •coasultar' 0 pedir-lhes o seu parc- 
. ,118. Papa^m Sua Ssfl^ ^ • 
tf ora so chainavim L i r ® ' S|giufica pae. E assim que ou- 
foi aqueüe uome ' °In^ P08; mas ^de o papa Gregorio Vil 
romano pontífice Siva®ente applicado ao santo padre, ou 

weamentc^efe/kl ® 0 papa ''legitimo e opposto ao papa canc 
ou scíiismatioa, a que também 

ct|a Rrucm ri.. < • ' , vyluu-ce por cnei 
. Ossfv-^? ■ Gonstantiuopla. •> nos tia Ii/rejayrnja admilte in a supremacia < 



8 PARTS PRIMEIRA 
papa como vigário de Chrisío na terra, e desprjzam alguns do- 
gmas e muitos artigos diseiplinares da Igreja cathoUca romana. 

M. A religião protestante também não reconhece a au- 
ctonuade do papa. Divide-se n'urn grande numero de seitas, 
cujas prmcipaes são as seguintes: 

l.ü Lutheranismo ou Igreja evangélica. 
-.0 Calvinismo ou Igreja reformada. 
3.° Igreja anglicana ou episcopal. 

' 3. O lutheranismo ó assim chamado do nome de Luthero, 
monge aJIeinão da ordem de Santo Agostinho, que no anno 
t i comefou a heresia, como se vae mostrar lendo o papá Leão X mandado prégar, em 1517, a conces- 

são do indulgências áquelles que eontnbuissém para as despe- 
sas da igreja de S. Pedro de iloma, encarregou d'essa missão 
os irades da ordem de 8, Domingos. Pretendendo porém ter 
preferencia os da ordem dè Santo Agostinho, deu João StaupHs, 
seu coiniinssano gorai cm Allomanha, ordem a Mnrtim Lutlw 
ro para prégar contra elles. Luthero, homem violento e vaido- 
so, cumpriu esta missão de um modo mui diverso d^quelle 
que o seu superior apparentemonío preíendja. Dos prégadores 
de indulgências, passou ;ís próprias indulgências, e declamou 
igualmente contra aqüelles e contra estas; sendo tal o seu ex- 

P'mto> 'lu0 0 PUP1,1 0 excormnungou no anno do loJJ. roí então que MarUm Luthero formou a seita denomi- 
nada lutheranismo. 

44. Os lutheranos são denominados protestou te,'em razão 
do soiemne protesto que o marquez de Urandeburgo e alguns 
príncipes do AiiemanM fizeram contra uma lei da dieta de Spi- 
ra, no anno de 1319, prqhibindo a propagarão do lulheranis- 
mo, ou de nmovarõos em matéria de religião. 

43. Os erros jirincipaes do protCStunliSmo são os seguintes: 
1.°, desprezar, como apõcryidios, alguns livros da Itiblia de- 
clarados canonicos pelo concilio de Trento; 2,», reconhecer só 
por verdadeiros dois sacramentos: o Baptisino e a Eucharis- 
tia, reduzindo esto ultimo a uma simples fórmula de comme- 
moração; 3.°, sustentar que o ilaptismo não pôde remir o pec- 
flado original; 4.», que a missa não é um sacrifício; 3.", que a 
Penitencia e a Confissão não foram insfituidas por Deus; 0.°, 
imalmenle, _ condemnar as indulgências, o purgatório, as ima- 
gens, os jejuns o as ceremonias da Igreja, a abstinência das 
Mandas, os votos monasticos, e o celihato das pessoas consa- 
gradas a Deus. 
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^jhsQo ca|vinismo ou Igreja reformada (1) foi iiisüüiido iod J pelo conego francez João Calvino, natural do Noyon. 

do hwjuenotcT an ^amen'e em Fiança aos calvinistas o nome 

mnnc £?. sustentam muitos erros que lhes são coni- muns com os luthercms. 
49. Exigem no cullo uma simplicidade extraordinária, o re- 

jeitam o uso do crucifixo, das imagens e das vélas, que os lu- 
ineranos toleram como simples ornamento. 

50. Hoje os huheranos e os calvinistas fazem pouca diffe- 

siasüco11 SUaS doutrlnas: 80 diferem quanto ao governo eccle- 
51. Em 1817 começou em Nassau a fusão ou confusão das 

outras nartes.na 6 Calvmsta' ^ dePois 80 tem verificado em 

Jõ itSÈiSíç"" i°M°kí°-o" 
tol.eral« 0 calviuistno até d revogação 

nado de 1 uit \i v' l'Ue '?e 0^ai'110 arlno do 1685, no rei- 
assnn extinguir o germu?'da el' aClUBl1 ■ !nonai'cl.)a devia 

tinham feito coirer paiz!™3 '(1UÜ Wt0 SangUe 

aíetuSíanfiJf ^ l;ra um decict0 do Henrique IV, que 
«ssttTSSgrc"rti"1,1«""*• 
declarados íncaSl0 1° mo c'c N""les forara 08 protestantes 

■M SSÍÍVSSS Cfotr "í""''1"»- árnmmi 
ram proscriptos. 'tS 08 tutuPlos' e «eus ministros fo- 

a Inerarclna dos bispos que consido, ,u ■ ■ Cünservado 
«7. Tendo Uemiqü vlll iTcf ngfl^ '^f,0 di

1
vi":'' 

"'"i • ter» s T óín Y.o,^ Us ,íeíí sarratwníos—, conferiu-lhe o nana 
succeS5oies, não lendo a Igreja catholica nação ilgu- 

'1.^.r9yoÍú^rí)»èkX^anHii«I,.írflv^í®í'sm<); ^ ass'm Hiainada, por cau- c de livre oname nos nrihrinins f i .sccu l,c C5ptrito da indopcndcncia 
' a ,grcJa rwiana unia puandc parte da Eil^a chrií'm'mo' a l™» 
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111a na Europa que zelasse tanto-a pureza da sua fé co-no a in 

08. Deu logar porém ao sobredifo Ilemiquc VIIÍ declarar 
se efiele da jp-eja anglicana o seu desorde.lado amor para 
cujíi lííHu iíoulcii (yolgarmonte Anm Bukngj: Era aqnelie rei 
casado coni Caíliaiina. jiihã de Fernando e, de Izabol de Ara 
gão, que lie,ira viuva dc seu irmão Arfhur, e oóm a qual sei 
Jiavm recebido com dispensado papa Juiió 11. Henrique ne-:i 
i p? a ^Tudlação d'este casamento; mas como o ponti- íice (demente vil não auxiliava os seus desejos,determinou-sei 
a casar com a dita Arma Bouten em 1333, fazendo approvarl 
peso pi-ctonomo mafnmoiiio por Thomaz Crmrncr, arcebispo'; 

cie uamorbery. Tendo por tal motivo sido «àommanMuidl 
peto papa, «enrique declarou-so eulão proteetor e chefe sk-I 
premo da Icfi'eja anglicana. 

5ü. Em riovembro do 1534 concedeu o parlamento a Henri-1 
que > Jll, como chefe supremo da igreja anglicana, e a seus A 
Herdeiros c siiecessóres, lodosos fodms. preromlifas c emohi'M 
mtos-dc que o papa linha até então rosado en, Inglaterra, i 

nit. (Jaimavain-se antigamente puritanos aquelles que no I 
anno de loba rejeitaram a lühurgia anglicana, para e$tabelo- \ 
cereinunr culto (pie prelendiara scrapro-o 'louíiina do Kvan- i 

61. A diíToremja que ha entre os catlíolicbs o os protestem- \ 
tes, consiste em que o catholm crê quo Deus Hi- falia pela •* 
voz da ■Igreja, depositária e interpreto de toda a verdade, de 1 
toda a revelação tradicional ou cscripta; o protestante cré que i 
r/.;!,s He falia pela Escriptura Sagrada, a qun\, segundo o seu I 
eiuender, ea<la um pôde interpretar a seu modo. 

0-. O mahuinrlronu, a quo lambom 80 dá ri nome do isln- 
numa (da palavra arabo islam, quo quer dizer submissão a \ 
l>eu.\J. o uma religião uístitüídá j»or mahomet ou Mafumn e dl 
coninosía de praticas ou crenças çbristás c do judaisrao. 4 

(»•>. à.-momH nasceu ern Meca no anno de 569 ou 570 da era 
^un<19 a «Pjuòto mais provável. Aos quarentaannos de idade tomou o praeler de profeta enviado por Deus par 

lesiaoeiceer em toda a sua pureza a religião do Abrahão d 
2tieni pretendia descender, 6 cimanao, ti 
. ^ Meca, retirou-se Maliomot a Mndinano anno 
" 0 esta "'ga.a que os árabes chamam fíedjim ou Jle 

.III 
Mahoinetisníü ■ 
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Si^tír fguniS- e.seriPtores europeus como a época do 
,, ,,1- , ^ 0 t a rel'^o dos mahometanos ou musulmanos, 

cí" n ^ cominum áqueUes povos. 
como ZaT'0rrs reconheeem Moysés e Jesus Ghrislo 
o maior dos profeta®."3' maS Mahomet é üdo Por elles como 

metismn0'5', Sa<v 08 P™ciPaes e fundamentaes artigos do maho- 
Vnfeta ' r: Se'i"0 "m D<™;—Mahomet c o seu 

Aklrãll^jZ-CrerÇaS e pratÍfa? dos musulmanos constara do Alcotao ou Ao ao. livro que Mafoma apresentou aos seus se- 

08 "• s"rik"t!- f-; 

ou nnriílacío'P|tP/eCeit°S d?)
iâlainism0 ^ = 1.°, a aMução 

liamadan em miõ sn °raÇ'10 > ^■0) 0 je.l«in durante o mez do 
do M?nníf na0 ?eve coraer de dia' u lIue 6 seguido 
antecedente aSÍL0-?Uay 08 mallometanos se indemnisam da 
gesima parte do&^mw ' 4-0-' a esmoIa legal' 1"° é a (I"ad™- 
tc,a romaria a Meca TuTlü 86 p0ss^la; üp. tinaimcn- 
«We. deve 6 ^ 

uso da earne1dpPnn1Í!le d Vin ■10 e Iriais licol'es cspirituosos, o o 
mento de l L1^ ®0' Permitte. a Po|ygamia, isto 6, o cása- 
tompo. ,ln coni Inais de uma mulher ao mesmo 

divorcio das'sucr(K^^0 do®ina da moral, do casamento, do 

por ardil e arhP(icio ""o^iP^P^d0'1.311'0?01" violência, coino 
se podem retoir a'duas 3 lmia m,i"iíadc de seitas, que 
sunnis ou do Ornar; 2 » a dnTFrtTii a 8 7: 1°) a scita dos 

--- -i!" . '[_® SÓ a AU e a st'us descendentes em li- 
a"]

rl^', rau c èa\orra'Achua^o hnn1130 BI1\®0US 'nfialtamcntó iierfoito, erra- 
Zm ' í0"1»'!» ,1c foró oa Li, nnf? ? 6 iOS anJ"8' J1"' 'i'"1 um c0lr" muito dem pelos homens.XalmaZ^. f"1'"",05'"mores de Deus, oulros interce- 
hem ?omc8 Pfoprios: a salior- Ãl®cntclne™^ ícsignaflos pelos os mahomclanos cm anjos maúawjitó'5" ' 0 rsra,'l^ Ai:rC(lilam Um- 
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nha recta pertencia a aucloridade, amaldiçoam Omav e Usman, 
e todos os que nSo foram fieis ao seu prineipe predilecto. 

SBGgAO III 

Da escrlptura sagrada 

72. A escrlptura sagrada, ou Bíblia, ê a collecçáo dos 
livros escriptos por inspiração de Deus por aquelles que enviou 
em diílerentes épocas para declarar aos homens os mysterios 
(jue aprouve revelar-lhes, dar-lhes as suas leis, e annunciar- 
lli es a sua vontade, 

Bíblia quer dizer o Livro por excellenciu. 
73. A collecção de livros® que se compõe a rscripturu sa- 

grada divide-se em Velho Testamento e Novo Testamento. 
O Velho Testamento coinprehende os livros sagrados escri- 

ptos antes do nascimento do Jesus Christo. 
O Novo Testamento consta dos livros escriptos, depois da 

morte de Jesus Christo, pelos seus apoílolos ou discípulos, 
para nos instruir da sua moral. 

O Velho Testamento chama-se lambem Lei antiga, e o 
Novo Testamento, Lei da graça. A Lei antiga não era mais 
do que a promessa do tudo o que se havia de dar na Lei da 
graça ou evangélica. 

74. Dá-se á collecção dos livros sagrados o nome de Tes- 
tamento porque nos descobrem a vontade de Deus, e nos dão 
noticia dos bens oelcstiaes e terrenos promcltidos aos que ob- 

'mi as suas :vmas leis. 
/o. A, tek que Deus communicou ao mundo são tres; a sa- 

ber; a Lei natural, a Lei escripta, e a Lei da graça. 
Enlcnde-se por Lei natural aquelles principios inalteráveis 

que emanam do conhecimento da existência de Deus e da na- 
tureza da razão humana, e pelos qnaes o homem ama o bem o 
aborrece u mal. Um dos preceitos da Loi natural, e o mais co.- 
iihecidq e extenso em suas conseqüências, é este: «Não faças 
a oulrem o que. não quiserus que te fizessem». 

ALeiescnpta.m o Decálogu, consta dos dez Mandamentos que 
Deus deu a Moyíès sobre o Monte Sinay, chamados também as 
Tábuas da Lei. Estes dez mandamentos, que estavam gravados 
em duas tábuas de pedra, são o resumo de todos os preceitos 
da Lei natural. Os Ires "primeiros comprehcndem os devores 
do homem para com Deus, o os outros sete os devores do ho- 
mem para com o proxirao. 

A Lei da graça ou evangélica 6 a própria Lei eScripta, em 
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cora o^seT^to^nuía^eí"' (leU e"confirmou 

viva voz To^f nnntfa] ou^i,na Por «íesus Christo revelada de 
ração em geracso Im' e d estes ,transmittida fieis, de ge- 

*77. Os fivrn= ^ jfiUe se 8 raencionada na Bíblia. 
Ricos são spfpnio /'"i •0S fi"6 a íSreja reconhece como cimo- 
pelo concilio d? T ■ l015' cati!'0g0 f0' mandado publicar 

i'l ?Gntatc'uc0 ou Livros da Lei (1) -- Livros históricos. ' 
, Livros sapienciaes. 
4." Livros proféticos. 

í."" *> *— 
i.° o &s!,lí'rr ,e • 0 

patriarcas, do dilúvio miiversal^In^^ ^ rnUjdcí> 1111 vida dos 
lerra, de Abrahâp e siri dps-pnRm tl19Pcrsao dos homens sobre 

2.o O Êxodo iWp™ ^ „ .1 - f ■ í1 ato.á "'orle de José. 
duzidos por Moysés e os tribam3 1813 do Lgypto con- 
passaram as nraias dn írtw (!Ue na suíl peregrinação 
a Lei escripta of neH a0'? p5ísaÍem do Mar Vermelho, 
MT.eotyv''e a for«^ do bezePr?o CLv^T* ^ 0 

encarregados ^ 

dos preceitos da- 
como uma segunda lei". collsldeiados, por assim d- :er, 
^^Wvro^historicos são os de Josué, Juizes, íinth, os 

poi :rchaimwios por mtw#m 09 <i»~õe7S 
"Cripta ,i«BÍ6ca Ueu-M pula calo nome mão, a formação ío nrliMiro homlm'»r'|ac " f •80 llescrovi! a creii(;5o do 

rDmfro homem, e a gonoalogia dc scua descendentes. 
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<iuatr0 dos Reis, os dois dos Paralipómcnos ou Supplemcntos, o 
primeiro e o segundo de Esdras, os Livros de Tobias, Judith, 
Kíither, e Joh e os dois Livros dos Muchabeos. 

Os Livros sapienoiaes são: as Parábolas, ou Provérbios 
de Salomão, o Ecdesiastes, o Cântico dos Cânticos, o Livro da 
Sabedoria e o Eccksiaslico. 

Os Livros proféticos são dezoselc; a saber: os Psalmos 
de David, e os escriptos pelos profetas. 

O Livro dos Psalmos dh David, ou Psalterio, contém a col- 
Icoção do cento e cinooenta psalmos, ou hymnos sagrados, com- 
P0^; pela maior parle, pelo rei David, De todos os Livros 
uo v ellio Iestamento, o dos Psalmos ó aquelle cnja lição se deve 
reputar a mais util e proveitosa a toda a classe do pessoas. 

Os Livros dos Profetas dividem-se em duas classes; a sa- 
ber ; Projetas maiores e Profetas menores. 

Os Profetas maiores são quatro: Isaias, Jeremias, Ezequid 
e Daniel, ' 

, Os Profetas menores são doze: Oseas, Joel, Amôs, Adias Jo- 
ms, alcjueas, Nahum. Hábacuc, Sophonias, Amu, Zacarias c 
Malaquias. " 

Em todos estes livros se anmjncia a vinda, virtudes o mila- 
gres _ de Jesus Cbmtp, a sua vida c paixão, o a Igreja que lia- 
via_uo l undar. N «'lies se -eslaitelece a verdadeira 'revelação 

/.). Os Uvros do.Novo Testamento, ou escriptos depois 
da morto de Josus (dirislo pólos seus aposlolos ou discípu- 
los par«a nos instruir da sua morte, são os seguintes .* 

1." Os Quatro Evangelhos. 
2," Os Aotos dos Apostolos. 

„ pistolas de S. Paulo, S. Thiago, S. Pedro, S. João c S. Judas. 
4.° O Apocalypse. 
Os Quatro Evangelhos, escriptos por S. Molhem, S. Mar- 

ms, ò. uteas c o. João, contém as acçOes maravilhosas de Je- 
sus Lnrjsto ate. á sua Ascensão ao céu. 

0.-> Aotos dos Apostolos, do que S. Lucas ó auetor, cOm- 
prcbeiidem a narração do acontecido desde a Ascensão do Se- 
vAvor, liem coino a vinda do Espirito Santo, o estabelecimento 
da Igreja, e varias acções dos primeiros defensores da fé diristã 

As Emstolas são vinte e uma, sendo quatorze escrinlas 
jior S. Paulo, uma por S. Thiago, duas por S. Pedro tres nor 
■V. João, o uma por S. Judas Thaddeu. Todas cilas contém annis 
solida doutrina do christianismo, o as exhortações que os aiics- 
lolos faziam aos primeiros lieis sobre a pratica das virtudes" 
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O Apocalypse ou revelação, escripto por S. João Evangi- 

lista, na ilha de Pathmos, é o ullimo Livro do Novo Testa- 
mento. Contém as mysteriosas revelações feitas por Deus 
áquelle santo durante o seu exilio na mesma ilha. 

80. Dá-se o nome de Versão dos Setenta a. uma famosa tra- 
ducçáo grega do Velho Testamento, feita, segundo se erè ge- 
ralmente, por setenta traductores, por ordem de Ptolomeu Pln- 
ladelpho, rei do Egypto. É a mais antiga de todas. 

A Bíblia latina, do que se faz uso na Igreja catholica ro- 
mana e chamada Vulgata, & a traducçSo feita por S. Jeronymo. 

O Velho Testamento foi escripto em hebraico, e o Novo Testa- 
mento quasi todo em grego. 

SEGÇÃO IV 
Dn historia sagrada 

81. Entende-se por historia sagrada a historia da creaç.ão 
'lo mundo, do povo dc Deus, dos prodígios que o-Senhor obrou 
em seu beneficio, e do estabelecimento da religião christií. 

82. É táo grande a utilidade que do seu estudo resulta, que 
quem a elle se dedicar com fé c humildade, aprenderá quanto 
é necessário saber para ser homem do bem e bom christão. 
Alem de nos apresentar provas irrefragaveis da existência do 
Ente Supremo o da verdade da nossa religião, encerra excel- 
entes modelos de todas as virtudes, e ensina-nos quaes sáo os 
"ossos deveres. Abel, por exemplo, apresenta-nos o lypo da 
mais pura innocencia; Noé dá-nos o exemplo da perseverança 
na justiça; Abrahão c haac, o de uma perfeita obediência; Ja- 
wb mostra-nos a constância nos trabalhos; José ensina-nos o 
lenior de Deus e o perdão das injurias. Em Jónathas, temos 
o modelo da verdadeira amizade e na pessoa de Booz, o da 
hberalidade. Vemos em David o heroe, o rei, o político, o 
verdadeirq penilenle e o santo; finalmente Job é um modelo 
'•o paciência nas maiores afllicções. 

83. Todos os fados maravilhosos da historia sagrada acham- 
Se referidos no Velho e no Novo Testamento (73). 
d i1' meio mais fácil de conhecer a seria dos successos 
gral' a creaçá0 do mundo, consiste em dividir a historia sa- 
a sàpe

eni s-te épocas, a que muitos chamam Idades do mundo; 

sal^r Inoira épooa — Desde a creação até ao dilúvio nniver- 
g^mprehende l;6o() annos. 

hão i' nda época — Desde o dilúvio até á vocação de Ahra- 
-omprehende 427 annos. I 
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Terceira época —Desde a vocajâo de AbrahSo até á sa- 

iiiüa dos israelitas do Egypto. Comprehende 430 annos. 
Quarta época—Desde a sabida dos israelitas do Egypto 

até á fundação do feniplo de balonião cna Jerusalém. Compre' 
bepde 470 annos. 

Quinta época—Desde a lundaçgo do templo de Salomão 
ato ao fim do captiveiro dos judeus em Dabylonia. Compre- 
hende 476 anãos. 

Sexta ópcoa Desde o Jim do captíveiro dos judeus ent 
Dabylonia até o nascimento de Jesus Christo, no anno 4004 da 
ereaeSo do mundo. Compreliende S36 annos. 

iN'estas seis épocas se compreheude a liistoria sagrada reli 
Jatada pelo Velho Testamento. 

Sétima o ultima época—Desde o nascimento do Jesus 
Christo até á prégação do Evangelho pelos apostolos. Desde 
então toma a historia da nossa religião o nome de UisUiria 
efíeksiastica ou da Igreja, parte da qual se acha descripta no 
JNovo Testamento. 

i 

Historia Uo Velho Testamento 
86. O Velho Testamento (78), alem do nos ensinar que Deus 

pela sua divina palavra creou do nada, np espaço de seis dias, 
o céu, a terra, os astros, a luz, os animaes, as plantas, e fm1!- 
mente o homem á sua imagem e similhança, contém a historia' 
dos hUbrens pu judeus, que Deus escolheu, entre todas as na- 
çées, para seu povo, sendo no meio d'ello que se operaram to- 
das as maravilhas da religião, e que Jesus Christo passou 
sua vida mortal. 

8(5. Adão foi o nome do primeiro homem, e Era o da pri 
meira mulher. Arnuos foram coliocados por Deus eVn um jar 
dim de delicias denominado Éden nu Paraizo terrestre, aondi 
deviam ser immorlaes; porém tendo perdido, pela sua dei 
obediência a Deus, a sua innocencia primitiva, foram expulso, 
do paraizo, e condeitmados ao trabalho, a todos os incommodos 
da vida, e A nlorie; promeltendo comtudo' o Senhor enviar* 
lhes um Redemplor (Jesus Christo) para abrir as portas db 
céu ao genero humano. 

87. Os primeiros filhos de Adão o Eva foram Caim e Ahe 
Aquelle malou seu irmão por inveja; e depois, amaldiçoado di 
Senhor, andou tugitívo o vagabundo, perseguido dos remorso^ 
até que veiu morrer desastradamente n'um bosque ás niSO" 
de Lamech. O terceiro lilhode Adão foi Sr th, que se conservo' 
fiel ao Senhor, não obstante a depravação geral. 
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fes8das0ffp™^ndenteS t^l
S',!'lforam 08 oito patriarchas, ou che- 

Malaleef hllf V' ^ \e,S seí5uiram; a saoer; Enós, Cainan, 
89 0, ZjL Í U!Ch' Lamech e Noê. 

sSo channilnq f Ca""' (!ue na sa8ra(ia escriptura 
de Selh clnmarln 0Si^)if jlens' perverteram os descendentes j enamados Filhos de. „„„„i   de Selh eZLT r íi5 hoTns' Perverterara os descendentes 
rupção Je ,wadn Fúhos de Deus. Tornando-se geral a cor- 
veu extimn p n 0 ! ' a ir^raUdSo dos homens, resol- 
evlm 8 j. 0 8enel'0 'nimano com ura dilúvio universal' mas 
5WS 0" «p» 

mas foram augmentando a ponto tal, que se viram nhH^f8' 

homens á tookWa.^uercuVo^ entií0 08 

vesse um povo liei aò ve. Z?Pir« fm. e
f
US 'Iue ao menos hou- 

para ser tronco d'esse novo fl UUoifez e
J
scollla de Abr^o 

nascerRma numerosa pMterkhdeí^oSa? (IUe d;elle llavia 

nettido. posteridade e oSalvador ou Redemptor 

demde^Peínll^ Poror- 

"93 S,m lilh0' e'd«':ot s ú nèurn0eS,rat'geir0' 

escravo0^"enusdkmf5or^iuJner SeS0 Ve"di<30 como 

na Ír I)ara ali a «níSÜ 

&."r sszsrí e::,!;1;"1' p • 
podaram errante, oh^seu co .r ,'' ^ da ^omissõe. ljia> Pelo i seu commaudo, nos deserto, da Ara 

.—   ■ . s, sem que o Senhor lhe permittisse en- 
i1) A torre do Italel, 
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trar na Terra da Promissão, a qual elle viu apenas do cimo do 
monte Nebo, onde expirou, ficou Josué, seu successor, encar- 
regado do governo do povo israelita. Foi o mesmo Josué qaetf 
estabeleceu os israelitas na Terra da Promissão. 

97. Depoi: da sua morte, começou o governo dos Juizes, qu*'' 
durou trezen1 annos; sendo Samuel o ultimo, o qual, de mau 
dado de Deus ungiu Saul para rei do povo de Israel. 

98. A Saul seguiu-se David, e a David, seu (ilho SalomúOi 
celebre pela sua sabedoria, e pelo templo que edificou em Jc 
rusalem em honra do Senhor. 

99. Depois da morte de Salomão, dividiu-se o reino de Is 
rael: dez tribus rebellarain-se contra liohoão, seu ííllio, e re- 
conheceram Jeroboãn como rei de Israel; o outro reino tomoU 
o nome de reino de Judá. 

100. O reino de Israel foi destruído nor Salmanasar, rei de 
Assyria, que reduziu ao capliveiro as dez tribus, e as disper 
sou por toda a Asia. O reino de Jud.1 subsistiu ainda cento o 
trinta annos, até que foi destruído por Nabuchodunosor, o qual 
na primeira guerra levou captiva uma parte do povo judaico 
para Babylonia, e na segunda apoderou-se de Jerusalém. 

101. Este capliveiro durou setenta annos, no íim dos quacs 
foram os judeus libertos por Cyro, rei da Pérsia; e tendo vol- 
tado para a Judéa, reedilicaram o templo do Jerusalém, e go- 
vernaram-se então pelas suas próprias leis, ainda que sr'^ 
tos aos persas. 

102. Depois da morte de Alexandre Magno ficaram os judeu- 
alternativamente sujeitos aos reis do Egypto ou da Syria. 

103. Dois séculos antes de Jesus Christo, restabeleceram oc 

príncipes Asmoneos ou Machabeos, por algum tempo, a inde 
pendência do povo judaico. Seus suecessores assumiram o ti- 
tulo do reis da Judéa. 

lOi. Hircano II, atacado por seu irmão Aristúbuh, invo- 
cou o auxilio dos romanos. Pompeu valeu-lhe e lornou-os 
tributários, deixando-lhes a sua fôrma de governo. 

103. O reino da Judéa foi destruído por Tito, imperador 
romano, no anuo 70 de Jesus Christo. 

n 
Historia cio Novo Testamento 

106. Mandou César Afiguslo, imperador romano, proceder » 
um recenseamento de todos os povos sujeitos ao seu império- 
obrigando os chefes de família a irem :í terra da sua naluralí 
dado para ali serem arrolados. Era virtude d'aquella ordenb 
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thlemfdSa^TciVn ^«.esposo, de Nazavelh a Be- 
adiando onde pudessem aln! l'er-0 ^ei'usalem- 
sas estavam chpi^ .u ^ ajojar-se, por isso qae todas as ca- 
o mesmo fim, viram-se o^rila !IUC *111 í|llha eol,1C0ITÍlln Pal'a 

ria ou presépio Foi nV^ ? o f re er"so n ulna es!rel>a- 

it^tz (ad 
c^onaaehnenlo lhoünha siZl^Sado pelVan/o Sri^i) 

e pubrlcaram o'nLK^o«^^tOUpa,??^«lon8caram 

circotncidado ao^itoo dia e S en^^,0' ? fiual foi 

significa Salvador (2). ' C-'KU 0 noBle de Jesas, que 

a qS' cmT%Ta^tgP
(fliW

aU?a f^la 110 O^nte. 
sobre os genlios; e servindo ella de den'araar 

«Vali sc dirigiram a Bethlwn na gP,íl a ln's Ma00* O) que 
a quem olTerecèràm m.ro clf' a

ii
a'l.0rar,:m 0 «enino Deus, 

myrifia, como homem ('ii' ' ' u,cens0» C0,n0 Deus; e -mo   ««w 
era 
res 
mandou tirar a vida a todas ss crl'. UtllfLUni "vai; pelo que 
utade de dois annos para baixo m^aS ? sexo lnasei,lin0'lia 

seus contornos, a fim dc ei'volv»p"»ex',s.l,s?em em Vethlem e 
dada o Redemplor do mundo oup w ? ll0!"r0!'osa mortan- 
sava (8). Avisado porcfin S foJ!nr. , infin»taÇ«o lhe cau- 
oeu em sonho, fugiu immediataiL ,t" .'inj0 <IoJ "'0 aPPar(!- 
Meumo Jesus e a Virgem Maria ' Paia 0 ^P'0 com o 

HO. Morto Herodes vnim., V „ 

l8reja CdCl,ra Mh 0 "0mo ^ cbaa.v.c com- 
3 ' Ja C<>m"1Cm0ri ^«lecáusulo cm /<« dlts Sintoi Innl)l:cn^ 
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de João, e que devia ser o precursor do Messias, para annüiicia1 

a sua vinda aos judeus. 
112. No décimo quinto anno do império dc Tiberio, successoi" 

de Augusto, sendo Pondo Pilaíos governador da Judéa, Joío, 
que depois foi chamado João Baptista, permaneceu no deserte 
entregue á maior penitencia, até que, chegando o tempo em qu® 
Jesus deu principio á sua missão, apresentou-se nas tnargeo* 
do Jordão, e ahnunciando a vinda do Messias, haptisáva os 
que corriam para elle, exhortando-os á penitencia. Esse haplis-: 
mo era a figura d'aquelle que Jesus havia depois instituir para 
remissão dos peccados. 

113. Jesus sahiu de Nazafeth para começar a prégar a sua 
doutrina, e quiz também ser baptisado por S, João BaptistSij 
não porque carecesse purificar-se, pois era a sumina pureza, 
mas para assim praticar ura acto da maior humildado. 

114. Depois retirou-se Jesus para o deserto, onde jejuoii 
quarenta dias e quarenta noites successivas, e foi tentado pelo, 
demonio. 

115. Tendo Jesus mostrado a sua divindade com grande nu- 
mero de milagres, e estando próxima a paschoa, dirigiu-se com 
os doze apostolos a Jerusalém, dizendo-lhes que era aquella 
a ultima festa que com elles celebrava, porque ia morrer; m» 
que havia do resuscitar ao terceiro dia. 

116. Estes doze apostolos eram: Simão, a quem Jesus Chrislo 
chamou Pedro, e André, seu irmão ; Tluayo, filho de Zebedoo, 
e João, seu irmão; Filippe e Barlholomcu; Tkomé o Malheust 
puhlicano; Simão Cananeo, c Judas Thaddeu; Thiago, filho dc 
Alpheu, e Judas Iscariotcs, que depois foi subsütuido por i]In- 
th ias. 

117. Vendo os escribas e pharisens com inveja o respeito e 
honras que todos tributavam ao Filho de Deus, e oflendiJoS 
da liberdade com que este os rcprehcndia do seus vicios, re-J 
solvcrarn a sua morte. 

118. Os escribas"eram uns doutores dos judeus, de queB} 
Jesus patenteava a ignorância e má fé. 

•119. Os phariseus eram aquclles que pretendiam observar a 
lei mais rigorosamente do que os outros, mas que, pela maior 
parte, não passavam de uns hipócritas, orgulhosos e avaren?: 
tos, (jue enganavam o povo com uma devoção appHi-enle. j 

120. Os escribas e phariseus decidiram apoderar-se do J"' 
sus, mediante a perfídia de Judas Iscariotes. Era uma quinl» 
feira (> que ch. eiàmos Quinta feira de iÍHcloeafasj juntou JesuS 
os auostolos nara com elles celphrar a nasclina: e lavando-lhe* 



-- A üííLIGÍAX) 
dade para que. o imi ,. 
ii'i\cju(;lla p- a 1 ü,?,les 0. entregaria, c que 
via K v: - > H;g 

eb (Iue 0 8allu cantasse, Pedro o ha- 

vch hro^ndogsp"S^SUS Ci,r}sl0 a° ifo,'í0 011 Xohtc Oli- 
ÕTvásiSó min ànnarpcpn n f^-SíSí'0/^1'0 ten,P0' Foi n'essá 
uma iimllidaoilf bompn, ? a?- lsoarío,cs á frente de 
aqucllc em quem elk dé^e ,iU.e dessem 
|> de Jesuj lhe deu 
Iinkniptoi agarrado e conduzido a casa ric r1 V 
sunuuo sacçu.dole ÇmT?, ** 

estava sentado To lwb^lÍn^im bivino ^luSt,'e' 
elle era discípulo de JesusVliristo" ® P,eré"Jntou se 
sequer o conhecia. Duas vezes •inisX (W^1'0 eu quo ue,u 

e oulras tantas deu íMím3a ,ne!rafm»nla, 
«alio, e lotnt^àndo-se w qud ^lí caqlar 0 

gsai •; '*& «^ssá^ssas: 

tie a«w»<«•« 
governador romano da^ud^.0' nl Palacio ^ Poncio Pilatos, 

J%l,vWjí|am í
1
ms' ^ Çotlia 

Ijovo; e como sè |hâs4 cHii'inoso à 

niaíio Uan-abús, iierminími an« ° { osu ^'liuqucnte clia- 
q4 se désse a lihèfdadè ge a ^ 8 T'" ^ 
tanto mitoirain no animo do novo o'/0 8 ,8'ls vJh-wU); mas 
qnc todos, a uma voz dUíS?,r

p,ovo 08 .fawnlotes c aenalfirés 
cilkjassem Jesus. 'dl!Strara quo lassem üàirabds fcml 

ip. Então mandou Pilatos vir 1m„ , 
clmnou mm estava innocenle ^ cx- 

120. Preso depois o Salvador a m, n rm 1 " Jus(o- 
dos seus vestidos, foi açoutado tão crnelm 6 despojado 

StõT'50 lMMo ao povo, dizendo- 
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gritar que o crucificassem. Finalmenlt;-Achando Pilafo» 
meio algum de livrar Jesus Christo, entregou-C fos seus inimigo5, 

1S8. Os judeus conduziram Jesus Christo a STO sitio cha- 
mado Gólgotha ou Calvario, íóra das portas de Jercsalera, q11.8 

era. o logar destinado para o supplicio dos malfeitores,• ohr1' 
garam-no a levar aos hombros o pesado lenho da cruz, e, (Jara 
maior ignominia, foi o Homem Deus crucificado entre dois Ia 
drões. 

129. Para denotar a causa da condemnação de Jesus, escre- 
veu Pilalos de seu proprio punho o seguinte: "Jesus Nazareno/ 
Rei dos Judeus», e mandou pôr esta inscripção na cruz por cima 
da cabeça do Piedemptor, Dizendo-lhe porém os príncipes do5 

sacerdotes que iiSo escrevesse Rei dos Judeus, mas sim que eltt 
se dizia Rei dos Judeus, respondeu-lhes: Qitod scripsi, scripsh 
«o que escrevi esül escripto». 

130- Quando Judas Iscai iotes viu que Jesus Christo era con- 
deranado á morte, foi ter com os principos dos sacerdotes, a 
cujos pés lançou os trinta dinheiros que d'eliés linha recebido 
cm prêmio da sua ti aição, e depois de ler exclamado que ha-1 
via peccado em vender o sangue do Justo, enforcou-se. 

131. Jesus Christo expirou n'uma sexta feira (1) aos trinta a 
tres a mios do idade. 1 

132. Foi inettido no sepulcro, e guardado com a maior vigi- 
lância; mas resuseitou ao terceiro dia (2), deixando attonitqs 
aqnellos que pretendiam guardal-o, e appareceu aos seus disci-1 
pulos pelo espaço de quarenta dias cm Jerusalém e na Galnéa| 
Ordenou-lhes que fossem pregar o Evangelho a todas as na- 
ções, o baptisassem em nome do Padre, do Filho e do Espi- 
rito Sanlo. Deu-lhes poder para remirem os peccados, o pro- 
motteu-lhcs estar comellesalé ao fim dos séculos; finalmente, 
canunhando para o Monto Olivele, ali os abraçou, e subiu ao 
céu á vista d'elles (3). 

133. Passados dez dias (4), estando reunidos os apostolos 
com a Virgem Maria no Cenaculo, casa situada no Monto Siflo, 
aonde Jesus Christo celebrara a ultima pascoa com os sei'5 

(I) Chamada pelos chrisUSos Sexta feira de Paixão. 
(á) Domingo da Pascoa. Esta é a primeira das festas moveis, e a que regi1''* 

as outras. Para se nflo encontrar com a dos judeus, celebra a Igreja caIholica* 
pascoa no primeiro domingo depois do quatorzeno da lua do março, isto m 
quo so segue :l lua cheia mais próxima do cquinoxio da primavera, q qual fdr» 
lixado pela igreja aos 21 de março; o esse inlcmllo hão pôde deixar de com*J 
preheuder-se entre 22 do dito moz o 23 de abril. 

(3) A Igreja celebra,esto acontecimento em Quinta feira de Ascensão. j5 (4) Via de Pentecosics ou Domingo do Espirito Santo, cincoenta dias depoJ ^ 
da Kcaurreição. 
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tKÉ& «Espírito Santo -sobre eiles, como Jesus lhes 
1 Ftrlt? DÍVÍ^ dispersaram.se para &PhP„Í^0 0U ^nbo o

i 
lhf -^tolos, 

casta do seu prourtó sTnp í "1,'1 co"5n,s,a d,J "'«ndo á 

^m BimNTm ^ 0 Emní>elh0' 
vocactoX"^'8!10aSSenvU05 ^«'«menlosda suaIgrejtvpela 
d es, aos JuSdef ,"f,,iais N^o Ui- 

E^Ü^Si instituiu os sacrâmenlòs; reduziu Ioda a k" ; 

menlos, isto 6, ao amor de Hemtn i s !líaildaa 
preceitos de uma per£fo a té entí. u 
tou ellemesmo o mis heMn ni , l

de8c0!ll,ec«la. 0 «presen- 
minical. Predisse os seiifiloT^ml r orafSi na 0raf«o Do- 
Çãó; a ingratidão dos imlen- Umen '• a sua raoi'le e resurrei- 
ruina de Jerusalcm • a alSí*0! e?s,,«0-W® ^viam do ter; a 
as perseguições: as heresias -a rf s>',1.í!g0pa " (los sacrifícios; 
e a sempre inveucivei atr-f? ' ' por to?a a Parte; 

ate ,i consummaeao dos séculos. 

SKCQÃO V 
^.estabeleeimouto da Igveja de Jesus Christó 

logar ou■eídinclòadtsUmidou0 a,'i'.1glia8em eommum, 6 o 
cepção mais gehd, é unu l*? 0 S1lvilm ; PO'-í«n na sua ac- 
Uinsto, a quat governada .«Pa f ^^rlecida por Jesus 
mente pelado plpfòu1ute«n^rU,ri(la,,,!S' e 

dro, tem por objeeto dar ao voífâ?«',íi8UCcess<,r fl0 S- 'v' 
e GoWur-se a salvação eterna 0 0 devido culto, 

!Y poriniPtoâos"<w síuh n?eml^ '' A,mtolka-Vm: 
cabeça visível é o papa vi"ario d r; •a,m ""i só rorpo, cuja 
f?1: rio S. Pedro; Í"mn noZh^ T''' na - «.cées- 
mifu dos mesmos ^cramenl? ^is&m » mesma fé, par- 
^"d". pelo seu FundX i r,'!" a ®esm!l esperança. 
'!" "ll0J pela sua doulrhn ■ n i Ümversal, que é Jctus 

'!! uel'a e pó.- ei|a nó i ' seus sacramentes; e porque 
Chama-se Caího/iea ?«, • 11161,1 aanltficar-se e salvar-se 
mites nem tempos iKl,(ll,lí5 "•'"> (em por li- 

teffl 10^ies- Abrange todos os tempos, por- 
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([ue tem sempre subsistido sem interrupção alguma, e sub5*? 
tirá até á consummação dos séculos, segundo a promessa f 
seu Divino Auetor. Abrange todos os logarcs, porque os l'6" 
que a compOeni,,chamados catholicos, se acham espalhadosp™ 
iodo o inundo. É Aposíohca ; 1.°, porque foi fundada pelo 1 

nisterio dos apostoíos; 2.", porque é governada pelos succe-. 
sores dos apostoíos; 3.°, porque crê e ensina tudo quanto1 

aposlolos creram e ensinaram. i , 
137. Segundo Jesus Christo tinha ordenado, separaram-se® 

apostoíos, e alguns d'elles penetraram ató aos paizes mais f? 
motos para annuneiarern a feliz nova do reino do Deus. C0"! 
municando-lhes o Senhor o seu poder celestial, obraram gra^ 
numero de milagres em seu santo nome, curando muitas6"; 
fermidades e resuscitando muitos mortos. Tocadas as ai"1?; 
rectas o sinceras pelos milagres que presenceavam, ouviam , 
lentamente as palavras dos apostoíos, e abriam seus corac"® 
á fé. 

Foi assim que a Igreja de Jesus Christo se fundou, e íf 
gmentou cada vez mais. 

Os fieis convertidos foram chamados chrislãos, do nome ? 
seu Divino Mestre. De dia para dia cresceu o seu numero: 1'" 
mens e mulheres, moços e velhos, ricos e pobres, judeus e.l'* 
gãos, todos uniam as suas almas em Jesus pela fé o pelo am® 
Em toda a parte onde se fundava a Igreja chrislã, os 3p'íí 
tolos estabeleciam mestres que, penetrados do mesmo espir'. 
que elles, pudessem prégar o Evangelho aos fieis que lili! 

deixavam confiados. Desde logo sofireram os chrislãos cru® 
perseguições; estas porém vivificavatn cada vez mais a fé, bri 
tando milhares de christãos aonde corria o sangue-de 
martyr. 

138. O estabelecimento da religião chrislã, apesar dos gr?1' 
des obstáculos que se'lhe oppuníiam, e das perseguições l" 
soífrou polo espaço de tres séculos, é, por certo, uma das p|f 

vas mais evidentes da verdade da mesma religião. 
Contam-se ordinariamente vinte e quatro perseguições e*l[ 

cidas contra os ehristâos desde Jesus Christo até aos nos8! 
dias; mas o padre Riccioli accrescenta lhes duas. De todasel 
Ias houve dez principaes, durante os tres primeiros século3 

era de Chrislo, isto é, até á paz da Igreja. « 
A-primeira foi no tempo de Nero: começou no anuo fi'* í 

Jesus Christo, e durou até o anno de 68, cm que, lendo aq"6 y 
imperador mandado deitar fogo A cidade de Roma, só P", 
gosto de a ver ardor, accusou os christãos d'aqnolle crimoi , . 1'aquelle epimÉLi 
não se contentando com os supplicios ordinários, lançou 
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victimas8 UnsWamP»ra ^ deleitar com 08 tormentos das suar, 
tros, vestidos rnm h? vP 08 ao? an,maes í^sozes no circo; ou- 
fogo' para servirem le sÍa "fW®8 de Pez> :ís quaes se punha 
charamas e de hrt».- • , eí' Perecernta assim no meio das 
"Síofní r.íS'01' *■ p"" 

ao seus propnos parentes por se te. em ch Uos e là 
íar S. João Èpangelhta n'uma caldeira de aLuV a ferver 

dos sobre conchas e pXsV"ud s u rf il,8 Sl'sa"guenta- 
lor com o rigor do snnnlicio- »,■.'mi abater o va- 
8ua fé, e morriam TLen o ndó em 1'L™68 na 

Christo. «mcjçoanao em alta voz o nome de Jesus 

•n0,te?lpo d0 imP«rador chnstaos, no anno 202 fazendo-o^ ?t0 édil0 contra 03 

que os fieis julgaram ser chpíndn , cul:u' coin tanto rigor, 
A sexta perseguição foi S, 1.° tCmpo do ""'i-Christo. 

dor Maximino, que ordenou a nena dA ^"0, 233 1>el0 imPera- 
Pos; mas a maior parte dos m0r 0 só con,ra 08 ljis- 
os sacerdotes de que puderam nnndl aPPl'caram-na a todos 
tos leigos. 1 Puderam apoderar-se, e ate mesmo a mui- 

Selima "o anno 250 : foi uma 
em que íer8®«%So, 
Ires annos, 1 p 8 !ianto ^tevcto e S. Xisto. Durou 

anno dc 271'*'i0 (l(í ÁWeltai*0> que foi a nona, principiou no 

Marímiano, começada no aMo 300 eMntinnarf Dinfeciano « 
c Maxencio. -foi a mais iotere n Por Menino 
morreram cinco papas g 18 vlolenlade todas. N'ella 

mnnigos em íi.í in, „ d' Para 36 subtrahirem ao odio da seiK 
ba*-M ntíle P'df' de mírÇ 
praticavam o seo emmg i e Uhados e sombrios que elles 
tavam occultamente os «e f» f™,"1 38 suas reu"idos, c scpul- 

139. O primeiro i nmerador m lmmo,ado8 Pelos pagãos. 
imperador romano que abraçou publica- 
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mente a religião christã, e restituiu a paz ;í Igreja, foi Cons- 
tantino Magno, no anno 312, ordenando que o christianisrao 
fosse d'ali em diante a religião do império. 

Conta-se a este respeito que quando Constantino estava si- 
tiando Maxencio, em Roma, lhe apparecéra no ar, logo depois 
do meio dia, uma cruz luminosa com esta inscripção : In hoc 
signo vinc.es, cuja tradueção é = Por este signal vencerás = ; o 
que n'aquella noite lhe foi confirmado em sonho por Deus, que 
lhe ordenou se servisse do mesmo signal para estandarte das 
suas tropas. 0 panno om que àquelíe imperador mandou pôr a 
imagem triunfahte da cruz, é o famoso Labarmn, de que sem- 
pre se serviu na guerra. Seus successores imitaram-no, e esle 
uso se generalisou depois entre todos os príncipes chrislãos. 
Dando batalha a Maxencio, ficou victorioso, c assim livrou 
Roma de um tyrauno, e a Igreja do um perseguidor. Com esto 
successo Constantino abjurou publicamente o paganismo e 
abraçou o christianismo. 

A cruz que até então havia sido um objecto de ignominia 
e o instrumento de supplicio dos escravos, tornou-se um signal 
de salvação e de gloria. Foi collocada sobre o Capitólio como 
a mais segura defeza do povo romano e de todo o império, 
mas principalmente para annunciár ao universo a victoria do 
um Deus crucificado e o triunfo do christianismo sobre a ido- 
atria. 

CAPITULO II 
fi-incipios íj-ei-íxes cie morul 

SEGÇAO I 
Noções gera es 

P. Que entende pela palavra moral 1 
R. Entendo a scicncia que dirige as acções do homem para o 

bem, ou a sciencin dos nossos deveres: seu nome deriva-se da 
palavra latina mores, que significa costumes. 

Os costumes são inclinações que nascem comnosco, e se des- 
envolvem por actos reiterados. Estas inclinações chamam-se 
bons ou maus costumes, segundo são conformes ou conlrarios 
ás regras estabelecidas. 

P. Que princípios geraes estabelece a moral ? 
R. A moral oflerecc certos principies geraes communs a to- 

das as acções humanas; ella os estabelece lambem particular- 
res, o próprios para esta ou aquella especie de acções; por 
isso se divide a moral em geral c particular, ou especial. 
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A moral qeral considera os devores do homens em gorai. 
A moral especial considera o homem debaixo de Ires pontos 

de vista: prescreve-lhe os deveres para com Deus, seu Crea- 
dor; para comsigo mesmo, porque possue uma alma que devo 
cultivar, e um corpo que deve'sustentar; e para com os seus 
similhantes, cora quem vive em sociedade. 

SECÇAOIX 
Dos nossos devores para cem Deus 

P. Quaes são os nossos deveres para com Deus f 
R. O homoiu deve a Deus culto interno c externo. 
Culto é a homenagem que se trihula á divindade, e con- 

siste no amor, veneração, reconhecimento, submissão c resi- 
gnação, e em todos os outros sentimentos que podem inspirar 
ao homem as suas relaçOes intimas com o Ente Supremo. 

P. Em que consiste o culto interno l 
R. O culto interno, a que iainhem sé chama piedade, con- 

sista em honrar e adorar a Deus meníalraenle, sem mauiiesta- 
Ção exterior dos sontinientos ilo respeito que. nos inspira a 
alta idéa que temos do seu poder e da sua infinita bondade. 

P. Km que, consiste o culto externo J 
• R. Nos exerrieios exteriores de piedade, a que nos obriga a 
religião que professãmos, e que consistem, principalmente, em 
assistirmos ás ceremonias o funeçOes publicas, com que são 
celebrados os seus mysferios. 

SKCÇÃO ui 
Dos deveres do homem para comsipo mesmo 

P. Qwics são os deveres do homem pura cornsipo mesmo f 
R. Sendo o homem composto de duas suhsláncias, alma e 

cwpo, deve conservar e aperfeiçoar ambas; como porém a 
Primeira seja destinada a mandar, porque é mais nobre e mais 
^celleate, e a segunda a obedecer, o cuidado da aima deve 
''"ida ser mais essencial que o do corpo. 

A alma tem duas faculdades principaes : o enlendimenio e 
vontade. Cada uma d'ellas prescreve deveres a cumprir. 
D homem deve gravar profundamente em seu coração, em 

•gmieiro togar, a idéa de Deus e os sentimentos de lêílgiao: 
como poderia clle adquirir a verdadeira felicidade, sc igno- 

fa8,9 .a vontade d'aquelle de quem depende ? Deve portanto ''"r justa idéa de si mesmo e de seu eslado para pdr freio iis 
lls paixões, e corrigir as inclinações que o arrastam ao vicio. 
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Quando se lhes larga a redea, não só ellas arruinam a saúde 
o vigor do espirito, mas também oíFuseam e pervertem o ju'^ 

Nada ó mais contrario ao dever do homem do que Pas5aL 
tempo na ociosidade e na preguiça; a existência sem trabal' 
é uma ospecie de morte. O trabalho, pelo contrario, desenvol 
nossos talentos e faculdades, e permitte que sejamos úteis a » " 
mesmos e 4 sociedade. A ociosidade traz comsigo a pobreza 
a ignorância. Quanto não são pois dignos de lastima aquel® 
que só pensam em futeis divertimentos, sem se lembrarem y : 
que chegará um dia em que, abandonados a si mesmos, ou 
sabem exercer uma profissão honrosa para poderem viver, 0*. 
precipitam na vereda do crime; ou se são ricos, desfalcara o 
patrimônio por não saberem adminisfral-o, causando assim : 
sua própria desgraça I 

Entre os deveres concernentes ao nosso corpo, ha um tp 
domina todos os mais, qualquer que seja a sua natureza ou 
seu objocto: é o da nossa conservação pessoal. Este dever 
sem duvida, o primeiro em ordem, porque em vão se pi*8! 
croveriam ao homem outras obrigações, se elle não tivesse a"' 
ticipadamente provido á sua conservação. 

Segue-se que devemos conservar e augmentar as forças H' 
turaes do corpo com alimentos e exercícios convenientes, cvl 

tar tudo quanto puder destruir ou desarranjar uma macln" 
tão maravilhosa e íão frágil, o fugir dos excessos que leV8' 
ao tumulo. Se pois não é licito suicidar-nos, nem attentar cpl 
tra a vida dos outros, devemos comtudq defonder-nos sc lor 

mos atacados. 2 
O suicídio deve reputar-se como a maior infracção dos dev^ 

res do homem para comsigo mesmo, Aqueilo que se priva A 
vida snffoca o sentimento mais forte qúe o Creador lhe infp 
rou, e dispõe de uma cousa de que não é dono. Deus coM 
deu-nos a vida para a empregarmos no seu serviço, em utilid11':, 
nossa, o a bem dos outros; e aquelle que attenta contra 81, 
contraria as suas respeitáveis disposições, e assume um po" 
que exclusivamente compete ao Omnipotenle. 

O desafio é, do mesmo modo, contrario aos deveres 
homem eontrahiu para comsigo mesmo, para com os oviti''', 
o para com a sociedade. É immoral e anti-religioso: 1.°, p1' 
que quem lança mão d'esso meio para terminar as suas r0 

tendas (como se a justiça pudesse decidir-se pela destr8^ 
no manejo das armas, ou pelo acaso, que tanta parte "U 
n'esse acto de temeridade e barbaria) entra n'elle com o P' ■, 
posito firme de matar ou de ser morto; 2.°, porque a sua ^ 
gem é a vingança; 3.°, porque é ineflicaz para consegi"' | 

I 
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tím e3 vista' 80 bem iue tanto pe- 
tò™ Slt lèi, S0 0 0ffensw; 4-0' ^«1'^ porjue 
justiça nor sni!n,™.- -que assim vem eada l"»! a fazer 
a anãrchia social ma0S: do <Iue I'eslllla necessariamenlç 

ta" " Mbardla 1 desaíí0 nU!1ca Póde ser tido em C011- 
não querem confofm? attuelle8 fl"3 !,aQ discorrem, ou que 
religião nos impse 6 05 saudayeis Preceitos que a 

W^autíori0^®^4idO na sya honra, deve recor- 
tiça lhe seja feita ,resptíi;iivas' ou Iríbimaes, para quejus- 

nal 6 i"W amor ãe si mnmo rado' 
sejo insaciável da feíici.Urfo 1 a todos 03 ll0mens o de- 
dem a esse fim ' Porque to^s as suas acçOes ten- 
um sentimento de hon-nt1^0*?08! natl1ralraeiite e fugimos com 
destruição ^ mas este àmnr nir 0 ^ Pre^ia 'l03graça e em certos limites eme falei. Siei' leSlllmo. deve ser contido 
para com Deus e pL com oiSShwtf8 <lQ 

SEGÇÃo IV 
Dos deveres para cotn os nossos similhantes 

I 
^ Preceitos geraes 

Ui anx gerai? u"^d'Lin 08 d^eres para com os nossos simillnni- 

^'"^Vao0? Preceilos; 

née»wát»; éT otee "vSa0^*, n"'> mm 1ue te fa^am- 
não poderia haver sociedade en't1CSmo Prepqiío, que sem ella 

«Tn reParai' o mal que acaso-h^ h0"10118' Segue-se que - Devemos fazer bem fiocfi„51. •'eiP03 causado, 
ciedade, para a qual o homem nasem/lS PorfiO0 a so- 
nraluo commercio do heneficencia Póde manter-se sem 

se somos obrigados'^''aínar^s"08 .no'S80? ^feitores, porque 

c"rosr;is- r em ^ 



30 PARTE PRIMEIRA 
R. O homieidio voluntário, o furto, a calumnia, a falta cie 

caridade, etc. 
ir 

Doe devares para oom nossos paes 
P. Quaes são os dever es dos filhos para com seus paes? 
R. Devem amal-os, respeital-os e obedecer-lhes era tudo 

quanto nSofor contrario aos mandamòiilos da lei de Deus. Os 
filhos devem, alem d'isso, consolar o assistir seus paes na'sua 
velhice, se porventura carecerem do seu auxilio; pedir-lhes 
o seu conselho nos negocíos importantes, quando estejam uo 
caso de os saberem dirigir ; e respeitar em todos os tempos a 
auetondade d'aquelles que lhes detam a vida. e os formaram 
até tornai-os dignos da sociedade. 

P. Que conceito merece uni filho ijue causa desooslos a seus 
paes e os desampara? 

R. O do um ente atrcfeftiente ingrato, desprezível perante os 
homens, e amaldiçoado de Deus. 

P. Não prescreve a relipião esses devem dos filhos? 
R. Sim, e hora claramenle, no quarto mandamento da lei de 

Deus, o qual é concebido n'estes termos: 
líom-ariia teu pao e tua mão 

P. Que dizia a este respeito o historiador Philon? 
R. Dizia que o mandamento do dever dos filhos estava es- 

criptó, entre os hebreus, metade na primeira tábua da lei, que 
se referia a Deus,'e metade na segunda tábua, que dizia res- 
peilo ao proximo, como sendo metade divino e metade humano. 

P. Pois não basta que tenhamos a convicção d'esses deve- 
m no intimo do coração ? 

R. Não : é preciso manifestal-a continuamente em nossas ac- 
ções e palavras. 

P. Como deverá ella manifestar-se? 
R.^ Um íilho, seja qual for a sua idade, nunca deve appa- 

recer diante de seus paes senão com ura exterior modesto e 
submisso, que exprima simultaneamente o respeito e o áffectb, 
Deve ouvir as suas ordens, os seus conselhos, as suas mínimas 
palavras com piedosa attenção, que indique a sua disposição 
a obedecer-lhes. Se acontecesse ler justas e úteis observações 
a fazer, conviria que pedisse licença para as expór, e uma vez 
obtida, que fizesse valor as suas razões nos termos mais res- 
peitosos. 

P. Estes deteres dos filhos paru com seus paes acham-se con- 
sagrados ha minto entre os povos da terra ? 
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Sim; já eram reconliecidos pelos povos da mais remota 

^mguidade, e a historia nos ensina que por toda a parte eram 
^'giosamente observados. 

Que ha mais dinno de notar-se na historia sobre este 
Vonto ? 

R- Entre muitos povos da Grécia, e na republica romana, 
cónfiava a lei poderes sem limite á auetoridade paterna. Ti- 
Dlia-se a convicção de que nenhum pae chegaria a abusar d'es- 
'e poder. Reconhecia-se também a necessidade de dar aos paes 
lje íamilia uma auetoridade capaz de conter os íilhos desobe- 
•R entes. 

P. Cite algum exemplo dos poderes mherentes á auetoridade 
Paterna entre os antigos. 

R. Em Roma, por exemplo, a lei dava aos paes o direito 
•Je vida e de morte sobre os filhos. Conta-se que o senador 
Palvio, tendo sabido que seu filho era cúmplice na conspiração 
ne Catilina, ordenara a sua. morte, dizendo <<ç«e não linha dado 
0 ser a seu filho para servir Catilina contra a palria, mas sim 
Para servir a palria contra Catilina». 

P. Não produziria essa severidade, que hoje achamos ex- 
cessiva, o e/feito de afrouxar o amor dos filhos para com setis 
Paes ? 

H. Numerosos exemplos provam o contrario. Entre tantos 
ncllissimos rasgos de piedade filial em que abunda a historia 
romana, poucos ha tãó tocantes como os d'aquellas jovens es- 
posas, que sustentaram com seu proprio leite, uma seu pae, ou- 
'ja sua mãe, condemnados ambos a morrerem de fome em hor- 
fveis masmorras. 

P. Não podem alguns povos, a que chamámos barbaras, dar- 
"os lições de piedade filial ? 

R. Sim : entre os turcos e os arabos, o chefe do uma fami- 
»» c uma personagem sagrada para'seus filhos. Entre aquelles 
Povos um lilho jamais contraria seu pae; só apparecc na sua 
Presença quando olle lh'o determina, e com a maior submissão, 
Konservando-se sempre era pé até que elle o mande sentar. Para 
jPguns povos selvagens da America, a desobediência de ura 
'.'mo a sua mãe é um crime reputado borrivel. Quando uma 
Joven india se conduz mal,sua mãe se contenta com atirar-lhe 
j^gninas gotas de agua ao rosto, dizendo-lhe; Tu deshonras-me. 
"raças ao império da piedade filial entre aquelles selvagem;, 
^la reprehcnsão é sempre cílicaz. 

P. Qual è o motivo por que se dá tanta importância ao res- 
peito para com os paes ? 

R. Porque esse respeito é, por assim dizer, o primeiro çlo da 
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cadeia dos doveres que a sociedade nos impõe. Üni filho cosíu- 
inado desde tenra idade a respeitar seu pae e sua mãe, e a obe- 
decer-lhes com docílidade, será sempre mais inclinado ao rês-' 
peito, á submissão, e á defcrencia para com os outros seus su- 
periores. 

P. Então os devem que tributámos a nossos jmes são pro- 
fícuos ao interesse geral f 

R. A eScrupufósa observância dos deveres da piedade filial 
influo muito sobre o bem estar da sociedade, como bem o no- 
tou um pliiíosopho christão; Os bons costumes só se aprendem por 
um assíduo estudo, que deve principiar no centro da própria 
famiiia. 

P. Não resultarão lambem d'isso vantagens inãividuaes para 
cada tua de nós f 

R. Sim, sem duvida. Os que boja são meninos, chegando a 
ser paés de famiiia, serão também felizes vendo-se respeitados, 
arnados, o queridos por aqui-dlés que lhes deverem o ser. Certo 
auetor diz : « Obedece, se queres que algum dia te obedeçam». Que 
incentivo, se eiio fosse necessário, para nos esmerarmos em tri- 
butar a quem devemos os respeitos que um pouco mais tarde 
nos luto de ser rendidos, o constituirão a nossa mais bella re- 
compensa I 

ili 
Dos devores entra esposos 

P. Que se entende por socledado conjugai .' 
R. A que existe,entre marido e muilicV. 
P. Quaes são os deveres reciprocas do marido e da. mulher Í 
R. Amarem-se lernamente, ajudarem-se como companheiros, 

guardar um ao outro a mais escrupulosa fidelidade, c estreita- 
rem uma união que ha de durar toda a sua vida. 

•IV 
Dos devores paru oom os nossos ascendeutos, ministros da re- 

ligião, magistrados, chefes, mestroa, amos, a superiores em 
geral. 
P. Quem são os nossos ascendentes f 
R. Sáo, alem de nossos paes, os nossos avôs. 
P. Que quer dizer a palavra asceuiientc 1 
R. Este.vocábulo deriva se de outro latino, ascenderc, qiio 

signillca" ir tubindo. Ora, sendo os nossos ascendentes nossas 
superiores,Hão só pelos graus dc parentesco, mas lambem pie- 
dade, (Levemos respeitai-os tanto como a nossos paes por tt$ 

glicado- moüvps. 
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trou sempre possuído ile recuiihecimenlo e gratidão para con1 

aquelles que o l.lhham edueado. 
P. Nãã nos offerece a historia moderna outros exemplos W 

mesma natureza ? ■ . 
R. 0 imperador Carlos Vj que foi um monarcha quasi orna1' 

potente na Europa, tinha votado tal reconhecimento aseunoeS' 
tro, que julgou não poder manifestal-o melhor do que fajjjp? 
com que elle fosse eleito papa. Este soberano pontiíice f01 

Adriano VI. 
P. PMe a severidade dos mestres eximir os diseqndos do ri' 

.comecmentò que lhes devem? 
R. Essa necessária severidade, que modera e reprime as p<u' 

xões de uma idade pouco prudente, e muitas vezes inconsidfi' 
rada, deve augmenlar ainda mais o nosso affecto para com elr 
les. 

P. Comeguintemenle ê honroso amar e respeitar nossos mes'i 
Ires ? 

R. 0 reconhecimento em geral, e em particular o que tribu- 
támos ás pessoas que presidiram á nossa educação, é o distiii" 
divo de uma alma bem formada, c um dos caracteres princi- 
paes do liotnein probo, que assim mostra fazer o devido apreço 
do desvelo que para com elle houvo, a fim de o constituir b"' 
uíem de bom r-,Marro Aurélio, um dos mais sábios e illustres 
imperadores romanos, dava graças-oos Deuses, principalmente) 
por duas eousas : por ter tido excellentes mestres para si, e 

por haver achado outros iguaes para seus filhos. 
P. Como se deve manifestar o respeito para com os superio' 

res? ■ , , 
R. Tanto pelas acções e maneiras, como pelas palavras. 
P. Quaes devem ser as acções, maneiras e palavras a res- 

peito dos superiores ? . 
R. Submissas, modestas, moderadas, circunaspectas, meaP 

das cmlim pelo grau de respeito que a sua posição relativa- 

monte, á nossa lhes dá direilo a esperais _ •. 
P. Deve-se poruentpra. respeitar um superior que lalla 1 

ntleneão aos seus inferions ? 
R. Sent duvida.Dcve-se moslrar que CnSo percebeu; per- 

doar-lhe o ter-se esquecido das leis da civilidade, ou fazer-ih 
conbéçer, obrando de um modo ainda mais submisso e alto»' 
cioso aí seu respeito i-é esté o meio,mais seguro de lhe liyt-t 
reconhecer o seu erro.   , 

li. Não leremos alijamos vezes o direito dc fazer justas.m 
vertencias:aos nossos superiores ? 

R. Por certo, mas em lermos respeitosos. 
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É permittido expressar-se livremente a respeilo'-dos su- 
periores f 

,R- Até certo ponto, e eomtanto que seja com circumspeeçãO 
® justiça. 

P■ Não terá excepçuo a regra do respeito aos superiores f 
R. A regra invariável é que, em todas as circumstancias, 

uevemos respeito aos superiores, ou seja fallando-lhes, ou fal- 
'ando d'e)les na sua ausência. A violação d'este importante pre- 
dito, expor-nos-ia a sermos desfavoravelmente eoiisiâérados 

sociedade. ^ 
P. Haverá mais alguns casos em que o respeito e a ohedicn- 

eia. se tornam um dever ? 
R. Por certo : um funccionario publico, por exemplo, deve 

^speitar seus chefes e obedecer-lhes em tudo quanto lhe-or- 
denarem a bem do serviço do estado; um criado deve res- 
peito e obediência a seus amos; um soldado, aos seus ofli- 
ciaes; um caixeiro, a seu palrao; um operário, a seu mestre, 
etc. Finalmente, todo o subordinado deve respeitar o seu su- 
perior, e, era geral, todos os que silo mais avançados era idade. 

v -V • 
Dos devores para com as pessoas idosas 

P. Porque se liga tanta importância ao respeito que devemos 
"os anciãos? 

R. Porque devemos honrar, em todas as pessoas de idade 
avançada, a imagem da nossos paes e de nossos avós. 

P. Como manifestaram os povos antigos o respeito para com 
os velhos ? 

R. Nos tempos mais remotos da Grécia, eram os velhos tidos 
em tílo grande estima, que tinham direito aos primeiros logarés 
nas assemblóas nacionaes, e raras vezes era permittido aos mo- 
ços questionar com elles. Na celebre republica de Esparta, a 
lei obrigava os mancebos a cederem o passo a um velho, fosse 
onde Ivw; ' .«ntar-se quando elle.cbegava; a calar-se quan- 
do elle e a escutal-o com respeitosaaltençáo. Entre os 
antigos romanos, não se tributavam tantas honras ao nasci- 
niento e á foi tuna como á idade : os velhos eram considerados 
Por elles como sepii-deusos. Nada era mais proprio para a 
epnservaçao dos bons coslumes do que esta "«necio de culto. 

P. Cite. algum exemplo do respeito que se tiuha tui velhos 
>'!" republica de Esparta. 1 

R. Procurando certo atheniense, já idoso, Jogar etn uma nu- 
^erosa assembléa, aconteceu que alguns manceítos de Alhenas 

3 
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lhe fizeram signal para que fosse sentar-se entre ellesjc come- 
faram a dizer-lliesclmfas logo que se lhes approximou. O ve- 
lho dirigiu-se para o lado onde estavam sentados os esparta- 
nos-; estos, fieis ao santo costumo do seu paiz, levantaram-se 
com modéstia, e lhe deram um logar no meio d'elles. EntSo 
aquello.s mesmos atbenionses que tinham zombado do velho, 
cheios de admiração para com os espartanos, fizeram resoar 
por toda a parle os mais vivos applausos. O velho, com as la- 
grimas nos olhos, exclamou : «Os nlhenienm conhecem o dever 
dos homens beni educados; mas os espartanos sabem p6l-o em 
pratica.» 

P. Temos alguma lei que nos prescreva o respeito para com 
os velhos ? 

R. Não; mas esse respeito, qije a lei não determina, ohser- 
vãmol-o levados de sentimentos religiosos. 

P. Eatão (levemos respeitar. todos os velhos f 
R. Sim; até mesmo todas as pessoas que nos forem supe- 

riores em idade. 
P. Que diz Cícero a este respeito no seu. Livro dos ãeveres t 
R. « Comem aos mancebos, diz aquclle celebre orador romano, 

ter toda a deferencia para com as pessoas mais velhas, e esco- 
lher d entre cilas as mais honradas e estimadas para se vale- 
rem dos seus "jpselhos o auetoridade.» 

Vi 
Dos devores para com os Ignaea 

P. São todos os homens iguaes? 
R. Todos os homens são iguaes perante Deus, que manda 

que nos amemos como irmãos. Todos os homens são do mesmo 
modo iguaes perante a lei. 

P. Admitte a sociedade algumas distineções entre os houiens ? 
R. Certamente. Polo assentimento g ;.. 1 dos homens de todos 

os tempos q de todos os paizes, a idade, os serviços feitos á 
patria, qs cargos importantes, o mérito, a scíoneia, os talentos 
tôm mui naturalmente estabelecido distineções r.Tr# IfS'uíffe- 
rentes classes para vantagem da sociedade. Que séria, com 
elTeilo, a mesma soclediule, se um simples cidadão preiendesse 
ser igual ao magistrado? Que quadro ofereceria uma família, 
que representa em ponto pequeno essa soçfèdade, se os filhos 
quize   ser iguaes a seus paes? 

P. Quem são aquelles que se devem considerar como iguaes ? 
R. Os iguaes do um menino são os seus irmãos, os seus con- 

discipulos e mancebos da mesma idade. Um homem considera 
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^0 seus iguaes anuelles quo sfo da mesma condieSo, embp- 

^jam mais moços. 
• Que íkveres temos a eumprir para com os nossos ■iguaes f 

tes ■^cari|íade clirislâ, a philantropia, ou oamor dos similhan- 
piS®.0? Prescrevem muitos. Hesumil-os-liemos n'esle grande 
os 

CIPio, já enunciado por outras palavras, que devemos tratar 
^"ssos iguaes como quereríamos que ellrs nos tratassem. 
£■ De que serve a civilidade entre iguaes f 

Ben ^ c'v'''dade entre iguaes é mais necessária do que se 
íitl ?' ^erve Para conservar em seus justos limites a familia- 
c tantas vezes disposta a tomar certas liberdades que 
rynri degenerar em insolencia ou grosseria, e cujo primeiro 

a' é occasionar o desprezo ou a desconsideração. 
Mm que consiste essa pnlidez que deve existir entre iguaes ? 

*> N'um acolhimento anectuoso e cordial, em maneiras de- 
^das, e expressões benevolas. 

í ■ Pois é necessário ter tantas attençõcs com os nossos irmãos 
ríiãs, por exemplo f 

r o- Sim, sem duvida; é, tornâmol-o a repetir,no centro da 
aPlia que se deve aprender a caridade. É no affoeto frater- 

j ' Hue deve principiar o affwto paia com os nossos similhan- 
'as em geral. Irmío ou irmã, cuidemos em que cada um de 
"OüSos irmãos ou irmãs conheça que os seus interesses nos 

tao caros como os nossos proprios. A intimidade jamais ' rvo (•azer eSqUeeer a civilidade entre irmãos e irmãs, Um ir- 
,' •> deve usar de maneiras ainda mais delicadas para com 
Jfs irmãs, que a natureza formou mais fracas e mais sensi- 

do que elle. 
•• Não se pôde ser bom irmão sem todas essas attençôes? 
d- Completamente, não. Aquelles que contrahmn'hábitos 

posseiros a respeito de seus irmãos o irmãs, dão Jogar a que 
j/ presuma mal dos seus sentimentos, e expõem-se do mais a a's ás conseqüências da sua grosseria para com outras pessoas. 
. f. 7í muito importante a praticada civilidade entre irmãos 
,rmãs ? 

Sem duvida: os devcres que a civilidade prescreve são 
a<) gratos a cumprir! Depois de nosso pac e de nossa pite, noS-, 
j.s irmãos e vvúás' os amigos que Deus collocou mais pro- 
j^Bds de níg; e por noil motivos, que escusado 6 enumerar, 
q^Wóa eontiKQamente manter esta santa amizade. A(|uelle 
j118 eoiibece, de tenra idade, todo o valor d'essas affeiçOes de 
J rnilia; e cuídadosomento as cultiva, mais tarde, quando ap- 
Uoiece na sociedade, leva corasigo esses costumes aílavois e "res que inspiram aos outros o desejo de os imitar. 
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P. O/ferece-uos porventura a historia exemplos de amor frat' 
ternal ? t i 

P.. Offerece, e Lera sensíveis. Um dos mais salientes é o de 
Proculeo, cavalleiro romano. Por morte de seu pac dividiu o 
seu patrimônio em partes iguaes entre -eus dois irmãos, Mu- 
rena e Snpiuo. lendo estes porém perdido todos os seus bens 
em conseqüência da guerra civil, repartiu o mesmo Proculeo 
com elles o que linlia. Exemplo memorável, tao digno de ser 
imitado, e que bem prova quanto Proculeo estava possuído 
dos verdadeiros sentimentos de amor fraternal 1 

x : O que acaba, de dizer da civilidade, em relação a irmãos t 
mms. nao poderá também ser applicavel aos verdadeiros amiqor'- 

P. 1 or certo : a verdadeira amizade não ó outra cousa mais 
no que a imagem da ternura que a natureza cimentou no co- ! 
ração de um irmão para com seu irmão. 

P. Devem a joviahdade e o gracejo ser banidos do trato en- \ 
tre iguaes f i 

R. A civilidade não excluo o gracejo entre iguaes. Logo no- ■ 
rem que degenera em zombaria, torna-se reprelienaivel, e até 

dima í eiifcrmfdnif z(!lnljaria mortifica sempre, quer ella se - 
p AL; • s- ^'P0' • "» defeitos moraes. P. Qual eo maior inconveniente da «w.avwf 

Sáasissr ***" •o «-■ **■ 
P. Deve-se pagar zombaria com zombaria ? 
R. Demasiadas vezes se lança mão d*essa especie de viu- : 

gança, culpavel como todas as vinganças; ella então dã Jogar ; 

a um combate interminável em que toma parle a malicia, que ^ 
sulloca nao só os sentimentos da justiça e da urbanidade, mas 
até os da religião. D essa animosidade resultam contendas, ri- 
xas, resentimentos, e não raras vezes odios inveterados que 
perturbam cruelmente a paz das famílias e a harmonia da so- 
ciedade. 

P. Que deve fazer aquelle de quem se escarnece? 
. R. be a zombaria recahe n'alguiiias extiavaganeias ou era le- 

viamiad.es, deve tomal-a, ainda que seja má, como uma lição 
prolicua, não se encolerisar, e tratar de corrigir-se. Se o escar- 
neo reealie n alguma enfermidade corpr/iea, ócU "ei1 bastante 
presença, de espirito para ser o primí-iro a rir^ d'Jil pro ' 
curando assim o meio mais acertado fie répcelieu.ier sem aze- 
dmne, o mcivil cliqcarreiro pela sua l.lta de »aridade. É este 
procedimento a unica vingança permiaida pela civilidade. 
ic "íe""5r não gracejar, aind, mesmo com os nossos iguaes ? 
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iguaês^porém lllf'0 Som 05 nossos arai"os e C0ln os "ossos 
afastar.nos nnr m,-r0f -f® l"1"1®3 de í11® 1130 devemos 
, p- íót/e.^L familiandade que com elles tenhamos, da Civilidade? comel,>os ao« iímes sem offender as regras 

einpènW.'oeJÜ ™u!'fs,vezes é um dever; mas convém des- 
9Ue Pôde =0 o1", cai idade, delicadeza e discernimento, sem o 
"'felizmento ^ 5 08 animos dos outros- na pessoas que 
^ uni decolo a víem.'1.os conselhos que lhes damos mais do 
'les diz om a o as rodear. Indispõem-se por isso com o que 

da boa olmo ' 6 c.0"sideram-nos seus inimigos; enta-o em logar 
J^nfar Z qu

1
e Julgavaroos praticar, não fazemos mais do que 

P. mal a outro mal, e, por assim dizer, atear o fogo. 
t('ndo em i nos exPomos' fs vezes, a erros hem grosseiros, tra- 
^VPonVT l!lmldaJle com Pnsoas que inconsideradamente j| "'os nossos iguaes f 
girnos a Inconveniente é de pouca monta quando nos diri- 

eneia (vI
eriores:. en'50 passa por aíTabilidade ou condescen- 

Uns, ter m"-.sup.enores' porém' B?deria offender, ou, pelo me- 
Seja hpm ü'to8 mconvenientes. E preciso pois que a igualdade 
4 idade 0 ''ucpnhecnia, assim pelo que toca As relações, como j. nu e posição dos indivíduos. 
brerrçZ'"'0 ''vemos conduzir-nos quando não cónhecermos ou 
Hos? Powo conhecimento das pessoas com quem nos achar- 

,COtn eih!la ^era': 0 me'0 ma's seguro de sermos civis para 
s de fitt-r? j ''es uma respeitosa deferencia. Em pon- 

cerios aí ..de, antes mais do que menos: assim estaremos a estima e do bom acolhimento de todos, 

VII 
p Dob devores para com os inferiores 

'u/w-ioresV08 suPer'ores deoeres a preencher para com os seus 
dos,' qZI e |'ão menos importantes do que os jA menciona- 
subop(j; superiores devem o exemplo de Iodas as virtudes aos 

1", q Uüs>_ especialmente o da civilidade. 
'eriÒites ?"1 S"0 fyiutte* podemos considerar como nossos in- 
,.Ii. 

desd IO r»o rn si ja v/i UCUÍ ouLicii. /ia- 08 tillios até. aos criados, todos, em uma famiiia, 
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são os inferiores do pae e da mãe. Nas casas de educação, os 
discípulos são os inferiores do mestre. Geralmente em iodas 
as situações, em todas as carreiras imagináveis, os indivíduos 1 
que têm chefes são os inferiores desses mesmos chefes. | 

P. Corno convirà que nos portemos para com os nossos infe- 
riores f 

R. Tratando-os sempre com verdadeira benevolência:-o que ] 
todavia não exclue certa severidade, que alguáms vezes se tor- : 
na salutar. , : 

P. Têm os paes alguns depores a cumprir para com os fiUiosr 1 
R. Devem trata-los com brandura, moderando sempre a se- | 

veridade com a indulgência. Terá alem d isso todas as viítu* 
des de bom pae, aqueile que leve as de bom filho. 

P. Quaes são os deoeres dos amos a respeito dos criados f 
R. Alimental-os, pagar-lhes, cumprir religiosamente aquilW : 

que com elles se ajustou, e ensinar-lhes o caminho da virtude- j 
Os nossos criados formam quasi uma parte da nossa família; ; 
e, ligados coiunoseo pelos serviços que nos prestam, têm, se»| 
gundo a amizade que nos professam, direito a esperar de nós ; 
demonstrações dc.indulgencia- e bondade. Nada é mais agradá- 
vel, nem mais consolador para um criado, e para os inferio- 
res, em geral, do que vemn-so tratados com benevolência pelo» 
seus superiores. 

P. Não é pois do nosso interesse tratar com urbanidade oi 
nossos inferiores? ; 

R, Certamente: o amo altivo e brutal arrisca-se a ser odia- 
do, por maior que seja o salafio que dê a seus criados. Pò\0 
contrafÜo, o amo bom c allável tem 11'elles amigos lieis. 

P. Essas boas maneiras para com os criados -não suo tavl- 
bem de toda a justiça ? 

R. Sem duvida: os nossos criados são homens como nós; 
conseguintementp devera ser tratados com humanidade, e con- 
siderados como amigos, quando se tornam dignos d*esse liinio- 

P. Não nos offerece a historia antiga, sempre tão proveito- 
sa, algumas lições e exemplos a este respeito? 

R. Em Esparta, vendo o philosofo Demunax um cidadão qu- 
maltratava um escravo, llio disse: «Cessa de mostrar-te. sim1' 
lhante a teu escravo», querendo assim significar que aqueile d' 
dadão se aviltava pela sua barbaridade. Em Uoraa reputava' 
se um dever o tratar os escravos com moderação e bondam 
As cartas familiares de Cícero provam 'a amizade e solicili'1- 
d'esle grande homem para com o seu escravo Tiron, a _qu® 
teve o prazer de dar a liberdade, eonsütuindo-o depois s'- ■ 
bibliothecario. 
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J: P^èm as créamas considerar os criados de seus paes como e,'s Heriores? 
sarem J0 s^ínen'e quanto seja necessário para se nSo familia-. est-i^joasiada mente com ellas, o que seria contra a ordem 
cg,, masem nenhum caso lhes é pcrmiltido prevale- 

p p.4 Yan'agem da sua posição para os tratar mal. ' °de um menino dar ordens aos criados? 
(le Kf 

eve unicamente transmitlir-lh'as quando o encarregam 
ou i .rí e sempre com polidez. Se o menino porém precisa 
a„ poja alguma cousa, deve pedil-a com boas maneiras, e 
f p a?-1' l;'eP0's de servido. j,' A'(To é permittido a uma ercança dar ordens como amo? 

1» Por certo milil0 lligna de censura uma creança, cuja 
Par ^dda não está formada, assumir a auctoridade de amo 
soa Com aquelles que o servem, e tratar com altivez as pos- 
Vej5 c'Ue a sua idade deveria, pelo menos, tornar-lhe respeita- 
ceif Paes seilsalos tanto não permittem este modo de pro- i61'. que jamais dão taes exemplos a seus lilhos. 
oj ■ Contírá que os superiores permitiam aos seus inferiores 

^uhordinados que lhes dém conselhos? 
0j • Sim: se forem mais moços e menos experientes do que 
*.,Seus inferiores, e se esses conselhos forem dados respeito- 

a'unte. 
iíi„ ' Deverão os superiores ouvir as representações d'esses 

inferiores? 
«ia ®em duvida, e até devem prestar-lhes toda a attenção; 
Co] ^ Preciso que a representação do inferior seja feita sem 

Kra> sem iusolencia, e sem maldade, nem indiscrição. 
P -ÍVão será isso exigir demasiado da parle dos superiores ? 

e. Não se exige d'elles senão o que à religião prescreve, 
8llJaíão e a justiça reclamam. E do dever de todo o superior 

pV,S:ir a condição dos seus inferiores. 
cte ' Não v para receiar que a auctoridade perca com esse modo 

^oceder ? 
op V Toda a pessoa que tem dignidade, e se respeita, pôde 
sq.'r as advertências que lhe são feitas pelos seus inferiores. 
Véu se humilhar. A sua auctoridade pôde tirar d'ellas pro- 
Ci aeaulelando-se para não as merecer segunda vez. As- 
ili8 ' ljem longe de perder, pôde ganhar. Um moralista italiano 
fnkj-l'0m muita razão; «iVos superiores a indulgência e a af- 
"«(//''""'b são virtudes que lhes custam pouco, e lhes vendem 

b • 
Dij' ^evem os superioves corresponder ás denwuslruções sub- 

as o respeitosas da parte dos seus inferiores? 
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R. Sim: tanto mais que a elles compete dar em tudo bons 

exemplos aos seus subordinados. Conta-se que estando um dia 
o cavalheiro inglcz WUUm Goeh, governador da Virgínia, 
conversando com um negociante do paiz em Wílliamsburgo, 
passou um negro que o comprimentou, e a quem elle itn- 
mediatamente correspondeu. Vendo isto o negociante, excla- 
mou: «Pois vossa excellencia abaixa-se a saudar uni escravo?" 
«Certamente, respondeu o governador, porque havia de sentir 
muito que um escravo se mostrasse mais delicado c attencioso 
do que eu.» 

P. Terão os superiores direito de aqastar-se com os seus in- 
feriores, quando estes faltam ao respeito que lhes é devido f 

R. Certamente; mas devem contentar-se em reprehcndel-os 
com bramlura. É sempre signal de orgulho c fraqueza o dar- 
se por oííendido d'aquelles que não têm para comnoseo aquel- 
Ias attenções que deveriam ler. 

P. É a condcscendencÁa, em geral, um dever dos superiores 
para com os inferiores? 

R. Sem duvida: a condescendência ganha os corações, e as 
vontades; a aspereza, pelo contrario, os irrita muitas vezes. 
*Não lenho caridade, nada tenho», dizia ò'. Paulo. Antes delle, 
INosso Senhor Jesus Christo, o Divino Mestre, havia dito t. 
«Aprendei de mim, que sou brando e humilde de coração; sèdc-o 
como eu, e ohtereis paz c sovego». Sejamos pois para com os 
nossos inferiores o que deseja riamos que os nossos superiores 
fossem para comnoseo : esta regra jamais pôde enganar-nos. 

VIU 
Dos devoros recíprocos do rei, ou do ohofo do estado, 

dos seus ministros, o dos governados 
P. Quaes são os deveres do rei, ou do chefe do estado, c dos 

seus ministros? 
R. Dar aos povos o exemplo do Iodas as virtudes privadas 

c publicas, e principalmente da piedade n reclidío, da boa fò 
o dos bons costumes; fazer observar o respeitar as leis, qitc 
oiles próprios devem ser os primeiros a observar o respeitar 
esfcrupulosamente; castigar o crime; recompensar o mérito c 
a virtude; mauler os homens em paz, cfazer-lhes justiça; pro- 
ver à educação religiosa, moral eiulellectual do povo, e contri- 
buir para o tornar feliz, desenvolvendo e favorecendo a agri- 
cultura, o commercio e a industria, fazendo florescer as letras- 
as sciencias e as bellas artes; sobretudo ínspírando-llie seu* 
timentos religiosos, o amor dos seus deveres, da ordem, 
economia, da obediência ás leis, c a dedicação á palria. 
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P- Quaes são os devores dos governados f 
"• Oliedeccr ás leis e ás ordens emanadas das auctoridades 

ÇOTistiiuidas; contriliuir com suas pessoas para a defeza da pa- 
'"a; e, em caso de necessidade, sacriflearpelo bem publico a 
parte de seus haveres que seja indispensável para ajudar a sus- 
citar os diversos cargos do eslado. 
^ P- Porque estão os povos sujeitos ao cumprimento d'esses de- 

R- Porque sem obediência não pôde subsistir a sociedade, 
'Cn tão pouco sem que os indivíduos que a compõem se não 
Fes(ein a defendel-a com as suas pessoas c bens. O cidadão, de- 
Cidendo a sociedade a que pertence, defende-se a si mesmo; 

^atribuindo para as urgências do estado com mna parle dos 
®®us haveres, logra a conservação da outra; não devendo ja- 
aais perder de visía que um tiro disparado para salvar a pa- 
ria é um titulo de gloria. 

IX 
Dos doveres das nações 

^. ÍV/u as nações dever es a cumprir entre si f 
Certamente: uma nação, que é nina unidade moral, está 

'Jeita a obrigações e deveres ignaes aos que cada indivíduo 
^ntrahe para com os seus similbantes. 

P' Que devem pois praticar todas as nações f 
.«• Devem procurar manter entre si ã melhor harmonia, 
toando com lealdade e justiça nas suas relações umas com 

c
ulras, e abster-se consegiiinlcmente de tudo quanto possa con- 
ffer para a interrupção dessas relações. 
P- Km que casos é licita a guerra f 
R- Sempre que tenha um fim justo, como a defeza dos di- 

j/dos ou da independência da nação, da integridade do seu ler- 
"orio, a reparação de uma injuria, etc. 

f- Qual é a lei commum, entre as nações civiUsadas, que re- 
as suas garantiat e as obrigações a que estão sujeitas, 

'L'0 «»i tempo de paz como de guerra? 
O ilireito publico externo ou internacional, a que lam- 

-n se chama direito das gentes. 

SECÇÃO v 
Deveres germes 

?■ Que se entende por deveres geraes 1 
Sof<'e"í8 os Reveres que são comnnms aos inferiores, 'guacs e aos superiores. 
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P. Em que consistem esses deveres geráes ? 
R. Consistem em abster-nos de tudo quanto nos não aehs- 

riamos dispostos a tolerar nos outros; e em accoinmodar-nos 
ao gênio das pessoas com quem convivemos, por mais singula1' 
ou extravagante que seja. Devemos estar preparados a encon- 
trar na sociedade pessoas desconfiadas, que se encolerisam sem 
causa, que tornam tudo ás avessas, que discorrem mal, que mos- 
tram um orgulho arrogante, ou uma condescendência despre- 
zível e desagradável, Uns são mui fogosos, outros demasiada- 
mente frouxos. Estes contrariam sem razão, aquelles não pode® 
soffrer que os contrariem. Uns são curiosos e malignos; ou- 
tros, insolentes sem terem a minima attenção com pessoa al- 
guma. Outros persuadidos do que tudo lhes é devido, não ob- 
sequeiam ninguém, deixando comtudo de dar a conhecer que 
exigem ser obsequiados. Estes e tantos oulros defeitos são, 
sem duvida, insupportaveis, mas é do nosso dever descul- 
pal-os. 

P. Será preciso mostrar exteriormente que louvámos aquelles 
que têm esses defeitos, e acceder a todos os seus caprichos? 

R. Devemos lastimal-os no nosso interior, e até soffrer os 
seus defeitos e extravagâncias com indiilgento paciência. 

P. Como adquiriremos nós essa paciência tão util? 
R. Exercitando-nos 11'essa virtude e trabalhâhdo por mino- 

rar a impressão que os defeitos alheios produzem em nós. 
P. Não haverá algumas judiciúsas considerações que possam 

ajudar-nos a conseguir esse resultado? 
R. Devemos ter sempre em vista que não ha defeitos dc que 

não sejamos mais ou menos susceptíveis, que nos não possam ás 
vezes lançar era rosto. Certo auetor faz-nos esta advertência: 
«Se queres que te poupem, poupa tanibem os outros». 

P. Até que ponto exige o nosso dever que levemos a tole- 
rância? 

R. Até tolerar aos outros aquilloquesentiriamosso nos não 
tolerasse. 

P. Terá uma tal indulgência bastante elflcacia para induzir 
os outros a corrigir-se dos seus defeitos? 

R. Algumas vezes. «Mais vale empregar a brandura do que 
a violência», disse o citado auetor, e numerosíssimos exem- 
plos provam que tinha razão. 

P. Logo não se deve empregar a violência ? 
R, Não; pois sempre produz mais ou menos mal. 
P. E a paciência uma das virtudes mais úteis na vida, e por 

conseguinte na sociedade? 
R. Certamente, ü poeta Horacio o, dizia já, haverá dois mil 
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rnÜ.0?1. 'Ptlà fitiHmc: i diminuimos os males que não podemos or'i(liru. 
• ^ as precisão V tle recorrériaos á auctoridade de um 
virru ■ Pâf!an '!'0' ••<>» qao temos a ventura de viver na di- 
]^ej\ 

1 fl0 Evangelho? Ig orámos porventura que a vida do 
^"Ptor dos tioaiuns foi um exemplo constante da mansi- 

e.Pacienc,.. . odérlamos acaso invocar maior auctorida- 
pe u," 'oodelo mais admirável? 

rjera? f le vanta0erls resultam da observância d'esies deveres 
nmitogundes; a eivilisação, isto é, o raelhoramento 

sòeiodad- i geral; o cm particular, para a pessoa que 
o fe para este leliz resultado, a estima, a consideração e 

'.1!ucto de toda a gente. 
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CAPITULO I 

Dus línguas e sua, dei-ivação 

1. Língua é o systema ou collecção de palavras com que se 
exprimem os pensamentos. 

2. As linguas dividem-se em antigas ou mortas, e modernas 
ou vivas. As línguas mortas sâo as dos povos sem existência 
política, ou que presentemente já se náo faliam : as vivas são as 
que faliam as diversas nações existentes. As principaes linguas 
mortas da antigüidade, são: o hebraico, o grego o o latim. 

3. (1 hebraico é a língua que fallavam os judeus : é n'el|a 
que estão escriplos os livros que compõem o que se chama Ve- 
lho Testamento. Gomo esles livros contêm o que ha mais sagrado 
para nós, isto é, a historia e os fundamentos da nossa religião, 
conservou-se preciosamente a sua intelligencia; e assim se ti- 
rou do,esquecimento esta lingua, uma das primeiras que os ho- 
mens fallaram. 

4. O grego talvez tivesse seguido a sorte coramum, se não 
houvesse sido illustrado por tantos sábios escriptores. Os ro- 
manos, que foram os vencedores dos gregos, estudaram a sua 
bella lingua, e imitaram as suas melhores obras. Entre cilas, 
deve notar-se a Illiada e a Odysséa, do insigne poeta Homero, 
dois grandes poemas que foram compostos haverá três mil an- 
nos, e que até hoje ainda não foram excedidos: na Illiada 
canta o mesmo poeta a guerra de Troya ou Illion; na Odysséa, 
as viagens de Ulysses (i). 

5. O latim era a lingua dos romanos, que cultivaram as 
bellas letras d imitação dos gregos, e produziram igualmente 
obras que têm merecido a approvação do todos os séculos desde 
então decorridos. O mais bcllo poema latino ô a Eneida, de 
Virgilio. Este auetor chamou Eneida ao que escreveu àeEnéas, 
isto é, ao poema em que são cantadas a fuga de Enéas e a fun- 
dação do seu império, do mesmo modo que Stacio chamou 
Thebaidn ao poema em que descreveu a acção dos dois irmãos 
cm Thebas, e Achileida ao poema das acçoes de Achillcs. 

(I) A lingua grega anliga usa-se nas ceromonias religiosas dos povos que 
seguem os dogmas da Igreja grega, como o latim na Igreja calholica. 
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servn^ C0Dhecimenlo da língua latina é da maior utilidade: Jç,.- Pai'a sabermos melhor a nossa própria lingua, que se 
dasl? 'atim (i), e para nos inspirar o gosto pela, leitura 

jeuras primas compostas n'aquelle idioma. 
Outras mam'se lin3ms matrizes aquellas de que se formaram 
c«ya latina derivam-se as línguas porlugueza, fran- V^imhola e italiana. 
Itndo tingua futonica derivam-se as linguas allemã, hol- .7?2aj inyleza, snva e dinamarquesa. 

Da lingua dava, ou esclavonico, derivam-se as linguas 
(í

lj húngara e polaca. 
g0 

l- Da lingua prega derivam-se os diversos dialectos do gre- 
i^oderno, e a lingua turca, era parte. 

Jq,"' Alem d'estas, ha outras muitas linguas próprias dos ha- 
t«ifn J;i Asia, África, America e Oceania, cuja nomencla- seria mui extensa, e ainda mais se se pretendesse enume- 

.,todos os dialectos a que ellas deram origem. 
0 , As principaes linguas vivas que se faliam na Europa são: 
glfuncez, allemão, inglez, português, hespanhol, italiano, sueco, 

^"largues, ho/landez, nisso e grego moderno. 
Poí •' ^ conhecimento da lingua franceza é da maior utilidade, Lr «so que se falia em todas as córtes da Europa, cm muitos 
p01res da Asia, África, e em uma grande parte da America; 
Ju-Odo dizer-se que é uma lingua universal. Assim, quem 
q^ja instruir-se deve dedicar-se ao estudo d'oc.ta lingua, na 
Dj.111 se encontra numero infinito de excellentes obras, ori- 
h,la,s ou traduzidas, sobre todos os ramos da scieucia hu- Bana. 
dg1'1 Q conhecimento das linguas ingleza o allemã 6 igualmente 
ci^Uito proveito, sobretudo para quem se dedica ao commer- 

á navegação. 
Pelo que respeita á nossa lingua, é necessário estudar 

i.ç 'íi \ cja-sc; Flores de Esimni, m>. -ms de Porlugal, por Antokio db Sousa 
hvf Rrío, a pag. 272 e2/3r onde se acham varias oraç5es compostas dé pa- 
pop} l)0«"luguezas que também sào latinas, e cora a mesma significação, como templo; 
Liw tyiam gloriosas memórias publico, considerando quanto vales, nobllissiraa 
llai^a lusitana, cora lua facundia excessivamente nos provocas, excilas, in- 

quam altas victorias procuras, quara celebres triumphos esperas, quam 
'cuciaT1?8 éticas fundas, quam perversas farias castigas, quara feroces mso- cia8 Jtforosamenle domaSi raanifeslando de prosa o do metro tantas elegan- 

^ também Discursos vários politim por ManoelSbYbrim db Faria, 
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com todo o cuidado as suas regras para aprender a faltar con) 
elegância e correeçSo. . 

CAPITULO II 

X>a s-i-ammatica pórtu^ueza 

SEGÇÃOI 
Noções geraes e prelimiuares 

P. Que quer dizer gramniatioa? 
R. Grammatjca é a sciencia ou conhecimento das palavras 

escnptas ou fa ladas, Ist:o é, dos elementos das línguas 
P. Como se divide a grannnatica? 
R. Em geral e particular. 

todí" guasí^ é ' SCÍenCÍa d0S Principi0s commu"s a 

Grammalica particular 6 a arte que ensina a fallar e escrever 

arte Ib T"8' aSSlm' :l '■lramma,im portugueza 6 a arte, ou collecçílo de regras que ensina a fallar e escrever cor- 
rectamente a língua portugueza. 

P. De quantas partes consta a grammatíca? 

thographia!^0' * et,jmolo^a'Prosodia e or- 
A etymologia ou lexigologia ensina a conhecer a òrirrem 

dadeí1'628 Palams' e 8uas diversas especies e proprie- 
A syntaxe ou orthologia trata do arranjo e con$trucç5o das 

palavras e das phrases segundo as regras da grammalica, isto 
é, ensina a compôr sem erros a oraçao. 

A prosódia ou orthophonia ensina a accentuaçSo das svlla- 
nas para bem pronunciar as palavras. 

A orlhographia ou lexicographia estabelece as regras para 
escrever sem erros as palavras, o ensina o uso da pontuação. 

P. De que se compõem ns palavras? 
R. As palavras compõem-se de letras, O grupo do letras oii 

caracteres com que se compõem as palavras de uma lineua cha- 
ma-se alphabeto, " 

O alphabeto porluguez compõe-se de 24 letras; a saber: 
a,b, c d, c, f, g, h, i, j, l, m, n, o, p, q, r, s, t, u, v, x, y, %■ 

P. Como se dividem as letras ? 
R. Os letras dividem-se om vogaes e consoantes. 
As letras vogaes süo as que representam sons proferidos por 
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dos .lyso de voz, sem o auxilio da língua, dos beiços, ou 
j\s 1 ,es- Essas letras síío : a, e, i, o, u, xj. 

o s6fn„e, s consoantes são as que por si mesmas não têm som, 
h, t ,enl,i se pronunciam juntas a uma vogai. Essas letras são: 

!> }J' 3, >>, j. I, m, n, p, q, r, s, t, v, x. z {[). 
{,' pie é dipbtongoí 

sito ,j reun'ã0 de duas yogaes pronunciadas por uma só emis- a voz chama-se : dipMongo, como: 
«t, ay, ao, au; 

i0'% éi, co, io, eu; 

oe, óe, oi, ói, oy, do, ou ; 
0J T 

sã,, 5, "'Phtow/os que precedem denominam-so simples, porque 
.. Pronunciados como se escrevem. 

somS dhútongot nasaes são os quo se pronunciam com um 
r. "asal, como nas palavras cães, mãe, mão, etc. 
^sses diphtongos são: 
''1 oi, (7o, éem, iem, oii, ol, m, uim, uin. 
pS letras servem para formar as syllabas. 
T- O que são sjilabaSf 

Ij„ ; As syllabas são os sons produzidos por uma só emissão 
^ compostos de uma vogai súmente, ou de vogaes e con- 

|s syllabas servem para formar as palavras. 
WT P:l|avras consideradas em relação ao numero de syllabas ; as compõem, dividem-«ã cm mmosyllabas e polysyüuhas. 
SijnnmqsyUahasquando se compõem deimiasyllab' 
d > como; pu, lei, mão; opolysyllabns quando contém mais 

syllaba, como: mesa, arvore, elemento, ele. Os poly- 
8vi anos de duas syllabas chamam-se (Usyllabos, r- os de Iresi 
"'■íbas, irisyUabos. 

SECÇÃO II 

Da pt}'mologíá 

§ i.° 
Classificação das palavras 

v- Quantas especies de palavras ha na língua portugneza? 
^Os graramaticos não são concordes quanto ao seu nu- 

"4'!.AmPreía-««. a '«"» foMoanle k - ■» ralam» da Orkem sreeafea m-ove- 
*,l0 oitra» 'ínguas quo fazem na» d elia; como ; teateidoscopo. 
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mero, visto pretenderem uns que são oito, outros nove, ou- 
tros dez: adoptando porém a opinião mais geralmente seguida> 
diremos que são oito; a saber: nome, ar ligo, pronome, verho, 
advérbio, preposição, conjuncção e interjeição. 

P. Como se chamam as palavras em geral f 
R. Cbamam-se partes ou elementos da oração. 
P. O que é oraçao í 
R. É um aggregado de palavras com que exprimimos os 

nossos pensamentos. 
P. Como se dividem as palavras em razão das suas fôrmas 

accidentaes ? 
R. Em variáveis e invariáveis. 
As palavras variáveis são o nome, o artigo, o pronome e 

o verbo. 
E. Porque se chamam variáveis í 
R. Porque mudara de fôrma, sem alteração essencial na sua 

significação. 
P. Quaes são as palavras invariáveis? 
R. As palavras invariáveis são o advérbio, a preposição, a 

conjuncção e a interjeição. 
P. Porque se dizem invariáveis ? 
R. Porque não variam de fôrma, nem de terminação. 

i 2.» 
Propriedades das palavras 

i 
Do nomo 

P. 0 que é nome ? 
R. Nome, grammaticalmente fallando, é uma palavra com quí 

se dão a conhecer as pessoas e as cousas, e suas q"alidades. . 
P. Como se divide o nome? 
R. Em substantivo e adjeclivo (i). 
P. Que se entende por substantivo ? 
R. É a palavra que significa um ente animado, ou uma eousa 

perceptível, ou que affecta os sentidos, ex.: homem, casa, hu- 
lha, cheiro, etc., ou que só subsiste na idéa, como: virtude, 
bondade, etc. 

P. Como se chamam os substantivos que só subsistem na idm 
ou imaginação. 

(1) Alguns grararnalicos pretendem qne nome c substantivo silo synonymO' 
e que o adjeclivo forma outra parte do oração. 
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p" ^slantivos ideaes ou abstractos. 
® u regrfipara se conhecer o substantivo? 

Umà } 
se se lhe pôde antepór algumas das palavras um ou 

porqn ' 0l? umas > assim, castiçal, banca, são substantivos, i e se pôde dizer: um castiçal, uma banca. 

Divisão dos suLslanüvos 

se dividem os substantivos em razão da sua signt- 

Ein próprias, communs e collectivos. 
convi1168 suDstantivos próprias e individuaes são aquelles que 
deter ■ a uraa Pessoa) a uraa íamiiia, ou a um só objocto /i(» finado, ex.": Antonio, Moraes, Europa, Roma, Lisboa, sol, 

etc. 
Vidi, "''WM communs são os que convém a todos os indi- 
re 

08 ou cousas da mesma especie, como: homem, rio, arvo- 
'S

casa, ete. 
l^rMantivos collectivos são aquelles que, no singular, apre- 
ete,. "1 a Idéa de muitas pessoas ou do muitos objectos, ex.: 
dc ''"p. que significa a reunião do muitos soldados; reino, 
iiii.;l!1u''as cidades; armada, de muilos navios; rebanho, dc 

p 08 animaes, etc. 
p Coíüo se dividem os substantivos em razão da sua formação? 

«tn, ,®'11 primitivos e derivados; augmeníativos e diminutivos; 
Jys e compostos, 

ped '.""'tivos são os que se não derivam de outra palavra; como; 
r!1'livro, lança, etc. 

^ Ovados são os que tôm a sua origem n/outras palavras, 
!aB 

esWa língua; ex.; pedrada, de pedra; livraria, do livro; 
|®da, do lança, ele. 

Izn ^"tentativos e diminutivos. A classe de derivados per- 
ça 

Ce"i os augineutativos, isto é, os que augmentam a signiii- 
de ; primitivos, como quando se diz : dc rapaz, rapagão; 
dim'0"'6'"' homcmzarnlo, etc., e os diminutivos, ou os qtie a 
'íie luem> como quando dizemos: de rapaz, rapazinho ; do ho- nh homemzinho, etc. 

vã Certos nomes proprioí podem algumas vezes ser empregados como sui- doj .l®1 wtimiau para designarem, naó nra indivíduo em parUeúIar, mas to- 
etc agites que se lhe assimilham, como; Os Homeros o os riVpüies sâoraros, 
Vivj^rendo-se alludir aos poetas quo poderiam ler o talento dcflOTiwro o de 
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Os augmenlativos, na iingua porlugueza, terminam 0111 üo, 

0-SrPr V6*''' pataC-a0' cuj0 Primitivo é palaca, etol 
rPI?ta n ha , Ü,''naT"Se

í 
,«ualll,ente dos primitivos, acercs- centanao-lhes algumas das termmarões inho inhn pf» nn ptu. 

exemplos juhinho de filho; varinha', de vara; livrete de livro; 

«fto etc.8 nUa' Ta"lJ,em 80 dw: Mola, livri' 
Não ó possível estabelecer uma regra geral para r forrmráo 

dos augmenlafivos e diminulivos. J iwmawo 
Nomes substantivos simples são auuelles que se não 

^Nomt snlZi.B: '<>}«> ^ etc. 
CÜÍlí' 

/\r . . voovtj / ouvj jjuiij luju, saia. etc. 
rnak Hn substantivos compostos são aquelles (jue se formam do mais de uma palavra, como : vice-cônsul, vice-rei oira-sol 
vaui-pau, sobre-loja, ante-sala, etc. (í). ' 

Variações dos substantivos pelos seus accidentes 
gramraaticaes 

a^T^tíZ^(Ses d0 substaNtivo ^ acci' R. Duas; em (jenero a numero (2). 
l-monov^n itt-n i:. i   '    ye-rtU/L» ü numero ( 21. 

JSs^dtXm sbí tí ts/tr" 

macho, como: homem, lobo, ãhalh, etc.; o ao IncroSnino 
os que denotam fêmea; ex.; mulher, corça etc 1®nlimnc1' 

A língua portugueza juntamente com oúlras Mhffuas 

^arrrr',»,>r 

aamt a ' sexo> como: livro, tinteiro, que são do 
nino (3) terra' Céu' qutí Perteacem ao genero femi- 

tesala kl V4toT'M Mçrovom-se: jirasoí, varapau, sobnloia- an- 
sKnavp^ 1" *1 osc,,»™r;l"' e«m sinnal ,1o divisão,foi para n oslrai mo não n Rias si» compostas. , quo nao 
auo a do^Ku, port"«0'f'5s ,n4" t;,n' oull'a variação da terminação m iis do 

<tcmÍZ eô^ranZo Uhann ^ "d^àoT^0' **ivo. 
cr-—fcJSt»iSS8saaiB^^ 
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R. ppi"0 ^nhecsm os generos dos mmes ? 
Qaan! sl®n^caÇao> o" Pela terminação, qne j, u^a conüecer os generos.peia signilicaçiío, basta saber 

ffiíicljQ „ , ?.enero masculino todos os nomes que significam 
tiea se '. ? ^minino os qne significam femea. Só pela pra- 
tenc., tlü"e conhecer o genero dos substantivos que não per- 

pai 
n algum dos sexos, 

sãs,' ' Co.nheeer os generos pela terminação, são tão diver- 
esíc r(1 

iuJeiías a tantas excepções algumas das regras qne a 
(íçrs,-,,, f do se têm estabelecido, que o verdadeiro meio de o 

p é a pratica ou o emprego do diccionario. 
{>' :v*é substantivo coiuuittiú de dois? 

signid^tteUe que debaixo de uma só fôrma ou terminação, 
V. ly 1 igualmente macho e femea, como : o martyr, a mar- sía especie são as seguintes: guarda, vigia', espia, in- 

p ' etc. 
p' significa substantivo epicenó? 

sfej,'.- 's graminaticos chamam qikem, ou promiscuo ao sub- 
daisIVo fiue, debaixo de uma só terminação, comprehende os 
í^.&tieros, como o substantivo crocodilo, que sem mudai' a 

significa igualmente o macho e a femea; de sorte 
o jij,' - ymzeniios,para distineção dos sexos, declarar somente 
UinV^oiiuo, havemos do dizer: o crocodilo macho; se. o femi- 

p'', "'crocodilo femea. 
lir fiue respeita aos snbslaiiUvos epioenos, convém adver- 
o m. .e "lai algumas ospccies de animaes em que só tem o nome "Íl'')o; por sx.: javali, corvo, lagarto, elefante, rouxinol, 

golfinho,.elo.; e vice-versa, outras que só o tem a fe- 
como: onça, serpente, agida, corvina, perdiz, sardinha, 

' ' 'lalcia, etc. 

Do numero dos nomes 

j- Que se entendo por numero grammaücal? 
;i 5-. -nlMdé-se a propriedade que tem o nome de significar 

( 'il!;ide ou a pluralidade, isto é, um ou mais objectos. 
'úmeros são dois : singular o plural. 

p' Quando é gue o nome está no singular ? 
sn Quando significa uni só objeelo, como: ponte, casa, me- 

' etc. p 
p' 'Mando está o nome no p arai f 

% • Quando significa mais de um objecto; ex.: pontes, ca- 
■' ""'sas, etc. o 
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IPovtYiixçíxo do xílurül dos nomes 

P. Como se forma o plural dos nomes porluauezes ? 
R. Accrescenlando um s áquelles qufi ao singular acabí"1^ 

em vogai, como : porta, portas, vidro, vidros, ele. 
Exceptuam-se poicin os nomes acabados em ão alguns 

quaes seguem a regra geral, outros fazem o plural em les. e ou- 
tros em ões. ' 

Kxcmplos Uns ires espccics 

Accordão Accordãos, 
Benção, Bênçãos. 
Chão Chãos. 
GhHstão Ckrislãos. 
Cidadão Cidadãos. 
Comarcão Gomar cãos. 
Corte zuo Corlczãos. 

1° em ão — ãos 
Grão Grãos. 
Irmão Irmãos. 
Mão Mãos. 
Oréjãò Orétjãos. 
Órfão Órfãos. 
Órgão Órgãos. 
Pagão Pagãos. 

Rdbão Hábaos. 
São Sãos. 
Sotão Sótãos. 
Temporão Temporãos- [ Vão Vãos. 
Zangão Zangãos, 

N. B. Segundo alguns grammalicos, aldeão, faz aldeãos oi 
alaeues — anao, anãos ou anões— vütão, villãos ou villões (1)- 

Allemão 
Cão 
Cape Hão 
Capitão 
aíaluo 

Allemãcs. 
Cães. 
Capcllãcs. 
Capitães. 
Galalàes. 

9 o em ão — ães 
Charlatão 
D cão 
Ermitão 
Escrivão 
Guardião 

Charlatues. D cães. 
Ermitucs. 
Escrivães. 
Guardiães. 

Massapao Pão 
Sacrislão 
Tabetlião 
Truão. 

Acçao 
Coração 
Estação 
Habitação 
Nação 
Petição 
Questão 

Acçõcs. 
Corações. 
Estações. 
Habitações. 
Nações. 
Petições. 
Questões. 

3.° cm ão — Oes 
Volcão Volcõcs. 
Soldão Soldõcs (ou 

soldãcs). 
Confissão Confissões. 
Definição Definições. 
Fr acçao Fracçoes. 
M edi (aç.uo Meditações. 

Opinião Opiniões. 
Sermão Sermões. 
Tostão Tostões. 

$0?* Atão faz alòes (<w 
alãesj. 

Os nomes que no singular acabam em al, ol, ul, formam " 
plural mudando o l em es, como : sal, sãos; caracol, camcocsi 
lajul, tn/ues, etc. 

m Vcja-so o Epitome dc grammtiicii do A.nio.nio bk Mormi» Silva, anoo»4 

Uic.cionarxo da língua porlugueza do mesmo auclor. 
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„ Exceptua-se mal, que faz no plural males, consu e os seus 
:,0lDPostos vice-cônsul, pro-consul, que fazem cônsules, vice-con- 
■ 'es, pro-consules, e o nome real, quando significa moeda, que 
'az réiS- 

nomes acabados em el, forma-se o plural mudando o 
jn. ís> como; amei, anneis; broquel, broqueis; cordel, cor- 
% etc. 

, plural dos nomes acabados em il agudo ou longo forma-se 
^.U(lando o / em s; ex.: funil, funis; vil, vis; e o dos que ter- 
""lam em ü grave ou breve, mudando o l em eis, como: agü, 
"Qfy; dócil, dóceis; fácil, fáceis, etc. . , 

plural dos nomes acabados em m forma-se mudando p 
ÍJ» ns; ex.: homem, homens; fim, fins; jejum, jejuns, etc. 

i nomes que acabam em r ou z, forma-se o plural juntan- 
0:!lies es; ex.: talher, talheres; nos, nozes, etc. 

nomes que não têm plural, outros que não tem singular, 
litros que com uma só terminação designam ambos os nu- 
tres. 4 

Não têm plural: 
1.- Os nomes de metaes tomados ein geral, como : o ouro, a 

^'Ma, o chumbo, etc. . , • • „ 
A1» Os nomes de virtudes e vícios, como : upaciência, aco- 

1 "hde, a hmocrisia, etc. . 
^•0 Os nomes de scicncias e artes, como: a geometria, a 

^Si'a, a pintura, etc. (1). . 
^•0 Os nomes e appellidos individuaes. Exceptuam-se porem 

'l^ndo pertencem a uma família; ex.: os Ahneidas, os tas- 
íros, os Albuguerques: ou quando, por figura, se dão a indivi- 

Uos que têm as qualidades ou nomes similhantes, como ; da 
9 lerra, lusitana Sei piões, Cesares, Alexandres, etc. 
^ Os nomes de reinos, províncias, cidades, nos, etc., co- 
0: Portugal, Biscaya. Lisboa, Tejo, etc. 

, C-0 Al (rumas palavras latinas introduzidas na nossa hngna, 
como: Te-heum. cântico em acção de graças; fac-svmle, 

^Producção da escripta de alguém; posl-scnplum, o que se 
Acrescenta a uma carta depois de escripta ou assignada, etc. 
, /.• Finalmente, ha vários outros nomes quo não têm plu- 
, ■ e que só pelo uso se podem conhecer; taes são, por 

ent, (el, mel, sede, descanço, sangue, gloria, somno, /o- 
' etc.' 

ej!) êlgumas vezes iliz-so: A» poesias, at pinturas etc., para significar o» 'pios (i aquelle gênero o as producçOcs d esla aite. 
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Nâo lém singular os seguintes; 

Álviçaras. 
Algemas. 
Andas. 
Andilfias. 
Annacs. 
Antepassados. 
Arredores. 
Krrhas. 
Bexigas (doença). 

L/UIÇUS. Am/xs. Catacumbas. 
Andilhas. Ceroukts. tcív*. 
Annaes. Cócegas. Faucès. 
Antepassados. Completas. Grelhas 
Arredores. Confins. Ilerpes. 
Arrhas. Esgares. Landes. 
Bexigas (doença). Espnnsaes. Manes. 

Alviçaras. Bragas, 
Algemas. Calças. 

Fauces. 
Grelhas. 
Ilerpes. 
Landes. 
Manes. 

Matínas, 
Nonas. 
Fezamesi 
Preces. 
Prmicias, 
Sevicias. 
Trevas. 
Vésperas. 
Vivcres, etc. 

Nâo variam do singular para o plural: 
Alferes. 1 Caes. 1 Ourives. 
Ames. ) Vuples. \ Vim. Ourives. 

Pires. Simples. 

Convém advertir que no plural de certos nomes que têm o 
nas duas ultimas syllabas, deve-se pronunciar o primeiro com^ 
o agudo ou longo; taes sSo; corpo, corpos, curioso, curiosos, 
jogo, jogos, olho, olhos, soccorro, soixorros, ele,.; gosto. qozo con- 
torno, potro, logo, esposo, r; alguns outros nomes fazem no plu- 
lal. gostos, gózos, etc.; molho, para guisados, faz molhos, para 
se nâo confundir cora molhos ou feires, 

P. Que ndjcctlvo? 
R. E uma palavra que se junta ao substantivo para Tiiüili- 

ficar a sua significação. 
P. Quantas esper.ics ha de adjectivos ? 
R. Duas; adjectivos qualificativos ou atlrihulivos, e adjecti- 

vos dclerminativos. 
Adjectivos qualificativos ou attributivos sSo amciles que ex- 

primem as qualidade? dos Substantivos, como : bom. grande, 
Mio, feliz, ele. (1). 

Adjectivos delenninativos sSo os que servem para delenninaf 
a significação dos substantivos por uma idéa que lhes aecros- 
centam, isto.É, para fixal-a do modo que não se confim d a eon1 

outros; como quando dizemos : este livro; a palavra este fixa 
ou determina o livro do que se falia. 

, (t) Alguns adjectivcs sSoempra^aiios, muitas vessns, como subslantivosí 
ef* 'm0.8 vwGrosos, os maus, os desgraçados, os pobres, o encarnado, o pretbt cie. IN osles casos, ha sempro um'sobslantivo subentendido: os mentimos, isl0 

os homens mentirosos, O encarnado, isto ó a cor encarnada, etc. 

II 
Do adjeotlvo 

I 
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Criações do adjectivo pelos seus accidentes 
grammatioaes 

neta n 
ver'ir que os adjectivos, por si sós, n.ío lêtn genero 

Seja '"T-lnas '01Miu o do substantivo quo modificam, ou 
rosg illa'1fieando-o, ou determinando-o; ex.: homem pode- 
rosos ^er honesta, esta flor, meu canivete; homens pode- 

^Lmnl,leres honestas, estas flores, meus canivetes, etc. 
lavra»Se <''?ve conlun,''1, corn 0s pronomes possessivos as pa- estjoj^u, minha, teu, tua, seu, sua e seus pluraes, quando 
fiiij,! •''""os ao substantivo; por isso que se o pronome é des- 
niçncj a substituir o nome, claro está que as palavras acima 
esto 0nadas, nfio se achando em logàr do nome, mas juntas a 
Cqui' n51? podem ser consideradas como pronomes, mas sjm adjectivos determinativos. (1) 

f J/' . I LdOl/U WKJIHtVIJ'* IsVItOU/ U*JI UM/UC-Clíj CIO. 
fy/ir/j . quantas maneiras podem os adjectivos qualificaüros 

{( f'1' as qualidades dos substantivos? 
absiii,,''8'1-1» adjectivos podem qualificar em diversos graus, 
'le sl„ ? ou comparativanienle, d'ohde.multam vários graus 

ou qualificação, a que alguns grammaticos cba- 
p '"ubem graus de comparação. 

a'be(:i: 
ntos graus de signiilcaçSo ou qualiflcaçSò ha nos 

It Ji0s qualificativos/ 
P. Qfes; a saber: positivo, comparativo, o superlativp, 
P, p é adjectivo positivo f 

\ tpi;,ljri 
aQuelle que se emprega para enunciar simplesmente 

"«(n «de do substantivo, como: esto homem é sábio o mo- 

^ O/,'' H i,"'' quer dizer adjectivo comparativoí 
que qualifica o substantivo, estabelecendo 

Dos adjeclÍTOs qualificativos 

e 0s Píonomes pnsst?S8ivos, a paj?. 6'». 

Jl 
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comparação com outro, isto é, mostrando que uma cousa" 
igual, inferior ou superior a outra. 

P. Como Se forma o comparativo ? 
R. Accrescentando-se ao positivo algumas das palavras m 

menos, mai4 ex.: noites tão longas como os dias; Luiz é i»,:' 
nos prudente que seu irmão; a Ásia é mais extensa do que f 
Europa. 

N. IJ. ífa também outros modos do exprimir comparação^ 
igualdade. omiUindo o advérbio-«õo, como se vô n'estes eX-1 

hranco como a neve; o mel não é menos doce que o assuatr! 
tal amo, tal criado, etc. 

Aos seguintes adjectivos dá-se o nome de comparativos sim 
pies; a saber: 

P. Que se entende vcln palavra superlaiivo J 
R. Entende-se o adjectivo que exprime a qualidade do sul)' 

stantivo, levada ao supremo grau, quer para mais, quer pnrí 
menos. 

P. Quantas especies ha de superlativos ? 
R. Duas : superlaiivo absoluto e superlaiivo relativo. 
O superlaiivo absoluto exprime a qualidade u'um grau mU' 

elevado, mas absolutamente, isto é, sem comparação mm 
tra cousa ou pessoa; ex.: aquella casa é muito bonita; eítl 
homem k mui delicado. • 

O superlaiivo relativo ó o que exprime a qualidade do sul)' 
stantivo levada ao supremo grau, porém com relação a outr| 
cousa ou a outra pessoa, isto é, com comparação"; ex.; Ho- 
mero cru v maior poeí» da Grécia; Alexandre era o mais va- 
lente de, todos os homens do seu tempo. 

P. Como se forma o superlntivo absoluto ? 
R. ^ntepbndô-se ao positivo alguma d'eàtas palavras w"':] 

ou viuito, infinitamente, summamenle, extremamente ; como'■ 
elle é muito alto, suiumamente ligeiro, extremamente an"1' 
vel. 

'l ambem se formam os superlativos absolutos, nos posiítW 
acabados cm e, o ou a, mudando a ultima vogai em issimo 
issráia; ex. : 

Melhor do adjectivo bom 
Maior do adjectivo grande 
Menor do adjectivo pequeno 
Peior do adjectivo mau 

Forlo \ Fort issimo. 
i Fortíssima. Juslò 

Jnsla Juslissimo. 
Juslissima. 
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se d'esta regra: 

Acer rimo. 
Amarguissinio. 
Amicisaimo. 
Antiquisiimo. 
Asperrimo. 
Benefie-eútissinio. 
Celeberrimo. 
Chainssimo, 
Christianiisimo. 
Dulcissimo. 
Fresquisstfnc. 
Frigidimmo. 
Uumllimo {tain- 

beia se diz /<«• 
milissimo). 

Intcgerrimo. 
Larguissimo* 
Líberrirno. 

Longo 
Magnífico 
Mau 
Miscro 
Mnnraco 
Nobre 
Parco 
Pio 
Polre 

Rico 
Sábio 
Salubre 
VSo 
Sagrado 
Süío 
Simile 
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Louyuissimo. 
Mqgnifkenlissmo. 
Malissimo (está 

pouco cm uso). 
Miscrrimo. 
Munificentissimo. 
Nobilissimo. 
Parcissimo. 
Piissimo. 
Paupérrimo (lam- 

bem sc diz po- 
brhsimo). 

Riqmszimo. 
Sapienlmimo. 
Salubcrrimo, 
Vanissdmo. 
Sacratissimo. 
Sanissimd* 
Simíllmo. 

'aij0s Posi''vos acabados etn l, r, forma-se o supei-laíivo jun- 0"Se-llies issimo, exemplo; 
Grijpi 
b^'Pci^íle Crudlssimo. Especialissimo. 

Pariicularissimo. 
Singular 
ülil 

Stngu 
Utilissmo. 

g.^eeptoam-se, quanto aos positivos acabados era 1, os se- 
n cnRpi' • 

!?«ii1 

*lel 
'"íil 
O.,, 

a saber 
ápe faz IHfíiciHimo. 

FaciUirno. 
FUlelissimo. 
Frayillimo. 

Infiel 
Notável 
Terrível 

Infidelissimo. 
Notabilissimo. 
Terribilissmo, 

l'a alguns positivos acabado» era m forma-se pj),! '"do esta letra era nissimo, como: Uom, boníssimo (esta 
q 0 cm uso): commwn, conmunissivw, etc. 

CaPaí, 
Positivos acabados em s mudam o z em cissimo, ex.: 
1"e faj Caparissimo. | Feliz Felicissimo. | Infeliz Infelicissimo, ele. 
'-n"io se formam os superlativos relativos? 

lavi:^;"depondo-se ao adjectivo ou positivo alguma d'cstas pa- 
«S,; 

s
(

:'' mais, o menos, o maior, o menor, o melhor, o prior; 
b«(Íayíâo c o mais valente dos animaes; a rosa k a mais 
PatYi,/ 's flores: seu mano é o menos competente de. todos 

n questão; elle ó o maior amigo que lenho; não 
^■h^veitar a melhor occasiilo de fazer as pazes com o 

' c"a k a peior de todas as irmãs. 
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(Uompttrntivo* o siiperlativAs (litorsos 
ilos positivos, ou irregulares 

PmUívos CM.wr.liv., SwrMIim Posilívos tkmwrwim SwsWW» 
Bom Melhor Optmo. 1 Grande Maior Máximo. í; 
ilía» Petor Pessmo. \ Pequeno Menor Mínimo.. 

Do feminino dos adjectivos 

P. Quantas terminações têm os adjeetivos qualifieatLos o" 
attributivos ? 

R. Ou têm duas, uma para o masculino, e outra para o f> 
minino; ex.: homem honrado, mulher honrada, etc.; ou u# 
só, que serve para ambos os generos, como ; homem feliz, mi 
lher feliz. I 

P. Quaes suo os adjectivos que tem dvas terminações? 
R. Os acabados em o, que mudam esta letra em a,-para o 

feminino, como se viu no exemplo precedente. Também tô!» 
duas terminações ; 

1." Os adjectivos acabados em u, nos quaes so accrescenfa 
um a para a terminação feminina, exemplo : nú, núa. 

2 o Os acabados em «o., que perdem o o, como : são, tm 
chnstão, christã, etc. 

3.° Os adjectivos terminados em m, que mudam para 0 
aquelia letra, como : bom, boa, commum, conimua; mas díi-ss 
geralmente a este ultimo uma só terminação, e diz-se • hem 
coiumuin, cousa commnni. 

Exceptuam-se d'esta regra um, que faz uma; algum, alguma; 
nenhum, nenfiuma. 

P. Quaes são os adjectivos que não variam no feminino? 
_R. São os acabados em l, ar, c, z; ex: homem vil,«m/W 

vil; quarto particular; casa particular; rapaz prudente, 
rapariga prudente; cavallo veloz, egoa veloz. 

lios adjectivos determinativos 

P. Quantas especies ha de adjectivos determinativos í 
R. Segundo os melhores grammaticos, ha quatro; a sa- 

ber; adjectivos numeraes, possessivos, demonstrativos e indffi' 
«idos. (1). 

(1) Alouni mmmaliwa èhamam nrlfíttó nameraís,' possessivos dcmonsir1' ovos e imuflntaos a esta esperie itc adjeclivo. 
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Adjectivos numeraes 

» 5"^ entende por adjectivos anmoraes? 
^•jKnteDdo aquelles q\ie indicam o numero, ou ordem dos 

ftinr ('(las esPecies adjectivos numeraes; a saber: numeraes "Jdes, e numeraes ordinaes. 
nmr vos "umeraes cardmaes são os que exprimem um lei:o determinado de obiectos, como : «m, dois, três, qua- 

' Ei»íc, cem, etc. 
Ottt1'05 numeraes ordinaes são aquelles que_ indicam a e®» como; primeiro, segundo, terceiro, décimo, vigésimo, ete. 

Adjectivos possessivos 

Que são adjectivos possessivos 2 
Süj Os adjectivos possessivos são aquelles que modificam o 

)stantivo accrescenlando-lhe uma idéa de posse, laes como; 
A teu, seu (d'elle ou d'el!aj; nosso, vosso, seu (d'elles ou 
J***), minha, tua, sua (d'elle ou d'cila), nossa, sua (d'elles 
J cilas), os quaes fazem no plural: meus, teus, minhas, luas, 
^.os, vossos, seus, nossas, vossas, suas; ex.: meu livro ; teu 

"''■ete; minhas quintas; teus rebanhos. 

Adjectivos demonstrativos 

* Que entende por adjectivos demonstrativos í 
lr^' Entendo aquelles que itiodilicam os substantivos mos- 
ta'„n^0' ou indicando as pessoas ou as cousas de que se falia; 
^ «Só : este, esta, esse, essa, aquelle, aquella; estes, estes, etc.; 

este livro, aquelle heroe. 

Adjectivos indefinidos 

b Q"e são adjectivos iiidclluidosl 
Slif' Os adjectivos indefinidos são aquelles que modificam o 
Va'kntivo juntando-lhe uma idéa de generalidade, uma idéa 
<1)'^ 6 indeterminada; taes são: uns, umas, algum, alguma, 
ter!**' algumas, muitos, muitas, tal, taes, cada, certo, certa, 
l J0s. certas, lodo, toda, todos. Iodas, outro, outra, outros, ou- 
ÍW^rios, varias, diversos, diversas, poucos, poucas, gual- 
('a» ' Inacsquer, etc.; ex.: cada homem tem seus defeitos; pou- 
il;,1 Pessoas se conformam com a adversidade; muitos jw* são 

08 de censura por não cuidarem na educação de seus filhos. 



páríe èmmk 

m 
Do artigo 

P, Que é artigo? 
R. É uma palavra que por si só nada signiíica, mas anfe* 

posta aos nomes coirimuns serve para mostrar que se tornam 
n'um sentido determinado; assim, n'este ex.;: a mãe ama o 
jilhOj os artigos a, o, antes dos nomes mãe e filhOj dão a en- 
tender uma mãe* um filho do que já se fallou. lambera se us» 
do artigo antes de vários nomes próprios; ex.: o Tasso e o 
Aposto são dois famigerados poetas italianos; o Porto, a Ba- 
hia, o Rio de Janeiro, são bonitas cidades; o Tejo. o Sem, Mm 
são rios muito conhecidos. 

P. Quantos artigos ha na língua portugueza f 
R. Dois: o, a, no singular; os, as, no plural. O arligo o, os, 

serve para se juntar aos nomes masculinos, como: o ranive-i 
te, os canivetes; o arligo a, as, serve para se juntar aos nomes' 
iemmmos, ex.: a aldeia, as aldeias. 

P- Que á contracçao ? 
R. ií a reunião de duas syllabas n'uma só. 
P. Quando á que o artigo forma contracção f 
R. Quando se junta ás preposifões a ou de. Assim, diz-se íi 

ilo, no, em logar do dc o, a o, como se vd nos seguintes cxein- i 
pios : ;l 

Siuxiilar S ? 1'omm, do hamem, ao homem, ' ( A mulher, ou mulher, d mulher. 
Plural ' t">mens, do, homens, aos homens, } As mulheres, das mulheres, às mulheres (l). 

R. K uma palavra que se emprega ordinariamente em logar 
de um substantivo precedentemente enunciado, a íim de evi- 
tar a sua repetição, que seria fastidiosa. Assim, em logar de 
dizer; ri Pedro esta manhã, e disse a Pedro que viesse de tarde 
a imnha casa, porque precisava faltar com Pedro, direi; vi Pe- 
dro esta manhã, e dim-llus que viesse dc tarde a minha casa, 
porque precisava foliar com cilc. As palavras lhe e cllc são pro- 
nomes, por isso que estão aqui em logar do nome Pedro 

Sapvo «lín/lo r\ -    

P. Que é pronome? 

xv 
Do pronome 
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íjj( ^Ía 'déa se quer recordar, como se vê do seguinlc ex.: 
equi quinta que o conde comprou ? vi-a,. O pronome a 
com^ a dizer; vi ella, islo é, a linda quinta que o conde iProu. 
p€s "'Pfega-se também o pronome para designar a pessoa ou 

P n ('ue Miam, ou de quem se falia. Wauías especies ha de pronomes na língua portugueza ? 
^gindosalguns grammaticos, ha cinco; a saber; prono- 

Ih-of*****, demonstrativos, possessivos, relativos, e interroga- 

Pronomes pessoaes 
Que são pronomes pessoaes 3 

sojj' pronomes pessoaes sSo âquelles que designam as pes- 
g grarnmaticaes. 
,"tas são ires; a primeira, ou a que falia. 
. Segunda, com quem se falia. 
Â terceira, de quem se falia. 

rui,8 Prooome3 pessoaes da primeira pessoa sSo ; eu, no sin- 
;i > 6 nós, no plural. 
i,8 l'a segunda pessoa sao; tu, no singular, o vós no plural. 

elln- terceira pessoa süo: elle, ella, no singular, e ellcs, 
.' no plural. 

3 variações d'estes pronomes em cada pessoa são; 

1." Pessoa 
nüfr Aa* me' m''n' tntffol "si. Nús, nos, vosco. 

3." Pessoa 
singilah. FMe, ella, lhe, o, a. 
plüp.al. Elles, ellas, lhes, os, as (1). 
PLUUAL e SI.NGULAIt. SC, ti, SiffO (2). 

A? 

2.n Pessoa 
Si.ngui.au. Tu, te, ti, tigo. 
pluual. Vós, vos, vosco. 

A* ::s ....Palavras mlgo, tigo, sigo, nosc.o, vosco, quo correspondem 
'•^./'"as mectm, teeum, secum, nobiscum, vohiscum, são varia- 
COn^o fica dito, dos pronomes eu, tu, se, nós, vós; mas 
^dida advertir que hoje já se não empregam sem serem pre- ""'90 !do prefixo ou da preposição com, assim diz-se: cm- 
C0lat'f;, 'ainbem se escreve comigo, condigo, comsigo, comnosco, "Co 

pS o. 0 J n k íuá» as> sío considerados pronomes nestas espressOcs: conhefo-a, A|minUlva'cm 11 co",":ro "da; vi elles, etc. 05 Brammalicos cbamain a este pronome reciproco o absoluto. 
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Obsbiivação. Higoírtsameníe foliando, só os imlividuos ra- 
ciomies podem ser primeiras e segtíndas pessoas, pois só este® 
sío capazes de produzir erecebora palavra; mas forceiras pes- 
soas podem sál-o todas as cousas, porque todas podem "ser ofr* 
jecto da palavra; comtndo em estylo figurado,- podem tatubem 
ser primeiras e-segundas pessoas as cousas inanimadas, excW 
pio; fnméj astros do /imammto. 

l'njiioi!ir,s dcniouslrativüs 
P. Que são pronomes demonstrativos t 
R. São aqaelles que servem para mostrar ou indicar as pes- 

soas ou as eousas: dc que se falia ou que elles representam , f 
saber; esU, esta, esse, essa, aquelle, uqudla, isto, isso, aquitlo,nO 
singular estes, estas, esses, essas, a quedes, aqueíkis, no plural 
ex.: qual dos dois homens é mais prudente? Aqneile 'que 
retirou. Qual dos livros prefere ? Este que tenho na mão. 

I)'estes seis pronomes positivos se formara os compostos:,- 
hst outroj est outra, ess'otUrot pszouírn, aqueWouifo, aqueWoU' 
tra, que íazcii) no plural; Esfoutros, esfoutras, etc, 

Qs pronomes isto, isso, aquWo, mio tem plural. 
Todos estes, pronomes indicam a terceira pessoa. 

Pronomes possessivos 

P. Que são pronomes possessivos í 
R. São aquelles que denotam a posse; a saber: o meu, o leu, 

" •' "asso, o vosso, ou meu, teu, seu, nosso, vosso, que fa* 
zem no ; ujral: os meus. os teus, os seus, os nossos, os vossos, 
meus, teus, seus. nossos, vossos. 

Estes pronomes referem-se a um substantivo dc que já se 
foliou, como sc vô iTe&te exemplo: De quem i este chapéu* 
E lueiu Qud das bengalas é a tua í A que está em cima íW 
mesa. 

As palavras meu e lua sffo pronomes possessivos, porqu® ; 
so referem aos substantivos chapéu e bengalas. 

Pronomes relativos 
P. Que sua pronomes relativos í 
Pi. Aquelles que recordam a idéa das pessoas ou das coqjs» 

de que se fallou. 
Os prouonies relativos são; que, o qual, a qual, os quaes, 

as quaes; assim, iTeste exemplo: os livros que tenho lido, qus 

matm, porque-se pódo dizer os quaes kuho tido. 
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118 ?raniinatico3 chamam conjunctivos a estes pronomes, 

p Pronomes iaterrogativos 
p, 9lle sfj0 pronomes iutcrrogativos ? 

ííl2cii)o ''"f 116 {Iue nüS servimos quando interrogámos ou 
'mm „,(f8uma pergunta; taes são os seguintes; que, qual, 
Cativo» pronomes são os mesmos que os pronomes 
'lenie „ ' co"1 a dinerença porém de não terem nome antece- 
'avras • ^Ue se re®ram' e de poderem ser sulxstituidos pelas pa- 
Cx.. ' coma, qual pessoa, ou qual cousa, de que pessoa. 
Isto'■ laz * ^st0 ®' (lne consa está fazendo? quem sois? 
timi' pessoa sois? cujo é este twro? Isto é, de que ves- 

" este livro. ■; 
v 

p , Do verbo 
jj1 we é verho i 

afii^Km.mpatavra que serve, principalmente, para significar 

P howo se conhece que uma palavra é verbo f 
k . Quando se lhe pôde antepôr algum dos pronomes ; eu, 
s%. ?u e,ta' nós' vós,eUes ou ellas; assim, as palavras 
% dormir, são verbos, porque se pódo dizer : eu salto, 

"ortue. 
tttjL ^fl(,ntas sãu as modificações ou variações accidentaes do 

> Uto è, as suas mudanças de fôrmas ou terminações? 
{, Qualro; a saber: modos, tempos, números epessoas? 
b" due são modos 1 

k Áj A Palavra modo significa «ianelra .• deu-se pois esle nome 
inflexíes do verbo, que sorvem para designar as 

p 'nes maneiras de expressar a sua significação, 
p ^cintos são os modos ? 

c«tii,0 ®8undo alguns grammaticos, são qualro; a saber : indi- 
giiu(j

1 Operativo, conjunctivo ou subjunetivo, e infinito; e se- 
hui■ cinco, aecrescentando-Ihes o condicional. 
\ ^ativo. Chama-se assim, porque indica aflirmação de 

é'í''"« ^ qu« um Metanmto ou jnuo «■•ja nogalivo, o vorlio encerra e cx- 
'■'íli 1 «/í'10 aíhrimk101 assim, quando se du: o virtude não c inútil, o verbo dó mesmo modo que s<> nSo estivesse acompanhado do ne- 
'Wo ,Mr" aii,<ia noiar-so que os verbos negativos eacorrara o exprimem ignal- ., 'V. r,,,"

afuo- Negar, por exemplo, ó ajlírmar ou uuo uma cousa não é, ou 
Na 1 a oulr''- UiM.tttiaji,'1 aijinologia laliua, verbo signiScapalíuru. lista parto da oraçao 
uivcSnatn.,,?0 /"-duvra /mr excellvíicia, visto que sem cila nau o possível exprí- 

""HdelJ® "Isu»- É a mais diflicil do deliuir, o a prova tfissu oslá na uo uclioijocs que da mesma palavra dào os grammaticos. 
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uma raamira direeta. positiva, e independente de outra pala-, 
vra, seja qual for o tempo a que essa affirmação se rolii'11 • 
ex.'; cauto- cantei, cantarei uma aria. 

Imperativo. E o modo que se emprega quando mandámosi 
exhortámos ou pedimos; ex.; estude a sua língua; estiui® 
que o acansMm bem; tenha a bondade de me ouvir (i). . 

Conjiinctivo. Este modo exprime affirmação de uma maneira 
subordinada;e como dependente de outro verbo, ao qual o d110 

se aclia no conjunctivo está sempre ligado por uma conjuncçá0! 
como: i preciso que eu faça um discurso; desejo (ine )»e 

preste atlçnção. 
Infinito. Este modo exprime a idéa do verbo de uma ma- 

neira vaga, c indeterminada; ex.: ler, escrever, contar: Com" 
o mesmo modo ó indeterminado, carece de outro verbo qu0 

determine a sua signiticaçSo, e a que se dá o nome de deter' 
minativò; ex.: desejo escrever; é util ler a Biblia. 

Condicional. Denota affirmação, dependente de uma condi- 
ção; ex.: estudaria se tivesse livros (2). 

P. Que quer dizer modos pessoaes í 
R. Aquelles que admittem a variação ou distineção daspes-: 

soas; taes são ; o indicativo, condicional, imperativo e conjun- 
ctivo; comtudo deve-se advertir que na lingua portuguez» 
ha a particularidade de se usarem infinitos pessoaes; como: ü 
pertinácia d'aqucUes dois homens em arrostarem tão grande pe- 
rigo, foi a causa de pagarem com a vida a sua temeridade. J 

P, Que são tempos '! 
R. Grainmaticalmcnte fallando, são certas inflexões do ver- 

bo, que fazem conhecer a que época ou occasião se refere« 
significação do mesmo verbo. Ha tres tempos principaes: pre- 
sente, pretérito o futuro. 

O presente, segundo a definição que sc dá cm quasi Ioda5 

as grammalieas, denota que uma cousa é ou se taz no mo*- 
   Â 

(1) Imperativo Jciiva-so da palavra laliua imperare, (jue i|uer diíor vinf 
dar; mas ostasignillcaçao nüo convém em Iodos os casos, por isso que quaníf 
pedirnos, não mandamos. 

(2) Convém advertir quo para nos não afastarmos da explicarão que m"}' 
tos grammalicos dão ácerca do condicional, dizemos que eslo modo denota ^ 
firmação, suppondo alguma condição. Goinludo. póde-sc-lho chamar, com naíf 
propriedade, futuro eventual, e lambem pretérito: I.0, porque exprimo quo ^ 
não faz uma cousa ao presente, porém que sc faria logo quo se vorifleasso dJJ* 
circnnislancia ou condição, que não ó certa, ruas coiiliiigeulo ou eventual, ^ 
mo: Ainda que me chamassem, não iria; fftllarla se me deixassem; 2.°, poní1' 
aquelle tempo pôde referir-se a uma época passada, v. g. Quem lhe diria o ír 
se passou? Que horas seriam quando clle vem? 

Ha alguns outros tempos que também denotam condição, como: irei sc w 
chamarem; se lu vãos, não vou eu, etc. 
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,em 5ue se fa"3.- como: eston doente; comtudo con- 
fll,e se emprega também o presente: 1.», para. 

Omnini 33 cmi5as ^ue sao ^ eterna verdade; ex.: Deus é rnir P",''nte; o homem é um ente racional; 2.", para expri- 
rio ii1A

{'Ue se coslurna fazer, ainda quando se não execute 
WíwVos ein d"0 se falia; como quando se diz: toco 5r«si. • jumentos; aprendo as mathcmaticas; estudo geo- 
ter/tn ' ■l-"> ernprega-se também o presente, em togar do pre- 
íjs r ' Para tornar mais viva a narração ; cx.: Em 1807 entram 
para 

,lcezes «n Portugal; impellem a família real a fugir 
8e „ 

0 •"Cozd; senhoreaiu-sc do governo do pais: mas pouco 
'i«f' a,n d'esta conquista, graças do espirito de independência 
os i°""d Çue se manifesta em todos os seus habitantes, e que 
trsa a s"cvdireiii o jugo de seus àppressores; 4.°, finalmente, 
6Sl)p® algumas vezes do presente em togar do futuro, como; 

'jó-te ú manhã cedo. 
Cimpreler'10 exprime uma cousa passada; corno : estive em 

antes de honlem. 
po ' tufo denota que uma cousa ha de ler togar em um tem- 
(ío ^ a'n(la não enegou, como: receberei dinheiro ã volta p0rreio. 

j,- Que é particlpio 1 (1) 
tu,,. /! parlicipio é assim cframado porque participa da na- 
íiie de verbo c do adjectivo. Participa do verbo, por isso 
s'amSe deriva d'elle, e do adjectivo, porque qualifica o sub- jr'1^0 a que se refere; ex.: ü menino obediente é estimado. 
Oj, aduasesçecies departicipios; a saber; pai-ticipios activos, 
eía ''P1? mudos gramraaticos chamam participios de presente ^Hcipios passivos. 
lie»,- Participios activos denotam uma acção, como: achei os 

Q nos brincando, saltando. 
Cofj Participios passivos ti?m uma significação passiva, e con- 

m em genero e numero com o substantivo a que se refe- 
flos'.ex;: Meu pae é respeitado; meus irmãos são estima- 

p' 'uinha mãeérespeitada; minhas irmãs são estimadas. 
P YUe é supino ? 

Pass'i supino, que se não deve confundir com o participio 
Verl), »0' é a voz do infinito aclivo, que se junta em todos os f's tJ aos dois auxiliares ler e haver, para formar com clles 
Uirij. Poa compostos, e não tãm plural nem terminação femi- 

eu tenho cantado, ella havia recebido. 

W 0Wros0j Sramiiialico3 incluem o-partícipio no numero das parles da ora- 
* ^ ttna t"1"1 d0 o fucr, por enlondcrem que o parlicipio não ú mais do õ "«o do verbo. 
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P. Que é gerundio? 
R. (» genmdio é uma inflexão do verbo, pela qual se «« 

nola que a sua significação é apenas passageira e subordina» 
á de outro verbo, como: Em acabando, irei a tua casa, 
tendo dinheiro, terei amigos. 

P. Que se entende por números e pessoas? 
R. Ha nos verbos, como nos nomes, dois números: singu- 

lar, quando se trata do uma só pessoa ou cousa, como: e>'6 

c plural, quando se trata de mais de uma pessoa ou com 
sa: ex.: elles estudam. 

Em cada um d'estes números lia três pessoas; ex.: eu canto» 
tu saltas, elle ou ella brinca, nós jogámos, vós dançaes; el- 
les ou ellas correm. 

P. Como se divide o verbo ? | 
R. O verbo, segundo a sua natureza ou significação, pód® 

dividir se em activo, passivo, neutro, pronominal e impessoal 
O verbo activo é o que exprime a seção praticada ou exer- 

cida pelo sujeito, o que tem ou pôde ter um objecto ou com; 
plemento directo (1). N'este exemplo : o suíno despreza as ri- 
quezas, a palavra despreza é um verbo activo, porque tem pof 
sujeito o sábio, que é quem exerce a acçSo, e por objecto ou 
complemento directo os riquezas. N'est'outro exemplo: clje 
come e bebe, subentendem-se as palavras o/jama «mso, qucsSó 
o objeclo directo dos verbos comer e beber. 

Alguns granmniticos chamam verbo transitivo ao verbo acli' 
vo, por exprimir a aeção que do sujeito é transmitlida dirc 
ctameníc ao complemento on objecto directo, isto e, quand0 

recahe n'um objecto alheio d'elle. 
P. Como se conhece que um verbo é activo? 
R. Quando se lhe póilo pospôr alguma das palavras alguém, 

alguma cousa: assim, os verbos amar, receber, são aclivoSi 
porque se pôde dizer : amar alguém, receber alguma cousa. 

P. Que é verbo passivo? 
R. É o contrario do verbo activo, por isso que exprime » 

acçSo como recebida pelo sujeito. N'es(e exemplo: Aljredo 
ama Emilio, a acção de amar é produzida por Alfredo, que 0 

o sujeito do verbo, sendo Emilio o objecto d'essa acção; as- 
sim, a palavra ama é ura verbo aclivo. Nesfoutro: Emilio ' 
amado por Alfredo, o nome Emilio ó ao mesmo tempo n sujed1' 
do verbo, e o objecto da acção de amar produzida por Alfr6' 
do, por conseguinte: é amado 6 um verbo passivo. 

(1) Veja-sc mais adianle, na syntcxe, a explicação que so dá sobro o d1'" 
devo entender-ss por sujeito, objecto directo, objecto indirecto, complemento, c'c' 
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Vejo 5 ""i113 portugueza nSo ha terminações próprias para os 
Vf ')0s passivos, como acontece na latina, em que íandare, na 

^ hva, significa louvar, e na passiva, lauaari, ser louva- 
falf d0' louvo; laudor, eu sou louvado, etc. Suppre-se esta 
ria ■' acci'esCpn(ando-sc aos tempos do verbo ser o participio l ssivo do verbo que se quer conjugar, como: eu sou ninado, 
Po«*a recebido. Advirta-se, porém, que só os verbos aclivos 

netn ser conjugados por esta fôrma passiva, 
jj Oprime-se também a acção passiva accrescenlando ao vcr- 
s 

ac''vo o pronome se, quando o sujeito é cousa e nSo pes- 
a' Assim n'este exemplo : o pão come-sc, a agua bebc-so, 

jca» queima-se, vô-se que o pão, que é o sujeito, não pro- 
^ acção, mas sim que a recebe, porque não é o pão que 

mas que é comido, etc. 
Que se entende por verbo neutro ? 

jl "■ Verbo neutro ou inlransilivo é aquelle cuja significação 
rij

a completa por si mesma sem reçahir directamente em ne- 
"Jm objecto; ex.: o menino dorme; a arvore cresce, 

. Ha verbos que umas vezes se usam como transitivos, e ou- 
8 

s eomo intransitivos; ex.: tu sobes depressa e desces de 
?"!>«»•; ipeste caso os verbos subir e descer estão usados como 
O
íllransitivos; porém n'est'outro: sobe-me a capa, desce-me 
nfapéu, elle vive vida feliz; os verbos subir, descer e viver 

0,usados como transitivos, capa, chapéu e rida feliz são 
Ajectos directos. 
íp Como se conhece que um verbo é neutro ? 

.A Quando se lhe não pódo pospôr alguma das palavras, 
alguma cousa; assim, rir, dormir, são verbos neulros, 

íjiue se'não pôde dizer; rir alguém, dormir alguma cousa. 
Que são verbos pronominaes í 

uA Aquelles que se conjugam, ou com um substantivo e um 
o , nc|me, ou com dois pronomes da mesma pessoa, um dos 

muitas vezes se subentende. Dos verbos pronominaes, a são reflexivos ou reflexos, outros i cciprocos. 
5lll .veròo reflexivo é o que exprime uma acção que recaheno 
ai6"0, como; iiro-me, louvo-we. Estes verbos são sempre 
«Jc "íPanbados dos pronomes me, te, se, para as tres pessoas 
Angular, e de nos, tos, se, para as tres do plural. 

Ir,, "«rto recíproco é o que exprime uma acção reciproca en- 
}"iho S0U8 sujtíilosi ex-: ^0"0 e ^u'z nlliviaui-s<! «os seus tra- 

to que se dividem ainda os verbos pronominaes ? 
Ql 'An fixos ou essenciaes, e variáveis ou accidentaes. 

verbos pronominaes fixos ou essenciaes sSo aquelles que 
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no infinito nunca se podem separar do pronome, como: j11' 
dar-se queixar-se, etc. 

Os verbos pronotninaes variáveis ou accidentaes são algn'18 

verbos activos ou neutros que não são pronominaes senão ac* 
cidentalmenle; como o verbo lamentar-se, eu me lamento» 
que também se pôde conjugar com um só pronome, em sen- 
tido activo; ex.: eu lamento este homem. 

P. Que são verbos Impessoaes. 
R. São certos verbos que só se usam na terceira pessoa, o 

nos quaes se não pôde antepôr o pronome indicativo da mes- 
ma pessoa. 

D'estes, uns são impessoaes por sua natureza, como: chore, •; 
gela, troveja, anoitece, amanhece, etc.; outros, ora são impes- 
soaes, ora pessoaes, como o verbo parecer, que c impessoal na , 
seguinte phrase: parece que não teremos verão este anno; e pes- ] 
soai n'est'outia: tu pareces contente com a tua sorte. 

Ha certos verbos usados impessoalmente, que são aeompa-1 
nhados do pronome se, como : diz-se, faz-se, ouve-se, espera- 
se, etc. 

P. Que são verbos substantivos ? 
R. Os verbos substantivos, propriamente ditos, são aquelles 

que exprimem a existência, o estado, ou a situação das cou- ' 
sas. 

Dois são esses verbos na lingua portugueza; ser e estar, 
os quaes correspondem ao verbo latino esse. Ha porém entre 
um e outro considerável difíerença, porquanto o verbo ser 
indica que a qualidade que por elle se altribue ao sujeito, lha 
é natural ou usual ; e o verbo estar denota que essa qualidade 
e accidental, transitória ou de data recente. Assim, quando di- 
zemos que umjiomem é doente, ou que é bêbado, queremos si- 
gnificar que não gosa habitualmente de saúde, ou que tem pof 
costume embriagar-se; e quando avançámos que está doente, 
ou que esta bêbado, queremos dizer que na aclualidade se acha 
doente ou bêbado (1). 

P. Que são verbos adjcctlvos'{ 

" ' ""       - 

stantlo^llT, ,V^b„0,S .l'a f"? 1>lga,ns gram™atlC0S c'a"iOMril como verbos sub- 
ití i ífi iií l?„ «'■«"■nlea; ficar, continuar, permanecer, seguir, achar-sh 1 etc., bem como estes verbos de movimento; quando levam um attribato; ÍD i 
dftílr'. i '.m fU"! ""'r08' 081"'108 sri0 equivalentes do verbo etlar, c ns»" í 
ní il nafA .'"".o "a8"18 8,èínificaç3o que clle. Assim, esta exjjressSo: «■'' i 
{■outras «Mrff. !ub'l,lulda P9e um dos verbos fica, conlinúa, acha-se bom. K5' 
humor' humor, podo ser substituida por anda, segue, ele., dc 
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J ^ Os verbos adjectivos, attributivos ou concretos, são aquel- 

encerram em si mesmos, ou n'utna só palavra (porque 
Fonorae não se conta), a affirmação e o que se attribue ao 

. Jeito, isto é, a idéa do verbo ser ou estar, e a do predicado, 
j! Slfo, vivo, vale o mesmo que dizer: sou vioento; como, vale 

p"!saio que estou comendo. 
£• Que entende por vn-bos auxiliares"! 

. Entendo os verbos ser (1), estar, ter, c haver, quando 
,1 rvein de auxilio para a formação dos tempos compostos 
i tempos. 
j*' Qwe « conjugar um verbo? 

, • É recital-o ou escrevel-o com as diíferentes inflexões ou 
.^inações de que é susceptível, segundo os modos, tempos, 
j^erose pessoas; assim, pela palavra conjugação entende- 
y 0 conjuncto das modificações ou variações accidentaes do eíbo. 

P- Como se dividem os verbos em razão da conjugação? 
*>• Em regalares e irregulares. 

Que são verbos regulares? 
« São aquellcs que em todos os seus tempos seguem a re- 

fa geral da conjugação a que pertencem, isto é, que não per- 
a sua raiz ou letras radicaes. 
Quantas conjugações vegulaves hei na língua povtugue^a Y 
Ha Ires conjugações regulares, que se distinguem pela 

r^inação do infinito'pessoal; a saber: ai." dos verbos aca- 
rjaos em ar, como: ornar; a 2.' em cr, como receber; a 

ú', como admiltif. Servem dc modelo ou paradigma para 
conjugarem outros verbos da sua terminação (2). 

Que são verbos Irregulares ou anômalos. 
j, Os verbos irregulares ou anômalos são os que se alas- 
í da regra geral da conjugação regular, 
í- Que são verbos dcfcctivos ? 

,, São aquellcs que carecem de alguns tempos ou pessoas 
! 5 o uso não admittc. 

=U rcrt» P"1 « conjug.içSo do 

: Pocr o)iJniín Boeií Udíitío, e da mesma sorlo os seus compostos. 
» íÍ^omo dk Mor.ús Siúi auetor dc ura Dicctomrio da lijma fktygueza, 
'"l» 'lm Bpilme de erammalim, nuo anda anncio ao mesmo Diccioitano, esla- 
«C duc ár nosMs conjugações regulares sao.qualro, fasendo entrar n este 'eto ,i„„ ^ í nCiní t., acabam cm or, r.orao: par. a dos vS que no'infinito icabam cm ôr, como: pâr. 

£ 
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Sing. Eu sou 
Tu os. 
EIlo ou 

CONJUGAÇÃO DO VERBO SER 

Modo indicativo 
Tenifio premcufc 

(1). 
ella o. 

Sing. Eu era. 
Tu eras. 
EHe era. 

Sing. Eu fui. 
Tu foste. 
EIJo foi. 

Sing. Eu fóra. 
Tu foras. 
Elle fura. 

Sing. Eu serei. 
Tu serás. 
Elle será. 

Sing. Eu seria. 
Tu serias. 
EIlo seria. 

Pretérito imiicrfeNo 

Plur. Nós somos. 
Vós sois (2). 
EUes ou cilas sao. 

Plur. Nós éramos. 
Vós ereis. 
Elles ou ollas eram. 

Pretérito perfeito 
Plur. Nós fomos. 

Vós fostes. 
Elles foram. 

Pretérito mata que perfeito 
Plur. Nós fóramos. 

Vós lóreis 
Elles foram. 

ft^iiluro 
Plur. Nós seremos. 

Vós sereis. 
Elles seráo. 

Modo condicional 
Ulnr. Nós sor amos. 

> Vós serieis. 
Elles seriam. 

Sing, Sè 
Seja. 

Modo imperativo 
Plur. Sejamos. 

Sôde. 
Sojam (3). 

(S!j Unrím adrerlir que quando nos .lirigi.,.,,. aalgoem. emnreaâmoa 
ralmcnto terceira pessoa; assim diz-se vmMé feliz; vm.ct,'sSo em 
fedida pessoa ral,andü » ^ ^ 
os t«mpos%topÍfn"rl0aStóobSS,',,f"0 80 "f0'13,"" unicamenio 
TCja-so a pag 82 r C0'lfus50' O"™1» aos tempos compostos, 
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Modo coujunctivo 
SinK ftiin Teuipo preseutc 

Piur. Que nós sojainos. 
n^' Que eu seja, 

lu sejas, 
elle seja. vos sejaes. 

cllcs sejam. 
Pretérito imperfeito 

Que ou se eu fosse. Plur. Que nós fossemos. 
* tu fosses. > vós fosseis. 
* ello fosso. » elles fossem. 

Pretérito mafo <|ii« perfeito 
n8* Que, ou se eu fôra 

lu foras, 
ello fóra. 

Plur. Que, ou se nós loramos. 
» vós foreis. 
» ollcs foram. 

Quaudo, ou se eu for. 
* lu fores. 
* elle for. 

Puturo 
Plur. Quando, ou se nós formos. 

» vós fordes. 
» ellcs forem. 

M«do infinito 
Tempo prcjícntc Impctisonl — Sor. 
Sendo. I Siipluo — SfSp. 

(les'""'ilto peHMonl — Ser eu — Sores lu — Ser elle — Sermos nós—Scr- 0s —Serem elles, ele. . 
Não lera piiHicipio pnusivo 

I Alem (Testes tempos, a que chamam simples, ha ainda ou- 
no denominados compostos, os quaes so formam como adiante 8 verà. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO TER 

Modo indicativo 

Sine> tenho. 
Fm le1

ns- Wie tem. 

Tempo presente 
Plur. Nós temos. 

Vós tendes. 
Ellcs têm. 

Si"s-Kuuoha, 
■■i-cicrUo IniperfcHo 

ij1 Unhas. 
Unha. 

Plur. Nós tinhanios. 
Vós tinheis. 
Ellcs linliam. 

b- |n Uve. 
1?. 'Deste, tllc levo. 

l>re(crltu perfeito 
Plur, rNós livemos. 

Vós tlveslcs. 
Elles tive/am. 
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Sing. Eu tivera. 
Tu ti vera s. 
EIIo tivera. 

Sing. Eu lerci. 
Tu terás. 
Elle terá. 

Sing. Eu teria. 
Tu terias. 
Elle teria. 

Sing. Tem. 
Tenha. 

Sing. Quo eu lenha. 
» tu tenhas. 
> elle tenha. 

IBrctcrUo ninis í|iic perfeito 
Plur. Nós tivéramos. 

Vós tivcrcis. 
I Ellcs tiveram. 

futuro 
Plur. Nós teremos. 

Vós tereis. 
Elles terão. 

Modo condicioual 
Plur. Nós teríamos. 

Vós terieis. 
Ellcs lei iam. 

Modo imperativo 
Plur. TenhArnos. 

Tende. 
Tenham. 

Modo conjunctivo 
Tempo preente 

Plur. Que nus tenhamos. 
. vós lenliaes. 
> elles Icnhain. 

TrcícrUo Inipei rvK» 
Smg. Que, ou si) ou livosso. 

• tu livossos. 
> elle livesso. 

Plur. Que, ou so nós Inossomos. 
> vós livosseis. 
> elles livessem. 

■•rclcrito mui» ijiio poi-CcUo 
Sing. Que, ou se eu tivera. 

• tu liveras. 
» elle tivera. 

Sing. Quando, ou se ou tiver. 
* In livores. 
v ctlo tiver. 

Plur. Que, ou se uós tivéramos. 
» ' vila tivcrcis. 
» » cllea llroram. 

Tllilll'» 
Plur. Quando, ou se nós tivermos. 

> > vós tiverdes. 
> . ellcs tiverem. 

Modo infinito 
Tempo prcNentc InipeNsoal- 

Oeruiidlo - Sondo. | «npluo - 
Ndotem purlicipio pii»»ivo 

■ iiiluidi |.< «óOiil —Ter eu —Teres lu -Ter elle—Termos nos-Terdes 
vos — Terem elles. 

- Ter 
- Tido. 
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JjMos ter o haver, ora sSo activos, ora auxiliares. São 
temi, res f!uando. como Ifca dito, servem para formar os i Pos compostos dos outros verbos, exemplo : tenho amido, 

'''ecebido. 
nkn*0 íl?!''>'os Quando lômum complemento dircclo; cx.: te- um livro; houve cVella dois filhos. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO HAVER 

Mudo indicativo 

Sim S-Eu liei. 
S llas. El Io, ha, 

^ Eu l,avia. 
i" iiavias. 
Ellc havia. 

'"S* Eu houve, 
honvesle. 

houve. 

Ka houvera. 
{•J houveras. 
^Ue houvera. 

Tempo prc«eiilc 
Plur. Nós havemos. 

Vós haveis. 
Ellcs b.1o. 

Pretérito Inípcrfelto 
Plur. NÔs havíamos. 

Vós havicis. 
Elles haviam. 

Pretérito perfeito 
Plur. Nós houvemos. 

Vós houvcsles. 
Elles houveram. 

Pretérito iniii* qnc perfeito 
Plur. Nós houvéramos. 

Vós houverei». 
Ellcs houveram. 

^ÍDi 
Futuro 

Eu haverei. 
il1 haverás. 

liavcrá. 

Plur. Nós haveremos. 
Vós havoreis. 
Ellcs haverão. 

Sin, 
Modo condicional 

l-u haveria. 
Ju hiTerias. 
■''c haveria. 

8' Ha. 
"nja. 

Plur. Nós luvoriamos. 
Vós haverieis. 
Elles haveriam. 

Modo imperativo 
Plur. Havei. 

Hajam (1). 

verbo, ter c haver, com» auxiliarei, n3o lòm imperativo. Gomo ver- ' 'vos, porem, silo usados rias pessoas indicadas nos logaros compclentw, 
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Modo conjunctivo 

Tempo prcMculc 
Sing. Quo eu haja. 

» lu hajas. 
» ello haja. 

Plur. Que nós hajamos. 
> vós hajaes. 
» elles hajam. 

I*reterUo iiupcrfcMo 
Sing. Que, ou se eu houvesse. 

> tu houvesses. 
> ello houvesse. 

Plur. Que, ou se nós houvéssemos. 
» » vós houvesseis. 
< > elles houvessem. 

Treícrito tuaiti (|iie perfeito 
Sing. Que eu houvera. 

» lu houveras. 
» clle houvera. 

Plur. Que nós houvéramos. 
» vós houvereis. 
» elles houveram. 

Futuro 
Sing. Quando, ou se eu houver. 

» tu houveres. 
> elle houver. 

Plur.Quando ou se nós houvermos. 
> > vós houverdes. 
» » elles houverem. 

Modo iiilinHo 
Tempo presente impessoal — Haver. 

Cierundio —Havendo. | «opino —Havido. 
-Não tem purticlplo pnssivo 

Infinito pessoal — Haver éu —Ilavercs lu —Haver elle — llayi.rmn 
nus — Havordes vós — Haverem ciles. 

CONJUGAÇÃO DO VERBO ESTAR 

Modo indicativo 

Sing. Eu estou. 
Tu estás. 
Elle está. 

Tempo premente 
Pltlr. Nós estamos. 

Vós estaes. 
Elles estão. 

Prelerito imperfeito 
Sing. Eu eslava. 

Tu eslavas. 
Efe estava. 

Plur. Nós estávamos. 
Vós estáveis. 
Piles estavam. 

Frelcrito perfeito 
Sing. Eu estive. 

Tu estiveste. 
Ello esteve. 

Plur. Nós estivemos. 
Vós eslivesles. 
Elles estiveram. 
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Pretérito umis que perfeito 

77 

Eu csUvcra. 
Tu estiveras. 
EUu estivera. 

E« eslaroi. 
Tu estarás. 
Elle estará. 

Plur. Nós csliveramos. 
Vós estivereis. 
Elles estiveram. 

Puturo 
Plur. Nós estaremos. 

Vós estareis. 
Elles estaráo. 

O» 

Modo condicional 
n8- Eu estaria. 

Tu estarias. 
Klle estaria. 

Si»6. Está. 
Esteja. 

Plur. Nós eslariaraos. 
Vós eslarieis. 
Elles estariam. 

Modo imperativo 

SinK Que ou esteja. 
» In esteja». 
> elle esteja. 

Plur. Estejamos. 
Estão. 
Estejam. 

Modo conjuiictivo 
Tempo presente 

Plur. Que nós estejamos. 
vós eslejaes. 
elles estejam. 

l»i*eterUo Imperfeito 
Que, ou se eu estivesse. > lu estivesses. 

> elle estivesse. 
Plur. Que, ou se nós eslivcsscmos. » vós csüvesseis. 

> elles estivessem. 

üilll 
Pretérito mais que perfeito 

6- Quo cu estivera. 
> lu estiveras. 
» elle estivera. 

""S- Quando, ou se eu estiver. 
» lu estiveres. 
> ello estiver. 

Plur. Quo nós csliveramos. > vós estivereis. 
. elles estiveram. 

Puturo 
Plur. Quando, ou so nós estivermos. . vós estiverJes. 

> elles estiverem. 

«c 

Modo infinito 
Tempo presente Impc.ionl —Estar. 

!r"i»ilIo —Estando. I Nupino-Estado. 
Carece do pnrtlcipio passivo 

••e.Hóitl — Estar ou —Estares lu —Estar ello—Estarmos 1? prusouiUiSiar eu " bardes vós — Estarem elles. 
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Siri, 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO REGULAR 

WOS VCHIIO* ClIJ» IM IMIO ACABil KM Ali 

Modo indicativo 
Teni|io prcHcnlc 

Sing, 

Ku amo. (1). 
Tu amas. 
Kllc ama. 

Eu amaoa. 
Tu amadas. 
EIIü amaVa. 

Plur. Nós amamos. 
Vós amacs (2). 
Ellcs amam. 

PrefcrHo Impcrrcifo 
Plur. Nós amaramos. 

Vós mams. 
Ellcs amaram. 

Prcfcrilo perfeito 
Sing. Eu amei. Plur. Nós amámos, 

l u amasíe. Vós araasfoi. 
Elle amou. Ellcs amaram. 

Pretérito nini.^ fjiic perfeito 
Sing. Eu amara. Plur. Nos amáramos. 

Tu amáras. Vós a mams. 
EUo amara. Ellcs amaram. 

Pntu ro 
Eu amam. Plur. Nós amaremos. 
Tu amaras. Vós amahis. 
Elle ama/!'. Ellcs amarão. 

Sing. 

Modo condicionai 
Sing. Eu amaria. 

Tu nmartas. 
Elle amaria. 

Sing. Ama. 
Ame. 

Plur. Nós amaríamos. 
Vós amarteis. 
Ellcs amariam. 

Modo imperativo 
Plur. Amemos. 

Amae. 
Amem. 

Modo conjunclivo 
Tempo prcHenlc 

Sing Quo eu ame. 
» tu ames. 
> elle ame. 

Plur. Quo nós amemos. 
» vós ameis. 
» clles amm. 

(1) Veja-so a jiag, 82 sobre a formação dos fempos dos verbos, para so conl'4-" 
cor a razão por que aqui se põe a terminação de cada pessoa cm lypo diverso. 

(2} Alguns grammalicos escrevem : amais, ele. 
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Sing. Pretérito Imperfeito 
• Qne, ou se ou amasse. 

In amasses. 
* olle amasse. 

g. Pretérito mata €|ue perfeito 
t»- Que eu amara, 

* lu amáras. 
* elle amara. 

Plur. Que, ou sc nós amassemos. > vós amasseis. 
» elles amassem. 

Plur. Que nós amara/aos. vós amareis. 
clles amaram. 

Siilg- Quand, 

«e 

Futuro 
o, ou sc eu amar. Plur. Quando, ou se nós amarmos. 

In amores. > rós araardes. 
olle amar. » elles araarom. 

Modo infinito 
Tompo pressente Iiiipei««ottl-Ainur. 

"""«ato — Amando. 1 âtupluo—Áraarfo. 
Pnrticlpio pnMMlvo — Amado — Amada. 

peMMoal — Amar ea — Amam tu — Amar olle—Amarmos 
Amardrs vós — Amarem elles. 

SEGUNDA CONJUGAÇÃO REGULAR 
"Os VlinilOM CUO IMIMIO .tCAIIA KH EU 

Modo indicativo 

"ig. 

5||ig. 

5l"g. 

Tempo preMeiitc 
Eu receba. Píllrt Nós recebemos. 
Tu recebes. Vós recebe/s. 
Elle recebe. Elles recebem. 

Pretérito imperfeito 
Eu recebia. 
Ju receb/as. 
*•'1© recebia. 

Eu recebi. 
i,u recebesse, 
'"c recebeu. 

% K 

| Plur. Nós recebiamas. 
Vós recehieis. 
Elles recebiam. 

Pretérito perfeito 
j Plur. Nós recebemos. 

Vós rocebesies. 
Elles receberam, 

Pretérito malH que perfeito 
Plur. Nós recebêramos. 

Vós recobèreis. 
Elles receberam. 

Futuro 
' £» rewbcre;, Plur. Nós receberemos, 

í," rcceberds. Vós rcccbcreis. "e recebera. Elles recebendo. 

Ea rccebêra. 
Ja recebéras. 
E"e recebêra 
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Modo condicional 
Sing. Eu receberia. 

Ta receberias. 
Elle receberia. 

Plur. Nós receberiaínos. 
Vós receberieis. 
Ellcs receberiam. 

Modo iroperatUo 
Su ^ Recebe. 

Receba. 
Plur. Recebamos. 

Recebei. 
Recebam. 

Modo conjunclivo 

Sing. Que eu receba. 
» tu recebas. 
> elle receba. 

Tempo presente 
Plur. Que nós recebamos. 

> vós recebaes. 
> elles recebam. 

Sing. Que, ou se ea recebesse. 
» tu recebesses. 
» elle recebesse. 

I»rcterllo imperfeito 
Plur. Que, ou se nós recebessem^' 

» vós recebesseis. 
» elles recebessem. 

l*rc(cri(o mAf.K que perfeito 
Plur. Que nós recebêramos. 

» vós rocebêreis. 
> elles receberam. 

Futuro 
Sing. Quando, ou se eu receber. 

> lu recebem. 
> elle receber. 

Sing. Que eu recebera. 
» tu recebêras. 
» elle recebêra. 

Plur. Quando, ousenós receberm^* 
» vós roceberíb?5' 
* elles receberá"' 

Modo inlinilo 
Tciniio upiíNenlc iniprNNDiiI — Receber. 

Geramllo — Rccobetido. | Mniiln» — Recebiiío. 
piiMHiro —Hccobiíío — liocobtiía. 

Inlinito pessoal — Rocobcr en — Rocobères tu — Receber cllo — 
cebermes nós — Recebcrdes vós — Receberem elles. 

TERCEIRA CONJUGAÇÃO REGULAR 
MOSI VKHIIOS* CUJO iM itiro tutu. in m 

Modo indicaliro 

Sing. Eu admilto. 
Tu admilles. 
Ello admitle. 

Tempo prcNOiito 
Plur. Nós admitlimos. 

Vos admiltis. 
Elles admiltem. 

cor á r&JEu admitlia. 
(2) AlsrúV. adinittias. ■\dmitlia. 

Pretérito imperfeito 
Plur. Nós admitliamos. 

Vós admilliets. 
Elles adraittiom» 



Sin; ls' admUli, 
'a admittísie. 
^•'e admitlm. 

o. |>|. 
"'8 Eu adraiUíVu. 

í" admUlíras. lj,'e admituVa. 
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PreterKo perfeito 

Plur. Nós admilltwws. 
Vós ad mi tis/es. 
Elies admittirawi. 
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Sing. Eu «u admiltíreí. 
A» admitlirát. )il1» admiuirá. 

clerito nini» t|iie perfeito 
Plur. Nós admillíVamos 

Vós adraillireis. 
Klles admillíra))!. 

Futuro 
Plur. Nós adrnillirefflos. 

Vós admiUírcis. 
Ellcs admitlfrão. 

Sim 8' Eu admiiiíriu. 
admUiirías; 

admitti™. 

Admitia. 

Modo condicional 
Plur. Nós ad mil ti riamos. 

Vós admiHinVis. 
Elies admitl/nam. 

Modo imperativo 
Plur. Admitíamos. 

Admillí. 
Admitiam. 

Modo conjmictivo 

Si: 
'lê' 6u admitia. 

admitlas. 
6ita admitia. 

Tempo presente 
Plur, Que nós admitíamos. 

* vós admiltaes. 
> elies admitiam. 

Si 
ou se eu admitiww. 

tu admiUissos. 
elle adraitlíjsfl 

Pretorlto imperfeito 
Plur. Que, ou so nós admlllissemos. 

> vfts admillissois. 
> ellos admilltssem. 

Pretérito nmU que perfeito 
^ Qne eu admillira. j Plur. Que nós admitlirawos. 

» vós admiilíms. t» adrailliras. 
elle admilUra. i ellos admittmTo. 

* Quando, ou se eu adraittir. k lu admillim'. 
* elle admiltir. 

Piituro 
Plur. Quando, ou sonósadmiltirmos. 

* vós admilttrrfes. 
» olles admitUrcm. 

Modo infinito 
^ Tempo pre«ente Impemioal — AdmitUV. 

'"""'iiUo —AdraittiHíía. I Snplno — Aclmitliiio. 
1'arilelplo pa^wi*» — Admiltfáí — AdmitUiia. 

ppn«oat—AdmiUir cu—Admittircs tu—Admillir elle—Admit- 
■ Admittirdrs vós — Admittirrm olles. 
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P. O que ha a observar quanto á formação dos temp0" 

dos verbos? 
R. Na formaçSo dos tempos simples, deve attender-se á rC' 

do verbo, ou letras radicaes do infinito, para se saber qU'16* 
sSo as desinencias ou terminações próprias de cada temp0" 
pessoa. Nos verbos regularos, todas as letras radicaes são as 

que precedem as terminações em ar, er, ir; assim, em a>nar' 
são, am; em receber, receb; em admitth; admitt; por c0"' 
seguinte, para conjugar qualquer verbo regular, bastará accre5' 
centar ás letras radicaes do infinito as desinencias próprias í8 

cada tempo e pessoa. Sirva dé exemplo o verbo cantar: 'l5 

letras radicaes são caut; portanto accrescentando-lhe as dêS' 
nencias que no verbo amar vão em typo diverso (na pagíd3 

78), vemos que no presente do indicativo faz canto, cant¥' 
canta, etc., e assim nos inais tempos. Seguindo pois o que licJ 

enunciado, as letras radicaes são a parte invariável do verb"' 
as desinencias ou terminações, a parle variável. 

Chamam-se tempos simples aquelles que se exprimem porun'3 

só palavra, ou por duas, entrando os pronomes pessoaes, com"' 
dançando, eu dançava, tu recebias, etc. Tempos compostos sã" 
aquelles que se formam com alguns dos tempos simples do,s | 
verbos auxiliares ter ou haver, como: eu tenho saltado, tu W 
mas amado, etc. 

Os tempos compostos, nos verbos activos, formam-se do3 

tempos simples dos verbos ter ou haver; e nos verbos passi- 
vos, não só d'estes tempos, mas também do verbo sei-, juul 
tando-se-lhes o supino do verbo (ou infinito em certos' tem' 
pos); de maneira que até os verbos auxiliares são auxiliares 
de si mesmo, como : eu tenho tido. tu tens tido, eu tinha tido, (" 
terei sulo, tu íerás sido, eu hei de haver, tu has de receber, cte- 

P. Que são verbos simples e verbos compostos 1 
R. Chamam-se verbos simples aquelles que servem para 1 

formação de outros; e verbos compostos, aquelles que se fo'" 
mam de um verbo simples pelo accrescentamenlo ue algum3' 
letras; assim o verbo ver é um verbo simples, e antever, pf1' 
ver e rever são compostos do verbo ver. 

Os verbos compostos conjugam-se ordinariamente com" 
aquelles de que se derivam. 

P- Que são verbos Irregulares oit anômalos? 
R. Verbos irregulares ou anômalos são aquelles que, na foi" 

mação de alguns tempos ou pessoas, se afastam da regra geral d'1 

conjugação regular. Essa irregularidade consiste na rnudanf' 
ou perda de letras radicaes, ou na alteração das terminaçW 
regalares. 

i 
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j Oi(ies são os verbos irregidares da primeira, conjugação f 

coni,,conJu8ac'0 entre os auxiliares; o seu composto sohrcstar 
Wiv Se ('0 mesrn0 niodo. O verbo dar coujuga-se como 
Dito J0 se verá. Apontaremos alguns tempos e pessoas que se 

£) Mormam cora a regra da conjugação a que pertencem. 
^ p '''z no indicativo pres.: eu dou, dás, dá; damos, daes, 
"Ws ' Perf-: eu dei' déste,deu; demos, désles, deram. Pret. 
(V- 'll'e perf.: eu ãéra, déras, dera; déramos, dérets, deram, 
iitini í,leS-: 'íue cu dê, dês, dê; dêmos, deis, dcm ou dêem. Pret. 
Putii l"0 e" désse, desses, désse; déssemos, desseis, dessem. 
Oui,. quando eu der, deres, der; dermos, derdes, derem. Nos 

q0s tempos conjuga-se como amar. 
ca,.s Verbos acabados em rar, taes como: ficar, peccar, sec- 
lCs

J.etc., também são irregulares porque mudam o c em quan- 
g:J0 e; ex.: fique, fiquei; peque, peguei; seque, sequei, etc. 
j'lc igualmente irregulares: 

Verá . verbos cm gar, por tomarem u antes de e; assim, os 
iien.®? jogar, negar, rogar, etc., fazem : jogue, joguei; negue, 

r0ljue, roguei, etc. 
W" verbos cm ear, como: cear, passear, rodear, nomear, 
n','' '""dam o e em «temalguns lemjios c pessoas, como se vê 
per 6 e.xemP'o: Ind. temp. pres.: ceio, ceias, ceia, ceiam. Ira- 
'/'ie: ff10' ceiem. Conj. temp. pres.: que cu ceie, que tu ceies; 

•3 o n ce'e' 1"e e"es ce'em' e'c' IrjV Os verbos premiar, gloriar-se, mediar, e alguns mais aca- 
'ivn .eni iar' levam um e antes do i, no presente do indiea- 
ük'• 0 conjunetivo,enoimperativo, como: premeio,premeie; 
ili;,„

Clcl-mej gloreie-se; medeio, medeie; premeia, etc. Púde-sc 
^ "rdífferenteraente: eu me glorio ou me gloreio. 

e/gj 'Is verlios acariciar, alumiar, annunciar, copiar, noti- 
«11 ' Vonunciar, tituhiar, etc. fazem : en acaricio, eu alumio, 

etc. , 
p Qwies são os verbos irregulares da segunda conjugação ? 

C;-0s verbos irregulares da segunda conjugação são os juntes; fazer querer, saber, trazer, valer, poder, dizer, la-, 
> eleger caber ver etc., e os seus compostos ou derivados. , ; •' vv"v" J 

TER. qierer mareb. trazer. 
Modo iudicalivo 

Tempo presente 
Quero. Sei. Trago. 
Queres. Sabes. Traics. 
Quer. Sabe. Trai. 
Queremos. Sabemos. Traremos. 
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84 
Fazeis. 
Fazem. 

Fiz. 
Fizeste. 
Fez. 
Fizemos. 
Fizestes. 
Fizeram. 

PARTE SEGUNDA 

Faze. 
■ Faça. 
Façamos. 
Fazei. 
Façam. 

Que eu 
Faça, ele, 

Se eu 
Fizesse, ele. 

Quando eu 
Fizer, clc. 

Foi lo* 

Vède?» 
Vêem. 

Vi. 
Viste. 
Viu. 
Vimos. 
Vistes. 
Viram. 

Quereis. 
Querem. 

Sabeis. 
Sabem. 

Pretérito perfeito 
Quiz. 
Quizcstc. 
Quiz. 
Quizomos. 
Quizesles. 
Quizeram. 

Soube. 
Soubosto. 
Soube. 
Soubemos. 
Soubcslos. 
Souberam. 

Pretérito «|(ic perfeito 
Fizera. Vira. Quizcra. 
Fizeras. Viras. Qnízcras. 
Fizera. Vira. Quizera. 
Fizéramos, Viramos. Qaizeramos. 
Fizorois. Vireis. Quizoreis. 
Fizeram. Viram. Quizeram. 

Pntiiro 
Farei. Verei. Quererei, Saberei. 
Farás, ele. Verás, etc. Qucrerás, clc. Saberás, Clc. 

Soubera. 
Souberas. 
Soubera. 
Soubéramos. 
Souberois. 
Souberam. 

Trazei s. 
Trazem. 

Trouxe. 
Trouxeslc. 
Trouxe. Trouxemos. 
Trouxostes. 
Trouxeram. 

Trouxera. 
Trouxeras. . 
Trouxera. ; 
Trouxeram08' 
Trouxereis. j 
Trouxeram. . 

Trarei. 
Trarás, otc- 

Modo condicional 
Faria, etc. Veria, etc. Quereria, ele. Saberia, clc. Traria, ele. 

Modo imperativo 
V6. Sabe. 
Veja. Queira. Saiba. 
Vejamos. Saibamos. 
Vede. Sabei. 
Vejam. Queiram. Saibam. 

Trazo. 
Traga. 
Tragamos. 
Trazei. 
Tragam. 

Modo conjmictho 

Tcuijio iircMvad. 
Veja, etc. Queira, etc. Saiba, etc. Traga, ele. 

Vrcturito liuperfeUo 
Visso, clc. Quizcsse, clc. Soubesse, clc. Trouxesse, c'1'' 

Vir, etc. Quizer, ele. Souber, etc. Trouxer, etC' 
SnpIllO 

Vislo. Querido. Sabido. Trazido. 

Os outros tempos e pessoas ijue aqui se omiltem seguem 
regra da conjugação regular. 



st 

Valia 

Vali; 

"«au,. 

Va|'ia, 

^rsi 

ele. 

Va|tria, 6to. 

â 
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í^oississ. nixicn. a,5isi, 

85. 

Posso. 
Podes. 
Pode. 
Podemos, 
Podeis. 
Podem. 

Modo iudicalivo 
Tempo preseníc 

Digo. 
Dizes. 
Diz. 
Dizemos. 
Dizeis. 
Dizem. 

Leio. 
Lês. 
Lê. 
Lêmos. 
Lêilcs. 
Lêem. 

I*fctcriío imperfeito 
Podia. Dizia. Lia. 

Pretérito perfeito 
Pude. Disse. Li. 
Pndesle. Disseslc. Loslc. 
Poudc ou Pôde. Disse. Leu. 
Pudemos. Dissemos. Lemos. 
Pudestes. Disscslcs. Lêsles. 
Puderam. Disseram. Leram. 

Prctcrito maiai «juc pceíeiío 
Poderá, clc. Dissera, ele.» Lera, clc. 

Pu t III'o 
Pudcrei, clc. Direi, ele. Lcrci, clc. 

Modo fondicional 
Poderia, clc. Diria, cte. Lcria, etc. 

Modo imiieralivo 
Dizc. 
Diga. 
Digamos. 
Dizei. 
Digam. 

Lê. 
Leia. 
Leiamos. 
Lêdo. 
Leiam. 

caaáai. 

Creio. 
Crês. 
Crê. 
Cremos. 
(^rêdes. 
Crêem. 

Cria; ele. 

Cri. 
Creste. 
Creu. 
Cremos. 
Cròstes. Crèram. 

Crera, etc. 

Crerei, ele. 

Grcria, elo. 

Crê. 
Creia. 
Creiamos. 
Crêde. 
C reiam. 

ttie,,., ei!w prover, composto dc ver, nõo se conjuga cxacla- 
Se>»in C'0'1'0 esle ""imo. Não se diz : proviste, proviu, provis- ofisfo; mas sim: Proveste, proveu, provesse,provido, etc. 

í»»rcic. Pos,a, ele. 

Modo coiijunclivo 
Temjio prcscnlc 

Diga, clc. Leia, etc. Creia, etc. 
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l»rcfcHlo imiicrfeito 
Losse, clc. Cresse, clc* 

Ler, clc. Crer, clc. 

Lido, olc. Criüo, olC' 

As desinencias das possoas (|ue aqui se omittem são regu'^ 
res. , --J 

Os antigos diziam; fazer-me-ha, fazer-te-ha, fazet-vos-lim 
dizev-me-na, dizer-le-ha, dizer-tm-hão. Hoje diz-se ; ílir'f^i 
ha. far-lc-ha, far-nos-hão, dir-me-ha, dir-le-ha, dir-ms-f"!'- 

Os compostos d'esles verbos conjugam-se do mesmo nio'1 'j 
com algumas excepçOcs que a prática fará conhecer. 

Eleger, reger, proteger, c outros verbos acabados em !lel'i 
mudam o g em j, quando aquella letra é seguida de o ou1''! 
como elejo, que elle eleja, etc. J 

O verbo caber, faz no pres. do indic.; cu caibo, tu cabes,''" > 
cabe, (dc. Prel.: eu coube. Pres. do conj.: gue eu caiba, que "^ ] 
caibamos, que vós caibaes, que clles caibam, etc.: é regular i1"5 

mais tempos o pessoas. ,! 
O verbo perder muda o d em c nos mesmos tempos em <Illl 

eleger muda o g cm j, c faz no pres. do indic.: cuperco, tu pf"l 
des. elle perde, nós perdemos, vós perdeis, elles perdem. Impl'r'.;| 
perde, perca, penámos, perdeis, percam. Conj. pres.: qureup^í 
ca, que tu percas, que elle perca, que nós percârnos, que vós pl1'i 
enes. que elles percam. O rosto conjuga-se como valer. .1 

O verbo requerer, na primeira pessoa do presente do iod''! 
cativo, faz requeira. No imperativo faz : requer, requeira, '".'j 
queiramos, requerei, requeiram. U resto conjuga-se como quer'1, 

P. Quaes são os verbos irregulares da terceira conjugn(S0'\ 
R. São eritre outros os seguintes : 

IR. 

Vou. 
Vacs. 
Vao. 
Vamos ('). 
Ides. 
VSo. 

Valesse, ele. Pudesse, ele. Dissesse, etc. 
Futuro 

Quando ca 
Yaíer, ele. Puder, ele. Disser, clc. 

Supiuo 
Valido, clc. Podido, ele. Dilo, ele. 

VIII. FRORIIIt. IVKU KBK. SI, IIVIM' 
Modo indicativo 

Tciusio iipçíscntc 
Venho. Peço. Induzo. Sirvo. 
Vens. Podes. Induzes. Serves. 
Vem. Pede. Induz. Servo. 
Vimos. Pedimos. Induzimos. Servimos. 
Vindes. Pedis. Induzís. Scrvís. 
Vem. Pedem. Induzem. Servem. 

(') Em muitos auetores clássicos acha-se imos, ora logar de vamos. 

I 
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■a. 

í>i- {«ste. 
foi. Ir ' jOIOS. 
í,0^. 
'oram. 

íôn a, ftc. 

'rei, cie. 

Pretérito Imperfeito 
Vinhi. Pedia. Induzia. 

Pretérito perfeito 
Pedi. Induzi. 
Pedisls. Induziste. 
Pediu. Induziu. 
Peüiiuos. Induzimos. 
Pedistes. Induzisles. 
Pediram. Induziram. 

Vira. 
Viesle. 
Veiu. 
Viemos. 
Viesles. 
Vieram. 

Pretérito mais «pie perfeito 
Viera, etc. Pedira, etc. Induzira, etc. 

Futuro 
Virei, etc. Pedirei, etc. Induzirei, etc. 

Servia, ele. 

Servi. 
Scrviste. 
Serviu. 
Servimos. 
Servistes. 
Serviram. 

Servira, etc. 

Servirei, etc. 

*> elo, 

Vap 
vr 
.700! 

?S>eu 

f: 

1°ei1 
«^0 J etc 

iu'n,b Ott jor, 
fores, for, 
p0rlilOs. 
ForeB; 

'do. 

Modo condicional 
Viria, cie. Pediria, etc. Induziria, etc. Serviria, etc. 

Modo imperativo 
Vem. 
Venha. 
Venhamos. 
Vinde. 
Venham. 

Pede. 
Peça. 
Peçamos. 
Pedi. 
Peçam. 

luiluzc. 
Induza. 
Induzamos. 
Induzi. 
Induzam, 

Serve. 
Sirva. 
Sirvamos, 
Servi. 
Sirvam. 

Modo conjundivo 
Tempo prcMCBite 

Venha. Peça. Induza, Sirva. 
Venhas. Peças. Induzas. Sirvas. 
Venha. Peça. Indnza. Sirva. 
Venhamos. Pcçamos. Induzamos. Sirvamos. 
Vinhaes. Peçaos. Induzaos. Sirvaos. 
Venham. Peçam. Induzam. Sirvam. 

■■reierito Imperfeito 

Viesse ele. Pedisse, clc. Induzisse, etc. Servisse, ele 
rutiiro 

Vier. 
Vieres. 
Vier, 
Viermos. 
Vierjes. 
Vierem. 

Vindo. 

Pedir. 
Pcdires. 
Pedir. 
Pedirmos. 
Pedirdes. 
Pedirem. 

induzir. 
Induzires. 
Induzir. 
Induzirmos. 
Induzirdos. 
Induzirem. 

giipino 
Pedido. Induzido. 

Servir. 
Scrvires. 
Servir. 
Servirmos. 
Servirdes. 
Servirem. 

Servido. 
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O que 11'estes verbos se omiUiu conjuga-se regularment^ J 
Conjugam-se como vir os seus compostos avir, cancir, «'•* 

convir, etc. 
O verbo medir conjuga-se como pedir, isto é, muda o « ^ 

c quando se llie segue a ou o, como ; eti peço, eu peça, etc.; ( 
o verbo ouvir, muda o r em ç, antes das mesmas tetras, conio- 
eu, ouço, eu ouça, etc. 

O verbo subir faz no presente do indicativo: subo, sob^ 
sobe, subimos, subis, sobem. No imperativo faz; sobe, suba, 
bamos, subi, subam, etc. 

Conjugam-se como subir, isto é, nos mesmos tempos e p^J 
soas mudam o u para o os seguintes : acudir, hulir, constA"'^ 
consumir, cuspir, destruir, engulir, fugir, sacudir, subir. i(lS' 
sir. 

O verbo cobrir, ou cuhrir, faz no pres. do iud.: cubro, ^ 
tires, cobre, etc.; no pres. do conj,; que eu cubra, etc.; nos O'1' 
tros tempos é regular. Do mesmo modo se conjugam os coiti' 
postos: descobrir, encobrir. 

Os verbos acabados em gir, mudam o g em j, antes de a o11 

o, como: afílijo, que eu afjlija, etc. 
Os verbos sabir. cahir, o os seus compostos perdem o h-e 

conservam o i antes de o ou a. como: sáio, raio, etc. 
Os verlios impedir o despedir, compostos de pedir, fazem B 

pres. do ind. o do conj.: impero, que eu impeça, despeço, í"' 
eu despeço, se bem que alguns auetores antigos escreviam: "f' 
pido. que eu impida, etc.; mas este modo de faltar nío está lifj1' 
em uso. 

O verbo dormir faz no pres. do ind,: eu durmo, tu ãÒrmsH 
clr. Impor.; dorme, durma, durmamos, durmi, durmam; á" 
pres. do conj.: que, eu durma. O resto é regular. 

Os verbos sordir ou surdir, urdir, entupir, fazem na te''' 
ceira pessoa do pres. do ind.: surde, urde, etc.: o rosto conj11' 
ga-sc como induzir. 

Os verbos acabados em guir em que se não pronuncia o 
como; distinguir, etc,, perdem o n antes de o ou a, ex.: d,s' 
iingo, que eu disíinga, etc. Pelo contrario, ar guir, annuir, e 

alguns verbos mais, conservam sempre o u, como: argúo, 
eu nrgún; annúo, que eu annúu, etc. 

Conjugam-se, como induzir os verlios acabados cm zir, com0' 
desluzir, conduzir, induzir, introduzir, produzir, reduzir, ''1' 
luz ir, seduzir, ele. 

Çonjngam-se como servir os seguintes: advertir, despir,^ 
gerir, ferir, mentir, repetir, sentir, presentir, resentir, vesl"' 
revestir, etc. 
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m 'or°m0 Se C0nj"9c"n 08 verbos irregulares, cujo infinito acaba 

sim'■ ^omo 0 ver^0 pÃ1 lis senre de modelo, e se conjuga as- 
lemp, pres.: eu ponho, tu pões, eUe põe, nós pomos, 

eu P0?des' s Púem. Pret. imperf.: eu punha. Pret. perf.; 
))u/MS'tu Puzesíe> elle poz, nós pozemos, vós puzestes, elles 
etc r""!; rila's í116 Perf-: eu puzera, etc. Fut.; eu porei, 
Preü' eu Por'a' Impei'.: põe, ponha, ponde, ponham. Conj. 
Fnt^Ue eu Ponha. etc. Imperf.: qtie ou se cu pozesse, etc. 
^■t.l^ndo eu puzer, etc. Inf. temp. pres. impess.: pôr. Ge- 

n
cl10; pondo. Supino: posto. 

i;0» mesm. sP'>r, etc. 
T\ rkjuptuu. jJUftHJ. 

(iis/iG mestno modo se conjugam os seus compostos: compor. 

Dos verbos defeclivos 
Aponte alguns verbos dcfcctivos. 

que' 
J esIa classe é o verbo prazer, porque nSo tem mais do 

"esse SjS<:^u"des pessoas: praz, prouve, prouvera, praza, prou- 
Overbo a prazer faz : apraz, aproube, aproucéra, aprazerá, 

Pfesse, aprouver, aprazendo, aprazido. 

Dos parlicipios regalares c irregulares 

gula].^'1.6 Olffttns dos verbos que, alem do partiçipio passivo re- ri'J outro irregular. 
írrànL Podarei os principaes, devendo observar que alguns 

verbos abundantes áquelles que têm "dois 

1.» Conjugação 
ln9aito 

Aceitar 
A»' 
^PUvar 
ífeír. 

«'eusar 
fíPeeesar, Ex rã?iul'ir-' í,aiUr, 
|5sler 
Quietar "entar, 

Partlol- 
pio 

regular 
aceitado, 
vnnexado, 
captivado, 
descançado, 
entregado, 
enxugado, 
escusado, 
expressado, 
^pulsado, 
fartado, 
íjastado, 
\nquietado, 
isentado, 

Partiçi- 
pio 

irregular 
acíiío. 
annêxo. 

Infinito 

captivo. 
descalço. 
entregue. 
enxuto. 
escuso. 
expresso. 
expulso, 
farto. 
gasto. 
inquieto. 
isentado. 

Jantar, 
Limpar, 
Manifestar, 
Matar, 
Occultar, 
Pagar. 
Pr o fossar, 
Salvar, 
Soccar, 
Segurar, 
Soltar, 
Sujeitar, 

Partiçi- 
pio 

regular 
juntado, 
limpado, 
manifestado, 
matado, 
occnltado, 
pagado, 
professado, 
salvado, 
seccado, 
segurado, 
soltado, 
sujeitado, 

Partiçi- 
pio 

irregular 
justo, 
limpo. 

, manifesto. 
morto. 
occulto. 
pago. 
professo. 
salvo. 
secco. 
seguro. 
solto. 
sujeito. 
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Absolver, 
Absorver, 
Accender, 
Atlendcr, 
Convencer, 
Converter, 
Defender, 
Eleger, 
Envolver, 

2.a Conjugação 
absolvido, 
absorvido, 
acceudido, 
attendido, 
convencido, 
convertido, 
defendido, 
elegido, 
envolvido, 

absollo, 
absorto, 
acceso. 
attento. 
convicto. 
converso, 
defeso. 
eleito. 
envolto. 

Escrever, 
Incorrer, 
Morrer, 
Nascer, 
Prender, 
HeRolver, 
Romper, 
Suspender, 

escrevido,{i) 
incorrido, 
morrido, 
nascido, 
prendido, 
resolvido, 
rompido, 
suspendido, 

escripto. 
incurso, 
morto, 
nato. 
preso, 
resoluto. 
roto. 
suspenso. 

Abrir, ahrido, 
Aflliííir, afjligido, 
Cobrir, cobrido, 
Concluir, concluido. 
Confundir, confundido, 
Erigir, erigido, 
Exhaurlr, exhaurido. 
Expellir, expeUido, 

3.a Conjugação 
aberto. 
affliclo. 
coberto. 
concluso. 
confuso. 
ereclo, 
cxhauslo. 
expulso. 

Exprimir, 
Extinguir, 
Erigir, 
Imprimir, 
Incluir, 
Inserir, 
Surgir, 
Tingir, 

Ha ainda oufros verbos que (cm dois 
uso faní conhecer; convindo observar que 
ticipm irregulares mais se podem chamar 
que participios. 

exprimido, 
extinguido, 
(rígido, 
imprimido, 
inchado, 
inserido, 
surgido, 
tingido, 

expresso. 
exlincto. 
frito. 
impresso. 
incluso. 
inserto. 
surto. 
tinto, etc. 

participios, e que0 

muitos d'eslcs pa>'' 
adjectivos verbaes d" 

vi 
Do advérbio 

P. Que entende por advérbio? 

V> a^ver'J'0 ^ "ma palavra invariável, (me serve pai'3 
mod.fiear, ou um verbo, tomo: falta elognentemeate • oinin' 
adjectivo, como; c muito estudioso; ou outro advérbio com o ■ 

ÍZÍrZramlacerhl,1awente' ou uma preposição, coiM 

R fen f 'Ch\m(\ a,lvfvl<50 a esta ?Me (h oração? R. Chama-se advérbio, da expressão latina ad verbum qil« 

mn%ãtrf "Pal"vr^ Por isso que o seu uso principal ^ 
daínfe da paiavra junte 

•sã ttíl rft.COl,Td0; rim' "'este exemprKu 
n.l rl pfir< ,tai»ci|te> POrém es demasiado vagaroso \r-* 

° acIvei-1)l0s be'n e perfeitamente estão modificando os 

Jaíoso 0 esc>eves' e 0 a^rr'110 demasiado o adjectivo v"' 
Os advérbios dividem so era: 

umasTSÍvra^m^V ?30 a^lle8.clue sc exprimem par 
uma so paiavra, como. hontem, aonde, sim, logo, tarde cedo etc- 

Advérbios compostos; São os que se formam de mais de 

(1) Escrevido é anliíiuailo. 
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Uma Balava» 
nhã ior Jí ' , ,m0 : anle hontm, até a(lora> depois de áma- 
posíh' n "Wfuonto, mais que nunca, pouco a pouco, mal a pro- 
Pe>ite'dp 0 6 a d'aqui para ali, de véras, de re- 

A e<if Pr^s.sat a deshoras, ás claras, ás escuras, etc. 
^inacTnV í,ma-esPec'e ('e udverbios dá-se também a deno- 

Advi.' hf 'f°es ou expressões advcrbiaes. 
depois Jí ■ d,e teniPO: hoje, hontm, ante honlem, amanhã, 
p^, íoTnT 7 ' aÍl0ra' sclnPre'mnca' jamais, já, antes, de- 

Adve K- " ' 0' atada, ouírora, d'ora em diante, então, 
atra; , I10s de logar: ahi, ali, aqui, lá, acolá, adiante, 
quer 'n, d"res, d'ahi, d'aUi, d'aqui, perto, longe, até aqui, onde 

Ad jrorite, debaixo, por aqui, etc. 
sa; dc quantidade : muito, pouco, mais, menos, as- "üm, demasiado, bastante, etc. 

primeiramente, em segundo logar, 
nie'de, ^mente> ultimamente, em seguida, antes, depois, final- 

i'erat!„C„VJ'os l'u uiodo: bem, mal, assim, modestamenle, se- 
Adi k- ^'uonte, etc. 

eerfa, fcr'''os de atlit uiaçAo e negação; sim, assim,pois não, 
nLJienle- ua verdade, sem duvida, não, nada, nunca, de ne- 

sorte, etc. 
a(V(So

Vc['JÍOs de duvida ou incerteza: talvez, porventura, 
A(|J 

ÍS^rbioa de comparação; como, tão, assim como, simi■ 
si, PQ do mesmo modo, melhor, peior, mais, menos, qua- 

A. 0 mais ou menos, etc. 
ç((eJf urbios de interrogação; como? quando? aonde? por- 

flfSTerÍjio» exclusão; só, apenas, sómente, unicamente. 
Ha' mio' etc- é q uertos adjectivos que se empregam como advérbios, isto 

sua i 0' se"1 se referirem a sutistantivo algum, perdem a 
Um» •ureza 116 qualificativus para exprimirem simplesmente 
fe,, ?"'cumstanc)a do verbo; cx.: bradar alto; fallar baixo; 

p y[ro 5 escrever certo, etc. 
»' 1ue se formam os advérbios acabados cm incute í 

mini a'guns adjectivos, accrescenlando-se-lhes aquella ter- o^-ao, como : felizmente, prudentemente, etc. 
fe,,,. .0 adjectivo porém tiver duas terminações, forma-se da nua; ex.; ««iiamente,fintaeníeniente, etc. 
bj,^ ""''o na oraçSo se acham seguidos dois ou mais adver- 
ej . acaiJados em mente, só o ultimo leva esta terminação; 

" ■ Portou-se justa e saímmiente, etc. 
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. N. D. Ha cerlos atljecti vos de que se não pode formar adver- 

s d esta especie; taes como : verde, azul, doente, etc., po'5 

não se diz ; verdemente, azidmente, doentemente, etc. 

VII 
Dá preposição 

P. Que é preposição ? 
R. A preposição c uma palavra invariável, que serve par» 

exprimir as relações que pôde haver entre duas idéas desta- 
cadas; assim, livro e Pedro são duas palavras que ^"niíic.u11' 
cada uma, per si, uma idéa destacada o independente da ou* 
Ira; se porém se quizer significar que existe entre ambas uni3 

lelação de posse ou propriedade, por exemplo, usaremos ('3 

preposição de ({), e diremos; livro de Pedro. As duas idéa8 

igadas pela preposição chaniam-SG termos da relação: assiã1' 
ii este ex.: Becco sem sahida, o primeiro termo é hecco e se' 
guüdo, saftidn. O segundo termo chama-se também comple- 
mento da preposição, por isso que 6 o que acaba de comple- 
tar o sentido de uma expressão. 

P. Qual e a etymolorjia da palavra preposição 1 

/„ ni 'm3'80.1'0 ialim V^oepositus, que significa posto n«- 
Aoti6 'eslí! 'í0'1?^ PorfIl,e se antepõe ao seu complemento- ; As preposições dividem-se em : 

i eposiçOes simples, que são as que se exprimem nor um3 

só palavra como: o, de, por (2), ante, com. ZtrTmediaU 
ate, dmante, desde, em, entre, salvo, excepto, para afora vof, 
segundo, diante, conforme, sem, sobre. sob. após. ote ' 1 I 
,.,í,r0.P0SI5'®s «ompostas, que são as que se exprimem por mais de uma palavra, como : ao lado de, em frente de a res< 1 
peito de, ao pe de, por causa de, em presença de ele' e áu« 1 
constam ordinariamente de substantivos precedido's de^algíi® 
artigo, ou de outra preposição. S 

P. Que são proposições inseparáveis ou prefixos? 

formarem oa ^ q"e
) 

80 Juil(am aos ver))os simples para tormarem os seus compostos, o por meio das quaes estes ver- 

So '!8n.9ue ó inãnilo o namoro das rolarScs oao nmtem     ao» 

casa de Luiz, Amostra uma relaclo dfi nnJpníí «^niíicar iini niialiíicalivo; á 
de em prega-86 em lognr de duranU ■ fuliímnc ^ ÜI^r,t,^a<3 > ^ d'<'1 0 "â noilc> 

logar de em o, cm a. m çs', em 'as, dó™ °S' ^ 

a 
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significações; assim como aigumas prepo- 
^crivadas dnl f.nlePõ.em ao nonie, e como estas preposições 
siwnlpn a atlmJ1)50 formam seníto uma palavra com o verbo 
minada» " com .o_nome a que estão juntas, são por isso deno- 
palavrac inseparáveis ou prefixos. Separadas das 
tes: „ >(IU® se juntam, nada significam ; taes são as seguin- 
P"'. nre 1 Clrcum, fon, de, des, dis, ex, extra, in, inler, ob, 
civciiu,,-;./re' !!ub' s"s' tra"s> elc- Ex-: ^.niror, adjunto, 
ficco»», - ■ cimim/ocufõo, circurnscrecer, concorrer 
dar, aí'1'-' desaconselhar, desfazer, dispor, exhcr- 
htplj) 

nfrar' extra/udiczal, inhabilitar, inadvertencia, lu- 
'atendè- r' VQrve''le''- predizer, propor, reprovar, sul)- snbdiVfdiV, sus/cr, transpor, etc. 

viu 
p Da conjunoção 
P 'j''6 á cõnjuucção J 

""if ou r0"jnnc?ão 6 uma palavra invariável, que serve para 
laÇGes 'ítr 08 Pensilmentos, e também para expressar as re- (lle t1"5 'ia entre estes; assim, se dissermos : tu dormes, e 
da Cü . > vemos ligadas as duas orações, dorme e rela, por meio 
seja n('ÍUn-c*ao e' mesmo acontece ainda que a conjuncção 
  ^liva, e pareça que, em vez dc unir, separa os pensa- 
Densan,' P0'sse sc disser: não dorme, nem descança, estes dois 
"fesuioen'08 estão unidos pela conjuncção nem, porque é o 

Q^JUe se disséssemos : não dorme e não descança. 
ftein j, . a conjuncção se aclia no principio do unía phrasa, 
tra. e 'sso deixa de ligar uma parle da mesma phrase á ou- 
/('i'íos

0,eu disser pois: qunudo nmhomem conhece os seus de- 
aiiiQ nu ' corrigir-se, esta phrase eqüivale a esfoutra; é pre- 

p f homem se corrija dos seus defeitos, qunudo os conhece. 
P jíw/ é a origem da palavra conjuncção í 
p 'Jeriva-se do latim, conjungere. (|ue significa ligar, unir. 
p fionio se dividem as conjuncçõesf 
Coi i" v.ar',',s especies, cujas principaes são: s'iiii(., . (ivíls ■' fiuc servem para unir simplesmente dois pen- 
Pari0Si a sa])e'": p ia affitmar: e, também, outrosim, tanto... como. 

es<!ml * ,?e?ar: nem, tampouco; cx.: o virtude e asciencia são 
plierc/T*' EMe o gucr c eu lambem. Todos os círculos da es- 
Seu,' anto grandes coma pequenos, dividem-se em 360 graus. 
saftp. ,* ?"«*» nem as honras valem a saúde. Já que não queres 

jti,.
!0^ não sahirei tampouco. 

Junetivfts: que indicam alternativa, ou divisão entre as 
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partes da oração; laes como: Ou, quer, já, ora, seja; eX-.: 
é o sol ou a tora que gira ? Quer elte queira, quer mo que>' 
ra, isso hade acontecer. Luiz obrou d'esta maneira, yX porq"e 

a sua índole a isso o levou, $0 porque os maus conselheiros W6' 
ram muita influencia no seu animo. Ella ora diz que sim, o*"1 

diz que não. O homem deve ser igual, seja na opulencia, s# 
na adversidade, etc. 

Adversatifas: que servem para ligar duas idc1as ou dU'lS 

proposições, mostrando opposição na segunda a respeito f 
primeira ; laes são : mas, porém, ainda, assim, bem que, aiw 
guando, senão, comtudo, sem embargo, não obstante, ainda tfliti 
dado que, todavia, posto que, pelo contrario, nem por iss": 
ex.: Não é tão bonita como suai rmã, porém é mais espif*' 
fuosa, Mario foi muito maltratado pela fortuna; todavia nui>cíl 

perdeu animo. Cicero, ainda que grande philosopho, iK1"1 

por Isso era inimigo de louvores. 
Condicionaes odiypotheUcas: que exprimem alguma cS' 

dição ou hypothese; a saber; se, senão, com tanto que, ««?' 
posto que, aliás, bem entendido que, com a condição de ou ^ 
que, no caso de on de que, a menos de ou que, salvo se, se"1 

que; ex.: se eu tivera seguido os prudentes conselhos de nu'" 
pae, não me veria aclualmente em tão desagradarei posiçÚ"' 
Faze penitencia, aliás experimentarás a justiça de Deus. 

Causaes: que exprimem a causa de alguma cousa, ou 
razão por que se faz; taes são: pois^ porque> a fim de que, Jw!- 
que, visto que, porquanto; ex.: Evita a ociosidade, pois é " 
mãe de todos os vícios. Não falles demasiado, porque podes O" 
rar. Os lacedemonios davam os escravos ebrios em especlaculo " 

fllhos, a íliu de lhes fazer ter horror á embriaguez. 
Conclusivas: que servem para tirar induccão ou conseqóeá' 

cia de alguma proposição precedente; a saber; ora, logo, po'' 
conseqüência, assim, eis, porque, pelo que, portanto, de sorE' 
ou de modo que; ex.: Não ha verdadeira felicidade sem '' 
virtude; logo fon por conseqüência) não ha peccudor vcrdtò 
deiramente feliz. Os raios do sol, refleclidos c quebrados p<" 
Ias gotas da chuva, formam o arco íris, de sorte mie num 
appame que não chova. 

Comparativas: que estabelecem comparação ou parida^ 
entre dois terços ou duas orações; a saber; tão, como, assiP 
também, do mesmo modo, assim; ex.: Tão bom éstucoi*0 

elte. Assim como é a vida, assim lambem é a morte. Oln'" 
como homem de bem. 

Explicativas ou declarativas: que servem para explical 

ou desenvolver mais um pensamento; taes são as segundes: 
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e*vnvlo)St0 é' Ve^Á avalia (Pronuncia-se grada, e significa poy 
dnc'^0m*' Os geographos modernos dividem a terra em 
n>u. u ' a s^er: Europa, Asia, África, America e Ocea- 
^denirt^1"1- 0 !elras I- N. R. I, postas no alto da cruz do (' j,,,/' 0,'/ s'9nific(im: Jesus Nazarenas, Rex Judworum, isto 

Devo zareno' Rd dos Judeus. 
de f,Ue '

se ter Presente que algumas tias palavras e expressões 
(Wo , e ac;aB» de fallar, umas vezes se acham empregadas 
eni nnn - ' e oulres como conjuncções, segundo o sentido 4 B sao usadas. 

IX 
Da Interjoição 

P é interjeiçíto ? 
CO.,,' o); WnjdçSo é uma palavra invariável, ou exclamação 
como Ti cxPrim'niOS os súbitos transportes da nossa alma, 

Ãs 'jnt en.a' pena, amor, odio, receio, admiração, etc. 
0/i feições compostas de duas ou mais palavras, como : 
(Sés ,, ! "s- Aqui d el-rei! Ai de mim! chamam-se expres- 
exernr,i 'i/'í'l'í's- Adverte-se que a mesma interjeição, por 
fios afr?" A,'■ ■ O'. •' púdo exprimir diverso?, e até contra- 
"Hi-inV z?3* P0's diz-se: Ai que prazer I Ai que pena! Oh que 

íla v • auc desgosto! especics de interjoição; as mais usuaes são as se- 

oi, m^.exprimir dor, atltlcçílo, tristeza, pczar: .ti! Ui! 
it,.,'; 

"sOancin, desprezo, desagrado, aversão! Fòra! 

feeÍ0! Oxalá! 
Ali,.!""'0' valor: Eia! Vamos! Animo! 
A ,lfla: OhI Bem! 

Vh'al «uso ou approvação: Bravo! Bem I Optimamcnte! 
Ès' 
tíj')auto, sobresalto, admiração: Ah! Oh! Olá! 
Yi'?,: Ha! Ha! 
Pa,, aucia: Alerta I Cuidado I Sentido ! 
K 11'"andar calars Chiton! Caludal Tá! Silencio! 
K.a '-''amar: Olá! a Pedir soccorro: Ai! ai! (1) 

S (t) A inl ■ ■ 0!í !<'H n: ■ ft.rje'Ç5o ai uia-so algumas vezes como suhslanlivo, pois dizemos: M< > acu sentidos ais, etc. 
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SECQAO 111 
Da syntaxe 

§ 1.° 
Da syntaxe em geral 

P. Que quer dizer syntaxe'« , % 
R. Esto vocábulo, derivado do grego, signilíca arruiij0' 

construcção. Com olfeito a syntaxe é a parte da gramiual1 

que estabelece regras para cotnpôr ou construir sem eri'03' 
oração, isto é, para coordenar e collocar as palavras segui11' 
as regras e uso da lingua. 

Havendo na construcção dois princípios a observar: a '''' 
yencia e a concordância, a syntaxe divide-se naturalmente ei'1' 
syntaxe de regência e syntaxe de concordância. 

A syntaxe pôde ser simples ou regular, figurada ou irregul'1'.' 
A sijnluxe simples ou regular é a composição das partes 

oração, ordenada segundo as regras geraes da grammatica. J 
A syntaxe figurada oa irregular é a que se afasta das reg>'il- 

da syntaxe regular. 
Tendo a syntaxe por objectivo as regras da composição f 

oração, vamos antes preliminarmente tratar d'essa composiç'"' 
§2.° 

Da oração, e sua composição lógica o grammatical 
P. Que i oração ou proposição 2 
R. Oração, em grammatica, ou proposição, cm lógica, à * 

expressão de um pensamento por meio de signaes, a que e'!'1' 
mam palavras. Estas podem ser de duas maneiras : prom^ 
das ou escriptas. 

P. Que se entende por pcusamculo í 
R. Um pensamento, em grammatica, ó o que om lógica ^ 

chama um juizo, c consiste n'um aclo do entendimento, Pl 

qual atürmãmos que ha conveniência ou desconvenieacia cl1' 
Ire duas idèas. 

P. Que é Idésii 
R. É o que so passa no nosso espirito quando nos aíip"' 

râmos simplesmente os objectos, ou as cousas intellectuaes, 0. 
corporaes, sem formarmos juizo algum; como quando nos U. 
prosentáraos Deus, a duração, a virtude, a terra, o sol, 
arvore, um circulo, um quadrado, etc. 1 

P. Torne essa resposta mais clara por meio de alguns cxciup^'' 
R. Quando temos na nossa mente a idéa da terra o a n'1'', 

da redondeza, aflirmâmos que uma convém ã outríq dizend"' 
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4 terra ■ •" 
'"iusto :tfn A^a' (luanílo temos a idéa As Deus e a idéaAe 
zea(lo ■ íi ?0? que uma cousa não convém .1 outra, di- 
'"'0 é iniiivf n"0 ® ™justo- Assim : a terra é redonda, e Deus p. J3e 

J síio dois juízos ou duas pro/iosições. 
R. y ^iaaíos partes consta uma oraçíto ou proposição? 

Srastimalio í
0I'afâ? 9U proposição pôde ser considerada, ou 

eotista dp f ?u '03lcammíe; considerada graminaticalmente, 
Se coinpsa " Partès quantas são as palavras de que ella 
essenciap,.' c?9sluerada logicamente, consta de tres partes 
eXDrpsor.S' s,.'Íe't0, verbo ou cópula, c attrihulo ou predicado, 

p n u "icluido no verbo. 
tos Se entende por elementos graminaticaes e elemou- 

^ l"oieos? 
se coninÍÍmam"se elementos grammatkaes as palavras de que 
^Iciaes d a oraíSo: e elementos logicos, as tres partes es- a saber . a !,,roPos'C50 i Por iss0 ha duas especies de analyse, 

A anJ1 yse grammatical e umhjse lógica. 
Vl'íls, é 9rammatieai> ou antes a classificação das pala- 
gfauur, a /^composição de uma oração nos seus elementos 
ferjo et® aeS' 'aeS CC)'110" 0 nu"'ei 0 art'90> 0 pronome, o 

seas elem2'86 lo9ica consiste era decompor uma proposição nos 
"uto e 'lleu(os logicos; taes como ; o sujeito, o verbo, ò attri- 

p n s accessorios. 
r se mtende por sujeito, verbo e attributo? 

isto j *jyeitu exprime o òbjecto principal do pensamento, 
OQtra' "resenta a idéa principal, ou aquella a quo se atlriBue 

ÍUs exprime a idéa secundaria, isto é, a qualidade 
O bL/ lflbl,e ao sujeito. 

Iribiu. '0 aPresenta a idéa intermedia, isto é, a quo tiga o at- 
, jN'est?0 *nJeito. 

, Por fruposição: a virtude é amavel, a virtude é o sujei- 
qae aiir

(IU(! aPresenta a idéa principal; amavel o attributo, por- 
tude. ,ese'Ua a idéa secundaria, isto é, o ijue se altribue á vir- 
VerbÁ / íUe liga o attributo amavel ao sujeito a virtude, 6 o 

p 0
0u a cúpula. 

R são os verbos que ligam sempre o sujeito ao attrihulo f 
se rijrjao, 03 verbos substantivos ser ou estar, porque quando 
iQs vprK am expressos, estão sempre implicitamente contidos 

Assii108 atWbutivos ou objectivos. 
l'*0 bríií n'es,a proposição: o sol brilha, o verbo attribu- 

03 os eqüivale a estas palavras é ou está brilhante. To- verbos, á excepcAo de ser ou estar, são altributivos, 



98 PARTE SEGUNDA 
isto é, contêm em si mesmos o attributo. Com effeito: _ 
escuto, significa, eu estou escutando; eu leio, quer dizer, eu eS' 
lou lendo. 

Convém advertir que uma proposição pôde expressar-® 
com tres, com duas, ou com uma palavra só equivalente'1 

Ires partes essenciaes. Assim, estas expressões: eu durmo, e 

amo, ou simplesmente durmo; amo, eqüivalem a eu estou o0' 
mindo; eu sou amante. 

Seja qual for o numero de palavras de que constar uma pr"' 
posição, pertencem todas necessariamente ao sujeito c ao 
tributo: n'esle caso são complementos lor/icos ou accessori01' 
que completam a idéa expressada pelo sujeito ou allribulo- 

_N'esta oração: a paz da consciência c o prêmio de n1" 
vida honrosa, as palavras da consciência completam a idéa c0[ 
rneçada pe as palavras a paz; c as palavras de uma vida li0"' 
rosa completam a idéa das palavras o prêmio; da consciência,, 
de uma vida honrosa, são pois os complementos, um do suje'' 
to, outro do attributo. 

P. Pôde a mesma palavra ter vários complementos? 
R. Certamente; assim n'esta oração: o homem austero 

seus costumes, c exncto nos scns devores religiosos f. 
nha a estima das pessoas honestas, as palavras austero nos 
costumes, e (.cacto nos seus devores religiosos são os complenit" 
tos do sujeito o homem, 

P. Que é complemento objectivo, reglmcn ou objccli1í 

uirecto 1 
R. Entende-se por complemento objectivo a palavra ou 

vras sobre que recaho immediataou directameule a acçfioÇ 
verbos tcansitivosj assim, i^eslo exemplo: o discipulo vesp^ , ] 
seu mestre, o complemento seu mestre é objectivo, por isso d" 
n elle recahe directamente a acção significada polo verbo 
peita. 

P. Que c complemento terminativo, regimen ou objc^ 
indirccto? 

R. Chama-se complemento terminativo, regimen ou obj®"'? 
mdirecto a palavra ou palavras que, precedidas de algu"1. 
preposição, completam indirectamente o sentido do verb0; 
ex.: os bons cidadãos obedecem ás leis; trabalha para 
faltei de seu tio. 

Um verbo pôde ser seguido dos seus dois compleniPn^j i 
objectivo c terminativo; ex.: o-mestre ensina grauima , 
ás crcanças. Fossa irmã recebeu uma carta de sua cunha"'1: 

Na grammalica iatina chama-se accusalivo ao regimen fl 
objectivo directo; e dativo, ao regimen ou objeclo indirecl ' 
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R. Am,p
eii^"lpleme,lto clreumstancial ? 

g,ai'. modo X exPressa uma cireumsfancia de tempo, lo- da>n scuinvA i' . P1'0Posição; os discípulos applicados eslu- 
sl0 circuiiKi.,, 'as s"as '6es' 08 complementos sempre e bem 
Po e de iiiod,, 68' Por(lue explicam as circuinstaacias detem- 

^y^nmp^òskt!^1 ^ diSiÍnfjm'' 05 VarteS de qUe 

t.o 0 diversas perguntas. 
verb0. ',eito d a resposta ;l pergunta: Quem? feita antes do 

o . 
tern úh on .né

a
aA-esp?sta :í Peiounta : Que « eUe ou eüa? Que 3.» o ; ■ "a' Q"e faz eUe ou eüa? 

^,Om Ti\dÍref0 ^ a resP.osta ás perguntas: O queé que? 4.» o J,- depois do verbo. 

DeTuJfnf0 éaDeSp0ata 0
á8 Perguntas: .1 quem? 

!'a que9 IL ' P De que?Jor quem? Por que? Para quem? 0.0 q le,tas com o verbo. 
P0sta . '^Plfmento eircumstandai ou determinativo é a res- 

fuso » f r^nntas : Quando? Aonde? Como? Porque? Em 
4 tP)J .ei.'as com o verbo. Assim n'este exemplo : 

*''95« e)n 1
mj'a piedade dá ao homem, em todas as suas pala- 

e .Midach as suas ací"es' urna serenidade cheia de doçura 1.tt p "• * 
?/' Pelf""!8, Quenl dá ? A verdadeira piedade (sujeito). 

. d-" Penm,. í-;ue faz a Piedade? Dá (verbo ou cóiiuta). 
wa e ílue ^ (Jue Uma serenidade cheia de do- 

4.» pflrl
ni<1"'1'' (objecto ou complemento directo). 

inJiírecto) * CIUera? Ao ho"im (objecto ou comple- 
rt" '0das'lUn^a P'm caso? todas as suas palavras c eterim„ l,íttas accões (complemento circumstanoial ou p «"nativo). 

R. jP'>10 se divide o sujeito? 
O c composto. 

af: ^edrn '■ "'"'Pies quando se exprime por uma só palavra • 
s o suht» Considera-se também como sujeito sim- 

lUe ^ renndun' 0U 'í1.1"1"!10 precedido do artigo; ex.: o san- 
hfnplo Á 0 ule,,tlr <' um v>ct?- 0 verbo mentir faz, n'este 
RV0 etérminaf;tr« SUjei10' ?0r f0 que eslA substantivado 

O "m ddo ' 6 e'luivale a dizer-se: o costume de men- 
m^Ueu-CTpo^0 iluand0 se exprime por duas ou mais 7 x' • O soldado disciplinado respeita seus superio- 
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res. A fé, esperança e caridade são os ires virtudes 
gaes. 

P. Como se divide o attributo 1 
R. Em simples e composto. Cvoiu1' 
O attributo é simples quando consiste num só aqiec, 

mediato ao verbo ser, ou n'uin só verbo; ex.: Deus '• J1 

o mestre falia (i). . 
Os substantivos podem também servir de attributo, 

João i mestre. r^fivo5 
aliJe fâd O attributo é composto quando consta de vários ad 

ou verbos; ex.; este homem é nobre e generoso. Vosso I 
lê e estuda. 

P. Que é phrase? 
R. É um aggregado de palavras formando sentido. 
A phrase 6 simples ou composta, segundo contém Uí® 

mais proposições. J 
Esta pnrase ; o leão, do mesmo modo que o tigre, é "" i. j 

cnrnivoro, contém duas proposições; é como se se disscss 
leão é carnívoro, do mesmo modo que o tigre é carnívoro- 

P. Que é período í jJJ 
R. Dá-se este nome a uma ou mais proposições fori"1 

sentido completo. ,.$1 
Quando o período contém mais de uma proposiçíí0< 

d'ollas chama-se principal, e as outras, subordinadas. 
P. Que é proposição principal? p 
R. Proposição principal é aquella sem a qual o período 11 

faz sentido perfeito 
P. Que são proposições subordinadas f 
R. Proposições subordinadas sSo as que dependem da p1'1-)( 

pai a que estSo ligadas por uma eonjuncçSo, ou um 
relativo. N'este exemplo : nem sempre se ama o homem 
tido estima, a proposição subordinada que se não eslim"' 
junta á proposiçáo principal pelo pronome relativo qv-e- 

P. G"c é proposiçilo Incidente í 
R. É a que separa o sujeito da proposiçío principal <j0 

attributo; ex.: o mestre, que é justo, «os recompensarO1^- 
N'esta pbrase, a proposiçSo principal é: o mestre, nos r' 

pensará, e a proposição incidente, que é justo. 
P. Que. entende por orações de partlcipi» absoluto í t 
R. Entendo aquellas em que se usa, cora muita elega'1 .^tí 

participio anteposto ao sujeito, e sem verbo; ex.: cone" 

(i) Falia, n'este cxomplo aijfnifica iS fallant» ou esli faltando. 
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■^sa^jswsfe*• - 

o ^108 di'w'«o/lX:ra«)
n/LeSt'?Ul-ra3 ?0!?0 M 

f"''"-. contimuimo T„i°d0s-da T^a; sp 

i- A Partienh no$sa jornada. 
^Pios, em a|{,'l®'?prega"sei> Por elegância, depois dos nar- 

p.;Qtsf'; w#!?aarsL-** •» • "■ 

tacom. 
e;^â3 como se n mL0»"50 terem clai,"0. 011 PO'' serem consi- 

í t a Pois oracrtoí tivessem, sSo chamadas impessoaes. 
f kcíi do conhf que 0

J
slliolto esl;i occulto; esle, porém 

Aentender • Iv1"'C0m0: m' contam> etc., d^nde se nódé 
V*wll lLílzm P^oas, contmn o* homens etc P 

qat8
0r",o8ieasOda1Zure0zle!<:Im

qUe signiíicam 'ns operações a„!es n3o é tão fLn 0.: nevn' Omniza, etc., nas 
vi, 0 ^rdadeiro s Lim 0 Slljei(

1?
; Pó(le-S0 dizer porém 

l?!308; é comi c J61.10 é 0 nomo d onde se derivara estes 
p Wdndo. 86 dlssesse : a neve está eàhindo, o granizo 
R. a"** Proposição implícita? 

«ft0
Cotta^oV'ffma0srt

qUa?d0 0 verlj0 e 0 attributo sia 08af de l , unla só Palavra, como ; o sol brilha 
^PorurLni a'^; 0U <tuand0 I:slá em ellinse/exnres 

eom8 PalavrL ^fj-"3; l"1™' ™ ^ CcaUafZs rt». 0 S(í V4 ur. ? i também proposições implícitas 
P 0 estudo ;fX«MV1-0: ■[ma<'!í 0 es'ndo ? sim'isto d 

J", Como,0; hS fesf Nao' lst0 é' e"t's pa50;. 
0 eK'aW 0" ^,W- 

R. s"'ip/fs o compostas. 
R. oro

e,0raçS0 simples? 
rt^samemo Slmp/í's é a<íuella '1"° com um ^ verho exnlica 

nesc o Sir^
eqUerenUnCÍiir- CT0 : a D^»aProviden. Oraçã0 m! com ,""a or,,em admirável. 

òíP^ãr o * é.a qile necessita de mais de um verbo nara 
i^à^a T10. co,rnPleto; ex-: estnndo ou comeiido 

* újt: ."«rir n"° r""M« 

ivSrf- - 
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1.° Nas oraçúes comparativas, como: melhor é este que 

"T0" Em varias orações interroijativas, nas quaes esje adve^ 
bio "dá mais força á affirmativa, como : que n&o dirM 
soas que o souberem? Quanto se não Una f«« a «€«£ esfof 

3,° Igualmente nas orafues admvrativas; ex. . quantos 
ços níío faria elle! nosatiV'1' 

Ha orações que tám o mesmo sentido, tanto com * ne® 
como sem ella; ex.: que nSo dirto as pessoas que o 
rem* ou que dirío as pessoas que o souberem? ,j; 

Se bem que estas orações signifiquem ^mesma cousa^ PJ 
meira tem mais força, porque da a entender que j,. 
cousa que não digam as pessoas que o souberem, isto e, q 3 
rão todas as cousas possivets ou imagináveis. -j a 

lia também outras orações em que parece estar de n j.t 
negativa, pois ainda que esta se supprimissc, n5o se aliei 
o sentido, como: receio níto tenha partido, ou que tenham ^ 
lido; temo máo volte, ou temo que volte. Igualmente n « 
phrases: pouco faltou para elle cahir, ou para elle mo ca/m 
janella abaixo, etc. 

P. Ha palavras que eqüivalem a negativas r . .,|nli- 
R As palavras algum, alguma, postas depois dos siiob ^ ^ 

vos e no principio da oração, têm força negativa, como - ^ 
paiz algum se encontra gente como esta; porém estando 
ío verbo, devem levar a negativa, ex.: uao se enconíc» lv> 
paiz algum gente como esta. A palavra sequer exprime neg 
ifesle modo de expressar: pois eu vi-o sequer! h 

As seguintes palavras negativas: nenhum, jamais n 
tampoucoy nada, postas antes do verbo, não levam outra ^ 
tiva, como; nada quero; elle a nenhum leme; jamais o v" ^ 
tu nunca páras em rasa; eu tampouco vou. Collocadas p 
depois do verbo, pedem antes d'cste o advérbio não, c 
se vê nos mesmos; ex.: elle não teme a nenhum, nao 
jamais; não páras nunca em casa; eu não vou tampouco- 

MelUodo dc analyse lógica 

1.° Indicar o numero de proposições que contém 111,1 

pbrase. , , imr)ieS) 
2.° Determinar a espeeie de cada proposição (se e si 

composta, incidente, etc.) _ . , ■ M'cbl! 

3.° Indicar as partes essenciaes da proposição (sujeito, 
e altributo, expresso ou subentendido). d 

" Dizer se o sujeito e altributo são simples ou com} 

S- 
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6,"o Y«rlí0 é subsíaativo ou attribulivo. 
iidireef •r as Palavras que formam o complemenlo directo, 

7 o o°' Clrcumstancial ou determinativo. 
^bèntend^m™1105'530 6 elliPtica' aPontar as Palavi'as clue se 

eessarE6 a Proposieão é implícita, accreseentar as palavras ne- 1 s para a sua construcção. 

i 3.° 
p Da syntaxe de regencia 

f"U'andUf enten^c pela palavra regcueia, gnmmatkalmente 
J\ Tfr 1 

P^nden a coordenação das palavras, segundo a relação ou do- 
Ôma l116 umas tím de outras (1). 

^lernv pa'avra re9e outra quando necessita d'ella de um modo 
l D'í

1^0 para completar, ampliar, modificar o seu sentido. 
C!M-„ ra fiue necessita de outra chama-se regente ou prm- 

Se' 9ue completa o sentido da phrase chama-se regida. 
tespA ^do pois o que fica dito, a regencia grammatical é, a 
tem i],,'1 a palavra regente, a necessidade que uma palavra 
Uma q outra Para completar ou explicar mais o sentido de 
que 35o; c a respeito da palavra regida, 6 a dependência 
seu In) l0"1 da regente. Assim, n'este exemplo : perdoar a 
'ÍUNúin !f0' a palavra regente é perdoar, e as regidas, a seu 

P. Q* 
P |,' luantos modos é a regencia na lingua porluguegaf 
l,o n0 tres; a saber: 
â.o pern preposição; cx.: Emílio ama Alfredo. 

Déilf M 0m preposição, como : os hemaveniurudos adoram a. 
3.» n'"'óo 
P .ã01" unia conjuncção, ex.: dizem que se virou o burro. 

JV&r"!do. "■ regencia se. faz por meio de preposições e con- l:'I"il ,1"al é a palavra que se pode chamar regente: aprin- 
intircr,"1" *entido se ha de romplelar, ou a preposição, ou con- 

p* '' que faz o enlace ? 
Palavra regente é aquella cuja significação se ba de 

fío í et.ar OU explicar; e, n'esse caso, a proposição, ou conjunc- 
P' p Ura meio de fazer esse enlace entre as palavras. 
P h0"10 « que o verbo pode reger outras palavras f 

« out,, verbo pôde reger um substantivo c seus cquivalenles, 
\ o "verbo ou uma oração inteira. 

c cm algumas outras,, quo lôm dcclinaçSof, essa depea- •cada por meio dos casos. 



104 PARTE SEGUNDA 

O verbo Itausitivo rege o ohjecto «recto dB ^ 
1.», com preposição, como : amar a Deus (1); - , ^ Jl0S, 
posição, como: ler jornaes, buscar emprego, educai vW 
Ltp. Como rege o verbo o objecto indirecto? :e„.icor 

R. Sempre com preposição, como ; pedir a Véus nm * 
dia; tenho caria para o correio. 

P. Que ha mais a notar sobre o uso de algumas pi ip ■ j -^ 
R. Quando duas ou mais palavras dishnctas sao ^ 

pela mesma preposição, umas vezes bastara pôr a 
antes da primeira palavra, ex.; com puo vinho e co» » ' raj 
tento-me todo o anno; outras, repete-se antes de cada pai 
ex.; esteve cm França, em Inglaterra e ua mssia. je, 

A este respeito não se pôde dar uma regra geral; de^ 
guir-se o que se acha estabelecido pelo uso. e 

Quando a preposição rege dois pronomes, ou um non 
um pronome, não se omitte em nenhum d'elles, antes se 
pete. Assim, em logar de dizer: a mim e elle; por Anlorii 
nós outros, deve dizer-se: a mim c a elle; por Antonw e V 
nós outros. , ^e- 

Quando duas palavras regem outra, se é com a mesma u j 
posição, não se repete a palavra regida ; ex.: ntu e «fl"' L 
a todos; viveu e morreu em boa opinião : porém se cana í1 jjj. 
vra regente pedir diversas preposições, é necessário repy 
tanto estas como a palavra regida; assim não se dirá: a'i ^ 
e querido de seus amigos, mas: affavel com seus amigos, e g , 
ridoA'elles; nem tampouco; passou e pernoitou em A" 
Gallega, mas sim : passou por Aldeia Gallega e pernoitou 

§ 4.» 
Da syntaxe de concordância 

i 
Da syntaxo Bimplaa ou regular 

P. Que se entende por syntaxe do concordância ou 4® 
cordancla grauimatical? iS 

R. È a harmonia ou conformidade que'devem guardar 
partes variáveis da oraçáo com o substantivo ou o pron 
nas variações accidenlaes. uf 

P. Quaes são as palavras que devem guardar essa haruw 
    ^ .jçjO 

(1) Na regencia directa dos verbos aclivos porluguczos, usa-so da P^P^jgui' 
a. <iiio uao é csseucial, o emprega-soy ou por ouplionia, ou para evitar a 
daae. 
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p 2 "rty0J o adjectivo e o verbo. 

,, i ' ?!íe deve concordar o adjectivo qualificativo com o 
S afifivo} ou com o pronome f 

si« li01 K61161"0 e muiiero; ex.; papel branco, metas gros- 
^tòaa eS^ 'J01"' c^u ® bonita, nós somos ricos, ellas suo 
e ^ 'luo eqüivalem dois ou mais substantivos no singular, 

p V*<> numero deverá estar o adjectivo que a eües se referir ? 
OÍnr .i ou mais substantivos no singular eqüivalem a um 
o iri; ' P®'0 0116,86 ambos forem do mesmo genero, deverá ir 
Deiio 'lvfo no plural do genero a que os ditos substantivos 
alrr como : o portão e o paleo são bons; ci sala e a p"® s«o pequenas. , , 
ser • os substantivos forem de differente genero, qual devera 
Jl tfrniinação do adjectivo f 

el/g "j do plural masculino; ex,: marido e mulher são cegos í 
p6 são mui attenciosos (i). , 

Venj dois substantivos estiverem no plural, e forem de dijie- 
r> Hfnero, com qual d'elles deverá concordar o adjectivo 

ai,, ' JOni o mais immediato, ainda que seja do genero femi- 
tio,'«rnio; Lisboa tem bonitas ruas e passeios; vimos pala- 
a derrubadas. A este respeito, será melhor procurar 
atmPboma, pois muitos preferirão fazer concordar sempre o 
nSiVo com o masculino, e dizer: vimos palmos e casas der- 

p 5 ele. 
ttiv0*'^00 deve concorddr o adjectivo com um noiuo COUC- 

se\PUa'ido o adjectivo qualificar um substantivo collecti vo, 
®0ni>í> j lor determinado, como : exercito, caindo, mullidm, 
pon; ar;' com elle; ex.: O exercito está bem disciplinado ; 
to,.!1180 for collectivo partitivo, como: metade, uma parte, 
que „^es concordará com elle, o outras com o substantivo 

depois regido pela preposição de, ex.. a metade dos 
í«0 ''"'"ntos está embargada, ou a metade dos rendimentos es- 

pCuibargados (2). ... ■ 
^sl1

lll.(Iu<> concordam o artigo e os adjeclwos possessivos e ac- 
R Çí"ipos com o substantivo J , 

Hlia .'l genero o numero, como: a pemio; os relogios, Quinta; teus feitores; esta casa; aquellas arrores. 

^'Inl^iíodealBonsgraramalicos qne quando concorrem suMantKos 
««Ur a nf "wos no singulír, pôde o adjectivo concordar com o nltimo no s n- 
'Kw? a 'lUü 'cia fuminino como ; Tem um nhr, um aumo e uma fona í^l v una. ■ ' v,'Ja-sc mais adianlo a explicacüo que se dá a rcspoilo da figura tyUepse. 
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P. Em que concorda o verbo com o Sujeito 2 
R. Em numero c pessoa, como: cu amo, tu estudas, 

lemos, o menino chora, as meninas cantam (i). 
Convém advertir que o verbo ser concorda algumas vezes 

com o seu altributo, quando este é um substantivo, como: 
a renda de Fulano sao mil escudos; o que mais me agrada 
sao os pinturas. Por este exemplo se vê que sendo o sujeito 
singular, o verbo está no plural, concordando com o altributo- 
Mude-se porém, e ver-se-ha confirmado o mesmo resultado; 

; ex.: mil escudos é a renda de Fulano; as pinturas é o ^ 
mais me agrada N'este caso, está o verbo no singular e o su- 
jeito no plural. 

P. Quando o sujeito constar de dois ou mais pronomes, coffl0 

devera o verbo concordar com elles? 
R. No plural do seguinte modo: i.0, se um dos pronome3 

for da primeira pessoa, e o outro da segunda ou terceira, eU1' 
pregar-se-ha o verbo na primeira do plural, como: tu c cll?' 
oos e eu o faremos; elle e eu ; elles e eu iremos a Cintra (2); 
u mesmo succederá quando for um nome que corresponda 11 

terceira pessoa; ex.: o menino e eu, os meninos eeu os viiiiof' 
. uin ^os pronomes for da segunda pessoa, e o ou Ir0 

da terceira, ou ainda mesmo se for um substantivo, o verb" 
deverá ir na segunda do plural, ex.: tu o elle, tu e elles; o w«' 
nino oíí os meninos e tu fostes os primeiros; tu e Antonio, C oS 

bons homens com as mulheres devotas folgaes de ouvir ns vi- 
das dos Santos. 

P. Em que numero deverá ir o verbo, quando o sujeito ''0"' 
star de vários substantivos no singular unidos por uma conjui"" 
pio copulatwa f 

R. No numero plural; ex.: Carlos e Emílio vilo a Paris;0 

galgo e a lebre correm muito. Gomtudo lia vários casos e"' 
que náo sóa mal o verbo no singular, como n'esle exempi01 

admira-me o seu valor e a sua constância. Adverle-se poráf 
que também se pôde dizer: admiram-me o seu valor e a í""' 
constância. 

P. Quando os substantivos, no singular, estiverem uni^ 
pela conjunrçuo nem, em que numero 'deverá ir o verbo? 

R. Pôde estabelecer-se, como regra geral, que deverá ®er 

da ÍLci?aPÍÔdema
8,u

8«g"^<,a !àCSSOa S<51,6110 m '"j0'10 ,,m Pronomé aa icrccira poaem sõl-o, alom dos pronomes pessoaes todos os nom™ uitót'" 
liros ou substantivados o mais equivalentes. ' nomes sm 
nnrnrt Prononie f 0, P^ral nós, quando so junlam com oulros ou coi» "!? 
or V rr/T/lVCrceir? pcsíoa' Vor cZZTom A0 ^ fçar, . tu e êtt, João c eu; elles e vos, etc. 
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no fvj i ^ ^ * 
íüdo a Pesca' nem a ca(a 0 divertem. Com- 
n':ni a au-n r.!v /'ue nlen?s freqüentemente: nem a pesca, 
duas oraenoc P018,11 este caso púde suppor-se que sSo 
Pse, e 

(iue n llma d ellas está o verbo occulto por elli- 
nm a ^ s,e. expressasse, se diria: nem a pesca o diverte, 
casos siniilhantes 0 ^ 86 <IeVe ter P1'686111® Para 0llfr0S 

0 s"{eilu do verbo constar de vários substantivos 
dever/, estarem ligados por conjunrção, em que numero " o mesmo verbo? 
jiisticn efUnt'? alguns auctoros, deverá ir no singular: ex.: a p. , a religião, a humanidade o reclama. 
do« sufL1™?"1 0 ve':bo se "ch"r »<> principio da oração, ou dois 
?!<en"''n"!lV0S/s/werem hgados por alguma conruncção, em p 0 ? j * > 

i' )| P'"13'' cx'' ass">l o reclamam a justiça e a humani- 
v'"neiu'!"l

n^0 n" 0'Tf<Tu h" uma Volavra que abrange collecti- 
inrf 'e'odos os substantivos, com que deve o verbo concor- 

not)lii^tn ena Palavra' aiIHla 1"® os substantivos esteiam 
esfre//á i6,0 no sin?u,ari ex-: os eéus e aterra, o sol e as "s, tudo nos annniicia a grandeza do Supremo Creador. 

ii 
Da syntaxe irregular ou figurada 

Wn®""' é " r"z"" Por " syutaxc Irregular se dá íàm- ^ J «ome de syntaxe figurada? 
da simü''116 t?ma.com eP®'10 urna figura ou fôrma, que não 

^rifiaJ , slmPles ou regular: figura que, se bem que au- 
"laija Pelo uso, não é todavia conforme ao modo de fallar p egular, isto é, á conslrucção directa o grammatioal. 
■fras / guantas maneiras parece uma oração contrarias a re- 

fj l' si/ntaxe simples ou regular? 
0u s» i lresl a saljer: 011 Porque faltam, ou se accrescenlam, 
ViJir.,' f,nsP''jem algumas das suas parles; d'oiido se segue di- 
Ses. 88 a figura grammatical ou de conslrucção em Ires cias- 

p' saber: ellipsc, pleonasmo, hyperbaton ou Inversão. 
\lue i ellipsc 2 

usa'^ li<! ,,,ai3 bbcrdadr n'estas concordâncias, se bem nuc 
' "oouvi™, m 80 '"Ir"1"-'™ algumas d estai regras, comtanlo que não sôo 
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R. Etlipse quer dizer falta ou suppressSo. A conlirucçõo ^ 

elliptiea, quando estão supprimidas palavras, que, ainda q1"' 
façam falta para a integridade grammatical da oração, segunu0 

as regras da syntaxe simples ou regular, facilmente se subeir 
tendem; assim ideste exemplo: eu tenho cincomta annos,1 

minha mulher quarenta e quatro, estão supprimidos na segunda 
oração, por ellipse, o verbo ter e o nome annos, pois é com" 
se dissesse; eu tenho cincoenta annos e minha mulher tem qUl' 
renta e quatro annos. 

P. Em que consiste a di/ferença entre a oração elliptic# e 

a oraçao incoinpletn ? 
R. Em que na oração incompleta, todas as palavras q0® 

faltam, não só são necessárias para a integridade grammalica') 
mas também para completar o sentido; .emquanlo que na oi'»' 
ção elliptiea, as palavras que faltam em nada prejudicam ato' 
tegridade do sentido. 

P. Por que razão se não pôde prescindir da ellipse no discurso' 
R. A ellipse dá á construcção rapidez, elegância e energi3' 

de modo que se pôde dizer que é a alma do discurso, e qu" 
•nasceu com este; pelo que é tão necessária, e tão commum a" 
mesmo tempo em todas as línguas, que não haveria quem p11' 
desse supportar um discurso que não fosse elliptico, e iss® 
pelo abôn-ecimento, e atií mesmo pela confusão que causaria 
a repetição da todas as palavras. É necessário porém obserVid 
que as palavras supprimidas por ellipse não devem deixa1' 
obscuro o pensamento, o quo causaria um prejuízo maior do 
que a repetição d'ellas. 

Algumas vezes supprirnem-se por ellipse mais palavras t'0 

que as que se empregam; assim, idestas expressões família' 
res; bons dias, boa noite, adeus, mil agradecimentos, o oiilto3 

similhantes, subentendem-se muitas palavras, e é como se & 
dissesse: cu desejo-lhe bons dias, ou hoa noite, eu cncon1' 
mendo-o a Deus, eu dou-lhe mil agradecimentos. 

P. Em que se divide a figura ellipse ? 
R. Em zeugma, syllepse e euáilage. 
P. Que i zcugina í 
R. Zeugma é uma especie de ellipse, que se usa quand" 

muitas sentenças se referem a alguma palavra, a qual pedi' 
ria verbo se cada uma d'ellas se puzesse só, como; O 
gociante no commercio, o lavrador no campo, o soldado na I>aí 

se deleita. Em cada uma d'estas orações se subentendo o verb" 
deleita, que está claro só na ultima, e ó como se dissesse 
mos: o negociante no commercio se deleita, o lavrador "0 

tóampo sc deleita, etc, 
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^ançaldpaS)Vezes se. toma a subentender a palavra, com mu- 
Paríe rfo 3 ?u'n aecidents, como; os pombos voaram, um, da 
voaram ,u0rte-' ouíro' da parte do sul. N'este exemplo, o verbo 
e terceira Pll"le'ra oração se torna a subentender na segunda 
''"guiar •' mu .0 0 numero, pois passa do plural para o 
Tobu ',in voou' P01" isso que quer dizer; os pombos voaram, um p Parte do norte, outro voou da parte do sul. 

p- u que entende por sjllepse2 

""Rconh • e ié u"la esPec'e de ellipse que se usa quando a 
"0 Cone •lC,a palavras se faz mais segundo o que temos 

' 0U -se aubtentende, do que conforme as regras 
dcon,; .aes- ^ de tres sortes: de numero, de qenero, ou 

O' juntamente. Exemplos de eenero s 
1.° Mas já o planeta, que no céu primeiro 

Habita cinco rezes apressada, 
Agora meio rosto, agora inteiro 
Mostrava, em quanto o mar cortava a armada. 

Lusíadas, canto o, estância 24. 
Co"cor'f exemPl0' vt;-se (Iue o adjectivo apressada não púde 
"8ce«nl 31 COni 0 ^'distantivo planeta, que eslã claro: mas ó na (n ri0 subentender o substantivo lua que o poeta tinha 
Vknli' Pois faltarn. palavras, e quer dizer: mas já a lua 

<jo p qUe uo céu primeiro, etc. (1) 
maf;J ai'ando-se de um rei, ou de um ministro, diz-se: sim 
do; '' bmi informado; sua excdlencia eslá persuadi- 
CSo , onde sc vê que os participios informado e persuadido 
íe"cia concordar com os substantivos magesíads e excel- 
Vra, 1"? são femininos; mas deve subenten'der-se as pala- 
Se dig» ' f'' e ministro, ijue se tinham na mente, e é como so 
ceilea .esse: sua magestade el-rei está bem informado; sua ex- l" u ministro está persuadido. 
''"Ií f "r'1'0 de numero : grande numero de soldados succumbi- 
hir Ornamente no combate. N'esla oração, o verbo succum- 
çjás "So concorda em numero com o sujeito grande numero, 
\ Ijr . 110 singular; mas deve subentender-se a palavra mui- 
i'«LL 's " "omo se se dissesse: muitos soldados succumbirain 

i);S("nente no combate. 
VerSn"Sc, juntamente sijllepse de numero e genero n'estes dois 

de Camões : 
Bi tosa condi ç,Io, diiosa gcnlü 
Que não são do ciúmes offenãidos. 

syslcma de Ptalomeu, bojo reprovado, a lua entrava uo nu- 
«neplanetas entSo conhecidos. 
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P. Que i enállage 1 
R. É outra especie de ellipse, que se usa quando as paja* 

vras entrara na oração umas por outras, e da mesma maneira 
os seus accidentes; como quando tomámos um verbo ou u» 
advérbio em togar de um nome, dizendo: o mentir è vergo- 
nhoso; um sim não custa a ninguém; um numero em togar d® 
outro, como quando é um só o que escreve, e diz: pedimos 
aos nossos leitores queiram desculpar os nossos erros, em togar 
de: peço aos meus leitores queiram desculpar os meus erros, 
visto ser eu só que falto. 

P. Que ó pleonasmo l 
R. Pleonasmo quer dizer augmento ou redundância, e veri- 

fica-se quando na oração se accrescenta alguma palavra qu® 
parece supérflua, como quando se diz: quando eu subia par* 
cima, João descia para baixo; n'estc exemplo, as palavras 
para cima o para baixo são pleonasmos, pois basta dizer- 
quando eu subia, João descia; porque quem sobe, anda para 
cima, e quem desce, anda para baixo, 

Eu vi com os meus olhos; ouvi com os meus ouvidos; avan- 
cei para diante, recuei para traz, etc., são igualmente pleonas- 
mos. O pleonasmo d;í ás vezes força e graça ao discurso, com0 

quando dizemos: eu vio-o com estes olhos; eu ouvi-o cou' 
estes ouvidos. Também se costuma dizer; parece-me a mim! 
lembra-me a mim; sendo a expressão a mim pleonasmo, por- 
que basta dizer: parece-me; lembra-me. 

P. Que é liyperbatou ou inversão? 
R. Hyperhaton significa transposição ou ordem inversa da3 

partes da oração. Usa-se pois d'csta figura quando se ní" 
guarda a ordem natural das palavras, como n este exemplo • 
a quinta de Luiz comprou Francisco: n"esta oração, acbani-s® 
as palavras fóra da sua ordem grammatical ou natural, por- 
que devendo o sujeito Francisco estar antes do verbo comprou, 
acha-se depois, e o objecto direclo quinta devendo estar de- 
pois do verbo comprou, acha-se antes; sendo esta a orde"1 

grammatical: Francisco comprou a quinta de Luiz. 

Observações sobre a constrncçSo directa e inversa 

A construcção, segundo se viu, é a ordem que devem guar- 
dar as palavras, umas a respeito de outras, para (ornar o dis- 
curso claro, expressivo e harmonioso. 

Esta ordem pôde ser directa ou inversa. 
_A ciaslmção é directa, quando as palavras de que so com- 

põe uma proposição se acham dispostas segundo a ordem da3 
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e"as entre si; ex.: os passarinhos, alegres co- 

fln ... 1 QftUUtlClClV COM 0 SCU hnrmnninan r.n/ntn a 

UA GRA.MMATICA POUTUGUEZA 

SegUpTa ' pois Primeíramenle está o sujeito os passarinhos 
^inatln 0 ver"0 deterrainativo (1) começaram, depois o deler- 
ia aZ° ""nmeiar, finalmente o objecto directo « apparição 
qitafji. ra- rV mesma ordem se acha igualmente observada, 
fjüe 0 

aos complementos, os quaes vão depois das palavras 
nn„ gern' 1>ela mesina raz:To os artigos vão também antes 

A ornes, e os adjeclivos com os seus substantivos. 
Se in y™?10 011 collocaçSo das palavras é inversa, quando 
PalíVh, í1 pe ou altera a ori]em 1,35 suas relações. Assim, as 
dem as lio exemplo precedente podem collocar-se, pela or- 
CdfXç pversa' Jo seguinte modo: com o seu harmonioso canto 
"^ora"'" os ale3res passarinhos a anriunciar a apparição da 

inversa, não obstante ter as suas restricções esta- 
Preceit pe uso de caila ü"?113- n50 tem, como a direela, 
Para l , para a construcção; pois a ordem direela designa 
a inve paiavra 1101 togar determinado na oração, quando 
Ont!e mSa íe«aa duem falia certa liberdade de as collocar 
58 PalTv'8 conveniente lhe pareça (2). Por essa mesma razão, 
Segm 7ras do sobredito exemplo podem-se ainda variar dos 
S/'es, s modos, e de outros mais ainda : começavam os ale- 
prij. d.'Carinhos a annunciarcom o seu harmonioso canto a ap- 

da mrora; " apparição da aurófa começavam a an- ^ 'ros alegres passarinhos com o seu harmonioso canto, etc. 
fica ?)nftrucç5o inversa, assim como a elliptica e a pleonas- 
tfatóu a m ^ syn'axe figurada, como se viu quando se Csdas figuras do constniccSo. chamadas himerhntnn ,.ii: 

\ :Á :^ • V ' ittüutuautt utra estabelecidoá, já pela razáo, já pelo uso particular do cada língua. 
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Methodo dc analyse grammatical 

Sdostantitci, Indicar: 1.° a especio (se ó appellativo, proprio, etc.) ^ 2 I o gênero; 3.° o numero. , 03 3 
fZ 'O 

o genero; á.u o numero. inativo»' 
Udjbctito. > I.0 a ospecic (se ó qualificativo, dcmonstj- , ' etc.); 2.° o genero; 3.° o numero; 
\ o substantivo se refere, 

c^-slArtigo, » i.0 o genero; 2.° o numero. s. 5°'' lARTlGO, » A. v/6oUwy,-. y ^ \ • a- 
[Pronome » 1.° a especie (se e pessoal, possessivo, eic.;> ^0í \ ' genero; 3.° o numero; 4.° que nome \ genero; o." o numero; 'k que nume 
/Vkrbo d.0 a especie (se é aciivo, passivo, etc.); 2. ^ 0 0 1 ' jugação; 3.° a pessoa; 4.° o numero; ||J 

tempo; 6.°o modo; 7.° se é tempo simp'^o9p 
composto; 8.° qual o seu sujeito na prol 

■ . çào; 9.° qual o regimen. , , w <í0 
! a j Advérbio, » d.0 a especie (isto é, se é advérbio do IQgm^, 1 ^ V lempo, etc.); 2.° qual a palavra que moo»1 ^ 

ÍPreposiçXo, » d.0 a especie (isto é, se é preposição de ordem) 1 rausa, etc.); qual a palavra que rege. Ap 
f Gonjüncção, » d.0 que membro dc phrase liga a outro membro 1 phrase. 
UnterjeiçXo, > Qual o transporte da alma que exprime. 

III 
Dos vicios da oração 

P. Que entende por vicios da oraçíloí g 
R. Entendo a impropriedade de pronunciar, ou collocar •' .1   «r, nnnxTnunrinRn mi Ti O ^CCMMnf n n hom O cci m llft ÍIU^ n. rjIUBIlUÜ ü lllipiupilt;u<luo uo uiiuiiv/iai, vu wiiW"- . 

palavras na conversação ou na escnpta, e Item assim de ao" „á«.. —mi n nXri ixeHSn n ní»f/M«ico ri o c nono nolrt iiqa norO P ua.jcivia» lia vv/11 * A/i QU.V/.AW W"  , - —v..,. 
ptar outras que nSo estão auetorisadas, nem polo uso, nem P 
Foi los clássicos. 

P. Quantos são os vicios da oração ? 
R. Tres, a saber : barharismo, solecismo e gallicismo, 
P. Quando se commelte barbnrismo? r. {jiianao se commeue u.iru.ixismu« j 
R. Commette-se: 1.°, quando se pronuncia alguma palavr 

sem o devido accento, ex.: perito cm logar de perito, ' 
2.°, quando se troca ou accrescenta alguma letra, como quím . 
se diz: cathacismo, em logar de cathecismo ou cathechtfW, 
parraco, em logar de parocho; pazula, em logar de 0^..', 
diata, em logar de diéta; caractel em logar de caracter; »' 
tihre, em logar de diatribe, etc. 

P. Que entende pela palavra solwhniol ,0 
R. Entendo um erro contra a syntaxe. Commette-se quan" 

se supprimem, mudam ou acerescentam palavras na oracSo,)' 
tando-se ás regras da regencia ou concordância, como qiiaI',f,i 
se diz: sei estás de saúde, em logar de sei que estás de saia 
Foi ó passeio, em logar de foi ao passeio. Esta minha suste"1 ' 
em logar de este meu systema, etc. 
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clsjJ,,) jW ^We C(>m'sÍi a differença entre barbarismo e sole- 
H 17 

Um,' „T'm 'iue este ultimo pôde viciar uma oração, e aquelle 
•l so palavra. 

Jfu" ® gallicismo ? 
ilese'üi(J Ul!la eonstrucção peculiar da lingua franceza, e por 
guas . 0f' '.gnoraneia ou necessidade introduzida n'outras lin- 
aeha'-sp 1 praen'e a natural formosura da lingua portugueza 
zadas s''Surada cora muitos termos e expressões afrance- p 
merti ?rnet'e'se pois gallicismo dizendo, por exemplo : este ho- 
notaií /"p'0 nemarcavcl pelo seu talento, era logar de muito 
dentou ita actr^z debutou em tal peça, em logar de : repre- pela primeira vez em tal peça, etc. (1). 

SEGÇÃOIV 

Da prosodia 
P. o 
H pi<e e Prosodia ou orthoplioniat 

Palavr a parte da grammatica que ensina a pronunciar as 
AccentCom 0 seu devido som e accento. 

o, é 0 tom, ou a maior ou menor elevação de voz 
As svim Pron"n«am as syllabas. 
®Vlín/ i 8 sao 0nlvcs ou breves, agudas ou longas. SyU i breve é áquella que se pronuncia rapidamente. a,la longa ã aquella em que se emprega mais tempo 

Vlnl,0 ;
se Pronuncia; assim, na palavra casas, a primeira 

Ha p (i 'onga e a segunda breve. 
PredJ'^ duasi todas as palavras uma sytlaba longa chamada 

a qual pôde 'ser a ultima, penúltima ou ante- 

dade ^ é Possível estabelecer regras geraes áecrca da quanti- 
visto , syllabas primeiras e médias na lingua portugueza, 
as Peny,.«. das primeiras, muitas são longas e muitas breves; 
toda8 brev"33 sao' Pela d1®'01" Píirte' lon8as' e as ultiraas. quasi 

pc^^do porém a palavra consla de uma só syllaba, é sem- 

D Jllll hroca (l(t 
"/Ci« que, por descuido, ignorância ou necessidade, se têm introduzido 
Portugueza moderna, com o juizo critico das que são adoplaveis n'«lla> 
^RANCigco dkS. Lciz. 
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Palavras acahadas em letra vogai 

P. Que observações tem a fazer sobre as palavras acabai" 
emvonal? , , i „ hrfiV^ 

R. As palavras acabadas em a têm a ultima syllaba i» 
como; fama, vida, recebera, amára, etc. „u. 

Exceptuam-se as palavras acabadas em a com accemo e 
do, ou com til, como acolá, alvará, lã, romã, marra, 
ha, terc. pess. do sing. do pres. do ind. do verbo haver. . 

As palavras acabadas em « e o, têm a ultima breve, vo» 
fome, arvore, virtude, ame, procure, filho, incerto, amo, te 
61 Exceptuam-se, pelo que respeita á terminação e, tódas ^ 
que acabam em e com accento agudo, e e com accento circun 
xo, que são longas,como: galé, polé, maré, mercê, lê, em, „ 

Também sc exceptuam todos os nomes que terminam e».., 
com accento agudo, como : filho, enxó, e bem assim os segm 
tes: avó, bisavó, ele. 

As palavras acabadas em i têm a ultima longa, como: J 
vali, aqui, ali, recebi, defendi, etc, _ ve, 

Exceptua-se o advérbio quasi, que tem a terminação bic 
Ainda que têm differente som, são igualmente longas to" 

as terminações nos ditbongos, ei, oi, como: lei, comboi, etc, .. 
As palavras acabadas em u, precedido de consoante, E 

a ultima longa, como; bahu, bambu, e bem assim as que ac., 
bani nos ditbongos eu, ou, como : breu, meu, grou, etc. B*0 

ptuam-se, pelo que respeita ás primeiras, a palavra tribu, 1 
tem a ultima breve. 

As palavras acabadas no dithongo ão são longas, com 
união, traição, occasião, são, dão, amarão, lerão, etc. ... 

Exceptuam-se as seguintes, que têm a ultima breve: accorac ' 
Estevão, Christovão, benção, orgão, frangão, sotão, rábão, 0 

fão, e algumas mais. 

Palavras acabadas em letra consoante 

P. Diga o que se lhe ojferecc ácerca das palavras acabajs 
em consoante. ' , ^ 

R. As palavras acabadas em al, el, ü, ol, ul têm a ul'11 

longa, eomo: coral, painel, ceitil, farol, paul, ele. j 
São breves as palavras acabadas em al, Tentugnl, Sem" ' 

Annihul, etc. 
São breves as palavras actabadas em el, como : sável, ("J1 

davel, temível, etc. 
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facil ??e aca'wra em 11 síío breves, como ; dócil, 
Das nai ®xceP'uam-se vil, subtil e alguns mais. 

s«i V1'as acabadas em ul s5o breves as seguintes : core- 
MvÁ0nsul'proconsul- 

Coaio; f, Vlas aeabadas em am e em íím a ultima breve, 
''e"b nmmcivarn' defendiam, imagem, pagem, ordem, defende- 
Plliaui-Sp""í''í!-' et?• pel0 í"0 respeita á terminação cm, exce- 
dnii, õ» ,aS se8uintes, que têm a ultima longa : armazém, des- íf<e ''m' parabém, vintém, etc.: os verbos dém, vem, tem, 
"calas o/ iSeUS comPosíos eoiwem, delem, treslêm, etc.; as par- lei» „ m' aquém, porém, também, e os monossyilabos bem, 
aAT' se"h írm- 

como- • ras acabadas em im, om, um têm a ultima longa, 
Às n"}"1'"1' dom, jejum, etc. 

'0aga !:r"as acabadas em ar, cr, ir, or, ur têm a ultima 
PtUatp,')"10 : aü'"', prazer, Vizir, calor, Aljezwr, etc. Exce- 
Nr 0,as seguintes palavras: ambar, nectar, aljofar, asm- 

As o >'• q»® a ultima breve. 
Uotneg 'v.''as acabadas em aa, es, os, que são os pluraes dos 
^ acabados em a, e, o, têm a ultima breve, como: ca- 
'ar'co s' fi^ios, etc., o bem assim as que não têm singu- 

4 etc'0 : exc1n'"!l! alviçaras, fav.ces, éditos, preces, Arron- 

^ breve a terminação as, es, os doS'Verbo3, como : 
Èxcp5, ^ louvámos, fizeras, pnderas, etc. 

'% e Plua-so, pelo que respeita aos nomes, a palavra Tlto- 
acceni 0 p'ui'al d'aquelles quo no singular acabam cm a com 
suig()|

0 agDdo, como : tafetás, alvarás, e a segunda pessoa do 
ExCet)l

r do futuro do indicativo, como: umarus, subir ás, etc.— 
«sscís também as palavras estás, lias, dás, vás, mas, 
Coiuq. iiaSj 0 08 pluraes dos nomes acabados em a com ti), 

São'; ' '""fds, romãs, etc. «gualmente longas as lerminaçCcs dos pluraes dos no- 
e beujlu, l10 singular acabam em é ou é, como : pés, mercês, etc,, 
"cós „?SS1IT1 a8 dos que no singular acabam cm ó, como : mós, fja ^ bC, 

a ultima longa as palavras acabadas em is e us, como: 
s'D«a!a!"iSj s'í6í!'«. civis, que são o plural dos nomes quo no 
^"tis aca')am era il longo; as vozes do presente admillis, 
Pluraóíj8 verl-los da terceira conjugação; o nome Jesus c os 

Èxcp i8 n)onos8yllabos em us, corno ; trus, nus, etc. 
''«at//,,, '. !am"Se d'esta regra os nomes calis, rttlis, dósis, pa- 
breve^ hpótkcsis, e alguns outros, cujas syllabas íinaes são 

8 " 
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em (i-l?lquer ^08 dilhongos aes, m, eus, <*■ 
°Jt !ii n0S dlUl?ng0S «««> «os, õss, que são os #' laes dos nomes que no smgular acabam em ão, são lÒ3ig«s' 
como; em, armes, amaes, leis, dizeis, meus, combois, aro»*' 
caes, capitues, irmãos, questões, etc 

lenl af se2uillles excêpçSes; no diíhongo eis M 
breve no í T n0m?S que acabam em 
nf^L r 8ll,ar' C0'?10: Jams' estereis' W e igualinert.'6 

am«?4 efcS ^ 110 SingU aCafaam em Vel' como ' ter''ive,S' 
é brev;e a termi.llâ?So eis em certos tempos àf 

flimum' ~0m0' recf)m'leu> trieis, fizesseis, e' bem assim no à1' 
.in» 'í Vias I)alav,'as q116 são pluraes dos nomes lermin»' 

e?mo : accordãos> orgãos, bênçãos, orfãos, etc- oão, igualmente breves as terminações em ens nluraes doS 

rssstr," "o *»*''—• ÍSÍ".* 
foMO comi ««'fwln0n'e,S que no sin«u,a1, aeaüãm em m' 

bain^m"!™068 era-<'lf, 0,ÍS' uns' Pll,l'aes dos nomes que aca- 
Os nomes c'.S Sa0 gaS' C0,.n0: jasm™> jejuns, etc. us nomes acabados em az, ez, iz, os, nz tôm a iiltimi svl- 

iunVvKwmo-^' TVfí' ma"'iz- "l°os' alca^- 0 a|- ,01BOS' coino- tra^ fiz, cpmpoz, propoz, etc. 

SEGÇÃO V 
Da orlbogi-apliía 

i t." 
Definições geraes 

P. Que i orthograpbifi ou lexlcograpbla ? 
«• i-. a parte da grammalica que ensina a escrever- eA,-,-e. 

ctamente as palavras de que se compõe uma linaua ■ isto é 
com todas as letras e signaes orlhograpbicos prescriptos pelo' 

pMa?0""' é " 0riffm 011 et'JmIo9ia í?« pahwm ortUogrn- 
paIams ^egas' a «aber: ort/ios, que 

minuimu e jraphos' escrever'lst0 escrever certo ou cor- 
P- Como se divide a orthographia? 
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^'«Phia^t em Whograpkià de princípios e ortho- 
Enteiu] ou eiymologid. 

^'Díàüa nrwSe ?01'■0,'í^''a?'"a princípios aquclla que é 
P'1'3 das (i:fFP.r0^il0S P1''."0'?'03 da língua, como a orlhogra- 
^deros o l'c'ntes termíaáçBes dos nomes relativamente aos 
Pessoas |,'l,1(UrnRr?s' e dos verbos relativamente aos tempos e 
pei'feÍtamon(, 0''",0graphia níío se pôde aprender, nem possuir 
?Ueza de senão com o estudo particular da lingua portu- 

('e uso ou de etymologia é aquella de que 
adverte upP 1 dar algumas regras geraes. A este respeito, 
Se deii^® dj16) como a maior parte das palavras portoguezas Hsià f,n,, 1 ''o latim, as pessoas que sabem esta lingua, têm 
Sas Palav, vantaSem Para escreverem com conhecimento es- 
^Ueljo, 'as' .segundo a sua etymologia; mas pelo que respeita 
Víl'em ini., i-®?oram a mes,1)a lingua, deverão, depois de ha- 
^rar"im i,.'1 a orll10graplda de principios polo estudo da 

hoiis r P01'lugueza, recorrer aos diccionarips e á leitura 
jlonte ir i'71,08' Por ser este o único meio de escrever correcta- 

Cer as palavras ácerca das quaes se não pdde estabe- egras geraes e positivas. 

p Dos signaes orthographicos 
H. '' pontuação 3 

Vetu pai.0 eoujuucto de certos signaes orthographicos que ser- 
''Os (](, a separação dos períodos, e para distinguir os mem- 

f;lZ(^
Ue elles se compõem, indicando as pausas que con- 

cm" Para 'd®,"101" intelligeneia do discurso; advertindo 
"Ijoss,: 0 seiltido seria algumas vezes ambíguo, se não se 0S 5?® Pontuar, 

■■ kuaes da pontuação são os seguintes: 

k> ^ O ^ AAj-, CtytAW ^ ^ 
Ponto de admiração ou 

exclamação ( 1 ) 
b0is tm yir&ula ( 5 ) 

VSSV-)1 

^'sa-s.f^.'ddlca na leitura a pausa menor de todas. Vpn. Cl e la cAr.....n,. a   i- • . 

Ponto de interrogação (?) 

li Sa-Se ri'ii a leUui'a a pausa menor de todas, 
'u, ai Pok I,ai"a ^Parar o sujeito a quem se dirige ama- 
bní vireuh • estíi 110 P""6'?'0 ^ oração, põe-se depois .fcke 

1 '"a, cWkSf fslá 110 meio, põe-se entre virgulas,e esíamlo' 
j eia ter antes uma vírgula; ex.; Senhor, tendo mi- 

L 
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sericordiademim! Amo-vos, meu Deus, sobre Iodas as causas- 
Que fazeis n'esta rasa, amigos? 

Efflprega-se lambem a vírgula para separar umas oraçm, 
de outras, quando são independentes; ex.: Deus tudo vê, 
sabe, nada se lhe pode occultar; e algumas vezes também qR;' 
do são dependentes, como: se queres ser feliz, mo te aew- 
dominar pelas paixões; se os meninos aprenderem a qramm 
tira, saberão foliar e escrever corrcctamente. . 

Serve igualmente a vírgula para separar as orações inciocn 
tes explicativas; ex.: é bem diffidl, por mais philosophia a» 
se tenha, soffrer muito tempo sem queixar; a virtude, q» 
é um thesouro, faz a sua ventura. 

Põe-se sempre entre vírgulas as palavras digo, disse eu, r 
pondeu Me, replicou ella, e outras sMlhanles, quando ^ 
acham no meio da oração. Se porérn estiverem no tim, dc 
râo ser precedidas do uma vírgula. . 

Emprega-se a vírgula depois dos substantivos, adjcclivo»' 
pronomes e verbos continuados, exceplo quando entre algi"1' 
mediar a conjuncçSo e. como: a historia, a geographm 
a qrammaticá são scivncias que convém estudar. Este hom' 
é estimavel, instrnido, rico e bemfazejo. Eu, tu e elle irem 
onde convencionámos. Comer, beber, passear c divertir' 
são as ocmj)ações mais communs das pessoas dotadas de cjrm 

^NSo^e separa com a vírgula a partícula que, quando é com 
iunecão que une dois verbos, cx.: dizem que ha loa colhM. 
este amo. Quando porém tiver outros usos, umas Vezes sen 
precedida da vírgula, outras não, segundo for o sentido. 

As conjunccõcs e, nem, ou, supprem a vírgula, quando V 
termos que cilas unem são simples e curtos, como: o ewrc 
cio e a frugalidade fortificam o temperamento; nem o ouro n?" 
a grandeza nos tornam felizes, quando a consciência nos a 
etisa» "dS 

Emprega-se também a vírgula quando eslas conjuncço 
nem ou, são repetidas, ou quando as proposições são cxtc' 
sas ■' e se não podem pronunciar sem fazer pausa; ex.: " 
manceho é digno de compaixão, quando não escuta, nem . 
prudentes conselhos de seus paes, nem quer seguir o exeinl 
das pessoas virtuosas. Devemos cumprir sempre os «ossos af 
res ou renunciar á estima dos homens de bem, Este verão " 
ms ou á llalia, ou à Suúsa, ou á AUemanha, ou á Franj a 
O meu amigo está agora em Londres, ou não tardará em 
qar áquella cidade. . , , „nip91 

Antes da conjuncção e não se põe vírgula nos sobrenome 
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C]Ç * /I * * £7 
Como- Si0 ^ ■S"usa e MMo, nem tampouco nos números, 

Pinalm; ,(' 'trm,a e 1ualr0> etc. 
Wíe,» US;',:S0 d? vírgula na ellipse do verbo, como: o 
t116 se snnn • ^ tudOje o Itinido, nada. N'esía oração vê-se 
nada pôde"118 0 vcrlj0'e é como 80 disséssemos : e o tímido 

Kninre!'!*8 e vingula indica uma pausa maior que a da vírgula, 
^■os de nm or(,!n;»-iamente para separar os principaes mem- 
^etnbros n P61'1000» quando são extensos, e contém outros 
Para disMn -P31'63 sePara(las por vírgulas. Serve também 
^ncia nn n38 orafí'es que es';1!o debaixo da mesma re- 

ePendpni a(t, la3 que se devem esperar como seguimento ou 
antdm n (, t110 l,l'ecedcm; ex.: Platão e Cícero entre os 

e entre os modernos, provaram meta- 
as 'naiorJ1'"*1 Oeomelriramente a existência do Ente Supremo; 
^àládnt m /Odos os séculos têm crido n'este dogma 
W-as execliiar ^n'J"0 fez le's "dmiraveis; fez ainda mais, 

i^Ain^afo'1"56 t3"1''®111 0 ponto e vírgula nas orações que de- tt-es. a 's»m contraste, como : a probidade é a virtude dos po- 
" ^<tornJtU^e <!n'e ser a Prob'dade dos ricos. Tudo lhe agrada 

Os doí " elle or.íí '> "ra r!'0''a • om dorme, ora vela. 
e vjl'eni, i?ontos indicam uma pausa maior que a do ponto 

1.» n ' Empregam-se : 
'j^e serv?0'8 dc u,na oraPao acabada, mas seguida de outra 

Oencn i P^1'3 esclarecel-a; ex.; nunca se deve escarnecer dos ,2.» a", ■' qncui tem a certeza de sempre ser feliz .' 
0 | es da citação das palavras de oufrem, ou de uma ma- 

"liae-vq ax'oma' ex': desus Chrislo repetia incessantemente: 
'i'0 Onn 'l'18 a<)s outros" Setieca dizia: nada lia perfeito. Confirtng. "do su accrescenta algum exemplo para illustrar ou 

' 0 que se está dizendo como: esta' assereão confir- 
""ente r! 0 caso seguinte: achando-se o santo rei Ezequias 

4.o j/ sse-t4c o profeta Isaias. ()|'aç5o J'aPregam-se finalmente os dois pontos antes de uma 
-'a.de detalhes ou parlicularidades; ex.; Água 

s P""' fruetos: eis-anui em que consistia o alimento 
f ® bont n" ,'men^ 
m "'arn n põe-se no fira dos períodos ou das orações que 
s 'igacTõ 86111'do completo e independente, isto é, que não 

O oV,8 «''.anunatical com as que se lhes possam seguir; 
A qUe ' '' aquelle formoso arco ornado de diversa.-- cá- 

e opnnf, P" riweoso, apparcee repentinamente no ar da ' ta ao sol. Uma boa educação é o maior de todos 
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os benefícios, A equidade e a caridade são a base de todas as i» 
tudes. , _un|- 

0 ponto de inteiTOgaçíto emprega-se quando se ni q • 
quer pergunta; ex.: Que diz? Aonde vae? jaS 

O ponto de admiração ou exclamação põe-se no n» ^ 
phrases que exprimem surpreza, terror, piedade, ternu^'ilde 
ciamação, etc., como: Quanto é difíicü ser virtuoso e nu 
ao mesmo tempo! 

P. Quaes são os outros signaes ortliograpliicos. 0 
R. São os seguintes, a saber: os accentos, o J(iíi 

parenthesis, a diéresis, o hiphen, a reticência, a vírgula dai> 
e a cedilha. 1 , ou 

Accento. É um signal que se emprega sobre as v0oa "jjs- 
para se pronunciarem mais ou menos fortemente, ou P'"',reVe 
tinguir o sentido de uma palavra do de outra que se 
com as mesmas letras. Ha Ires espeeies do accentos, a sa 
agudo ('), grave {'), e circumfle.ro (*). ,. ge 

Apostroplio ou viracento. lí uma pequena vírgula ( y,,. 
se põe no alto das letras para indicar elisão, isto é, a sUW^j; 
são do vogai, quando se lhe segue outra na dicção ''n,n'H,nííiJ0 
ex.; homem d estado, em logar de homem de estado; ce> 
d'ohiio, era logar de certidão de obito, etc. (Veja-se a paÉb 
a palavra synalepha. 

Parenthesis. Chama-se assim esta figura (), que se emp _0. 
no fio do discurso para encerrar algumas palavras que f ^co 
dem omittir sem alterar o sentido da oração, como: 'J'1 1 foi 
lhe respondeu: Ó vós quem quer que sois (posto que 
rir não deixará de tomar-vos por uma divindade), rnn'',.ftije 
vos-heis insensível ás desgraças de um filho, que, procUf ^ 
seu pae á mercê dos ventos e das ondas, viu despedaçai' 
navio de encontro aos vossos rochedos? (os 

Piéresís, trema, ápices ou cimallms. São dois Po5(o5 
horisontaes (• •) postos sobre vogaes para indicar que P,," (jj 
sobre uma vogai deve ser esta pronunciada separadamen^j, 
vogai precedente, ou da que se segue, como nas palavras: .^rjs 
de, Israel, etc. É necessário porém advertir que estas e ® sjS, 
palavras portuguezas, já pelo uso se escrevem sem o'e ^ 

Ilyphen ou traço de união. É um pequeno traçot^ aS- 
serve para.dividir as palavras no fim do uma linha e la ^ 
sim para unir os pronomes pessoaes me, te, se, lhes, p. 
aos verbos, quando estão depois dVsles, como : f"Zí''no^0t{o^ 
vor de ausentar-te, e para unir entre si os nomes comp 
como ; sobre-loja, ante-salp. ^nido3' 

Reticência. (...) Dá-se este nome a pontinho» 
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iaUe(]^p
eniPr?8am para indicar uma súbita suspensão do que 

V|'as f'"86' 's''-0 (tuan^0 se deixam escapar algumas pala- 
supnpí.10 6eKRÍinenlo) mas que bem dão a entender o que so 
•,. /. e' ex-: eu podem confundir-te, poderia provar que 

Vi P''eftro abandonar-te á tua consciência. 
Vir,,^'"'? dobrada, a que também chamam ns])as, são duas 
da m i n"as (" ")Ajue se empregam antes da primeira e depois 
tiientp"1!3 Pa'avra de um discurso que se transcreve litleral- 
do . " Alguns põe-nas, alem d'isso,no principio de cada linha 
Por .i1,8'110 discurso; ex.: a llihtia refere a creação do mundo 
4 te.. "s palavras: «No principio areou Deus o céu e a terra, 
do „i'a Porém estava vazia e núa, e as trevas cobriam a face 

pism, etc.» 
Pri'"'''"m nu cedilhe. É uma especie de vírgula que se em 
vooic debaixo do ç, para mostrar que sôa como s antes das 

^ [ tt' o, '<■ 
linha01? 'l 68108 signaes orthograpbicos, usa-se uma pequena 
c!are "orisontal — para separar cousas distinctas, dar maior 
fania a' e chamar mais a attenção. Nos diálogos curtos cos- 
intçfl"80 separar, para não ter que repelir o nome de cada 
se f,|?Cu'ori as palavras de cada um com a linha de que acima 

: Que tens, estás doente? -Doe-áie muito a cabeça.— 
nhc,'^ "panhasses muito calor.— Não por certo, pois a ma- 

"lata fresca.— Então passeia e faie exercido. 
§ 3.° 

p Das figuras da dicção 
p Que entende, p figuras da dicção? 

de .^hntendo certas licenças que se tém introduzido no uso 
"iReii m-as Palavras, nas quaes, para suavidade da sua pro- p' !■ hrãmos, accrescentílmos ou trocámos letras. 

VUaes são essas figuras f 
«j/ij,.. As mais usuaes são as seguintes; synalepha, aphéresc, 

5),,'"'' "põeope, pròlhese e aniithese. 
Palavr"1 Consiste era supprimir a ultima vogai do uma 
Sir |0 a' 'luando a seguinte começa por outra vogai, pondo-se 
da.çp JV da que so supprime o apostropho ('), ou occullan- 
llie g0i

a "mnas vezes. Usa-se pois na preposição de, quando se 
fIUis p"6® os artigos o, os, a, as; os pronomes elle, elles, ella, 
!llaíiéifâ^,J'ílsn' 'dc.; os advérbios aqui, ali, etc., da seguinte 

i.fp ' dos (1), d'aquelle, d'aquella, d'este, d'essas, d'aqui, 

Pfcpnsícáo'^0 ',or àe o, de os, porque, por ouphonia, se suppritne n 
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Usa-se igualmente da synalepha nos pronomes we, 
quando são seguidos de o, os, a, as, ex.; conlarain-w 0■ 
rain-lh'os, em logár de: contaram-me-o; tiraravi lhe-os {i)- 

Apliérese. Usa-se d'esta figura quando no principio aav 
lavra se suppritnc uma ou mais letras; ex.: hança, magmuí 
bobadas, em logar de ali lança, imaginação, abobadas,clc. W-, 

Syncope. Consiste em tirar alguma letra do meio da pau" 
como quando dizemos: mor, em logar de maior; mngo, 
logar de inimigo; dir-le-hei, far-me-has, cm logar de m*er- 
hei, fazer-mc-has, etc. . . „ , , tnmas 

Apoeope. Quer dizer diminuição de letras no fim de algum 
palavras, como cjuando dizemos i guavtc là} em yez de gu 
da-te lá; sam, em logar de santo, etc. . ,0i 

Para evitar uma repetição que seria desagradarei ao ouM js 
usa-se também d'esta figura quando na oração concorrem « 
ou mais advérbios acabados em mente, isto é, suppnmen 
estas syllabas nos que precedem o ultimo; ex.: elle portoW' 
delicada, generosa e prudenteménte, em logar de: elle pon^ 
se delicadamente, generosamente e prudentemente. Jra 

Prótlieso. Esta figura consiste em aeeresccntar a certas V 
lavras algumas letras, como ; disseram-no elles; perguntasse 
«o, em logar do : disseram-o elles; perguntassem-o (3). . 

Autithose. Usa-se d'esla figura quando na palavra se tro 
ou pOe alguma letra por outra, como acontece nas vozes a ^ 
verbos acabados cm r ou s, em (pio se muda o r ou s cm 
quando se lhes segue alguma d'estas palavras: o, os, a, « ; 
ox.: punimol-o; é preciso reeebel-os, cm ■ ■gar de: punimos- ' 
é preciso receber-os. 

CAPITULO nr 

I>a littei'àtura poi^tugçaoasa 

SECÇÃO 1 
Considerações geraes 

Pôde dividir-se a historia da lingua e da litteratura Por{'L 
gueza em vários períodos: o 1.° desde o principio da monan'" 

(IJ Os pootas usara d'esta figura na mediçSo das syllabas do verso, » P0!?pA 
forenle modo, como se vô no seguinte verso do nosso poeta André NüN'' 
Silva : 

PeVo asiudo s'adquir immorlat (ama. 
(2) Esta figura é muito usada na poesia. rioritâ 
(3) N3ío no fez assim César. (Vieira, no Sermão de Nossa Senhora da 
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"'3 o '/'Ti? ^l)' Diniz '0 2-°des(te D- Dl'NIZ at"D-JoXo i; 
até 'rf J,e ■ I até quasi os fins do século xvi; o 4.» d'ahi 

Pon eS '"f"0 e reforma dos estudes por D. José I. 
Porlu'CO se Pôde dizer do 1." período, emquanto á lingua 
rij,. 0° zaí por nos faltarem escriptos em que possamos fun- 
il'ess "ossos juizos; e porque todos os documentos públicos 
irUlm Pei'lodo são lavrados no latim barbara, que era com- 
eter fT0"1 a ^ul'0Pa- Algumas razões comtudo nos fazem 
do ,,1 n esse. mesmo tempo foi a lingua portugueza ganhan- 
guijifi ? ^ C0P'a de vocábulos, mas também alguma maior ro- 

pei e nas suas fôrmas e synlaxe. 
de (f ? 

(luo respeita porém á litteratura, sabemos que não foi 
euSin "Osprezada, e que havia no reino algumas escolas de 
p0r[ 

0 PuWieo e particular, a que davam proveitoso auxilio os 
trano|-Ueze8 flue mm instruir-se nas mais celebres escolas cs- 
n(3s.0|j"'as' ou os estrangeiros que vinham estabelecer-se entre 
^-'ix.irT'"'08 Porfím confessar que estes estudos não podiam 
Wiar' SOr proporcionados ao estado geral da ignorância e 

0 s »6 C'U? a'n('a dominava nos differentes paizes da Europa, 
njt o"" Período foi mais feliz; porquanto, começando a rei- 
de b ' Diniz, em 1279, logo as letras receberam o gran- 
ge^i nPu'S0 que se devia esperar da boa educação e natural 
Coni s i •sle iduslrc príncipe. Foi elle o primeiro que entre nós, 
blico? a e judiciosa polilica, ordenou que os documentos pu- 
titu ij,8.6 escrevessem na lingua portugueza,abandonando o la- 
'e|ht)o 910 ^í10 e,dão estava em uso, e que ainda por muito se. continuou em outras nações. Fez traduzir em porlu- 
(í„s' 

v3rias obras, :i entre ellas o codigo chamado das parti- 
CQu^JCuilas leis antigas de seus predecessores, que depois se 
■beira 'am 110 codigo nacional. Fundou a universidade, pri- 
hirw ®sco!a geral do reino, da qual pelos tempos adiante sa- 
'ivou d05 homens doutos, como énolorio. Finalmente cul- siij, com particular esmero as musas portnguezas, dando as- 
Ciitfn 1 exemplo e estimulo aos senhores da sua curte, e a •ges portuguezes que o imitaram na mesma gloriosa carreira. 
Um ,1' "Iho, o conde de Barcellos, D. Pedho, pôde reputar-se 
%v0s Pri[Dciros creadores da historia portugueza. Em Al- 
tinijp. estabeleceu o abbade D. Estevão uma escola de la- 
e m aa.e c lógica. D. Domingos Annks Jardo, bispo de Évora, 
dot'0is de Lisboa, chanceller e valido de D. Diniz, fundou o 

collegio de estudos em Lisboa. 

ílVsóU'*0Uvir "™ml ugesa, na rida de S- Francisco Xavier.) O fogo quis 
""«ife j c30 nSo no apagam remeátos que vera de Kra, (Abbabí, no flia/ojo 
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El-rei D. Affonso IV e seu filho D. Pedro, l.0 cl este 
continuaram a amar e favorecer as letras, á mntaçao 
gr O p^oprio8 reflhFEaNANoo I sem embargo dosgraves Re- 
feitos que teve como rei, não foi indifferente á e"11"1 ? b();i, 
estudos. Transferiu a universidade de Lounbra para In 
para contentar os lentes estrangeiros, que para ella havia 
vidado, e que proferiam a liabitação de Lisboa, I»r sei p ^ 
de mar. As leis d'este príncipe, que vem compiladas o 
dino Afíonsino, parecem notáveis pela sua linguagem, e dao 
gúm indicio d^ que em seu tempo se não tinha em pouca co^ 
ta a elegância e polidez do idioma patno. Finalmente, no - 
reinado e no precedente se crearam '/f^d.lo 
logo achámos figurando com dignidade no segimte e 
del-rei D. João I. Taes são, por exemplo, o douto e eloque^ 
te João das Regras; o arcebispo de Rraga, D. Loubenço 
gente ; D. João Affonso da Azamruja, que depois loi are 
bispo de Lisboa e cardeal; o agostimano br. João de S. J» 
mé, grande letrado; D. Antão Martins de Chaves; o douw 
Mangaangha, e os illustres jurisconsultos, que lançaram 
primeiras linhas do novo codigo, etc. t0(Ío) 

O reinado de D. João I abre com o século xv o 3.» per oi , 
que foi de gloria para a litteratura portugueza, a qual üa 
em diante foi sempre subindo ató chegar ao alto grau em 4 
a vemos quasi pelos fins do século xvi. ., . „ de 

El-rei D. João I, não obstante os trabalhos e cuidados 
uma guerra aturada, nunca deixou de promover e fayorçc 
as letras. EUe mesmo fez algumas tra -es em portug» 
e mandou começar a compilação em ímgua portugueza, ■ 
codigo que depois se promulgou no reinado de seu neto ' *• * 
fonso V. Na sua cdrtc andavam homens mui distinetos nac 
qnencia patria, como se pôde colligir da menção que d eu 
fez Pernam Lopes. Os filhos (Teste grande rei foram to» . 
muito instruídos. Ninguém ignora o grande cabedal de 
trina e instrucção que o infante D. Pedro trouxe de sua 
tensas viagens, e da communicaçílo com muitos homens dom . . - !11 w. IlnlSo • o cno írronrlo nnivfín nplft. PO que então illustravam a Itália; a sua grande paixao pela F 
si a, de que temos preciosos fragmentos; as outras suas ou 
ou traducções em portuguez, c as cartas de avisamen tos d 
dava a el-rei, seu irmão, para o governo do reino, dignas 1 . ,^..(,^1».. r» ílo cno nrníl/ánp.ia nnUlitMV. . , Udva «i ci-ici, oc/U t    c, 
certo das suas virtudes e da sua prudência política. .oS 

Da mesma sorte ninguém ignora os grandes e assignau ^ 
serviços que fez ás letras, ás sciencias e á civilisação gpbm. 
mundo o infante D. Henrique, a cujo gênio e diligencias y 
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08 suctores da Historia universal) se devem todas as 

cn ?Ms Procedidas do descobrimento da maior parle da Afri- d J! ' Índias, oriental e orcidenlal, e todas as que d'ellas se 
Wariyi até ao fim dos séculos. 

âfiiví 61 Düabte> innão mais ve-lho dos dois príncipes que 
raí nomeados, e successor de seu pae no throno, foi um ^ 0 exemplo de saber e do virtude. As suas obras moraes são 
do \'u'a sua '3e"a a'ma) e 0 melhor elogio do seu reina- 
do. ®"e' especialmente, deve Portugal o corpo de chronicas 1618 antigos, que mandou colligir, o a judiciosa escolha 
Z5n '1'lra 'sso ^ez C'0 douto e verídico Fernam Lopes, com ra- ' (j^Ppelüdado o pae da prosa e do período porlnguez. 

fiamos inlinilo sc quizessemos aqui individuar os pro- 
0 essosque neste século feliz fizeram os portnguezes nas scicn- 
„ ' nas artes e na litteratura. Basla lembrar a publicação do 
2a

Ssn primeiro codigo, de que já falíamos; as outras empre- 
liin • t;''re' Affonso V, e o seu amor ás sciencias e aos sa- prj S;,a singular pcricia d'el-rei D. João II era varias artes, e 

-Paimente na ardua e diüicil arte de reinar; epor ultimo, 
jj Jnnitos e grandes homens que no reinado do vcnfuroso 

■ "ajíuel, levaram o nome, a fama e a gloria dos portugue- 
pí1'1'' ás mais remotas extremidades do inundo. 'M-rei D, João III, que succedeu no throno a seu pac D. Ma- 
®1', tomou grande interesse pelas letras; e um de seus maio- 

v^lnipenhos foi a reforma, ou antes nova creação da uni- 
çlj -'dade, que executou no anno de 1537, convidando para 
r,„? 08 mais distinctos sábios, tanto naciouaes como estran- 

1 A imprensa, que foi uma nova creação para o mundo intel- 
aj» ' 6 Que su introduziu era Leiria, segundo a opinião de. 
li7o 8 escriptores portnguezes de boa nota, pe^os annos do 
il u a 1474, começou a espalhar entre nós seus benelicios. 
a^r da imperfeição da lypographia que se estreava, bem 
a l''cssa começaram a ver a luz as inspirações poéticas, exce- 

a todas as de Behnardim IIibeiro, de que adiante sefal- 
41a: gArcia de Rezende as colligiu no seu Cancioneiro, ([uo 

Jmprimir no anno do 15lfi. 
p "de-se dizer que o século xvi foi para Portugal o que para 
A .a foi o século de Augusto, e para França o de Luiz XIV. 
Wf ?cuÇáo portugueza adquiriu então grande mageslada e 
íia c50' Polas ol,ras l110 produziram grandes escriptores, as- e,n prosa, como em verso. 
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SEGÇÃO II 

Priucipaes clássicos portuguezes 

Chamam-se áuctores clássicos aquelles que, pela pureza 
linguagem, propriedade da plirase e elegância do estylo, serve® 
de modelo em litleralura. 

i i-0 

Prosadores 
Fernam Lopes —Occupa o primeiro logar entre os ctirp- 

nistas do século xv. É i-eputado o pae da nossa historia, e 

apesar de muito distante da helleza dos bons quinhentistaSi 
tem certa energia e propriedade que o caracterisara entre os 
seus contemporâneos. A obra mais notável d'este auclor & 3 

d irônica d'el-rei D. Pedro 1. 
João de Barros—Foi chamado o Tilo Livio porlwjnet^ 

Legou uma grande obra á posteridade, qual a que tem p01' 
titulo Décadas da Asia. Festa producção, escriptacoma maio'' 
pureza e elegância, deu clle as primeiras noções da índia a 
toda a Europa. Pôde, com razão, ser chamado o primeiro mes- 
tre da Unam. 

IMogo de Couto—Pelo seu talento e perícia, foi eseolh®0 

por el-rei D. Filippe para continuar as Décadas de Baruos, q11" 
completou até o numero de doze, principiando da quarta. 

D amido de does—Foi varão illustre e insigne era todo 0 

genero de erudição, Escreveu as Chronicas do príncipe D. João, 
depois rei 2.° deste nome, e a d'd-rei D. lanuel. 

Peruam Lopes de Custanheda — Escreveu a Historia da 

índia, seu descobrimento e conquista pelos portuguezes, 
André de Rezende — As suas obras, assim em latim, co®0 

em porluguez, que explicam tantos pontos obscuros da nossa 
historia, são muito,estimadas, ainda dos sábios estrangeiros-, 
A sua linguagem é pura, correcla o até elegante. 

.Teronymo Osorlo — Foi sublime era erudição, eslylo e 

eloqüência, Quasi todas as suas obras são escriptas cm lati®- 
Todavia deixou-nos uma preciosidade na que tem por titulo' 
Collecção de cartas portuguezas de D. Jeroxvmo Osorio. 

Peruam Mendes Tinto — O livro das suas famosas pere- 
grinações k digno de toda a estimação, o que bem se prova 
pelas muitas traduceões que d'elle lia em varias liuguas. 

Duarte Nunes de Leão—■Illustrou, pelos seus eseriplos,0 

século mais brilhante da nossa litteratura. Seu estylo é puro» 
simples, e ãs vezes muito nobre. 
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assii!,' "fit Pinto —Escreveu Diálogos muiíó eslimados. 
Pr Am reza "a língua, como pelo encanlo do estylo. 

áiWtes •Arraes — üs seus Diálogos s3o cheios do ex- 
^"tre eslPQ0nre!•0■s, e a?,'ai;'aveis pela elegância da expressão. 
PWoguezeg S ^ue"se 0 'i110 Vtírsa sol3ie 03 i^mphos dos 

de, eneríf? Joao <,c Encena—Escreveu cora tal proprieda- 
l1'0 as c„, 6 Pureza de lingua a Vida de S. Francisco Xavier, 

pj., jj obras podem citar-se como modelo, 
cbra ja ^''"ardo de Brito — Lançou os alicerces á grande 
Correctf, ™na''e/im lusitana, que escreveu em estylo puro o 
'"eis rh i) Eompoz também a Chronica de Cisler, Elogio dos 

Pr a "ltu'Jal' elc- 
Olharam ?10 Bl'an,iito e Pc. Francisco Brandão —Con- dea|t0 " 

a "lonarchia lusitana, ü primeiro é escriptor digno 
Brito om Ç0'0 B"®1150 vac ,liuil0 loilSe lle Fr- Derkardo de 
llnhar3n? Pllrcza ^ ''"Snafiem. Os oulros chronislas que con- 
ieses ia ac'uel'a grande obra, especialmente Fr. Iíafaei, de 

enlie os cri,icos menos merecimento que os dois 
11° i,,!*'®8 Pannes dé Aznrara—Foi cbronista mór do reino, 
?tornarf0 ?e P*' Afíonso P- Escreveu os feitos de Ü.João 1 c he a "f «« Ceuta; e começou os Annaes de D. Af/onso V so- 
dista f d'África, os quaes foram concluídos pelo cbro- 
iar o i 'f . Cinn. João de Barros, que estava no caso de ava- 

Btuio , erecimenlo do Azurara, dizia que elle bem merecia o 
Polo a" 'fronista mór, não só pelo seu estylo, mas também 

p,, wVelo com que exercia o seu emprego, 
de pft. U|R de Sonsa—A nenhum clássico cedo em pontos 

e energia dc expressões. Compoz a 
"iniuó Domingos, a Vida do grande Arcebispo D. Fr. 

Jaci f M ^os Mtiiinrcs, e os Annaes d'el-rei D. João 111. 
Oliçjo 0 Preirc de Andrade — Tem, pela sua puríssima lo- 
Pscfgyp111 '0Kar distinclo entre os clássicos da nossa lingua. 
delo da'1} a F"'íl de D. João de Castro, que é um perfeito mo- 
tll?l'cza fa' 8ravidade e energia de legitima linguagem por- 
d'eli'l''lptc Ribeiro de Macedo — Escreveu pouco, mas o que 
?s classiIn0S foi suB'ciente para so lhe conceder um logar entre 
rida do .<^e Primeira nota. Bastava a sua obra intitulada 
^aniiir,oCm Theodora, para o constituir mestre da lingua. 'ante nu™ Severim dc Faria—Nas suas obras mostra bas- 

8ar vocal, f110 ía"al'i e alguns críticos o censuram por empre- 
• mios que ja no seu tempo não estavam em uso. 
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1). Francisco Manuel de Mello — Nâo obstante haver aí" 

fectado os arcbaismos, é auetor pelo qual se deve estudar- 
Padre Antouio Yieira—É o clássico mais attctorisado o» 

lingua porlugueza. Foi considerado como o melhor prégado 
do seu tempo. Escreveu Cartas, Foses saudosas, Historia a 
futuro; mas os seus Sermões formam a parte mais volumosa da 
suas obras. ^ 

O rcneravel Padre Bartholomen do Quental—FaU0,1^ 
cora grande propriedade, não admittindo jamais era seus escri* 
ptos vozes ou expressões roubadas a outras línguas. . 

O Padre Manuel Bernardes — Foi acerrimo imitador 
Vieiua. As suas Meditações sobre os novíssimos do homem i"1 

mortalisam a sua penna. 
Conde da Ericeira 1). Luiz de Menezes — Teve clareza 

gravidade de locução; mas não concordam os rigoristas era 
conceder no seu Portugal restaurado perfeita e constante p"í 
reza de linguagem. Nos termos porém que são faeullativos.e 

pertencentes á milícia, ninguém ha que o não lenha por texto- 

§ 2.° 
Poetas 

Corro um erro, commutnmenle conhecido de muitos, e veni ^ 
ser, que os poetas, em razão das liberdades da sua linguagem1' 
não podem fazer em prosa auetoridade segura em pontos de 

pureza de locução; comtudo deve-se dizer que ainda para8 

prosa são textos clássicos os bons poetas. 
No xvi século, quatro homens so distinguiram, o abrem ® 

passo aos poetas originaes que tanto illustraram a nação; a s8" 
ber: Beenahdim Ribeiho, Gm Vicente, Sá de Miranda e A11' 
TONIO FEREEmA. 

Bernardiu lílbelro — É o pae da nossa poesia bucobe8' 
Camões chamava-lhe o seu Enmo. Os seus versos otTorccetn ' 
candida expressão de seus sentimentos. Escreveu também 
prosa um romance intitulado Menina e moça, mais notável Pe' 
estylo e novas fôrmas que deu á locução prosaica, do que P8 

tos conceitos. 
(111 Vicente — Foi fundador do lheatro portuguez e dera"^ 

lhe o nome de Planto. Não obstante a extravagância dos a5' 
sumptos tão proprios d'aquelles tempos, descobre-se em 
Vicente um grande talento dramático, locuções enérgicas 
engraçadas, boas raelãphoras, etc. ' .. 

Francisco de Silde Miranda—Os escriptos mais n0'ave'j 
d'este clássico são as suas duas comédias Os Estrangeiros e o 

i 
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^ mostrSnJa^bení-d1
eííoU aI?llm:ls Poesias pastoris, em que 

cO"lieciJ'is ^aluríihdâde, graça e locução alé ao seu tempo 
classijQ1'^ ®<?rre'ra—Ainda hoje é considerado como um 
Hajj p0n~| Primeira ordem. Compoz obras dramaticas e va- 
Mas (]e , ?' e e admirável, quer no trágico, quer no comico. 
tlr,ieiitp «,KS.as Pro,iue£ôes d'este insigne poeta, a mais jus- 
'We npf-,.,.' 6 a Twgedia de ü. Ignez de Castro, se bem 

íutfz d p0 "doresse dramático. 
1 """na n m5es—Príncipe dos poetas portuguezes, a quem a Sua g| PPrtngueza deve as suas maiores bellezas, e a,nação, 
^''atnas 

rif' ^emos d'6"® muitos Sonetos, varias Odes, Éclogas. 
Tusiaij ' " mas a Slla obra prima é o excellente poema Os 
rujo as 

Sj em dez cantos (impressos pela primeira vez em 1572), 
"linho alto Pto é 0 descobrimento da índia, por um novo ca- 
i'110 em °Por.VASí:o da Gama; poema que tem sido tradu- 

Cllfào. das línguas, e em que brilha a nobreza e gala da 
l'V. jj , 

"oq eons nar^0 d® Brito —Nos poucos versos que nos dei- 
as suas ia 0 raesn10 logar de clássico que lhe adquiriram 

Qabi-i , em Prosa- 
^Hern a 1>ereira d® Castro —É igualmenle contado no 
^dezr?0? classicos. Compoz o poema intitulado: A Vlyssêa, 

a (//», sb.cuJ0 assumpto é a fundação de Lisboa, allribui- c<!sse af/rM S' seu cs^'10 idra mais agradavel se não offere- 
Antonj las mcorrecções. 

'Jle tem 'birbosa Bacellar — É um dos primeiros poetas 
P0eiiCas 

0 nosso Parnaso, ou se altenda a todas as qualidades 
%o A011 a puríssima locução. 
Klthy honram a poesia portugueza os seguintes: 
Prait '. ai" Estaço — nas suas Rimas. 

'«dfj 'SCO de Sá e Menezes — na sua Malaca conquis- 

116 ^ousa d® Macedo — na sua Ulyssipo. 
dn i'iC blalliegos — na sua Gigantomachia, e no seu 

) 

' drto Ileal — no Naufrágio de Sepulveda, e no 

k Bcrnardes — na sua obra O Lima, que contém Éclo- 
ha i aoncle brilha a pureza do estylo. ■ " nas suas Poesias. 

, hhlSaii
Mmoria- 51 Cn rilarde8 

ífidi-n tí's' aotídê brilha a pureza 
> 'cri,,,, Andrade Caminlia —: 
'e9Unda í'no Eôrto lleal — no Nau 
KL-mo fte Diu. 

^edrignes Lobo — (appellidado o Theócrito 
Vo"4naS-SUas Ndagas. I0usu>lio de Quevedo — no seu Affonso Africano! 
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Braz Garcia de Mascarcnhas — no seu Viriato trafC0- . 
Pedro Antônio Corrêa Garcito — (appelliilado o Boíci 

porluqitez), nas suas Odes, Epístolas, Satyras e Sonetos. 
Antonio Diniz da Cruz c Silva — (cognominado o i1 

duro porluguezJ, nas suas Odes Pindáricas, e no seu Hyssoi > 
poema heroi-comico. 

Domingos dos Reis Quita — nas suas Poesias bucólicas- 
Francisco Dias Gomes —na Poesia elegíaca. 
Francisco Manuel do Nascimento — cognominado na A' 

cadia (1) FilWlo Etysio, talvez o primeiro lyrico da EuroP' 
moderna, nas suas Odes, Satyras, Epístolas, etc. Não obstad . 
a sua grande erudição o bom gosto, releva confessar que . 
exlremoso, arrancando das trévas da mais remota antig"., 
dade, vocábulos e phrases que caducaram inteiramente, e J' 
desdizem dos nossos usos e costumes. 

Domingos Mnximiano Torres — nas suas Eclogas. 
Nlcolau Tolentlno de Almeida —nas suas Sáfyras, Oa^' 

Epístolas, Dramas, etc. 
Antonio Ribeiro dos Santos — nas suas Odes o Epislo'1'' 

originaes, e na sua traducção das Odes de Horado. ,. 
Manuel Maria de Barbosa du Boeage—nas suas M" 

gas, Elegius, Sonetos, Tragédias, etc. 

Prhicipaes poeráas «picos portuguezes com as «latas 
das primeiras «diçíícs 

1572 — Os Lusíadas, por Luiz de Camões. 

is=atesta»! ■« "" 
tirSB — Elegiada, por Luiz Pereira Brandão. ^ 
1607 — Lusitânia transformada, por Fernam Alvares ú 

Oriente. 
1610 — O Condestabrc, por Francisco Rodrigues Lobo. . 
1611 — Affonso Africano, por Vasco Mousinbo de Quevcd | 
dG:t4 — Maluca conquistada, por Francisco de Sã c Mcneí® ' 
16.'}6 — Ulysséa, por Gabriel Pereira dc Castro. 
1640 — Uljssypo, por Antonio de Sonsa de Macedo. 
1641 —Lusitânia restaurada, por Vicente dc Gusmão 

rcs. 
1671 —Destruição de Hespanlia, por André da Silva J'93 

carenhas. 

ft) Arcadia era uma academia muilo celebrada em Roma. üulra tan) 

houve em Lisboa do mesmo nome, composta dc sábios e mui conspicuosV'1 
e que muito contribuiu para o bom gosto da litlcralura porluguoza. 
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1712 _ p}1!^0 lrASico5 por Braz Garcia Mascarenhas. i-Ailonso, por Francisco Botelho de Moraes e Vas- 
1741 - w eo,.1.,;el10?- cnriqueida, por Francisco Xavier de Menezes, con- 
1782Ericeira. • oanneidn, por José Correia de Mello e Brilo de Al- 
1814 Pinto. 

ATieute, por José Agostinho de Macedo (1). 

üb i s 3.° í, oetas e prosadores modernos e contemporâneos 

co^,,''J 'on8a seria a enumeração dos auctores modernos e 
por iSsP

oranePa que lám ülustrado a lilleratura portugueza : 
eminen[ps

aPenas citámos aílui ai?uns dos mais conspicuos e 

dor 'e^o?11,'e 'll"le'da Garrett — Admirável estylista, ora- 
0s genev en'i8' l,oe'a 0 dramaturgo, foi notahilissimo em todos 
"leaim de litteratura. A elle se deve o renascimento do 
COffio. Portuguez, para o qual escreveu varias obras notáveis 
ine j • l'1'. Luiz de Sousa, Filippa de Vilhena, Catão, Alfage- 

'tninha :antarem — Como romancista escreveu as Viagens na 
s«as J

erra e Arco de SanfAnna. Como poeta são muitas as 
««)«/£!', ucções, merecendo especial menção: Camões, Flores 

Am ,' Folhas cahidas e o Romanceiro. 
Coij) i?11'0 Fellclano de CastiUio (Visconde de Castilho)— 
JtortüB rcu'ano e Garrett formou o triumvirato da litteratura 
fanoo,811^ do rneiado d'este século. Cego desde tenros annos,' 
eamad a' Coni tal al Jo1' a0 eslud0' Q110! a despeito das diffi- 
P^Weip8 Com 'Ple l.u<'tava> conseguiu tornar-se um dos nossos 
presta»03 VHllos dtterarios. Muito joven ainda, começou a 
aos/Preito ãs musas, publicando os seus primeiros versos 
Cqiiio i ese's '"O"108 de idade. Foi poeta harmonioso e inspirado, 
lVad, .® revelam Os ciúmes do bardo, 0 Tejo, 0 outono, etc. 
do ir,„

ZIU 0 Fausto de Goelhe, e as principaes peças lheatraes 
^'"parave! Molière. 

Itieirn !re Hercnlano — É justamente considerado o pri- 
Consr.; escr'Plor portuguez do século xix. Historiador serio e 
.^J^ncioso, a sua Historia de Portugal, que infelizmente não 

Josllcaa «S|íl''
ll<,r0SÍSI'l6 "l"-31 ''e f(.He»ri(|ue Mido.i, professor de oraloria, 

if1"; tem uni-1 ' 'itu'a í''a'isi1''1 "a secfio central do lyreu narional de Lisboa, 
bI(:AS PaiA ^u'0 Poesias selectas nos diversos Gknerob de composições poe- 0lll0GüEUj8 LElTlnA' nEC>TAÇÃO K ANALYSK GRAMMATICAL S DB ESTYLO DOS POETAS 
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concluiu, será sempre um monumento au hentico do seugen 
estudioso e profunda erudição. Incansável investigador, con^^ 
guiu, com muito trabalho c em constantes pesqmza? ai a 
Sos archivos iimumeros e valiosos trechos da iustoiia pai ; 
a que deu publicidade nos dois volumes das Lendas e narr ^ 
Uvas, e onde se encontrara paginas esplendidas-de um vl|01 0 
colorido sem igual. Os seus romances himco o Presbijteto, , 
Mwmde Cister, podem sem receio competir com o que o 
melhor se tem escripto rdeste genero de litteratura. NSO sei" 
poeta, deixou comtudo alguns versos, por exemplo A M"" 
que são muito apreciáveis. . . , Màtáll 

Camillo Oastello Branco-0 mais fecundo roman. i^ 
nortusuez. Auetor de cerca de duzentos romances m 'S'''' j» 
todos notáveis pelo aprimorado oslylo e pureza.ia língua?^ 

julio Oiniz — A morte ceifou prematuramente este iiíSiW 
romancista, aquém eslava reservado brilhante futuro. AUl. 
assim escreveu .• Os fidnlqos da casa momse.a, As puptlws » 
do sr. reitor, Morgadinha dos Cannaviaes, Uma família ingW*_ 
e Serões da aldeia. Todos os seus romances são de uma singe 
leza admiraveVe de uma naturalidade encantadora. 

Ucbcllo da Silva —Um dos mais robustos talentos dequ 
Portugal se pôde ufanar. Ainda que quasi de todo consagraU" 
a política, deixou comludo bastantes obras, que provam exu- 
berantemente as suas geniaes faculdades e à sua prodignw* 
actividade.1 Escreveu a- Historia de Portugal, diversos estudo» 
sobre economia política e rural ■ vários dramas e comédias," 
collaborou em muitissimos jornaes. 0 seu pequeno conto, intitu- 
lado Uma corrida de touros em Salvaterra, é uma perfeita Jo1' 
lilteraria, que bastaria para dar renome a qualquer escripw'' 

Mendes Leal — Poeta distineto o festejado auetor drarn»' 
tico. 0 theatro portuguez foi por elle enriquecido com grano®   ,1 „ .1   ^ rv-./\»./xco nannln oc^rinfnc f aníflfl 3" licu. u nicaiiu —x VIV "T ; n. „ «a 
numero de dramas primorosamente esenptos. São tantas " 
suas producções poéticas, que seria diílicil enumeral-as toda»' 
citaremos apenas a Avè César, A canção do pirata, 0 pavillm 
negro. Esta, ultima é um energico protesto contra a prepote^ 
cia da França por occasião da forç-nda entrega da barca Cliar 

les et Georges. . . . 0 
João do Deus — lí na actuabdade o primeiro poeta l)'"1' 

da península. Os seus versos são tão suaves, tão melodiosos, w 
cheios de mimo, que difficilmente podem exceder-so, sobrei" 
do na candura o simplicidade desjj.fTectada que d'elles transpiV 

Bulhão Pato —0 seu poema Paquita é uma pérola hl^ 
caria, que bastou para lhe alcançar logar distineto e crear-i" 
notável reputação entre os mais laureados poetas. 

i 
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Vel èrud?p£0e;!ih? ÍT ]?fcriPtor distincíissimo e de incorapara- 
falenios oup tim f fi0 ;ié r,?Putado um dos "Diis brilhantes 
bello8 'm( '

,ro
1
tado .f''15 nossas academias, e um dos mais 

ol)ras „ f,,; n 
en s da bnbuna parlamentar. Escreveu varias 

liním portngu^a 0i'ganisaL0 ?rancie üiceionario da 

^ero',!A^^í0 Palmeirim — Poeta e auctor de grande nu- 
fG« sSn en!,"6 r ? costumes populares. As suas composi- 
huva* „ 'plaíadissitr;ag, sobresahindo entre ellas a Galeria de 
Oliv.r^^ eTcentr*cos do meu tempo, ele. 

biairi.:,'.11"4 Martins — São muitas as suas obras. Esoriplor 
VoM3íA no genero reíllisía' é Por isso mesmo extremamente 
» ,, ?.e justo na apreciação dos principaes personagens 
' vp-flustoria patria, como bem se evidenceia no seu Por- í ^{enpovatm, Os filhos de D. João I, etc. 
Pfor ,uCíro Pliagns — Distincto orador parlamentar, e escri- 
Ükort 'ucouteslavel merecimento.— Publicou uma notável 
CriPtor ri l ortuã"1' vanos romances e traducçdes. Como es- dís mai L^lf 0 seu dramn Morgadinha de Vatte Flor é uma 
ho ih.J;s nellas producçOes originaes quo se (ôm representado eatro portuguez. 
íais ^P]l'10 Braga — Illusfrc homem de letras e um dos 
® laleiltos do partido democrático em Portugal. Jji(io • Cannmeiro da Yalicana, e de outras obras de su- merecimento. 
',rr'ro>iar~V/ 'ttPeiru — Id sublime o seu poema D. Jayme ou a 
Pcssue í0 'dastella. Poeta mimoso e elegante, os seus versos 
dia 0n'ni Um encanto que nos penetra a alma. Quem ler a Ju- 
^'osèru^ tVoras conquistas, sente-se forçosamente arrebatado uiirnentalismo que resallad'estas inspiradas composições. 

V 

{''."sipaM111'08?' 1ue çpoiierem ler uma noçSu mais ampla íccrca dos nossos 
e""ea olirSCri''tores> Umlo cm prosa como cm verso, devem recorrer is so- **'• RiMiotheca lusitana, por Diogo Barbosa Macíiâdo — Aíap/ia de 
l?'" ereliai r50 Daplista do Castro — Bosqtiejc histórica da lilleraliira das- 

A"4 " Portuguesa para uso das escolas, por A. Cardoso Borges do 
tPl"Sol .171 '"'""M lusitano - Primeiro ensaio sobre o historia littcraria de 
l?'c<> «oli-e !, co'u'KO Francisco Freira de Carvalho — Bísom critico e bioora- a,, °'i'?c'as porlugutzes, por José Maria da Cosia e Silva — Bosqueio da 
Sra",0'' e ))fin«2?,?°r'u'lueza- l«'o visconde de Almeida Garrett, no Parnaso lu- Phiro «WMpelmenU ao nmiio inicressanlo o acreditado Diecmario iibtio- ' 'wguez, por Innocencio Francisco da Silva. 
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CAPITULO I 

1)!i ai-itliiixetica, 

SECÇÃO 1 

Noções geraes 

1. A aríthinetica (1), primeira parte das maUiemal^c:. 
sciencia dos números, ou arte de calcular. 

2. O principio dos números é a unidade. ; ■ ■ */. 
Unidade. É a quantidade tomada para servir de ki»0 

de comparação a todas as outras quantidades da mesma e' 
pecie; assim, quando se diz, por exemplo, que um yolui^ 
pesa cem kilogramtnas, o kilograroma é a unidade, isto e, 
quantidade com a qual se compara, e pela qual se faz idoa " 
peso do mesmo volume. - , , ,„ii- 

4. Quantidade ou grandeza. E tudo aquillo que é susctp 
vel de augmenlo ou'diminuição; assim, as linhas, o peso, 
superfícies, ele,,,são grandezas ou quantidades, 

5. Numero. É a enunciação das quantidades, isto é, a e- 
pressão das unidades ou partes da unidade dè que se comp 
a quantidade. , , , 

6. Numero inteiro. E a quantidade formada do uma ou im 
unidades, ex.: um, trinta e quatro, etc. - 

7. Numero mixlo ou fruccionario. E aquelle que represei' 
uma ou mais unidades conjunctamenle com uma ou mais p' 
tes da unidade, ex.: um e meio; seis e Ires quanos, etc. . 

8. Fracção ou quebrado. Dá-se este nome ao numero 1 

(1) A origem cb ariihmticn perdo-su nas trevas ib mais remota a,1"Aa- 
dade. Suppõe-se que dos cgyiicios e phenicios aprenderam os gregos o q"" 
biam da sciencia dos números, e os seus ptnlosophos a adiantaram, acciw^ 
tando-lho as suas rcflexBes pailiciilares. Dos gregos passou aos loniános; P" ^ 
os arabos ao depois, mais flo que todos os ouiros, a cultivaram com 
plicaçSo o estudo listes introduziram na Europa, no século ix, pouco 
ou menos, os caracleios de quo hoje nos servimos, chamados uQarismoS'' 0! 
tendendo alguns audores quo os adopláram dos índios, outros, que •"rSpt«' 
ellus inventados. O que porem nío padece duvida o que quem levou a uri |jli)S tica ao grau de perfeifSo em que actnalinenlo se acha, n.Bo foram os araht-> j,^. 
sim os niathematiCOS modernos, como Pascal, AVallis, Nevlon, Lcgenor , 
ler ítozout, Loihnitz, Bernouilli, etc. 
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TOalTrfJ1''''1 ■lma: ou Par'es ''a unidade, ex.; um terço; trcs 
9 NJ.Sm 0't"vos' e'c-, 

Uiii,i,,i ""!eTO tàstracto. É o que não determina a especie das 
10 n' ex'cm' ^U:(:'ltos e "m' eíe- 

<• dade'p ,W<'!'0 wnp-eto. É aquelle que indica a especie da uni- 
il' v : í;i,!'í, ^ogmmmcis, sei» metros, etc. 

se esér 0 c^Ü'to 011 simples. Chama-se assim aquelle que 
mero .CVe co'n um algarismo, ex.: um, seis, oito, etc. Nu- 
Wm-T^ é 9 flue se cd™?06 de dois ou mais algarismos, p) ' ll'l'nta e oito, trezentos e vinte e dois, ele. 
Psta n !íT0 P."r' ^ afíue"e O"® se péde dividir exactaraenfe j'i n,lmero dois, ex.: oito, dez, vinte, etc. 
me,.'' ^'-tnero impar. É o que se não pôde dividir pelo nu- 

l't iv'3'sein 'laver frasçã0'C0ní10: nove, trinta e três, etc. 
aqugll ttmero complexo ou helerogeneo. É assim chamado 
ex,; (/

e
y9

u? se compõe de differentes especies de unidades, 
etc' 'eZese's dias, quatro horas, cinco minutos e dois segundos, 

UniiK í^lnnero incomplexo. É o que envolve uma só especie de ""fis, ex.; oito metros, dos kilogtatíifnns, etc. 

§1.» 
Da numeração J /» ^ 

cnU);;,.
A numeração é a parle da arithmetica que ensina a 

esc,,' 'ar o representar os números. Divide-se em numeração 
"m c numeração fulladu. 

1 
Numeração (aliada 

0111 ói ,Princ',P'0 fundamental da numeração faltada consisto 
dffde f -■ unidades de uma ordem qualquer formam uma uni- aa ordem immedvilamente superior. 

18 n6 ^'cstc systema 6 dez, e seu nome decimal. daq. ' ai'a formar os números e as diíTerentes ordens de uni- 
iloqi Co">eça-se pela unidade, ou numero um; acçrescentaa- 0utra unidade forma-se o numero dois; accrosceatando 
Ceiql ""idade a dois, forma-se o numero tres, o assim accres- 
0s hq, o suecessivamente a unidade ao numero obtido, temos 
«c/p \(:' Piinielros números; um, dois, tres, quatro, cinco, seis, 

d0lto o nove. 
^Weseentando uma unidade a oblcm se o numero 
tíi/ffí.p 'ori"a uma nova especie de unidade, chamada deze- 
Coiiio i ya'0. dez unidades simples; e coata-so por dezenas P01' Unidades sinq)lcs, desde uma até nove dezenas. 
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Uma dezena cnama-se dez; duas, vinte; tres, trinta; q»* 

(ro, quarenta; cinco, cincoenta; seis, sessenta; sele, setem , 
oito, oitenta, e nove dezenas, noventa. , • 

A cada dezena se accrescentam os nomes dos nove pnnie 
ros números; ex.: 

dez e ilm, dez e dois, dez e tres, dez e nove; 
vinte e um, vinte e dois, vinte e nove; 
trinta e um, trinta e nove; 
noventa e um, noventa e dois, noventa e nove. 

N. B. Na í .a dezena os números sfio chamados: uC onze, doze, treze, quatorze, quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, dezenove* i 
correspondem a: dez e um, dez e dois, .... dez c cinco, etc. 

Assim, por meio das dezenas e das unidades, conta-se a13 

noventa e nove. . 
Accrescentando-se uma unidade a noventa e nove, obtém- ' 

o numero cem, que constitue uma nova especie de unida" ^ 
chamada centena, que Vale dez dezenas. Conta-se por cenlen^ 
como já se contou por dezenas e por unidades, desde uma ce"' 
tena até nove centenas. Assim diz-se: 

Uma centcin, ou cem, duas cenlcnas, ou ihuentos, tres centenas, ou (rf»f" 
tos novo centenas, ou novecentos. 

Os números comprehendidos entre as centenas enunciam'^ 
accrescentando a cada uma cVellas os noventa e novo pritf*6 

ros números. Assim diz-se : 
Cento e um, cento e dez, cento e doze, cento noventa e nove, duzentos, 

tos ç, um, .... quatrocentos vinte e quatro, .... novecentos e oitenta, 11 

vecentos noventa e nove. 
Por meio das centenas, das dezenas, e das unidades pôde-3" 

contar, pois, até novecentos o noventa e nove. c 
Accrescentando-se uma unidade a novecentos noventa c noN. 

forma-se o numero mil, que constitue uma nova especie 
unidade, que vale dez centenas. Conta-se por unidades, do^ 
nas e centenas de mil, como se contou por unidades, dezen3' 
c centenas de unidades simples. Assim diz-se; 

Mil... dois mil... cinco mil... dez mil... trinta mil... cem mil.. • 
tos mil... seiscentos mil... novecentos e noventa mil. 

Accrescentando a cada mil, ou milhar, os novecentos 110 

venta e nove primeiros números, obtein-se: 
Mil e um, mil e dois... ml e trinta.... dois mil c noventa... novecc" 

noventa c novo mil novecentos e noventa e nove. 
Accrescentando uma unidade a este ultimo numero 

se o mühão, que constitue uma nova especie de unidade, (1 c 
vale dez centenas de mil, e conta-se por unidades, dezertas 
centenas de milhões, como já so contou por unidades, deze1 

e centenas do mil. Assim diz-se: 
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«iftòêsW1"1"0 "• wülíões ... cem milhões . ■ ■ novecentos e noventa c nove 

1Í* é mil milhões ou um milhar de contos (I) se se 
triilin,1'0; UI" trilliãa, mil hilliões; um qmlrUlião, mil 

Alé S' 6 "j8?'"1 a Seguir. 
clasao„a,os hilliões,.ou milhares de contos, ha 18 ordens e 6 asstís de unidades; a saber; 
CSs j . , ( 1.-ordem 1 
^ntea,. (   ' 2.» . l.a classe, ou grano, 
[{"'dade-s i I 3.« » ) Ocíenj,' . i í." ordem j 
Centenas i """i J õ-5 * [ 2.-classe, ou grupo, 
feaaf I ( 7-ordem j 
Uüieoa? ( ^milhão, ou couloa ( 8.a » > 3.a classe, ou grupos 
^dos 1 9',X * ' 
CenSas ^ on milUar ^ «o»- j li/0"'.'1" j 4,-classe, ou grupo. 
{J«idad0s  ' í2-° * ! 
S^-nas i . { ,3-a ordem 1 

floria<i i t,e Inllião j 14.a » } u.a classe, ou giupo. 
n^dades i í!'* ' ' 
SC , i M-' I Plena, i doqualrilliâo  17.- . 1 6,^ classe, ou grupo. 

^ ' | 18.- . j 
II 

j(j Numeração escrlpta 
em ^ Principio fundamental da numeração escrlpta consigo 
Pies p f Pr'ineiro algarismo d direita representa unidades s... 
Seiitj ■H'0 0 algarismo collocado á esquerda de outro repre- 

20 ^"dades dez vezes maiores do que as d'oste. 
ou s. números represeulam-se por meio de dez caracteres, 

""'"■'mos (2), a saber: 

.! 2 3 4 5 0 7 8 9 0 
Ires quatro cinco sois sele oito nove cifra 

^0l,'as pecuniárias usa-se cm Portugal da palavra conto em logar do 
íÜ '^o ^eventos cm logar de milhões de milhões. Não dizemos; um 
?ais' hão 1 ' ,nas wwi conto de réis, ou simplesmente um conto. Erti Indo o 

' ^as í/í.001 .í08 «enfio por milhões, assim, hão dizemos; um conto de cruza' 
i Ksi.w ^hõ.o de cruzados, dc arrobas, olc. 

Sl(j .lnvcnClloraCleres â<JÍ0 ^eno,1)'na^os ara')CS' Porílne se altribue a esle povo 
.. Os fonfin, Apresentavam os números com letras tio seu aiphabelo. 
it 1 al)|,U» lyI?eV

m,laram 03 gregos. servinJo-sc lambem dos caracteres do seu bvi Avain a S»f!ai co,u onlros jí?naes particulares. Com uma só linlia ou I, a ao ruoin r ; com ^uas 'dilias atravessadas como X, dez, e partindo esta > lümiavam o V, que signitíca cinco. A letra C, ou o caracter Cl> 
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21. Os algarismos de 1 a 9 são charruiios positivos, oll ® 

gnificalivos, porque têm valor por si proprios. Representai11 < 
unidades da primeira ordem. ,, 

A cifra, por si só, não tem valor algum; mas, posta á d11'61' 
de um algarismo positivo, dá-lhe um valor dez vezes maior o 
que se esse algarismo estivesse só; ex.: 2, 20. Alem 
quando o numero que se representar não contém unidades o 
todas as ordens inferiores ás suas unidades mais altas, recor* 
re-se á cifra para conservar aos algarismos significativos o 1°' 
gar que compete á ordem das suas unidades. Assim: 

O numero seis milhões c nove unidades, que n5o têm centenas, nem 
nem uni.lades do milhar, nem centenas simples, nem dezenas simples, cscrc 
sc 601X1009. 

22. Vê-se que os algarismos têm dois valores: um absoM0' 
isto é, fixo e designado pela forma e nome de cada um d 6 

les, e outro relativo, isto é, variável e dependente do logar fi11 

occupa. Assim: no numero 4537, o valor absoluto do algaris111 

4 é quatro, e o seu valor relativo é quatro mil- 
23. Resulta do principio fundamental da numeração esn'1' 

pta que, accrescentando-se á direita do um numero uma, diiaS^ 
tres cifras, torna-se dez, cem, mil vezes maior, e, reciproo®! 
mente, torna-se dez, cem, mil vezes menor, supprimindo-s6 ■ 
direita d'esse numero uma, duas, tres cifras. Assim; 

Accroscenlando tres cifras a V29, torna-se esto numero mil vezes 
porque no rosnllado, 429000, cada um dos algarismos 4, 2, 9 exprimo unida"0 

mil vezes maiores do que antes. 

exprimia cem, e a metade d esse caracter, que forma osla figura Li cincoe^t D valia quinhentos, M significava mil, finalmente juntando o repetindo estes1 

ractores, exprimiam os maiores números. 
NÚMEROS ROMANOS E SEUS VALORES 

1 1 18 XVIII 80 LXXX 2 11 19 XIX 90 xc 
3 IU 20 XX 100 c , 4 IV 21 XXI 200 CG ..M s V 22 XXII 300 ccc 6 VT 23 XX IU 400 CD 7 VII 2Í XXIV 500 I) 
S via 25 XXV 600 m: 9 IX 26 XXVI 700 • DCC 10 X 27 XXVII ROO DCCC 11 XI 28 XXVIII 960 CM 12 XII .29 XXIX 1000 M 13 xai 30 XXX 2000 MM li. XIV 40 XL 3000 MMM 1S XV 50 L 10000 XM 16 XVI 60 LX 100000 cccciaooa 

17 XVII 70 LXX 
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l'c{cs wéíioi^inrii6'1 i,P,"nnj'"íj1 lrcs cifras a 429000, lorna-se eslc nunlero mil 
"MMos m ??rquc ao resullad0 429' "da um dos algarismos 4, 2, 9 cSl rezes menores do une anles. 
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indo Ires cifra 

 Uado 429, cad ezes menores do que anles. 

ao lado r e!ci'ever um numero, coJIocam-sc sueeessivamento 
11108 U»e pS • ou'ros' começando pela esquerda, os algaris- Cada k„0

Xpr,mem quou'38 centenas, dezenas e unidades dc 
Un'dadps i 6588 nilmero contém, substituindo-se por cifras as 
Crever o' 1ze";,s ou centenas que faltam. Se quizermos es- 
"Ul e quarenta e cinco milhões quatrocentas c ires 
dos ,nin -*H 3 c'ass6 das unidades mais elevadas é a 
Sentadas C'"0 S(l C0rito,n duas ordens do unidades repre- Ve.Sg íÀ.,Por 48. » dos milhares, que não tem dezenas, escre- 
zena« „ ' e a das unidades, que não tem centenas, nem de- 

23 ' pScreve-se 008; o que dá 45,403,008. 
vicle.s„ p''a se ler qualquer numero escripto em algarismos, di- 
direita 

gn,Pos de tres algarismos cada um começando pela 
líl0 3 nin ,ep,tu,alld0 0 u,timo da parte esquerda, que, confor- Ser ^g' ' ntidade das letras de que o numero constar, poderá 
grupo,; ou de dois. Ao primeiro, terceiro e todos os mais 
por s j ""Pares, principiando da direita para a esquerda, dá-se 

ordem os nomes seguintes: unidades, milhões, biUiões, 
ftoirie P cle-; e 30 segundo, quarto e todos os grupos pares, o 
^Pianlrt ni,lh"res- 0 primeiro algarismo de cada classe (prin- da SU- 0 sempre da parle direita) mostra as unidades próprias 
gBtido rn s,se' co,,foi'me 08 nomes que lhes temos dado, o se- 
PPid.iiln '3 38 dezenas, e o terceiro as centenas das mosip' - 

|^.."es respectivas. 
Pos cot0' Principiando pela esipierda, lê-se cada um dos gru- 
fío rr'

I10 s? estivesse só, applicando-lhe no fim a denomina- exp|.j|',Pfeliva das suas unidades. Assim, por exemplo, para 
o valor do numero seguinte : 

4!'. 546, 698, 324, 256, 361 1. 'uea trllllõos billlões milhões milhavos unidades 
'"*80 . 

tres qmtrUUões, quinhentos c quarenta e 
Vinig ""fe; soiseentos cnoventa e oito íe/tfõrs, _trezentòs e 
'os „ a quatro milhões, duzentos e cincocnta e seis mil trezen- 

essonta e uma unidades (1). 

iSaJo cif!.Jlnc'03 roI>rr»onlsndo ilinliciro iiía-se em Portugal do sigmd f>, 
h!' Para sen, l>ara aparar as unidades simples dos milhares, o do dois pon- so com r os milhares dos milhões. As outras classes, 011 grupos, sepa- lum um ponto, lix.: 43.3iC.698.324:2ò6,ç3Gl réis. * 1 ' 1 



140 PARTE TERCEIRA 

Das quatro operações fundamentaes da arithmetica 

26. Dá-se o nome de operações fundamentaes às quo sei'Je)lJ 
do base para todos os cálculos que se podem fazer em arilhio®' 
tica. São quatro; a saber : addição, subiracção, inultiplt^í11 

e divisão. ' , 
Também se designam por; sommar, diminuir, múltipla \ 

e dividir ou repartir. 
i 

Da addiçao 
27. A addição (ou sommar) é uma operação que consisfe eía. 

mostrar o valor de muitos números por meio de um só, igua 

a todos os outros. 
28. Este numero chama-se somma ou total, e os números ifj 

se juntam (os quaes devem "significar todos a mesma espeeie oe 

unidades) chamam-se addições ou parcellus. 
29. Para sommar, escrevem-se as parcellas umas por ba'*0 

das outras, de modo que as unidades fiquem debaixo das u'1!] 
dades na mesma columna vertical; as dezenas, centenas e n1!' 
lhares igualmente debaixo das dezenas, das centenas, .dos f1'' 
Ibares, e assim por diante. Tendo-se assentado d'este m0, 
todos os números, passa-se um traço por baixo do ultimo p8- 
o separar da somma. 

110. Se se trata de números dígitos, ou compostos só de u'1' 
a^des, como ; 

9 diz-se: novo unidades e oito são dezeselCj _ 
8 seis são 21!: põe-se o li debaixo das uni'18' 
C des, e o 2, quo representa as dezenas, á cS' 

— querda do 11. 
Somma 2d 30. Sendo os números compostos de U'.1' 

dades o dezenas, isto é, tendo dois oIg8r 

mos, como; 
;J7 diz-se : sele unidades e novo são dezesei'1 Ç 
49 quatro são 20; põe-se a cifra debaixo d8 

64 unidades, e guarda-se o 2, que represei1'', 
duas dezenas. Passando à columna das de2®. 

Somma 150 nas, diz-se: duas dezenas, que vem da $ 
lumna precedente, e tres são cinco, o q11-1 

são nove, e seis são 15; assenta-se 5 debaixo das dezena®' 
1, que representa uma centena, á esquerda do 5. 

31. Se se trata de números compostos de unidades, i}e'/j
r , 

as, centenas, cíc., isto é, tendo tres ou mais algarismos, I'1' | nas, 

j 



«tfa-scdomp. .DAARITmiE™A I4Í dente. !'IJlu m0lJo que se apontou no exemplo prece- 

®ignai i:-; sfímifiil ^ sj8fiifiea uddição, e quer dizer mais; o 

'«uai a ifJa O smnlt 7 'CJUe 80 k : 37 majs 49 "'ais ^ signai -j- chama-se positivo. 

ii 
33 ^ Da subtraogão 

UnTiííún?"0 ^0U diminuir) é uma operação pela qual 6specie. 0 "lenor 96 ""tro numero maior da mesma 
V Q .i 

!fts Palamí!!3'10 mio, excesso ou differença. Estas' 
p0nsi,Jerar s C0l'":sP0"(lum cada uma ao modo particular de 
L^Pido V^0' I í'r exemPlo: se dy 7 s0 tirar 3, 
L"0||dade de i a '3 Tr^r' ,?ü f6 (|"lz:e1, ,nos'rí'1' a su- 
n 0 «outra,. ' ! a J' 0 resu|tado 4 chamar-se ha excesso; se 

agitado 4 rhn qU1Zer Km0S^r a inferiori(la<J0 de 3 para 7, dS. jig . «"amar-se-ha differença. 
'""iln ',l,„°"8e u®0."';?1,0 0 '""ior numero por cima do menor, 
"Ha linlü as ""'dades da mesma ordem correspondam na 

li «iiiiiero iIf
ertlCal',e P;,®®ando depois um traço por baixo 

L ^ da di,„m!0r' a'se' alfe'aJlsrao pou algarismo, princi- 
fr, 8tiperin ■ ')aia n esííl"!,'da, o numero inferior do nu- 

Wdo L eS,0r?Ve'Se por ljaixo Cí,da resto, ou uma ci- uu nada sobeja; ex.: 
Do  <729 
lirar  2328 

Reslo  2403 Dl!.. 
""p^es ''lí ^ l"'and0 d, licam 3, que se assentam debaixo das 
Se as dezenas, diz-se : de 2 tirando 2, íica nada: põc- 

Passaná a (leljaix0 das dezenas. 1 

SS8enh,° as «entenas, diz-se: de 7 tirando 3, ficam 4, que 
. Passuw ('e,JaiX0 das centenas. 6 ;4pnf a.os "dlbaros, diz-se: de 4 tirando 2, ficam 2, cmc 

'• 0. m , '5a'xo dos milhares. 
I!"c 0UtrnaIí um a,«arisino do numero inferior é maior do 

Mo (Ia '"esma ordem do numero superior, faz-se a one- 
seguinte modo; 

''V I^íej''faZ
air°,^ ®ai;; 50 empresam em »rilhmelica cliamam-so algo- ia'ei Ubo a elles na sciencia chamada algebra. 
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Do m 
lirando  365 

Resto 559 

Como se não pôde tirar f> do 4, toma-se do algarismo <' 
dezenas superiores uma dezena, que é igual a dez unidade' 
as quaes se juntam ás outras quatro, e diz-se: do 14 tirando > 
licam 9, que se assentam debaixo das unidades. va.il» V; U LI V OV aoovin"»" 1.1HO uijxliivli VJ. . 

Passando ás dezenas, das quaes, em razão da que sc t"'0 

j existe uma no numero superior, pede-se emprestado ao al 

garismo das centenas superiores uma centena, que é igu3' 
dez dezenas, as quaes se juntam á outra, e diz-se: de 11 tira 
do 6, ficam S, que se assentam debaixo das dezenas. . 

Passando ás centenas, das quaes, em razão da que se td0 ' 
só restam8, diz-se; de 8 tirando 3, ficara 5, que se assem3 

debaixo das centenas. 
37. Quando um dos algarismos do numero superior é oá1 

cifra, faz-se a operação do seguinte modo; 
De  40 
lirando  "28 

Besto  12 
O primeiro algarismo positivo superior ó 4 da casa das i'3 

zonas. 
Toma-se do mesmo algarismo uma dezena, que é igual 3 4 

unidades, e diz-ss; de 10 tirando 8, ficam â, que se assenl®" 
debaixo das unidades, c faz-se o rcslo da operação como n0' , 
exemplos precedentes. . ] 

38. Quando sc encontram duas cifras sueccsivas no nu®6' 
superior, faz-se a operação d'esle modo: 

Do  7500 
lirando  227 

Bosío  7273 
O primeiro algarismo positivo superior é da casa das ce'1' 

lenasj tira-se uma que vale dez dezenas, e iPcslas, uma 
vale dez unidades, e diz-se de 10 lirando 7, ficam 3, qu« £ 

assentara debaixo das unidades. J 
Passando ás dezenas, das quaes só existem nove, era co0se' 

quencia da que se tomou para a columna immediata, diz'?®'. 
do 9 tirando 2, ficam 7, que se assentam debaixo das dezoito*' 
o mais como nos exemplos anteriores. 

39. O signa! — significa sitbiracção, c quer dizer; vu'n0 ' 
assim, nos dois últimos exemplos procedentes, pôde escrevo 
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40 - QQ 11.» 

nos 28 iZ. /Í' 6 7300 — 227 = '273, o que se lê: 40 me- 
ehatna a 12; e 7300 menos 227 igual a 7273.0 signal - "i se negativo. 

. Da multiplicação 
^ninèro (ou multiplicar) consiste em repetir um unidade= i m m<ltipticando, tantas vezes quantas s3o as 
tudo dVsi 0utro uumer0 denominado multiplicador. O resul- 

4l qS !l operação chama-se producto. 
(lehoãir ^.^Vtimndo e o multiplicador tém, alem irisso, uma frk>«^ ""ÇÜO com mu m * í*An<!rlprfnlnc pnmn prmprtrrpnfln rvom %riiaí"la"íí0 con:i,tium : considerados como concorrendo para 42 .? Producto, são chamados factores do producto. 
P'icai- P!'car um numero por 2, 3, ou 4 /.'» J 43 ri inadruplical-o, e assim por diante, 
uni, Qg ^nsistindo o calculo principal em multiplicar, um por 
seiicia) f®ai''smos do primeiro factor pelos do segundo, é es- 
T1® se iPlender de cór, cora o auxilio da seguinte taboada, a 
^àgor/n 0,1)01116 de uhaco, e cuja invenção se altrihue a Py- 
nürilern ce'e'Jre philosopho grego, qual é o producto de dois 
êaciS[ ' quaesquer que elles sejam, compostos de um só al- 10' 'nultiplicando um pelo outro. 
hplic;.11-'abe"a contém com effeilo lodosos resultados da mul- 
Uia ^ çao de cada um dos números, desde 1 até 9, por cada 8 mesmos números. 

1 1 2 1 3 4 5 1 1 7 8 1 9 
2 1 4 1 6 8 10 i 12 14 10 1 18 
3 1 6 1 9 12 15 i 18 21 24 | 27 

' 4 1 8 1 12 16 20 i 24 28 32 | 30 
a 1 to ( 13 20 25 | 30 | 33 40 1 43 
C. 1 12 1 18 24 30 | 36 42 48 ( 54 
7 1 H 1 21 28 35 I 42 49 56 1 63 
8 | 16 1 24 32 40 | 48 56 64 | 72 
9 i 18 | 27 36 i 45 1 54 63 72 1 81 

^ iJu0t1.0 de formar esta taboada ó mui simples: escreve-se 
«. 2. 3, 4, 3, 6, 7, 8, 9. 

Pfirneipíj ® 'in'la forma-se dobrando os nove números da 
ii|la 'erceira triplicando-os, e assim por diante até á nona li- 

"'" "'"do saber quanto fazem 6 vezes oito, ou, o que é a 
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mesma cousa, quanto fazem 8 vezes 6, desceremos vei'^ca'0 
mente, isto é, do alto da laboada, no primeiro caso, ae8«e ; 
0 da primeira linha até á que principia por 8, e acharemos i > 
no segundo caso, desde o 8 da primeira linha até áquella (j 
começa por 6, e acharemos os mesmos 48 por produeto. 

Passemos agora ao processo da multiplicação.% . 
44. Se o multiplicador não tiver senão urna letra, faz-se 

operação como no seguinte exemplo: 

Produeto... 5376 (1) 

Multiplica-se o algarismo das unidades ãomultiplicando 
algarismo único do mulliplicador, dizendo : 8 vezes 2 são ' | 
escreve-se (i, e guarda-se 1; depois multiplica-se o alga.1'1.., 
mo das dezenas do multiplicando pelo algarismo do muW 
r.ador, dizendo: 8 vezes 7 são 86, e 1 dezena que vem daca? 
immediata são 57, põe-sc 7, e guardam-se o; multiplica-se1!] 
nalmente o algarismo das centenas do multiplicando pelo a 

garismo do multiplicador, dizendo: 8 vezes 6 são 48, o» 
cinco centenas guardadas são 5.'1, que se escrevem por inten • 
porque nada ha inais que multiplicar. ( 

48. Quando ha mais do um algarismo no nmUiplica"0 ', 
faz-se a operação parcialmente pelas dezenas, centenas e 1° 
das as outras classes de unidade, como se acaba de prali''1 

com as unidades simples. Ex.: 
7581 „ , 42(5 Fadores 

4SÍ8 
ISIfi 

3U3-2 
Prodmlo   322908 

Princiiiia-se a multiplicar suceessivamenle as unidade í 
dezenas, as centenas do multiplicando pelas unidades do 
liplkador, como no exemplo precedente (44). j 

Multiplica-se do mesmo modo o multiplicando pelas dez®'1^ 
do mulliplicador, o escreve-se dç tal modo o produeto, 'l"0^ 
seu primeiro algarismo da direita fique debaixo das dez®"'' 
da primeiro produeto parcial. 

Multiplica-se igualmente o multiplicando pelas centeM* 

(I)A multiplicafão eqnivalo a uma aildifíodo multiplicando escripW M®4'1 
vozes quanlas s5o as unidades do multiplicador. 

M 
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0 Pfimp^m6 .escreve-S8. também o producfo de modo que 
Primeiro Ja''smci ri11 direita fique debaixo das centenas do 

Sornm P 0 Pai'cial. 
46. OiiãnU6?3 1168 Pr?ducíOs parciaes, cujo total é 322908. 

riultínhrnuri 1 uma ei^ra entr® dois algarismos positivos do meando, como nestes dois exemplos: 

701 2.11 609 
9 

Produelo... 6309 Produelo... 3043 

diata^n!? a c^ra no produelo, se nada se leva da casa imme- 
se o 'a| "1.0 se vê no 1." exemplo; no caso contrario, escreve- 

47, íi rsmo que se leva, como se vê no 2.° exemplo. 
4° Iia muitas cifras entre dois algarismos positivos 

Vmndo, como n'estes dois exemplos; 

9000) 2.° 300008 
 6  4 

Froduc/o.. 310006 Produelo.. 1200032 
a
|
0Peraç;to, pelo que respeita á primeira cifra, do 

|)'Sd&. o,qu8 ''ca ''ito nos dois primeiros exemplos (45- 
5 ^risirmt86 tlePois 110 produelo as outras cifras, para dar aos 

48. n soguinles o seu valor relativo. 
dois a? 9 0 niuMplitador contém uma ou mais cifras, en- aló'arismos positivos, opera-se do seguinte modo; 

■' 186 ».• 2376 
£02 700.") 
972 11880 

2430 16632 
Froduclo.. 213972 Produelo. 16613880 

^Prri, ça"se rada cifra, vislo que eslas mio dariam produelo al- 
, Pois d''lura"se so''re o primeiro algarismo positivo que esbi ,etias p 

c"a» o qual pertence, no 1." exemplo, ;í casa dascen- 
CoPse(,i,0

no. 2-" exemplo d casa dos milhares. Assenta-se em 
49. o nc,a o segundo produelo parcial. 

0lltro aVr^do o multiplicando ou o multiplicador, ou um e 
pisiaos ain. ?m Uma ou muitas cifras, principia-se pelos al- 
JlPtas c.ifl>OSltivos' lnas a direita do produeto accrescentam-se 
P^ador quanta9 lia) tanto no multiplicando como no mui- 
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1.» 3200 a." 4725 3.° 4000 
 2  3259 -rgsjõõã 

pmluclo 28800 1'roducto  11175000 Produclo — 

Os productos recuaram duas, tres, quatro casas Para 

querda e escreveu-se á direita d'estes productos, no i. 
pio, duas cifras, no 2.°, tres, e no 3.°, quatro. j. 

Convém observar que para multiplicar um numero l te 
quer por dez, cem, mil, etc., basta escrever á direita a c- 
numero uma, duas, tres cifras, e assim por diante (23). . 

30. O signal X ou simplesmente um ponto, sigmlica 
tiplicação; assim, no 1.° d'estes exemplos, púde escrever 
3200x9, ou 3200 .9 = 28800, que se lá: 3200 multiplica» 
por 9, igual a 28800. 20- 

51. Uso da muUiplmção.— Serve a multipheaçSo, c»1 b
se vai, para achar o valor total de muitas unidades, quaiW0 , 

conhece o valor de cada uma d'elias; por exemplo, se 
perguntarem em quanto importam 202 metros de panno dÇ, e 
nho a 185 réis cada metro, multiplicaremos 202 por 1»J' 
veremos que importam em 37^370 réis. 

Tambern serve a multiplicação pára converter as uniua 1 . - . : .  t.1 „ AAr. mylnn Acr\A/»ia mnnni'. l'*' de qualquer especie em unidades de outra especie menor 
é, as unidades principaes nas suas subdivisões, 

IV 
Da divisão 

52. A divisão (ou dividir, ou repartir) é a operação a 

tbmetica que serve para fazer conhecer quantas vozes uni ,0 
mero chamado dividendo, vulgarmente partição, contém ou 
chamado divisor ou partidor. 

53. O resultado da divisilo chama-se quociente. i 
51. Dividir um numero por 2, 3 ou 4, é o mesmo que 

d'elle tirássemos a metade, a terça ou a quarta parle. Jf 
85. Quando o divisor consta de um só algarismo, faz-» 

operação como no seguinte exemplo; 
Dividendo 3'.02 | 7 Divisor 

f®  486 Quocicnle (1) 
60 
56 
42 
42 

0 
iiú$ 

(t) A divisão cquivalo a uma diminuição reilerada, o o quoeienle mosira <1' 
as vezes o divisor se pôde lirar do dividendo. 

I 
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1 f^1^0 é niCllor í«e 0 dhütor, í0l'ttuim 31 ,>n,a do dividendo os dois algarismos 3 e 4, quo 
4' e dif-se'.™ 34 quantas vozes ha 7? Ha 
í depois o //;,?• haixo do divisor o algarismo 4; multiplica- 

' IPe se (l,.vnS0'í ^0Í1 c
I
ste Wpcientc parcial 4. Ú productó é 

Por baixo o Í-I i ' r ' dividenda parcial 34, e escreve-se 
Ao 1 } o. 

ílUc3á ü^.WpÍ® res,to ^ ab'1ix;l^ a cifra do dividendo, o a8. Esoi-p, o "CP®13 diz-se: em COcjuanfas vezes ha 7? 
f®isor nnr n^'Se l'ehaixo do divisor; multiplica se depois o 

•pie se ii , es.te segundo quodente parcial 8, o produclo é SC, 
Daix0 a , segundo ílíi'íd«;ido;M)-círti 60, e escreve-se por 

A.0 1 
'*2 uipíp!1?14 us'e resto 4, abaixa-se o 2 do dividendo, o que dá 
Cl'ove-S0 ,ieJ' ■ diz"£c: era 42 quanla« vezes ha 7? Ha 6. Es- 
^iriades , ir0,- dwisor 0 aigarÍ3rno 6, que representa 6 
ini0 eiío/-'/ , p ?',SAdePois 0 lliv's°'' Porestc terceiro e ul- 

ctiro c ui,: íe Parcial 6: o produclo é 42, que so ahatc do tor- 
?0Perar-7A dmdmio parcial. Como não ha resto algum, e 
%en(aó c. 4 acabada, conelue-se que 3402 contém 7 qua- 

56 Á e oitenta e seis vezes exacíamenle. s?r, pgg lailt'o um dos dividendos parciaes não contém o divii 
risttios ASe Uma cifra 110 quociente, para dar aos outros alga- 

E «eu valor relativo. 6 

"Pq P ■ dividir 2781 por 9: 
'l '-i- 4ré-se que, em conseqüência da cifra quo so poz 
osi JOa no quociente, o algarismo 3 das centenas o o al- 
4^ garismo 9 das unidades se acham nos seus respe- 

o clivos logarcs. 
r0> faz sn 36. Quando o divisor tem mais do um algaris- 

mo operação sempre do mesmo modo, islo 6, divi- 
í<9; ,' uihp'icando e diminuindo alternativamento. Ex.: 
«9 L23^ Faremos o nosso primeiro dividendo parcial de 
m 39 dois algarismos, 89, porque estes bastam para elle 
-5^ não ser menor que o divisor, e diremos: cm 89 

0 quantas vozes ha 27 Ha 4 na realidade, não há- 
'jhiltipij ,Vendo respeito ás letras seguintes; como porém 
t^nio j.p^do o divisor por 4, o produeto é maior que o divi- 

, hepoi^P.Detiv0, assentaremos sómerde 3 no quociente. cia; .j s de liaver multiplicado o divisor pelo quociente par- 
eba-sp „ 'er abatido o produeto 69 no dividendo parcial 89, 

. Ao !„'"Dhcnm 20. 
in nor p0 l.'esl0 20' »baixa-se o 7 do dividendo, ò que i segundo dividendo parcial, e 9 por segundo quo- 
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ciente parcial. Enifim mullipliea-se e diminue-se novamen^® 
resulta (Testa operação que o quoctente total e ÒJ sem 

"'"se para tornar mais intcíligiveis os Ires exemplos qu® 
deram, esereveu-se, por baixo de cada dividendo parcial, o p 
dueto do divisor por cada quoctente parcial; mas vae-se '' 
Irar que a subtracçSo pôde ser feita de cabeça. Ex.: vw 
1692 por 36: 

ras n <vo viw jvw. v. .w-.w.— 
oo ■■ O nosso dividendo parcial, porque as duas pri»®^ 

UU1 OU . íiYlPl' 
Em primeiro logar, tomaremos as Ires prim 

232 ras l0tras cl0 numero c,acl0 Para fazel'lll0S tl ■ 47 
ras fazem um dividendo menor que o divisor, e diremos: 
169 quantas vezes fia 36, ou cm 16 quantas vezes lia 3. ' J...J quantas vezes na oo, ou em 10 quaiiw» vc/.cd na ■ 
pôde haver mais que 4, pela razão que se expendeu no exe li      í-.n ninr,iti/\\tio 17 TI I ei'1 
pio precedente, os quaes assentaremos no qvociente. Então,. o 
logar de multiplicar 4 por 36, e escrever o produclq Oeug. 
' ' " * " ' depois o diminuir d'este, ftlnl^P | 

rli-nioM* tini' /'i. ílivnnflA* fi. VP/CS 
5(1)0 

do dividendo parcial para depois o diminuir (Teste, mídhl'1 

careraos as 6 unidades do divisor por 4, dizendo; 4 vezes 
6' 

são 24, tirados de 29 
debaixo de 9, o guard 
dezenas do divisor por       ■ - •- . 
12, com 2 que se tinham guardado, são 14, tirados de m, 9 .mi 

Abaixa-se o 2 do dividendo, o diz-se: em 232 quantas V 
zes fia 36, ou em 23 quantas vezes ha 3? não pôde Itaver^j' 
do que 7; multiplicam-se as 6 unidades do divisor por 7. b , 
zemlo: 7 vezes 6 são 42, tirados do 42, fica nada, e viW ' 
assentaremos pois uma cifra por baixo do 
mos as 3 dezenas do divisor pelo mesmo 7, 

2, e multiplie3' . 
dizendo: 7 

3 são 21 o 4 são 25, tirados do 25, fica nada, e poremos od' 
tra cifra por baixo do 3. 

58. Quando o dividendo e o divisor terminam em cm' 
pôde-se, para abreviar, supprimir as do numero que tem 11 

«os, e supprimir outras tantas no outro numero. m 
2{90(00 I 3(00 , A suppressão de igual numero de cifras 

09 830" in"ue 110 quoctente, e dá o mesmo que se a y\ , 
oo ração fosso feita com os algarismos primit|V,'j 

JS'eslc exemplo, o dividendo licou sendo cem vezes uieno1' 
o divisor igualmente cem vezes menor (23). 

Segue-se d'isto; $ 
1.» Que para dividir um numero, cujos ullimos algan5 ]S 

são cifras, por dez, cem ou mil, bastará supprimir umm í 

ou três cifras, e o 
2,° Que quando se multiplica ou divido o dividendo 

. 
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flfente da ? .?.??l
sni0 ,lu")e,■0' 0 resultado da divisão primiliva- 

, 3.» Ouamln ?xP®nn?erita a!'ei'ação alguma. 1 Va 

vezes e m?,i? í"6" P0"16"1 o diwor um certo numero 
Ç--'0 que resneih |Um rCSÍ0, se se cíllilíer corlíinuar a divisão 
ina4 oü S.a,e8so re;t0' recorrer-se-ha ás íracções or- Ve^ <í«ebiados, ou fraccões decimaes, como adiante se 

dado í 0U ^ sionifica divisão. Assim no 1." exemplo, 
f» ' poderia escrever-se: 3402: 7ou---= 486 

§3.» 
Da prova das operações fuudamentaes 

'«rao L1!rom, de «ma operação arithmelica é uma nova one- 111 qual "os certilicámos do resultado da primeira, 
I 

prova de sommar 

{|10iVa 11:1 ooiudsle cm sommar novamente os 
^rda n i- • ' colu,lllla Por columna, principiando pela es- que a '

c uiininuajdo successivamente da somma todas as nartes 
. LO,upozcrarn. Ex.: 
sí; „ frincimaudo pela esquerda diremos: 7 e 8 são 13 

sa0 â4' «los 24 da primeira somma, fica «497 nj?a; assentaremos «ma cifra debaixo do 4- — dc- 
'Jti) pois passando á segunda columna, diremos: 2 o 4 são 

Itte ^ o e - são 8, tirados de í) fica 1, que com o algarísfeo 
J^col ,f1

0"l,na.se sefi,u« f'"-17;-finalmente,passando á ulti- 
lca na ";?' (l,refP0S: » e 7 são 16 e 1 são 17, tirados de 17 (;-) ya- Esta prov a chama-se prova real. 

■ ^'csi?11,rova <le diminuir pela regra dos noves.— Para se 
"'das rrova d necessário extrahir de todas as parcellas reu- 
Coíitá'ni c SOIIima separadamente, todos os noves que ellas 
fai'ee||.', 0 numero resultante d'e8ta operação praticada nas 
le*M n?8 rei"ndas 6 igual ao que resulta da mesma operação 
Üte a ' Sonnna, õ prova de que a addiç.âo foi bem feita, e 
'ÇUal ál m ,ut'il está certa, pois não é possível que esta séja 
üs rIOv l)arce!las reunidas, quando tirados de ambas as partes 

Para l"1 res'"s flesiguaes. 
No !";aiem os noves a qualquer numero procede-se do Se; quinto: 

biz
a,:ad

o
0' P^a exemplo, o numero 86097346. 

0 prfoml? t5i ^ 1''' íóra (ist0 é'11,01,08 <J) "ca 5; - sen- ro algarismo que se segue uma cifra, que por si 
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não tem valor, e o segundo um nove, que teria do deitar-^ 
fóra, prosegue-se como se não existisse e diz-se: o í0 r||KSg0 
primeira addição) e 7 ■=== 12, nove fóra, íica 3, f /.ca 9. 
B: — 8 e 4 são 4 2, nove fóra 3; - 3 e 6 sao 9, nove fóra, 

No exemplo proposto (Cl), para tirar esta pi ,, 
diremos: 7 e 2 são 9; 8 e 4 são 12, nore fora 
3 e 7 são 10, nova fóra fica 1; 1 e 2 são 3, e 1 sao 

729 
847 
921 _H2l J e / sao W, nova 1UUI 110,1 1 , J. c « aau ^ - jg 

2497 Passando á somma diremos: 2 e 4 são u; " e t, (jc rassauuu u. ~ , - . 
13, nove fóra fica 4, numero igual ao que achamos depois 
tirados os noves das parcellas, ou addições. 

ii 
Da prova do diminuir 

03, A prova da subtracção faz-se sommando o numero 
se diminuiu e o resto achado por meio da operação, c sc 
foi bem feita, deve a somma do numero inferior c do H» 
produzir o numero superior. Ex.: 

0 numero av* ^ 
tirando).^436 p.0sl9 cm duas í!arle8'a saboi

1': .a ^ 
0 numero superior foi pois decom' 

' Yo )" 436 posto cm duas parles, a saber: a qu» ' 
iieSf0 "UTI tidade que se tirou, e o resto; assi»' 

■~9i7 devo-sc evidentemente tornar a cor ULVe-ÔO VlUUllLA/iiiVviiVA/ VWIJIU* ^ 
pór este numero superior pela som11 ■ 

d'ossas duas parles, quando a subtracção estiver bem feila. 
G4. Da prova de diminuir pela regra dos nove— Para se )• . 

zer a prova pela regra dos noves na conta de diminuir, tirã'^ 
se os noves ao numero de que se diminuiu; depois aos oiiH' 
dois números juntos, e conformo ficarem de ambas as P'"- ,, 
restos iguaes ou desiguaes, far-se-ha o mesmo juizo que se 
dicou a respeito do sommar. D'csto modo, no dito exemp 
n,7 tirando os «ores ao numero 947, lica o reslo 2; e con 

436 lica lambem o mesmo resto 2 nos outros dois nume' 
Tn 436 ,e 511 (ornados juntamente depois de tirados 
— noves, tem-se a conta por certa. - 

m 
Da prova do multiplicar 

65. A prova da multiplicação obtom-se dividindo o prof'1' 
cto pelo multiplicando. Ex.: . foi 
Muiliplicar  429 Se a primeira pperaç-ao 
por  24 bem feita, o quocienlo deve ' 'g 

1716 o multiplicador, por isso 
-a',8 produeto contém o multipl'/"íS 

  v  - Il(, y 
1716 o multiplicador, por isso 'r^,. 

à 

Producio  i039ii LíH do tantas vezes quantas sã" 
ouo 21 unidades do multiplicado)'' 
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^Mplicador taml)em a Prova Jividífido o producfo pelo 

Wlrar^n nl?1!?» ''f m^l'P^ca>' pela regra dos noves. — Para 
nhamos nnJ ? f reSra Por meio de um exemplo, sunpo- 
Produclo }09^iL0"se lnuIiiplicado C873i por 28, e achado o 
a 0Peraçao '<I"emnos verjíicar es,e resu|fado; eis-aqui 
Seili aíSemos 05 avariamos do multiplicando 6, 8, 7 g 4 
íasa da- f-V1? seu va'01' 'oca'' corno 80 todos estivessem'na' 

r achma : s' e tanfai'emos fóra o nove. á medida que se 
eXe0iDln •o"''1 somnla! P01' P"11 teremos um resto, que n'esle 

Doml ' 0 qual assen'are,nos ao Jado do multiplicando 
' 8 linyr0.raodo 60"lniaremos os algarismos do multiplicador 

,afémos, , 5 fdl'a 0 '.'ow' e 'cremos o resto 1, que assen- 
^ rol«S a'10 do, 'oottiplicador. Então multiplicaremos os 
^e41n a nUm»pelo

J
outro'1 

e C0II)0 do Producto que 11'este 
SNerZ.V' 1130 Podemos lançar fóra nove (e no caso de o 

fivni i61" P011'"."08 0 '"esto, se o houvesse) assentaremos 
Ori do primeiro resto. 

9üe snP31'11 0 producto acima dito estar exacto, é necessário 
' s, li1 «"d0 1,0 ,nesino producto todas as letras d'elle t,!), 

"So'o' ' e lançando fora os noves, não fique lambem se- 
'' conio se acha com efTeito; . 

13 
IV 

Da prova da divisão 

^âí?-IÉm*8e a Prova da d'v'sSo multiplicando o guociente 
% Vlso'r, e accrescontando-üie o resto, se o houver. Ex.; 
•dsi 42 O quocienle faz conhecer quantas 

9 35  25 vezes o dividendo contém o divisor. 
-10 Repetindo o divisor o mesmo nu- 

tss mero do vezes, reproduz-sc necessa- 
''r"0 ria mente o dividendo, se não houve 

Cij .  li. erro no calculo da divisão. 
Pfoyj ' prova de divisão pela regra dos noves.— Quanto á 
i^tò ,fe í.fffira dos noves, convém advertir que como o pro- 

t^u^i divisor pelo guociente com o resto, quando o houver, 
40 ^"'deudo, não é necessário mais do que lirar os no- Í%\*yor e ao guociente; multiplicar os dois restos- do 

t9|íi o 0 anfar túl'a os noves, se ns houver; sommar o resto SIo, e fl1"5 ficar depois de tirados os noves ao resto da divi- 
S«M 0 

a somma lançar fóra os noves, se os tiver; e o resto 
Sa-lo, f'Utí se deve achar (ambem no dividendo, depois de lan- l0í# os noves, 
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Por exemplo, tendo achado o quociente 2739 e o t. « 32' 
da divisão de 87658 por 32, Urare.nos os^áp Jniso ^ 
e 
tão 
fóra 9, ficam 6; e tirana o lamnem o nove r ó 
10 fica 1, que sommando cora o resto precedente 6, taZ 
istó o que deve restar no dividendo 87638, depois dese 
rem os noves, estando a operação exacta, como com 
eslá; ||f 

' g 4.° 

Problemas sobre as quatro operações fundamentae 
da arithmetica 

x 
Sommar 

I Quando é que uma pessoa nascida em 1878 terá comple 

tado 25 annos? ^ 
Á epocha do nascimento   "jí 

accrescenta-se a idade dada  

A somma é o anno que se deseja saber, isto é  

II Certo indivíduo casou na idade do 27 nnnos, e penj^ 
sua mulher no fim de 12 annos. Depois de ter estado vm 
pelo espaço de 5 anuos, tornou a casar, e viveu 7 annos 
a sua segunda mulher j vindo a fallecor It anuos depois ^3 
•Qual é à idade a que aquelje indivíduo chegou ! 

A 27 annos 
junte-se 12 » 
mais... 5 » 
mais... 7 » 
mais... 11 » 

Total 62 annos, que ó a idade que o indivíduo l'11'"1 

quando morreu. | 

III Um teceião fez em 12 dias 48 metros de panno d» „ 
nho, pelos quaes recebeu 4*15000 réis; cm 8 dias aPf0,1)

(jn3l- 
mais 32 metros, que lhe foram pagos por -WOOO réis; 
mente, om 6 dias, mais 25 metros, que lhe produziram i» ^ 
réis. Quantos ilias trabalhou o teceíSo, quantos metros !«'■ 
panno, e quanto veiu a receber ao todo? 



DA AIUTHMETICA 153 
0 teeelso trabalhou 

1- dias, durante os quaes fez panno de linho 
mais q 48 metros, e recebeu  Rs. 4,5000 
mais " p iías' ^ez metros, e recebeu.... » 35000 

   dias, fez 23 metros, e recebeu.... » 25800 
'0do 2(j Jias, fez 103 metros, e recebeu.... » 95800 

0Perarios dividiram entre si o producto do seu tra- 
® o t * o.Prmieiro teve 75600 réis, o segundo mais 15400 réis, 
tia nup eiro mais 25800 réis que o segundo. Qual foi a nuau- so dividiu, e quanto tocou a cada ura? 

n i'" 0Pefario teve Rs. 75600 u 2.° operário leve Rs. 75600 
'"ais  „ 15400 

Ifoé     Rs. 95000 
"f0 teve  Rs. 95000 
mais  » 25800 
'sto é     Rs. 115800 

Que a A . Rs. 285400 
' 0 total da quantia que se deseja saber.  — 

V p 
Se tea Prou-se certa fazenda por 3215500 réis. Por quanto 

^ c vender para dar o lucro de 535000 réis? 
0 Pfeço da fazenda Rs. 3215300 

aecrescente-se  «335000 
Qaautia por que se deve vender  » 3745500 

2 hoin^'" regimento indtido em linba apresenta 380 lilás de 
fÍ0res l

1!8 rada lila; 26 officiaes de fileira o 60 ofliciaos infe- 
Ssii ' P a força total do mesmo regimento? vWe8 dois homens- sito  760 homens 
•riak fioScenle"sí'"l,ies 2Ü oíliciaes de flleira- • ■ "O oniciacs inferiores   60 » 

01 Ça do regimento  840 » 

u 
70 Diminuir 

tii^Qt?' augociante perdeu n'um anno 3:4005000 réis em 
Quatu^ ii réis com que linha entrado ifuraa especulaçüo 1110 "le ijeou ainda' 
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Do capital Ds- IStJOMOOO 
abater a perda ou  »    

Resta ao negociante  » 12:300^2 

II Levando um indivíduo 7^500 réis na algibeira poz-s® ' 
jogar; e ao retirar-se tinha 241720 réis. Quanto ganhou ! 

O indivíduo tinha ao retirar-se do jogo Rs. «»S 
levava  » 

O resto é o que o jogador ganhou ou  » 17/8^ 

III Que quantia é necessário accrescentar a I4b|62Ô l 
para perfazer a de 2895750 réis? . 

Da quantia de Rs. 2891^ 
diminuir a parte que se conhece ou ..... » 145#^, 

O resto é o que se deve accrescentar ou  » •144£j^! 

IV Uma pessoa nasceu no anuo de 1786, e morreu em 18"'' 
Qual era a sua idade? 

Data da morte  1831 
Dita do nascimento  1786 
Idade que se pretende saher  45 ani1(,s 

V Ha 98 léguas de Paris a Londres, e 23 de Dover a Do"' 
dres. Qual é a distancia de Paris a Dover? 

De Paris a Londres ha  98 leí,'u',|s 
De Dover a Londres  23 " 

distancia de Paris a Dover  75 " 

VI O cometa que appareceu em 1835 esteve 76 annos i',vl 

.ival. Onal foi nnis a enocha da sua nrecedenle annnriirio? sivel. Qual foi pois a epocha da sua precedente apparifío 
Ultima apparição do cometa  1835 5 

duração de ausência   76 anní' 

Epocha da precedente apparição  1759 

Vil Os hespanhocs senhorearam-se de Portugal em 
porém no anuo do 1040 reconquistaram os porluguezes a 
independência, acclamando rei D. João IV. Quanto temp0 1 

teve esle reino sujeito á Hespanha? 
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Por&a5So (le D- Jo''10 1V ío! em  1640 oai passou ao domínio hespanhol em... 1380 
Urou a sujeição de Portugal á Hespanha ... 60 annos. 

m 
7], Multiplioar 

dos oy!,'0110, í^6 uma fabrica emprega 30 operários, a cada um 
assiuj n08 r 0 sa^ar'0 ^ 320 réis diários. Quanto despende 
tratiiii' dia, e qual é a importância total dos seis dias de Dalho em cada semana? 

320 x 50 = IC.áOOO réis, despeza diaria. 
^ loiOOOx 6 = 96^000 réis, despeza semanal. 

tro ís nto se ganha, rendendo a razão de SáOOO réis o me- 
rne'IOS de fazenda, que custaram 200^000 réis? 

;H000 X 48 = 2401000 réis. 
«zenda cuslou 200^000 » 

6a"lio  40^000 » 

de gQ^endo-se que a hora consla de 00 minutos, eo miiiulo 
C hoJ^des, pergunta-se quantos segundos ha em 2 dias, 

,as e l (]uarto? 

a» l|orasx2 = 48 horas. Cl'escente-8o G » 

54 
■n h 

34 = 3:240 minutos. 
re8eente-se 13 » 

lolal  3:255 Js,. " 
o ^^menle 60 segundos X 3253 == 193300 segundos, que é 

ttl0 'juc se pretende. 
ÍV n 

fíUQn ''omem gasta 480 réis por dia com o seu sustento; 
réis tin!'eis P01' me5! coin a renda da sua habitação; 481000 
ertgotni! ''í1110 co," 0 8011 f"'0 > 341000 réis com alavadeira e 
('Uamn , "'a*' e 60Í000 réis com os seus diverlimenlos. A solie u sua despeza annuai? 
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480 réis X 36S dias = 1731200 
4|800 réisx 12 inezes= 48100(1 
accrescente-se  48^000 
mais  3411000 
mais  GOÍOOO 

Total da despeza annual Rs. 363S200 

V 36 pedreiros fizeram eerla obra em 14 dias trabalha"^ 
10 horas por dia. Quantas lioras empregaria n'esse trabalno 
só pedreiro? oí. 

10 horas X 14 dias = 140 horas empregadas por 30 1' 
dreiros; um só pedreiro empregará pois 36 vezes este. mm 
de horas, isto é, 5:040 horas. ) er 

VI Uma creança de 6 annos, 8 mozos e 14 dias quer sa^ 
quantos segundos tem vivido. Dois annos da sua vida '0 ' e 
bissextos, islo é, tiveram um dia mais que o anuo commuV!, % 
é de 36o dias; e dos 8 mezes que restam, 4 tem 31 dias,3 S' 
de 30 e o ultimo de 28? 

365 dias X 6 = 2;l!)0dias. 
31 » x4= 124 » 
30 >, x 3 = 00 » 

aeoresçènte-se.. 28 !> 
mais  14 » 
mais pelos 2 an- 

nos bissextos.. 2 » 

2:448 - 
2448 vozes 24 horas = 38752 lioras. 

'38752 » 00 minutos — 3525120 minulos, , 
3523120 » 60 segundôs=211507200, numero dcscguiR1"- 

que a creança tem vivido. 
VII A eircumforencia da terra divide-se em 300 paT^. 

chamadas graus, e cada grau em 25 legueis comnmns, ou - . 
guas marítimas, segundo o modo de as calcular por algu".' 
nações. Quantas léguas ha de cada uma d'estas ospecies na C1 

cumfereiiciA? 
360 vezes 25 léguas communs = 9000 léguas comniuiis. 
360 vezes 20 léguas marítimas=7200 léguas maritimas- 

IV 
yg Repartir 
1 Qual é o preço de 1 kilogramma do corto genero, sa'10'1 

do-se que 37 küogrammas custaram 441400 réis? 
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r<5'S * ^ ^ilog^ADlfttãâ = 1|200 réis, preço do kilo- 

sandnC?S1Í)
1

r°u"se por 3721000 réis uma caixa de fazenda pe- 
gfjn "O kilograuimas. Despejada a caixa, pesava 31 kilo- 

mas. A quanto sahe cada kilogramma da dita fazenda? 
eso da caixa cheia   125 kilogr. 
dito da caixa vazia    32 » 

5 ^'l^renca é o peso da fazenda ou  93 u 
co /i1 ^721000 -í- 93 kilogrammas = 4,^000 réis, que é o pre- 

nda kilogramma. 
ÍTr 

dos ^aS0u-so 904000 réis a diversos jornaleiros, a cada um 
ü(?iíiíes cou',e o00 réis. Qual era o numero dos jornaleiros? »000 réis 500 réis = 180, numero dos jornaleiros. 

r;^ "avia 300 metros de certa obra para fazer, e aprompta- 
íbi ^ P0'' dia 3 metros. Deseja-se saber o numero de dias que 

30n SSario P'lra se concluir aquella tarefa? c0,''. , metros 3 = 100, numero dos dias necessários para 
^ lUl' a tarefa. 

sabe l9
Uantas folhas contém um volume de 512 paginas em 8.°, se. que cada folha n'esle formato consta de 16 paginas ? 

- Paginas -f 16 = 32, numero das folhas do volume. 
elí Jdm livreiro tem 960 exemplares de uma obra parahro- 
í6r.' Quantos deve aproroptar por dia para acabar a sua ta- 

6 dias? 
v 

J exemplares 6 = 160 exemplares por dia. 
^^' Compraram-se 100 exemplares dc uma obra a razão do 
fkaiii C;llaa um'e coceberam-se 20 a titulo de cominissito. A P 10 sajie eífeclivameule cada um dos 100 exemplares? 
totji'"Prarani-se realmente 120 exemplares, cuja importância, 
'iüsanl 0 pcoduclo de 600 réis por 100 exemplares, isto é, 
catln céís. Dividindo pois os 604000 por 120 vé-se (pie exennplar vem a custar 500 réis. 

§5.» 
Das fracções ordinárias ou quebrados 

i 
Noções geraes 

Se '.m ^'i-se o nome dc quebrados ou fracçües, como já se dis- 
ftoVe» 11 "meros pelos quaes se exprimem as quantidades me- LS 996 a nnidade (8). 
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74. Toda a fracção ordinária se exprime por dois números. 
7o. O primeiroj chamado mmerador,. mosíra de quanla8 

partes da unidade se compõe a quantidade que se declara pe'0 

quebrado. O segundo, chamado denominador, faz conhecei' 
quantas d'essas partes são necessárias para compor a unidadft 
O mmerador e o denominador são também chamados termm 
da fracção. Feste exemplo: | o numerador é o algarismo 3,| 
o denominador o algarismo 4. 

76. É evidente que quanto mais se augmenta ou diminue o 
numerador sómenle, mais a fracção deve augmentar ou llj; 
minuir; que quanto mais se augmenta ou diminue o denomi- 
nador sórnente, mais a fracção deve diminuir ou augmentai'. 

77. Cada uma das partes iguaes de um inteiro dividido: 
Km duas, chama-se metade ou meio. 
Em ires terços ou terças parles. 
Em quatro quartos on quartas parles. 
Era mkm quintos ou quintas parles. Era sets sextos ou sextas partes. 
Em sele sétimos ou sétimas parles. 
Era oito oitavos ou oitavas partes. 
Em nove, etc nonos ou nonas partes. 

78. Para não confundir os dois termos de um quebrado> 
põe-se o numerador por cima do denominador, e separam-®1' 
um do outro por meio de um traço: sc pois dividirmos um3 

maçã em quatro partes iguaes, e ficarmos com Ires, teremo® 
as tres quartas partes da mesma maçã, o que se exprime por 

esta fracção jp 
79. Ao denominador costuma-se juntar a palavra avo$;Os' 

■sim, para declarar o valor de -diremos; oito vinte avos, i®1" 
é, que se tortiam oito parles das vinte era que se divide o 
leiro ou n unidade. Sendo o denominador de 2 atd 8, não ®" 
usa da addição ««os, mas dos nomes meios, imos, quarto*' 
quintos, sextos, sétimos, a oitavos, ou metades, terras, ntiafW 
parles, etc. * ' 

8(1. Todo o numero inteiro pôde ser considerado era fúrifl8 

do quebrado, do qual é o numerador, lendo a unidade por de- 
nomnador. N'este caso, 18 unidades exprimem-se d'este m0' 
do; y- 

81. Dá-se o nome de fracção de fracção, como iá se vi") 3 

uma parle da quantidade expressada por uma fracção; o* ' 

a de 5- 
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deí)aifao 0 íla 'àéa que se acaba de dar dos 

cado3, o 11 '1 (1nt* 1-acpque estes podem ser dobrados, tripli- 
83. Issim ^ , s e'c-' sein '''es mudar o valor, 

''"ando ami' C 0 c'ue unia facção não muda de valor, 
'"esmo numero 03 mos se ,ou'^P"cam ou dividem pelo 

4®taoElLF„r-lnc',pio é a base
1 

d:l reducção das fracçúes ao 
^Ples possível 6 C' l!ma d'ellaS á exP''essão mais 

8o ^';'i:'"(Cção das fraegões ao mesmo denominador 
medo f!neduzir fracções 00 mesmo denominador é operar de 
^uiinoà ' sera "ies m"dar o valor, ellas venham a ter um do- 

8 ti p ?5 c 0 mm um. 
I?dltmi|,;a reduzir duas fracções ao mesmo denominador, 
da seguiu 08 0? 'Iols lermos da Primeira pelo denominador 
Primei,, j^x

e 08 118 'ermos da segunda pelo denominador da 
3 i , . ií í 
4 8 ãã 32 

tiv^S-ndo os dois termos 3 c i da primeira por 8, ob- 

lorm^3 3i Para a primeira facção, c multiplicando os dois 
87 

S1 o8da segunda,obtivemos - para a segunda fracção. 
."''ermos mais duas fracções para reduzir ao mesmo 

«ücio ,i' multiplicaremos os termos de cada uma polo pro- 
'os denominadores de todas as outras. Ex.; 

^'«CCucv , • 2 5 ^ 'oei> para reduzir: ãêiã 

P 
^'reduzidas- ,u 180 7i 

Para , 
«Pinte' n!e .conseguir este "resultado, faz-se a operação do se- hjouo : 

2i6 210 210 

2X0X12 5X3X13 4X3X6 
«j 8X6X12 0X3X12 12X3X0 
is'as f "Slas fp 

f''"adà !
;'C(-'Des 'è"1 o mesmo denominador, visto que este é 

> cMes ,1 iS mesmos factores, e lím o mesmo valor que as 
li/'1 "lultini- '.',or isso d"0 08 'ermos de cada uma d'ellasfo- 

J§o -furados pelo mesmo numero.—As novas fracções 
^eis'6 ^ 530 raenos simples na verdade, porém muito mais Pfra comparar. 
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III 
Reduoção das fraoções á osprassãO mais simples possível 

88. Uma fracção é tanto mais simples quanto os seus ter- 
mos são menores. Para reduzir pois uma fracção á exp''essa 

mais simples possível, é preciso buscar o maior divisor comm"n 

dos dois termos, a fim de se poderem dividir por um niesr" 
numero. ... » 

89. Chama-se maior divisor commum o maior numero fi1-1 

pôde dividir exactamenle os dois termos de uma fracção^ iy0 

é, sem ficar resto algum. Antes de passarmos mais adiai1"' 
convém definir as duas especies do números seguintes. ..qi 

90. Números- primos. São aquelles que se não podem í'1' 
vidir exactamento, senão por si mesmos ou pela unidade, isl._ 
é, qgenão tém nutra parte alinuota mais do que a mesma um" 
dade; a saber; t, 2, 0, o, 7, II, 13, 17, 19, 23, etc. (!)• ^l;' 
gundo pois esta regra, 29 é um numero primo, porque só é m' 
visiveí por t e por 29; não se podendo porém dizer o mes11]? 
do numero -18, visto que alem de ser divísivel por 1 cpor^J 
divide-se lambera por 3, 6 e 9, que são partes alíquotas d'css" 
numero. M 

91. Números primos entre si. São dois números que -',;l 
podem ser divididos exactamento por ura mesmo nu®"1 

maior que a unidade. Exemplo 
É também necessário observar: , M 
92. Que todo o numero cujo ultimo algarismo da direita 

par, é di visiveí por 2. jj 
93. Que todo o numero cujos algarismos sommados fa?e!l j 

3, ou um múltiplo de . 3, isto é, um muncro exacto de vezes ^ « 
é divisivel por 3. , . m 

94. Que todo o numero que acaba em 5 ou em 0, é div'81' j 
yel por 5. 

9o Exemplo ; 
Reduzir á expressão mais simples. 

38 
■ | 

Tira-se a metade tantas vozes quantas poder ser, o que j 

íl ii (9^) 1 toma-se depois a terça parle, que é =, por iss0 

(I) Á cxceppüo do 2, Iodos os números primos são impores; nílo so see11''' e 
porém d1 abi quo todos os números impares sejam números primos; os 
21, 27, por exemplo, n.lo são números primos, pois quo se podem dividir e*1 

monto por 3, que ó o sou múltiplo, 

M 
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®s'a ultimoIrrnn0.-<'enr0minat'or ^?-em "m múltiplo de ;j raa) 
í" Di"0 •'!c"s simples ada de 110,8 nu">eros primos, é a ex- 
""^ero^k/nai ^lJas vezes P0,1' -> 111111 por 3, e ao lodo por 12, 
fMe do primoi'^ part.e d? Primeiro numerador, e á sétima 
d>- soZZVlZTi ■0 nume,■012 é pois 0 maior 

•Outro exemplo; ' Sl 

, Tira-S ™ 
^ ? í' ? te,^a paite 't11''10'38 vezes pudér ser, o que dá 
"Wj7 ^ ^ '"S'a l,10ma fracoflo, formada de dois números pri- 

DiVjd
a. "pressão mais simples. 

jN quatro vezes por 3, e ao lodo por 81, numero 
8?^ador S0 mmerado''; « 11 '«'ça parto do Primeiro de- 1 e 24;] ' o0 0 nufliei'0 81 é o maior divisor commum de 

97, Cp* 
Sei'0'de d(,l'lníeSado'' e 0 der>0minador acabam em igual nu- fix.; 'a1-) suppnmem-se simplesmente as de um e outro, 

noo 12 
(18, o , 13l,0 ÍCfa', i3 

^ <?nT
eTlor 6 0 dcnomin"dor nío acabam no mes- 

X tim m S; suPPnmem-se as do numero que tiver ando-se outras tantas ao outro numero. Ex.: 
uooo . UO fS 

^ 1)9 27500 W"3"» rciucção — 
(jj^ Quando as fracções não estão nos casos apontados nos 

^acht; Jfa c ! 7'.eis aqui 0 meio que se deve preferir 1Jl o maior divisor commum. o maior divisor commum. 
731 

'(vide. l)iv;,i 1241 
divida"»6 ^n1 P01' 7;i,; 0 quociente 6 1, e o resto 310. 
Cividr 6 . P01" "')lí,: 0 quociente é 1, c o resto 221. 
fjivide,.! ti? p01' 2!i : 0 quocieule d 2, e o rosto 08. 
nividt, , Por : 0 quociente é 3, c.o resto 17. 
bivid- S,, 68 por 17: 0 quocie'ltG 15 4 seni resto algum, 

^iro J!1."80 0 denominador pelo numerador, esle pelo pri- 
r'0 oii.,-i0' cste Pelo segundo reslo; este pelo terceiro- este 

e íal,"1'1"10 re8t0 I7. que 6 0 ~ divisor comumm 
dl1 43^7'i'110 'dividem-so 08 ,11018 termos mi por 17, o que 

• > ou esta fracção ^ formada de dois números pri- 
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mos, a qual, por conseguinte, é a expressão mais simples a que 

a fracção dada pôde ser reduzida. 
100. Quando os termos da fracção não tira outro divisor 

comnmm senão a unidade, a fraceão fica no calculo tal q0'1 

íoi dada. 
IV 

Sommar fraoções ou quebrados 

101. Se as fraeções tiverem o mesmo denominador, somnia* 
remos os numeradores, e daremos A sua somrtia o denominado' 
communi. 

tt 7 5 13 . 3fi 
Ü 14 Ü H mnma0 14 

Esta somma, que contém inteiros, não é, propriamente 
laudo, uma fracção; comtudo podemos denominar assim ,cS 

cspecio de quantidade, por causa da sua fôrma fraccionariíu 
102. Para extrahir os inteiros da fracção total ~ dividi' 

remos o numerador pelo denominador, o quocientc será 2,e 0 

resto ou ■■, vindo a ser o resultado definitivo das qual1'0 

fraeções sommadas 2 unidades e y 
103. Se as fraeções tiverem dilforento denominador, scr'' 

necessário reduzi-las primeiro ao mesmo denominador, cx-l , 
1 

8 12 0 • 
lícducçSo no mesmo (tmioiulnudor 

3X12X6 5X8X6 1X8X1;! 
8X13X6 13X8X0 6X8X12 

210 240 96 552 
58^ 55^. 7^: somma — 570 576 5/6 576 

IlcducçSo dn fraciSo totnl 
552 , .... 23 Tyy c a expressão mais simples — 

101. Se forem da mesma grandeza (1) as parles que íúr 

mam os numeradores de todas as fraeções, ou seja naturalmen"] 
ou cm conseqüência da reducção ao mesmo denominador, W 
se a operação como se essas partos fossem unidades. ..M 

10S. Havendo de sommar inteiros com quebrados, i-0"1' 
zem-se primeiro os inteiros á fôrma dc quebrados, depois f 

(1) Grandeza, cm maüioraatica, diz-se dc tudo anuillo que é susceid'10' 
augraénto ou diminuição, como já íica explicado no togar compclcnle. 
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ac'ma fiMClndicadorExZ-end0'Se 0 reSt0 da opei'a?50 601110 

,2!+8l+6| 
liíducfío A funilii de iiuadrados 

3Í , « , 13 
4 + T + T 

Iteducçâo ao mesmo denominador 
51X5X8 44X4X2 13X4X5 
4X5X2 4X5X2 2X4X3 
510 , 352 , 260 1122 „„ 1 
40 40 + 40 - 40 00 20 

V 
^ Diminuir fraoções ou quebrados 

''farem®® as «luas fracçdes tiverem o mesmo denominador, 
femosnumerador de uma do numerador da outra e da- 0 resto o denominador commum. 

^emplo: — Se de ~ quizerrnos tirar ^ ficarSo 

feren^0!33 13 Partes 530 (ía Inesilla grandeza que as 7. a dif- 
l0* 1 a mesma que entre 13 e 7 unidades. 

e(1mo '7 80 de 2 unidades 6 H 'tu^ermos tirar ^ diremos: 
do j p.1150 po(lem diminuir-se de p, loma-se uma unidade 

ií faz'S^0 2' a <IUal reduzid
1
a a

7 
11 avos.,« sommada com 

íot»)211' brando então de j — ficarão p; assim o resto 

Co 1 UnÍdade 6 "■ se as f 
06 os dois denominadores forem differentes, reduzem- 

jj. ao mesmo denominador. 
^Wplo: — Se de ^ quizerrnos tirar 

IliMlucfüo ao mesmo «lononiliiatlor 
7X8 1X9 
9X8 8X9 

VI 
109 Multlplio£ir fraoções ou quebrados 

tiio' Ou mmfevpl.ic4r' triplicar, quadruplicar, etc., uma frac- i{ tiphcal-a por 2,3,4, etc., póde-se indiíTerentemente 
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multiplicar o numerador, ou dividir o denominador por 2, 3, 
4, etc. Ex.: — | por 2, produzem f ou ^ fracçSes cuja ig«a1' 
dade é manifesta. f ,, 

110. Se quizermos multiplicar uma fracçSo por uma 
çao, será preciso multiplicar os numeradores um por outro pa 
ter o do producto, e os denominadores um por outro para ' 
igualmente o do producto. 

'Multiplicando | por j- o producto é 
111. Se cada um dos factores se compõe de unidades ® 

íracções, antes de fazer a multiplicação, reduzir-se-ha cal 
inteiro á denominação do seu quebrado, e se sommará coi 
elle. Ex.: 

3 1 Multiplicar 6 ^ por 7 j.. 

Reãucção j y producto -^r que valem 47 unidades e g- 
112. Querendo multiplicar uma fracção por um numero i'1' 

teiro, ou um numero inteiro por uma fracção, suppõe-se o 
teiro reduzido d fôrma de quebrado, isto é, tendo a unida' 
por denominador, e operai-se como já (icou explicado. Ex.: 

Multiplicando | por 24 ou 24 por j!, acharemos o produc'"' 
y-' que eqüivale a 20 unidades; estas não são mais do d11" ~ 
os : das 24 unidades do exemplo que se deu. 

113. Toda a fracção de fracção pôde ser exprimida em 
só fracção pela regra da multiplicação das fracções. Ex.; 

vil 
Dividir fracções ou quebrados 

114. Para tomar a metade, a terça ou a quarta parle 
uma fracção, ou dividil-a por 2, 3 ou 4, etc., pôde-se indij!®", 
rentomente dividir o numerador, ou multiplicar o demmi»0^1 

por 2, 3, 4, etc. Ex.: 

O quociente 6 i ou 'f, fracções visivelmente iguaes. 
113. Para dividir uma fracção por outra, multiplica;80, 

numerador do dividendo pelo denominador do divisor, o o » 
nominador do dividendo pelo numerador do divisor. O prW 
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P^oducto fn]' foi'Wa o ríJn? 0 n]me''a(io>' do quoeiente, o o segundo frodncto denominador do mesmo quoeiente. Ex.: 

U . 3 
12 : 4 

Q ou 1 inteiro c r- Q . 36 uu 1 lulB,ro e 3Í 

Divi']"" exc
3
e^e 0 dividendo, o que se explica assim : 

2es3 
lr 12 Por 4 Düio será o mesmo que buscar quantas ve- 

Contl] COnt'(ios em.. ií Se o divisor fosse seria 
deve sp ' VeZeS 6,11 ^ ÍSf0 é' 12' Esl0 divisor, sendo de | 
sen? S?" ^onli,lo duas vezes menos do que senão tivesse sido ltl0 de - a « 

Tal í v 3fi' gra 
1 Precisamente o quoeiente obtido em virtude d^sta re- 

5 ^erapsn1!"^0.® mu
J
dar 08 terms 110 divisor, e então fazer 

"dor "uubpucando numerador por numerador e denomi- 
ill7 1 denominador (109). 

'I6 0 dividendo e o divisor se compozerem cada um 
11 visãó i5 0-u numeros inteiros e franções, antes de fazer a ' reduziremos os inteiros a parles da unidade. Ex.: 

fi ^ • K Í 
8 * 0H 

Beducção : —• n o 
536 , . , . 208 gfgoniintmroe- 

..... . • . • 26 'tyressào mais simples, l inteiro o —• 
Us r 

«U illn' Querendo dividir uma fracção por um numero inteiro 
n^Uziân^T0 inl'!'r0 Por "ma fracfit0'suPPcle-se as unidades 

a explic',l tle 'iue'J1'ac'0S' 0 faz-se a operação como já 
dividir3"0 lA" 9 Por 7 inteiros, e 7 inteiros por j. 

.7 7,5 
' t í: 9 , 

5 63 ,, . . . 3 rõ T ou inteiros o - 63 5 5 
'"«íor' ifai>a dividir um numero inteiro nor um numero inteiro 
"dor » „ .. ? escrever no quoeiente o dividendo como nume- 

divisor como denominador. Ex.: 
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3 ■ i 
^ ■ 3 

4 
Se se dividir uma das tres unidades do dividendo por b 

claro que o quociente lia de ser um quarto : a divisão suces - 
siva da segunda e da terceira unidade por 4 dará ainda ao 
nunrimt.es de um miarto cada um. A reunião d'estes tres 9" 
Slvd ua OC/gUJLiUa ti tii* um«>u.uv>v/ ^     - 
quocientes de um quarto cada um. A reunião d'estes tres 9« 
dentes será conforme ao resultado da regra. 

D'esta explicação e'd'este exemplo deduzem-se as duascO" 
seqüências; 

120. I.0 Que uma fracção ordinária pôde ser sempre et" 
siderada como quodente de uma divisão que tiver o numere1' 
por dividendo e o denominador por divisor. 

121. 2.° Que o resto de uma divisão pôde formar no qu 

dente o numerador de uma fracç.ão, tendo o divisor por 
minador (58). 

§6.» 

Problemas sobre as fracções ordinárias 
122. . „ 3 
I Um sujeito tinha uma peça de panno de linho. Vendeu 

metros e vr. e ficaram-lhe 21 Quantos metros tinha a iiiesi'19 

peça? 10 10 

2 5 7 21 - 4. 3 „ _ 24 — 10 ^ 10 10 
Isto é, a peça tinha 24 metros e 7 decimetros. 

II O terço e o quarto de um numero perfazem 7. Qm1' ^ 
esse numero? 

| + £ = J2 O''3)0 numero cujos ~ fazem 7, é o inesi'1" 
numero 12. 

III Ha duas fontes, a primeira das quacs deita 14 litros 
3 horas, e a segunda 23 litros em 5 noras. Qual tí a qu® 
maior quantidade de agua ? j 

As duas fontes deitam por hora, uma -j do litro, a 0 

tra ou, reduzindo as fracções ao mesmo denominador, "'C' 
fonte deita ~ e a outra ^; por^ onde se vê pois que a Prl 

meira deita mais por hora 7^ de litro. 

IV Quanto fica de uma peça de panuinho tirando as , l'11 

tes? 
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fa que 7' ~ ^ í -1"6 é 0 ^ f'03 ^ pe- 

Pnrte 'i?,l,tan.,'0"se 118 uraa peça de cambraia a terça e a quarta > panto vem a ficar ? 
- .J *   7 i 1 1 K 

é«mesmn712' 0ra 11 é 0 mesm0 ^ ^ que vem a ficar da peça de cambraia. 

q(1 'jT'l1a v'Sa tem 3 metros e |—de comprimento; outra 21 
0 excede era comprimento a primeira â segunda? 

3Í 93 7 n « n 5 
tflein ■ ''^z~'í='í~T==l- Ve-se P01S que a P"" Vlga excede a segunda, em comprimento, t de 1 metro. 

pes;i .7® frasco vazio pesa i kilogramma j; cheio de licor 
^ssnm r''0®'ií.mrnas — I- Qual ® 0 peso do licor contido no ^"utrasco? 
^ Peso do frasco cheio, ou o kilogrammas |, deduzido 

licníCSo do frasco vazio, ou 1 kilogramma f, dará o peso do r eonlido. ^ 
Assim 23 7 U3 28 87 . . .. 7 

ío li. ' A" - 5 ^ 20 - 20 = 20 = 4 kll,08ranimas E o cor que o frasco contém. 

S; '1 Qual é a metade do terço de 24 ? 

t| 
3 ^ j :l-- 4, ou, = r' — 4, que é a metade do terço 
"Ufrero dado. 

Iv 
' .Quacs são os dois terços dos tres quartos de 56? 
s í de 50 são —p- ou 42; os ' do 42 são = 28. 

X í1 

j, jOiniir0u-sc certa fazenda por 2^800 réis. Em quanto 
Poriam as ^ partes da mesma fazenda? 
0s 7 (|e 2J5800 réis são ■"8i"><4 = líGOO réis. 

!il)7 'Mn 545800 réis, importância de uma factura, faz-se o 
ttienio?'^0 l'e ^o'8 Por cc,lt0- quan'0 importa esse abati- 

Os -1 ,i„ K,. .. . 3148(10X2 .. 1094000   
íéi8 . loo U(! reis sao -—ou ■ )(X)- —150% 

^"Oporlancia do abatimento feito. 
Precisa-se cortar uma peça do fila contendo 24 metros. 
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em pedaços de ~ de metro cada um. Quantos pedaços produ- ; 

■/.irá a mesma peça? 
24 -r ^ = 24 X ^ = 32, que é o numero dos pedaços de íi'a 

de 7 de metro cada um. 4 
XIII Um operário fez as ~ partes de certa obra em 3 dia3- 

Quantos dias gastará para a eoueluir? 
3 dias 4- ; = 3 X j = 10 dias e 5, que é o tempo que 0 

operário gastará para concluir a obra. 

§7.» 
Dos números deciiiiaes 

1 
Noções geraes 

123. As fracções decimaes são parles menores que a uiúflájf 
dividida na razão-décupla, isto d, do dez em dez vezes meu01'; 
Dividindo-se, por exemplo, uma peça de panno em dez pá''1®5 

iguaes, cada uma d'ellas é uma décima, ou décima parte d'1 
n 1 peça. Dividindo-se essa décima em dez partes iguae5' 

,ma d'estas será uma centésima parte d'aquella peça. I 
í''; £ A numeração das parles decimaes da unidade âsseOfi '7 
71'este principio, que o valor dos algarismos vae sendo dez y0' 
zes inenor, á medida que se anda da esquerda para a direi'3; 

123. Considera-se pois a unidade dividida em dez partf 
iguaes, chamadas décimas, em contraposição ás dezenas; C11' 
ta-so uma, duas, tros, quatro, cinco, seis, sete, oito, novo 
cimas, como se pratica a respeito das unidades, e assenta-s®" 
direita dos inteiros o algarismo que representa as décimas. 

126. Considera-se do mesmo modo a décima dividida 
dez partes iguaes chamadas centésimas, cm contraposição :lS 

centenas: conta-se uma, duas, tres, quatro, cinco, seis, 8®teo 

oito, nove, como se fez a respeito das décimas, e escreve-s® 0 

algarismo das centésimas á direita do das décimas. 
127. Continuando-se assim a juntar partes da unidade 

uma ordem de dez em dez vezes menor, e a assentar os alg11' 
rismos cada vez mais para a direita, conseguo-se represenQ1 

do uma maneira uniforme as mais diminutas partes da U"1' 
dade. 1 

128. A vírgula, posta depois das unidades, serve para s® 
nao confundirem os algarismos que as rcprcsenlam qpm aflne 

les que represeulam as partes decimaes da uaidade. 
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deciti' Prirueiro alaai''smo á direita da vírgula chama-se 
deein a' 0' se^.U11^0' centésima, o terceiro, millesima, o quarto, 

"u^es'm!> d quinto, centésima millesima, o sexto, mil- 
iniii, lma' 0 se''lDo, décima millionesima, o oitavo, centésima ™'mesma, etc., assim : 

'hes 'la,,'e da unidade escrevo-se d'C9le modo  0,1 
Oiocn á °as   O-3 

üeZd,í
CllIlas  0.5 

®0w Sül8 ou uma ""idade  1.0 Ü^a rpnl 
1?s ou unia unidade e dois décimos  1,2 

^Qas r lê8!ma  q,()i Parles da unidade  
^ez cnm '".^'nas partes da unidade  0,04 Onze rSíf-í1188 partes da unidade  0,10 
'^eze . o, .,silnas parles da unidade  0,11 
§iàa tnfn 81mas Parles da unidade  « ' 
W H,;sinia Parte da un.dade  0,001 "Dez nuii ?llnas parlei, da unidade  0,003 
Cem mui S1.mas partes da unidade  0,010 
Mi| CPn. '''simas partes da unidade  0,100 tenlesuüas ou uma unidade  1,000 

(liíll30; Dois al garismos decimaes, ainda que similhantes, tám 
Cu '^otes valores, segundo a ordem que cada uni deites oc- 
esti ■' . numero 0,66, por exemplo, o algarismo decimal quo 
iien Afeita, representa centésimas, ou um numero dez vrezes 
nrn„or que o algarismo decimal que está á esquerda e.rfeci- ■'OCamenlA „ .Pi : J~..: í ...... ..d I.. 8eti(atnen'e' 0 algarismo decimal que está á esquerda, repre- q"l|(;

d l11" numero dez vezes maior do que o algarismo decimal 
jd^tá á direita, ou décimas. 

Sen I Quand0 n5o ha unidades inteiras põe-se uma cifra em 
Po;. ogar, e o mesmo se pratica quando falta algum algarismo 

Wo decimal n'uma casa qualquer. 
sâtlttPLQS Oito centésimas  0,08 

Conto o duas millesiraas  0,102 

al. 
I ÍO) 

IUpÍ- " ^ão se altera o valor das partes decimaes da v- 
accrescente, quer se supprima á direita uma 9h 

j Duas Jccimas    Ç'! exkmi'los < Vinte centésimas  JVJl 
( Duzenlas raillcsimas  0,200 

iíí.es tres números têm o mesmo valor. 
tfe, .• 'í evidente que, se separarem com a vírgula um, dois, 
lor' 'Algarismos para a direita ou para a esqirJTTá, o numero 

.y-se-ha dez, cem, mil vezes maior ou menor. 
iqapA Segundo este systema da numeração das partes deci- 
"ledi i Ulli(:,a<le> o seu valor vae sendo dez vezes menor, á iaa que se anda da esquerda para a direita. 
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133. Pela mesma razSo, o seu valor vac sendo dez vezes 

maior, á medida que se anda da direita para a esquerda. 
ii 

Sommar 0 diminuir números declmaes 
i.'!ü. Na addifão e subtraoção dos números decimaes, Jc.' 

ve-se ter o cuidado de assentar as unidades debaixo das uj11' 
dades; as décimas debaixo das décimas; as ceaímmasdebai*0 

das centésimas, etc.; de modo que as vírgulas fiquem iodas ilíl 
mesma columna vertical, e somma-se como se fossem numero8 

inteiros, collocando-se a cifra no logar competente para sep3' 
rar a parte inteira da somma, da parle decimal. 

Exemplos de sommar; 
5241,510. 

238,74 304,8004 4231,627524 
45,22 2172,5.■■ 097,31.... 

283,00 7778,8254 4928,937524 

Exemplos de diminuir: 
9322,72 2867,43  21,369034 
460,24 15-20,725021 8,214... 

9002,-48 1346,724979 13,153034 
Para evitar confusão nos algarismos o qualquer embaraí0 

, iii ui" raç.Tó, adverte-se que nos exemplos que se derem, íe' 
verSo os números ser considerados como tendo igual nnmc1'0 

de letras decimaes, juntando-se as cifras que forem ncccssarisS 

ao que menos tiver, como acontece nos exemplos precoden'®3; 
em que viTo supprimidas com uns pontos; tendo-se já demo®' 
straelo que as cifras que se accrescentain á direita das parfP 
decimaes da unidade, lhes náo alteram o valor. 

iii 
Multiplicar números decimaes 

•. A multiplicação dos números decimaes executa- se coii'® 
a dos números inteiros, sem se fazer caso da vírgula; sep3' 
rando-se porém no produeto, com a vírgula, tantos algaris»10 

decimaes quantos são os de ambos os factores. 
1.° exemplo; 2.° exemplo: 

275,22 6,2431 
  41, ^ 23,5 

27822 " 312155 
110088 187293 

11284,02 124862 
  1413,71285 

l.j8. Para multiplicar fracções decimaes, cujo produeto 1130 
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aPPareiüemeDte tantos algarismos quantas sSo as de- 

dn aesí *anto 110 multiplicando como no multiplicador, proce- 
'se cm seguinte modo : 
0,12 Adverte-se que ainda que a cifra do primeiro 

—faclor e a do segundo nSo tenham algarismo posi- 
02i tivo á sua esquerda, não deixam por isso de ter 

significação, pois determinam o valor dos algaris- 
11105 fine estão á sua direita. Estas duas cifras não 

tr . devem pois ser desprezadas na operação, do con- 
10.- as 2'i. mittesimas seriam mal exprimidas. 

IV 
Divisão dos números deoimaes 

dm ^>aia dividir dois números decimaes ura polo outro, ro- *8rn-S6 ã mesma especie, por meio de cifras á direita do que 
mm menos decimaes. 

^ tt). Querendo dividir, por exemplo, 184,8 por 0,770 ope- 
0 do seguinte modo como se fossem números inteiros: 

tsisofo 1 a — Accrescentam-se duas cifras á direita de 
308 1 —18'i8, para que o dividendo tenha o mes- 
^ mo numero do decimaes que o divisor; fa- 

011110 depois ahstracção da vírgula, divide-so 184800 por 770, 
o 0 fine ó a mesma cousa, 18480 por 77. O quocienle 24 é 
c ,1108010 que o de 184,800 por 0,770; pois 184800 millesimas 
oa1;6'11 770 millesimas tantas vezes quantas 184800 unidades 

(A111 770 unidades, 
t,. '■ Quando se dividem dois números decimaes um pelo ou- 
(i
0) e ha um resto, em logar de assentar uma fracção depois 

Jí. finociente, reduz-se esse resto a décimas, pondo-lhe uma 
(p'? ãdireita. Procura-se saber quantas vezes esse numero de 

contém o divisor, c escreve-se o quociente na casa 
XJMintas, depois de haver posto uma vírgula á direita das 
" 'idades. Havendo ura segundo rosto, reduz-se a cénicfitmas, 
a0(!roscenlandü uma cifra á direita d'estas: Procura-se depois 
Sn 

r fiuantas vezes esse numero de centésimas contém o divi- 
a?t' c tem-se as centésimas do quociente. Continua-se assim 

."'o haver resto, ou que haja uo quociente o numero do 
CnnaJ> fine se pretende obter. n , , 

? '"'lindo d^ste principio, 2,13 divididos por 0,i dão: 
}L l_40 Accrescenla-se uma cifra á direita do di- 
loo K.:i23 visor, que tem menos um decimal que o di- 
200 videndo. Dividindo 213 por 40, tem-se 5 in- 

çjT00 loiros no quociente, e o rosto 13. Pãe-so unia 
"a â direita deste para o converter em décimas, e tem-se 130 
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décimas por dividendo, 3 décimas por quocieníe, e ÍO decimas 

/ra X® ' í,ssim' 0 ^'ociente de 2,13 por 0,4 ó 5,323. 142. Querendo dividir 4,50 por 0,111 com a difíerença de 
uma decma millesuna approximadamente, converle-se o divi- 
dendo e o divisor na mesma especie de unidades, pondo unia 
cifra a direita do dividendo 450, e divide-se 4300 por 111. 
«uo 1 ui A I)art0 inteira do quociente é 40, eo se- 

40 3403 gundo resto, 60. Pondo uma cifra á direita 
L v-í tem-se 600 décimas, as quaeS 
43 divididas por 11-1, dSo por quociente u de- 

nmo/.ir o ■ i- •.■Cíf!as ^ 0 f08'0 Continuando a assenta'- 
uma cifra a direita de cada resto successivo, e a fazer a divi- 
são até se obterem quatro decimas ou décimas miUesimas no 
quociente, tem-se por quociente de 4,50 por 0,111 com a diflú" 
rença de uma décima miltesima, 40,340a 

Póde-se, antes de começar a operação, iuntar ao dividendo 
primitivo tantas cifras quantas sejam as casa décimas a»* 
e querem „o quociente, o que dá o mesmo resultado que 8ií 

a operação for feita pelo modo que acima íica indicado. 
v 

Reducgao de quebrados a fracgões doolmaea e vlce-vorsa 
143. Para converter um quebrado em fraeção decimal ac- 

crescenta-so uma cifra ao ntmerador para o poder dividir pelo 
denominador; o como o num era dor íica assK converK 
décimas, poe-se o quociente na casa das decimas Se se accres- 
centarem duas ctfras ao numerador, irá o quociente in casa 

^TlaS- iEm geral' P0®-80 ^ oUrTs TilZZ- da fracçao quantas sao necessárias para se approximar da ver- 
ladeira razão dos dois lermos da fraeção; ass rn narnTe aá- 

prqxiraar, com a d.íferença de unia dLúii/mPtefmT nouco 
, mais o« menos, é necessário pôr quatro cifras no numeradoi-- 

li*, òegundo o que fica enunciado, para converter - ei" 

;h™ cirras ao numerador, « uivminao 3U0 peio denominador 4, o quociente é O 73 
Ir o- Operando do mesmo mUlo/ticfiaremos que' 

1 
2 & igual a 0,30 
1 
3 ' a 0^33 
r > a 0,23 

. (i igual a 0,20 

► a 0,40 

a 0,00 

4 .. 
jj « igual a Ü,SÜ 
5 

' a (1,83 

que 

| o igual a 

w ' ^'90 

uin'ZleZ(/elZlTrni U"'a ^T" '■ecim"1 6,11 Q^rado, o" numero decimal cm numero fracctonario, escreve-se como 
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6 eSSíl lracÇão ou esse numero, suppritnida a vírgula, 
tes ssr. e"0"umdor a uiiitlade seguida de tantas cifras quan- 

I470 "s algarismos á direita da virgula. 
decimal l0"1 e^e'to .a suppressão da virgula torna o numero 
dor a i, '.z' celn> mil vezes maior; e dando-llie por doiowfíiíi- 
Coülrar'" i segnida de uma, duas, tres cifras, torna-se, pelo 
i&nsap- ' S8"1» m'' ve7-es roenor. D'este modo ha cora- 
Seaim,?0' 6 0 numero, mudando deforma, não muda de valor. b no esta regra, ú evidente que 0,7, 0.25, 3,187 darão os 
fitados- -.2A SM 

' 10' 100' 1000" « 
§8.» 

systema legal de pesos e medidas 
ou systema metro decimal 

. l 
Nogões geraes 

pf,r(|l]' 0 systema métrico decimal é assim chamado 
tipio1®,1®» por base o metro, e as subdivisões e mul- 
Pla j i 8 Sllas unidades se calculam na razão decu- 
(jué 'l® dez em dez para mais ou para menos 

^ 1® niesmas unidades, 
llfjij .^nça foi o primeiro paiz que o adoptou em 
eti, (" urtugal o decretou em 1852 para eslabelecer 
pCSos 0 re'110 a necessária uniformidade legal de 
tl^ ] ''.'."udidas, e acabar com a grande diversidade 
lida,] 'das antigas, que variavam segundo as loca- 

tmB I- O metro', que d base do lodo o systema, por- 
tí a d,?.- 08 8eus Pesos e medidas a elle se referem, 
lio [tí.

4Jlnia millionesjma parte do quarto do meridia- 
l-j '®5'1'0, ou da distancia do Polo ao Equador, 

leinj | 1 se's unidades de medidas melricas no sys- 
a hl/Ç1' Portuguez; a saber: '"dado linear (metro), 

" do superfície (are), 
" de volume (sterc), 

de capacidade (litro), 
lot " de peso (grnmma). 

Atendo tClma "e 08da unidade ha uma progressão 
'IjaívQ , 6 de medidas, a que chamam múltiplos; e 

i Ur"a progressão descendente de medidas 
1S2 n nu sub-divisão. Js múltiplos exprimem-se com quatro pala- 

Decimelro 

OI 

00 

CO 

m 

r 
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vras gregas e os sub-multiplos com três palavras latinas, com0 

se vê do seguinte quadro; 
MÚLTIPLOS UNIDADES SUB-MULTIPLOS 

Palavras orcgas Palavras latinas 

r "u!a' Unifica dez mil t^-OÕO í ) Decl, sigoiBca tom» .%} Jvilo . mel l;()00 sterc CentJ centésimo „0i 
' c,m ) Eitro ( Milll . millesmo O,»)0 1,61,1 ' 10 ( Grantima ) 

II, : | ,, 
" Medidas lineares ou de comprimento 

133. O metro é n unidade de comprimenlo. j 
Seus múltiplos são o dmmetro <lra, o hectometro o Ü'0' 

metro kl", e o myriametro (1). 
O decametro e o hectometro servem para medir comp1'1' 

mentos e distancias pequenas, taes como peças de fazendas,' 
distancia de uma casa a outra, e por isso se chamam medhi' 
lineares propriamente ditas. O kilometro c o myriametro scf' 
vem para medir as grandes distancias, como as estradas, a e% : 
tensão do um paiz, etc., e por isso se chamam medidas d"1 

varias. ' , r* 
Quando o metro se emprega para os usos do commerci"' 

calculam-se os múltiplos por dezenas e centenas; assim não ^ 
diz: comprei um hectometro de. panno; mas sim cem metros ^ 
pnnno, etc. 

üs sub-irmltiplos do metro são ; o ãecimetro 'lm, o centW 
trp"n, e o millwiêtromm, que servem para medir ohjectos in'1'3 

pequenos que o metro o enunciar as fracções do metro. 
O licc.iniplro (iü," parto ilo hòsloMotro) valo 10 metros 
O limtomclro (40." parlo do kilometro)  100 
Q Wloraetro (10.» parto doíffiyriainolro)  > toO) 
O myriametro  joouo . 
O dccmirlro  . a )(),« parlo do i"íl,r 

O centiffiolro (iO.» parlè do (lectmelro)  a iOO.» . • 
O millimetro (10." parto domtiinclro)  > a 1000.» » * 

As decimaes do metro podem ler-se por grupos do ires 
garismos como quaesquor outras decimaes; se, porém, não 
mais de ires, póda-se-lhes' dar o nome da ultima. Por exeÇj' 
pio : 6'",033, lê-se 6 metros 33 millesimas de metro, ou 33 m'1' 
limetros. Em Jogar de sé" dizer 4 dccimelros e 8 centimaM 
diz-so 48 centimetros, porque 4 decimolros valem 40 cenl'"1®' 

(1) Em seguida aos mulliplos o sub-multiplos do cada unidade do tn^jl escrevemos as letras o algarismos qno servem para os indicar; assim: B» W 
lica decamelro, mm mllinelro, ÕniV ilecnmelro quadrado, cml: centlmetfd '1 
irado, ma tnetro eubico, etc. 
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tros'-^ifa ra'!ã0 nao se diz 3 centímetros e 9 millime- us- diz-se 39 miilimetros. 
m 

Medidas de superficie 

Ulii ciih,?,. W/íro 9Wadratto é a unidade geral de superfície. É 
laren,., a ? 'I116 tem 1 metro de comprimento e 1 metro de 

Sen ' 0U nle'1'0 em cada lado. 
trabalh^3)1"3 niedir a superfície de um pateo, jardim, etc., de 

Seus pedreiro, carpinteiro, etc. 5yaj .Múltiplos são: o decametro quadrado dma, o kilometro 
para a í. v"l2> e o myriametro quadrado mi, que se empregam 
'ypoorlph'-1" gl'aillies suPei',icies em trabalhos geographicos e 

"leíro « SU} "niu"iP^8 8:1:0 : 0 decimetro quadrado ll,oí!, o centi- 0 ,"u"'\rado o milímetro quadrado 
^,a(lowamel;ro quadrado (Í0:000.a parte do kilometro qua- 
ConiDri Uln quadrado, cada lado do qual tem 10 metros de O i -, enlo, e cuja superlieie vale 300 metros quadrados, 
do) ."umetro quadrado (100." parle do myriametro quadra- 
Co^ um qiia(]rado, cada lado do qual tem 1:000 metros de 
do, funeuto, o cuja superticie vale 1.000:000 metros quadra- 

0 n ■ ■ tem in nn111®^0 quadrado ó um quadrado, cada lado do qual 
^Onno^0 metros de comprimento, e cuja superfície vale ^uOiOOO metros quadrados, 

p 1 metro quadrado vale 100 decimetros quadrados, 
tipw decimetro quadrado contém 10 vezes 10, ou 100 cen- 
"ÍUaiW? quadrados, e 100 vezes 100, ou 10:000 millimelros >,iacioSi 

do) (I'uputimetro quadrado (lOO.» parte do decimetro quadra- 
Port vezes 10, ou 100 miilimetros quadrados. ^etiv, 'o, para representar 18 metros quadrados e 7 deci- 

dfa,]0
s:quadrados, escreve-se IS^.O?, porque o decimetro qua- 

seiita.,13 a ce"fesiiiia parte do metro quadrado; e para repro* 
cittlr.i| Uma superticie composta de 30 metros quadrados, 3 do- 
3(51',} íSi quadrados e 3 centimelros quadrados, escreve-se : 

h t '>0''(íue 0 cuoíiwelro quadrado 6 a décima mille- 
O a,.ai ''d metro quadrado. 

atearh? f a unidade especial do superfície para as medidas 
qiiaj.'(1' ® um quadrado, cada lado do qual tem 10 metros 

tem, ' 0 llut eqüivale a 1 decametro quadrado. O are 
''«iv "uiltiplo: o hectare , e um sub-mulliplo: o cen- 
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O hectare é um quadrado, cada lado do qual tem 100 nic 

tros, e vale portanto 10:000 metros quadrados. 
O centiare é ura quadrado, cada lado do qual tem 1 me'1'0, 

é a 100.a parte do are, e a 10:000,3 parte do hectare. 
xv 

Medidas de volume e solldos.—Metro oubioo e stêre 
ISo. O metro cúbico é a unidade geral de medidas de x®' 

lumes e solidos. É um cubo, cada face do qual tem 1 metro ^ 
lado. Serve para medir trabalhos de pedreiro, de teríeple"^ 
gem, o volume das madeiras de conslrucç5o, das pedras, e1"' 

Um metro cúbico vale 10x10x10 ou 1:000 decúnetr0 

cuhicos * 
Um deeimetro cúbico vale 10 X 10 X10 ou 1:000 centiw1 

tros cúbicos. 
Por conseguinte, 1 metro cúbico vale 1:000:000 cenlin16' 

tros cúbicos. | 
Segundo estes princípios, as decimaes das medidas de 

lume enunciam-se Ires por Ires, começando pela esquerda. ^ 
Ires primeiras chamam-so decimetros cúbicos to3, as outi3- 

Ires cenlimetros cúbicos, etc. ^ , 
Assim, Sa"'3,427,358 enuncia-se 32 metros cúbicos, 427 

cirnetros cúbicos, e 358 cenlimetros cúbicos. Quando a ulh" ' 
parcella, á direita, nSo contém tres algarismos, completa'9 

com cifras. . 
Para medir lenha e madeiras de construcçSo emprega-- 

uma unidade especial de medida, chamada stere 8t: ó um cim ' 
cada face do qual tem 1 metro de lado. .J 

O storo tem só um múltiplo: o decastere a®»'1- , e um Su , 
múltiplo ; o decistere <lscis,■, que se emprega para medir as í|,a' 
deiras de construcção. _ , 

O decastere vale 10 steres ou 10:000 decimetros cubi''0' 
O decistere vale 100 decimetros cúbicos. 

v 
Medidas do capacidade - Litro 

156. O litro !"• c a unidade de capacidade para os liqub^V 
cereacs e outras matérias seccas ; é a capacidade de um o0!'' 
cada face do aual ó 1 deeimetro quadrado; dá-se-lhe, P01 

a fôrma cylindrica por ser mais com moda para os usos 
coramercio. 0 

Os múltiplos do litro sSo: o decalitro dl, o hecíolitro '''>" 
JciloUtro t3. 

Os sub-multiplos sSo: o decilitro ,,ccil, e o cm ti litro 
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« 'iedil !trn /in a^ d0 hefolilfo vale 10 m™ o s'tro W-4 pane do kilolilro)  . 100 . 
q 0;  . 1000 • 

litro em '0 .'i'r0 va'e ^ (looloietro cubieo, segue-se que o kilo- ^ luivale a 1000 decimetros cúbicos, ou 1 metro cúbico. 
o cmuíli? ^/I(',,.a,')arl0 do ''lrol val0 centímetros cúbicos em" lro 10.'parle do decilitro) I 

(ou 100,'parlo-do litro)..   » I * * 
"VI 

Medidas de peso.— Gramrna 
CeiiUm P Qva"ma " ® a unidade de peso: é o peso de 1 iytj „ 10 cúbico de agua pura (distillada na temperatura de ''J SHn, . —' ■•o"" i *   . r""'" 
Ho vl acima de zero do thermometro centígrado, e pesada 

Os )'■ 
üra^^^iplos do gramma são: o decagramma a"-, o hecto- 

09 « o kilogramma Kl1', e o mtjriagramma M'J'. 

0» i 
'fnn - 7 — I* ' v.v>>V<(VVV J V ts tILIfl KAItVttVW a 

o ^.."b-multiplos são; o dengranirría'"-, o c.entinramma"1-, e 
y jramtna 
U fcf®ramma (10.a parle do iicclogramma) valo lOgrammas 
(1 L. I08rarama (10.'parto do kiloBramma)  100 . 
g .''ítarama (10.'parto.do mjrriagramma)  1000 > 
0iv, .0 d(! 1 litro ll0 agua pura. 
o S^eramma  • 10000 
0 c~íl!!ra,"raa (i0.a parle do gramma) pesa 100 millimclros da agua pura ■".'gramma (10.a parle do decigrarania) pesa 100 dez-raillimelros cu- 
Ouilir bicos de agua pura '"gramma (10." parlo do cenligramma) pesa 100 cera-millimelros cú- 

bicos do agua pura. 
Vt6a VJ1 

"Bondenoia das medidas métricas com as antíg-as medidas 
]j.„ portuguezas 

metro corresponde a 1 covado, 1 palmo, 4 pollega- 
(j e,'"''as, e 4 pontos, ou a 4'A palmos, approximadamente. 

i'/ el'e corresponde a um cubo formado por seis faces de 
0 f. ttQs Cada uma, approximadamente. 

'aHin 0 eori'cspoMde a 3 quartilhos para os líquidos, e 2 se- (j A.Para os seccos, approximadamente. 
2 onCa 

0iramina, ou 10U grammas, corresponde a 2 arrateis. 0W e • ' 011 luu grammas, correspi • b oitavas, 2 escropulos e 14 graus. 
■vnt 

ftorrespondenola das antigas medidas portuguezas. 
com as medidas métricas 

1.°—Medidas Itinerárias 
ANTIGAS MODERNAS 

t-S 'l0 "o grau vale fil/.I mclros 
Milha ao grau (3 milhas)  5535 . "" goograpbica       > 1S5I . 

159. 
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N. B. A légua portugueza ou; unidade itinerária, determn 
da por decreto de 2 de maio de I80S, é de 5 kilometros, 
5:000 metros. 

2.°—Medidas lineares 
160, MODERNAS 

Braça (2 varas) ou 10 palmos ou 40 pollegadas vale 2,2 (1) metros 1,98 
1,03 
1,1 
0,55 

Toeza (6 pós) ou 9 palmos   
Passo geométrico (5 pós) ou 60 pollegadas... 
Vara (5 palmos) ou 40 pollegadas  
|™a    
Covado (3 palmos)  0,CG 
írcovado  ' 0,33 2 
Pé (12 pollegadas ou palmo c meio)  > 0,33 
Palmo de craveira (8 pollegadas)  > 0,^2 
Pollegada (12 linhas)  » 0,0270 
Linha (12 pontos)    » 0,00229 
Ponto..  » 0,00019 

Os padrões das medidas lineares o de peso são idenlic0S 

para todos os concelhos de Portugal e ilhas. 

101. 
-Medidas de capacidade para scecos 

ANTIGAS MODERNAS 
Moio tem 15 fungas  valo 828,000 litros Fanga tem 4 alqueires  > 55,200 
Alqueire tom 4 quartas    > 13.800 
Quarta tem 2 oitavas  » 3,450 
Oitava tem 2 maquias  » 1,725 
Maquia tom 2 selamins  » 0,863 
Selamim tom 2 meios selamins  » 0,431 
Meio selamim tem 2 quartos do solamin (2)... » 0,21G 

162. 
4.° —Medidas de rnpaeidnde piirn llipildos 

ANTIGAS MOD! 
Tonei lom 2 pipas  valo 840,000 lilros 
Pipa tem 25 almudes.. 
Almudo tem 2 potes  
Pote tem 0 canadas  
Canada tem 4 nuartiliws  
Qnartilho tem i meios quarlilhos  
Meio qnartilho tem 2 quartos do quarlilho. 
Quarto de quartilho., 

420,000 
16,800 
8. SOO 
1,400 
0,350 
0,175 
0,088 

As medidas de capacidade referem-se aos padrões de 

(1) .Quando se dor o numero de metros com algarismos decimaes, 8®rlJo cessario, para os ler, soparal-os do numero do metros por uma vírgula- ^D
í) 

primeiro algarismo decimal marcará decimetros, o segando, centimetros, ceirOj milímetros, etc. tf 
(2) Veja-se : Mappas das medidas do novo systema legal, comparadas 

antigas nos diversos concelhos do reiuo e ilhas. Edição official, a Pa»' 
297 e 298. lá 
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jfi.i à.0-JIi'ili(ln!j de pezo 

Ton astigas MODEnsAS 
OtÜBteni?í 13 l?'"13''5 G ""«'o • ■ fale 793,152 kilogrammiis 
S a f™ ilt

arr,)bas  58:73-2 6 . 
Arraiei teS í a,Ta*®'s  14,688 
QoàrU tem 1 'uart3S ou 1® onças.. . 0,439 
%afcm8.,0n{;'S  * 0,(1475 Oitav, 8,0Uavas  > 0,028688 
Escimt, 1"1 '■srrapulos ou 72grSos . 0,003386 
GrSn m 24 grítíS   > 0 001193 ^   0,0000198 

,le'(o}(f ^0.Peso de 1:00!) kilogrammas dá-se o nome de to- 
triCo 

mel>'ica; e ao de 100 kilogrammas, o de quintal me- 

0.' —Jlcdidas de siijiprfltie 
ANTIGAS MODERNAS 

rníía ÍWadrada (100 palmos 
Va', ,„'ai0si "44 va'e i>8'' molros quadrados pí ;l quadrada (23 ditos)  . 1,21 

.."".quadrad0 (64 pollegadas 
jd^Irada»)...:...  0,0484 

"®pda quadrada (144 linhas 
quadrados)  0.00073625 

IX 
^uthodo para fazor a reduoção das medidas métricas 

, «8 medidas antigas portuguezas e vice-versa 

mJ". ^ara rcclu;!ÍI': 

Va ''0s a varas, divide-se o numero dado por lm,l. 
Mel a '"oPds, inultiplica-so o numero de varas por lm,l 
Jir 

os a braças, divido-se o numero de metros por íá1"^. 
Tol?;is a In!:tros, multiplica-se o numero dc braças por 2m,2. 
Ml,('"a8 a metros, multiplica-se o numero de loezas por l^/JS. Hr 'OS n frtnvnc r) ivrí/lrt. on n rv. 1 , I /■> .1 m (IQ 

mi  . _ _ ,22. 
Om

;2â"^:08 a 'ostros, multiplica-se o numero dado de palmos por 

lado jros quadrados a varas quadradas; divide-se o numero 
Vai- metros I?or imi,21. 

tt)ei-ô ,js ladradas a metros quadrados, multiplica-se o nu- 
Mei,.6 Varas quadradas por 

do m , 08 quadrados a braças quadradas, divido-so o numero 
Miaoi08 Muadrados por %ero',i A^adradas a metros quadrados, multiplica-se o nu- 
J,ilr 

0 braças quadradas por 4m1,8l. 
Canqi caiíadas, divide se o numero de litros por l'/i. 

14 ' as a btros, multiplica-se o numero de canadas por b/t. 
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Litros a alqueires, divide-se o numero dado dc litros por 

^Alqueires a litros, muÍHplica-se o numero dado do alqu®' 
res por , , ■i,.„rainuí4 

Kilograminas a avrateis, divide-sa o numero de kilogia"' 
iror 0k,4oü. -rateis 

Arrateis a Idlogrammas, multiplica-se o numero uo au" 
por 0k,4o9. ,,0Ui 

Para se achar promptamente o preço do lulogramn» ^ j 
relação ao arratel multiplica-se o numero 2178 pelo P1'0^ 0. 
arraiei, cortando-se com uma vírgula três casas para a u' o arraiei, curiaimu-bü wm ama vu^uia. tiv ^ - , , 
la: as que ficam do lado esquerdo, designam exaclainc 
preço do kilogramraa; ex.; ,0- 

gijg Sendo 300 réis o preço do a 
360, preç.o do arratel. tel, qual será o do kilogramina 

Uesultado 784 réis, ó o preço ■130680     
6!'v> kilogramma. 

784,0») 
   yn 

Do toquo tio ouro o da prata 

166. A avaliação dos melaes preciosos faz-sc pelo 
que é o grau dc'metal puro ou ligado com outro metal " 
nor. -u- 

0 ouro sem liga alguma, isto é,.na sua maior pureza, 0% 
sidera-se dividido em 24 partes chamadas quilates; qM" 
porém lhe juntam duas partes, ou -2- de liga ou cobre, P^ ^ 

1 úM 2 quilates do seu valor intrínseco, c diz-se ouro de 22 7! 

les. So contiver 4 partes de liga, diz-se ouro de 20 qml^ ( 
finalmente so um objecto qualquer constar dc metade 0"'' 
metade liga, diz-se ouro de 12 quilates. .5, 

Convém advertir que n'csto caso, o quilate não é um p 1 
mas sim um valor. )(lí) 

Pelo systenia metrim decimal, avalia-se o ouro conven1 

os quilates cm millesimas, 00 comparando o numero ^ 
com 24, e diz-se que urna peca de ouro do 24 quilates, L 

toque de 1000 inimimas; que outra do 22 quilates, c o0 

que dò 017 millesimas, etc. (1) ríl|íi 
A prata tem sido avaliada em dinheiros. Uma peça de V ^ 

sem liga alguma, ou na sua maior pureza, é do toque n 

(t) No Diário de Lisboa ile 18 ilo outuhro do 1800 vem as labeila® a rucçõos para a conversão dos quilates üo ouro, c dos dinheiros do praia c 
esinias do novo syslema. 
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pe,P,0's s? disser praia de 10 dinheirós, deve enteu- 
0 OMm í'J parles de praia pura e 2 de liga. 

dinheirog ' ^ n0SSa moe^a 6 de 22 quilates, e a prata, de M 
!es; Dnrl', ,narc'u'o< chamado de lei, devia ser de 22 V? dSfla- 

Á niarea"se 20 (1). /2 J 

Para <iomaíCac'a'ou d® 'ei, deve ser de 10 dinheirós e 6 grãos, 
dii qual® saljer qual o a quantidade de praia pura contida 
PÜCa-íp i ,' Pefa' cuj0 toque e peso sejam conhecidos, nmlti- 
A ineím ° t0,iue pelo peso, e divide-se o produoto por 1000.— 

I\'a' 
a fegra é applicavel ao ouro. 

cia| jp laf3o das pedras preciosas, emprega-se o peso espe- 
%, V que vale 4 grãos, o divide-se em Vzi Vd '/s» '32) /Cí. 

§3.° 
Razões o proporções 

(Uiann'rl^jlarna"sa ra2;<'0 ao resultado da comparação do duas 
l(i8 i da niesma espeeie. ticQ q-' duas espeeies do razões; st saber: razão arithme- 

''f^ío ''0|' differença, c razão geométrica ou por quociente. A 
"ia oSí "'ithnetica é a differença enlro dois números da mes- cíe)iíe'

>j1('l(h quando se comparam, e a ratão geométrica, o quo- 
^iitn números, quando se pretende saber quantas vc- 0 Hoin c?"tém outro. Ao quociente d'esta divisão dá-se também 

m de expoente. 
sabC|,' i'0 quizennos, por exemplo, comparar 18 com Id para 
d'essn"OS a Slm differença, vemos quo o numero 5, que resulta 
0 "«trCOmi,aia^a0) ® a ''u2"0 ariwnelka do numero 18 para 
difítliií'0 Querendo saber a razão de lü para 8, isto é, í a , 'do nquelle numero por este, vá-se pelo quociente quo 2 

17(1 10 Oeometrica do lü para 8. 
Com ' As quantidades que assim se comparam, separam-so 
'"etfi!"1 Ponto na razão arilhmelica e com dois pontos na geo- 
"HtL,*', .i'01' esta expressão 18.13, entende-se pois a razão 
dÀstnçq de 18 para 13, e por 24:3ü a razão geométrica 

jj.1'' dois números. 
A quantidade que sc escrevo em primeiro logar cha- 

^ Antecedente; a segunda, conseqüente. 

Sl'l
rün"^-cr a pureza ilo ouro ou da prata, usara orJiuariamculoos 

li 1 nri)e a ^0(lue> c uma esp1?6'0 locadas com ouro oa 
iii0 ('eix iin 1 PUroza certa o determinada; opelaexacla similhança da marca Cl''n i o, ?a IIC(,ra cora a das pecas do ouro ou praia que n'ella se locam co- 11 sua pureza o« o seu loque. 
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172. O antecedente e o conseqüente lêm o nome comnium l's 

termos de razão. , .t;,..iplc- 
As razões arühmeltcas não se empregam na aiTUimew.'! 

mentar, e por isso só tratámos aqui das geométricas. e 
173. Os dois termos de uma razão geométrica po"6" 

multiplicar ou dividir por um mesmo numero, sem se lhes 
dar o valor, , , „ nnte' 

Esses termos representam uma fracçâo, a qual tem o «' 
cedente por numerador, e o conseqüente por denominador, ■ 
não se altera o valor da mesma fracçiXo multiplicando ou i" 
dindo os dois termos por um mesmo numero. 

■174. A proporção ó a igualdade de duas razões. 
Na proporção aríthmetica as duas razões separam-se c . 

dois pontos, ex.: G.9;S:8, e lô-se 6 está para 1), como o 
para 8. pof 

Na proporção geomclrica as duas rasões são separada!' r 
4 pontos, ex.: 39:13 :: 24 : 8, c 16-sc 39 está para 13, c0 

24 está para 8. é 
173. Proporção geométrica, ou simplosmcnto proporç'10' 

a igualdade de duas razões; assim; 
39 :13 24 ; 8 

6 uma proporção, por isso que significa que 39 conlém ';l" 
vezes 13 como 24 contém 8. r 

170. Os termos da primeira razão chamam-se primeiro" 
tecedente, primeiro conseqüente. Jm 

177. Os termos da segunda razão chamam-se segundo C 
cedente, segundo conseqüente. ef 

178. O primeiro e o ultimo termos chamam-se lambei'1 ' 
Iremos; o segundo e o terceiro chauiam-so meios; assim na P 
porção dada 39 : 1324 :8 os números 39 e 8 são os e:rl 

mos: c 13 e 24, os meios. . m- 
179. A propriedade fundamental das proporções aritt1" 

cas õ qua a somma dos meios é igual á dos extremos. 
•180. A propriedade fundamental dos proporções 0CO 

cas, 6 que o produclo dos extremos é igual ao dos meios, 
se vé no seguinte exemplo: 

13: 20;: 21; 31 J 
O produeto de 13 por 23 6 480, e o de 20 por 24 d tam^ 

480, ou 
13 X 32=20 X 21 

480 = 480 
181. Para verificar se ha ou não proporção entre il" 

meros dados, é preciso reduzir os dois primeiros á í01',r' 
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^Uas^Mp!-888!111 como 05 ^0'.s últimos; depois de reduzir as 
súinen(p í08 a exPressíí0 ma's simples, ou então uma d'ellas 
citado 'taZ CaS0 r'ue a oll'ia na0 Possa ser reduzida. Em re- 
ÍKípí j i 1?s as mesmas fracções, se houver projjomto; e 1 HvenUs, se a não houver. ' 

| to.0 

Da regra de tres 
i 

Noções geraes 

luarta' ^ re'J,.'a trcs é assinl chamada, porque faz achar uma 
has,:^"antidade proporcional, quando se conhecem as ou- 

183, 
Pela léf. quantidade incógnita representa-se primeiramente 
ichado 3 x' (lue dup0'8 d substituída pelo quarto numero 

18' ' v 
^ m 1,111 loda a regra de trcs ha sempre clois números de 

's tami esPec'e' que fmmam a primeira razão, e outros 
quo f0r 

Jora da mesma especie, mas differeníe da primeira, 
%ram

ni.am a segunda razão. N'este exemplo : Se 7 operários 
aProin., - melros de obra em certo tempo, quantos metros 

7 e V.í"'a,n do operários no mesmo tempo? 
Pteseni^ rePresenlam operários: 12 e o numero incógnito re- 
^fiftiarin í n;ie'ros- —.12 metros é a quantidade relativa de 7 aUtt)jr 

s! a quantidade relativa de 115 operários, isto é, o 
Ido ri n'p'ros que fizerem esses 33 operários. ^uaniam-se quantidades principaes as duas que sãoco- 

Couliiv i' 0 Quantidades relativas aquellas de que uma só ó 
fecíJ exemplo precedente, 7 e 3o são as quantidades 

l8(j í"5; 12 c o numero incógnito, as quantidades relativas. 
187 P re.9ra de tres é direita, ou inversa. 

0,1 (lin ■ direcla quando as quantidades relativas augmentam 
188 lSllem ao niesmo tempo que as quantidades principaes. 

e Pfitie "!le,'sa se a® quantidades relativas diminuem quando 
Ppfiuelfae8 au8mcnlain, ou augmentam quando as principaes 

n 
Igy Regra de tres direota e simples 

í0 niinf re'jra de íres directa e simples é a formada de qua- 
i Ppe,,,.

er08> l, es dos quaes são conhecidos. Exemplo: Se 
firía'?)8 ''zerai.11 'i2 metros de obra cm certo tempo, quan- 

11 ,>y'. operários no mesmo tempo? uentn qUe a iu augmentar na razão do nu- 
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mero de'homens, isto é, quanto maior for o numero des'eS' 
mais metros de obra bâo de fazer. 

Estes quatro números formam pois a proporção : 
7. 9 .. 4=,. „ Multiplicando 9 por 42, o dividindo o P 

54 dueto 378 por 7, o quociente será ot, I1U1 ni 
de metros que farão 9 homens trabalhando tanto tempo, e 
tanta diligencia como os outros 7 que fizeram 42 metros 

m 
Regra de tros Inversa 

190. Se 18 homens fizeram certa obra em 24 dias, quan10' 
dias gastarão 8 homens para fazerem a mesma obra? Ae 

Quanto menor for o numero dediomens, mais dias ha" 
gastar; e n'esle caso, a razão do numero de homens é in 
da dos dias. Estabeleceremos pois a seguinte proporção- 

h h dias 
8 : i8 24 : x 

S4 dias 
24 X 18 ou —-— = 54 

191. O capitão de um navio tem provisões de bôea 1' s 
manter a sua tripulação durante 30 dias a ração inteira, ,, 
vendo-se obrigado, cm conseqüência de lemporaes, vcnlos 
trarios, etc., a sustentar uma viagem por tempo de 40 d V, 
pergunta-se a quanto deve elle reduzir por dia a ração dec 

homem ? rj- 
Tomando a ração diaria por unidade, é manifesto qW/ye- 

ção que se busca deve ser tanto menor que essa u111,^], 
quanto maior é o numero do 40 dias que o de 30 dias; a-vse, 
buscaremos o quarto termo proporcional aos Ires term05' 
guintes: J|i 

Feita a operação, vemos que cada l'01 erj 40; 30 :: i ^» deve ser posto a 3/4 da ração que ,,3 
dias dms raçao q,, ter> s0 gastassem súmeiite 30 dlã' 

viagem. . 1,0- 
192. O governador de uma praça tem viveres para 

meus de tropa por tempo dc 100 dias; mas vendo-seobrifp 
a augmentar aquella guarnição com mais G00 homens, 1 ,,, 
gunta-se para quantos dias terá viveres que cheguem 1 
sustentar a dita guarnição, que é do 1200 homens? 

(1) Pódo-so obter o mesmo resullado som eraprogar as proporçAM, '''z!|sf3- 
So 7 operários fazem 42 melros, i operário fará ^ = d. Logo, 9 opeu"' 
rão 9 vcues fi metros, ou 54 metros do obra, ele, 
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estaS^0 0 mesmo raciocinio que o do exemplo precedente, 
hnne, ,cei eimos a seguinte proporção ; 
^oó"- Tno". dias a opoi-ação, vemos que tem 

çs/' ' :: ico : a: viveres para 80 dias. 
IV 

^ Regra de tres composta 
nmjjj,.' ^tres é composta, quando a razão entre os 
riiif, ,■ s (dado e achado) depende de muitas cireurnstancias 

0 m
Pr,ee'S0 combinar. 

Priedai # 0 P'11'3 achar o termo incógnito é tirado da pro- 
trcnin , .mndamental das proporções, que o producto dos ex- 

Eslt6 00 dos imíos. dos 6 .methodo consiste com effeilo cm dividir o producto 
trerno

lei.os Pelo extremo conhecido, para ter no quociente o ex- 
^*0; ou em dividir o producto dos extremos pelo 

lí)i n, c'd0> para ter também no quociente o meio incógnito. 
liW.' Applicação da regra de tres composta. — Se um carai- 
ftiyfj ' andando 8 horas por dia, durante tres semanas, fez 96 
hora, r08) quantos fará o mesmo caminhante, andando 6 

q Por dia durante 9 semanas? 
for 0 Imçro de myríametros deve ser tanto maior quanto maior 

g "as semanas que caminhar. 
Wior ou'ro ':u'0> 0 numero de myriametros deve ser tanto 

Etn (1U.ant9 menor for o das horas que andar por dia. 
ile hor Peneiro logar, faremos abstracção dos dois números a8i operando sobre esta primeira proporção: 

•t . o •• OPi • r 
^ w Quarto termo.. 288 
n'es^ois. wflectindo na ditTurença de horas, faremos a operação Segunda proporção: 

6 : 8 :: x ; 288 
Transposição 8 : G :: 288 : x 

^ Quarto temo.. 210 myríamotros 
c^ijfumos limitar a operação a uma regra de tres simples, 
letn ateu l110 ^ boras por dia, durante 3 semanas, equiva- 
Bquiynl boras, e que 6 horas por dia, durante 9 semanas, 

A mi S a horas. 
Se ,, 3.0.seria então concebida n'esles termos: 

ltlYrini,!U,v'aia"b'> andando 168 horas, faz uma jornada de 96 
ÜeVe quantos fará ello, andando 378 horas? for „ ,is''1,' tanto maior o numero do myriametros quanto maior 11:18 boras que andar 
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Proporção IfiS : 378 :: í'j ; x 

Quarlo termo.. 210 niyríaraelros 

Este resultado é o mesmo que aquelle quo já fira dei»011 

strado. 
v 

Regra de tres composta, chamada de companhia 

19a. Esta regra consisto em repartir qualquer numero, 011 

tidade, em partes que tenham entre si uma mesma ra7-^ quantidade, -B r |   - _ 
Emprega-se no comniercio quando se trata de repartir u"1 

perda ou um lucro entre diversos soeios ou partes; ex. : 
Carlosj Emílio e Alfredo fizeram uma sociedade por 9 a®1^.' 
O primeiro entrou com 7:800,1)000 réis por 5 annos, e r® 

10:000^000 por 4 annos. 
O segundo, com 8:8009000 réis por 9 annos. nn 
O terceiro, com 4:7003000 réis por (i annos, o 3:70030" 

réis por 3 annos. ' ' j 1 
E necessário, para cada um, reduzir a sua entrada a uni»s 

parcella, c o tempo a um só anuo. . 1 
7:800.3000 réis, em 3 annos, dáo de lucro a Carlos ía®? 

como 39:0003000 réis cm 1 anuo; o 10:000,3000 réis e® , 
annos, díío-lhe o mesmo lucro que 40:0003000 réis, em 1 ai®": 
assim, a sua entrada eqüivale a lis. 79:00030" 

5:5003001) réis, em 9 annos, dão de lucro 
a Emílio tanto como 49:5003000 réis em 1 ^ 
anno  » 49:300#" 

4:7003000 réis, cm (i annos, dão de lucro 
a Alfredo tanto como 28:2003000 réis em 1 
anno, e 3:7003000 réis, em 3 annos, dão-lho 
de lucro o mesmo que 11; 1003000 róis em 1 
anno; assim, a sua entrada eqüivale a  » 39:300#!. 

Capital... Rs. Ifi7; 8üOs#2 | 
Lucros da sociedade 17:0003000 réis. 

Fazem-se (antas regrai de tres quantos são os socios. As 
tradas, o capital e os lucros da sociedade serão m Ires qsfl|1' 
tidades connoeidas de cada regra. A quantidade quo se 1° 
achando será o lucro de cada um dos socios. 

ç. 167:8003000 ; 70:000^000 ;; 17:000^000 : a: 
i. 167:800(5000 ; 40;50ü50ü0 ;: 17:0003000 ; x 
Á. 107:800,5000 : 39:300,5000 ;; 17:001»,?ÜÜ0 ; x 

Assim, feita a operação, ví-se que ó lucro de 
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ÍWal aos lucros da sociedade  Réis 17 000,5000 

d 9G; 0 lucro de 
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'íeve U^r0£U
rT

a-edSpeeUlií1
fao' ?valiado em 800:000,.í000 

Rirou onn, ?on „ii Àll Por d soeios, o primeiro dos quaes 
6 0 tereeim 0 seD"Ddo com 60:000^000 réis a cada umf COm -í,;0()0ís000 réis; pergunta-se quanto cabe' 

STaí?013 0 pumei.'0 800:000^000 réis para ser partido em 
si a razao dos números réis 

^ Pormi. . .j' 20:000^000, ou dos números 12, 
i '''cda- í-"- a P'11 ca um devc ser proporcional d sua 
"^««nJfSUn'1

com a somma 20 dos "úmeros 12, C, c 2, esta- mos as tres proporções seguintes: 
20 : 800:000^000 :: 12 ; x 
20 : 800:000,5000 :: (i : x 

p. 20; 800:000,5000 :: 2:x 
acharemos que a parte do primeiro é 

Ct,iro' 80:000^000 nÍ0 SeSll"t,0' 2í0:000#0 e a do ter- 
VI 

Regra do juros 

Íetre^A r,'9ra dejum pódc reduzir-se á pratica da renra 
deveh, e sendo bem entendida a natureza das questões, iiio 
Se (en Tb?.rafai'aquem tiver dado aüenção ao que «té agora \ explicado. 0 

!1'0 que0^ d.osj",vi 6 "lucila pela qual se busca saber o lu- 
'' Wsn Produz qualquer quantia n'um tempo dado, supnosla 
, 198 fl116 rende cada anno. 

Assim/querendo saber quanto rendem cada anno 
"loo „ , ,'L11S a 5 P01' cento, diremos; se 100 ganham li em um 
^ioiVi, t0 ganharão 430^000 réis? o estabeleceremos a se- ' P'oporçíío; 

>, ' 100 ; 3 :; iíüíOOO : x 
SPlica, • - 

I . ■ u .. • x 
21'enrR,P''cando 450^000 porS, e dividindo por 100, vemos mie 
"^SOo Ia"'0 annnal de 430.5000 réis, a 5 por cento, é de ■J (Jjj | ^Ifí. 
'""lo, dn.!"do a mesma quantia ao juro de 4 5 por cenlo ao ' u«iemos: ^ 

100 : i^SO ;; iSQ&m : 
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Pelos 4 z, poremos 4,oO, e feita a operação, adiaremos tp^ 
o juro de 450J5000 réis, a 4 ' por eento ao amio, 6 de 
réis. " 

200. Qual é o capital que produz 22^300 réis a razão o 
3 por cento ao anno ? 

Invertendo a primeira das proporçOes supra, diremos: 
í>: 100 :: 22^1500 :: x m, ISOÍOOO róis. 1 

201. A que juro, -ou a quantos por cento se deve calcuj3' 
o capital de 430^000 réis para renderannualmenle 224000rd3 

Estabeleceremos a seguinte proporção: 
4505000 ; 225S00 :: 100 ; t = 5 5 

202. Sendo 4721000 réis a somma de um capital com o5611 

juro de 5 por cento, em quanto imporia o juro? 
N'este caso diremos; 

100 + S ; 3 :: 4735000 ; x = 225300 róis. 
203. Sendo 472IS00 réis a somma de um capital com o 

juro a 5 por cento, em quanto importa o capital? 
Teremos: 

100 -}- 5 : 100 :: 472$500 : a; = 4o0$000 réis. 
204. Querendo saber quanto vonce do juro a quantia de 

6301000 em 7 anuos o 3 mezes, a 3 por cento ao anno, diri»"05] 
como 100 vencem de juro 5 em um armo, em 7 anuos o 3 ||lC' 
zes, ou ' vencerão 30 | o por conseguiríte estabelecerm03 3 

seguinte proporção : 
100 : 36,25 6505000 : x = 2355035 róis, 

Querendo saber, pelo contrario, qual é o capital que e"1 í 
anuos e 3 mezes produz juro de 233JG23 réis, a razão de 
por eento ao anno, diremos;   

36,25 ; 100 2355025 : x — G505Ü00 róis. 
205. Dando-se a quantia 883,362o réis, somma do eapiííl1 

e juros vencidos em 7 anuos e 3 mezes, a 3 por eento, e fflij 
rendo saber qual é o capital, rcflectiremos que, vencendo »u 

no dito tempo 36 ^ (ou 36,25), deveremos ter a proporfí0: 

130,25 : 100 8855020 ; x ^ 6505000 róis. 
206. Perguntando-se o tempo em que o capital 

réis ha de produzir o juro de 233$62o niis, a razão de 5 1" 
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cento 10 
assim íArí""10'teremos — como 050í000 réis para 235^623, 
de 10ü 

Para um Ouacto termo, que será 36 ^. Este é o juro 

^ S d; l-ll'an'C 0 '^P0 dado; e como o juro annuaJ de 100 
l^o ^"ld0 -6 i Por 'ó 0 quociente 7 | mostrará o dito 

2ü7' Pemn i an.nOS 6 a q"arta Parte de oulro. o« 3 inezes. 
^Pital OSOsnno r'Se a (I!Janios P01' cento se deve pdr o 

Ip.„ rm P!lra d31" -3ó0025 réis em 7 minos e 3 
100 jS:""~como 6d0,^000 réis para 235^625, assim 
cien( 4 ' 0 dividindo este numero pelo tempo 7 í, o quo- 

fará„ ver que o juro que a quantia dada vence 
208 v 6 0 de 6 por cento. 

„ descontos discorre-se do mesmo modo, como se jIq " exemplo seguinte: 
Joje a u^0"to de uma letra de 20J000 réis, para vencer de 

ÍOantn a,mo' Perdeu-se 2Í400 reis, o desejando-se saber us por cento foi o mesmo desconto, diremos: 

■ ^ 20ÍCOO : i#m :: 400 ; x — 12 g. 

Para n?rou certo 'idividuo uma quinta por 4:5361000 réis 
loêo i(1

gar PrasQ de ÍOannos; mas resolvendo-se a pagal-a 
Ha n , Tendedor, com a condição d este llie fazer o abatimento 
dar ? 7 de 4 5 por cento ao anno, pergunta-se quanto deve 

üjpijClai'0 que, n'osfe caso, não se busca outra cousa sen Io o 

Perf,!' <1Ue' eo"1 0 seu Jur0 d® 4 1 Por een(o em 10 mmos, 
ilhv 'ta "/luantia de 4:5365000 réis. Ora, como 100 pro- a * j «z-v reinos • 2 cat'a anno, em 10 annon-produzirSo 45; assim di- 

. 145:100:: 4:93^000 : « 

Pa^"' resulíado, vô-so que a quantia que o comprador tem de 

X^6 * **** 
:854ânrift •uma Possoa Passado a outra uma obrigação de feinii.® 'd'8 Para Pag;ir 110 praao de um anno, e querendo 

ntn aK l'.
,assados 7 inezes, coma condição do crédor lhe fazer 

tem o e,nto na razão de 0 por cento, pergunta-se, quanto 
C0inn ioa1" T10 pagar ? 

in,.^ lü0' segundo o ajuste, vencem 6 em 1 anno, em 7 
' s deverão vencer 3 l Assim, o que o devedor havia'de 
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pugar no principio como 100, no fim do anno o ^ev'a 

como 106, e passados 7 raezes sómente o havia de pagar 
103 í; por conseguinte diremos ; 

106 : toa l 2;83if50Ü0 : x 

Multiplicando 2;83i|í000 réis por 103,50 (145), e reP-^ 
lindo o producto por 106, acharemos no quociente a q"1 

1 de réis 2:7861688 f8 ou | 
D'estc modo, usando da regra de três, se resolvem ou 

muitas questões pertencentes aos contratos mercantis, eto. - 

vn 
Problemas sobro as rocras do tros 

I Se 3 küogramriias de certo gênero custaram 3000" 111' 
quanto cuilarfío 7 kilograramas? vj. 

1." Solução.—Se 3 kilogrammas custaram 3|fi00 réis, 
logramma'deverá custar a terça parle de 3^900 réis, ou l»' i 

i reis: 7 kilogrammas virão pois a custar 7 vezes o preço 
kilogramma, ou 7 vozes IjnJOO, isto é, 9^100 réis. 

3.'i Solução.— Estabeleça-se a seguinte proporção: 
3 kil. : 7 kil. 3/5300 reis: a! 

D'onde resulta 

x ■--- a ^ 9^100 réis, prepo dus 7 kilograaimas 

II Um frasco pôde conter 131000 réis de azougue; cn6!'e'se 
í do-se só as tres quintas partos do mesmo frasco, quan10 

deverá pagar? ,,0 
Se lòjOOO réis é o custo da quantidade de mercúrio ) ^ 

í enche o frasco, o das j. partes d'essa quantidade será asjP' | 
ítes do lo^OQO réis, ou 9jS000 réis. 

III Gauliaudo-se 31000 réis em 20 kilogrammas de cí:l 

Igenero, quanto se ganhará om 30? 
. Eslahelcça-se a proporção: 

20 kil. : 50 kil. 3/5000 ; x. 
Ironde resulta 

.agdooxjso ,.,j T 
 =7,5300 róis, (pio ó o ganho em SO kilogramni." 

IV Perdeu-se 17 por couto em certa fazenda avaria1'' 
quanto se perderá em 86 kilogrammas? 
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s'al)oleça-se a proporção: 

ÜQntle resulta 1C0ki1,:80kiK17 k'!': x 

86 X Í7 
Yy 100 u.. 

'luanto ,'!1:'lJante anila 3 léguas ou 23 kilometros em 4 horas; 
Éstaljeini10 gastaríí Para ^er 28 léguas ou 140 kilometros? ""eieça-se a proporção; 

Ou ^ léguas: 28 léguas :: 4 horas : x 
25 kil. : ÍÍÒ 

mxV* 

{)' , , 25 kil. ; ÜO kil, :: 4 horas : x 
e resulla 

Yj s - n 

(lireMn i ^'^'PD108 produzem mensalmente 37|500 réis 0 ^suiri ' llma escola, flu;1n{os serão necessários, pagando 
Èsini,', Pni'a "'o produzirem C03Ü00 reis? eiefa>se a proporção: 
ly,, , 37^500 : GOjÇOOO :: 25 discípulos : x. 

0nd« resulta 
25 X 60,5000 _ . , . . X ^ n-c.iii — -»0 discípulos. 

Vil p, ■,"5utK, 

^P^üM8011"8?,,7^000 riiis lle fei,'0 P01" •' objectos'; quanto 
Ésta I, por 18 1,05 mesmos objectos? e'Gça-so a proporÇSo: 
BfOji.l 3 : 18 7^000 réis; ar. 0'1Je resulta 

7êfl0fl X18 , 
Yj ^ x — g — 2aí200 réis. 

!'0s Por cii"S? ?8.P01' C0n,0 a 11111 operário na veada do obje- 
^ta-jp fabricados, e havendo-se apurado "í^.jOO réis, por- 
Estjij Muanto tem direito o mesmo operário? c|eça-sn a seguinte proporção : 

Kv, 1 f80$000 réis ; ÜÍ5C0 réis18(5000 reis : a'. oni]e resulta 
js^oooxsãgop^^^ 

PY . iuo,5ooo 

o!!1 13 di il,Vceií0 lvtle brochar 0:000 exemplares de uma obra 
a ir uerm, , "(Jo"sc l,or,:'m q"c UíDa I)essoa aprompta 40 

^ochai n,8r nAAC't|u;,nlas SiI0 neccssana» Para o ajudarem 
e Um*» • exemplares? Pessoa pôde brochar 40 exemplares por dia, om 13 
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dias brochará 15 vezes40,ou 600 exemplaresgogoseraj)^ 
cessarias 10 pessoas para brocharem os b;OÜO exemi 
visto (pie 6:000 contém 10 vezes 600. , iecl0S 

X Um operário ganha láoáo reis em cada dúzia 
que fabrica. Quanto devera ganhar em 100 d esses obje 

Estabeleça-se a proporção: 
:100 :: 1^825 réis : x. 

D'onde resulta 
^1J6L5?100=^708ré,t. 

XI Qual ó o eapilal que produz 2Í600 réis de juro a ia' 
do 5 por cento ? 

Estabeleça-se a proporção; 
5^)00 réis : 2Í(600 róis100,5000 réis ; x 

D'onde residia 
2,5600X100,5000 ... x~ S^ÓÕl) —®5000 róis. 

capital que se deseja salKi- 
XII A quantos por cento se emprestou a quantia de r 

3(j(W000 para dar um lucro do iílíOOO réis? 
Eslabeleça-se a proporção: 

3005000 réis : 100,5000 róis 18,J000 róis : X 
D'onde residia 

18^000 X 100,5000 g cento. 
x 3001000 1 

CAPITULO H 

Doliiiiçõess g-eoinetrieais 

(íeomotria.— Esta palavra, derivada do grego, 
Arte de medir a terra; porém na accepção mais rccebiu-;' ^ 
sciencia que tom por fim a extensão considerada em 1 'j-ú- 
ás suas tres dimcusCies; comprimento, largura e altura ooj 
[undklade {I). x i 
     V K..;ud;: 

(1) Altribuo-so goralmonta aos ogypcios a invenção da geomclna- Siia» 
Ileroilolo o Strabão, nSo podendo os Ojnrpciôs rccunhoccr os '"'O ,, iir.iHV, 
herdados, édtilkmdidos todos os annos pelas inimdaçdcs do Nilo, in,v.c' -ao <? 
nrto de medir o dividir as terras, a fim dn as distinguir pela consioi' 
(igura qno tinham, e da superfície que podiam conter. Tal foi, diz-se, • 
ra aurora desta sciencia, ,p»' 

Assegura-se que foi Tlules de Milclo quem do ligyplo levou a gcom 
a Grécia. 

I 
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o^metricas lòm difierentes graus de evideu- 
Vicov,,,,} le.s íaz dai- difTérentes nomes; a saber; axioma, 

coroílaMOj problema. 
nàÓUa'.~lmia ProP0S'Ç50 evidente de si mesma, isto é, 

mos j... Préeisa demonstração, porque entendidos os seus ter- 
viaiòr 0° 60 (luvitlar da sua verdade; assim: o todo c 
toceirn ~m-a s"as Pa'',tes' duas quantidades iyims a uma 

Tlieo"S<t0 e,dve si, são axiomas. 
«Viciem reiua— P-á-se este nome ás proposições que não são 
Propôs;^ Pviffleira vista, mas que se podem demonstrar, Esta 
«tim,;.,' 0 ■ Os tres ângulos do um triângulo são iguaes a dois 

Co,.s '^'os, é um theorema. 
'Pie s„'! , ario- — Entende-se por esta palavra a conseqüência 

trohi 'Hna Pr0P0SiCã0 demonstrada. 
Sras j 

ePla-—É uma questão para resolver segundo as re- 
Ext1 SCÍencia: ao reâUdado chama-se solução. rifJS at,j

eilsiÍ0,'~É o espaço que oecupa qualquer corpo que se 
11% { «senta A vista. Se se puzer, por exemplo, um livro sobre 

Cor eSa' 0 l0?ar (Iue n'ella occupar será a sua extensão. 
gar n i'

0 solido ou volume.—É tudo o quo oecupa um lo- 
MW , esPaÇO, isto é, a extensão era (ros dimensões: com- 
téip ^'0, largura e altura. Uma caixa, uma coinraoda, ele., con- 

Su
s pes dimensões: comprimento, largura e altura. 

s()es. ''<>rílcio.— É a extensão considerada com duas dimeh- 
por' °lnPrimento e largura. Se quizermos medir um campo, 

mplo, considerámos imicamente as duas dimensões: 
Sm'" 0 0 largura. A superfície pôde ser plana ou curva, br0 (l^rllele jilaiia ou simplesmente plano.— É aquella so- 

das j!16.?0 pôde exaetamente applicar uma linha recta em lo- 
con,;;/ seções A parte superior do uma mesa ou de uma 
lUaiKjn t 0 sobrado de uma casa, a superfície das aguas, 0 não estão agitadas, são superfícies planas. 
tó'e hvie curva.— É aquella que não 6 plana, isto é, so- 
fliíec,'Cal sc não pôde applicar uma linha rccla cm Iodas as 
Sito ^ A copa de ura chapéu, uma laranja,,uma bola, etc., 

A curvas. Va ^'"Perlicio curva pódc ser eoncava ou convexft — Sir- 
diz.Sc^mplo um vi(iro de relogio: olhado exteriormente, 

Coiii0ni,wiíJ' e P6'0 interior, concaro. 
—E o (pio se considera sem dimensão alguma. 

ca»irw,;i — K a extensão considerada com uma só dimensão; 
pj unento. 

Étoíki o espaço terminado por uma ou mais li- 
' 1 Por uma ou mais superfícies. 
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Arca de unia ligura-—É a sua extensão supei. > > 
a quantidade de superíieie que tf# se contenn jodos 

tinha recta ou simplesmente rccta.-h a h IC1 ia fflais 
os seus pontos na mesma direcçao: ella mede a distan 
a,,.|B EstolintlAB4 

Termos da linha — São os pontos extremos em q 
meça e acaba, como A o B, da fig. l." ■ jodb, 

Applicação.—As linhas reclas empregam-se em q"'u 

os oílicios, etc. , „ i i marcai»'58 

Para traçar uma recta sofre uma tolha de papel ma uCj 
dois pontos distantes um do outro, na direcção em que ^ ^ 
levar a linha; e eollocando uma regoa que coincida 
dois pontos, corro-se por cila o lápis, a penna ou ° 

Para traçar urna recta sobro uma parede ou un? " 
por exemplo, torna-se uma corda a rjue se tenha applic« ^ 
vão, gesso ou outra matéria corante; íixam-so os seus • |0j 
mosi éntesando a mesma corda; ldfinta-se depois Pe/0 W 
e deixando-a eahir, ficará marcada a recta que se P1'01" in.s9 

Sc so quizer traçar uma recta sobre um terreno, l0,n' ,iii- 
innas estacas bom direitas, aguçadas n'uma das suas 
dades; cravaria em wda estremo « co nanes vmyn-nv ""•»   11^11(1» ! 
sc depois outras entro aquellas, de tal modo que oJlu , .,l?.' 
do um dos extremos, se não dislinga nenluima das om^íiS 
excopção da que se lhe seguir. As. estacas assim colW 
formarão a linha recta. 3» 

tinha curva.—É a <1 [.r 

Fig.2.» 

iilltl V**Í ^ tu 
contrario da rocia, não '' 
dos os seus pontos na VpJ) 
direcção, como a tiulia. 

A linha curva é niais comprida do que a recta. .nild''' 
As linhas medem-se com outra Ihma tomaija ao ■ g^' 

porém emprega-se goratmente para medida a linha iei ■ u yiju 
de exemplo a linha M ;—N. Sendo B - - | jjiil1' 
linha de comprimento conhecido, podemos saber o • 
MN, mcilindo-a com a linha BS, qúe então se conside* 
unidade. , «ónsí^f! 

Linha vertical, ha recta que^f ®°,(o A 

Fig.3. 

Linha vertical.—ia a recta que. m ■ 01? 
como baixando do qualquer ponto do esp v a p 
direção ao centro da terra. Exemplo: a 1 ^ >' 
da ílg.:!.« Esta linha 6 vulgarmente enan • 

B nfia ckprumo. i W 
Fig. 4." A —B Linha horisontal. — ^ 
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Se charna'/;!!;^0?10 Pe|Tendicuíai- á vertical, e a que lambem 
sentada na fi / a niF : ^ Para'le]a ao horisonte, e está repre- 

^iz-se fZL^T0 diz-se vertical; a frontaria de uma casa, a sua altura, vertical. 
Linha perpendicular.—É a re- 

eta que, cahindo sobre outra recta, 
se não inclina mais para um lado do' 

jj que para outro, como se vê na íig. 

%'■ fi.» 

B 
^endn?..^® é l,ma perpendicular: a linha CD também ó 

linha Jar Nativamente á linha AB, 
Psral|e|j 

0,jli<|iia.—É toda a que não é perpendicular nem 

'g- 6.» A- B Linha paraüelas. — São as re- 

!? "ío enr^ D • eías l"6'estando "o mesmo plano, 
le, conm h»* P0^,mnis que se prolonguem de uma e outra 

a Appli^!?- 86 VT,na lg- 6-".As ]inllas A ii' '1 B são parallelas. 
rs inari-n, 0, a"se. 11111 do das parallelas na architectura. 
pinhas a .lros e carPmteiros, na conslrucção das portas, la- 
>dia,io a JãHeUas, estantes de livros, etc., fazem ura uso quo- 

Nos B
aa® Parallelas. Os degraus de uma escada de mão são*" 

las: os * i •' as Iinfias 110 111)1 ,ivr0 Sit0 igualmente paral- 
lifcnln eiiros alentam as telhas em linhas parallelas, etc. 

a l113! tem T" i a sllPerlicie P'a,la terminada por uma só linha, 
hlesm , os os seus pontos equidístantes de outro ponto 
llfci P ano> (llie 80 chama centro. l!a[('""''Tencia.—É a linha que forma o circulo. 

. lll.qjn^As reclas tiradas do centro para a circumferencia. 
r^ina ds"-" a recta(iue, passando pelo centro do circulo, 

duas, uma e outra parle na circumferencia, e o divide 
Are,, P;"'los iguaes, chamadas temicirmlos. 

qualquer porção da circumferencia. 
^Um.0—É um espaço de circulo contido ou fechado 

Cor(|a
arco e unia corda. 

08 de ,.0u subtensa.— Ií a recta cujos extremos são os mes- L um arco. 
Sector. — Dã-se este nome ao 

espaço comprehendido entre um 
arco e dois raios. 

Afigura 7." é um circulo; a li- 
nha A D B E é a circumferencia; o 
ponto em que as linhas A B, D E se 
cortam, é o centro; a recta A B é 

7. 
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chamada diâmetro; as rectas que vSo do ^[ro

A
Po cháji^; 

cnmfprcneia são raios; AID é um «-co, a lecta a" o 
so corda • o espaço entre AID é um segmento, e o secto , 
acha entre E^. A circumferencia de qualquer circulo é .g ^ 
ao triplo do seu diâmetro. * Rn eircúW' 

Annlwacão. —Has artes mecânicas usa-se muito do « .oS 
as rodas ^as ^carruagens dos ^ das maclunas, a ^ s carruageiib, uub odiius, uao .. sau 
moinhos, as bocas dos poços, muitos lagos de Jarffi e s V' 

Te circulo. Nos usos domésticos, as caldetr^^er em fôrma de circulo. Nos usos domésticos, as camen^. ^r 
ricas etc., são abertas em circulo; é pois conveniente ^ 
traçai-o: descreve-se este, apphcando a ponte de r ^ ^ 
passo a um ponto, que sera o centro, e fazendo p ' , in {er 
até fechar a circumferencia. Para traçar um circulo ^ 

o, toma-se um cordel atado a uma estaea cravada g Jo 
lal será o centro; o faz-se girar a outra extiemun 

reno 
a qu a quai seru- u ocnuv^, ^ — z>c 
mesmo cordel até fechar a circumferencia. Semicirculo.-É a metede do circulo, como AEB daD^ é 

Semidiauietro.—É a metade do diâmetro. O diame 
inual a dois raios. , . f„^ncia ^ 0 Divisão da circumferencia.—Toda a circumfi Divisão da circumierencia. — iuua u. ^ 
circulo considera-se dividida em 360 partes iguae , .(N- 
nrZ, O grau divide-se em W minutos, o mmuto era 60 / j 
•'dos. O grau indica-se com o signW ommtotíom o 
o segundo com o signal "; assim, 3o 47 o2 , lô-se. 3 9 
47 minutos, 52 segundos (1). , , . , „,.„u3. 

Sextante—E a sexta parte do circulo, e valo 60 giaU 

i,,—Espiral.— É uma curva que.^áe 
^ig. 8.' VvSO) 1 em torno do seu centro, se afasta i 
idijini.-, • ^7^/ em cada giro, como na üg. 8/ ^ 
shi/ih " •> b Angulo.—É o espaço co®P sé 

hehdido entre duas 1 mhas 'l ir 
eneonlram n'um ponto. L, * 
to chama-so vertice do omj 

Fig. 9.» 

as linhas, judos do mesmo angulo. Fig. 9.» 
' 0liadthntti'.—E/ã ijüíirlá pdí-fe 'cio c#6ulo, c vale 90 g 
lista figura representa um «raido; C é o feHtee: as 

•b eíiiKH  •/. ■ A'ü, CB, são os todo», , , , 
um rilu-j iltlbnjtd-iKpmo tiucqc ^ „ rArillf" 
Fig 
mu iilu-j d/Wíiipi! «■ / 1 fori»# U 

,10." / Voic i i Angulo rectilinco. —ca0 10.. ,11 ,i -i    1   
u x •.vdeéutóAinhasprectes. , 

—  \—-r~^rM 
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Angulo curvillneo.—É o formarlo 
de duas linhas curvas. 

Angulo millinco.- 
e uma curva. 

- Consta de uma recta 

Pi, 14.» 

13. 

'■''íí- lG,« 

ÀS] 

Angulo reeto. — É formado por uma 
recla, cahindo perpendicularmente sobro 
outra. 

Angulo agudo.— DA-se este nome 
ao que tem uma abertura menor que 
o angulo reeto. 

Angulo obtuso.—É o que 
lera uma abertura maior que 

  o angulo reeto. 
Medição dos ângulos.— A gran- 

deza d'estes nSo depende da gran- 
deza dos seus lados; mede-se pela 
do arco de circulo de que o vertico 
do angulo ó o centro. Pig. 16.» 

I«. 17. 

isj,» ■" uo anguio e o centro, r ig. 
' ü arco A B é a medida do angulo A G B. 

Convém advertir que o angulo 
reeto é igual á quarta parte do 
circulo, isto é, mede 90 graus; o 

- amjulo ai/udo, menos de 90 graus 
e o angulo obtuso, mais de 90 graus, 
porém menos de 180. Fig. 17.» 

-jí "... itmjmu /rUo, o por conseguinte mede 90 graus, 
Ptti ,Uln angulo agudo, isto é, de menos de 90 graus: B P Ji. 

ou de mais de 90 graus. 
Ve em ? (^z que um angulo tem 80 graus, por exemplo, 

| er"Sü que, estando o angulo reeto dividido em 90 
tes ari 

,llí 1 grau cada um, o angulo dado contém 80 cTes- 
<l0 1 grau, e por conseguinte corresponde aos ? do 

An/i u Wo. s rlPe (oq10 e lados das llgnras geométricas.— É regra gera 
,, 'fria,./1 ''gura tem tantos ângulos quantos sáo os seus lados, 
'^Pfa i,reetUlueo ou simpleménte triângulo. —É a 

'ninada por três linhas. 
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Varias esnecies de triângulos. —Em relação aos ' ^ 
nòdpm ser Ires; a saber; triângulo cqudatero on J oS podem ser ties, ^ saite!0 Distinguem-se ^ 

A triângulos sete cousas: tres ang 
tres lados e a area. !, 

Triângulo ê^uilatero.—E ^ 4 

tem os tres lados iguaes. big- \0- 
. Triângulo isóscelcs. — E 0 plpj 
tem dois lados iguaes, como r E, 
da fig- 19.8 , , fln op" 

Chama-se Hypotemm o laüo 
posto ao angulo reeto. 0 

Triângulo scaleno- ,pS(, 
que tem os tres lados 
iguaes. Fig.c,n' 

Fia. 18." 

Fig. 19.8 

Fig. 20.» iguaes. lig. M- , etli 
\ 0 O triângulo toma tann-'^ 

o nome de: triângulo acutangulo, quando os tres ângulos, 

quando um dos ângulos é obtuso. Fig. 
Arca de um triângulo. —E o esp. 

tre os seus tres lados. 
Polygono 

jfig. 20.1 ,0» 
espaço comprehendido 1 | 

is tres lados. . -ÁgU' 
)no — Dá-se esto nome a uma figura do mmtos. « 5 

i».« A 4 -»-•* rsftrjss essS# 
e também os ângulos, chama-s^ L, 
lygono regular do contrario, rp 
no irregular. 

Lados que pódc ter um 1)0 ■ T*» . — .1.,^» .w».. rVAlAílO 
Fig. 21.» 

Fig. 22 

Fig. 23, 

gono. 
"S IJtlVr pVVIV WV». - 

—Nunca podem ser meno . 
tres. ü mais simples dos f0 

   i  In/lnfl «CO. «   r— - g S? 
nos d o que tem tres lados, 
chama trilatero ou triangu 
iiue id se dou a deíiniçSo. .0 

Quadrilátero.— É o poW 
de quatro lados. Fig. 21." jc 

Pentágono.—É opohjgo»" 
cinco lados. Fig. 22.» je 

Hexagono. — É o poly!]0"0 

seis lados. Fig. 23.» 

de 
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■A Octogoiio. — E o polygono de 
Hoííg lados. Fig. Si." 

Pi", Ha/ \ Entre os quadriláteros, distin- s ' G( \c guem-se: o quadrado, o rectmgulo 
\ / ou qnadrilongo, o rhombo, o pa- 

ralkloíjramrno e o trapezio. 
ÍUatmUj . E Quadrado, — Comp'e-se de 

Aml - I2uaes e de quatro ângulos rectos, (Fig. 21.') f f"0- — Deduz-se d'aqui que pé quadrado, vara qua- 
drâ(jQ

J etc-! n5o significam outra cousa mais do que um" qua- 
Ass'^Ue 'eirl do lado ura pé ou uma vara. das p11}1! finando se diz que um paiz tem 300 léguas quadra- 

4 nnp de-se que a extensáo superficial do dito paiz é igual 
j^cupariam 300 quadrados, cada ura dos quaes tivesse 

Ilcctaugulo ou quadrilongo. — 
E o quadrilátero que tem quatro 
ângulos rectos, sendo porém dois 
dos seus lados maiores do que os 

men| . C D outros dois, mas corrcspondenfe- 
. e 'guaes c parallelos. Fig. 2õ." 

— O reeiangulo é uma das figuras gue mais se 
Uni nas artes: a planta de uma casa é ordinariamente 

; na agrimensura oíferece-se muitas vezes occa- 
con,!^ ffledir os reclnngidos, pois muitos campos têm essa 

A_ B Parallelogrammo.— É um qua- 
Pjr, „ / 7 driláfero, cujos lados oppostos sâo 

' "•* / / parallelos entre si. Fig. 26.' 
L / Todo o rectangulo é parallclogram- 

))(0 . C I) mo, porém nem íoão o jmrallrlogr-ani- 
«e x * ''ect<Mrmh. porque pôde não ter os ângulos rectos, como na fig. 26." 

C Hhombo. — E ura parallelo- 
Pjr, çy. // 'x, nrammo ou uma figura de quatro 

"i"." A <) "> B lados iguaes e parallelos, com 
dois ângulos agudos e dois ob- 
tusos. Fig. 27." 

les Wicoção—O rhombo tem freqüentes applicações nas ar- 
H íf causa ila regularidade dos seus lados; emprega-sc nos 
obta "o* dos papeis pintados, nos lavores dos estofos nas 

He serralheiro, marceneiro, ctc. 
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Trapezio.— É um quadril' . 
que apenas tem dois lados P'! ' 
lelos c dois desiguaes, como & ' 
CD. Fig. 28." 

PerifoTía. — 
gura em vilinea. 

É a circuinferencia ou o contorno do um3' ^ 

Fig. 29.» A r^ 
VJ 

É uma figura^ Ellipse 
longa terminada por uma '""J," 
curva regular. Chama-se viufeT' 
mente oval. Fig. 29.» , js 

N'esta figura curvilinca ha y, 
diamefros, um maior A B> e or 

tro menor C D, os quaes se chamam eixo maior e eixo i>ie 

da ellipse. Os pontos FF chamam-se focos da ellipse. Jj? 

D 

Polyedro. — É um corpo ou solido terminado por sup^. 
cies planas. Chamam-se faces do polyedro, os planos que o' 
minam; menos de quatro não podem fechar o volume. , „ 

Pyramlde.— Dá-se este nome a um solido cuja base ® 
nlvcrnnn miíilnnp.r. p. nnp fpm nor fnnps Infpraps dI.iíIOS t1'1 polygono qualquer, e que tem por faces lateracs planos ■ 

gulares, que se reúnem n'um ponto chamado vertice dafJ |j. 
imde; ex.: o ponto 1) das fig. 30.» e 31.» A perpondicula' 

rada do vertice sobro o plano da R' 

Fig. 30.» 

é a altura da pyramide. «g 
Differentes nomes que toma"1 ^ 

pjo/iinidos segundo a sua fias"- 
Sti .l base é um triângulo, chama-sep. 
ramide triangular, ou tctraédro si ml 
mente. Fig. 30.» 

Fig. 31.» 

Sc a base é um quadrilátero, ^ 
llie o nome de pyramide quadranQ" 
Fig. 3i." . r e 

Se a base é um polygono reg"1'/ro 
a altura da pyramide cabe no rC. 
d'esse polygono, diz-se a pyruin'l't 

(pdar. ' _ ^ 
Pyramide coniea ou simples'"' .^r 

' hS o)"" 
Fig. 32.» 

-É uma pyramide que tem I, 
base um circulo, o termina em P' 
cone.- 

como se v6 na fig. 32.» id»? O ponto A, diz-se vertice; asJfcf 
AB, AC, lados, e o circulo B 
lasc. 

J 
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^ 33.' 

B Prisma, — É um solido cujas duas 
faces opposfas são polygonos iguaes e 
parallelos; os outros planos são paral- 
lelogrammos. Fig. 33.a 

Os prismas tomam também diíferen- 
tes nomes, conforme a figura das suas 
bases: se é triângulo, chama-se prisma 

'l^'jular, fig. se quadrilátero, prisma quadrangutar. 
íjllgl^l^lipipedo. — É o prisma que tem por base um pa- 

-10grammo. 

'''g- 34,. 
\ 

1 
\j N 

Cubo.—É o parailelipipedo, cujas 
bases o faces são todas quadradas, co- 
mo um dado; d'aqui o nome de cú- 
bico. Fig. 34." 

Applicação.—O metro cúbico é um 
co, í116 tem de lado um metro. Assim, quando se diz que um 
eSp'a°o uontém 3 metros cúbicos, entende-se que occupa tanto 

, 1 como o que encheriam 6 cubos, cada um dos quacs ti- 1 ü|u metro ae lado. 
J a E Cjiiiulro — E uma figura 
^g. 33. T,í\n ZDu 011 f'orP0 1,etlondo' que tem 

\J \J por base dois círculos iguaes. 
a c (V ui? 30." 

Cq teclas AE, CG dizcm-se/«tios, e os círculos Ali LB 
' P 6II, bases. 

Espbera. —É um corfio perfei- 
tamente redondo, como, por exem- 
plo, uma bola de bilhar, no qual to- 
dos os pontos da superfície são igual- 
mente distantes de um centro com- 
mum. Fig. 36." 

—Nas artes e otllcios faz-se muito uso da cs 
ji • Principalmente os torneiros, marceneiros c serralheiros. 

vj„ lr 0 volume de um corpo —E determinar quantas 
enn!S es,e conlém oulro conhecidõ, o qual se considera então "o uiii,»n.i.. n Pjddade. 
ifij,, «ubo é a mais simples medida dos solidos; é aquella do Ja „ aj c cl 11 Icllò MI11 

0 usa geralmente. 
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CAPITULO I 

Detiiiições ft-ertios «la. gcos-rapl^í41 

1. A palavra geogiuphu deriva-se de duas palavras gregaS' 
que significam: descripção da terra. . tí 

2. Esta sciencia considera-se debaixo de tres pontos de v» 
principaes; a saber: 

1.° Geograpfiia astronômica ou mathematica; 
2.° Geographia pbysica ou natural; 
3.° Geographia política ou histórica. 
3. A GEOGRAruiA astronômica ó a qué, considerando a tcir' 

como um planeta, faz conhecer a relação que esta tem cod1 

sol, a lua e mais corpos celestes. ,){i 
4. A geographia physica só traia do que na terra e o 

da natureza, isto é, da configuração e superlicie do globo, 
vidida era terra e agua, e demais propriedades. . r. 

5. A geoguaphia política faz conhecer tudo quanto na 1 

ra é obra do homem; a saber: os grandes corpos políticos c s 
nhecidos pelos nomes de impérios, reinos, republicas, etc.;sl' 
divisóesgeographicas, cidades, etc.; e em relação aos horncj0 
a sua origem, religião, natureza e princípios fundamentaes 
seus governos, etc. . j. 

6. A geographia antioa é a que trata dos estados que 0 

xaram de existir. .[|5 
7. A geographia moderna é a que se occuna dos cstad. 

existentes, ou pelo menos dos que tém existido desde a L 

vulgar. , .0. 
8. As bases fundamentaes da geographia são tiradas da."."' 

nornia; por consoguinlo, antes de entrar na descripção circ1".j, 
stanciada da terra, é muito conveniente saber a relação fl 0 
existe entre o nosso globo e os corpos celestes que povoa'1 

universo. 
9. Entende-se por universo o globo terráqueo o os iniu'1 ,0 

ros astros que povoam o céu, isto é, o conjuncto de tudo q113' 
ó obra do Creador. l0j 

10. Ce/f,cm astronomia, significa o orbe azulado e diap'1,1 

no ipial se movem o sol, a lua e os demais corpos celestes- 
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CAPITULO II 
■Dti «^cogi-npliia, astx*oiioniicíi 

SEGQyVO I 
Nopõps geraes 

Ij. 
deza e(7

Sílei?e'a 'I116 trata J03 movimentos, distancias, gran- 
Pos g , "sutuiçâo physica, eclipses e mais phenomenos dos cor- 

}2 
estes, chama-se astronomia. 

Aív,,.' s primeiros que provavelmente (segundo a opinião de 
Povq e outros) se dedicaram <á astronomia foram os chaldeos, 
Sortor (iuc habitava as deliciosas regiões da Asia. A as- 
e fe2 'lla. Cera depressa se espalhou da Chaidéa pelo Egypto, 

13 ^/v s progressos n'este berço das seiencias e das artes. 0U tnrJ 
ales de Müeto, que florescia C00 annos, pouco mais 

Para!110®' antes de Christo, í 
que ra,! ' onde a ensinou; sendo taes os seus progressos, 

14 (a ealcular os eclipses. 
gaç50 "

s phenicios foram os primeiros que applicararn á nave- 
Í3 aS oCservações astronômicas. 

(%s !?eoorap'Cia astronômica lera sido explicada por «j/s- tg mais ou menos admittidos. 
niSo d n astronomia, entende-se pela palavra systema a opi- 
tóiicia astrônomo de fama, a respeito da posição, dis- 
píçjj' movimento e grandeza dos dilferentes corpos que com- 
Por,' 0 universo, e segundo a qual pretende explicar os phc- 

H "os celestes. 
trQnon ■ Prúmipacs sy st emas que tém servido aos estudos as- "os, são os de Píolomeo, Copentico e Tycho-Brahe. 

Systcnift tle Ptolomeo 10 
tiouj' Chama-se assim de um celebre matbematico egypcio por 
0 pcei lo{01>ico, que floresceu no segundo século da era christã, 
setecomo o vulgo, que a tma é immovel, e /iuc os 
o soly"ejas' então conhecidos (fazendo entrar n'esso numero 

l!) a giram á roda d'clla. 
sidtni W™"1 de Ptolomeo, tão contrario A realidade, foi 
"oin0 

0 único professado por todos os philosophos c astró- 
até melados do século xvi. 

Sjstem.i lie Ooiiernlco 
tliizij] 1 "qnego polaco, chamado Nicolau Copemico, Tepro- 

" opinião de Pithágoras, Plnlolúo c Arislarco, de Samos, 
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que floresceram alguns séculos antes de Jesus Christo, e I je 
blicou em 1543 o seu systema, estabelecendo, ao conti^ario 
Ptolomeo, que o sol ó immovel, e que a terra' e os mais P'® 
tas giram á roda d'elle. O systema de Copernieo, modinj 
pelas descobertas da sciencia astronômica, é a base do syw 
solar ou planetário, boje adoptado em astronomia (!)• 

Sj-stemn de Tjfho-Uralic 
21. Um celebre astrônomo dinamarqucz, por nome Ty^l<L 

/Jca/íe, reconhecendo os defeitos do systema de Ptolomeo, 
eoratudo querer admittjr. o movimento da terra, irnaginom P s 
Jos annos de 1586, outro; mas em breve foram reconhectP^ 
os seus erros, e por todos abandonado. Suppunba que 0 ,3 
gira á roda da terra em 24 horas, e todos os planetas á r0 ■ 
do sol em períodos diversos. 

SBOÇÃO JI 

Do systema solar ou planetário 

22. Entende-se por systema solar ou planetário, de qi,e, É 
parte o planeta que habitamos, o que tem por ccnlro o soo 
o systema adoptado pelos astrônomos modernos. 

§ i.» 
Do sol 

23. ü sol ó, como já se viu, o centro commum de lo^J 
systema solar, cm roda do qual se movem a terra c os-OPÍj, 
planetas conhecidos, assim como os cometas, em épocas o1 " 
tancias diversas. o 

24. O sol 6 cerca de 1.400:000 vezes maior que a ter'-8' 
a sua figura é a de um globo. ni 

25. Durante muitos séculos foi o sol considerado com11 ., 
corpo de fogo; porém llerschcll e outros astrônomos m"' -. 
nos tém-no descnpto como um globo opáeo, habitavel do " d 
mo modo que os planetas; e, segundo este systema, a Iuz 

calor emanam da atmosphera luminosa que o rodeia. 
20. Vé-se todas as manhãs appareccr o sol no orienlA ® 

jjj 
(1) Galileo, natural de Pizza (alguns pretendera que do Florença), l,r? 10 d

1' 
cora argumentos indeslrucliveis os erros de todos os systmas dilTeron103 ^5, t 
CopBRNico; Kepler (allcra.1o), descobrindo as leis do movimento dos 
o jmmortal Newton (inglez), as da gravilac.lo geral, tiraram toda a

J
aP}() 5^' 

cia do duvida ao systema do Copernieo, que o, como fica dito, o vorda(«cu 
lema do mundo ou do universo. 
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j , 

flebaívn j ao mei0 í''a' ^ep0'5 ir descendo até desappai-ecer 
n'u,n 

l-'0 liorisontc no oceidente, parecendo assim nascer 
á rodi i 0 e surair-se no outro. Não é porém o sol que gira 
Oütrog | 'erra) nias sim a tw-ra que, do mesmo modo que os 
espa(. Planetas, faz a sua revolução á roda do sol, e que, no 
o Se,j 0 24 horas, gira sobre o seu eixo, operando assim 

O Jjm'"ento diurno ou de rotação, 
alum;'1 eslá portanto no centro do sysleina planetário para 

27 ' p' quanto o rodeia. 
e Somi 86 diflerenç.ado, com os telescópios, certas manchas 
Sobre 

Jras t'0 so'' e' Por me'0 d'ellas, descobriu-se que gira 
Ve8Sa{)" 

8011 e'xo' do mesmo modo que gira uma bola atra- 
tRemp1 P01' um arame. Percebem-se essas manchas, primeira- 
feem- í'l,ma extl'emidade daquelle astro, avançam, desco- Para i

8®. depois na outra extremidade, e desapparecem a final 
28 iínareni a appareeer d'ali a pouco tempo. 

ft,o nn 
ai'a as manchas que se notam no sol voltarem ao mes- 

e | ''o onde so viram a primeira vez, são precisos 25 dias 
tar (;,,10ras' tempo por conseguinte necessário ao sol para gi- 

29 nÍP'etauiente sobre o seu eixo. tw' •'* distancia do sol á terra varia em conseuuencia do 
ltiilhrmenl0 d'esta na ecliptica, mas anda, termo meuio, por 34 

liO^^de léguas. 
Cecea' y0s fins de junho acha-se o sol mais distante da terra 
era ri,. ' niilhão de léguas do que nos fins de dezembro, 
lUo1'0 est.l mais proximo. (Veja-se a pag. 2tü, §§ 60 c 61, o 

3l '-''"teude por aphelio e apogeu; perthelio c perigeti.J No verão a terra opéra o seu giro com menos veloci- 
tiiais')® «dão recebe verticalmente, isto é, era cheio, e por 
vifneru'"!10 os raios do sol. No inverno,pelo contrario, o mo- 
^.r„lda ten-a é mais rápido, e não os recebe senão ohli- riifaj. d.'0 e por menos tempo, o assim, faz o seu calor muito 
IHoJ. 'Ulpressão. Um exemiilo bastará para nos convencer- 
V(S|a esta verdade. Se approximarmos os dedos da luz de uma 
Sp o' s,'udo de lado, apenas sentiremos um ligeiro calor; mas 
poi,! P^-ermos por cima da mesma luz, augmeutará o calor a 
Os de se tornar insupportavel, segimdo a distancia a que 

Cearmos, 
Sr; ;1 «''correndo a luz 70:000 léguas cada segundo, presume- 
Parr®, a do sol gasta oito minutos, pouco mais ou menos, 

33 chegar á terra. 
Paço i so1 alumia todos os pontos do globo terrestre no es- 
üo |j, ! 24 horas; conseguintemente não pôde ser meio dia 

«sino tempo em toda a parle. O mesmo globo divide-se 

■k. 



206 PARTE QUARTA 
em 360 partes, a que chamam graus; ora, sendo estas alu'1'1^ 
das no espaço de 24 horas, vê-se que aquelle astro deve < 
miar em cada hora 1S graus; d'onde se segue que quanac» ^ 
meio dia em Lisboa, será uma hora n'uma cidade situada a ^ 
graus para o oriente, pois que tendo sido alumiados 
nós os habitantes d'aquella cidade, claro está que í'eV n(jo 
contar uma hora mais do que nós. Pela mesma razáo, d"®135 
para os habitantes de Lisboa for meio dia, serão onze h0 

n'uma cidade, ou n'um ponto qualquer, a 1S graus para p ® s 
cidente, por isso que os seus hanitantes, tendo sido alunna0 

mais tarde do que os de Lisboa, devem contar uma hora 111 

nos do que estes. 
I 2.° 

Dos astros em geral 

34. Entende-se geralmente pela palavra astro qualquer edtf 
celeste. Designa-se algumas vezes o sol pelo nome do astr0.n]o 
dia, e a lua pelo de astro da noite; mas applica-sé este ter" 
mais particularmente ás estrellas chamadas focas, cm cujo P 
mero parece dever entrar o mesmo sol. tg, 

33. Os corpos celestes dividem-se em duas classes; * " e 
ber: 1.°, luminosos, ou aquellcs que brilham de uma ífo tf, 
lhes é própria, e são chamados estrellas focas; 2.°, opácoS .M 
não luminosos, isto 6, os planetas ou estrellas errantes o os 
metas. 

1 
Das estrellas fixas 

36. As estrellas focas são assim chamadas, porque parci^ 
guardar sempre a mesma posição relativa, c conservar eI) , 
si as mesmas distancias no movimento de revolução da espbtf^ 
hoje porém está reconhecido que varias d'essas estrelf®8' .j 
conservam cnlre si a sua situação respectiva, havendo alfítftf- 
até que apresentam, em relação a uma d'ellas, movimentos d' 
logos aos dos planetas do nosso systema solar. ^ 

37. Presume-se que as estrellas denominadas focas são e' 
bos luminosos similhanfes aq sol, (pie alumiam outros sy*{. 
mas planetários demasiado distantes da terra para os pot 

mqs perceber. jo 
38. As estrellas parecem-nos muitissimo mais pequeid® ^ 

que o sol, por estarem infinitamente mais distantes de nllS 

que aquelle astro. Póde-se ajuizar da sua grandeza e ,,[1)9 
))or aquella que está mais próxima da teria, e que se c'1' ,,15 
Sirius: presume-se que esta estrella está 400:000 vezes »' 

É 
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tai|ki' e j''6 dós que o sol, e que o seu diâmetro anda por 33 
39 t?e leguas. 

Ias ela 
0,send0 possível dar um nome a cada uma das estrel- 

eom a .ac'as P-Tas (mesmo áquellas que se podem distinguir 
eesSarj 

Vlsta) & muito menos conserval-o na memória, era ne- 
tatfti)(1

nao só determinar as suas respectivas posições, mas 
cer as íDventar um methodo pelo qual se puaessem conhe- 
ticuia '('''Heipaes estrellas, sem lhes applicar nome algmn par- 
gri)p'0 ' -'s antigos astrônomos distribuíram pois as estrellas em 

. ou aggregados chamados constdlações ou asterisms, a 
da „(1|

r
(
a'n arbitrariamente nomes de homens, de deuses e heroes 

^s tólí - d®, de animaes, de instrumentos músicos, etc., sem 
de est i ia ^aJa a menor pareeença entre os ditos aggregados 
exeen

r® ase 08 objectos reaes designados por aquelles nomes, A 
40 íj0 ^a® chamadas triângulo boreal, triângulo austral, etc. tj j' p') tempo de Hipparco conheciam-se 48 constellações: 

tepteyíi^ca£s' 21 ao norte chamadas constellações boreaes ou 
tlífr^.^onaes, 13 ao sul chamadas constellações auslraes ou 
tftais °"aes; hoje porém conhecem-se muitas mais, sendo as 
sijiios eis as 12 constellações zodiacaes, chamadas lambem 
'Ma '^Ue se eomprehendem nos 12 espaços iguaes, de 30 graus 

41 llf
rDi de que consta o zodíaco. 

" 's astrônomos modernos substituíram o uso da divisão 
Ms a«a do céu em constellações, pelos catálogos de estrellas, 
Ma cada um d'esses pontos luminosos é designado pela 
a C®850 ree'a e a sua declinação, com uma exactidão que 49 S|DCação das constellações não admitte. 
ela^ Alem da divisão das estrellas fixas em constellações, 
da i'"am-se também segundo a sua grandeza e a quantidade 

í l'uc nos enviam. Chamam-se estrellas de primeira grau- 
Uirij„ iÇcllas que parecem mais brilhantes: d'estas contam-se 
é a t» V|,,te, em cujo numero entra a denominada Sirius, que 
<kza „s resplandecente de todas. Estrellas de segunda gran- 
ia a algum tanto menores, e mais brilhantes logo depois 
HnUp Primeira, e assim successivamente até ás de sétima 
letitp ^M que apenas se podem avistar. Contaram-se muito 
Porétu' co,n o auxilio do telescópio, dez ordens de grrandezas; 
'cnbn eom os actuaes, muito superiores aos antigos, podem 

43 p? ah- dezeseis. 
íettt a '.amam-se estrellas telescopicas aquellas que só se po- 

44 com o telescópio. 
[feligj.fnovimento de agitação que se observa na luz das es- 
f'f«o '. ,"se scintülação. Os planetas não apresentam scintil- "cnsivel. As opiniões ácerca da scintitlação das estrellas 
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sdo diversas: attribuindo-a uns a efieito da atmosphera, ^ 
tros ao movimento d'ellas sobre os seus eixos; porém n 
ha positivo a tal respeito. S) 

43. Dá-se o nome de nebulosas a uma multidão de estreR 
cuia luz tibia e amortecida se assemelha a uma ligeira nuV .(0 
esbranquiçada. Herschell, celebre astrônomo inglez, conta P'-1 

de mil nebulosas. 
46. A via lactea é aquella zona ou especie de faxa esbr3 ^ 

quiçada que percebemos no céu, quando a noite está esciff3 

serena, e que parece atravessal-o de um ponto ao outro, 
chell achou que essa claridade é devida á luz confusa de * 
numero infinito de estrellas muito próximas umas das oU 'J. 
e de matérias nebulosas, que é impossível distinguir sem o 0 
xilio de bons telescópios. Os astrônomos gregos deram-''1® 
nome de galáxia, que significa caminho câr de leite. O v"' 
chama-lhe estrada de Santiago, por acreditar que por ab' 
bira ao céu aquelle apostolo. g! 

47. As estrellas variáveis são umas estrellas que se vira"1 F' 
algum tempo, e ao depois, ou se esconderam de todo, ou' „ 
naram a apparecer passados muitos annos. Dá-se lambem 9 
nome a outras que experimentam variações periódicas n» 
tensidado da sua luz, isto é, que se vêem mudar de gra"deje 
e passar successivamente do seu maior brilho a um gr"11 

diminuição tal, que as torna quasi imperceptíveis. 
48. Se examinarmos os antigos catálogos de estrellas, 

remos n'elles descriptas muitas hoje invisíveis. Nota-se 
particularmente na constellação denominada Pleiadas ou ^ 
Estrello, da qual se não distinguem presentemente, com a V 
senão seis estrellas (1), se bem que o ultimo nome pareÇ® ^ 
dicar sete. Esta observação foi feita por Ovidio, como 80 

do seguinte verso d'aquelle poeta: 
Que» Eoptera diol, box tamen esse solet, 

cuja traduoçlo ó: 
Dizem que são sete, oomtudo não ha mais do que se"' 

Pretendera alguns que vários auetores muito antigos b^' 
já feito a mesma observação (2). 1,1 

49. A estrella polar é aquella que está mais próxima d" V f, 
do norte; é a ultima da constellação denominada Ursa n'e' 

(1) Nouveau Jictionnaire des origines, par F. Noel. 
(-2) Airégé i'aslronm!e, par Lalande. 
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Dos planetas 

209 

l116 Wní0U fsífe^as errantes são uns corpos celestes Ue^a®s Planetas 
'0 soir(

a su,a em mais ou menos tempo, á roda 5p q ;ri,ro do seu movimento, do oecidente para o oriente. 
gUrria' p P anetas> colno já se disse, não tém por si sós luz al- 

S2.'r,-aP?nas brilham com a do sol, que nos reflectem. 
33. JVldem-se os planetas em primários e secundários. 

Çàçi j J-^netas primários são aquelles que fazem a sua revolu- 
34. n •a do sob 

1 % p'1'30 0 nome de planetas secundários, sateüües ou luas, ás urn fP08 celestes, também opacos, que se movem á roda 
Volu ^planeta primário, e são arrastados por elle na sua re- ,, , . -—„ primário, e sao arrastados por 
gW roda do sol. 

^Wnf ten'a ® mn planeta primário, e o corpo celeste, 
011 Conbecido pelo nome de lua, é o satellile da Sg planeta secundário. 

mesma 

arfsi 
não ha mmtos annos, apenas se conheciam ii 

á àw Cllj0s nomes, começando (segundo AragoJ, pelo que 
Por (. 'I18 proximo do sol, são os seguintes, com os signaes (JUP í" «AilUU U' 
j| 1 B 86 designam; 

í Vcsta â Júpiter 2í 
5 Jutio  Saturno .... 1? 
j Céres  Ç Urano  
S Palhas jji 

(ios^'4 excedia a 64 o numero dos planetas conhecidos, 
"orto ,11

r,'Uaiis telescopicos. Desde então para cá tem-se desco- 
ÍW aiS a'8uns' cujos principaes são : 

Ve>io-, I "tis, 
iv 
%te. ■ 

íál, 

V' a- 

C"'- 

s. 
'He 

3? 

Parthènope. Hyflla ou llyyic. Fortuna. 
Astrca. Neptuno. Lassalia. 
Eycria. Psychè. Lutecia. 
Irene. Thetis. Calliope, 
Ennomia. MeJpóinene. etc. 

8 Planetas que se conhece lerem satellites são cinco; a 
"'•«/io reira 1, que é a Lua;—Júpiter, 4; Saturno, 8; — 
t.H Neptuno, 1; ao lodo 20 satellites. 
'P de , Planetas lóm dois movimentos, um de rotação e ou- 
v&ito í/"?"0' sempre do oecidente paia o oriente. O mo- 
'"'"Üiir.nt rola\'}" é 0 d11® effectuam sobre o seu eixo; o de 1 aqueíle que e operam á roda do sol. 
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59. O caminho que os planetas descrevem, movendo-sc e® 

torno do sol, chama-se orbita, e tem a figura de uma ellip^' 
de que aquelle astro occupa um dos fócos. se 

69. Diz-se que os planetas estão no perihelio, quando _ 
acham mais proximos do sol, e no seu aphelio, quando es 
mais distantes. 

61. Os antigos astrônomos substituiara o perigeu ao Per" '0 
porque suppunham a terra no centro dos movimentos do uoSo 
syslema planetário; assim, diziam que um planeta estava n1 

proximo da terra, quando se achava no seu perigeu, e n0 s 

apogeu, quando mais distante. vj 
62. Os planetas primários subdividem-se em superiores e ^ 

feriores. Superiores são os que estão mais remotos do sol , 
que da terra, como: Marte, Júpiter, Saturno e Urano, b' 
riores são aquelles que se approximam mais do sol, como: l1' 
curió e Venus. .j 

63. Dá-se o nome de planetas telescopicos ou asteroides a 

planetas Vesta, Juno, Céres e Pallas, e a alguns outros poS 

riormente descobertos, que se não podem perceber senão o ^ 
o telescópio (i); os outros planetas que se podem disto1™ 
com a vista, são chamados planetas visíveis ou apparentes- ^ 

64. Os planetas Mercúrio, Venus, Marte, Júpiter e Sa'" 
são conhecidos desde os tempos mais remotos. ,À 

65. Mercúrio—E o mais pequeno dos planetas antigan, 

te conhecidos, e o mais proximo do sol. .sSo 
66. Venus—E a estrellamais formosa de todas, e por'> 

se lhe deu este nome. Chama-se vulgarmente Lucifer 011 J- 
trellu d'alva, quando precede o nascer do sol; e eslrella d'' 5lil 
de ou eslrella Vesper, quando se deixa ver logo depois d" 
ter desapparecido no norisonte. .jj; 

Acompanha constantemente o sol em pequena dista^L,, 
a sua luz é notável pela alvura, e o seu esplendor tão s 

que em algumas parles produz, era certos tempos, uma 
scnsivel. Este planeta chega a perceber-se algumas vezes d® ,,, 

67. A Terra—Não obstante nos parecer tão grande, é ,L- 
nas um planeta, como fica dito. Quem habitasse Venus ou " 
curió vel-a-ía no céu como uma eslrella. 

D'ella tratámos adiante mais circuinstanciadamente- g 
68. Marte—É o menos brilhante de todos os planeta ■ 
69. Vesta, Juno, Céres, Pallas —São demasia®0 

quenos para se poder calcular exactamente a sua dimenS'/ 

——   —  — 
()) Telescópio é nni instrumento de astronomia quo servo para oi»0 

objeclos distantes, quer sobre a tenra, quer no céu. 
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(;6fli}i/U^^erT_^' de um tamanho espantoso": os astrônomos 

7j que é 1:470 vezes maior do que a lerra. 
que g aturno—Tem um grande circulo ou annel luminoso, 
8°] and Por. me'0 de telescópio. A sua distancia do 

79 Por 321) milhões de léguas, pouco mais ou menos. 
Wõ ano—Ainda está mais distante do sol do que Sa- 
'1'a|i('tario^arCCe 'S0'at'0 na extremidade do nosso systema 
lurnie""5 ^^dnomos dizem que este planeta tem um circulo 
ter,,i *'8® como o que se nota em Saturno. Conservou muito 
poc' a denominação de Herschdl, por haver sido descoberto 

73 'ni ãstrônomo. 
Ia ài" dama-se anno de um planeta o tempo que este gasta 
(Wa '"evolução á roda do sol; assim, 0 nosso auno solar 
Soi,,,,, de 365 dias, S horas e 49 minutos, e o mino do planeta 

é de 10:749 dias. 

iii 
^ Dos corretas 

5e tni, ^a"se 0 nome de cometas a certos corpos opacos que 0vein á roda do sol, segmido as mesmas leis nue os pla- 
ospo^as em orbitas tão excêntricas ou alongadas, que só 
astroaeinos ver na parte do seu curso mais próxima d'aquelle 

7,5'p, que faz julgar que appareccm no céu casualmente. 
"'osiH ma"se mi^eo 30 ponto central mais luminoso. A ne- 

d que acompanha o núcleo diz-se cnbelleira; a ma- teii»» que é composta é tão rara e diâphana, que atravez 
criA86 Pedem ver as mais pequenas estrellas. Uá-se o nome 

l<l|iiiif'?a d" cometa á cabelleira e núcleo reunidos. A parte 
7(1 'n1 qnc os acompanha denomina-se cauda. 

fiUsas (íue seja a cnnda do cometa, como se forma, quaes as 
"do i,?1113 lhe modificam a configuração por tantas maneiras, 

H^darv, síío questões que ainda não foram resolvidas satisfa- 
uiri i le" Segundo Newton, a cauda do cometa não passa 

Sse, ütluo vajror exhalado do núcleo do mesmo cometa, em 
7? '"encia da força do calor que lhe 6 proprio. 

''74 lun-se visto alguns cometas com muitas caudas; o de 
exemplo, tinha nos dias 7 e 8 de março seis intei- 

V^dUtinclas, e separadas umas das outras por espaços 

l^tlcM8 aslfdnomos não reconhecem já hoje como caracter 
■ "t te ^ distinetivo dos cometas a nebulosidade que eostu- 1*1" (jj.P'",- Para que um astro seja a seus olhos cometa, basta 
H Ja animado de um movimento proprio, e percorra uma 
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ellipse de uma excentricidade tal, que deixe de ser yisivel du 
rante certo tempo da sua revolução. .wcrc- 

79. üs cometas movem-se em todas as direcções, e (lt s0 
vem ellipses extremamente alongadas, que atravessam o » 
systema solar e cortam as orbitas dos nossos planetas. s0 
haveria pois impossibilidade em que alguns d'estes íJstl, oS. 
encontrassem; assim, o choque da terra com um cometae P 
sivel em rigor, porém ao mesmo tempo sobremaneira jnq g() 
vavel. A evidencia d'esta proposição será palpável, se 

comparar o pequeno volume da terra e dos cometas com a o 
mensidade do espaço em que se movem estes globos. O cam 
das probabilidades dá meios de calcular numericamente os 
sos possíveis d'estc encontro, e demonstra que pôde sueco ^ 
1 era cada 281 milhOcs de vezes, ou que está na razão U 
para 281 milhões, isto é, que ao apparecer um cometa uc'c|1. 
nhecido se pôde apostar 281 milhões contra 1, que se 1150 ..ja 
contrará com o nosso globo. Por aqui se vô pois quanto se 
ridículo o assustar-se o homem com similnante perigo 
poucos arinos que ha de viver. . ,jo 

80. Resulta de todas as diversas noções que se tém," s() 
acerca dos cometas, que muito do quanto a este respen0 

tem avançado ó puramente hypotheüco. S3 
81. Ha alguns cometas cuja appariçSo periódica, á 

vista, se acha calculada pelos astrônomos, taes são; o c?"jeí 
de llaUey, assim chamado do nome de um astrônomo i"^, 
que calculou a sua orbita em 1(182; o cometa do Enche, ^ 
redor do observatório do Berlim; o cometa do Biel(h ^,r 
nomo de Johannisberg; o cometa de Faye, astrônomo de 
lis, o de Urorscn, etc. Quanto aos outros observados, d" .ja 
moro de seiscenlos, pouco mais ou menos, ainda se nW 1' 
calcular o seu movimento e a sua reapparição. .^r 

82. Os cometas foram por muito tempo objccto de te j, 
para os antigos, que os consideravam como preságios â 
grana grande desgraça. Hoje porém só algum ignorante P 
deria de tal persuadir-se. 

Í3-0 

Da lua 
8:t. A lua, como já se disse, é o salcllito da terra. .^l' 
84. Sc a lua nos parece muilissimo maior do (pie as u 

Ias, ó nor estar muitos milhões de léguas mais perto de ^ 
83. O volume da lua é, pouco mais ou menos, 30 vez6 ja, 

nor que o da terra, o a distancia em que está de nôs, 
termo médio, por 85:748 léguas. 

i 
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0 ^'^Pi^ximodíierra05 I,n'marÍ6S e secundários, 

^ "Pá^qufn^fpm 8 !UairauÍ 1)ri,l,3"leí comfüdoénm 
88 MuaI "os afunía a SmS0 * que reeebe do í0Í' 

""sqhoia, Tiuin0ca
éjhíata' COmo parece' mas re(Ionda como 

m .. Dá-se n „ 3 R einos senão o mesmo lado, 
'Emente d te?a lísfTs ^ dferentes Püsifões da iua, 

oi. % aoea nu/.„ ■ resias contam-se quatro; a saber- 
Sfjw».- A-!?SKi^sr 

le" lado «lumiado eslá virado nara o sol n „J sni e^inte nL , a!™1,ado e?'á virado para o sol, c por 
alu^^enta-nos mssid^s3 í™ poréin' afas{a,"l('-se do 
se n?lada, a mio) n P385"1^08 ,{res dias, uma porção da parto 
<i, ^la l cHigmenlaudo de dia para dia forma o nno 

i5«» - a» 
CiSiado^iS 0PJm'Ça° com o sol; então todo o 
íõln !<t on „/, ■'/ . 0 ra n ' e 'c"10s 0 que se chama ."'Posu .m plenilúnio: a na nasço oni-t..   L 

í«4á!r
iada qu« esta Virada para nós, o quando (em 

^ da SUa rCTO,llf^ acha-se no 
0 iiSo CrCSa'"'r'0 ,ado a,im,iado da '"a está virado 

dia» A lua mm 6 n0 V"" '0 "}""Joante para o oriento, 
dei' Pouco nn?7e"Se IllU"a e '',se' Tle percono em 291/2 

Au nova Sa «oe"1 0 ^"'P0 qUe deC01™ 
da^ítS comtudo esle movimento dura 30 dias 
üfe e uo spi? r,SCU ap0ffe"' 'íuam 0 86 acha mais distante 

eia a q,odos quan"0 esta mais próxima. 
assim0 8ül e da Ina menog d?s ' 850 dcvidos ;í '"«uen- 
het ,Como S),tS aigUas do- n,ar' co".vindo advertir que 

flrt^cem na m S0bein ,nais 1108 equmocios, assim tarn- 
do ' PPaíiia sma Pcoporça». 

qnC'XrPÍ,
a0 Phe"ren0

(-
qUe se observa nas águas 

ís;0
de:Xo u vamenlc; ^,ai"- 

"'V0■^ou <Iuando enche a,maré, sobem as aguas pelo 
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espaço de 6 horas, e tendo cessado de subir, licam como 
pensas e em equilíbrio cerca de um quarto de hora: o es 
em que então se acham as aguas, chama-se preamar. 5 

98. No refliao, ou quando vasa a maré, descem as a® 
pelo espaço de 6 horas, e depois de terem cessado de tlc- >0 
licam igualmente como suspensas, e cm equilíbrio outro qu , 
de hora, pouco mais ou menos: o estado em que então se aci 
as aguas, chama-se baixamar. , 

99. Ha nas marés três phenomenos mui notáveis: o P1'"1^, j 
tem logar duas vezes no dia, isto é, no espaço de 24 b01'a '35 
saber: o preamar e o baixamar; o segundo consiste cm <Il ^ 
marés crescem sensivelmente na occasião da lua nova 
lua cheia, e por isso se chamam marés de aguas vivas; o 0 
ceiro finalmente é o crescerem ainda mais as marés no te r-jj 
dos equinocios (em março e setembro), como já se disse. ^ 

100. A theoria das marés ora mui pouco conhecida a* 
época em que o immorlal Newton a explicou, com toda a cia1 

za, pelo seu grande principio de gravitarão ou atlracção- ^ 
101. No mar Baltico e no Mediterrâneo, diz mr. Arag0' Lç. 

se conhecem as marés, porque são tão estreitas as abeju 
por onde esses mares communicam com o oceano, que não t 
dem receber em tão breve tempo a agua necessária para t 
o seu nivel experimente alteração sensível (1). 

§4.» 
Da terra ou globo terráqueo (2) 

102. A terra é o planeta que habitámos, e quo maij' 
interessa conhecer. Não obstante parecer tão grande, ^6') ,(S 
no céu como uma estrella quem habitasse os planetas ' •* 
ou Mercúrio. , 

t0,'l. A figura da ten^a é quasi espherica; diz-se quasu I j, 
que não é redonda como uma bola de bilhar, mas pouco ' ^5 
ou menos como uma laranja, quo é algum tanto achata"' 
suas duas extremidades. , gg- 

104. Para provar a redondeza da terra bastará citar os 
guintes factos: 

Quando um navio se afasta da costa, e se acha a certa •hL-oi 
cia, vae desapparecendo gradualmente, isto é, primeiro o c»?^, 
depois a parte inferior dos mastros, e a final a sua extrcii^ 
•                ^ ^ |it1 

(1) Quem desejar ter amplas noçOes a esto respeito, leia, alóm 
Newton, os cxeellcnlcs Tratados sobre as marés por Dehnouiixi, t01, ' 
Lauri^ e do Laplacr. ndí11 i 

(2) Chama-se também á terra globo terráqueo, em raz.lo da sua co 
çao, o de ser composto de terra o agua. 
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a Prím^in eSma raz50' quando os navegantes avistam a tem, 
elevadoí cousa que percebera é o cume dos objectos mais 
a Parte i'nf0™0 sil0 as .montanhas,. torres, etc., e só distinguem 

Se rmi 0r a que se vão approximando da costa. 
Atariam 'i tena íosse Plana' todos esses objectos se apre- 
ça, de 'i(6umavez, A nossa vista; mas a apparição sueces- 
üiar/do p3 Para baixo, guando d'elles nos vamos approxi- 
dida nne 

0 seu desapparecimento, debaixo para cima, á me- 
«levaJag rOS atastâmos, bem demonstram que as partes menos 

P(j(je „ ''.rn encobertas pela convexidade da terra, 
fórma , ainda provar a redondeza da terra: 1.°, pela sua 
pe|asvia 'Cl no ^'sco ''a 'ua' quando esta é eclipsada; 2.", 

Iü5 |ens. que alguns navegantes têm feito .1 roda do globo. 
Pelo i,,. P.nmeira viagem á roda do globo foi emprehendida 

CastHi^'11'0 Portugucz Fermo tle Magalhães, ao serviço Por Se • ja' no reinado de Carlos V, a quem se foi offerecer, 
tjçcs J ®ar mal remunerado por el-rei D. Manuel pelos ser- 
^iiico L,. ? prestara, já como guerreiro, já como piloto. Das 
Resino p1S, . (Iue se compunha a armada do commando do 
0.1o, q ^'Hão de Magalhães; a saber; (t) Trinidad, San An- 

Ra a id"\cePc'on> Victoria e Santiago, e que sahiram de Sevi- 
co.jpj aSosto de 1819, voltou a nau Victoria a. San laçar de 

{foivir, ^ 7 1)ol'to (le Andaluzia, na embocadm-a do Guadal- 
^eut 0,u ? .l'e setembro de 1522, depois de se haver cons- ■'""tâcs 0 dirigido para o oeste. PTessa viagem descobriu Ma- 

6 toi eS( ?streito, ainda hoje chamado Estreito de Magalhães, a9 iria).,) iIls'8ne e intrépido capitão o primeiro que penetrou 
tilippj 10 sul (a que deu o nome de mar Pacifico), atô ás ilhas 
|- "e ai r;|IjUnia das quaes, denominada Zebu (2), pereceu em 

1 sem t t52t, combatendo valorosamente contra os in- t()(i p, r 0 gosto de ver o fim á sua arrojada empreza. 
P^va-s, effeetuar uma volta á roda do globo, por mar, 
v antigamente 2 e mesmo 3 annos. Vê-se porém do 
J'a itin'lnel d® 20 de novembro de 1800 que a fragata de 7Ceza L'his, do commando do capitão de fragata 
J38 e 27 verificou uma volta á roda do globo em 0 me- 
ü4 Tahii'"!8' Pa'tiu de ürest em 19 de abril do mesmo anno 
ti'Saído 1 > no fim de maio fez escala pelo Rio de Janeiro, 
M^ella f e8' a do referido mez de novembro. Antes 

.Afeito ®a'a, tinha um navio inglez,denominado Sward pJ7, a ?.m 10 mezes e 10 dias uma viagem á roda do globo. 
Ò)~ívr-^-5?os^''ío dos continentes e o rigor dos climas, que 
' ' ÜtÀoALulKs ia a bordo da Trinidad. " '"a» ceograiiliias dii-se, por engano, qne foi em Jluciari. 
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se avizinham dos polos, ainda não permittirarn dar a vol 
roda do globo/de norte a sul. . ueo 

108. As montanhas, que t;Xo altas nos parecem, sSo mm P" 
sensíveis em relação ao tamanho do globo terrestre; e poc 

quando muito, comparar-se com as desigualdades que se 
tam na casca de uma laranja, as quaes comtudo não a"el 

a íórma d'esle fructo. , ^ 
109. O eixo da tetra é uma linha que se suppõe atravess» ^ 

passando pelo centro, e sobre a qual ella gira no espaÇ0 

um dia, ou 24 horas, pouco mais ou menos. $ 
110. As extremidades do eixo da terra chamam-se polo*'- 

os dois pontos era que a mesma terra é algum tanto ach 
111. Um dos po/os da terra, constantemente virado pa 

lado do céu, em que se acha a estreita polar, chama-se I ^ 
arctico ou do norte, porque se acha collocado na direcça ^ 
constellação chamada em grego aretos; o outro chama-se r 
antarctico ou do sul, por estar opposto ao polo arctico. |0 

112. A terra considera-se dividida em 360 graus, como 
quanto é circular. ](lo 

113. Correspondem a cada grau 18,20 ou 25 léguas, segjjjf 
o modo de as compular pelas diversas nações. je 

114. A terra esta distante do sol cerca de 24 milho® 
léguas, o da lua perto de 87:000 léguas. tf 

Ho. Os movimentos da terra são dois: um diurno oU 

rotação; e outro annual, chamado de translnção. spii 
1ÍG. O movimento de rotação é o uue a terra opéra sohr® 

eixo, no espaço do ura dia, ou 24 horas, pouco mais o« ,s 
nos, do oceidenle para o oriento; percorrendo assim lo $ 
em cada hora. . ^,,10 

117. A successão dos dias o das noites procede do mov>" ^ 
de rotação da terra, cujo lado virado para o sol gosa da 
quando o opposto se acha na escuridão. ^ 

Ora, como a terra elícctua este movimento era 24 '' pj) 
segue-se que 11'este espaço de tempo tem ella o dia c a ' 

Para fazer uma idéa do que se acaba de avançar, haffjj^f, 
os dois seguintes exemplos; 1.°, pegue-se n'uma bola do h' tí|rií 
o vire-se entre os dedos diante de uma luz; a bola 
a terra, e a luz o sol; 2.°, quando nos voltámos para 
gão, sentimos o calor, e temos a luz por diante, quando 0 

(1) Para tornar mais clara a cxplicacíto dada, atravcsse-sc nina Ia' ijl- jni'1 :'
1 

Vk 11 'I . rll 1 r. rt k .1 .... 1.1..       . , . I . ■ it n k ». . . 4'.. . .. .... I... .... 'I I' .'l I ' . /'i*' uma agulha comprida, que passe polo centro: faça-so depois girar a • 
roda da mesma agulha, e o seu movimento será igual ao da rolaçío o jv 

A agulha representará o eixo, e os dois pontos por ondo entrar o 81 

presontaráo os polos. 

i 
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C()Usa-0r).

t?|í> nosso corpo não experimenla nem uma nem outra 
^ara o' líim eoi?'raiao> se nos viramos e ficámos com as costas Ho sen e-eolão experimentámos um effeito contrario,isto é, 

ll8, q calor, nem temos luz alguma pela nossa frente. 
ffJa (Jq . n'ovlwetito de traslação é o (pie a terra executa .1 
'^bem ,l! 11 .u,m ailno» ou 363 dias, o horas e 49 minutos, 
, N'est,; 0 occll'e"te para o oriente. 

nfás n,1
esbaf0 3e tempo, experimenta a terra quatro mu- 

^Vera „ ,Sua temperatura, chamadas estações; a saber; pri- 
Itg/g 0 ou «mio, outono e inverno. 

6111 qu'p '"' .^ada estação percorre a terra ti-es signos dos doze 1 se divide o zodíaco (1), a saber: 

o ENTRE O EQUADOR E 0 POLO ARCTICO 
OlGNos , 4 . 

da (ti 0,1 CarneiroT Março...\ M « 
^Mavrr. .1.auro o» Touro \f Abril.... J o 2 

s 
A i Uemiui ou (íemeos H Maio.., .1 a.õ 

gkos Í f\ y""' 5 
Do ^ancer ou Carangueijo  Junho... Í-k g 

^'Uo j Ííf0 0,1 Ceüo Q Julho ... | g U ( Vlrgo ou Virgem  aposto .. « 

o entre o equador e o polo antarctico 
^NOs 
Do j Çibra ou Balança — Setembro 1 w 

eDiovf. georpio ou Escorpião rru Outubro . & % 
®'gn Sltario  Novembro]]* § 

Do S | Çapricornio^,  Dezembroi^^ 
lí,VEftNo ;V.|,lario ^ Janeiro..) § S 
0S 

1 'sces ou Peixes X Fevereiro p 
tles'es ilÍ; s doze signos do zodíaco estão comprehendidos 

Sii 
ls versos latinos; 

Ml,r, TnuruH, Lcmilil, Câncer, Leo, Vlrno, 
Co^y^ ^corpluN, Arciteneus, Caper, Ampliura, Piseis. 

do"18 d'e8t|,,a<ívertir (lue emquanto o sol parece percorrer al- 
r? o sol mr'8"05. Percorre a terra os oppostos; assim, quan- 

etc estar "0 s'6"0 -tnes, acha-se a terra no signo 

Sque^0 Por (lue se não percebe o movimento da terra, 
^Dio niov llós 'cvDdos com o globo terráqueo por um 
i^-;^~-J^lento no curso da sua rotação, pensámos que a 

"odos
d';^vÍ;a') ''e uma palavra grega, quo significa animal, por isso signos do que o inesino zoiiaeo se com]gSe tóm-o nomo do" 
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terra está iramovel, ao passo que se nos afigura que s20 0p 
astros que se movem em direcção contraria áquclla que seg 
raos. Pela mesma razão, quando vamos embarcados, ou n u 
carruagem, e olhámos para o lado, parece-nos ver anc'a1'jS 
casas, arvores, etc., impellidas de irni movimento tanto 
rápido, quanto mais proximo de nós se acham aquelles oo) 
ctos: a illusão é muito maior, se a velocidade vae creseeno ' 
de maneira que assim como não sentimos o movimento que a 

rebata o barco, assim também não percebemos o da tel ' 
que se efiectua com uma rapidez infinitamente maior. n 

121. O caminho que a terra e os outros planetas descreve 
em torno do sol, chama-se orbita, e apresenta a figura de11 se 

•ellipse, oceupando o mesmo sol um dos seus focos. D'011^. 
segue que a terra e os planetas estão, umas vezes, mais pr0 

mos, e outras mais distantes d'aquelle astro. 0. 
122. Está calculado que a velocidade da terra, no seu u 

vimento de rotação, é de 373 léguas (das de 23 ao grau) ca 

hora, com pouca differcnça; e de 7 léguas cada segundo» 
420 léguas por minuto, a do seu movimento de IransIaçáOjj 

123. A razão por que sendo a terra redonda, e girandíWj, 
bre o seu eixo, se sustentam sem eahir tanto os homens cou 
todos os outros corpos que se acham na sua superfície' d P ^ 
que estão detidos pelas leis de attracção e gravitação, que 3C','0 
em todos elles; quer dizer: que todos esses'corpos ten'' 
para o centro da terra, attrahidos por uma força de que d (1 

tada, do mesmo modo que o ferro é attrahido pelo imau- , 
124. Se a terra e os outros corpos celestes se conscrV 

suspensos no espaço, é pelas forças de atlração e repulsúO' ^ 
A força de attracção óaquella pela qual esses corpos te11 n05 

a juntar-se uns com outros. Em virtude d'esta força, os cCt^ 
maiores attrahem os mais pequenos na razão directa de s ', 
massas; assim um corpo duas vezes mais volumoso do 1 
outro, attrahe duas vezes mais. ^1 

A força de repulsão ou centrifuga é aquella pela q1)*1 

corjio tende a separar-se de outro, em torno do qual gira' ^ 
123. O centro eommmn do movimento dos planetas, c ' 

exercita sobre elles a força de attracção, é o sol. 
120. Para indicar a posição relativa dos diffferenles loP0t 

da terra, imaginaram os geographos quatro pontos cardinc" ol| 
principaes; a saber: 1.°, o norte ou seplenlrião; 2.°, 0 fr 
meio dia (1); 3.°, o nascente, leste, levante ou oriente; 4.°,0'' 
te, oeste,occidQnle hn occaso. ^ , *      (jll1 

(i) O aul, chama-so também uicio dia, por isso que fica para o la('0 

ge vô o sol quando 6 meio dia. 

i 
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®nt»ct'0 "OrÍ0 eolTesPontle ao polo arctico; o ml, ao polo 0sol- 0' 0 nasce"te ou leste, ao ponto onde parece nascer 
a(nif.ii,,0 Poente ou oeste, ao ponto em que se vá desapparecer 

128 p'10' 
saber- i1"'1'6 08 pontos cardinaes, ha 4 pontos collateraes; a 
entre ó 0' 0 non^'ste> entre o norte e leste; 2.°, o noroeste, 

"0I'le e oeste; 3.°, o sneste, entre o sul e leste; 4.°, o 
129 ^ sitre o sul e oeste (t). 

^ja rn • t'os Pontos collateraes, ha ainda 24 intermedias,, tarja União forma os 32 rumos da rosa dos ventos, represem "a sesninta    * 
Al 
Noite 

/ y 
a 

O't*0 

teste Esta 

Ji Vn 

^ iA\'k 

oys.o. 

0.5.° 
li7! 

Sbf1 < ^ <v 

íA f / 

•>í> 

% V-. Sul 

130 
i pjj ai'a conhecer os 4 pontos cardinaes, basta virar as ci 

" 0 sol, (piando nasce; enhTo temos o norte, ;i direi 
1K- 

onlinariamcnle os pontos cardinaes, collateraes, nlr., pnr 
»■' 'iorie 
),■' -'«i. 
(\ 0|i L 

O"'"te 
'' nor noroesie. 

O.N.Ü., ocs-twroeste. 
E.N.K., les-nordeste. 
N.E.., nordeste. • 
N.O., noroeste. 
S.E.. suesle. 

S.O., sudoeste. 
S.S.O., su&udoesle. 
O.S.O., oes-sudocsle. 
E.S.E., les-suesle. 
S.S.E., su-ssuetíf. 
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o sul, á esquerda; o poente, na nossa frente, e o nascente J0 

lado opposto. uir 
131. De dia é fácil aos náuticos orientar-se, isto e, aci 

pela observação do sol os pontos cardimes e collateraes, P 
isso que quando aquelle astrd nasce, se vê a leste; ás n 
ras, pouco mais ou menos, ao sueste; ao meio dia para 

sul; ás 3 horas para o sudoeste e á tardinha para oeste. 
De noite, pôde servir-lhes de guia a estrella polar. .,,0 
132. Quando porém o tempo está nehidoso, e não per®' 

observar os astros, é necessário servir-se da bússola, que e1 

instrumento contendo uma agulha magnética, ou tocada 
pedra iman, e que, girando sobre um ponto de apoio no c 

tro de um circulo, chamado rosa dos ventos, do que já se 
lou no § 129, tem a admirável propriedade de dirigir, et ^ 
stanlemente, uma das suas extremidades para o norte 6 

outra para o sul. 05 
133. Chamam-se círculos da terra as linhas traçadas n 

globos e cartas geographicas, e que os geographos supp0^, 
igualmente em forno da terra, ainda que na realidade não exi 
tem, e que correspondem a outros tantos que se suppdo ms 
çados na abobada celeste, os quaes têm o nome do circv 
da esnhera (1). ,e 

134. Os círculos da terra são dez, dos quaes seis têm o non 
de círculos máximos, porque dividem o globo em duas Pa, r, 

1 iguaes, ou hemispherios; e (jualro, o de círculos mhiores, Vo. s 
que dividem o mesmo globo em partes desiguaes. Os circ"l

(í 
máximos são: o equador, o meridiano, a ediptica, o bons0" (! 

, e os dois coluros. Os círculos menores são; os dois tróp*10 

, os dois círculos polares. . jj, 
13ü. O equador, ou linha equinoceial, é uma linha imag"1' 

ria que cerca o globo terráqueo a igual distancia dos P0 ,nl' 
isto é, a 90 graus; dividindo-o em dois hemispherios (2),^ 
ao norte, chamado hemispherio seplenlrional; e outro ao f 

denominado hemispherio meridional. 
Os náuticos chamam-lhe ordinariamente a linha. 

(d) Para o esliuio da yeographia, cpara mais facilmcnto so compreli'1'"', ./í- 
os phenomenos celestes, oniprogara-se os globos c a «spkira armulor- 
bos consistem n'umas bolas cm i|UC eslSo desenhadas as estreitas dividi^'" jj,, 
conslollaçiBos, ou os mares, rios c os dilTerentos paízes da lorra. No 
caso, cliamam-so globos celestes; no segundo,ploios terrestres. A 
lar <S um instruracnlo do metal, madeira ou carlSo, composto do ein 
roprcsenlando os principaos que se consideram no cdu. Empregam-se P01^' j.u' 
representar o curso apparentc do sol, bem como o movimento dos astros, 
noçbes elementares do astronomia e de geographia astronômica, 

(ii) Hemispherio quer dizer metade da esphera. 
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ealor^""'^'' ^ 0 P0n'0 tm'a onde se experimenta maior 

Pcloíf n^i mer'd'a"0 <5 drna linha ou um circulo que, passando 
rectos r' •corta PerPeiKlicularmente o equador em ângulos 
Oiitr„' e ."vide o globo em dois hemispherios, um oriental, 

íjo Occidental. 
".se a esta linha o nome de meridiano, da palavra latina 

«ieridi» Ao .. 3 que significa meio dia, porque é meio dia para todos Os Povni 1 " v «ivav j/ai cv %.\j\x\jo 
turL que se acham debaixo dmle, quando o sol, no seu 
reSpo ^PParente, vem a passar no ponto do céu que lhe cor- 

137 1)' 'm'0 c'0 oriente para o occidente. «o ■ n
1',^e"se ir de um polo a outro sem mudar de meridia- 

Visto t'0 01,iente para o occidente não sueeede o mesmo,» 
oW serem 'autos os meridianos quantos os pontos que se co- 

I38mw.0 equador. 
afiopt' | estes últimos tempos, a riiaior parte das nações tôem 
sitn auo os meridianos dos seus principaes observatórios; as- 
tazemS ancezes contam a longitude pelo seu meridiano, que G).(, Passar pelo observatório de Paris; os inglezes pelo de 
de (Vj- ' 08 hespanhoes pelo da ilha de S. Fernando, perto 
bfam • ' 03 portuguezes, pelo de Coimbra ou Lisboa, e os 

139 a8' Ve'0 ('0 Janeiro. e 0 'j- câiptica é o circulo que corre por meio do zodíaco, 
gio (|

1V|U0 em duas partes iguaes. Serve para mostrar o vesti- 
140 Sr'110 8611 movimento apparente annual. 

líaxii" ^'lania-se ecliptica, porque é no plano d'este circulo "u que têm logar os eclipses, tanto do sol, como da lua. 
da Sll Horisonte 6 um circulo que separa a sua parte visivel a Parte invisível. Em geographia, chama-se horisonte sen- 
Cebej. a's'V('l a extensão de terra ou de mar que se pôde per- 

142 fiando d roda de si, tanto quanto a vista pôde alcançar, 
do b,,' á-se o nome do zenith ao ponto mais elevado do céu, 
Por'spherio superior, ou aquelle que se acha directamente 

14'lU'ade nossa cabeça. 
' Nadir é o ponto da ahohada celeste que se acha dire- 

0 mJ- s0'1 os nossos pés, isto é, no hemispherio inferior, 
k* d diametralmente opposto ao zenith. 
tAfeque o sol está no seu zenith, quando ó meio dia. 

siêni(t "ome de horisonte vem da palavra grega orizo, que 
Vis(a 

ca acabar, porque na realidade é o que termina a nossa 

Í0<ítac 0s col"ros 330 dois círculos que cortam o equador e o li'o „r,
0 em quati-o partes iguaes, e servem para indicar as qua- 

í'ões do armo. 
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Ha o colvro dos equinocios e o cohiro dos solsticios. 
O primeiro é o que passa entre os signos de Aries e 

e indica os dois equinocios; a saber: o da primavera aos - 
ou 22 de março, e o de outono aos 22 ou 23 de setembro- ^ 

O segundo é aquelle que passa entre os signos de Canc®'. 
Capricórnio, e indica os pontos em que se verificam os soist 
pirvc ícfrt á n íla Ví»lvTrt arte 9-1 r»n 99 ria innKr» a r\ rio InVCr^ cios, isto é, o de verão aos 21 ou 22 de junho, e o de inv 
aos 21 ou 22 de dezembro. 

Oivisão astronomien, da terra 
fígari 1 

N 

Pol o 3 neti 
iaids. o na 

'■etfro ctl arar 

tei^ iaíiore^. 
■ Câncer 

pere 
Ti opico 

uinoorial Equad OT Ou 

capricórnio 

Jurada 4u,. 

■propico uc 
10 m 

'tal 
lar 

"9 Ha 
<oíb arct^0 

1'i ti. üs trópicos são dois circulo» menores parallelos ao d"' 
dor, de que distam 23 Vz graus. 

147. Cliamam-se trópicos, de uma palavra grega, que sig11'1' 
voltar, porque quando o sol no seu movimento annual apP' 
rente ali chega, parece voltar para o equador. 

148. O trópico de Câncer é o que se acfia traçado entre o 
dor e o polo arctico, isto é, no hemispherio septenlrio"31' 
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hrctir'^ Capricórnio, o que está entre o equador e o polo an- 
{49 '„no nemispherio meridional (1). 

'nispijó-i clrmlos polares suppõem-se situados em cada he- 
(1° eq i'na mesma distancia dos polos em que estes se acham 
'naf)0 n , m 0 nome c'a sua posição; assim, um é cha- 
(Pjg, | ,''CÍ"0 polar arctico; o outro, circulo polar antarctico. 

™edidas de que se usa nos mappas geographicos 
? .ecer a extensão do globo terráqueo, chamam-se e 'atitude e graus de longitude. 
J^iiraUelos Meridianos 

Fijura 2 figura 3 

o rr '/.l 

a ? a distancia de um ponto qualquer da torra ao Ne „ distancia do polo arctico ao equador fôrma a lati- 
Nia(l0l!011 septmtrional, A distancia do polo antarctico ao WWnna a latitude sul ou meridional. 
N Dier' r " ^ a distancia de um logar qualquer da torra a 
1 ha ein i N Principal ou convencionado. Este, dividindo a 
h; |r,' dois heniisplicrios, dá logar a duas longitudes; a sa- 

csíc 011 0,1 c longitude oeste ou 

hli"'^arlti''arec0 cnlrar no Iripieo de Câncer a 2t ou 22 de junho; é o dia to cUrto » 0 n(> trópico de Capricórnio, a 21 oo 22 do dezembro, que ó o dia 
víq sla |.e * 

rt0s dias n • ^ Pera^ Para ^0l'a a ^ra.pois debaixo da linha, como jd so 
^trí?raiíi da S0llos sa9 iguacs com pouca diíierença. Em algumas rcgiCespoIa- 

og y as no^es' n0 Terão, apenas uma hora, n'outras seis mezes, o 
itude derivam-se do duas palavras latinas, que significam, 

8 ^Zffurta' a 8e«undíl comprimento. ^nhecidas dos antigos formavam uma extensio maior do occidcnle 
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1S1. Os graus de latitude s5o as linhas traçadas nas cart^ 
geográphieas paralisias ao equador, e que servem para inarC 

a distancia de um ponto qualquer do globo ao mesmo eqiia 

dor. (Fig. 2.) ,1,0 
182. Os graus de latitude septentrional contam-se ,oes nS 

até 90 graus, começando do equador até ao polo arcticoS c 

de latitude meridional, desde 0 até 90 graus, começando igua 

mente do equador até ao polo antarctico (1). (Fig. 2.) - 
183. Quando se diz simplesmente que um Jogar está,.!' 

exemplo, a 4o graus de latitude norte, não se terá uma io 
bem exaeta da sua situação no globo, por se não saber em U   L.. .1,. < „ .1 .. „ r.ün     1 1 „ I „ ,1  ponto de todo o 48u parallelo se deverá procurar. É neces^ 
rio pois indicar, ao mesmo tempo, os graus de longitude ^ '1 r 
estiver, a leste ou a oeste do meridiano d'onde se princip1 

a contar, como por oxcmpio, do de Greemvich, de Paris, ® ; 
u-se graus de longitude as linhas traçadas nas cí 154. Chamam-™ a    ^ 

(as geographicas, de norte a sul, as quaes servem para m3 

cai1 a que distancia se acha qualquer logar do globo Para
r|. 

oriente ou nascente, ou para o occidenle ou poente do 1" 
meiro meridiano. (Fig. 3.) ^ 

155. Os graus de longitude oriental contam-se desde o ' 
180 graus ao oriento do primeiro meridiano; os graus de '■% 
gitvde occidental contam-se desde 0 até 180 graus ao occid011 j 
'do mesmo meridiano (2). |fi 

180. A differença que ha entre os graus de latitude e os 
longitude consiste cm que os primeiros têm 18,20 ou 2o 

gundo o modo de as contar pelas diversas nações; i]ua"i(is 
.1., p.nnlmrin. oh nrniut ílc Innnitiide não são iennns em '0.. 3 

sei 
pelo contrario, os graus de longitude não são iguacs cm m,  A— C» -   J     1- A ~— IO OÍ\ Jt) os pontos. Sob o equador, por exemplo, tem 18, 20 ou 
guas; porém quanto mais se vão afastando para os polos, 
nos extensão ou léguas vão tendo, até ipie chegam a náo j | 
nenhuma. 
para o oriento, do quo de norte a sul; eis a razilo por que chamaram rU 
ou comprimento ao ospaç.o maior quo elles conheciam, o latitude ou lP'Õu 

4* 

espaço menor, quo era do norte a sul. ^ Ji' 
Conservam-so poróm ainda hoje estas expressões, com quanto se não i)0S 

zer quo a superfície do globo ó maior n'um sentido do quo u outro. , ce^' 
(1) Sondo a terra dividida era 360 partes chamadas orans, deveria n® C\\C' 

liamcnlo haver tantos graus de latitude como do longitude, isto d, 360, í 
gando-se ao polo arctico ou ao antarctico, se conlinuassc a contar, faíe ^ 
volta da terra. Não ha pois conlradicção entro o numero do graus de 
que é o do duas vozes 180, ou 360 por todo o circulo da mesma terra, 
graus de latitude, que ó o do duas vezes 90, ou 180, com pouca differeuP' 
corrcspondeni a nieladc i]'e3so circulo. . ....nii í 

(-2) Os antigos goo^raplios contavam as longitudes, partindo do inor'111^ jP' 
ilha do forro, a mais nccidcntai das Canários, o fazendo a volta inteira 
bo pelo oriento; n'eslo caso podia a longitude ser desde 0 até 300 gra" - 

J 
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terr^' ^'^ereiltes espaços em que se considera dividida a 
íon,,,' ^ raz30 'l0 maior ou menor calor ou frio, chamam-se r\> . VU. ílXV/liVi Vl-l XÍX\Jy VX»«.*XX«I1X OO 
temyZ. , estas contam-se cinco, a saber: uma tòvrida, duas 

158 "a 6 t'u^s fP'J^as ou gfoúues. (Fig. 1.) trôpi ' ^ zmia tórrida é o espaço comprehendido entre os dois 
e duas fríyidas ou glaciaes. (Fig. 1.) 

TOpi ~0'ia tórrida é o espaço comprehendidu cuuc us uuio 
'i? oPa

0s' licando no meio o equador; por conseguinte occupa 
15<J nSendo Va Pal'a 0 norte e 23 '/z Para 0 sid. (Fig. 1.) 
los . lama"se zona tórrida, por ser uma região abra/.ada 

»e«£oraios do so1' que ali dá perpendiculaimente quasi todo 
fcaf0' ^as duas zonas temperadas, uma é seplentrionaTou ho- 

■ dura meridional ou austral. 
temperada septentrional ou boreal comprehende o es- 

b '|>1,eutre 0 trópico do Câncer e o circulo polar arctieo. Tem 
^biMUs extensão, e é iFesta zona que nós, os iiortuguezes, ^ tuios. 

^henTa tml)era,^a meridional ou austral ó o espaço com- 
■"itam- entre o trópico de Capricórnio e o circulo polar jgj Ço. Tem igualmente 43 graus de extensão. (Fig. 1.) 
POr,,.." Oeu-se a estas zonas a denominação do temperadas, 
taloj, '!' Pela sua situação, não estão sujeitas, nem ao excessivo 

l(p) Zo'ia tórrida, nem ao rigoroso frio das zonas (rígidas. 
'^s zonas (rígidas dividem-se em septentrional o meri- 

lre
A

ü *?"'( (rígida septentrional é o espaço comprehendido en- 
^lo polar arctieo e o polo arctico; tem 23 1/í graus de 

Í:filrc
í0'ia, frigida meridional ó o espaço que se comprehende 

'easjn
Q c/rcido polar antaretieo e o polo antarctico. A sua ex- 

1(13 pf^Uãhnente de 23 '/z graus. (Fig. 1.) 
frio ainain-se zonas (rígidas ou glaciaes, em razão do gran- 

ãito Selo a que estão sujeitas, por lhes não chegarem sc- 
Í6'i,Uq0 chliquamente os raios do sol. 

( Somraados os graus de todas as zonas, a saber: 
'^rrida  47 

imperada septentrional  43 
emperada meridional  43 

■-/jSida septentrional  23Ví 
ri&ida meridional  2372 
? frzer em graus  180 

i IfiK ialdude o medida da metade do globo. 
«OU:1 Oã-~- - -- 

l%. 

' PTi 

lofrrregt 0 nonie climas aos dilTerentes espaços do glo- ro que variam entro si, em razão da maior ou menor 
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duração do dia ou da noite. Ha climas chamados de horas, ou 
antes de meias horas, e climas de mezes. . •0 

166. Os climas de meia hora são 24 em cada hemisphei ' 
isto é, os espaços do globo que se estendera desde o equao 
até aos círculos polares. . 

■167. Os climas de mezes são 6 entre o circulo polar arei' 
eo seu polo correspondente; e outros 6 entre o polo antarC 
co e o circulo polar do seu nome. 

168. No primeiro clima de meias horas, o dia maior tem lz /• 
horas; no segimdo, 13 horas,e assim successivamente, de m® 
em meia hora, á, medida que se vae afastando do equador a 
66 Vj graus. 

169. No primeiro clima de mezes durão dia um mez; 0°.® 
gundo, dois, e assim successivamente, de modo que em se c' 
gando aos polos, tem o dia seis mezes e outros tantos a non ' 

170. Antecos ou antiscios são os que vivem no mesmo ® 
ridiano, ou na mesma longitude, mas em latitudes oppoS 

e a igual distancia do equador; de modo que se uns contam - 
graus de latitude norte, outros contam 20 graus de latitude s ' 
Por exemplo, so buscarmos os antecos do Egypto no hem' 
pherio boreal, acharemos que são os povos do MonomomP 

Os antecos têm as mesmas horas de dia e noite; porém e 
taçôes opposlas, isto é, quando para uns é verão, para outr 
é inverno. 0 

171. Periecos OMperiscios são aquelles que se acham no me |1, 
pai-alle]o, e em meridianos oppostos, ou que estão na mesma P 
titude, porém distantes 180 graus de longitude. Têm as m 
mas estações, porém as horas dü"dia e da noite oppostas, 
dizer: quando para uns é meio dia, é para outros meia n0 

172. Antipodas são os povos que vivem na oxtremidad6 

um diâmetro terrestre, isto é, que habitam em meridianos eK 
rallelos oppostos. Distam pois 180 graus de longitude, sen 
oppostas as suas latitudes. 

Os antipodas têm as estações opposlas, hera como as h0 ' 
do dia e da noite. 

M-0 

Dos eclipses 

173. Ha occasiões em que a terra priva a lua da luz do s 
e outras cm que a lua priva a terra da mesma luz. A c- .0 
privações dã-se o nome de eclipse, que signifíca cscurccim . 
ou diminuição de luz. Ha pois eclipses solares ou do sol, c 

pses lunares ou da lua. , 
174. 0 eclipse do sol tem logar, quando o corpo opa®0 
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li 
entíj'53,!81 ^'rec'airieiite entre o sol e a terra: a lua priva-nos 
sim 0 '■0i:'0' ou em parte, dos raios do sol; produzindo as- ; com a sua sombra, maior ou menor escuridão. 
j'0- Ha eclipse da lua, quando o globo da ferra passa di- 
Part ?n'e e!n're a lua e 0 S01: a terra cobre então toda ou L te l'a mesma lua com a sua sombra, isto é, priva-a mais 

menos da luz do sol, que, como todos sabem, é aquella 

17R0S alumia. 
4o i.^ni astronomia, entende-se por immenão o principio fH(4(.ec P.se, e emersão, o seu fim.—Nos eclipses do sol, co- 
tai'f a ou a escurecer este astro pelo lado occiden- 
4a I Seu (t'sco> fine se encontra com o lado oriental do disco 
do i 9S eclipses da lua começam ao contrario dos eclipses 
uno ' m'0 4, o lado oriental da disco da lua é o primeiro j se escurece. 
cr». Ha eclipses são totaesj quando o astro eclipsado se es- 
rec;

Ce todo por algum tempo; parciaes, quando só lhe escu- 
Ví n llma Parte, e avnnUarcs, quando nos eclipses do sol se 
cyi a borda do disco, ou eircumferencia d'este astro, um cir- 

jiou annel luminoso, 
fan Para se poder calculara grandeza dos eclipses, dividi- 
írJ 0s- astrônomos os discos do sol e da lua em 12 partes ou ^."guaes e parallelas, chamadas dígitos, cada dígito em 
(nfa>llnutos. o minuto em 60 segundos, ele. (1); assim, diz-se 
cS(, nrn eclipse ó de 7 dígitos e 20 minutos, para indicar que 
4e ^receram os 7 doze avos do corpo que se eclipsa, e parte 
4'arh 0 t'oze avos- Poréra nm eclipse da lua ó total, e o 
teljjf ro. ^a sombra que elle atravessa maior c[úe o d'este sa- 

ji®' diz-se que o eclipse é de mais de 12 dígitos. 
os j ; t)s eclipses do sol tôm logar sómente na lua nova, e 
Os k • 'a sómente na lua cheia; mas não se segue d'aqni que 
qüan

aJa sempre na occasião da lua nova e da lua cheia; por- 
tefJ0' para que assim acontecesse, seria necessário que a 

lua e o sol estivessem na mesma linha. 
ttia . O eclipse do sol pôde ser total, mas de nenhuma fór- 
Pelo^ml, isto é, abranger todo o hemispherio alumiado 
o m Jül i porque sendo o corpo da lua muito menor do que 
Sol Sp tla 'erra, não pôde a mesma lua privar dos raios do 
sateuf a parte da (erra sobre que cabe a sombra d'aquelle 
Sol ^ > finando outras gosam, durante esse tempo, da luz do 
^^Jiereeberem alteração alguma no seu esplendor. 

Iia»^Sidcrad» o minuto como subdivisío do circurafcreDcia, ó a soxage- 14rie no grau. 

Ètí- 
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181. Os eclipses da lua sito visíveis de todos os pontos da 

terra que tem a mesma lua sobre o seu horisonte; o que » 
explica pela seguinte maneira: a lua não tem outra luz seiw 
a que recebe do sol; ora, sendo o globo da terra muito 
que o da lua, segue-se que quando esta é eclipsada, PÇ1' 
realmente a luz que a faz brilhar, e por conseguinte todo 
hemispherio voltado para ella lica na escuridão. 

182. Um eclipse do sol pódo não ser da mesma grande»1 

para todas as partes da terra em que é visível; e se n'ujnas 
total, n'outras é apenas parcial. O eclipse do sol não tem l"!?3 

ao mesmo tempo em todos os pontos aonde pôde ser visto- 
183. Acharam os antigos astrônomos que no fim de 18 a,'j 

nos, 10 dias e algumas horas havia um eclipse similhante- 
por isso poderam predizer, pouco mais ou menos, os dias e' 
que deviam ter logar. « 

184. Segundo o calculo de Arago, não pôde haver mais oe ' 
nem menos de 2 eclipses n'um anno; advertindo que quai'1' 
o numero dos eclipses não passar de 2, serão ambos do ^ 

185. Em todo o globo o numero de eclipses do sol é supe' 
rior ao dos eclipses da lua. 

186. Os eclipses eram antigamente objecto de terror popO'3^ 
mas hoje ninguém ignora que taes phenomenos são as con5*'' 
quencias das leis ordinárias da natureza, e que se calcul®^ 
séculos antes de terem logar (1). 

CAPITULO III 
Da seoifrapUia pliysica 

SEGÇAO X 
Definições geraes 

187. O globo terráqueo consta de duas partes: uma sol'^1 

chamada tnra, e outra liquida denominada agtm. Além d')?-^ 
acha-se rodeado de urna parle aeriforme, ou gazosa, a q116 

dá o nome le atmosphera (2). m 
188. A tora oecupa, pouco mais ou menos, a terça l'a 

do globo. 
pis- (1) Mr. Dahoisau iir Monfout calculou os eclipses do sol visíveis eii- 

boa, dosdo 1800 a IP 1000 iuclusivamcnte, na sua obra intilulada Memort* 
Iwa aos eclipses do sol visíveis, desde 1800 a 1900 inclusivamenle. mvs- 

(2) Mais adiante, nas Nofões de physica, so traia cios phenmenos da » 
phera. 
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(■ ^9. As partes da terra ou do mundo conhecidas dos an- 
?os eram tres, a saher: Europa, Asia e África, D'ahi vem o 

lhes l] d6 ^■un<^0 an^i&0 ou Antigo continente que se 
190. Chama-se Novo mundo ou Novo continente ;í Ame- 

XiT' l10-1" 'sso (Iue 1150 lencl0 havido communieação com elle ^ r muitos séculos, só foi descoberto pelos lins do xv, isto é, 
Vj ar|no de 1492, por Christovão Colombo, genovez, ao ser- 

fo de Castella, no reinado de D. Fernando e D. Isabel. 
i'• Os geograplios modernos dividem o globo em cinco 

cal8; a sabBr; Europa, Asia, África, America e Oceania, de 'Ia 'ima das quaes tratámos no logar competente, 
tnn população do globo não pôde calcular-sq exacta- ^-nle por falta de dados estatísticos fidedignos. O que j)orém 

Vtni e availfar é 'l116) depois da Asia, a Europa 6 a mais po- 'a das cinco partes do inundo. 
§ i.° 

Termos relativos á terra 

Iç Continente ou terra firme.— K uma vasta extensão de 
clue comprehende muitas regiOes contínuas e que o mar 

0" l^parado seu todo. Ha tres grandes continentes; a saber: 
|.n''90 continente, o Novo continente e a Nova llollanda (1). 

os . 'a.—É uma porção de terra cercada de agua pqr todos 
•ío s' como a ilha da Madeira, do S. Miguel, etc. As ilhas 

',0s cumes de montanhas cuja base assenta no fundo domar. 
Xíjj hlpélago.—É uma extensão de már cheia de ilhas, pro- 

umas das outras, como o archipélago dos Açores, de 0 Verde, das Canarias, etc. 
c,.. .''''insula.—É uma porção do terra cercada do agua, ex- 
j(L.0 por um lado, por onde está unida, ao continente, como a 
rn a Hespanha, Portugal, a Criméa, etc. Os antigos cha- 

. am ás penínsulas chersonesos. 
^"áii —É a porção do terra que mio uma peninsüja ao 

aVai? ou PromontoriQ.—É uma eminência de terra que njK Pelo mar dentro, como o cabo da UÓa Esperança, de Ei- 
j, Ta, da Itoca, de S. Vicente, etc. 

ou montes.— São as "emiiiencias mais consi- 
:is da terra que se elevam acima dos logares circumvi- 

«So ^a Ho,landa ó uma ilha da Aostiiaua, na Oceania, do lanla exton- > Por si só, pódo muito bem merecer o nome do conlinenle. 

■ÉL.a ■ 
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sinhos, a que chamam planícies. Aos moníes menos elevados 
dá-se o nome, de collinas ou outeiros. 

Serra.—É a continuação de montes de penedia, como 3 

serra de Cintra e a da Estrella, em Portugal, a serra dos Oi- 
gãos, na província do Rio de Janeiro, etc. , 

Cordilheira ou corda de montes.—É uma longa conli' 
nuação de montanhas, como a cordilheira dos Pyrenéos, qu 

separam a França da Hespanha; a cordilheira dos Andes, "a 
America meridional. Na mesma accepção se costuma frequeB* 
temente tomar as palavras serra e serrania. 

Pico.—É uma montanha muito elevada de fôrma couiÇ3' 
isto é, muito estreita para cima, e acabando quasi cm pom3' 
como: o pico de Tcnerijfc, o pico dos Açores, etc. 

VolcAo.—É rnn monte que, de tempos a tempos, vomita 
e substancias incandescentes, como o Etna, na Sicilia, o <e' 
smio, perto de Nápoles, e o Hécla, na Islandia. Chama-se «'fl' 
téra a bôca do volcão, e lava as partes betuminosas mis'1!' 
radas com as escorias mineracs e metallicas que elle arroj® 
de si. 

Yalle.—É uma planície junto a um monte ou entre montej" 
Limites, confins, raias ou fronteiras. — São a tinha " 

demarcação que separa dois paizes. 
Costas. — São extremidades da terra banhadas pelo niar' 

como a costa der Caparica, perto de Lisboa, etc. í 
Rochedo.—É uma especie de monte de pedra bruta á hord''1 

do mar. . 
Médflos ou dunas.—São umas eminências ou collinas a 

areia que se estendem ao longo das costas. 

§2.» 
Termos relativos ás aguas 

Mar.—É a porção de agua salgada que eircurada a terra (')' 
Não ha na realidade no nosso globo senão um mar, a d1' 

se chama oceano. Este, penetrando no interior das terras, 
. ma outros mares interiores ou mediterrâneos, aos quaes se 1' 

difierenfes nomes. , „ 
O oceano divide*-se em cinco grandes partes, a saber ■ r ' 

Grande oceano; 2.°, oceano Atlântico; 3.°, oceano Glacial 
ctico; 4,°, oceano Glacial Antarctico; 5.°, oceano Indico ou 
das índias. , i" é 

O Grande oceano, oceano Pacifico ou mar do Si'1' 

(f) 0 heniiarherio moriodional contém a maior parlo das agnas. 
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a a',3'8 ?xtcnso de todos, e acha-se entre a Asia, a Oceania e d Amenca. 
Af..: oc®ano Atlântico está entre a America, a Europa e a 

formando uma espeeie de canal. 
ar„(; 0cea,l,> (Àlacial Arctico acha-se entre o circulo polar 

q ®0 e o polo do seu nome. 
Doln 01

ccano Glacial Antarctico está entre o circulo polar e o jV, ua mesma denominação. 
Ar-■ mente o mar das Índias forma um triângulo entre a 

Asia e Oceania. 
'(ios0 ?.'iar ''isliuguem-sc: estreitos, golfos, partos, enseadas, ha- 3 "IC. 
p *<"*0.—É uma porção de mar entre duas terras muito 
(lua las Uraa a ouíra' Por 0IKfo communieam dois mares ou ij„il3.(P

orÇdes de mar, como o estreito de Gibraltar, entre o 
^ ífraneo e o oceano, etc. 

dem. —^ llm PraÇ0 de mar que entra muito pela torra j,10) como o jjolfo de Lyão, de Óiscaya, etc. 
das l,Seada.—È um golfo pequeno, isto é, um logar ao longo 
de jf08'18' oode os navios podem fundear e estar abrigados j. guns ventos, como a enseada de Cascaes, etc. 
da n |a,~-É um braço de mar que entra pela terra dentro, 
de e ia es'a rluas' cercado, e onde os navios ficam ao abrigo 
a ■ 08 ventos, como a Bahia de Todos os Santos, no Grazil, 

j,''a de Cadiz, em Hespanha; a de Lagos, em Portugal, etc. 
gan " —É um logar onde os navios entram para se abri- (pjjl'" e descarregarem. Chama-se fiorto-franco aquelle onde 
eaJ'or negociante pódc, sem pagar direitos, carregar ou des- 
desn i1 as 8Uas fazendas, uma vez que lhe não seja preciso jl a,'hal-as na alfandega para consumo. 

É uma grande porção de agua que corre entre duas 
ou até ao mar, como o Tejo, o Douro, etc. Chama-se alveo 
(jua| do rio, a porção de terra, vasa, barro ou areia, sobre a 
üe 0 

as suas aguas correm quando não vão transbordadas. Dá- 
n,uii"0,I>« de thalweg, ao meio da corrente de um rio: faz-se 

p Uso d'este termo na demarcação das fronteiras. 
ist0 a 

0U cuhocadura. — É a entrada de um rio no mar, 
p ' 0 logar onde termina o seu curso, e perde o nome. 

—E o canal, entre baixos, que na sua foz tem um rio. 
Vona direita e margem esquerda.—Quando se na- 
reqj Ho para o lado da cmbocadura, a praia que fica á di- 
do K , aina-se margem direita, e margem esquerda, a que fica 

CounOI,1,ostü- • "uencla.— E o logar onde se juntara dois rios, como o 
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Zézei-e com o Tejo, junto da notável viüa de Constância, 0 

Save com- o Danúbio, em Belgrado, etc. 
Canal.—É uma especie de rio feito pela mão do hcm1 ^ 

para abrir communicação entre dois pontos para facilitar 
transporte de mercadorias, ou mesmo entre dois mares, coin0 

o 'canal de Suez entre o mar Vermelho e o Mediterrâneo, 
Lago.—É uma porção de agua cercada de terra, como 0 

lago Ontario, na America, etc. . j 
Bancos «le areia ou baixos.— São uns montões de areifi 

quasi á flor dtagua, onde os navios podem tocar e perder-®6- 
Recife.—É uma continuação de rochedos debaixo ou 

flor d'agua. 
Fluxo e refluxo.—E um movimento alternativo que,11 

espaço de 24 horas e 40 minutos, pouco mais ou menos, ^ 
subir e descer duas vezes as aguas do mar. O estado em d'1 
este se acha quando a maré tem subido ao mais alto pom0' 
chama-se preamar, e baixamar, quando cessa de descer, com0 

já se explicou em outro logar. 
Mediterrâneos ou mares interiores.—Esta express^' 

significa mar entre tetra, como fica dito: um só mar tem cst 

denominação como nome proprio, e é o mar entre a Europa, 
a África, que eòmmunica com o oceano pelo estreito dc o» 
braltar-; comtudo podem-se também designar debaixo d'®6' 
nome os mares cercados de (erra, como o Ballico, o mar l'"' 
melho, etc. 

Mar territorial.—Dá-se este nome ao mar que banha,® 
H costas de uma nação, e lhe serve, por assim dizer, de fronte|r 

£••. marítima. 
Muitas têm sido as opiniões sobre os limites do mar terfii0 

R rial, ou da linha de respeito; hoje, porém, está geralmente as 

sentado que esses limites não passam do logar onde alcaRC 
f uma bala de artilheria, do maior calibre, lançada de terra {'>' 

sucção ii 
Dos niappas ou cartas geograpliicas 

Usa-se para o estudo da geographia: 
1.° Do globo terrestre, em que se acham traçados o . 

dor, os meridianos, os graus de latitude e longitude, os circ"' 

(1) Esla mosma doutrina foi adoptada pela Rússia, no regulamento 
corsários do 13 do dozombro de 1787, pela França no tratado com 
23 do março do 1793, etc.; Siegied, IFciss, Grocio, llubncr, Vallcl, 
ni, Kluber, Ilaulefeuillc e outros publicistas mais acreditados, são da 0Í 
acima indicada. 

  '     
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ponto^m?!-0/ ^ e se?')>e representadas ou desenhadas, era 
UiDag jís ? Pe<lueno, as diversas partes da terra em relação 
cav0 one ras'e ^em ass'm 4 esP,ie>'a> é a(PieWe ort)e eon- 
dos r>o Cerca 0 nosso globo, e ao qual parecem estar uni- | os corpos celestes. H 

Convl ,napPas ou cartas geographicas. 
mente ,at'Yertir que não sendo possível representar exacta- 
ciija 's.

as persas regiões da terra n'um gmo terrestre, em 
Porque -c'8 estivessem desenhadas todas as suas partes, cireòrn i0 e®se globo fosse pequeno, não poderia dar exaeta e 
provj,1'>- a<^amente conhecimento de ura reino ou de uma 
'hvent ' 6 se ^osse gran('e' didicilmente se poderia manejar, 
®íoírapjpm"Se' Para 'sso' umas Pg111"38 planas chamadas cartas 

Chi38' 0U sao 0eraes ou especiaes. 
rio (i,niil"se nnippa mundo, mappa universal ou planisphc- 
em i y a carta que representa todo o globo terrestre, dividido 18 hemispherios. 
da snwfe." são as que representam uma grande parte 
ele c'e da terra, como, por exemplo, a Europa, a Alia, 

As ijrn s,
ca''tas particulares ou especiaes são as que representara 

Oarue' fslacl0' uma só província, etc., como; Portugal, o Al- 
graohi e'e■ ^ es'as dá-se também o nome de cartas choro- 
oi, |Jcns' Quando a carta só abrange o termo de uma cidade 
Pograph *1^0' eomo Por exemP'0: P^boa, chama-se carta to- 
loS gr;lus de latitude estão indicados nos algarismos col- 
dos r'JS il direita e á esquerda de cada carta, na extremidade 
alto P^allelos. Os graus de longitude acham-se marcados de 
ioej Paixo, ou de norte a sul, nos algarismos que estão col- 

p 08 ua extremidade dos meridianos, 
ngç'ra achar nas cartas geographicas os quatros pontos cardi- 
(lo V Couvém advertir que o norte fica na parte superior; o sul, „ ado opposto; leste, á direita, e oeste, á esquerda. 
Part,, -1"86 fscala ou petipé uma linha que costuma haver, na 

p "iferior de cada carta geographica, dividida em partes 
0U n,rePresentando, cada uma d'elias, uma milha, uma légua 

p , '3-.distancia qualquer. 
Seja '"'lia serve para indicar a relação era que cada carta, 
cc;fw a sua dimensão, está para com a grandeza real 

1 1 r lanisphtrio quer (Jiioi1 esphera plana. 

Kks 
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Para se saber a distancia que ha de um ponto a outro, JF 

plicam-se as duas extremidades de um compasso a esseSjL]a, 
tos. Leva-se depois á escala o espaço achado, ou, na falta d ^ 
a uma das lateraes, e dando-se a cada grau 18, 20 ou -0 

guas, segundo o modo adoptado de as contar (§ 113), C01 

cer-se-ha essa distancia em linha recta. ,rS 
Se, porém, se quizcr saber as léguas que ha de caminho en 

dois pontos dados, como aquelle raras vezes é em linha re ' 
ir-se-ha tomando a distancia dos pontos intermedies, eajiS 
uma de per si, e sommando estas distancias pareiaes, ter-s®' 
a distancia total (1). 

CAPITULO IY 

Da, g.-eojsçi-íipliia, iiolitica, 

SECCÃO I 

Noções preliminares 

1. Entende-se por sociedade toda a reunião de índivii'11" 
que vivem juntos. 

2. A sociedade mais pequena que pôde existir chama-se / 
inilia. ^ 

3. Quando muitas famílias vivem unidas, mas sem t®1, . 
morada fixa, isto é, quando andam de uma parte para ou 
conduzindo os seus gados, mantendo-se do pesca, ou do <1 
roubam a seus vizinhos, c habitam em choupanas, formam " 
das ou tríbus nômadas. 

4. As tribus tomam o nome de selvagens, quando estão mu 

atrazadasem civilisação,e o de antropóphagas, quando com® 
canie humana. r, 

5. Se os homens, que vivem em sociedade, tôm morada^ 
ta, isto ó, se habitam era cidades, cultivam as artes e as s01t,, 
cias, e exercem o eommereio, então constituem ura povo c' 
Usado. i 0 

G. Os povos reunidos, sujeitos ás mesmas leis e governo, c 
os mesmos usos e costumes, e falhando o mesmo idioma,C1 ■ 
tituem uma «ação ou um estado. 

(I) A regra eslabeleeida por alguns anetores, que protondem que sc dcmhjo 
lar a distancia tomada, em linha rocia, a quinta parlo da mesma distóncim^ c so pódo admitlir, cm geral, pois ilepeude das cnrvaluras que haja no caiuu 
dos arcidonlos dolcrrono. 
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ftí a terra sob o aspecto político, divide-se em 
*incinOS'/eÍnos' rePuM'cas, etc., que se subdividem em pm- 
cirlnl*' "apartamentos, districtos, concelhos, etc., povoados de 

g p vltlos, logares e aldeias. 
prema é uma g1'an,-le extensão do território, onde a su- Aauctoridade reside n'ura imperador, como acontece na 

g la, na Rússia, na Turquia, etc. 
W t 

ma:se re'no o território governado por um monarcba, [ai,!, "l'! ? titulo de rei, como era Portugal, Ilalia, Gran-Bre- 
10 l cl?ica'etc- O- dju apitai de uma nação é a cidade em que residem or- 

nam me-nte 0 c'le''e do estado e as auctoridadcs que gover- pi( 0 Paiz; assim, Lisboa, Madrid, Paris, Londres, são as ea- 
Gm n Portugal, Hespanha, França, e do Reino Unido da 

^-Bretanha e Irlanda. 
eS(ai" As povoaçôes e dependências de ura estado fundadas c 
•íistanl60 as Por seus habitantes em outro logar do mundo 

£9 ■®,cbamam-se colônias. 
VidnA u®a nação podem distinguir-se cinco classes de indi- 1, í a saber: 
Irabp c'asse productiva, composta de todos aquelles que ex- 
de- j111 l^a teiTa e da agua as matérias de primeira necessida- 

2 «a8 Sao 08 lavradores, mineiros, pescadores, etc. 
o,, ' ^ dasse industriosa, que aperfeiçoa as matérias primas, 
88 de^ 8' Prottuz outras novas: compõe-se dos que 

3 « ACyn ás sciencias, artes e officios. 
V« toasse commercial, composta de negociantes e maritimos. gatn 'V classe mercenária, composta de todos aquelles que alu- 
y ,0 A

seu trabalho a um indivíduo, ou ao todo da sociedade, 
os fUn dasse dos empregados, em que se comprehendem todos 

llí a onar'os pnblicós o exercito, e a marinha de guerra, 
isto i i íorÇa de uma nação depende: 1.°, da sua população, 
"Uiiip rela,;ão que existe entre a sua extensão superticial e o 
inifop0 de seus habitantes; 2.°, das forças de mar e terra, cujo 
'ndusf ■ ePendc da população e das rendas do estado; 3.°, da 
zer .

8
r"a e commercio, que de um pequeno estado podem fa- 

li n PQderosa nação. 
Pi (\ ('otnincrcio pôde ser interno e externo. 

Para" .conimcrcio interno consiste em transportar de um ponto 
8(«no 110 mesmo paiz os objeelos necessários para o con- ■ 0 que se facilita com estradas, principalmente de ferro, 

PorUigal, Hespanha, Inglaterra, ele., podem as senhoras snhir ao 
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pontes e eauaes, assim como com a segurança c liberdade 
cantil. . • • a to^05 ' 

16. As vantagens do eommercio interno sSo: faoild<ir,. ^ o ! 
os cidadãos o meio de obterem as cousas de que .P{e<: 0. eX' j 
necessário, o ulil e o agradavel; fazer circular o dinlieir > ^, j 
citar a industria; animar o trabalho, dando a subsist jZ | 
grande numero de indivíduos; e contribuir para tornar 
mais povoado e o estado mais florescente. _ j0 s® 

17. O eommercio exlerno pôde ser de exportação, T^jgciO ' 
vão vender aos paizes estrangeiros os generos nacionaes ^ | 
paiz; e de importação, quando para um paiz se transp 
generos de outros. . (|a ei" 

18. Diz-se que o eommercio é aclivo, quando o valoT ^ | 
portaç<ão, ou da venda, é maior do que o da importaça0 ^ 
compra-; e passivo, quando o d'esta excede o d'atjuefls- A fi. | 
paração da somma do valor das vendas com a sommfl 0 

Jor das compras, chama-se balança do eommercio- . sljjS | 
19. Commerüo colonial é o que se faz entre um palZ 0u- 

possessões, como, por exemplo, entre Portugal e Angola' 
tras províncias ultramarinas. .. .erjo3 ' 

20. Companhias de eommercio são as associaçfles de d' e jn- 
negociantes para certas operações mercantis, com risco 
cros communs. , qui 

21.0 estabeJecimenlo de uma sociedade civil supP0 glljj 
os indivíduos que a formam reunirão as suas vontades o !l 

forças para o bem commum; as suas vontades para o™® jj- 
ou proliibirem aijuillo que pôde ser util ou prejudici®'' ^ as 
leresse de todos, era geral, ou de cada um, em particmar' 
suas forças para executar aquillo que julgam convcnie" ^ 
resultado d'essa reunião de vontades, chama-se lei. A lor' 
blica é o resultado d'essa reunião de forças particulares- er. 

22. A política, relativamente ãs nações, ô a arte de 8 
nar : regula o emprego que uma nação faz de todos o 
meios para assegurar a sua consci-vação e augmentar o » ;s|o 
der e a sua prosperidade. Divide-se em política * 
é, a que diz respeito ãs outras nações, e política inler>ia' 
que se refere ao proprio paiz. p eo<r 

23. A palavra governo torna-se era diversos sentidos 0u 
vém explicar: 1.°, designa as leis fundamentaes, exP1i!") essa 

tacitamonte estabelecidas por uma nação; e é segulU 

accepção que se diz do governo, que ô monarchico, fP eii- 
no, etc.; 2.°, designa aquelle ou aquelles que a "3ív, jt/C 
carregou, quando se constituiu em corno politicO) I)Cr3r 
proporcionar todas as vantagens que tinha direito a 
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tido e t'as vontatles particulares. É 11'osse scn- plc„ J ' ?e diz, por exemplo, o governo britannico, para sigm- 
e ida í61 e 0 parlamento, no Reino Unido da Gran-Bretanha 
é ,io f ' enean'egados do poder legislativo e executivo, isto ■ g® fazer e executar as leis. 
ík/io„" V8 Sovernos que regem as nações sao de duas classes: "Warchicos e reptibUcanos. 

residi'01''0""0 monarchico é aquelle em que o poder supremo 
ele • 11 Um s^' l116 foma 0 titulo de rei, imperador, sultão, 
iudíi e •love>'»o republicano, aquelle em que o poder reside em 
éeleif5' eil'le 08 rpra68 tla ddi com o titulo de presidente, que 
e em f1?'0 Povoj como aeohtece na Suissa, nos Estados Unidos, 

ql t^rias outras republicas da America, etc. 
ou q 0 soberano governa só, segundo as leis estabelecidas, 
"ar-ív"'6'3 outras livremente, chama-se ao seu governo mo- 
e dísnl? tàsoluto; se, pelo contrario, não respeita lei alguma, 
subqb a

r
seu grado dos bens, da liberdade e da vida de seus 

'odo r,08' 'z"8e despotico; Vior ultimo, cbama-se governo limi- 
Póde U const^uc'Onal aquelle em que o chefe do estado não - exercer o poder sem o auxilio dos representantes da 
nrç ',aos quaes compete fazer as leis. A reunião d'esses re- 
Hesn! tn'es f0IPa differentes nomes; assim, em Portugal e 
'"rpivs 1 cfianra-se-lhe cortes, e n'outros paizes, camaras dos 

26 parlamento, estados geraes, etc. 
paSsa wonairhia é hereditária, quando o poder supremo 
ciiVa ' P

01' successão, para indivíduos da mesma família, e cle- 
Wn(IUa?do a naÇao elege o chefe do estado na occasião de 

27 n l'0 fflrono- 
supram !,ove>'"0 republicano é aristocratíco, quando o poder 
goverA0 80 ac'la nas mãos dos nobres; democrático, ([uando 
resiqe 

arn 05 rePresentantes do povo; e mixto, quando o poder 
28 r? Pessoas 'le differentes estados da sociedade. 

PfiUdénf nia"se con[edera'ção a reunião do muitos estados inde- 
'idado uns Jos outros, mas que obedecem a uma só aueto- 
Suissa Por elles eleita, como os Estados Unidos da America, o. 

' du Confederação helvetica, etc. 

SECÇÃO II 
Geoqraphia política da Europa 

§ L" 
^ p Noções geraes 

®Dpa Pj?i 0^a fQnna mna cspecie de grande península, rquc oc- ua a parle do noroeste do antigo continente- É a mais 
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pequena das cineo partes do mundo; porém a niaisxivili^ 
e considerável pelo seu poder, riqueza, commercio e uw 
Iria (1). 

Limites. -A Europa tem por limites, ao norte, o sid, ou mar Glaciai Arctico; a oeste, o oceano Atlântico; ao i 9 
Mediterrâneo, o mar Negro e a cordilheira do Monte CaucasO' ,s 
leste, o mar Cáspio, o rio Ural, a cordilheira dos Montes m 
e o pequeno rio Kara (2). e 

Extensão.— 0 maior comprimento da Europa con fj'.ai 
desde o cabo de S. Vicente, em Portugal, até <1 setra do UC 
ao norte da Rússia europêa, c anda por 975 léguas, pouco nw 
ou menos, c a maior largura, desde o cabo de Matapan, a 
Morêa, até ao cabo de Noss-Kunn, na Noruega, que regida p 
umas 700 léguas. . 

População.— Consta de cerca de 290 milhões de habitan' 
Divisão da Europa.—A Europa divide-se em 19 esta1 

principaes; a saber: 
Rússia com a Polonia. 
Dinamarca. 

dl ao norte < Suécia com a Norueua. í 
Reino Unido da Gran-BuetaniiA 

Irlanda. 
! França. 
Bélgica. 
Paizes Baixos. 
Allemanha (Prússia, etc.) 
Áustria com a Hungria. 
Suissa ou Confederação iielvetF- ■ 

/Portugal. 
I Hespanha. 
IItalia. 
iTurquia. 

í) ao sul /Principado do Montenegro. 
JRoumania. 
ÍBulgaria. 
Servia. 

\Grecia. 
Mares que banham a Europa.—Esta parte do mundoPj 

banhada, ao norte, pelo oceano Glacial Arctico, e a oeste, 

(1) A maior parto da Europa eslá situada na zona temperada soptenlrion3'' 
acliando-so uma pequena porção na zona frlgida do mesmo norao. .. 

(2) Os limites da Europa, a leste, são mui incertos, como so verá CO"1!' 
rando umas goograpliias com outras. 

C ao centro. 
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Euron ^an.tlco- Estes dois oceanos formam, nas costas da 
Sri,.aVmuit03 mares que vamos enumerar, 

no «Â f üri"ado pelo oceano Glaclal Ârctico.—Este oeea- Q /orma um mar; a saber: 
'feilri a !Si, IANr'0j (Iue penetra no norte da Rússia, pelo es- ue Waigatz. " uiyuvZ. 
Atlanr''8 ,ft,rilladi>s pelo oceano Atlântico.—O oceano 

0 ™a dois mares; a sabeij iivv,,r
MAI1 do Norte, ao norte da Europa; o mar Mediter- 

j.;0 ao sul. 
NonieL*!.0. —Banh.a as ilhas britannieas a oeste, a 
Aliem V a Dinamarca a leste; ao sul os Paizes Baixos e a 
da a/; a' 0 (lue lhe faz dar algumas vezes o nome de mar 

0 . naw'la- Dá também origem a outro mar; a saber: 
sia. 

aiar Baltico, entre a Suécia, Dinamarca, Prússia e Rus- 
.0I?munica com o oceano Atlântico pelos estreitos do 

Sund 12•/ e do Pequeno Bell, e pelo passo ou estreito do 
ítár Ara^0 en're a Suécia e a Dinamarca. 

aorte mediterrâneo.—Este mar, que banha a Europa ao 
fes- .Ia ^■s'a a leste, e a África ao sul, forma sete outros ma- • a saber: 
1.» Q 
â.« q AlA!* da Sicau, ao norte da Sicilia. 
3,o q Ali Jomo, entre a parte meridional da Italia e a Grécia. 

Mar Adriático, entre a Italia, os estados austríacos e 
a Turquia. 1.0 o . 
aRchipéla60 (1), entre a Grécia e a Turquia europêa 

S.o q e a Tur quia asiatica. 
mar de Mahmara, entre a Turquia europêa e a Turquia 

6.o 0 asiatica. 
Mar Negro, entre a Turquia europêa, a Rússia e a 

1.' q Aurquia asiatica. ar de Azoff, cercado por toda a parte pela Rússia. 

situado ^aspio Dá-se este nome a um lago extensissimo 
do da sueste da Europa, e que divide esta parte do mun- 

—-Os mares da Europa formara 13 golfos principaes: 
{o q 0riIiados pelo mar do Norte; a saber: 

l'l 5 So nl; pl^Y- ÍNas costas da Escócia. Q "DLPO DE PORTH. , 
,-F0 de Züyderzée, nas costas dos Paizes Baixos. 

Stll porque banha um grande numero do ilhas que formam 
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Quatro formados pelo mar Baltíco; a saber; 

1.° 0 golfo de Dantzick ou Danzig, ao norte da Prússia- 
O aoü?0 ! A noroeste da Rússia. 3.° O GOLFO DA r INLANDIA. \ 

i.6 O golfo de Bothnia, entre a Rússia e a Sueeia. 

Um formado pelo Atlântico; a saber: 
O golfo de Gasconha ou de Biscaya (ou mar GaNTA1íi!|^1' 

entre a França e a Hespanha. 
Dois pelo Mediterrâneo; a saber: 

1." 0 golfo de J.yâo, ao sul da França. 
2.° O golfo de Gênova, ao noroeste da Italia. 

Dois pelo mar Jonio; a saber: 
1.» O golfo de Tarento, ao siü da Itália. 
2.° O golfo de Patrás ou do Lepanto, na Grécia. 

Um pelo archipélago; a saber: 
O oolfo de Saloniga, ao sul da Turquia. 

Estreitos.— Os mares da Europa communicam-se p01, 

estreitos principaes; a saber: ..j. 
Cinco pelos quaes o mar do Noite eommunica com o P' 

tico, e sSo: 

1.° O Skaoer-Ragk, chamado 
também canal da Jütlan-. . 
dia. 1 f Entre a Noruega, a Suécia 

2.° O Gattegat. > terras e ilhas de que se15 

3.° O Sund. [ põe a Dinamarca. 
4.° O Grande belt. 
5." O Pequeno belt. 

Cinco no oceano Atlântico; a saber: 

l: S «s» S te. ÇtòáJP5 
2,° O canal de S. Jorge. Irlanda. 
3.° O passo de Calais ou es-1 Juntando o Atlântico ao "''ip 

treito de Dover. •' Norte entro a Gran-I>re' 
4.° O canal da Mancha. ( e a França. ..^r- 

(Unindo o Atlântico ao Mç1' e ;i 
5.° O estreito deGibraltar.! raneo, entre a 

/ África. 

dl 

ííespanl*' 
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res nup110 ^e|íiterpaneo (1), e que dao commuriicàçSo aos ma- 
1.» íorma; a saber: Q s j iv oaut/x , 

estreito ou a boca de (Entre as duas ilhas de Corsega 
"Onifacq. j e de Sardenha. 

2"° 0 ?aro ou ,,„( Juntando o mar Joniq ao mar I A Hfl r»TT I J LHILcUltLU \J llJtvi uu\j iiiwí 
Messika lEIT0 DE| da Sieilia, entre a Sicilia e a 

Italia, propriamente dita. 
q lUidndo o mar Jonio ao Adria- 

■anal de Otranto. I tico entre a Italia e a Tur- 

0 
quia. 

estreito dos Darda-1 Juntando o arcliipélago ao mar 
nellqs ou IIellespon- ! de Mamiara, entre a Turquia 

g » ^ ^ j europêa e a Turquia asiatiea. 

Constavtt™ ca
a
nai' DE( Juntando o mar de Marmara ao 

^Dibenf se châma oI mar NeSro' e"tre as Tl,"Iuias 

Bósphoro eiu'0I,ôa 0 asiatica' 
''■0 0 estreiVt. r ■ (Unindo o Mar Negro ao Mar de ^TREITO DE IENICALE. ,;„r,n| jj, lENicALB. j ^zoff) na ]iussia meridional. 
Zêr -y Os mares, golfos e estreitos de que se acaba de fa- 
eiR recebem todos os rios da Europa, cujos prineipaes, 

Uiri 0 ('e 27, se distribuem da seguinte maneira: 
0 p^ nÇa-se no oceano Glaeial; a saber: 

Tci,ora, que banha a Rússia, 
ürui 

0 R^0 mar Branco; a saber; 

I,«Qnal!0 no Baltico: 

fiue banha igualmente a Rússia. 

Q Büna, que banha a Rússia, e se perde no golfo de Li- 
° ovonia' vjstula, que banha a Polonia c a Prússia, e vae lançar- 

?■" 0 Nu no ü0"0 de Dantzick. t« a :"E o ('
i:men, que banha a Rússia e a Prússia, 

rj. ^ EIl> lue banha a Prússia. 
l.o q p110 niaE do Norte; a saber: 

0 i>tnA' fJue BanBa a Allemanha. 
m í0' (lue nasce na Suissa, separa a França da Alie- 

0 Ta ' e ^auba os Paizes Baixos. 
que banha a Inglaterra. 

''^'Üícrraneor recebo vários nomes, segundo as regiSes quo banha, 
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Um na Mancha; a saber: 

O Sena, que banha a França. 
Sete no Atlântico; a saber; 

1." O Loire. 
2.° O Gironda. 
3.° O Minho. 

5 ° O Tejo10' 'jai^lam a Hespanha e Portugal. 
6.' O Guadiana.) 
7." O Güadalqúxvir, que banha a Hespanha. 

Dois no Mediterrâneo; a saber: 
O Edro, que banha a Hespanha. 

a." O Rhodano (Rhone), que banha a França. 
Um no mar da Sicilia, a saber; 

O Tigre, que banha a Italia central. 
Um no Adriático; a saber: 

O Pó, que banha a Italia septentrional. 
Tres no mar Negro; a saber; (er 

I.0 O Danúbio, que banha a Allemanha e a Turquia seP 
trional. 

2.° O Dniester, que banha a Gallitzia e a Rússia. 
3.° O Dniepper, que banha a Rússia. 

Um no mar de AzolT; a saber: 
O Don, que banha a Rússia. 

Dois no mar Cáspio; a saber: 

2 o O UiuiGA |(lue também a Rússia. 

Lngos.—Entre os lagos da Europa, os doze princip3'' 
Quatro na Rússia: -a- 

1.° O i.ago Saíma, o maior da Finlândia, provinha 
berta de lagos. , í 

2.'' O lago Onega, que communica com o - rií^1' 
3.° i.ago Ladoga, o maior da Europa, e cujas agu •' 

rando-se com as do Neva, rio largo mas pouc 

se lançam no golfo da Finlândia. nolf" 
4.° O i.ago TsciiounsKOE, cujas aguas viio dar ao 

Finlândia. 
á 
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} Vs na Suécia: 

9*0 n LAG0 M^DAR. ) , ,, O LAGO WETTER. 'l116 se' P61'"6111 110 "altlC0' 
O lago Wener, que sc lança no Catlegat. 

. t,ois na Suissa: 
i.0 n 
2,o (í LAGo Léman, atravessado pelo Rhodano. 

dago de Constança, atravessado pelo Rheno. 

^ ao norte da Italia: 
2 o n LAG0 Maggiohe, cuias aguas se perdera no rio Pó. 

' lago de Garde. 
na Hungria: 

jAgo Kalaton, que sc perde no Danúbio, 
a (;r 

as Pnincipacs da Europa.—No oceano Atlântico: 
No n !a"'ia e frlanda, a Islândia, as ilhas dos Açores. 
No vrALTIC0 • as ''íias de Seeland c de Fionia. a 5ic-; Et:iiterraneo : as ilhas Baleares, a ilha dc Sardenha, 

ou r. a (Iflrsena Malla, Corfú, Zanlc,Paros,Dclos, Candiv 
p„ .a' Negroponlo. 

scn,j0",",s"llas.—Na Europa, ha seis pejiinsidas principaes, 
^ tl'fis grandes o Ires pequenas. 

1 o . es grandes penínsulas s5o : 
Suécia com a Noruega e a Laponia, ao norte da En- 
roPa, cercadas pelo golfo de Bottmia, mar Raltico, mar 

2,o a rr0 Norte e oceano Atlântico. 
''Espanha com Portugal, ao oeste da Europa, cercada 
Pelo golfo de»Gascontia, oceano Atlântico e mar Mcdi- 

3.o A 
erraneo. 
^ma, ao sul da Europa, banhada pelo Mediterrâneo, 

^ ar Jonio e mar Adriático. 
l,o ^'los Pequenas penínsulas são: 

utlandia, ao norte da Allemanha, cercada pelo mar do 
2,o A vi0 canal da Jutlandia e o Catlegat. 

Tl 
01JúA) ao sul da Grécia, cercada pelo golfo do Lc- 

3.o ,\ c,' , ao norte, mar Jonio e arcbipélago. 1 imea, ao sul da Rússia, cercada pelo mar Negro", es- 

Isti Ienikalé c mar dc AzolT. 
'mvo nr?m0~

Das Penínsulas de que se acaba de fallar, as 
^ '3e maU as estí!o unillas ao eon,'llente por espaços gran- Pois> só g0 ' P

ara se lhes dar o nome de isthmos. Na Europa, 16 - contam dois isthmos; a saber: 
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I 1 v (íi'^ 1.° O isthmo de Gorintho, que une a Moréa ao resto ^ RllsSia. 

2.° O isthmo de Phhecop, que une a Cànéa ao resto aa i 
Cabos.—Os mais notáveis da Europa são dez; a 5' 
Dois ao norte : j0i 

1.» O caro do Norte, ao norte da Noruega, na ,.0 0 
2.° O caro Lindesness, ao sul da Noruega, á entrada 

Balfico. 
Seis a oeste: 

1.° O cabo Clear, ao sudoeste da Irlanda. 

Io n 04130 t
Lanüs'End-jao sudoeste da Grau-liretanba. d.0 O CABO LIZARD. ) 

4.° O gabo de la IIogue, ao noroeste da Franca. 
5.° O cabo Finisterba, ao noroeste da Hespanha. 
6.s O cabo de S.Vicente, ao sudoeste do Portugal. 

Dois ao sul: 
1." O cabo de Leuca, ao sueste da Italia. 
2." O cabo de Matapan, ao sul da Moréa. .(,ií 

Cordilheiras.— As serranias ou cordilheiras mais n0' 
da Europa, são oito; a saber: fl 

Fui'# i.0 A cordilheira dos montes Urals, que separa a ^ 
da Asia. 

2.» Os Alpes srandinavos, a leste da Noruega. 
3.° Os Pvrenéos, entre a França e a Hespanha. 1 ji.v 
4.° Os Alpes, entre a França, a Suissa, a Allcmanba o ' ^ 

lia. Esta cordilbeira, que 6 a mais elevada da Eu 
contém o monte Branco. «lie 

5.° Os montes Ivarpatiios ou Krapaks, a5 nordeste da 
manha. 

(!.0 Os montes IIemus ou de Balkan, na Turquia. ,c a" 
7.° Os Appenninos, que atravessam a Ilalia do noroe®. 

sueste. 
8.° O monte Oaucaso, entre a Europa o a Asia. 

VolcOes. — Ha na Europa Ires principaes; a sabor: 
Um no continente, em Italia. 

O Yesuvio, perto de Nápoles. 
Dois cm ilhas: 

i.0 O IIecla, na islandia. 
2° O Etka, na Sicilia. jji 

Além d'estes ha ainda outros na lüandia, nas 
pari, etc. 
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Vastoflf 0^at nSo contém> corao as outras partes do mundo, uiais nn^SeVi e I)or 'sso é'em proporção da sua extensão, a 
Utnaípn 6 cu"'va,'a- Gosa lambem, quasi geralmente, de 
das as i'Peí^tura suave, que favorece o desenvolvimento de to- 
co!as aCUldades do homem e a producção das riquezas agri- 

niuHas1'!'"*6 na Eui"0Pa poucas minas de ouro eprata; porém ue ferro, chumbo, estanho, carvão de pedra, sal, etc. 

§2.» 
Europa septentriqnal 

i 
Rússia 

pro®!,'1 • '—p51-6 vastíssimo império, que eompreheude as 
reino da^ 1° Çaucasoi Parte das 'juaes pertencem á Asia, e o 
a oeSin 0,ha, confina ao uerte com o oceano Glacial Arclko; 
nínj e a

Cjrn ^ Suécia, o golfo de Botluiiu, o Bultico, a AUenta- 
ijin). 'ly Áustria com a Boumania; ao sul com a Bulgária, o 
(laípài '0'^Turquia asialica pya Pérsia; a leste com o mar 

Cll'' 0 cio Ural, os montes Urais, o o pequeno rio Kara. 
quasq ,Ua

1 
0 producçOes.—O império da Rússia compõe-se 

iiias ,,p
a ,0 do vastas planícies, cuja temperatura é assás fria, 

Cn-^haentc Orleis. A parle meridional, principalmenlo a 
•iaricij '.^.osa de um clima agradavel; o produz, com abnn- 
partg i jS0, linho, canhamo, tabaco e ate mesmo vinho. A 
Paif,. .''Pientrionãf, exposta a um frio rigoroso, é esleril. A 
de .'este 6 coberta de immensos bosques, a do sueste, 

Osi' 1Cl';s arenosas impregnadas de sal. 
Platina 

01des Vcals contém minas mui ricas de ouro, ferro, 
íonjii6 mesmo de diamantes, 

consite. çao 0 religião.- O império da Rússia, que ó o mais 
PopmJfel da Europa, tanto pela sua extensão como pela sua 
ciiri,, na neontém! entrando o antigo reino da Polonia, accres- 
n'!ncia d lpSara^'a! o (jram-ducado da Finlândia e logar te- 
'/ntrai ?. houcaso, accroscimo na Armênia, a Sibéria e a. Asia 

Ssain\ ,■ A:5lJ2 habitantes, a maior parte dos quaes pro- 
c os da p' í3'"0 {r™!Jai comtudo os da Polonia são cathohcos, 
®iero de 

lnlandia, lutheranos. Conta, além d'isso, grande nu- 
0 sol V"lf"s em todas as províncias, e de mahometams nas 
0 imn leste- " 

i"1 Sua é 0 chel'e supremo da igreja grega, mas delega 
^hufge '''dado no santo synodo, que reside em S. Pe- 



246 PARTE QUARTA 
(xoverno.—Monarchieo absoluto. Até 1490, tiuliara os so* 

beranos (Teste império o titulo de yram-duque; tomaram 
pois o de czar, e desde 1721 têm o titulo de imperador e aU' 
tócrata de todas as Russias. 

Divisão administrativa.— A Rússia européa divide-se c1 

52 governos civis, sendo 19 na Grande Rússia; 4 na Pe1uelil, 
Rússia; 10 na Rússia oriental, comprehendendo os Kirghts o 
Astrakhan; 4 na Russia meridional, comprehendendo o p11'." 
dos Cossacos de Don; 8 na Russia occidental; 4 na Ruf'g 
baltica; e os 3 governos ia. Nova Zcmbk, mar de Asoff e '"V 
Ladoga. ■ 

Além d'estes, ha 12 governos, províncias, territórios ou tUs" 
ctos do Caucaso, com uma população de 7.284:567 habitante ■ 

Na Sibéria e Asia central, tem a Russia 5 governos e 8 p1 

vincias, com uma população de 10.407:778 habitantes. . 
Capital. — S. Petersburgo, com 1.003:315 habitantes, per* 

da embocadura do Neva, no golfo da Finlândia, fundada p0 

Pedro o Grande em 1703. 
Cidades notáveis.—Kronstadt, no golfo da Finlandi^ 

Moskow, capital do império antes de S. Petersburgo, Riga> ""L 
roslow, Novogorod, Odessa, nS mar Negro, um dos portos 
.rómmerciantes da Russia, Vilna, Kasan, Astrakhan, Arnawl 
íüv, Orenburgo, Taganroa, no mar de Azoff, onde morreu A1 

xaudre I, e Sebastopiol (1), na Criméa, vasto porlo militnr 1 

mar Negro. . 
Ilhas prlncipaes. — São, no oceano (llacial Arctico, nA. p 

Zembla, Waigatz, Kalgmwf, o archipclngo de Spilzberg; no l''1 

tico, Aland, Dago, Oesel. . 
Exercito.— Em tempo de paz regula por 800:000 lio®®1^ 

86:000 cavallos e 1:300 peças de artilheria.— Em tcinpu .g 
guerra o effectivo é de 3.392:000 homens. Estas forças )'• 
comprehendem as milícias e os opoltchenia. .v0 

As tropas irregulares têm em tempo de guerra o ellcc11 

do 7:000 homens, e no de paz 6:000. 
Marinha militar.— É de 400 o numero dos navios 

guerra de todos os tvpos e lotações, entre os quae's grande'p 
mero de blindados. Esta esquadra poderosa, repartida pelo n- 
tico, o mar Negro, o mar Cáspio, o lago de Arai c a SnjC 

é armada com 1:000 canhões. , ll. 
Possessões.—Apesar de muito extensos os territórios - 

(1) Resistiu valorosaraente, (luranlcum anuo, ao cerco que lhe PíF^V5 

ejcrcitos combinados francoz o inglez, sendo a final tomada de assa vC/otir 
8 de setembro do 1853, entrando os vencedores pela celebre torre do 
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'luar? ^ ^Uíts'^ ua Europa, formam, pouco mais ou menos, a 
ih i • ')ar'e 'í'68*6 império, que se estende também pelo norte - Asia e da America. 

Polonia 

fein6'0/^086 0,1 tlecret0 c'e ^ tnarço de 1848 foi o antigo 
sío 0 v ?0!0n'a reunido ás outras partes do império da Rus- ' e dividido em dez governos. 
lo,,oVl'a capital é Farsorm, sobre oVistula; foi defendida va- 
snc "acnte, mas sem êxito feliz, pelos polacos contra os rus- JS' em 1831. 
pag 0Çdes históricas.—A Polonia que, antes do fim do século 
nipr i ' formava um dos maiores reinos da Europa, foi des- 
fi ia a('a em ^93 e 1793 pela Rússia, Prússia e A«s- 
Peln ?ue dividiram entre si as suas províncias. Reconstituída 
Uj . 'ratado de Tilsitt, do 7 de julho de 1807, sob a denomi- 
o t?0 e ífam-ducado de Varsovia, tornou a tomar, em 1815, 

reino de Polonia, debaixo da soberania do impe- 
áa í Rússia, em virtude do aceordo do congresso de Vien- 
haiiit i)0PlllaçiTo da Polonia consta de mais de 5 milhões de m'antes. 
as j ""'fona e as producções d'a(juelle paiz são as mesmas que a Rússia; tem muitas lagôas e matas consideráveis. 

ii 
^ Dinamarca 

CO «Jçifo. — A üinamarca, situada á entrada do mar Baltico, 
Urrw se actualmenle de um archipélago, uma península e 

q grande ilha. 
Archipélago consta das seguintes ilhas: Seeland, Fionia, 

tio ÍUm Laland, Falster, Bornholm, Femmi, Mmi e Sansce 
Hyo„J 0' Anholt e Lessce no Cattegat; Sylt, Roma; e Nord- 

a ' "9 mar do Norte. 
^ Península é a Jutiandia. 
p|?rande ilha é a Islandia, situada no oceano Glacial Arclico. 

tnais |
Ula {' ProducçOes—O archipélago dinamarquês é aparte 

''caos imperada e agradavcl do reino, e a mais fértil em ce- lagía' ül"oj etc. A Jutiandia tó geralmente fria e coberta de, 
tanhn ® charnocas. A Islandia ò uma grande ilha, muito mon- 
R)r& ^MMMáM J  

a"l-SP o —  — —J--"*   —   — a iiftl 
em muitas partes especies de vo]cões,que fazem subir 

altura prodigiosa torrentes de agua a ferver. A batata 

e fria, onde não cresce trigo, nem mesmo grandes ar- 
ínàsj'ie1

(lUe üra o seu nome dos gelos enormes que a cercam 
foirn.ol 0 311110; é muito sujeita a tremores de terra, e encon- 
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é a principal cultura (Testa ilha. O numero de seus habilant 
excede a títhOOO, que quasi todos sabem ler e escrever. 

O monte Héda è o maior voleSo da Mandia. . 
População, religião e governo.—A P0Pulafáo

a^n 000 
da Dinamarca e suas dependências é de cerca de i.-iw- 
habitantes, a maior parte dos quaes professam o Mherm" 
O governo é monarebico representativo. . ue 

Divisão administrativa.—Consta de cinco províncias,1! 
se subdividem em bailiados. ..iq.tS? 

Capital. — Copénhagué, na ilha de Seeland, com àU 0 

habitantes. . s a 
Cidades priucipacs.— Na ilha de Fioma, Odensee, q"» 

sua capital; Elseneur (i) na ilha Seeland sobre o Sioid, An 
e Aaarhuus; na Jutlmdia, Jlanders, HorsenSj ele. . 

Portos mais Importantes.— Copenhague, Elsenmr, Iío>'s 

Exercito—No pé de guerra 59:500 homens de todas as 
mas, comprehendida a reserva. , 

Marinha militar.—Consta de 45 navios de varias clas^ 
a vapor, 8 dos quaes couraçados, com a força de 48:920 < 
vallos e 294 peças de artilheria. ^ . . s. 

PossessOes.—A Dinamarca possue, na África, Chrisli" ' 
hirgo, e algumas outras feitorias na cosia do Oiro e dos 
cravos; na America septentrional as ilhas de Santa 0' 
nas Antilhas, ou índias occidentaes, e a de Groelandia 

JíoçOes históricas.—Ein virtude dos aclos do eongre- 
de Yienna de 1815, eomprehendia a monarchia dinarnaiquf 
além da Jutlandia e das ilhas, os ducados de Slestoig, Hn's r(,j 
e Lanmburgo. Como duque de Uolstein e Laumburgo, era " |, 
de Dinamarca membro da confederação germânica. Tendo 
lecido em 1863, sem posteridade, Frederico VII, ultimo f1 jpe 
namarquez, da casa de üldemburgo, succedeu-llie o Prlll J,- 
Christiano de Glubksbnrgo, na conformidade do tratado de 
dres de 1852, sob o nome de Chrisliano IX. Em conseque1 1() 
de uma serie de cireumslaneias, nue o plano (Testa obra s, 
permitte desenvolver, declararam-lhe guerra a Prússia e a 
tria, e pelo tratado do paz de 30 de outubro de 1864, n111^ 

(1) Pelo tratado do lide novomliro do 1858, entro Portugal c 
ficaram os navios portugncias isentos do pagamento dos direitos do t""' .^rl11' 
Delis, mediante a quantia de 50:538 libras esterlinas, que o governo i ^j,. 
guez se obrigou a pagar ao do Dinamarca, a titulo dc indemnisaç.lo, «»■ 
lifSo dos referidos direitos. Este tratado aeba-so transcripto no Diurin 
vmxo do 9 do agosto do 1859. jca, 

(2) Pelo tratado entre a Dinamarca o os Estados Unidos da Amcr j.,,,. 
24 do outubro de 1866, foram cedidas pela Dinamarca aos mesmos p i niilli88' 
dos as ilhas de S. Thomaz e S. João, (pie possuia no archipílago do8' 
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p'^8 cetl''los pela Dinamarca os ducados de Slesioig, Holstèm J Luienburgo, etc. 
m 

Sueola e Noruega 

A Suec/a e Noruega, ou pminmla scandinava, 
«ia •/j0r !ilnites 30 nor'e 0 oceano Glacial Arclieo; a leste o 
iVo-í e a ^MS'a) a oes'e 0 oceano Atlântico e o mar do 'te; e ao sul o canal da JuÜandia e o Baliico. 

Disao. — A península scandinava cornprehende os dois 
Jos da Suécia, a leste, e o da Noruega, a oeste. 

«Pr 11 ua) producçOes e commercio.—O clima da Suécia é 
tlo i ente frio, e o terreno pouco fértil, a não ser para a parte 
ciul ' ^ inverno dura nove mezes, e o verão, posto que mui "o, é summamente quente, 
rei .erreno e cheio de lagos, montes, bosques e eharnecas: os ' anhos são abundantes, mas o gado é mui pequeno. 

-oritém minas de feiro e cobre, e algumas de ouro e prata, 
fi . sen maior commercio consiste em mastros de navios, pez, 
/•"ia, ferro, 0110 ali é muito abundante, o cobre, o melhor 

mundo. 
a] foruega é quasi toda cheia de serras, que produzem com M,'1, ncia madeiras para construcção de navios, as quaes são 

da 0 8ran(Íe commercio. Os norueguesesoccupam-semuito i^8ca, sobretudo do bacalhau e do arenque, de que tiram 
* ^'fe rendimento. 
Sj|

A Parte septentrional d'este reino chama-se Laponia. A sua 
d l,aE50 e esterilidade, e o frio que aii reina a tornam digna 
Vpp-^nçSo. Não tem nem primavera nem outono, mas só 
(.p e inverno; lendo os dias algims mezes de duração. A 
de j[(

a 8'''' rara t'ü verão, o de inverno está a terra coberta 

lurS '"Pürs ou laponios são notáveis pela sua pequena osta- 
tü|

a> pois não tôm geralmente mais de 48 pollegadas de aí- 
iiiv ' ru,bizem a pó certos peixes seeeos de que fazem uma 
to,888 que lhes sorvo de pão. Os laponios são muito feios, selva- 
lp(.A' Srosseiros, coléricos e preguiçosos, mas têm uma predi- 

.j.'."1! seio exemplo, pelo paiz que lhes deu o ser. 
9i/»ln 8|'an<le partido de um animal chamado remia ou ran- 
rAA que é uma espeeio de veado, o qual não vive senão nas 
nó* , SePtentrionaès. Sérvem-se d'ollo para puxar os Ire- 
ite que fazem uso para viajar uaquella terra, quasi todo 
llio Cl|beria do neve e-gôlu; bebem-lhe o leite e comem- a carne. 
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PopnlaçSo, religião c governo. — A Suécia com a A® 

neqa, que 0 o segundo estado da Europa em extensão, ie 
uma população de 6.380:900 habitantes, sendo 4.774:000 
Suécia e 1.806:900 na Nomegu, pouco mais ou menos, 
quaes professam o lutheranismo. O seu governo 6 monarem 
representativo. 

I.0 — Suécia 
População.— 4.774:400 habitantes. e 
Divisão administrativa. — O reino da Suécia divde, s 

em 23 lans ou Icen, governos ou prefeituras eomprehend)"'■ 
nas grandes divisões geographicas; a saber; Nordland, ou g 
do norte; Sveaknd, ou Suécia propriamente dita, e Gof''« 
ou Gothia. 0 

Capital.—Stokholmo, no estreito que une o lago MuMr 8 

Baltico, com 243:500 habitantes. . 
Cidades notáveis. — Gottemburgo, Carhcrona, Ujtsal, 

bre pela sua universidade, Lund, Calmar, etc. As duas prime1' 
ras têm os melhores portos da Suécia. 

Exercito da Suécia.— Consta de 38:000 homens de p1'1' 
meira linha, 139:900 de segunda linha e 132:400 de reserva- 
ao todo 330:300 homens. 

Marinha militar.—Consta a esquadra sueca do 09 navio5' 
quasi todos a vapor, sendo alguns couraçados, com a força d 
6:270 cavados e 148 peças de artilhem. 

2.° — Xorueg-a 
O reino de Noruega 6 livre, e não tem de eonrmmm com 8 

Suécia senão a pessoa do soberano e o pessoal diplomático e 

consular. 
População.—1.806:900 habitantes. 
Divisão administrativa.—O reino de Noruega (1) div 

de-se em 26 amter ou prefeituras. . 
Capital.—Christiania, excelloule porto, no fundo do g0" 

do seu mesmo nome, com 13:000 habitantes. , 
Cidades notáveis.— Berghen, Drontheim, ChristianW" l 

Stavanger, Dramen, Hammerfest. As duas primeiras lira os mc' 
lhores portos da Noruega, . 

Ilhas prlncípaes.—São Oeland, ao sul, Gottland, ao nody 
e o archipélago de Loífodm e do Tromsen, no oceano Glaf '5' 

Exercito da Noruegá. — Consta de 18:000 homens. ,(j 
Marinha militar.— Compõe-se de 55 navios, dos quaes 1 

(t) A Noruega foi cedida em dSI4 pela Pinamarca í Suécia, peio traf'11'0 

conhecido [iclo nome do Iralado do Kiel. 
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'^èr/a01"' COnl a ^0r^a ''0 cavallos, e 138 ppças dearti- 
a possessões.—A Snecia não possue, fóra da Europa, senão 

'ia de S. Bartholomm, uma das Pequenas Antilhas. 

IV 
Reino Unido da •Gran-Bretanha e Manda 

Josíçno. — O reino Unido da Gran-Bretanha e Irlanda, a 
'«também se dá o nome de ilhas britannicas, forma ao no- 

(}u 
ste da Em-opa mna espeeie de areliipelago composto de 

jjJis ilhjs p1-jncipaeSj e muitas ilhas pequenas separadas da 
"hça pelo passo de Calais e pela Mancha. 
^ duas ilhas principaes são: 

j,,, A Gran-Bretanha, que se compõe da Inglaterra, do 
'iit 

e Galles e da Escócia, 
A Irlanda, separada da Gran-Bretanha pelo canal do 

l e' uiar da Irlanda e canal de S. Jorge, 
f Pequenas ilhas são: 

üha,i^a? Sorlingues ou Scilly, ao sudoeste de Inglaterra; a a de Wiçfht, ao sul; as Orcades na extremidade norte da Es- 
a 

la; as ilhas de Shetland ao norte e as Hehriães ou Western, 
j ®ste da Escócia; a ilha de Man, e a ilha de Awjlesey, no mar 

hlanda, etc. 
obsf ' l)rod,icçSo, commercio, mauufacturas.—Não e m h e 0 e''ma ^as i"'as britannicas ser geralmente humido 
de f -'0J d comludo fértil o seu terreno. Abundam em minas 
due eiro' es''auho, carvão de pedra o outros mineraes; mas o V^stitue a verdadeira riqueza do Reino Unido da Gran- 
por e Irlanda é o seu immenso commercio alimentado 
dt-irMmeiosas manufacbiras, e protegido pela mais poderosa 
fopa a t'e guen-a que existe. A Gran-Bretanha é o paiz da Eu- 
su),' íUo, tem mais caminhos de ferro. Os telegraphos electricos 
íeipA131"'1108 põem em communicação vaiios pontos d'aquelle 
tady ^"be si, e com a França, Bélgica, Portugal e outros es- 
dos ,1 a. Europa, bem como com a Terra Nova, Estados Uni- ua America, etc. 
hal.ifPH^Ç®0 do império biTtanuIco.— E de 2o3.2u0:000 
^ antes, assim repartidos: 
Na rl^/í0 Unido da Gran-Bretanha e Irlanda.... 33.2u0:000 
Nac AÍ'0 e Ceylão  204.660:000 

'-"'onias e possessões  I3.;i40;000 

233.230:000 
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Rcligiíto c governo. —A religião anglicana domina em I'1' 
glaterra, e o presbyterianismo, na Escócia: a Irlanda, que ten 
perto de 6 milhões de habitantes, é quasi toda catholica: v 
governo da Gran-Bretanha é monarcbico representativo. 0 i®' 
perante é ao mesmo tempo supremo chefe da Igreja angjie®^-: 

Exercito.— O exercito britannico compõe-se de 288:410 
homens regalares; 130:287 de milícias, 238:700 de vohmvá- 
rios, na Europa; e 823:000 homens de tropas coloniaes. . 

Marinha militar.— É das mais poderosas. Consta de /l:U 

navios, 78 dos quaes couraçados. 

I.0 — Oran-Bretanlia 
Comprehende dois reinos, a saber: a Escócia, ao norlf) c ^ 

Inglaterra ao sul. 
Escócia 

Divisílo administrativa.— A Esco«a divide-se em 3-'! co'1' 
dados, que se classificam do seguinte modo: condados do 
rondados do centro o condados do norte. A Escócia está o1' 
vidida naturalmente em duas grandes regiões, a saber: a 'la_5 

Terras altas, ou Highlands, e a das Terras baixas, ou Loivh'n'l:" 
Capitai.—Edimburgo, perto do golfo de Forth. • 
Cidades principaes.— Glasgow, a oeste Ao Edimburgo> ^ 

a mais considerável da Escócia; tem uma famigerada unh0'' 
sidade; Dnndee, Aberdeen, notável por alguns edifícios; Sa"'0 

André, Paislcy, Inverness, Leilh, Berth, bella cidade conim01" 
ciante sobre o ido Tayte. 

Inglalerra 
Divisílo admiuUtrativa.-—A Inglaterra divide-se ciu '' 

condados, chamados em inglez counlies ou shires. N'este i'11' 
mero se comprehendem os 12 condados do paiz de Galies- 

Capital. ■—Londres, sobre o Tamisa, cidade a mais ricjj^ 
cornmereiaute do mundo, c a mais povoada depois de 
E lambem a capital do lieino Unido. A sua população d 1 

3.81(5:300 habitantes. . 
Principaes portos militares da Crau-líretanlia. — ''■l 

rnouth, Porismmth e Chalham. jS 
Cidades notáveis.—A oesle Liverpool, um dos portos iija ' 

comnierciantcs das ilhas britamicas; no centro Manches1' ' 
Birmngham, Leeds, Bristol, cidades consideráveis pelas su 
manufaeturas; Neto-Castle, sobre o Tyne, rica em iriiiias -j 
carvão de pedra; Plymoulh, Portsmouth, porto militar o n1 

considerável da Europa; Southampton, porto de comniei'1'" 
Cambridge e Oxford, celebres pelas suas universidades. 
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2.° — Irlanda 

Parti/' 'an^a ^01'ma 0 terceiro dos Reinos Unidos, e é uma das 
' {)'S,InaiS Povoat^as ''í,s ühas britannicas. 

ber.
l^1Sítí> administrativa.—Coosfa de 4 províncias; a sa- 

a 'd® Ulster ao norte; de Leinstw, a leste; de Cmnàught, 
em oq8' c'e Munè&rj a.0 sul. Estas províncias subdividem-se 

ri ,co"dados. 
—Dublin, porto de mar sobre o rio Lifley, segunda ia

r
a.de das ilhas britannicas (d). 

eiila i a<íes dareis.— Cork, porto eommercianle, e a segunda 
donjf.0 bianda, Limerick, Belfast, Galtcay, Waterford, Lon- 

Possessões da Gran-Bretaiilia 
Principaes süo as seguintes: 

da ■^uroPa> a Hha de Helgoland, ou Ileligoland, no mar .deraanha, entre a emboeadm-a do Ella o do Weser; Gihval- 
doz 110 Cíí''eií0 do mesmo nome; as ilhas de Malta, de gP-e de Chypre no Mediterrâneo. 
ac[' Na Asia, a maior parte do Indoslio inglês, em que se 
^otn"1 Bombaim o Madrasta, a Indo-China ingleza, ^ ■'Prebendendo as ilhas do Príncipe de Galles e de Singhapura; 
de ,.d« Ling Tinrj, e Hong-Kong, no império cbinez; a ilha 

•j ^ijdo (3), a península de Malaca, Aden, etc. 
sm'; .Na África, a colonia do Cabo da Boa Esperança, ao 
rias Ihurst, a oeste, na Sencgambia, e varias outras feito- 
6 o "1 fimbocadura do rio Gamhia; a colonia do Sara Leoa e (] 

Cc^>o Corso, na Guiné septentrional; as ilhas da Ascensão 
'''Ga f"1!* Helena, a oeste, no oceano Atlântico; a ilha Mau- 
'Ihns ^digamente ilha de. França), a ilha de Rodrigues, as Ho „ ^chilles ou ilhas de Mahi e as Almirantas, ao sueste, ^ceano Indico, etc. 
(lQl "l ^9, America do Norte, a Nova Bretanha, comprehen- 
re(nr0 0 Alto e o Baixo Canadá; a peninsnla de Labrador, a 
CsrQrí Lagos; a Nova Galles; a Nova Brunswick; a Nova 
o C(*jla' a ilha da Terra Nova, a ilha do Príncipe Eduardo, 
(las j0 Bretão, o território de líudson-hay; as ilhas Bermu- 

' uucayas ou do Bahama; a Jamaica, uma das Grandes An- 

u/d] ^ Inoutb^a chamava-se out^ora Albion; a Jíscocia, Cafcdonia: a lu- 
(2) Pttcriia. 

teni,,n ('a 9uerra da snccessão do Ilospanha, no reinado doFiLippsV, (3) ví lomai'a a08 hespanhoes pelos inglezes em 3 do agosto do 1704. 
^pfilequ"80 a nola <Iue a ,,esP0'lo se acha mais adiante no logar 
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tühas; Antigua, Dominica> Santa Luzia, Barbada, Tabago, 
Trindade, etc., nas Pequenas An tühas. 

Na America do Sul, Demerafaou Guyanna ingleza, as üna 
de Falkland, etc. . 

3.° Na Oceania, 1.°, a Nova Galles do Sul, na costa orie'.' 
tal da Austrália, onde os inglezes fundaram Sydney, no poi,1 

de Jakson; Botany-bay, logar de degredados; na terra de D'*' 
men, a Colonia, cuja capital é Hobart-Toton; 2.°, quasi todo 
archipélago da Nova Zelamha, etc. 

i s.- 
Europa central 

i 
França 

Limites—Este bello paiz tem por limites ao norte a 4"'" 
manha e a Bélgica; a oeste o passo ou estreito de Calais, A 

Mancha e o Atlântico; ao sul os Pyrineus, o Bidassoa e o "f' 
diterraneo; a leste os Alpes, o lago de Genebra, o Jura, o Do,l"s 

e o Rheno. 
Clima e producçOes. — O clima da França é geralmc'lle 

temperado, e o seu ar puro e saudavel. As regiões do n0' 
roeste, mais humidas e frias do que o resto da França, s®0' 
em geral, férteis em cereaes: abundam em exeellentes pasto-8) 
que sustentam o mais bello gado, mas não produzem vinho. 

As regiões de leste e do sul produzem exeellentes vinhos» 
conhecidos pelos nomes de Champagne, Bwgonha, Bordeos, e'"' 

O sueste, abrigado pelos montes, dos ventos frios do non® 
e bumidos do oeste e noroeste, produz fruetos como os p-)1' 
zes mais quentes, como azeitonas, laranjas, limões, romãs,ejí: 

População.—No continente em 1886  37.930:0"}; 
Na Algeria  :í.817;3ü" 

Nas colônias : 
( índia franceza  280:3'' , 

á) Cochinchina franceza  
^ Tonldm (l)  9.000:000 

( Cambodge  1.500:00}^ 
^ ( Nova Caledonia e dependências  
^ 1 Tahili e dependências  o-ii 
g ) Ilhas Loynlty  13:30 
0 (Ilhas Marquezas  " 

ít) Em virtude do tratado do Uué do SB do agosto do 1883, Tonkim foi c"'1 

1 frança. 
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Senegambia  220:863 
Senegal e dependências  J97:641 
babon e Costa do Ouro  3:000 
{'ha da Reunião  170:518 
fayotte  9:907 
Wossi-Bé e dependências  8:89o 
àanta Maria de Madagascar  7:496 
lunis ;  1.300:000 
hojana  24:656 
vuadaloupe e dependências  197:896 

Oartholomeu  2:374 
fartinica  166:988 
vaint Piore e Miquelon  3:554 

a re|' ?,í50-—Todos os cultos são pormiüidos cm Fi-auça, mas q'8i5o catholica é a da maioria dos irancezes. 
cion^rm).—É republicano, dirigido por uma assembléa na- 

jj? .e um presidente da republica. 
tia»!1®0 administrativa,—A França é dividida em 87 de- 

r m,entos. 
ei, «Pitai.—Paris, segunda cidade da Europa em população 

(J'lezu: tem 2.344:500 habitantes. 
eja ,"ades prlnclpacs.—Depois de Paias, Lyão, na conílucn- 
Íi0(, .0 uhodano com o Saone; Marselha, no Mediterrâneo; 
5ubre J S0^I'e 0 Garonna, com um excelleilte porto; Ronen, j, u Sena; Nantcs, sobre o Loire; Lille, perto do Rheno. 
^''est r ),ara a marinha de guerra.—São: Cherburgo, 
neo J j0>ient, Rochefort, no oceano; Toulon, no Mcditerra- 

íi?8p"/1'.05 portos principaes são; 1no oceano, Durãer- 
cheL n Boídogne, Dieme, le Havre, Saint-Malo, la Ro- 
Ceti,,' .nyo»nn ; 2.°, no Mediterrâneo, Port- Vendres, Colliotire, 

t,-,.' "Ode, Préjtis, Anilhes, Marselha, ^Xprcif^ ■ A   ... i   ctiv0 — ü exercito francez, em pé de paz, tem o elle- 
Póde li yi7;000 homens. Esto numero, em tempo de guepra, 

Mar! nr'8e a 'ul^hOOÜ homens. 
tiniosV*1 militar. —A marinha franceza tem tido nos ul- 
6 lioj '«nos um grande incremento, por tal fôrma ipie a França 
'lares KV'as Pr'ncipa®8 potências marítimas, cujo poder nos 
'0das e, !sa com o da Inglaterra. Consta de 636 navios de n,.U[, Pecie8 e classes, sendo quasi todos a vapor. 

Ressoes: . 
6 Í%,J,EmCA SEPTENTmoNAL, as duas ilhotas de Saint-Pierrc 0>', porto da Terra Nova, que servem para a pesca do 
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bacalhau. No archipélago das Antilhas, a Martinica, 
loupe e algumas outras ilhas dependentes d'aquellas. ^ 

Na America meridional, a Guyana (rancem, cuja capitai 
Cayenm. 

Na África, o Senegal, a ilha de Gorée, a Argélia, _ 
No oceano Indico, a ilha de Bourbon ou da Reunião, 

ilha de Madagascar (descoberta polo portuguez Pedro de;M-^ 
carenhas) ; no Iiidostão, as cidades de Pondichéry, Chandern 
gor, perto de Calcuttá, Mahé, Karical, Yanaon. 

Na Asia, na Baixa Cochinchina, as províncias do Bien-tlou> 
Mylho c Giadinh. , 

Na Oceania, o archipélago das Marquesas, a Nova Calca" 
nia, e as ilhas dos Pinheiros (des pinsj a da Lealdade, o Pr 

tectorado das ilhas de Tahiti, etc. 

ir 
Bélgica 

A Bélgica é um pequeno reino •formado em 1831 da pai'^ 
meridional dos antigos Paizes Baixos. •• 

Limites. — Confina ao norte com o reino dos Paizes Ba'\ 
xos; a leste com o mesmo reino e a Prússia ; ao sül com ' 
França; a oeste com a França e o mar do Norte. . 

Clima e producçOes.—A Bélgica gosa de um clima mep<' 
humido e mais sadio que a Hdlanda, e o terreno,que é mu1', 
fértil, contém abundantes minas de ferro e carvão de pí,,P''lj 
é muito cultivada o possuo muitas manufacturas, distingu' 
do-se os seus habitantes pela sua industria. 

População. — lí de 6.100:000 habitantes; .0 
Keligiito.— A catholica romana e o protestantismo, sen' 

porém os catholicos em maior numero, 
(loverno.—Monarchico representativo. A 
Divisão administrativa.—A Bélgica divide-se em 9 1" 

vincias. , r6 
Capital,— Bruxellas, a 4 léguas de Watcrloo, aldeia cclc ((B 

jiela batalha que ali perdeu Napoleão I, em 18 de junho 
1813, contra a Europa eoüigada. e- 

Cldades notáveis.—Lonvain, Anvers (tomada pelos 
zes aos hollandezes em 1832, depois do um cerco difficil Si 
rioso), Malines, Brugcs, Oslcnde, Gand, Mons, Liège, Vervl 

Namur. 
Rios principaes.—O Meusa e o Escalda, jo 
Exercito.—0 exercito não ó destinado senão á 

território e da neutralidade do estado. O cffectivo do exei 
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epprí'1' .0In do Paz) de 46'.000 homens, c em tempo dc 
de 104:000 homens. 

arrrn,?l!ai'c'a eivica.acüva conta 30:900 homens de todas as 

inaetiva aV ■ o a^m ^''S80 ®0:000 homens dc guarda civica 
m 

Paizes Baixos 

^ HoUanda, a que também se dá o nome de Paizes 
NortT- U i Ncerlmuiia, confina ao norte e a oeste com o mar do !>'' •' a 'este com a Prússia e o Hanover; ao sul cora a Bélgica. 
l-Sií?Kn ®a(>' — A população da Hollanda, na Europa, é do 
tna; :o00 habitantes, e nas colonias, de 21 milhões, pouco 

p 0.u menos. 
Cio 0'— Calvinista 
l)i v.<>r"0-—Monarchico representativo. 
0ni a,lininislrafivii. — Consta de 11 províncias. 
Chia Vi1'—Haya' Cllja população é de 156:500 habitantes, 

da //n// Princlpacs.—Amsterdam, cidade mais importante 
construída sobro estacas no golfo de Zuyderzée; 

9Ue ji ' itarlem, Leyde, Breda, Utrecht, Nimème, Gronin- 
^aestrichl. 

saljjJj^Hopio.—A industria e actividade dos hollandezes tem 
as Sl 

J '■ansformar em ferieis campinas eexeelientes pastagens 
^ima 1 egi.ões Pan'anosas, cujo terreno é tão pouco elevado dauo nivel do mai-, que necessário se torna preserval-as 
ÍUes l1^50 das aguas por meio de immensos o mui fortes di- 
catóít,s l,l"incipacs da HoUanda.— O Rheno, o Meusa, o Es- 

—O da Europa constava, em 1884, de 65:000 ho- 
diversas armas; c o das índias orientaes, de 30:700 

Parí'',1/"^1, militar.— Consta de 150 navios, havendo ainda 
vios a v

seivifo nas Índias orientaes um certo numero de na- 
p,,' VllPür e á véla destinados ao serviço de policia. 

'1^® hoi nA occidental, a colonia de S. Jorge da Mina, a 
Na iv c lamam Elmina, e outras feitorias na costa da Mina. 

-"«o .Í'h,uca septentmonal, as ilhas de Sala, Curaçáo e de 
Na ^""luio, nas Pequenas Antilhas. 

meridional, a Guyanna hollandeza, capital Pa- 

^ceania, a grande ilha de Jata, cuja capital é Batavia, 
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cidade mui commercianle; a ilha de Maduráj, parle das "1 

de Sunialra, de Borneo, de Celebes; as MolucoSj bambava, pa 

de Timor, e outras ilhas. 
IV 

Império da AUemanha (Prússia) 

Em 1871 formou-se o império da AUemanha sob a influe".0^ 
da Prússia, que tem a direcção geral do corpo germânico. A 
verte-se, porém, que este império não contém todos os Pa/"cS 
allemãesj por isso que alguns d'estes se acham nas posscsso 
austríacas. i0 

Este império é banhado ao norte pelo lialtico o ,lU'r ^ 
Norte, e estende-se a leste até além do Niemen; a oeste, | "s 
além do fí/ieno e até aos Fosgcs; ao sul, approxima-se o0 

Alpes. j, 
A população ô de 4G.8o7:705 habitantes (1), assim dividi'' 

pelos estados que compõem o império; a saber; 
Reinos: Capilacs llabitanlç® 

Prússia  Berlim 28.1118;''. 
Baviera  Munich  
Saxonia  Dresde    3.182:00 
WüRTEMDEno (2)  Stuttgard  j.ODyrí"0 

Gíran-ducndoB s 
Baden  Carlsruhe... 
IIesse  Darmslndl.. 
Mecklemburgo-Scuvverik .... Schwerin  
Saxe-Weimar-Eisenach  Weimar ... 
MECKLEMüunGO-STRÉLiTZ  New-Strélitz 
Oldenhurgo  ÓldenlmrfjO.. 

Ducados: 
Brunswick   
Saxe-Meiningen. .. 
Saxe-Altenrurgo . 
Saxe-Codurgo-e-Gotiia 

Brunswick  
Meiningen  
Altcnburgo  
Coburtjo e Colha. 

Aniiaut  Dessau 
Principados: 

Scuwarzburgo-Büdolstadt. .. Budoldstadt.... 
Schwarzburg-Sondershausen Sondershaiisen.. 
Waldeck  Aroísen.  

1.601:f?| 

Sé 
99:S 

214;^ 
mm 
198:8^ 
248:l66 

83:83® 
73:00® 

M) Almamch dk Gotha do 1891. . . ln cií 
(2) O eleitorado do Wurtemherg foi, pelo Inalado do Prosburgo, crig11 

reino, c o eleitor Frederico U foi proclamado rei cm 1800. 
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ramo primogênito  Greilz  53:904 

sr,,
s' ^mo mais novo  Gera  110:598 

T. ^ÜMbdugo-Lippe  Bucheburgo  37:204 
  üetmold  123:212 

Jt^^bs livres e liansealicas (1); 
fcK    67:658 
ÍSv   165:628 ^brgo  518:620 

governo de Alsacia-Lorena  1.564:355 
de Helgoland  2:000 

le^S Pon'os fvmdamentaes da constituição do império da Al- ,'',llnha são baseados na constituição da confederação da Al- 
inha do Norte (2). 

Exercito do império da AUemauha: 
Em tempo Em tempo do Paz de guerra 

  377:000 \ 
S^ie«A  57:000 
^^ Eu'.AL  33:000 ( O^qt.QOO Wüetemberg  21:000 ( -j-M UUU 
tp   I 

0TAE CE TODAS AS ARMAS  488:000 / 
fjEiriuha militar.—Consta de 78 navios a vapor com a 

6e 188:400 cavallos e 540 peças de artilhem. 
pe 

O8sess0es.— A Allemanha possue hoje na África Angra 
e a ilha dos Camarões. 

Afri^torios sobre o protectorado da Allemanha.—Em 
,Ea: Logo, Kamerown, a África occidenlal suBaUemã, e a Mivi oriental sid-allemã. 

(j(i .0 oceano Pacifico; as ilhas Marshal e Novodo, a Torre 
lmperador GnilhermCj e as ilhas Salomão do Norte. 

íes "fGro ou hansealico, signinca confederado; assim, quando se diz ciia- 
«c lini~.ea,lcas. enten,le-8B'as Ires do que acima se faz monção, c qne outr'ora 
dcf,., y-'11 unido com muilas outras, cm cujo numero cnlrava Lisboa, cm 
(Veja.s„ 'iterdade do seu commcrcio, mas debaixo de certas constiluiçòes. isu Zr-L' grand iiclionmire géoaraphime hislorique et critique, par M. Bno- 

(2) na palavra .i/anjc.). 
1860 A,0 lralado de alliança celebrado cm Berlim, no dia 18 de agosto de 
?liPulo,riaPr,'ss'a o os outros estados da confederação da Allemanha ao Norte, 
^leocàn íf1 ^ue ficava conlrahida uma alliança offensiva e defensiva para a ma- 11108 esini ln<,,íP<!ndencia, integridade p. segurança interna e externa dos mes- 
^8sQe8 fíl

os'r
0':,,'Kando-se todos á deleza commum das suas respectivas pos- esla conf^d iim reciprocamente garantidas pelo dito tratado. A presidência 17 ederaçâo pertencia á coroa da Prússia. 
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Reino da Prússia 

Clima e producçôes.—O clima e as produeçôes da l'1'"^ 
sia são, cora pouca dlfferença, os mesmos que os da AIlemíl' 
nha propriamente dita. 

População.— Cerca do 28.318;Ü00 habitantes. 
Ketiglilo.—Todas as religiões são toleradas. O4 protesta11' 

tes são em maior numero. Ha mais de 7.0ü0;000 de cathoIic0 

e de 300:000 israelitas. 
InstrucçSo publica.—A Prússia é ura dos paizes da E11' 

ropa onde ella se acha mais adiantada. . . 
Cioveruo. — Monarchico representativo ou constitucioü^ 
Divisão administrativa.—Depois das annexações de Ví1" 

rios paizes á Prússia, em 1866, divide-se este reino nas se- 
guintes províncias: Prusúa, propriamente dita, Posnania, i0. 
■merania, Silesia, Brandeburgo, Saxonia, Westphalia, Pruss'a 

Rhenana, Hohenzollem, Território de Jade, Sleswig-UanoW' 
Hesse-Nassau, Lauenburgo. 

Capital. — Berlim, na província de Brandeburgo, nas tnV" 
gens do rio Sprée, que desemboca no Elba. Possue uma e*' 
cellente universidade e importantes estabelecimentos. FoP11' 
lação 1.315:287 habitantes. 

Cidades prlncipaes.—Na Phussia, propriamente dita, A'"" 
nigsberg, Dantzick, Marietmerder, Gumbinnen, 

Na Posnania—Bosen, Bromberg. 
Na Pomerania—Stettin, nas margens do Oder, Kceesli11' 

Stralsund, porto muito commercianle no Baltico. 
Na Silesia—Breslau, Liegnitz, Oppeln. 
Na rnoviNciA de Brandeburgo—Alem de Berlim, ha P0'.' 

sdam, com um soberbo palacio, l\anc[ort-sohre-o- Oder, ciJal' 
muito commercial, Brandeburgo, sobre o Havei. 

Na província de Saxonia Prussiana—Magdeburgo, 111118 

das praças mais fortes dá Europa, Erfurt, Merseburgo. . 
Na Westphalia—Munster, Arnsberg, Minden, importa'11 

pelas suas fabricas. . 
Na Prússia Rhenana — Coloma, cidade forte, industriosa ^ 

coramereiante, celebre pela sua calhedral, Coblenlz, AiX'111' 
Chapelle, Trèves, Dusseldorf. 

Na província de Slbswig-IIolstein—Sleswig. 
Na província de Hesse-Nassau—- Wiesbaden, Cassei. 
Na província de Hanover—Hanover, Hildesheim, L"" 

burgo, Stade, Aurich, Osnabruck. 
Ilhas.—A Prússia possue no Baltico varias ilhas, cuja p1'" 

cipal é a de Rugen. 
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Surtos principaes para o eouimcrcio.—Memd, Pillau, 
Altonaj Hamburgo, Dantzkk, Stettin, Kiel, Slestríg, 

v 
Império austro-hungaro 

o. 
tart lmP«"0 austro-hungaro compõe-se de vários reinos e es- 
a 

os> e tem por limites, ao norle a Rússia e a AUemanha; 
e ,a Sumíb e a Baviera; a éste a Rússia e a Roumania 
e j,0™,811' a Servia e o Montenegro, a Italia, o mar Adriático 

'i,!.""rlv'a; a leste a Turquia e a Rússia. 
das •a e PPoducçOes. — O império austro-húngaro é uma 8 jnais bellas c mais ferteis regiões da Europa, principal- 
7, í11® em cereaes e vinhos, entre os ciuaes se distingue o de 
i?1' na Hungria. 
íjnpulaçao. — Regula por 40.983:000 habitantes, 
religião. — O catholicismo é a religião dominante. 
TOveruo.—Mouarchico representativo. 

J^PiW.— Vienna, na margem direita do Danúbio, Nas im- 
fc. ,f®es d'esta cidade acha-se o palacio de Schcenbnm (onde 
Zç/ "0 L cercado dos prestígios da gloria, residiu duas ve- e falleceu seu lilho o duque de Rcichstadl), e a aldeia de 
Sf,L9)a"i' celebre pela victoria que os francezes alcançaram os austríacos em 1809. 

lv'sao administrativa.— Consta dos seguintes governos: 
raízes áquem do rio Lcitlta 

Governos Capilaos 
^'XA Austría  Vienna. 
S.' Aijstiua  Lintz. 
Srv'"*00    Salzburgó. n "IA. , fívíPff 
cí«lNíau Klaqenfiirth. 
  Laybach. 

Tyu!!Tz' Guadisca, Istiua, Tuieste— Trieste. 
^Wbeug...,. Innspnicl 

Siles,^4 '■   Bnmn. 
GAUr   Troppau. 
ItuKQvA  Lemberg ou Leopold. 1na  Czernoivitz. 

I)Al Pftlzes ftleni do Leitha 
  Zw'0- 

Hunuria  Offen ou tínda. 

Si 
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Croacia c Esr.LAvoNiA  Agram. 
Transylvania   Harmannstadt. 
Governo dos confins militares  Petmvardein. 

Cidades notáveis: 
Na Baixa Áustria: Baden, Neustccdt, Hamburgo, Ttdn, 

sieldel, Rust. 
Na Alta Áustria ; Steyer. Rulzbtirgo, Ried, TFe/s. 
Na Styria : Marburgo, Cilhj, Indmburgo, Bruck e Leoben. ^ 
Na Carinthia: Klagenfurth, importante pelos seus estaDe' 

lecimentos litterarios, assim como pelas suas fabricas e pel0 

■seu commercio, Willach, llultemberg e Blciberg. i 
Na Carniola: Neustcedt, Adelsberg, Idria, celebres pelas su3 

ricas minas de mercúrio. 
No governo de Goertz, Istria, Trieste: Tric.tle, porto j'0 

iliar Adriático, e o principal do império para o cominerd0' 
Capo d'Istria, Rir ano e Rola. 

No Tyrol e Voralberg: Trmto, celebre pelo ultimo cone'" 
lio eucumenico contra os protestantes, que ali teve logar o0 

lb45 a 1563; Roveredo, Bolzm, Imst, Brmcken, Bregens. 
Na Bohemia: Karlsbad, Eger, Twplitz, Kuttenherg, Rriche'"' 

berg, Trautenau, Reichstadt, Kcmigingoetz, Josephstadt. 
Na Moravia: Brunn, nas immediaçôes A Austerlitz, celei"'® 

pela victoria alcançada por Napolêao I em 1803, sobre oS 

austríacos e os russos. 
Na Galicia: Brody, Wielczka, Czemoviez, Tornopol, Jaro5' 

.mu, Boschnia, Cracovia. . . 
Esta ultima cidade, situada sobre o Vistula, ao sul do re"1 

da Polonia, de que fazia parte antigamente, e encravada eI^ 
tre a Rússia, Áustria e Prússia, formava, desde o anuo 0 

1813, com o seu território, uma pequena republica indep®1^ 
dente, denominada republica de Cracovia, debaixo da pro' 
ç5o dos soberanos d'aquellas tres potências. ^ 

A população da cidade de Cracovia, cuja universidade 
unia das antigas da Europa, consta aclualmente de (5C:000 . 
bitantes, e a de todo o território de HC:000, pouco niai5 

menos. 
Em virtude da convenção assignada em Vienná pelas i"e ^ 

ridas tres potências, era C de novembro de 1840, 'am0 r', 
mesma cidade como o seu território foram reunidos á nion 
chia austríaca, e possuídos por esta como antes de 1809. 

Mpiitaubas. — Os Alpes e os Karpatos. 
Rios.—O Danúbio, o Vistula, o Oder. ■ úciOi 
Ilhas.—As numerosas ilhas Illyricas, do mar Adria' 
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aj '^go da costa do reino de lUyriaj de que dependem, são 
únicas ilhas que a Áustria possue. 

Pa/ Xrrdt"-—^orfa effeetiva do exercito consta, no pé de 
de í 7no3;i6:00l) homens de todas as armas, e no pó de guerra ^*•'{3:000 homens. 
Dor 1"'la militar. — Consta de 129 navios, sendo 116 a va- unm a força de 140:300 cavallos e 742 peças de artilheria. 

vi 
Suissa ou conleaeraQão liolveüioa 

^m'ssa tem por limites ao norte a AUeniéihaf a,ó sul a I(a- 
leste a Áustria; a oeste a França. 

reae . ^Ç*568 e industria. — li^le paiz não abunda em ce- 
gaj

S- tem porém muitos pastos. Exporta, principalmente, 
om ' manteiga, queijo, relógios, caixas do musica e varias 
sen p manntacturas; importa trigo, sal e outros generos. O 
in^l^mmercio de transito é importante c favorecido por ca- 
Aliei, .ex:ceIlentes que commimicam com a França, Italia e 
grani sua Industria fabril tem-se desenvolvido com 'J11® utilidade para a confederação. 

^'Ulaçào.— 2.900:000 habitantes, 
o Cfííf, ■ 'res quintas partes da população professam 

(j lnismo, o resto, a rdiijião catholica romana. 
Has oerno- — Eada cantão tem o seu governo particular; 
Ha ((;, negócios que interessam a confederação, são tratados 

íiw Presidida pelo chefe do cantão cm que ella se reúne. 
c?nt6p •• — ^ Suissa forma uma republica composta de sifca 

s„'ndepehdentes uns dos outros; a saber: Bálc ou Ba- 
hra'0 ywre, Argovia, Zurich, Scliajfouse, Thurgovia, Fri- 
®chiult cer,w' Unterwalden-Alto, Un terwa klen - Ba ixo, Zug, 
oxt.r í' Zvg, Uri, Appènzel (Bhodes int.), Appenzel (Rltocíes 
UeÜ ®l'}t-Gall, Glaris, Vaud, Ncuchâtel, Benú, Vaiais, Gc- 

Ésle e Tess"10- s sua r,cantõcs estão unidos o confederados para manterem 
l0s> o n ^ade contra qualquer ataque dos paizes estrangei- teri0l, ({^a a conservação da ordem c da tranqnillidadc no in- 

deis 3 Zvrieh e Lucerna são alternativamente, de dois em 
®ii assenin' as caP'tacs da confederação onde se reúne a dieta, 
leni n in , a dos deputados dos cantões. O presidente da dieta 

^tton 1° d0 '"«dmmm. tí a região mais elevada e piltoresca 
Pa- Contém a parte principal das montanhas dos Al- 
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pes e do Jura, e o maior numero de seus pontos culmina11' 
fes, ou mais altos, taes como, do lado do Berne, o Finstj''' 
Aar-Hpm e o Juncj-Prau, e do lado da Italia, o S. Gothard, ^ 
Simplon e o monte Rosa. O monte Branco, situado no PÍem?.nl 
te, é uma parte d'esta cadeia dos Alpes, e uma das mais alw 
montanhas da Europa. 

Na Suissa nascem muitos rios, entro elles o Danúbio, ^ -l 
entra no mar Negro; o Adige, que entra no Adriático; o Bw' 
dano, que entra no Mediterrâneo; o fíheno, que entra no -1 
do Norte. 

Cidades priucipaes.—Ao norte Basiléa sobre o Rheno, 
é a cidade mais commereiante da Suissa, perto das fronte1 

ras de França, e Zurich, junto ao lago do mesmo nome;11 _ . ; 
centro, Berne e Neuchâtel, so])re o lago d'esle nome, que rceÇ' 
nheeem por soberano o rei da Prússia; ao sul Genebra, cio*" 
mais considerável da Suissa e Lausanna, 

Exercito federal. — Compõe-se: 1.°, do exercilo regular; 
2.°, da landwehr, ou segunda linha: ao todo 207:000 honie" 
de todas as armas. 

Curiosidades natucaes.—As montanhas mais elevadas e®' 
tão cobertas pelo gôlo pei-petuo, a que chamam mar de 
(Glaciers em franeez): o (juc torna o paiz geralmente fido; c011^ 
tudo nos valles gosa-se de temperatura agratlavel durante ui" ( 
parte do anno. ,, ! 

O Rheno, a 1 légua do Schalfouse, onde tem 45 braças d1- 
largura, precipita-se de uma grande altura, formando uma ma 
gniflca cascata. 

Outra cascata celebre é a do Slauhach, cuja agua cabe 1' 
altura de i 12 braças, e 6 a mais elevada da Europa. 

§4.» 
Europa meridional 

i 
Portugal 

Situação.— Portugal está situado entre 36°S8' o 42° 8''L 
latitude N., e 8o 33 e 11" 33' do longitude O. do mcrid1, 

de Paris. É o paiz mais Occidental da Europa. , a 
Limites.—Confina ao norte e a leste com a Hespan'u' 

oeste e sul com o oceano Atlântico. slI|, 
Dimensões.—O seu maior comprimento, de norte a. 

isto é, dcMelgaço ao cabo de S. Vicente ò de 369 kilom6 ^ 
e a sua maior largura, de oeste a leste, isto é, do cabo da 
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rt^tPnmP0 M®'01' é de 219 kilometros. A sua superfície é p.®2:a31 hectares, ou 89:623 kilometros quadrados. 
Irincipaes produeções.—Portugal abunda em generos 

® primeira necessidade, taes como cereaes, vinho, azeite, 
netas, carnes, peixe, sal, ete. 

é Aspecto do terreno e clima. — O solo, pela maior parte, 
j.montaoso, O clima é benigno, temperado e saudavel, exce- 1 n dn alguns sitios pantanosos. 
jnpulaçao. — A dos vinte e um districtos administrativos 
( nisla de 4 .745:000 habitantes, e junta ,4 das províncias td- 

"Warinas excede a 6 milhões. 
ttÇlIgiao. — Catholica apostólica romana. Ha porém nas 

f ovincias ultramarinas da África, Asia e Oceania suhditos 
riuguezes de outras religiões, que todas são permitlidas. 

"0 ver no.— Monarphieo, hereditário e representativo. 
0 

lnstrucçao publica.—Alem de cerca de 4:000 escolas para 
i"sííío primário dos diversos graus, custeadas pelo governo, 

a (
as municipalidades e pelas associações particulares, ha para 

^istri seculu^ar^a um 'yceu nacional cm cada capital de 

òríara a instrucção superior existem a universidade de Coim- 
do i)3, ('SC0'<1 polytechmca de Lisboa, a academia polytechnica 
íiij,, . ri0> o curso superior de letras, o curso superior de com- 
riiaf*0 6 as ',sco'í!s medico-cirurgicas de Lisboa, Porto e Fim- 

Ní 
de ii .,niver8idade ha cinco faculdades; a saber: de direito, 

.'^"'osophin, de mathematica, de medicina, e de theolopia. 
es.c ,a também escolas de Instrucção especial; a saber: 1.", a 
artf" e''ercito e a escola naval; 2.° as academias de bellas 
Pi. i", ,e,n Lisboa e Porto, consagradas ao ensino do desenho, 
/, architectura e gravura; 3.°, o conservatória real de 
3s a O116 estão ligadas as escolas de declamação e musica,- 
das d s desenho industrial, algumas d'ollas acompanlia- «o^os/éspectivos museus industriaes; 4.°, o instituto geral de 
cina l em que ha, além do curso agrícola, o de medi- 

^ veterinária. 
"riiatn brov'ncias ultramarinas, principalmente na de Angola, 
alé ""«e estabelecidas muitas escolas dc inslmcção primaria, 

,Mvi \Uma «cola de artes e ofíicios. 
Pfovin .- geographlca ou territorial. — Consta de oito 
8aW- ar no continente, e de quatro nas ilhas adjacentes; a 

/.\, í0> Douro, Traz-os-Montes, Beira Alta, Beira Bai- 
As -S^adura, Almtejo c Algarvc. las adjacentes da Madeira, em África, c as dos Aço- 

A&.. 
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res, na Europa, formam quatro províncias : a da Madeira, 
as províncias oriental, central e occidental dos Açores (!)• . 

As províncias ultramarinas são sete; a saber: 1.°, proy111; 
cia de Caho Verde; 2.°, de Guiné; 3,°, de S. Tlwmé e P''1'1?' 
pc; 4.°, de Angola; 5.°, de Moçambique; 6.°, do Estado da 1'' 
dia; 7.°, de Macau e Timor. 

Divisito administrativa.— O continente do reino e as d'1' 
adjacentes dividem-se em vinte e um districtos administraWy 
sendo dezesete no continente e quatro nas ilhas adjacentes • 

Continente 
Antigas províncias 

Minho  

Douro . 

Traz-os-Montes . 
Dsira Alta  
Beira Baixa. ... 

330:11* 
472:80;| 

Estremadura . 

Ai.emtkjo  

Algarvb   

Districtos administrativos 
Vianna do Castel/o ... 
* Braga (2)  
* Porto  *"Ên,.n 
Aveiro  270:0.,, 
Coimbra  308:8^ 
* Villa Real.... 
Bragança  
* Vizeu  
Guarda  
* Castello Branco 
■* Lisboa  
Santarém  
Leiria  
Portalegre  
* Évora  
Beja 
* Faro 

Madeira  
Oriental dos Açores. 
Central dos Açores . 
Occidental dos Açore 

Ilhas adjacentes 
, # Funchal  
. # Ponta Delgada .... 
. •* Angra do Heroísmo. 
> # Horta 

234:84* 
:í;S0 392:68" 

180:g 

228:362 
199:^? 
108:0$ 

151:6,5 
205j9ÜÍ 

4.348:3®' 

132 ■ 221 
U l28:a . 

72:20 
03:63? 

■ 124 4.745 Total 

(1) Desdc^a promnlgaçaiD dos decretos do 18 do março de 1812 o 24/ 
lubro do 1855, tem sido considerada como abolida a divisão cm provin^^j-a 
tabeleeida por decreto de 28 de junho do 1833. Pareceu porém dever 
n'esto logar, por isso quo no uso vulgar so empregam ainda as antigas do 
naçSes de províncias. , 

(2) Os nomes das cidades precedidas de um asterisco são as cap'13 5 

antigas províncias. 
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Pow„! oOVI,NclA riA Madeira comprehende três ilhas: Madeira, 
^ oaiiío e Deserta. 

San,*TK™ driental dos Açores comprehende duas ilhas: "«a Maria e S. Miguel. 

«hás SEÍTRAL dos Açores comprehende quatro ^ ■ J erceira, S. Jorge, Graciosa e /Vco. 
ilhas •1>l°vi:Ícu occidektal dos Açores comprehende três 

Os' ]-ayc. ' Ftores e Corvo. 
denonfSÍTíos administrativos são regidos por íunccionarios 
"'Dl cFp I'1 governadores civis. Dividem-se em concelhos; cada 
hem c ':era urna camara municipal. Os concelhos sub-divi- 

Di t cm íyjnesias. 
cioes Vlsao JGdicial. — Comprehende cinco províncias judi- 
üelna í0U Jie,nl5es' cujas capitães são; Lisboa, Porto, Ponta jrm, Goa e Loanda. 
v05 de Lisboa pertencem os districtos administrati- 
Lvorn V.a?<e"0 branco, Leiria, Lisboa, Santarém, Portalegre, 
Cabo A Va' ^<"'0 e Funchal, e as províncias ultramarinas de ^ rorde e Guiné, 
Vos (tífir^0 D0 i>0RT0 pertencem os districtos administrati- 
fa, • 'ama cl0 Castcllo, Praga, Porto, Villa fíeal, Bragan- 

'k n''0' Vizeu e Guarda. 
do ir^o dos Açores pertencem os districtos de Angra 

j 0lsnio, Horta e Ponta Delgada. 
de q E'-AÇÃo de Goa pertencem as comarcas das províncias 

Á a".J hçambique, Macau e Timor. e § r.
E,-AÇÃo de Loanda pertencem as comarcas de Loanda, 

As í* e Crincipe. 
lia l','"viucias judíciacs subdividera-sc em comarcas. 

""Dl n,-,"1 Lisboa um supremo tribunal de justiça, bem como 
superior de guerra e marinha. 

Oin 0 ccciesiastlca.— O tcrrilorio portuguez é dividido 
didas ro províncias ecclesiasticas, ou arcebispados, subdivi- 

j „ qD" bispados, ou dioceses suffraijaneas; a saber: 
de cardo"! "d"?"'0 ,,e Lisboa, cujo prelado tem a dignidade 
Deos g-v" 0 o titulo de patriarcha, o cujos bispados sulíraga- 
lerds v 2® c'e: Guarda, Portalegre, Angra, Funchal, Cubo 

. â/. Q ■ Lhomé c Angola; 
ydniaz 'jr''e^pado de Praga, cujo prelado tem o litulo de 

0ffnncí)"Sn sd"""''r"s (d)) c cujos bispados sulTragaucos são: orto, Coimbra, Viseu o Lamego; 

quc do Toledo tem igualmente o Ululode Primaz ias Hcspa- 
Cn,a cora o do Braga. 
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3.° O arcebispado de Évora, cujos bispados sulTraganeos fã0, 

Beja e Faro. , , 
'4.° O arcebispado de Goa, cujos bispados suffraganeos sao - 

Damão, com o titulo de Cranganor, Cochim, S. Thomé de Me' 
liapor e Macau; e do qual também dependo a prelazia de jV0' 
çambique. . 

Divisão militar. — 0 território do continente do reino ^ 
ilhas adjacentes divide-se em cinco divisões militares. A l; 
compõe-se dos seguintes districtos; Lisboa, Santarém, Lei''1 
e Funchal; a â.", Vizeu, Guarda, Aveiro, Coimbra e CasW' 
Branco; a 3.a, Porto, Braga, Vianna, Villa Heal e Bragança;1 

h.", Portalegre, Évora, Beja e Faro; a b.", Ponta Delgada, A" 
gra do Heroísmo e Horta. 

Comnierclo.— O commercio interno tem tido grande desen* 
volvimento, correspondente á abertura de vias ferreas e ? 
incremento da rede das estradas publicas. As praças de L's' 
boa. Porto, Braga, Guimarães, Bragança, Coimbra, Leiria, 
vilhã, Portalegre, Elvas e Évora têm um movimento comin1''' 
ciai interno importantíssimo. Quanto ao commercio extern"' 
consistem os generos de exportação em vinhos do Douro, 
Madeira e dos arredores de Lisboa c Setúbal; laranja, li111^' 
sal, figos, lã, amêndoas, cortiça, cebolas, carne ensacau > 
azeite, etc. Os prineipaes portos commerciaes para o coniiu,1'1 
cio externo são: Lisboa, Porto, Setúbal, Figueira, Ave"'0' 
Vianna do Castello, Faro, Lagos, Villa Real de Sanlo Anto'1' 
e Villa Nova de. Por limão. 

Os generos que Portugal principalmente importa, são: 
De Inglaterra, pannos ue lã, algodão, linbo, chitas, faíe' 

das de seda, bacalhau, manteiga, ferragens, tintas, drog11' 
cerveja, carvão de pedra. , 

De França, quinquilherias, sodas, velludos, rendas, pau"0 ' 
livros, vinhos, licores. •. 

Do IIollanda, queijo, manteiga, genebra, madeira do 1 
nbo. 

De Suécia, ferro, madeira, linho. 
Da Hussia, linho, canhamo e madeira. 
De Gênova, algum papel, queijo parmezão. 
Dos Estados Unidos, generos coloniaos e farinha. 
Do Brazil, assucar, café, cacau, salsa parrilha, arroz, c 

ros. 
Industria.— É lisonjeiro o estado de adiantamento enl 

se acha a industria manufacturoira. Diversas fabricas, ojã 
cialmente de tecidos do lã e algodão e do fundição do il 

têm sido, n'estes últimos tempos, estabelecidas no réu1'-1: 
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ap(jji0 aPparecitlo diversos artefactos que muito honram os 
e.rn 

as. P^tuguezes, muitos dos quaes foram premiados na 
Da d Ull'versal àe Londres de 1851, na de Paris de 1867, Vlpnna de 1873, e nas de Paris de 1878 e 1889. 
^ /OfTn 0'—ternP0 d® Paz a forea sxército é de 
Póile i- omens' devendo porém ser licenciada toda a que 
fuipw. Pensar"se sem prejuízo do serviço. Em tempo de 

jr a,0 etfectivo é de 123:000 homens, 
raf^d l]'|'la militar.—A força de mar consta de 1 navio eou- 
porlg0'? corvetas, 19 canhoneiras a vapor, 2 vapores, 2 trans- 
vap0 

0 forpedeiros e 3 rebocadores; ao todo 42 navios a 
^■'.com 7:179 cavados e 141 peças de artilheria. O nu- 

p de navios de véla é de 12, com 39 peças, 
a et)

ra Se fazer uma idéa da força naval portugueza durante 
totn 0ea ('a nossa gloria, bastará dizer que el-rei D. João I 
acomn a ,PraÇa de Ceuta n'um só dia, a 21 de agosto de 1483, 
de Panado de uma poderosa armada de mais de 200 vasos 
Parã erra e ''e transporte. Em 13 de junho de 1313, partiu reino de Fez, a fazer uma colonia no rio Ahnanza, o 
40o _ 0,rnór, ou chefe D. Antonio de Noronha, cora mais dc 
D, r 'nnarcaçóes. Em 17 de agosto do mesmo anno, sahiu 
dim !P''e dc Bragança para a tomada de Azamor, Tite e Almc- l"na armada dc mais do 400 vélas, em que iam 
em ( nomens de pé e 2:500 cavallos, e a qual foi arranjada 
a infBj-ro mezes. Quando D. Sebastião partiu, em 1578, para 
de 9(jglz exPfidiç5o da África, querem uns que fosse seguido 
laSj |,u Embarcações, entro galés, galeões, urcas, naus, caravel- 
'ipé ,. j ou'ros de 1 ;000 (1); finalmente ainda quando o prin- 
1807 f.' depois D. João VI, embarcou para o Brazil, em 
(Pies e J" acompanhado de 8 naus de linha, 4 fragatas, 3 bri- 
ein hisl escuna i ficando muitas outras embarcações de guerra 

Cafi loa e nas nossas possessões, 
é a p0®? "mis notáveis dc Portugal.—SSo o da Boca, que 
^oeiVo de terra mais occidental da Europa; o cabo Car- 
'lhas Península de Peniche, defronte do qual estão as 
^"''ilhõe ■lyas' nnd® ha um farol c os rochedos chamados 
^■Vicent' 0 ca,J0 ^ Espichei, ao sul do Tejo; o mbo dc 

l{ios 
e ® 0 do Santa Maria, no Algarvo. 

1.» O m "'Paes.— SSo, começando pelo norte: 
fifi iegiias ir"0' Cll'a nascente é na Galhza, e tem um curso de 
^ ,s- Era alguns pontos serve de fronteira, e entra no 

fo StiaiaS'""''"' '"í"' cuidadoso e lastimado com a vida e perda do senhor "• Pag. 236, polo padre José Pbrbka Dayão. 
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mar em Caminha, sendo navegável até á distancia de C lej^ ■ 
para barcos pequenos. As suas margens são populosas e m 
pittorescas. ,0 

2.° O Lima nasce na Galliza, e é navegável desde Vianna 
Castello (abaixo da qual desemboca no oceano Atlântico) a 

Ponte de Lima: as suas margens são lindissimas. 
3.° O Cavado nasce na serra do Gerez, na província do » _ 

nho, e forma era Espozende um porto de pouca importanci- 
é navegável até Barcellos. 

4.° O Douro é um dos maiores rios da península. Nasço n 
monte Urbion, na província de Soria (na Castella a VemjP' 
Entra em Portugal junto a Miranda; o seu curso rápido e 
petuoso é quasi sempre por entre montanhas e rochedos- 
navegável desde a raia; passa pela Regua, cm cuja vizinh''in|Ç 
ça se produzem os famosos vinhos ditos do Porto; forn11,. 
porto da cidade d'aquelle nome, e entra no mar em S. João 0 

Foz, d'ali a 1 légua. 
Os seus alílucntes são: á direita, o Saòor, o Tua e o 

mcga; e á esquerda, o Agueda, qúc forma a raia de Hcspa' 
nha, e o Coa. 

o.0 O Youga nasce nas montanhas da Beira Alta, e é na|L'_ 
gavel desde S. Pedro do Sul até Avciro, cuja barra se cmu' 
lha facilmente. 

6.° O Mondego é o maior dos rios que nascem cm Porm 
gal. A sua origem é na serra da Eslrolla; corta os vastos . 
fqrteis caninos de Coimbra (sendo ali as suas margens nij' 
lindas), e Monte-Mór-o-Velho, c forma na Figueira um poÇL 
pequeno, mas de não pouco commercio. É navegável a'0 

Foz-Dão para barcos sem quilha. 
. 7.° O Tejo nasce em Poente Garcia, na serra de Cuei"''' 

E um dos primeiros rios da península, e o principal de 1'°".' 
tugal. No seu curso, do 170 léguas, pouco mais ou menos (Dj 
recebe as aguas de numerosos affluentes, sendo em Portug' 
os principaes, o Esla, o Zczere, o Scvcr e o Sorraya. . ,. j 

O Tejo é navegável desde a fronteira; porém, cora facxh® 
de, sómcntc do Abranles para baixo (2), passando por San1' 
rem, Villa Franca e Lisboa, onde fôrma um dos mais vaS u, 
e seguros portos do mundo. No reinado de Filippe II tpm0 e 
se o Tejo navegável desde Abrantes até Toledo c Aranjuez» 
por um dos aflluentcs até Madrid.    

(1) São diversa? as opiniões dos goégraplics sobro o comprimento d'cslc ri0 

UU,V, ,1 • '"ífas, outros 170, outros 200. (á) Veja-se Aio/^a de Portugal, por JoXo Baptísta dh Castro, 2. 00 * 
tomo i, pag. 99. 

.j 
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d0% ^828, com o fim de tornar outra vez navegável o Tejo 
0 ^ Aranjuez até Lisboa, verificou o architeeto Marco-Artu 
PoreCOn'leeiinen'0 c'0 mesmo "o enire aquelles dois pontos; 
fii.r, aPesar das diligencias e despezas que então se fizeram, 

* Wo em prqjeeto (1). 
Yilli ^AI>0 011 Sadão vem das serras do Algarve, banha a 
Ho a. Alcacer do Sal e a cidade de Setúbal, onde se lança 
de oi1110 • ^ navegável até Porto d'El-Rei, isto é, por espaço 

n ^ léguas. 
in, ■" 0 Mira ou Odemira nasce nas serras do Algarve; for- 
v 

0 porto de Yiüa Nova de Milfontes, e só para hiatos é na- e»avel até Odemira. 
Mon , Portimão tem igualmente a sua origem na serra de 
tú/z íue,110 Algarve. Forma o porto de Villa Nova de Por- 

j1!0» o melhor do Algarve: é navegável até Silves, 
tg n 0 Guadiana é um dos grandes rios da península. Nas- 
ern i at?oa chamada Ruidera, na Mancha; entra em Portugal, 
Prov °menha, atravessa o Alemtejo, separa o Algarve da 
n[J'acia de Huelva (segundo a divisão moderna de Hespa- 
SaVA1^0 é, desde a sua confluência com a ribeira de Chan- 
te ■ í a sua foz entre Villa Real de Santo Antonio e Ayamcn- 
de a 'lavegavel até Mertola. Tem 150 léguas de extensão des- j, sua nascente até ao mar. 
tes- prlncipaes.—Notaremos de norte a sul os seguin- 

Pía» i>R0Vincia do Minho; Caminha, na foz do rio Minho; j, "a do Castello, na margem direita o perto da foz do Lima. 
P0r. ^ovincia do Douro : Villa do Conde, na foz do rio Ave; 
sUa f' na margem direita do rio Douro, a pouca distancia da 
VÇ Aveiro, na foz do rio Vouga; Figueira, no foz do rio 

do^, Paoy>NciA da Estremadüra : Lisboa, na margem direita 
gem a- .J0' e a pouca distancia da sua foz; Setúbal, na mar- 

Na ple''a '1° cio Sado. c,;'Ue . lIOviNC[A do Algarve : Sagres, perto do cabo de S. Vi- 
Sofir,,' Lam, com uma vasta bahia; Villa Nova de Portimão, 
8°; y0."0 Portimão; Faro, perto da foz do rio Valforrao- 
AntoJ*0' na embocadura do rio Sequa; Villa Real de Santo 
Uionig0' Perío ('a foz do rio Guadiana, fronteira a Aya- 

0 Pt^orama de 1840, pag. 214, e a Memória me time por olielo 
ín?'? ^ Aíln^?* ? focilulad de haccr navegahte d rio fajo desde Aranjuez ^adrid em ik^S0r vrigadier D. Francisco Xavier de Cabanes, impressa 
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Serras prlncipaes: 
Na província do Minho ; a seira de Suajo e a do Geres^ 
Era Traz-os-Monies : a serra do Monte zinho, do Mafu0 

de Noqneira. 
Na Beira Alta: a seira do Caramulo e do Bussaco. 
Na Beira Baixa : a serra da Estreita, 
Na Estremadura : a serra de Minde, Montejunto, Cintra 0 

Arrabida. 
No Alemtejo : a serra d'Ossa, de Portálegre e de MarvSo- ^ 
No Algahve : a serra de Monchique, Foia, Picota, Mon*e' 

Figo e itíoníe Gordo. 
Prlncipaes caldas ou aguas thermaes: 
Na província do Minho : as do Gerez, Caldellas, Físe"fl 

Santo Antonio das Taipas, da Felgueira e Moura, ela. 
Na Beira Alta : as de S. Pedro do Sul. 
Na Estremadura : as caldas da Rainha, junto a Obid"5' 

São as mais celebres c freqüentadas. 
No Algarve,: as de Monchique. 
Minas.—Em Portugal encontram-se minas de ouro, pr^"' 

estanho, cobre, chumbo, ferro, carvão de pedra, etc. 
Cauiliilios de lerro.— As linhas actualraente em expl01'íl' 

ção ou prestes a concluir-se são as do Minho, Douro, B0!r_ 
Alta, Norte e Leste, Sul e Sueste, Vizella a Guimarães, de 
boa a Torres Vedras, Cintra o Merceana, alem dos de via l'e[ 
duzida, do Porto A Povoa de Varzim e FamalicSo, o de I3eu' 
gado a Guimarães, o que dá um total de 2:250 kilomotros. , 

Projeetam-se porém novas linhas, como a da Beira Ba'*^ 
abriram-se, ramaes como o de Caceres, e dentro de Pollj 
tempo todo o paiz deverá ser cortado por uma rede ger 

ferro-viaria. 
1.° — I.-*rovincias do continente do reino 

Provlnclu do Alinho 
ProducçOes.— Esta província produz vinho (verde 

por toda a parte, maduro cm Monção, Melgaço e alguns fÇ' 
do Lima), muito milho, linho, laranja, cortiça, gado sui" ' 
vaceum, caça grossa e miúda e muito peixe. 

Principafs ptioaçõcs 
Braga.—Cidade, antiquissima, ao sul do Cavado, elILV"ij 

planicie regada pelo rio d'Este, a 8 léguas do Porto, e 
Lisboa: é muito industriosa; foi côrtc dos reis suevos- 1 

bons èdiücios. ^ 
Vianna do Castello.— Cidade edifieada sobre a már!le 
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do rio Lima: o seu porto é assás freqüentado, e a 

_entrada defendida por ura bom eastello. 
j) ,Li^ahães. — Cidade muito industriosa. Foi patria de 
gai ri01180 Henriques e a primeira corte dos reis de Portu- 
deV excellentes arredores; a 1 légua (icain as caldas 
Ant 12;-e"a' e 'ambem, a pouca distancia, os banhos de Santo 
tadoil"0 C^as taipas, sendo ambos estes banlios muito frequen- 
J-^çA,— Sobre o Minho: é uma praça de guerra com 

(,
s 'nrtiiieações era frente de Tuy. 

Hjj a:®inha.-—Villa situada a Vz légua ao sul da barra do Mi- 
^fronte da insua que antigamente era península na 

tj •'«iXíl, 
^boa f

a^a outras povoações notáveis na província do Mi- 
íirrui i .s 850 : Melgaç0 e Monção (praças fortes), Ponte de 
lanh* a Novci da Ccrveira, Barcellos, Espozende, Povoa de 0'So-» Villa Nova de Fartuilicão. 

Província do Douro 
feij/^uççOes. — A província do Douro abunda cm milho, 
ftw0' 'ri80) centeio, azeite, castanhas, toda a qualidade de 
gerai18' lnil'l;l hortaliça, e principalmente em cxcellente vinho, ti^nte conhecido fielo nome de Vinho do Porto, muito es- 

ao tanto em Portugal como nos outros paizes. 
1'rintipaes poraições 

notavT0' — Cidade situada na margem direita do rio Douro, 
Prine- Pela sua industria e pelo seu commercio, sendo o 
t;if 'P®! o dos vinhos do Alto Douro, de que chega a expor- 
de biín'r^e plp,as Por anno- Possue estabelecimentos 
de atteji encia e scl(•■nt1''cos■ As suas novas pontes sito dignas 

dos Cidade situada sobre o Mondego. Foi côrte 
sjo in'

s rnouros, e depois de reis portuguezes. Os arredores 
bniver1! Jerteis, especialmente em milho o azeite. Tem uma 
seu. ctc u ^ C0IU onservatorio, livraria, jardim botânico, mu- 
^niõe' "'esta cidade que teve logar o facto cantado por W"0 famoso episodio de D. Ignez de Castro. Perto de 
Heinori4 Up'a a Fonte das lagrimas, que a tradição associa á 

Avetr ailuclla infeliz princeza. do Yo,, '0' ~~ Cidade sobro a ria do seu nome, e perto da foz 
' alan 0 seeu'0 XVI tinba 150 embarcações próprias. 

,l!) ban,.Á'S ]
ail"os chegou a armar 00 para a pesca do bacalhau, da Terra Nova. A exportação de Aveiro reduz-se a 
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sal, laranja e cortiça. Perto (Testa cidade está a grande íah'1 

ea de poreellana chamada da Vista Alegre. , , 
Além d'estas povoações, ha ainda a notar: Penafiel, ciaa" 

e as villas de Amar ante. Povoa de Varzim, Yilla do Conde, A 
geja, Anadia, Feira, Oliveira de Azemeis, Figueira da. f0" 
Ovar, Arganil, Louzã, Miranda do Corvo e Soure. 

PrOTiueia de Traz-os-Montes 
Principaes producções. — A província de Traz-os-Mo'^ 

abunda era exeellente vinho, azeite, trigo, centeio, milho, (-'» ' 
tanhas, batata, amêndoa, e mui saborosa ITucta, passas de uV» ' 
figos e pecegos, optima carne de porco, seda, lã, mel, cei" 
gado vaccum e lanígero, caça grossa e miúda, etc. 

Principaes potoajões 
Chaves. — Praça forte sobre a margem direita do rio Ia 

mega. Tem uma ponto ainda do tempo dos romanos, e alg1 

más outras antiguidadés. É fundação dos mesmos roman0 j 
Bragança.— Cidade situada junto do pequeno rio Ferve' 

ça, que entra no Tabor. É assás commerciante, e Pos,sue,;ai 
bricas de velludos e outros tecidos de seda c algodão. *' 
fundada por D. Sancho I em 1187. ,g 

Miranda do Douro.— Cidade sobre a margem direita 1 

Douro, que a separa da Hespanha. Era forte e povoada: ''0J 
está desmantelada e cora pequena população. Foi reedifica0 

por D. Ajfonso Henriques. .|| 
Vii.la Real.— É situada sobre o rio Corgo, em paiz 

em vinho, milho "e deliciosas íruetas. Pôde ser conside'/1 ' 
como a terra principal da província. Foi fundada por D-V1"' 

Torre de Moncorvo.— Esta villa está situada em um .o5 
paçoso valle ao pé do monte Roboredo, entre os dois r ^ 
Douro e Sabor, o primeiro dos quacs corre a 2 léguas 
povoação, e o segundo, a pouco mais de Vz légua. No 
do marquez de Pombal houve ali uma grande cordoaria r Jl, 
embarcações. Alguns attribuem a sua fundação a D-' " 
so II, no anno de 1216. uer- 

Mihandella.— Lindamente situada sobre a margem esf ^ 
da do Tua, com uma bella ponte de 18 arcos. O paiz é ' ,l0f- 
tio, porém mui fértil cm trigo, bons i melões, exeellente 
taliça, etc. rc. 

Peso da Regoa.— Perto da confluência do Corgo Ç ' jgu 
A exlincta companhia dos vinhos do Alto Douro ah J1' f0i 
armazéns, e o importante ramo de comraercio dos v)" 'Aja o 
em tal augmento, que na feira que se fazia na Regoa, s 
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g3
0F ^as vendas d'aquelle genero a alguns milhões de cruza- 

<ít»iS/0UDras P0Yoa?í3es notáveis d'es{a provincia, são: Jjfon- 7>9í . "asto; Mezãofrio, Monforte de Rio Livre, Murça (de 
á q,1"'5)' Ruivães, Vüla Pouca de Aguiar, Freixo de Espada 
ViJ"ta' ^landega da Fé, Moqadouro, Vüla Flor, Vimioso, lnha^ Vidogo, etc. 

Provincia da Beira Alta 
fiodncçOes.-A provincia da Beira Alta é fértil em vi- 

Ma' i ®0' eenteio, milho, laranja, amêndoas, castanha, bo- cij,' '^tatas, sumagre, seda, lã, mel, cera, queijos, gado vae- e lanigero, gado suino, caça grossa e miúda. 
Principacs poTosjões 

Cidade entre os dois rios Mondcgo e Vouga, A 
Cav 

Ca'nedral é uma das mais antigas do reino; a chamada 
çij0

a."e Viriato o outras antigüidades são dignas de admira- 
tesnribue-se a sua fundação aos fiírdulos, SOO annos an- 
V a era christã. 

Pelo •G0, — Cidade a pouca distancia do Douro. E regada 
<íe t ,• !

0 Calsemão, que se lança no mesmo Douro. Foi côrle 
de s!18. 'nouros. Pretendem alguns escriptores que na igreja 
(!|n IDa Olaria de Almacave d'csta cidade foram celebradas 
cara,] y as primeiras cõrtcs de Portugal, que por isso se ii- 

p ' rnamando cortes de Lamego. 
tavejl. cem lambem a esta provincia as seguintes villas no- 
do v8; lastro üaire, Mangualde, Oliveira de Frades,'S. Pedro 

"O Tondella e Vouzelía. 

Província (ta Beira Baixa 

castâmUcí0es.—Vinho, azeito, trigo, mdho centeio, laranja, 
Vaccuin' ''"'mj SCíla! lã, mel, cera, queijos, gado lanigero, "j cavallar e suino, caça grossa e miúda. 

frincipnos pavMj.ies 

dev^0 Bhanco,-Cidade entre as ribeiras de Ponsul c 
Atlri]3,,

eza'em distancia de pouco mais de 3 léguas do Tejo. 
Cc.uf"80 aos 'emplarios a fundação d'osta cidade, 

dego S||
JA— Cidade a pouca distancia da nascente do Mon- 

^nhecia a em uma parte do antigo monte Herminio, hoje 
'Mir. (tup ,Pr

e'0 nome de serra da Eslrella. Diz-se d'esta ci- 
ta farta, feia e fria. Foi rcedificada por D. Sancho I, 
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no anuo de 1197. Tem uma cathedral de excellente archM6 

etura. „ 
Pinhel. — Cidade nas margens do rio d'cste nome, que j* 

lançar-se no Côa. Attribue-se aos turdulos a sua fundação- 
Faz grande eommereio era meias de lã, ete. , . 

Covilhã. — Nas abas da serra da Estrella; tem fabrica u 
pannos. , . . 

Outras povoações notáveis ha ainda na mesma provuic»*' 
taes são: Almeida, Castello Rodrigo e Monsanto (praças WV 
tes), Ceia, Celorir.o da Beira, Certã, Fornos de Algodres, Frel' 
xo de Numão, Fundão, Gouveia, S. João da Pesqueira, Pena}j}a. 
cór, Sortelha, Trancoso, Vüla Nova de Foscóa e Villa de Re' 

Província da Extremai!tira 
ProducçOes. — Muito trigo, milho, ai cite, laranjas, pclSl ' 

gado vaceum e cavallar, vinhos do que exporta grande qu£llí' 
lidade, contiecidos nos mercados estrangeiros pelo nome cl 

vinhos de Lisboa, pinho optimo para construcção de navio3' 
sal, etc. 

Principacs potoarõcs 
Lisboa.— Cidade famosa que já existia antes da conqu;sj* 

dos romanos, chamada então Olysipo ou Felicitas Julia. E® 
situada em 38° 42' 40" de latitude septentrional, a 5 legU*15 

do oceano, e eleva-se em amphitheatro, c com magnifica a,P' 
pareneia, pelas collinas e montes da margem direita do Tcjj'; 

Esta cidade, uma das mais bellas do mundo, espcciahnemjj 
o bairro chamado ã cidade baixa, reediflçada depois do 'eI

c 
remoto de 1735, e que d'antes era, em geral, mal calçada 
pouco asseiada, tem-se tornado, n'estos últimos annos, muj'_ 
mais commoda e limpa. Ha idella vários edifícios e cstabel^ 
cimentos notáveis; taes são: a sé ou cathedral; a igreja1^ 
S. Vicente de Fora, jazigo dos reis da casa de Bragança > 
igreja da Estrella, que tem uma soberba cupula; a igreja de- 
nominada da Conceição Velha, e outras muitas cuja enujd 
ração seria assás extensa. O arsenal da marinha e a W""', 
ria, a 1/5. légua de distancia, são magníficos estabeleciniem0;^ 
assim como a alfandega, que forma um lado da praça '' 
Commercio, no Terreiro do Paço, sobre o Tejo, que é 11(1 

das mais vastas e bellas da Europa, em cujo centro está a 3 

berba estatua eqüestre de el-rei 1). José I. üs excellentcs 
pitaes de S. José, da marinha e o militar, a casa da iniscr/''v 

dia, o terreiro publico, o arsenal do exercito merecem partie11 

menção. População; 224:300 habitantes. 
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(la^
0' I;!11. Lisboa que se cultivou a primeira laranjeira charaa- 

renh1 1'n®> cjue, no século xvn, trouxe I). Francisco Masca- 
tnVias>,'! ^'a'11 se propagou pelo reino o por algumas outras 
P E">'0Pa (l). 
'"os arreoores de Lisboa notam-se os seguintes sitios: Ciei- 
<0"> a bella quinta do Marques de Pombal. Ainda ali se 
Wn 08 'la'3a"los ('a canalisação do rio de Oeiras, perto da 
nKii,)' a,? 1ua' tinham de reunir-se outros; porém o desvali- 
Ulíl ® " aquelle grande homem não o deixou completar tão 
íÍucrGmprez?' t1'0 em PartG facilitaria o transporto das pro- 
noj? i <'0 interior, c até das vizinhanças de Cintra; Caxias. 
gfanl Pda linda quinta real que ali ha; Queluz, com um 
j l,!,1. Palaeio real c uma soberba quinta o tapada; Cintra, a 
a s «nas do Lisboa, famosa pela verdura perpetua que cobre 
Paí((

a-Sena' 0 Pe'a frescura do seu clima. Distingue-se ali o 
P0e.tiO , ea'J fundado, ou antes reedificado por I). João I; sup- 
casuif l®6 a primitiva construcçSo fôra obra dos mouros; o 
(j0 .,0 e palacio dà Pena, as quintas do Marques de Pombal, 
l>en, "Wiai/ião, do Marques de Vianna, da íteqaleiro, Sitiaes, 
ffn 1(1 rrde, esta ultima do grande D. João de Castro (2); Ma- 
brj é a 'e?nas do Lisboa, celebre polo vasto palacio e sober- 
va,invento fundado por D. João V. Este soberbo ediíiçio ri- 

. a.coin o Escurial, em Hespanha. 
feitu 'VQu de Pelem é um dos mais bellos monumentos do 11,,^' edilicada por el-rei D. Manuel no sitio do fíastello, a 
'Lsí-l Lisboa, o onde Fusco da Gama, embarcou para a 
que 0 >r'a da índia. Junto á mesma igreja ha a casa pia, 
Po aecupa o edifício que foi convento dos Jeronymos, e a 

distancia a torre de Bekm, notável pela sua arebite- 
attej' Ptlacio da Ajuda, grandioso edifício que attrahe a 

ji Wo de nacionaes e estrangeiros, 
taiy 0 também muito notáveis o aqueduclo das águas livres, 
iL, 0 melhor monumento do seu genero, e o seu grande 

v S|to ou casa de agua (3). 
S;i0 ' l^argem esquerda do Tejo, toda coberta de povoações, 
fi.',,! lais freqüentados os sitios do Alfeite, onde ha uma quinta 
^jJ^Cacilhas, Almada, Caparica, Seixal, Barreiro, etc. 

'J0(L '^ia-sc ['lindarão, antigüidades c grandeza da mui insigne cidade de Lis- c'JUn 'P2 MabisuÓ de Azevedo.—Lírro das grandezas de Lisboa, por Fn. Ni- 
(-2) yE Puvwiu, 

"eis c ,/JU-sc Cintra pinluresca, mi memória descrifliva da viüa do Cintra, Cot- 
ei f) Fo? an'erf<,re5, publicada cm I83S. 
d c' D " em 1732 polo brigadeiro Makuel da Mau, uo tempo do r<)u víni V' 0 resistiu ao turromolo do 175S. A coastruccio do aqueduclo ""Oanuos. 
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Todos os arredores de Lisba produzem excellentes fructos, 
hortaliças, vinhos estimados, como os de Collares, Torrei 
Bucellas, Carcavellos, Cadafaes, Lavradio, Barra a Barra, etÇ1 

Alcacer do Sal. — Yilla considerável sobre o Sado, notá- 
vel pelas marinhas de precioso sal que lhe dão o nome. 

Setúbal.— Cidade com exeellcnto porto, na embocadura 0° 
Sado. Exporta laranja, vinho, sal, etc. 

Yilla Franca de Xira ou da Restauração.— Na mal' 
gem direita do Tejo; está próxima ás lezirias, que são as terra8 

baixas e formadas por este rio, muito ferteis em trigo. 
Peniche. — N'uma península; era uma das primeiras pra] 

ças fortes do reino. O seu porto só c accessivel a embarca- 
ções de pequeno lote. 

Santarém.— Cidade sobre o Tejo, onde é sómente navegá- 
vel para os barcos sem quilha, chamados barcos de agua aci»1^ 
Foi córte dos reis de Portugal. Está situada em uma posiça0 

fortíssima. Os arredores d'esta cidade são mui produetivo8) 
principalmente em cereaes e azeite. 

Torres Novas.—Tem fabrica de algodão, e amenos arredores- 
Óbidos. —Notável pela sua lagôa, abundante de peixe naS 

occasiões em que communica com o mar. 
Caldas da Rainha.— É uma das melhores villas do rcin0' 

muito celebro pelas suas aguas lhermaes, ou banhos sim11' 
reos, que são os mais freqüentados do reino, e proveitoso5 

em muitas moléstias. O hospital e o estabelecimento dos me8' 
mos banhos são obra da rainha ü. Lconor, mulher de D. João B' 

Algobaça.—Yilla onde existe o magnitico templo e edifm1, 
que foi convento dos frades Bernardos, fundado por D. A1' 
fonso ilenriques.—Admiram-se no mesmo templo os turam0 

de D. Pedro / o da rainha D. Ignez de Castro. 
Batalha.—N'esta villa existe a soberba igreja e edifm1® 

annexo, de admirável architectura normandtí-gothica, levan- 
tado por D. João I cm memória da vietoria que ganhou cl' 
Aljubarrota sobre o exercito de Castella, pelo que se l'm0.51 

chamando igreja do Santa Maria da Vietoria, vulgarmente m 
Batalha: 6 ura dos mais bellos monumentos da Europa- Pa

5 
dignas de attençãó as capellas chamadas imperfeitas, notave1 

pelo seu primoroso trabalho. r 
Tiiomar. — Cidade sobre a margem direita do rio Na"'* ' 

a 3 léguas do Tejo, em fértil e deliciosa planície. D)Zj lS 
que for fundada por D. Gualdim Paes, mestre da ordem o 
Templarios, no reinado de D. Affonso Ilenriques; lia pm 
muita incerteza no anuo da sua fundação. Tem fabricas 
fiação dc algodão. 
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f
0rScap-ES'~Na mar®em tlireita (l0 Tejo. É praça com boas 

peJí^j^T Cidade fundada sobre as ruínas da antiga Cullipo, 
o j cl0 ri? Liz, em terreno fértil. Nas suas vizinhanças está 
niz m0S0 P'11'13! do seu nome, mandado plantar por D. Di- 

"ó ^ ®ran^e i^rica de vidros chamada da Marinha Grande. 
são U ^S PovoaÇões notáveis ha ainda n'esta província; taes 
fh'n\r-lriuer' Louriçal, Lourinhã, Pombal, Porto de Moz, maior. Torres Vedras e Villa Nova de Ourem. 

Proviiicia do Aleintejo 

(.g^^dncções.—A província do Alemtejo é muito fértil em 
mel, cera, queijo e montados de asinheiros e sobrei- 

(j. > em que se engordam numerosas manadas de porcos, e 
"de se tira muita cortiça para exportação. 

* 
Principaes poioaçics 

Tef V0R.A' — Cidade onde residiram muitos dos nossos reis. g 11 edifícios e algumas antigüidades romanas notáveis (1). 
"ire estas contam-se o aqueducto de Sertorio e os restos de 
1 íempto de Diana. Do tempo dos arabes, ha a torre cila- 
da de Giraldo sem pavor. 

de o A—Cs arredores d'esta cidade, situada a pouco mais 
azeri 'eSuas do rio Guadiana, sáo muito fertois em eereaes, 
q»! v'nlio, e sendo muito saudáveis recomraendam-se aos 

Padecem affecções pulmonares. Possue algumas antigui- 
Ts romanas. 

amp TnE-MOZ-—Villa e praça forte situada era terreno fcrlil e 
i,. do; É conhecida pelos êxcellentes mármores que se acham 
ca,uUa vizinhança c pelos preciosos barros que ali se fabri- 

bj.p^TE-MóR o Novo.— Perto do rio Ganha, patria do cele- 
* 1 viajante e historiador Femam Mendes Pinto. 

ip l "'que.— O seu terreno fica bastante superior ao campo 
Uqq nQme' flue foi onde D. Ajfonso Hennques ganhou em 
1,n'

iJ a batalha do mesmo nome aos mouros, com que segu- 
1° titulo de rei de Portuqal, que já antes lhe davam, 

vi,. ^ Viçosa.—Situada em uma planície tão fértil e tão 
real' 'P'6 veiu a dar nome a esta povoaçSo. Tem um palacio 
v, '. e> a pequena distancia, uma grande tapada povoada de 

' dos, gamos, javalis, etc. 

^ji-seV/fs/èrín ias (mtijiiiJiJes de Évora, por Amíio» PiTnicio. 

feíbk 
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Ervas.— Cidade é primeira praça forte do reino; é prol6' 

gida pelo {orle de Lippe, ou de Nossa Senhora da Graça, 
construído no tempo do D. José f, sob a direcção do mare- 
chal conde de Lippe. Outro forte defende a mesma cidade: e 

0 de Santa Luzia., 
Portai.eqre.— É uma das melhores cidades do reino. > r'1" 

fabrica de pannos e outros tecidos de 15 de exeellente qua' 
1 idade. X 

Varias outras povoações ha n'esta província dignas de 
morar-se; taes como : Almodomr, Alvito, ArroncheSjAviz,Bar'_ 
ranços, Borba, Campo Maior, Caslello de Vide, Cr ato, Fron' 
teira, Juromenha (praça forte), Marvão, Mertola, Moura, Mo"' 
rão, Niza, Ouguella, Portei, Redondo, Souzel, Serpa e Via»"1' 
do Alemtejo. 

Província do Algarvo 
ProducçOes. — Abunda o Algarve em muitos gêneros, seflj 

do os prineipaes; figos, passas, amêndoas, alfarrobâ, cereal 
obras de esparfo, vinho, laranja, castanha, sumagre, sal, e 

obras delicadissimas de pita. Nas suas costas pesca-se inud" 
peixe, principalmente atum. 

Principiics povoaçôcs 
Faro.—Cidade com porto de mar, a mais eommeroift'1'0 

do Algarve. 
Ta vira.— Cidade situada na-cmbocadura do rio Sequa, coi" 

uma exeellente ponte. 
La aos.— Cidade com uma vasta bahia,mas de pouco coii1' 

mercio. 
Silves.— Cidade situada sobre o rio Portimão, com 

ponte de pedra. Tomada aos mouros era 1242; póde-se di^1 

que foi a primeira cidade do Algarve. 
SaqRks. —Yilla fundada pelo infante D. Henrique, fm^ 

de D. João I, o qual ali estabeleceu uma academia de 
nomia, navegação e commercio. Foi d'aquelle porto que o dm 
infante fez sahir os argonautas que descobriram a Madeira, o- 
Açores e uma grande parte da costa do África, e que abrira!1 

assim caminho 5s grandes descobertas dos portuguezes e 11 

outras nações. 
Outras povoações ha no Algarve dignas de serem nicnr|n'_ 

nadas; a saber; Albufeira, Alfezur, Castro Marim, Loulé, Mo"^ 
chique, Olhão, Villa Nova de Portimão o Vüla Real de Sn" 
Antonio. 
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Nomes latinos de nlgomís poioaçôes do Portugal no Irnipo dos romanos (1) 

^ssumar ou Alegrete  Ací septem Arns. 
drtalegre  Amcea. 

ia 'AVES  Aguce Flavice. 
lnaveste  Aritium Prwtoritm, 

'I-0(;1'"V Avucitana. 
í{
av®a  Balsa. 

Y, GA Bracara Augusta. 
if 

aííNa do Minho  Brcetoleum. 
, "ova ou Ougüella Budm. 
A"Rayollos  Cnlantica. 
7rto  Calem. 
p^va ou Agüa de Moura. . Ceciliana. 
ot,1CEj junto de Thomar  Cellium. 
| 'T|ibal  Cetobriga. 
Íí  '•  Callipo. (. '"anda do Douro  Conda. 
jDNdrixa a Velha  Conimbrtca 
d uHA  Ebora ou Libcrahtas Julia 
ryoiu DE Alcodaça  Eburobrilimè 
a 4'er do Chão Elteri. 
P jUEda  Eminium. 
pGlNA  Egwbona. 
*, Tl'' de Lima  Fórum Limiconmt. 
PU'ãluão ou Gavião Fraxinum. 
p^AS  Helvii. 
jlyQs ou Alemqübr Jerabnca. 
I A!,"a ou Guarda  IgCbdita. 
pA'

ios Lacobrica. 
p^Roo  Lama ou Lameca. 
u   Lancobriea. 
j, Aiiateca    Malcem. 
a At's de Son  Maiusaro. 
S* Enha  Medobrica. 
A,yT,AGo de Cacem  Merobriga. 
«. "'Rol ou Pünuete  Moro. 
y "tola .,   Mgrtílis Jnlia. 
j7"va   Ncebia. 
j,. Si|oa  Olysipo ou Felicitai Julia. 
jSto^. junto de Faro".'. Ossonoba. 

Sio'V 1Sxtraliidos do Mavna de Portugal, por Joio Baptista bb Castbo, l.' ed ' "vroo i, pjg. og, r' 
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Beja  
Yilla Nova de Portimão  
Alcacer do Sal  
Soüre   
Santarém   
Serpa.  
Aveiro  
Abrantes   • 

Pax Julia. 
Portus Annibalis. 
Salada ou Urbs ImperatoriO' 
Saurium. 
Scalabis ou Julinm Proestdn'1 1 

Serpa. 
Tatabrica, 
Tubud. 

f2,0 — Xllias adjacente» 
I — Província e arcliipelago «Ia Madeira 

Este arehipélago está situado no mar fronteiro d África®1, 
ntentrional entre .'i20 37' e 33° 7' de latitude N., e 79° • 
8o 9' do longitude O. do meridiano de Lisboa. Compõe-se ^ 
duas ilhas povoadas; Madeira e Porto Stmlo; e de tres d'1' 
desertas, chamadas Deserta Grande, ilhéu do Bugio, o d» 
Chão. A população d'este archipélago é de 132:200 habitante' 

Porto Santo.—Esta ilha tem 4 léguas de comprimem ' 
Vs de largura, e uma só villa. O seu porto é melhor que o e 
Funchal; em torno da ilha, ha Ires ilhotas. Produz eereaes j 
algum vinho; porém carece de lenhas e depende em d11'" 
tudo da Madeira, £ 

A ilha de Porto Santo foi descoberta no aimo de 141^ ,;1 
notável na historia moderna por ser a primeira descobe' , 
dos portuguezes, os quaes depois successivamcnte se fiz[,r' 
conhecidos em todas as partes do mundo (1). p 

Foi em Porto Santo que os portuguezes estabeleceram a P 
meira colonia ultramarina. . (it1 

Porto Santo também é notável por ter sido a residenc1-'1 
famoso Christovão Colombo, que havia casado com uma P ^ 
lugueza d'esta ilha, no tempo em que servia na marinha 
Portugal, então a melhor escola de navegação, e n'ella se .je, 
saiava para ir demandar a índia, navegamlo para o oC° 
(Ponde resultou a descoberta do Novo continente. ipís 

Madeira.—Foi descoberta cm 1419 por João Goi'Ça 

Zarco e Tristão Vaz Teixeira, portuguezes. 1 j^s 
O nome lhe deriva da muita madeira que tinha, isto c» 

grandes matas que então a cobriam. 1ior 
Esta ilha tem 18 léguas de comprimento e 8 na sua m 

largura; a sua capital é o Funchal. ^ 
_ iQf e 

(1) Veja-so Relação chrouoloqica, summaria das navegações, dcscol'nV 

conquistas dos portuguezes, por I), Francisco dk S. Ldiz. 
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So?6"1 as v'"as 'l® Santa Cruz, Machico, Calheta e Ponta do > na costa cio sul, e S. Vicente, na costa do norte. 
Sr/n» '10Pu'aÇão total da ilha da Madeira, com a de Porto 

, ' anda por 100:000 habitantes, 
ca s roc'las íue constituem a ilha indicam origem volcani- 
a i'lL as observações de mr. Lowe, naturalista inglez, "a possue 743 especies de plantas. 
as^0 íamoso infante D. Henrique deve a Madeira a canna de 
inaÜ<iai' í116 ''d Sicilia fez transplantar, e a malvasia, de que Ditou buscar bacellos á ilha de Candia. 

Iciíii eu''ura '^a canna foi tão bem recebida do terreno, que em 
an se participava a D. Manuel haverem-se fabricado, n'esse 
erp-' na '"la, 63:800 arrobas de assucar. Quando Burros es- 
1,.„ la as suas Décadas, dizia, que uma porção de terra de 3 «das dava ao quinto mais de 60:000 arrobas. Bhiteau, nos 
ali P*os '■'o século passado, escrevia que na ilha houvera 
iün-o tomP0 450 engenhos de assucar, os quaes rendiam p^OO arrobas. 
p.coi da Madeira e S. Thotné que os portuguezes levaram ao 
8 í?." a canna de assucar, que, cultivada na capitania de 
1" MCente (hoje S. Paulo), se propagou de lá pelas demais co- 
ij.^as estabelecidasnaquellavasta região: foi também daMa- 
a 

lra que o Cabo da Boa Esperança tirou muitos bacellos para 
suas vinhas. 

Cos .S'a '"'a pcoduz as fruclas da Europa, e muitas .dos trópi- J!,' algumas d estas têm excellente sabor. 
0s 'uhame sustenta parte do anuo os habitantes do campo; 
j. Cereaes que produz não chegam para consumo, e por isso 
a(.|P

01'ta alguns. A producção do café chega para consumo: 
,l(! 

la-se também ali muita' urzella, ciue se exporta. A gran- 
fj^cultura, porém, consiste era vinhos famosos em todo o 

s Madeira acham-se os animaes domésticos da Europa, que 
il.v mais pequenos do que em Portugal. Isto acontece em to- 
Var as ColoDÍas europôas, porque os primeiros povoadores le- por economia, animaes de raça inferior por serem mais 
1'atos. As especies de aves são numerosas, assim como as 

t)(i Peixes do mar: de agua doce, apenas ha a enguia. Dé re- 
L.3> 'ia a lagartixa e a rã; o único animal venenoso que ali 
d» 8 ' é uma ospecie de aranha. Mr. Lowe achou 70 especies /■ niolluseos marinhos, e 1 só de agua doce; d'estas especies, 

sao novas. 
liei 0 raa'. reputado um dos mais saudáveis do mundo, é de- *,So> principalmente para os estrangeiros que, deixando no 
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inverno a nublosa atmosphera do norte da Europa, aportan1^ 
Madeira. A residência n'esta ilha é muito reeommendada 
pessoas que soffrem moléstias pulmonares, especialmente 
tisica. Não ha moléstias endêmicas, isto é, particulares 
próprias do paiz. , r 

A cidade do Funchal tem bons edifícios, e é defendida p 
varias fortalezas. Situada na base de uma serra elevada, rnj 
encostas, cobertas de vinhas e outras plantas, conservam u". 
verdura constante, sómente interrompida por bellas casas o 
campo e pela igreja de Nossa Senhora do Monte, apresenta 
navegante um dos mais lindos quadros. ^ 

Os estabelecimentos de caridade mais importantes l11® L 
no Funchal são os seguintes: o hospital da misericórdia, '-'c'je 
edifício com boas enfermarias e grandes accommodaçOes, o" 
se acha a escola medico-cirúrgica; o recolhimento dos orl Á 
armexo ao mesmo hospital, o do Bom Jesus; o hospiw 
S. Lazaro, o asylo de mendicidade, o da infancia desvalida ® 
hospício da Princeza D. Maria Amélia, fundado pela impera' 
triz do Brazil, viuva, duqueza de Bragança.. 

Alem da escola médico-cirurgica, do li/ceu e seminário tp* 
copai, ha muitas aulas publicas e particulares de instrucf' 
primaria. Só a camara municipal sustenta não pequeno num" 
de escolas de um e outro sexo. . , 

A ilha da Madeira, toda montanhosa, e cortada por valj® 
profundos, apresenta pontos de vista sublimes. Apesar da ^ 
vastação que têm soílrido os arvoredos, ainda se encontr-^ 
nas serras mais remotas do Funchal alguns restos de ma,a 

notáveis pela belleza e altura de suas arvores, entre as q1"1' 
se distinguem o vinhatico c o til. 

N'estes últimos annos, alguns proprietários se têm dedif.®. 
.1 cultura florestal, e desde que se manifestou a moléstia (l^ 
vinhas, que tão grande prejuízo causou áquella ilha, tám-^ 
dado os seus habitantes ;l cultura da canna de assucar, c 

grande escala e com mui feliz resultado. 
A Madeira, pela sua posição geographica para o cominer6 

pela grandeza da sua população, pela riqueza das suas Pr ,'n. 
ções, e pela bondade do seu clima, ó uma das mais import 

tes e mais bellas províncias de Portugal. 
II — Provlnolas oriental, central o occidtiiital dos Açores 

O ahchipélago nos Açores, a que os primeiros povoad'" ■, 
deram este nome, por confundirem com os açores os muitos c 
Ihafres qpB ali encontraram, pertence ã Europa, jior iss0 7 j, 
o continente d'esta parte do mundo é o mais proximo d aq 
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N.S EstA situado entre 36° 56' e 3f0 43' de latitude 
Esta ■n 0 ^ ^Dn^ilude 0. do meridiano de Lisboa, 

verem í 830 nove»e pela ordem em qno se presume ha- S. jr' S1''0 descobertas têm os seguintes nomes: gania Maria, 
Corvo ' ^me'ra' Jorge, Graciosa, Fayal, Pico, Flores e 

eoínrpi9! ''^as t'ove juntar-se o grupo das Formigas, que se 
legni e s.ete 011 oito rochedos espalhados por mais de 2 
e a c8' na distancia de 5 léguas ao nordeste de Santa Maria, 
tem o ®ui-'ste de S. Miguel. O mais elevado destes rochedos 
e Sp tiraças acima do nivel do mar", situado mais ao norte, 
DaV; ^'o dos outros, offereco ao longe a apparencia de um a''0 á véla. 
r''i'l) S?'J'0 e mat)nanimo iufanle D. ITeniUqüe, filho 3.° de el- 
do ' ao. 1> a quem tanto deve o eommereio e a navegação 
«Uas ví11'0 '"loiro, devo Portugal igualmente a descoberta das 
cidgn) d® Porto Santo, Madeira e Cabo Verde, e d'essas oe- 
rfs v, i ,a q™ os primeiros povoadores chamaram dos Aço- ^ pela razão que já se deu. 
'"Cn l' T anno 1431, no reinado de ü. João I, que o com- pf.p dor de Almourol, Gonçalo Velho Cabral (já conhecido 
rias8 56118 feitos de armas nas fortalezas de África e por va- 
oCc ^^cursões marítimas feitas á sua custa sobre as costas 
Por If', s 'Por mouros d'aquem e d'alóm mar), emprehendeu, 
Uova r1" do niesmo infante ü. Henrique, a descoberta de 
S6 a8 torras, para a banda do occidentc; porém n'este anno 
aciin Jl il1 os rochedos que denominou Formigas, e dos quaes 
agog'.a 8e fez menção. No anno seguinte (1432), uo dia 15 de 
'fio 1' 0 'uosmo Gonçalo Velho Cabral descobriu a illia a 
Áçoi. . 0 uome do Santa Maria. Quanto ás demais ilhas dos 
pfijy^L^uora-sc o anno preciso da sua descoberta; mas, pela 
ijue "dade em que estão umas das outras, devo suppor-se 

a "ram descobertas quasi ao mesmo tempo. 
Sa de S. Miguel, que foi a segunda na ordem de coloni- 
liiít)' ComeÇOU a ser povoada cm Í444, e a ilha Terceira, era 

do archipélago dos Açores é do 164:400 ha- 

> Açores orieiilacs 

^'''neninE ®ANTA Mama.—Esta ilha tem 4 léguas de com- ^ uo e3 de largura; está toda assente em rocha viva, com 

counjlflf;G tfiaorla insulam das ilhas a Porlngal sujeitas m oceano oecidea- i •« pelo Pa ri n k Asromo Cobdeiho, 
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mui pouea altura de terra; é abundantíssima do trigo e 
vada. Tem a vüla do Porto, fros aldeias e varias povoaço > 
sendo a sua populapílo total de 7:000 a 8:000 habitantes. 

Ilha de S. Miguel.—É tão notável pela abundaneia oe.s.el.', 
íructos e grandeza de sua povoação, como pelos fogos ?ul) t9 
raneos que n'ella existem. Tem umas 18 léguas de comprim®, 
e 2 a 4 de largura. A sua capital é a cidade de Ponta -ÍW ' 
As principaes villas são: Alagôa, Agua de Pau, Villa 
do Campo, Nordeste e Ribeira Grande. ^ 

Tem esta ilha algumas lagôas, a mais bella das quaes se ac 
no Valle das sete cidades, na parte occidental da mesin®'' ' 
Tem também varias nascentes do aguas mineraes, frias e " 
maes, sendo as mais importantes as que existem no ronian 
Valle das Furnas, no centro da ilha; d'estas aguas, unias ^ 
ferruginosas, quentes ou frias, outras contém diversos saes- 
algumas das nascentes Sabem repuxos de agua a ferver. 

A população de S. Miguel anda por 08:000 a 100:000 habi11! 
tes. Esta ilha produz cereaes com abundaneia, excellente ^ 
ranja, limão, ananazes, feijões e favas, o tem vinho c 
para consumo. A sua exportação principal consiste em Iara'!" 
cereaes, favas e feijão. 

Açores centracs \ 

Ilha Terceira.— Tem 7 léguas de comprimento e 4 da 
gura. A sua população regula por 42:000 habitantes. & 

Tem a cidade de Anip-a do Heroísmo, que é a capita': e' 
duas villas de S.- Sebastião e da Praia da Viciaria. , sp 

Em toda a ilha quasi não ha serra, monte ou pico, oim "s 
não encontrem vestígios do algum volcão cxlincto em 'ÍJJLc 
anteriores á descoberta; todavia, já depois de povoada, 
sentido terriveis tremores do terra, um dos quaes, no ann0 

1614, reduziu a ruínas todos os edifícios da vüla da 
Em 17G1, rebentou o fogo com espantoso furor junto ao 1 (>1i 
da Bagacina, e d'ali salnu ura rio de lava ardente que o 
por mais de 1 légua. No sitio chamado Furnas de enxov ^ 0 
fumo e vapor ardente, que sabe pelas aberturas da ler,'íl' 
estado de decomposição em que estão as pedras o terrei"' Si 
jacente, attestam a presença constante de fogos subterran j. 
Em 1841, ura horroroso terremoto destruiu inteiram® 
vüla da Praia e outras povoações. , .01.e5: 

O Monte Braiü, um dos logares mais notáveis dos 
é uma península cujo isthmo tem de largura 200 braça®:'jua 
se acha edificada a fortaleza de S. João Baptista, que (|( 

a cidade de Angra, e é a cidadella da ilha Terceira. 
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Ontra?flllla !)r0('llz trigo e laranja, que exporta. De todas as 
Um tim l'28' 'la gran<r6 abundancia, bem como de porcos de 
vaccnrr? ü ? ®xtraordinario, cuja carne é excellente, e de gado 

Pari , ca"se ali optima manteiga, 
da r,, 86 ('ar uma idéa da fertilidade, abundancia e recursos 
atm0s'

ceiro'.bastará dizer que, de 1828 a 1881, depois de dois 
lhat,es ® meio de bloqueio, quando n'e]la existiam muitos mi- 
gener ,Pess9as cie tóra, nenhuma falta se experimentou nos 
tanio0? "e. primeira necessidade, tendo continuado a expor- 

^ uo trigo e laranja, como antes do bloqueio acontecia. 
de tt Terceira foi doada pelo infante D. Henrique a Jacome j '"t/cs em 2 de março de 1430. 
c j Jorge.—Tem umas 12 léguas de comprimento 
exee]? largura, pouco mais ou menos. É abundante de trigo, 
Wn £s fruetas, bosques e gado vaceum. Faz-se n'ella muito n/,,. .itieijo. Os melhores vinhos dos Açores fabricam-se no lo- 
naVeA TríeUna. Os tremores de terra tfiem ali sido funestos, 
des ti .

0 rebentado por vezes espantosos volcOcs. Tem a villa 
do ,"s' que é a capital, e as da Calheta c do Topo, além 

muras povoações. 
gme. 1 'a tom para consumo ccreaes e inhame, e vae-se au- 
ar,,i' ando iTclla a cultura das larangeiras. A sua população 

1 Por 20:000 habitantes. 
vo| (j

A Graciosa. — Foi assim chamada polo plano e aprazl- 
larju-0 sc" terreno: tem 4 léguas de comprimento e 2 de 
delas ' " ridas: Santa Cruz, que é a capital, e Praia; 2 al- 
l} .n,,® outras povoaçôes; regulando a sua população total do 
Jiiz, a 12:000 almas. O solo d'esta ilha é mui fértil: pro- 
para p to trigo, milho c principalmente vinho c aguardente 

h,. Portaç5c(j e gado em quantidade. 
que 

A "o Fayal. — O seu nome deriva-se das muitas favas 
4^ [> esta ilha havia quando se descobriu. É quasi redonda; 
Ç50 'egnas de comprimento e 4 de largura. A sua popula- 
'dog a <^e 24:000 habitantes, pouco mais ou menos, divi- j.Pela cidade da Horta e muitas povoações. 

sunio 
a Produz vinho de inferior qualidade, ccreaes para con- 

iaratli 
Seu e dos habitantes do Pico, batatas, inhame, muita 

^air, t' -d116 exporta, e bastante gado. Seus habitantes fabri- 
ria, (j "ta manteiga, panno de linho e louça de barro ordina- 
P'co Co,mrnercio principal d'esta ilha consiste em vinhos do 
tforLC,uJa exportação andou jã por 12:000 pipas. O porto da 0 melhor dos Açores. 
•rija g,."0 Pico.—Esta ilha 6 formosa pelo seu elevado pico 

tera, acima do nivel do oceano, 6 de 1:096 br aças 
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podendo avistar-se, em dias claros, de 24 a 25 léguas ao 
serve de barometro seguro para prover o tempo, c0')I'l

ull
|,°m. 

ou não com o seu eapello de nuvens. Tem 16 léguas dee'J 
priménto e S de largura; 3 villas: Lages, Magdnlena 6 

■que, e muitas outras povoações com uma população de e1'- 
habitantes, pouco mais ou menos. O solo ó pedregoso, P's 
fértil para vinhas, que alguns annos tem dado 23:000 piP^ 
de vinho: produz alguns cereaes, legumes, boas fruetas e 
melhores madeiras dos Açores, de que é muito abundante^ 

Irurts «cridcntacs 
[lha das Flores.—Tem 3 léguas de comprimento e j® 'íj 

largura: foi chamada das Flores pelas muitas e grandes n0' 
que iTella havia. Dizem que é a mais bonita do archipé'!l£ j 
ha n'ella um pico notável, o em tempo claro, tanto a ilhã * 
Flores como a do Corvo se avistam de 10 a 12 léguas ao UR ■ 

Esta ilha, em que se encontram mananciaes de agdassl ^ 
fureas, e onde não consta qu'e tenha havido tremores de iel ' 
ou erupções volcanicas, abunda cm agua.e arvoredos, q"0 ('S) 
excellentes madeiras, cereaes e toda a qualidade de leg1"11 J 
porém não produz vinho. Os seus habitantes, que andam I'^Q 
10:000, pouco mais ou menos, fabricam panno de linbo u 
lã, exportam bois, cereaes, c supprem de refreseos os nãv „ 
que tocam n'aquella illia. Ha nas Flores duas villas, a de Sc" 
Cruz c a das Lages, e varias povoações. n 

Ilha do Corvo.—É a mais pequena de todas as ilhas: 
2 léguas de comprimento c 1 de largura; a sua população e 
chega a 1:000 habitantes, que cultivam bastantes cereaes; 
abunda em gado. Refere Gons, na Chronica do príncipe !)■ •J". j 
que quando se descobrira esta ilha, se achára ali uma eSt (ü- 
eqüestre apontando cora a mão para o occidente, como 
caiulo o Novo mundo, que depois Colombo descobriu em 11 ^ 
El-rei D. Manuel mandou ã ilha do Corvo Duarte de Ar>iias>' 
debuxador.-para desenhar aquella estatua, que era de marm0^, 

Esta ilha foi lambem chamada do Marco, por isso 
hredita estatua estava colloeada no cume da serra, que6l! 

de marco ou baliza aos navegantes. 

3,°— I^roviucias ultramarinas 
I — Afrlcn occldenlal 

Província do Cabo Verde q 
A província de Caro Verde eoraprobende o archip^.^i. 

d'este nome, situado no oceano Atlântico em 14° 20' de " 
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U 6 en'''e e meridiano de Grcenwieli. 
de ii|ia exPedição sahida de Lagos em maio de Í446, composta 
W , Caravela 110 infante D. Henrique,, de outra cm que ia 
^esent • CMamosto, e de uma em que ia Antonio de Noht, 
bej. 111 quatro ilhas do arehipélago de Calo Verde, a sa- 
"asu o a V'sta 0 Thiago, nomeadas por Cadamoslu 
serj. "rtação, e mais duas a que elle não dá nome, mas que 
di»», •" Provavelmente a de S. Filinne e a do S. Christovão, que 

As n 6 chamou do SaL 

taij, as 'to que se compõe o mesmo arehipélago, e que dis- 
(le ,,P(?"co mais de 100 léguas do Caho Verde, no continente 
Siaín a"1' dividem-se em dois grupos; o do norte, a que eha- 
eent "e tíarlavento, compõe-se das ilhas de Santo Autuo, S. Vi- 
th-ij,' "nía Luzia, S. Nicolau, Sul e Boa Vista, e das ilhotas 

Baza; o do sul, ou do Soiavento, consta das ilhas de 
illias' Thiaqo, Fogo e Brava. Ha na proximidade d'estas 
Uvci Vai''as outras ilhotas e alguns baixos, sendo o mais no- 
lljy |0 lte JoCw Leitão, entre a Boa Vista c Maio. Esto baixo 
fio»,. em peixe, assim como o mar d'estas ilhas, onde se 

, muitas baleias. 
^ I)0Pulação do arehipélago é de 110:900 habitantes, 

lago tK DB Santo Antão.— Esta ilha é a segundado arehipó- 
avist

ern grandeza, e muito montuosa; em dias claros, pôde 
catino |Se na distancia de 16 a 18 léguas. Produz vinho, anil, 
Ctu í assucar, algodão, café, muito sal, fruetas, e abunda 
toca,, 8 e mantimentos com que suppre os navios que ali 
'tos r ')a''a 'ornar refrescos. Os seus portos prineipaes são; o 
'teta "'08' 'ha Ponta do Sol e o do Tnrmfal, onde po- 

navios supprir-se de agua com abundancia. A Ribeira 
é a sua povoarão principal, perto da qual está a Ri- 

leza Paul, que se compara a Cintra pela sua verdura c bel- 

íe ('3 DE S. Vicente.—Tem 3 léguas de comprimento c 2 
áo^j^ura. Esta ilha possue um cxcellente ancoradouro de- 
•totap , 0 Porto Grande, tão espaçoso, que n'e)le podem an- 
^|00 a 300 nuvíos. 

,0 '' rsle porto foi edificada a cidade do Mtndello de S. 
Tem' t116 ^ a capital do arehipélago. 

Cellem a®ua em abundancia, uma salina, hellas planícies, ex- 
g0(l»u Pastagens, terreno proprio para a produccío do al- 
áiente :.outros generos que se cultivam nas outras ilhas; final- 
>ino^ muita urzella, gado vaccum, lanigero, caprino c 

rlaiu<r. s sua8 praias colhe-se algum amhar e apanham-se 
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Ilha de Sakta Luzia. — Esta pequena ilha e as ilhotas 
Branca e Baza, a ella próximas, são despovoadas e estão en- 
tre S. Vicente e S. Nicolau. O porto de Santa Luzia tem 111,1 

praia muito vistosa, toda de areia. Póde-se colher n'ella algu' 
ambar que o mar ali lança, assim como tartarugas. Com PoU® 
trabalho, poderia produzir muito mais algodão do que í>ê0,'_ 
produz. ISa ilha de Santa Luzia e ilhotas ha alguns bois e c 
trás bravas. 

Ilha de S. Nicolau. —Tem ao sul o porto da 
Ha outro porto chamado do Tarrafal, que é limpo c de b®* 
aguada, e mais dois: o da Furna da Lapa e o Porto ' 
qiie é o principal e muito fértil. Produz os frucfos dos b 
picos, e começa a erear a cochonilha. Esta ilha tem a vil'4 

Ribeira Brava, no interior. . 
Ilha do Sal.— Tira o seu nome do muito sal que n'ella 11 i 

e que se extrahe de um lago salgado que sè acha em um.P „ 
queno monte da mesma ilha. O terreno é muito estent 
apenas tem alguns arbustos. Esta ilha, que não era habih"^ 
foi occupada pelo governador militar da província, no âU" 
de 1837, fundando iTella uma alfandcga, e fazendo-a 
na categoria das outras ilhas. A bahia da ülordeira, na 1,0 

do sudoeste, é uma das melhores d'estas ilhas. .ja 
Ilha da Boa Vista. — Chama-se assim pela boa appai'0"^ 

que lhe acharam os descobridores. Tem um porto ao sueL 
chamado Curralinho, além de oulros. O sal é o principal ovL 
cio do seu coramercio; tem má aguada para navios, e é esté . 

Ilha de Maio.— Terreno secco e esleril; tem ao sueste u ^ 
bahia do areia. Em torno da villa ha extensas marinhas;' 
suas costas abundam cm peixe; tem uma só fonte de 
doce; exporia muito sal. m 

Ilha de S. Tihago.-—Esta ilha ó a maior de todas, 
e montanhosa, com valles muito extensos e ferteis, e suscep' 
de grandes melhoramentos. A villa da Praia, hoje denom" 
cidade da Praia de S. Thiago, considerada ainda conl0|aa|iia; 
pitai do archipélago de Cabo Verde, tem uma bella . 
que 6 segura para bs navios no tempo das brizas, e m111 Lgg, 
gqsa no tempo das chuvas. Por decreto do 29 de abril de * ^ 
foi elevada á categoria do cidade a villa da Praia,(.(ic 
seqüência do grande augmento de população e cdilic'0 

n ella se encontram. ° __ liniã5' 
A producção d'esta ilha consiste cm laranja, limãO;, 

cóeos, ananazes c outras fruetas, milho, café, assucar, a h0(jjs 
e anil. E a mais povoada e a mais produetiva e rica ue 
as ilhas de Cabo Verde. 
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li^vo4.®0 f0fi0-—É notável pelo seu elevado pico, que está a 
Para "rílfas acima do nível do oceano, no centro da ilha, 
fUn, 

0 norle 7 léguas da villa de S. Filippe, a capital da ilha, 
i'ias 

0 P0,'to da Luz. Este pico tem um voleáo que fez va- 
ser ^'IPfões, sendo a ultima em 1817. Esta ilha, apesar de 
i|as "'Pdo quente, ó tanto ou mais saudavel do que qualquer 
Pielh^ • " -^'ella prospera tudo quanto nas mesmas se cria, e 

jj '' ainda o vinho, tabaco, hortaliça, fruetas, etc. 
liüit r ''RAVA- — E uma das mais pequenas ilhas, porém (mp 0 ' povoada e bem cultivada. A sua fertilidade é tal, 
tení' em a'guns annos, um alqueire de milho lançado á terra 
cjas Produzido quatrocentos alqueires (1). Produz varias fm- 

a' 0111 gados, etc. Exporta muito milho. 
"ella '^ns Cobo Verde são de formação volcanica. Acha-se 
riaj i a melhor urzella (lichen roccella), depois da das Gana- 
èoq' V anil é indígena. Estas mesmas ilhas são abundantes em 
tinji lros, palmeiras {das tamaras), mamona, dragoeiro, tama- 
Da, ®' purgueira, sene, cojoquintida, varias qualidades de ba- 
tanja ,1.

ananazesi melancias, optimo café, tabaco, algodão, la- 
Wò' i ®0' cidras, vinho, que não é inferior ao de Teneriífe; 1 Uvas duas vezes por anno na ilha Urava. Produzem, 
muj^ueo trabalho,grande quantidade de feijão e milho; tem 

'f fruetas t|os dois hemispherios e varias plantas medi- 
de Acham-se n'estas ilhas todos os animaes domésticos 

"rtugal. 
Proriiicia «!e Guiné1 

a- Provi,1cia é situada na região do continente africano si^ada Senegamlnu. A sua capital é Bolama. Os rios con- 
|fe Sj

Veis Casamansa, S. Domingos o Geba eomraunieam en- 
ilhas P01" çanaes formados pela natureza. Tem adjacentes as 

hiss ssa.u e Caeheu. A população é de 8:900 habitantes, lia Ut
SAu.---É uma iiiia considerável, aprazível e fértil. N'ella 

Por(0 la villa cora uma fortaleza do boa construcção. O seu 
í!.ti'eii'?Ue tem alguns baixos, é formado pelo rio de Geba, 

frs r> P0^6111 entrar embarcações de grande lote. 
|cVo,s negros da vizinhança são, entre outros, os balan- sío ij,, 'J"9ós e papeis, que freqüentam o mercado de Bissau: 

■ Qs no 11'a?a' e andam mis, mas sempre armados. 
"fr'ain(,!'?

r.os u® Bissau e vizinhanças cultivam muito arroz e 
«os e tem bois mui pequenos, cuja carne é excellente, por- 
■^J^nnhas. Apanham-se tartarugas nas praias, e o rio tem 

)9 ila Tiruira para o anno de 1832. 

âb. 
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muilo peixe. Ha nos matos macacos muito grandes e yan05 

outros animaes. , a 
Gacheu. — Ilha situada na bôca do rio do seu noine> 

yilla é mais pequena que Bissau: tem um porto soflriveh 
Entre Bissau e Cacíieu está a ilha de Bouis, que tern 0° 

madeiras, e onde se fahriea azeite de palma. A ilha de ü 
lama (1), capital da província de Guiné, mais ao sul de h' 
sau, está defronte das hôcas do rio de Geba e do rio Graü" ' 
o qual ali tem 2 léguas de largo e fundo para grandes n J 
vios. Defronte está o arehipélago -de Bijagos, onde Portuf' 
tem a ilha das Gallinhas. 

As mais notáveis feitorias no continente são; Geba, no n 
terior, sobre o rio do seu nome, a 60 léguas de Bissau : é p0' 
importante para o commereio; Fá, sobre o mesmo rio; ^ 
rim, Zinguiehor, na margem esquerda do Casamansa. ^ 

Á população é toda de negros, mais ou menos submisso81 

auctoridade portugueza, segundo a força que esta tem. 
O paiz é muilo fértil; produz arroz, madeiras de constriU'' 

ção e do tinturaria, boas fructas, o melhor anil e algodão (' 
África; commereeia n'esles generos e em cera, maríim, c0 

ros, arroz, etc. 
A estação das chuvas é de novembro até maio. Então 0 

correm as febres a que cbaraam carneiradas. 

Prorincla de S. Thoinfi e Príncipe 
Esta província comprehende as ilhas d'este nome no g0^0 

de Guiné, e o estabelecimento de Ajudd na costa da Mina- 
As ilhas são as do Príncipe, S. Thomé e das Rolas. 0 8,0 

clima ó geralmente mau para os europeus. A população o 1 

21:000 habitantes. ís 
Príncipe. — Esta ilha tem bellissimos arvoredos; 0 st 

solo é fertilissimo. 
A capital é a villa do Santo Antonio, cujas ruas são m11^. 

limpas, correndo agua em todas ellas. O seu porto é ex1"' 
lente. * . ^ 

Os habitantes, quasi todos negros, são a gente mais assei'1 

das terras africanas. je 
S. Thomé. — É do figura elliptica ou oval, com 8 legna8 

(O. Havendo o governo ingloz contoalado a Porlugal o direito 4 l!"5 

ilha do Bolama, foi esta questão submotlida á arbitragem do pre^den 
Estados Unidos da America, que decidiu a favor do governo portugfl02' . ue a 

Veja-se Resposta do tjovemo portuguez d exposição a favor dos •Oa tf'1 
Gran-Bretarüia pretende lar d ilha de Bolama) e de uma porção de terru 
terra firme, etc. 
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; os montes basalticos que constituem a ilha são 

ças ^ 6 í01?'008 ■ um d'elles tem de elevação mais de 900 bra- (, ' e. 'Osíingue-se, ás vezes, a 30 leguas ao mar (í). O terreno 
dad^ Produz a canna de assucar, de superior quali- e 0 rafe comparado no eommercio ao de Moka. 
iner, População consta quasi toda de negros. Estas ilhas com- 
out,. laiR cora a costa África em marfim, pau de tintura e 
e rr 

0.s oojectos. Exportam excellentes madeiras de construcção 
uita casca de tartaruga, de que abundam as suas costas. 

Dal 0Las'—Poquena ilha separada de S. Thomé por um ca- 
árn' ?Ue 'em P01100 rna's de Vz 'égua de largura, o qual forma (, ®xcellente e seguro aueoradouro para os maiores navios: 

otavel por se achar debaixo do equador. 
^stas ilhas podem produzir canna do assucar, cacau, café 

generos. 
Jlj,, 0r'e de S. João Daplisla de Ajudá, situado na costa da 

> "a enseada de Benm (Ü), é uma feitoria eommercial. 

Protiacia do Angola 
''itovixciA de Angola comprebende todo o território por- 

loriUtiz na África occidental, ao sul do equador. Este terri- 
0u,0 compõe-se de uma parte situada ao norte do Zaire e do 

,ra ao sul d'este rio. 
do norte comprehende as regiões de Cabinda, Mo- 

Va» e Massabi. Os seus limites são ; ao norte uma linha que 
Uil Poota de diamba, na continência dos rios Massabi e até 12° 30' de longitude ésle de Greenwich; a éste 
C^:.1 'inha traçada desde esse meridiano até encontrar o rio 
o *'""90, cujo curso acompanha até o rio LncuUa, e seguindo 
at£ 80 d'este até á sua confluência com o Culacalla, e d'ahi 
y '-'icontrar o limite sul. Ao sul uma linha que vae da Ponte 
á'( ou do Diabo, até Cabo Lombo, seguindo o parallelo 
jy^a povoação até encontrar o limite leste; a oeste o oceano 

d A Parte do sul tem por limites; ao norte a margem esquerda 
fali i re desde a foz até Naqui, e urna linha que segue o pa- 
hn r ^'es'c ponto até encontrar o rio Cuango; ao sul pelo 
atra ne'íe' desde a foz até ás cataractas que ello forma ao a serra Caimá, e por uma linha seguindo o paral- 

(sl da Terceira para o anno de 1832. 
Afadi eJa*s0 Uma viagem ao estabelecimento portuguez de S. João Baptista de 1865, por Carlos Eooenio Correia da Silva, tenente do marinha — 
^eniç f!iar^0 geographico das viUas, aldeias, praças c presídios que Portugal actnal- m em A/rica, Asia e Oceania, por José Maria de Sousa Monteiro. 

Ik... 
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leio d'cste ponto até ao rio Cnhango, que serve de fronteir^ 
d'ali até Andára, e d'este logar por uma linlia recta qR® ® 
dirige para éste até aos rapidus de Cathna, no Zamheze; 
leste pelo i-io Cuancjo até á sua origem; e d'ahi o territor' ^ 
portuguez estende-se sem limites determinados até ao da p1'0' 
vincia de Moçambique; e a oeste pelo oceano Atlântico. . 

Alguns dos fortes ou presídios do governo geral de An901 

distam perto de 150 léguas da costa. . 
O paiz, em geral, é montuoso. Os cabos mais notáveis sa" • 

o cabo Ledo, o cabo Negro e o cabo I<Yio. 
Os rios principaes ao sul do Zaire sSo: o Loge, que íorn'^ 

o porto de Ambriz, a 70 léguas ao norte de Loanda, nu'' 
apto para o eommereio, e cujas vizinhanças são muito ferie'8 i , 
iJnntle e o liengo, navegáveis para canoas; o Coanza, q"e 

o mais importante, forma o porto de Calumbo, e navega 

até Muxima, Massangano e Cambambe. 
Seguindo para o sul, acha-se o rio Longo, e o Cuvo Pert 

do presidio de Novo Redondo; depois o Catumbella, o Cop0' 
roro, o Cohol, que forma o porto de Mossa medes, e outros. 

A cidade de íi. Paulo de Assumpção de Loanda é a capit?' ^ 
governo geral; calcula-se hoje a sua população em mais a 

16:000 habitantes, brancos, pretos e mulatos. Está situada " 
continente entre os rios Dcngo e Coanza, CompOe-se de du»' 
partes, a alta onde residem as auctoridades, e a baixa o"110 

se faz o comraercio; o seu porto, seguro para as maiores en'' 
bareações, é formado pelo continente, e pela ilha de 
que é baixa, o tem 2 léguas de comprimento e '/2 do larg"1?' 

O clima é, em geral, mau para os estrangeiros, principjj, 
monte durante a estação das chuvas que cabem de novci11',V 
a abril, cm que apparecem as carneiradas. A cidade tem a!' 
guns ediíicios; hospital, casa da misericórdia, passeio pm5 

co, e boas íortiíicaçõcs que defendem o porto. O seu comm® , 
cio é importante. É a melhor povoação de .toda a costa aus" 
atlantica da África até ao Cabo da Iloa Esperança. ,•». 

O território sujeito directamente a Portugal divide-se em m 
trietos administrativos e concelhos. Ha n'ellc muitos chefes 1 
gros ou regulos, uns feudatarios, outros alliados, que, em cí 

de guerra, concorrem com os seus contingentes de homens • 
mados. 

Alguns dos regulos tomam os títulos portuguezes de 
e de marquezes; outros conservam os de dcmbos o de sov 

Mais de 500 sovas estão sujeitos ás auctoridades porlug" 
zas. 0 

A população total d'esta província não se pôde calciil!,r a 
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Tup'n l'a troPa ás ordens das auctoridades, os sovas,, 
i ^0ye™a'n a população indígena, são obrigados a dar para fe erra 20:000 empacaceiros ou negros armados, 
adm" ^10vi"c'a t'e Angola é dividida em quatro distrietos 
e Os"?ls'rativos; a saber: o do Congo, cuja capital é Cabinda, 
eida i ^0f"ií'ífT Bengnella e Mossamedes, cuja capitães são as Q^es dos mesmos nomes. 
(|0 

concelhos e presídios principaes da província são: Barra 
21. , ■> Batra ao Bengo, Barra de Calumbo, na foz do Coan- 
])' ftes são os maritimos. Os seguintes são no interior: 
de jf "fC0'0 e Bengo, Golungo, Zenza, üembos e os presídios 
i<mUxim' Massangano, fundados em 1383, e Carnhambe, em 
em i ft to^os tres nas margens do Coanza; Amhaca, fundado 
9»»^ ' Bedras de Pmigo-Andongo, em 1671, Duque de Bra- 
dond' ^os® ^ Encoge, fundado em 1759, o o de Novo Be- t?0j Perto do mar, ao sul do Coanza. 
f,;„111 Pungo-Andonno o clima é excellente; faz ali quasi tanto 

como em Portugal. 
c0s 

8 an'inaes da Europa dão-se bem em Angola; ha ali pou- 
ij,. cavallos, e no interior do paiz usa-se para montar de Dois 
Pad a Pequena, que têm uma giba ou corcova entre as es- A t ' e são guiados por meio de uma argola posta entre as 
poi« f' Porém o seu trote é incommodo. Em 1839, e já de- 
CqiJ)-3"1 mandados para ali da ilha de Teneriffe, uma das alguns camellos para propagarem, 
leão e 08 animaes silvestres que na no interior, notam-sc o 
map 0 t'ore> o javali, o porco espinho, diversas especies de 
em ' 0 rhinoceronte, os elefantes e as zebras que pastam 

Abrandes manadas, 
leni! ri0s abundam cm hippopótamos, de que se tira excel- 

jr' marfim, e em jacarés. 
Clsr '"nilas cobras venenosas, tacs como a jararaca, coral, 
tivei Vc'' giboia ou bôa, cuspideira e o surucueii, a mais ter- 

m ' Porque á sua mordedura seguc-se em pouco a morte. 
ciJ03 mares de Angola ha excellente peixe de variadas espe- 
No»' eiltre el'as a <1° bacalhau: também ha muitas baleias, 
d.,, tnatos ha grande quantidade de abelhas silvestres que pro- 

muita cera. 
du pcovincia de Angola abunda em madeiras de construcçâo 
mentperior qualidade; o tabaco e o anil crescem espontanea- 

' 0 algodão, igual ao de Pernambuco, vegeta até nas 
Cav. : malas de cannas de assucar tão boas como as de 
gmiirt"15 ou de Otaliili: no districto de S. José de Encoge ha Qe quantidade de café silvestre. Os terrenos pantanosos 
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produzem perfeitamente o arroz e o cacau. Plantas de chá ® 
de catnphora, produzidas por sementes enviadas da Ásia. y 
getaram ali com vigor: no paiz montuoso de Pimgo-Andonj 
cultiva-se muito trigo. Ha em Angola muitos mineraes uteIl,e 
preciosos, taes como ferro, pedra calcarea, salitre, enxou ' 
estanho, prata, ouro, etc. (1) Nos morros do Lihongo, ' 
Dandc, são, ha muitos annos, conhecidas as fontes depeí'™ .' 
Em 1839 reconheceu o dr. Lang, suisso, outras fontes nos - 
tios de Cabengama e Quitátm (2). , 

S. Filippb de Benguella.—Esta cidade, capital do d' 
tricto do mesmo nome, ó ediíicada em extensa planície, e te 
uma grande bahia aberta. . 

Ao districto de Benguella pertence, no interior, o prc811' 
de Caconda, fundado em 1682, o de Quilmguet, e os cone 
lhos mais ou menos dependentes de Bihé, Baihmdo e o'1'1,0.6.' 
O clima de Caconda é excellcnte : o terreno produz trigo c10 

dos os íructos da Europa. 
_Mossãmedes —Capital do districto da mesma denouji^j 

ção. A sua bahia é vasta, o clima bom, e o paiz vizinho ltíl 
e abundante era gado. Em 18S0, foram muitas farailias Por' 
guezas de Pernambuco para Mossamedes, o levaram dois eiig 
nhos do assucar, cuja plantação estabeleceram nas margens <■ 
rio Beiv. 

11 — África oríenlal 

ProTiiiciá de Mojmiiliiqao 
A província de Moçaurique lera por limilcs : ao n0,r'eu 

rio fíovmna desde a foz até o rio Msinje e uma linha tir8®, 
do ponto do confluência, pelo seu parallelo, até ao lago AWsS w 
ao sul o rio Mapnlo até á cordilheiras dos Libombos; a lcS,0 
o oceano Indico; e ao oeste uma linha tirada desde o 
cm que o Maputo passa pelos Libombos, seguindo para o n"1 

até á confluência dos rios Pafuri e Limpopo; d'este ponto 
diante os limites são indeterminados. , 

O littoral, comprchendidu entre 10° 41' e 26° e 30' de'11 

tude sul, eslende-se desde Cabo Delgado até á Bahia de L" 
renço Marques. ' i# 

_ O território da província comprehende, além das 'PiaSi0s 
Cabo Delgado, a ilha de Moçambique, os vastos territórios 1 

(I) Sobre a cultura do algodão era Angola, voja-ao a memória do blr'^' 
DERiao VN elwitscii, appensa ao Diário de Lisboa n.0 230 do 10 do outuP 
1861, roandada publicar por ordem superior. taaqüi^ 

m Veja-se Ensaios sobre a estatística das possessões portuguezas, por 
Josb LOPES DE Lima, livro nr, pag. 29. ^ ^ 
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rpnL 'ti ^e"a 011 Zambeziaj e os de Sofala, Inhambane e Lou- |0 Marques. 
admi Pr?vineia ('e Moçambique eomprebeiule nove districtos 
lio ms ra,'vos; a saber; o de Cabo De/f/ado,, cuja capital é 
4)ta0

0i cuja capital é Chiloane, a os ào Moçambique, 
quÁ ' '^"'bimano, Tete, Manica, Inhambane e Lourenço Mar 

tJ|pHlA 1)12 Lourenço Marques. — Descoberta por um por 
nuV2 , este. nome pelos annos de 1S4S, a 26 graus e 30 mi- 
c0st oe latitude sul, é um dos melhores portos de toda a 
0 j, • ella entre o rio do seu nome, o do Espirito Santo e 

\?Puto> todos navegáveis, 
pese em 'ja'e'as O11® os americanos e os inglezes vão 
csi.n

aí'- Acha-se no paiz marfim, dentes de bippopótamo, bois, 
pjEiros e muitas aves (1). 

We
l!WlBANE-—com um porto proximo ao Cabo das Cor- 

?!«■8' ^ a População mais considerável depois de Moçambi- 
p' 0 seu território é fértil, 

oj fj dos sertões de Inhambane e. Lourenço Marques existem 
bliea

07 0U Iwllandezes de África, que constituíram a repu- 
áec] Trans- Vaai-Bóers, ou republica do Sul da África, V-ada independente em 17 de janeiro de 18o2, o com a qual 
Se celebrou um tratado de commercio cm 1871, em que 
-lili»'??01. 0 J™ite sul do território portuguez (2). Os boers 
VortClaram' debalde, obter um porto do mar para poderem 
Porm , 08 productos do seu paiz; recebendo pelos nossos 
Hti|, i 

s de Lourenço Marques e Inhambane os generos de que 
íap '',n absoluta necessidade, e que não sabiam ou não podiam 
Na far nos seus districtos (3). Esta republica foi annexada i^nglaterra, mas recuperou a sua independência em 1884, 

g atualmente a denominação de republica Sul Africana. 
''ala.—Foi n'outro tempo capital dos estabelecimentos 

,'«na. n
0t?'sc Despachos c cmrespondmcia do Duqük de Palmeila, tom. m, 

Ooj „0'HS 'L' 23 de maio de 18il/ o 22 do maio de 1828 ao governo inglez, 
o "L BJn 'í' S0P'll>'niar o nosso direito i posse de toda a Bahia de Lourenço Mar- - (817 LuUo havel-o reconhecido no artigo 2.° do tratado de 28 do julho 
^li^itando-so novamente a quoslSo entre o governo lirilannico o o do 
n? Ptesia i f55?®"» ão Uilo território, foi esto negocio submetlido á arbitragem •"d deroj- l'a republica tranceza, sob proposta do governo britannico, o , Vei j .'''u em favor de Portugal. i . 
/''"'oiiij entre 1'orlugal e a Gran-Bretanha, sujeita i arbitragem do «b(U. da republica franceza, Memória apresentada pelo governo portu- 

^"LlcisrAil80 Ensaios sobre a estalistica de Umniique c suas dependências, por Maeia Boruaiao, pag. 271, 
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portuguezes n'ésla 'Coata; hoje é nina pequena povoação, euj® 
porto as areias fazem mudar. Tem alguns habitantes nioi» 

ue das areias do rio cxtrahem ouro, mas em pequena quan 
ade. Também recebe algum de Quitme, que está no int61'1^' 
Rios de Sena ou Zambezia. — Território mais vasto '1 ^ 

Portugal, situado ao norte de Sofala, é regado em todo o s 
comprimento pelo grande rio Zambeze ou Cuama. O seucm 
parece exceder a 3U0 léguas, e iTelle aflluem vários rios con 
deraveis, como o Aroanma, o Rernujo e o Chire, que l)anlJ 
as terras portuguezas: n ellas ha lambem serras considera^ ' 
como a que corre a Sofala, a da Caroeira; sendo a de W 
a mais alta de todas. i.rÍ 

O paiz é dividido em territórios ou comarcas, a que c .j 
mam prasos da corda, e cm que ha povoações de negros, c 

uma das quaes tem por chefe um/imió. lC) 
Os europeus habitam, principalmente, na yilla de QimV'10 

que está situada a G léguas do mar, o é o porto da colori'a,- ^ 
de Sena e na de Tete, todas as margens do Zambeze. Teto c 
edificada nas abas da serra da Caroeira; o seu clima c n 
lhor do que o das outras duas villas, que é muito doe'' ; 
Coutinuando a subir o rio, acha-se a cataracta de Cabra" 
que por algumas léguas interrompe a navegação; as a0 ^ 
cabem ali com grande ruido; acima está Chicova, e i jji- 
alem o presidio do Zumbo, a mais de 100 léguas de U 
mane. O rio abunda em jacarés ou crocodilos, e causa g1'^.^ 
inundações, a que attribuem a fertilidade do paiz, e i'1'1 

doenças. ^ ^o- 
Ení Nanica,m interior, e em outros logaros cxlrahc-so 0j 

Diz-se que em Chicova se pôde obter prata : quanto ao J ig 
existe ali em abundancia, c os maraves, que habitam ao 1 ,r()s 
do Zambeze, fabricam com ellc enxadas, machados e 01 

objectos. -g as 
A canna de assucar, o café, o algodão, o anil c in'|("iva' 

plantas dos trópicos dão-se ali perfeitamente. O trigo cjJ).!. 
se nos terrenos elevados, assim como outras plantas da 
O marfim é abuiidante. Os negros fabricam pannos de a'^ Qg- 

Tete.—Tem-se communicado com Amjola por via " 
zembe, potentado do sertão, cuja capital é Luma. jovci'"0 

Moçambique. —A cidade d'eslo nome, capital do fe c0pi' 
geral, eslá situada em uma pequena ilha que tem'1® 0 o 
priraento monos de '/z légua, a qual, com outras '"u> j0 }í<>' 
continente, de que dista quasi 1 légua, forma o porm _ ^ ie- 
çambique, que recebo navios do maior lote. A cidad^ ^ pj-o- 
fendida pela fortaleza do S. Sebastião, bem construiu1 
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2 de.artilheria. O palácio do governador geral d o maior 
tis-'0 c'(:'a^e- ^ sua população regida por 7:000 habitan- 
e > 0 seu eommercio principal faz-se com o sertão de África 

os pQrfos portuguezes da índia, especialmente com Diu e 
ni("ao' ^'onue são naturaes, e onde têm suas famílias os ha- 
, negociantes gentios, em cujas mãos está quasi todo o 
Co2?mercio da cidade. J 4 

lji'
a'ubem faz eommercio com os arabes de Zanzibar e com a 

pov Madorjoscar. Defronte d'esta, no continente, estão as 
Cl ■ oafSes de Mossuríl, Cabaceira çpvnde e Cabaceira pequena, 

Jos terrenos são férteis e liem cultivados, e d'onde se provê 
a «dade. 
nÇ(r

0s territórios do governo geral ha, ao norte da cidade, o 
Y,e da Quitangonha, e ao sul, o de. Sanado. 

'Pie 0 Su' Moçambique está a bella balda de Mocambo, em . entra o rio do mesmo nome. 
"c Cabo Delgado ou de Quebimba.— Fonnam um 

lj0,"Péiíigo de pequenas ilhas, situadas defronte d'aquelle ca- 
'Uie if Pnnc'Pat ú de Ibo, em que se acha a villa d'cste nome, pe' '

J á capital, com um porto muito bom. No mar d'estas ilhas 
cJ^n-se tartarugas, cuja casca é a melhor que se conhece no 

jUmercpo. 
v'|icia 80 P'i(^e ea'cldãr exaetamente a população d'esta pro- 

III — Alia occidental 

K l Eslado da índia 
te).r t

est.ado da índia constituo uma província que abrange os 
tfi ."orios dc Goa, Damão e Dia. Está dividido nos três dis- 

A
0S administrativos dos mesmos nomes, 

illia S^Pdal da provincia é Nova Goa ou Pangim, edilicada na jJ1® Goa ou Tissuari. 
ühq ; deto de (íoa. — Este districlo é situado na costa de 
lirnit eil,re 14° 84' e ld0 e 46' dc latitude norte. São seus 
G((. 

es ao norte o rio Arondem, ou Tiracol; ao sul os montes 
con''uando com as possessões britannícas: a este os 

c.; ® a oeste o oceano Indico. 
f0|'i!n i a 0 11168,110 território da parte continental c de ilhas 
a as fT, Por braços de mar ou rios, c divide-se nas peque- 
Ca^vmcias de Peruem, Bardes, Sanquelim, Bixolim, Pondá, 
de pi"na' Zcmbaulim, ilhas de Goa e Salsete com o território 
C)I( ü' oco'> e a ilha de Anchediva ou Anqediva, que também 
ê H ^ '."a fortaleza. A ilha de Tissuari, em que está Nova Goa, 

' "wipal, e forma, com o continente, dois grandes portos 
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capazes de receber os maiores navios de guerra. O do noife 
entre a ilha e o território de Bardez, tem n'este, á entra 
da barra, a fortaleza da Aguada; o do sul, formado P®'0, ,, 
ritorio de Scdsete, tem ali, junto A foz, a fortaleza de Mofí' 
gão. , la 

Goa. —Esta cidade acha-se situada na parle do norte , 
ilha de Tissuari. Foi grande, povoada o rica nos tempos- 
gloria portugueza no oriente. Hoje ainda ali se nota o pa 

cio do vice-rei, a cathedral, o palacio do arcebispo, a casa ra 
relação, a igreja da misericórdia, com um recolhimento p£ . 
viuvas e filhas de militares fundado pelo grande d/joiiso 
Albuquerque, o magniíico templo do Bom Jesus, onde se 
o sumptuoso turaulo de prata do S. Francisco Xavier,' | ^ 
minado o apostolo das índias, em grande parto das quaes c 
ramou, com tanto proveito, a benelica luz do Evangelho. e 

O arcebispo de Goa toma o titulo de primaz do Oriew"' 
tem um numeroso cabido. Ha ali varias escolas. A popt'1, 

cão da cidade e de Pangim anda por 14:000 habitantes. 
Mar gão, na ilha de Salsete, villa regular e florescente, 0° 

10:000 habitantes. 
Mapuçá, com 9:000 almas. 0 
Ilhas de Anchediva — Formam, ao sul de Goa, no pceau 

Indico, um pequeno arcbipélago que tem poucos habilam® a 
N'ellas se formou o primeiro estabelecimento portuguez 
Asia. 

Distiíicío de Damão.— 0 território d'este districto esta » 
luado no golfo de Cambaia, e encravado nas possessões 
tannicas. Tem por capital a cidade de Duiiiuo, situada na.c0

ai. 
de Decan o nas margens do rio do seu nome, ao norte da g 
dade britannica do Bombaim, em 20' 22' de latitude noi'1®' 
seu porto é bom, com estaleiros, onde se tèm construído ajs 
mas fragatas da marinha portugueza o muitos navios merca ^ 
tes. A cidade faz algum commercio com os portos vizinb05'^ 
com o de Moçambique: a sua alfandega rendeu muito qU'1" a 
nosseu porto se embarcava grande porção de opio para 

China, commercio que ali está hoje mui decaindo. - aj 
Damão tem um pequeno território que, no litoral, com1 'J 

ao norte, com o rio Coilcque, o ao sul, com o rio Callc'^ 
interior, mas separado de Damão por possessões britaiim ' :s' 
está sobre o rio, que passa pela cidade outro território n 
vasto, chamado província de Nagar-Avelly. . m. 

A população de Damão e seu districto é de 40:000 m 
(antes. 

Districto de Uiu. — O território d'este districto const- 
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edio '"la situada defronte da costa de Guzarate, na qual está 
■fla ifh a c'c'acie 'i0 D'u, em 20° 42' de latitude norte. A mes- 
vios 1a ^01ma com aquella costa um excedente porto para na- 
da ilh ü1161'1'11 ''e grandes dimensões. No continente, em frente 
com 'em de ''-'gua de terreno que lhe pertence, cercado unia muralha chamada a Praia de Gogolú. 

Utid ^' tidcapões de Diu, feitas pelos portuguezes, são for- 
'heria 6 ae',ain'se em t|0nl estado e com exeellente arti- 

(.J'.a 11 a ilha teares de fazendas de algodão, a que os fabri- 
Utent ^i"10 'J0!ls '''das. O commereio é feito quasi inteira- 
tcs ^e'os banianeSj alguns dos quaes são muito ricos. Es- 
4/or - navi0s com que commerceiam, principalmente com 
S(, onde muitos d'elles tem casas de negocio, como 

dA Posição de Dia, entre a costa occidental da índia, o golfo 
rtierc

ers'a 0 0 mar Vermelho, pôde ser importante para o com- 

^ioPupulação da ilha é de 10:000 habitantes, quasi todos 

IV —Asia oriental e Oceania 

hofincia de Macau e Timor 

ãiiu Pcoyincia de Marau e Timor eomprehende na Asia a pe- 
as jJiá de Macau na extremidade suesle do império chinez, e 
Xim i8 (ia Lapa e da Taipa; e na Oceania ametadc appro- 
^''damenle da ilha de Timor o a ilha de Fido Cambiny, na 
pjf.^ulade oriental do archipélago da Sonda, de que fazem 
livn0" A província eomprehende os dois dislrictos administra- 

jA de Marau c Timor. 
çjjj j^Au. — Esta cidade é a capital da província. Eslá situada 
í(Í0 

1,r|a pequena pcninsula montuosa da província de Can- 
t parte meridional da China (I), e que tem perto de 
latida de comprimento e í/i de légua de largura. Está na 
dave) septentrional de 22° e 12'. O seu clima é muito sau- 
Ut)) '' e o paiz vizinho mui fértil. No isthmo da península ha 
UrtJ; Muralha que eommunica com o território chinez por 
ttlt" Porta chamada do Cerco, que os europeus não podem 

jj Passar. 
^ 1 perto de tres séculos que os portuguezes lançaram os 

Uo^Os.portnguozes, ilopois dc terem ostabelocido o assento do son coimncr- 
1357 0 CUncheu, abandonaram estes logares, e foram fundar iíaíau 
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fundamentos da mesma cidade. Conta-se que quando elles 
de Malaca commerciar com a China, surprehendidos os s 
navios da tempestade, naufragavam muitas vezes, por na0 ^ 
rem um bom porto nas ilhas que se acham nas immedxaf 
de Macau. Pediram um Jogar seguro aonde podessem invern, j_' 
até que a estação lhes perraittisse voltar ao seu paiz, e os c 
nas deram-lhe esse angulo de terra, cheio de rochedos, na 
tado unicamente por ladrões, que forçoso foi desalojar, o 1 
os portuguezes conseguiram, e depois construíram solidos o 
licios e até fortalezas. . e, 

Macau é portanto uma eolonia de portuguezes ali cst jj 
lecidos por uma antiga concessão feita pelo imperador . 
China, em signal de reconhecimento por elles terem exter 
nado os piratas que infestavam as costas do império (l)-. „Sj 

No terreno de Macau ha tres pequenas aldeias de chm ' 
que se entregam á agricultura. . „5 

A cidade está edilieada nas encostas com tres fortes e'' 
baterias, sondo o do Monte e o da Guia os principaes. 
alguns edifícios espaçosos e de boa architectura europôa. 
do mar, de qualquer dos lados da península, offerece bclia a" 
parencia. . l0 

Tem um hispo com seu cabido. A jurisdieção do bispa 0 
de Macau é o padroado na China, segundo o tratado 
summo pontifico Pio IX, de 21 de fevereiro de iSov It 
comprehendendo Macau, e província de Kuangtong, (CamavO 
c as ilhas adjacentes, exceptuadas sómente a província 
Qunm-Si e a ilha de Hong-Kong. q,., 

O porto de Macau, hoje franco a todas as nações em v 

tude do decreto do 20 do novembro de 1845, é vasto c 

guro. A sua praça, que possue vários navios, faz ura com® 
cio importante. j0, 

Todos os lucros dos habitantes provém do comm,erC.es 
E do território chinez que recebem a maior parle dos vll'(|íl- 
quo consomem. Em casos de desintelligcncia com os ma" 
rins, têm estes prohibido a entrada de mantimentos. 

(1) Vcja-so a obra intitulada: Apontamentos de «ma viagem de f's'' Chim, o da China a Lisboa, por Cablos .íosk Calbisiua. l0r ü' 
E lambem dijino do allonçiSo o muito inlercssanto opusculo que nm I 

tulo; Memória sobre o estabelecimento de Macau, uscripta pelo viâcosui' 
tákkh. Abreviada relação da embaixada que el-rei D João V miind"" ,. Si""' rador da China e Variaria, o o Itclatorio de Francisco de Assis /VíAocp . 
paio a el-rei ü. José I, dando conta dos sncccssos da embaixada a/l pia- 
mandado a costa do Pokim no auno do 17.'id, publicação feita por J'®' 
mino JüDicE Biker, socio coiTospondonto do instituto de Coimbra. 1b' 

(2) Publicado no Viário de Lisboa do 23 de fevereiro de 1860. 
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ijp^r c!llad(i 'ia um governador, uma camara municipal, juiz 
iin '0j alfandega, casa de misericórdia, hospital, semina- 0 e outros estabelecimentos. Ha também um batalhão que a 
IParneee. 

®xiste em Macau a Gruta de Camões, assim chamada por- 
jjae a tradição diz que o grande poeta, depois do seu nau- 
d^o, ia ali matar as saudades da patria, c compozera parte 
a epopêa que tornou immortal o seu nome. 

inp ) or'—Esta grande ilha tem CO léguas de comppi- 
d; •,? e 18 de largura: corre de nordeste a sudoeste, e é ^'vidida por uma alta serrania em duas partes. Acha-se n'ella 

ouro e outros metaes; tem sal e pefroleo. Abunda em 
,aildalo, cuja madeira se exporta para a China. Produz fo- 

58 especiarias. A ilha é dividida em vários pequenos es- 

c Q governador portuguez reside na cidade de Dilly (1), na 
j s'a do norte, povoaçio insignificante, cuja situação é má e 
in ii re; n'outro tempo residia na bahia de Lifâo, que tem ae'hor ar. 
^ res quartas partes da ilba, com 5o reis, reconheciam, ha 
•^Cos annos, a auetoridade do governador portuguez, e usa- 

? da bandeira portugueza. 
elo artigo 5.° do tratado com o rei dos Paizes Baixos, de 

^. «o abril de 1859 (2), cedeu a Neerlandia a Portugal o 
q."*0 de Maubara (na ilha de Timor) e a parte de Ambenu, 
jATr desde muitos aimos arvorava a bandeira portugueza. Pelo 
i^go T.» do referido tratado cedeu Portugal á Neerlandia, na 
s aa das Flores, os estados de Larantucn, Sicca e Payas, com 

dependências: na ilha de Adenara, o estado de Wouré; 
(j
a aha de Solur, o estado de Pamuny Kaju. Em compensação 

se AUe Portugal poderia perder com a troca d'aquellas pos- 
j] Ssdes, recebeu do governo neeriandez a quantia de 200:000 

Ha f dinites entre as possessões porluguezas c neerlandezas de Timor ficaram sendo era virtude do referido (ra- 
j0 

0i ao norte, as fronteiras que separam Cova de Juanilo, e 
^d. as que separam Suai de Lakeeune. 

i.jj^jtre estes dois pontos pertencem a Portugal os seguintes 

Balibó, Lamakilu, Tafakay, ou Takay, Tatumea, Lau- 
' Oacolo, Ta mim Etdúlang (Eulaleng), Suai. 

(2i n0' '-'lovada ,i caLii^oria tle cidade por decreto de 17 de setembro de 1803. I Publicado no Diário de Lisboa de 22 de setembro de 1860. 
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II 
Hespanha 

Limites.—Ao norte os Pyrinéos e o mar Cantabrico 
bahia de Biscaya; a oeste o Atlântico e Portugal; ao sul ^ 
oceano Atlântico, o estreito de Gibraltar e o Mediterrâneo) 
leste o Mediterrâneo. 

Extensão.—Seu maior comprimento, de norte a sl1',' ■?, 
136 léguas, desde o cabo Ortegal, na Galliza, até ao de í'®?' 0' 
na Andaluzia. De leste a oeste, regula por 200 léguas, desjí0 

cabo de Creus,n!i Catalunha, até ao cabo Finisterra, na oS 
População.-É de 26 milhões de habitantes, segundo 

melhores cálculos; a saber: 
Continente e ilhas Baleares i7,7OO:00® 

PfwcPdriPG • 
America — Cuba e Porto Rico  
Oceania  6.800:% 
África    130^ 

27.000^000 
iteligiito.— Catholica apostólica romana.      
Governo. — Monarchico constitucional. , jg 
Lingua. —A castelhana, idioma mais rico e expressivo 

quantos se conhecem derivados do latim. Algumas VT0 n, 
cias tém dialectos particulares, como : vasconsn, valenciano,c 

talão, navarro, gallego. 
Instrucçao publica—Ha em Hespanha 10 universidade ' 

a saber: as de Barcelona, Granada, Madrid, Oviedo, Salaniaprri 
Santiago, Sevilha, Valencia, Valladolid, Zaragoza; uma csC° 
normal, seminário de mestres; collegio militar; escolas in,e 
dico-cirurgicas; collegio de surdos mudos e cegos; esco a ^ 
veterinária; conservatório de musica e declamaçSo; ese0 rjo 
caminhos e minas; grande numero de escolas de inslru®?^ 
primaria pagas pelo governo e por diversas corporações > 
institutos para o ensino secundário; varias academias, 

DIvisilo territorial — A Hespanha dividia-se antiga1*1® JJe 
em varias províncias, algumas d ellas com a denomina^ , 
reino, por terem n'outro tempo seus soberanos particular® • ^ 

A actual divisão de Hespanha consta de 49 província*' ^ 
tomaram o nome de suas capitães respectivas, á excepÇ*10 

de Navmra, Alava, Guipúzcoa e Biscaya, que conservara' 
suas antigas denominações. ..^s 

D'estas 49 províncias, 47 são continentaes; as 2 i11311 

são: as ilhas Baleares e as ilhas Canarias. 
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províncias e capitães são : 
^«vtnclas Capitães 

AlbacaS^y— Victoria. 
ilS»-r?.:::íi£S - 

teálfe-Kfc. (PV) Bilbao. 
0acepsa

(£y> Bwuus. Carti, .S.(E) Caceres. 
 Cato. 

Pl»i ao Ia! Caslellon de la Cíp^tRV)...! Plana. 
Com„ Real (CN) Ciudad fteal. corunía <AN)- ■ ■ ■ Cordova. Cu^a (G) Corunha. 
{(eS°a (CN) Cuenca. 
ãr^a (O) Gerona. 
5uarta?a. — Granada, 

•Jara (CN) Guadalajara. 
&i9]íZooa (PV).. S. Sebaslian. SuQR 

a (A.N) Huelva. 
?Ca(x?a) iíucsca- 
holè^l íaen- Lètifl'

Rbó Leon. (C) LSnda. 

C; 

Províncias Capitães 
Logrõno (CV) Logrõno. 
Lugo (G) Lugo. 
Madrid (CN) Madrid. 
Malaga (AN) Malaga. 
Muroia (RM) Murcia. 
Navarra (RN).... Pamplona. 
Orense (G) Orense. 
Oviedo (PA) Oviedo. 
Palenoia (RL).... Palcncia. 
Pontevedra (G).. Ponlevedra. 
Salamanoa (RL).. Salamanca. 
Santander (CV). 
Segovia (CV). 
Sevllha (AN)., 
Sória (CV) .... 
Tarragona (O) 
Teruel (RA) ., 
Toledo (ON) .. 
Valencla (RV) 

Sanlander. 
Segovia. 
Scvilha. 
Sória. 
Tarragona. 
Teruel. 
Toledo. 
Valencia. 

Valladolid (RL).. Valladolid. 
Zamora (RL). 
Zaragoza (RA)... 
Ilhas Baleares ... 
Ilhas Canarias..) 

Zamora. 
Zaragoza. 
Palma. 
Santa Cruz da 

Tencriffe. 

S II 
''iiiiinereio. Os principaes artigos de exportação consis- 

'«os Vln'10' aguardente, azeite, lã, laranjas, limões, passas, 
(tinh.' a,nen(loas e outros fructos, seda, sal, soda, cortiça, sar- 
eUri^ salgadas, merinos e cavallos andaluzes, enxofre, mer- 

v0> esparto e clmmbo. 
Pap .""stria.—Tem excellentes fabricas de pannos, espelhos, 
ttijj ^e"itas, porcelana, sedas, luvas, apparelbos navaes, ar- 

de Hespanha.—Madiii», eujapopuiação regula por 
lUo almas. Está situada junto ao pequeno rio Manzanares, 
S mui'as partes, se passa a vau. Esta cidade é grande; 
.He,, excellentes edilieios, sendo o palacio real talvez um dos 
i,Ces da Europa; um lindo passeio publico, a que dao o 
insi, "B Prado, o vários estabelecimentos litterarios e de 

c,"cÇao publica, etc. 
. "ades principaes. — Baugelona, porto de grande eom- 

?i'lcr iliJ»ifS/.ln'ci;les significam a província a que antigamente perleneiam ; PV. ((""eílo ziSptodat Vascmgadas-lÚl, Rciuo de    . "'ki , ^'"t-CN, Castelfa a Novn- k' p*/™ 
!.p4''a9d?-RV, Heino de falei!, r«, Rrincipaio das Aslurias. 

mgadas-HM, Heino de Murcia-AN, Atidaluzia-CV, 
. ..es Caslella a Nova-E, Eslremadura - C, CaíaíimAa-IlA, Ta^Pi ?,a?-BV, iicino de Valencia-ÉL, Reino de Leão-RN, Reino de Na- 
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mercio e muita industria; — Sevilha, sobre o Guadalqui^' 
famosa pelos seus edifícios; — Granada, celebre pelos s 
monumentos mouriscos; —Yalencia, cidade muito industr 
sa; situada n'um território extremamente fértil;—^1

011 >io5 
sobre o Guadalquivir; — Cadiz (1), edificada pelos P''elUrlC.,. 
ha 3:000 annos, famoso porto de mar e praça muito '0. "'ja 
da; — Málaga, com um bom porto de mar e muito 
pelos seus vinhos; — Zaraooza, sobre o Ebro, antiga caP|ie, 
de Aragão; — Palma ; — Santiago, celebre pela sua cai 
dral; — Corunha, vasto porto de mar;—Yalladolid. ^ 

Agricultura.—Tem feito tantos progressos, ha 
esta parte, que só em cereaes tem augmentado mais do PlT 
do que produzia ha trinta annos. n;, 

Minas.— As que geralmente se conheciam, antes dos u 
mos descohrimentos^chegavam a 132; a saber: 20 de ou ' 
48 de prata; 8 de chumbo; 34 de cobre; 16 de ferro", o 
mercúrio; 1 de lapislazulli; 2 de antimonio. x, 

Actualmentc são taes as minas descobertas, que na sua ca 
ploraçáo se têm applicado e estão-se anplicando imniei® 
capitães, formando assim um ramo de industria e especul_af 
que tem dado nova vida c actividade ás províncias de 
cia, Cartagcna e Andaluzia. ^ [0 

Caminhos de ferro.— Têm tido considerável augm® 
n'estes últimos annos. EstSo abertas ao publico as linha3 c 
tre Madrid, Inin, Valladolid, Abnansa, Barcelona, SevilhO' 
lericia, Miranda, Badajoz, Oviedo, Malaga e diversos out 
pontos, que o plano dV.sta obra não permitte enumerar. |0 

Cabos mais notáveis. — No Atlântico, começando P . 
norte, são os de la Higuera, Machicaco, Ajo e Muyor, Pe jf) 
Estacada, Ortegul, Prior o, Finisterra, Corri Aedo, Trafahj0* 
e Tarifa. No Mediterrâneo, o de Gala, Paios, Cervera, 

(1) A alguma- dislancia do Cadiz perto do Gibrallar, ha o monte 
em frcnlo, na Mauritania, o monto Abyla. Conta a fabula que Pr0?eA1í(Jíí» 
Hercules nas suas viagens, separou aquellas duas montanhas, quasi «J 
para fazer communicar o Mediterrâneo com o oceano. Julgando quc 

montanhas eram o fim do mundo, mandou ali levantar duas colu^^ par^ 
quaes so sup|)õo.quo estava, em grego, a pretendida inscripção: Non wg"' $&() 
mostrar á posteridade que ello havia levado até ali as suas conqn'sl ' 
podendo ir mais ávanlo. . r a sl,J 

(2) Tendo a Hospanha declarado guerra ã Inglaterra, por lhe havJ[ gel0 

marinha apresado, em 180i, quatro fragatas que conduziam da ^,llC „| d^0 

milhões do pezos duros, foram os hespanhoes vencidos no combate cS' 
no dia 21 do outubro do 1805, no cabo de Trafalgar, sendo destruída je|)re 
quadras hespanhola o franceza pela esquadra ingleza docommando a", jyi- 
almtranlo Nelson, qno morreu do um tiro disparado da nau hespanuo 
ntdai. 
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Mwti" e Símio Anlonio, Tortosa e Salou, S. Pedro, Ma- 
S. Sebastião, Estardi, Nerfeo e Cr eus. 

o j, ,os princlpaes.— Os que se lançam no Atlântico são: 1.°, 
jj0 

eJ0; 2.», o Guadiana; 3.°, o Douro; 4.°, o Guadalquivir; 
''0 Minho. 

j. s que se lançam no Mediterrâneo são: 1.°, o Ebro; 2.°, o 
o Segura. 

S. s ; os. "'ar. — No oceano Atlântico, Bilbáo, Passages, 
i>a p "síiuOj Guetaria, Santander, Farol, Corunka, Vigo, Huel- 

k T'0 ''e Maria, Cadiz. ((,„ 0 Mediterrâneo, Algeciras., Marbella, Málaga, Alineria, Car- 
foíí ' Ali cante, Valencia, Caslellon de la Plana, ■Tarragona, 

j,°Sa' Barcelona. 
de guerra mais notáveis.— São: Figueras, a ci- 

» Cíísí » Barcelona com Monjuich, Pamplona, Carlagena, 
l{0g . da Mota de S. Sebastião, Santona, Coivnha, Ciudad- 

pyo' Badajoz, Cadiz, Alicante, etc. w^reito. — O effectivo do exercito hespanhol em pé de 
ligA^uiprchendendo os exércitos dc Cuba, Porto Rico e Fi- 
^Pmas, e a guarda civil, é de 174:000 homens, e em tempo 

vferra do 850:000. 
de) , "ha. — A esquadra hespanhola consta de 134 navios 
d$'07p as espeeies c lotações, sendo 82 a vapor, da força de 

Po f cava"os) e SOO peças de artilheria. 
Cow os l>ara a marinha de guerra. — Ferrol, Cadiz c 

panaés importantes: 
^Va I5,peiual de Ahagão.— Principia perto de Tudolla, na 
8áftprra> o desagua no Ebro, nas immediações de Zaragoza. A 

qÍ" "avegavel tem perto de 87 kilometros dc comprimento. 
ja e JÍAL de Castella.— Alimentado pelas aguas do Pimer- 

ç "o Cun-ion para a navegação e movimento de macninas. 
de ]k'Ai' "a Infanta, ou da esqueuda do Llobregat, perto 
Op^aelona.—Serve para regar 3:230 hectares de terreno, 

CA-^nducção de diversos artefactos. 
cer 

AL LA Albufeira de Valencia.— Destinado a estabele'- 
sando "a.Ve?aÇão desde a villa de Sueca a Valencia, atraves- 

Caní inlilulado da Albufeira. de ar
AL de Izabei. II. —Tem por objeclo abastecer Madnd 

lozoYa Potavel, e regar o seu termo, aproveitando as dos rios 
Cani y Guadalue: o seu comprimento é de 70 kilometros. 

d'esta to ■t)E Uhgel (Lérida).—Serve para rega dos campos 
e percorre uma linha de 152 kilometros. 

Sd '■ "a direita do Li.orregat.—Destinado a regar mais 

Ht- 
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de 7:188 hectares de terreno, desde perto de Torreyas até ai1-"1 

de CastelI de Fels, na província de Barcelona. . 
Lagos.— Os mais notáveis são os de Benavente, ' 

Albufera, Galla-Canta, Caracedo e o de Ruidems. ; 
Ilhas.—As ilhas pertencentes á monarchia hespanhola P _ 

dem reduzir-se a tres classes; a saber; peninsulares, d116 y, 
tão corno unidas á terra ílrme; d'estas umas são íluviaes, o. 
trás vizinhas das costas; adjacentes, fóra da península, 
não muito distantes, e ultramarinas, quando ha que através, 
grande extensão de mar para se chegar a ellas. As ilhas 
mais notáveis são: as dos Faisões ou da Conferência, no ' 
dassoa; a do Deserto, na ria de Bilbáo. As ilhas vizinhas 
costas mais notáveis são: a de Santo Antonio Abbade, em " 
puzcoa; as de haro, S. Nicolau de Bari, na Biscaya. s0 

Ilhas adjacentes.—No Mediterrâneo, as Baleares, d1'13 j,. 
compõem das ilhas de Mayorca, Minorca, na qual ha o pwB.rj 
Mahon, exceííente ancoradouro, Ivisa e Formentera, A cap1 

d'estas ilhas é Palma, na de Mayorca. 
No Atlântico, o archipélago das Canarias (1), que c01"?1,.. 

hende a ilha de Teneriffe, notável pelo seu elevado pico, r w 

teventura, Comera, Gran- Canaria, Híerro ou Ferro, Lanc''\ 
A capital do archipélago é Santa Cruz, na ilha de TenVIl' 

Ilhas ultramarinas, são: n(j 
Na África : as ilhas de Fernando Pó (2) o Amo Boin' 

golfo do Guiné (3). 
Na Amrrica septentmonai, : , .V 
Nas Grandes Anlilhas, as ilhas de Cuba, cuja capilal é ' 

Puerto Rico, capital S. Juan: é a menor das mesmas '"iaS,'oS; 
Na ilha de Cuba, além da Havana, ha os seguintes P01'*^- 

Santiago de Cuba, Matamos, Trinidad, Cienfuegos, Gibar(h By, 
vitas, Manzanillo, Baracoa, Santa Cruz, Espirito Santo e 
médios. 

Na Oceania : s(,, 
1." O archipélago das Filippinas, que comprehoiule (fo 

guintes ilhas; Luzon, Mindoro, Paragua, Panay, Mu,y,llld 
Negros,^ Masbate, Zebú, Bahol, Leite, Samar e Mindanáo. A 
pitai d'este archipélago é Manilha, na ilha de Luzon. 

2.° As Manamos on dos Ladrões o as Carolinas. 
3.° As ilhas Paláos. 

■a fO As dias Canarias foram goralmenle conhecidas dos antigos pelo o"® mas forLumaas, por causa da sua agradavel temperatura. . ; 

)i\ "í.1110 porlugucz Fernando Pò, que a descobriu. . An Ul" (ó) *oi lambem descoberta pelos portuguozos no 1.° do janeiro o jjC!s- 
que por isso chamaram de Anno Bom, o cedida com a do Fernando i o a 
pannoes; pelo tratado do Pardo, do 21 de março de 1768. 
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C^ios de Jíespauha eui África — São os seguintes 

y a '')> Peiion de la Gomera, Alhucevias, Melilla. 
ças .""J1 a Hespanha constantemente ameaçadas as suas pra- 
tas t Mrtitta, Penon de la Gomera e Alhucemas pelas indómi- 
Cei((a 

us lIue habitam a costa de Riff, e não se tendo incluído 
cos p 

nq ''atado que celebrara com o imperador de Marro- 
eio'"1 -,'t de agosto de 1859, exigiu do governo mairoquino, 
n:l0 , 0l>sequencia das aggressões que posteriormente ao mes- 
se o,.3 1('0 tiveram logai- contra a dita praça de Ceuta, que 
Por b e8se a novos limites da sua jurisdicção, tomando-se ase a demarcação da Serra Btdhoncs. 
'lüe ?5ndo-se porém aquelle governo a levar a elTeito aquillo 
Co** explicitamente bavia concedido, viu-se a Hespanha 
Irata,) , a a emprehender a guerra, que deu em resultado o territ Q.de Paz'Pel0 (ilia' adquiriu effectivamente augmento dc 
Peio»!?0 na Bambaria, e uma indcmnisação de 20 milhões dc 
^spaiL ros Pe'as despezas da guerra; licando cm poder dos ter/jt 'does, como garantia, a cidade dc Teimo, com todo o 
ai(i g 

110 da jm-isdicção do antigo bacbalalo do mesmo nome, 
completar o pagamento da sobredila indemnisação (2). 

in 
^ Republica de Andorra 

ddio ^.Poquena ''cpublica fica na Catalunha, na vertente me- 
n PjTendos entre Foix, cm França, e Urgel, em Hos- ío s ' "ccupa o valle de Andorra, regado pelo Balira, afiluente 

riiuv, ■l''e' que entra no libro. Os dados sobre a população va- 
4 ^'dre 4:000 o 18:000 habitantes. 

Ü?.0 do nui republica acha-se debaixo da protecçãoda Fran- Oicj ,!"spo do Urgel. Dc dois em dois annos paga a repu- 
*6o j^drança 960 francos, e annualmente ao bispo de Urgel 

iv - 
. Italia 

"dites Europa chamada Italia (8) estava dividida, 
fío (i0 . vf, ou dos acontecimentos de que resultou a crea- 

dc Italia, em 9 estados, a sabor, dc norte a sul: 

ans mouros cm liISpor D. João I, o cedida a Hespanha 
d»'MS- liioi 'o (.1, J? * Usboa do 3 do abril de 18G0 vera transcnptas as bases do 

d, p ^cja-jp „ ''atadas do 23 do março, o approvadas polo governo bespa- " SMro ãnin ■0 a 'nlitulada Diário t/eun lesligo de la guerra i'África, por 
' K halior ■ , Alareon. ,01 denominada Hesperia, pelos gregos, porque, segundo a Fa« 
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1." 0 REINO UE SAUDENHA OD OS ESTADOS SAfiDOS, COIDP^ 
tos de ura território no continente e da ilha de Sardenii" 
no Mediterrâneo. Capital Turim. . 

2.° O rniNciuADO de Mônaco, encravado nos estados sarcio • 
Capital Mônaco (1). 

3.° O reino Lombardo Veneziano, que pèrtencia ao hi'!1' 
rio da Áustria. Capital Milão. 

4.° O dücado de Parma. Capital Parma. 
5.° O dücado de Múdena. Capital Modem. 
C.0 O gram-ducado de Toscana. Capital Florcnça. 
7.° Os estados da Igreja. Capital Roma. . A 
8.° A republica de S. Maiuno, encravada nos antigos « 

tados da Igreja. Capital S. Marino. 
9.° O reino das Duas Sicilias, composto do reino de ^ 

poles e da ilha da Sicilia. Capital Nápoles. . n 0 
Em virtude dos tratados de Viltafranca de 11 de J"11 

de 1859 c de Zurich de 10 de novembro do referido an" J 
ficou a Lombardia, íl excepçiXo das praças de Peschiei'a 

Mantua, e da cidade de Monza, pertencenílo aos estados ss 
dos, conservando a Áustria unicamente na Italia as ditas pj' 
ças e cidade, c a Venezia, que hoje também pertence á A 

As cidades pois de Milão, Crema, Brescia, Bcrgamo. 'a é. 
Como e Lodi, ficaram assim pertencendo aos mesmos e • 
tados. .' 

Pouco depois a Sardenha, pela sua parte, cedeu á 
pelo tratado de 11 de junho de 18tíü, a Saboia e o tep'1 
rio de Nice. 0 

El-rei de Sardenha, Victor Manuel II, de accordo co' 
voto do parlamento italiano, assumiu para si e seus desc ^ 
dentes o titulo do rei de Italia. N'csto novo reino forao1' 
cluidos o reino das Duas Sicilias (2), os ducados de 1 

luta. Mi so rííngiou Ilcspero, quando expulso por seu innSo Atlas. A ^ÍSoiv1' 
depois levo a mesma denominação, por ser o paiz mais occidcnlal 'u0 lad0 

do nome do Planeta Hcspero (ou Venus) que á noilinlia apparoce p;l, a 

do occidcnle» —Quando porem so fallava da Italia, dizia-se—íIespe,,iA 

ou paiMfiÍRA — o da Ilcspanha — IIespbria ultima. paa'1"1 

A Hespanha chamavarso lambem Ibéria, por causa do rio Ebro, d110 

uma parte do seu território, o vae lançar-se no Mediterrâneo. tíMiatí1 

(1) Pelo tratado de 2 dc fevereiro'de 1861, cedeu o príncipe de ^ nlIiiS'V 
França os territórios do Roquebruno c dc Mcntono, mediante uma ^ ci' 
ção dc 4 milhões do francos. A superfície actual limita-se ao territor,l,aj5 ^ 
dado de Mônaco, cuja população regula por 2;000 habitantes, pouco 
menos. Lslo pnncipado acha-se sob a protccção da mesma França. craiU' 

(2) fânlo o papa, como a duqueza de Parma, o duque do Módcna, ;ip50 
duque de Toscana o el-rei das Duas Sicilias, protestaram contra a an 
dos seus estados aos do rei de Sardenha. 
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jjjg e. de Módena, o gram-ducado de Toscaria e a üo- 
denG ^ Par'e sepfenírional dos estados do papa, comprehen- 
PorU as í113'1'0 delegações de Bolonha, Feirara, liavenna e 

da ?onsequeucia da oceupação dos estados pontifícios ou 
Parif"^ Pe'as '^P3-8 italianas, era setembro de 1870, ficou o cifínvado de fado do poder temporal. Depois do plebis- 
Se j."0 ^ de outubro do mesmo anuo, pelo qual a população 
PonVrnunciou Pe'a annexação, foi o território dos estados 
de n fClos eileorporado no reino de Italia por decreto de 9 
'talia • Em de maio de 1871 promulgou o governo 
Hão ■ a 'ei chamada das garantias, que o éurnmo pontífice 
3.9o)5^ii: reconhecer, renunciando assim á dotação annuaí de 

Ant ^ tfáncos, í1'6 0 mesmo g0^61'110 italiano lhe arbitrara, ao a
a ,®s da annexação da Romanha, das Marchas e da Ombria 

tados 1-e"10 Sardenha, em 18G0, compunham-se os es- 
"iaj-c P?niitieios de 5 legações, a saber: A Romanha, a co- 
íaj 2(1 rf ^0"'a (i)> a Ombria, as Marchas e a Campania, e 
Cio;,. -Delegações: Bolonha, Ferrara, Forli, Ravenna, Viterbo, 
hino 

a Teccíiia, Orvieto, Spoleto, Penigia, Rielti, Ancona, Ur- 
VellJ ■ es"ro> Mac&ata, Lm-elto, Firmo, Atem, Camerim, 
achav"' Feosinone e Bencvento. Em outubro de 1870, porém, 
6 a f.,,3"1"86 reduzidos os estados da Igreja á legação de Roma 
kri Inptya; e ás delegações de Viterbo, Civitta Vecchia, Vel- 
UJrminone (S®1T1 BontecorvoJ. 

'^«íi —Ao norte a Áustria e a Suissa; ao sul o Medi, 4 a éste a Áustria e o Adriático; c a oeste a França, 
('111' L separado pelos Alpes e o Mediterrâneo. 

Üosa 0 lí}.e prodncçòos.—A Balia é a região da Europa quo 
tanto tI' 

aa mais aprazível e mais suave; comtudo ó algum 
Çado ai ?te para a parte do meio dia. ü lado do norte, eer- 
4 )a ® alias montanhas que dão origem a grande numero 
4'til gs 0 D08. não é a parte mais quente, mas sim a mais 
Sll'j ac]'" COroaes, vinhos e excellentes pastos. Mais para o 
•■'lgoaoeja"so a oliveira, a laranjeira, o limoeiro, a romeira, o 
["is pan{0 e a canna do assuear. Entre I\oma o Nápoles ha 
1 do ir,er-i

1-08 fine causara muitas moléstias. Finalmente, o 
t sfiUes coberto, em muitas partes, de montanhas o s hem,.0 mal cultivado, ainda que fértil, é sujeito a violen- 

l'op& de terra- — Consta de 30.950:000 habitantes. 

eíl0lílina(i^aí.ca Roma corresponde, pouco mais ou menos, aos terrilorios 
' arante muito tempe^^o/rimonio de S. Pedro. 



Ahruzzos c Molisa. 
Basilicata. 
Calabna. 
Campania. 

Emilia. Ómbria. 
Ligúria. Piemoníe. 
Lombardia. Pulhas. 
Marchas. Roma. 
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Religião. — A eatholiea apostólica romana é a domina" 
em toda a Ilalia. . , „ sj- 

Divisao administrativa.—Consta de Ki províncias, 
ber: 

Safden^ 
Sicilia- 
Tosca»11, 

yeneía- 

Capital.— Roma, sobre o rio Tibre; é a cidade ma' ^ a 
em monumentos históricos antigos e modernos. E tai" cil](o 
residência do papa, e considerada como a metrópole "0 

catliolico. 
Cidades notáveis : .'n pói 
No antigo reino de Sardenha, — Turim, sobre o;'0ni]Ci|e 

Gênova, patria de Cíiristovão Colombo, no golfo d.ad |<ja 
nome; Alexandria, cidade mui fortificada, a pouca m5? 
da qual se acha a aldeia de Marengo, celebre pela victon "j 
os li-ancezes obtiveram em 1800' sobro os auslriacos, 
os tomou senhores do Pícmonle e da I.ombardia; baj 
na ilha de Sardenha. r^liíh 

Na Lombardia. — Milão, a maior cidade do norte da 
no meio de uma imrnensa planície, celebre pela sua ai 
vel fertilidade. 

Na Venezia. — Veneza, Vemia, Padua, Treviso. ijtW 
No antigo gram-uucado de Toscana. —/.eOílií ou U 

ne, poido iiuii eommerciante no Mediterrâneo, FlorenÇ"' 
das mais lindas cidades de Italia. ijflca^3 

No EXTiNCTO reino das Duas Sicilias.—Nápoles, 1(.rti' 
em amphithoatro no fundo de um golfo do Meditefrancm r,^. 
AoVesuvio, volcdo terrível que, nas suas erupçOes, ('a!,s'llf(li»' 
des estragos: esta é a maior cidade de Italia. Nas "" 
ç.Oes d'esta capital acham-se as minas de nerculanum^,0|C(lO) 
que foi submergida por uma enipçSo de lavas dWe 

aos 79 annos da era vulgar. , niie 
Tarento, no golfo com este nome; Olranto, no can nrte,,rf 

entrada ao mar Adriático; na Sicilia, Pai ermo, a0. 
pitai da mesma ilha, Messina, porto sobre o Pharo 

Cidades pririclpncs dos antigos estados l'0"^ sUft6 
Velletri, impprtante por alguns bons edifícios e P0F h®' . «.««lio (AI^UIIO JIAÍIIO l /..rriíl v 

tiguulades; Viterbo, ao sul do lago do Bolsena, n caintf_' 
situação, tendo nas suas vizinhanças lindas casas ' 
onde as famílias distinetas costumara passar o v 
vitta Vecchia, porlo principal dos-referidos estado., 
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.taiite nn, 
®en[e i suas estaleiros, arsenal e principal- 
eausa f6 seu commercio; Terracim, pouco saudável por 
^ificin SUa Proximidade das lagôas pontinas: tem alguns 
bailasS notaveis> e restos importantes de antigüidades ro- 
cidum) 6 entre e"es os da Via-Appia; Trascati (a antiga Tits- 
'^niedíaç-"1 mu''as antigüidades e deliciosas quintas nas suas 

®xercito,— Compõe-se: 
e exercito permanente  850:000 homens. 

íf milícia movei  372:000 
e milícia territorial  1.030:000 » 

Total geral.... 2.852:000 » 

Ainl" militar.— Consta de 252 navios de guerra, sen- 
peca. ,Couraçados, com a força de 313:039 cavallos, e 028 tas de artilheria. 

v 
^ Republica de S. Marino 

da publica de S. Mawno é um doS mais antigos estados 
S. u .0Pa- Consta de quatro aldeias e uma cidade, que é 
^Pubp'"0' co"1 habitantes pouco mais ou menos. Esta a ma acha-se encravada nos antigos estados da Igreja. 

A nr 'a^0 '0'a' d'esla republica regula por 8:000 almas. Pobrp de S. Marino data do século v. N'essa época um 
gar, p^Bleiro, chamado Marino, retirou-se para aquellelo- 
Pobip '0 solitário, e construiu uma choupana. A sua vida 
a attén 

xemplar, e a sua reputação de santidade, chamaram 
''eleecr^^0 ?rande numero de devotos, que se foram esta- 
poritr, , "as immediaçõcs, augmentando-se o sou numero a 

À imf formar uma cidade, 
deve ' Bpendencia dos habitantes foi sempre respeitada, e 

Èm ,slla consolidação á obscuridade em que se mantiveram. 
^EBient ' lnanf'0u Bonaparte propor a esta republica um 1,0 de território, que ella porém não acceitou. 

vi 
^ Turquia ou império ottomano 

km ^essões do gram-senhor, ou qimperiootlomano.cons- 
l.iUli. "'''/"ia europea, Turquia asiatica e Turquia africana. 

>o a Os da Turquia europêa são: ao norte o Monte- 
''S'e a Servia, a Bulgária c a llomelia oriental; a 6 0 iiin,'"] ,2''° e 0 Bosphoro; ao sul a Grécia, o mar Egcu ' "c Mnnnara; e a oeste o Monlenegro e o Adriático 
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Clima e proclucçOes. —O clima da Turquia eiiropêa é tcW- 
perado, e o terreno fértil; produz com abundância eert 
legumes, vinhos, fructas. , ja e 

População. — A do império ottomano, na Eiu'opa, -As 
África, é de 34.322:000 de habitantes. . ,, j0S 

Rcligiilo. —O islamismo ou mahometismo é a relig'"10 . 0 
turcos que pertencem á seita de Ornar. O akorão ii o scü 
codigo civil e religioso. O principal ministro do seu 0 . 
tem o titulo de niufti. Ha também no império ottomaM, Ç ,gS 
eipalmente na Turquia europêa, grande numero de c'irl{..es, 
do rito grego, que tém patriarchas, arcebispos, bispos e pal e 
e muitos christãos de diversas seitas, bem como judeus, 1 
são tolerados mediante um pesado tributo. i .reni' 

Governo.—Monarchico constitucional desde 23 de ' 
bro de 1876. O soberano, cujo titulo é o de padichnh, S\ k. 
senhor ou sultão, antigamente era despotico, isto 6, senhor e 
soluto da vida e bens de seus subditos. O seu governo d' 
Súblime Porta. 

Capitai. — Constantinopla (ou Byzancio dos antigosb ' s 
bre o canal do seu nome, ou Dosphoro. É um dos mel" 
portos do mundo. -^,0 

Constantinopla, outr'ora christã, 6 a séde do isW11' 
desde 1453, em que foi tomada pelos turcos. . 

Cidades notáveis.—Andrinopla ou Adrinopoli, an"^a
n|fo 

pitai da Turquia; Satânica; porto mui commerciante, no fc'0 

que tem este nome. 
Exercito.—As forcas do terra do império da Turquia 

Iam de 170:000 homens em tempo de paz, e approxih1' 
mente 1.ÜOO;(X)0 cm tempo de guerra. , .■ ny 

Marinha militar. — CompOe-se a esquadra turca do jd ,gj, 
vios couraçados, 50 navios de madeira e 10 barcos torped1-1' j. 

Ilhas.—A Turquia europôa possue varias ilhas i®Por f(,s, 
les; a saber; 1.°, as ilhas de Th aso, Sama traki, Imbro e ^ ,,^0 
na ])arto septentrional do mar do Archipélago; 2.°, a B' jo 
ilha de Creta ou de Candia, no Mediterrâneo, 4 entra® 
mar do Archipélago e ao sueste da Grécia. rra11' 

Em conseqüência de uma alliança defensiva entre a ^ j-0j 
Bretanha e a Turquia, assignada aos 4 de junho de t"; ' jP 
a ilha de Chypre occupada pela Inglaterra. Esta paga a"pjss0 
mente á Sublime Porta o excesso aetual da receita, e ale® 'Vjo 
as despezas do administração da ilha, o qual excesso cal1® ^ 
e determinado pela media dos últimos cinco annos, foi " 
em 22:936 bolsas. rp,,!-- 

ModifleaÇOes operadas na geograpfala política da 
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Havendo a guerra entre a Rússia e a Turquia em 1870 
condi11- P8'a victoria dos russos, o czar impoz ao sultão 
irada 3 ern virtude das quaes a Turquia era quasi desmeui- 
'uaos eiOS seus res,os entregues á disposição dos russos. A si- 
hn% Turquia era pois a seguinte, segundo o tratado de a'Í M"no, celebrado ao terminar a guerra. 

e a Roumania declararam-se independentes, íicando 
hia 

a coni toda a Servia turca. A Russia perdeu a Bessara- 
e 1f. 0rn;inica, isto é, o território que possuía a éste do Pruth 

pnorte das bôeas do Danúbio. 
ncxa'm0U"se utn novo esta,'o: a Brigaria. Ao Montenegro an- aratn-se muitos districtos da Herzegovina e da Bosnia. 
^'■•atado de San-Stephano entregava portanto a Turquia á 
sob '"'i6 nao ei'a diíBcil prever que em pouco tempo cahiriam 
ferr,0 on|inio russo Constantinopla e os estreitos. A Ingla- 
tiioj,''.'"'etestou porém, mandando a sua esquadra occupar o 
iiijo ■ Marmara. Este facto forçou os russos a acceitar a reu- 
fen^ Uln congresso e a submetter o tratado ao exame dos 
gritantes da Europa, 

a '"'do o congresso em Berlim a 13 de junho e encerrado 
o lrai Julho, as suas estipulações modificaram profundamente 
lanei , (1e San-Stephano, côllocando a Turquia sob a vigi- 
9ívi ;a ,da Europa e fazendo a Roumania, a Servia e o Montene- 

Independentes. 
cq^ ( 

a isto a Roumania devolveu á Russia a Bessarabia rornani- 
'Mc,0 '"'atado de Paris tirara á Russia, o cm troca recebeu--a 
Cinai Y*cha e ficou senhora do delta do Danúbio e da bóca prin- 
tefrji . r'0 Sulina, A Servia e o Montenegro augmentaram de 
daí,■(?'"? • assim a Servia obteve Vissa, c o Montenegro obteve 
''ún-sT'' P01"'0 de mar sobre o Adriático. A Bulgaria consli- 
do sui«em principado autonomo e tributário sob a suzerania 

, "«o, sendo o seu príncipe eleito pela população búlgara, 
a /í0) ,. dos Balkans formou-se lambem uma nova província: 

oriental. Os estreitos do Bosphoro e Dardanellos 
liarcjA a todos os navios de commercio ficaram defezos ás em- 
Occnj), ? d® guerra de qualquer nação. Finalmente a Áustria, 
de cor> m'litarmentc a Bosnia e a Hersegovina, neutralisou 
cebeii;

0 ,nodo a influencia russa na Turquia da Europa, re- 0 a Grécia lambem a Thessulia c Crela. 

VII 
^ , Sorvia 

a Üqun'{yi.K 'em por limites ao norte c a oesle a Áustria, a éste 
' a'"a e a Bulgaria, e ao sul a Turquia e a Áustria. 
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A sua superfície é de 48:589 kilometros quadrados. 
População.— 2.096:000 habitanles. 
Gfovorno.— É monarchico, consütuciona) e hereditário. 
Capital. — Belgrado. 
Cidades importantes.— Alexinatz, Vallevo, Pirot. 
Cominercio. — Principaes artigos de exportação; cerca®' 

vinhos, fructas e curtimentas (pelles de carneiro c de cabw 
Exercito. — Consta de 84:000 homens no exercito ach 

e na reserva, e 73:500 de milícia nacional. 

vm 
Roumania 

A Roumania é uma das novas potências reconhecidas Pe'® 
congresso de Berlim, e constituída em reino em 1881; eOmin

0 
ao norte com a Áustria e a Ritssia, a éste cora a Rússia 6 g 
mar Negro, ao sul com a Bidgaria, e a oeste com a Aitttt'ta 

a Servia, 
Superllcie e população,—A extensão é de 129:947 l"' 

lometros quadrados e a população de 5.376:000 habitantes 
lleligião. — Grega-orlhodoxa 
(íoverno.— Monarchico constitucional e hereditário. 
Exportação—A principal exportação consta de cereaes- ^ 
Capital.— Biicharest, onde reside o pessoal diploinat'150 

consular, e séde do governo. Além d'osla cidade a Rol,,"v' 
nia tem alguns pontos importantes, como Gnlatz, que é aSL< 

da com missão europêa do Danúbio. ^ 
Exercito.— O elTectivo de todas as forças roumanícas v,e 

proximamente 150:000 combatentes. O exercito permíf® 
conta, porém, apenas 18:500 homens. ,, 

Marinha.—Para a policia do Danúbio e demais serviço®' 
Roumania tem 11 navios de diversas dimensões, incluindo (í 
pedeiros, avisos e canhoneiras. 

IX 
Prinoipado da Bulgarla 

Este prineipado hereditário e constitucional, que está apP'^ 
rentemente sob a suzerania da Sublime Porta, embora n>íÍgll. 
esteja de fado sob a da Rússia, confina ao norte com a i 
mania, a éste com o mar Negro, ao sul com a Romelta a' 
tal c a Turquia; e a oeste com a Servia. Tem96:635kdo.j 
tros quadrados e 3.154:300 habitantes. As suas cidades »" 
notáveis são : Sofia, capilal; Varnn, Plewna, etc. a 

Culto.— lia na Bulgária mahomelanos o israelilas," 
maioria dos seus habitantes segue o rito grego. 
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iniDow We*cio,—A Bulgaria exporta principalmente trigo; e 
tro|„ 1 y'nho, madeiras de construcçSo, ferro, assuear, pe- 

8tc * 
. — No pé de paz o exercito da Bulgaria é de 

homens e de 123:000 no de guerra. 
"rinha.— Compõe-se de 13 navios de pequeno lote. 

x 
Principadô de Montenegro 

confina ao norte e a oeste com a Áustria, a este e ao sul 
J a Turquia e o Adriático. 

(ene,''>Cr"eie e população.—A superfície do território raon- 
é (jpÇí.1!0 meJe 0:030 kilometros quadrados, e a sua população 

q 33o;000 habitantes. 
etiienVe)1'no 0 a^Oigião.— O governo do Montenegro é monar- 

10|ioxo U'0 fiere^itar'0' e 0 seu cu"0 oíRcial o grego-or- 

teC""ercio-Os l,rinciPaes artigos de exportação do Mon- pf'0 sSo : gado lanar e caprino, fructos, peixe, vinho, etc. 
2:0oo i Pri|icipaes.-- Cettigne, capital, que tem perto de 
so., . P^ilantes, PodgoHtza, Dulcigno, Nikckitch e Anlivari, 

único porto de mar. 
fperf0l l'.i<o.—Exceptuando os guardas do corpo do príncipe 
Haneni"^' em nutnel'0 BJO homens, não ha exercito per- 
SSo ■"i À caso de guerra todos os monlencgrinos válidos lidados. 

XI 
Greoia 

'esto'n^i08'r-^0 n0l''e a Turquia, ao sul o Mediterrâneo, a ^ '> Archipélago, e a oeste o mar Jonio. 
ao cj. ■ f80' tão celebre nos séculos anteriores e posteriores 
das S i

ris'ianismo, pela sua civilisação, pelo estudo e gosto 
tes (.íi

lenc'as, das letras o das artes, e pelos homens emmen- 
esPlendfto},rolluziu' ac'ia'se 'K|j0 decahida do sou antigo 

Porém Peílueno estado formava parte do império otlomano; 
0Ppi'os110 anno ('e sacudiram os gregos o jugo dos seus de sei„ 

eâ' c depois de uma cruenta e renhidissima guerra 
ltuSsia 

ai|iios, protegidos então pela França, a Inglaterra e a 
'epubli' Conseguiram a sua independência. Constituiu-se em 
foi 0 'r

1- Em 1832 foi erigida cm reino. O primeiro rei 
P lllc|pe Othon, de Baviera, que subiu ao throno em 

' nservahdo-se até 1862, anno em que foi desthronada 
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a dynastia do mesmo reino. A coroa foi enlão oíferecida ^ 
príncipe Alfredo, filho segundo da rainha de Inglaterra, o q 
a não acceitou; sendo depois conferida ao príncipe Gnuhv ' 
filho segundo do rei de Dinamarca, cjue subiu ao throno ^ 
baixo do nome de Jorge I, com a condição, porém, de qu® ' 
ilhas Jonias seriam annexadas á Grécia, como com em'11 

foram em 1864. 
População.— Eleva-se a 2.187:000 habitantes. jor 
Religião.— Os habitantes da Grécia seguem, pela 

parte, a religião christã, e apenas se ditfcrcnçam da 011 

romana em alguns pontos, meramente disciplinares, mas 
conhecem a primazia do romano pontifice. 

Governo—Monarchico representativo e hereditari0- s. 
Coaiuierclo.— Os principaes generos exportados silo: (• 

sas de Corintho, pelles, tabaco, seda e chumbo. 
Divisão administrativa. — A Grécia divide-se em 10 

marchias ou prefeituras; a saber: 
1.° Acarnania e Etoua; capital Missolonghi. 
2.°-Aciiaia e Elida; capital Pairas. 
3.° Aucadia; capital Tripolitza. 
4." Augolida e Goiiintiiia, com as ilhas de Ilydra e S}'61" 

capital Nauplia. 
o." Aiita. ^ . •(í> 
fi.0 Attica e Deocia com as ilhas Colonri (Salamina) Hã" 

capital Alhonas. 
7.° Cupiialonia : capital Argostoli. 
8." Cobfu; capital Corfii. 
0.° Cyclades; capital Syra. > 

10.° Eubéa ou Ilha de Negroponto, com as Sporades W 
trionaes (Skiato, Scopelo, Setidromi, Skyro, etc.; > 
pitai Chalcis. 

H." Lacdnia; capital Espúria. 
12." Lamssa; capital Larissa. 
13.° Messenia; capital Colomata ou Culamai. 
14.° Piitiotide o Piiócida ; capital Lamia. 
13," Trigala; capital Tricala. 
10.° Zante; capital Zante. 

Capital. — Athenas, uma das mais celebres cida^jgg* 
mundo pelo seu antigo esplendor, quando ella dirigia 0 õ 
tinos da Grécia, e quando, ainda muito tempo 'lei!0!8' «g-se 
foco das sciencias, das letras e das bellas artes. "0JB .v0Ju- 
levantando das suas ruínas, e apesar das freqüentes i re. 
cães por que tem passado e de sens últimos desastres, 

À 
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tra hjma'or copia de antigüidades do que qualquer ou- 
mpnt 1 Grécia. Está situada a 2 léguas do Pirco, actual- 

C ,1 ?rt0 Leone- 
tal ç 68 e losares mais notáveis da (itrecia conlinen- 
do 27 ^ao Nauplia ou Napoli di Romania, que era a capital 
do 0 antcs do rei Othon transferir para Athenas a séde 
SeUs

c ly^í101 — Missoloxgui, celebre pela dcfeza lieroica de 
SntL ,tantes CDi 1826;—Arcos, uma das cidades mais 
alto^8 ,do mundo; — Navarino, porto famoso pela yictoria 
"adas f em -0 de outubro de 1827 pelas esquadras combi- 
Pcia ' anceza, ingleza c russa, sobre a esquadra turco-egy- 
WnUe fo' aniquilada dentro em poucas horas, soffrendo 
^dad 'a I)ara cima dc 3:000 homens; —Modon c Coron, 
golfo6,8 'ortes; Lepamo, pequena praça bem fortificada no 
diisí).- ]

niesmo nome, celebre pela victoria que D. João de 
PeoRn"1 a'çançou sobre a esquadra turca em 1571; Boodnitza, 

'«tii oldade em cujas imrnediaçôes se acha a passagem das 
oppo,0f '«, onde Lcónidat, A frente de 300 espartanos, se 
lus 0l, P

assagem do exercito de Xcries; e finalmente The- 
Wdn ora '5o florescente, no tempo de Pelópidas e Epami- 

Èv 
HlataCito ~O seu effectivo é de 26:000 homens. 

lUaejj 'i'1 militar.— Em 1883 constava de 22 navios, dos 
'Hi.a >ns couraçados o vários torpedeiros. 

IBrecia sf 
luias—Situadas na cosia occidenlal meridional da 

glaterrá rinavam Ulna '"epublica debaixo da protecçâo de lu- 
Ptaça, '3ue tinha o direito de mandar guarniçôes para as suas 

' As pcincipaes sito sete : 1.", Corfu, cuja capital tem o 
quena ,nome: era a séde do governo; 2.", Paxo, a mais pe- 
Aniila 3 8 se'?> capital Porto-Gai; 3.a, Santa il/mo-fi, outrdra 
% paj P <'ontinente, capital Amaxichi; 4.", Tiaki, antiga Jtha- 
SouJ* 'i0 tfb/sses, capital Valhi; 5.", Cephalonia, capital 
dasi,a ' O;'. Zante, chamada a Flor do Levante, cm razSo 
50 sul h! i. ade' capital Zante; 7.', Cérigo, antiga Cythcra, 

morêa, capital Capsali. 

SEGÇAO Itl 

lleoqrapbia política da Asia 
éi A Asu 

Urn D 
,)ccupa toda a parte oriental do antigo continente. 

1 ■ cinco n'00 ma's Pequena do que a America, mas do todas 
''antes f'

es do mundo é a que conta maior numero de ba- '' e fornece ao commercio producções mais preciosas. 
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Foi o berço do genero humano, das seieneias e das arte8' 

e a séde das primeiras monarchias. 
Tem por limites; ao norte o oceano Glacial Arctico; a oes 

o rio Kara, a cordilheira dos Montes-Poyaz ou Urais, o rio F" ' 
o mar Cáspio, a cordilheira do Caucaso, o mar Negro, o es^re,íl. 
de Constantinopla, o mar de Marmara, o estreito dos l)ori g 
nellos, o Archtpelago, o Mediterrâneo, o isthmo de Suei e 

golfo Arábico; oo sul o mar das índias; a leste o Grande oce 
no e os mares que este forma. . • ; 

KeligiOes.— As dominantes são quatro; a saber; btidi'- 
mo, brahmanismo, mahometismo, christianismo. • 

Divisão da Asia. — A Asu divide-se era onze partes P1'1 
cipaes; a saber : 

Uma ao norte ... A Sibéria ou Rússia Asiatica. 
Duas a oeste.... Vuwiu Asiatica. 

i A Tartaria Independente. 
Quatro ao centro. £ SN1SIAN. 

(O Reuitchistan. 

 lXlrri„.Ga«s. 
Duas ala.t«....j*f™J: ,A 
Mares que banham a Asia.— Além do mar Cáspio, 

Negro, mar de Marmara, Archipelago e Mediterrâneo, q",6 0 
nomearam como servindo de limites occidentaes da Asi'"1'^ 
Grande oceano, que banha a sua costa oriental, forma " e ,. 
mesma costa os sois seguintes mares, a saber, de norte a 8 C 

1.°, o mar de Behring; -).ü, o mar de Okhotsk; d.0, o niar ^ 
Japão; 4.°, o mar Amarello; "i.0, o mar Azul; 6.°, o 
China, ao sueste da China e da índia, Aquém do Gange8- . 

Golfos.— Os mares da Asm formam, nas suas costas, '• 
golfos principacs, a saber: ^ 

Um, o formado pelo oceano Arctico; a saber: o golfo de 
na costa septentrional da Sibéria. .Uo 

Cinco, formados pelo mar das índias; a saber; I-G 0 d j. 
de Oman; 2.°, o f/o//o de Aden; 3.°, o golfo Arábico; 4.°) 0 ■' 
fo Pérsico; 5.°, o golfo de Bengala. ,rg de 

Tres formados polo Grande oceano; a saber; 1.°, o f0' 
Siam; 2.", o golfo de Tonquin; 3.°,'o golfo de Ancuhr. ([05 

Estreitos. — Além dos estreitos de Constantinopln 
Dardanellos, de que JA se fallou, notam-se na Asia e['lC i^- 
treitos principaes; a saber: I.0, o estreito de Babel-M'11" 
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2,0 
(re'-P estreito de Ormuz; 3.°, o estreito de Malaca; ti.0, o es- 

j de la Peyrouse; S.°, o estreito de Behring. 
W48,-As ilha8 priucipaes da Asia são doze; a saljer: 
Hjj, ?' pei to tle fartaria; Formosa; a de Maio o Haman, no 
tij „ ) '^lina; a do Ceylão, no mar Indico; Bombaim e Goa, 

occ'(íen'a' lódostáo; Ormuz e Bahaven, no golfo 
na i 

dVoti00' as de Chypre e Rhodes, e as de Mamara, no mar 
jP nome. 

(l^rtbu —r'os da Asia, em numero de doze principaes, 
as S, 

ue®-se da seguinte maneira, entre os mares que banham 
Acostai 
^ que se 

0 Lena 

^ costas; a saber; 
j o

es que se lançam no oceano Glaeial Aretieo: 
2 o j 
30 a n,nisse'i d116 banham a Sibéria. o Obi 

goij-Q i0 'Iue se lançam no mar das índias; a saber: um pelo 
Sityj 'crsico: o Chat-et-Arab; um pelo golfo de Oman: o 

hdus; três pelo golfo de Bengala: o Ganges, o Bra- 
(j'" e Dzangbo ou Iraouady. 
Tfp 110 mar da China: o May-Kang ou Camboge. 

Ho aS110 brande oceano : o rio Azul ou Yang- Tseu-Kiang; o 
Uiarcí/o ou Hoang-Ho, o rio Amor. 

tro ^'"usuLas.— Distingueni-se na Asia sete penínsulas: qua- a"des e (res menos consideráveis. 
0 huâ^1*0 grandes, são : 1.°, a Anatolia; 2.°, a Arábia; 3.°, 

As i 0>" 'i-0, a Indo-China. 
Corén - a8 Pequenas penínsulas, são ; I.0, a de Malaca; 2.°, a 

Cai' d-0, o Kamtschatka. 
0l>ie>iía/8— priucipaes cabos da Asia são seis: I.0, cabo ; cabo Severo-Vostoclrnoi; 3.°, cabo Fartash; 4.0, 

'"l-Gaie; 5.°, cabo Monçandon; C.0, cabo Comorim. 
i 

^ Sibéria ou Rússia asiatica 
treit0 e

tes'—Ao norte o oceano Glaeial Arclico; a leste o cs* 
chine2 I

nar ^ Behring; ao sul o mar de Okhotsk, o império 
Clí,,. 0 Turkestan; o a oeste a Rússia europeu. 

•rio, e 
0 ProducçOcs.—O lado do norte 6 excessivamente 

"Aeiisos a eobe'do de lagóas, quasi sempre geladas, e de ira- cUr(oSi 
Qesertos; o sul é muito fértil. Os verões são ali muito 

^ro^^ules do oeste e do sul encontram-se ricas minas do 
aia,,,íerro> iman, cobre, chumbo e zinco. Acham-se ai1 diamantes, esmeraldas, lopazios, pórphiro, etc. 
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População.— 10.407:778 habitantes. ,r,MUh 
Cidades notáveis.— Tobolsk, Irkutslc, Okhotsk, 

Tomsks, Omsk, Petro paulosk. , n0 
ilhas pertencentes á Sibéria.—São as de Lunw 

oceano Arctico, e as Kuriles septentriomes. 
n 

Turquia asiatioa 
Limites.— Ao norte a Rússia e o mar Negro; * 9esln°rda- 

nai de Constantinopla, o mar de Mamara, o estreito dos JJ' 
nellos, o Archipélago e o Meditvraneo ; ao sul a Arabiai a 

a Pérsia. ypia 
Toda a parte occidental da Turquia asiatica 'orm. açSo 

grande península, celebre na antigüidade sob a denoim 1 

a&'Asia menor. i,-le'0 

Pertencem A Turquia asiatica a Armênia, ao norues a 
Kurdistan, a leste; a Mesopotamia e Ir ak-Ar abi, ao sues > 
Syria, ao sul. . • aS) 

A ikCTKTmK tlítrírln.cn nm cnia T<nnri/íac . 
a saber; 

A Turquia asiatica divide-se em seis regiões gcograp" ., 
' er ; i.0, Asia menor ou Anatolia; 2.°, Armênia; O.0) o J| 

distan; 4.°, o Ir ak-Ar abi; o.0, o Aldjazyreh ou Mesopol" 
6.», a Syria. ^ 

População e religiões.— A Turquia asiatica conta ^ j 
dc 16.000:000 habitantes. Os turcos formam apenas 
fraca porção da sua população, em que se comprelicnde g1' 
do numero de gregos, arabes, armemos, judeus. ,e. Iclntrncmn A n pplinri/Trk ílnminnnfp nVçfa rpxn/lo. ® O islamismo é a religião dominante iTesta região. ,V,paeiii 
gos e os annenios são cbristãos, mas os seus ritos C |,ris- 

"s maronitas professam também o C jg 
tianismo, e reconhecem a auctoridade do papa, sem com1 
ia religião catholica. Os i 

adoptarem todas as fôrmas do catbolicismo. pi- 
Cidades notáveis. —Na Armênia, Ergoreum, onde s®. oU 

bricam as melhores armas brancas da Turquia; Diarbck' > 
Amid, com celebres manufaeturas de sedas e marrotp-tn ■ jj, 

No Kurdistan, Mossul, perto da antiga Ninive, cujoS , (ie 
gios foram descobertos em 1843 por mr. Botta, cons 
França na aldeia de Khorsabad. por 

Na Mesopotamia (1), Reha, Harran, Nisibe, celid'' 
uma victoria de Ihrahtm-Pachá sobre os turcos em 1®'. ''pri- 

Na Irak-Arabi, Bagdad, sobre o Tigre, outr'ora se' j[o 
Ihanto do império dos kalifas. Apesar de ler decaindo joS, 
do seu antigo esplendor, contém bellos bazares ou mor '   

(i) A palavra Mesopotamia qncr dizer em língua grega: no me'0 1 •ios» 
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^ sul de liagdad, est;i Helleh ou llillah, perto das ruínas da 
fi.i^ üabyloma; finalmente ao sueste Bassora ou Basra, ci- 

e de grande eominercio. 

kiehi IA' Alexandreta ou Scanderoun; Laíakieh ou Ladi- 
Tri r aiiti?a Laüdicêa); Tvipoli, bella cidade denominada oriente, para a distinguir de outra cidade do mes- 
lri "ome, situada na África; Beyruth, um dos portos da Syria 
dç18 re<ilientados pelos europeus; Sour, hoje pequena cida- 
fan11118 ^frora celebre sob o nome de Tyro; S. João de Acre, 
tp» a Pelos longos e terríveis assédios que sustentou; Juffa, epo ou Hrdeb, que foi muito tempo a cidade mais rica e 
j.'ls importante da Turquia asiatica; Antakieh, que, sob o 
daT Antíoquia, foi outrVa uma das mais belfas cidades 
W . a e caPÍlaÍ ela Syria, no lempo dos seleucidas, c um dos 
tian',es ma's '"'eressantes na historia do principio do ehris- 
'■sn-íri1"0' ^masco, celebre pelas suas fabricas de folhas de 
ou . ',setlas e algodão; Jerusalém, antiga capital da Palestina PriSc o* berço do genero humano, e onde se operaram os 

5Clpaes inysferios da nossa religião, 
tia v P1 As/a menor que se acha o monte Ararat, tao celebre 
floria sagrada. 
il0n 

l Anatolia acha-se Smyma ou Ismir, no golfo do mesmo 
e: é a cidade mais commerciante da Turquia asiatica, 

iii 
Ârabiá 

(^'"«ites.-A Ahabia confina ao norte com a Turquia asia- 
Ádn 1 oeste com 0 y<V™lh<)' ao sul cora 03 9olíos de 

q 1 e de Oman, e a leste cora o yolfo de Oman, o estreito de 
i,® o i/olfo Pérsico. 

Ws ®Pulaçao.-Calcula-se em 11 ou 12 milhdes de habitan- 
S3Ó trte 1103 quaes andam errantes com os seus rebanhos, e 

^.'fiMdos ocduiuos. 
Acha 8lito—Os arabes seguem quasi todos a de Mafoma. ('•l"'56 também muitos judeus na Arabia. 
patrialí notáveis.—A oeste Ato, Werço do mahometismo. 
Ia r , Mafoma, cujo tumulo ainda hoje se vfi em Medina, 

A
p
0

rov>ncia de Hedjaz. 
aeL ,3ul Sana, capital da província do 1 émen (I), onde se 
se èyj 'mm porto, celebre pelo exeellente café que d'ali 
estj e Aden, que dá o seu nome ao golfo sobre o qual 

5 ""«tá u.iS0no ll" ^"'fnTõê uma fecundidade tal, que se deu n'outro tempo 2^ Kiao o nome de Aralia feliz, 

iBÉteít 



324 PARTE QUARTA 
A leste Maskate, bom porto, e capilal da província de 0"^ 

que dá o seu nome ao golfo vizinho: é a cidade mais c 
merciante da Arahia. 

IV 
Turkestau 

Limites.—Os do Turkestan (impropriamente chaman0 * 
taria independente) são: ao norte a Sibéria, a oeste o lnar

t^.eí. 
pio, ao sul a Pérsia e o Afghanistan, a leste o império oM 

População.— Caleula-se em 8 ou 9 milhões de habita'1 
Religião.— Os seus habitantes professam, pela maior p" ' 

o mahometisnw. jg. 
Cidades notáveis.— Ao sul Khokand, capital de um 1'^,. 

roso estado ou khanato do mesmo nome; Bukhara, a ni ^ 
cidade do Turkestan, niuito industriosa; Samarkand, 9U „riii 
tlorescente, e capital que foi, no século xv, do vasto iwP 
do famoso Tamerlão. -rdos 

Noções diversas.— Ao norte habitam oskirghiz, div11'' |. 
em tres fribus, as duas menos consideráveis das quaes sC^(;- 
locaram sob a protecçáo da Hussia. A oeste acha-se a 
comãnia, de onde provêm os turcos. 

O Turkestan contém imuiensas planícies e desertos, a 9 u 
se dá o nome do Steppes, percorridos por tribus nômada- , 
errantes, que conduzem os seus gados onde se acham as ^ 
lhores pastagens. A região meridional, chamada a Gro"' 
kharia, é a mais fértil e a mais povoada do Türkesta1 ^ 
governada por um soberano que toma o titulo de Pr^^L^ls 
crentes. As montanhas do sueste contêm minas de ouro, P ' 
e pedras preciosas. 

v 
Pérsia ^ 

Limites. — A Pérsia, chamada /mw pelos orientas ^ . a 
por limites ao norte o Turkestan, o mar Cáspio e a Gt<ss'(le 
oesle a Turquia asiatica; ao sul o golfo Pérsico o o estre 
Ormus; a leste o Belulchislan e o Afghanistan. ^ |iai)í- 

População.— Calcula-se era cerca de 8 milhões de 
tantes, dos quaes 2.500:000 nômadas. ia sei'4 

Religião. — Os persas são mahomelanos schytas, ou^gei" 
de Ali, inimiga da de Omar, ou dos sunnitas, á qual pcrl 

os turcos. 
(íoverno.— Despotico. cliá, 
Commerclo.—A Pérsia importa papel, ferro, com , 

etc.; e exporta tapetes, opio, sedas, lãs, cereaes, etc. 0 jn- 
Capltal. — Teheran, residência do soberano dura'1' 

verno. 
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aind',I?^®s notáveis.—No centro, hpahati, outr'ora capital, e vai|p

a a maior cidade da Pérsia. Ao sul, Chyraz, n'um 
i\. ce ^Jre pelos seus deliciosos vinhos. xercit0.— Conta um total de 100:000 homens, 

a ãup^es <'ivcrsas- — O soberano tem o titulo de Schah, 
Teis 6 ai:rescenta o de Schahynschàh, que quer dizer rei dos 

j;'e ^osa de uma auctoridade absoluta, 
redu - j > Por morte de Thomaz Kuli-Khan, ficou a Pérsia 
BhnJ1, aos seus limites actuaes: separando-se d'ella o Af- 'n^tan e o Belutchistan. 

vi 
j., AfghanlBtan 

d,, — o Afghanistan, a que também se dá o nome 
o f^!í0 ^ Cahul, ou Pérsia oriental, tem por limites ao norte 
h,i! !-stnn' a oeste a Pérsia, ao sul o Belutchistan, a leste o ■j^síao. 
»açao.-( ierea de 5 milhões de habitantes. 
„ O&iüo.— O mahometismo é a dominante. 
(,[ j"tul.— Cahul, residência actual do soberano, 

ais/p 's «otaveis.— Khai 
v 11' Perrab, Bamian, etc. aopflo^ .1!   r\ A,' 

notáveis.— Khandahar, antiga capital do Afc/ha- 

felos diversas.—O Afghanistan foi invadido em 1839 cia (|0
ln®'ezes> mas a influencia d'estes cessou em consequen- 08 revezes que ali experimentaram em 1842. 

VII 
Belutchistan 

"'tf/»" O Belutchistan confina ao norte com o Afyha- 
'«stn ' a o®8'0 com a Pérsia, ao sul cora o golfo de Oman, a 

Por0?1 0 dndostão. 
íteli" -açn<>-—Calcula-se em perto de 3 milhões de habitantes, 
f ai iv Jto'—^ mahometana schyta, 

':aJ;iij)I a'—Kelat, ao norte, na província do mesmo nome, 
pj^ndustriosa e commerciante. 

dledrif , notáveis. — Goudava, ao sueste de Kela, Bela, 
So 

'''"-■cid"'6/, 'Crersas,— Esta região é extensa, mas pouco co- 
fccon),!! habitantes obedecem a vários chefes ou kans, que eern a auctoridade do de Kelat. 

vm 
Reino do Herat 

^eb n f|PefiUeno reino foi ereado por um soberano que per- urono do Afghanistan, 
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População.—Cerca de 1.800:000 almas. ue 
Capital. — Herat, cidade muito eommerciante, que Pos 

exeellentes fabricas de espadas, tapetes, etc. 

IX 
Indostào 

Limites.— O Ikdostão tem por limites ao norte o ""í a0 
chinez, a leste o golfo de Bengala e a índia alem do a 
sul o mar das índias, a oeste o Afghanistan, o Belutclns'" 
o golfo de Oman. l0. 

"Divistlo potitica.— (J Indostão, a que também se d» o ^ 
me de índia áquem do Ganges e de península ocddental 
dia, formava outr'ora um só e poderoso império, cujo s 
rano era conhecido pelo nome de gram-mogol. Hoje divm 
da seguinte maneira; a saber; 

1.° PossessOes immematas DOS tNGLEZES. .y , 
2.° Possessões mediatas ou estados tributários ou a li- 

dos DOS INGLEZES. 
3.° Possessões poutuguezas e possessões ehancezas. 
4.° Estados independentes. 

I.0 — Possessões iminediatas dos inglezes 
üs inglezes possuem quasi todas as províncias 

do Indostão, e estenderam o sou domínio sobre muitos I10^ 
dos mais ricos do interior. Comtudo uma terrível insurrc C,,. 
poz em perigo durante algum tempo, em 1837, o seu p1 

na índia. __ . (jin 
As possessões inglezas na índia, hoje tão vastas, não U' ^ 

comtudo senão do século passado. Foram, durante muito ^ 
po, concedidas a uma companhia de negociantes ingle^5' (,j, 
nhecida pela denominação d^ companhia das índias I 
que dividiu a sua administração nos três governos ou p''es 

cias: de Caleuttá, Bombaim c Madrasta. , jin- 
Présldeucia do Caleuttá.— Capital Caleuttá, vasta 

portantissima cidade sobre o Hougly, um dos braços u ^ 
Ganges. É a séde do governo geral das possessões ingleZ 

Indostão. _ Dak^' 
As outras cidades notáveis d'esta presidência são: 

Mourchidabad, Patna, Benares, Delhi, etc. eSlii0 
Presidência do Madrasta.— A sua capital tem o " 

nome, e está situada na costa de Coromandel. Mas^' 
As outras cidades notáveis d'esla presidência são: a 

patan, Tritchinopoli, Kuddalove, Tandjavre e Sering"! 
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o''c^,"-a de Bombaim. — Capital Bombaim, na costa 
iriin ". da índia. É o erandc estabelecimento da marinha 

J'âr mgleza na índia. 
c'f'at'es importantes são: Suirate, Ahmcdabad, 

Bombaim.—Pertenceu aos portuguezes, que a 
'adn a"1 a Inglaterra, em 1661, assim como Tanger, pelo tra- 
CV/, er?a8a.ment0 c'e Catharina, íilha deü. João 1Y, com 

Xo!» 5 reÍ c'0 Inglaterra, 
dia ; s diversas.—No principio do século passado a In- 
gfj, y,ez<i formava, em grande parte, o poderoso império do 
n0u "'nogol, cujo soberano, pelas derrotas que soffreu, se tor- 
brjils 

0 desprezível a seus subditos, que os nababos e sou- 
cofitj; clue eram os governadores das províncias, se rehellaram 
go* a sua auetoridade, e declararam independentes os seus 
P^rio"0s" Muitas nações disputaram uma parte d'aquelle im- 
ciivj(. ' inglezes, auxiliados polo concurso de tpuitas 
a infâncias felizes, ficaram quasi únicos senhores de toda 

notip0'npanhia das índias orientaes, que residia em Londres, 
(Je .n a.Va 0s governadores da índia, onde tinha um exercito 
co,/18 de 200:000 homens, 30:000 dos quaes europeus. Esta 
'Wg8 posto que gozasse dos direitos da realeza, apenas 
de vi, í'111 auetoridade temporária, que devia ser confirmada 
reCfnihcc"em v'nle annos pelo rei de Inglaterra, cuja soberania 
g0V(3e '0da a índia ingleza é administrada directamente pelo no hrilannico. 

^•0 —, PossossOes iiiftdlatftK ou estados tributários 
q ou alliados dos in^lozcs 

terrji, ';?TAr)os TninuTAiuos nos inglezes são : Radjastan, ou 
tfiui n

nf) oçcupado pelos fíadjputs, povo pouco civilisado e 
Gi(,(/

U(jrreiro; o estado da dynastia de Sindhyah, capital 
'lasii,,",' 0 da dynastia de Guykavar, capital Barode; o dady- 
e!P6 trit? ^"Pc"r' capital Indour. O rúo do Kolh é um prin- cipe .'ai''0. assim como o nababo de Cambaga, e o prin- 
ístajos zan' que reside cm Hayderabad, capital dos seus 
^ísriiA1 Perto do üolcomla, outr'ora capital de ura reino do 

As inme' elc- 
''aba'0^f'íncdioíK ou Lalio-Dive, ao sudoeste da costa de 

Pífias ' S^i0 em "úmero de trinta c duas, todas muito pc- 
A g,.' ® obedecem a um príncipe vassallo dos inglezes. "Ue ilha de Ccylão, próxima do Indostão, e mais co- 



328 PARTE QUARTA 
nheeida dos antigos pelo nome de Taprobana, foi descobw^ 
em 1503 pelo portuguez ü. Lourenço de Almeida. E mui 
til é rica em mineraes e pedras preciosas, e celebre pela81 
dras que ali se pescam, pela sua canella e pelos elcfaum* ^ 
que abunda, e de que se tira marfim em grande quantu'® ' 

Passou ao domínio hollandez em 163G. Os inglezes toi ^ 
ram parte da ilha cm 1796 ; mas só vieram a ficar senhores ^ 
toda ella desde 1802, em virtude do tratado de Amtens, ue 

de março do mesmo anno (1). .. a, 
A sua capital é Colnrnbo, na costa occidental. Candy, sit 

da no centro da mesma ilha, era antigamente a capital- 
No anno de 1597 vários fidalgos portuguezes que e , p,. 

na ilha de Ceylão, assim como os principaes senhores m ^ 
raes da mesma ilha, juraram solemnemente rei de Cey'8.^ 
el-rei de Portugal, em virtude das disposições testamenta 
do ultimo rei traquella ilha, chamado ü. João Parca Pa"" 

3.°— Possessões portuçueKAs 
São: Diu, Goa, D a mão e as ilhas de Anchediva, de dut' b 

sc fallou. 
4.° — Possessões franeezfts 

Chandemagor, ao norte de CalcutU. Na costa do Eo1'01''^, 
dei, Pondichéry: é o principal porto para o commercio u 
cez da índia; Mahi, na costa de Malabar; Karical, na me» 
costa; Yanaon, no golfo de Bengala. 

5.° — Estados independentes ^ 
O mais seplenlrional dos estados independentes o 0 

Caghemira ou antes Kachmyh, governado por um Pr'iucèi- 
Seyk, e cuja capital do mesmo nome ó celebre pelos ex 
lentes chailcs que ali se fabricam. . 

O segundo estado independente é o de Neyml, ou ]|0s 
capital Katemandu ou üatemandu, famosa pelos seus 
templos. . aqlu>. 

As ilhas Maldivas ou MaU-Dive, ao sueslc das ilhas ^ 
divas, e, como estas, cercadas do bancos de coral, são ^ a6 
bem independentes. Pescam-se ali certos búzios, que fa^^ 

(1) Convém adverlir qtio pelo artigo ti .0 d» lotado do 23 do 'í 
entro Portiiifal o a Gran-Bretanha (roborado polo i.rligo 3.° do vir 
I tenna do 21 dc janniro de 1815) licou estipulado (pio no caso cvfI

I!;,r.-lVa anÇ' 
a una de Ceylão ao domínio da Gran-Dretanna, esta potência se 0D1 a- coinl,lí10 

tituir oíTcctiv.imento a Portugal a cidade e porto de Columbo; devem .jjãg. la o coramercio do canella ficar ali commum aos subditos do ambas as 1 

Até bojo, porém, ainda a Gran-Bretanha está de plena posso 
cidade, 

...A 
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de moeda no Indostão. Estas ilhas são numerosas, mas 

-to;;1101, dellas não tem 1 tegua de circuito. A ilha principal é e' residência do soberano ou sultão d aquelle archipélago. 

^ado-China, índia tránsgangetioa ou índia alem do Gangos 

e —Ao norte o império chinez ; a leste o mar da China 
e -'t0'/» de Tonquim; ao sul o estreito deMalaca, o golfo de Siam 

Jfur da China; a oeste o Indostão e o golfo de Bengala. 
f
1Vj,ião e cidades notáveis.—A Indç-China compõe-se 

V1»®0 paides prineipaes; a saber: 
W ^oo-China ingleza, a oeste, na qual se distingue Am- 
Hid' ant'80 rei"0 do seu nome; Maluca, na extrc- vj! ad0 da península do mesmo nome; finalmente, Singhapti- 
íiafl" U®a pequena ilha próxima da costa, e que parece desli- (]jra'Pela sua prosperidade commercial, a vira ser capital 
se ,] iChina ingleza. Os inglezes tomaram ultimamente pos- 

o a\i"íos de Ándnman. 
pgf.', "alaga independente, que comprehendo os reinos de 
dos i Salangor, Djoore, Pahang e de Bumbo, assim cbama- 
Port sua8 capitães. Malaga íoí descoberta em 15») pelo (joJ^Ü.uez Biogo Lopes de Sequeira. Os hollaudezes, para cujo 
laj 

11110 Passou em 1641, cederam-na aos inglezes pelo tra- 
Sitini de março de 1824; ficando estes também cora 
fftoilp !'ra e Pulo-Pinang, adjacentes à península de Malaca, 

3 ./''atnente importantes pelo seu grande commercio. 
dW P IMpEHio Biiiman, a lesle da Indo-China ingleza, capital /jj, opulação 4 milhões de habitantes. 

i Kk|no de Siam, ao sueste do império Birman, capital 
lâào ,' porto muito commerciante. Em 10 do fevereiro de 

c
i
e'eorou-se entre Portugal e Siam um tratado de ami- 

laj ' Cormiiercio e navegação. Pelo artigo 11." do mesmo tra- 
e ç L Pcrinittido aos portuguezes entrarem no reino de Siam, 
Ho. ™uerciarem livremente em todos os portos do dito rei- 
e eín tí

1
m S(', podem residir permanentemente cm Banqkok, 

ddisi ? d'csta cidade, dentro de um circuito do raio, igual 
Paiz v,"c'a andada em vinte e quatro horas por um barco do 
raj0 

iNo mesmo artigo se acham designados os limites d'esse 
O O rv 

^'do-r; ■IlEmo nr- Annam, o mais oriental c mais poderoso da ta, q., ma>quc está desde 1884 sob o proleetorado da Fran- 
teu Apresenta este reino nas suas relações exteriores e 
teinoj"1 Pre8idente superior em Hué. Comprehende pmitps 

' 08 mais notáveis dos quacs são os seguintes: 
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O Laos, do qual os reinos de Siam e o império dos 

?)ííws possuem varias províncias. , . ,cs- 
0 Cambodje, ao sul do Laos. A sua antiga capital) do ^ 

mo nome, foi substituída por Saigoríj que é a cidade, 
eommerciante do império. .rjKi 

A Cochinchina ou Amam meridional J^ãescoherlA cn} . je 
pelo portuguez Duarte Coelho), na qual se acha a c.aP pn?as 
todo o império, chamada Hué ou Fantchuan, cujas ir!lin, .qn- 
fortifieações a tornam a praça mais forte da Asia. Polo ' • ^ 
do do junho de 1859, entro a França e o imperador í ' 
eedeu-lhe este as províncias de Bicnhoá, Saigon e do 

Tonquim ou Amam septentrional, capital üacking ou ^ ari. 
Noções diversas.— Aludia alem do Ganges, ou 3"l"'dII,a 

gelica, chamada lambem península oriental da índia, 'cnl q 
população do 26 milhões do almas pouco mais nu inc 
seu clima 6, cm geral, humido c quente, c o terreno m 
fértil cm arroz, assucar, café, chá, algodão, anil, especn1'' ^ 
Contém minas de ouro, prata, ostanho, rubins, saphyraí 

mármore. 
XT 

China 
Ia 1 Limites.— O império ciiinez tem por limites ao noru 1 

beria; a leste o mar da China, o mar Azul, o mar A»'" j 
e o do Japão; ao sul o Indostão c a índia alem do GWJ ' 
oeste o Turkestan e o Indoslão. , en(c 

Divisão.— Este império compõe-se da China, própria01 

dita, e dos paizes tributários. 
I.0 — China proptjtnmoutft ililn , ^ 

População.—Calcula- se em 381 milhões de habitante3, ar'jS 
China propriamente dita, juntnndo-lhe porém a daMandc1^ g 
e a dos paizes sujeitos ao sou domínio como a Mong0 

Tihet, a Dsoungnria e o Turquistan de leste, ascende » 
milhões de habitantes. . Q0n- 

Religião.— O culto professado pelos chinezes é o ye g eo 
fucio, mas ha ainda outras seitas, e entre ellas o budlns", cJ, 
laoismo, alem de 1.0ü'i;(X)0 almas que seguem a rehgi-1 

lholiea. 
Governo.— Monarchico absoluto, hereditário, naq:00® 
Capital —Pekin, cuja população é calculada cm 1-"" ' 

habitantes. . . jj 
Cidades notáveis.— No centro, Nankin, antiga cap'^ 

China, celebre por uma torre do nove andares, guarne® 
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&>na Jc côrcs, c pelo algodão amarcllo que nasce nas suas 
An atlPS' 6 COm 0 d11'1' se í®2 a gariga' 

tida« Cantão, cidade onde os europeus têm sido admit- 
p a_c9nunereiar. 

•tVl niio'''0—® effectivo do exercito em tempo de paz e de 
CC^omens; em pé de guerra 6 superior a 1 milhão de 

Es118 todas as armas, p ^quadra.— Compõe-se de Ires esquadras: as de Cantão, 
e Shanghai. 

2.°— Pai/cs tributários tia China 
quatro; a saber: 

^nii-r, a leste da China; capital Hanyang-Tehhig, no 

Utaj Mongólia, ao norte da China, de que está separada por 
ehj,, ""raltia de 600 léguas do comprimento, levantada pelos 
A sua

s 0ara se preservarem das incursões dos tartaros mogols. 
:j ò 'i'" ■'0 principal é Ourga. 

prin' •" Peguena Bukharia, ao oeste do Grande Deserto, c cuja 
4 'ha'cidade é Yarkiang. 
dó /) capital Lassa, residência do governador chinez Datai Lama, summo pontiíiee da religião de Budha. 

, íí.0— Ilhas dependentes da China 
Péla'r,'ó a.s seguintes; Tarrakai, Formosa, Hai-Nan c o archi- 

Jia Piou-Tchou. 
Sc (ij.,.'rada do rio de Cantão está a ilha do Hiamnam, onde 

a cidade de Macau. 
1842 a í1? é uma pequena ilha cedida aos inglczcs em 

NÓen ^0's t'a Slia expedição contra a China. ern jópí'8 '"versas.— As costas da China foram descobertas 
0 ' Pelo portuguez Fernúo Peres de Andrade. 

Vasto ,| ni0 Guina, o mais poderoso da Asia, 6 o mais 
tepte ó 'nundo, depois do da Rússia. Comprchcnde mais 
p,,1;io s

q»,a.a Europa. Convém os cseriptores que este im- 
. Os pi ■ Slste ha mais de 4:000 annos sem interrupção. 
J^prenq1"^ ''^eram uso, antes dos europeus, da arlilheria, da 

Vado a '' "Ia bússola ou agulha de marear; mas não têm 
a A litti ar'e8 ao mesmo grau de perfeição que os europeus. Asia, Mprflura '"ddiieza é, sem duvida alguma, a primeira da 
WMn, „ mma nação da Europa possuo tantos livros e tão 

0 t
0

e
s como a chineza. 

^ltura ^
10 ê mui fértil em trigo, milho, café e arroz, cuja 
a principal, em excellentes fruetos de todas as qua- 
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I idades e bons pastos. Gontérn minas de ouro, pra'a' 
topazios, iman ou pedra de cevar, azougue, cobre, es arlllCto 
ferro; e acha-se ali uma arvore que produz sebo, cujo i 
fornece a matéria das suas vélas. Também produz tua1' a|, 
o chá que se consome na Europa e America; assúcar, ® 'gj. 
miscar, alambre e toda a qualidade de especiarias; I"1'1. ' .ja 
godão e seda, que pretendem ser uma producção ong 
do paiz, d'onde foi levada á índia e á Pérsia. , fl!í- 

0 imperador da China tem o titulo de filho do céu e u 
ffusto imperador, e os seus domínios são chamados pd0 

nas o Celeste Império. 
XII 

Japão 
O império do Japão, situado a leste da China, da Tua' 

separado pelo mar a que dá o seu nome, compõe-se de 
ilhas e um archipélago; a saber: , sSlie 

I.0 A ilha Taruakai, ao norte, da qual o Japão só P0 

o lado meridional. 
2.° Yeso ou Yedso, ao suesle da precedente. 
d.0 Niphão, no centro; é a maior ilha do Japão. 
4.° Sikok ) , 1 «r , • 
5.» Kiou Siou S ao sul de N'Ph"0- ' e á 
O archipélago das Kuriles, cujo lado do norte perte 

Sibéria, e a parte meridional ao Japão. , ele- 
População. - Em 1 de jafteiro de 1882 a populaÇ50 

vava-se a 39.600:000 habitantes. -• /o e 0 

lleligiilo. — As religiões dominanles são; a de 8/" 
budhismo. 0 

Governo.—É monarchico, constitucional e hereditaj ; , 
poder supremo pertence ao tenno ou inikado (impe'-31 

quem obedecem todos os príncipes do paiz. . , 
Comuiercio.— O Japão exporia seda, metacs preeios -> 

louças, etc., e imporia lã, algodão, etc. ■ uella8 

Capital.— Yedo, na ilha de Niphão, uma das inalS 

cidades da Asia, e residência do imperador. ci)efc 

Cidades notáveis.—Myaco, residência do mikado,0 jjjde3 

supremo espiritual c ecclesiastico; Osaka, uma das ..^e, 
marítimas mais florescentes do império; Nara,Saiai e 
portos de mar no golfo de Osaka. Na ilha de Kiou-i>101' ujdc0 
se Nangasaki ou Nagasaki, com exeellcute porto de P}3.',. jos 
do império, onde durante muito tcmiio só era P01'1? ..csitle 0 

chinas e aos hqllandezes commerciarcm. lokio, onde 
corpo diplomático e consular estrangeiro. 
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hom^ei"c^0'—Em+ompo de paz o seu effectivo c de 72:800 ns de todas as armas,, 
«uih-1'In'la de guerra.— É composta de 104 navios com 358 
etc 0t;s' ^nc'liindo couraçados, canhoneiras, porta-torpedos, 

Pelo!^Ses diversas.— Este império foi descoberto em 1542 
tonir. b0rtuguezes Antonio da Mõtta, Francisco Zeimolto o An- q0 t eimo. 
0 uri?0Verno do Japão foi outr'ora theocratico; o mikado era 
nernCo sol)erano; mas tendo sido desthronado pelo kwbo (ge- 
SotnK em chefe dos exércitos), apenas conserva hoje uma 
t)rp0t

ra. da sua auctoridade, ainda que rodeado de grande pUgio. 
Japl" 3 de agosto de 1860 celebrou-se entre Portugal e o 

Pcí Um íralãdo de paz, amizade e eommercio. 
tiigu„0 artigo 3.° do referido tratado, foram abei-los aos por- 
jasgi.^8 08 portos e cidades de Halcodadi, Kanagaioa, Na- 
dentai' ou, se este nao servir, outro na costa occi- 
artij' "iphão e lliojo ou Hiogo; desiguando-se no mesmo 
tro a os. Pontos até onde elles poderão ir nos prasos e den- 

1 08 limites marcados. 

segqÃo iv 

Geogi-aphia política da África 

pcJ^mcA, terceira parte do Antigo continente, é uma grande 
Eiitt** Unlda á Am pelo isthmo de Suez. 

dtlaiír • — Ao norte o mar Mediterrâneo; a oeste o oceano 
o nirir'y' 30 sul o Grande oceano; a leste o mar das índias, 

\)! .^ntelho o o isthmo de Suez. 
rtpae* 30—A África divide-se em trinta e oito partes prm- ' luasi todas pertencentes a estados europeus; a saber : 

[.o império de Marrocos, estado independente. 
■^0 iinri 1 a Argélia, pertencente á França. 10 • • { a Tunísia, sob o prolectorado da França. 

a regeneia de Tripoli, na dependência da Tur- 
\ quis. 

Estas quatro partes formavam a anliga Bak- 
daiua, ou os estados barbarescos, assim cba- 
mados por terem sido os berberes seus primei- 
ros habitantes. 
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sipf ali 

I a costa do Sahara, entre Marrocos e 0 ^ jeSio 
c uma parte do Sahara occidentai, 
d'esta costa, pertencente á Hespanhín ^ 

o Senegal e suas dependências, pcrtei 
França. . ra, 

o valle de Ganibia, pertencente á Ingia1 

a Senegamhia portugueza. 
Serra Leoa, pertencente á Inglaterra. ^ .^iç. . 
a republica do Libéria, estado indepon 
a costa do Marfim, território francez. 
a costa do Ouro, pertencente á Ins' ,'itc, Ci VwOl Ci V.* W 1.11 2'w* WV'Í J IV/ LJ l 

A oeste.... { o reino dos Asbantés, estado independ 
I o Togaíand, pertencente á AÍlemanlia- 

o Dahomey, reino independente. 
a costa entre o Daboinoy c o território dos (>• 

0 0 âo 
nicraras, com o valle do líaixo-Nigel 

Disso nó, pertencente á Inglaterra. ^||c- 
o território dos Çameronus, pertencente« 

manha.. 
o Gabon e Congo francez. portuS1'.' 
a província dc Angola, pertencente a ^ cente :1 

o Damaraland ou Luderitzland, pe''1131 

Alleraanba. 
da i50i, 

a África austral, ou colonia do Cabo (' 
Esperança, com o paiz dos liottenlol08- 

Ao sul { a republica _de_Orange |estados jndepcnde" 
a republica do Transvaal j 
a Cafraria. 

1 a província de Moçambique, pertencente' 
tuga! 

m' 

o território allcmão no Zanguebar. . [(]es 
entre o mar c os g1. 

la- 

Itiili3 

A leste. ... { 

o território inglcz 
gos d'ondo nasce o Nilo. 

a costa dos Somanlis, pertenccntd < ^ 
a costa dos Danabilá, pertencente a 

tanba. , ,-.inça. 
a colonia dc Obock, pertencente a l'1 

'.pre- 

a Abyssinia, estado independente. jq» 
o antigo Soudan Egypcio, pertencei 

Ma- 

dhistas. 
o Egyplo, debaixo da dependenoa 

turco. 
do iinP0 
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o válle do Zambeze superior, pertencente aos 
Ao centro Portuguezes. o Longo belga, 

o Soudan. 
0 Sahara. 

Alares a e o bjjj, Ao norte o Mediterrâneo, a leste o mar Vermelho 
^ntícQ 08 í''as ou oceano Indico, ao sul e a oeste o oceano 

'^esnaT^i^ acha-se cercada de grande numero de 
ílla's eoiis i no oceano Atlântico e no mar das índias; a sUeste> 

eravel é a grande ilha de Madagascar, situada ao 

^lr'Ca sgj", Além do golfo de Aden, notam-se na costa de 
i ^ fnr Solfos principaes; a saber: 
eSn ('0 E?1 i ^e'0 "if"' Vermelho, isto d, o golfo de Suez, a Dois, n V^P 0- 

0 o0iP
e'0 Mediterrâneo; a saber; 

0 li Íe C<tó I . , n , ■ 
m r 'le Sidru ao no''10 cla 1]arl>ar"1- W fóp 0íura) 

etltl'a Del-?'^0 Pe'0 Atlântico; a sabor: o golfo de Guiné, que 
08 t'0ls ouf né septentrional e Guiné meridional, e íór: ma 

0 90lhd?Bmin] SegUÍnteS: 

de Biafra nas cos'as Guiné septentrional. 
—Além dos estreitos de Gibraltar e de Bab-cl- 

e C'': o co a"/Se a'"^a ao sues'e da África outro estreito; a 
^'de in.í. j d® Moçambique, entre a costa d'este nome e a 
í''oa.í!_A Madagascar. 

Ai 1 tue 8s,eis Principaes rios da África são os seguintes: 
ífSsiiiia » at ,nfa no Mediterrâneo: o Nilo, que banha a 
HUatro no Anbia-e 0 Egypl0- 
0 Se'>e;i(ií iAtlanhco; a saber: 

I ü AYv"''!ít! f'lle banham a Senegambia. 
^ no Oo/r que rega uma parte do Soudan e se q V Conào Guiné. 
Ú''é que vem do interior da Afinca e rega a 

Sn, >^"ní)e2'la' d® Moçambique; a saber; 
Tvíque. " (Jue banha a Cafreria e antiga capitania de Mo- 
[■ 'os.-^ * , . 

111 ao nortp '7'"" te'n onze ca')OS notavcis; a saber; e> «to é; o cabo Bom, ao norte da Barbaria. 
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Cinco a oeste, e sJo os seguintes: 

O cabo Verde, a oeste da Senegambia. 
O cabo das Palmas, ao sul da Guiné septentrional. 
O cabo de Lopo Gonçalves, entre as duas Guinés. 
Dois ao sul: 

Tres a leste; a saber: 
O cabo das Correntes, na costa de Moçambique. 
O cabo Delgado, ao norte de Moçambique. 
O cabo Gnardafui, ao nordeste da costa de Ajan. 
Serranias. —As tres principaes s3o: 
O Atlas (1), na Barbaria. 
Os montes de Kong, ao sudoeste do Soudan. 
Os montes da Lua, ao sudoeste da Abyssinia. Agia, 
JíoçOos diversas.—A África, mais pequena que a 

e maior que a Europa, é menos povoada do que uma c°c0iv 
Uma grande parte da sua extensão, para o lado do norte» 
siste em vastos desertos arenosos, onde apenas se encq» 'gS. 
alguns pequenos terrenos ferteis. a que chamam 0fstS'0\e- 
palhados como ilhas no meio d'esses oceanos de areia 
diça, levantados de tempos a tempos pelos ventos ar ^eji) 
o que submergem as caravanas de negociantes, que se exp 
a atravessal-os para irem commereiar no interior do Pal

z0lla 
Cortada pelo equador, acha-se quasi toda debaixo da |(0 

tórrida, e tem por isso, em geral, uma temperatura u ^ 
quente. É rica em minas de ouro e prata. Acha-se a'1nieÍo, 
gre, o leito, o leopardo, o elefante, o rhinoceronte, o Çí1 
o búfalo, a girafa, o avestruz, o hippopotamo, ou cavai|ü 

rinho, a hyena, a panthéra, etc.; nos rios, enormes croe ^ 
los. Os matos abundam em monstruosas serpentes, en 
quaes se nota particularmente a giboia ou boa. 

i 
Egypto [urj 

Limites.—O Egypto, conhecido na Sagrada E8^1^ 3o 
algumas vezes cora o nome de Misraim, tem por h®11 0- 
norte o Mediterrâneo, a oeste o deserto de Lybia, ao sul , 
bia, a leste o mar Vermelho e o isthmo de Suez.         (jOCi 

(1) O nomo de Atlas deriva-se do Átlante, filho de Júpiter o do 
segundo a fabula, foi transformado no monto d aquelle nome, o ^^LbroS' 
que os antigos poetas, por ficção, o faziam sustentar o céu com o« ní)D, 
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temOVfruo—Monarehico absoluto e hereditário. O monarcha 
teji,.,? llu'o de khediva e o tratamento de olteza. O Egyplo é lr'bütario da Turquia. 
Sas 

01)ulaÇiio.—-e.süthOOO habitantes, pertencentes a diver- aÇ®s> a maior parte dos quaes professam o mahometismo. 
riP ,1—ü Cairo, perto da margem direita do Nilo. 

íanen r l)r'nc'Paes —Ao norte Alexandria, no Mediter- eiaJ ' ywdada por Alexandre Magno, porto o mais eommer- 
tantft 

1,0 Eí/ypto; fíoseta e Damieta, portos de mar impor- 
Porm' nas embocaduras principaes do Nilo; Suez, mau |, «o mar Vermelho, que d;l o seu nome ao isthmo. 

a'nda outras povoações principaes, como: Mansnrah, 
^nh' ^'ze^' Minieh, Syout, Girgeh, Assuan, Louqsor e Deu - 

Èxí. • ^^Prcito. — Consta de cerca de 11:000 homens, 
nheci | 8 diversas. — O Egypto é uma das regiões mais co- 
ihonii -Vr'ca; e a ma's interessante pelos numerosos 
soj 

n'entos da antigüidade que ali se encontram a cada pas- 
Pyranra re 08 cluaes se distinguem, com particularidade, as 
n^roí a P0lica distancia do Cairo, que entravam no nu- 
annos as maravilhas do mundo, e existem tia perto de 4:000 
ti>r>e do Eyyplo que se acha nas margens do Nilo, é mui- 
dadp.a0 principalmente em arroz e trigo, e esta fertili- 
rio (j' 

e"so mais ás inundações annuaes e periódicas d'aqueJlo 
^ .'IUo á chuva, que ali é mui rara. 

e (iirj ^antesea emproza auetorisada pelo vice-rei do Eç/yplo, 
dn lsí?

lda pelo francez Ferdimnd Lesseps, para abrir atravez 
caMo S"ez um canal, a íitn de estabelecer a communi- 
e da (m11.'1"6 0 Mediterrâneo.o mar Vermelho, o mar das índias 
da E,, na' abreviando-se assim 3:000 léguas de navegaçSo 
"lo ,..?roPa ao mar das índias, inaugurou a abertura do mes- 

ílstn k no l"a jc novembro de 1800. eüroni bello paiz, em que se vae introduzindo a civilisacão 
PR'r(

a' Promette um alto grau de prosperidade, 
a 7g'de Louqsor bavia duas pyramides de granito, de 72 
Pafa |)®s,(|e altura, a mais pequena das quaes foi transportada 

Havi 0,"(le 86 acha colloeada na praça da Concórdia. 
Cfa o ,a antigamente um corpo muito poderoso no Egypto-, 
Pio de 

03 mamelucos, que, a principio, se não compunha se- 
foJ;861^03 georgianos e circassianos. Pouco a pouco po- 

exerefl- "aram feda a força militar do Egypto, o acabaram por 
c^Zes Um Poder tyrannico sobre os liabitantes. Os íran- ia expedição de 1798, comrnandada por Donaparte, 
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puzeram termo a esse poder, e o corpo foi inteiramente des 
truido em 1811. 

ii 
Nubia 

A Nubia, situada ao sul do Egypto, é um paiz muito quen ' 
rodeado de extensos desertos. (0i 

Foi conquistada em t822 pelas tropas do Bachá do EgjP 
População. — 2 milhões de habitantes. 
Capital.—Khartoum. 
Cidade notável.— Semar. 

m 
AbyBSlnla 

A Abyssinia estil situada ao sul da Nubia. Gondar é uB1® 
das suas povoações mais importantes. O paiz é fértil c I e 
sue muitas igrejas e monumentos de antigüidade. Acham' 
n'aquella região leões, leopardos, panthéras, crocodilos> 
nas, girafas, hyppopútaraos, etc. 

População. — 4 milhões de habitantes. . ajo 
Noções diversas. —Este era o império do dcuou111' ,, 

Preste João dus índias. De mandado de D. João II, ParL,(S0 
em 1487 para a índia, por terra, João Pires da Covilhã e A"1 );1s 
de Paiva, não só com o fim de descobrirem a Abyssinii* . 
também para saberem se pelo oceano se poderiam 
Portugal as especiarias que vinham da índia pelo Medd" 
neo e Veneza. 

IV 
Regenoia de Tripoli ,0 

É situada a oeste do Egypto. Tem por capital a 
mesmo nome, com um porto assás commerciante. I' ^ jo 
nada por um bey, nomeado pelo imperador da Turq"1" 
qual dependem também os Oásis do Fezzan. 

v 
Regenoia de Tunia 

É situada a oeste da regeucia do Tripoli. É regida P^el; 
bey. A sua capital tem o mesmo nome, e possue um ^Ti- 
lente porto: é uma das cidades mais bem edificadas (' j-p. 
ca, a pouca distancia da celebro Carihago. Es lá s0'J 
tectorado da França desde 1881. ioS e a 

A sua superfície é de 116:000 kilometros quadra ,j,'unis, 
sua população de 1.800:000 habitantes. A capita' e 4o # 
cuja população, de 133:000 habitantes, coinprehende 
europeus e 40:000 israelitas. 
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Y1 
Argélia. 

se divnGEUA' ao 1101'e t'a África, é uma eolonia franeeza que 
tanti, ern fres departamentos; a saber; de Argel, de Cous- .,aQde Oran. 
lijjjifPopulaçSo cfesta florescente província é de i).817:000 

cirij']GK.1" — Capital do departamento do seu nome. É uma 
Vel ac "nportante, com bom porto artificial, c de considera- 
tcil(| 

mrncrcio. Foi conquistada pelos franeezes cm 1830; 
Hav;0 ,'s'('a a,dcs uma povoação de piratas, (pie atacavam os 
(jaae

0s ''as diversas povoações da Europa, com quasi todas as 
Co^^avam cm frucrra, ou de quem recebiam presentes. 

18:)VNs.taktina. — Conquistada também nelos franeezes em 
q > c uma grande cidade bem fortificada. 

Port^í—Occupada igualmente pelos franeezes: é um bom j,a de mar. 
É ' )Xe' — foi to em cujas immediações se pesca muito corai, 

vir 
^ ^ ^ Importo de Marrocos 
foeq'rrfno ou sullanado de Marrocos, está situado ao no- 
fiarci,. .a África. Constitue uma tnonarchia absoluta. O mo- 

j>0 
ter» o titulo de sultão. 

'Jitani a,'íío ''o império.—E de cerca de 8 milhOes de ha- 
cipa 

es- Os povos da Barbaria dividem-se em tres raças prin- 
Ciii' a saoer; berberes, arahes e mouros. l^ades e povoaçOes diversas: 

ordi-eapilal de uma província, o grande cidade, onde de 
4;'no reside o imperador. 

onde o imperador estabelece também algumas 
4/,', "l sua residência, 

de i,;,'" porto sobre o Atlântico, c o mais commerciante 
AÍ PWio. 

r^Ufn, "0' Prata forte sobre o Atlântico. Pertenceu aos 
Cito c!,u es> fioe a abandonaram em 1769 depois de terem 

Soa. r as fortificações. 
'aafia (,'

a Jü Su/fi, cidade marítima sobre o Atlântico. Foi to- 
l; abau,] ''"i por Diogo de Azamhuja, erecta em bispado (1), 

aos mouros no anno de 1S41. 
cidade sobre a costa scptentrional do Atlântico. 

j* 'l".tni0 lusitano, torao i, nas advcrtoncias, pag. 3). 
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Pertenceu aos portuguezes, que a abandonaram no sobred' 0 

anno de 1541. . eU. 
Lar ache, cidade com bom porto sobre o Atlântico, Ç ^ 

jos mares freqüentam os algarvios para a pesca da cavau 
o aneoradouro da marinha do imperador. r'brai' 

Tanger, excellente porto á entrada do estreito do "1C ^ 
tar, e a 60 léguas nor-noroesle de Fez. Esta cidade, tom 
por D. Affonso V cm 1471 (1), foi dada em dote em 
infanta D. Catharina, filha de el-rei D. João IV, ao casar ^ 
Caklos II, rei de Inglaterra. Sabendo el-rei D. Pedro P' 
1684, que o mesmo monarcha queria arraznr e aban" ^ 
aqucíla praça, mandou-lho propor a compra d'eJIa, a »' 0 
restituir a Portugal aquelle antigo padrão da sua f-'01,'ej' 
parlamento porém oppoz-so a isso, proferindo mandar 
a despeza da demolição á vantagem de a vender. Twáíf 

Alcacer-Ceguer, praça no estreito de Gibraltar entro J' 'j,,. 
a Ceuta. Foi conquistada por I). Affonso V em 1458, e ma1 

da abandonar por D. João III, em 1549, depois de arraza" ^ 
Arzilla, cidade raaritima sobre o Atlântico, tomada u® 

salto por D. Affonso V, era 1471, e mandada igualmem 
razar e abandonar em 1549. /eiis 

Teimo, porto sobre o Mediterrâneo, que ficou em ] sa, 
aos hespanhoes, emquanto o imperador de Marrocos na' 
tisflzer d Hespanha a indemnisação a que se obrigou p1'10 

lado de paz celebrado em 1860 entre dois paizes. |]0e5. 
Ceuta, no estreito de Gibraltar: pertenço aos hespa" je 

Aquella praça foi tomada em um só dia, a 21 de agos ^ 
1415, por D. João I de Porlngal, acompanhado do se .()r0sa 
filhos I). Duarte, D. Pedro e D. Henrique, e de uma P01' c de 
armada de 220 vasos de dilTerentes grandezas, de goino 
transporte. Foi cedida d Hespanha pelo tratado de Idbm 
já se disse. c0st» 

Quanto aos outros presídios que a Hespanha possuo n< 
do norte de Marrocos, já d'elle se fez menção. c ciij'i 

liif, região montanhosa ao longo do Mediterrâneo, ^ ^,3 
população é conhecida pelos seus costumes bárbaros i 

inclinação para a piraleria. iiim;,í,s 

Noções diversas. — A Barbaria contém todos p3 a ^ [0. 
nocivos da África, sendo o leão do Atlas o mais lerriyL', icZ3 é 
dos. Entre os úteis, nota-se o dromedário, cuja M 
espantosa. 

(t) Vcja-so Historia de Tanger, por D. Vbhnando ds UbNEMB, roa4' 
coira. 

íü £ A . .i 
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VIII 
Sabara 

lado UHA 011 0 Gràndk Deserto, ao ceirtro da África, o cujo 
lado 011en(a'tein o nome de Deserto de Lyhia, é pouco habi- rej,! P01" causa do calor, algumas vezes insupportavel, que ali 
tnojj ' 11:1 tanta falta de agua n'esta região, que se andam, 

Ari.Vezes,' cinco o seis dias som se encontrar uma só fonte, tpíij la"se ifesta região o celebre cabo Bojador, dobrado em 
^ ou li:)0 pelo portuguez Gu. Eannes. 

Caíciil 68 diversas. — Sahara occiipa uma extensão que se 
Com Ser a sexla parte da África. É n'este deserto que se en- 
"dinia"1 0s.oasis llia's notáveis, em que vivera tribus de arabes 
ftWi 1 ^dependentes. O interior d'esta região é pouco eo- ao- Áão se pôde calcular ao certo a sua população. 

IX 
EÍ' Seaejambla 

A Senegambia (1), cujo nome lhe vem dos rios 
ftorti, e Bambia, que regam este paiz, tem por limites ao 

udmi ^mra' a oesle 0 Atlântico, ao sul a Guiné, a leste o 
notáveis.— S. Luiz, em uma ilha perto da em- 

biifX Ul'a do Senegal, pertence bojo aos francezes, assim como 
fée ^na' 0 forte de Charles, sobre o Senegal, e a ilha de fio- 

%/'10 t'e Verde. 
Gataiy81- forte de James e vários estalrelcciraentos no rio 

Ao l"', P^tencem aos iuglezcs. 
Cwcíij . t!'(JS'e r'0 eflíi0 os estabelecimentos portuguezes do 
icoa " .'ssaMJ etc., e mais ao sul a colonia ingleza da Serra 

Free-town, etc. 
r^s jc ,s diversas.—Os portuguezes, primeiros descobrido 
^fani í'e?'5o>3 dominaram por largos annos, e n'ella fuu- ;arios estabelecimentos. 

x 
I , Guiné septentrional ou Costa da Mina 

0 So ",l,Ups—A Guiné septentbional tem por limites ao norte 
de qí('.

<í3 o a Senegambia, a oeste o Áííantico, ao sul o golfo 
Obújf 0 3 Guiné meridional, a leste a Cafreria, 

fseha, 1 brincipaes.— No interior, Cumassia, capital dos 
passam pelo povo mais induslrioso e intolli- 

^ trincui"1'*7''' ''Jo também o nome de Senegal a esta região, porque os Paes cstabclecimenlos são nas margens U'cstc rio. 
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gente de toda a África: Ahomey, Ouary o Benin,_ sof"'6 ° aeS 
n'este nome; Biafra, no centro do golfo de Guiné, cap * 
dos reinos dos mesmos nomes (i). ^ínieH' 

KoçOes diversas.—Na costa, acham-se os estabeleci 
tos em-opeus seguintes; Chrhtianshorg, que pertence ^ eS; 
namarquezes; Cabo-Dorso, Dixcove e Âcara, aos ada 

Jorge da Mina, praça forte, aos hollandezes, e é cIia íes, 
por elles Elmina; S. João Baptista de Ajuda, aos portug1 

XI 
Libéria 

Situada a oeste da África e fundada em 1823 por 
libertos dos Estados Unidos da America do Norte e n ^ 
nas da África, a colonia de Libéria, que dependia dc 
ciedado americana do colonisacão, declarou-se em (|o 
independente a 3(5 de jullio do Í847. O governo coHTp^.0''^,!!» 
um presidente, representando o poder executivo, o de ^ 
assembléa legislativa formada por um senado e pela ca'.e'|)1a 
dos representantes, além do poder judicial, que é a sup1 

instância. A capita) é Monrovia, com I3;()00 habitantes- 
População. — É de cerca de 2 milhões de habitantes- oS 
Religiito.— Ha separação da igreja e do esiado, o todo 

cultos são tolerados. Hldr 
Exercito.— Não ha exercito permanente, e o serviço 

ó obrigatório para todos os cidadãos de dezeseis a cinco 
annos. 

xn 
Estado livre do Congo ^ 

Em virludo da contestação dos direitos de Portugal sol'1 ^ j 
guns territórios da África Occidental, a cujo rcconliccm'0 (>sia 
Inglaterra se negava, c depois de varias negociações com ^QlV 
nação sobre assurnptos coloniaes, reuniu-se em Berlim on jilC, 
grosso do representantes dc diversos paizes, no intuito ( , dc 
lhor so esclarecer esto e outros pontos, resullrtudo, dep • d" 
aturadas discussões, que duraram desde 15 de novern j 
1884, dala da abeitura do congresso, até março ptigiO) 
croação dc um estado livro do Gongo no território cr)l ^Jd0 

cuja soberania ficou pertencendo ã associação iriternáO , Jjgas, 
Congo, sob a presidência do sua magestade o rei dos ^ {C. 
o cora a vigilância de uma commissão internacional. '|jrçíía 
conhecimento dos direitos de Portugal sobro a margem 
'  -*7—*   j 'Tjíccií1'0' 

(I) O nome dc guinéo foi dado a uma moeda ingleza cunhada, < i 
com o primeiro ouro procedente da Guiné. 
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Siart"11^'1'0 r'0 0 ^os territórios de Cabinda e Molembo na ^ esquerda. O novo estado foi reconhecido por Iodas as 

trosBCla8' ^ sllPerflcie d'este estado 6 de 2.0üi:ü00 kilome- avar^^ados. Não se sabe ao certo qual é a sua população, 
de' |'Ít? ^gundo os diversos geographos em 12 a 40 milhões 
h 'ãuitantes. Suas cidades prineipaes são: Leopoldville e 

na foz do Congo. 
xm 

Sudan ou Negrioia 

P01' Ibnites ao norte o Sahara, a oeste a Senegambiaa, jUI a Cafreria, a leste a Nubia. 
iw-P^gnam-se pelo nome de Soudan ou Negricia umas vastas 
v,L0(!s eo interior da África, habitadas pelos negros, que vi- 

j, ein um estado quasi selvagem. 
priiJftueçOes.—O ouro em pó, o marfim o a pimenta são as 
'ado aes Pfoducçóes d'cstas regiões, d'onde se tem transpor- Ps^a diversos pontos da America. 

«afies notáveis. — Tombuetu, SackatUj Kukdj Cobbeh. 
XIV 

Cafreria ou região dos oafros 
confina ao norle cora o Soudan; a oeste com as 

septí'iitrional o meridional> e o Atlântico; ao sul com o 
cia/of llollentoles o o mar das índias; a leste com a provin- 

(i.", Moçambique, o Zanzibar e a costa de Ajan. 
hra[i Pfies notáveis. — Zimbaoé, antiga capital do desmem- 
cojtj,0 ''"ino de Monoraotapa, Kurrilchané, Porto-Natal, na 
(«1 10 mar das índias, e a principal cidade da Terra de Na- 

Jijflonia florescente que pertence aos inglezes. 
PPput 68 fitversas- — U Soudan o a Cafreria contíra uma 
nos f®0 de 40 miliiões de habitantes, pouco mais ou me- 
gio,; 6 pcçupaiu toda a parte central da África. Estas duas re- 
ey,, "'videni-.sé em grande numero de reinos mais ou menos 

e Pouco conhecidos dos europeus. A parte septon- 
A j.| Cafreria é inteiramente desconhecida. 

^'lo rf i1'a mfre significa infiel a Nahoniet, nome que foi Pelos arahes aos habitantes d'esta região. 

xv 
Republica do Transvaal 

5° u^fiuona republica africana do Transvaal tem por limites 
a cob '■ 0 Muteoetle, a ésle a província de Moçambique, ao sul Oa fio Cabo o o estado livre de Orange, o a oeste a Hot- 

li-.,. 
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tentada o alguns potentados indígenas. Producto de unia en1 

graçao de colonos do Gabo, inglezes e hollandezos, 0.,|,ran 

vaal declarou-se independente em 17 de janeiro de 18o-- 
Em virtude da altitude do encarregado de poderes brdai 

nico, sir Theopliilus Shepstone, a republica fôra annexada f 
■12 de abjil de 1877 ás possessões britannicas da Gran-Bret ' 
nha, mas lendo se sublevado os boers, colonos hollande^^i 
todo o paiz ficou sob o domínio do estado do Transvaal, re - 
tituido em agosto de 1881 aos boers, ficando porém sob j1 sl;(:, 
zerania do governo britannico. E segundo a convenção 
Londres de 27 de fevereiro de 1884, ratificada pelo v0^ f a.e. 
a 8 de agosto, o paiz adopton de novo o antigo titulo de ' 
publica africana meridional, ficando muito resfricta a sl,zcr

n). 
nia ingleza. O presidente do estado é de cleiçSo popul<ir 

cinco annos. Ha uma camara, o volksraad; e a igreja reform'1? 
da Baixa Allemanba 6 a igreja nacional, sendo porém pernl'' 
tidos todos os cultos christSos. . 

A população branca do Transvaal orça por 5u;000 indiv^ 
duos e a população negra por 774:900 almas, o que eleva • 
totalidade a 829:000 habitantes. . 

A capital é Pretória, que em fevereiro de 1881, durante 
cerco, contava 4:440 habitantes. 

Não ha exercito permanente, sendo em caso de guerra è®8' 
mados a defender o paiz todos os cidadãos. 

Quanto a commercio, os artigos de exportação mais imp01" 
tantos são: lã, gado, pennas de avestruz, marfim, etc. 

O Transvaal ó também riquíssimo em mineraes, mas a 
réstia dos transportes obsta a que os explorem. Tudo, P01'"1-! 
leva a crer que attcnla a energia da sua população e 0 'w, 
amor pelo trabalho e pelo progresso, o Transvaal deve ter u 
futuro prospero. 

XVI 
Estado livre de Orange 

Por proclamação de sir H. G, Smilh, governador da eplo"!^ 
do Cabo, de 3 do fevereiro de 1848, havia a soberania ' 
rainha de Inglaterra sido declarada nos paizes situados c. 
tre a ribeira de Orange, a do Vaal e as montanhas do ü" t(, 
lamba. Presentemente esses paizes constituem na maior pa. 
o estado livre de Orange, declarado independente a 23 
yereiro de 1854. O governo é republicano. Orange mede ■ i.a, 
kilometros quadrados, e a sua população é de 133:39" ' 
hitanles, dos quaes 51:700 seguem a religião reformada " 
landcza e os demais dillerentes cultos. A capital é Hloemfo»" 
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^Comi,1(;rc.(> — ^ exportação consiste quasi exclusivamente 

avesfn venL'0 porém mencionar-se as pelles, as pennas de 
Exe tam',em alguns diamantes, 

eerou ,rc!r0- —A republica tem uma bateria de artilheria e 
guerra 1 ^ so''lad6s em serviço permanente, mas em caso de 'l todos os cidadãos são chamados ãs armas. 

XVII 
Co A''aa 

de ('0í
1 P^hondem-se ordinariamente debaixo da denominação 

(^A(t " Ajoa os paizes que tôm por limites ao norte o golfo 
a le_, 11 oeste a Abgssinia e a Cafreria, ao sul o Zanguèbar, 

Cilf 'i mar d"s Ind*0*' - 
porto 1 8 "otaveis.—Z«7ri/i, no estreito de Bab-el-Mandeb, C(Jin[nerciante, e reputado como a capital d'esta paiz; 
Oiide 'ftj porto no golfo de Aden; Aussagurel, no interior, 

' ai'as vezes chove. 
•XVIII 

„ Zanguèbar ou Zanzlbar () y 
Qesto^GDEBAR tem por limites ao norte a costa de Ajam, a 

jjs,a Cafreria, ao sul Moçambique, a leste o mar das índias. 
Vir['uj

e ^f^do, collocado sob o protectorado da Inglaterra, em 
bliio ,0 ti0 tratado anglo-allemão de 1 de julho de 1890, cons- sulla»ado. 
tia o', 'Çtlo.— É avaliada em 200:000 habitantes na maio- 
totg| .gfos. A raça dominante é a arabe. O exercito conta um 
Ca0nirlk ' homens. Exporia dentes de elefante, pelles, 

Eidail,c' etc- 
^"nihn * notáveis. — Zanztbar, Mogadoro, Brava, Melinde, 

NoçT: Cfiha. 
V';rsi0- S ("v<lrsas. — A costa de Zanguèbar divide-se cm es'!>doj, cujos chefes tomam o titulo de sultão; a 

'te ãpj ,0s tle Quüon, Zanzibar, Mombaça, Melide, etc. O sultão 
e Possue a't Q"^oa o as ilhas de Pomba, Zanzibar 
'ÀvslA jtno de 1497, aos 28 de fevereiro, achava-se Vasco da 
visitaf ''"'í? da ilha de Zanzibar, e o senhor d'ella mandou-o 

' Pudindo-Jhe que o quisesse ter por seu amigo (1). 
xix 

Moçambique 
Parte da África já se tratou na parle relativa ás pos- 
   

de el-rei l). Mmuel, pag. 3á. 

& ■ • 
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XX 
Governo do Cabo da Boa Esperança 

Este governo, que couslitue uma colonia ingleza, 
limites ao norte o paiz dos Uoltenloles, a oeste e ao sul ® 4 ígo 
tico, a leste o canal de Moçambique. A superfície é de 4® 
kilométros quadrados e a populaçSo de 1.428:000 habitai" ^ 

Clima e producçOes.—No Cabo da Boa Esperança 
de um clima saudavel e temperado; comtuuo esta c0 

acha-se exposta, durante o verão, a um vento ardente, 
destroe algumas vezes toda a vegetação; e desde o niez . 
maio até agosto é inundada por chuvas continuas. As 8 

producçôes-são as mesmas que as da Europa e da Au''cs's 
mais famigerada é o vinho de Constância, togar situado 
immediaçCes do Cabo. j. 

Capital. — Cape-Town, cidade importante, cujo Pcr'0',:0s 
luado ao norte do Cabo, é muito freqüentado -pelos nav1.-, 
que da Europa vão para a Asia e Oceania. Em 1836, nialS

eS. 
30:000 dos colonos do Cabo abandonaram o paiz, e fora»1 

tabelccer-se na costa oriental, na Ten-a de Natal ou A7»'^^ 
NoçOes históricas. -Este Cabo foi descoberto em IA,,' 

de mandado de el-rei D. João II, pelo intrépido navega 
Bauthoi.omeu Dias, portuguez, ipre passou ainda além d 
até ao rio do Infante. Denominou-o Cabo das TornwdítS' 
depois iicou-se chamando Cubo da Boa Esperança, nome d 
lhe deu o mesmo monarcba, pela esperança que o seu deS 

brimento causou de em breve se descobrir a Índia. 
moso Cabo foi dobrado pela armada commandada pelo 11 ^ 
Vasco da Gama, ciuo foi o primeiro que, em 1468, l0"1,.,!).-»' 
gloria de chegar ã índia por mar, tocando a costa do ^a' aio 
e a cidade de Calecut, termo da sua navegação, a 20 de 111 

do referido anuo de 1498, tendo-sabido de Portugal parft ju- 
eslupenda navegação em 1497. É este o grando Cabo l" 
spirou a Camões o soberbo episodio da apparição do U"-l 
Adamastor (1). ' . Io0 

Esta importante descoberta deu a Portugal quasM®^^ 

(t) No anno do 1500, indo Bautiiolo.iibu Dias command.mdo uma 1,0 

da armada cora quo Peobo Alvabes C,umAL foi mandado A índia, Pcfi.,0íll>r' Calio ila Boa Esncrança, verificando-se assim a profecia do fero 
quando disse; 

<Aqui espero tomar, se mo me engano 
•De quem me descobriu summa vingança.» ^ 

Foi esto o primeiro naufrágio que os porluguezes tiveram M ca'rC' 
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da Asia, com que se enriqueceu, tirando-o aos ve- 

■lanos, que até então o faziam por via do Egypto. 
Den *erritor}0 do Cubo foi colonisado pelos hollantlezes, e g nence boje á Inglaterra. A população d'esla colonia consta 
havíafas européa, negra e dos botteiítotes. Estes últimos, que 
se flu llma l,ar'u t'ú ípverno do Cabo, e toda a região que 
aeh eru'e, ao nor'e t''e^e Pa'z) são de côr acobreada, e se ar" divididos em muitas tribus. 

XXI 
Ilhas da África 

j As ilhas da África dividem-se naturalmente em ilhas situa- 
as no oceano Atlântico, e ilbas situadas no mar das índias. 

I.0 — Ilhas situadas no oceano Atlântico 
iH^liam-se no oceano Atlântico quatro archipélagos e tres 

''^notáveis. Os quatro arcbipélagos são: 
t,,,, 0 /ls ilhas da Madeira, Porto Santo e Desertas, pertencen- 
68 * Portugal. 
q*-" As ilhas Canarías, cujas mais notáveis são: a Gran- 

aMria, Teneriffe e a i/ha do Ferro, pertencentes á Hespanha. 
J ° ^ls tlhas de Cabo Verde, pertencentes a Portugal. 

"ai °i ''s. '"'as 'l0tf0 Cntné, cujas prineipaes são: Fer- u).' 0-Pó e Anuo Bom (t) pertencentes á Hespanha; S. Tho- 
e Príncipe, a Portugal. 

'rés ilbas são: 
% atllem (-)• 
Sa,tta Helena. | Pertenccnt68 a Inglaterra. 

'2.°—Ilhas no intir das Índias 

PéhChlt"-se no mar 'P18 índias n"ia grande ilha, Ires arcbi- ?g0s e duas ilbas menos consideráveis. ^ 
hew yrande ilha é Madagascar ou ilha de S. Lourenço, desco- 
lUe'13Wi, e separada de África pelo canal de Moçambi- par • divide-se em vários reinos, o mais poderoso dos quaes 
ha IfV01" 0 dos seclaves, ao noroeste. Os franceses possuem, 

(V, 0''iental, a pequena ilha de Santa Maria. — s 'res arcbipélagos são; 

í8, ''hás (lc hWmmlo Pó e Anuo llom foram cedidas por Poriuaal í lles- 
(3) L'l2,arlií0 'a*0 do tratado de 1778. 

pcnnf a ocsio da dc Amio Bom, Uvoram oulr'ora os porluguezcs 
^eia-iu??• ft?'lü,''a* É de pouca extensão, Hoje está deserta. •c Biciionnaire de gcographie. par Ch. Dezobry et Th. Dacqelet. 

fety 
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1.° yls Ilhas de Mascarenhas, cujas principaes sSo: 

de Bourbon ou da Reunião, pertencente á França, e que 1 

por capital S. Diniz; a ilha de França ou Mauricia (Ij) 
ilha de Rodrigues, ambas pertencentes' a Inglaterra. 

2.° yls ilhas Seychelles, divididas em dois archipélagos, 
saber: as ilhas a que os frâncezes_chamain Amirantes, e 1 

r: ilhas de Mahé, todas pertencentes a Inglaterra. . 
3.° ils ilhas Gòmores ou de Comoro, na entrada septentn 

: nal do canal de Moçambique. _ 
As duas ilhas menos consideráveis são: Zanzihar, na co» ■ 

de Zanguebar; Socolorá, defronte do cabo Guardnfvi. Os 11 

, glezcs t^m ali um estabelecimento. 
.3.?,—Eíluo de Miidinfasciir 

Este reino é representado em todas as suas relações tixl<!j' 
nas pelo governo da republica franceza, segundo o traia" 
de_17 de dezembro de 1883. 

É formado pela ilha do mesmo nome e pelas pequenas il'1^ 
adjacentes. A superfície (olal do reino é de 391:964 bdoi"^ 
tros qnadrados. A sua população é de cerca de S.OOtbOOO naj 
bitantes. A capital 6 Tananarivo. Seus portos principaes sao* 
Tanatave e majwngn. 

secção V 

Geoqrapliia política da America 

i i.« 
Noções geraes 

A America ou o Novo Continente é a maior das cinco pal" 
lesdo mundo. Chamam-lhe também Hemispherio occidental et 

, .Novo mundo. 
A America divide-se naturalmente em duas grandes PeIlllí' 

sulas unidas pelo isthmo de Panamá. A que se acha situada p»1 

o norte, chama-se America septentrional, e a que se acha •s1' 
, jtuada para o sul, America meridional, 

NoçOes históricas.—No xv século CiiristovAo Coi.o"" 
(-)' natural de Gênova, que havia servido na marinha porl" 

(t) A ilha Mauricia, duscobri la prlo nortugucz Joilo Piracnlol, 
a principio ilha do Cirue: os holUmtlozei dorani-lho depois o nome do ilha 01 

9'icia, e ns francezes o de ilha de França. «tu- 
(2) Pretendem alguns aucloros que o celebro piloto Aflbnso Sanchoí» 

ral de (lascaes, navegando nvuin:i o a favela, foi arrojado por temporal, om 
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wZ'1' ®ntão a mais atrevida do mundo, tendo concebido o 
liúv1?1^0 Pro.i^[o de achar o caminho, com o auxilio da 
Uco 0 I)ara lr a Indc1 Pel0 oeste atravez do oceano Atlan- . -■ coniinunicou os seus projectos, e ojTereeeu os seus ser- 
fei >t ^1sua Pah'ia, que lidos não acceitou: foram igualmente 
fei l ')or Heim([ue VII, rei de Inglaterra, por D. João II, 
a e í I'01ltuga|; e Por el-rei de França; e não conseguiu que 
dos . Hespanha lidos acceitasse senão depois de passa- 
a „ 0jfo annos em solicitações, e a rogos da rainha D. Izauki, 

'itholica, mulher de ü. Fernando, rei de Aragão. 
do t"1 ^^2, fez-se pois de véla de Andaluzia com uma frota 
da] 

s navios. Durante a viagem, teve de vencer mil diíficul- 
e ', es.; a sua tripulação, atemorisada da extensão do caminho 
Pont 'neer'eza na viagem, levantou-se contra ellc, e esteve a gaJí0 de o precipitar no mar; finalmente, depois de uma nave- 
1 Wo de seis semanas avistou, na noite do li para 12 de oulu- 
n,/' l®aa luz n'uma terra desconhecida. Era a ilha a que cha- 
ji '' S- Salvador, uma ilas de Bahama ou Lucayas, nas Anli- 

võo das aves o havia guiado para a America, e o clarão 
ogUeira de um selvagem lhe fez descobrir o Novo mundo (1). 

flor, n°,ne de America vem de Américo Vespncio, navegante 
Pari'"''"0' (llle a'' aPOI'ton cinco annos depois, e que a maior 
Cnl í'05 geógraphos increpam de ter usurpado a Christovüo 
Pare'" a Slnnia de haver dado o seu nome ao Novo mundo. gei.®.ee> porém, que Américo não merece o mau tratamento que 
tjj ''"ente se lhe dá. Elle do facto correu o explorou as cos- 
aiiN America meridional, e não consta nem que se fizesse 
gW- d® pretendidos descobrimentos, nem que usurpasse a 
que'"1 'ie dar o seu nome ao Novo mundo; antes se presume 
rif,,, 0ldros lh'o deram, sem que se saiba que elle o tomasse ou 
1 tendesse. 

"gaiola loD^itudc occidental, onde avistou terra até ent.lo desconhecida, 
'najj *Iai' W! ser a Amsrica do Norte. Arribando depois i ilha da Madeira las e lri's,on quairo marinheiros, desfaliecidos pelos trabalhos das tormen- 

ÍJS Privações que soÍTreram, morreram todos em casa de CuiiistovXo Co- 
""'Cüe. j '"esina ilha, e cm cujo podor tem 0 Diário náutico de Anoaso '"a o,,;- j&l"3' se julga ter-se o mesmo Colombo aproveitado para achar a Ame- 

Vitjri n ~" 
-J® a palavra Oucaes no D lecionar io geographico de Portugal e suas jios- 

^'ico a"la''lnas, por Antonio Fernandes Pkukira, o bem assim o Memorial (1) n
,
11
por JoXo Cardoso da Costa. 

"'u. v^rt"m a,PQ8 que a America fosso doscoberla pelos scandinavos no x 
Io?' dòa rSf'se" Àntiquitates Amerlcanae. — Memórias publicadas pela sociedade 

^ o v <a,<os do Norte, o o jornal The New-Yorker, dc 31 do março do \r<il'fne ,I.SC0ND't de Santarém, todavia, na obra Essai snr 1'histoire de la cosmo- 
'r'ril|*iií0 fj

2 '"J PaKí 2í»7, quo em Iodas as cartas marinhas anteriores ao desço- a America, em 1 '»9^, por CdristovXo Colombo, so n5o acha o menor 
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§ 2.° 
America septentrional 

A America septentrional confina ao norte cora o àwa,l° 
Glacial Arctico e os mares que esto forma, a oeste com o "!'"!■ 
de oceano, ao sul com o isthmo de Panamá e o mar das A"1' 
lhas, a leste com o oceano Atlântico. . ; 

Divisão.—A America septentrional divide-se era sete paru- 
prineipaes: 

^ Terras Arcticas. 
Tres ao norte ( America Russiaka. 

/ Nova Bretanha. 
Uma no centro— - Estados Unidos. 
„ , ( México. 
Duas 80 sul ( America central. 
Urna no Atlântico.. - As Antilhas. 
Mares.—São quatro os mares que banham a America se 

ptenlrional; a saber: 
O mar de Ba/fin, formado pelo oceano Arctico; 
O mar das Antilhas, ao sueste, formado pelo oceano Atlal 

tico; > 
O mar de Behring, ao noroeste, e o mar Roxo ou de Ce''''' 

chamado também golfo da Califórnia, a oeste do México, a"1' 
bos formados pelo Grande oceano, ou oceano Pacifico 

Golfos c Uahlas. —Ha cinco prineipaes; a saber: 
l i.0 A hahia de Hudsoii. 

A leste da Nova Bretanha... 1 2.° O golfo de S. LourenÇ"' 
\ 3.° A balda de Fundi. 

4." O golfo do México, a leste do México. 
5.° O golfo de Honduras, ao nordeste de Guatemala. 9 
Estreitos,—Ha na America septentrional quatro estro'1 

prineipaes; a saber: 
O estreito de Davis, no mar de Bafíln. 
O de Iludson, na balda de Hudson. 
O de Belle-llc, no golfo de S. Lourenço. i lj-0 
ü de Florida, chamado lambem canal de Bahama, ou g0 

do México. ,,. 
Mios.—Os prineipaes rios da America septentrional s* ' 

o Makensie, que banha a Nova Bretanha, c desagúa no oce rae 
Arctico: o S. Lourenço, que banha a Nova Bretanha, 0 

indicio da America, e por conseguinte que esse vasto continente ora 
mente desconhecido aos goógraphos antes que Colombo o descobrisse, 
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^sagiLir no golfo de S. Lourenço; o Mississipi, que banha os 

La°S- ' c ^esa?uano golfo do México, 
entr — fl norte da America septenlrioml é cheio de lago?, „ e.08 quaes se distinguem doze principaes; a saber: 

heis na Nova Bretanha; 
f( , "(1° do Grande Urso, o Icnjo do Escravo, o larjo das ü/o»- 

, os, o lacjo dos Rangifers, o Pequeno Winnipeg, o Grande 
"tfitpeij. 
^inco entre a Nova Bretanha e os Estados Unidos; 
J lr"jo Superior, o lago Michiyan, o lago Huron, o lago Erie, 

'Oíjo Ontario. 
Um nos Estados Unidos: o lago Chaviplain, que vae dar ao 

ceaim pelo rio do S. Lourenço. 
| cniusnlas.— lia na America seplenlrional seis pcninsülas 

notáveis; a saber: 
O Labrador, ao nordeste da Nova Bretanha; 2.a, a Nova 

dft'0^"' a 'es'e.da Nova Bretanha; d.», a Flui-ida, ao snesle 
a fndos Unidos; 4.a, o Yvcalan, ao sucste do México; 5.", relha Califórnia, a oeste do México; 6.', o Alaska, ao sueste 
,a America russiana. 

Cabos. — Os mais notáveis são cinco; a saber : 
. O cabo Farewell. ao sueste da Groenlândia; o cabo Cod, a es'e dos Estados Unidos; o cabo Catoche, ao nordeste do Yuca- 
l'11.' o cabo de S. Lucas, ao sul da Velha Califórnia; o cabo Ge- 
"do, ao norte da America russiana. 

i 
Torras arctloas 

G Comprehtndem-se debaixo do nome de Terras aniiras a 
''"enlandia ou America dinamarqueza, o Spitzberg, o muitas 
n13 Pouco conhecidas ao norte o nordeste da America, 

la^. dinamarquezes lím vários estabelecimentos na Grocn- 

, ^'["a seita denominada os Irmãos Moravos tem convertido 
christinnismo parte dos habitantes da Groenlândia. 

na Spitzberg possuem os russos alguns estabelecimentos i" 'a a pesca da baleia. 
u 

Amerloa russiana 
hussuxa compõe-se de parlo continental c parle 

a on f' e 'em P0'' limites ao norte.o oceano Glacial Arctico, 
a 0 estreito e o mar de Dehring, ao sul o Grande oceano, 

j i]'' a Nota Bretanha. 
as---Nos limites que acabámos de indicar não se com- 
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prehendem muitas ilhas que formam a parte mais importai»1' 
da America russiana, e que compõem tres archipélagos; a sa-. 
ber: 1.° as ilhas Akulas ou Akucianas, que parecem unir a 

America á Asia; 2.°, o archipélago do Hei Jorge, onde se dis- 
tingue a ilha de Sitha, em que se acha a Nova Arkangel, ca- 
pital das possessões russianas na America; 3.°, o archipéwj0 

do Príncipe de Gaite, ao sul do Hei Jorge. 
Noções diversas.—Os habitantes (festas tristes regioe» 

são conhecidos pelo nome de eskimós. Ali dura o inverno oito 
mezes, e a parte mais septentrional conhecida tem uma no»0 

que dura quatro mezes (1). 
m 

Nova Bretanha 

A Nova Bretanha ou Canadá é assim chamada pelos i"' 
glezes, aos quaes pertence. 

Tem por limites ao norte o estreito e a bahia de HudsoihJ' 
o oceano Glacial Arctico; a oeste a America russiana o o G»'»"" 
oceano; ào sul os listados Unidos; a leste o Atlântico. 

Noções diversas. — Este vasto paiz pôde dividir-se e'' 
sete parles; a saber : i.», a Região dos Lagos ; 2.", a Nova G"_' 
les, junto da bahia de Hudson; 3.', a Península de Lahrai0'' 
ao norte, muito importante pelas preciosas pelles que prod»2; 
c a pescada baleiae do bacalhau que se faz nos seus inarc5' 
4.", o Alto Canadá, capital Toronto, antigamente York; 3-!'j 
llaixo Canadá, capital Quebec; 6.", Neio-Brunsiokk, cap»' 
Frederíktown; 7.», Nova Escócia, capital Hhlifax. ...j 

O Canadá foi eolonisado pela França, e cedido á Inglí»01' s 
em 1703; o interior d'este paiz é habitado por varias t''1 
selvagens. 

A Nova Bretanha comprehende também ura numero co»- 
deravel de ilhas situadas na costa do oceano Atlântico, c 

do Grande oceano; a saber: ,,,1 
1.° A Ilha da Teima Nova, capital S. John, muito 110 ,1o 

pelo banco de areia situado a leste, onde se faz a PesC'l.|ltr 
bacalhau; esta grande ilha é pouco fértil. Foi descoberta y 
Gaspar Corte Real, portuguez, em 1500 (2). Os seus0^. 

(1) A Rmsia vendou aos Estados Unidos as suas possessões na Aveütl11 

plenlrional |)or 7.200:000 pozos duros. Veja-se o extraclo do tratado da 
no Piano de Lisboa do 1.» de maio do I8G7. iSO"- 

(-_) Consta por um alvará de el-rei 1). Manoel, de H do oululir"; , J-Jiir' 
que se mandou cobrar o dizimo das pescarias da Terra Nora nos P01"'1'.^, nerte 
Douro e Alinho, foi cm tanto progresso a pcsòa do bacalhau feita f ,• aj-sc 
puezes, que so para cila sabiam do Aveiro sessenta navios cada anuo. J 
Corographia fortugueaa, tomo u, pag. 117.-Panorama de DidO, pag- 
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lí-wi'UU''0 es"maclos, tanto pela força como pela sua habili- 
'a® e'n salvar os naufragados. 

,1, ' n^s '"ms Bennndas, no Atlântico, a 200 léguas da costa uos bslados Unidos. 
il0 As 'lhas da Rainha Çarlola e a de Quadra e Vancouver, ande oceano, no archipélago do mesmo nome (1). 

vi 
Estados Unidos 

nh^ ^STAI)0S Unidos tôm por limites ao norlc a Nova Breía- .a' a oeste o Grande oceano e o México, ao sul o golfo do Me- 
e o Mexko, a leste o oceano Atlântico. 

0jj. ro,1ucçõPS.— O immenso território dos Estados Unidos 
as ®reee quasi todas as producções da Europa, e além d'isso 
de r,Cair' a'?0d5o, anil, etc. O ferro, cobro, chumbo e carvão Pedra são ali abundantes, 
d,, inÇmlaÇfio.—Era,segundo o recenseamentodo 1."de julho 

de 00.300:000 habitantes. 
^.. lislão.—A dominante é o protestanlismo, (jue se divide 
n, ?lande numero de seitas. Todas as outras são ali admit- 

e protegidas. 
rid)ii<l^rno,—Us Estados Unidos da America conslitucm uma i aiílma formada, pela união de 44 estados e 3 territórios, 
"....."'"luerclo.— É muito vasto c a sua prosperidade vao em 

i"de augmento. 
Cnn al.— Washington, residência do presidente, e séde do 

Chi1"880' 
tiam priutipaes. — New- York, cidade mais conimer- 
eoní

e e povoada dos Estados Unidos; Philadelphia, séde do 
fifilr880 a|ites da fundação de Washington; Nova Orleans; 
liai !"'o''0; S. Francisco, ])orlo no oceano Pacifico, tornado o 
'uiiv Commerciantc d'aquella costa, depois da descoberla das 

jj|s de ouro da Califórnia. 
toUl.;

(>* Prlncipaes. -São: os de S.Lourenço,Mississlpi, Mis- 
t>Ivi <I0' Uoíomac. tas r política.—Os diversos estados formam outras tan- 

e a .''Publicas distinclas, que tôm as suas leis particulares, 
friot^ç^ udministraçáo separada para todos os ncgocios pura- 

PranãirÇ(*.f'<fs ''j' S- Pierre c Miquelon, porlo da 'Perra Nova, foram cedidas pela Ca^aiif 
,a á França. Ainda rine mui pequenas, s5o uleis para a pesca do 
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Os quarenta e quatro estados são: 
Alábama. 
Arkansas. 
Califórnia. 
Carolina do norle. 
Carolina do ml. 
Colorado. 
Connecticut. 
Daltola do norle. 
Dakola do sul. 
Delawctre. 
Dislricto de Colombia. 
Flórida. 
Geórgia. 
Jilaho. 
Illinois. 

Indiana. New-Uumpshire. 
lowa. New-Jersey. 
Kansas. New- York. 
Kentucky. Ohio. 
Luiziana. Oregon. 
Moine. Pensylvania. 
Maryland. Bhode-Islaml. 
Massaclmsetts. Tennessee. 
Michigan. Texas. 
Minnesota. Vermont. 
Mississipi. Virgínia orienUd '• 
Missouri. Virgínia occidenm- 
Montanu. Washington. 
Nebraska. Wisconsin. 
Nevada. Wyoming. 
são; Alaska, Arizona, New-Mcxieo> Os quatro territórios 

Oklahoiíia, Utah. _ - 
Exercito federal.— 0 exercito regular, reduzido por u"' 

lei a ura effectivo normal de 2:luo olliciaos c 25:000 p1'3? 
de pret, 6 apenas o núcleo era volta do qual sc forma no ca- 
dê guerra o grande exercito miliciano. . 

O eíTeclivo de guerra do exercito regular e niilicia pôde e'c' 
var-se a 7.92();0()l) homens. 

Marinha militar.—Consta de 81 navios de vários typ0 ' 
sondo alguns couraçados, com 385 peças do artilheria. 

XoçOes históricas.—Estas antigas colonias inglezas s:lt
or 

diram o jugo da mãe patria, e declararam-se independentes p 
aeto do congresso do 4 de julho do 1770, sendo reconhec' 
a sua independência pela mesma Inglaterra era 1783. Forn'ari0 
uma republica federativa, tendo cada estado o sou SoVi.)1í. 
particular, mas cujos interesses geraes são regulados u. 
nistrados por um congresso que se reúne em Waslnng 
composto de um senado, uma camara de representantes e 

presidente, eleito de quatro era quatro annos. 0s 
A origem da guerra civil, que, cm 1861, rebentou elil.onfe- 

Estados Unidos do Norte ou Fedcrnes, e os do Sul ou ^ tl.() 
derados, foi, segundo alguns, o antagonismo que oxisl'3 i)C, 
os primeiros e os segundos, cm relação ã escravidão ' 
gros. O Norte prohitna-a, e queria suppriinil-a; o Sul i, ^ 
sustental-a, e fez mais de uma tentativa para augmem na(li- 

Segundo outros, a verdadeira causa da guerra era 
reza dos interesses oppostos das duas regiões. 
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unia c^r-6 contra 0 governo da União, para formarem 
era toW 1era*50 sePa,'a(la, os seguintes estados do Sul, onde 
ÍÀa, t1 a a escravidão; a saber: Carolina do Sul, Geor- 
^vntal rla' .M,SS'SS'P'' Luiziana, Florida, Texas, Virgínia 
'le Ari~ '0^na ão Norte, Tennessee, Arkansas e o território 
'ilidad^ ?' e tenc'0 começado com enearniçamento qs hos- 
I863 pS Par'e a Pal'te) acabou a guerra civil era abril de 
de a ^ derrota dos estados do Sul, depois da batalha 

clattiwravidao foi abolida nos Estados da União por uma pro- 
• 0 do presidente Lincoln, do 1.° de julho de 1863. 

,:
0 Me 

Mexioo 

"iitps 
l!XlC0 era uma antiga colonia bespanbola. Tem por li- 

?0 sni "or'e 08 Estados Unidos, ao oeste o Grande oceano, 
"ias p 0 Grande oceano e Guatemala, a leste o mar das Anti- 

0 \t0 !i'0'/b do México. , ^^Xico é uma republica federativa composta dos estados 

Lixl,,: , _ 
Guerrero. S. Luiz 1'olosi. 
Hidalgo. Sinaloa. 
Jalisco. Sanara. 
México. Taíusco. 
Michoacan. Tamanlipas. 
Moralos. Tu pie. 
Nuevo-Leon. Tlaxcala, 
Oaxaca. Vera-Cruz. 
Puebla. Yucaian. 
Querelaro. Zacateca». 

'(.^"'ação o religião.— Segundo o censo de 1882 é de 
, Ca,.:, ^ habitantes, quasi todos catholicos. 

Ovq ,. ':—México, ao sul, uma das mais bellas cidades do 
,, Cten

0,"'inente, conta 330:000 habitantes. 
'íide | 8 notáveis.— Campeche, muito famigerada pela qua- 
i ^ Per Jlau (lue tem o mesmo nome, e serve para a tintura- 

l\nCru~' mu't0 commerciante; Guanaxuato, Querelaro, lvM,' de los Angeles, e Acapulco, porto no mar Pacifico. 
6 ^ Ica ,,0—O effectivo é de 30:000 homens em pé de paz, 
, .C^Wtno de guerra. 

aÇ5o militar.—Compõe-se de 10 navios de pequena 

/''''cio Federal. 
fio/"5 Salientas. 
C'"«n (iaUf"r"ia- ntyeehe, 
oftpns. 

C, "da, 

n"<"igo. 
^"""ixiiato. 
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Noções históricas.— 0 México, antes chamado Argila e 

panha, e descoberto por Femam Cortez, era a mais e 
rica das colonias hespanholas, não só pelas suas m"'' ^irie. 
produzem mais ouro e prata do que todas as outras cu ^ 0J)] 
rica. mas pelas producções preciosas do seu terreno jr fjo, 
trigo, assuear, cacau, baunilha, tabaco, madeira de esu ' • 
coehonilha, etc. . . 

O México, que desde 1810 se havia sublevado, foi ' 
independente de Ilespanha em 1821, e formava uma 
governada por um presidente, a qual se dividia em e^- lC. 
federativos com um congresso. A sua independência ' (|e 
conhecida pela Hespanha pelo tratado de 28 de dezem 
1836. . uen-8 

Havendo a França, Ilespanha e Inglaterra declarado ^ 
em 1862 a Juarez, presidente da republica do Mexico> pe. 
de obterem reparação dos prejuízos causados aos seds 
ctivos subditos, e sobrevindo desintelligeneias entre os ^ ie. 
dos três exércitos, retiraram-se as tropas hespanholas f ' ^ji- 
zas. Os francezes continuaram a expedição, e entraram'' J0s 
pitai a 10 de junho do 1863. Convocada uma assemh^'nlí.3- 
principaes cidadãos, declararam estes a 14 de julho do ^ 
mo anuo, por uma maioria de 231 votos contra 19, d1113,,, «oi' 
xico se constituía em monarchia hereditária, govern/1"' r

c0- 
um imperador catholico. A assembléa oftereceu depo^ Aus- 
rôa ao archiduque Maximiliano (irmão do imperador d1' 
tria), que a aeceitou. ^(eo 

Vencido porém por Juarez, que não cessou de o 
foi fuzilado cm Queretaro a 19 do junho de 1867, de^l-ptãa 
cendo com elle o império. O mesmo Juarez reassun"11 

o poder como presidente da republica, que assim fic0 

tabeleeida. 
§ 2.° 

America central 
A America central comprehende os cinco segui'1'681 

dos ou republicas, hoje independentes; a saber; 

i 
Republica de Ouatomalu 

E a maior d'estas cinco republicas. 
Superftcle.— 126: lüO kiloraolros quadrados. 
População.— Calcula-se em 1.460:600 habitantes- 
Capital.— Guatemala, conta 69:000 almas. 



DA GEOGRAPHU POLÍTICA 357 

II 
Republica de Honduras 

5ul>erllcie.—119:820 kiloraetros quadrados. 
£>P)ílaçao. — 381:900 habitantes. 

"Pitai.— Tegucigalpa, com 12:000 habitantes. 

ni 
Republica do Salvador 

pllPerílcie.—21:070 kilometros quadrados. 
í,0Pulaçao.— 663:000 habitantes. 
taPital.—S. Salvador, com 13:300 habitantes. 

IV 
Republica de Nicarágua 

S"PerBcie.— 123:950 kilometros quadrados. 
í,0P|ilaçao.— 282:800 habitantes. 

"Pitai,—Managua, com 16:000 habitantes. 

v 
Republica da Costa Rica 

estado deve o seu nome a algumas minas de ouro e 
o'1 'hm ali foram achadas. 
jrPortlcie.—64:070 kilometros quadrados. 
f,0Pulaçao.— 210:000 almas. 
Ijlpital.— S. José de Costa Rica,com 13:500habitantes (1). 

históricas.— A America central formava, até 1821, 
:idrn 0- terr'torio mexicano de Chiapa, uma grande divisUo 
^^"trativa da America hespanhola, sob o titulo de capi- 
Pena de Guatemala. N'aquelle anno declarou-so indo- 
Conc''."ie encorporou-se ao México. Em 1823 separou-se da 
de mexicana para constituir a republica federativa 

America, a qual, annos depois, se dissolveu para 
as cinco republicas de que acima se faz menção. 

vi 
^ Antllbas ou índias occidentaes 

lorfi6 6''ande archipélago, situado entre as duas Américas, an 
4.. ' a leste e ao sueslo do mar a que d.i o seu nome, divi- 
♦^"aturalniente em tres grupos prineipaes; a saber; as 

"^'PeUo ila po|iuIaçio (Tcslas cinco republicas ba diversidailo de epi- 
^ PoSff* tlitTeron^a entre nmas e outras. natação que aqui so dá é oxlrahida do Almanach de tíotha de 1891. 
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ilhas Lucayas ou de Bàhama, ao norte; as Grandes AntiliaS' 
no centro; as Pequenas Antühas, ao sueste. . [a. 

As ilhas de Bahama pertencem aos inglezes. A mais no o 
vel é a de S. Salvador, primeira descoberta feita no JA 
mundo por Christovão Colombo, em 1492. 

As Grandes Antühas são quatro; a saber: . oS. 
1.a A ilha de Cuba, ao nordeste, rica e fértil; é hoje a j) 

sessão mais importante que a Hespanha tem no Novo wu ' 
Conta mais de 1.521:684 habitantes. A sua capital é Bí"' . ^ 
uma das mais ricas, íei-teis e commercianles cidades da Am6' 

2.' A Jamaica, ao sul de Cuba, com 580:800 habitantes,- 
pitai Kingston, pertencente a Inglaterra. . je 

3/ A republica do Haiti, ao sueste de Cuba, com , ■ 
550:000 habitantes, capital Port-au-Prince, com 35:000 ní 
tanles, o a republica Dominicana, capital S. Domincjos. 

Esta ilha, descoberta por Christovão Colombo, em Ü92''^ 
chamada Hespanhola pelo seu descobridor; e posterior®®! 
Rainha das Antühas. Esteve dividida em dois estados m 
rentes; a saber: a oeste, a republica de Haiti; a leste, \0s 

" blica Dominicana (1). A mesma ilha pertencia antigament® 
francezes e hespanhoes. Aquelles tinham a parto occid®" A 
isto é, Haiti; e os hespanhoes, a oriental, ou S. Doná^Lp 
negro Faustino Soulouque, eleito presidente da republica de 'j r; 
ti, em março do 1847, proclamou-se a si mesmo impcri ../o 
em 1849, e governou até 1859, anno em que aquelle '"'r 
se converteu novamente era republica. ...n- 

4." Bha de Puerto Bico, a leste de Haiti, com 754:000113 , oes- 
tes, capital S. João de Puerto Bico, pertencente aos hespa'1",^, 

As Pequenas Antilhas dividem-se em ilhas de BarW*" Q 
ao sueste das Grandes Antilhas, e ilhas de Sotavento, ao 10''êc. 
do continente da America meridional. Pertencem aos 
zes a Guadalupe com as pequenas ilhas dependentes l 
chamadas: La Désirade, Marie Galante, Les Saintès, Ia 

iinique, cuja capital é Le Fort-Royal, a maior cidade p 0s 
do governo das Antilhas francezas, c parte de S. «o, 
inglezes, Antigoa, Dominica, Santa Luzia, Barbada, '^1, 
o Trindade; aos hollandozes, Saba, Santo Eustaquio, Ha0s 
(ào, e a parte meridional de S. Martin; aos Estados t'1' „; 
o. Thomaz, S. João e Santa Cruz; aos suecos, S. Barthom^^ 

... Oi falado celebrado ulliinaniente entre os Estados VlOdos | nuca ue s Domingos, renunciou esta a iodo o direito e soberania f0,""l,or!"'11 

independente, c cedeu estes direitos aos Estados Unidos, úceudo eDÇO P^es 
como parle mlegranlo da Uniilo, e sujeita jis mesmas cláusulas consti1" 
que os demais territórios dos Estados Unidos. 
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'j^^hoes, Santa Margarida, uma das ilhas de Sotaveuto. 

lapn ■ - J depois das terras Ar clicas, formam 0 archipó- <> liais considerável da America septentrional. 
v SU!> população total é de 3.900:000 habitantes. 

BE § 2'" ' 
America meridional 

}; ^''."'''es.—Ao norte o mar das Antilhás e o isthmo de Pa- 
0l. lue a une á America septentrional; a oeste o Grande 
do y.0; 30 Sid o estreito de Magalhães, que a separa da leiTa 
Am '0!'0- onde se acha o cabo Unrn, o mais meridional da 

a leste o oceano Atlântico. 
Drit, - ®0.— A America meridional divide-se em dez partes aClPaes; a saber: 

Düas ao n (> [Estados Unidos de Cohmihiu. 
° \Guyana. 

f [Peru. 
''s a oeste ' Doliria ou Alto Peru. 

(Chi/i. 
(Brazui 

Quatro i i,.aip [Confederação Argentina. 
' [Republica do Paraguay. 

p [Republica oriental do Uruguay. 
1!a ao sul  Patagônia. 

0e(Jar®8*—O oceano Atlântico a leste e o Grande oceano ou 
dZ^ifico a oeste. 
A i s « bahias.—Contara-se dez prineipaes; a saber; 
O de Todos os Santos, a leste do Brazil. 
n '! 1° de Santo Antonio. yJ 1 r, . I , MC SJUHIU XXI 
A n!.!0 ',h s- ■'üni«- a oeste da Patagônia. A n ' " Q Jr'"><le Bahia ou Geelvink. 
0 ! /? 'us Chonos. 
U liie Penhas. 
0 ínJP de Guayaguil, ao sudoeste da Colômbia. 
\ ''e Panamá, ao sul do isthmo. 

»»»".«» 
0 rs/ '—"a dois prineipaes: 

Pogo. nto ^ Magalhães, que separa a America da Terra do 

lados*"'6'10 ^ Eemairc, entre a Terra do Fogo e a ilha dos Es- 
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Rios.— Os prineipaes são ; 
1.° O Orenocoj que banha parte da Colômbia. 
2.° O Amazonas ou Maranhão, que banha o Peru e o P''0" 
3.° O S. Francisco, que banha o Brazü. , 
4.° O Rio da Prata, formado do Paraguay, Paraná e C 

guay, que banha o Brazü e a republica Argentina. 
5.° O Tucantis ou Pará, que banha o Brazü. ... 
Montanhas. —A serrania mais considerável é a cordui>el 

dos Andes, que se estende por toda a costa occidental da A» 
rica meridional. 

i 
Estados Unidos da Oolombia 

Esla republica federal, que ultimamente tomou a de'101" 
nação de Kstados Unidos da Colombta, consta dos tres - 
gmntes estados independentes; a saber; 

1.° —Republica de Venezuela 
População.— 2.234:400 habitantes. 
Capital. — Caracas, com 53:700 habitantes. , 
Cidades mais notáveis. — Maracaiho, Valenda, Cunã1' ' 

Puerto Cabetlo, Aragua, Varinas, etc. 

2.° —Uepubllcà do Nova Oraunda 
População.—3.403:532 hibitaníes. 
Capital,—Smtte Fé de Bogotá. A 
Cidades mais notáveis. — Carthagena, Colon, Pun"11' ' 

etc. 
8.»-i-Repnblíca do Equador 

População. —1.146:000 habitantes. 
Capital— Quito. 
Cidades mais notáveis. —Manta, tíuyaquil, Cuenca, Loi ' 

u 
Ouyana 

População.— Perto do 300:000 habitantes. 
A Guyana divide-se era tres partes; a saber: ual 

° ''"Jona ingleza ou Demorara, ao noroeste, cílP Ceorge- Pomi, outr'ora Strahoelc. 
2.'' Guyana hoUaudcza, no centro, capital Parawa,'i i

í''nla 
3.» Guyana franceza, ao suesle, capital Gayenna,enl 

ilha do mesmo nome. 
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nr 
Republica do Peru 

. 0 Peru, ao oeste, que tem por capitai Lima, com 101: m 
pmitantes, e uma das mais opulentas cidades da America, foi 

Olwiuistado, em 1323, por I). Francisco Pizarro, hespanhol. 
Jbperlicic.— Em conseqüência da guerra com o Chili em 

rj( perdeu o departamento de Tarapacá, ficando o seu ter- 
'orio reduzido a,1.137:000 kilometros quadrados. 
População.— É actuaimente de 2.644:600 habitantes, 

y, Pidadcs notáveis. — Lima, Arequipa, Puno, Huamanga, 
^11°, Mieuipampa e Cuzco, capital do império dos Incas 

11168 da conquista dos hespanhoes. 

IV 
Republica de Bolívia ou Alto Peru 

^HperUcic.—1.334:200 kilometros quadrados, 
opulaçüo.— 2.303;000 habitantes. 

Jj.sua capital é Chuquisaca. 
f. ' idades notáveis.— La Paz de Ayacucho, Potosi, Oruro, 
y^aabamba. Santa Cruz de Ia Sierra e Cobija, ou Puerto de la 
' r"'> único porto da Bolívia. 

v 
Republica do Chili 

Superfície. — 7o3:216 kilometros quadrados. 
i0lmlaçao.— É de 2.713:400 habitantes. 
'Çiii por capital Santiago, com 200:000 habilanles, 

PjI'dades notáveis.— Concepckn, Valparaizo, porto pnnci- 
tja' S. PHippe, Coquimbo, Valdivia. Esto paiz é dos mais sau- 

j,6'8 da America, 
.'jrAercito.— É de 12:410 homens; a guarda nacional conta 

jr^0 homens. 
3 c:

ai"lnlia.— Conta o Chili, 2 fragatas couraçadas, I monitor, 
c0s I V6tas, 2 canhoneiras, 3 cruzadores, 2 transportes, 11 bar- 
bions Pe('eiros, 0 nK,'s nav'os diversos, com 1:279 ho- 

VI 
Estados Unidos do Brnzil 

astronômica ou sitnaçBo. ~ 0 território dos 
WeS8 ' "'dos do Drazil fica entre 4o 20 de latitude se- 

1'imitnal e 330 55' c,e )atilude meridional. utes—Ao norte o oceano Atlântico, as Guyanas fran- 
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ceza, hollandcza e inyleza, e as republicas de Venezuela e dc 
JVom Granada, actualmenle Estados Unidos de Colonww, a 

pfe a republica oriental do Uruguay; ao norte, a leslc e a 
sul, o Atlântico; a oeste, as republicas do Equador, I cn > 
Bolívia, Paragmy e a confederação Argentina. 

A superfície do Brazil é de 8.361:3o0 kilometros quadra* 
dos. 

Extensão, — Dc norte a sul, isto é, do forte, de 'Martoa\a' 
nas, no rio Negro, no Pará, ao morro de Castilhos, na fronte11'' 
da republica oriental do Uruguay, anda por 78o léguas, d» 
de 20 ao grau; e a sua maior largura, ou de leste a oeslo, isj® 
é, desde o cabo Branco, na' Parahyba, ao rio Javary, regu11 

por 727 léguas, pouco mais ou menos. . 
Clima. — Variado, segundo as differentes latitudes : ao su 

ó bastante temperado; ao norte, quente, porém refrigerado 
pelas brizas. É saudável, em geral, sendo raras vezes acon1' 
mettido de epidemias; eomtudo pela invasão da febre a!»8' 
rella, desde 1850, em alguns pontos do litoral, e do cholcf8 

morbus, veiu a soffrer quebra nos créditos dc que gosava a"' 
tes d'aquelles ílagellos. ., 

Natureza do solo e producçOes. — As terras do Ura2'1' 
cobertas de florestas virgens, cortadas dc immensos rios, são 
de uma fertilidade assombrosa, não só em produetos indig0' 
nas, mas também em produetos estranhos que facilmente te'® 
sido aclimatados. A sua riqueza produetiva estende-se ao3 

tres reinos da natureza: animal, vegetale mineral. 
População.— Calcula-se cm mais de 14 milliões de bal'K 

tantes. 
Llngna. — A portugueza. , 
Eelíglão. —A religião catholica apostólica romana é a d!'{ 

ininante, e deixou de ser ultimamente a do estado, em virtndf 
do acto do governo de 7 de janeiro de 18í)(), que proliibiu _ 
auetoridade federal, assim como á dos estados federados, ^ 
tabeleeer alguma religião, ou vedal-a, e crear difTerenças e®. ■' 
os habitantes do paiz por motivo de crenças, ou opiniões P1' 
losophioas ou religiosas. Todas as conlissões religiosas b' 
por igual a faculdade de exercerem o seu cullo, e regerç11^. 
por sua fé, sem serem contrariadas nos seus aclos PVH^Úos 
res on públicos. Esta liberdade abrange não só os iiidiv". s e 
nos actos individuaos, mas também as igrejas, assocWvu"o 
insti tutos em que se achem agreraiados, cabendo a todos P j0 
direito de se constituírem c viverem collectivainentc sogj 
o seu credo e sua disciplina, sem intervenção do pode' I 
blieo. 
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wòverno.— O systema de governo, que regeu o Brazil des- 

jf0. que se separou do Portugal, eonslituindo-se em imperioj 
oi o monarchico, constitucional e representativo, segundo a 
instituição política dada pelo imperador D. Pedro 1. Era 15 
e novembro de 1889, reinando o imperador D. Pedro II, após 

«T1 curto movimento revolucionário occorrido na cidade do 
no de Janeiro, e ao qual adheriram todas as províncias, foi 

Pelo governo provisorio decretada a deposição da dynastia im- 
Pinal o a exlincção do systema raonarchico representativo, o 
Pfoclamada para a nação brazileira uma nova fôrma de go- 
j'er|iQ, que é a republica federativa, ficando as províncias do 
"fazil, reunidas pelo laço da federação, constituindo os Esta- 
?2S Unidos do Brazil. O mesmo governo convocou para o dia 

de novembro de 1890 uma assembléa constituinte na ea- 
Pnal da republica, e deixou a cada um dos estados federados 
j. faculdade de decretar opportunamente, no exercício de sua 

ÍPtima soberania, a sua constituição definitiva, e de eleger os 
f?

us corpos delibérantes e os seus governos loeaes. O territo- 
0 da cidade do Rio de Janeiro c seus subúrbios, que tem 
"[Jstituido o cbamado municipio nrutro, ficou provisoriamente 

a administração immediata do governo provisorio da re- 
PPblica, e a mesma cidade designada lambem provisoriamente 
li de do poder federal. Por esta occasião foi abolido o conse- 

10 de estado e o senado vilalicio. 
novo governo garantiu a todos os habitantes do Brazil, 

ç'
lC|0naes e estrangeiros, a segurança da vida e propriedades, 
o respeito aos direitos individuaes e políticos; e quanto aos 

J^rangeiros ficaram considerados cidadãos brazileiros lodosos 
já residiam no Brazil no dia 15 de novembro de 1889, em 

fi^ foi proclamada a republica, salvo declaração em conlra- 
feita perante a respectiva camara municipal no praso de 

(J* mezes, a contar de 13 de dezembro do mesmo anno; c 
zjrPem d'esta data cm diante são considerados cidadãos bra- 
Sa,e|fos todos os que residirem no paiz durante dois annos, 
dfis 08 fIue 80 oxc'u'rem a 8i próprios d'esse direito. Além f,s,

3,'' e ministro do interior e os governadores dos differentes 
quó 8 podem conceder a naturalisação a todo o estrangeiro 
^ requeira sem as formalidades anteriormente exigidas c 
5a ' Pagamento de imposto. Os estrangeiros naturalisados go- 
Põde i 'O''os 05 direitos civis e políticos dos cidadãos natos, ch,,.;1" 0 desempenhar todos os cargos públicos, excepto o de 

estado (1). 

^ ^'"i,l os decretos do 2G do novembro o to de dezembro de 1889. 
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Bandeira.— A bandeira federal é, como a antiga, ' 
lida de verde e amarello. Tem no meio um losango amareii 
em campo verde, com uma esphera celeste azul, no centro, 
atravessada por uma zona branca em sentido oblíquo e des- 
cendente da esquerda para a direita, com a legenda Ordem e 

Progresso, e ponteada por 21 estrellas, entre as quaes as da 
constallaç5o do Cruzeiro, dispostas na sua situação astronô- 
mica quanto á distancia e tamanhos relativos; representando 
os vinte estados da republica e o município neutro (1). 

Instrncçao publica.—Divide-se em primaria, secundar^ 
ou preparatória, e scientifica ou superior. Para a instrucÇ'10 

primaria, havia em 1837 1:880 escolas em todo o império- 
Em 1873 chegava o seu numero a 4:366. Para a instrMÇa0 

secundaria, o instituto nacional de instrucção secundaria, esta- 
belecido na cidade do llio de Janeiro; as escolas militares do 
Rio Grande do Sul e da côrte, e mais 19 collegios ou lyceu* 
públicos nas províncias, a cargo d'estas. Para a instrvcção sit' 
perior, ha as duas universidades ou faculdades de direito, a de 
S. Paulo e a do Recife, as faculdades médicas da Bahia e do 
Rio de Janeiro, a escola central de engenheiros militares, a acC' 
demiade marinha da capital federal e^os seminários theologicos- 

Commcrclo de exportação. — É considerável, principal- 
mente no Rio do Janeiro, Bahia, Pernambuco, Ceará e S. Lui' 
do Maranhão, e consiste em café, assucar, algodão, arroz, ca* 
cáo, gomma elastiea, tabaco, urucü, oieo de copahiha, tapiocu 
couros, aguardente, salsa parrilha, mandioca, anil, madeira d« 
construcção, diamantes c outras pedras preciosas (2). ,, 

Commcrclo de importação. — Os artigos qno o Braz'1 
importa dos paizes estrangeiros, principalmente do Inglater- 
ra, Estados Unidos, Portugal e França, são os seguintes; Ir1' 
go, vinho, licores, tecidos dc algodão, lã, seda, machinas e iilS' 
trumentos de ferro, quinquilharias, ferragens, carne ensacav"' 
presuntos, ferro, obra de ourives, hijoutarias, etc. 

Manufacturas.—Contam-se no Rio de Janeiro, e em m111' 
tas partes do Rrazil, importantes fabricas de tecidos de alg0' 
dão e lã, de fiação, de panno dc linho, dc papel pintado 

. branco, do vidro, sabão, oleado, galão, charutos, eortumes,■ 

' (D Veja o docrelo Jc 19 ite novombro de 1889. ol0. m Pouco depois do lerremoto dc 1755 crcou o governo cm Lisboa an'9 r09, 
panhia para a pesca da baleia nas costas do lirazil, que deu grandes ,u .rja 
Ignora-se o motivo de se ter abandonado aquelle importante ramo do 'n , Ma- 
aos inglezos e americanos do norte, quo o desfruclaram por muitos í1000;!/, o 
via pela companhia armações nas costas da Jjahia, nas do Rio do 
principalmente na ilha do Santa Catharina. — Vcja-so: Recordações de J/ 

Katton sobro occorrcncias do sou tempo cm Portugal, a pag. 2i'3, $ ^9. 
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dos m £ fe(leral da repnblicá. — Rio de Janeiro, com um 
dada ? 08 Portos do mundo; cidade bem defendida, fun- 
e nor^e Pmduguezes em 1Õ67, no reinado de D. Sebastião, 
oiãfiri1 j80' era memória d'anuelle soberano, se ficou chamando 

« ■ f Sebastião do Rio de Janeiro. 
Vjij Clllade do Rio de Janeiro, com o seu município encra- 
que no 'erritorio da província do mesmo nome, formam o 
'hioi 50 ™ama município neutro, e antigamente se chamava 

p'^,J"}'-nir,ipio da corte, 
ü^ii / ^0' mudada a capital dos estados do Brazil, da 

lya. Todos os Santos para o Rio de Janeiro. 
d0 j'

Vlsà(> territorial. — A republica dos Estados Unidos 
"itin'"17''' divide-se em vinte estados, que formam com o mu- «P*0 neutro a federação brazileira; a saber: 

t 

BtUtos 

fe0nas   
  

kw...;  
p'2 frai>Jc do Norle Kf^íba  

fOiambuco  J Al an" 
10 5'»gôas, 
!} feno- ií Hr....... 
^ Santo . 
H 
li) ?araIlÁ' 17 bar 

io nculro... 

•S Calharina.... 'i?4ro do Uio Gran- 1 ,1 . '' uu I 18 jU'0 do Sul  
13 p "ssGeracs Sn Pojj, oracs  51 laUlJ Grossò: 

CapiUes 

■Manaus  
Santa Maria de Belcm  
S. Luiz  
Thercsina  
Fortaleza  
Natal  
Parahyba  
tlecifu   
Maceió  
Aracaju  
llabia ou cidade de S. Salvador.... 
Nossa Senhora da Victoria  
Nilheroy   
Rio de Janeiro  
S. Paulo   
Curitiba  
Deslerro  
Porto Alegro. 
Ouro Preto.. 
Goyaz   
Cuyabá   

F«puIa;io 

80;6tS4 
407:3,30 
488:443 
260:933 
932:623 
308:852 
496:618 

1.110:834 
'i59;371 232:610 

1.821:089 
121:562 

1:164:438 
406:938 

1.306:272 
187:348 
236:346 
643:327 

3.018:807 
211:721 

79:730 
14.002:335 

Hca f0 administrativa.— Antes da proclamação da repu- 
^fiadn1 Provincia era administrada por um presidente no- «en) ' . pel0 imperador, c tinha uma assembléa que repre- 
sideniif 0 Poder legislativo provincial. Compelia a esse pre- 
'^Vtu c?>voc:u' as tassembJéas legislativas provinciaes, e na ra da sessão fazer a exposição do estado dos negocios 
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ila província, apontando as providencias que julgava J1. jaVa 
nas para a sua prosperidade e engrandecimenlo. bancc 
as leis provinciaes, e tinha o direito do adial-as por u» 
suspensivo. Actualmente estas altribuições pertencem ■ 
vernadores. nmiil- 

DivisSo ecclesiastica.— Comprehendia antes oa P' e 
gação da lei sobre a liberdade religiosa 1 metropolitano, i , 
6 o arcebispo da Bahia, e 11 bispos Suffraganeos; a|'paU. 
do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, b- 
lo, S. Pedro do Rio Grande do Sul, Marianna (parte da J ^ 
vincia de Minas), Diamantina (parte da mesma provinc 
Minas), Goyaz e Cuiabá. , do 

DivisSo judicial.—Gomprehende 1 supremo hnbuna 
justiça, e, pela divisão ultimamente decretada, devem s, e)). 
os tribunaes de relação ou de segunda instância, comprc ; 

dendo: (Cr 
O 1.° tribunal os estados do Pará e Amazonas, devenod 

a sua séde na cidade de Belem. fCr 
O 2.° os estados do Maranhão e Piauliy, continuando 11 

a sua séde na cidade do S. Luiz do Maranhão. ,0 a 
O 3.° os estados do Ceará e Rio Grande do Norte, sel1 

sua séde a cidade da Fortaleza. _ 0l). 
O 4.» os estados de Pernambuco, Parahyba e Alagdas, c 

servando a áua séde na cidade do Recife. 
O 5.° os estados da Bahia e de Sergipe, continuando a 

séde na cidade de S. Salvador. ^ j 
O 0.° o município da capital federal, onde continua * Se. 

sua séde, e as províncias do Rio de Janeiro o Espirito ba ^ 
O 7." os estados do S. Paulo e do Paraná, devendo ^ 

séde ser estabelecida na cidade de S. Paulo. Je 
0 8.° os estados de S. Pedro do Rio Grande do Sul c 

Santa Catharina, sendo a sua séde na cidade de Porto (le 
O 9.° o estado de Minas Geraes, tendo a séde na cidai'0 

Ouro Preto. t ^ 
O IO.0 o estado de Matto Grosso, tendo a séde em (^n)es- 
O H.0 o estado de Goyaz, tendo a séde na cidade do 1 

mo nome. ' , ja 
Exercito e marinha.—A força publica do exerci'0, sll. 

armada, cujas guamições existem nos estados federados,0 |j 
bordinada o exclusivamente dependente do governo c00),,-- 
mas os governos locaes podem decretar o organisar UII,a

(P joS- 
da cívica para policiar o território de cada um dos oS. 'mo 

Segundo a ultima reforma, o eflectivo do exercito cm '' 
do guerra é de 43:000 homens. Esta forca, em pé de p»' 
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milibi^iLa 1^;ü00 homens. Na capital federá! ha um corpo 
ças p iac P0'1CLa de cavallaria e infanteria com 1:705 pra- 

A «b cavallos. 
Uva i!urin^a hrazileira tem tomado grande incremento e eons- 
12 canliAma-rnen'e t'c navios : 8 couraçados, 6 cruzadores, 
giins eoi,neira7S'^ harcos torpedeiros e 22 navios diversos. Al- 
nai {]0 "içados e cruzadores têm sido conslruidos no. arse- 

Cordin • ^ane'ro, estabelecimento que faz honra ao paiz. 
Entrai | '''"as: — As mais extensas e elevadas são (res: a or d0 í.oo Espinhaço ou da Mantiquera; a Oriental, Marítima 

Hio 'i6 a Occidental ou das Vertentes. ^ Começando pelo norte: 
d"1"'0,"'1» (o maior rio do mun- 

^ilorL ^110 Percorrer 500 léguas no 
ítre O cat. j ^' 0nl" no oceano, rajó, '-"W do Norte e a ilha de Ma- 

0 T 
's' O110 rem de Goyaz, c a pidaJe rto0Dean0' Icgnas abaixo . 0 T.^Belem '«ar, . Íldcnrn-Graude. S WniH^íf-Dranae. quo nas- 

j^.ha l)a|jj0 Maranhão, o vao lançar-. blllj. 
d-.?;» 

nia do S. José, perto de S. 

[,? ^aiioAka.',Jd}a, que desce da serra 
Peln í.,ra' no estado de Goyaz, Cldatie fiflíí

an'i?0 e Piauhy, banha 
2 \eresina, lançando-se no 

L 
cnic„?,.Por Se,s ^dcas, em (jue forma 

que nasce na serra 0 P^arm • ' 110 Ceará, e vae entrar 
me nasce na serra 

V ^ tn* 1,0 de Aracaly. „„   (jrande do Poüc ô 106uas do sul do cabo de S. 
do Xorte que, pas- 

uH
0Ceanft firra de Jabilacá, se lança 
,0 Oo rnn r^

)ü's de atravessar o es- 0 s. j^cnome. Y, a,lcísco, um dos maiores 
Wllí 

rios do Brazil, que vae entrar no ocea- 
no abaixo da cidade do Penedo, nas 
Alagoas. 

O Itapicutu, da Baliia, que vem da 
comarca do Jacobina, e se lança no 
oceano. 

ü Paraguassu, que, lendo a sua 
origem perto da villa de Santa Iza- 
bel, banha a cidade da Cachoeira, 
tendo a sua foz na Bahia de Todos os 
Santos. 

O lUo do Contas ou Jessiape, 
que nasce na serra das Almas, no es- 
tado da Bahia, o desagua no oceano. 

O Parabyba do Sul, que procede 
da serra de Bocaina, no Rio de Ja- 
neiro, o vao desaguar no oceano, pas- 
sando pela cidade do Campos, 

O Paraná, cuja origem ó em Minas 
Geraes, corre entre os estados deMallo 
Grosso, Goyaz e S. Paulo, separando 
o Brazil da confederação Argentina e 
do Paraguay. 

Finalmente o Urugnay, quolnasce 
no estado do Rio Grande do Sul, e 
separa a comarca de Missões dVsao 
estado da republica do Uruguay, etc., 
o da sua união com o rio Paraná, for- 
ma o Rio da Prata. 

pregam ao numero de vinte e tres as ilhas que se no litoral do Brazil: as principaes silo as seguintes: 
"o Marojh,, na foz do Ama- 
PArica. 

^ei iro. 
j no estado da Ba- 

Brauje, no j0 Hio de ja. 

''a,ulo<',J,ls"il0 0 'l0 lautos, 

A de Santa Catharinn, no es- 
tado do mesmo nome. 

As do Itamnrncá o do Fernan- 
do de Noronha, no da Pernam- 
buco. 

A da Trindade, na altura da ci- 
dade da Vicloria, no estado do Espi- 
rito Santo. 
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Portos wrinclpaes »le norte- a sul: 
Belem, no Pari. Ilhéus, Porto Soiíiiro, 

' "" ' " " laa, no estado da Bahia. s. Xiiiiz o ItiKjuI, no Maranhki. 
PnrualijTia, no Pianhy. 
(irauja. Fortaleza c Arncall, 

no Coari. Macau o Natal, no Rio Grande do 
Norte. 

Bahia da Traliio c Parnlijba, 
na Parahyba. 

Recife, Tnmandaré, Barra Gran- 
de, em Pernambuco. 

Jarngui o Cnruripe, nas Ala- 
gôas. 

(lotindiba, em Sergipe. 
Todo» o» Santos, tamamii, .. -' f 

no estado da bania. ciiiito* 
S. llatheu» » Espirito »» , 

no estado d'esto ultimo nj®,'nh- 
Campos, Macabi! o Parat). 

estado do Rio do Janeiro. Banto»j 
S. Sebastião, Berliofe'») 

Cananca, em S. Paulo. 
Paranaguá, no Paraná. , r(,ia, 
S. Francisco, Santa fita 

laguna, cm Santa Catharini- rte, 
Rio Grande, S. José do 5 -> 

Porto Alegre (na Lagôa aos r 

em S. Pedro do Sul. 
, Rio " 

Occupa o primeiro logar,f por sua capacidade e segurança, o porto uo n^gS, 
Janeiro, capital do Brazil. A excepçíò dos estados do Amazonas, Minp5 . 
Goyaz e Matto Grossa, todos os outros sãa marítimos. 

Cabos principaes. — Síío sete: 
Orauge — Cubo do Norte — de 1 S. Tliomé — Cabo Frio e de ■ 

Santo Agostinho — S. lloquo — | Mnrtha. 
igOO 

SoçOes históricas. — O Brazil foi descoberto em ' l(, 
por Pedro Alvares Cabral, portuguez, que ia por cy., i 
mói- da segunda armada que el-rei D. Manuel mand0' 
índia. Partiu dé Lisboa em 9 de março do dito anno; P0 

obrigado por um grande temporal a correr muito para a p'.j|, 
occidenlaf, descobriu as costas do Brazil aos 22 do âl ^ 

' Surgiu, a 24 do mesmo moz, no logar a que deu o nom^ 
Porto Seguro, por lhe parecer seguro dos perigos do 
á torra, o do Santa Cruz, que depois se ficou chamando 
sü, nome de uma arvore, cuja madeira ó própria para <fl. 
raria, e do que abunda aqueile paiz. Seguiu viagem pora a 

dia a 2 de maio do mesmo anno. ,,or- 
No tempo cm que os Fiuppes de Hespanha dominaram ..j.}. 

tugal, apoderaram-se os hollandezcs do lado do norte do ' , 
zil; mas os portuguezes, depois de sacudirem o jugo 
nhol, acabaram de recobrar, com muita gloria, em Ibôe ,^0 
quanto os hollandezes ali senhoreavam. Em Í8Ü7, '!1.TaJ.eal 
Portugal pelo exercito de Napoleão, retirou-se a faiim'® jf 
para o Itio de Janeiro, d'onde voltou em 1821. No a"púr(u- 
1822 declarou-se o Brazil império independente do ' jc 
gal; seguiu-ee a guerra, e pelo tratado de 29 de ag0®.j 
182;) foi a sua independência reconhecida por D. João ' 

Deve-so a D. João IIÍ a colonisaçilo do Brazil, cOih v 
pelos annos de 1530. 
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VII 

Coafaderação Argentina 

^ sui/n'1""01''0 a con{ederação ou republica Argentina, ao sul i Hesn ('0 ^razd, com outros estados vizinhos, pertenceu 
at(j ioP,aft

nha'e formava parte do vice-reinado do Rio da Prata 
tuir " eni que se separou da metrópole. Em 18ia eonsti- 
esta(i 

1"s? era republica federada as quatorze províncias ou 
^ "ulependentes, de que se compõe a mesma confede- 
Sdnfr yent'na i a saber : Jtíjuy, Salta, Catamarca, Tucuman, 
Pé p'*0 dd Desterro, Corrientes, La Rioja, Cordova, Santa 
das \tre P'os, S. João, S. Luiz, Mendoza e Buenos Agres. To- 
i e ®s'as províncias têm por capitães as cidades do seu nome, 

p ^PÇSo da província cie Entre Rios, cuja capital é Paraná. 
;i C|1|t

0'uU'çOes. —O território da confederação ó mui proprio 
"in „ u

t
ra de todos os generos europeus e tropicaes, e abunda pWilo vaeeum, cavallar e lanígero. 

p^imlaçao. — A da republica é de 3.203:700 habitantes. 
t)('n "1<lrtiü' — Prineipaes artigos (|uc se exportam são: 

On C'e vacca' ca,ne'ro, etc., crinos e carne salgada, etc. ^l/PHat da confederação. — Buenos-Agres, com uma po- 
Hijij p de 293:000 almas. Esta cidade, bem edificada, occupa 
U, ^^^Hente posição na margem meridional do Rio da Pra- 

hnl era Par"níl a capital da confederação Argentina, 
ioncj "0s_Ajtc8. —Esta província, a maior das quatorze da 
Ihegj) "fdo Argentina, separou-se em 1853, tendo sido rcco- 
dos ai a independência d'aquello estado pelos Estados Unir 
iiaçce

a ^'."erica, Brazil, França, Inglaterra e algumas outras 
de ms" Um eonllicto de interesses em relação ás alfandegas 
(l'e8tg ÍÍOs"Aym, occorrido n'aquelle anuo, entre a província 
S(iI)ai„.nome e as outras treze confederadas, deu causa a essa 
Hovel50. I110 durou até 1859. Pelo tratado porém de 17 de 
'Vej 0' do referido anuo de 1839, concluído entre Buenos- 
?ttefle

e a confederação Argentina, declarou o mesmo estado 
'od a ava fazendo parte integrante da dita confederação. Accei- 
deven i('onstituição nacional, e prestou juramento solemne, 
d sim Io mandar deputados ao congresso proporcionalmente 

íx^Puluçao. 
í^tran ? - — O exercito da republica Argentina consta, não 
'i0ai'(.

Oa guarda nacional,de 7:599 homens; a saber: 3:663 
r'a, a S 5 mfanteria, 2:788 de eavallaria e l:li8 de artilhe- 

jta Fuai"da nacional conta 322:962 homens, 
dos, 7 "'m militar. — Conta 39 navios, incluindo 3 couraça- 

Pm'ta-torpedos, etc.; com 55 canhões e 1:505 homens. 
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VIU 
Republica do Paraguay 

Este paiz, situado a oeste do Brazil, foi (fcnquisí^''^ 
los hcspanhoes em 1335. Os jesuítas cjue ali estaueiec^^ 
mais tarde as suas missões, e conseguiram civilisar utn gr 

numero de selvagens, foram expulsos no anuo de í7oy- >0]1, 
O Paraguay recusou, em 1810, fazer causa coramum 1.0 

tra a mãe patria, cora as republicas do Rio da Prata, a, 
vice-reinado pertencia. Declarando-se depois iudepeuu 
de Hespanha, estabeleceu-se ali uma republica em | , 0 
dirigida por dois cônsules. Em 1814 foi eleito (^c- vi0I-ta 
doutor Franeia, e nomeado dictador vitalício em 1817. -' 0, 
este em 1840, passou o governo a uma especie de juntm g 

vernada por um presidente constitucional. ,« ie 
A independência d'este estado foi reconhecida em ly 

.u,„ .lAtfroica .i:  : j.  r. i.,.nrííí) : 

Gran-Bretanha, Áustria, Franca, Sardenha, Prússia, e""- 
virtude da convenção concluída em 13 de fevereiro 
entre o Brazil e o Paraguay, o rio d'este nome foi 
aberto, em todo o seu curso, aos navios mercantes cia 
amigas. 

População. — Era conseqüência da guerra entre o B 
o Paraguay, que acabou no combate de 1.° de março d" 
"om a morte do dictador Lopes, íicou reduzida a 346:1'. 
oitantes, não comprehendendo 60.000 indios meio çivib- 

Capital.—Assumpção, 22:000 habitantes, porto a 
distancia do mar. Depois do Assumpção, a cidade prim'1 : >púa, na margem do Paraná, onde tem uma alfandc"" 

H. ix 
Republica oriental do Uruguay 

Este paiz, quando sujeito a Ilespanba, fazia parte | 
mudo da Prata. Na occasião da guerra da independe 
íerica hespanhola, seguiu o movimento da insurr^t 

1 contra a mãe patria, e entrou na confederação Arf^ 
de que logo o separou um aventureiro por nome ArtafJ.' 
yadido por um exercito portuguez este paiz, então cn 
Panda Oriental, foi occupada militarmente a praça de i 
videu pelo mesmo exercito, depois de uma guerra mmji 
c contra o referido Artigos. Na emancipação do Brazil, 
íi a este império, com o nome de província Çisplat' 
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Iggg P • 
Mo (n»01)611'50 ''cconhecida como republica indepeiulente 
dos em 97 j c'e Montevidéu, cujos preliminares foram assigna- 

A ?n p ■ a?°sto 'l0 1828 pelo Brasil e por Buenos-Ayres. sil, o ^'este estado, que coníina com o sul do Bra- 
(,

e 186:920 kilometros quadrados, 
dos oai,110-568'.—vegetaçüo é, era geral, a mesma que as 
é a nii ^ridionaes da Europa; mas a cultura dos cereaes 
Constiti ma's.convém á natureza do terreno. O que porém 
'"erisas a PJ''nc'Pal riqueza dos seus habitantes, são as im- tam® panadas de gado cavallar c vaccum, do que expor- 
para a?11 quantidade de carne para embarque, e de couros 

lWV.ersos usos- 
Baliu '10' — i" 'l® 648:000 habilantes. 

^'ata t —Montevidéu, na' margem esquerda do Rio da o (.0 'Mu um bom porto de mar, vantajosamente situado para 
'Meio, c conta hoje 101:400 habitantes. 
a*"0' — ® exercito permanente comprehcnd(r3;000 ho- 

''^óits 'roPas ''e policia 3:200 e a guarda nacional 20:000 
x 

^ Patagônia 
Ain^í^anóNiA é uma vasta região na extremidade sul da 
por .5a meridional. Chama-se também Terra de Magalhães, 
'''Urs' s'^0 descoberta pelo portuguez Fe unam de Maga- 
, A DCln Í619, ao serviço da Itespanha. 
Ío-íy, jtyónia cshi separada pelo Estreito de Magalhães da 
los ()( "0 Togo, ilha volcanica e inhabitada. Os seus habitan- 
'avois Su'' mais particularmente chamados patagões, são no- 
o-tei f0Pe'a sua elevada estatura. O clima da Patagônia ófrio; 
^haiii'10 ai'"lo, cortado pela cordilheira dos Andes. Ao sul, 
'■«6o írSG algumas pequenas ilhas, uma das quacs fôrma o 
Atlaiii- n' que os navegantes dobram para passar do oceano 

llco para o Grande oceano. 

SECÇAO VI 

^ 3)a Oceania 
c a quinta parte do mundo, entre a America a 

B0j®.a Asia a oeste. 
"io, cn 1X0 ^a denominação de Oceania, ou dç mundo mariti- 
dç ar [".'Pcehendem os geógraphos modernos uma successão 
4:0qo | PMagos mais ou menos consideráveis, na extensão de 

8uas n'um sentido, e de 2:000 n'outro, entre o 91° 
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de longitude oriental, e o IOd0 de longitude occidenlal, l . 
tro o 3o" do latitude norte e o SG0 de latitude sul. n,ra!- 

A Oceania, segundo a divisão de Diinnont d'Urvnie 0 
mente adoptada, comprehende: 

1." Malasia, Maltsia, ou Oceania ocoidental (!)■ 
2.° Melanesia ou Oceanía memdional. 
3.° Micuonesia ou Oceania septentbional. 
4.° POLYNESIA OU OcEAKÍA ORIENTAL. 
ífoçOcs históricas.—O historiador portuguez João de 

nos havia pretendido que d'estas ilhas se fornia6se s|I)a í 
nova parte do globo; e um escriptor hespanhol, da " ^ 
época, lerabrára que a Oceania^ se denominasse Mo']0' 
porque Magalhães a havia, era grande parte, descoberto. nS 

O calculo de 20 ou 22 milhões de habitantes, que a »^ 
auetores lhe dão, ó tão falto de exactidão como o áilC lÍt, 
relativamente á população da África: são,principaím611' ' Jc 
raça malaia, o de uma raça de pretos, a que se dá o n0" 
negros oceânicos. 

§ i.° 

Malásia 
C0' 

A Malásia comprehende as ilhas desde muito temP0^- 
nhecidas pelo nome de ilhas das índias orientaes, e q1'0 

mão cinco archipélagos principaes; a saber; 
As Filippinas ao noi te. 
0 archipélago da Sonda, ao sueslc. 
O ARCHIPÉLAGO DE tioilNÉO 1 , 
O ARCHIPÉLAGO DAS CELE11ES| 110 Ceill,'U' 
As Molucas, a leste. . t,sp,r 
O archipélago das Filippinas, possuido pelos 

nhoes, comprehende muitas ilhas vulcânicas, cujas 
são nove: Luçon é a maior; n'ella está a capital, que é a ' rto. 
e commerciante cidade do Manilha com um magnitie0 I pu- 
Mindanáo é outra grande ilha d'este archipélago, rica 0 mgjO 
losa. Foram descobertas por Fervam de Magalhães, cn 
ou 1521, o qual foi morto pelos indígenas' na ilha (1' 
sendo o seu navio o primeiro que fez o giro á roda do o ^ pc- 

ri archipélago da Sonda comprehende muitas n!'^ fiii 
quenas, e duas grandes ilhas: a de Sumatra, p05Sl^JJ-^ 

(lj Malasia é assim chamada por ser habitada por malaios; 
tanesia signilica ifha dos negros; Mícronesia, pequenas ilhas; ■' 
illm. 
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dezaf^P'1^6' P,e'os hollaudezes, e a do Java, toda hollan- 
dei-ave| 

a cs'íi cidade muito importante e de consi- 
'•asn'es,

C01nmereio' caP''a' ''e todas as possessões hollande- 
as de s',!; Par'tí ('0 globo. No numero das pequenas ilhas entram 0 jj,;.,0.'" ? Timor. 
dáonoí. do Bornéo consta da grande ilha que lhe 
Iras m.iit suJetta> em parte, aos hollandezes, e de varias ou- 
é a ma; ,Petluenas : a ilha de Bornéo, depois da Austrália, 
OaS°iglobo- 

«le, qnn l ?0 das Celebes compõe-se da ilha d'este no- 
laiiqA é a principal; Macassar, ao sul, pertence aos hol- 

0 íi,.S'] ííue, dominam sobre os diversos soberanos da ilha. 
íjpecÍQ • Pótago das Molucas, chamado também ilhas das 
lei1Ce ' >as' Pela grande ahundancia d'ellas que produz, per- 08 hollandezes, Gilolo é a maior das Molncas. 

§ 2.° 
Melanesia 

c'1ipéfELAN^SIA comprehende tres grandes territórios e oito ar- 1„ a80s principaes. Os tres grandes territórios sao: 
Idaji J Austrália chamada, a princi]pio, Nova IIoUanda(l),é 
SPU'0 vasta como a Europa. Só se conhece bem o lado do 

hivi"; 05 inglezes tôm estabelecimentos aui colonias. 
Á-o^ os inglezes a Austrália em cinco parles; a sabor ; 

•Oj ij,,,]'1,. 'fltícs meridional, cuja capital, c dos estabelecimen- 
1|0,'le j 08 na Austrália, é Sydncy, no porto de Jakson, ao 
)'H spn e

1^
0'au?/"B"?/.' é para esta colonia que cllcs mandam degredados; 2.° província da Victoria, capital Mel- 

''''Pitai' [".'dada cm 1837; 3." Austrália meridional ou do sul, 
d''»;,.,,).delaide; 4.° Austrália occidental, capital Pcrth; 3.» 

8.° ^"^''Plentrional, capital Victoria (2). 
'^ítad a Ouiné ou Papuasía ao nordeste da Austrália, 

globo tuP6'08 negros papuas. Esla ilha é uma das maiores do 
dezos',. mm-se ali as aves chamadas do Pnraizo. Os bollan- 

3,o , [n n'ella uma feitoria. 
.^?r*®sniauia ou torra do IHemcu, ao sul da Austrn- 

a'i'i""'e lofr,"10 'l® ou ainda antes, foi descoberta pelos porlupiczcs a 
i« ':s (mo 'l"0 '')iin's se etiamou Nova llollaufla, iior serem os hollandezes 

No ar.a"1 reconheceram aqncllo continenlo. 
tírf ^hho .p fdaTorre doTonibo existo uma carta original do distineto cos- tidaa'lo'ograSi''' d' Oeredia, mandada reproduzir uUimnmcnto na sec- "to de' ''c'0 minislerio do reino, o a qaal carta pareço provar a prio- cot|rimcnlo da Ausiralia pelos portnguezcs. 
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lia, de que está separada pelo estreito de Baas; tem por caP - 
tal Hobart-Town, importante colonia ingleza. 

Os oito prineipaes archipélagos são os seguintes: ^ 
1.° O archipéiago da Nova Bretanha ao n0" 

Nova Guiné, e cujas prineipaes ilhas são; a Nova Breta 
a Nova Irlanda e o Novo Hanover. . .,a(l0 

2.° As ilhas do Almirantado, ao noroeste do urcmi" 
da Nova Bretanha. 

3.° As ilhas de Salomão. As prineipaes são: as d® i s 
Izahel, Choiseul, Bougainvüle e Geórgia. 

4.° O archipéiago da Lusíada, cujas prineipaes ilhas 
são: as de Trobriand, de Entrecasteaux, SaintAignar. 

5.° O archipéiago de la Póronse: ilhas prineipaes • 
Ni tendi ou Santa Cruz, Vanikoro: chama-se também ar' 
chipélago da Bainha Cartola. \ 

(í.0 As Sovas Hebrides, ou archipéiago de Quivo*' 
A principal ilha do mesmo archipéiago 6 a do Espivd0 

Santo. 
7.° A Nova Caledonia, dependência da França» 

desde 1858: compõe-se de varias ilhas, sendo as prin- 
eipaes : a ilha da Nova Caledonia, a ilha de Beavpré e a 

15 

ilha do Observatório, propriamente dita, ou ilha Balada- Lje, 
íe Vlti ou Fidgi, o mais oriental da 8.° Archipéiago de 

lanésia. 
§3.° 

Micronesia 

A Micronesia ou Oceania septentrionai, compõe-se, 
o seu nome indica, de pequenas ilhas, cujo numero é cll

rjn. 
deravel, e entre as quaes se distinguem seis archipélagos P 
cipacs; a saber: de noroeste a sueste. ... a" 

1.° Archipéiago de Bonin-Slma ou de Magalhãcs> 
sueste do Japão. p/c 

2.° Archipéiago das Mariamias,- chamadas ilhas "OJ. 
drues por Fernam de Magalhães,- que as descobrira 
principal d'estas ilhas é á de Guahan, onde os hespa11 

têm uma feitoria. ie)1o- 
3.° As ilhas de 1'elovv ou Falaos, cuja principab 

minada Baubeühuap, é a mais considerável da iW'"'" 
pertence aos hespanhoes. 

iif'    hibdaa (1) Foram chamadas ilhas dos Ladrões, pela incliuaçâo dos seus u ^ jes- 
para o roubo, e por estes haverem furtado uns instrumentos de ferro u" 
cobridor. 
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4mn&í?liuas, ou Novas Filippinas, possuídas pelos 
SQestp !i?es" ^ unl ^os maiores archipélagos da Oceania. Ao 
Wu n es^as '"las aclia"se 0 grupo das ilhas de Monteverde, 
(lCs Vniero de vinte e nove, próximas das ilhas Mariamas, 
Uai em 180C por João Baptisla Munlevefde: são as 

5 ^^idiouaes d'esle archipélago. 
,i:o As ilhas de Sk^Í a lesto d;lS 

§ i.0 

Polynésia 

se^J^YNÉsu ou Oceania oriental divido-se cm Polynésia 
,V p.onal o Polynésia meridional. 

a ^'mynésia septcntrional, de muito maior extensão que 
bej..ril'10nal, apenas contém um archipélago notável; a sa- 

ie^^^ipélago de Hawaii, a que lambem se dá o nome 
'"fie? 'k Sandwich, descobertas polo famoso capitão Cook, 

A iíi qu® m01"'0 Pe'os náturacs. 0ndn laais considerável d'este archipélago 6 a de Hawaii, 
^ léside o rei. 

'otiir, "Ijiésia meridional distinguem-se seis archipélagos 
''áxlü i'OS de um numero infinito de pequenas ilhas, e um eon- 

Os o • S Srandcs territórios. 
1 o' ?ls primeiros archipélagos são; 

de jj( 'Vs ilhas de Ilauioa, chamadas também o archipélago 
^J^nville e dos Navegantes, pelaperieia dos indígenas na 

2^'-íão das suas embarcações. 
S aVn!lUa8 aS Tonga ou dos Amigos, habitadas por um 
^ aü l:t'Vo 6 industrioso; assim chamadas pelo capitão Cook, 

3» l;nf5o ao bom acolhimento que ali encontrou. 
ÍUe m arÇhipéIago de Cook com as ilhas Mangia e Tabuai, 

4 o'l(? 
lnui pouco conhecidas. 

Vos " Archipélago de Taiti ou da Sociedade, cujos po- 
Mlo,.; !ronverteram ao christianismo, tendo-se a sua rainha 
% ^ em 1843 sob a protecção da França. A fértil e bella 

5 o .. 'h' ou O Taiti, é a mais importante. 
'"So í, artl,il>élago de Pomatu é chamado também ar chi- 
Sfand r'r,!)osó on das ilhas Baixas, porque se compõe de um 

d» .'mmero de pequenas ilhas cheias do recifes. 
?í>rqlip,arcl|ir,élago de Nuka-Hiva, de Mendanha ou das 

^''aii,Zas' Cl,j0s habitantes são os mais hellosda Polynésia. v-a tomou posse do mesmo arcbipélago em 1842. 
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O archipélago que contém dois grandes territórios é: 
0 da Nova Zelandia, cujas duas principaes ilhas rua ^ 

das lka-na-mawi e Tawai Punamv, separadas pelo es ire > s 
Cookj entram no numero das maiores terras do globo. Us - 
habitantes têm grande aptidão para as artes. . |e. 

Quatro nações da Europa, como so viu, formaram es' (,s, 
cimenteis na Oceania: osportuguezes, hollandezes, hespa'1" , 
inglezes. "São os hollandezes os que possuem os paizes mais p 
voados. Os inglezes dominam em territórios mais vastos,, i 
menos povoados. Os hespanhoes dominam uma população 
rior somente-á. das possessões hollandezas. Os portuffuezes V 
suem acenas os restos do vasto império fundado na ^ 
na Malásia por A/fonso deAlhnqtierqve e pelos seus valf 
suceessores. , .de 

A Oceania hollandeza comprehende as ilhas de Jal)a. ^ 
Madura, grande parte das de Sumaira e de Celebes, l,nr, 
de Bornéo, os archipélayos de Sumbava-Timor e das Mol" 
e uma parte da Papuasia. . jo 

A Oceania hespanhola comprehende grande pari® 
archipélago das Filippinas, das Mariannas e das Carol>1>uS'0, 

A Oceania ingleza comprehende os colonias ela 1 ^ 
hoje muito imporlanlos pelo descobrimento e exploração 
suas ricas minas de ouro; a ilha de Van-Diemm, as de J' 
folk, parte da Nova Zelandia, jt 

A Oceania portugueza comprehende parle da 
Timor. 
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Da chronologia e da historia 

CAPITULO I ^ 

Da clivonolog-ia 

greáj^ ^Ronologia, cujo nome se deriva deTluas palavras 
^ os / mws> tempo, e logos, discurso, significa: discurso so- 

"Horg 'nPos' ou sciencia das épocas. O ohjcclo pois da ehro- 
ieei|L ' Ç apresentar, na ordem cm que so suceedoram, os aeon- 

2 r„ tos pertencentes á historia (1). 
Pelr, n.0'"''0, — É a duração suceessiva das cousas, medida 
eras, °v,linento e revolução apparente do sol. Divide-se em 
Wot .osj lustrosj olympiadas, annos, mezes, semanas, dias, 

A etc- 
3. AjHotogia divide-se em mathematica e histórica. 

sSo (Jq 'Honologla mathematica.—Tem por objecto a divi- 
i. pi mPo e|n annos, mezes, dias, horas, etc. 

ceSSo n
Ur

(Onoiogla histórica.—Tem por fim pôr cada suc- 
o, j. tempo em que teve logar. 

sÍ8tèrn ""lamentos da chronologia mathematica» — Con- Se(Piri(]no conhecimeulo dos phenómenos celestes, pois foi 
4° tenipQ 3 0t)servafí5es astronômicas que se regulou a divisão 

10tosiU"(lameutos da clironologia histórica. — Existem 
Pias "'.u"Po dos historiadores, nas inscripçôes antigas, me- 
suA e Estas conservam a lembrança do uma infinidade 

^ no?308 fi11®' sem ellas, seriam hoje ignorados, ü Egy- 
f0 Riuil |ex'enil)l0. a Grécia, e Roma, senhora, por assim dizer, 'avei n. conneeido dos antigos, nenhuma cousa fizeram no- 
"as inedaij17' e na ^uerra' cuia representação se não conserve 

TÉ o tempo que a teria gasta no seu movimento 
'a8 (| U-j.e rotação, isto ô, sobro o seu eixo. Consta de 24 T^~~Ljvldidas entre nós em duas vezes 12. 

ÍNco accnT0!"8'" ^ "'«rçou a sit p\|)licila sob os succossorcs ile Alexandre. nrl,, a .-i i0 H110 r(Moa outre os antigos cscriptore», deu origam, entro os 'Wemas de chronologia mais ou menos contrai!irlorios. 
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8. Dia natural ou luminoso. —É o tempo que ^í11 

nascer até ao pôr do sol. , eoni- 
9. Dia astronômico. — E o espaço de 24 horas, que ^ 

prehende o dia e a noite, e principia e acaba ao meio o wa 
10. Dia civil.— Conta-se desde a meia noite alua 

noite seguinte. í0^- 
Os portnguezes, hespanhoes, francozcs, inglezes, etc., 

Iam pelo dia civil, isto é, a começar da meia noite. jg 
11. Hora. —K o tempo que a terra gasta a pereon ^ 

graus no seu movimento diurno ou de rotação, isto e, ^ 
gesima quarta parte do dia. Divide-se era 00 minutos,' 
minuto, em 00 segundos; cada segundo, em 60 terços m 
ceiros. 

12. Semana.—É uma divisão do mez: consta de i 12. semana.— iv uma aiyisao uo mez: cunsw ^ ^ 
üs antigos gregos dividiam o mez em ires décadas, cat ^,lUlü 
das quaes se compunlia de 10 dias; mas Pythágoras,^ sCf gp. 
pretendem alguns, era relação aos sele planetas então ço ^ 
cidos, reduziu a semana a 7 dias, cujos nomes e signn"-"' v 
seguem: 

Segunda fíiiu  Díos Lunsã  Dia tüti Lua. 
Tbuça feira  Dios Martii  Dia de Marte- 
Quarta feira  Dios Morcuni Dia do Mcrcun 
Quinta feira  Dies Jovis  Dia do Jupiteí* 
Sexta feira  Dios Vencris Dia de VenUS- 
Sabdado  Dios Satnrnis Dia do Saturno- 
Domingo  Dies Solis  Dia do Sol» 

Os romanos contavam, a principio, as semanas por 
isto é, do 9 dias. Numa Pompilio, ii imitação de PijthaÇ0 

reduziu-as a 7 dias. jo 
Os christãos começam a semana pela segunda feira, s» 

o domingo para elles o dia de descanço, ou do Senhor, em 
moria da Resurreição. M 

Os judeus descançara ao sabbado, em memória da 
do mundo, Foi o imperador romano Comtantino o P!'11"^^ 
que ordenou se guardasse o domingo em todo o império- ^ 
ali, tanto os judeus como os christãos da Igreja pn®1 

guardavam o sabbado.    rpi'ÍDl. 
(1) O dia maior o a noile mais caria do anno têm legar, nas nossas , 

a 21 ou 22 de junlio, no solsticio de verão ou estivai; o dia mais cario e* ^ 
maior a 21 ou 22 do dezembro, no sohíido dc inverno ou hyemal. 1 ^ i-.ll li I ;im .0 rini>ln i.í.-m.o I lio Inin-o cm.i no ili-io iiriionc do linliOS 110 f.J) ild maior a ai ou za de dezembro, no soismio ac inverno ou hyemai■ 1 .,.11111" 
habitam a parto soptenlrional da terra, sêoos dias iguaes ás noib'> ."l' V; .K' 
xio da primavera, a que se chama equinoxio verno ou vernal, aos ^ 0n 
março, e no do outono, a que se dá o nome do equinoxio ouloital> aos - 
de setembro. 

i 
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anno. 
^ saber • 0)S romanos dividiam os seus rnezes em Ires parles, 

Dava'-M ^ Honas e idos. 
lüe em"Se ao Prlm®iro dia de cada inez o nomo de calendas (1), 
'es ou n s'811iíica chamar, convocar, porque os sacerdo- 
para j|P0'1'iiices chamavam ou convocavam o povo 11'esse dia 
"tez fT,',0 an,niinciar o dia da lua e as principàes festas no 

Pnncipiava. 
Íaiíio (,"

0i!as começavam no dia 7 dos mezes de março, maio, 
SetiiT,,,, outuh'o, e no dia S dos outros mezes, eahindo porém 

Os f0 0''avo dia antes dos idos. 
^.fo " s. começavam no dia dS dos referidos mezes de 

jullto e outubro, e no dia 13 dos outros mezes. 
""'es rf es'a divisão, dizia-se: tal dia antes das calendas, 
'aVa.«fs non"s, ou finalmente antes dos idos. D'este modo con- 

Com/6 gl'adando- 
^fhio 03 gregos não tinham calendas, d'ahi veiu o pro- 
tiUaej, .(JUe remette pai-a as calendas ffregas as cousas que 

H. í,"1 de acontecer. 
•'teve,, solar.—É o tempo que a terra emprega em des- 
d(> ?íitl"n s'í!no inteiro na sua órbita, ou a duodecima parte j^maco. *v Xr 

i(j" ij:ez lunar. — Pôde ser synodíco ou periodicó, 
Soa ^ 1,lUar s^,l0í^C0 011 luuaçilo.—É o espaço de 'sto ^ decorre entre duas conjuncções da lua com o sol, 
CoIlsta lfI e duas neoménias, ou de lua nova a lua nova, e 
tatldAo 010 ^'ídio, de 29 dias, 12 horas, 44 minutos, 2 se- 
ii\ru ' 

5 volta, <!z lunar periódico. — E o tempo que a lua gasta 
^Rioiig ao mesmo ponto da órbita de onde partiu, isto 6, 
1 dias ^71 einPreSa em percorrer o zodíaco. Este mez é de diflefg • ''oras, 45 minutos e 4 segundos, com mui pouca 
. '8. r3' 
"r ,i a" —E o espaço de tempo que a terra gasta a fa- 

|ij S|ia revolução ã roda do sol., 
i de orr"10 s.oIai' ou tropico.— E o tcinpo que decorre 

''as r.n e(tuinoxio até outro equinoxio, islo é, 305 dias, 5 (1 ' ''•l inimifrto 

')a|avra calenda. 
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mavera que principia, nos nossos climas, a 20 ou 22 
ço (1); verão ou estio, a 21 ou 22 de junho; outono, a — 
23 do setembro, e inverno, a 21 ou 22 de dezembro. ^ j)j,_ 

Nas regiões meridionáes, ó inverno quando para nós c 
rão, e vice-versa; por exemplo, no Brazil começa o 0", 0. 
em março; o inverno, em junho; a primavera, em setenm > 
o verão, em dezembro. r. 

20. Anuo lunar. — Consta de 12 lunações ou mezes W.1 al[ 
cos, fazendo ao todo 334 dias e algumas horas. O anno w ■ 
é o dos judeus e inahometanos. Chama-se anno lunar co?"m 

aquelle de que se acaba de fazer menção; e a/mo em ^ 
ou intercalar, quando, de tres em tres annos, consta de 13 
zes lunares, ou 384 dias. n0 

Dá-se também o nome de a/mo astronômico, tanto ao 
solar como ao anno lunar, para os distinguir do anno c/r11- ge 

21. Anuo civil.— É aquelle do que quasi todas as nações 
servem para contar o tempo e as idades; e divide-se e® „ 
mum, de 365 dias, e bissexto, de 366 dias. Começa no 1- 
janeiro e acaba em 31 de dezembro. ' ,, i;l 

22. Calendário. — Deriva-se da palavra calenda: é a 
ou livro que contém a distribuição do tempo, accomffiP11» 
aos usos da vida, indicando a ordem dos dias, das sençf ' 
dos mezes, das festas, etc. a) 

23. Calendário romano.— Romulo, primeiro rei de Im.1' 
dividiu o anno em 10 mezes sómente, fazendo ao todo 304 d)' 
a saber: março 31 dias, abril 80, maio 31, junho 30, Q11'1 Lg, 
31 (2), Sexlilis 30, setembro 30, outubro 31, novembro 0 

dezembro 80. llt. 
Esse anno tinha 50 dias menos que o anno lunar, e 61 ll 

o anno solar. 
24. Anno do Numa Pompillo, segundo rei de KoiiO1* .. 

Reconhecendo Numa os inconvenientes da divisão do anno ^ 
mo Romulo a havia disposto, augmentou-o cora os meze® ^ 
janeiro e fevei-eiro, e eis-aqui a duração de cada um dos 0 
que então se compunha; janeiro 29 dias, fevereiro 28, í/s 
31, abril 29, maio 31, junho 29, Quintilis (julho) 31, ^ gfi, 
(agosto) 29, setembro 31, outubro 29, novembro 29, dezer/d»'0 

ao lodo 355 dias. . (lo 
25. Calendário ou anno jnliano. — É assim chama''1 

Júlio César. Vendo este que o cakndario romano ainda 

(1} A razão por quo a primavera, sondo a primeira estação, coiijeç-1 

do março» ó porque, quando os romanos, no tompo do Romulo, deraio 
nnmo á primeira estação, principiava o sou anno pelo sobredilo moz. ç.,xliliS' 

(2) Os nomes do julho o agosto substiluiram depois os do Quintilis e do ^ 
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cioso e (a i 

■ 0 co.iisiiltado um insigne astrônomo, por nome So- 
ias e k CiU^a 0Pinião era que o amo solar constava de 30o 
menos) r as exaetas (quando na realidade tem 11 minutos 
eiti (|Ua|ez 0 amo civil de 303 dias; e ordenou que, de quatro 
federe'0 ailnos' com as horas completas, que suppuuha Ser acres a ca<^a an,I0) 80 formasse um dia intercalar para 
29 (}ias «""'aJo ao mez de fevereiro, ficando então este com 
Cora 366 C\eSSe mno' T10 08 romanos denominaram bissexto, a Pôr er es.'e calendário, assim reformado, que se começou 
'intimo aml0S an'es 2- C., chama-se também 

se eo' ^ orreeçao gregoriana ou novo estyló.—Reeonheceu- 
ho

fas ' 
0

r fempo que o anno solar se compõe de 365 dias, 3 
se (.(jj1: ^ minutos, e que em cada anno, segundo Júlio César, 
leri<lo sn am Portanto de mais 11 minutos. Por esta razão, 
•Ia prin'! h-xada a Pascoa em 21 de março, dia do equinoxio 
•'25 (j 

avcra, pelo concilio de Nicêa, celebrado no anno de 
fesia ®ra cbristã, já no pontificado de Gregorio XIII esta 
{tstas' 'nha antecipado 10 dias, e com ella todo o cyclo das 
a (je 

nioveis. Mandou pois aquelle papa, em 1382, que o dia 
tnif o titubro d'aquello anno fosse chamado 13, a fim de resti- 
cpre ^fiuinoxio venial, ou da primavera, aos 21 de março, 
larej 'J ®0 cabia a 11 do mesmo mez; e que dos annos secu- 
^Oriotl a a'' eianl 'of'os bissextos, só o fosso um em cada Sem ,'j "í ■ 'rht) annos, isto é, que em cada 400 annos se tiras- 
3 (lja "ssextos; por isso que os 11 minutos de mais faziam 
forcg. ii0 espaço ue 400 annos, com pouca differença. A esta 

27 '"|
10, "Já-se também o nome de calendário grcgoriano., 

12 di tfforença entre o antigo e o novo estylo. — É do 
fesponV ass'm 17 de janeiro, segundo o ur.ligo estylo, cor- 

28 ío a ''o mesmo mez, segundo o novo estylo. os chVi (
0V0S ('"c seguem o antigo estylo. — Ós russos e 

%S(, hlos do rito grego são os únicos que, na Europa, tém 
Poadp"'^0 0 calendário juliana. Está pois em uso, na corres- 
tnodo !lc.17

a com aquelles povos, indicar as duas datas d'es(e 
hflo , lw ou !7 tio janeiro, isto é, segundo o novo e o an- 

29 p - " 
dos 0 «'vos que seguem a correcçflo gregoriana.—To- 
V81 estados catholicos a adoptaram logo; porém os proles- 

30 !}ao quizeram sujeitar-se a ella senão em 1731 e 1732. 
fl"Uo '!"<>s '■ etymologia dos inozes que compõem o < — Janeiro (em latim Janvarius). — Deriva-se do 

rei de Italia, a quem os romanos o haviam con- 
' '0- Consta de 31 dias. 
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Fevereiro (FebruarinsJ. — Deriva-se de februare, 

gnííiea fazer UbaçOes, purificar-se, por isso que esíe m,t- jern 
tre os romanos, era consagrado aos sacrifícios expiatório ^ 
honra dos defunctos. Tem 28 dias nos amos ^mrm'ns' .r^o, 
nos bissextos. Este 21).° dia, que se junta ao mez de teve' 
chama-se dia intercalar, como dito íica (1). jo 

Março (MarsJ.—Romulo deu-lhe este nome, era hora ^ 
Marte, deus da guerra, de quem pretendia descender, 
cuja protecção poz o povo romano. Tem 31 dias. • uflca 

Abril fApritis). — Deriva-se do latira aperire, que sl.ên ^ 
abrir, porque n'esle mez parece a terra abrir o seu seio I 
nos franquear os seus thesouros. Alguns etymologistas a 
rivam da palavra grega Aphrodite, que significa Venus, ai0: 
do amor e da feeundidade, a quem este mez era consagi 
Tem 30 dias. , era 

Maio (Maius). — Este mez, segundo alguns auctores, 
consagrado a Maia, m5e de Mercúrio; e segundo outros, 
anciãos, e por isso era denominado mensis maiorum, q,lC

slia 
gnifiea mez das pessoas de idade provecla. Fundam estes a 
opinião em .que Romulo havia dividido o povo romano 
duas classes: os anciãos para o conselho, e os moços 1 
a guerra, consagrando aos primeiros o mez de maio, e ao 
gundos o de junho. Tem 31 dias. > sj. 

Junho (JuniusJ.—Deriva-se de juvenes ou júnior es, <l,ie,l(]o 
gnilica pessoas moças, por isso que este mez era consaf?1' s, 
á mocidade romana, como se acaba de dizer. Alguns auf-to 
porém, pretendem que se deriva de Juno. Tem 30 dias- sel. 

Julho fjulius).— Chamou-se, a principio, Quintilis, P0',^ 
o quinto mez do anuo de Romulo. Deu-se-lhe depois o n 
de Julius, em honra de Júlio César. Tem 31 dias. e a 

Agosto (AuyuslusJ. — No calendário de Romulo, dava'||l0, 
este mez o nome de Sextüis, por ser então o sexto do a' 
Conservou-o no tempo dos reis e da republica; porém 
os priiicijiios do império romano foi cbamado AugusluS' 
honra do imperador Augusto. Tem 31 dias. teni 

Setembro (Scpteml/erj.— Deriva-se da palavra latina seF 

■ i o (1) Para se saber se oanno 6 ou n&o bissexto, bastará dividir por f ppsl0 

ro millesimo, isto é, os algarismos significativos do anno. So náou0^ , 
algum, o anno será bissexto ; mas so o resto for 1, 2 ou 3, o anno ^ Qjg (JO 
mnm, o o algarismo do resto indicará o numero do annos decorridos í Ls|,o 0 

bissexto. Sirva do exemplo o anuo do 1870: - dividindo-se por v hiss^' 
3 ; d'onde concluiremos que este anno é commum, e o terceiro depO" o ; jjCa 
to; consoguinlemento o anno do 1879 ó conwwfnv, porque dividindo-so I 
o resto 3. 
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do Zini^' (Iue significa septimo, porque era o seplimo moz 
OuTn Ron"d°- Tem 30 dias. octo n,, E0 fOctohei-J.— Foi assim chamado da palavra latina 

a p,.;". Mtwus, que significa oitavo, por isso que este mez, 
.■'P'0. era o oitavo do anno de liomulo. Tem 31 dias. 

s'?nifi ElIBI1'0 (Nw&nber).—Yem da palavra latina novem, que 
" via ,i;Ca nmeJ e era o nono moz do anno, como liomulo o na- 

ní, posto- Tem 30 dias. 
QOp (December).—Deriva-se da palavra latina dccem, a e s,l?mfica p, ■ • 

em 31 diasi 
«üi/o rmfica dez, porque era o décimo mez do anno de lio- 

3| r m ^ dias. 
apn ' ^Jdo solar.—É ura período, ou uma revolução de 28 _ O * Td f\ 1 I .1 I a. 7 - ' . —. ~ .NI. .1 • .l.\ .N. Odoni-no fira (1os quaes as letras dominicaes, bit que indicara e ^ que designam os rcnr l '1?0, e as que designam os outros dias da semana, se 
que ?nUzem (bem como as festas moveis) na mesma ordem 

Con d108 antes- 
do\0^ advertir que se deu a este período o nome de cy- 
tnas p,"''' nao porque o sol concorresse para essa revolução, 
(lia .Porque os romanos chamavam ao domingo dies solis, 
rnL- so'. Com effeito este cyclo serve para achar a letra do- 

32 d de cada anno. 
^Ctríl dmiilnípn lati- , dra dominical. — A palavra dominical deriva-se do 

Ha a' que significa senhor; ora, sendo o domingo o ^ dn o 
pa^ chamaram-se dominicaes as letras que servem 

Wcaho: 
® Poií0 u/íu ecclcsinstica. Breviario ou Calendário, rnarcam- Hlcj.. ,0s domingos de cada anno com alguma das sete prr- UÇjj- . u uuiiiingos Uü caurt cliuiu OUlli aiguuia. wevo j.»! x 

afivírti 33 do alphabeto (A, D, G, D, E, F, G); devendo 
2, a i0|r"Se fine ao 1.0 dc janeiro correspondo a letra A, ao dia 
Sete iP( e successivamente até á. letra G, visto que estas 
queas correspondem aos 7 dias da semana. Assim, a letra 

íár^sponder ao domingo será a letra dominical. 
a íeír 

p/o.--No anno de 1863, que principiou ao domingo, 
^J yminical foi A, isto 6, todos os dias em frente dos »V. eila 1 /. 1 •  Cn « 
"^fadn sc acllava, foram domingo. So o anno houvesse co- ífàra p ao sabbado, teria sido 15 a letra dominical; se li sexta 
getc. 

Necessário advertir aue as letras não se tornam dornini- * oOfrnrwl . 1 ^ '   "rO^do a ordem que occupam no alphabeto, mas n'uma 
ou retrograda, isto ti, se for G a letra domini- 

^mdrT anno' sêl-o-ha F no que se lhe seguir; depois E, se- A 1 Ü,SP . -1 ... • za 1 ' . T) n íinoliWQíAtíV A • í í-»»»-» nv»/1 rv 8'etrap6 ; depois C; depois B, e finalmente A; tornando 
Êis a ser dominical, etc. 

■l'1' a razão d'esta ordem retrógrada: se o anno co- 
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meçar á segunda feira, o domingo cahirá a 7, a que 
ponde a letra G, que será n'esse anno a letra domimcai, ^ 
no anno seguinte, começará á terça feira, e o domingo c' 
a 6, ao lado do qual se porá F, que então será a Mra ( _ 
nical. Pela mesma razão, E, D, C, B, A, tornar-se-hão su 
sivamente letras dominicaes. . . . a 

Nos amos bissextos, ha sempre duas letras domwica^ ^ 
primeira regula desde o 1.° de janeiro até ao 1.° de marv ' 
a segunda, desde esse dia inclusivamente ao fim do ann • s 

d3. Cyclo lunar. —É um período de 19 annos, no n11 ein 
quaes toma a ser lua nova e lua cheia nos mesmos clia eia, 
que o fôra 19 annos antes, com a differença de hora e ^ 
pouco mais ou menos, por isso que o sol e a lua se a

](jii6 
novamente, em relação á terrà, nos mesmos pontos do cl3. 
19 annos antes. Deve-se ao astrônomo Meton a descon 
d'este cyclo. fllle 

34. Áureo numero.—Deu-se esto nome ao nuiiioi'0 L. 
indica o anno do cyclo lunar, ou porque os alhonienses o t .j, 
vavam em letras do ouro n'um Jogai- publico para uso c'oc0li) 
dadãos, ou porque nos seus calendários o marcava111 

letras de ouro. 0 Jo 
O áureo numero foi introduzido no calendário no 

concilio do Nicêa, no anno 323 da nossa era, para 1,11 

os dias da lua cheia. . qe, 
35. Epacta.—É a idade da lua no fim do anno pi'cCC a;ité 

ou o numero de dias decorridos desde a ultima lua noV'0'd« 
ao fim do dezembro. Dizendo-se, por exemplo, que o a111 

1833 levo 12 de epacta, ehtende-so que a lua tinha 12 

quando o mesmo anno começou. . so- 
A epacta provém pois do numero de dias que o a'"! 

lar commúni excede o amo lunar. 
A epacta de cada anno acha-se sempre indicada enl. 

de conta romana no principio da folhinha ou calend"' 
A Igreja serve-se da epacta para achar o dia da lua .vei?' 

a idade da lua, o dia de Pascoa, e regular as festas 111 pguír 
Hoje porém lém os astrônomos outros meios do o col^ílS: o 
com maior exaetidão, sem recorrerem á theoriadas ePa..íleç^ 
cyclo d'estas expira com o anno numero, e toma a co 
com este. ilé a0 

Eis o meio do saber, á primeira vista, as cpjctss ' i0 j 
anno de 1899 inclusivè; devendo advertir-se que fl11' aSte' 
epacta 6 30, marca-se também com uma cifra ou 111 

risco. 
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Epaota Áureo . Epaota 

correspondente Numero correspondente 
XXX, ou 0, ou « 11  
XI 12    I 
XXII 13  
III 14   XXIII 
XIV 15    IV 
XXV 16  
VI 17  
XVII 18  
XXVIII 19  
IX 

9. 
10, 

3(5 
Vo|lu;-Scc,,l0-—É o espaço de 100 annos, isto é, de 100 re- 
iiaseim5 ('a teiTa a I'oc'a ''o sol. O primeiro século, depois do 
tkfr. e"'o de Christo, durou desde o anuo 1 até 100 inclu- 
(ftiríte ^'"Puiulo sendo, desde 101 até 200, ele.; por eonse- 
dui-ji'''Oesde o amio do 1801, estamos no sendo dezenove, que 

3? V''5.0 anno t'e inelusivamente. 
tfjirir'| '"dteça0.—Era uma revolução de 15 annos julianos 
Se jí los' <]úe estava em uso entre os romanos, e que ainda 
S„i,fda nos calendários ou folhinhas. A palavra indicção si- 
(íos 0

ava um tributo que os mesmos romanos cobravam to- 
W," anno8 nas Províncias, debaixo do nome de indicio iri- 
íaqu'm l)aia a subsistência dos soldados, c particularmente iiijS ^;'os que tinham servido o estado pulo espaço do 15 an- 
^ttin 'empo dos últimos imperadores empregou-se esto ;j0 Para significar simplesmente um espaço de 15 annos. 
HJo A '-"stro.— É um espaço de 5 annos. Esto termo já 
«gUiP l,sado senão na poesia. Vem da palavra latina luere, que 
tevi1Ca l,ahor, porque no principio de cada quinto anno pa- , U-Sp i -i i r_ ..;.. . .    ,1,, , ^ 

:j0 Para significar simplesmente um espaço de 15 annos. 
5. : lustro.— É um espaço de 5 annos. Esto termo íá 

o na 
. porqi  , 

fond, 6 certo tributo, e fazia-se o reeenseamento dos cidadãos 
^nos, 

ina,!,; fyupinda. — Era o espaço do 4 annos, assim cha- 
bo ( ' ''os jogos olympicos, que os gregos celebravam, de qua- 
% i, quatro annos, perto da cidade de Olympia, na Elida, 
colt,o

0a';a de Júpiter. Consistiam em dilferentes exercicios 
'o, ei a mela, o pugilato, a carreira a pé, em carros, a cavai- 1 e duravam 5 dias (1). Os gregos contaram por oirf- 

(l^    " ———— ' 
j Os '2ni dos jogos olympicos, tinham os grocos os soguinlcs; a saber; 
ac ^tuidi» Pyfào*, f]uo se celebravam em Delphos, de quatro em qualro annos, 

{.| 
eni honra tlc Apollo, que matou a serpente Pyllm. Os jogos isthmm, 

3: .0s í0 isthmo de Corintho, onde tinham logar do (inco cm cinco a,n institui dos por Theseo em honra üc Neptuvo. Finalmente os jogos 
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piadas até o anuo 1)12 antes de Jesus Christo. Desde eR 
começaram as indicnões. mpntoS 

40. Mármores de Aruudel. —Estes preciosos m0" YaIji 
de cht-onologia eram umas tábuas de mármore, em que es > ;f 
gravadas as principaes épocas da historia da Grécia, 
Cecrops, fundador do reino de Athenas, até ao arehonte (je 
gnelo, eomprehcndendo uma serie de 1318 annos, isto e, 
o anno 1582 até 264 antes de Jesus Christo. ^ 

Tendo sido achados na ilha de Paros, na Grécia, íora!}> r0nit 
prados, no principio do século xvn, por lord Howarcl>c . 
de Arundcl, e por isso chamados mármores de Antndel- i^., 
porém se deve lamentar, é que durante as guerras 'I110 'ci0- 
lurharam Inglaterra, cahisseuma boa parte d'aqucllas P1 l3. 
sidades em poder do ignorantes que as empregaram cnl 'Ls 
rar portas e chaminés; tendo o que escapou de tão ina 

mãos sido depositado na hibliolheca de Oxford, e fazem r 
daquillo a que chamam mármores de Oxford (1). 

41. Era ou época. — Significa um ponto, ou tcmp0 j 
assignalado na historia por algum acontecimento mcrno1'' 
e desde o qual se começam a contar os annos. i 

A historia ensina-nos que tem havido muitas mis duR j 
tes, isto é, muitas épocas pelas quaos os povos principn11' 
computar os annos. 

Era dos judeus.— Data da creação do mundo. ,. „0s 
Era de Nabonassar, rei de Babylokia.— Gs chroiio|0ije, 

fixam esta era em 26 de fevereiro do anno 747 antes de 
sus Christo. .)05, 

Era dos gregos.— Datada primeira olympiada, 770 a» 
segundo alguns, antes da nossa era. i ^ 

Quando so designa pelas olympiadas o tempo cm qllC ^ 
acontecimento levo logar, diz-se no primeiro, segundo d 
terceiro anno de tal olympiada. a|i' 

Era dos romanos. — Data da fundação de Roma, 7oá j, 
nos antes de Jesus Christo, conforme a opinião mais íl! 
mente seguida. _ ,g^ 

Era dos síei.eucidas ou do reinado do grande SeleRC 
ü'el]a começaram os macedonios a contar os seus annos, • 
antes de Jesus Christo. 
nemeos, insliluidos por Hercules, ou pelos selo chefes, ou capitães (|UO rei do Argos, mandou cm soccorro do seu genro. Eram consagrados a 
Nkmeo, ele. deU^' 

(í) O sábio Seldkn escreveu uma. obra intitulada - Marmora o 
cum aliquot inscriplionibus veteris Latii, impressa cm Londres cm 
Hünphrby PaiDBAux inseriu aquella obra do Selden na que intitulou - 
Oxoniensia, Oxford, 1G7C. 
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Je
1
sus CinuST0' ERA CHRISTÃ OU ERA VULGAR.— 

0Pinin"Se . es^e 0 nascimento de Jesus Christo. Ha diversas 
mundo'mCerCa ('0 ani10 em "-l116 0 l^"10 '1° Deus yeiu ao 

A Trr romana íixa esse acontecimento no dia 2o de de- 
En 0 ?"no t'a fundação de Roma. 

tar-spA 11E ^ESA11 ou hispânica.-—Esta era começou a con- 
ChriS( no anno de Roma 71o, isto é, 38 annos antes de Jesus 
Üieiw0' 3uando a Hespanlia foi conquistada e sujeita á obe- e

E
n
p

eia de Júlio César. 
íjcçjA r)E Diocleciano.—Foi também chamada era dos mar- 

' ^ 'díiwia perseguição da Igreja; data do anno 300, a'guns auetores, ou 302 da era christã. 
'ru ^.hk P-az n.A Ioiieja, — Conta-se desde o anno 312 da 
a 1'í.i era flue Constantinoj imperador romano, abraçou 

El «'So christã. 
clw^, oos MAiioMETAKOs ou IIegiua.— Data, segundo alguns 
Pda Sos europeus, do dia em que Mahomet, perseguido 
pa,. (

ua falsa doutrina, foi obrigado a fugir de Meca; o que 
lisa j 'cr tido logar na noite de 15 para 10 de julho do anno 
Va era christã. 

(ü,;. Comp^çao dos annos pelo nascimento de Jesus 
Enoirc —D abbade üionysio exiguó, ou pequeno, assim co- 
52} riado em razão da sua pequena estatura, e que vivia era 
0 tempo do imperador Justiniano, foi quem introduziu 
fào ) de computar os annos pelo do nascimento ou incarna- 
Com desus Christo. Até então, a maior parte dos christãos 
a fll,j

Va os annos, ou desde a fundação de Roma, ou segundo 
Cfttfp m dos cônsules ou imperadores, e eonlorme os povos 

43 a8 (luaes viviam, 
do aú do de contar os annos.—Desde a creação do mun- 
01 a ao nascimento de Cliristo, conta-se jior annos do mundo 
do )''"0s antes de Jesus Christo, e d'alii por diante, por anno 

q Emento de Nosso Senhor Jesus Christo. 
lati, rni|ado, segundo a Vulgala (ou traducòão da Biblia em 
do j0 

aPprovada pela Igreja), existia, havia 4004 annos, quan- 
0 Slls Clu-isto nasceu. 

'uguezes começaram a contar os annos pela época do 
i)Uo í^to de Christo, desde 1420, em que D. João 1 ordenou 
^/•eixada a era de César, se contasse pela era vulgar. 

Nilo da historia pelo abbado do Víllkmont, traduzidos por 0ros m CasTBij.0 BIUÍ.CO, tomoi, apag. 3fi, podo ver-se a relaçio dos gj íue não concordara no anno era que veia o Messias, 
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44. Período. —Esta palavra, além de outras significas^' 
exprime também o tempo que rnedeia entre duas épocas; ^ 
sim, o espaço de tempo que decorreu desde a creaçSo ^ 
mundo até ao dilúvio é ura período. Ha diversos P® 
quasi todos os quaes têm os nomes de seus inventores; p01 

só nos occuparemos do, período juliáno. . 
Período jüliano.—É assim chamado, por isso que '0} c^. 

ptado ao calendário de Júlio César. Quem o inventou fa?. „oS 
liger para conciliar as differentes opiniões dos chrono|ofj0 
sobro a duração do tempo decorrido desde o princip10 

mundo, e tornar mais fácil a reducção dos annos de unia ep 
ca aos de outra qualquer. Alguns pretendem que até ao n 
cimento de Christo só se devem contar 4004 annos; 011 je 
dão mais extensão a esse espaço, e augmentam o numero ^ 
annos que o mede. Esta variação porém desapparece q11'11 

se usa do período jidiano. J 
43. Divisão do tempo cm duas partes.— A primeira 

prehende todo o tempo que decorreu da creação do mn'1 
até ao nascimento de Chnsto, isto é, 4004 annos. Este é V' . 
priamenfe o que se chama tempo do velho testamento, em c * 
larga duração se fundaram o arruinaram os três grandes m1^, 
rios dos assyrios, persas e gregos, que precederam o dos 
manos. 0 

A segunda parte abrange lodo o tempo decorrido desde 
nascimento de Christo até ao presente. N'este espaço de 
po se acha incluído tudo quanto aconteceu no império r0nM, 
no do oriente, no do occklente, em Portugal, Hespanha, 
Inglaterra, c n'oulros estados e republicas na Europa 
África e America. t)l1 

46. Divisão «(iie alguns cbroilólogo» fazem do 
decorrido desde o principio do mundo.—Farro, por 
pio, divide-o em tempo obscuro e incerto, tempo fabuloso e F 
histórico. ol.j. 

Tempo obscuro e incerto.— É o que decorreu desde 4 

gem do genero humàio até ao dilúvio, acontecido na A', ^ 
no reinado de Ogyges, pelos annos do mundo 2208 e i' 
tes da era Vulgíar. Chama-se assim, porque se ignora a '),s qoS' 
de quanto succedeu n'aquelle espaço de vinte e dois seC e 

Tempo fabudoso. — Começa desde o dilúvio de OnllO ']V 
continua até ás olympiadas, isto é, até o anuo 3228 do o 
do, o 776 aimos antes da era vulgar. Chama-se /aWoso. I qe 
que tudo quanto os historiadores profanos referem "f^noi5 

tempo, ó confundido com muitas fauulas. O que se conta ; ^ 
dos argonautas, de Ulysses, Helena, Hercules, etc., é qlia 
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íer^nnif? á 'nveilção dos poetas, O mesmo quasi se pôde di- ^quanlo ao incêndio de Troya. 
ío,'ico HIST0R

f
,C0-—Começa nas olympíadas. Chama-se his- 

^istoHa ^Ue só 'kP0*3 das olympíadas é que resplandece na 
47 rif yerdade das cousas succedidas. 

Vi(li|.a, 1Tlsao do tempo segundo os poetas antigos.— Di- 
'dade d 110 em ílua'1'0 idades: chamaram á primeira, esculo ou 
hronze • ?"ro' a segunda^idade de prata; á terceira, idade de 
SuruJo ' :t ,(;luai''a, idade de ferro. Deram-lhe estes nomes, se- 
bir,,] 08 differentes graus a que a malícia dos homens foi su- 

suceessivamente. 
' Ç.E ke ouro.—Attrihue-se ao reinado de Saturno, por- 

prodn ■ m 08 poetas, n'esse tempo reinava a paz, e a terra 
tiça 

Zla seDi ser cultivada; reinava tamhem Astrea, ou a jus- 
fazem i en're 08 homens era eommum. Os mesmos poetas 
çailo ía Ul'ai' e8ta idade até ao tempo era que Saturno foi lan- 

Pel seu ''O'110- 
^ifiea <'Ue ''ca dito, fácil é conhecer que a idade de ouro si- CXpU|'1 a huioeencia de Adão e de sua mulher, até que foram 
(jUg |,80s do paraizo terrestre, onde achavam sem fadiga o 

Iiii era nee088al''0- 
Virnir* DE pltATA-—Refere-se ao reinado de Júpiter, a. quem 
eml'? aeeusa de haver introduzido peçonha nas serpentes, 
ÍW do aos lobos e outras feras fazer guerra aos homens. 

p a nso produzia a terra sem ser cultivada, 
a Slla tempo significa aquelle em que AdSo e Eva perderam 
[im,,.'."eoceneia; sendo os primeiros fruetos que coltieramdo 

lei 0 trabalho e a dor. 
«e ]e 

I)E ok bronze.—Principia na época em que os homens 
eorrun "-taiara uns eon'ra 08 outros, isto é, no tempo da sua da xi'1^0, e no qual tivera logar o dilúvio de üeucalião, rei 

em que Júpiter, para castigar os homens, os sub- 
A® u todos, exceptuando o mesmo Üeucalião e sua família. 

copi'',01 "Só vé que aquillo que se refere á idade de bronze 6 
8|ia f^ijd0 dilúvio universal, de que apenas escapou Noé e 

tfieirj11^ 1)15 ekrro,— Começara os poetas esta idade na pri- 
ten, otympíada. Diz Ocidio na sua descripçSo, que n'aquelle 
(jHeA. CO[rieç,ou a tomar força toda a especie de aborninação; 
ífolen ■ es'ia e a jus''fa desappareceram para darem logar á 
'«adç „lcia' aos roubos, ás violências e aos assassinios. N'esta 
Pois d f Podem contemplar as desgraças do povo de Deus, de- 
ao Csn,.acpbados os felizes reinados de David e Salomão, até 

Phveiro da Dabylonia. 
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D'estas idades diz Francisco de Sá de Menezes, na satyra 
estância 47: 

Foi sem malícia e som erro 
A boa idade dourada. 
Seguiu-se logo a prateada, 
Não tardou multo a de ferro, 
Que tudo trouxe á espada. 

48. Anaclironisino.—É um erro de r.hronologia, isto é, 'l0 

calculo ou eomputaçSo dos tempos. 
49. Syuchrouismo. — É a co-existencia de fados na 111 

ma época, ou a boa coordenação dos successos com o tend 
em que realmente tiveram logar. 

CAPITULO 11 

Os», liifeítoi-is.» 

SEGQÃO1 
Da historia em geral 

1. A historia é a narração de todos os acontecimentos 
notáveis que têm lido logar nas diversas partes do globo, ? 
gundo a ordem dos tempos. É um quadro que offerece 8 I,% 
sos olhos a perspectiva dos séculos passados; um codig0 1 , 
que se acham cscriptas as acções dos homens, tanto boas co>. 
mãs. É na historia que se pódc estudar successivamente a l,

ol| 
gom das nações, a fundação dos impérios, o seu progresso 
decadência, as revoluções do globo, etc. 

2. A historia compõe-se de uma grande variedade de só- 
cias parciaes. A sciencia das épocas, ou datas, dos a60.1 ^i» 
mentos, chama-se chronologia, como já se disse; a 
3ue se occupa especialmente das instituições, dos eostu1" " 

as leis, do culto, etc., é a sciencia das antigüidades, de q11'" 
pendo a archeologia, que abrange os objoctos materiaes, 
a architectura, as inscripções, a ghjptographia, a rmmisinü1 

etc. oli 
3. As fontes da historia são, ou falhadas, ou escript®' 

monumcntaes, ou tradicionaes. ■o{. 
4. As fontes cscriptas são os archivos, as cbronicas, osJ 

naes, os escriptos pbilosophicos e litterarios e as memorO^_ 

(1) Veja-sft Ctmpendio das épocas e successos mais illustres da histoõd 9 
por A.ntonio Pereira de Figueiredo. 
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^on'es Moniiinentues são os monumentos de archite- 
\ ,me('a".)as e as inscripções. 

'aro"séa | ^ focadas ou tradtcionaes são as tradições popu- 
Ci(c 

as lendas, os hymnos, as festas, os usos, as etymologias, 

^nsavp/"/10 <luc deve preceder o da historia. —É indis- 
para Se íei' co'ihecimcnlo da chronologia e da yeographia. 

Daria84 (illam,o e onde tiveram logár os acontecimentos. 
acontPr°Vas sllP'na ignorância a pessoa que referisse iaiju^í, ^cimento importante a uma época muito differente 

Por ex 
ein ine efTecfivamente teve logar; como se dissesse, 

dor < f
oml?'0) que o nascimento de Jesus Christo fôra ante- 

èstu i" t'C ^oma' etc- 
SePass 08 acor,'eeime"los sem conhecer os logares em que ou 0 

aram: é cançar a imaginação quasi sem frueto, porque, 
Ve i,}xe?om facilmente, ou apenas se conserva d'e]lcs uma 

Possive,a; (l"ando com o auxdio da yéographia é quasi im- 
Jue Se .'i110 se apaguem da memória. E com razão, portanto, 

"ot-jV, (IU(' a chronologia e a geographia são os olhos da 

Pira ^0n^eí-imento da geographia antiga é muito necessário 
^ am: P?der tirar proveito do estudo da historia dos povos 

ftguutade. 
o ass„n 

Cessidade de estudar a historia.—Sendo a historia 
Pis, j|(..Pí0 ordinário da conversação entre as pessoas instrui- 
|?iloras'

ri.a suj0''o a passar por grande vexame aquelle que a 
Sose;-Pois 'lav'a de guardar um sileniíio vergonhoso, mos- ''os S|lu

assi'n não ter inslrucção, ou não haver tirado proveito 
''o tny* estudos. Cícero dizia: «Não conhecer o que se passou 

9, jj'.0 "iles de nós, i permanecer na infância». 
I' ííiuiiiJ 's'.- o nome de historia universal áquelJa que abrange 
.ita (|,0 "'loiro, em opposição ã historia particular, que só 

'iiJijo Ç(U"ul parte do mundo, de um estado, de um só indi- 
ÍQ. |v» , 

r^errio r3? '"a historia universal.— Os historiographos 
. I'1, '!lvidem-na em quatro partes; a saber: historia an- 

Ui/Miv. 0"a d" idade media, historia moderna e historia ron- m a>iea. 

'tr^estrn"\ANT,G"V—Começa na creação do mundo, e acaba 
" do i ll^10 ''o império romano do occidcnte, no anno de 
StSTo esu8 Cristo, 

j:-do rom» 1>A n>AriE media.—Principia na destruição doim- 
'"hiadaí*occidente, era 47(i de Jesus Christo, e acaba a de Constantinopla pelos turcos, no anuo de 1453. 
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Historia moderna. -Começa na tomada do Constanli1'^!^ 
pelos turcos no referido anno de 1453, e finda na revo v 
franceza de 1789. , 

Historia contemporânea. — Começa em 1789, o a1-)' o 
todos os successos desde aquella época até os nossos dia-- ^ 

H. Por onde se deve começar o estudo da historia - ^ 
Pelo da historia dos judeus, a qual tem o nome partícula - 
historia sagrada, e principia na crcaçSo do mundo. 

segção ti 

l):i historia antiga 

I. Os povos mais celebres de que faz menção a liisforia 
liga são : os hebreus, os egypcios, os assijrios, os Versaí".a]nt 
gregos e os romanos. Convém advertir que a historia ro" oS 
forma a parte principal da historia antiga, por isso fiU®. , 
romanos successivamente sujeitaram e dominaram quasi 1° 
os povos do mundo conhecidos dos antigos. 

§ i.0 

Hebreus ou judeus (1) 
2. Este povo da Asia é lambem chamado povo de 

porque Deus derramou sobre elle as suas graças com f!1.. ^ 
dancia, c foi entre elle que se operaram todas'as marav)1 

da religião, e que Jesus Christo passou a sua vida môrtsi-^f 
No tempo do imperador Tito, cabiram os judeus em P' jp. 

dos romanos, tomando o mesmo imperador o destruind" 5. 
rusalem e o famoso templo que Salomão havia ediflcadO; 
de essa época espalharam-se pela Europa, Asia, África» 6 

parle alguma têm formado nação inteira (2). 

i 2.° 
Historia dos povos de África 

x 
Egypoloa 

3. Tempos primitivos.—A monarehia dos egvpm0® I^jue 
por uma das mais antigas do mundo, e a sua Instm"1 ' bj. 
principia pouco depois do dilúvio, é summamento obsem ^ 

(I) Uebreu ora o norao üriainal ilcsle povo; o nomo do j1^1" ,l! 

ma,/aíair/ ■ seParaçao das dez tribus. . :{t do1,0 
(i) Veja-se na parte primeira, capitulo i, secçSo m, n.0 1, a liiSW dn 

lho testamento, i\hq ó a do povo Judeu. . . inn0 
(3) A historia dos egypcios só começa a ser ura tanto positiva «o 
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0s cW/"Se Povos lnil'to mais antigos que os egypcios, laes como 
^nfusa 0 08 Povos di índia; porém tudo silo recordações 
^níin 0 mesni0 duvidosas: nâo ha um só monumento que (1° p"6 ,a sua antigüidade; quando, pelo contrario, a gloria 
que eol subsiste, por assim dizer, nas raagni ficas ruinas 
iiios ,rern. 0 sou território, c principalmente nas suas enor- 
^dr_amdesJ qu& tém resistido a tantos séculos, 

giu-s,, .ls t'a tlivisit0 dos homens, Cham, íilho do i\'oé, diri- 0U i)/.- <Í'íe''a região, com a sua família; c crô-se que Meu és 
"'orlo Sl',am' se.u Alho, íôra o primeiro rei do Eçjypto. Por 
bçf. n ,es'e' foi aquelle paiz dividido cm quatro reinos; a sa- 
üelfa . Théhas ou Egypto superior; o Ao Egypto inferior ou 
Soeui' 

0 de This, e o de Mmphis. Assim permaneceu muitos 
rei do

,s
ioaté que em 11)20, antes de Jesus Christo, Amenófis, 

4, y '?ypto inferior, subjugou todo o paiz (1). 
lUaj'.Bsos(ris.—Conquista do Egypto pelos persas, os 
tyt 1

0l os 0 08 romanos. — Sesosírís, suecessor de Ame- vaii,i'0 'omentou 0 '"'P61''0 eo,n grandes conquistas, conscr- 
'■ei (]. p® na sua posse os seus deseendenles, até que Cambyses, 
"'as (p ,er?'a, assenhoreou-se d'elle, sendo infruetuosas as va- 

No c'os egyPc'0S Para sacudirem o jugo dos persas, jao 0 ""no ;J27, antes de Christo, conquistou Alexandre Ma- 
'"oso . Sypto aos mesmos persas; e por morte d'aquelle fa- 
Vas(0 "''"quistador, dividiram os seus generaes entre si o sou 
Parte V^P®1''0, tocando o Ec/ypto, a Lyhia, a Cyrmaica e uma 
fajuii, " .-droòia a Ptolomeu (á). Depois da morte da famosa. 
l)ata|i eópatra, quando Augusto venceu Marco Anlonio na 

,a de Areio, quasi trinta annos antes do nascimento de 
;; ^"■fisto, o Egypto tornou-se provineía romana. 

)t4nqrj encias c artes no Egypto.—BibliotUeca de Ale- 
Pfinçj '"•--DtoiomeM (ü) dilatou muito os seus estados. Este 
drij , Pe> amante das seieneias, foi quem fundou em Alcxnn- 
seoi; ),"la academia, ii qual se dava o distineto nome de Jlht- 
appliç'' e onde freqüentemente se juntavam os sábios que se 
^^í^am a aperfeiçoar todas as seieneias. 

Chris/o. em que Psammelico franqueou os seus portos aos estran- 
Dr, Denrc'6^011 a commorciar com os gregos. s 3 Menés, passaram-se muitos séculos de que nSo lia historia, o 

Ptoln Cr^ ,ercm divido os reis pastores. .a> a \i\Amcu era 0 nome commum a Iodos os reis d'c8la dynaslia: o de Clcô- 
r P) TcnJaS ?s ra'uhas. 
íir ' vitriri0 ''Momcu feito guerra a dois irmãos seus, que lhe disputavam a 

/J^Paso o ^ ^ mandou-lhes tirar a vida. Por esta occasiüo, deram-lhe, por 
bi ' Ilosdft lron'a' 0 cognome de Pkiladelpho, isto é, amigo de seus irmãos. 0sj como a eníf0 deu-se o nome de museo, tanto a reuniões símílhantcs de sa* 

coJIccções de objectos do arte, ou de antigüidade. 



394 PARTE QUINTA 
Para melhor facilitar o seu estudo, ordenou uma bella h' 

bliotheca, que já no tempo de seu filho se compunha de ee 
mil volumes; seus successores a augmentaram até setecem 
mil. Esta livraria estava dividida : uma parte achava-se e 
locada em um logar da cidade chamado íiruchion, c e 
composta de quatrocentos mil volumes; a outra estava 1,0

i. g 
rapeon, e continha trezentos mil. Quando César fez a Sae s 
ao Egypto pegou infelizmente fogo na do Bruchion, e todos 
livros foram pasto das chammas. 

A hibliotheca de Serapeon conservou-se até ao vn secui|| 
em que foi queimada pelos sarracenos, quando tomaram A . 
xandria, no anno da graça 642 (1), D'esta sorte acabou eS 

thesouro inestimável da sciencia. E esta a mais antiga hvT 
ria de que a historia faz mcnçáo. ,; 

6. O Egypto do hoje é bom diverso do que antigamente10^ 
Era respeitado entro os antigos como a escola mais íafflÇ* 
em matéria de política e de sciencia, e como o berço da n1311., 
parte das artes e seiencias. No que o Egypto parlicularnie11^ 
se distinguia, era em aperfeiçoar os homens, e d'isto 
tão persuadida a Grécia, que os seus maiores sábios, taes o0' 
mo Homero, Pythúgoras, Platão, Lycurgo, Solon, Demócri' j 
Euripides, Eudoxio o outros muitos, foram expressamente 3 

Egypto para se aperfeiçoarem em todo o gênero de erudiÇ8 

ii 
Carthaginezoa 

7. Fundação de Cartlmgo. — Lucta com Roma. 
destruição. — Carthar/o. fundada pelos tyrios em 1206' 13 

costa da África defronte da Sicilia, não se (ornou notável ji0" 
Ires primeiros séculos da sua exislencia. Em 543 os cartn3' 
gmézes apoderaram-se da ilha de Gorsega, e mais tarde 
ilhas Baleares, assim como da costa meridional de Ilespa11'1'1! 

Itepellidos da Sicilia, invadiram-a novamente em 480; j119' 
pouco depois tiveram de pedir a paz. Após muitas vicissi'11' 
des, a questão da posse da Sicilia ateou a guerra entre R01" 
c Cafihago (264), 

A lueta Je Carthago contra Roma durou cento c dezoi'0 

annos (264-146) em tres guerras famosas, denominadas 
ras punicas. Vencidos na primeira por Itegulo, o na segn11" 
em Zmna, apesar das victorias de Annibál, os carthagmcz^ 
não tiveram melhor sorle na terceira, que foi assignaladap^ 

(1) Prclpnrli>m Ujuns ascriptoros que. osses volumes foram pm|irPKa,'.ns' llôr 
ranie seis mozes, para amieeer os banhos. Veja-se Manuel clironoloc/iW' I 
Locas Monjz Ckrafwo. 
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Hão ^arthago, eujo território foi constituido por Si-i- 
3 '""Mno em província romana (146). 

iin,,^ inl,ortanda commercial dos cartliagluezes. — Era 
Por (pí0 0 conimercio dos carthaginezes, tanto por mar, como 
daB. (

ra'i^eu wmmercio maritimo estendia-sc até ás costas 
até ao i ? l'a e 0 terrestre, por meio de caravanas, 
para" a"0 Egypíò, a leste, e além do paiz dos Garamanlas, 

ínl, no inlcrior da África. 

Ü 3-0 

Historia dos povos da Asia 
0 A 

de tn ^s'a> lierço do gênero humano, còmprehendia um gran- 
'oiiiV)""ero dc povos, sendo os principaes; os judeus, os bahr/- 

O.s08 a.ssy''ios, os medas, os persas, os phenicios, os sijrios. 
As^. ssJ'''ios tiveram por muitos séculos a supremacia na 
Wspr ",as 05 Persas a conquistaram no tempo de Cyro c a 
W5h^am até á expedição do Alexandre. Depois d'estc con- 
Peios 

0r os povos da Asia foram successivamenle subjugados 
seeül romanos desde o segundo século antes até ao segundo 

depois de Jesus Ghrfsto. 

I 
- ^ Babylonios e assyrios 

^obylonia c Xinive.—Primeiro império assyrio.— 
de b,0/ descendente de Cham, filho de Noé, fundou a cidade 
Ba|,,, í/loimi nas margens do Euphrates, ao pé da Torro de 

Qü (.2200 A. C.) 
fitlio ] o a mesma época Asstir, descendente de Sem, outro 
dos ^ ^'0dj edificava Ninive nas margens do Tigre. Belo. um 
o,,: us successores, apoderou-se de liabylonia e creou assim 
Slisij lr® império assyrio. Nino, seu filho, levou as suascon- 
lli(i|. , a,é á Bactriana; o por sua morte Semiramis, sua mu- 
^■ otnou as redeas do governo, e estendeu os limites dos 
Voados até ,-t Ethiopia e Índia. Foi ella quem edificou os 
llias j e os jardins suspensos de Babylonia, uma das maravi- 

r0 lnundo; comtudo esta rainha denegriu a sua gloria 
Á7ir0s 'i116 fazem horror ás almas castas. 

da(l0 (lns Sl,,:ccdeu a sua mãe Semiramis, a quem havia man- 
|iotiln,"'ar a vida; e dos seus successores apenas se sabe os 

ès,e
alé Sardanápalo. 

douV,.:^! n!50 cahir nas mãos de Arbacés, seu inimigo, man- 
'0das o ar ao s''u palacio, e quiz morrer queimado, com 8 suas riquezas e pessoas que com ellc viviam licencio- 
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sameule. Assim acabou este império, de cujas ruinw 
os tres reinos: dos medas, dos babylonios e dos nimvdas, 
Cyro juntou ao império dos persas. , 

H. Segundo império assyrio. — Sun conquista 1 
persas.—Babylonia foi governada por sacerdotes-rei» u , 
ranle uin período de oitenta annos, depois do qual lolJ 1(.ja 
cahir momentaneamente em poder de Ninive, que PÇ1'1 ]i0, 
aos succcssores do Sardanápalo. Entro os reis n'n'v!. Lia; 
tam-se Salmanasar, qao levou os israelitas para a jà; 
Sennacherih; Assar-Addon, que se apoderou de Babyje 
Nabucodonosor J, o Sarac, em cujo reinado Ninive f01 jc 
pletamonte destruída (625) por Nahopolassar, governau 
Babylonia e fundador do segundo império assyrio. jc. 

12. Nabucodonosor 11 reduziu os judeus ao captiveiro, ^ 
vastou o Egypto. Seus suceessores não foram notáveis ..0 
Balthazar, (iite morreu na orgia de um banquete, por ()CC 

da tomada cie Babylonia por Cyro, rei da Pérsia (338). 
n 

Medas o persas . 
13. Medas.—Priucipaes factos históricos.—A -yC|rj. 

era ura dos paizes mais ricos o forteisda Asia occidenlab |(.. 
butario havia muitos séculos dos reis de Ninive, quando - 
hacès, seu governador, incitou seus habitantes a libertai'1'"1 jjo 
do jugo que pesava sobre clles (783). Depois de ter vl;l,1,lC1!s 
Sardanápalo e derrubado assim o império assyrio, ^ j'0.sc 
permittiu aos medas viverem cm liberdade, contentai" o3 
do reinar sobre os outros povos que ello levanUra con" 
assyrios. _ ^ 

Em 710 Dejócés assumiu o poder supremo e ediíle0" 
lana, capital da Media; Phraortes, seu lilho o successor j11^, 
subjugou os persas, vizinhos dos medas, mas foi venci"0 

pois pelos assyrios (038). . jjos 
Cyaxare, seu lilho, tratou de o vingar, derrotando os h p, 

em muitos combates, desbaratando o exercito assyrio e p 
cerco a Ninive. Entretanto os scylhas atacavam a ' 
qual se assenhorearam, conservando por espaço do v'n'e-(,|en' 
annos o império da Asia, que arruinaram pelas sua?.rl|0iiia< 
cias. Cyaxare, colligado com Nabopolassar, rei do Bah) . 
destruiu Ninive, poz fim ao impeno assyrio (648), e. |a'jo" 
depois de um reinado glorioso do quarenta annos, deiN"1 

throno a seu filho Astyages (618). , , 
Astyages, terrificado por sonhos que lhe presagiav" 

conquistas do filho nascituro de sua filha Mandana, e Tet 
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ítnhu ('es"ll'ODado por elle, níío quiz dal-a em casamento a 
onde f meíla) e mandou-a para a Pérsia, então sua tributaria, 
clba». ef. eom lue desnosasse Camlnjses, um dos chefes prin- 

D'e<t a(Jl'.e"â nação, 
lha na, 

l"1'50 nasceu Cyro. Tendo Astyaées chamado sua íi- 
ofJiuj ra a sua companhia, deu ordem A Harpagus, um de seus 
anim

,es,' "e matar Cyro logo á nascença. Não tendo Harpagus 
a (le executar esta ordem, encarregou um pastor de expor 
Poij ata num sitio ermo, onde pereceria; mas o pastor ex- 
gUar ] n seu logar o seu proprio fdho, que nascêra morto, e 

Qi u occullamente em sua casa o neto de Astyages, 
íJouV ' a'guns annos depois, o rei descobriu a verdade, vin- 
Qbfj" ® atrozmenle, arrebatando a Harpagus o proprio filho, e 
Sei, Jantlo:o a comel-o n'um banquete. Harpagus dissimulou o 

N^nlimento e esperou occasião favorável para a vingança, 
se |e. 'ai'dou muito que Cyro, incitado pelos persas, os fi/.es- 
e fÇi,

antar contra a auctoridade de Astyages, que foi vencido 
ate,;0 Prisioneiro do vencedor, em cujo poder se conservou 

14 Si>a ,rior'e' itn^-.^einado c conquistas de Cyro. —Cyro, senhor do viC(n .0> fez guerras successivas, em que dispoz sempre da 
Syfjria- Venceu Creso, rei da Lydia (S48), apoderou-se da 
5aVa ® de uma parte da Arabia, emquanto Harpagus subju- 
Jtig^ 3 jonios, os dorios e os colios, que tentavam sacudir o 

inr a''y'onia cahiu em poder de Cyro (538), c seu rei, lialtha- 
iitíp Pfreceu no saque iVesta cidade, acabando com elle o seu 
a jJ'10- Cyro, vencedor, permittiu aos judeus o regressarem 
conin

Usa'ern. Dividiu em 120 províncias o seu reino, que era 
tia, {j0 p0 da Pérsia e da Media, da Assyria, da Arabia, da Ly- 
'Vw- PPndocia. das dlia8 Phrygias, da Lydia, da Caria, da Ülij i a> da Cilicia, de Papldagonia, da Bactriana, da índia, da 

Paiu PPypre e do Egypto. 
8%ni eu ein imlurahnente afíirmam uns, violentamente 
""Jeto ou'ros, que dizem que, tendo sido vencido pelos mus- 
"Peste8' Povo ,,a Scythia, c feito prisioneiro, Tomyrh, rainha 
Vutj, P0vo, mandou cortar a cabeça de Cyro, que mergulhou 
d'fi8s 

aso cheio do sangue humano, exclamando: «Sacia-lc 
lii jí"1?110. de que sempre foslc scdenlo N 4 ersas.—Conquistas de Dario.— Cyro leve por suc- 

Pto ari
s®u Pdbo Cambyses (529). Este príncipe atacou o Egy- 

""'nií ^do-se da cidade de Prima, e vencendo o rei Psam- 
(®25tn'j5Ue fez Pr'smneÍTO em Mcmphis, da qual se apoderou >• Emprehcndeu depois duas expedições, que foram mal 

■b. 



  » 5 •-.yç-nw - 4r 

308 PAUTE QUINTA 
succedidas, contra os armênios e os elhiopios, lendo de let'1 ' 
para Thcbas com os destroços do seu exercito. . , prC. 

Cambyses foi um monarcha sanguinário, cujo reina" |0 se 
senciou as maiores violências e injustiças. Falieceu qu< ^ 
preparava para fazer frente a Smerdis, irmão de urn a f geSj 
fes magos, que se parecia com o proprio irmão do 
que este mandara matar, e também se chamava Smerdis p - ^ 
Este aventureiro, que chegou a occupar o throno, f"1 ■ (]j 
n'uma conjuração (322), c os conjurados acciatnarain r 
Pérsia a Dario, filho de Hystaspe.' c0,)- 

16. Alguns annos depois, os babylonios revoltaram-8® c0 j, 
tra os persas. Dario reuniu um poderoso exercito e poz c 

Babylonia, que tomou por surpreza, arrazando-lhe as mur- ^ 
Qrganisou depois uma expedição contra os scylbas, Tuj.j,0tj 
cou com um exorcilo de setecentos mil homens e ul"s r(;iio 
de seiscenlos navios. Enlranhando-se pela Scylhia o eX.,arjo 
não tardou em sentir os effeitos da fome e da sede, e „ 
teve dc retirar. Os scythas passaram o Danúbio e asso) s 
toda a porção da Thracia, que estava no domínio dos p ' 
até ao Hellesponto. ra o 

Dario quiz então recuar os limites do seu império 
lado do oriente, o submetleu ao seu domínio todos os P ^ 
nas margens do Indus até á foz deste rio, e entrando no 
Vermelho, desembarcou no Egypto. cr 

Pouco depois os jonios resolveram sacudir o jugo dos P ^ 
sas e, auxiliados pelos alhenienses, desembarcaram em ''d' rjos 
e queimaram a cidade de Snvdes (504); foram, porém, ve" 
pelos persas, c os alhenienses os abandonaram. Os Jonl0

la()oS, 
desanimaram e continuaram a guerra, sendo a final derro'8 - 

17. Guerra contra a Grécia.—Derrota dos P®1"^..^» 
Dario quiz vingar-se dos allienienses que haviam socam [)tf 
os jonios, e deelarando-lhes a guerra, investiu d/ar''0"' jji 
commando da expedição (496). A frota persa foi ,('es '.jjo 
por um violento temporal, ao passo que Mardonio foi 
pelos povos da Thracia. Dario, porém, não desistiu do in . jos 

Os persas, nas planícies do Mavathon, foram den'0, ^^ 
pelo general grego Milciadcs (490). O rei poz-so então á '. g. 
do exercito, e designando para seu successor Xerxes, Pr ,.,1- 
genito da filha de Gyro, morreu quando se preparava a 
char para a guerra (486). 

18. Xerxes continuou os preparativos de guerra, c fe?'íejs. 
vessar o llellcsponlo ao seu exercito n'uma ponte de u,.,j. 
Chegado ao logardas Thermopylus, julgou que os "reroS

inarii- 
riam logo que vissem as forças consideráveis que clle com 
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íalofo,"138 la' 1,50 aconteceu. Os lacedenionios, combatendo 
fitadeirn1^6'1'9' í'zera"' lhe perder as melhores tropas no des- Pai'(a ^ Thermopylas, defendido pol- Lcmidas, rei de Es- 
de sã;, ^ua ^ro'a f0' destruída em grande parte no combate 
'eias "mma> e seu general, Mardonio, foi derrotado em Pta- 
ctofjj '0 roesmo dia em que a frota grega alcançava uma vi- 
íiorto e a dos p- rsas em Mycale. Pouco depois Xerxes foi 

tü F91 ^íáno, odicial da sua guarda (465). 
No jõ; l,erras contra os egypcios e os lacedemonios. — 
taran, " | lí0 Arlaxerxes, seu successor, os egypcios liber- 
ttiaf 'Se uo jugo dos persas, que não foram mais felizes no 
posj anlra a frota atbenieuse. Conseguiram, porém, retomar 

uo Egyplo 
lon^^.^^ste príncipe, a historia da Pérsia apresenta uma 
sui;(;es

se"e de dissensües iiitestinas c revoltas. Um dos seus 
•lerj.e.

Soresi Ar invés, ipie mudou o seu nome pelo de Arta- 
das as

J declarou a guerra aos lacedemonios, conquistando lo- 
'dade i ades gregas na Asia, e a ilha de Chyprc. Falleeeu na 
lüurpni noventa e quatro annos, lendo reinado jior espaço de 

20 7 e (Iuatro 

l>el0' invasão e conquista da Pérsia por Alexandre e 
i>ers Ptotlias.—Restabelecimento da monarchia dos 
fti8toriS-~ Entre os seus successores occupa logar notável na 
'lírcijJ1 ^odonuino, que tornou o nome de Dario. Este mo- 

uma invasão dos maeedonios, que tinham á 
i Mufjno, mas foi vencido em Issns (333). illatv. ado novamente em Arbrles (331), preparava-se para 

tfaiej r contra Alexandre, quando foi feito prisioneiro por 
PfoviF'.6 "torto (330). A Pérsia tornou-se então uma vasta 

21 jl'1 do império de Alexandre. 
Va,iH!ni niürle d'e.ste príncipe (324) a Pérsia passou suecessi- Mu 4. Ç para o domínio de vários generaes. Scleitcus-Xicanor, 
Senn ' fundou o reino do Syria, que leve a Pérsia na sua conservando-se n'ella até ao reinado de De- 
er8ia ití"tor' MWiridates 1, rei dos parthas, ajioderou-se da ^stab- '43) que (icou no poder dos seus successores até ao 

'«w, ccitnenlo da n.onarchia dos persas por Artasir, ou Ar- 
Veirn' íulldador da dynastia dos sassartidas. no começo do 

29 ° século da era ciiristã. 
Unif"'^Uglüo dos persas. —Os persas adoravam o sol, e 
fcj-o ' ífatide veneração pelo fogo. Entregavam a guarda- do 
Wiiic)) ®(ado para os sacrifícios aos magos, que eram sábios e 
Us jj^Phos, que praticavam as ceremonias do culto divino. 

sas não levantavam estatuas, templos, ou altares a seus 



400 parte quinta 
deuses; olíereciam os sacrifícios ao ar livre, quasi sempre 
alturas, ou sobre as montanhas. 

m 
Phenlcios , 

23. Importância marítima e commercial dos l,"e oS 
cios.—Muito antes da chegada dos hebreus á Palestina». ^ 
phenicios, da mesma origem que os judeus e os arabes,possu 
o território comprehendido entre o Jordão e o Medite1'1'11 .. 

Apertados entre o Líbano e o mar, e tendo nas montanhas 
deiras de construcfão para seus navios, e na costa nul."e',0|ii- 
portos, os phenicios tornaram-se um povo maritimo, cujo c 
mercio se estendeu ás tres partes do antigo continente» P 
porcionando-lhes riquezas immensas. «Ot 

As cidades mais celebres da Phenieia eram Sydoni" e i J 
Esta foi sitiada por Salmanasar, que teve de levantar o.,:0s 
co, mas cahiu a linal era poder de Nahucodonosor. Os pb,6'1' .^ 
ficaram então sob o jugo dos monarclias assyrios, e mais 
dos persas e dos successores de Alexandre.' sc 

24. Colonlas plienicias. — Os phenicios estabelecera!1' 
no mar Eyeo muito antes dos gregos, e, sendo expelliJ0,5 Ke. 
estes, foram explorar a África, a Hespanha, a Gallia, a ^oiii 
nha e a Sicilia. Cobriram a costa meridional de Hespaiw® (/s 
as suas colonias, sendo as principaes Gudes (Cadix), "W 
(Sevilba) e Malaca (Malaga). 

Em África, entre outras colonias, fundaram Carthago- 
Os phenicios inventaram as vélas de navios, a arte «t 

bricar o vidro, de extrahir e trabalhar os metaes, a eíCr Ju. 
aípbabetica, os pesos e medidas, a tintura de purpura, 6 

Iras cousas úteis. 
xv 

Syrlos . d# 2o. Era dos scleucidas.—A historia dos syrios c^VjjoS 
no décimo primeiro século antes de Jesus Chrislo. Div1" jd 
em pequenos estados, estiveram alternativamente debw%0, p, 

^domínio dos assyrios, dos persas e dos macedonios, fí.s vo( 
íveram importância sob a dynastia dos seleucidas, funda'1» 1 

Selmcus, ura dos successores do Alexandre. ^-wi- 
t Começa a era dos seleucidas no anuo 311, em que , pj} 
eus I Mcator se apoderou de Babylonia; mas a n1011"',,) a 
syria data somente depois da batalha de /usas (301) eo 
edilicação de Anliochia, capital do reino syrio, que c0TÍ,ja- 
hendia a Syria, a Mesopolamia, a Babylonia e outras p1^ 
cias da Asia central até ao Indus. Este monarcha fez "oi 



DA HISTORIA 401 

da In,D„esla^os P01' me'0 das eslraclas que abriu ao caminho 
20 la com a Europa, 

iiorie ""'fiista da Syria pelos romanos.—Depois da sua 
S(!- d),';/' 1,mPer'0 dos seleucidas não tardou em desmembrar- 
líotlun;0'™^Pe^eu as províncias dã Phrygia, Hellesponlo e 
dou o r No reinado de Antiocho II, Arsaces fun- 
terrjf i6"10 dos parthas, e Theodoto o de Bactriana (23S) com 
Uoiue /q(ia0nrlu's'ad0 á Syria. Antiocho Magno, terceiro d'este 
'enido,? i ^86), restaurou por algum tempo o império; mas 

cst n ^ a 8uerra aos romanos por conselho de Ami- 
Óe-) conquistaram grande parte dos seus estados. 

Pássoii en'ao a ^yria esteve sempre entregue á guerra civil, 
redii,: 110 domínio de Tigram, rei da Armênia, e Pompeu a 

'11 einfun a província romana (64). 

s'aUos secundários da Ásia formados pelos destroços 
Ao Império dos persas e dos seleucidas 

l|,ftuija'r'uc'Pftes Pactos históricos.—Conquista pelos ro- 
as fuj * Os estados mais importantes que se formaram sobre 
Dos ,i"ai do império dos persas e dos seleucidas foram os rei- 

hii r.Samo> de Bithynia, dos Parlhas e de Ponto. ''ittcfj a'Ç''io, governador de Pereamo, sob as ordens de Lysi- 
de p'rei da Thraeia, foi quem fundou o reino independente 
0 feiti ®a,no (^83)- Em dos seus successores, Altalo 111, legou esta ha aos ''omanos (132), e querendo Arislonico reivindicar 

0 1,5
ranÇa pelas armas, pereceu na tentativa (129). 

e8ta nr 9 de Bithynia foi fundado por lias, que governava 
Sorej ,0v'ncia dos persas. Nicomedes III, um dos seus succes- 
fyiu' ("do sido desthronado, e restabelecido no throno por 

No'r ■a^ou Por 'e?ar 08 seus estados aos romanos (75). 
0 jutrn ,,riad0 de Antiocho 11, rei da Syria, Arsaces, sacudindo <Ts s, "'esta naç5o, fundou o reino dos parthas, que dilataram 
Çotnpj,8 Wnquistas do Euphrates até ao Indus. Phraates II 

rain rtl9"9u 68889 conquistas (138-129); mas os parthas sou- 0s roni
res'sl'r a todos os seus inimigos; e detiveram mesmo 

À t),.
í"19s na sua niarcba na Asia. 

dente '0jlncia de Ponto tinha sido dada como reino indepen- 
ap8ia o ía',f'2e por seu pae Dario, íillio de Hystaspe, rei da 

Sônia' 9®.Us successores juntaram-lhe a Cappadocia e a Paphla- 
t",3rfa • '""''Afies Vil, o Grande, sustentou gloriosamenle a 
Asia e» n'la 03 romanos; mas perseguido por Pompeu até á 
t0'"ano"Ca8,a"^ matou-se (65) para não canir em poder dos 
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César conquistou este reino no anno 47, época em qlie 

dos esses paizes foram reduzidos a províncias romanas. 

§ i." 
Historia dos povos da Europa 

28. Os povos principaes da Europa de que trata a 
antiga são : os gregos, os macedonios, os sicilianos e os i .[U. 
«os. únicos que rdaquella época representaram um PaPe 

porlante n'esta parte do mundo. 
r 

Gregos 
1.0 — Tempos fabulosos 

29. Factos principaes. — Espirito e caractei u jjo 
época.—lon ou Javan, íilho de Japhcto, é considerado 1 

pae dos gregos, que foram por muito tempo selvagens sel"011a- 
A Grécia foi civilisada por Urano, Saturno e Júpiter, Pcr^iii* _ ^ w _ » \'rti 
gens ((ue a fabula divinisou, e por algumas colonias 

\rgos, Esparta, Alhcuas e f" 0s e phenieias, ijue fundaram Argos, Esparta, Athenas e i 
. Parece que os habitantes primitivos da Grécia ['"'iggS) 

ijfaici e os pelusgios, estes assim chamados de Pc/nsg'0 ' .jj.jiii ijÇUtri ü us jiciumjius, caies itcMin oiiuiikukjs UC I IIUVJ - - .jj. 
itue llies ensinou a arte do construir cabanas e ile se VÇ5 , li.. i_ _ .. ' ... í\   i _ .. ' . ■ _   na i. .11 f) # pi)'' 
còra pelles de animaes. O seu domínio era na Thessalit1' 0 
occasião da invasão do scytha Dencalião, a Grécia Io"1' occasião da invasão do scytha 
nome de Hellaila, e seus habitantes os de hellenos. . íiii 

O reino mais antigo da Grécia é o de Sicyone, fundai 
2t(it por Epío/co; durou mil annos. 
- fim 1580, fiadmo, vindo da Phenicia, introduziu "a

r A-pliti 
a arte de escrever, e Damos, irmã de Sesostris, rei do Kí-^iç. 
trouxe á Argolida (1572) a agricultura o algumas a1'^ 1,1)6- 
A essas duas colonias deve acrescentar-se a Phrygia, pj^o- 
lecida mais larde por Pelops, qtie deu o seu nome ao '' 
neso. ciJi- 

Esparta foi fundada em 1880 por Sparlo, e Lacede"10 .lCf 
licou em 1571 uma cidade perto de Esparta, chamada 
lêmonia. .nica611 

Em 1801), Ogyges, vindo da Seythia, invadiu a ,A'V ggf 
Heocia. Dois séculos depois (1045), Cecrops, originário ui 
pto, editieou parle de doze aldeias, das quaes At!"'u«s 

larde foi a capital, e civilisou os seus habitantes. n (1()5 
O espirito e o caracter d'esta época são a vida ja® 

gregos, a mistura da tabula com a historia, e a íundaç 
principaes cidades da Grécia. 
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2.°—Tempos heróicos 

íida ent '"80 0 nome (^e ^emP0S heroiros á época couiprehen- 
'esrps» i a exPe(liÇão dos argonautas, a guerra de Tróia e o 

31 p 05 ',eraclidas ao Peloponeso. 
parece argonautas.—Esta expedição (1350) 
raias f 

or sldo emprehendida para expurgar os mares dos pi- 
Colch,ae 08 '"festavam e abrir um caminho para as praias da 
Ê o m nn<te chegavam os ricos produetos da Asia central. 
Ipista r 86 <'eve entender por velociirio de ouro. a cuja con- ■f/ij ■' loi o argomuta Jason e seus companheiros Hercules, 

ga ' Castor e Poltux, Orpheu, Nestor, etc. 
"tes" '"'rra dos sete chefes.— Expulsão dos heracll- 
!!üerV~ U'!rra c cerco de Troya. — Em 1313 leve logar a 
íhei)3 d mada 1108 sete ejetes, para restaurar no throno de 
e (m Js Polynice, excluído do mesmo por seu irmão Etedoes, 
!íKirf„ acai,ou pela tomada deThebas e a restauração de Tker- 

qs j
0' filho de Polynice. 

itijfg '"^adidas, expulsos do Peloponeso por Eurystheu, recla- 
Eür eora 0 aux''10 dos dorios a herança de seu pae. isCystheu morreu com seus fdhos na cruenta batalha do 

Xa(i0 'te Corinlho (1507). Ao parlir para a guerra, tinha dei- 
Vor 

8eu cunhado Atreo, filho de Pelops, encarregado do go- 
coil9 dos seus estados. Este, porém, declarou-se rei do My- 
IoJq 0 de Tirynlho. Agamennon, seu filho, submetteu quasi 

Pa'7' ãs suas leis; Meuelau,seu irmão, desposou a bella 
ciap"' e em conseqüência d'esta união os pelopidas reinaram 
ai0 ■'sI)ãrta. Meuelau recebeu na sua córte 1'áris, lilho de Pria- 
^ Pelo rapto de Helena occasionou a guerra de Tróia, 

de lm,rec'a colligou-se para vingar esta injuria. Ulysses, rei 
Pri, aca, Patrocles, Ajnn, Diomedes, Nestor e quasi Iodos os 
dens j)es gregos, acudiram com as suas tropas debaixo das or- 
lr,-|j;i(| 

e Agamennon, rei de Myccnas, e irmão do príncipe ul- 
0 0 

gr^^fco da cidade de Tróia durou dez annos (1280-1270), 
íUrpr8 :i fifavnra de Heitor, lilho de Priamo. Tróia cahiu por 
fiiorm ei!1 poder dos inimigos e foi,incendiada. Priamo foi 
Poom e.0 "uperio troiano destruído. E o assumplo da lUiada, 

SHdie Homero- 
teparr 4 08 ficreclidas tornaram a entrar no Peloponeso, e 
teri, ■ Iram d sorte entre si as províncias de que se apodera- 

Os |?08 e Mycenas, a Messenia o a Laconia. pidjg ^'jos e os jonios, expulsos do Peloponeso com os pelo- 
tei rvj "'aram-se para a Attica, que, sem a dedicação de seu 

25 "'"o, teria succumbido (1132). 
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33. Espirito e caracter dos tempos heróicos.--^ 
rito e o caracter dos tempos heroicos consistem na l"'1"! (e 
tentativa commercial dos gregos, e na sua lucta incess. 
contra a Asia e o domínio dos heraclidas no Peloponeso. 

3.° —Tsmpos históricos 
34. Esparta antes de Lycurgo. — O pelopida OrcsteSj o 

lho e successor de Agamennon, rei de Mycenas, transm'» • 
seu poder a seus filhos; mas os heraclidas-dorios expuisa^_ 
estes e estabeteceram-se em Esparta. com o nome de CSP jj. 
tanos, tendo por chefes Eunjsthenas e Procles. Para pr?v ^ 
as revoltas dos indígenas, concederam a estos direitos igu 

: aos seus; mas a contar do reinado de Agís (Í145), os esP - a 
nos impozeram aos laconios, como subdilos, um tributo 
obrigação do serviço militar. Todos se submetleram 
imposição, excepto os habitantes de Helos, que foram red" 
dos á escravidão debaixo do nome de hilolas. & 

35. Athenas antes de Solon.—Entre os successorcs 
Çecrops, fundador de Athenas, nota-se Amphycfião, qlie V j 
mrtn uma fnnfnrloran.Tn fine nrinpínaoo nnvno da rirAflcl ^ 

Theseu; Thesen, que formou uma cidade das doze f'4'j jps, 
Attica, e Codro, que se sacrificou, na guerra contra os o0.' ,;, 
pela salvação do seu povo (H3â). Os i'eis foram então 
tuidos por anhontes, perpétuos ao principio, mas^que dep 
foram eleitos decennalmente, e emfim annualmentc (tio*/'^ 

N'csta época todos os governos dos estados gregos ^ se 
isolados, e não houve outra confederação gorai além oa T 
formou contra Tróia. . 

36. Lycurgo cm Esparta. —Suas leis. —Lí/mrffd/,r fo- 
, do rei Polydecto, foi o legislador de Esparta. Os espartano*' -s 
ram os únicos que tiveram o titulo de cidadãos; os '',^,50 
receberam apenas lotes de terra; e oa Idiotas conservar3 

escravos. ,orj- 
A dynastia dos heraclidas ficou no throno; mas a auC

nado 
dade dos reis foi temperada pela instituição de u'n f s as; 
composto de vinte e oito anciãos eleitos pelo povo; Pc!3 r js 
sembléas dos espartanos, que podiam acceitar ou reje"' 
propostas do senado: e por cinco cphoros, ou inspectore |j0, 
nuaes, cujo poder ■chegou a ser mais tardo o maior do 1,5'jos 

Lycurgo fez a repartição das terras igualmente Cllt.re. ,.ltio5) 
os cidadãos, Confiou a educação das creanças a magis' - a 
substituiu o espirito guerreiro a todos os mais sentunen 
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a
u

cíualcuer outra occupação, abandonando aos hilotas 
parlar 'erra' das artes e officios; c foi assim qucEs- 

:í7 (iVe a Priniazia em toda a Grécia. W ferras do Jlessenia. — A Messenia, paiz vizinho e 
(jijp lss|nio, não tardou em excitar a cobiça dos espartanos, 
lios Pretexto de vingar uma injuria, atacaram os messe- 
,„a-

(lue resistiram valorosamente por espaço de vinte annos, 
A or

(
an' vencidos a final (744-724). 

Paiz PTimeira guerra de Messenia seguiram-se para este 
por l^renta annos de jugo férreo. Uma revolta organisada 
Ar„r r,s'V"!e'ies e auxiliada pela Elyde e a Arcadia, e por 
SobV e Sicyone, obteve por algum tempo grandes vantagens 

Yp 0? espartanos, levados aos combates pelo poeta Tyrteu. 
ft^cidos a final, os messenios retiraram-se para o monte Ira 
Has ' 0llde Aristomenes sustentou um cerco dc onze annos; 
{50 os espartanos conseguido apoderar-se d'esta posi- 
o, ' 88) todos os messenios foram condemnados á escravidão, 
e5'a|f i Um PeíIueno numero que, preferindo o exilio, foram 
''oio ^ecer-se na Sicilia, n'nm togar que chamaram mssana, 
f «essina. 

ftpon cons''tu'a "'essa época um estado poderoso no Pe- cis 
ae^o, e o seu poder ia augmentar ainda nas guerras medi- 

38 » 05 re's I'eon'd,ls e Pausanias. 
Pois i drenas: leis do Draco e Solou-—Em Athenas, de- 
5i-ci 

a morte dc Codro, a realeza tinha sido substituída pelo 
?oi a''o vüalicio. Esta dignidade lornára-se decennaí em 
tajA 6 snnuaí em 084. Sendo muito limitado o poder d'estes 
S^dos, procurou-se n'nma legislação nova remedio para 
aniq'..05 partidos dos que se agitavam para reconquistar a 
ar^de suprema, semlo encarregado de a redigir üraco. 
Pitai e viUuoso, mas severo (024), que decretou a pena ca- 
toi, Para todos os delictos. Estas leis, que pareciam esenptas 
e a a 

an8uç, caliiram depressa como todas as cousas violentas, 
So/r rc'1'a na0 'ardou em reappareccr. 

Çonsp?"'. u,n dos sábios da Grécia, foi então o legislador que 
ilstii, • 11 apaziguar os partidos (593). Decretou leis sabias, e 
de 0 'a um senado encarregado de discutir os negocios antes 
Coinn subniet(er á saneção do povo, o o areopagn, tribunal 
^cisr • ^ antigos archontes, que podia rever e annullar as 

'"'Prudentes da multidão. Apesar, porém, d'csla pre- 
^^o 0 elemento democrático não tardou em prevalecer no 
PatriaPois ri" ter promulgado as suas leis, Solou afastou-se da 

' Por espaço de dez annos; ao regressar encontrou-a agi- 
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tada pelos antigos partidos, cujos chefes eram 'Lj/íurgO' 
cies e Pisistrates. Este ultimo conseguiu apoderar-se c',l'as

oVo, 
zes da auctoridade, que conservou até á morte (528). <' P 
que gemia sob a tyrannia de Hippias, seu filho, o expu'60 

Athenas (509). ' gre. 
39. Colônias gregas em Asia, ttalia c Sicília.—-^ 0ii 

cia, cujo território era tão pouco extenso na Europa, ■ 
pelas suas colonias vastos territórios que eivilisou. ^.s 

Os eolios fundaram na Asia doze cidades, enlre as 'I 
Cumes e Siiiyrna (1180-1120). Os jonios, em 1130, íu",f./ííá, 
em terra lirme doze cidades, entre as quaes Ephesio e ■ 
e nas ilhas Somos o Çhios. Os dorios cdificaram em MS- 
as cidades de Cnidu e Halicarnasso, além de varias oUlra^(le- 

As varias colonias gregas da Asia Menor conservaram-se ^ (|e 
pendentes da mãe patria. Cresus, rei da Lydia, apoderou-5,^ i 
algumas; porém Cyro, rei da Pérsia, suhjugou-as todas, se,lic!is. 
sua revolta contra o dominio persa a causa das guerras me' e|1. 

Os gregos também fundaram algumas colonias na ^ 
lão chamada Grande Grécia, taes como: Tatento, \v\r 
Brandmium, Crotona, Cumes, Nápoles, etc., que fora"1 

jugadas pelos romanos depois da guerra que sustentara"1 

tra Pyrrlio no fim do m século antes de Cliristo. St' 
Fundaram lambem na ilha de Sicilia Catanea, Si/rar"^-^ 

xos, Mcssina, Agrigento, etc. Estas colonias foram siibj"»' 
pelos romanos durante a segunda guerra punica (212). .tC|ii 

40. Guerras médicas.—Uma revolta da Jonia deu J 0s 
á guerra entre os gregos e os persas (504). Athenas i""" cólli' 
jonios, assim como a cidade do Euhcia. Estes tres poVPs 

gados apoderaram-se do Sardcs, que queimaram (500). 
A Jonia foi subjugada, mas dois annos depois as g" 

médicas começaram (498). nji- 
Dario, rei da Pérsia, mandou contra a Grécia fOÍT"? .nie"' 

deraveis. Na batalha de Mamthon (49üj sessenta mil 
sos o mil plateienscs, commandados por Milcindes, des"'irift 
ram cento c dez mil persas. Xerxes, lilho e succossor q" .^S). 
armou mais de dois milhões de homens contra a Greci" t ^ 
Leonidas, rei do Esparta, o deteve por espaço de m"['0.0 ,16' 
com alguns milhares de soldados apenas, no desfi^.uo^' 
Thennopylns. Depois de lhe ler sido tomada a rectag118' ' (jiif 
los persas, conservou comsigo trezentos espartanos "P0!1'") s"3 

preteriram morrer com elle a abandonar o posto contia" 
coragem (480), ar,f 

Themislocles resolveu fazer aos persas a guerra Por,i,ll pof 
vencendo a frota persa no estreito de Salamina, convc"L 
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(ía's
r j'®oe"ia o rei a regressar, para a Asia com a maior parle 

i! genw proP®s- 311110 se?u'nteJ Pausanias, rei de Esparla, 
mil p^rra18S,m0 t'0S ^ie°os' ex'eniiinou em Platéias trezentos 

UlUrim1138',nau grado da ciumenta Esparla, roodificou as suas 
Porto f8',,5-0'3 0 governo de Tliemistocles, que fez construir o e a g 

e Ptreu. Os athenienses tiveram então o império do mar 
grafi pP 3.cia t'a Grécia; apesar d'isso, movidos da maior in- 
Pfitsò 'l0' e?;''arani Tliemistocles. Aristides e Cimon dirigiram 
"'ori0.Pa'z' Aristides tendo sido banido pelo ostracismo, Ci- 
el0 

sslgnalava-so na Asia Menor, quando surgiu Perides, cuja 
Vi eI1(:'a! üsonjeando o povo, incfispoz este contra Cimon, 

U,n Terceira guerra de Messenia.—Ao mesmo tempo 
garai

eil'or terra destruiu Esparta, para cuja ruina se colli- 
ijiit,* 0s tidotas e os messenios: é o que se chama a terceira 

ritf" Messenia. Os messenios foram vencidos. A guerra re- 
griilij11 en'le as t'uas republicas (ítiio) e Pericles viu-se ohri- 
nido V0,,nara c'lamar seu r'va' Gimon, que havia sido ba- 
üadij' | sle fez convergir contra os persas a ambiciosa activi- 
Pa? í s. athenienses, e obrigou o rei da Pérsia a pedir uma 
Aq, ",lni'lhante e a declarar livres todas as cidades gregas da 

42 Menor (449). 
•leticr. i .,,erra d0 Peloponeso.—Pericles, grande orador e (lo.a 

31 'Ilustre, governou Albenas gloriosamente (460), fazen- 
e ,lie«mida, respeitada e soberba, favorecendo as bellas artes, 
'"as " cem'o «ssim dar o seu nome ao século em que viveu ; 
eonsVPa''a ^nservar o poder, corrompeu o povo, destruiu a 
'Wqii lü';í'0 (,'u Solon, e lançou a palria n uma guerra que vinte e sele annos. 
eu, ^.'""'ra do Pcloponesd entre Esparta e Albenas rebentou 
'"r 0 Inferiores cm forças, os athenienses deixaram devas- 
eosp, Sen território; porém, senhores do mar, foram assolar as 
"Teli i ''"'oponeso. A peste, que veiu juntar-se á guerra, 
lre!nia i Pei"lclcs e obrigou os combatentes a concluir uma 

Á/o /• c'"Coenta annos, <yie não chegou a durar um anuo. 
íoz levou para a Sicilia o lheatro da guerra (416). 
tove jrc'' a Syracusa. Sendo, porém, accusado do sacrilégio, 
oxer» , '"íir para Esparta. Os syracusanos aniquilaram o 
pro, ' , a'honiense. Atlienas tornou a chamar Alcibiades, que 
Sfl?Uri(i "le 'éstituiu a vicloria; mas sendo banido pela 
'*■!/'«») Vez' i-Hsnndro destruiu a frota atheniense na foz do 
tVrar,.' "Ia"l0s> tomou a cidade (404) e n ella estabeleceu trinta 

- fid^r 0S 1uaes> depois de terem feito perecer grande numero 'Uiios, foram expulsos pelo bernico Thrnsybulo (40á). 
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N'esla época Esparta foi o estado predominante da 

H' cia, e uma potência marítima; e na maior parte das cidan 
governo tornoiuse de democrático em aristocrático. . 

43. Expedição dos gregos contra os persas e g»0 ^ 
dos gregos entre si. —Os gregos, depois das expediçoc ^ 
Cimon contra os persas, auxiliaram Cyrus na sua tenlauV' ^ 
desthronar seu irmão Artuxerxes Mnemon, que foi venP,"'re, 
morto em Cunaxa (401). Havia no seu exercito dez nll!JL. 
gos, os quaes, dirigidos na retirada para o seu paiz por & ■ 

1 ■phonte, repelliram todos os ataques dos persas, e atravessar, 
a Mesopotamia, a Armênia e a Ásia Menor, e voltaram ^ 
cia em 399. Este facto histórico é conhecido pelo nome de 
tirada dos dez mil. 0 

Anesilmi, rei dos espartanos, levou a guerra á Asia com1 ^ 
rei da Pérsia, mas as suas violências para com as cidades ^ 
Corintho, Thebas, Argos o Athenas, fizeram com que esta® _ 
colligassem contra Esparta : o que deu em resultado quc> e' 

' liaustos pelas guerras inteslinas, tiveram de abandonar aos pc 

sas todas as cidades gregas da Asia Menor (388-387). 3 
Os espartanos apoderaram-se depois por traição, c 01,1 P fe. 

paz, da cidade do Thebas, que foi liberta por Pelopidas- O "1 

nano Epaminondas venceu os espartanos em Leuclres 
Rebentou depois a guerra social entre os alhenienses e c)" 

Cos, Ilbodes e Byzancio. Athenas leve de reconhecer a 111(1 

pendência d'eslas cidades (338). . < 
"■ 44. Religião, instituições, letras, sclencias e artes11 

Brecia.— ü paganismo era a religião dos gregos, que ador 

vam todos os deuses da fabula. , 9 
Os gregos celebravam vários jogos, os mais importantes d 

quaes oram os jogos olympicos, que tinham jogar de quatr11. ' 
quatro annos no território de ülympia. Era uma instituir 
religiosa e poliliea. Estes jogos deram origem, no anno do 7' 

I á era das. olympiadas. Chamava-se olyrfmtada o espaço de q»' 
, tro annos. \ 

O conselho ãmphictvonico era uma instituição que tinha Vo 

fira salvaguardar o direito das gentes e evitar a guerra eu1 

os hellenos. _ 
A.Grecia foi notável pelo brilho das sciencias, das le,rap.', 

das artes, e produziu uma pleiadc de homens eminentes: -1 
ruies, lysins, Isocratcs, Eschinio e üemosthenes, como or11" . 
res; llerodoio, Thucydides e Xenophonle, como hisloriadore ' 
Anaxagoras, Pulhagoras, Leno, Socrales, Platão e Arisloteie*' 
como ptulosophos; Thalles, de Milelo, e Meton, ih Á1»ep7„. 
como mathemalicos e astrônomos; Homero, Hesiodo, Árl> 
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c^ofah r''^0' ^0.'3''0C'í's e Etiripido, como poetas; Esopo, W „,U

t
ls'f' Phidias, Praxiteles e outros, como esculptoros ; 

Senhu 1 es' corno pintores. 
^tes, 111 Povo excedeu os gregos em Jiom gosto nas bellas 

cl.i(ec[t^ 
seus eJüiei05' ainda servem de regra para a ar- "iaij n. j'.® as estatuas que d'elles nos vieram, são o que ha 

Aos
P„ríeil,0 "'este genero. ^ 

% (I,
lail"es talentos, ao espirito e ao bom gosto uniam o 

Oficio fa -os conservou tanto tempo na sua independência, 
^^""Rerados pelo amor que consagravam á sua patria. 

ias ('!®
0 eram conhecidos, e já possuíam os maiores poe- 

tem existido. Homero, que ninguém igualou na poe- !We 
'astrava 

Ires 
a sua lingua, ha perto de tres mil annos. Os seus 

''Mn escriptores têm sido modelos, que os homens erudi- 
í ''"á-se 0S 'emP0S tám procurado imitar. 0 nome de sahios da Grécia a sete gregos que se 

' i"' irlora|rani i16'0 conhecimento profundo que tinham, tanto ;!"i cL''' c,omo <;las sciencias; a saber; Times de Mileto, as- 
'"cn (,a- 0 Por ser natural d'aquella cidade, Soíojí, Chilon, ' "tos, Cléobulo e Periandro. 

IX 
Maoedonlos 

ii ' deFilippe e Alexandre Magno.—O reino 
i : i ti n'a' fundado por Canino em 796, esteve na depen- 
alfU)' p Çs persas ou dos gregos atii ao reinado de Fiiippe II 
n^ien! Pfincipe subjugou os povos vizinhos, e derrotou os 

j e os tnebanos em Cheronen (338). Por sua morte, 
!J Sl'u educado pelo jiliilosoplio Aristóteles, lhe 

hftlissiJ e ''CP0'8 do ler vencido vários povos, foi eleito ge- 
1)° ®íyti( gregos. Derrotou os persas, fundou Alexandria 
tn l8'I ^ na Atalha de Arbeles acabou com o império dos 
''^en /evou as suas victorias até á índia, e no seu regresso 
. V^gnenado (323). 
Z COn(IOÍR( Confluis'ador o igualou, sendo tão hábil em fazer 
Pq ,'dos nnS Çomo era conserval-as, decretando leis para os 
„ tfj, m "'wecei 

5íí°l0-'m 

'r i^V^uo tratava como se fossem seus próprios subdilos. 
■ ■' Ten'?receu 0 cogno|ne de Magno. q l 0 nm pobre lavrador, chamado Gordio, sido procla- 

ma -o n- W®' pendurou, em memória d'aquelle aconle- 
|At ;í'i 'Uln templo de Apollo, as correias que prendiam a 

a^davel ■ Cairo em 'l®0,.'3' (Iuand0 Pie annunciaram nova, e nas quaes fizera um nó com tal artificio, 
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que se não sabia como desatal-o. A esse nó deu-se o uoi^r^ 
nó górdio. Sendo porém fama entre os gordianos o vai j,, 
do oráculo, que quem desatasse o nó gordio seria se1111 c\. 
Asia, a primeira cousa que Alexandre fez, quando tomou 
dade de Gordio, foi ir ao templo, e havendo debalde P1'0 j,',, o 
desatar o nó, puxou pela espada e corlou-o, illudindo ,ai j/o, 
vaticinio do oráculo. D'ahi vem o dizer-se: cortar o ""'"pvc 
para significar que se toma uma determinação que 16 

toda e qualquer diffieuldade apparentemente invcncivcl- j,, 
47. Fim do império de Alexandre.— Sua conq e, 

pelos romanos.— Quando íalleceu Alexandre Magno, 
neraes dividiram entre si o seu império, sobre as ru"' ^ >■ 
qual se formaram os reinos do Eyypto, de Syrio, de i»1 

de Miwedonia (301). ,/ 
Em 146 a Grécia foi reduzida a província romana pm' 

mio, e a Macedonia teve a mesma sorte. 
iii 

Sioilia 
C'i ' 

48. A Sicilia foi eolonisada no xi século pelos simlos f ) 
rios, que n'ella fundaram varias cidades, sendo as mí,)9 

\eii Syracusa e Agrigento. Os cartbaginezes a conquista1) ,!. 
480. Apoz varias vicissitudes e muitas guerras civis,11 • 
foi reduzida a província romana (210). 

§5.» 

Historia romana 

40. A tiistoria romana comprehende Ires grandes '"P0í c'" 
saber: i.0, a da reulezà (753-509 antes de J. G.); 2;".11 

publica (309-30 antes de J. C.); 3.°, a do império (30 a 

.). C.-476 depois de J. C.) 

Primeiros tempos fla Italia (1800-753) 
e historia do Roma sob o governo dos reis ^ 

181* ' 
50. PiiudaçJlo de Roma. — Os nusonios pareccj'1, 

o primeiro povo da italia, ou Ausoiiia, que foi taqdjl' /jCd1 

tada pelos aicvlos, que se refugiaram depois na Sici'1' 
exp'ellidos pelos pelagios. Estes, em 1330, guiados p0 

círo, estabeleceram-se no Lacio; e em 1269 os troiaup5 (pis- 
barcaram em Italia sob o commando de Eueas, e d® ' jj, 
tura de vários povos com os aborígenes, ou naturaes1 

que os romanos tiram a sua origem. 
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(■U)fj'
leas ^esposou Lavinia, filha de Latino, rei do Lacio. As- 

e Slla' s|
e,, ''"'o. que lhe suecedeu, edificou Alba a Lotifla (1138), 

ui0 
Ueseeiidencia reinou n'esta cidade. Pr ocas. seu duodeci- 

üito 4Ci:ssclr' deixou a eorôa a Numitor, seu lilho primoge- 
Jfte" f"'"}'», irmão de Numitor, o destlrfondü, e obrigou 
ll5o Dní- a> sua soIjl'ÍTiha, a entrar na ordem das vestaes, que 
dois r, m casa''-se. Apesar d'esla precaução, Riiea deu á luz 
Cer ,,2 meos' Howlo e tiemo, que foram condemnados a pere- 
dcDoit ia®uas 110 Tibre. Sendo,'.porém,salvos milagrosamente, 
e L V ^ clleoat,os á idade viril atacaram Amulio, venceram-o 

D ' ram o ihrono a Numitor (754). 
nas r ^'esta façanha, os dois irmãos edilícaram uma cidade, 
Por j.'1,8' ?6118 do Tibre. Não tardou depois que Remo fosse morto eu innão Romulo, que deu á cidade o nome de Roma. 
Wni ""d0 e seus successores. — Expulsão dos tar- 
Püvoa

os-~~ Estabelecimento da republica. — Romulo, para 
res (1'"' esta cidade, deu n'ella asylo aos vagabundos, malfeilo- 
tr"o;l.

eS''ravos fugitivos; mas como não houvesse mulheres, os 
'ffiííl0s arrebataram n'uma festa publica algumas sabinas. 
o Ct "V 'ei dos sabinos, atacou Roma; mas a rogo das sabinas 

p "bate cessou, e os dois povos confundiram-se n'mn só. 
('li, 'norle de Romulo, foi seu successor Numa Pmpilio 
leis ^|SUe abrandou a ferocidade dos romanos por meio de 
lio,,, las e instituições religiosas. Succedeu-lhe Tullo Hosli- 
•búi, í ver|ceu os albanos, incorporaudo-os com os romanos, 
"'piiln i Ci'0 (6^9) continuou a trabalhar para o engrandeci- 
teu a 115 doma. Tarquinio Prisco, (jue lhe suecedeu (014), yen- 
póvo S bruscos. Depois d'este, Servi» Túlio (578), dividiu o 
sçy *'n centúrias, cunhou moeda, e morreu assassinado pelo 
'"eiRp nro (534), Tarquinio o Soberbo, que reinou tyrannica- 

0 ^í,6 edilicou o Capitólio, 
rui, rjentado de seu filho Sexto contra Lvcrecia foi causa da 
e y'. (|e Tarquinio Collalino, marido de Lucrecia, Junin Bruto 
ram o l0 Publicola collignram-se contra Tarquinio, expulsa- 8 k^quinios e aboliram a realeza (bOD). 

ix 
Ur, ^ Roma no tempo da republica 

fe/iu l'rillcipaes fuctos históricos desde a abolição da 
o8 até á conquista da Italla (509-204). —Expulsos 
anIUl

J5u"'ios o governo foi confiado a dois cônsules eleitos 
Bruto os primeiros dos quaes foram Bruto e Collalino. 
'iQas i ■ substiluido no governo \wr Valrrio, que decretou 
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Porsenm, rei da Etruria, tomando o partido de I 

poz cerco a Roma, mas n3o conseguiu tomal-a, repelli» 1' 
Horacio Cocles, e teve de pedir a paz. oS 

Recusando o povo alistar-se no exercito para c.om '^ber- 
latinos que queriam restaurar no throno Tarquinio o 
bo, e não tendo os cônsules auetoridade bastante para 
gar os plebeus a alistarem-se, creou-se, com o nome de ^ 
dor, um magistrado revestido, por espaço de seis Tfiel por. 
uma auetoridade absoluta (508). Os dictadores Lurcto c r 
tamio derrotaram os latinos, e Tarquinio morreu em Cmu^ 
anno 494. . 

Rebentou em Roma uma sedição, que Menmio Agrtfí,a V ^ 
conter, instituindo-se por essa occasião os tribunos, que ^ 

' magistrados invioláveis, encarregados unicamente de ze'al 

■ interesses da ordem plebeia. p, 
Coriolano, que tinha sido expulso de Roma e se tinlia *V 

derado da capital dos volseos, veiu sitiar Roma (489). 
porém, levantado o cerco a rogos de sua mãe, Veturia, » 
reu no exilio. ' .. j0 

. ' Spurio Cassio propoz a lei agraria, pela qual a distrinul^s 
das terras conquistadas era feita pelos cidadãos indig6" ■, 
Condenmado á morte, foi precipitado do alto da rocha 
(48o). Seguiram-se varias dissensões civis. Foram eleito® 
magistrados revestidos por tempo de um anno do podéfOlC aS 
torial, os quaes, para supprir a falta de codigo, publicarau1. ' 
leis chamadas das Doze tábuas (451). Como os decen)^' j 
quizessera perpetuar-se no poder, o povo sublevou-se, e o® 0 
magistrados foram mortos ou desterrados, ficando abolido _ 
decemvirato (449), e restabeleceu-se depois o consulado. J' 
(retanto Roma sabia victoriosa em quasi todas as suas .j 

j' Os gaulezos cisalpinos, estabelecidos havia dois século® ' 
alta Italia, tendo atacado com Drenno A sua frente a ,6'1 

etrusca de Clutiwn, Roma quiz intervir. Os gaulezes, irrita1''.) 
marcharam sobre Roma, que incendiaram, depois de terein d 
rotado o exercito romano (.'190). Camillo, porém, que já '0(j, 
dictador, e havia sido desterrado, cahiu com algumas tropa® ^ 
bre os gaulezos, que desbaratou mesmo em Roma, e fez reeu 
ficar esta cidade (ilSd). ) 

Os plebeus, que haviam feito tantos esforços vãos para 1^ 
derem ser eleitos cônsules; conseguiram-o em dtiB, sendo " 
meado cônsul Seríins, antigo tribuno do povo. Os patrício®» 
nobres, obtiveram então pretores encarregados de admim®'' 
a justiça, e edis, que tinham a seu cargo os templos, os t" 
(ros e os jogos públicos. 
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tiitag niu v®ncÇU depois os latinos, e declarou a guerra aos sam- 
®ais'(rí,

Ue- 111 venc'dos por Valeria Corvo e resistiram por 
^ndidn Cmu0enta a"nos a"u'a- Ea" 05 romanos, surpre- 
^H-so i B . lidos 1,0 desliladeiro das Forcas Caudinas, vinga- 
0 Ulii,,! 'Pois por brilhantes victorias, dando Curió Dentato tatnbg"0 J0,Pe aos samnitas no anno de 290. Curió venceu 
ígtnini i'1"1'10» rei do Epiro, e Roma estendeu então o seu 

0 30 rnílr Tyrrheno e ao mar Adriático. 
sií0 0 e o caracter d'este período da historia romana 
t|iio.ia(|P

roil'esso do poder popular e o enfraquecimento do pa- 
(366\ n í6?0'3 de haverem obtido a entrada no consulado 
''a oj n

s P'ebeus obtiveram successivamenle parte na dietadu- 
(■138). oa de Marco lintilio (3ol), na censura e na pretura 
pontiV® 110 anno 390, o povo foi admittido no collegio dos 
da^s o e no dos augurios, que eram as duas únicas digni- 

§3 {>'?. a Pureza ainda possuía exclusivamente. 
<1° jj rlucipaes factos históricos até ao estabelecimento 
Ü) 'erio (2Gá:-30). — Primeira guerra punica (2(!4) 
l!0 «Ce ,1 Bi,rll.,.a ginezes, senhores do oommercio do oriente e 
■'0|iia j "'?> tinham-se apoderado de grande parte da Sicilia. Iou.h-^Poís de haver conquistado a Italia meridional, inve- 
tfeito ■s-

esta rica possessíto. Um exercito romano passou o es- 
08 carthaginezes e apoderou-se da cidade de 

^tS0' mas os carthaginezes, com suas frotas, assolaram 
, Os,,®8 ,,a Italia e da Sicilia. 

dl i mai>os construíram pela primeira vez vasos de guerra 
A „ 0 cônsul Duilio desbaratou a frota carthagineza. 

T||Uei n,a continuou com successos vários por espaço de 
'"ídií,] es annos, até que o cônsul Lulaiio aniquilou a ar- 
'"aiujj .'^Ciutbaginezes, que pediram a paz e cederam aosro- 

Jc De i08 as Sllas possessões na Sicilia, e alguns aimos mais liou'." eram a Sardenba o a Corsega, 
Wasj /'Aproveitou a paz com os carthaginezes para subjugar 
, ^itreia a I'a"ia cisalpina, a Islria e parte da Illyria. 
VHiii «mo os carthaginezes, conduzidos por Amilcar, As- 

ímio'^11 smiro, e Anuibal, seu filho, submellerani ao seu 
1 ã'* ,s;,S COs'as da África e apoderaram-se da Hespanha. 
'So int """Ia guerra punica (219). —Anuibal, proseguiu- 
a(i Ilesr,. ,'10 de seu pae, Amilcar, tinha concluído a conquista 
l,eço £' llla, e reunido ali forças contra os romanos. Deu co- 

PAriha i?-^ guerra punica, destruindo Sagunto, cidade de adiada de Roma. Atravessando rapidamente o sul 
3'—      * for pipnicas, da palavra lalinaponí, (pio (juor djzer rarlliaginezrs. 



414 PAKTB QUINTA 
da Gallia, o Rtiodano e os Alpes, levou a guerra á G"'18' r0- 
ganhou uma serie de victoriaa imporlantes, derrota11^ 
manos e vencendo o consiú'Scipiilo perto do lago de 11 
m, e o cônsul fjurron na batalha de Cannes. ossllS' 

Apesar de abandonados pelos seus alliados, os ròroan ^ ^ 
tentaram a lucta contra Aonibal, e conseguiram algum- 
etorias sob o commando de Graccho. . iforÇ3 

Marcello deirolou a cavallaria numida, que constituía < ^ 
principal dos carlbaginezes, c apoderando-se de Syracus-j.^íj 
a Sieilia foi reduzida pouco depois á condição de P|'u |1)as 
romana. Asilmlml, irmão do Annibal, veiu em seu auvmo, 
foi vencido e morto n'uma batalha. 

Entretanto a guerra proseguia em Hespanha com val pou- 
para os romanos eornmandados pelo joven Scipiã'h 'R 
quistou todas as possessOes dos carlbaginezes n'af|uriie|^.0a 
Sendo nomeado cônsul aos trinta e dois annos de 'U'11 eV,i«íi' 
a guerra á África e derrotou completamente Annibal em jj 
Carlhago, para conseguir a paz, teve do abandonar l^l

epa- 
suas conquistas, entregar todos os seus vasos de guerra^ c0, 
gar uma som ma considerável (Í202). Scipião recebeu 
gnome de Africano. , p,]'.!)'1 

Os gaulezes cisalpinos que tinham auxiliado Anm>ial llCeü 
subjugados ou expulsos da Ilalia. O cônsul Flanim"1 

Filippe, rei de Macedonia, alliado de Carlhago (197)- 
Annibal decidiu o rei da Syria, Ántiocho, a fazer a ■ (|a 

aos romanos, mas sendo este vencido, obteve asylo do 
Bytbinia. Este ía entregal-o aos romanos que o rociam 
mas Annibal envenenou-se )t;lllo a 

Pcmen, filho o successor de Filippe, tendo rcconiiV^ jc 
guerra contra Roma, o cônsul Paulo Emílio apoderoU" 
toda a Macedonia (108). lC st" 

Tantas conquistas tinham enriquecido os romanos, 9 ^ f|ii 
entregaram ao luxo e aos vicios. Alguns homens 
vão moralisal-os. Entre esses tornou-se notável Cntão Ç. , ^ |-e- 

55. Terceira guerra pânica (140). — Cãrthago ^ njeri 
cuperado iielo commercio as riquezas que a guerra 
perder. Os romanos resolveram deslruil-a. Os carthar^aVjoS 
indignados e cheios de desespero, construiram out"'-) 0 d' 
de guerra, reuniram um exercito, e repelliram por „n?'ma,SÍ 
Ires annos com algum successo os ataques dos romano», Co- 
lina! Carlhago foi deslrnida ,por Scipião Emiliano, 111 

ptivo de Scipião Africano (140). , .m me5 

Corintfío, ultimo baluarte dos acbeos, foi destruída 
um anuo, e a Grécia foi reduzida a província romana- 

'À 



js. DA HISTORIA 415 
ÈiI|®',.^esistencia e trioinpho «los lusitanos.—Virialo  
conServ

S'1an'la 08 Povo3 agitllam-se incessanfemenle para 
lassar a*11 011 recllPera',em a liberdade. Os romanos, tendo con^j raíl0 por Iraição dez mil lusitanos e vendido vinte rnil 
nos „ |r;lvos) o desejo da vingança suscitou contra os roma- 
seog lleroe, Virialo, joven pastor, que se poz á frente dos 
^J-patriotas, bateu suecessivamente quatro pretores e ura 
Pari ? oljrl'gou os romanos a conciuirem uma paz vantajosa 
a 0

a 08 lusitanos (-140). 
'iato 0,lsu' Scipião recomeçou a guerra, e fez assassinar Vi- 
ífUln 

e®quanto dormia. No norte da Hespanha, a cidade de 
a|Can"'!c'rt iüustrou-se também na luota contra os romanos, 

fando sobre estes grandes viclorias. 
Cjfu' ' "uquista da Òaliia cisalpina.—Marselha, rival de 
niia 'an0 Por causa da sua marinha e do seu commercio, ti- 
vizinf 0 a ulliada fiel dos romanos. Ameaçada pelos povos 
satid,?08' ''uplorou o auxilio de Roma, cujos exércitos, pas- 
salpj® Al^es, conquistaram a parle meridional da Gallia ci- 

A^^usul Sexlio fundou uma colonia ròmana na cidade de 
(|c ^?nna, que se tornou a rival de Marselha, e deu o nome 
os t> "'boneza a todo o paiz comprehendido entre os Alpes c 

dlTenéus. 
dcc|a' ^u<>rra da Numidia.—Mario c Sylla.—Tendo Roma 
citio a ?ue,'ra a Jugartha, rei da Numidia, este foi ven- 
Oxto ',('r ^ar'<)j que o levou captivo para Roma. Kslc cônsul iiila ^Uuiou os cimbros e os teutdes, povos barbaros que ti- 
iips,, pevastado o sul da Germania, a Gallia, a Hespanha, c 

j uido vários exercilos romanos (iOi). 
pl^F10! desprezado pela nobreza por causa da sua origem 
5,11. a.> tinha odio violenlo aos patrícios. Querendo os povos 
fatn 3 a a'cançar os mesmos direitos que os romanos, pega- 
tiii.,, •"1 arnias, mas foram vencidos em vários combates, dis- 
tidíj ^do-se n'elles Sylla, que foi desde entSo o chefe do par- 

: {;.|0S Patricios, emquanlo Mario era o dos plebeus. 
s'Vam 8 rivaos ensangüentaram altalia e proscreveram succes- ^ • nente seus inimigos. Mario teve de refugiar-se em África; 
ler»"Aproveitando a ausência do Sylla, que tinha ido comba- 
reu t

0nfra Mithridates, na Ásia, regressou a Roma, onde mor- 
cônsul. 

fihor i' Vo"ando vencedor, praticou muitas crueldades. Se- 
anii0, 

a.republicn, assumiu o titulo dc dictador, e abdicou dois 
ik8 depois. Sertorio, amigo de Mario, assenhoreoipse de 

' "ha, onde sustentou a guerra contra os partidários de 
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Sylla. Assassinado por Perpenna, seu logar-tenentc, esl^ 
vencido por Pompeu e a Hespanha recuperou a paz. noS 

59. Guerra dos escravos. —A barbaridade dos |
1'01 

para com os escravos deu logar a uma grande revolta ^ 
classe da sociedade. Spartaco organisou um exercito ue 
senta mil escravos (73), com o qual devastou a llalia P0 e(0. 
paço de tres annos, derrotando dois cônsules e ciuW' P jjo 
res; e morreu em fim com todos os seus companheiros, vei 
por Crasso. o 

60. Yictoria na Ásia. — Milhndales, rei do P0I1,'f .enie 
mais terrível inimigo dos romanos na A$ija, fazendo-lhes1 ,j0 
durante vinte e cinco annos. Vencido por Sylla e por Pu nana 
Pompeu acabou de o subjugar e reduziu a província roí 
toda a Asia até ao Euphrates (79-64). . oja 

61. Conjuração de Catilina.— Catilina tinha orgaiU j 
uma conjuração para a ruina do senado, o incêndio do Ç joS 
e a destruição da republica. O cônsul Cícero, principe el) 
oradores romanos, descobriu a conjuração. Catilina i"or 

n'uma batalha (68-64). ) 
62. Primeiro triumvirato. — Foi creado com ' "''Lio 

César e Crasso (60) para dominar a republica. Enul1 

Pompeu ficava em Uoma, e Crasso morria combatendo os PS; 
lhas, César conquistou toda a Gallia no espaço de dez 3 

apesar da resistência de Verciiiijetorix (59-50). N'cstc 
de tempo César fez duas expedições na Germania e na O ' 
Bretanha. uu; 

A guerra não tardou a rebentar entre Ccsar o P0'11! a5- 
este, vencido em Pharsalia, fugiu para o Egypto, onde 'P 
sassinado. César foi declarado dictador perpetuo; mas f01'' e5 
nhalado no senado (44) por muilos conjurados, entre os 1 
se achava Junio Urutu. p,- 

63. Segundo triumvirato.—Foi formado por Ih"'"''re' 
lonio, Lépido c Oclavio, filho adoptivo de César. Com ?,.&& 
texto de vingarem a morte de César, proscreveram 111 

do cidadãos para se apoderarem de suas riquezas, $ veno® 
em Philippeí, Cassio e Bruto (42). pe- 

Oclavio aproveitou varias circumstancias para a^3? Yoiii0' 
pido, e lendo vencido na batalha naval de Actium •f*" jnoU 
que se apaixonara por Cleopatra, rainha do EgyptmJ, gt)). 
sem rival com os títulos de imperador e de augusto 

64. Espirito e caracter do período da republio3* 
espirito e o caracter d'esta época consistem era que os' 
nos perderam a firmeza de princípios e a ferocidade y -^0 
antepassados. Os costumes relaxaram-se; á gloria pi'clc 
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os 0 Povo abusou da liberdade, da mesma fôrma que 
iiiSos i ''''bani abusado do poder; e a republica cahiu nas 

S im liomem só, que estabeleceu o império. 

iii 
Império romano (30 A. C.—476 D. O.) 

6') 
t6.^iíei"a«0 Augusto.—Nascimento dc Jesus Chris- 
cx^n j^essorcs de Augusto. — Aiitjuslo foi um principo 
biiivir Pacificou o império, protegeu os poetas Virgílio o 
feiuaj10' e perdoou ao conspirador Cinna. Foi durante o seu 

Nosso Senhor Jesus Cbristo nasceu na Judéa, no 
e,'eaí50 c'0 mundo, quatro annos antes da era 

Gaiij8'tou as províncias asiaticas (22), e passou tres annos nas 
Xou )]' a""eNadas pelos germanos. Quando se retirou, ali dei- 

''wo, irmão mais novo de Tiberio, que penetrou pelo 
(iLiji na Germania, fazendo ali quatro campanhas gloriosas 

T'k 
JaeiJ"0 também alcançou victorias sobre os pannonios, os 
ao g|,0s e os dalmatas (13-12), e submetleu lodo o paiz ate 
"ente f'- ^ar"s) porém, que elle deixou como seu logar-te- 
0 cxip 0l.surPrehendido por Arminio, chefe dos cheruscos, que 

q3 riRnaram com as suas tres legiões. 
'T'o> .Jl.iatro imperadores da familia de Augusto foram ; Tihe- 
Pei ja| ."'ripe pérfido e cruel, que consolidou o despotismo im- 
Peij U4-37 de J. C.); Caligulu, monstro de crueldade, morto 
'Wofs?r<ía preloriana; Cláudio (41) principo eslupido; e 
%lhe • t58). 'l116 matou seu irmão Üritannico, sua mãe, sua 
f^a o-' '"coniliou Roma, accusou os cbristãos d'este incêndio 

()s 
s Perseguir, e morreu n'uma revolta geral do império. 

% Jiccessores de Mero foram Galha, Olhou e Vitellio, prin- 
sabi0® "'ão, que foi desthronado por Vespasiano (69), príncipe 
iSr/ ^."e leslabeleceu a ordem; Ti tu. seu filho (79); Doini- 
"oi-fj''.'■"lão de Tito, que foi um segundo Nero e perseguiu 
dj,-; '■ "'ente os cbristãos. Foi no reinado d'este príncipe que 
Gra., sogro do historiador Tácito, concluiu a conquista da 

Awre'a"t'a. 
(17(\ ',a (96), Trajam, Adriano, Anionino c Marco Aurélio 
86 ''bajou'11 Pr"'c'Pes virtuosos, sob cujo dominio o império 

Aurélio até Conslauting (180-306) os imperado- 
"•Wi '^"iram-sc apenas pelas suas crueldades o loucuras, "sles príncipes; Cummodo, üidio Juliano, Septimo Se- 
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vero, Carcwallu, Heliogábalo, Galliano (260), Cláudio, ^ul 

limo. Tácito, Probo, Diodeciano (284-303). 
66. Constantiuo.—Triumpho do christlaiiisiuo.-- |a 

lantino, proclamado Auguslo na Gallia, tomou Constantn j 6 
para capital do império, e converteu-se ao christianismO) 4 
declarou religião do estado (304). ro- 

Durante os tres séculos que viram succeder-se no tn/o^.^jo 
mano os imperadores acima enumerados, o império foi ^®n'cjs. 
por freqüentes revoluções e caminhou para a sua ^ee-,a,itr 

Os successores de Constantino foram seus filhos Co»- 
no II, Constando e Constante. Veiu depois Jnlião o os 
que abraçou o paganismo o morreu n uma guerra cot" 
persas (363). 00 

67. IJivisaodo império. — Invasão dos harharos. " 
do Império do oeeidente. — Fundação do reino de 
lia.—Theodosio Magno (380) foi o ultimo imperador li- 
suiu o império integralmente. Repartiu-o entre seus 
Ihos: Arradio, que teve o oriente, o Honorio o oeeidente ( ' 0 

Os harharos do norte, que desde muito tempo at»c*T ^ 
império, desmembraram-o no reinado de Honorio. O® ' j jas 
íôs occuparam a Hespanha; os bonjundios a parte oriei" 
Gallias; os wisigodos o sul; e os francos o norte. ,,'lieii'i:' 

Romulo Augustvlo foi o ultimo imperador do 
Odoacre, rei dos horulos, fez-se proclamar rei de Italtct t 

O império do oriente subsistiu até ao anuo de 1433, e'^^- 
Mahomet II,sultão dos lurcos-ottomanos, se apoderou de 
tantinopla. ^ü5 

68. Scicncias. letras e artes entre os roma"0®*j-ntrí 
romanos distinguiram-se cm todas as sciencias e arh'?' yif 
os homens celebres dc Roma,citaremos; na poesia eP'í jjifi!! 
gilio (70-19); na dramatica, Planto (184) e Terencio elf- 
na lyrica, Horacio (66-8),além do Lucano, Phcdro, 
Como historiadores, .Mio César (100-44), Sallustio 
TitoLivio (59 antes de J. C. -17 depois do J. C.), Tanto 
Curcio; como philosophos, Cicero, Seneca, Marco 4v'ç 
nio; nas mathematicas, Archimedes; na astronomia» 
de Alexandria; na geograplúa, Dyonisio, Slrabonio tí •''nC|a'l0 

Os romanos não tiveram modelos, nem rivaes na soe ^ji- 
direito. O direito romano estuda-se ainda na nossa 
dade, e é a base dc todas as legislações modernas. 

As artes brilharam em Roma com grande espie""0 ,' aC(,á0 

ainda attestam os restos gloriosos que resistem ainda ^.0 ro- 
do tempo nos paizes que estiveram sujeitos ao dom 
mano. 
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SEGCÃO 111 

lia historia da idade media 

§ i.° 
j. Invasão dos germanos. 

^ esmembramento do império do occidente 

'lia iu^^ermauos.—Na época em gue começa a idade rne- 
Ças pari |

tnu',0 tempo que o império romano estava sem for- 
^rbafo, e'ender as fronteiras contra os repelidos ataques dos 
popüi ^ 'lie, aproveitando-se dVssa liaqueza e do odio das 
"«posto,8 roinanas Pe'os imperadores por causa dos fortes 
"5° tard !Ue so')!ee"as pesavam, augmentando-lhes a miséria, 
laistá. aiain Pm precipitar-se sobre essa presa de fácil con- 
X Qg 

"!a. pai, ®erman?s) povos barbaros, que habitavam a Germa- 
vi(]i(Jo' "J"6 ''oje tem o nome de Allemanha, e se adiavam di- 
Slevrg f.ei.n Pequenos povos, que estavam constantemente em 
«eu lèri-1!11'? s'' 'anl aos liandos em busca de fortuna fóra do 
Mes J ' enlravam 110 império, e tentavam saquear as ci- 
í fesisi'"'"?18' 0 'l06 n^0 levavam sempre a eífeito por causa 

Piiti,-ncia l110 encontravam por parle do exercito romano. 
HS povos germanos eram: osgodos, os burgundios, (Ias, l0s, os francos, os saxonios, os anglos e os lombar- 

as30 dos godos.—Osgodos eram um dos povos mais 
8odogVei? """-e os germanos. Dividiam-se em ostrogodos, 

s 8egui I 0r'en'aes. e wisigodosj ou godos occideataes. Sendo 
rio'aVa Pe'03 flimos, barbaros que vinham da Asia e tudo ["frito,,:'" «a sua passagem, viram-se obrigados a sabir de seu 

• rr)m?' e e"'rara,n no império (375). Foram repellidos pe- 
v ? os i 0s no começo da guerra; porém, mio tardou 
d'"1' p,ofPeradores os tomassem a seu serviço para os au- 
l S aPrn,ra 0 impc io do Oriente. Alarico, rei dos wisigo- "íi orrn

ove,'0u a occasilo para se declarar em hostilidade con- 
tomou Roma (409) e saqueou esta cidade. Os 

ç^lielpf^ esPalharam-se pelo sul da Italia, e acabaram por 
'% senu e n? su' t'a Frsnça, e no norte da flespanha, qu» 

s Ilivn 0 re'n0 ^0S "^isifiodos. 
Q
e «Çiu dos burgundios e dos vaudalos.—Achando 
■> ''"'Can r a a Passagem do Rheno, dois povos germânicos, * 103 e os vandalos, aproveitaram o ensejo para en- 
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trama Gallia. Aquelles estabeleceram-se a leste da FranÇ^i, 
paiz hoje chamado Barganha; estes atravessaram toda < 
lia e a Hespanha, e estabeleceram-se na Andaluzia, 
tando depois a Argélia e Tunis. O reino dos vandalos l ^ 
durou. O imperador Justimano conquistou-lhes a A»1('^3 
334. Este povo tinha instinctos ferozes e destruidores. * , 
hoje se dá o nome de vandalismo cá destruição de nionu 
tos ou de objectos de arte. „e{- 

5. luvasSo dos francos. — Os francos eram um P0^ ijjca. 
manico que habitava na região em que hoje se acha a d? ç, na 
Tendo sido chamados pelos imperadores para os auxl

]
l gal" 

defeza da fronteira romana, estabeleceram-se no nor'® ' 0 jd- 
lia. Um dos seus chefes, Claris, foi acclamado em ro'. ^ 
tentou desde logo conquistar toda esta província. A'3.6 ..^ji- 
tropas romanas, que venceu em Loysons (480), e foi 
do as suas conquistas, até que a sua conversáo ao ca" „ Mtui)' 
pelo seu casamento com Cfotilde, sobrinha do rei da l>lU» f0i 
dia (493), acabou por lhe dar toda a Gallia romana. GloV 
o primeiro rei dos francos ou francezes. .len"'3 

0. InvasSo dos anglo-saxouios. — A Bretanha Pel ,30- 
enlão ao império romano; mas os imperadores, tendo ^ 
dado retirar d'essa província as suas tropas, os habitantes; gS, 
pre em lucta com os scocios (escocezes) do norte, qi"3 v||io 
santemenle tentavam conquistal-os, chamaram em seu au- ^ 
um outro povo barbaro, os saxonios. Estes, depois de 0s 
verem estabelecido ao sul da Bretanha, voltaram-se c0 M 
bretões, e os venceram (455). Outro tanto fizeram os."'vgsc 
povo também germânico, que viera da Dinamarca. Os "}, se%, 
res fundaram os sete reinos de Kent, Sussex, Wessex c ^ j|(.. 
Nortbumberland, Estangliâ e Mercia, que conslihnram' r 
ptarchia (I) anglo-saxonia (455-526). Estes reinos c0(!:'aliar' 
ram-se separados por espaço do dois séculos, entregues 
chia e ás desordens da guerra. Foi só no começo do 'V ^ir" 
que formaram um só estado, do qual Egberlo foi o p1'1 
rei. .inoJí; 

7. Invasílo dos ostrogodos na Lombardia.— i'3: 
489, os godos occulentaes tinham fundado na penmsi' ,|(,i 
lica o reino dos ostrogodos, cujo primeiro rei, í'"'" leiá" 
(489-526) continuou a governar a Italia pelo mesmo 
dos imperadores, mostrando-se amigo dos romanos. 
iniperador do oriento, lhes declarou guerra, eseu exerc" ■co, 
quistou a Italia (554). Pouco depois, outro povo gel'11''x. 

(1) D» grego Jiepla, sele, e arqui, comraando. 
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os Alpes (368), estabeleceu-se no 
ilia banhado pelo rio Pó, e fundou o reino da Lombar- 

^"■Qu <la InvasSo.—A invasSo dos bárbaros, que 
10 nmndn 7? duzentos annos, mudou completamente a face esta^ i0 an''g0- O império romano ficou dividido em muitos 

Sf) 
jarbaros. Os invasores trouxeram aos paizes conquis- 

da quasj ? boatumes simples e grosseiros, e assenhorearam-se 
'errjj , totalidade das terras possuídas pelos indígenas. Estas 
PfQpvig .la'navam-se allodiaes (das palavras germânicas al-lod, fes |0(p b® plena e inteira). Os reis, tendo ficado com os maio- 
'le ree(5' e"Conb'ararn n'esla immensa riqueza territorial meio 
deram .t"Pensareni os serviços de seus auxiliares, aos quaes 
S!etnj im

eri'as 6 caslellos. Estas doações, vitalícias na sua ori- 
Wricir, 'Pbbham aos donatários certas obrigações, sendo as 

befiéies í ddelidade, e a prestação do serviço militar. Esses 
Propcig?5 ehamavam se feudos (das palavras germânicas feh-od, 
"ova orlí -' rec0|npensa). Foram a origem e a base de uma 

A |j Sanisação social, o feudalisnw. 
d05 latina alterou-se progressivamente com o contacto 
ra|b ak, 05' e degenerando cada vez mais, d'ella se forma- 
?ttez'n ,

nas línguas modernas; o italiano, hespanhol, portu- 
Os f ,rancez. 
ibria i .^tumes dos germanos substituíram na ordem ju- Pfa[iea 

0 direito romano e a perfeição dos seus codicos por 
011 inri 

s,ipersticiosa8 destinadas a conhecer a culpabilidade 
c0tiio a ,nc'a dos accusados, que submeltiam a varias provas, 
"lento d n ^0' 1,3 ai?ua a íei'veik das torturas, e do julga- 
e 0 a,.,?6 filens, que consistia n'um duello entre o accusador 

Se Usado. 
''iur,'a cultura intellectual e as leis perderam com o 
ffial ,! 10 dos bárbaros, houve por outro lado um progresso 
"fites ord<:m política. Os homens livres reunidos punham 

5a»86n) 
ao

rPoder real, o impediam que os conquistadores lan- 
PolitiCa In50 do despotismo. Ao passo que a sociedade civil e 
vfiistj ?e.01'ganisava, crescia também o poder da sociedade 

de nó '"finencia da Igreja ia introduzindo uma corta uni- 'lie ainl'"
Undo barbaro, e estabelecendo os vínculos políticos 

acerte i"50 existiam entre os povos. Os barbaros foram-se 
• vida n ao bhrislianismo, o não tardou o apparecimento 
l'a. Idade"'0114?*'®8' rlue representou um papel tão importante 
o beia '"ed'a» em que os conventos foram repositórios da Sso ri,0 P0derosos elementos de civilisação c do futuro pro- as nações. 
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§ 2.° 
Conquistas dos arabes. — Desmembramento do 

do oriente. —Queda do império arabe 

9. Os arabes.—Terminada a invasão germânica 
dente, o império do oriente foi também desmembrado. rja5 
nado de Heradio (610-641) este alcançára algumas vl . j,

(iu 
sobre os avaros e os persas, quando os arabes de 
Mafoma), povo muito mais terrível que os persas, mva( 

o império e lhe arrebataram as melhores províncias. . 
A Arabia, habitada pelos sarracenos ou arabes, tJue

1
,1

1)oli' 
em tribus inimigas umas das outras, não tinha unidade Tá- 
tica, quando surgiu Miihotnet que, em 610, declarando-^ j., 
pirado por Deus, e com o fim de reunir o seu paiz debajN )e 
mesma crença e de uma lei commum, publicou o Alcoi'^'L. 
contém a doutrina do islamümo (de islam, resignação a ■, 
tade divina), religião que assenta em dois princípios: a _]S 
dade de Deus e o apostolado de Mahomet. Perseguido 
tribu dos tyreüchitas, teve de fugir pai-a Medi na. Os ",IIS" nifl 
nos tomaram a data d'csta fuga (622), chamada hegi/i'a' rr» 
ponto de partida para a sua chronologia. Seguiu-se unnaf/;2!))i 
entre os dois partidos, vencendo a final o de Mahomet ( ^ 
que conseguiu a unidade da Arabia. Já tinham os arabe® ja 
prehendido o seu ataque ao império do oriente, com:

ba' c- 
os gregos da Syria, quando falleceu Mahomet (632). SeA3raiii 
cessores proseguiram na chamada guerra santa, e c0'njgpois- 
uma serie de conquistas que só devia cessar um século 0 

10. Conquistas dos arabes.—Sendo Abou-Bekre P ga- 
mado khatifa, ou vigário do profeta, successor d'este, o» ^ 
bes apoderaram-se da Syria, da Palestina e do EgyP'0'jo-513 

earam Constantinopla, que não puderam tomar, v,0', .^ii" 
então para o oriente, chegaram até ao Indus, atlingum0 

os limites do antigo império de Alexandre. gjiiii1' 
No occidente, arrebataram a África aos gregos, e 

ram Carthago. Chamados a Qespanhá contra o re( ^po- 
Roderigo, passaram o estreito c desembarcaram em P,e'i qa6 

derando-se Tarik, seu chefe, d'osso rochedo inoxpug11 

ficou com o nome de Gibel-al-Tarik (Gibrallar). yl" 
A batalha de Xeret (711) fel-os senhores da Hespa11 'gjjrfl- 

guns restos dos visigodos, com Peltiyo, sou chefe, s® ...ycfl0 

ram nas montanhas das Asturias, tornando-se este P^ola, 
reino o asylo do chrislianismo e da independência 'iesParal)es' 

Os francos oppozeram-se á marcha victoriosa dos 



ScPti.naniaWmuma.ndo do Abderama, se liniiam apoderado da 
Perto de n'-f- av'arn atacado a Aquitania. Foram derrotados 
f sPedaca j lers P01' Carlos, cognominado Martel por haver 

To e o a r0® sarl'acenos conio ura martello despedaça o 
dno ií0 (^2). Carlos flíaom acabou de os rechassar para 

r U. oL!/rei,éi's (803). 
] ^lunio 1° iulPcrio arabe— Khallfado dc Cordova.— 

eosluiiip ara,.c' h110 era imraenso, exercendo-se sobre povos 
*a' ní!o uõ v c "aguas diversas, reunidos unicamente pela for- Va'idaded ajConservar a Slla ,lrl'0ade por muito tempo. A ri- 
'origen, .3S "Uas dynastias dos omniadas c dos abassidas foi 
Tu eill -,'Ia sua ruina. Ahoul-Abhas, chefe dos abassidas, ven- 
(?'rancto 0 l,,,imo Oos omniadas; mas o joven Abderama, 
'"'niaJi .•co.tn mil cavalleiros em Hespanha, onde a casa de 

5 es'al)ele' "umerosos partidários, venceu o emir abassida 
•Ce,i' em Cordova a séde de um segundo império mu- 

12. ^'"dependente do khalifado da Asia (756). 
í* halifa 7frien'e, o khalifado dos abbassidas foi glorioso sob '"Peradrj,. '"""■"/•iíasc/iú/ (786-809), que fez tributários os 
íl0) lUç,.,/18 Sregus; e, seguindo os exemplos dc Carlos Ma- 
r o eU 0 co8nome 8o jnslo e vicionoso. Depois do seu 
3atteuté ] tnrcos sedjoucidas, que compunham a milícia per- 
te nas Cqn

os '"'bsssidas, apoderaram-se do khalifado, cujo chefe 
"dajn.. >ervou a supremacia espiritual e o titulo de covi- 

d ,3- Em m"tes (,038(' 
h Purtlov ■ ,n'? 08 'urcos conquistavam a Asia, o khalifado 
.M^de p cx'mgm'a-se apoz dois séculos de gloria o pros- 
J. Bno A . 'Opollidos os arabes para alem do Rhro por Carlos 
Lidado a p ' fundou duas províncias, que foram depois o 
e í0 oresc'' 'a'unha e o reino de Navarra. O reino de Pe- 
Ã Puis de r0 mesmo tempo com o nome de reino do Oviedo, 
f.ra?5o- a jeaoi o fundaram-se os condados do Castella o 
1 ^va i-"10^0 luo o norte da península, até aldm do Dou- 
n "'0'Nava '1'6 d" domínio arabe. us soberanos reunidos de 
kk"! lOfi 13,0 Çastella derrotaram o yizir Al-manzor (998), 
dp nsn' (

Venc'du lambem o ultimo omniada, o titulo de 
Tubanà ""'dou em desapparecer do Hespauba, Assim se ia 0 Por toda a parle o império musulmano. 

g o O 
0c 

p4 Papas.^—Carlos Magno.-—0 feudalismo 
Vriof»' temporal dos papas. — Depois da queda do 

occidente ficou pertencendo aos lombardos o norte 

. 
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da Italia, e aos imperadores gregos de Constanlinopla 0 

onde estes não tinham prestigio, e cujos povos estavam exp . 
o sul» 

expoí 

tos a perseguições por causa de sua 'fé. fem taes circum^^r 
cias, as populações recorriam para a santa sé, único P j0 
real n'aquelles paizes. Não assumiam ainda os papas o ,e 
e as insígnias da soberania temporal, mas exerciam livrem ^ 
todos os direitos d'ella por consentimento dos ilal'an0.'^ni 
lombardos, para se apoderarem de toda a península, ^ 
a um tempo o exarcha grego e o ponlifice romano. O P r 
Estevão 11 chamou então os francos em seu auxilio íg a 

15. Pepino, rei de França, em troco do apoio moral •j.^ 
santa sé lhe dera para cmgir a corôa, acudiu ao p011 ap. 
Passou os Alpes, venceu Astolpho, rei dos lombardos, e, 1 ' ^ 
do dos direitos da victoria, fez doação do exarchado ao V' \et 
que já possuía o ducado de Roma. Esta foi a origem do p 
temporal dos papas. .eli. 

16. Carlos Magno.—Fallecendo Pepino cm 768, suçce 5(. 
lhe Carlos Magno, que venceu novamente os lombardos ^ 
apoderou da Italia (774); e, confirmando a doação feifa 
pae á santa sé, tomou para si a corôa da Lombardia. ' errí 
também os saxonios depois de trinta e dois annos de 8 
(772-803), e expulsou de França os arabes, conquistando' oS 
Barcelona, a Navarra e todo o nordeste de Hespanha 4es taljg, 
Pyrenéus até ao Ebro. Dilatou as fronteiras do seu 
cuja capital estabeleceu em Aix-la'-Chapelle, e chegou a 'Ç j8, 
tar o império do occidente. Protegeu o papa, as missões c ^ 
lãs, os reis pequenos do Inglaterra c os reis chrisfáos <((' j|eS. 
Asturias, mantinham contra os arabes a independcnd' ^ 
panhola. Os soberanos do oriente mandararn-me emba'x jj, 
c presentes. Temido e respeitado na Europa, África e 
bem merecei; o cognome de Magno. Assumiu o titulo d seU 
perador, sendo coroado pelo papa (800). Fez florescei jjf. 
império por meio de leis justas, e combateu a ignora"0'' 
fundindo a instruoção com o auxilio dos sábios que c1' 
para junto de si. oiiise0' 

17. O fcudalismo,—Por morte do Carlos Magno (8 
filhos repartiram o império entre si em tres grandes ^ jro- 
Luiz levo a Germania ou Allemanha, Carlos a França» 
thnno a Italia, conservando este o titulo de imperador-^ ^ 
remos subdividiram-se em principados, vinculados c' ujpie 
menos ao poder real, continuando durante o século s-h jo 
este trabalho do divisão do território o enfraqueci"1 

poder real. . rcis 
Assim se estabeleceu o feudalismo, pela fraqueza 
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á an1K:!ÍI^c!nara!ri aos pedaços a sua auctoridade e as terras 
soberán msac'ave' ^os "obres, que se tornaram pequenos e^p 08 hereditários e independentes. Assim foi implantado 

0 ( ;a e Italia o systema feudal (840-1039). 
ra5ío i "ia consistia pois n'uma especie de confede- 
rana n 

senhores investidos, cada um, de auctoridade sobe- 
SUbofj?8 seus proprios domínios, mas desiguaes em poder, 
íiahi "ula(ios entre si,, e com direitos e deveres recíprocos, 
ou a distincçSo entre senhores suzeranos, e vassallos 

Z^aUo (1) era aquelle que, tendo recebido, era recom- 
<lo, jj e serviços, uma propriedade territorial, chamada feu- 
do^ ava por esse faeto sob a dependência do senhor ou doa- 
se e0n í

116® devia fidelidade e homenagem, além do mais que 
0 Vencionava na respectiva escriptura. 

itha jj fra«o era aquelle que, havendo conferido o feudo, ti- 
0 J61'0 a ser obedecido pelo vassallo. 

ÍUe tj"
esrno senhor podia ser sitzerano, em razão de feudos 

Vejíp ),esse conferido, e vassallo, em razilo de outros que hou- 
A e 

Os ''frchia feudal comprehendia o rei ou o imperador; 
"assa/l' e.s fcudatarios, tanto civis como eeclesiasticos, ou 
^alte

0.s "nrnediatos do soberano; os feudatarios ou vassallos 
'os c|„ 'f!

05.,' homens livres, ou proiirietarios de terrenos isen- 
sUa "'"'tos senhoriaes, e os serros ou villãos, ligados com 

0S n .Pessoas ás terras que cultivavam para seus senhores, 
'ler o'' "'cipaes deveres do vassallo consistiam em ntto oden- 
Por 0üí'' 'or "o seu corpo, nem permittir que fosse olfendido 
?0Rtin.e

trew; náo reter cousa alguma do senhor, sem seu con- 
loso^to; nada suggerir-lhe que podesse ser-Ihe desvanta- 
«,Ca,Usar-lhe desn oura; respeitar a honra de família; 
''''hyiil i lealmente; ficar cm refens por elle, se estivesse 

, ou prisioneiro; dar-lhe o seu cavalfo quando se 
, A is

e.de8n'ontado, ele. 
isenta0 )• eve"se juntar: 1.°, o serviço militar, ue vinte até 
?eío do ["as, á sua custa, só ou acompanhado de certo nu- Shalm.® homens de armas, ou no território do feudo, ou em 
ftl&ud Oulro Ponío> para a defeza ou para o ataque; 2.°, a 

"lanja* I11" obrigava a servir o seu senhor na guerra, nas 
s' ate.; 3.°, a. justiça, que consistia em reconhecer a 

t | ^ ^} je -—■—-         ^ 
Hi0

0' e 150 i£
a,avra, ([uo ó lioje synonymo do subdito, era anligamonlo um ti- 

^^tuníavr
080' H116 o chronista de el-rei D. Pedro diz tjue no seu tempo * ser vassallo senão o lilho, nelo ou bisneto do íidalgo de linha- 
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sua jurisdicção, e a não declinar o seu tribunal; 4-0> 
mente os iuhsidios que o vassallo pagava pelo resgate do ^ 
nhor quando ficava prisioneiro; para o casamento de sua 
primogênita; para a armadura do filho, quando era ere> 
cavalleiro, etc. . r(„ 

Emquanto durou o feudalimo, ou o eonjuneto das 
gulamentos e usos que constituía o regimen feudal, não 
sou de opprimir os fracos, excitar a ambição dos or^nj|"é 
provocar a revolta, a pilhagem, a guerra civil; assim tac 
conceber o serviço que fizeram aquelles que o destruirá»1- 

§ l.° 
Os normandos. — 0 feudalismo em Inglaterra- 

Conquista dos normandos 
em Italia.—0 reino das Duas Sicilias 

18. Invasão dos normandos em Inglaterra.—A 
terra tivera de sustentar por espaço de dois séculos loc'aS jj; 
cessantes contra os piratas dinamarquezes, a cujas depjLp 
ções poz termo por algum tempo o rei Alfredo o Grande ( , 
901), mas que no fim do x século voltaram e conquisu1' c 
lodo o território, tendo <1 sua frente Camilo o Grand^ l 
juntou a esla conquista a Noruega, e se intitulou rei e .'Jn-jfi) 
rador de todo o norte. Dor morte, porém, d'este príncipe (' |fJ. 
a Noruega separou-se da Dinamarca, e os saxonios ãri 
ram os conquistadores. Mas o rei Eduardo III o CW1? jp, 
lendo sido chamado da Normandia, onde estivera refuS1^. 
preparou a conquista definitiva do paiz por outros eslr?1'?^, 
ros, os normandos do França, atlrahmdo para junto de s' ' po 
lherme, duque de Normandia, e muitos dos que conhec»!'ij, 
seu exilio, distribuindo-lhes terras e bispados, o confcrl ll 3 
llies as mais altas dignidades. A lingua normanda 
substituir, na própria côrle, o idioma nacional. Morrendo 
Eduardo, Guilherme disputou a corda a seu filho IIa''0 

quem venceu na celebre batalha do Hnstings, o fez-se c» 
cm Londres, na abbadia de Westminster (lütifi). . 

19. O feudalismo cm Inglaterra.— Depois da vl ijia- 
Guilherme repartiu pelos seus partidários as terras cong"^ 
das, e assim estabeleceu o feudalismo em Inglaterra, iníl!„s|,r 
outro caracter, porque exigiu de Iodos os vassallos a l» c0ll. 
ção de juramento de fidelidade e dispersou por diverso® 
dados os domínios dos mais ricos senbores, para enfrafi11 jo 
lhes o poder. No fim do seu reinado houve um cc!r,)('í0 d» 
guerra contra Filippe í, de França, por ter este desliga0 
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condado de Vexino, mas Guilherme morreu no 

20 n 6 dantes (1087). 
^uas t-8 JJÇraiandos cm Itália.—Fundaçüo do reino das 
terra ;ii!,C —Emguanto Guilherme conquistava a Ingla- 
Ic.siinY t "Y avent|,r,!iros normandos, que regressavam da Pa- 
cenos ',. 

n auxiliado os napolitanos na derrota dos sarra- 
CetnpL "esde 827 possuíam a Sicilia, receberam em re- 
'Je D)ui(Sa mu''as honras e presentes, que excitaram a cobiça 
victoria

os 0U,I'0S fjuc foram buscar fortuna n'um paiz onde a 
de 7 era ta-o fácil, por estar retalhado em grande numero 
'oser'■ 1103 estados (102u). Sendo, ao principio, mercenários 
Cir ^,7° "os diversos estados, acabaram por se estabelecerem 
do perto de Nápoles, e Rainulfo, seu chefe, recebeu 
«onde /fn

a,,'0T de Allemanha a inveslidura com o titulo de 
«Otfjj,. -®)- Tomaram aos sarracenos Messina, Syracusa e 
cppor 

Cl.dades, e desbaratando os gregos, que se lhes queriam 
^Cita' caram senhores de toda a província (1040-1048). 
'ioggr' ^"'pusta, implantaram na Sicilia o systema feudal, c 
do.8e "> Olho de Rogério I, que conquistára a Sicilia, ven- 
Clop '. c.Çhor de todas as possessões normandas de Italia, to- 

''ulo de rei das Duas Sicilias (1130). 

*s cruzadas.— Progresso da realeza.— Origem 
dos municípios (1095-1270) 

fialej ^"duencia da Igreja.—No xi século, Ires grandes 
Ceai-. 'igiam a sociedade; a impotência da auetoridade 
P0s:'ç Seryidâo das classes inferiores, nas cidades e nos cam- 
'cngf, ? direito que os nobres se irrogavam de disporem dos 

"i d"»'08 eclesiásticos. Por isso no período (jue decorre do 
Ud'iuelle século até ao do xnr, a liisloria ile Iodos os cs- 
Sos In cecidente está preenchida pela lueta dos Ires inimi- 

,0 pn0s: a Igreja. 03 reis e os povos. Os esforços de Grc- êuirai jfj dotado de grande gênio e força de vontade, consc- 
'""os i e.rlar a Igreja, e dar-lhe uma ascendência que vinte 5 voz pP0'3 do seu glorioso pontificado sc manifestou quando 
K l0o. san,a sé fez appcllo á fé christít para a restauração 

22. "í'63 santos do poder dos mahomelanos. 0 'luziii Çr"zatlas.— O papa Silvestre //já havia implorado 
e íos n

0 a Çhrislandade (99!)) em nome de Jerusalém captiva 
'Cip SoP,eregrinos, que não podiam visitar o santo sepufchro 

s do» r'?'ern 08 "Rimos ultrajes. A narração dos solrrimen- 
christãos feita ao papa Urbano II por Pedro o Er- 
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mitãOj á sua Arolta da Terra Santa, excitou em toda a Euro|_) 
a maior indignação e o desejo da vingança. A esta indign 
juntava-se o terror causado pelos progressos ameaçadores 
turcos seldjoucidas, e pela seita tenebrosa e fanatica dos. ^ 
maelitas nu assassinos, que, sob a auctoridade de um c 

mysterioso, denominado o Velho da montanha, residente 
fortaleza de Alamut, estendia o seu domínio pela maior p 
dos castetlos e logares fortes das montanhas, entre o ma''L" 
pio e o Mediterrâneo. ,,8 

Ás expedições para resgate da Terra Santa demse o n 
de cruzadas, porque aquelles que faziam parte d'ellas e 
denominados cruzados, uas cruzes de differentes cores que 
ziam no hombro direito e nas bandeiras; sendo a dos n'aI oS) 
zes vermelha, branca a dos iuglezes, verde a dos ílamenu 
preta a dos allemães, e amarella a dos italianos. , .j. 

Data a primeira cruzada do anuo 1093, em que foi rC',!3 
vida no concilio de Glermont, convocado pelo referido I'^ 
Urbano II. Quasi todos os príncipes da Europa deram 0 ,a. 
contingente de tropa para esta expedição, ([ue foi comma11 

da por Godofredo de Bouiüm, lilho de Eustachio, conde 
Bolonha; e senhoreando-se da Palestina aquellé genoraliss' ^ 
no anno de 1099, foi eleito rei de Jerusalém, titulo Por®n, 
que não quiz usar n'uma cidade onde o liei dos reis fdra 
tado como escravo. . g, 

Os que mais se distinguiram n'esla cruzada foram ríW. 
conde de Vermandois, e irmão de Filippe I, rei de Frtmf . 
Roberto, duque de Normandia; Roberto, conde de Fiam' 
Rayrnundo, condo de Tolosa, c sobre todos Godofredo de ti01 

ton, duque de Lorena. js 
Na mesma cruzada ia Pedro o Ermitão, descalço, á j1'6 

de quarenta mil homens de infanteria e de numerosa ( .va"'\,s. 
Durante a segunda cruzada sabiu de Inglaterra, com , 

tino a Gonstantinopla, uma grande armada de mais d® j0 
vélas das nações ingleza, allemã, flamenga e franceza, IeV' 
cerca de quatorze mil homens. Sobrevindo-lho ventos ■ 
trarios, arribou a Lisboa, ao tempo em que D. Affonso ''e e{. 
ques fundava o reino de Portugal (1139) e tinha o seu e ^ 
cito acampado em frente dos muros d'esta cidade, occUP'^ 
então pelos mouros. Achando ali aquelles guerreiros o que 
buscar na Asia, isto é, a guerra contra os inimigos da 'é' 'ijá 
darara os portuguczes naexterminaçãodos mouros; e com ^ 
era tai-do para continuarem a sua viagem para a Palestmm „ 
guns d'elles voltaram para a sua patrja, o outros assenta' 
cm Portugal a sua vivenda. 
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'^gurido a melhor opinião, houve oito cruzadas; a saber: 
2-' dSu !w2 a ln93. «o ponliOcado de Urbano II. 

(lpBriü üío a no poniificado de Eugênio III. 4.« a ^192, no pontificado de Clemente III. 
dpcri« lífe a no pontificado de Celestino 111. 
dp«a il? a 00 pontificado de Innocencio III. 7.* j Jje }220 a 1240, nos pontificados de Ilonorio III c de GregorioIX. 

8.» ,1 ,e *2'8 a (235, nos pontificados de Innocencio IV e do Alexandre IV. ^ de (269 a 1270, no pontificado de Clemente IV. 

ça ((jU„"ima cruzada foi commandada por S. Luiz, rei de Fran- 
âcoVrr, <?■ nome)j o qual, tendo desembarcado em Tunes, foi 
cito 1° de peste, assim como grande parte do seu exer- 

q's "Uorret sem ver realisados os seus desejos, 
diefe C|ru?a!'os> em vez de reunirem as suas forças sob um só 
silas girara as suas conquistas, e enfraqueceram-se com as 
se q.cuntinuadas dissensfles. Os mahomelanos, aproveitando- 
Pequ 'as'08 atacaram, e em menos de um século destruiram os 

23 k estados que elles tinham creado. segujj, esultados (,as cruzadas.— Se as cruzadas não cou- 
Terr;, in 0 seu fim directo, a expulsão dos mahometanos da 
Pritrie" n'a tiveram resultados de muito maior alcance. A ílat;, lra época do commercio e da navegaçSo dos europeus 
dado. , uruzadas, que enriqueceram prodigiosamente as ci- 
Genov 0 '.'ttoral do Mediterrâneo, como Barcelona, Marselha, 
i>ou j a' "'ss, e Veneza sobretudo, cujo poder marítimo setor- 
tailhoTrta",issimo- Introduziram na Europa as culturas do 
CPtiaó amoreira c da canna de assucar. Contribuíram para a Ofi i'1'-c'-'r o feudalismo e restabelecer o poder real, c foram 
-es) ta!n 'ii361"''31'6 "Ia8 povoações; porque muitos senho- poderem fazer parte das cruzadas, se viam na nc- 
Vil|as 

aile dc vender ao rei os seus feudos e conceder ás suas 
saçjo i 'iegios e liberdades: o que deu principio á organi- 
9s'cru i 'nimicipios. Longe, pois, de haverem sido esterois, 'Io foram um elemento poderoso para a civilisaç5o 
!ierna Mo barbaro e prepararam o regimen da sociedade mo- 

í s." 
^ Europa nos últimos séculos da idade media 

"cspauha. — A llespanba nSo tomára parte nas cru- 
J?33 fizera no seu proprio território uma cruzada con- 

c qy, j terrível contra o islamismo, começada por Pelayo (711) 
8e o rp. rminou em 1492. Durante estes oito séculos fundou- lno de Portugal em território conquistado aos mouros 
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(1139), que perderam sueeessivamenlc todas as suas Pr0^ 
cias na península, menos o reino mouro de Granada» 
que ali possuiara em 1284, c conservaram por espaço de o 
séculos ainda, devido ás guerras e emprezas que occupa^ 
os estados de Aragão, Castella e Portugal. Castella eslava s 
prc entregue a dissensões inlestinas; Aragão arrebatava a,5ag) 
lia á casa d'Anjou (1282), a Sardcnhai aos pisanos (ISSd-ta ^ 
c adquiria Nápoles em 1435; e Portugal, desde o começo 
xv século, só pensava cm conquistas e descobertas. 

23. Italia.— Em Italia, onde o feudalismo reduzira o , 
de rei a um titulo vão, as villas luctavam com energia c n 
êxito contra a tyrannia dos senhores, econstiluiram-se em. ^ 
publicas, que tiveram a gloria, nos séculos xn e xm, de s3' ' 
da ambição allemã a independência da península. Esta d" i0 
heróica chama-se a lueta dos^ guelfos e dos gibelinós, 
estes os partidários do dominiò imperial, c aquelles os da 
dependência da Italia. cS 

Esta lueta, que leve logar nos reinados dos imPer?5i8Í. 
Frederico Darbaroxa, Henrique VI e. Frederico II (1132-1-^.' 
e em que os italianos, auxiliados pela influencia do pap^r^ 
xandre III, recobraram a independência, não deu a 1,11 (j0s 
nacional á Italia, que ficou retalhada em vários estados, 
quaes os mais importantes eram: ao sul, o reino das P" 
Sicilias; ao centro, Florença e os estados da Igreja; ao n01 

Milão e o ducado de Saboia; e as republicas do GenoV3^ 
Pisa, no mar de Toscana, e a de Veneza na cxlrcmidad0 

Adriático. i ie5 
26. Tendo o papa Urbano IV ofierecido a corôa de N3?®.. 

a Carlos iVAnjou, irmão de S. Luiz, rei de França, q«o 
ceitou, e fez valer triumphantemeulo o sou direito contra il' 
fredo, filho do imperador Frederico II. a administração r n, 
potica de Carlos exasperou seus subditos a ponto de se ^ 
laiem cm Nápoles e massacrarem os francezes na seg" ^ 
feira de Paschoa do anuo de 1282, na hora em que o PoV 0lii 
ás vésperas, motivo pelo qual a historia regista este facto 
o nome de Vesperas sicilianas. Communicando-se o movi"1 

a toda a Sicilia, esta se entregou ao rei de Aragão, ficano - ^ 
parada de Nápoles, até que em 1442 A/fonso F restabcjcc 5 
unidade do reino das Duas Sicilias sol) o poder dos p'"10 ' 
aragonezes. . ^ 

27. Ao oeste de Milão, Ihmberlo, creado condo dc ■ 3 .. 
pelo imperador Ilodolpho III (1027), ó o primeiro cheio 
nhecido d'esse estado, ao qual, meio século depois, um*3 ^ 
rança reuniu o dc Piemonte. Assim se originou a casa 0° ' 
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üoia O * 
chefõ ,, lrnperador Segismunão conferiu a Amaden VIU, eníão 

O rSa Casa, ü '''u'0 l'e duque (141C). repyljji *,nal da idade media está ciieio das dissensões das 
flcrçj cas 'narilimas de Gênova, Pisa e Veneza, que foi amais 
''•Qntinp . todas, e tinha ainda no xv século possessões 
'l|,df th mu'to importantes, as ilhas deNegroponto e Cor- Ita|ia , ttoral oriental do Adriatico.e toda a parte oriental de 

2* desde o norte até Adda. 
(líii~ta "õtaterra. — Systeum parlamentar.—A ma^na 
UiUj ' n Emquanto o poder da realeza crescia em França, 
^ftha Sílf50 munic'Pal se consolidava em Italia, e a Alle- iaixto

a Permanecia feudal, a Inglaterra estabelecia um governo 
yiiias'.0u uma constituição em que o rei, a aristocracia e as 
icauu,,, rran' Par'e desde o começo do xm século: foi a 

Un 50 ''d systema parlamentar. 
(lu/

a.e terrível foi n'aquelle paiz a lucta entre a realeza e 
clerQ nS '0|,fas rivaes do seu poder, a qual começou com o 
lismr, reinado de Henrique II (1154-1189) e com o feuda- 
tw*0 de João sem Terra (1199-1216). Odiado pela sua 
N)re ' este príncipe foi constrangido pelos prelados e os 
tt^vjS a assignar a grande carta (magna carta), que confir- 
(lei>re,as jmmunidades e franquias da Igreja, e prolnbia ao rei 

haarrÍmP0s,os sem 0 consentimento cío conselho commum 
'^Uzirt ' origem- esta do parlamento inglez, no qual foi in- 

".'d'8 'arde um elemento novo, pela admissão dos 
•'10 p <'as cidades e villas. 

lierHn * rança e Inglaterra.—Os normandos, em virtude de 
siüo fp'-1,5 One teve o seu duque, e de cessões que lhes haviam 
Cs pr0 . > possuíam em França lenitorio mais extenso do que 
Cs ii0l|

).ri08 francos. O rei Filippe Augusto retomou-llies todos 
h"1'08 continentaes, com excepção da Aquilania e da PCfado (*"03-1206). Os normandos colligararn-se com o ira- 

celeh^de Allemanha, Olhou IV, mas Filippe os venceu na 
IÍin , ^atalha de Bouvines. 

í''erra ,t começou enlrea França e a Inglaterra a cliamada '1(5 ./'■'cew annos, dividida em dois períodos (1337-1.'580 e 
ía a(.a, tô3), em ambos os quaes os terríveis revezes da Fran- 
tas n ai'am iior brilhantes victorias. Esta guerra teve origem 
h%o 1 8568 tle Ecltt"rdo Ul de Inglaterra, neto de Filippe 

de pf. frança, ao throno d'este paiz. Começada no reina- 
IjJr VI de França, e interrompida no de Carlos V 

i Otirlf0!1*® 'ri.nta e cinco annos (1380-1413), recomeçou no 0So ir \ príncipe fraco e demente, que assignou o vergo- ratado de Troyes, em virtude do qual Henrique V de 
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íle. 

Inglaterra desposava a princeza Catharina, sua lilha, e 
clarado regente de França e herdeiro presumptivo da c .ell. 
ficando desherdado seu lilho. Por morte de ambos os c0I,jeli. 
dores foram simultaneamente proclamados reis de França f 
nque VI de Inglaterra, em virtude do tratado de Troyes,6 

los VII, herdeiro legitimo, cujo reinado foi inaugurado ^ 
duas derrotas. Os inglezes puzeram cerco a Orleans y .jio 
que estava fatalmente perdida, quando uma joven de de 
annos, Joanna d'Are, salvou a França. .nly, 

31. Joanna (PArc.—Joanna d'Arc nascôra em'-,01|11
(.ani- 

na Lorena. Vivia cora seus paes entregue aos trabalhos do re. 
po, quando, movida por ura impulso sobrenatural, foi 0 .0. 
cer aq rei o seu auxilio, dizendo-se enviada por Deus, e 
metténdo que o faria sagrar na calhedral de lleims. . 'jr- 
eorao louca, n5o desanimou, até que a sua firme vontade 
dente fé venceu todos os obstáculos. Á frente de doze n" e 
mens entrou em Orleans, levantou a coragem dos sitiad ^ 
fazendo varias sortidas, obrigou os inglezes a levantar 0^e, 
co, vencendo-os depois em Patay. Devictoriaeravictorui) 
gou até Reims, onde foi solemnernenle sagrado Carlos VIh 6 gj, 
ella promettôra. Sendo depois feita prisioneira dos iií1 sen. 
estes a condemnaram como bruxa a morrer queimada- As 

tença foi executada em Rouen, em 30 de maio de 1431- s(), 
A França, porém, estava salva. O rei fez a sua entrada 

lemne em Paris em 1430; e, sacudindo as províncias conA33. 
tadas o jugo inglez, o território francez eslava liberto em1 j0 

3â. Allcmaiiha.— Apesar da grande extensão do ufí"ceííi 
germânico, era quasi nullo o poder do imperador sobre 
de quatrocentos estados, apparenlemente federados, que0 » 
punham, e esta fraqueza da auetoridade central entre^jp- 
Allemanha a continuas luetas internas, tirando-lhe toda .0 
lluencia externa. Subindo ao throno, Itodolpho de L ds 
(1273) conseguiu augmentar o seu poder pela annexaç ij,, 
Áustria e da Styria, e seu filho Alberto (1298) continuo" .j^, 
ctar contra o feudalismo, e tentou assenhorear-se da " ^jg» 
da, da Bohemia, de Thnringe e de alguns caaldes da _ (ie 
HelVetia. Por sua morte (1308) o throno passou da 
Habsburgo para as de Luxemburgo e Baviera, alternativa ,, 
Luiz V (1314-1347) promulgou a pragmatica saneção ja sé 
cfort, que declarou a realeza allemã independente da s- ^5 
e tirou ao papa o direito de confirmar ou rejeitar a escoi ■ , 
eleitores ao throno da Allemanha. , jjppe- 

No entretanto, enfraquecia-se cada vez mais o.P0dCf v0rS' 
rial perante as exigências e desordens do feudalismo,' 
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al' lura',. v;m outras causas, pelos incessantes ataques dos 

^'■go a nos' Alberto II (1437-1439), da casa de Habs- 
H«%i.0

SnrÍíí' subiu ao throno, succedendo também no de 
sarnent!. 8 0'lem'a; e seu successor dilatou, pòr meio de ca- 
Servar <iS' 08 es'ac'os d'esta familia poderosa, que devia con- 

33 ^u!'ante Ires séculos ainda o titulo de imperador. 
%JSL "ss,a,T~l-'ií?a helvetica.—Pretendendo Rodolpho de 
ScÍUVij', f0 (1430) annexar ao império os canWes de Uri, 
helvetjp e ^nl®I"wal(len, na antiga Helvetia, formou-se a liga 
tesSfjS 

c.a' 906 devia ser funesta á casa de Habsburgo. Os ex- 
tres | 

e vuessler, bailio do império, provocaram a revolta, e 
insuit. .0es coneel>eram o projecto de livrar esta província da 
Her T l3'fannia allema. SSo esses beroes: K erner Staiif- 
de sc,; . Ur'j Anwld Mechtal, de Unlerwalden, e Walter Furst, 
deu u 

Wl'2. cujo genro Guilherme Tell, tendo morto Guessler, 
lliO^gnaUk projectada insurreição. No 1.° dia do anno de 
al|etn ' conjurados surprehenderam e arrazaram as fortalezas 
lo (],. i' ,6 poucos dias depois aquelles tres cantoes formavam 
chatr,affhWitz, cujo nome ticou sendo o da nova republica, a 
libem., U" helvelica, para defeza das vidas, dos bens e da 

34 p dos suissos. 
^'Up ados scandinavos. — Dinamarca. — Suécia. — 
«iah,/af

a— Sob a denominação de homens do norte, ou nor- 
e"i p,.!' os scandinavos tinham feito importantes conquistas (1qs es| ?a> na Rússia e na Inglaterra; mas a historia interna 
^«dar- l118 e"es fundaram só tem uma importância se- 'lo rein'4/13 'Jade media. A Noruega, annexada á Dinamarca, 
de il;a 

u'0 de Camilo, tornára-se independente, sob o governo 
Ç^ia/c""8 0 E"1 1397 os tres estados scandinavos, Di- 'líarL1'Suécia e Noruega ficaram reunidos sob o sceptro de 
4 hfs,'de Waldemar, denominada a Semiramis do norte. 
^lugni 'j' Porém, d'esses estados, até ao xvi século, consta 

^0s osforç03 dos suecos para romper a uniSo o dos 
3u pluezes para a conservar. 

■joso 'jatados slavos.—Polonia.—Rusgia.— O mais pode- 
bith es.'ado3 slavos era a Polonia, reunida ao grao-ducado 

Wó' 'Osniâ, sob a dynaslia dos jageílons (138(j). N'esta na- 
TPend' 0 Povo era livre, nem a realeza tinha poder; tudo jdtnid Ia de Ulna aristocracia guerreira e irrequieta, cuja una- 

■ ■ Cad vo^os era necessária para a adopção de qualquer t:vel ci "obre tinha o direito do voto, sendo portanto impos- 
lUe (,e'

et>ai'-se a qualquer decisão nas assemblóas legislativas, 
A ba i,ner.avam freqüentemente em rixas sanguinolentas. rbarie da Rússia, assim como a sua posição geographi- 
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ca, isolava esta naçSo do resto da Europa. De costumes 
e incultos, seus habitantes tinham apenas a idéa das 
nas da igreja grega. Sujeitos aos mongols desde o xm .^to. 
o grande duque de Moscow pagava a estes uín forte 

§ 7.° 
Os ottomanos. — Tomada de Constantinopla- 

Queda do império grego 

36. Decadência do império grego.—O império gi;eêo
a^0 

minhava a passos largos para a sua ruina sob a admm|S 

dos descendentes dos palcologos, que occuparani o tm011 

de a quéda do império latino (Izüi). Subsistiam e ■ nis, 
os mesmos elementos da sua fraqueza: as intrigas Pa'®p' jos 
e as guerras civis, ás quaes se juntavam as reclamacoe , 
genovezes que, desde 1261, haviam supplantado em boo g 
tinopla a influencia de Veneza. Os turcos ottomanos der 
ultimo golpe a essa monarchia decrépita. joio 

37. Império ottomano.— Depois de destruírem o do, ein 
dos turcos seldjoucidas, os mongols tinham dividido a ^ 
dez partes independentes (1300), que abandonaram a?s 0 d» 
de algumas hordas turcas. Entre estes, a historia regis'9 0, 
Bythinia, Othman, cujos descendentes reuniram sob o sei ^ 
dèr as outras nove partes, e crearam o império ottom"'10' 
sim chamado do nome de seu fundador. . gu- 

Os ottomanos passaram o estreito que os separava ''a i0[1. 
ropa, invadindo a llulgaria e a Servia (13851). Bajazet1 ^ 
tinuou a serie de victorias, chegou até á Hungria, e de' 
em Nicopolis o imperador Serjhmundo. Estes successos, P e[)) 
foram interrompiaos por Tamerhin, que venceu e 
Angora, na Galasia (1402). Tanerlan pouco lhe sobrev'* 
seus filhos repartiram o império entre si. Mnhomet I ií^jr 
1421) pôde alcançar novas victorias, e conquistou a I' . | 
Io nica, a Albania septentiáonal e assolou a 'lVansylvan 

christandade eslava ameaçada mais do que nunca; mas a- ^ 
cumstancias já n3o permiltiarn que o occidenle viesse em 
xilio do império grego, que succumbia: a voz do, p3? 
meio do grande scisma que dividia a Igreja, náo podia cn ^ 
a Europa para uma nova cruzada; a França luclava c ^ 
Inglaterra para conservar a integridade do seu lerritor ^ 0 
Hespanha estava a braços com os mouros de Granada* ^ 
maior numero dos príncipes e cidades de Ilalia só cuid' 
de consolidar seu proprio poder. .n(]o- 

A Hungria teve, pois, de defender-se só, e fel-o com 
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"0(n0 .oi®?1! 'omando a sua resistência celebre para sempre o 
qàe 1X10 Hunyade Cure/rto. governador da Transylvania, 

grandes triuraphos sobre os turcos, e fez com 
38. «'"rria nunca se curvasse ao jugo ottomano. 

^r0au nada do Constantinoida.— Queda do império 
'UsenliQ,. reinado de Mahomct 11 (1151-1481) os turcos 
li,l0 I learam-se do Iodas as províncias vizinhas de Constan- 
"a Sll''

0 0 iniperador grego, Constantino Dracoses, foi sitiado 
^UzeniQ roPr.'a capital em 1453. Mahomct poz o cerco com 
'os ii;,,.-8 e cincoenta mil homens e uma armada de quinhen- 0s (jUaf>

10s" 9S gregos tinham apenas oito mil homens, entre 
cXce(ii5s lnuitos estrangeiros; e as suas forças marítimas não 
PÍa Sl. . 'lujnzc navios venezianos o genovezes. Constantino- 
Jc (■in^^nnbiu corajosamente, sendo tomada de assalto depois 
Pcrio 0e"'a 0 três dias de vigorosa resistência. Assim o im- 0|uano do oriente cedia o logar ao império ottomano. 

secção iv 

Da historia moderna 

§ i.» ! 
^ França e a Inglaterra nos primeiros annos 

dos tempos modernos 

'l!))'rn,lt;a.— Progresso da auetoridade real (1101- 
í;otls| -fio mesmo anuo cm que os turcos entraram em 
<lo sg, .''nopla, acabava a França, pela expulsão dos inglezcs 

0 mr rr'tori0. de fundar para sempre a sua nacionalidade. 
'ociip'"11? Pwiodo do seu reinado, Carlos VII, depois do ler 
Perní, "O ã sua auetoridade de soberano, creou um exercito /jj^ente. 
«cérc2 lie lhe succcdeu (1461), augmentou os impostos, 
0 Gxif, ! 0s privilégios dos nobres, prohibindo-lhes a caça o 
Hdap delles o pagamento de todos os antigos tributos fytQaj8', Cerca de quinhentos príncipes e senhores reagiram, 

n 0 a l'Sa de êf"' publico, assim chamada porque di- 
Vo,1cei í'or d™ alliviar a miséria do povo. Luiz XI 
íha, 0 chefe da liga, Carlos o Temerário, duque de liorgo- 
i''U jr l^cou em Paris, cedendo depois ao duque de Berry, 
plaj^ão, a Normandia, c ao de Borgonha algumas cidades. 

?ra(]. essCes deram logar a muitas dissensões, e a uma mal- 5eu a a Jcnlativa dos inglezes em 1475 para recuperarem o 
Ss ^mio era França, 
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0 reinado de Luiz XI foi consumido em debellar os 

e aniquilar-lhes o poder. Quando falleceu (li83) ''"j'' ',ença, 
centado ao seu reino, além da Borgonha,o Maine, a r ^ a 
o Anjou, o dueado de Alençon, a Guianna, o Roussu < 
Cerdanha. Foi elle quem instituiu as postas, ou corre ^ 
mou o commercio e a industria, e chamou a França 
meiros impressores. . a siia 

Carlos VIU, seu successor (1483-1494), continuou ^ 
politica, e, casando com Anua, filha do duque do ?Lctorí' 
assim acabou a conquista d'esta província o abriu a ^jVi- 
dade real o ultimo asylo da independência feudal, cuj: 
dualidade mais resistente assim licou fundida nesse fc 
todo, o reino de França. i 

2. Inglaterra.—Guerra das duas rosas (1160-1* jnS. 
A guerra do cem annos tinha desenvolvido em Inglate',aS jii- 
tinetos ambiciosos e ferozes, que se revelaram nas 'ucaSaS;' 
teètinas d'este paiz, originadas pela rivalidade de ouas a ilc 
a de York, cm cujas armas havia uma rosa branca» 
Lancastre, que sc dislinguia por uma rosa vermelha- '• sl,r' 
duque de York, era o legitimo herdeiro do throno, e" jl ijícfli"; 
pado pela dynastia reinante depois da deposição d0 ^ri- 
do II. O duque, aproveitando uma doença mental de ^ [j- 
ijue VI, fez-se nomear protector. Melhorando, porém, 0 jijjda 
rou-lhe todos os poderes. Ricardo recorreu As armas, au ^jj) 
pela alta aristocracia, e sendo vencedor em St. Ali""' Xeiite»; 
e em Norlhampton, foi declarado herdeiro pelo paria 
que deixou comtudo a Henrique VI o titulo de rei. n0ii)C 

Margarida d'Anjou, mãe de Henrique, protestou elj|jCai,il0 

de sou filho, e ajudada pela Escócia tomou as armas.j(i- 
marchou contra cila, sendo vencido c morto cm Wâk®"6 J,e0 

cardo de York foi vingado por seu (ilho primogew'0' J
)l0|jic 

povo e o parlamento proclamaram em Londres com eiii 
de Eduardo IV. Este venceu os parlidarios do Lança? 
Towton o Hexham (1463), e Margarida refugiou-se em ^ (le 
emquanto Henrique VI, seu lilho, era encerrado na 
Londres, onde íicou por espaço de sete annos. . . ]\V" 

O duque de Clarencc o seu companheiro, o terrive 
mic/c, ligaram-se em 1469 com Margarida, e tentaram 
cer a casa do Lancastre. Os partidários da rosa verme" 
ram Eduardo em Nottingham, e o parlamento, dócil a ^ foi 
do mais forte, reconduziu Henrique VI; mas esto triumi, ^oü 
ephemero. yeneedor em Tewkesbury (1471), Eduardo 
senhor pacifico do throno, depois de haver sido assa 
Henrique VI e Margarida encerrada na torre. Falleccu c" 
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anife^0' duque de Gloucester, terceiro irmíío de Eduardo IV, 
nho n. v.a a corda- Contestou a legitimidade de seu sobri- 
ioirêdp t6 rnandou matar com seu irmSo mais novo na 
^'c"rdn 7,.0nt'resJ e fez-se proclamar rei. Esta usurpação de se e C| 

111 deu animo aos de Lancaslre. Buckingham sublevou- 
Lancasi mou Tudor, único descendente da família de 
ghaij). le' Henrique n5o chegou a tempo de salvar Buckin- 
kja (j,?as em Bosworth venceu Ricardo, que falleceu na pe- 
fa, eni )-Foi a ultimadas dez grandes batalhas d'eslaguer- 

rll'e ^ vicloria pertenceu á casa de Lancastre. 
f.e,'niu Fff fez-se reconhecer como rei de Inglaterra, e 
fllha d/r ,aas 1,os;,s despozando a herdeira de York, habel, 
(lors c Eduardo VI. Com elle começou a dynastia dos Tu- 
íftaí-fe e reinou cento e dezoito annos. ató á accessSo dos 

Hemà em 160d- 
■' glorie VII restringiu as liberdades publicas; teve, porém, 

pji p dar começo ao poder commercial e marítimo do 
%erj " l"c.z converg'ir a actividade dos inglezes para as des- 
a instai ma,'itimas, e animou a industria nacional, atlrahindo Cia artistas flamengos. Falleceu cm 1509. 

§ 2.» 
Hespanha o Portugal (1461-1521) 

lío 
K^Panha. — Fernando o Cnthollco e Izabcl. — O 
N0s íPanhol Qcira quasi completamente estranho aos nc- 

Palm ou'ras nações europêas, porque tivera de conquis- 
r0ssi'iain a Palmo 0 S0'0 occupado pelos mouros, que ainda 

Pelrv 0 le'no 'i® Granada, ü resto da península era repar- Igal. s estados chrislãosde Navarra, Aragío, Caslolla c Por- 

I o üm nfL
raP"0 Casára com a rainha de Navarra, da qual 

"-filar o ,,"10. D- Carlos, que, por morte de sua mSe, devia 
"■nado - 0no de Navarra, mas foi, segundo se julga, enve- 
''fam pP^fseu pae (1461). Jofio, c Leonor depois d elle, rei- 
fta (]e Navarra, cuja eorôa foi levada era 1484 por uma 
.05o fo-Enonor para a casa franceza de Albret. O reinado do 

i-U-tK^ de revoltas. Seu lilho Fernando o Catholico suc- 
em 1479. 

,-' üilioSo 
n*0 acontecia em Castella. Henrique IV, tornando- 

Sr ""j in 6 aesP|'ezivel pela sua predilecç5o por Beltrão de Ia 
ft 'No 0 deshonrava, foi deposto pelos nobres em 1465. 

'"o, irIt]j
1,na guerra civil depois da proclamaçlo de D. Af- ao menor de Henrique. Tendo, porém, fallecido este 
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(1467) joven príncipe depois da batalha de Medina dei Campo (i ^ 

Honrínnfl TV rnpnnhí^íMl pnnarviMnPQ'*'! rloo AíifliriílSi •„ Henrique IV reconheceu como princeza das Asturias^-^jj 
como herdeira, sua irmã Izahel, com prejuizo de sua 
íiiha (1468). Mo r« r* o (Til/^nnn ^ ««.-»■ í-I íTpl Í4 T*OLl ^ . l' Aleando-se novamente a guerra civil, o rei declarou c 

herdeira. Por sua morte (1474) ' n. sua filha Joamict como ucíuchu. ror sua nioiie yí" ■' f.xiii- 
fonso V, rei de Portugal, querendo defender a causa d® J 

na, foi vencido cm Toro (1486) (1). Três annos depoiS) 
naudo o Catholico, rei de Aragão pela morte de João H (1 je 
casára com Izahel, e assim ficaram reunidas as duas corõ' 
Aragão o Castella. . ^ da 

Póde-se dizer que d'esse dia é que data a eX's',c,nL'cor' 
llespanha. Dotada de grande gênio, Izahel trabalhou ^ 
/ I/v /»rrv cmi aor\r\cr\ \rifr/\i» /v * n/vrr» ^ I/% nn f â Tlfllt* <i do com seu esposo, com vigor e incessantemente, para 
a unidade nacional em proveito da realeza. Pozeram - reS) 
Granada (1489), que estava circumdada com mais de nid1 ^ 
c encerrava ainda duzentos mil habitantes. 0 cerco duro11 jz 
mezes. Como pegasse fogo nas tendas de Izahel, a raiun» 
que no logar do acampamento incendiado os hespanhoe ^ 
ficassem uma cidade, para significar aos musulmanos fi^jjaSí 
ca levantariam o cerco. Essa cidade, edificada cm novema, 

cerco ; 

ainda existe com o nome de Santa Fé. Apertados p®';'1 .fri  :.i : 1!J.- > , 1. cie o' vencidos em varias sorlidas, e não recebendo auxílios 111 ggll. 
ca, os mouros entregaram-se. A capitulação redigido ,P01 

salces de Cordova estipulava que os musulmanos seriai'^ 
pre governados por suas leis, conservariam seus bens c 
mes e o livre exercício do seu culto, c não pagaria01 

impostos mais do que pagavam a seus reis (I492)- j(,poís 
Assim findou o domínio dos arabes em llespanha, 

de setecentos oitenta e dois annos do existência. t|.a o5 

4. Libertada a llespanha, continuou o seu odio c0!ni;lncs' 
mouros; e como a população fosse um mixlo de musu' 0^e' 

3 chrislãos, remando, para formar um todo " ijgiá0 judeus e chrislãos, Pernando, para formar um todo 0 ,j 
neo e fortificar a unidade do estado pela unidade de ^ 
e a imposição da mesma crença, creou a inquisição o no- 
ofíicio. O chefe d'estc tribunal, ou grande inquisidor, 5 do* 
meado pelo rei, que guardava para o seu thesouro r18. jjjisinu 
condemnados. Estes foram ao principio os christãos J1 

tes; depois os mouros que, privadamente, se conserV»r 
a Mafoma; e mais tarde, os de iddas avançadas cm " 
religião. ' , , ,s q11'' 

Era 1492 a inquisição obteve a expulsão dos 

(I) Veja-so na Historia do Portugal o reinado do 1). Affouso V. 
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perf0^^0? ^os seus bens, sahiram de Hespanha em numero su- 
tle ,si)a

a,-?l'ocen'os mil. Em 1499, os mouros ficaram privados 
teve Iop religiosa; mas a sua expulsão definitiva só 
Panfia ^ai" u'11 seeillo depois, em 16Ü9. Assim ganhou a Hes- 
dijstj,-a Ul|idadc religiosa, mas perdeu o seu commercio e in- 

Cres' • aõentes mais activos eram os mouros e os judeus. 
nobrf.3 

eu,a'li('a mais o poder real, arrasados os castellos dos 
les fg,- so" pretexto de reprimir as guerras privadas que el- 
ternj,.3™ uns aos outros; c o throno hespanhol adquiriu ex- 

CoL^i llma importância que até então não conseguira. 
Coiiqui"! descobria para Casleila o Novo Mundo, e Fernando 
e afl. "ava para a corda de Aragão o reino de Nápoles (1504), 
^ndri V-a a Navarra das mãos de João d'Albret (1512), fe- 
dos p,, assim, em proveito de Hespanha, uma das duas portas 
Pelo tu né.us> que lhe faltava, porque já era senhor de oulra 

S. p UssilliSo, que Carlos VIU lhe restituíra em 1493. 
'eratri f"' .^''Uecimento de Izabel os castelhanos não se submet- 
lie (leivs d regencia de Fernando que aquella princeza 

'eilo d- ;i 6111 teslãmento. Fernando, porém, inspirando-se no 
sPan) 11101'e (lõifi) do grande pensamento da unidade de 

• ^no t 'e®ou ,ol'as as suas col'('as a Earlos, seu neto, so- 6 devj. .s ''aixes liaixos, que já recebêra a liorança de Jzabel, 
0 ca a"í^a recel)er a de seu avô, o imperador Maximiliano. 
' re»» .ea' ^"nenes- arcebispo de Toledo e grande inquisidor, 

% pjL, de Castella até á chegada do novo rei, que estava 
Cojy res>.e conteve este paiz em soeego. 

•tietle 
0S' Primeiro em Hespanha, e quinto no império, com- 

!"enes «uitos erros no começo de sen reinado. Afastou Xi- r,ha s' ® rodeiou-se de favoritos flamengos. Quando a Hespa- 
®s8e pa: ' em 1519, que elle havia acceitado a corôa imperial, 

r- i\s
Z re.ce'0u ser sacrificado A ambição do novo impera- 

'""'o p Cldades sublevaram-se, formando a chamada junta 
i^liss» rec.usaram-se a depor as armas sem que o imperador 1*0 ea 

as inirnunidades pecuniárias da nobreza, que fez en- 
Ha ei 

sa ®omrnum com a do soberano. A junta foi desbara- 
''"ãlar, e seu chefe, I). Juan de Padilla, morreu no 

Cq f1o21) 
^figon8 '' completou então a obra do Fernando e Izabel. 
? íei)^ os mouros de Valença ao baptismo e os de Granada 
dljun^6'11 o seu traje e a sua linguagem. Fez comparecer no 
."'favo.00 santo oíücio os bispos que se tinham declarado 

I 'haiXo .oos e.ommunerot, e o clero leve de curvar a cabeça 
"idos (j , al'ma que elle proprio inventára. Aboliu os privi- 

■ ''idades; e, como os nobres se recusassem a pagar 
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sua paile das despezas políticas, deixou de os convocai paI 

as eôrtes. , A reino 
6. Portugal.— Na extremidade oeste da península, u ej. 

de Portugal, governado pela dynastia de Aviz, brilhava no eS 
nado de D. Affonso V, o Africano, pelas gloriosas f*Seugj). 
que determinaram a tomada de Arzilla e Tanger (bw"'1 ]oS 
Seu successor D. João 11 (1481-1495), abatendo a a". java 
grandes, estabelecia em bases sólidas o despotismo real c (raS. 
poderoso impulso ao commercio, ás descobertas e as n ^ 
D. Manuel, o Venturoso, via no seu reinado tranquillo e 
rioso (1493-1521) succederem-se as descobertas com ma 
lhosa rapidez (1). 

§ a.® 

Allemanha e Italia (1453-1494) 

7. DivisOes da Allemanha o da Italia.—Os hup®1^, 
res Frederico III e Maximillano.—Emquanto se im 
vam realezas poderosas em França, Inglaterra e Hespa ^ 
dois paizes, a Allemanha e a Italia, continuavam a vlVKjfáo 
anarchia como no tempo da idade media, tentando a am 
dos conquistadores. 

Em Allemanha, a casa de Áustria tinha retomado 0( „ tres 
imperial para nunca mais o largar. Durante cincoenta e ^ 
annos de reinado Frederico III desprezou o imiiorio Píli:} je 
tar dc engrandecer seus domínios austríacos. O casaincm ^ 
seu filho Maximiliano cora Maria de Borgonha deu á A1' 0 
os Paizes Baixos, e mais tarde a Ilespanha. No entrctan ^ 
santo-imperio germânico nSo passava em realidade o ^jj,. 
conjuncto sem consistência de príncipes e cidades, 
culos eram unicamente as recordações antigas, a sim'"' 
dos costumes e a identidade da lingua. ^.ji- 

A Italia era então o centro do commercio de todo o i a j 
terraneo. Nenhum paiz da Europa podia competir tmm jjidâ 
respeito da agricultura e da industria; porém, mais d'* 
do que a Allemanha, era a mais fraca das nações eu'' l qj. 
O condotliere Sforza tinha-se estabelecido como duque « jr|0, 
l5o; os Medicis, família de banqueiros, dominavam en 
rença, e o rei de Aragfio em Nápoles. . a Ja 

8. O concilio de Basiléa linha acabado com o sc',s fg, 0 
Igreja, e desde 1447 a christandade tmha um unico 

(t) Veja-se na Hisloria de Portugal os reinados de I). Altons" ^ 
f P. Manuel. 
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nZ^\ Affonso Borgia, papa com o nome de Calixto 111, 
triste lnauourado um período de honras para a sua família, 
Coinhaf'n'e eele!)re' Depois de Pio 11, que morreu quando ia 
lavei, ,08 lllrcos, os pontífices, alguns dos quaes foram no- 
pat.a .p6'0 gênio, desprezaram os interesses da christandade 
'etnnn i rem ooicsfnente de suas famílias ou do domínio 
S. pe i • Outro Borgia, Alexandre VI, occupou a cadeira de 
aetne^-O estado romano estava então dominado por grande 
(leSi í? de pequenos tjrannose assolado pelas suas rivalida- 
Alç". to"11 guerras, assassinatos, envenenamentos contínuos. 
^srjrp yl conseguiu destruil-os ou subjugal-os. Seu filho 
5° v "orgiu o auxiliou n'esta empreza, recorrendo para isso 
sar t "í6110 e ao punhal. Fallecendo, porém, Alexandre VI, Ce- 
seus01 •Inort0 em Navarra sem ter podido colher o íruclo de 

9 pInies- 
Os ^íto Nápoles, Fernando 1 provocou a revolução, acirrando 
<08 dos nobres e do povo. Attribuia-se o monopolio do 
sábio c'0 f'e todo o reino. De tudo fazia dinheiro; mas não 
tarco,emPre8a'_0 Iia defeza do estado, e assim deixou que uS' 
de apoderassem de Otranto em 1480, e os venezianos 

Pe 'PÇlí e Policastro em 1484. 
Pofla^^gitando de riquezas e entregue á anarchia, a Italia era 

uma presa reservada para o primeiro que ousasse 

§ 4.» 
Os turcos 

Uíljg^ahomet II.—Bajazet II (1181-1520)—Selim 
•"iiiio i 520)'— ® império otlomano estendia então o seu do- ,:(Ti(r() 'tesdi; os muros de Belgrado sobre o Danúbio, até ao 
"lei jj * Asia Menor. Tres grandes homens, os sultoes Slaho- 
Vict0f. Selim e Solimão, continuaram durante um século as 

ll 'i? dos turcos. 
''ha,, j "diomeí II acabou a conquista do império grego. Se- 
de (0(j® Dóhstantinopla, apoderou-se do dueado de Athenas e 
"ias ? "orêa (1438). Tendo investido contra os húngaros, 
vÇHezi! repcllido, voltou-se para a Albania e atacou a ilha 
"ido ei;

nade Negroponto, cuja capital tomou. Apesar de ven- 
S" Np cutari e Lepanío, tomou Galfa, na extremidade do 
Jtalij 'ÂcUj e penetrou até Piara, lançando o terror em toda a 
i ?'a ei i i ^ Apoderou-se de Otranto, na costa de Nápoles. 
'Wn q ' Porém, foi retomada, e o grão-meslre dos caval- 

0 ■ "'o30' Dcdro de Aubusson, defendeu Rhode» contra Vli!ir, que levantou o cerco, e falleceu em 1481, 
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12. Uajazet It conquistou a Bosma,a Croacia e « ^''jfn\áo 

Os ollomanos, que já possuíam a Vala chia, doininararo _e|0S 
em ambas as margens do Danúbio (1489). Deslhronao H c, 
soldados, Selim, seu quarto filho, cingiu a espada, eu ^ 
nou-o, e mandou matar seus irmãos e sobrinhos para ' r;s 
rivaes (lbl2). Investiu contra a Pérsia, e ganhou em Z lie 
uma batalha terrível (1314). Penetrou depois na »}'' 'e je 
lhe foi entregue pela traição do governador de ®a.mas,1111Hc<"1 

Alepo (1516). Conquistou o Egypto e Argel, e assim 
era poucos annos o império. O seu domínio estendia-5 

o Danúbio até ao Eüphrates, e do Adriático até ás ca eS, 
do Nilo. Foi então que falleeeu, e Solimão, empunhanu 
pada, ia ser o emulo de seus dois grandes contemp0 • 
Francisco I e Carlos V (1520). 

§ ú.» 
Guerras de Italia ,, 

• VÉ 
lll. Carlos VIII c Luiz XII,—Lembrou-se jjapO' 

de fazer valer os direitos da casa de Anjou ao reino J\ll 
les (1494). Era mal escolhida a oceasião, porque Henri<l ^ 
desembarcara em Calais, Maximiliano atacava o ArtojBf 
nando o Calholico de Hespanba ameaçava passar os 1IJ. c0|i- 
Carlos, porém, preferiu negociar e abandonou parte "■ ^i- 
quistas de Luiz XI, províncias essenciaes para a, defez» 
no. Reunindo um bello exercito, peneirou em Italia ® peZ' 
em Turim, na Toseana, em Roma e em Nápoles í1 . ^'jera' 
se coroar rei de Nápoles, imperador do oriente e rei o , ^r 
salem; mas dois mezes depois os soberanos da EufOf' 
ram-se para lhe fechar a sabida de Italia e fazer entrar a ^ 
nos seus antigos limites. Carlos conseguiu com muito cl - 
gressar a França, onde falleeeu (1498). Uer- 

14. Luiz Xll, duque de Orleans, succedeu a 
deiro dos direitos d'este sobre Nápoles, quiz fazel-o^ 
Conquistou o reino de Milão, e dirigiu-se para Napo16-' ^jao, 
do-se com Fernando o Catholico para a conquista d es ^ pur- 
que prometteu repartir cora ello. Acabada a conquist >')Ceze3 
lilha não se fez amigavelmente, üs hespanhoes 0 05 

vieram ás mãos e estes foram derrotados (1504). (|l,L>ria 

15. Entretanto o papa Júlio II, velho enérgico 911 ^ja 9* 
ser o senhor e o mestre do jogo de todo o mundo, fi.0ll.05, E5"' 
península os estrangeiros, aos quaes chamava barba' 'pel- 
ponlifiee e Leão X, seu successor, atacados por Luiz - ^ 
Jiraln os francezes com o auxilio da santa liga. que »' 
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38 Pa?pfCl var il Luiz Xfl, antes de íalleeer(ISIS), fez 

10, 0 papa. 
)(!cUpenr ' 0 Carlos V.— Francisco Ide Françaquiz 
"la de 1/ P- ro'"0 íítí MilSo, e conseguiu-o, ganhando a bata- 

0 Caií"ir,ian (''ilo). No mesmo anno, a morte de Fernan- 
'iiilOj' n f , ^.ava Nápoles e metade da Uespanha a Carlos V 
^0|'renii «i . '"'Pfifador Maximilianò o herdeiro da Áustria. 
^'aiu-d,0, Maximilianò (lui9), Carlos V e Francisco I dispu- 
'Una d e a corôa. Depois de uma grande lucla em que a lor- 
P^fdeii „ ailnas foi varia para ambos os eontendores, Francisco veü p. celebre batalha de Pavia, depois da qual elle escre- 
Serulo' ^Ua dizendo : Tudo está perdido, menos a honra. 
15° conf Pr'sioi'eiro, Francisco fez a Carlos cessões, que 
logar ormou quando foi restiluido á liberdade: o que deu 
t)'etaiile,COn'lnilar a hiela, até que em 1328 a Italia foi com- 
da Itaij lle Perdida para os francczes. Carlos V ficou senhor 
3 8Ua frò 'i 0 9aPa Clemente VII collocou, cm Bolonha, sobre 

17 » n as duas corôas da Italia e do império (1529). 
SdiiS00* c os turcos.— ü celebre sultão Solimão II 
i í^ado n i0" na Europa as conquistas de seus antecessores, 

, iros c.grado, e arrancado Bhodes aos cavalleiros hospila- 
' híe'/Jlesar da heróica resistência do grão-mestre Villiers de 
«ha fcj. A sua apparição em frente de Vienna (1529) ti- 

Fr;,,.." Parar os progressos de Carlos V. 
i 'luril lSCp' ^ez eom Solimão um tratado (1534) era virtude 
i gares 9 a"Ca obteve ostensivamente o protectorado dos bevani ««"'os,0 direito de estabelecer feitorias nas escalas do 
Jhso j e a liberdade de commercio unicamente para o pavi- 

aPoles ez' Eni segredo, porém, o sultão prometteu atacar 
l%t)o |,-e"Kluauto o rei atacaria o reino de Milão. Ao mesmo 
9«e acaura"e'sco I fazia aberturas aos príncipes lutberanos, 
'r«Pera(jQ9vam de formar a liga do Imalkade (1332) contra o 
c'8co i^arlos.V diante de Argel e Tuuls.— Emquanto Fran- 
8'siia.ijSe co"'fiava com os lutberanos e os infiéis, Carlos re- 
eo«tra \S gloriosamente, dirigindo duas expedições celebres 
s,i de '| r^e' e Tunis, que eram ninhos de piratas. Apoderou- 
«ienos r í'.18 e deu liberdade a vinte mil captivos; foi, porém, 
frota (p7l? en) Argel, onde uma tempestade destroçou a sua 

k0des e Eedeu então a ilha de Malta aos cavalleiros de 
r ''«tãòs Brande vantagem para o commercio dos povos 

ram P®'?5. successos e dedicação com que os cavalleiros 
19. |. l)ü'icia do Mediterrâneo. 

"«são dn Provençn.—Tendo Francisco I tomado os 
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estados do duque de Saboia, Carlos V entrou em Pr°ve'le'o 
julgando conquistar facilmente a França. Montmoreney, <1 ^ 
rei enearregára da defeza, não ousou arriscar uma uai 
Tornou a Provença em deserto. Desmantelou as praças u _ 
mas; os habitantes refugiaram-se nas florestas o nas n). ^ 
nhas. Repellido era frente de Marselha, bateu em reti' 
í1»36)- . r .-oes- 

Francisco I reconquistou o Piemonte, emquanto ^o 'tava 
magava os austríacos, e seu almirante Bnrbaroxa ^.eva gnsO 
as costas de Nápoles. Levantando-se enlão um grito '"""io- 
de cólera da Italia contra o rei de França, alliado d0®. aesj 
manos, o papa interveiu como medianeiro entre os dois r)^ser, 
que estipularam em Nice uma trégua de dez annos, coi 
vando cada um as suas conquistas (lb38). goii 

Esta trégua foi violada pouco depois, e a França coD 

por uma violoria brilhante em Carignan (1544). Teve, P" 
de ceder, vendo-se a braços com a metaue da Europa- f e 
mente, houve desaccordo entre os alliados contra a Fr?,rl.Lpy 
Carlos V consentiu em concluir um tratado de paz em Ct 'r. 
(1346). Francisco I pouco sobreviveu a este ultimo tratado. • 
cedeu-lhe seu filho Henrique II. , de 

20. Carlos V e Henrique II.—-Logo depois da mori 
Francisco I, Carlos voltou-se contra os protestantes, q"e. |r j 
baratou ria Allemanha e em Italia. Henrique II quiz 0 l)|';0ii- 
que se consolidasse o poder d'cste novo Carlos Magno. A"' 0 
se secretamente com os príncipes protestantes, e, toma"";, 
titulo do protector das liberdades germânicas, fez-se au^ ^ 
sar a apoderar-se como vigário do império das cidao^ il0 
Metz, loul e Verdun, que eram tres bispados sobera"" 
centro da Lorena (1551). A occupação fez-se sem 0 , gaxe 
algum. Carlos, que já se vira obrigado por Maurício ,le,.ç(z. 
a assignar a transacção de Passau (1552), poz cerco a - (lll, 
mas teve de se retirar em presença da heróica defeza 0° 
que de Guise. 

Entretanto, o casamento de Filippe, infante de Hesp' ^ 
com a rainha de Inglaterra, Maria Tudor, poz a França 1 .^5 
mente em perigo; mas Henrique II invadiu os Paizes F jo, 
e bateu os imperiaes em Renly. Carlos V, triste e desan'1 ' 
fu mou com os protestantes a paz de Augsburgo, e c0,".anl(!iit« 
ça a trégua de Vancellos (1556); e abdicou voluntária g> 
em seu filho Filippe 11, indo procurar algum repouso no 
teiro de Yuste, em Hespanha. tü pe- 

21. O papa Paulo IV, cheio de medo por se ver ccrca^ j,. 
los hespanhoes em Nápoles e Milão, uniu-se a líennq"1 
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'Wes'fi^-0n'moi'eney f0' mandado cora um exercito para os 
Ani)1as 

aixos e ? duque de Guise com outro para a Ilalia. 
Ce(W 01 e,xPet''Ções foram desbaratadas: Paulo IV teve de 
9s porta 1 v'u 08 ron)anos dispostos a abrir aos bespanhoes 
neiro n~s , Poma; e Montmorency foi vencido e feito prisio- 
Ifeiiri,,' C

T, '
)re batalha de Saint (juentin, na Picardia (1SS7). 

(lãggv e 11 incluiu o tratado de paz de Cateau-Cambrésis 
Zes Baiv0 t'Ua' ''11^a Pür ^ase restituições reciprocas nos Pai- estados 1 e na "aba- O duque de Saboia recuperou os seus 
lies bisn V01'103 03 'at'03 3 Alpes; o império ficou com os 
'aia á pPados que já lhe pertenciam ; a, Inglaterra deixou Ca- 
^ iiio^1?0^ >" e a "alia ficou por muito tempo ainda debaixo 

■|Ug0 ^ Hespanha. 
§ o.0 

2 A reforma 

'^jàva l e^ürilia>—Luíbero.— Havia muitos séculos que se 
^"Nes 1 6Í0lmar a disciplina ecclesiastica, relaxada pelas ^laV;( "csordens que agitavam a igreja romana. Os ânimos 
yies0l)r

a Preparados para essa reforma, quando, achando-se o 
ceJo v Pontificai exbauslo pelas guerras de Júlio II, O papa 
0

iacaU Concedeu indulgências aos fieis que contribuissera para 
t%a(vl .

nl.ento da igreja de S. Pedro de lloma. Os frades dorai- 
i'a. Os f0rarn encarregados da publicação d'essas indulgen- 

■8 ind 1 des. agostinnos, até então encarregados da venda de '"issjo ,u'Sencias, irritaram-se por se verem esbulhados d'essa s0s, oo^ocativa. O despeito que elles mostraram revelou abu- 
"'«Co , !a os quaes se insurgiu o dominicano Martmho Lu- 
•Muét.onnente doutor da universidade de Wiltenbers (1517). 
i>3o ^a c.omeçou por uma forte controvérsia, á qual Leão X 
Stlroii a ."nportancia. Lulhero, porém, para se defender, cen- 
N doi ig-eja e entrou e," sc'snla' Cada voz mais firme em 0U (j0 lrnias, recusou o cardeal Caetano como juiz, e àppel- 
0 papa PaPa. para o concilio geral. Depois de haver rejeitado 
'''^tofjj^Jcitou o concilio, e os santos padres, isto é, toda a 
!f'P'ura romana, para se collocar frente a frente com aEs- 
%io ent

1iue' segundo elle dizia, cada um podia interpretar C(Jiti a 
Qtendesse. Em 1520, uma bulla pontifícia o ameaçou 

^Stiia/S^nnunhã0 se elle não se retractasse no praso de 
« ' fiuc ' ljU"lero, porém, rompendo com Roma para sem- 1)8 d» .,lmou em Wiltenberg essa bulla no meio dos applau- 
(.CariQ

U
s
ina turba enthusiasta. 

'•'21) convocou então uma grande dieta em Worms e"a compareceu Lulhero com um salvo-conducto, e 
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O re- recusou-se solemnemente a relractar as suas opiniões- ;i 

formador espalhou impunemente as suas doutrinas P,01'. s' a 
Allemanha, prégando, para captar o agrado dos prinop > 
secularisaçâo dos bens da Igreja. . \\e. 

Em 1529 Carlos V, para obter o auxilio dos príncipes ^ j._ 
mães contra os turcos, fez proclamar na dieta de Spi>'a 

herdade de consciência, prohibindo porém a propagaça s 
novas doutrinas a respeito da ceia do Senhor: os ref01-0' f|(i 
protestaram contra essa exeepção, d'onde lhes ficou 0.,l0A|,ír8- 
protestantes. No anno seguinte apresentaram á dieta yj-jbi 
burgo uma confissão olíieial das suas crenças, que m1 je 
em diante o symbolo e o vinculo de todos os partida1'"?^ 
Luthero, e ficou conhecida na historia pelo nome de eonp e)11 
de Augsburgo (1530). Depois de muitas guerras derehg1" 
que os protestantes ganharam varias victorias, o i|nfie'l,lllte.s 
liela convenção de 1'assau (1532), concedeu aos Protes' ^js- 
liberdade inteira de consciência, o que eqüivalia a dar >|r, 
tencia legal ao novo culto. A paz do Augsburgo (iSoo),0";^ 
mou os possuidores na propriedade dos bens eeclesií|:' 
secularisados, e fez definitivas as concessões anteriores. 

23. A reforma foi introduzida na Suécia por Gustad' ^ ■|1, 
para converter era seu proveito a auetoridade dos hisp0 iu5, 
teressando a sua aristocracia na posse dos bens da IgreJa" 
tavo fez profissão de lutheranismo (1528). a 

24. Na Dinamarca, Frederico I começou por proeW1" i.e, 
tolerância religiosa, e acabou por se declarar ein favor o ^ 
forma, auetorisando a ruptura dos votos monasticos c ° do 
mento dos sacerdotes, e suhmeltendo os prelados á ,ÍuS, fr 
rei. Na dieta de Copenhague foi approvada a eo»/'sS(l."|.)0 d® 
dos protestantes dinaraarquezes (1330). Christiano i"; je- 
Frcderico, derrubou a hierarchia catholica. Muito maiore 
viain ser ainda os progressos do protestanlismo. , 0or»' 

23. Na Suissa, a reforma foi prégada por um conte" l 
neo de Luthero, Ulrico Zwingle, que declarava o Eva','prO' 
como a única norma da fé (1317), A religião ' 0s 
pagou-so na Suissa allemã e em outras localidades; " ^,50 
cantões primitivos ficaram fieis ao culto catholico. S1'? ^11- 
uma guerra de religião, em que venceram os catholieo5' pg- 
do, porém, cada cantão com a liberdade de regular sa' 0 foi 
inente o seu culto (1531). Em Genebra, o protesta"'1® (ero 
implantado por Calvino, reformador mais rigorisla e .' .(grip 
do que Luthero, etão intransigente que queria que o ? ,1/'' 
losse punido de morte, como a heresia, e mandou quel i '^110 a 
gnel berrei, porque não pensava do mesmo modo q"' 
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iiiànrlí!0 ^ fiyslerio da Trindade. A sua scila Ocou-se c!ia- 

Cri)eija i c;i'viftÍE,no appareceu na Escócia em conseqüência da 
SUa filha6 aUC'.na reSeilc'a 'l6 Maria de Guise, em nome de 
derelirA l?

ria Sluart, o cardeal Beaton exercia em matéria 
ípfmj ®1''0, Os reformados assassinaram o cardeal (lo46) e a rc- 
e p0(jç'r 

oPa8ou-se, sendo adoptada pelas familias mais illustres 
««a a ir??a-s' J0"0 Knox poz se <4 frente do movimento, organi- 
a 'fierar'i ■a escocc7-;l sobre o modelo da de Genebra, e aboliu 
^Ares/' .eèclesiastica. A igreja da Escócia tomou o nome 

2/ ^ierianisnm, porque todos os seus ministros são ignaes. 
AragjQ Inglaterra, Henrique VIII, casado com Calharina de 
8atiSfa,' e fin6111 era parente em grau prohibido, quiz, para 
lasso oer a sua paixeto por Ama Bolena, que o papa annul- 
Heiiiin Seu casanicnlo. Clemente VII mostrou resistência, e 
®len(0 

cansado de esperar, fez-se proclamar pelo parla- 
e "n ;i,I"

0'cctor e chefe supremo da igreja de Inglaterra (1S31) 
^tnín seS"intc desposoü Anna Bolena. Clemente VH o tan).s„ni'ng0u (1334): o rei conscrvou-so no scisma. Scgui- 

•faeij ,.ro.zes perseguições contra os que negavam a supre- 
tlti a; 'engiosa do rei, (pie continuava a intitular-se defensor 
^briò ,a Inquisição mais terrível do que a de Hespanha 
selem 'l ,8'aterra de fogueiras, chegando a contar-se mais dc 
'^'Uiós as m'' condcmnaçücs capitães. Henrique VIII, vo- 
1)08 díni C sanguinário, fez lembrar o mais lerrivel dos tyran- dífa, Koma. Desposou seis mulheres, fez subir duas ao ca- 
Sexi;, ' 'nndo uma d'cllas Anna Bolena, causa do scisma. A 
ísia t

mor''eu dando á luz o príncipe que foi Ediiàhh VI (1337). 
Marj.^narcha afastou-se cada vez mais da doutrina de Roma. 
dita cr^r^m' reconciliou-se com a santa sé, c exerceu inau- 

A ll|
llea<I0 contra os reformados. Ilu-0t) 
0l'le prematura de Maria Tudor (1338) fez subir ao 

Ü,,, j--?aa irmã Elisabeth, filha dc Anna Bolena c protestante, 
^firen a ^'"nnra dos lords declarou a rainha governadora roíigio'a J 'greja do estado, sendo annulladas todas as leis 
l"0 edn li'ai'ia. Assim ficou assente a religião anglicana, "servou a hierarchia episcopal. 

§ 7.» 
^ilippe 11.-—Restauração da Igreja catholica. 

^ A inquisição.— Os jesuítas 

lado ri)?5 PnnÜfices que governaram a Igreja na segunda me- Xvi século, Paulo IU, Pio IV, Pio V e Si.rlo V, dc- 
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dicaram-se a reformar a disciplina eeclesiastica, impor ao 
a pureza dos costumes e avivar a fé dos povos. Um dos 
a que recorreram foi uma nova inquisição (1542) c.om lC a 
em Roma: este tribunal íunccionou com tanta energia, 1 
Suissa e a Allemanha se encheram de fugitivos. Isto, P0 

não passava de um meio de defeza. 0je 
Um fidalgo hespanhol, Ignacio de Loyola, ferido no ce j^n 

Pamplona, retirando-se do mundo, quiz fundar uma 0 orr 
activa que se dedicasse mais aprégar e instruir do I1 

ção. Loyola adoptou, além dos votos monasticos do 605 js£,;ío 
o de obediência contra o proteslanlismo, exigindo sub"1'^ 
absoluta (1541). Essa ordem foi a denominada de ^esns',)oS' 
gadores, mestres, confessores dos príncipes na Europa, o 
tolos da fé na America c nas índias, os jesuítas tiveram e 

sábios, diplomatas e escolas. . jni- 
29. A fim de estreitar a sua unidade em presença do . 

migo, a Igreja recorreu ao concilio universal dc Tren>0' 
começou em 1545, foi varias vezes interrompido por cama 
guerras, e terminou em 1562. N'elle foi novamente alm" 
o dogma catholico, conderanado o protestantismo o f60,1-ia o 
eida a supremacia do papa como único juiz da discip111 

chefe dos bispos. , , vi- 
30. Perto de Madrid, no mosteiro e palacio do Esc»''"1 Vjs 

via então um homem que reinou por espaço de quarenta o « j, 
amios sobre o mais vasto império do mundo, e que os,flpr 
ptores protestantes appellidararn o demonio do sid- 
lippe II, cujos estados eram tão dilatados, que o sol ',rlLjnj- 
sempre cm qualquer ponto do território sujeito ao sou 11 

nio, e que se dizia; «Quando a Hespanha se agita, 0 ' ifjis- 
treme". Este monarcha, fazendo-se o campeão do oalho1' 
mo, para lisonjear o seu orgulho e favorecer a sua am1'1;^ 
combateu a heresia nos seus estados c nos vizinhos. I>CI6li|i(|ii- 
violenlamente os mouros do antigo reino de Granada, 0 

ziu-os á escravidão (1569-1570). Emprehendeu unia il, 
ainda mais terrível nos Paizes Baixos. O povo, vendo a ^ 
çadas as suas liberdades políticas e religiosas, correu á® ''.'•ppp, 
o foi em vão que o duque de Alba, o melhor general de l'1 ' qe 
tentou o regimen do terror. Os rebeldes, tendo ã 
Gudherme de Nassau, príncipe de Orange, uniram-se 'J0, ^as 
tholicos, e as províncias vvalonas ligaram-se com as 'çjo 
para a libertação da patria, formando-se assim a eonfcdf1' 
do Gand (1576), Dissolvida esía, e subjugadas as P1'0,' '/,e- 
belgas c calholicas, as sele províncias do norte ('l0''anfVoOs' 
landia, Gueldre, Utrecht, Frisa, Over-Yssel e Groningue) 
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ÍBnjg3"""50 6111 republica federativa, com uraaassembléa geral, 
Cr/?l0- stathouder, ou governador geral, Guilherme de 

de iitI! 
a,1nos mais farde separaram-se solemnemenle da corôa 

riclade^31- a e <5ec'ai'3raln Filippe II deposto de toda a auclo- 
comn'108. Paizes Baixos. A perda d'estas províncias não foi 
iricnif,183 Pe'a conquista de Portugal (1580), que diíficil- 
P0rtuenSUPpOrtou 0 ju®0 estrangeiro. As immensas colonias já çfj zas attrahiram muitos hespanhoes, e a emigração, que 

3l' considerável, tomou mais desenvolvimento ainda. 
'pfea mar'ntia de Hespanha tinha desbaratado a esquadra 
''Ppe Cn- Leimnt0 (1075) e ficou sendo a mais poderosa. Fi- 
Soqu,z en'a0 invadir a Inglaterra, cidadella do protestan- 
tivera 6 |t1ara 'sso armou urna frota immensa, a maior que 
Paiiil0 

a clinstandade. Compunha-se esla armada, que os hes- 
S:0üo s chamavam invencível, de 135 navios do alto bordo, 
Sball'!larinheiros e soldados. Um grande temporal 
''ilipOf es'a armada; (pie custara 120 milhões de ducados. 
Parti „ veiido que nada podia contra a Inglaterra, tomou 
dia , guerras de religião de França, cujo throno preteri- 
Sor a!? sua fillia; mas nada conseguiu, c Henrique IV obri- 
Prorr;),.1^.a «issignar a paz de Vervins (1598). Pouco depois 
filiei 'PPe> tendo visto abortar todos os seus projectos triS(e e 

0S' uuorrecido pelos seus subditos e odiado por todos: xeinplo do fanatismo e da ambição. 

W . § 8-0 
ao catholicismo e do protestantismo em Inglaterra 

v 'rira .^'isabeth e Maria Stuart (1559-1588).— Em Ingla- 
Pcr (](, ctu do calholicismo c da reforma foi personificada 

^Ocia '"ntberes, Elimheth do Inglaterra, o Maria Stuart de 
!i'|tiuluv'ie"1' Pd ha da protestante Anua Bolena, tivera de dis- 
r ifíris tU:1 fa e os seus sentimentos no reinado lerrivel do 
^''Va 0

1;i- huge, porém, que subiu ao throno mostrou sem re- 
r ^aiii^Ue e"a seria por todo o rosto da sua vida. 
W ■ uart. calholica, educada na cõr le do rei de França, 
tÜfiij xiuva de Francisco II, teve de ir reinar em Escócia 
ÍVa a r | lz. hmatieo, dominado por João Knox, e que detes- jengião de sua rainha. A sympalhiaque ella conseguiu 

,!|tfigas' nos nobres e no povo do nada lhe valeu contra as 
ttcstio cúr'e 0 03 cros que ella commetleu na sua vida a e política. Foi constrangida a abdicar, e, despre- 
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/ando as supplicas de seus amigos, foi cnlrcgar-sc 
de Elisabclh (lo68) em vez de se refugiar em irauv' - ^jni 
Ijolh lralou-a como prisioneira; e aLel!eza (te J»a' ' *cSç 
corno os seus infortúnios dando togar a muitas con^ ' nar a 
ameaças externas, a rainha de Inglaterra a fez com •_ ^oíl 
morte, sendo executada a sentença no anuo do ly8/'„h.0li co- 
de joellios, pediu-lhe perdão. Maria, no cadafalso, mos 
ragem heróica. „„nira E'1' 

33. Assim findaram as tentativas dos eathoheos co." 
sabelh. Filippe 11 de Hespanha, com o pretexto dc A 
ria Stüart, equipou, como já se disse, a invencível «' ()j n.a- 
Inglaterra, porém, ferida no seu patriotismo, <'II"nfl0U„ le iles' 
vios. A armada hespanhola foi parte destroçada, P- jm- 
truida por um grande temporal. A frota ingleza pene im 
punemonte no Tejo e saqueou Cadiz (1396). O rei de i teiii- 
equipou nova armada; mas esta foi destruída por o" ^^or* 
poral. Foi então que a marinha ingleza começou a le a vi»' 
lancia, sob o commando do almirante Drake, que fez l 

gem á roda do inundo. .nercs505' 
No reinado de Elisabeth a industria fez grandes PJ^^r^.0 

e a litleralura produziu dois homens eminentes, , ,wesl'9 

poeta nacional da Inglaterra, e Bacon, um dos íunda 
philosophia moderna. 

? 9.» 

Guerras de religião em França ,e 

34. O calvinismo, introduzido em França no si)0' 
Francisco 1, foi perseguido por este príncipe e por , 
cessores Henrique II e Francisco 11. A mãe d'estc, 0 njo f'' 
de Medicis, regente durante a inenoridade do seu seg 
Iho, Çarlot IX, foi tolerante, ao principio, chegando • pje 
rissr o culto calvinista nos campos e nas cidades ' oi cr 
tivessem muralhas. Estas concessões, porém, irrila1, coiir 
tholicos, os quaes, commandados pelo duque de cp ré^í 
melteram atrocidades. Os protestantes, sublevando- fsaiig"'"0' 
ram as mesmas violências, e seguiu-se uma gueira 
lenta, que parecia interminável. ipriiiin'<' 1 

Carlos, instigado por Galharina, resolveu o ^ seu cbf.» 
todos os hvguenotes, ou protestantes de França, e de 
o almirante Coligny. No dia 24 de agosto do ann0 , profj5'; 
em todas as cidades de França, simultaneamente, ...y fo 
tanles foram tomados do surpreza e massacrados, 'j.^rie0 

uma das primeiras viclimas cm Paris. Este fado 
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Ver Uilo'? ^e'0 nome l'e malança de S. Eartltolomeu, por lia- p0i : 0?ar no dia em que a'igreja festeja este santo, 
de esfor es'e horroroso crime. Os protestantes redobraram 
^rdaiip^8' conseguirani) depois do cerco de/<(( llochelle, a li- 
Pois'da consciência, mas tiveram de continuar a lucta de- 
'""Jí/ "101'le.de Carlos IX (1374) com seu sueeessor Henri- 
cotitra'//116 •fo' assass'na(io em 1389, quando andava em guerra 
pfesjjm,,,-1"'(Iue de Navarra, chefe dos protestantes e herdeiro 

que I v da coroa de França, e contra Henrique de Gui- 
dos irp„ ?,n e|n aspirava a essa corôa, guerra esta chamada 
tão p' ."enriques (1386-1589). Henrique de Navarra foi en- 
"las vi re' de França com n titulo de Henrique IV; 
foi puip'56 O',r'"ado a ahjurâr o protestanlismó. 0 seu reinado 
Elites na' Para 08 francezes ede conciliaçtto para os protes- 
^daclp0? (l"aes> pelo edito de Nanles (1398), assegurou a li- 
Parlw' de consciência e de culto, commissoes mixlas nos 
test^. «os para decidir os pleitos contra catholicos e pro- 
Patado,8' e 0 direito de nomearem de tres em Ires annos de- 

3o XTpara apresentar ao governo as suas reclamações. 
!e8|anu,0f

reÍnad0 de L uiz XIII, sueeessor de Henrique, os pro- 
lando / ,enlara|n fundar em PVança um estado independente, latora Ia Hochelle como capital. Maria de Medicis, que fóra 
lerio o r®l e tinha grande influencia, fez entrar no minis- 
^los Cí,rdeal de fíichelieu, cuja vontade não conhecia ohsla- 
"ita uVi l116 'inha por tim da sua política interna humilhar a 

impondo a todos o poder real, e reduzir os pro- 
'lapX|(j

s a uma sociedade religiosa dissidente, e por ohjeclo 
f"i o J ! lla, derrubar a preponderância da casa de Áustria. Esse 

objectivo de Richelieu durante o seu glorioso 

iura i)pl'®and0 'er tirado aos protestantes o apoio da Ingín- 
'iche/ip c.asamento dc Henriquela de França com Carlos I, 
Nos si dirigiu contra elles um ataque vigoroso, e depois de 
1iPp osta -N808 Poz cerco a La Hochelle. Carlos, para soccor- 

■fe^a r C|dade, mandou uma expedição, que foi repellida. A 
'['il haL?' heróica, acabando pela capitulação (1628). De trinta 
Nou ' an,e3 ficaram cinco mil apenas. Seguiu-se a paz, que 
IPosa a'0s protestantes as garantias civis e a liberdade reü- 
Nirano, "0 de Nantes, supprimindo, porém, as praças de 
"lar i c'ue este edito lhes concedéra. Deixaram assim de 
, 37. p'ri estado no estado (1629). 
li ;>) e f .^'orioso ministro atacou depois a casa de Áustria 

l.oren dleceu deixando o reino augmentado das províncias Ss 'a- Alsacia, Artois e Roussilhão. Protegeu as letras e as 
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artes, e instituiu a academia Jranceza cm 1(1 .d5. Luiz XU'; 1'! 
pouco sobreviveu a tticbelieu, havia chamado para o sl' 
luir o cardeal Mazarino, amigo e depositário dos pensa"16 

d'aquelle grande ministro. 
i io." 

Guerra de trinta annos 
38. Gustavo Adolpho.— Uma das cláusulas da Pa. 

Augsburgo probibia aos dignitarios eeclcsiasticos 1ue,' j[)es 
ziara protestantes levarem comsigo os bens que a lgreJ® nlíil 
tinha dado pai a administrar. Essa clausula, porém, 61 a ()e 
cumprida, o que dava logar a cruentas dosorclens. A ca 

Áustria esperava poder dominar o proteslanlismo c reclA)l]a' 
o domínio da Allemanha, e para isso procurou vencer os 
garos e os bohemios, protestantes pela maior parte. ^ oU 
perseguidos, revoltaram-se, c d'abi nasceu a guerra q"6 , s(|e 
a desolação e a ruina desde o Danúbio até ao Escalda e 
o Pó até ao Baltico. N'esla guerra se notam os períodos p ' 
no, dinamàrquez, sueco e francez. , aos 

39. Período palatino.— Em 1018, tendo sido recusa" ij0l 
reformados bohemios a edificação do igrejas para scU _ 0) 
estes deitaram pelas janellas da casa da camara de P''"? je- 
governadores, facto que a historia regista com o nom® 
fenestração de Praga, organisaram-se para a defeza, e c jjo 
ram como rei o eleitor palatino, Frederico V, chefe da 6 er 
evangélica (1619), o qual, depois de varia fortuna e de '^0\. 
devastado o norte da Allemanha, teve de recuar ate 1 

landa. . 
40. Período dinamarquex.— O rei da Dinamarca 

cm protcetòr dos protestantes allemães. Christiano /I P^jg), 
o Elba (1023), e sustentou a campanha durante "111 

Teve, porém, de ceder perante o exercito allemSo 
iwr Wnldsicin, o fazer a paz em Luheck (1020). ' jogiii1' 
querendo abater n grande poderio ria Allemanha, c0" g {eü 
pela sua diplomacia a demissão do general Walriste"1' ,.()» 
com que o rei da Suécia, Gustavo Adolpho, fosse sor.co 
protestantes. iniia"' 

41. Período sueco (1630-1633).— Este príncipe, P pgi-n,"1' 
ilo-se sobre o império, corre de victoria em victoria- ''' )i.i; 
ilo il chama novamente Waldstein; mas este é venci"0 A foi 
talha de Lutzen (1032), na qual foi morto Gustavo.Jl1 yec"3, 

esta victoria por causa da desunião que lavrou entre oS' lSjí"' 
42. Período francez.— A França interveiu n'essa 0 :noipp< 

alliando-se com a Suécia, a Ho II and a, a Suissa e 08 P1"''""1' 
■J 
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COntra a Allemanha e a Hespanha estreitamente uni- 
luerra 1 Ser'e tr'Dmphos para1 a França assignalou esta 
gou a'L

em .(lue se tornou celebre o general Turenne, queclie- 
pensaya v r S0'?I'e Vienna, d'oncle o imperador Fernando 111 
íüe, na Jil em fugir. No entretanto faziam-se conferências em 

a líup'1 se conseguir a paz, se tratava de alterar o mappa 
'-m r„c„Pa,e regular as questões religiosas, e as quaes deram 

Por p i 0 'ratado de Westpbalia. 
eiR p tratado a paz de relig ião, firmada era Augsburgo 
«eaivin- 0' confirmada ; as tres religiões catholica, lutherana 
''"Penii pa obtiveram igualdade de direitos; a auctoridade 
ia djpi 0' annullada, assegurando-se o direito do sufiragip, 
lUesiq^' 1 t0(los os príncipes e estados allemães era todas as 
teiTitc .s f ^'iíHiÇa, guerra, tratado ou lei nova; a divisão do 
t®0iln ni, se entre as potências, e a liberdade de navega- 

0 t|.al v.eno f0' garantida. 
^"Wes rr Westpbalia, que foi a base de Iodas as con- vo|Up- uqdomaticas desde o meiado do xvii século ate á re- 
'da na tranceza, acabava com a supremacia da casa de Aus- 

43 '-uropa, e preparava a da casa de Bourbon. 
'bis jv ai,ariuo. — Óuorra com a Hespnnha. — Tratado aPenas .n^,I8«—Quando Luiz XIII morreu, Luiz XIV linha C|nco annos. Sua mãe, Anna d'Áustria, fez com que o 
?0U a "'o lhe desse a regencia incondicionalmente, e entre- 
h-gi8(a ^toridade ao cardeal Mazarino. A historia de França 
fiyi, Cr,n|PS',a época grandes dissensões intestinas, e a guerra 

"éini ^da Pe'0 nome Fronde, a qual terminou pelo 
jp,10 ée Mazarino (ÍGÕ3). O cardeal, para acabar a guerra 

"«cad^ha, alliou-se com Cromwell, que havia feito eahir 
Patiha o i?0 a cabeça do genro de Henrique IV (I6o7). A Hes- 

> Ou 0f 611 cutão uma serie de revezes, e teve de pedir a 1 b. |. '■ 0' concluída no tratado dos Pyrenéus por Mazarino j1': (ias 
12 de Haro, na ilba da Conferência, no rio Cidassoa, ao 

, Q. a pnoi|tanhas que separam os dois paizes. Por este tra- 
i Ynr'ía conservava o Arlois, a Cerdanha e o lioussilhão, 
í.^dotp 1 ^esposava a infante Maria Thtreza, que lhe trouxe 

'a ri.,. büOiüOO escudos de ouro, em consideração do qual 
""ciava á herança de seu pae. 

§ u.» 
^ A Inglaterra e os Stuarts 

t5spoo
roi"weH-—Depois da morte de Elisabeth, Jar.ques VI la, filho de Maria Stuart e neto do rei inglez, Henri- 
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riqne YII, fni reconhecido sem opposiçiío rei de ]ngls'm'rn. ^e. 
o nome de Jacmes I. Este principe, longe de se moslrar ^ 
volo aos catholicos, manteve Iodas as leis penaes c0 '?,, qual 
o que deu logar, em 1603, á conspiração da polvora. Pe . Jjqa 
os calholicos collocaram debaixo da sala do parlamento 
e seis barris de polvora, cuja explosão devia fazer ir 
ares o rei, a família real e as camaras dos lords e (los jrii- 
muns reunidas para sessão real. A descoberta d'esta c',)

)1b^pSí 
ção foi causa de uma cruel perseguição contra os c, jo-se 

Carlos I, que lhe succedeu, desgostou a nação 1'0 nor;íc/'l! 
de calholicos, e depois da mallograda expedição de la ^ 
contra a França, o parlamento formulou a petição dosrl-a. 
da nação, que era como a segunda magna carta de o 
Por ella se compromellia o rei a não decretar impostos ■ 
consentimento das camaras, a não prender ninguém s jacs. 
formalidades legaes, e a não estabelecer tribuuaes n,a ujn(!o 
Faltou, porém, á sua palavra, e adiou as camaras, PersfiLon&e 

os deputados mais influentes, e governando por espaço" 
annos sem o parlamento. , liiirf0' 

Em 1637 tumultos religiosos rebentaram em 
onde os presbyterianos formaram, com o nome dc ^ po- 
uma associação política e religiosa, ã qual adheriu '0" a ,is- 
pulação escqçeza (1638). Carlos leve dc transigir i"0'1 
sembléa d'essa associação, que exigia que o parlamen1 , jj? 
convocado de Ires em três annos, e que a independ')1} ' enl| 
eleições e dos debates c a liberdade política fossem50 a,)0<le' 
garantidas, e convocou o parlamento, que, d'esla se7''-Cl sua5 

rando-se da aucloridadc, proclamou a periodicidade 
sessões, aboliu os tribunaes de exccpção e decretou a o0]ili& 
ç.ão do ronde de Strafford, que personificava toda a l.)e(.j,lo 
do rei e foi suppliciado em 1641. Este parlamento, "í see|a 

pelo nome de longo parlamento (1640-1649), collocain 
altitude hostil ao rei, recusou a este os meios de 'azP

)(.(o5 '!? 
a uma insurreição da Irlanda, e censurou Iodos os • ejvil- 
seu reinado. O rei sahiu de Londres, e começou a SuC'ij'gío^s' 
Oliverio Cromweü, chefe da seita dos independentes i eJ.ante 0 

bateu o exercito real. O rei foi preso e processado P jjgío' 
parlamento expurgado dos dissidentes de CronvA®^ 
1648). Foi condemnado á morte e executado em | ../òllfifid)' 

45. Os independentes proclamaram a republica (yb* jo ^, 
mas a Escócia protestou, elegendo rei Carlos II, , 0 q1' 
lecido rei, com a condição de reconhecer o c?v.ena

íi„z'e3i Í'U, 
elle recusou fazer, indo juntar-se aos realistas 'r'("u jVj|, s"3' 
se tinham revoltado. Depois de uma cruenta guerra 
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^Weste0"1 Vaiia lor'ulla) tlarlos pei-deu o seu exercilo em 
'"iniinrw r' 0 só Por "litagre escapou ás perseguições de seus 

*6, ti1 

llaf5o dlT3"'0 a ,'evo'uÇão triumphava em Inglaterra, esta 
ífees- aVil a. SíM^a á Hoilahda, cuja esquadra sollrcu 

casa a8n111 as duas republicas, receiando a influencia a lios si.® , a?g?' que acabava de unir-se pelo casamento com 
47. p , concluiram a |)az. 

!l0ttiear '0"lwe"> depois de ter dissolvido o parlamento, fez-se 
''atios i OpCÍ0' - 1'r;|iou no pé de igualdade com todos os so- Pauiui n , "|0pa, e viu a sua alliança procurada pela Hes- 

Partijo ^ frança, (pie a conseguiu (ItíSo). Foi defensor do 
ji.iP^lustante, Mas o seu governo, que mantinha a or- 

t;dzes. (.I,lla' e tornara o paiz grande externamente, n5o creou 
falleceuem 16o8. Seu (illio Ricardo não pôde 

Í!''dude 't 0 seu ?ovei'no; o teve de abdicar cm presença da 
.jaain, 0s partidos (itíüO). O parlamento e o exercito dispu- 

"o r
0. |P0^er> e a final Carlos It foi novamenle cbamado ao 
''absando-se assim a restauração dos Stuarls. 

, A França no reinado de Luiz XIV 
I ^ l)(> 
j Priuj ^u,'s fia morte do Mazarino, Luiz XIV não quiz mais 
I cidif . 0 niinistro, e uenlium negocio importante deixou 
kQs' Cijji,suu Peneplacito. Teve, no entretanto, dois minis- epi a í e Luncois. Aquclle restaurou as finanças, pro- 
i'10drou'-"

c".ltura c a industria, e favoreceu o commercio, 
V1'!^, "iaior solicitude pelas colonias, reorganisou a ma- 
f.-ls' seu "UtU :l 'uífislação, e animou as letras c as artes. Lou- 

Coin,,8" 0' reformou o exercito, tanto na sua organisa- 
fr Ítev"|11 afi|'fi|fislraçao. 
i| "fieza 'apdo mi sua polilica estrangeira um desejo de 
, '■®s, ip,' P^fibcado pelo successo, declarou a guerra a FÍafi- 
V- • fio lli,0 Pfifiipe IV morreu, querendo dar á França o li- alpfias cid "!i110' A Hespanba, sem alliados, não pôde resistir, 
ei es fiveram de capitular. As potências inaritimas 
0-- 'Pa o yfião para salvar a Ifcspãnlia. A Hollanda, a In- 
1-dr ee ((//;' uecl'a assignaram em llaya o celebre tratado da 
dü ^áido'jU'/ AlV assignou a paz de Aix-la-ChapeJIe, 
(llír Praça ■'rProv"K'a fie ^''anc/ie Cohííó, mas conservando vi s lurles ipm tinha conquistado aos Paizes Baixos 

Pu-v ' sUido de rancor contra os hollandezes, fez invadir 
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por Turenne a Hollanda, quo foi salva pelos esforços de ^ a 
lherme. de Nassau, prineipe de Orange, cpie negociou cO j^ 
França uma formidável coalisão í I672j.-\1'esta guerra , -ónu 0 

sahiu victorioso, e o Hôtel de Vi lie de Paris lhe outoio 
cognome de Grande. . gliro- 

As conquistas de Luiz XIV despertaram os receios ^ ^ (, 
pa, e a revogação do edito de Nantes, que teve logar e111, !■ 0 'jo 
pela qual foi prohibido aos protestantes o exercício re- 
seu culto, commoveu as outras potências. A resposta a ^,,0 
vogação foi a revolução de Inglaterra, que precipitou do 
Jacques II, para fazer subir nelle o calvinista Guilhc",^jui- 

31. Luiz XIV comprehendóra que nada tinba a receia' Cj'n„ia- 
misade da Europa emquanto conservasse a alliança do^ 
terra, e por isso tinba feito lodo o possível para captai' < ' ^ 
sade de Carlos II, chamado ao tbrono depois da 1110 ^jãO) 
Cromwell (1660). Jacques II, seu irmão, estreitou esta : 
e quiz praticar duas cousas igualmente odiosas á J"? ujcrS' 
restabelecer o calholicismo, e derrubar as liberdades P", 
Suífocando algumas revoltas com muito sangue (^ iéru-0' 
inevitável uma revolução. Guilherme de Orange, 80 gpar8 

acceitando as offertas da aristocracia ingleza, preparou-5 

o deslbronar. Marchou sem resistência sobre Londres,e Ja J c"1 

abandonado por todos, não tentou resistir, refugiandO'%^ 
França, onde Luiz XIV lhe deu magnífica liospitalida 

caslello de S. Germain (IG88). iV(, tlr 
52, Antes de assentar-se no tbrono, Guilherme IP 

assignar a celebre declaração dos direilos (1689), nova ^i1'jno, 15 

substituía a realeza de direito popular ii do direito 'Hj 
continha quasi todas as liberdades e garantias quo 08 " LuL'- 
reclamavam havia séculos; a convocação periódica do r jo 
mento, a votação dos impostos, a lei feita com o concUU

(.i(llii 
rei e das camaras, o jury, c o direito do petição. B.8®* 
fundou em Inglaterra o governo constitucional ou J"1' .perr"' ' 

63. Luiz XIV preparou uma expedição contra a ''f „iar'sC 

mas a sua armada, acossada pelo temporal, leve de fcP Ç0 ji»'1 

em Cherburgo e na llougnu (1692). Os francezes, '"'ado,9 

outro lado chegado até ao Rbcno c incendiado o P9 .y, esg0' 
guerra estendeu-se desde os Alpes até ao mar do ^c,.II

L
I'1and0' 

tando a França n'un)a Jucla desigual, que acabou ass'? 
se a paz no congresso de Byswyk (1697). asU';' 

A França, a Áustria e a Baviera disputaram-so en, )0 pd' 
cessão de Carlos II, com quem ia extinguir-se o ^ ^ dc 

mogenito da casa de Áustria. Luiz XIV queria o l)1,. s0 M1' 
Hespanha para seu neto, o duque de Anjou, sendo » 
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ceSsj0
ü í)e'u conselho de Gastella e pelo papa. A guerra de suc- 

Cezes p''1!8 ^'^Prehcndeu foi desastrosa para as armas fran- 
a,1no'sp ■lUZ . v'u_se forçado a pedir a paz (1709), No 
'fesmn^Uln!e a vietoria de Villaviçósa assegurou o seeptrode 
boia a p.a Ftiippe V. Em 1713 a Ihglalerra, Portugal, a Sa- 
Pelo qn iIUSSÍa e a Hollanda assiguarara o tratado de Utrecht, lecjj' al ? ^''auça reconhecia a ordem de successão eslabe- 
.Xava r '

n} '"glaterra pela revolução de lü88 e a llespanha dei- 
fdas (je ^glezes na posse de Gibraltar. Estipulou-se (jue as eo- 
"iesi|la fan,.'a e Hespanha nunca poderiam estar reunidas na 
luío j Ca. fa- O duque de Saboia recebeu a Sicilia com o li- 
Pela i? ' e 0 rei da Prússia foi reconhecido com esto titulo l^1'rança. 
iiad0'f0

Xlv Pouc9 sobreviveu. Os últimos annos do seu rei- 
tcí, pa|!a"1 lão tristes como os primeiros haviam sidobrilhan- 
'"do a 

eu em 1713, deixando a França esgotada. No entre- 
iforiag8 rç^fdes que se ihe seguiram só se lembram das vi- 
da cOi tp |a influencia d'esíe monarcba, do brilho incomparavel 
dtie ii|, , Versailles e das maravilbas das letras e das artes 
lonj ,.s'raram o seu reinado, para cspeeialisar o xvii século 

è 0 de século de Luiz XIV. 
lue de n í10 1Denor 0 re' ^U 'IZ W* i'0' daàa a regencia ao du- 
'sinado i Era a lu'na financeira o mais Iriste legado do 
S.-Sleina n L

f
uiz X,V- Pa.ra evilar a bancarrola, adoplou-se o S:'ü de. ^MW' banqueiro escocez, o qual consistia na emis- 

congj, Papel-moéda, o fez-se esta cm tão larga escala, que a 
'eve dp^f desappareceu e muita gente lieou arruinada. Law 
da81,,; 'ugir de França, pobre c perseguido pelas maldicOes 

(;C8 Sétimas (172°). 
^^fias i 0iil lnai0|'idade, o rei do França gânliou algumas vi- 
?a.ccesv( i 110 o cm Italia, pouco depois aniquiladas pelos 

i (l'n|eS Frederico II, rei da Prússia. O reinado de Luiz XV em diante uma serie de desastres políticos. Fallcceu 

S ia.0 

j,„ A Suécia e a Rússia 

fu Xvl| 
lr'us XIl o Pedro o Grande. — A Rússia, ao findar 

já possuía um território immeuso, que se es- 
Hido ali? 0 mar Glacial até ao mar Cáspio, Pedro, tendo 
^"tavu n 0110 om ffl87, c cujo ministro, Leforl, lhe apre- ' ildo de ' flnadro lisonjelro das artes na Europa, da auclori- 

' quizSeUS •reis e t'a organisação de seus exércitos e arma- "nciíir-so por si proprio nos segredos da civilisaçSo 
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europeu, e foi visitar as nações do occidcnlc. Ein 1^9/ 
j\Ioslviu e foi para HoDanda, onde, no logar de Saarda"1 ^ ^ 
o nome de Pedro Mkluieloff, trabalhando como i;al'P" agudo 
machado, aprendeu a arte de construcçâo naval, if1311 i||.iri- 
depois para os seus estados uma tolonia de 0Pel'all0S,jntiuS" 
nheiros o engenheiros. Estudou depois em Inglaterra a) pii- 
tria, e na Allemanha a organisação militar. Chamado 
namente á Rússia por causa da revolta da guarda dos «• 
([ue queriam restiluir o poder á princesa Sophia, 01

c5l,iindo 
iniciou grandes reformas, reorganisando o exercito, ''"fL se- 
os filhos dos nobres a serem soldados ou grumetes ante» 
rem olliciaos, mandando traduzir livros estrangeiross0, ..gtia3 

nheria e arlilheria, fundando escolas de marinha, malhe' ^ oS 
e astronomia, e tornando fáceis as relações da Rússia m 
povos do occidento. . ,cl||ii- 

5ü. A Suécia era inimiga poderosa da Rússia. As CI1 ^ 
staneias deram a Pedro ensejo para travar a lucla coi.' s fa- 
Tendo-so formado era 101)9 uma alliança dos russos, 
xonios e dos dinamanjuezes contra a elevação ao pode1' ,t 
vera rei Carlos XII, este atacou os dinamanjuezes, que se 1 ^l]f. 
sarara era pedir a paz, e investiu depois contra os r"5!'0^;!' 
venceu era Narva. Não soube, poi ém, aproveitar-se da 

sião para concluir uma paz vantajosa. Resolveu tirar do 
no da Polonia o prolegido de Pedro o Grande, Augusto ,p 
leve de ceder e renunciar a corda em favor do Etluntsla'1 

zinúii, prolegido de Carlos XII (170ü), cuja filha 'JffLin3 

Luiz XVI, rei de Franca (1725). Passando depois o 1'^ v(,|i- 
11708), Carlos invadiu a Rússia. Sendo, porém, balido- o ^ 
do o seu exercito dizimado era conseqüência do terrn 
verno de 170',), refugiou-se na Turquia, , , .^ja. 

Ü czar apoderou-se da Carclia, da Livonia e da 11 |,uSbiíi> 
a Turquia, assuslada pelo incremento do poder da 

declarou-lhe a guerra, a instâncias do rei da Suécia. A'10 i0.si' 
Pedro podido defender o desliladeiro de Pruth, o :u''hal mil 
seni yiveres, nem munições, cercado por cento o cinco'1" '^g- 
inimigos, sua mulher, a czarina Cntharim, ontabolou 
ciações cora o grão-vizir, que se deixou convencer, ® 
Carlos XII foi vencido pela sua vez, perdendo a igr'" 
as suas províncias externas. No seu regresso cm ranlrou^^w 
cultura, o commercio e a industria arruinados; "'aJ, j.ucgil/ 
lhe serviu do lição. Atacou a Dinamarca, invadiu a N0 

morreu em frente de Fredendshall (1718). _->y ) 

(I) Tilulo dos imiieiadorcs da Rússia. 
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cia Ni/staJt, concluído em 1721, fez perder á Sue- 
Enlrpi ')ai te ('0 seu lenitorio. 

drftj cu- 0'. 'll|J0 progredia na líussia sob o governo de Pe- 
0 ei, J0 8cn'o civilisador lhe mereceu do senado e do synodo 
l72y <1"ie ('e ('finde o Pae da Patria. Falleceu no anno dc 

Cejgy ^''(hai ina II. nraliier ambiciosa e sem escrúpulos suc- 
a Pedro o Grande, chegando ao tbrono por ter 

..\ p[IJ a.ssassinar seu marido, Pedro III. 
lia Inia- entregue á anarebia, sendo paiz catbolico repel- 
'1";^ i(,

s't'
u seio os heréticos, que invocaram o apoio de Catha- 

eillen(leu"se C01l! Frederico 11,0 esperou o ataque 
dos lcosi que não se fez esperar. Os catholkos confedera- 
Viiver ' J'"' (1768) tomaram por estandarte uma bandeira da 
11 C a'" 0 D1Bn'l)0 Jesus, c a cruz latina marchou conlra 
'dacos. 1>olonia nadou em sangue. Os prussianos, os aus- ksoj. J5 08 russos a invadiram. Houve alguns homens gene- 

a defenderam; Panlatcskij o francez Dumouriez, 
etar c ' 8rande general da Lithuania; mas não poderam lu- 
':';de|. .i' 0 numero. Abandonados pelos turcos tiveram do 

A p ' ólonia foi i'epartida entre os vencedores. 
."n e !Ussi;l kve a Livonia polaca, o palalinado dc Mycis- 

d a GiliJ-1'.0 ''os de AVitepsk c Pololsk ; a Áustria tomou para 
1 a Prússia adquiriu a Polonia prussiana, com ex- 

Or " )anlzik eTIiorn. As Ires potências garantiram á Po- iig ^ «to das suas possessões (1772). 
Pejo i^uiu-se a guerra da Uussia com a Turquia, que lindou 
liile q,' J0 'lc Jassy, em que o Dniester foi lixado como li- 
^Jiarijo,.8, 0',8.impérios da Turquia e da llussia. Calharina H 
1 'luia /. ''r'lnda e o Kouban. A Polonia pagou então itela -''dn V- j0nlinuava a anarebia n'essc paiz, ipie ainda assim, r?su|t , "*cmúo á frente, qniz luclar contra os russos. Foi o 
Sla llij, |0 llue.' em virtude tle dois (ralados, em 17911, a lius- 
''''•"itiad "0U a '""tfde da Lithuania, a Podolia c o resto dos ll'a com £?' 0 a Pcussia teve a melhor parte da grande Polo- 
^b^vo J norn e Danlzik. O retalho que restava da Polonia 
.^nj.1 s,>' Kosciusko bateu doze mil russos em Itasláivice. 
^ riinj.u «'Pulsou a sua guatuição, e a insurreição propagou- 
aS ''iviso"10-"''5 (17ü'í). A falta," porém, do meios maleriaes c 
^ Augt,,,es "itestinas d'esse paiz consummaram a sua ruina. 
I.'^oiitr iou"sc á Prússia e á llussia, c Kosciusko, vencido 
.^ia). pfi>0!í'' cabiu exclamando: Finis PoloniieI (lim da Po- 
eob ,■ 'lcroe foi levado prisioneiro para a llussia, onde ■l morlo de Calharina. Varsovia foi tomada depois do 
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um assalto cruento, e a partilha definitiva do paiz foi conclu 

da entre as tres potências. Mr 
Gatharina a Grande, lambem chamada a MessalinadoJ- 

te, 1'alleceu pouco depois, de apoplexia fulminante (i/""/' 

í i-t.0 ■ ;'v|v 

A Prússia e a Áustria no XVIII século 

59. Heconhecida como reino no tratado de Utrecht (^|j, 
a Prússia tornou-se uma potência formidável no xvni se ^ 0 
Frederico Guilherme I occupou o throno por pouco lemP 
seu successor Frederico II o Grande começou a reinar ei>> ^.jj, 
achando-se logo envolvido na guerra da successão (':l ^ ^jei- 

60. Carlos VI, imperador da Áustria, (pio falleceu sei ).e. 
xar descendência varonil, conseguira que os seus esh11 "selis 
conhecessem a pragvmtica, em virtude da qual deix:^ ? ^ 
dominios a sua lilha Maria Thereza. Cinco prelende1' jvel, 
throno se apresentaram, sendo Frederico 11 o mais H,|,i 
Invadiu este a Silesia, e offoreceu a paz e a sua allianf' i;, c 
cessão d'essa província. Maria Thereza, mulher de ellt

in^,rit' 
talento, não quiz inaugurar o sou reinado por um Jes""itlSsia' 
inento. Não foi feliz o seu ensaio na lucta contra os P 
nos, que ganharam a batalha do Molwilz (1741). .■esd1' 

61. Maria Thereza sublevou seus lieis húngaros. ^rl)i'1ie
íl 

tou-se na dieta levando sou lilho nos braços. Os n.,a|el'1 si'" 
commovidos por esse especlaculo e pelas lagrimas do l.0, yf-eF' 
berano, deseinhainharam as espadas e exclamaram : " jpnoi6' 
mos pelo nosso rei, Maria Thereza I» Algumas semam18 ^.^ai'1 
nuvens do húngaros, croatas, pandours e lalpacliasl"."' 
a Baviera; c, emquanto o eleitor da Baviera se ^lS

oS 
imperador em Francfort, com o nome de Carlos ' ' I .q fa^'1 
triacos entravam em Munich. Maria Thereza soubet'11 'uHiirlf 
um sacriticio a tempo o abandonou a Silesia, com a t''" 
de que Frederico deixasse do ser alliado da França- p-ai)' 

62. A Inglaterra entrou na lucta, alcançando Sobro 9 ji 
cezes alguns triumphos, que obrigaram o rei LVIZ 

pôr-se á frente do exercito. Esto entrou nos Palíes
cor)eil'' 

onde o marechal dc Saxo tomou muitas cidades, p ^ p^is- 
Alsacia, annexada pelos austríacos. Entretanto, o rcl 

sia, para deter os progressos da Áustria, tornou n lsSjaii('' 
as armas e entrou na Bohemia. Os francezes e os p 
continuaram as suas victorias, entrando aquellcs cn 
Ias e tomando estes a Saxonia c Uresde. inari''"1 

63. A França tinha, em 1744, começado a guerra 



DA HISTORIA 461 

íSüít'." , mas o poder d'esta nação por mar ura tão cor (^e a armada franccza não pódu resistir, apesar da 
(jç ]? heróica de seus chefes e marinheiros, 

litui,' A,Paz de Aív-la-ChapeUe{IVtty estipulou a mutuares- 
^ p h®8 conquistas, mas não poz íim a todas as desavenças. 

üu)ia j^HÇa linha na America duas possessões magníficas: o 
<1° 0s

!| 0 8 Louisiana. Os colonos inglezes e franceses, alliau- 
108 8 suas desavenças, começaram as hostilidades. 

VJ»'se,n Prevm declaração de guerra, o almirante inglez 
COiuju ^ eaPtHrou duas naus francesas e muitos navios de 
fa o C7

CI0' ^ Prança tinha interesse em conservar a esta guer- 
ta|, q racter inaritimo; mas a Inglaterra tornou-a continen- 
linhj ,sys'en|a, porém, das allianças estava mudado. A França 
cni^^ustna por amiga e a Prússia por inimiga, e ajudava 
dára, lla Thereza a derrubar esse Frederico II, a quem aju- 

Se(
a

e
cOHsolidar no throno. 

dfu b '1nnos durou esta guerra funesla para a França, que per- 
" Partir" ^0,",'n'0 Iia 0 Canadá (I7ufi), a Guadalupe, setq 'oca, a Granada c outras possessões, ü duque de Chui- 
feixg . Hservou a alliança austríaca, e quiz reunir como n um 
Pianp,0',! os ramos da casa do líourbon estabelecidos em 
leaiifj ' ''espa"lia, Duas Sicilias, Parma e Plaisance: o que, 
^1^0 o voto de Luiz XIV, dava á França o auxilio da 
í0' Sssjil ç8Panhoia. Eslo tratado, chamado puelu de familia, 

esPãiif"a e,n ^61. A Inglaterra declarou logo a guerra a 
Jj'e,arrastou Portugal para o seu partido. A Hespauba 

11 ceiii filha, as Filippinas, a Havana, doze naus do linha, v''tiC(,(i ""'lides em presas. Em 1762 as potências eurojiêas, 
'Urf, "f8.. ou vencidas, estavam cansadas d'esla guerra (juc 
'''creio Ccer. l"" milhão de homens. A Prússia, sem com- S|i pL.ia' "eH! industria, devastada, despovoada, sustontava-so 
4 ^'lesi Cl" ''P''1 ('e SL'U rc''a Áustria já não esperava tirar-lhe Paz u f A França o a Inglaterra assignaram preliminares du 

Prgj^ 'rOHcluiram pelo tratado do Paris, em 1763. 
Se'i,i .f"''lco 11 consagrou-se então a salvar o seu paiz da mi- 
fvo 'i,1' Hma administração hábil o vigilante, depois do o (cr 

8 nnçge "^Hrhfamento, c collocado no numero das gran- 

A i s lò° n9lat6rra no XVIII século.—Conquista da índia. 
Poder marítimo da Inglaterra 

V.ot»?. cognominada a liou minha, tinha succedido no 0 lnglalerra ao glorioso Guilherme 111 (1702). No seu 
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leinado a Inglaterra e a Escócia reuniram-se n'uni s^.'7

C(j7é. 
com o nome deGran-Bretanha, e com um só parlamento C/ 
tícorge I, que lhe succedeu, lançou o commercio inglez 111 

prosperidade que nunca mais o abandonou. Seu tilho, GWJ ^ 
fez em 1739 a guerra a Hespanha, que fechara as suas ^ ^ 
nias ao commercio inglez. A França, vendo que a lugy! 
tomava parte na guerra de successão da Áustria 
ao pretendente Stuart, Carlos Eduardo, uma frota e d" .jq. 
mil soldados para derrubar a casa de Hanovre; mas foi 111 

grada esta tentativa. -çn- 
00. Os inglezes tinham fundado Calcuttá, nas índias oj^|C_ 

taes (1090). Duas companhias, unindo-se em 1702, csi;1 (joS 
ceram uma administração central e única para' a gore"c.:'1)|es 
negocios, e assim se constituiu essa associação de ueí,'001.'. rjo 
que equipou frotas, sustentou e.xercilos, possuiu um terr' 
immenso, governou muitos povos, c teve reis por lribulil 

Para conseguir tudo isso leve, porém, de sustentar "'"'''JLii- 
clas e combater o poder que a eclipsara na índia, o da ^ 
ça, cujo estabelecimento mais importante era Poitdi&W & 
felizmente, a companhia íranceza foi abandonada, e cílV (|us- 
a sua fui na, prolnhindo-se a importação dos produetos u )e|1. 
triaes da índia; a guerra de successão de Hespanha jug ^ 
lou as suas diluculdades, e a Inglaterra não se descuidou ) ^ 
tomar posse d'essa bella herança que a França deixava 1 y 
dor. O conde de Lulhj, depois do haver defendido I'1"1 .'UtíD 
com bravura conlra as armas inglezes, leve de capiluhuj' | A 
o assim perdeu a França as suas colouias na índia 
paz de I7(i3 reslituiu ã França Pondichery. Karikal e 'feS, 
dernagor, despojadas porém do seus territórios e füf' ,L.|i;iSi 
Conquistado o Bcngale, e subjugados vários estados uiu(r 
os inglezes lornaram-se os verdadeiros senhores da bidu- 

S m-" 
Os Estados Unidos da America 

* . , viage'!9 

ü7. Os inglezes tinham feito no xvi século algumas |01,i- 
de descobertas na America do Norte, e tentativas de - 
sação na Virgínia. A pesca da baleia no Groenhmd, e ^.fílS 
calhau eu» Terra Nova, tornaram mais freqüentadas ' ^n- 
terras da Virginia, onde a cultura do tabaco tomou m t 
cia e allrahiu os colonos. eSial)i:- 

Em ItilS, alguns protestantes, fugidos de Inglatccj1' ^ ^n- 
Icceram-se no logar onde depois Boston foi edincaoa, 
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A«o!1fíSUcces?'v:)menle as colonias do Mn.tsachnssefs (1627), 
(1635) ni^!Aire e M"1"1' (161)0), Mm-ylnnd (1632), Connertimt 
PiiJatnpi^ 0í?e"^s'"nd (1636), as qiiaes se desenvolveram ra- 
"abitani ' a"'ncinil0 a sua população em 1660 duzentos mil 

68* 
e estái)'.')

0'^0'?) '"inislro de Georgo II, quiz taxar as colonias, 
Usar no* U '1ara e"as 0 ''iiposto do síllo, que obrigava a 
caio ei pnblicos um papel sellado que custava muito 
lio So. J '-ondres (176.0). Este imposto foi substituido porou- 
Bosion'? 0 v'ilro, o papel e o chá (1767). Os habitantes de 
Loadre 'aiam ao "Klr '1'es carregamentos de chá vindos de 
a'iiu se> 0 ? rn'n'slro poz a cidade em interdicfo (1774). He- 
Dias, o, eii!,ao. e"i Philadelphia um congresso geral das colo- 
reben|0, j inutilmente uma representação ao rei, e a guerra 
hiiioij l"1' hostilidades começaram por uma victoria,que deu 
noaiço,,08 sublevado8. Para organisar o exercito, o congresso 
%shin generalissimo um rico agricultor da Virgínia, Georgo 
"os toi i c'"e sc "nlia dislinguido na guerra dos sele an- 
ffesso v 08 haneezes do Canadá. Ao mesmo tempo o con- {ia (la8 ('"P011 com a Inglaterra, proclamando a independen- 
lUal ' ,tres colonias, que se reuniram em confederação, na 

íi i ?stado conservou a sua liberdade religiosa e poli- 
B9U d« julho de 1776). 

'Andado m'''c'as de Washington obrigaram o general inglez 
N coi|U c"n'ra o confederação a depor as armas. A França 
is Os en")Usiasmo essa revolução e acolhia em seus por- 

• pára0rS-ar'os americanos. O illuslre Fratiklin, o inventor a'i li)ra r''
,'nos, enviado a Paris em missão da nova republica, 

lr Pará ""cabido com enlhusiasmo. A mocidade francesa queria Jdesi" 'nccica a lim de combater a odiosa rival o lavar 
' 0 hrira • "uerra dos sele annos. O marquez de Lafiiyello 

'"8(an*^eiro 'l110 embarcou. Luiz XVI, rei de França, cedeu 
"aüs e (

e'ns de Pranklin, e mandou uma divisão naval de doze 
n ro Sapatas para a America (1778), ao passo que 

8 depara'ra Cln "rps' Para combater nos mares da Çuropa, 
' ''h A F Um oxerc''o para desembarcar cm Inglaterra, '"gtejj .,|l

ran-a alcançou alguns triumphos sobre a esquadra 
o "'baú a '' Hespauba. Uma divisão bespanliola foi, po- 
.jlligaçf l! depois de vários combates formou-se uma vasta 
ipOia'// con'ra o despotismo marítimo da Inglaterra. Ca- 
i.'0 eobrií P'oc'amou a franquia das bandeiras, comtanto que "en-a á ííe/,n contrabando de guerra. A Inglaterra declarou 
'los. ()s , ."da. A França mandou um exercito aos ameri- a|liados alcançaram uma serie, de victorias (1781). 
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O general inglez Comioallis teve de capitular em York; 
e este feito de armas foi decisivo para a independência 
ricana. ^ (er- 

71. Assignou-se emíira a paz de Versailles (1783). ^ 
minaram com ella os trabalhos de Washington, por(lu,ijSSo, 
de suífocar algumas sedições de seus soldados. Úftp?is, 
deu a sua demissão, e foi viver como simples Part'c yjrgi- 
margens do Potomac, na sua casa de Mont-Vernon, na s

r
u,i 

nia, com a gloria de haver fundado a independência '' 
patria, e com o nome mais puro dos tempos rnoderim9- 

i d0 

Estado das principaes potências no fim do p6rí0 

da historia moderna . 

72. Se a França foi fraca politicamente no xvm seC^'iens 

grande pelas letras, como no século precedente. Tres 11 ^gr 
se distinguiram n'aquelle paiz pelo seu gênio: VolW6'^ 
t esqui eu e Roussean. Vollaire dirigiu os ataques da sua 
molhada em fel contra a igreja, e, estabeleeendo-se n'1 

d'ahi mandava para todos os cantos da Europa Po0f'| gopiii9' 
dias, romances o obras de historia, sciencia e p'",0,..0 í'' 
Montesquieu (i()8!)-t7f)5') tornou-se notável pelo seu e 
p/r/to das leis, em que procurou e deu a razão das 'elS,.fei«ii* 
políticas, e cxpoz a natureza dos governos, dando a P1 

cia ao systema liberal inglez. Housseau (1712-1778)0 .^ja 
o Contrato social, em que proclamou o principio da 90 

nacional e do sutfragio universal. jclé'1^ 
Ao passo que estes tres homens eminentes emiilií,m s eS(a- 

princípios novos, em opposição com a ordem de coUJ'.ans6." 
belecida, o governo de França conservava a todo o c()[1sti' 
regimen que a rasão publica condemnava. Não hav") ,ft i)'

1 

tuição; a vontade do rei tudo decidia. A confusão rel gire^ 
administração; a justiça não era igual para todos; 8 ests' 
e o clero tinham seus tribunaes protegidos; os imP0S

vjVi» ãj 
varn arrendados na mão de monopolistas; e o Pov0,.^ 
miséria. Já cm 1710 Fénélon, fallando do governo, o. 
uma velha rnachina estragada que ainda se movo P® , ch0' 
impulso, mas que acabará do despedaçar-se ao PI'lin^j0 laãf 
que». E Voltaire, em 1764, escrevia: «Tudo o que v J falt'1, 

as sementes de uma revolução que ha de acontecer 91 

o da qual não terei o prazer de ser testemunha». es9''" 
Sob o reinado de Luiz XVI a França tentou "' 

males; mas os esforços de seus ministros foram bab- 
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naçjo i 
'le i78(jVe l'e wgenerar-se por si própria com a revoluçSo 

nov.v/j^panha tevo um impulso ile progresso com a sua 
fCRerar p a' ®ePois de Filippe Y, que pouco fez para a re- 
Würa' VI diminuiu os impostos, animou a agri- 
Cflc/os y.0, ^JDmereio, a industria e a marinha (1740-171)!)). 
Cll"ura „ ('759-1788) expulsou os jesuítas, favoreceu a agri- 
^laienh ''ísciencias. e reorganisou o exercito e a marinha, 0nfa nà a armada por tal fôrma, que se mostrou cora 

74, ] ■ gaei'ra da America ao lado das esquadras da França. 
ÍW"1, /

0rt!1gal' 0 ministro de U. José 1, o celebro marqnez 
['Hia o n \ expulsava também os jesuítas (17S9), dirai- 

-'Rritr V (la.'nquisiç5o, reedificava Lisboa arruinada pelo 
"'as e,n 1' ('e l"bo, encetava c levava a cabo grandes refor- 

Jíra \,0 ,s 03 ramos da administraçiío publica, 
seu f0-8' ^'Jr,os Vil' terceiro de Hespanha, auxiliado 

^'""ctteii •l^1? Tameei, diminuiu o poder da nobreza, que 
vttilag g1 "jurisdicçiío oommum, aboliu os dízimos, baniu os 

'"ias )iíP."110u as letras e as sciencias, fundando varias aca- 
■ Va-j 1777). 
^'"odu^i1^38 modernas iam penetrando lambem na Áustria, 
jS!esobe'13 ^el0 imperador José 11, filho do Maria Thereza. 
q "idade j"0 vas'as reformas, assentou em bases sólidas "dizi «os paizes que formavam o estado austríaco, aboliu 
a ""lica 3 0,,'ros impostos feudaes, reconheceu a religião 

exercício dos cultos grego e protestante, 
'fi. A 

0a judeus nas escolas publicas. 
0|Uç5q .y""" '''do na Europa se preparava para a grande rn- •om que principia a historia contemporânea. 

secção v 

I^a historia contemporânea 

§ 1.° 
^ Historia geral de 1789 a 1815 

intellectual dos tempos modernos.—81- 
illQ(| ' ''a Europa em 17«9.—Vimos na historia dos 
poip"!?s (1433-1789) a formaçlTo o o equilíbrio das 

iC^ar.,-,;:1101"5- ^'''ssf! período a extenstlo do commercio, 
qj'!1 ÍUey,s"8 "/ descobertas, entre as quaes avultam as doa 

'"ostramvonÇSo da imprensa e o movimento intelle- "1 a humanidade em procura de melhores condi- 
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ções, seqniosa do hem-esíar, de seiencia o de liberdade. A 
íosophia, renovada por Descartes, e as sciencias dotadas [ 
Bacon com o seu verdadeiro rnethodo, fizeram rápidos P^ 
grossos. Galihn completou as descobertas de (%,el'nl,i:0's0|; 
monstrando o movimento da rotação da terra á roda do . (í 
Kepler e Newton calcularam o movimento dos astros. 1 q 
Papin achou o vapor, cujo poder se não suspeitava ain ' jjo 
homem, vendo na npplicaçSo das forças da natureza o j ^ 
seguro de tornara sua vida menos miserável, e compe"?^^ 
do-se cada vez mais pelo cxercicio da razão dos princip10^ j 
justiça e caridade ensinados pela religião, começou 811 cel|S 
querer que os reis não o governassem mais segundo 03 ' eu 
caprichos, mas segundo leis justas, e trataram mais do 
bem-estar. . e o 

O desenvolvimento moral ia reagindo sobre a econom1' ^ 
governo da sociedade, apressando os progressos polilic05,® jo 
teriaes que constam do xvm século, o activando os desej0|I)e, 
novos progressos a ponto de provocar em frança a crlSp,nie 
donha de Í78II, com que abre a historia contemporânea, 
se propagou depois a toda a Europa. 

2. As obras dos jpçincipaes escriptores do xvm seíum '^,,1- 
davam em Ibeorias geraes sobre as grandes questões 'I110,!'!, de 
pre preoccuparam a humanidade, e especiaos sobre a nl ^111 
governar os homens. Voltalre, Montesiinien e Ronsseaxí' pç- 
os que mais influencia tiveram nas phases successivas 
vblução franceza. Voltaire com a sua incredulidade 11 ^spi' 
Montesquieu pelas suas maximas nobres o alevantadas 
radas pela comparação dos dilíercntes modos de govd ja 
Rousseau pelas suas Ibeorias avançadas sobre a sobe''í1' jj,, e 
povo, funestas para os reis pelas verdades que conlim' 
não menos funestas para os povos pelos erros que e" jnspi' 
pagaram. Por isso os reis que mais queriam as reformas 
radas pelos escriptores do xvm século, se tornaram "'hq Íii' 
da revolução que surgiu do movimento inlellectual, 6 qiif 
tuito de conter as paixões populares modificaram apcnT ^^]r 
devia ser completamente ilestruido; e quando viram que fliS' 
ça desencadeava essas paixões, armaram-se contra cila- .jjuiçí® 
íhoramentos que se impunham, não alteraram a co"3 pruS" 
lheocratica da Hespanha, nem a feudal da Áustria e i> 
sia, nem a despolica da Rússia, o referiam-se tão^sotn s 
((ucslões de ordem geral e humanitárias, e aos pr'11?1? ^ia'1' 
mentares de toda a sociedade bem organizada. Os reJS ' s fiW 
todas as reformas que não contendessem com ellcs> ^ fie- 
se queriam reformar a si próprios. IVesln conjunctn 
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llasceraiu os acoiiteciinenlos que enchem as paginas do 

3 r/0 Período da historia contemporânea (1789-1815). 
forau, TlTh 6111 França Luiz XVI, que succedêra a Luiz XV, 
'lae M ^ .nia'0 l'ê 1789 convocados os estados geraes, Se reuniam desde 1(514, e eram compostos dos repre- 
sío ^ l'0 clero, da nobreza e do povo, para tratar da divi- 
|ei) 0 íeverno em dois poderes: o executivo, pertencente ao 
lirii, 0 ?8's'at'Vo aos deputados da nação; da abolição dos 
rePailiS- .s e l'os privilégios da nobreza e do clero; da 
e üo J'ao.^os impostos por todos os cidadãos das tres ordens 
'iJaile i1 eci'e'ílmento pelo poder legislativo: c da admissibi- 
8eraes, todos os cidadãos aos cargos públicos. Os estados 
sis(Çl| .ornaram o titulo de assembléa nacional, apesar da re- 
Putam.lf do rei, que mandou fechar a sala das sessdes. Os de- 
farjn, s [ouniram-se então na sala do jogo da pella, e ali ju- 

se separar sem terem dado uma constituição á 
h ref ú es'o facto se chamou o juràmento du jogo da pella. 
1 ^eniu de ceder' e' lei Ia a fusão das Ires ordens da nação, de assp i Pa,a indicar melhor a sua missão, tomou o nome 

4, (('"tdéa nacional constituinte, 
bstif n

s
|
cctnsolh('iros Íntimos de Luiz XVI o impelliam a re- 

^raVa 'or7a as pretenções da assembléa. Um exercito con- 
l'uas' '0I'0 co,,|Püsto do tropas estrangeiras, concen- 

ilte era 
6111 Versai lies e em volta de Paris. O ministro Necker, 

•gas p1)"'50 muito popular, foi demittido com os seus col- 
se '

s Imlo causou em Paris grande sensação; e o povo, 
Wio pj-miou em numero considerável para levar em trium- 
^'•tllár"? ruas 0 'IUS'0 de Necker, tendo sido carregado pela i'e g, j,o' h dispersou-se por um instante para juntar-se depois 

Pris- ,v'"oAnÇa- Apoderando-ae de armas, atacou a ceie- ■"''■ifj de estado denominada a lia st ilha, cujas 'portas se 
5l!lllbléa ',r,'s de cruenta lueta (14 do julho do 1789). A as- "'ühs,, ( ":»cional pediu ao rei que afastasse as tropas c cha- 

Pode"""'8'1!0 Necker. Üs eleitores de Paris apoderaram-se 
municipal, elegeram mairc o proprio presidente da 

i'larda n .nac'0nal, c organisaram uma guarda civica, ou 
n "do (■ .c'0nal de quarenta c oito mil homens, cujo com- 
l' !rt?o (^' dado a IjjfayeUe, e que recebeu como distinetivo molor, azul, branco e encarnado, que a França ainda 
i • diilo erva" l'u'z XVI leve de sanccionar a (picda do poder 
çjdos fe'® a assembléa nacional decretou a abolição dos di- 
-ef0 - uaes, e dos privilégios excepcionaes da nobreza e do 

o. ^ 
3o ssembléa constituinte, depois de haver adoptado a 
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declaração dos direitos do homem j que queria collocar.»0, 
meço da constituição, votou a permanência do coiqio teg1. 
livo composto de uma única camara, a liberdade de consci ^ 
cia, e a suppressão das ordens religiosas. Luiz XVI, l116, s(j. 
queria approvar todos os actos da assenibJda, sabiu c'''l!? ,,j(io 
namente de Paris com a sua família, mas sendo W0011 Sen) 
perto de Châlons, foi delido em sua fuga e preso P01'.0/ da 
da assemblda, que se deu pressa %m votar a constituiç»® 
1789. No dia 13 de setembro do mesmo anno, o rei a_c,i 
essa constituição e foi restituido ao exercício do seu poder, 
assembléa dissolveu-se, depois de Iiaver proclamado os g 
des princípios da liberdade civil e assentado as basfiB "j1' 
eiedade moderna. São estes os principaes artigos da dw 
ção dos direitos do homem : , i 

Artigo L0 Os homens nascem livres c com direitos 'g1'). 
As disüncções sociacs só podem ter por base a utilidade 
lnUra- 5crvaff Art. 2.° O fim de toda a associação política é a conscry"^.. 
dos direitos naturaes c imprescriptivcis do homem. lísst',f'.,Í3. 
rcilos são a liberdade, a propriedade, a segurança e a 1 ■ 
tencia á oppressão. ^ .jjJ- 

Art. 3.° O principio de toda a soberania reside esse"1'' 
mente na nação. ufa 

Art. 4.° A liberdade consiste cm se poder fazer tudo <]a' 
não prejudica outrem. , ,o5 á 

Art. o.0 A lei só tem direito de prohibir os actos noci^ser 
sociedade. Tudo quanto não ó prohibido pela lei não pü' 
impedido, o ninguém pódc ser constrangido a pratica'- 0 

ella não ordena. ' s ci- 
Art. G." A lei ó a expressão da vontade geral. Todos o^(l, 

dadãos lóm direito de concorrer pessoalmente, ou pc'05 j^i-a 
representantes, á sua formação. Ella devo ser a 
todos, quer proteja, quer castigue. Todos os cidadãOS) 
iguacs perante ella, são igualmente admissíveis a qu!l 

dignidades, lugares c empregos públicos, segundo a sua • (lI, 
cidade, e sem óutra distineção mais do que a das suas 
dos o seus talentos. (|11 Jc 

Art. 7." Nenhum homem pôde ser accusado, pr^ 1S fór' 
lido senão nos casos determinados pela lei o segui"'0 

mas que ella prescreve. nddc"' 
Art. 8." A lei só deve estabelecer penas cstricla e Ç c|l) 

temente necessárias, c ninguém pódo ser castigado se ' 
virtude de uma lei estabelecida o promulgada ante"0 

ao delido e legalmente appl içada. 
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<0 ^'"gusin deve ser molestado pelas suas opiniões, 
'irbe ,®10sas' comtanto que a sua immifeslação não per- 

? publica estabelecida pela lei. 
JUjBeg g ^ livre commuuieação dos pensamentos e dasopi- 
dadiio n"']11 direitos mais preciosos do homem : todo oci- 
V(:ii(Ío tr i Pol'aiiío fallar, escrever e imprimir livremente,de- 
'leierm; jVIa responder pelo abuso d'esla liberdade nos casos 

Art ní08 Pela lei- 0SU5tLt .Uma contribuição commum é indispensável para 
53o; eii i llraa ^01'ía publica e as despezas da administra- 
"a Drn„a' ve ser repartida iíiuaimeute por todos os cidadãos 

. das suas faculdades. 
si hr(J* a Todos os cidadãos têm o direito de verificar por 

bição ?u- P01'seus representantes, a necessidade da cun- e"iprç,L Publica, de consentil-a livremente, de vigiar o seu 
'Vío' 6 determinar a sua quantidade, base, cobrança c 
Ari. (" rj 
:1?cnt„d'' A sociedade tem o direito de pedir contas a tudo 
Art. i-Publico da sua administração. 

^do,' ni ^0"do a propriedade um direito universal e sa- 
^^.".guem pôde ser privado d'ella, a não ser quando a 
'"'''A c si l)u''ca' legalmente verificada, o exige evidente- 
I ^ ÒuoH a condição de uma justa c precisa indemnisação. 
AisUbv/^ ''a França contra a Áustria.—A assembléa 

e 'lue succedeu ã constituinte supprimiu os titulòs de J clero o que se davam ao rei, e decretou contra 
l'^0 'luiz 03 uobres emigrados varias medidas, que Luiz XVI 
iíailccza ;Sail(:e'0uar. No ontretaulo os progressos da revolução 
(p8'e |i',.„niSP|.ravam sérios cuidados aos soberanos estraugei- 
p1 Al|eill 

e''ico-6iti7/icr»ie II, rei da Prússia, e o imperador 
i bbiÇa r,j„' a' Leopoldo II, declararam qno a causa do rei de 
irr v'rei ' a t'e '0dos 03 reis, e manifestaram a intenção do 
1 lai' as arma3, ^ assembléa convidou Luiz XVI a 
APranta '

eopoldo que se elle iíSò attendesse ás reclamações 
(LS lranco Ca du prolecção que elle concedia aos emigra- 
sj, aes i A.lS) esla lhe declararia a guerra. Não sendo altondi- 

t0 e ausi ■ a guerra foi declarada. Os exércitos prus- 
eo ui« XV,'^0 Prcparavam-se para invadir a França. 
v>araini accusado deconmvencia com a Áustria,assim 
S3s iuuano ^an'a Anlonielta; e após um movimento re- 
Pris^lSo fia' 

llue terminou por um combato cruento, Luiz foi 
Pro i0 do Ten s

l
uas tuucções e encerrado com sua família na 

•Unou .."'P10' e convocou-se uma convenção nacional, que reP"blica uma e indivisível 
HSíéú 
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No entretanto, o exercito francez deteve os progressos 
iiivasão dos prussianos, cujo exercito teve de bater em r1 

rada (1792). 
7. Processo c execução de Luiz XVI.— Bsteinfdizff^ 

cipe foi accusado pela convenção de ter violado a coustitoH |_ 
c mantido relações com os inimigos da França. Declarado 
pado, foi condemnado á morte, e guilliolinádo cm 2' 
neiro de 1793. Maria Antouictla, sua esposa, não fardou 
subir lambem ao eadafalso. „ in- 

8. A morte do Luiz XVI sublovou a Europa contra a t' ^ 
ça. A Áustria, a Prússia, todos os soberanos da Allcua" ^ 
de Italia, a llespanlia, a Inglaterra ca Ilollanda formaram ^ ^ 
alliança para fazer guerra á França e obrigal-a a ter 
A França, invadida pelos alliados, mal pôde resistir ao I" [[jj 
pio; mas lendo a convenção nacional feito uma feliz eSi:,(,,c5 
de goneraes, no fim do anno de 1793 os exércitos fi'íU1L " 
haviam conseguido expulsar os alliados. ^(as 

9. O terror. — Entretanto vinganças medonlias o ^"Loi- 
represálias tinham locar contra os partidários do antig0 

men político. A guilhotina funccionou permanentenie"1 ^|50 
toda a França. A rainha Maria Antonietta subiu ao ca '[0 ,is 
em I(i de outubro de 1794, e n'elle caliiram successivam6'1 , c0- 
eabeças de muilos nolircs, e homens illustres. Esta época 

nhecida na historia pelo nome de período do terror. ^ jjgí 
10. Conquistas da revolução.—líonaparte.—E"n|lftio 

osfranee/.es invadiram a llespanlia, os paizos além do ^ ^ 
e a lielgica. A alliança rompeu-se. O rei do Hespaub''1' j;,. 
Prússia e vários principcs allemães coiicluiram a paz 1 

siléa (1793) e réconheceratii a republica franceza. poslf 
A Franca era então governada por um direclorio u^^ido 

de cinco membros, que leve não só de luclar conlra o P'^ cí. 
realista c contra o dos ultra-revolucionarios que t00,"' cdi'1' 
tabeleèèr a partilha das terras devolulas e dos bens1 .el)cú|S 

munas, como também de continuar a guerra com as P® i0 do 
que não tinham adhérido ao tratado (íe paz. O c0lll"'l.;1l Vo' 
exercito de ítalia foi confiado pelo direclorio ao IP111 ^igi)"1' 
naparlc, que bateu o rei da Sardciiba c o obrigou a • ^ p.iZ 
a jiaz (17ÜG), e venceu os austríacos, que concluíra11 

em 1797. |ujr P'11' 
Tratou-se então dc reunir um congresso para c0"í .wa'!03 

lados com os príncipes allemães. Tendo, porém, os o s oys- 
francczcs a esse congresso sido assassinados por ..stri»"?! 
triacos, a guerra novamente começou (1799). , 
colligaram-se com os russos, que repelliraoi os tra 
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sg,,^' mas foram depois vencidos pelo general francez M'?- 

ca^V^ojlado destas guerras a França annexou a si a Ilelgi- 
•Fist- Y e a oiargem esquerda do íllieno; e os paizescon- lain-j, "8 Por ella conslituiram as repulilicas : botava, em Hol- 
Ua jj ; na Suissa; de Ligaria, em Gênova; cisalpina, 
ppn„„ septentrional; romana, na Ilalia central ; e parllwno- 

jl ' etn -Nápoles. 
Ualjg' '"'perio fraucez. — Depois da brilhante campanha de 
Egyn( poaparle conseguiu que o direclorio o mandasse ao 
Possç,0-1' f^ote de uma expedição, cujo fim era annexar as 
lefaç", es inglezas da Índia. Com o auxilio de dislinclos ge- 
foí'-sp' f0"10 khi/er, Desoiv, Lnnnes, Murat e outros, apodo- 
'ticosn a '"la de Malta e de Alexandria, e derrotou os mame- 
ísqujil 1 celebre batalha das Pvramidef (1798). Enlrelanto a 
81(7 y' ;1 franceza foi vencida em Trafalgor pelo almirante iu- 
Jor i],,, , e destruída cm grande parte. Novamente vence- 
''Wo'r'S 'llr(;os> em Ahonkir, Bonapartc, tendo noticia da agi- 

exerò?! reinava em França, e deixando a Kleber o com mando íUijiS|.
le,.'0i foi a Paris, c aproveitando habilmente varias cir- 

c,as favoráveis, dissolveu pela força das armas a as- 
aaciouai (18 brumaire) e nomeou um governo de Ires 

constii65' fJua' e"l! fazia parle, que decretou uma nova 
f ez-se nomear primeiro cônsul por dez annos. 

'eria '! 0 sim consulado fez a guerra á Allemanha e á Ingla- 
fiillj^ "ançando grandes e numerosos triumphos, c depois lia 
^ptenf • v'ctoria de Marengo ficou na posse de toda a Ilalia 
fe8,it i"

0nal. Enl i ((()->, a Inglaterra, pelo tratado do Am iene, 
"^s rj.t frança, ã Ilespantia e á Hbllanda quasi todas as 
^valu 0n|as o coinprometlia-se a restituir a ilha de Malta aos 
k f-ni ijm ('e f050 'i® Jerusalém. HiL "92 foi Bonaparle nomeado cônsul vitalício. Empre- 
Hci e"Uo grandes reformas na organisação administrativa, 
Por i)a 

14 e financeira; c pensando que a sociedade deve ter 
ff") ,|er® a religião, restaurou o culto calholico que a revolu- 
r-Oifl 1 "')ára, concluindo liara esse clTcito uma concordata 

'^na s,:'- Iteif'31'1'', porém, aspirava a uma dignidade mais elevada 
mrfldorL |COnsul- Não tardou que o senado o proclamasse im- io gjy "os írancezes (1804), sendo sagrado em Paris pelo papa 

o n'0,1" a denominação de Napoleão I, e tomando lam- Ij '""lo de rei de Ilalia. 
""a ||„.| 'rras do Império.— O reinado de Napoleão 1 foi a continua da França contra as potências europêas. 
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Este homem excepcional, sempre inspirado pelo gênio da co" 
pista, annexou á França uma parle da Italia, as proTin^ a 
da Illyria, a Hollanda e as costas do mar do Norte, e deu ^ 
seus irmãos e parentes alguns reinos cm Italia, Allemarm _ 
Hespanha. Foi vencedor em Austerlilz (I80oj da Áustria-1 ^ 
sia e Inglaterra, que novamente se haviam coliigado depuj^g. 
paz de 1802. Conseguiu trinmphar da Prússia em lena 
e íieou senhor de toda a Allemanha, intitulando-se proW 
da confederação germânico. ^ pj 

Incansável no seu odio contra a Inglaterra, estabeleceu ^ 
1806 o bloqueio continental para impedir que os Pa!zepor'. 
Europa recebessem as mercadorias inglezas. Recusando 
tugal romper as suas relações commerciaes com Inglaterr^',, 
exercito írancez, commandado por Junot, o invadiu . n). 
Na sua ambição de poderio, Napoleão quiz assenhorear-se 
bom da Hespanha, cujo rei, Carlos IV, teve de resignai a,,gi 
rôa nas mãos do imperador, que a deu a seu irmão José (/ :jS 
Os hespanhoes suhlevaram-se, e depois de varias P^P •„). 
da guerra expulsaram os francczes o o rei que lhes íòra ' ^ 
posto. No entretanto, os portuguezes, auxiliados por uni 
cito inglez conunandado por sir Arlhur Welksley, duqn ,!^ 
Wellington,- venceram os francezes, quo perderam a baj< ^ 
de Vimeiro, e evacuaram Portugal depois da ronrenÇ"0 

Cintra» r1, 
Napoleão resolveu tomar em pessoa a diroeção das ope . 

çõfs cm Hespanha, quando a Áustria lhe declarou a íiPfÀp)! 
tendo por alijados a Inglaterra, Hespanha e Portugal u||3 
Os francezes, após uma serie de victorias, entro as quaes;n 

a do Wagram, entraram pela segunda vez em Vieniuu 0 j, 
foi concluido um tratado Je paz que arrebatava ã Austrni n ^ 
Ias províncias e lhe impunha uma contribuição de guen'' 
85 milhões. ' ,jc6- 

Pouco tempo esteve Napoleão ;l frente do exercito de ^ 
panha, de onde se retirou logo no começo do anuo de ' 1(, 
em (|ue leve logar a segunda invasão do Portugal por Sowo 
Wellington obrigou ã retirada. No anuo seguinte jUnsfí' ^ 
vadiu Portugal pela terceira vez, mas não foi mais feliz, •'' e, 
vencido na batalha de Fvenles de Onor (1811), que í"1 p.^ni' 
ludio de muitas outras ganhas pelo exercito alliado de 1' pi- 
gal, Hespanha e Inglaterra. Marmont foi derrotado nos 'pll] 
les (1812) o pouca depois WelJinglou entrou triumpba"1 

Madrid. ,)ril. 
Emquanlo a fortuna das armas começava a ser '''j® ' fu- 

vel aos francezes em Ifespanhn, Napoleão emprcheiidis < 
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sarf1 CamP#n% á liussia. Após uma serie cie viclorias peno- 
goyp ri'e a'caRÇadás, o exercito francez chegou até Moscow. G 
Lor^or d'esta cidade, ao retirar-se, raandára-Ihe deitar o 
os'0 ^ iueeiulio durou cinco dias. Não se podia estabelecer 
,nír>h lte's t'e ",venl0 110 meio das minas da cidade, nem 
"van i S0'Jle Petei'sbui'go por se achar a estafão muito 
Paz I t ® 6231 ■Alexandre não respondeu ás propostas de 
enií ^7aP0Ieão- Este teve de abandonar Moscow, começando 
qaihV desastrosa retirada do exercito francez, que ficou ani- 

o pelos combates, a fome e o frio. 
Hys^oleSo estava vencido. Nova colligação da Inglaterra, 
ir '.a> Prússia, Suécia, Portugal e Hespanha se formou (1813). 
por l de cruenta e desesperada lucta, a França foi invadida 
"ortl0 os lados: ao sul pelo exercito luso-britannico; ao 
0^ a||P

ej0ls prussianos, russos e suecos; a leste pelos austríacos. 
eiHfn 

08 entraram víctoriosos em Paris. Napoleáo abdicou 
1;,Vo'' do seu filho, e retirou-se para a ilha de Elbn (181i). 

clijj' -v restauração dos IJourhons.— O senado francez 
'TOe ir11 en'a0 80 throno Luiz de Bourbon, irmão de Luiz XVI, 
w-nou o nome de Luiz XVIU, e deu .á França a carttí 
%ti *onal- Plst0 príncipe teve de tratar com os alliados vi- 
(lti|.n°

s°s' Houniu-se para esse fim o congresso deVienna, que 
irij,.,,, desde 22 de setembro de 1814 até março de 1815. No 
t'lr>brir'.'lto ^aP0'e!l0 tentava reconquistar o seu poder. Des- se perto de Cannes com setecentós homens, dirigiu- 
sitio' ■l Pa,'ís, arrastando atraz de si as tropas que havitm 
cia, [ "'.'"dadas contra clle, e entrou na capital sem resisten- 
cntso'"^ linlia-s0 retirado para Gand. Napoleão teve 
'"Ciili. hictar contra os alliados, promptos a invadir nova- 
bitpg " kfrilorio. Tomou a olfensiva, e depois do vários com- 
Sojj 0 Perdeu a batalha do Monte S. João, celebi'o na historia 
t,sCfr!v«0'"a de batalha de Waterloo. Abdicou novamente, e 
Vi,,!11 30 príncipe regente de Inglaterra pedindo-lhe asylo. 
'H-o J.'! Protneltida a hospitalidade; mas esta consistiu em tra- 

/n0 Prisioneiro de guerra, mandando-o para a ilha do 
^ a 500 léguas do continente, onde falleceu seis 

'lí10'8 (1821), tendo sotfrido ás mãos do governador 
■''a ^|rir- iVatamcnto odioso e indigno 1 Assim expiou a 
frjPa tá/í1 0 homem extraordinário, que semeára sobre a Eu- 
i ''r O i8 Principios novos até então desconhecidos. 
S, Li"8 traindo» do 1815.—Depois da batalha do Water- 
ji 8!tariili. regressou a Paris. Pouco depois o imperador e' da liussia, assiguava com o da Áustria e o rei da "i tratado conhecido pelo nome do stmía alliança. 
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em que a religião clirisfã era declarada como a base 1'^ 
tica. O representante de Inglaterra recusou-se a assigna' 
tratado, mas adheriu a outro, chamado da quádrupla a Jc(0- 
e no qual a Inglaterra, a Rússia, a Áustria e a Prússia se ^ ^ 
promettiarn a tomar de accordo as medidas necessariasp' ^ 
segurança de seus estados respectivos e para a tranqu" 
geral da Europa. Por esse tratado a França retomava oS

ii|llie. 
tes que tinha antes do 1789, e perdia alguns territórios 
xados pelo tratado de tSli; foi creado um novo re"1®. ^ ^ 
posto da Bélgica e da Holíanda reunidas; na Allp'1'a' 
Prússia recuperou Magdeburgo, Dantzik e o grande duf' 
Posen, adquiriu a Saxonia sepleulrional, e obteve 
margens do Rheno os paizes que formam a Prussin 
a Baviera teve a parle do antigo palatinado situada na 
gem esquerda do Rheno; a Áustria obteve a DalmaciOj j 
as províncias da lllyria, a Galicia, o Tyrol, a Lombard ' (|t, 
Venecia; foi creada a conftderaçãú germânica coinpoS 

trinta e nove estados allemães, pára tratar dos interesses'^, 
muns da Allemanha, sob a presidência do imperador nd..^ e 
Iria; a Italia entrou novamente na posse do Piernonle, - 
Saboia, o obteve Gênova; o papa Pio VII recuperou 0^]0iio 
dos pontifícios; Fernando IV, em Nápoles, foi rcstauí' 
tbrono das Duas Sicilias ; a Suissa adquiriu os tres cl,n .nfl, e 
Valois, Neuchatel e Genebra; Fernando VII, em llesp^, jc' 
1). João VI, em Portugal, foram resthuidos ã jilena P0"^(rt" 
seus direitos; a Noruega foi separada da Dinamarca ? - po- 
guc A Suécia; a Rússia tornou-se senhora de quasi to*' A Je 
lonia; c a Inglaterra, tomando posse da ilha da 
cabo da Boa Esperança, de Malta e de outras ilhas,11 Ri- 
pando a fortaleza inexpugnável de Gibraltar, cbave do • 
terraneo, reservou para si o império dos mares. Bnel0 

A Europa mudara assim de face, dilferindo da de Íí _ jo d* 
poderio inaudito da Inglaterra e da Rússia, a simpb'"'" ^pifl' 
Allemanha, o abatimento da França, a supprcssão ^Ij^fqui^ 
da Polonia, o retrocesso da Suécia para o norte e da ,0 ():p 
para a Asia, a nova organisação da Suissa, a desproporp^jr,! 
torças que separava as potências secundarias das '!" 
ordem; a ruina das pequenas marinhas e o desequ"1 ^jia 
império colonial. Era um equilíbrio novo: a Ingla'1'1^' nj!1ti- 
contrapeso á Rússia, e a Prússia á Áustria. A P'?. jo-se T1 

pando junto de si as potências secundarias, ou alhaO' 
uma das dominantes, podia resistir As outras (l)"-   

(I) Oucouamy. Historia cnnftmporanea. 
â 
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t*' c'laina(lo equilíbrio europeu, era lodo em detrimotíto da 
"f3 e contra ella. 

§ 2.° 
Historia geral de 1815 até aos nossos dias 

'alh* ,^eSV"da restauração dos Bourbons.—Depois da ba- 
'JCci^ ^ aterloo, Luiz XVIII regressou a Paris, gue eslava alr 't131'0 pelos ingleres e os prussianos. A França eslava 

um desmembramento. Os allemães queriam a 
X(JS 

Cl;i'3 Lorena e a Pranche Comtó; o reino dos Paizes Bai- 
t,.,,.^^amava a província de Flandres. A sua enérgica resis- 
eVj( 

13'.auxiliada por Wellington e pelo imperador da Rússia, 
No "i 'SS0' l":,s 08 estrangeiros, em virtude do segundo Ira- 
antin ^'iris, de 1815, deviam occupar, durante Ires a cinco 

()
JS> dezoito praças de guerra francezas. 

Ijn 'euiado do Luiz XVllt foi agitado por disscnsões intes- 
Co,n ' erimes, violências, e vinganças dos seus partidários para 
0,1 0s do rogimen transado, que não deixavam de conspirar. 
ÇGps ! d® fíiehelieu, seu ministro, por meio das suas rela- 

com o imperador da Rússia, oblove no congresso 
cçj Y'a'','iapellc a evacuação antecipada do lerrilorio fran- 

j Pdos exércitos estrangeiros (1818). 
va,,!' "evolução cm Hespanlia e Italia.— Os povos agitá- 
pla 'f.® por toda a parle para escapar ao dominio da quadru- 
nhij "Ufa. Fernando Vil, reintegrado no tlirono de ftespa- 
•No governava como rei absoluto esse naiz arrui- se j, guerra, e desorganisado, cujas colonias da America 
sç ^ SUrgiam, (piando rebentou uma revolução, a cuja frente 
Crista 0' R'Ç'/o (1820). Fernando teve de promulgar a 

Po' t30- 
lh0 r,?C?,depois a Italia insurgia-se lambem e obrigava o ve- 

|(,,!l f'ernando a proclamara constituição hespanboia. 
dii|a "'("i-se então o congresso de Veroun, em (pie foi deci- 
a nir,? "dervenção da França em Hespanlia para restabelecer 
Cej.pj .'^Ma absoluta (1822). Alguns mezes depois os fran- 
fandr,1"^adiram a Hespanha e entraram em Madrid, e apode- 
^3diz 80 d3 península do Trocudero, ameaçaram iiombardear 
•kuii .' 'j®" 'lie ticava fronteira, e onde o rei se tinha retirado 
(lB2:j\ 'd®. Foi assim restabelecida a monarchia absoluta 

As 
dos jj^Pjonias hespanholas, excitadas pelo exemplo dos Esla- 
tr'®lron'|OS d'1 America, começaram entáo a sacudir o jugo da "As, reij*,^' d"® 3S privava de todas as liberdades civis, polili- 

Piosas e commerciaes. A lucla durou quinze annos. (• 
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libertador ik America do sul foi Bolívar. Formaram-se?aC 

cessivamente as republicas seguiules: g 
1.° O México, do qual se separaram mais tarde o Texaí _ 

Califórnia, que boje pertencem aos Estados Unidos, e o 
lemald, que se subdividiu nas cinco republicas de Gvatema 
Honduras, S. Salvador, Cosia Rica e Nicaragua. . ... 

2.° Os Estados Unidos' da Colômbia, que se subdivimi 
em tres republicas: Venezuela, Nova Granada, ou Colou" 
propriamente dita, e Equador; 

3.° O Perú, do qual se separou a Bolívia ou Alto-Pf''"' 
4.° O Chiti; oll 
fi.0 A Plata ou confederação Argentina, da qual se scp3 

depois o Uruguay; 
G.» O Paraguai/. .q^q 
17. Rcvoluçilo em Portugal.— Em 24 de agosto de ' 

rebentou em Lisboa uma revoluçíto contra a regencia q"0 m-, 
vernava em nome de I). JoSo VI. As côrtes votaram a c0",\j, 
tuiçíio, que o rei ratificou, regressando do Itio de Janeiro, e 1 

xando no Brazil como seu logiir-tenente seu filho primo?®' (e 
D. Pedro. O Brazil pouco depois se declarou independe 
(1822), proclamando D. Pedro imperador (t). , se 

18. Insurreição da («recia. — Emquanlo a America 
emancipava, a Grécia, que gemia debaixo da opprcssao . 
Turquia desde longos séculos, sublovitra-se em nome do .(' h

1,Ill 
lianismo o do amor da patria (1821). Os turcos, porém, tj""' 
a vqntagem do numero c commetteram atrozes crueldades- *á 
população de Seio foi degolada e trinta e cinco mil mm1'6 

reduzidas á cseravidiío. ,,5 
Taes horrores excitaram a indignação da Europa. ^ ^[]S. 

homens generosos voaram em auxilio da Grécia, que os f 
sos protegiam com o fim de enfraquecer o império otloi"'.^. 
Esto colligou-se com os egypcios, que desembarcaram ,,:l ^ja 
rra (1825) e tomaram Navarino e Tripolitza. A Grécia P811^ j 
totalmente perdida, quando a França se uniu á Inglíd01'1''^. 
Rússia para propor a sua mediação aos gregos e ã Tiir(l ij. 
Em logar de ceder a esta proposta, o sultão Malunoud 
nuou as suas violências o mandou queimar as aldeias da ' 
réa. Então uma frota composta de navios das tres P0'el friil 
apresentou-se nas aguas de Navarino, e rompendo o ge' j, 
turco Jbrahim as hostilidades, a armada ottomana foi ã'11' 
lada na terrível batalha de Navarino (1827). de- 

Um exercito francez oecupou a Moréa, cmqnanto o c/a' _ 

(I) Vor o nosso Resumi) da historia de Pariugal, 
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3^ R guerra A Turquia. Emfim, pelo tratado de paz de 
liín"/0 (1829) Mahmoud cedeu aos russos a foz septea- 
Scn í* <'<, '-,aiull)'0 0 Teeonheceu a independência da Grécia, 
griV 0lllon '■ l'110 (lü da Baviera, proclamado rei dos 
P in0s,

A
deP0ls ('e longas dissensões (1892). p,,. Queda do ramo primogênito dos liourbons em 

Se CÇu—Luiz XVIII morreu em 1824, deixando o tlirono a 
syir"m5.0> Carlos X, que manteve a constituição e captou a 
■i rnllaltlia 8ei'a' Pe'a suppressão da censura dos periódicos e I ".eessão de uma amnistia poliiica. A apresentação, porém, 
l(Jt 

015 '^populares levantou-lhe uma forte opposição, que foi 
ijj, '"^Iq iai incremento, que em julho de 1890, após Ires dias 
de SVoluÇ2o em Paris, teve de abdicar em seu neto, o duque 
foi), deus, encarregando Luiz Filippe, duque de Orleans, 

sen logar-lenente, do o fazer proclamar com o nome de 
d,."''"/"e V. O duque não acceilou o encargo. A carnara dos 
Zejj dos declarou o Ihrono vago e proclamou rei dos france- 

1 anz Fiüppp, quo outorgou a carta constitucional de 18.'tü. 
Pelo i "l® eslu reinado a França, para vingar o insulto feito (je|.

J "ey liussein ao cônsul da França em Argel, emprehen- 
gi, ;1 COnquisla ila Argélia, que conseguiu depois de_ uma longa 
dos la('890-1847), sendo feito prisioneiro Ahd-el-Kader, chefe 

a ij^i) .1 '•eaeão do reino da Bélgica.—Pelo tratado de 1819 
dos i)'lca üoára reunida A llollanda, formando ambas o reino 

Baixos. A noticia da revolução írancftza de julho 
^'n i os 'líibilantes de Bruxellas levantaram-se, cxpulsa- 
dep. a cidade a guainição hollandeza e proclamando-se in- 
Cui '"'entes escolheram para rei o principeLeopoldo de Saxe- 
Pii!''í0! que casou com a princeza Luiza, lillia do rei Luiz 

Pe delC-ança. , 
A ]> j "evolução na Polonia, em Itália e em Portugal.— 
V;,,. 'Jda foi menos feliz do que a Bélgica. Os habitantes do 
flaríç ',ll'J'evaram-8e em 1890 o expulsaram da cidade a 
Nss u rilssa c 0 vice-rei Conslanlino; mas a Áustria e a 

l11" estavam de posse de parle do antigo reino dos 
Hhíi, .ün.s' obstaram a (pie os polacos recebessem auxilio al- 
a Poln 8"'10- bsles, depois de heróica lucla, succumbiram, e V||'cia"ila ^'au a sua constituição para (ornar-se uma pro- 

pV i 1 p1188''1. 
Por Jy''^lia não fòram mais felizes as tentativas inspiradas 
"os Íq''32""' Para sacudir o dominio da Áustria e dos gover- 

insi,.^.8' s,'"8 alijados. Eni Modena, Parma e na Bomagna 
"''Ção foi suífocada, 



478 PARTE QUINTA 
Em Portugal, depois da morte de D. João VI (1820), D* ^ 

dro, seu successor, ipie fora proclamado imperador do ^ 
renunciou os seus direitos era favor de sua lilha, D. ' 
e deu aos portuguezes uma constituição liberal. Seu irir.l.,j.

! 

D. Miguel, ijue fôra nomeado regenle,' supplanlou sua so , 
nha e fez-se proclamar rei absoluto (1828). 1). Pedro vc'^ 
Europa em auxilio de sua filha, e depois do quatro anno»1 

guerra civil conseguiu expulsar D. Miguel do reino (!)■ .-n 
22. Guerra civil em Hcspanlia.—O rei Fernando ' 

Ires vezes viuvo som filhos, teve de sua quarta mulher,' i0 
ria Christiiia, uma filha, I). Izabel, nascida em 18.'10. 
a lei hespanhola, que exeluia as senhoras da coroa, o l"1 

devia pertencer a seu irmão 1). Carlos. Fernando, porém- ^ 
rogou essa lei, e, falleeendo em 18:14, ileixou a corda a - ^ 
lillia, D. Izahel 11, ficando regente a viuva I). Maria Chns 
D. Carlos recorreu ás armas e fez causa commum com ^ 
guel, de Portugal. A quádrupla alliança feita por amhos c. u 
príncipes com os governos de França o Inglaterra (18:! (|,> 
em resultado a queda de I). Miguel, sem pôr termo á l»cl' 
I). Carlos. rir|0? 

A final o general Espavtero venceu os carlistas, o u. ^'.{eS- 
teve de refugiar-se em França. D. Maria Christina deu a 
panha uma constituição liberal, mas leve de retirar-se do 
deixando a reeencia a Espartero durante a menoridade de 
hei II. ,.,-.í,? 

2.'t. A França desde 1848 até aos nossos dias.—«s o ^ 
socialistas, que adquiriam cada vez mais adeptos nos r1? . 
centros industriaes franceses, e o descontentamento í0®, ]0 o 
va entre os adversários de Luiz Filippe, tinham prep^í^g a 
terreno para a revolução, que rebentou em Paris em il ^ rt„ 
proposito da reforma eleitoral que a opposição dynasl"5 

clamava. ' . p,,- 
Luiz Filippe abdicou em favor do seu neto, o c<"" , mçiíOi 

ris, e teve do fugir e refugiar-se em Inglaterra. A nifi- 
porém, proclamou a republica e estabeleceu o sullfag1 

versai. re5Í- 
2'r. Luiz Napoleão, sobrinho de Napoleão I, foi eledo | 

dente da republica por quatro annos. Estava este Prs^0j(|ei# 
a expirar quando, por um golpe do estado (18ul) o .qi- 
declarou dissolvida a assembléa nacional, e por meio ' ()eir5 
biscilo perguntou á nação se queria prorogar os scus l ^^jnic 
por mais dez annos. Foi a resposta afiirmaliva p01 

(11 Vít t-slpç íurrcfi^ns no nosso fítsunto de bisloria de Portu^dl. 
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r"u'0!''a- Um anuo depois, um senátus-consnUb o declarou iui- 
üel f ■ l'os fl'aricezcs com o nome de Napoleão III, e esto 

'' confirmado por um novo plebiscito (1832). O impe- 
cáSou com a condossa de Teba, hespanhola de nação, c 

u.. "eião liouve um príncipe imperial. 
i-jí"0, '"iierra da Crimftn.— Desde os primeiros annos do seu 
'Ria Napoleão esleve empenhado cm puerras quasi contí- 
'-'xin PTÍmeira foi a chamada da CrimÒa, occasionada pela 
((^^"cia ijue o czar fez á Turquia* de reconhecer a llussia 
Í|,.(,'

0 Proteclora dos chrislãos gregos do império oltomano. 
c a uaPc'0 a Sublime Porta, os russos occuparam a Molduvia 

', ''hchia (1833) c destruiram uma esquadra turca, 
ofll ra'iça c a Inglaterra contrahiram então uma alliança 
A est

SlVa ? defensiva para proteger a Turquia contra a Rússia. 
1 alliança adheriu depois o rei da Sardenha, Victur Ma- 

Hiiis',,, .^liados venceram os russos dei>ois de uma penosa, 
a i .g oriosa campanha, cujos principaes feitos de armas são 
do a de Alma, o cerco de Sebaslopol, e a tomada da torre 
ffahjf. 

fada ? balado de paz (1830) a Rússia renunciou ao prolecto- 
iiilci. s provincias do Danúbio, cuja navegação foi declarada 
'ain. eil,B livre, o mar Negro ficou sendo neutro, c adopta- 
o ..Ji86 as bases de um direito maritimo uniforme, pelo qual 
We J*" fo' abolido c se reconheceu que o pavilhão neutro co- 
(10 "icrcadoria do inimigo, com excepcão do contrabando 

S(i rra- • 
PcV^^Pcdlção ú China.— O Japão.—AConcliincliina.— 
Cldu nos'na época, a França teve de intervir nos negocies da 

I'01' Pt' o imperador Chiiuj violado o tratado de 
"''Vre l'c 6111 'l111' 5011 antecessor permitlira na China 
apod,,,. "«rcicio do christianismo. Uma frota anglo-francoza 
'lor;m,0»-«o do Cantão e do outros logares. Os chins conce- 
'Pid,, /"tão aos europeus, pelo tratado de Tien-Tsin, a liber- 
Pagar i? '-'"."""ercio c a liberdade religiosa, e obrigaram-se a 

Qiia, í1 '"demnisação de 30 milhões (1838). 
Par^ r»?-" "" anuo seguinle os embaixadores se apresentaram 
[■"'«ria n ' "^te tratado, foram recebidos com tiros de ar- 
"íido vó ''llil13 pagaram caro esta perfidia.; o exercito al- 
H an0,i„ncou os nas batalhas de Fonq-tcheov o Palikão (1860), 

''arlo /"-se de Pekin. O tratado de Tien-Tsin foi rati- 
Mo. ' c os europeus obtiveram 30 milhões de indemnisa- 

^^u,, esquadra franco-hespanbola se apoderava de 
o Saigon, na Conchinchina, império de Anuam, cm 
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represália de haverem sido assassinados alguns missioaa,1(j^ 
franceses o liespanhoes; e pelos tratados de 1862 e 166/ 8 

gurnas províncias d'èsse império foram cedidas á França. ^ 
27. Ónerra de Italla.— Depois da revoluçSo de l?1'0 

reino lorabardo-veneziauo reeahira no dominio da AustriM;_ 
governo absoluto fôra restabelecido nas Duas Sicilias, na f' 
cana, e em Panna e Modena. O Pieraonte, unicamente» p' ., 
servára o regimen constitucional. Reinando 11'este piiz J1 ^ 
Manuel, seu ministro Cavour queixóü-se ao congresso de 1' 
ris (1836) da occupação permanente dos austríacos na pen 

sula. ' ^ 
ü rei de Italia estreitou a sua alliança com a FranÇ3' 

Áustria concentrou um exercito na fronteira do Pis"10".,.' 
exigindo o desarmamento d'eslc reino. (1 governo írancez '' 
elarou que consideraria a passagem do Tessino pelos aus" ^ 
cos como declaração do guerra. Estes ellectuaram a p.isí'M ]. 
e as hostilidades começaram. As armas francezas foram . 
dosas em Murtarn, Palestro, Magenta c Sol ferino- No 
porém, de que a Prússia se unisse á Áustria, Napoleão ai"1 j( 
sou a paz c concluiu o tratado de Villa Franca (IBof)-!" ^ 
(mal a Áustria fez cessão da Lomhardia. A Toscana, 
Parma e a Romanha votaram a sua reunião ao Picmom®' 
condado do Nice c a Sahoia foram cedidos á França 

28. O reino de Nápoles.—Gnrlbaldl.—O novo rd'!0 ,|) 
Italia.— Emquanto se unificava assim a Italia septontrm11",' 
Francisco 11 succedia a seu pae no throno de Nápoles,e l'|. 
revolução rebentava em Sicilia (1860). Garibaldi, sem CÜIK

v0. 
tar o governo piemonlez, sahiu de Gênova com mil e c0,n |0j 
luntanos que desembarcaram cm Marsala, c, auxiliado Pc 

habitantes, fez capitular a guarnição de Palcrmo. Garibald' P;^, 
sou o estreito de Messina. Os soldados napolitanos recu531'^ 
bater-se contra os sicilianos. Francisco 1 sahiu deNapo'®8' '(]C 
tropas piemonlezas fizeram o resto, e depois da batam3 ^ 
Castelfidardo, ganha sobro o exercito pontificai que defem ^ 
causa do rei do Nápoles, c do cerco de Gaela, onde este se 
nha refugiado, Victor Manuel entrou na capital e o parla'111 

de Turim o proclamou rei de Italia (1861). n.jíi- 
Fóra do novo reino ficava Veneza, occupada pelos auj' 

cos, e Roma, onde os francezes mantinham a auetoridam ^ 
papa. que os italianos se comprometteram a respeitar 
ficando convencionado que o exercito írancez evacuaria' 
em 1866. .nver- 

29. Guerra do México. — Juarez, chefe legitimo do g )it,5. 
no da republica mexicana que se subtrahira ao donn"10 
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Presn'' 'e,u'0"S(? Tecusado a reconhecer a validade de umem- 
o nov

mo 1ue fizera Miramon durante a sua insurreição contra 
Hesp®1.110 estabelecido, a França, de accordo com Inglaterra e 
^ràra' ma'lc'0u tropas ao México, de cuja capital se apo- 
efe2 ^ipoleão 111 constituiu então o México em império 
'Mito)601" (íue fosse nomeado imperador o arúhiduque Maxi- 

ju '"ç irmão do imperador da Áustria. 
ci>2 

102 continuava entretanto a lucta contra o exercito fran- 
«« se retirou do México em 1867, por ser a opinião pu- 
Vciicã r'anfa desfavorável a tal guerra, e depois da iuter- 

Ma0" .P.iomatica dos Estados Unidos, 
t-fftjj, "''ifiano continuou a resistir só; mas, estando em Que- 
zila,, '/oi atraiçoado c entregue a Jnarez, que o mandou fu- 
^XÍe.j rea3suinia o poder como presidente da republica do 

^ fç,, '.'Ucrras da Prússia contra a Dinamarca,— Depois 
'ôra r,! .Uífio ri? 1848,"na Allemaplla, a confederação germânica 
Aajq.i^tmielecida e recomeçãra a rivalidade da Prússia com a 
CscolC H'lhernie I, subindo ao llirono da Prússia em 1861, 
'Pfelli ?l Piu'a S(!U primeiro ministro Bismarck, homem de vasta 
9 Unj(i":e[lc'a 0 grande energia, que só pensava era estabelecer 

<'a A"cniauha sob a supremacia da Prússia, o fez ''o /y "'t sua política contra a Dinamarca, cujo rei Christw- 
Sú?0 'increr uniformisar a administração de seus estados, 

'"existência nos durados do Luxemburgo o Uolstein, 
t^D,68^ reclamado o apoio da dieta germânica, esta os fez 
pefiili'.'. Por tropas allemãs; mas os dinamarquezes não Ibc 
'tfervp Passar além das fronteiras do Slestcig. A Prússia 
P ''irn'1180,11 C0I1SU";U' a dieta. Depois de heróica resistência jSgy ' '"arqtiezes foram vencidos, e tiveram, pelo tratado de 

^'nllu. et" d Prússia e á Áustria o Uolstein, o Sleswig o o 
'iosj^uerra da Prússia contra a Áustria.— A partilha 
fs eiUi'08 lo|nados ã Dinamarca levantou serias diüiçülda- 

ur 'e n Prússia c a Áustria. Bismarck, resolvido á guerra, 
,anÇa offensiva com a Italia contra a Áustria, que 

Cuf0 a.r"se da Venezia. Os prussianos invadiram o Hols- 
ra "oiiii"1 "'oministração íicára competindo ã Áustria, e a guer- 
, As ar;

ou ?ntre as duas nacífes. 
yStSgj (>

na® italianas foram infelizes na batalha de Cvslozza 
.'ss«/ n

a armada italiana foi vencida no combate naval de 
j'a, o'ccn„ iatico' 0s prussianos, porém, invadiram a Saxo- 

"fiacos am DFesiie' ei entrando na Bobemia, venceram os ' em vários recontros, e na batalha de Sadowa ga- 
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Jiliaram uma vicloria dueisiva. Pelo tratado de paz de Prat'11'. 
a Áustria abandonou a Vcnezia á França, que a enlreg0,^ ^ 
Italia, e renunciou ao Sleswig-Hulstein em favor da Pi'uSS1'st. 
a Ioda a ingerência nos negocies da Allemanha; e fundo^ 
uma nova confederação germânica sobre a direcção da 
sia, a qual licou senhora do Ilanovre, do eleclorado de "eS^r(; 
Cassei, do ducado de Nassau e da cidade de Francfort, s" 
o Meno. 

32. (jinerra da França com a Prússia.— FroclanuiÇ , 
da republica franceza.— Entrelanto os partidos agita^' 0. 
se em França, engrossando caila vez mais a torrente ua ppl^^ 
sição ao governo de Napnleão Ilf, que teve de introduz" 
constituição do império algumas reformas liberaes. clll 

O imperador contava fazer calar a opposição, entrete"'10 ^ 
guerras o gênio hellicoso o ávido do gloria dos francezes^^^ 
questões levantadas pela successão aó throno de HcípaI

(j|'1. 
vago pela deposição de Izabel 11 (1808). c olferecido a0.''(ar 
cipc Leopoldo de Ilohenzollern-Siyimringen, lizeram Te .^]- 
um conlliclo com a Prússia. Napoleão 111 oppoz-sea esla ,0 j 
didatura. ü rei da Prússia aconselhou ao príncipe q"0 

acceitasse, e este obedeceu. A França exigiu então ((«e a ' ro- 
sia lhe garantisse que essa candidatura nunca m ais s0

]
rtL|a 

duziria. Guilherme I recusou, e a guerra foi declaiad» V 
França (1870), guerra desastrosa para as armas franceza8» ^e. 
sar dos brilhantes feitos de armas que as illuslraram e ^ 0 j 
sislencia heróica com que os francezes defenderam Pal1 

palmo o torritorio que os prussianos iam invadindo. . alii 
Depois da batalha de Sedan, em que os francezes ^ 

vencidos pelo numero, Napoleão consliluiu-se prision®11.1,, 
allemãos, o ao chegar esla fatal noticia a Paris, a rcp""1'^,,/. 
proclamada, orgamsando-sc um governo de defeza i;l|C' 
Strashurgo capitulou, e Mctz lambem pela defecção do ' 
chal Bazaine. Os prussianos pozeram cerco a Paris, e®*! o 
os francezes, (cnlando um esforço supremo, orgams^ 
excrcilo do Loire, que não pôde, apesar de algumas yjo p-r 
alcançar Iriumpho deflqilivo. Paris capitulou, depois 1 ^,,,0 
sulfrido, durante alguns mezes, todos os horrores d* 
(1871). prus- 

Pelo traindo de Francfort, a França leve dc Pa£ ,ier-ll|e 

sia uma imlenmisação de o.000.0(M).()()0 de francos, e 
as duas províncias de Alsacia-Lorcna. Guilherme I da t0- 
assumiu então o titulo de imperador da Allemanha. sei1 

clamado no palacio de Versailles, onde se achava o st 
cito. 
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'ias o íyTovft SHDrra «Io Oriente (1877-1878).—As violen- 
qi1(1 ^.cidas pelos turcos contra os chmtãos fizeram com 
•Jue o 'ae 0 Montenegro declarassem a guerra á Turquia, graiíq ^ hosa dos seus suecessos e apesar dos conselhos das 
n,;*8 Potências, não quiz reformar o seu procedimento. Os 
da j;0

s' ,?"'a(tos aos príncipes da Roumania, do Montenegro e 
'"brio--13' Pass'll'am o Danúbio, e, depois de renhida lucta, 08 turcos a capitular e impozeram ao sultão Altdul- 

Com a pn7' de S"n Sl''fn"0- < a Inglaterra reclamasse contra as vantagens concedi- 
?ressn n Ssia po1 esse t''3^''0' reuniu-se em Berlim um con- rii, j. ,'las grandes potências (1878). pelo qual a Rússia adqui- 
(tif.j 3rs e Bartoun na Asia e a parte da Bessarabia que per- 
asdjLla Europa em 1836, a Roumania tornava-se independente, 
tlTarj COmo a.Sorvia, o Montenegro adquiriu o porto de An- 
Ha a'10 ^"atico, a Rosnia e a Herzegovina eram occnpadas 

0"iRin^r'a'-a "nlgaria formava um principado distante, a 
^ebiq 13 or,en'al recebia um governador christão, a Grécia o foi „ a Rfomessa de ser augmentadó o seu território como 
a iim "a 1881 pela cessão da Thessalia, e a Inglaterra recebia 

34 a Ebypre. 
'"Weza., Asia contemporânea.— Em 1837 rebentou na índia 
'ijff,," .""já grande revolta contra os dominadores, a qual foi 
?tyanis .- P0,'3 ('e 'ue'a encarniçada. Foi então modificada a 
lndias 

a^â0 't esta colonia, snpprimindo-se a companhia das 
Pírj 0 s'mdo a sua administração transferida direefamente 
'"Slatp COr'''a de Inglaterra. Mais tarde, em 1876, a rainha de 

ljXi ira acrescentou ao seu titulo o de imperatriz das Índias. 
Hs ,,, '6 ''e ha muito uma grande rivalidade entre os inglezes 

adf/808 t,or Pausa do desejo que ambos estes povos têm 
novos territórios e augmenlar as suas relaçdes 

!aes na índia. A Inglaterra, ciosa dos progressos do 
'^Udo^'0 rnsso no Turkestan, na Pérsia e no Afghanistan, 
S2 pe,n .18:'7 uma expedição ao golfo pérsico contra o 
ftade di> ' Prs'a, que, instigado pela Rússia, pozera cerco á ci- 
''npoj.f ".,;,'at, capital do reino do mesmo nome e centro de 
J108 dpn - rno eommercio. O shah fez a paz, mas alguns an- 

jj*3) 0lS 0 su"''10 ''c Kaboul apoderou-se da mesma cidade 

í^hnexav61'1"10 a Bussia dilatava o seu poder no Turkestan 
o'''ssóe 1 S0') 8eu 't0'"'11'0 vario8 territórios asiáticos. As 
f'enial a rilssa3 da Asia abrangem aclnalmente toda a costa ara| o mar Cáspio até á foz do Amon-Dnria, no mar de 
Sl 
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Os inglezes invadiram o Afghanistan em 1879; jn- 

depois de varias alternativas de successos e revezes, de;ar* „ 
donar este paiz. ' ç rj. 

O Japáo, onde os portuguezes haviam estabelecido ar ^ 
meiras relaç.ões commerciaes dos europeus com esse pal ' 0 
xvi século, ficou, depois da morte de S. Francisco 
apostolo das índias, fechado aos christãos e por coíseLa * 
ao commercio europeu. Em 18S8 a Inglaterra, a ■i^toí 
Rússia e os Estados Unidos conseguiram que quatro P 
d'esse império fossem abertos aos europeus, com a h')C, ^ 
do commercio e o livro exercício do cbristianismo. Res^ 
ISo o JapSo tem progredido muito na senda do Pr0fíesS osspe 
civilisaçíto, que ali tem sido muito rapida. O Japão P 
hoje estradas de ferro, uma marinha de guerra, e esta p * ^ 
lafões com a Europa por meio do linhas regulares de 

A França, depois de uma guerra que a resistência ". 
namitas tornou gloriosa (1861-1862), ficou com as proj' ^ 
de Saigon, Bienho e o Mytho, (jue pertenciam ao reino ue ^]a 
nam, e estabeleceu o seu protectorado no Tonkin, ou"0 

lucta ainda contra os indígenas que a repcllcm. 
A China continúa no systema de isolarão do mundo 

sado. impof 
3o. A America contemporânea.— O facto nia,s, 

tante da historia contemporânea dos Estados Unidos da ^ 
rica è a guerra civil que durou quatro annos (1862-I865' 
os estados do norte ou íederaes e abolicionistas da 66 u'erra 
tura, o os do sul ou conferados e esclavagistas. Esla 70|ida 
terminou pela victoria dos estados do norte, ficando a j2 
a escravatura e restabelecida a união dos estados. E ri- 
tem feito progressos immensos e desenvolvido as gi-'111 

quezas naluraes quo o seu solo encerra. 0 p.r 
O Brazil, que sustentou uma guerra gloriosa contra 

raguay (1864-1870), progrediu muito desde a sua c0'aCj|ica 
ção como paiz independente. Em 1889 uma revolução P j0 e 
mudou a fôrma do goverpo, declarando abolido 0'inP,oJ Jf 
sendo esto suhstituido pela republica dos Estados se 
Brazil. Esto paiz tem diante de si um prospero m ^^n- 
seus immensos recursos forem sabia e patrioticanicnte ^ pa- 
volvidos, como 6 de esperar, pelos homens eminem' 
triotas que regem os seus destinos. ^niis0''" 

36. África c Oceania.— Em África a França 'e.r" proS' 
dado o seu domínio na Argélia, quo está cm plena via (.0i)ir'1 
peridade. Os inglezes sustentaram em 1868 uma gudl^^a- 
a Abyssinia, em quo foram vencedores, e tentaram a • 
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Srt ')oersJ descendentes dos antigos colonos do Cabo; 
| Porém d6 renunciar a este proposito. 

forço • as potências marítimas têm envidado os maiores es- 
por meio de explorações, já empregando todos os 

ou ,> l,Política para augmentar as suas possessões na África 
gla(er^Ulr''"as l'e novo- N'este movimento se distinguem a In- 
QRe al^' a ^,lss'a e a felgica. Além da republica da Libéria, 
Ca c0!?Uns omigrantes dos Estados Unidos fundaram ao norte 
Congo occ'c'en,a'' fundou-se ultimamente o estado livre do 
vi(j^fP

c®ania é, como a África, um vasto campo aberto á acti- 
pjft e, dos europeus. O continente mais considerável d'esta 
PrehooJ mu.fldo é a Austrália, ou Nova Hollanda, que com- 
c'0ri(h i se's .es'ad03> independentes de facto, mas sob a au- Prvi ■_ "G nnmlnnl íln Trirrlaforvo Oc ínorl£>7f»c ocf^Itnlo^orom.co em lo/!® nominal da Inglaterra. Os ingleses estabeleceram-se 

Os P, 
n;i Nova Zelandia. 

Ü^^inf- hollandezes de Java e Sumatra, ainda 
ío^-lores aos que os ingleses possuem na Oceania, sSo 

"oíia *nfa está desenvolvendo a prosperidade de Nova Cale- 
contém um importantíssimo estabelecimento peni- 

SEGÇÃO Vi 

J)a historia de Portugal 

Te 8 1,0 
emP03 anteriores á fundação do reino de Portugal 

Preliminares 
^afr^Jnsloria antiga dos povos que habitavam a terra, hoje 
% fi ^ Portugal, está táo ligada com a de Hespanha, que 
^ rnon?SS[\0' separai-a. Antes que esta ultima formasse uma sQuao ' fislava dividida em muitos estados, cada um 
a? (jn,, s "dia o seu governo particular. Remontando á época 
i ® até 5,s

Q
car'flagineze3 a dominaram, que foi pelos annos 

í? ®8tava "c ^esus ''hrislOi vê-se que os seus habitan- 
.'Pacs,,,. divididos em trinta ou quarenta povos, cujos prin- 
ÍHoj.'111: ao norte, os cantahrios, astures, rascSes, ilergeles, 
/ 8n'' 08 hastílano$, turdetanos, os cdtns, vindos 0s>' tk, * a.,cs'ei os rdetanos, contestemos; a oeste, os lusita- 

ê 08 ''''Idhtros, carpetnnos, oretanot, etc. 
I1 'ilha era chamada Èesperia ultima, e também 
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ria pelos gregos, c HitpamÜ, pelos romanos; que depois ^ 
haverem vencido completamente os earthaginezes, a tiver^i 
sujeita ao seu poder desde os annos Í49 antes de Jesus Chri'' 
to, até ao principio do v século, e a dividiram em duas pw£ 
vincias; a saber: Hespanha Ulterior e Hespanha Citenor- f ^ 
Ulterior, eomprehendia-se a Bélica, isto é, a Andahisi" e ' 
Lusitânia; na Citerior, o resto da Hespanha. . 

Por espaço de mais de século e meio defenderam-se os 
sitanos contra as tremendas legiOes romanas. - ■ / e 

Os capitães que mais se distinguiram na lucla foram 1® 
Sertorio. O primeiro, lusitano de nação, era um humilde P. 
for que, tendo-se posto ã frente dos seus concidadãos ern o 
feza da patria, foi o terror dos romanos, os quaes, vem'1''_ 
por elle em varias sanguinolentas batalhas, resolveram 'j, 
zer-se de uni inimigo tão temível, mandando-o matar A ^ 
ção, quando estava dormindo, no anrio 140 antes de Ch"r •, 

Sertorio, desterrado de Roma, e fugindo de Sylla, seu 1 e 
migo, veiu a Hespanha, acompanhado de alguns 
pOndo-se á frente dos lusitanos, venceu a Povipm e a "l11'|., 
outros capitães da orgulhosa Roma; sendo a final assassiu-^ 
por Perpcima, de mandado dos romanos, no anuo 7o antes 
Jesus Cnristo. 

No principio do v século foi o império romano 
pelos bárbaros do norte da Europa, oriundos, principabu6'^,' 
da Seandinavia e da Gerrnania; e que, depois de lereíri,'|ii 
queado Roma, e destruído grande parte da França, inv»»1^ 
a Hespanha, que foi dividida entre os alanos, vândalos e ■ 
vos, ficando estes últimos dominando a maior parte da b " 
tania. No fim do mesmo século, os nislt/odos (1), sob o u0 ,, 
mando de Enrico, vieram fundar em Hespanha unia n 
monarchia, a qual acabou em 714 com a irrupção dos 
ou sarracenos, pela traição do conde fí. Jvlião, reseiitidOi 
gundo se pensa, de uma affronla que a uma pessoa da sU?0ja 
milia fizera D. Rodrigo, ultimo rei godo que, entregue a ^ ^ 
a qualidade de vicios, parecia insensivel aos perigos qu^Vjjt) 
cavam. Uns poucos de guerreiros, tendo-se então subira ^ 
ao jugo d'aquelles bárbaros, o refugiado nas naontanh®- 0j3 
Astunas, acelamaram rei a Pclayo ou Pelaqio, o qual, " t ()5 
de vencer algumas batalhas contra os sarracenos, íund. 
reinos das Asturias, Ouiedo e Leão. 

(I) A Ootia, provincisi da Scnndinayia, commiinicou o spii nome ^ 
03 quaos divididos om oslrogodas ou goios orúnlaes, o era unsigoadi _ ,,;;,,ite octíienlacs, occupâvarn, os primeiros, a llatia no mesmo tempo que os ■ ' 
bo esieniliam polo IJospanha. 
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1(IA Uespaiil) ÍVíS-regida por vários governadores (jue os klia- 
C Para ali m<aidavam com poder illimitado. Mais (arde, 
sp "ai'aro-£c independentes os mesmos governadores, e viram- 
dp ^'rgir diversos reinos ao sul da Hespanha, íaes como os 

falência, Cordova e Granada. 
i'tíh noi^e ganharam os hespanhoes, palmo a palmo, o ler- 
v"? (luo tinham perdido, e formaram, a exemplo dos arabes, 
ii,J0s Pequenos estados, como os supracitados reinos de Ms- ia*j Leão, Oviedo, etc. 

^ eicpulsâo dos arabes de Hespanha, e a reunião de todos 
^ es estados particulares n'um só, tiveram logar no íim do 
^ 8eçulo; podendo dizer-sc, propriamente fallando, que é 
a' chiado de ü. Izabel e ü, Fei •nando o Catholico que data 

S0narchia hespanhola. 
ti,.*" Origem do nome do Portugal.—O nome de Portugal 
'na ia sVa 0l'igem de uma povoafão na foz do rio Douro cha- aa Cide, dos antigos, e Guya, dos modernos, com alguma 
0 

ruPçrio. Como esta povoação estivesse n'um sitio eminente, 
«i, j'tc tornava a sua serventia trabalhosa, trataram alguns dos 
,1,' .moradores de cdiíicaruma nova povoação da outra parte 

'o, que mais tardo se chamou Portus Cale ou Porte do 
fiu hor estar defronte do logar (Tesíe nome, e ser verdadei- 
(^"'-'"te porto sobre o Douro. Esta nova povoação cresceu 
P 0 com o tempo, que veiu a formar a famosa cidade do 

i e d'ella passou o nome de Poriucale, e depois Portugal 
o reino. 

„0^erem, porém, alguns que esta terra tivesse sido povoada 
Por,®u"osj ou habitantes das Gallias, que deram ao mesmo 
epi v0 nome de Portus Gallorum, ou Portas Gfllliw. Esla 'f5o comtudo não é a mais seguida. 
K,,' '."jnastias que tom reinado em Portugal. —As dy- 

"S» (|iiC Clll Portugal tém reinado são Ires; a saber; 
(.Ill' l

> A (]ue piinéipiou com o conde D. Henrique, e acabou 
i Fernando cm IdSi). 

A do mestre deAviz, D. João /, o heroico e valoroso rei 
pelo povo, a qual acabou no cardeal rei D. Henri- 

^'niSSO. 
üo >. ^ de Bragança, que principiou em 1640 no 8." duque 
^'ÜUdo, depois D. João, 4.° do nome, e que hoje c a 

nj.^Rão M fali# da (lynaslia tios Ires Fium» 2.", 3.° e 4.° tio Hespanlu 
t j.o jy Portugal) por ler sido iiítrusa. 
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§ ■ Sp 
Historia dos reis de Portugal 

Do condo D. Henrique 
(109S-Í112) 

4. Beiuaiido D. Afíonso VI de LeSo e I de Casteüa, e" 
alguns príncipes esBangeiros que lhe trouxeram soecorro P 
o ajudarem ])elos annos do 1Ü8Ü, na guerra contra os u 
ros, achava-se Henrique, netq de Roberto, duque de BorfA 
(1), e bisneto de Roberto o Devoto, rei de França, r 
taes os serviços feitos por Henrique ao rei de Leão, quc ll(i 
lhe conferiu o titulo de conde, maior n'aquelles tempo? 4^ 
o de duque nas Hespanhas (2); e casamlo-o cm ^ ' ,irte 
sua filha ü. Tkereza ou Tereja (d), lhe deu em dote aP iaS 
de Portugal que já estava conquistada, c se compreheiK"3 .]|a 
cidades de Coimbra, Lamego, Yizeu, Porto, Braga, n8 ,, 
de Guimarães, e em outras nas províncias do Minho, B®1 (jt. 
Traz-os-Montes, e todas as terras de Galliza até o Gast61,^, 
Lobeira, a uma légua pouco mais ou menos de I,onJ®v,, jg 
com liberdade de ganhar tudo mais aos mouros do restan 
Lusitânia até o reino do Algarve. . 

Entrando pois o conde D. Henrique em novas conq"1^. 
ganhou aos mouros muitas terras, o assim dilatou seus es'*|0f. 

Fallcceu em 1 de novembro de 1112, no cerco de ' 
ga, tendo de idade setenta e sete annos. ü conde D- >'e" 
foi o verdadeiro fundador da nacionalidade portuguM®- 

ir 
D. Aflonso Hoiirlquea (o Conquistador)-I.° r®' 

(1112-1183) 
Filho do conde D Henrique. Nasceu em 1109. Casou em 1146 com -1 Je- 

filha do Amadeu III, conde de Saboia. Falleceu em Coimbra, e® 0 

sembro de 1185. ^ 
Menorldftde de I). ÃfTonso Hcnrlquos.— ^rh1'0.1 j,, 

annos de sen governo.— I). Affonto Henrique*> 1- 

(1) Seis opiniCtíâ liftuvi) ácerca da origem do condb 1). linNSiQ'^!:i:.tÇ 
faz menção Uoarth Rmumo ds Macedo nas suas obras. A que o.", ul0 i, r

Jk' 
certa ó a que aqui so dá. Veja-sâ a Historia ycnealogica da casa rcaii 

(2) Compêndio historiai de Etpana, por Garibay, tomo ir, pag. ' u (3) A época do casauiouto do condb 0. Hbnuíqüb, e o começo uo 0 
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j^rtuiral, iin|)a jfaj amios apenas quando seu pae falleceu. 

Ws | eza) sua mãe, tomou ô governo dos estados portugue- "urante a sua menoridode. 
3i0 l'; ^ idade de doze aimos esteve D. A/fonso entregue ao seu 
ni!:i -las Moniz, antigo e mui respeitável fidalgo; depois co- 
ta^

ou a seguir a profissão das armas, na qual se fez respei- 

reij®'os annos de 1120 ou 1121, contrahiu a rainha viuva 
luprr, particulares com D. Fernando Perejs de Trava (a 
fiani niu'ios historiadores chamam conde de Trastamara (1), 
çflc, ? senhor em Galliza, que «leram occasião ás murmura- 
do t grandes e do povo, e pareciam auctorisar a opinião >.''giuiijí) casamento da rainha com aquelle fidalgo (2). 
'dad"1 tendo já o infante D. Affonso dezenove annos de 
Hos níto.só a rainha sua mãe lhe não dava parte alguma 
o||H negocias do governo, mas até chegou a presumir-se que 
pff.fhretendia ou intentava despojal-o do direito á successão, 

a rindo o mesmo D. Fernando Perez de Trava. 
rada Cousas vieram a termos, que o filho lhe fez guerra deela- 
ba(aí|VenC(-,nd0 e derrotando o partido da rainha na celebre 
nho ] 'h1- S. Mafflede, junto a Guimarães, dada a 24 de ju- 
tj, /iS dito anno de 1128, e d'estc dia data o governo de 

0s"
o«so Henriques. 

iiiort Portu^uezes começaram logo, ou quando menos por 
rei a.,"a rainha I). Thereza, acontecida em 1130, a chamar 
Cos. >.'■ A/fonso Henriques em escriplos e monumentos puhli- 
S0f"e porém, segundo a opinião de alguns auetores, nunca 
"'Une essü titul0 110S di]domas aüthenticos, lavrados em seu 
fitiudepois da memorável batalha de Campo de Ou- 

l) )- 
Por s' 

,nes Nunes e 1). Rodrigo Velloso, porque não queriam 
Vinfatn

u ''ei a D. A/fonso VII. primo de I). A/fonso Henriques, 
^ " a 1'ortugal offerecer a esto ultimo uma grande parte da 

^ rr|l,"'ah dure lixar-so no anuo do 1Ü93. (Mmorias historiais e chronohgi- 
o,„A|«Ud"• ""••""QV". por fr. Frascisco bk S. Lvn.) 
si 'r Poni "'l'101'1'8 prelendom oue a senhora D-Tnanau ora filha illegitiinaj 

í/s raia lloa not:'' sio ll" opinilo contraria. Veja-se Historia icnealo- 
tki- 1 r'*.iiii,,ea,\lorao '< Pa8- c segaintos. JaiLCa,, , rharna-lhe I). Fernando Voei de Trastamara, observanao que nas 
Nc> ' » , |I,rl"l(ue2aa é denominado conde de Trastamara. 
''ii, ha t ' Abtomio RrandIo, no m tomo da Monarcliia ínsilana, Diiaktr 

?? f»l«o lí?' 0 0 Padre José Raubos.a, no Calaloi/o das rainhas de Portugal, dío fJv Joi0 ,1 rasaracnlo. 
teí dáairiou Dao tisaiao, nas suas Hisserlagõcs chronologkas, dit oue D. Af- "incii, tomou o titulo do infante ató ao mcz de novembro ao 1136, o w ao do 1140, o o do rei, d abi om dianlo. 
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(ialliza, ollerta que elle acceitou, dispulando a posse 
dito D. Affonso Vil, que venceu nas saugúinolentas 
da Genieja e dos Arcos de Valle de Vez em 1128; fa261.1 ■, 
n'esta prisioneira a melhor e a mais nohre gente do seu a 
inigo, a quem feriu com a sua laiqja. s(. 

ti. Batalha de Ourique.—Acclama^ito de !>• ^ 
Heuriques.— Uepois de ter sustentado o cerco de Goi111.^ 
contra o rei mouro Eujuni, que trazia um numeroso excrc ^' 
e ganho duas vozes Leiria, Torres Novas e outros muitos IV 
res, no auno de 1LJO desbaratou no Campo de Üurique fs'' 
rio, poderosíssimo rei mouro, que se tinha confederado®^ 
outros quatro da- sua nação, c depois da batalha foi D- W 
acclamado pelos soldados rei de Portugal. 

7. Tomada de Santarém e Lisboa.—Em 1147 O- -''"jj 
so conquistou Santarém e depois Lisboa, o que elfeituou • ' 
de outubro do mesmo auno, ajudado de uma armada de 
zados, que lendo sabido de Inglaterra para a Terra ba> ' 
arribou ao porto d'aquella cidade. , . 

Foi o esforçado cavaljeiro 1). Mar toa Moitiz, progenito'^^ 
família dos Vasconcellos, de que são descendentes os co"0(.. 
e marquczes de Castèilo Melhor, quem se sacrificou 
casião, alravessando-se na porta do caslollo de Lisboa, I r! 
impedir que ella so fechasse, e pela qual, sobre o seu ca , ,r('S 
penetraram os guerreiros christãos, que se fizeram s(;níf j|- 
do mesmo castello e da cidade. Para eterno Ijrazão de '',Ü(UÍ! 
lustre feito, se mandou collocar o seu busto era pedra.'i;, 
ainda hoje se conserva sobre a dita porta, que fica frouleif 
lanço da muralha, ao cxlincto convento da Senhora da ,,l'(;j|1 

No dia 21 de novembro seguinte, U. Afloiiao HeiiriqM*' c. 
cumprimento do voto que antes fizera, lançou a primeira ^.j. 
dra fundamental no alicerce da capella mór da igreja de m 
cento de Fora, que fundou para jazigo dos cai alleiros que J' 0 
reram na conquista de Lisboa, no mesmo sitio em que oti 
sou acampamento, o onde se achava o cemitério, quC 

dentro da mesma igreja. 
Uepois, pretendem alguns que foi 1). A/foiiso á parle 

dental da cidade, onde os cruzados tiveram o seu campo « ^ 
miterio, e haviam erigido uma ermida a Nossa Senhora, 
lançou a pedra fundamental de outra igreja, que os mej((rt-(i 
cruzados quizeram que fosse da invocação de Nossu,*'" 
dos Marlyres, por crerem piamente que seus companhe""0-'|y- 
ali jaziam sepultados, podiam ser tidos cm conta de '."'jgÓs 
res por terem dado as suas vidas pelejando contra os n" 0 

da nossa religião. 
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^ sobre os mouros. — Restituição da Ualli- 
fos i ' sempre inimigo e sempre viclorioso dos mou- 
Pouc ®8 as v'"as Palioella, Almada e Cintra, e em 
e 0 Ij?

s annos se fez senhor de todas as terras entre o Mondego 
Cm ,,eJO- Em 1157, tomou Alcacer do Sal; em 1142, Beja; e 
«ent Évora-Monte, Serpa e Cezimbra, onde só eoni ses- (],; j,'1 ^valleiros desbaratou o rei mouro de Badajoz. Perto 
do i.-"1|are'n derrotou AUbmraque, rei mouro de Sevilba. Sen- 
dte t 'las'a"',! idade, desb'or,ou o Miramolim de Marrocos, 
tem' a^> e outros tres reis (jue tinham cercado em Santa- 0 infante D, Sancho, seu ídbo, o qual com a sua lança 
ci,! ,"'orlaimente o rei mouro na passagem do Tejo. A feli- 
iiiio 1Ue E- Aflonso sempre leve nas guerras dos mouros, 
'lüe'! Empunhou na que fez a D. Fernando //de Leão, pois 
Pfisb"1 ^ll"nso não só foi vencido, mas também feito ^'^iro, por ter, ao sabir as portas de Badajoz, cabido do 
se Vj 0 e quebrado o osso da coxa; em conseqüência do que 
li*a '1 0'Jrigado a restiluir as terras que túiha tomado a Gal- 

'/ *1 Por este preço cobrou a sua liberdade. 
O,,; lealdade de Egas Moniz.— Havendo os castelhanos, 
fao^andados por el-rei do Leão e de Caslella, cercado o in- 
'-si,.0, ■ ^11'oiiso Henrique» em Guimarães, em 1121), solfrcu 
Ip„( , dos os incommodos occasionados por um cerco sus- 
iniinj eom vloor' poróm, não estando apercebido, corria 
iv,d] "otl'e risco de cabir nas mãos de seu inimigo. Então 
t,„,;^ndo seu aio Eijat Moniz, melhor do que ü. Aflonso 
üj-i.i'7"^, a triste situação era que este se achava, foi se- 
o i',nenl« ao campo dos sitiantes, e comproraetteu-se a que 

st'u ani0 annniria a certas cláusulas exigidas por el- 
pa|av'! aol sendo de tal peso para os próprios inimigos a vHn|,r,a d'aquelle honrado porluguez, que promptamente le- 

o cerco. 
|"tjr,.llllrado ficou ü. Aflonso Henriqucs ao ver lão inesperada 
" six/ f e "50 sabia a que atlribuil-a, até que lhe foi revelado 

' ^ao querendo*clle porém estar pelo ajuste, tomou 
stia a na n's"hição de se dirigir a Toledo, acompanhado do 
'lal'ito i r 0 "lhos, com a corda ao pescoço, descalço, e com a )iin scondemnado, para se apresentar ao rei de Leão", 
•^^"ceceber a morte, que outra cousa não esperava (1). 

Piir Í\. '''""rico. tomo i, pav. OãS. — VaralkUo& ilc /irineipei e vaiües illus- 
th '■st, vaifà,C!

1?
t:o.f'#A,lltS Toscam, paç. 84. 

o '''slnri.i "iliay, Damiio Anlouio de Lemos Faria c Caslro c mais al- 
"Í dc l~« 'T'8 "wm a ida do Ega» Moniz a Toledo olfereccr-so a morlc a «ao; oulros porém pretendem sustoutal-a, o citam, para corroborar a 

bbv 
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Maravilhado 13. Affonso Vil de tanta lealdade da PJ1 

Egas Moniz, mandou-o voltar para o reino,'declarando 
bada a sua honra. ^ ^ 

D. Affonso Henriqtíes fundou e dotou os mosteiros de ^ 
Cruz de Coimbra, de Santa Maria de Alcobaça, de S. ■''? ,|0, 
ptista de Tarouca, e o de S. Vicente de Fóra, já mencion 

ni 
D. Sanolio I (o P o voador)-2.° rei 

(1185-1211) 
Filho de D. Affonso Henriques. Nasceu era 1154. Casou com D. üolce. 

D. Affonso, rei de Aragao, Falleceu em Coimbra, em S7 de março de 

10. Valor do I). Sancho.— Coiltlnuasflo das 
sobro os mouros.— Conquista o perda do Alyarve--'^^ 
da nSo contava 1). Sancho quatorze annos de idade, d"3:!;!, 
sc achou na jornada, ou batalha do Ar ganhai, em que, ^ '0[\ 
neando o exercito portuguez contra o do rei de Leão, dei 
ao menos indecisa a victoria, e defendido seu pac, D. -V' ^ 
Henriqtíes. No anuo de 1178, penetrou cora um exercd ^ 
doze, mil homens pelas terras da Andaluzia, até chegar a , ^ 
do Sevilha, cidade a mais bem presidiada dos mouros, f0 

os quaos conseguiu um glorioso triumpho. (|(ls 
dom o soccorro de uma armada de cruzados sabida ^ 

portos do norte com destino d Palestina, e que, forçada ^ 
um rijo temporal, veiu abrigar-se no Tejo, intentou 13- L"'jSi:i 
conquistar o Algarve, o tomando Silves; continuou a eoTlSz..i,i- 
de outras torras d'aquelle reino, intitulando-se rei ,0 ,.flü 
gal e do Algarve, desde o anuo de 1188, ou 1180. NSo i'1^, 
porém muito esto titulo, porque no anuo de 1101 recup1^ 
rara os sarracenos o que, tinham perdido no Algarve, selll

fCii- 
possivel a D. Sancho resistir-lhes por lhe ter n'aquella o 
sido uma grande peste e fome altenuado muito as forças- ^ 

11. Actos mais notáveis de 1). Sancho.—Por moi'1' ^,, 
cl-rci seu pae, solicito D. Sancho cm introduzir a paz m','.,1- 
reinado, cuidou em convertel-a em utilidade publica; ç 
neoer muralhas, levantar edifícios, fundar villas, reedinC'' n, 
dades e cultivar as terras, acções que lhe grangearam 05 

rosos coguomes dc Povoador e Pac da patria,   ^ 

sua opiniSo, o scpulcro d aqucllo illuslru varão, em quo jc acha esculpi'' 
represootaçio (fosso succcsso. ,u po'* 

O imniortal Camõbs cita um tal rasgo do lealdade no Canto tu do 1 

ma Liuiadas. 
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IV 

D. Affonso II (o Gordo)-3.0 rei 

(1211-1223) 
h í8 Sancho I. Kasceu em Coimbra, em 2Í de abril de 1185. Casou com 
j Urraca, filha de D. Affonso IX, de Castella. Falleceu em Coimbra, em 25 
"5 Oarço de 1223 

ta£ ^«rtugal auxilia Castella contra os mouros.— Ba- 
(Jf,|j ' «as Mavas.— D. A/fonso II, apenas subiu ao íhrono, 
do, . Vllla de Aviz aos cavalleiros da ordem militar d'esle 
loj!)' 'lie haviam residido em Évora; e como pelos annos de 
do q liavia alterado a paz estabelecida enlre D. Affonso IX 
Paní'8 e l'> intentando este a conquista de Hes- 
(;j8o 

d' e empenhando n'ella todas as forças, foi também pre- 
lo re-0.re' de Castella valer-se, além do outros, do auxilio 
buj ' de Portugal, que lhe mandou grande numero de sol- 
araij,.' 08 quaes tiveram uma lioa parte no triumpho que dos 
'fod-i / eanfou 0 dito rei de Castella na celebre batalha cha 

l;j das Navas, em 16 de junho do 1212. 
do ((e domada de Alcncer.—No anuo de 1217 haviam parli- 
?.a(jo 

Vario8 portos alguns navios com uma expedição de cru- 
'"co Para a conquista da Terra Santa, os quaes, chegando a 
if"Sjr-se na a'tura do Algarve, compunliam uma fortissima 
''erit,, ,a d'! trezentas vélas, Quizeram dobrar o cabo de S. Vi- 
sbrij,' !,nas '"vantando-sc furiosa tormenla, vieram demandar o 
da ydJ da barra de Lisboa. Aproveitando-se o bispo 1). Sueiro 
'Voró i''08 1I1(!S"10S cruzados, ajudado com alguns commen- 

hav. ort'etl's militares, o das recrutas de gentes (pie el« 
do Sa] lnandado conduzir, foram tomar a vilia de Alcacer 
das ((1:1)

,raÇa de armas fortissima, presidiada dos mouros, c uma 
DUui?'8 "nportimtes que elles conservavam em Hespanha. A 
Kíl ? onde Ü. Affonso deu a batalha ficou-sc chamando 

li j.' balança. 
®cl(.r(l 

esaveuças de J). Affonso com suas irmãs e com 
ras ' 7" Atentou I). Affonso tirar a suas iianãs as villas e 

r8 liti r <:seu I,ae "'t!S havia deixado, do que resultaram gra- 
,'íSo cq108' (1uo 0 l,aPa tez serenar com censuras, o o rei de 

Éei-»jls arraas; e temendo igual perseguição seus irmãos, 6 h. fíl/i ' desamparando a patria, passou-se para Castella, 
IJ. /f" Para Marrocos. 

0; L0nso H ^eve> çomo seu pae, graves desavenças com o '''íervj^hara se terminarem foi necessário que o santo padre 
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D. Sauclio II (o Capello) (l,)-!.0 rai 

(1223-1248) 
hlho de D. Aífonso II, Nasceu em Coimbra em fins de 1209, cu princip1135 

1210. Falleceu em Toledo, em 4 de janeiro de 1248 (2). 
«c- 

lo. Continuação da guerra contra os mouros.-"* 
conquista do Algarvc.—Por fallecimenlo de seu Pae' y0ij 
cho começou a gover nar em 2o de março de 1223, e conii" ^ 
a guerra contra os mouros, sempre victorioso, até ao f®110 jj. 
1242, recobrando d'clles li força de armas muitas praças o . 
Ias do Alemtejo e Algarve; iílvas, Juromènha, berpa, ■ ' 
znr, Mertola, Cacella e Tavira. , 

lü. Deposição de 1). Sanclro.—Regeucia de l>. 
so, seu irmão.—Vendo o pontilice Irmocencio IV l,af' (]1if 
as suas admoestações acerca dos vexames ao clero de i(j, 
D. Suncho II era accusado, arguiçãp que muitos julga vai" d^j 
tuida de fundamento, depiíl-o do throno pelo decreto quC .:1 j,,; 
inserto no livro ü.0 das decretaes, capitulo 2.°, que p1''n_l')',||. 
Grandi uon immeriio; conferindo o governo a seu innã" • 
fonso, conde de Bolonha, que então se achava em FranÇ'1',^ 

Chegou o infante regente novamente nomeado, e foi111''^n 
por cominum consentimento dos tres estados do reino; P0?,,, 
vendo-se D. Sancho deposto do governo, valeu-se de scuPS 
o rei D. FenmivJo de Castella, o qual, formando um ex 

em seu favor, marchou contra Portugal; mas intimaiido-sc' 
genoraes castelhanos as censuras e decrelos poníilicios c" 
os que embaraçassem a regencia de D. A/forno, D. t.j- 
desenganado na sua pretensão, se recolheu a Toledo, oi"'" ' 
bou cneio de desgostos em 4 de Janeiro de 1248. j,- 

17. Lealdade do Martim de Freitas.— A noticia'^ 
vação do infante D. A/fonso, primeiro como regente, c ' !irio 
como rei, foi era geral bem acolhida; comludo foi 
empregar as armas para obrigar alguns senhores de vi"as a ,, 
telladas a reconhecerem a destituição de I). Sancho U e f o 
tarem preilo c homenagem ao regente. Entre Iodos, P01,1!. 'io 
que se fez mais celebre, foi Martim de Freitas, govemadj' ^ 
caslello de Coimbra, que o não qniz entregar a D. A// 
sem ir a Toledo certilicar-se da morte de I). Sancho 

(1) Esle principc foi nmilo doente na sua infaucia, pelo que sua co"1 

coü u Saulo Agoslinho, fazondo-lhe trazer o habito dos conegos regra 
o capello do quo usavam, d"onde lho licou o cognome dc Capcllo. .... 

(2) Alguns cscripiores dc boa uola, c entre estes o d.i IHstori* !JL 
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AT 
D. Affonso III (o Boloahozl-S." ral 

li®; , (Í2Í8-1279) 
"^seaundo de el-rei D. Sancho, Nasceu em 5 de maio de 1210. Casou com 
. Wessa Matbilde, que repudiou para casar com D Briles, filba bastarda 

.U' Alíonso, o Sábio, rei de Caslella. Falleceu em Lisboa, em 16 de feve- 
teuo de 1279 
Í8 i * íij '• yilataçito das coiujnistas no Algftrve e cui Andaln- 

par'~~D, Affonso, irmão segundo de D. Sancho, sendo chamado 
% ^0vernar Portugal pelos defeitos que attribuiram a D. Snn- 

primeiramente em França, na presença de certos 
'etic,-. i8 Portugueses que ali se achavam, alguns artigos per- 
illenr 68 ao '10ln governo. Em 1240 entrou no reino com o ?tiii| c'e. conquistar o Algarve, empreza que em 1230 eonse- 
P^p.fOãsi plenamente, e em que se distinguiu o insigne Payo 

'^rréa, mestre da eavalfaria de S. Thiago. 
(1h '|(irno as conquistas de Portugal e de todas as mais terras 
lf'S ®8Panha eram sem limite e ficavam no domínio d'aquel- 
1), |^nc'pes christãos que primeiro as conseguiam, intentou 
(1'W - 80'depois de sujeitar o Algarve, reduzir também a seu 
iii,.^1'"0 algumas terras da Andaluzia, e conquistou effectiva- 
o oBn; as villas de Aroche e Arecena, que passaram depois para 

19 í"0 de Gasteila. 'abij,,. 'os mais notáveis de 1). Alfonso.— 1). Affonso es- 
'nor,.:''''u 'eis mui úteis para o hom governo; adiantim o com- 
(W0; eeodilicou muitos logares do reino; fundou alguns 
piil)|j 

ntos; limpou o paiz de facinorosos; e estabeleceu feiras 
^ ger3?' '>orém no meio da paz de que se gosava, foi causa 
'Ia Su 

a escândalo e perturbação do reino o repudio que fez 
JíjÇdima esposa, a condessa Mathilde, casando com D. 

*'dha bastarda de D. Affonso o Sahio, rei de Eastella. 
VII 

D. Dlniz (o Iiavradorl-d.1' rei 

ÍjH, (1279-1325) 
ie/lP'Nasceu em 9 de outubro de 1261. Casou com D. Iza- ' lue depois foi santa, Falleceu em Santarém, em 7 de janeiro de 1325. 

''fiz "• Dinix príncipe insigne em muitas virtudes. Eleito 
^^ jntro com o rei de Aragão, para scntencear a causa do 

í,''!' D. B
r

0 ^naloço das rainhas de Pfírtiiqal, imjjupnam o seu casamento 
H.iro ^cs ^ Haro, sua parunto ©m quarto grau, íilba «Io D. Lopo 



496 PARTE QUINTA 
rei D. Fernando de Castella e D. Affonso de Lacerda s0^r®ij 
eorôa de Castella e de Leão, proferiu a sua sentençã)5 

queixa de nenhuma das partes, e compoz outras desavenças <1 
havia entre os reis de Castella e de Aragão. ., , 

A fortuna que tanto favoreceu el-rei D. Diniz não delX® ; 
nos últimos annos da sua vida, de lhe causar alguns diss-iP ^ 
res, sendo de todos o mais sensível a desobediência de * 
filho o infante D. Affonso (depois 4.° do nome) que, PreoCl,e 
pado de um perigoso ciúme que lhe causava a estimação d 
o rei fazia de Affonso Sanches, também seu filho, ainda í ^ 
bastardo, cego de cobiça intentou arrancar violentam®. e 
seeptro a seu pae. Tratou 7). Diniz do castigar esta ousadia^ 
posto em campanha, se viu obrigado a uma guerra civif 
que podiam resultar fataes conseqüências; porém a •'j1 g 
Santa Izahel, sendo medianeira da paz e da obediência do 
lho, o restituiu d graça do rei, de quem depois veiu » ^ 
seguir o que tanto desejava, como era ver fóra do reino a - 
irmão Affonso Sanches, que se passou a Castella. j05 

D. Diniz instituiu a ordem militar de Christo com ben? i 
lemplarios, que se extinguiram no seu tempo. Favor®® . 
agricultura com especial cuidado, e chamava aos lavrador^ 
nervos da republica; pelo que obteve o cognome de Lav''a 

Este monarcha deixou algumas poesias, e outras obras de ■ .g, 
composição. Mandou semear o grande pinhal de Leiria. 1'e / 
se costuma dizer que fóra grande rei, esposo afortunado el 
infeliz. j0 

Foi D. Diniz quem fundou o convento de Odivellas, fí'1 
mestre d'aquella obra o architeeto Aílbnso Martins. , 

Muito amante das letras, instituiu em 1290 a primeir® ' 
versidade, ou os estudos gemes, em Lisboa, d'onde foram 'rí, 

feridos para Cojmbra no anno de 1308. 
viu 

D. Affonso IV (o Bravo)-?.0 rei 
(1325-1337) 

Filho de D. Diniz. Nasceu em Coimbra, em 8 de fevereiro de 1291- % 
D, Brites, filha de D. Sancho IV, rei de Castçlla. Faltou em lIStl0a, 

28 de maio de 1357. 
2i. Caracter de I). Affonso IV Desde tenra idade 

trOU D. Affonso IV o áspero natural de que era dotado. • 
Rodeado de homens estragados, o dando-se todo 6° ''Vv/>r 

cio da caça, tomava por occupação o que só díviaJf,r>; 
timento. Em certa occasião em que voltava de uma ■ 
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«a ?Ua' £as'ára um mez inteiro sem se lembrar de outra cou- 
fíe'vf.X^0jeram""le 08 ministros respeitosamente quaes eram os 
Ias •fiS um monarcha. 1). Affonso, julgando temerárias aquel- 
íst, Jmoestafões, respondeu desabridamenfe aos ministros, 
hq P0Tém, longe de se alterarem, acrescentaram que se el- 
íiorir, 'ornasse em consideração o que elles haviam tido a 
4 , a "6 bumildemenfe lhe representar, se veriam obrigados... 
Oi,;'.'6- perguntou D. Affonso, iá muito tora de si. .1 escolher 

responderam elles. Ouvindo esta resposta sahiu íu- 
Voi,0

110 conselho; porém, lendo reflectido mais socegadamente, 
eir,, 1' approvou e honrou a conducta de seus ministros, e 
£ücio i a suaÉ ües('e então entregou-se inteiramente aos ne- 
^ÇUelt 0 es'ai'0'e conservou toda a sua vida grande estima por (j les que tinham lido o valor de se oppor aos seus caprichos, 

causou maior affronla na sua memória foi, além da 
a yj.^Hmcia a seu pae, o consentir que, em 1355, tirassem 
que ?> com tanta crueldade, á formosa D. If/tiez de Castro, 

^'andestinamente casára com o príncipe D. Pedro, seu íilho. 
'"Uerra contra os mouros.— Batalha do Salado.— 

d.; (,0 D- Affonso IV sido convidado por seu genro, o rei 
aia ^'clla, para o ajudar a expulsar os mouros da Andalu- 
part,;6 iavendo com o seu exercito contribuído em grande 
•iO (j(i P

ara se ganhar a memorável batalha do Salado, dada em 
deprQ, outubro de 1340, ficando os mouros completamente 
iiüiuj aaU8, offereceu-ihe o soberano de Castella o despojo do 
so, d "P' que todo tinha ficado cm seu poder; porém 1). Affon- 
Paga -slnteressado e desprezador de tudo que podesse indicar 

recompensa, respondeu a seu genro: "Eu não vim de 
HJ'"1 Pena voltar carregado de despojos: para mim, è de a gloria de ter vencido.» 

IX 
D. Pedro I (o Justiceiro)-8." rei 

% (1357-1367) 
btite ^ ^®onso ''asceu em ® ^ ^ ^asou'sõn^ a'n('a in- 
íüjlj; c,0ni b Constanca, filha de Jo5o Manuel e neta do infante D. Manuel, 
D, i. "6 «calona, íallecida em 1345, Casou dopois clandestinameute com" 
leppn, de Castro, que foi assassinada por mandado de D, Affonso 17 Fal- 
j u e® 18 de janeiro de 1367. 

H>o oníí»*'8'0 ,1(>s nssassliios de 1>. Tgiioz de Castro.— 
':ilUlini n H1 jU fusse do governo por fallecimento de seu jiae, 

r'e (I., \: , 0 em se vingar dos que foram cúmplices na ue Ignez de Castro. 
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Tendo elles fugido para Casfella, e estando também 

dos em Portugal tres castelhanos criminosos, ajustou ej-^ 
com o de Castella que lh'os entregaria com a condição d e- 
Ihe dar Álvaro Gonçalves, meirinho mor, Pedro Coelho ^ 
r/o Lopes Pacheco, que eram os assassinos d'aquella 
nhora. Verificou-se a entrega com grande escândalo, P01!",fi 
dizem que elle havia promettido com juramentos a e'" 
seu pae que perdoaria áquelles réus. JSTa villa de Santa' ^ 
mandou D. Pedro justiçar dois (porque Diogo Lopes sjp' 
se em conseqüência de ter sido avisado por um pobre, a» ^ 
de se prenderem os outros) ordenando que lhes arrancasse 
os corações, a um pelas costas, a outro pelo peito, e filie en) 
pois os queimassem. Esta horrível execução teve logar 
frente do paço, d'onde el-rei a viu estando ã mesa. ^ 

24. I), Iguez de Castro, rainha depois de i,,or*!,'or. 
No anno do l.ifil fez reconhecer publicamente o seu co" . 
cio com D. Ignez ; e mandando-a tirar do tumnlo em (l,ie jr. 
zia, e vestir com todas as insígnias reaes, ordenou que a' s. 
te lhe beijasse a mão. Depois d'esta ceremonia, mandou u , 
ladar o corpo, com umas honras fúnebres nunca até áq'' 
tempo vistas, desde Santa Clara de Coimbra para o mos' a(, 
de Alcobaça, onde jaz era um soberbo mausoléu, j""'0 

qual qniz que. se cditicasse outro para elle. . ..jj 
25. A Justiça de 1). Pedro 1. — O rigor com qiie ,,) 

executar as leis lhe adquiriu o epitheto de Justiceiro, q1.1' (l 
vulgo mudou para o cognome do Cruel, ou Cm; com11" 
Plaião portuguez, Sá de Miranda, disse d'elle: 

Pfidro, quo amores leve com a juslira 
Uoal, e nAo cruel inclinaç.lo. i /j 

Costumava D. Pedro dizer: «Ot# um rei que passo W*1 1 

sem fazer bem, não é digno de ser rei.» . V 
Adoecendo mortalmente, e certificado de que Diogo L0^ 

Pacheco não fõra cúmplice na morte de D. Ignez, não sl' 
perdoou, mas mandou (pio lhe fossem restituidos os seus b 

x 
D. Fernando (o Formoso) —D.0 rei 

(1307-1583) 
Filho de D. Pedro I e de D, Constância, Nasceu em 31 de oututoo o6 cll. 

Casou com D. Lecnor Telles do Menezes. Falleceu em Lisboa, cm 2^ i- 
tubro de 1383. 
20. Guerra contra Castella.— Mal aconselhado, 

D. Fernando a conquista de Castella, que tinha por i"! 
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!>S('1'01' 0 ie*Henrique, pretendendo aquella corôa, como 
de p ^ el-rei D. Saucho. Para isso confederou-se com o rei 
pem l anada, e também com o rei D. Piulvo de Aragão, a quem 
a| u sua lilha D. Lconor por mulher. Esta guerra, que durou 
''io vr*emP0' ve.lu a cessar por intervenção do papa Grego- r, '' fazendo-se o (ratado do paz em 1371. 
)(0), iscando pretexto para annullar o casamento de D. Lco- 
Sfiil "<'s de Menezes, mulher de João Lourcnço da Cunha, 
ttjy .'0J'. dc Pomheiro, desposou-a não fazendo caso da mui1 

Par;'fão do povo amotinado. João Lourenço da Cunha partiu 
(jj '«stélla, e do lá se oppoz quanto pôde a el-rei, já mi- 
p,-!,0 nas tropas inimigas, já intentando dar-lhe veneno; 

á/lUe lhe foram confiscados os bens que tinha n'este reino. 
(10 • Invasáo castelhana.— Inccmlio de Lisboa. —Vcn- 
bi.J de Castella o repudio que U. Fernando havia tam- 
vatii. 0 t'0 sua '''ha, o a sua infracção da paz, porque no- b„((

0'de se alliára com o duque de Lencastre, lilhu do rei 
Í9iif de Inglaterra, que, por ser casado com D. Com- 
S(, lilha de el-rei 1). Pedro o Cruel, pretendia a corôa, o 
(^''.Idulava rei de Castella, «nlrou em Portugal com grande 
pf./^do, e chegou até Lisboa, deixando devastadas muitas 

,9apôfe8 da província da Beira. 
Io, '^Jou-sc D. Henrique ho convento do S. Francisco deLis- 
p,.' '.'"jos habitantes padeceram tanta oppressão que, deses- 
(Iara s' '"fgaram fogo a parte da cidade, e os castelhanos aju- 
iirjjJ11 a auginentar o incêndio. Achava-se então el-rei D. ir? - 
Píra r"4 v'"a Santarém, vendo mui socegadamehte correr as i' Lisboa as bandeiras inimigas, e subir ao céu o fumo c 

^aredas de grande parte d'csta cidade abrazada. 
Ia,!,; 'ntorvonçao do papa.—Sovas hostilidades.—Tra- 
'"hir P*2»— O papa Grcijorio XI que, n'cste tempo, ainda lli0l 

1,1 com toda a cúria romana em Avinhão (França), ata- 
a sua intervenção, tantas hostilidades, fazendo-só 

l), ^, ,s'ç5o em 1373 entro o rei 1>. Henrique de Castella e 
ttiei^i^oato, para o ipie se avistaram ambos osmonarchas no 
'nitjy' .'I cjo defronte de Santarém com grande e vistosa co- 

,e pequenas embarcações, jurando a observância dos 
do rj8 da paz, c ajustando os* casamentos da irmã c da filha 

htii "'"*0- foin^^^odo, porém, este ultimo a liga com Inglaterra, c 
«e i^u, 0 a Paz, continuou a guerra contra Castella no anuo 
A-s '■ Padecendo Portugal lanto damno dos amigos ingle- 
«e'a

LOr"o dos inimigos castelhanos. Finalmente, no tratado 
3j ' lco'i pactuado o casamento de D. Brites com >o íilho 
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segundo do rei dc Caslclla; porém eomo logo depois fallen-s»^ 
a rainha de Castella, propoz-seao rei o casar elle mesmo ço'1 
ü. Brites, o esto casamento foi o que se concluiu era l--* ' 
anuo era que falleceu ü. Fernando. 

XI 
D. João I (De Boa Memória)-10.° rei 

(1385-1433) 
Irmão de el-rei D. Fernando I e filio natural de el-rei D. Pedro. Sasceo e® 

11 de abril de 1357 (IV Casou com D, Filippa, filia do duque de 
castre, Falleceu em W ae agosto de 1433, 
29. Regência da rainha 1). Leonor.— Seu odioso 

porlamento.—Morte do conde do Ourem.— O mestre,® 
Aviz.—Com a morte de I). Fernando se originaram no rou 
grandes inquietações pela falta de príncipe legitimo q"? ®"n, 
cedesse na corda. A maior parte cios portuguezes receia^1^ 
que o reino fosse recahir no dominio dos castelhanos; 
ainda que a rainha 7>. Leonor licou por governadora '' ' 
gente do Portugal, ernquanto sua lilha i». Brites, (|uc ha^ 
casado cora o rei de Castella, não tinha filho capaz do ""'l'.,., 
nhar o sceplro, cila, usando de toda a jurisdieção e p0 , J 
mandou acelamar em algumas cidades e vi lias de Portug®1 

rei de Castella e sua mulher por legítimos successores. .,n 
Por esta causa se fez a todos odiosa a rainha, c 

mais pela grande attenção que dava ao conde de Ourem, 
Fernandes Andeiro, seu escandaloso valido, por cujas u1' c 
corriam todos os negocios, não sem murmuraçío do PoV <,•; 
inveja dos grandes, que induziram o infante D. João, 
de Aviz, irmão do I). Fernando, o liiho natural de D. ' 
a salvar a raonarchia dos perigos que corria, matando 
Fernandes Andeiro, pedra de tanto escândalo; o qu1-' 
edeito verificou dentro dos proprios paços da rainha ('"'J 
cadeia do Limoeiro) era G do dezembro de 1383. ,0 c 

Executou-se este terrível proieclo com grande alvoroç 
contentamento do povo, o qual eslava tão alfeiçoado ^ 
fante mestre de Aviz, que publicamente, o com grandes 
o declarou defensor e governador do reino, em 16 de dez 

bro do mesmo anuo de 1383. , a<i- 
30. Acclamação de 1). João. — Ylctorlas sobre es aí 

icllinnos.— Ratalha de AJjubarrota,— Tratado dei_^ 

(4) lia diversas opiniões quanto ao dia do nascimento do 1). s saí»-' 
mos porém a do acadêmico Joskpu Soares da Silva, o a do fr. Mauo*1' 
tos, na $,* parle da Monarchia lusitana, 

ém 
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ii;;»1 ^RStella.— Tomând0 Castclla o partido da rainha, e 
teir ]'d0 os seus exércitos entrar com violência pelas fron- 
i-j; 

as«este reino, conseguiram os portuguezes algumas victo- 
do c80®1'® os castelhanos, nas quaes leve grande parte o valor 
riil i 050 '*■ Ntino Alvares Pereira de Mello; e estando na 
f0jat'e de Coimbra o infante regente D. Joúo, mestre de Aviz, 
g e|n aeto de côrtes, eleito e acelaraado rei de Portugal a 
i-ç ? ahril de 1383, na idade de vinte e oito annos; concor- 
(.0 

0 ttmito para esta acclamação o talento do insigne juris- 
osulto João das Regras, com as eflicazes razões que allegou. 

a'ii rt1®'8 ('u t®0 gloriosa exaltação, passou D. João a occupar l^ellas praças fortes que conservavam o partido de Castel- 
,|e' recluzind0-as á sua antiga obediência. Para occorrer ás 
a da guerra, valeu-se dos bens d'aquelles que seguiam 

de Castella, denominados chamorros; apossou-se da 
, a das igrejas, e obrigou o clero a contribuir paraasmes- 
Uij, ('espezas. Vindo o rei de Castella atacar Portugal com 
h formidável exercito, foi eomplclamenle desfeito por 
"s|n ■ ^ na celebre batalha de Aljubanvta era 1383, era que 
508 

rei triunphou do mais de trinta mil homens, sendo os nos- 
'npji'" "úmero do seis a sete mil. Dizem que fôra tal o senti- 
(iei 

0 do rei de Castella, que se vestiu de luclo, c deu outras 
ver ""^trações de dor, não pela perda da batalha, mas por se 

p^ncido por tão pouca gente. 
"'esta memorável batalha que se distinguiu a celebro 

ia i]85 ('e Almeida, por alcunha a Pesqueira, decantada padei- 
c0 * Aljuharrota; a qual, segundo a tradição, sahindo á rua 

[) a pá do forno, com ella matou sete castelhanos (1). 
" siii '0^ levantou, perto do logar da acção, uma magnilica "b,, "Pluosa fabrica para o convento de S. Domingos, a que 
lt.il i!"1 igreja de Santa Maria da Viciaria, vulgarmente da 
•Voj. a (2), em cumprimento de uma promessa que fizera a 

Senhora da Victoria no memorável dia 14 de agosto de 
que 'Atando para dar a famosa batalha de Aljubairota, em 
ílal-, i anÇou d" exercito castelhano o mais completo o assi- 

Crn " Wumphb. 
x^^de fevereiro de 1387 casou na cidade do Porto com 

híjKiJ. heroina, Ahcceiario histórico, o Catalogo <las mulheres illustres cm 10 '• In» r?Í'. acÇòes heróicas e artes liberaes, por DamiXo db Fuoes Perym, to- 
3^ (2^ yp* " * • 

onJ?-0 Chronicã de S. Domingos, por Ir. Luiz de Soosa, parl« i, folio 
ih naclla a llescr'pÇío d'o8te sumptuoio templo. 
/'ei/118 fenia j,niu^0í ^0' 0 primeiro architccto do convento da Batalha. Ma- iniperf> (lucin delineou o executou a soberba obra da chamada ra- 
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D. Filippa, lilha do duque de Lencaslre, e coiu esta a"l'íll]''!| 
pôde recuperar todas as povoações e praças que nos tm' ^ 
usurpado o rei de (iastolla. Tendo o duque ajustado 00111 |S 
mesmo rei um tratado de paz, houve também entre nós e, 
castelhanos uma suspensão de armas; mas interrompida 0 

pois com alguns successos, veiu finalmente a lirmar-se a P' 
no anno de 1411, entre os dois reinos. 

31. Tomada de Ceuta.—Achando-se restabelecida a oJ 

quillidade em Portugal, resolveu el-rei ir pessoalmente exp 
gnar Ceuta, e reunindo para esta gloriosa acção uma a"Iia

(j,1 
de ááO vélas, com grande estrago dos mouros e credito . ^ 
nação portugueza, conseguiu tomar em 1413, nTun so l^_' 
aqüella cidade, abrindo assim o caminho para maiores 01 

quistas. -0 /, 
32. Os doze de Inglaterra.— Foi no tempo de D. ■j0'1, j,, 

em 1390, que aconteceu o grande feito de armas dos ie. 
Inglaterra, isto é, de doze esforçados cavalleiros Por'Ui:

ia5 
zes que foram expressamente a Londres desálfrontar algul ' 
damas do paço. , , ei 

Tinham ellas sido olfendidas por uns cavalleiros mí' jg 
que, entre outras cousas, as motejaram do muito feia5 J. 
pouco para serem amadas, acrescentando que nenhum e1. 
leiro, por força de armas, lhes ousaria contradizer isto. 
achando na sua corte quem quizcsse tomar o'partido yl '], 
lembrou-se o duque de Lencaslre de escrever a U; •'0<í)0r- 
seu genro, pedindo-lhe licença para que doze cavallei'05 

tuguezes, com que contava, o a quem, tanto elle como '^,r. 
uma das referidas damas, escreveram, podessem ir a iK ' 
ra defendel-as. OIi- 

Esses doze cavalleiros, que alegremente acceilaram 0. sPs, 
vite, e se bateram com a maior valentia, ficando viclon 
eram: »i roV1'2 

1.°, Álvaro Gonçalves Coutinho, o Magrko; 2.", Jmho; 
de Almada, conde de Abranchos; 3.", João Pereii a Ago^ y », 
4.°, Huy Gomes da Silva ; 3.°, Álvaro Mendes Cerveij"'; g ^ 
Iluy Mendes Cerveira; 7.°, Aíartim Lopes de Azcveie 
Luiz Gonçalves Malafaya; 9.°, Lopo Fernandes PacbeC ' ^0. 
Sueiro da Gosta; 11.°, Álvaro do Almada; 12.°,'011 

mem da Gosta (1). 

(I) Veja-so: Lusíadas, de Lon dk CamSrs, canto vi. Diálogos ^'"jójç R*" 
ria, por Fediio de Marix, tomo i, pag. 380. Mappa de Portuga*» P Á 
ptista de Castro, tomo w, pag. 401. Anno hUloricp, tomo u, I^o cl-rL 

morias para a historia de Portugal, quo comprehondom o govcru 
1). João l, por JOSEPU Soares DA álLVA. 
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XII 
D. Duarte (o Eloqüente)-!!.0 rei 

I to, (1433-1438) 1 j0 áe D. João I. Nasceu em 31 de outubro de 1391. Casou com D. Leonor, 
r®ã de el-rei de Ãragão. Falleceu em 9 de setembro,de 1438. 

|j ''?• Caracter o netos mais importantes tle 1). Duarte.— 
w»>iarte succedeu a seu pae em 14 de agosto de 1433. Foi 
Pila 'P® rail'to douto e virtuoso. Continuou a empreza da com- das leis portuguezas em lingua vulgar, a qual só foi 
Pioi e promulgada em tempo de D. Affouso V. d onde to- p1 0 nome de Codigo affonsino. 
reis

0rraou a 011 Ira empreza de um corpo de chronicas dos 
fL Porluguezes, e encarregou a sua execução ao chronista 

p '"n Lopes. 
Dpj 62 uma pragmatica contra o luxo, tanto dos vestidos co- 
tin iS "tesas, dando elle mesmo aos nobres o exemplo da 

p observância. 
d, ;01" o fim de pór uma barreira aos excessivos gastos dos 
bvr ' 0''dtmou que fossem residir nas suas ferras para os 
"X(>r lla Permanência na côrte, que os obrigava a empenho ; 
ein d"0 aquelles fidalgos que por turno lhe haviam de assistir 

bv*''0 .d*; setls cargos, 
qiip "■ autigo dos sábios e das Sciencias, e compoz varias otiras 
to. q'ida hoje existem, algumas d'ellas de notável merecimen- 
'ut/q í'e"1 Conselheiro, e Livro da ensenança de bem cavalgar 
"iio elc-. são obras do el-rei 1). Duarte. Este monarcha p ro compoz em prosa, mas também em verso, 
julgou a celebre Lei mental (1). 

Vajj^1 dotado de extrema força, e mui dexlro em andar a ca- 

(lo fj' 5 uI>Üveiro e morte do infante I). Fernando.— Ten- 
(JUiS|'adantes D. Henrique e I). Fernando emprehendido con- 
'lo ai 

r a cidade de Tanger, e ficando vencidos e prisioneiros 
^^íl0 de 1437, para salvarem as vidas prometteram aos 

k^Iio(j!q'"r
re' l< vendo que oa reis seus anlocessores haviam dado, no 

fb n'U< rra.' nu,'toB hens da corrta com gravo prejuízo do estado, fez men- J^e 0s fi|j
ia lei sobre a ordem de dar e fazer succerfer nos mesmos bens só- 

npirv • s 'eídd'nos, com exclusão das filhas; e como esla lei nSo ficou es- 
d;

u.foi m " '^Pressa, mas só feita segundo a vontade e menle d^quelle monar- 
v, vr,i''ii;lr)j,r,a<'a 'Lei menial». El-rei I). Duarlo, seu filho, publicou-a em fôrma 
Iji * f 0' C0In algumas explicações, ampliações, ele., a que el-rei IJ. Aflon- 

• xxxv. ■ ,lrcessnres foram juotándo pnfras. como se vê tia ordenação, liv. n, 

mM.. 
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mouros enfregar-lhes Ceuta, de cuja palavra ficou em refr1' 
dos mais o infante l). Fernando; porém como os conselhe11;, 
de Portugal foram de parecer que não convinha entregar to' 
um povo christão ao furor dos bárbaros pela liberdade 
ura só homem, de cujo aecordo dizem que também fô''3^ 
papa, e o mesmo infante generoso, determmou-se em oón'-'^ 
que para isso fez convocar em Leiria el-rei D. Duarte: í 
ficasse o infante no captiveiro, onde morreu depois de fj" 
cido o mesmo rei, que todavia no seu testamento mand3^ 
que se resgatasse por todo o dinheiro, e ainda a troco da B16- 
ma cidade de Ceuta. 

XITI 
D. Affonso V (o Africano)-12." rei 

(1438-1481) 
Filho de D. Duarte, Nasceu em Cintra, em 15 de janeiro de 1432. 

sua sobrinha D. Joanna, filha de Henrique IV de Castella. Falleceu em" 
ira, em 28 de agosto de 1481. 
35. Re.gcncla da rainha J). Lconor e do infante !'• 

dro.— Acclauineao de I). Alfonso.— D. Affonso V foi f " e, 
meiro infante herdeiro que teve o nome ou titulo de 
Por morto de seu pae, ficou o governo A rainha D. kf0 ..jf, 
sua mãe e tutora, e ao infante D. Pedro, irmão de 0is 
com o titulo de defensor do reino. D'esta regencia foi d<T 
escusa a rainha. 

Fazendo quatorze annos el-rei, e sendo preciso entfO?3^ je 
lhe o sceptro, o regente, seu lio, o fez com a solemnida' 
côrtes no anno do 1446.1). Affonso lhe agradeceu muito o . 
que servira, e acabado o acto da entrega, lhe ordeno11 ]j)f, 
fosse continuando no gôverno. A inveja porém dos émm0^,,. 
conseguiu o desagrado do rei, o qual, passado um anno» ^ 
dou dizer ao infante que o dava por exonerado. l'eC0. :I11igO 
o infante ãs suas terras; e declarando-se el-rei se" ^r- 
por crimes falsos que lhe imputaram, foi buscal-o com ^ 
mada, e, pondo-se o mesmo infante em defonsa, foi 11101 

sitio da Alfarrobeira, em 20 de maio de 1449. d ai' 
36. Conquistas em África.— Querendo D. Affo',i0 ^ Qii- 

provas do sou zelo pela fé, annuiu ao convite que o Pal. j^s, 
lixto III lhe fez, o também ao de vários príncipes ""' jijfice 
de ir contra os turcos, para o que mandou aquelle J," j-síu' 
para este reino a bulla da cruzada no anno de '1 L, rc*' 
saram-se os outros príncipes; porém D. Afonso, ierr:> 
friando da idéa que havia concebido, transferiu " 
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|ur® Afriea, onde tomou Alcacer Ceguer no anuo de 1458. Em 
fia a?osto ^ 1471 se lhe entregou Tanger e Arzilla, victo- «s estas que lhe adquiriram o eognome de Africano. 
j, "7- fluerra de successSo eom Castella.— Batalha de 
q01'0—Abdleaça© de I). Atfonso.—Por morte do rei de 
]j s'ella, Henrique- IV, que tinha sido casado com a rainha 
dl", farina, irmã do nosso rei D. Affonso V, (ieou sua única 
a 

la D- Joanna herdeira d'aquôlle reino. Cora ella se dispoz 
p asar D. Affonso V, seu tio, viuvo de I). Izabel. Para isso, 
LSsou a Castella com ura exercito de vinte mil homens, por- 
' e assim o pediam as pretensões que sobre esta successáo 
j.,'evantaram; e em Placencia se desposou com a dita so- 
8 "'ha, no anno de 1473. Os castelhanos, pretendendo não 
i) r ' •foanm fdhâ do rei D. Henrique, nomearam herdeira , • habel, irmã do mesmo rei, e a casaram com D. Fernando 

jAra?;To, 
(j(, ' Affonso, querendo porém defender o que era seu, como 
do rtla sobrinha e esposa, foi justamente demandar a D. Fernan- 

"e/ragão para litigarem este ponto cm argumento de armas, 
^ ficou desbaratado na batalha de Toro em maio de 1476. 

i ;;epois d'esta memorável batalha passou no mez de agosto 
^ ''"uça, onde se deteve até outubro de 1477, deixando o 
lkrfjp do reino entregue a seu filho 1). João: e vendo que 
4,s Xt' rei do França, faltára ã promessa que lhe havia feito 
a^0. ■'jvidar, resolveu-so a deixar o mundo, e ir peregrinando 
1) ;ejesalem. lJ'esta resolução deu parte a seu filho (depois 
Io» •0 W por uma carta em que lhe ordenava que se fizesse 

Y jurar rei de Portugal, o que este executou. 
Co;;(,l>. Atlonso reassume o poder. — Tratado de paz 
i),.,!,' astella.—Quatro dias depois desta solemnidade, sa- 
h),, l 0 novo rei que seu pae se resolvéra a voltar para Por- 
a jl ' Porque o rei de França lhe embaraçava politicamente 
ttL r?'!®) foi buscabo a Oeiras, e com sol em no procissão en- 
t()S • Allbuso em Lisboa, c continuou a governar como d'an- 
sa 'ie,u o generoso príncipe, seu filho, se mtrontetter em cou- l^guma. 
tinhlna'incn'e, vendo I). Affomo que as suas pretensões não. 
a con ^ spluçao que desejava e achando-se quasl compellido 
de j?»'r n'um tratado de paz que se publicou em outubro 
v(.r i/por todas estas razões, o cheio de sentimento por 
o ' Aonuna, sua esposa, obrigada a entrar em religião com 
virtu(]

0 lamento de excelkntc senhora, titulo que as suas 
•ancriiil8 0 fiutgraças fizeram dar aestaprinceza, retirou-se me- ,;o para Cintra, onde morreu em 1481. 
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39. Liberaliclrttle de J). Affonso.— D. Alfonxo fez tan^ 

mercês, que o seu suceessor dizia: Meu pae me deixou /''' ^ 
rei das estradas e caminhos de Portugal, porque quasi tont- 
os logares o terrenos tinha dado. . 

Foi D. Affonso o primeiro que no palacio de Évora jnu'® 
eopiosa livi-aria, e determinou que se escrevesse na lineua 
fina as historias portuguezas. 

xiv 
D. João 11 (o Prinolpo perfeito)-13." rei 

(1481-1495) 
Filho de D. Affonso V Nasceu em 3 de maio de 1455. Casou com D. I-e':a"V 

de Lencastre, sua prima co-irmã. Falkeu em 25 de outubro de 1495- 
40. Façanhas de I). Joito II.—Este monarcha feria d»'^ 

seis annos quando na villade Setúbal, a 22 de janeiro de I 
recebeu por esposa 1). Leonor de Lencastre, sua, prima co-if11') 
e em 13 de agosto ácompanliou seu pae 1). Affonso V, na gfv 
riosa conquista de Ar/illa. onde obrou acções maiores'!)1!?,',, 
sua idade pennittia; depois do que foi armado cavalleiro. "l 

morte do seu pae, foi acelamado rei em 31 de agosto do a"1' 
de 1481, sondo esta a segunda acclamaçffo que leve. . ,(. 

41. Conjuração contra el-rei.— Execução do dinao' 
Bragança. —Assassinato do duque de Vi/eu.—El-renPlJ; 
abater a altivez dos grandes, que se conjuravam 
mandou degolar na praça de Évora, em 21 de junho de 1 ''j" 
o duque de Bragança, I). Fernando, seu primo segundo, " '' 
sado com sua cunhada; não merecendo o infeliz duque, 
forme a opinião mais geral, tão rigoroso castigo (1). .íh 

Nascendo uma conjuração das cinzas do duque de Drago"', ^ 
escapou D. João 11, matando em Setúbal, aos 23 de agos1'1' 
1484, o duque de Vizeu, l). Diogo (irmão de I). Manuel, 9 
depois foi rei), seu primo co-irmão e cunhado; tendo 0 l'1',,- 
eedimento de D. João para com estes dois duques dado I".-' 
a muitos discursos e a diversas opinifles. 

(I) iloferom diversos chronislas, para caraclerisarom D. Joào //. 'l1"'; ri|,.;il do-se este a passoar nas margens do Tejo com o duque de Bragança e . jf- 
1). Jorne da Costa, no mesmo dia em qne recebeu a nolicia da chegada d0 r*l0 j fonso V a Gascaos, voltando do França, snrprelumdido, porguntou-lho j1! j^o 
havia do receber, ao que o duque respondeu : «Gomo vosso pae. e rn*-' 'jjroii 
ficou falado por alguns inslanlos. e depois, pegando n uma pedra, a ^ v<>í com Torra para o rio; o que sendo bem considerado pelo cardeal, di^so '. 
baixa ao mesmo duque: <AqueUc seixo nunca me ha de dar na cabeça0 

em pouco partiu para Roma, resolueAo que o (empo mostrou aceriadOi 
rendo-se o Iragieo fim do infeliz duque. 
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p-Jo l|',a e a0R0 pois, acima referidos, entrando o duque no 
já de noite, lhe perguntou el-rei com muito socego: 

altri far'e's> primo, a quem vos quisesse matar? O duque, 
'De; ■ 'an'0 perturbado, respondeu: — Procuraria matal-opri- 0-Fós mesmo, lhe tornou o rei, ros julgast es; e logo o 

,^u ás punhaladas (í). 
tos- Actos princípnes de 1). Joíto II. — Descobrimen- 

África. — Attendeu muito ao horn publico; honrou e 
ç (' í

11 ou as pessoas que se distinguiam pela sua capacidade 
dan i to' e ^ez com (1110 se optassem as casas de jogo, man- p O qnohnar uma onde concorria mais gente. 
QiiiU cou 'amhera leis contra o luxo. Deu muitas provas de 
JJs

e aiRava a religião ehristã; fez todos os esforços para que 
pMêus, que, expulsos de Castella, vieram refugiar-se em 

págal, se reduzissem ã fé de Chrislo. 
(to o castello de S. Jorge da Mina, em África, no anno 

Jandou por Uiogo Cam continuar os descobrimentos na 
|,|,-á Occidental de África, onde o illustre navegador deseo- 
a0 

1 0 reino do Congo, e o grande rio Zaire, e chegou até 
d,. ~~ graus austraès. No Congo fundou a primeira igreja 
c, em 1491. Em seu tempo descobriu Barlholomeu Dias 
i,, j.JSkoj^is meridional da África, que el-rei denominou rabo 

/'"^"Jíspernnra. 
ilQ . Hfcndeza do animo do 1). João II.—Em 1492, andan- 
iiipjCor80 alguns navios francezes nos nossos mares, tomaram 
ilb j, travei a que vinha da Mina com uma preciosa carregação 

.!10ndas e muito ouro. Apenas esta noticia chegou ao co- 
Mjf^nento de el-rei, ordenou a Vasco da Gama. primeiro al- 
^aiic 6 í'a 'IR''ai (luo fizesse embargar todas as embarcações 
ãe i •e?as surtas nos portos d'estes reinos, achando-se só no 
^Us't oa <'l>z navios de grande lotee vários outros menores. V,ni ''onos recorreram á frança, cujo rei, Carlos VIII, escre- 
s,i(iSf João II em lermos laes, que este não só se dou por 
a P0 ) 0' '«as lambem por obrigado; e ordenou.a restituição 
ai|,,|(

rt||gal da caravela com Ioda a sua carga e o castigo dos 
Ia r®s de tal atlenlado. Informado el-rei D. João 11 de que 
. . 11 nição que se fizera, faltava um papagaio, deu ordem 

f1*: "* l()l"0 111 das provas da Historia neiiealogica da rasa real, a fllóidr, I ^•0' Iraducção (Ia supplica feila ao papa por el-nd I). João II, 
p' ^'vifSo pelas niorlos dos duques de lizeurdc Bragança, do bisjio ,. Aui.o S0} e t*e varias outras pessoas ; á.0> Bvevc tratado que escreveu o padue ,(^a, o.,- ^ niorlo tio duque de liraqaura I). Fernando li, e que enviou ^ dU' tolher I). Izabel, depois da nior^ de e| rei D. dono ll. 

■Ik^: . 
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para se não levantar o embargo dos navios franceses,^ 
quanto não fosse restítuido o dito papagaio; querendo a5? 
mostrar que a grandeza de seu real animo se não emper^^ 
pelas riquezas, mas pelo respeito com que devia ser 
a sua bandeira (1). je 

Tão grandes brados tinha dado a fama das aef p r(a- 
D. João II, que alguns príncipes estrangeiros vieram a 10 ^ 
gal de proposito para terem o gosto de o ver. Morreu eu ^ 
de outubro de 149o, na villa de Alvor, com suspeitas de 
terem dado veneno. .igji 

44. Tratado de Tordesiihas. —Em 7 de julho ^ 
concluiu D. João II com os reis catholieos o celebre .0 
de Tordesiihas, pelo qual se assentou que, contando-se r 
léguas ao oecidenle das ilhas de Cabo Verde, e tirando 
esse ponto uma linha imaginaria, que passasse pelos P0 ^i- 
terra, e dividisse o globo em dois hemispherios, ficasse o a 
dental aos reis de Castella e o oriental aos de Portugab P 
n'elles continuarem livremente os seus descobrimentos e fl)l 

quistas (2). 
xv 

D. Manuel (o Venturoao)-14.° rol 

(1493-1821) m 

Filho do infante D. Fernando o neto de el-rei D. Duarte. Nasceu a*"1";.' rf 
do Ribatejo em 31 de maio de 1469. Casou com D. babel, hlbs 
D. Fernando de Castella. Falleceu era 13 de desembro de 1521. 

43. Conquistas em África o Asin.—Descoberta do «j. 
zil.— D. Mamwl, duque do lieja (.'!), havendo nascido sc 
perança de reinar, succedeu no throno depois de ter 
íallecer aquelles a quem tocava a suecessão. 

(1) Veja-se Historia uencalogica ila casa real, lomo in, pa?. tl-t- ..jpa* 1 
(2) Com este tratado ficou cessando a linha de demarcação j et1'11 r* 

xandro VI havia estabelecido pela bulla Inter coetera no anno do ' L 11 
 .1.. ...... .1» ...v... .|'„.I,.  : «..Ko1aCII1M',,,v 
condiçSo de quo cada uma d estas nações procuraria o cslabeloclfl,í' 
cathoíica nas suas respectivas conquistas. . fi*0*1' 

Por essa linha dividiu Alexandre VI o mundo om dois licmispD^'. 'res: ü IIIIU ** v» iijuiiuw IIII <i"rs na»1' i ACt ' 
do passar o primeiro meridiano, quo os repartia, a 1U0 léguas llos t

v
0iliaiu1:'j 

hcmisphcrío oriental coube aos porlnimeies o o occidental aos c* contL   I\ i„*., II ..... .1   nrolcsto1' . rO* N3o se conformando porém D. JoSo lí com essa demarcnçSo, Prolí>" jiias ^ 
ella, o foi para compor a desavença que a tal respeito existia entro a 
roas, quo se celebrou o referido tratado de Tordesiihas. .. . »uc4,'r''. 

(3) 0. Manuel nilo levo o titulo do duque de Vixeu, como '"" ..as im11'0 

pretendem. El-rei deu-lhe a casa do seu irmão duque de Vizeih 11' 
lhe o titulo, o qtiiz 17110 se nomeasse duque de Beja. 
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Va]|p;'C''0.u PaPa Alexandre VI a impetra para que os ea- 
fei(A í

05 das ordens militares podessem casar, o que com ef- 
g0

e '"es foi concedido. 
Mq, Prendêssemos narrar todas as acções memoráveis d'esto 
Ho ser'a necessário um grande volume: o certo ó que 
itiaini.1 0 l'e Maimel, foi o reino de Portugal elevado ao 
foi-p ' Srílu de esplendor. EntSo se viram quebrantadas as 
çjo" | s re'8 africanos, e se acabou de descobrir a navega- 
8endo or'e"tal' l116 R- doõo II havia premeditado; 
H9fj i0 'nelito Fiisco da Gama o primeiro que, no anno de 
(f0(j' !0grou a gloria de abordar ás praias de Cahmt, e in- 
'unal '" -0 commercio das suas preciosas especiarias em Por- 
isso r 1130 obstante a grande resistência e embaraço que a 

. "zeram os venezianos. 
lia ;,'!,e?,centou D. Manuel a seu império não pequena parle 
b'a~,/ f Per*'a e índia, fiquem e alem do lio Ganges, o 
íWn/ descoberto a 22 de abril de tàiOO por Pedro Alvares 
jeito J e ,lnnumeraYeis ilhas do oceano até ali incógnitas. Su- 
«e ac|i"1U''os lc's' e "d0 obstante a immensa distancia a que 
^(W, iVa'n de nós, os fez tributários ; outros se fizeram con- 
tia fA 03 e amigos. Plantou a religião christã na Ethiópia, 

4^ e em outras partes do mundo. 
I), G Expulsão dos judeus do Portugal. — Tendo el-rei 
tel,a pedido em casamento a prineoza D. Izabel de Cas- 
b. j'Zi Uyf mais velha dos reis catholicos D. Fernando e 
Porti,' ánnuiram estes com a condição de que o monarcha 
8ar (|f „ z bavia de entrar na liga contra a França, c expul- 
1), jh!

3 seus estados os judeus ifelles admiltidos por el-rei 
eonC df. Não acceitou a primeira; mas cedendo á segunda, 
so Cq 

0 Parecer dos seus ministros, ordenou que os judeus 
mtessem á fé, ou sahissem do reino. A maior parte 

hqug mmou o ultimo arbítrio, levando eomsigo immensas 
'■ de que D. Manuel, por má política, privou o paiz ; 
Cfises que ficaram era Portugal, submetteram-se ás prati- 

q '"holicas. 
'«os b')Vo chamava por desprezo aos novos conversos chris- 
que ;i, 

v.0s, judeus, marranos ou confessos, c a indisposição 
baeiA,s"n 8e manifestou contra elles, deu logar ao seguinte 
(f0 acontecimento. 

ascõel»ala,lsa dos Judeus em Lisboa. —No domingo da 
'i0Pei(ó V10 anno de tb07, pareceu a algumas pessoas que 

Liblm U-,n crucifixo que existia na igreja de S. Domingos Por deAi1' Vlan?um clarão milagroso. Um christão novo, que 
Maça ali se achava, observou que aquelle pretendido 

Kk... 
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milagre não era mais do qne o reflexo do vidro do reliC''^ 
Tanto bastou para que fosse immediaramente arrastado 
eabellos para íóra da igreja, morto e queimado no Rocio. AC 
dindo a populaça amotinada por dois frades, discorreu P 
toda a eidatle, destruiu, roubou e matou a quem quir. Por- .'j. 
paço de tres dias, passando de duas mil o numero de vi 
mas. .0, 

El-rei mandou proceder com todo o rigor contra os 
sos, sendo muitos enforcados, e queimados os ditos fr'1 hl 
e privou a cidade de alguns de seus íóros, por não ter em 1 

raçado o motim (1). ^ 
48. Victoria naval sobre a esquadra franceza. —" - . 

armo de 1509, infestadas as costas de Portugal por unia ^ 
quadra franceza de quatro fragatas, ordenou D. -^a"" ^ 
valoroso Duarte Pacheco que sanisse com outras tantas ^ 
em perseguição dos inimigos. Encontrando-se na alim^ ■ ^ 
cabo de Finisterra, bateram-se furiosamente, e sendo nF1' 
a pique uma das fragatas francesas, tiveram as outras que r'| 
der-se. Ficou prisioneiro o commandante d'esla força u11 

Mondragon, e com este triumpho entrou Duwie PachcO 
Lisboa, com indisivel prazer dos seus habitantes. 

49. Esplendor do reinado de 1). Manuel.— Actos P1
1)(1 

cipacs d'este mouarclin.— Foi tanta a riqueza publ|Cíl Hl 
tempo de I). Manuel, que se chamou idade de ouro ao l1''' *j, 
em que reinou. Mandou ao papa Leão X as primicias das ^ 
quezas da índia, e para isso dispoz uma embaixada 
de março de 1514, fez Tristão da Cunha com tanta mageí'''j. 
pompa e grandeza como nunca se viu outra igual em 
Entro os presentes que D. Manuel enviou ao pontiílce, ^^ 
uma onça muito mansa, e um enorme elefante, o prime»"0 " 
apnareceu na Europa. 

Ordenou que se escrevesse a historia dos seus antepa ,j, 
dos, réformando-se as chronleas antigas; pelo que fez P' jo 
cnlares mercês a Duarte Galvão c liuy de Pina, cbronis''1 

reino. Amparou as letras grandemente; publicou as 
ilenações do remo ; fez muitos e importantes regulamen'0-"^. 

Foi D. Manuel quem mandou pôr no tecto de uma, S
irin* 

Ias do palacio de Cintra, além das armas de Portugal, d,0 1 ,„> 
cipe e dos infantes, os brazôes de setenta e quatro famílias 
parece estavam empregadas no serviço dacôrte (2).  ^ 

(I) E:iria i' Souea— Europa, lomo ir, parle iv, capitulo n-" ''i5,íliinl|'<' 
çâ) Veja-se Uhlorla t/encelnijica da casa real, lomo i, pap. ose.i e j (.Jijr 

PA-so ali uma noliria doa Livros da armaria que el-rei t). Manuel roa»* 
por, e daa obras a que para isso foi neressario recorrer, ele. 
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'lucf^dioso lemplo de Santa Maria de Belém, mosteiio 
Wí 0 e '"-'''o'0805 da ordem de S. Jeronymo. erigiu D. Ma- eifn. em accão de graças ao céu pela felicidade do 
^"'nenfo da índia. 
ou 'evaidado no sitio que antigamente se chamava Rastello 

onde o infante D. Henrique havia fundado uma 
gani, P'"'1 se administrarem n'elJa os sacramentos aos nave- 
Pita)18 'Ue Podiam para os novos descobrimentos, e um hos- 
hia i')ai'a '''alamento dos enfermos. Ainda hoje se \è a csta- fajuiJ;0 'dustre infante na porta lateral, e as J). Manuel e da 
atin, "■ Maria, sua mulher, de joelhos, entre as figuras que 

^ la,n a porta principal (1). 
(lüu Pouca distancia do admirável templo de Delem, mau- 
if 0 mesmo rei D. Manuel edilicar dentro de agua a torre 
^huri "'e d'! Betem (projectada por el-rei D. João II), de 
tilhaj a 'luadrada, com duas baterias, alfa e baixa, bem ar- 
«on, Para defender o porto de Lisboa, e cruzar o fogo 
dj mn-e de S. Sebastião de Caparica, vulgarmente chama- 
Crçj.Velha. Foi o illustre chronisla Garcia de Rezende, 
'■'Ho 'r el-rei D. João II, quem, por ordem do mesmo sobe- 

' , -z o desenho para a Torre de Betem, depois mandado 
Im o-por 11 Ma""cl 

Pena' d3, dou el-rei D. Manuel principio ao mosteiro da 
('a, (,ou p®nha, ediíicado no mais alto pico da serra de Cin- 
ja/a !10 espaço de oito annos licou acabada a pequena igre- 
\^mcomo o claustro e mais ofGcinas. Concluída a obra, 
'"lo |(j'-Manud fallcccn sem ver Icnniiiada esla sua uramlo obra. El-rei P. 
t Sl0s c0"' U'"'1' magnificcucia,colno sc vé J0' Jislioos latinos com- "Vo •,^'é de Rezende, nnc estão gravados cai pedra por cima da porla- (lr,u,lc

0"ve"lo. 
li ■ Pnhi'"a or>'e"1, n0 lenipo do el-rei I). Sebastião, paia cessarem todas as 
oh Jo rciuo, a íim ilo sc empregar o que com ellas so ilcspendia na 
Or1 ''iiír v',r'08 pontos que óccunuvamos em África. No nua?oro trossas jjHj haviava a iabrica da capei Ia mor da igreja de Sanla Maria do Bolem, 
iv^íün ..f1!] ColJocar-sc os lumulos do el-rei D. Manuel, da rainha 1>. Ma- 
in - Ccu & . H' G^ iidnha I). Galharina, mulher d'oslô ultimo» 

Koi a conlinual-a A sua custa, o a 14 dc oulubio-de 1572 foram, com a 
ínr '"'Je ',,,,ll

da(Jc. depositados os ossis dos mesmos soberanos nos turaulosciu 
liih a» 1,1'110 8Cni KranJ1' desgosto da rainha D. Calharina, que, as- i^uio aclo, e fundando-se cm que a capei Ia era sua, pretendia que o 
fo 0 card» í VP' ,'(1^ü 0 Evaiigclbo: ao que se oppOz o 

Wd P* "enr'(IUÜ (depois rei), rjue lambem so achava presente, assim 
L^dadorí ' t,'ZCI1,'o QM era justo que sc tirasse o logar mais digno Vç **sio s | Casa, 

to^Tode i,»'!''Imvia resistido fortemente ao terremoto do t." dono- 
iti„ et|ieni(i, ? ' "ws t'"1110 Hcasso abalado, o so Ibe não applicasst-m reparos 
«c i a aBfib,1;i

ar'\8u.a "l,'lior segurança, caliiu no mcz de dezembro do seguinte 
tiucto , "i* Hfeja, c se arruinaram muitas das suas parles. Hoje acha- convento occupado pelos alumnos da casa pia. 
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chauioii os monges da ordem de S. Jeronyrao para ali l1'''" 

D. Áanuel foi jurado em Toledo, em 1498, príncipe 
de Castella, por ser casado com a rainha li. babel, )S 
d'aquelle reino; e passando a Saragoç.a para serem jura, [. 
por Aragão, a rainha ali deu á luz o príncipe U. Miguel, e 
íeceu de parto. , j0 

Com o primeiro ouro que D. Manuel recebeu em tributo^ 
i-ei de Quiloa, mandou lavrar uma custodia primorosa 
fereceu a Nossa Senhora de Jielem, como primicias das vi^3_ 
rias do oriente, applicando de mais ás obras d'aquelle w, 
teiro, de que era fundador, todas as prezas que lhe perteft 
sem, e avantajados rendimentos d'aquella conquista (-)• ^ 

Jaz el-rei D, Manuel na igreja d'este mosteiro, ao qual-1' f|1. 
outras cousas, deixou a preciosíssima hiblia manuscrip'a' ^ 
cadernada em velludo carmesim o guarnecida de P1'®.'lio 
ijne lhe fôra mandada pelo papa Leão X, em agradecu'1 

ilo presente que aquelle soberano lhe fez, e de que í('n.lJvt,|, 
tador o embaixador Tristão da Cunha. A obra é adiu". ^ 
diz o esciiptor da Historia genealogica da casa reah 

(1) El-roí I). Joüo IÍI mandou fazer o rolabulo da capclla raór de gr* 
obiM do um tal arliüoio o delicadeza, mio dizem ser a melhor cousf ''«pto 
nero quo ha no reino. J). Fernando II foz a acquisição d este nion»'1 
consoi vando a igreja tal qual existia, augmentoü e omhellezou o r»'510.1! a ntí' 
cio e suas jmmediapOos a um ponto tal, quo nflo pode deixar de inercc^_ 
licular altenção dc quem vao gosar as delicias da encantadora Cintra- 
morto lomou-so propriedade nacional, om virtude de compra feita p0'0 

(2) Historia genealogica da casa real. ^ n'" 
(3) Havendo-se Junot apoderado d cila no tempo da iuvasSo ^ra5£?Í iira1'* 

clamada logo depoi s da restauração dos Donrbons, e resti tolda em J, f cando el-rei Luiz XVIII a generosa acçSo de a comprar por 80:000 u- j rn' 
não por 40:000, como alguns proleiulem) aos herdeiros uaquollo 
cujo espolio foi encontrada, o do a mandar eulregar ao nosso repros®®1 exi#' 
Paría, sem retribuição alguma, segundo consta dc documentos ofljciaC9 

les no archivo do ministério dos nogocios estrangeiros. . . jos VC 
Os sele volumes comprohendem o texto da bíblia, e nos jolerval'® -jo (i< 

siculos a parâphraso ou gloza do Nicolau de Lira. (Veja-se o que a ^ ' la^?S 
mesma bíblia diz o padre Luiz Duarte Vil leia da Silva, que tamne . ^ 
cm erro quanto ao preço por que diz foi comprada, nas suas O^ervar' ^rir 
ias sobre alguns dos artigos do ensaio cstalislico do reino de 1' ^ 
no Baldi, cm quo avança quo a dita bíblia, a principio, não era rirn acf®8'. 
el-rei D. Manuel, o que as miniaturas o allusões a esto monnrcha mr 

contadas vários annos depois do escriptas.) , uJ1i ia1,' 
No Archivo pittorcsco, tomo i, pag. 3113 a 395, vem irP,scrl'. ,nmaol,;l!i0 

rcssanlo artigo a esto respeito, assignado por J. C. de Figauieie, 1 

da correspondência mio mediou entro O governo do reino e o por Par 

Portugal em Paris, de que resultou a louvável entrega da mesma did' ' 
do cl-rei Luiz XVílI. . je 5a?L 

Os autos originaes da restituição da referida bíblia ao m09 .'1,0 a I'ca 

Maria do Belem acham-se hoje reunidos áquello valioso mauuscni > 
do guarda mór do archivo nacional da Torre do Tombo. 
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eseripta o com soberbas illumiuuras, onde se viSeiij 
\o|u

lsas figuras do el-rei D. Manuel com allusões varias. O 1.» 
iVr . foi acabado em 1495 por Segismundo de Sigismundis, 
os ''"ense; o 2.°, no mesmo anno, por Alexandre Verzamis; 
se VI ,'0S 'ido declaram por quem foram eseriptos, e pelo 7.° 

- que esla obra se concluiu em 1497 (1). 

' /SiM 
D. João III (o Piedoso)-15.° rei 

, (1521-1557) 
Manuel I. Hasieu em 6 de junho de 1502. Falleceu em 11 de iu- »tio ae 1557 

Oi- ^unquistas na Índia.—A inquisição cm Portugal.— 
I|i0 '"sação do lirazil.— Succedeu a el-rei 1). Manuel seu li- 

João III, que foi acclamado em 19 de dezembro de 
'bse, 0I'?U1 os seus primeiros cuidados proseguir vivamente 
"lia? Ü|ll<Ill's'as ('a ludia em ipic os porluguezes obraram faça- 
«los . utcma memória, liste grande projecto lhe fez relaxar 
%( "?,lllos de Afnca quatro praças principaes, Alcacer, Ar- 
diw vofini. Az amor, o que foi considerado como o maior 

jJ^.urlo do seu reinado. 
'J(r(^

esle rei quem impetrou, em 1551, do papa Clemente Vil 
'"Çal' 'n'Jl í*a '"1"isieão, ou do santo ofíleio, e admittiu em Por- 
15o s ',l comP"nhia de Jesus, ou os jesuítas. A inquisição porém 

í{q r-stabeleceu n'esle reino scnSo em 155G. 
ai?l, binado de 1). João III, apoderaram-se os mouros de 
Pslos | Sares da África, pertencentes a Portugal, ajudados 
''"di.,, ■"1

lcos> que ali tinham mandado o celebre renegado, g 
lNess eorsario liarbaroxa, para fazer todo o mal que 

UIl0s" 
aus christaos. Este ultimo tiuha-so senboreado dc 

.'lv"l' cJUll'ava ali grande força, com que se fazia formi- 
'^IojV "rtugal c a líespanha. Resolvendo-se o imperador 
iSdo .n passar d África para se desfazer de t;lo incom- 
t Uin "j1"'10' pediu para esse firo auxilio a Portugal, que 
n "(Jso li 'res 6a'eües com uma boa esquadra em que ia e 
I ifo,, •/0íTo ''r Castro o o infante D. Luiz, filho de el-rei 

s»' ^ue furlivamente tinha embarcado, desejoso de 
f0 que'" n9mi> com algum illustrc feito. Foi nesta expedi- 

a(^ 
Sc \iu empregada a nau S. João ISaptista, a. maior 
enido havia sulcado os mares Montava 5C0 peças 

3 faniigerada bililia acha-so aclualmento no archivo da Torro do 
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de bronze, e levava a bordo, além da tripularão, C00 liwi'1^ 
ros, 4ÜÜ soldados de hroquel e adaga, e .'SOO arlillieiros' ^ 
prôa tinha uma serra, ou talhamar de aço, para cortar a gi ^ 
corrente de ferro que fechava a entrada do porto de 1"^ (- 
Na primeira experiência não correspondeu aos fins qu1' |0 
nliam em vista; ordenando porém o infante D. Luiz i10 !"• |.,| 
que se fizesse mais ao largo, e içasse todas as velas, 
o impulso, que a corrente não pôde resistir; c entrando 6 
a nau, lançou tão prodigiosa quantidade de projectis P' 
terra, que d'ali em diante se ficou chamando liolufoijo- ^ 

Vendo os inconvenientes que resultavam do haver na c ^ 
estudos públicos, removeu a universidade outra vez 11 (, 
Coimbra, mandando vir os melhores professores da Enroi 
estabeleceu na índia escolas para artes e sciencias. ^ 

A este príncipe se deve a colonisação do Brazil, coine',1 

no atino de 1530. ...ja"1 

El-rei D. João III derogou algumas leis que lhe ParíV|a- 
muilo severas, como a que mandava marcar na cara 0 

drões, ainda por furtos leves. , n ,io 
Amou muito a paz, c por isso dizia: «(,''<« """«;'fr 

i//<c se ijaiihava na guerra, do que lucrava com o que " 
cuca na vldoria». ., ] (ii) 

Estando el-rei I). João III em Almeirim, em j;inC1
l!uio a 

■ 1341, veiu da índia, por terra, um judeu trazendo 160 ves- 
el-rei, de ler o vice-rei 1). Garcia dc Noronha (allecido na 
pera da Pascoela do anuo anterior (I). 

xvu 
D. Sobasllão (O Dosojadol-ie." rei 

' (1557-1578) 
Neto dc D. João 111. Nasceu em Lisboa cm 20 do janeb de UM- 'a S 

segundo se julga, era 1578, na batalha do Aloacer-Quibir, ,(|(| 
51. Kcgencia de I). Catliarina. — Caracter pnl11' 

dc l>. Sebastião.—D. Sebastião, neto de D. Joã0 " Lpofi* 
Ires annos quando herdou o sceptro, ficando sujeito a ^jo 
da rainha 1). Catliarina, sua avó, c aos preceitos d1' v(,r(lii* 
D. Alcixo de Meneses. Começou logo a idear eniprcza® it;injo 
deiramente temerárias para a sua idade, de sorte que,c" ^pío 
aos quatorze annos, resolveu tomar posse do governo - 
danclo-so todo ao exercício das armas e da caça, faZia.eS. 
se mostrar intrépido e destemido em todas as occasw^- ^ 

(1) RelatScs do fero finheiro manuscriplas. 
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ficando o mar estava mais agitado, e cora tempestuosa fu- 
tem aineafa'va naufrágios, embarcava para ir hictar com a 
os ^es'a(iej e quando eslava em maior perigo, discorria com 
ll|f ^

llí' o acompardiavam, e zombando dos riscos que corriam, 
^.P^untava: Quecousa émedo? Quecousaé temor? E tanto 
inte a em seu valor) que julgava poder conquistar o mundo ci :lro; augmentando-se-llie cada vez mais os desejos de prin- 

Pela conquista da África. 
Ql,i7■. Expedição contra Marrocos.— Batalha de Alcacer- 
Jes 

r' — Morte de I). Sebastião. — Tendo Mídey Maluco 
A P^ado dos reinos de Marrocos e Fez seu sobrinho Mulei/ 

ou Mohamet, veiu este valer-se do nosso rei, offere- 
? sua pessoa e os que o seguiam. Muleu Maluco, sabedor 

0 ..oesignios de D. Sebastião, empregou todos os meios para 
WSS ^ e a'canÇar: a Paz) porém não foi ouvido. Determi- rj e'"rc'' a viagem, e recusando o cardeal infante D. Hen- 

ei rei D. Mamei, a regencia do reino, nomeou 
''o governadores, pessoas benemerilas e dignas de coníian- 

(• ' e sahiu do porto de Lisboa em 24 de junho de 1578. 
.'j./SíPUnha-se o exercito de el-rei de 18:000 homens, dos quaes •UU0 eram castelhanos, 8:000 allemães e 900 italianos. 

Pari exerc''0 inimigo constava de lo0;000 homens, a maior 
0s '

e de cavallo. Em 4 do agosto do mesmo anno de 1578 
ãos tuguezes foram vencidos por este numero tão desigual 
qy Campos de Alcacer-Quibir, memoráveis pelos três reis 
0Ut "lorreram: Mulei Maluco, da sua doença, ainda que /, '0s aflirmain que foi de uma bala de mosquete; Mulei Mo- 

afogado em um rio, quando ia retirando, e D. Sehas- 
talb' verdade que ninguém verifica ter visto morrer na ba- 

(K "osso monarcha, d'onde alguns tomaram motivo para 
ÍPsiiça arera COm 0 SeU nome, 1K 0 (iue foram punidos pela 

uoticia d'aquella fatalidade trouxe a Portugal grande con- 
da n

0' Pe'a perda de um rei no verdor da mocidade, e da llor 
a)11|f

af®0i e por ficar o reino sem successão. Passados quatro 
dijjis (15821 chegou a Lisboa, enviado pelo xerife, o corpo que 
Veíit 1 ser "ü Sebastião, e que se mandou sepultar no con- 
gijj,!? nos Jeronymos, em Belem, pondo-se no tumulo o se- 

Heran^hi0' f116 pRrn ''idica a incerteza de ser o d'aqueile 

«■ SeíiaiAí'5" focUiaol cuidadoso « laslimado com a vida t verda do sr. rei ?,4íoría ')a^re BayXo, a pajf. 730.—Memórias para a Ooo n./ ^0rtu9^, quo coniprobondem o governo de el-rei 1). Sebastião, por 33 "^BOSA Macuado. 
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Conditur hoc tmnulo, si vera est fama, Sebaslus, 
Quem tulit in Lybicis raors prosperata plagis. 
Nec dicas falli Regera qni vivere credit, 
Pro lege cxlincto mors quasi vila fuit. 

A tradueçSo é a seguinte: 
Aqui jaz, se é verdadeira a fama, el-rei D. Sebastião, o I1' 

a morte tirou a vida nas praias da Lyhia. Não digas 1U, \ 
engana o que julga viver ainda este rei; porque, paga"" 
tributo Universal, a morte lhe deu mais gloriosa vida. 

El-rei D. Sebastião, (merendo oppor-se ao demasiado 
que no seu tempo se desenvolveu, promulgou a prago1'1 oS 
de 28 de abril de 1570, era que entendeu dever regula 
pratos que se serviriam á mesa dos particulares (!)• 

xvni 
D. Henrique (o Casto)-17.° rei 

(1578-1580) 3l 

filho de el-rei D, Manuel. Hasced~em 31 de janeiro de 1512. Fallecea6® 
de janeiro de 1580. 

. . Pi,<" 55. O rei 1). Henrique sem suceessAo própria- . e\. 
tendentes il corda de Portugal. — D. Henrique, BH10 ie 
rei D. Manuel e da rainha D. Maria, prior commendata'' rV 
Santa Cruz de Coimbra, inquisidor geral, arcebispo de 
ga, Évora e Lisboa, começou a governar o reino em' 
agosto do anuo de 1578, com o titulo de proíe'''"'' •. ju;. 
dando-se logo por certa a morto de el-rei seu sobrinho,' Il0ç. 
clamado seis dias depois, lendo mais de sessenta e se,n ', pC' 
Como nem esta idade, nem x> estado de D. Henrique,Jq- a 
raittiam cuidar em successáo própria tratou só de averjg ^ 
quem legitimamente pertencia a coróa portugueza. Heuinu^^ 
isso côrles em 1579, e nomeou juizes que decidissem a ' p^r 
depois de ter mandado uolilicar os pretendentes, para q ^ 0- 
si ou por outrem, viessem allegar seu direito. Eram 
seguintes: 

1.° I). Calhariná, duçrueza de Bragança, neta de f - - 
por seu pae, e (ilha do infante 1J, Duarte. 

2.° Pilippe II do Hespanha, lambem nelo de U- - 0 por 
por sua nwte a infanta D. Iznhel, que perdírft o dir 
casar com estrangeiro. 
    ——" pestos d 

(1) O § 2." (Possa pragmalica é concebi,io n'e8los tcrnios: -['fjisado,1 í! 
gnma nio poderá comer, nem dar a comer A $m mesa mais qu' o" 
cozido, e um picado, ou desfeito, ou arroz, ou cuz-ruz, e nenhum f áudadeir 

jar branco, boltios de rodilha, ou os mexidos, ou outros corsas d esta 
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ref'° ^anuel Felisberto, dumie de Saboia, neto do referido 
Ttoí Por Sl'a mSe a infanta D. Brites, que perdêra o direito pe|,a mesma razão. 
pa 

0 Ç. Antonio, prior do Grato, nefo do dito rei, por seu 
por ''Jnfantc D. Luiz, excluído por bastardo, ou ao menos 
P,/1- constar, com certeza, o casamento de seu pae com 

6 » d 9'mes> chamada a Pelicana. (te A Bainuncio, príncipe de Parma, filho de D. Maria, irm5 
rr.j J'- Bathnrina, excluído porque sua mãe, posto que neta de 

d , "ha perdido o direito por casar com estrangeiro, 
qu ' Mana de Medi eis, rainha de França, não admittida, por- 
ç0n |nem provava a existência do filho de D. Affonso III e da 

Jmssa Mathilde, de quem pretendia descender. 
variedade de pretendentes deixou perplexo a el-rei, 

o 'a,leceu no dia 31 de janeiro de 1S80, temlo encarregado 
Pert8

Ve^no re'no a cinco pessoas, para decidirem a quem 
Vas r

n'na a corôa. Por morte d'este príncipe acresceram no- 
Pfov n3^es' corao poi a do papa Gregorio III, que quiz riar(,.

ar ser a corôa portugueza, do tempo do seu primeiro mo- 
card ' feudataria .1 sé apostólica, e que, acabando em um 
Ll jea'í devia ficar vaga ao pontifico. Também a rainha ha- 
corô in^aterra pretendeu mostrar que tinha direito a esta 
fita f' Tanto estas corao as primeiras pretensões tiveram em- 
ta0str

aei1 repulsa, menos as do prior do Crato, que intentava 
ièslin» sem prova alguma authentica, os desposorios clan- 
ç as 

08 do infante D. Luiz com sua mãe; as de Filippe II, 
c'aroi Cal,larina, pela qual estava a justiça, como o de- p,.1 a universidade de Coimbra. 
S, (;■,ri0 reinado de I). Henrique que se concluiu a torre de 
b, 70'r

0 ou S. Julião da Barra (1), a que dera principio el-rei 
ben'0- ' Pa''a maior segurança do porto de Lisboa. 

ÜOvpT018 da morte de D. Henrique, e no tempo dos cinco 
SeCOíI 'adores do reino, foi começada a fortaleza da Cabeça 

0u de S. Lourenço, vulgarmente feire do Bugio. 

, XIX 

•0> 19.» e 20.o-RoIa Intrusos-D. FIlippa II, III « IV 
^ fle Castolla, e om Portugal I, II e III 

^riito^cctttoiaçtto tumultuaria de D. Antonio, prior do 
'"s „ Filippe do Castella declarado legitimo rei pe- 
'ri, Cr|li ernadores do reino.—Por fallecimento do cardeal- 
'^^Jpcou o governo córtes para Almeirim. 

^<4^ "as Noticias de Portugal por Manuel Sbvbrim db Faria, e Elogio Joào III por Antonio db Castilho, pag 394. 
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Em 19 de junho foi tumultuariamente acclamado rei eh' 
tarem o prior ilo Crato, D. Antonio, (ilho do infante D. *' 
de quem pretendia ser legitimo. Os governadores, qne 
em Almeirim, julgaram prudente transportarem-se a Sem ^ 

D. Antonio foi a Lisboa, sendo ali acclamado rei por ' u 
guns grandes, vários ecelesiasticos, e pela plebe, c h; j 
moeda. D'ali passou a Setúbal, e os governadores M1 ^ 
para S. Lucar. Por alvará de 17 de junho de 1380 es ..jjjjo 
elararam rebeldes D. Antonio e seus sequazes, e por le?1

10|11 
rei D. Filippe. Este alvará publicou-se e impnmiu-se 
as assignaturas dos tres governadores D. João a 
Francisco de Sá e Menezes, e Diogo Lopes de Sonsa, e ' s 
data de Castromarim. O impresso era sellado com as a'^ 
de Portugal e referendado por Nuno Alvares Pereira, s 

tario de el-rei, em Badajoz a 7 de agosto. ,lS(e- 
D. Antonio ainda fez alguma resistência ao exercito ^ 

Jhano commandado pelo duque de Alba; mas sendo destro1/j0 
em Alcantara, fugiu de Lisboa, e andou vagando occuj,1'?',eu 
reino, e por ultimo, depois de muitos e vários casos, h" j0 o 
mui pobre em Paris em 1595; dando-se-lhe no ep''®?-^^ 
titulo de rei, como se mostra no que aqui se cita, 
d'enlro outros que em latim e porluguez se lhe fizeram- 

Se quercii sabor qnem sou, 
Sou um rei, a quem a cobifa 
(lom rebuço tio justiça " ,1 
Da palria, o reino privou. 
Km Lusitânia nascido, 
K n^olla rei coroado 
Jazo ora França sepultado, 
Ondo fui bem recebido. 
Aqui descança a memória, 
Os ossos, o a terra pobre, 
Mas a alma que é mais nobre, 
Tem seu doscanço na gloria. 1 ..j-i 

hiStoi" 
O prior do Crato escreveu do proprio punho a sua 

em dois volumes. . jesd? 
D. Filippe (I.0 de Portugal e 2." de Castella) 

logo o curso dá moeda de D. Antonio. Subjugado o ^ (p 
a Lisboa, c convocando cdrtes para Thomar, n'ellas,'. -j^gios 
abril de 1581, jurou guardar os fóros, liberdades e P1-' 
do reino. Os estados lhe juraram obediência c no cO0.' 

Falleceu este príncipe a 13 de setembro de lu-y' ^dri''' 
vento do Escurial, que elle havia fundado perlo oe - 
e onde jaz em soberbo mausoléu. , port"' 

55. Reinado de PUIppe IIL de Castella e IIu< 
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''rrí.'í~~ Suecedeu-lhe seu filho D. Filippe, o qual veiu a este 
1), eiri maio de 1619. Celebrou côríes em Lisboa em j«- 
in' e voltando era outubro para Castella. falleceu aos 31 de 

de 1621. 
Dnf?1.6^6 quem promulgou a ordenação chamada Fdippina, 

• pei de H de janeiro de 1603. 
Um.. l ilil,l>e IV de Castella e III de rortugal.—Kes 
lij,„ 'a<.'do de 1640.—Acclamação de I). João, duque de 

—Suceedeu-lhe D. Filippe IV (d.0 de Portugal) 
en, re'nou até ã manhã do dia 1.° de dezembro de 1640, .lue se fez a fausta e feliz acclamação de D. Joãn IV. 
iite'j ÍPJP6 t' havia nascido a 8 de abril de 1603. Poucos 
gr,, depois da morte de seu pae começou a governar com 
Poh annuncios de felicidade, mas com mui pouca para 

HUç '1® escapou artificio algum em ordem a consumir o reino, 
tjf deixassem os seus ministros e conselheiros de lhe apon- 
diais .ta a nossa roina. A mesma experimentou a índia c as Sj,,,. co'iquistas, que tanto nos custaram a ganhar. Dilatadis- 
rei' seria a narração d'estas desordens, se pretendêssemos 

I,Var d'ellas a memória. 
lrjj0 Paciente já todo o reino com lanta vexação, e desejosos- 
oiho da commum liberdade da patria, começaram a pôr os 
ria,,, í10, duque {8.°) de Bragança, D. João, no qual concor- 
n^ão e justiça para o acclamarcm rei de Portugal. 

CoHvP í^inaram, P0's, os portuguezes ajustar o modo mais 
Se |)r "ente para se emanciparem de tão pesado jugo. Achava- 
'!(; j.esidindo no governo de Portugal, desde 1633, a duqueza 
H i]ijaí

|d.ua> Margarida de Saboia, prima do rei Filippe IV, 
•erali . "'I:l l,or secretario Miguel de Vasconcellos, aborrecido Uttit "®"te pelas suas violências e extorsões, e a quem ella 
^ ('avorecia. 

co,iC) digressão e violência tanto do referido Miguel de l as- 
'to tlii

a5-. como do conde duque de Olivares, primeiro ministro 
?ue2;:

s,no Filippe IV, acabaram de exasperar todos os portu- 
?m,.0s'.

a'é qne no dia 1.° de dezembro de 1640 os fidalgos c 
"'dividuos, verdadeiros patriotas, que entravam na con- 

qiie 86 acharam no Terreiro do Paço em Lisboa, e assim 
hr pi" nqve horas, e se ouviu um tiro de pistola disparado 

liav'0 C'"'.0 Ribeiro, acommetteu cada um o posto que se j'"i ex,, Ia destinado. Tudo o que se tinha premeditado se poz 
Nas ÍUfá.0 com tanta felicidade, que, no curto espaço de Ires 
0í* dênn (VlU na. cidade de Lisboa morto Miguel de Vasconccl- i osto Filippe IV, e acclamado o duque de Bragança 
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D. João, por legitimo soberano do reino de Portugal, qu? 
espaço de sessenta annos havia gemido debaixo do dominW 
príncipes estrangeiros (i). 

xx 
D. João IV (o RestauradorJ-SI.0 rei 

üasceu em ?illa-?içosa era 19 de março de 1604. Casou com D. Luira FraI1 

cisca de Gusmão. Falleceu em 6 de novembro de 1656. 
57, Gloriosa resistência de Portugal contra Castell*'^ 

Ilestituido com tanta gloria e justiça o sceptro da monaix 

a el-rei D„/oão IV, expediram-se avisos para todos os P0'.' , 
de Portugal a fim de o acclamarem; o que se verificou '■ 
tro de quinze dias, com as maiores demonstrações de Pr:l,er, 
apesar de todas as praças se acharem guarnecidas e g0^, 
nadas por militares castelhanos. Comtudo, tendo nós Iia j 
dado vir armas do norte, fortificámos as ditas praças, ^ jj, 
confederaçSo com os reis de França, Inglaterra, H0''al jj, 
Suécia e Dinamarca, que todos nos ajudaram com gel,'k 

nheiro, munições e navios de tal fôrma, que quando os' ||1 
panhoes quizerarn acorametter-nos por Olivença, foram 
reehassados, experimentando a mesma adversa fortuna el' |., 
dos os recontros e batalhas que tiveram com os nossos e.]0 
citos, e ficando mais memorável a de Montíjo, que, u0 ' -jg 
de 1644, conseguiu com lauta gloria portugueza o inlr^P 
Mathias de Albuquerque. gc 

Apenas se soube em Madrid a noticia da acclainaça ^ 
D. João IV, expediram-se correios para Allemanha, eía

le ir 
exercito servia cora muita distincçSo o infante I). fl""',,' mi>' 
máo do mesmo rei, pedindo ao imperador Fernando JJ 

prendesse aquelle príncipe. A raziío por que os hespan" 
empenhavam tanto na sua prisSo era por se persuadirem ^g( 
logrado este intento, se tirava a Portugal toda a defej1®'j,,-- 
ser o infante 1). Duarte um general experimentado, e 
truido na arte da guerra comova política,o que P0 's(orrel1 

sar grandes dissabores e damnos aos hespanhoes. 
aquelle infeliz príncipe no castello de Miláo (2). 

(1) Joio Pinto Rinaino ora intondonto do duipie ie Br agonia- 1'"' 
pela sua prudência o consummada polilica, soube conduzir a ü0DJ 
poz â coroa na cabeça do duque de Bragavç*. ^77 a ^7 *B|| (2) Veja-so Historia geuealogica da casa real. tomo m, de pa?* Wfhv 

Jsl Príncipe vendido, ó venta dei inocente v libre Príncipe V- "L, vtfi de v 

de Portugal, celebrada em Vimna, a 25 de Junio do IGiá anos: ^ io^' # 
gna vendedor—El-Uey de Caslilla com^raí/or—traduzido do latyn dhOP1 

No anno do 1871 publicou-se cm Milão um folheio intitulado^^ jyii. 
Braganxa, prtgioniero nel Castello di Milano, episódio storico dei ^ 
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j Conspiração em favor de Hespauha. - Huppiicio 
■ s fonspiradores.—Yeiulo a Hespanha que, á força de ar- 

eoj5 liaQ P0('-'a tomar vingança da nossa liberdade, procurou 
ina-roniPeT algumas pessoas suas affectas, com esperança de 

'ores augmentos; porém, descobrindo-se o seu trama, fo- 
U 1 Presas, sentenceadas e degoladas, a 29 de agosto de 1641. 
A faça do Rocio de Lisboa. Eram ellas o marque? de Villa 
Jfa 0 ^U(lue de Caminha, o conde de Armamar e D. Agostinho 
ront"^ t'e Vasconcellos; sendo principal motor da conjuração 
'os doão IV o arcebispo de Braga ü. Sebastião de Mat- j.' foi mandado metter em segura custodia. Também foi 
tjjPrebendido Domingos Leite, comprado por 400 escudos para 

a yida a el-rei, e castigado como merecia. 
Nossa Senhora da Conceição declarada padroeira 

W;, [''ino.— Animo varonil da rainha.— Nas côrtes cele- 
Nosí em Lisboa em 1646 declarou 1). João IV que tomava j. aSa Senhora da Conceição por padroeira e defensora do 
Un; 0 ® glorio de Portugal, c ordenou que os estudantes da 
ras Cidade de Coimbra, antes de tomarem algum grau, ju- 

,eni.defender a immaculada Conceição da Mãe de Deus (1). 
dç 'linha D. Luiza, esposa de el-rei D. João IV, era dotada 
ij^bbia coragem tão varonil, e sabia fazer d'ella tão acertado 
Ujn,' 3Ue> longe de se amedrontar quando seu marido lhe com- 
"liiti ,Co-u 0 'l116 em Lisboa era passado a respeito da sua ac- 
8ir.s

la*.''0> e parecia inquieto por ter que a abandonar e diri- 
i) c 

e ? capital, consta que lhe dissera: «Não hesiteis em seguir 
ceju."""'10 <?«« a honra, o dever e o amor da palria vos offere- 
hr' '"l(inanto porém a mim, não vos contristeis, porque tenho 

gloria ser rainha uma hora do que duquexa toda a 

xxi 
D. Affonso VI (o Viotorioso)-23.0 rei 

(1630-1667) 
r:ari b. Joáo IV. Sasceu em 21 de agosto de 1643. Tendo casado com D Ma- 
c Juancisca hakl de Saboia, foi esta casamento anmillado. Falleceu em 

a' em 12 de setembro de 1683. 
heslwT«fittcla da rainha I). Luiza.—Vietorias sohre os 
Aat,,-1""}®».—Excessos e desordens de l). Alfonso VI.— 
v^pada a morto do principo D. Thcodosio, licou sendo 

TI1 l'a Historia, yenealogica da rosa real, a i,ag. 204, sc acha a 
»j "o tno , J0"'' manilon passar por essa occasi.lo. 

"as obras"3!1 01 a l'at'<' ■'t musica com excesso; chegando mesrao a compor ■' " este ramo, que sâo ainda do grande oslnnafAo. 
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herdeiro da corôa D. Affonso, que subiu ao throno 
novembro de 1656. Como ainda não tivesse a idade 
foi governando o reino na sua menoridade a rainba D- 
sua mão. Esta regência durou até ao anuo de 1662, e^, V 
o rei tomou a si o governo, tendo dezenove annos de ida • 

ü conde de Athouguia, Sebastião César de Menezes, e o 
Castello Melhor eram os validos que governavam pelo rei- 

No tempo d'este monarcha, conseguiram os portugueze» ^ 
signaladas victorias contra Hespanha, confederada coie 
França, nas celebres batalhas das linhas de Elvas, em " 
do Ameixial, cm 1665 e de Montes Claros, em 1665. 0. 

Não correspondiam as felicidades da guerra ao governo P ^ 
Jilico da côrte, porque o rei desgostou a rainha sua nl'aLj 
todo o reino com excessos e desordens que diziam proce. 0 
da paralysia que tivera na idade de tres annos; e co^)(/o 
principal motor de suas reprebensiveis acções era ^ 
Conli, pessoa humilde, mas muito do seu agrado, qllC j 
inspirava perniciosos conselhos, foi este desterrado I,ar 

Bahia. 
60. Casamento de 1). Catharina, irmã de el-rei. |- 

Carlos II de Inglaterra.— Cláusulas políticas do ti'i 
do de casamento.—Mortificada o inquieta a rainba, ao 
ver as conseqüências que da conducta de D. Affonso V" !„■ 
resultar, tratou de realisar o casamento de sua lilba D- " 
rina com Carlos II, rei do Inglaterra, assim como de dai' ejg. 
ao infante ü. Pedro, immcdiato successor da corôa, Pa.1'8 ,.se 
pois entregar o governo do reino a D. Affonso VI, e reh,a 

para um convento. 
Km 1661 concluiu-se o (ratado de casamento de 1* 

rina, c no anuo do 1662 embarcou esta senhora, já 1,1 ell- 
da Gran-Bretanha, n'uma armada que o rei seu espos0 .Ti. 
viou a Lisboa para a conduzir. Èstipulou-se no "iesn

i
l0„as56 

tado, entre outras cousas: que o rei de Portugal enb'e». js 
a cidade e fortaleza do Tanger e seus terrilono? ao ,r cei6- 
Grán-Bretanha com tudo o que lhe pertencesse, depois á" 
brado o casamento; concedendo-se aos soldados e mora' 
ou a passagem livre para Portugal, ou ficarem vivendo Cl

>".0j()j 
ger, com exercício livre da religião catholica romana, o 
os bens que na dita cidade possuíssem; que o rei de 10 .jjjia 
concedia ao rei da Gran-Bretanha a ilha de Bombaim, na ^ 
oriental, com todas as suas pertenças e senhorios, P'"'^ soc- 
rem d'aquellu jiorto mais promplas as suas armadas pao 
corro das praças de Portugal na índia, ficando livre ao ^ 
radores que não quizessem sahir das suas casas, o 1 - 
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^ catliolíca romana; que em considerarão de tantas 
(la que o rei da Gran-Bretanha recebia no casamento 
cor !i ' Pr0IlleGia e declarava trazer sempre no intimo do 
■Hini a0 as cünveniencias de Portugal e de Iodos os seus do- f0rf.,os (!)> e defendel-os de seus inimigos cora as maiores 
liesn 0.seu reino, assim por mar como por terra; que o 
Davi í6' Pr0lnettia igualmente assistir a Portugal com dez 
da s 

('e guerra, os de maior força e mais bem apparelhados 
Oy armada, todas as vezes que fosse invadido de quaes- 
fiiai nafões; e 1ue d31!0 0 cast» que o rei de Portugal fosse l0(|

8 ustreitamenle apertado das armadas de seus inimigos, 
tem as nalls ('0 rei ri3 Gran-Bretanha que era qualquer 

estivessem no Mediterrâneo, ou no porto de Tanger, 
gal i]"1 01'(iem Par3 obedecerem a tudo o que o rei de Portu- 
sari0 

s mandasse, assistindo nos portos onde fossem neces- 
hrep! Para a sua ajuda e soceorro; e em virtude das so- 
Hs concessões, os herdeiros do rei da Gran-Bretanha c |es Sttecessores.em tempo algum pediriam satisfação por es- 
li,,,forros: que além da faculdade que el-rei de Portugal 
hjs uo alistar gente cm Inglaterra, era virtude dos tratados 
l-ish s' 0'jrigava-se o rei da Gran-Bretanha, no caso que f0ss G-b a cidade do Porto, ou outra qualquer praça marítima 
iji,,," sitiada ou apertada pelos castelhanos, ou outros quaes- 
iia(|S "nuiigds, a dar soceorros convenientes do soldados e 
ilaj ' fonforme os accidcntes que sobreviessem e a necessi- 

ijj ue Portugal o pedisse (á). 
''cc? 'aH ame ato de 1). Allbnso VI e sua a iimi Ilação, 
'ou, '.,s^(> e "lorte de el-rei.— Casou I). Allbnso VI em tütiti 
di; a Priueeza 1). Maria Franàsca Izabel de Saboia, c a 2 
da p'>Ve|ubro de 11)67 resolveu esta recolher-se ao mosteiro 
taatfO^Grauça, d'onde começou a tratar da nullidadc do seu 
^ nonio, por causa da inbabilidade phj-sica de el-rei. Logo 

l/Hi'? "|'arV1Çz Jr Pombal, nos seus despachos ao ministro do Porlupal em 
i 711,3 Ktli» ^ c ('0 agosto de (774, lhe fam ver, por occasiâo da imini- 'ra co"> Hospanha, em razão das hostilidades o usurpaçõos dos hes- 
c' ü"'''iricT SiU' ^0. ^'azil, que a Gran-Bretanha, estava obrigada, polo tratado . on8^a perpetua, do 16 de maio de (703, a auxiliar-nos tanto no . 
/"^o 1,08 nossos domínios. Veja-se o referido tratado, e Historia do 
^ r)A I, lci José e da administração do marquez de Pombal, por SiuXo 

riA PgIa* Í50l.UAí{0» (orno n, pag. 57G. 
^mbro -i ar}te 2-0 l'0 (ralado entre Portugal o a Gran-Brclanlia, de 26 de 
(^lrahira , , ^ confirma a rainha D. Maria I a obrigação que Portugal 
IriV^do-J. 8 u'àl3iá0i ^(oriores, de concorrer liara a "defeza reciproca, l^nuica' ' ^ fornecer, como potência auxiliar o alliada do sua magestade 

e «««« 08 os soccowüs que fossem compalivcis com a sua própria si- 01sãrança. 
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que se deu principio ao litígio, se teve por certa a senten^ ^ 
separação; e com este fundamento os zelosos da real suct:e|j 
são convenceram o infante D. Pedro, irmão de D. MonSO'n0, 
que devia casai- com a rainha e tomar as redeas do gove,'IJ,0 

Assim se verificou, e recluso D. Affonto em um quarto « 
paço, aos 23 de novembro de 1667, foi o mesmo infante 
rado príncipe regente e herdeiro da eorôa, em côrtes, a - 
de janeiro de 1668. Passaram depois o rei D. Aflonso p ^ 
o caslello da ilha Terceira, onde esteve seis annos, no 
dos quaes veiu para o paço de Cintra, e ali continuou Pr®u' 
fallecendo, em 1683, de uma' apoplexia, quando eslava 
vindo missa (1). . fC, 

Um anonymo fez a seguinte sexlilha a respeito d'este n 
liz rei: 

Eu lui livre, rui rei e íui marido, 
Sem reiuo, sem mulher, sem liberdade. 
Tanto importa ufto ser, como haver sido: 
A Por tu sal só òeixo esta verdade. 
A meu irmão só deixo esto memento, 
Esto é do Aflonso VI o testamento. 

XXII 
D. Pedro II (O Paoifioo)-23.0 rei 

Regente (1667-1683). Rei (1083-1706) 

Filtui de D. joio IV e innSo de D. Aflonso VI. Nasceu em Lisboa.eul íi-;- 
abril de 1648. Casou com D, Maria francisca Isabel de Saboia, esp^.,^; 
ciada de D. Aflonso VI, fallecida em 1683 Passou a segundas 
D. Maria Sophia Isabel de Heuburoo. Falleceu em Lisboa em 9 de dei 
de 1706. 

62. Casamento de D. redro II. — Terminação^* rei 
ela. —Tratado de paz com Hespanha. —Eroquanw, (j. 
D. Affonso foi vivo não tomou o principé D. Pedro 01,1 ^ 
tulo senão o de regente do reino. Julgada a nullidade ' 
trimonio entre o rei D. Affonso e a rainha D. Maria rr'" a|. 
Izabel de Saboia, por sentença de 24 de março de '".^per 
cançou-se breve para o príncipe D, Pedro so podo'" ^ais 
com a rainha, de cujo consorcio não houve outro fm.01 eni 
que a infanta D. Isabel; e fallecendo a mesma rarm^^ 

(1) Vojara-sc as obras intituladas Cataslrophe de Portugal «a r-Pf' 
D. A/fouso VI, oiç., cm quo se procura justificar o procedinirnl» conOi"íl 
com aquello infeliz soberano; o Anti-cataslrophe, escripta em s'?n m 0 titul0 

O padro fr. JsnoNYMo Vauu, no poema heroico que compo* coro 
Alphomeada, elogia as acçbos e virluaos de D. Affonso VI. 
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em í?j6zembro dc 1683, passou el-rei a segundas impcias, 
PpI ' 1:011:1 O- Maria Sophia Izabel de Neuburgo. 

entre 0p'ra'a<^0 c'c Paz ('u ^ d® fevereiro de 1668, celebrado 
6ran 0i'tl;fc'al e Ilespanha, por mediação de Carlos 11, rei da 

'""retanha, e cunhado de D. Pedro II, foi reconhecida a 
qtu. Petldencia de Portugal, acabando assim a desastrosa guerra 

y 11 urante vinte e oilo aimos assolou os dois paizes. 
bre dc Portugal com Inglaterra c ilollanda so- 
luffn r

8Uccess®® do throno de Hespaulia.—Victorlas por- 
Ausi1-^*—No an"0 d® f^Ol fez Portugal contra a casa de 
Patit)lla Uma liga oífensiva e defensiva com a França e Hes- 
trari ,a) a qual se desfez depois era 16 de maio de 1703, en- 
ifim ? ,0 r®i f • Pedro no tratado da grande alliança com o 
de {r ■ or Leopoldo I, Inglaterra e Ilollanda sobre a successão 
o mwSP/au''a conlra Füippe V, a fim dc collocarem no throno 
'iUal l aH,Le Carlos, lilho segundo do imperador da Áustria, o 
'lUe 'lavia d® entrar ifaauello reino pelas nossas terras, pelo 
h, ^Prometterara grandes conveniências a Portugal. Cliegou 
algyj,"'08 a Lisboa a 7 de março de 1704, e depois de assistir 
r^i 'empo na côrte, partiu cora o rei D. Pedro para a pro- 

p a da Beira, a fim de se introduzir por ali era Ilespanha. 
Porém"86 0 re' IMippe V em campanha contra Portugal; pra ' 0 marquez das Minas, nosso general, fez render varias 
ÍuíL5 Hespanha até Madrid, onde penetrou o exercito por- l> e fez acclamar rei Carlos III, em 2 de julho de 1706. 

XXIII 
D. João V (o Magnânimo)-24.° rei 

%jd, (1706-1750) 
do j'Psdro 11. Casou com D, Maria Anna de Áustria, arciuduqueza, íilhd 

("peradot Leopoldo I. Falleceu em Lisboa em 31 de julho de 1750 

do iio 'pdificaçAo da alliança contra Hespanha.—Trata- 
íeu n flrecht,—Por fallecimento do rei D. Pedro II succe- 
los, gp Wono seu filho 1). João V, na idade de dezesete an- 
rí'i n 0 ucclamado no 1.° de janeiro de 1707. Foi o primeiro 
CloAlvSkOU '''u'0 de Fidelmimo, que o papa Benedi- 5eüs "le concedeu em 22 de dezembro de 1748, para si e 

Hat rC.Cessores- 
'pa |je^

Cou a grande alliança que o rei seu pae celebrara con- 
11 em í7io' e t!sla g11®1'1'11 chamada gueira da successão, aca- 

«oiüo cp; . pelo tratado de Utrecht, sendo entio reconhecido de Hespanha o mesmo 1). Filippe V, depois de ha- 
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ver sido chamado á successão da casa de Áustria o archidW'" 
Carlos, de que se fez menção. , ' 

65. rortugal auxilia ítalia contra os turcos.-—!'11^, 
nhas portuguezas.—A rogos do pontífice Cimente XI, i11^ g 
dou o nosso monarcha duas vezes soccorrer a Italia c011'r® 
formidavel poder ottomano; devendo-se á esquadra porh'? c 
za a gloria de embaraçar, ella só, a terrível força de vnn^ g 
duas sultanas, e outras tantas naus da Barbaria, com d1'1 

gram-bachá vinha sobre Corfú e Veneza, e deixar desasso ^ 
brados e seguros os portos, não só d'aquella republica, 11 

de toda a Italia, em agosto de 1717. . 
(10. ProtecçSo «le D. Joilo V ás sciencias e ás letrás*^ 

Sumptuosidades do seu reinado. — Erigiu a acadcnii'l^ 
historia, que teve o sou principio cm 8 de dezembro do ' 
compondo-a dos homens mais eruditos do reino, e a Ç|J 
conferências concedeu a honra da sua real p vsença reP.e eni 
vezes. Para a celebre academia dos arcades, que havia 
Roma, composta de sábios e mui conspicuos varões, comPr . 
novo domicilio, a fim de celebrarem as suas assembléaa, 
mais commodidadc. Em todas as províncias do reino ^/e]y 
que. houvesse academias militares para que íloreccsse a sd 
cia mattiematica; e para a jurisprudência erigiu tambe,ü ^ 
universidade de Évora tros cadeiras de direito civil e duas 
direito canonico. . , 6' 

Os maravilhosos templos, como Mafra (1), etc.. pál'lj'|l,j„ 
casas do campo, a utifissima e sumptuosa consiiucça0^, 
aquedueto do Lisboa, mais conhecido pelo nome deAr^s 

ai/nas livres (2), e o desafogo do algumas das suas ruas, a j j(. 
Ihor commodidadc da navegação do Tejo, a inlroducçãu 
novas fabricas, o augmento dos arsenaes, c a rocta obsc^' 
cia da justiça, fazem muita honra a tão grande monarem'- 

Por uma bulla do papa. Clemente XII, do anuo de l''-1'-'s. 
creado cardeal o patriarca de Lisboa; declarando-so lia. 'i^s 
ma bulla que esta dignidade seria perpetua nos P3'.'1^..^, 
seus successores, os quacs^ sendo prccomsados no consis'0 

seriam immedialamente creados cardeaes no seguinte. j,. 
O rei 1). João V mandou construir em Roma, no au" 

1740, pelo desenho do Vanvitélli, a capella de S. •'0. i
0|.1pis 

pti&ta da igreja de S. Roque, em Lisboa. O fundo 6 dc 

(1) Voja-so Mmumenlo sacro da fabrica c solmnissima sagrafão da 
fi/ica do real convênio de Mafra, por Ir. Joio de S. José do Prado. ..j.u.is 

(2) Vcja-so a iulerossauto noticia quo a respeito do aquedueto 
vres sc d.i no Mappa de Portugal por Joio JJartista de Castro. scguI,tU 

tomo i, pag. 100 c seguintes. 
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eoni um baixo relevo de prata, representando o cor - 

üll. 
0 e os anciãos, o Apocalypse, e tendo grande numero de 

f. (v
as figuras. Tem bellos ornamentos de prata de alto relevo, 

,,vprsas molduras de um metal que parece ser de Corinlho. 
fui 01 sagrada em to de outubro de 1744, e n'ella celebrou 
lOO^papa Ikncdicto XIV, a quem o rei D. João F mandou 

•U00 cruzados em ouro, a titulo de esmola. 

'nen?5'0" " m|lhdes de cruzados com os vasos sagrados, para- 05 e mais alfaias que abi se conservam. 
XXIV 

D. José (O Reformador)-25." rei 
(1759-1777) 

'i1 jk D. Joio V. Nasceu em 6 de junho de 1714. Casou com a princesa das 
J ,riis, D. Marianna Victoria, fílha do rei catholico D. Filippe V. Falleceu 

ustoa em 14 de feiereiro de 1777. 

1) ''/v^ftentado contra o rei I). José.—Por falleeimenlo de 
7'i Oi|o V foi D. José acclamado rei na cidade de Lisboa em 

ij setembro do 1750. 
5 " l08trou fortaleza de animo na occasião do attèntado contra 

real pessoa na noite de 3 dc setembro de 1758, em 
i,,^. Esteve a ponto de ser assassinado. O duque de Aveiro, o 
rij, 7"eí e a marqueza de Tavora, e outros aecusados d'este 
d,, j1® foram justiçados na praça de Belem cm 13 de janeiro 

fio 
H, - Invasão franceza e hespanhola. — Tratado de Pa 
li -r-Os reis Carlos III de Hespanba e Luiz XV de França, 
tf 08 P^o porto de. família (1) que enlre si estipularam, em 
w e agosto de 1761, querendo por força que nos declaras- 
ejvin8 contra a Inglaterra, invadiram e atacaram em 1762, com 
'Uls 08 pretextos, algumas das nossas praças transmonla- (i0 > Porém D. José, mandando apromptar as suas tropas, con- 
di, (,.

r' còmmando d'ellas ao conde de Lime, general allemSo 
lYvi^üncta reputação e reconhecido valor, o nomeou-o ma- 

c', general dos'seus exércitos. 
- '"nrada a paz pelo (ratado de Paris do 10 de fevereiro 

^ Çf^na-sa pado de família, por ter siilo celebrado ontro os diflcroDlt* 
f0'luai,: Aa ^ Üowbon: os róis do França, de HeSfianha, das Duas Siciltas 1 0 de Panna, a lim do obstarom á preponderância marilima de Incla- 

Ksu» í,acío poróm n.lo leva Iodos os resultados que d'olle se esperavam. Esli- 
0 dt» Vio ^O^os os ramos da mesma casa a obngaçSo do se soccorrerem, em 

o o» c*8sidade, e declarava inimigo de todas as partes contratantes qneni ,up o fosse do uma d ei Ias. 
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de 1763, restituiram os hespanhoes quanto nos haviam u91ir 

'' 69, O marquez do Pombal.— Suas reformas.— ®x','l(í11 
sito dos jesnilas.—Foi no reinado de D. José que a1*Pare.oti 
o grande Sebastião José de Carvalho, a quem, em 1759, cre 
conde de Oeiras, e em 1770, marques de Pombal. .0ll 

Tomando as redeas do governo, este hahil ministro tra 
com todas as côrtes; fez conhecer aos reis da Europa <1 
Portugal era potência importante e digna de respeito ; res 

heleceu a disciplina militar, que os precedentes reinados 
viam deixado enfraquecer; e depois de haver estabeleci' 
governo político, tratou do estado eeonomieo. clli 

Animou a agricultura; mudou os dois terços das vinhas 
searas; proscreveu os autps da fé; acahou com o odm e. e 
tente entre os christãos novos e velhos; abrogou leis 
creou outras necessárias; diminuiu o poder dos grandes- . 
tabeleeeu a subordinaçSo; regulou a policia interna; aU^''.jo, 
tou as rendas do estado; protegeu as artes e o comnier 
e estabeleceu novas manufacturas. , ll # 

Da Europa, lançou os olhos para o Novo mundo: an'rfi)er- 
navegaçSo; augmentou os productos do Brazil; deu a oei" 
dade aos Índios; regulou e reformou a administração d'M 
diçadora d'esta rica colonia. No 1.° de novembro de 1 .Ae 
Lisboa abysmada por um tremor de terra; porém aquelle gra 

ministro tirou-a do abysmo em que este phenórneno a '""JLia 
Restabeleceu a ordem no meio da perturbação e da ^ -to* 
3ue t5o horrível acontecimento causára; restituiu a vid» |i]0. 

os os restos de uma sociedade physicamenle diMolvida 

ralmente decomposta. Ranchos cie malfeitores sahirnm |lai(t0ii. 
como as chammas, mas sua nulo os apprehendeu e C'R 1^- 
Sobre as ruínas da perdida Lisboa edilicon uma cidade s' 
ba, que é conhecida hoje pelo nome dé cidade baixa. ^ju 

Deteve a sediçSo do Porto, e puniu os culpados. Desc , e 
os auctores do attentado contra o rei, de que já se f*1} arf 
náo deixou escapar seníio um, que foi o celebre José PW 
de Azevedo (1). .rPiid" 

Expulsou, em 1759, os jesuítas do Portugal, conCp'irnpa 

mui aetivamente para que elles fossem expulsos da \3c. 
inteira, e ainda mais para a extincçáo d'esta ordem ra»u 

Oppoz-se aos desígnios e vistas do Ilespanha; i'eP:' ,^3- 
praças do reino, e poz as principaes provincias em 

(I) Considoram-se como cúmplices na tentativa contra I). M cri®* 
Ias, o onlre elles o padre Gabriel Malagrida, que depois íoi jusliçad0 V 
de heresia. 
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nijfS,a'3e'eceu novos regulamentos pai-a o comraercio; dimi- 
'u 0 numero de padres e de frades; fez restituir os bens 

Ver 8 á cor<5a: limitou o poder de Roma; reformou a uni- 
r , sidade de Coimbra; creou estudos em todas as villas do 
Uee • eslabeleceu feiras e tornou-as florescentes; reparou os pSoeros da índia; supprimiu os Iribunaes inúteis em Goa; 
50 

ei?eu os devedores que náo podiam pagar; fundou a aula 
(^mnmercio; tratou da paz com o rei de Marrocos, para 

"ar livre a navegaçiío da África. 
^•xou no lhesouro quarenta e oito milhões de cruzados, e 
Pn,!. m'lhões no cofre das décimas; convindo advertir que 
M^mgal, antes do marques de Pombal entrar para o ministério, 

' n s<i nada tinha, mas devia alguns milhões i Inglaterra. 
eiU estes, em resumo, os trabalhos do marques de Pombal 

j^enos de trinta annos. 
"ni T'1 encontrar, na historia dos ministros famosos, 
'e0in em 'l116 len'la tão grandes golpes em tSo pouco sj0y> mas de todos os actos da sua administração, aexpul- 
Sf.y 0s jesuítas foi o que mais contribuiu para popularisar o 
a pllome, porque as suas conseqüências se estenderam a toda 
fof("

ropa. Finalmente nenhum ministro celebre menos deveu á 
'"la do que o marques de Pombal; nenhum talvez, em fo- 

monarchias, triumphou de maiores dilRculdades. 
Itie a 

anno de 1773, por justa gratidão a R. José I, erigiu-se- 
ettj j .Estatua eqüestre de bronze, que se vê no Terreiro do Paço 
'Iç t 8. oa> obra de grande primor, e que excita a admiração 
60f,lí

c'onaes e estrangeiros. Foi fundida de um só jacto por 
l^ra da Costa; porém tudo quanto é obra de escul- 
?ni>' na mesma estatua e seus ornamentos, pertence ao insi- 

'•atuario Joaquim Machado de Castro (1). 

XXV 
D- Marta I (A Piedosa) o D. Podro 111-26.°» reis 

(1777-1816) 
c-fj1' Msceu etn 17 de deiembro de 1734. Casou em 6 de junho de 1760 
Wt'0 0 iri'ant8 D- Pe(ir0' ^P0'8,0íCÕ'ro (1'esU í101116' í™50 se9UI1[!0 

Hp,.;' fP,- losé, que tomou o titulo do rei por hsver já nascido o seu pri- 
K 7o pp Híp d® Janeiro em 20 de março de 1816. 
•Ti/' /'-atado de paz e limites com Hespanlta. — D. Ma- 

herdeira do reino, começou a reinar aos 24 de 

^ ~Descripçfjo analyíica da execução da real estatua eqüestre d* 
' PT Joxgrm Machado d» Castro, volume in-4.0 com 25 estampas. 
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fevereiro de 1777, tomando logo D. Pedro, seu esposo, ^ 
eeiro d'este nome, o titulo de rei, por haver já nasciao 
primeiro filho. „nncluir 

Um dos primeiros actos do governo da rainha, 
um tratado preliminar de paz e de limites com a.'i l, poi- 
no 1.» de outubro de 1777, pelo qual foram restituidos j 
tugal o forte e ilha de Santa Caiharina; conservando I g(!. 
os hespanhoes a colonia do Sacramento com a ilha nifode 

briel, e as duas ilhas de Anno Bom e Fernando Pó, no S° 
Guiné; e dando a Portugal, em troco, uma parte do i á 
situada a leste do Urnguay. «^ji- 

71. Demissão, processo c morte do nmrqnez oe q 
Uai.—O marquez de Pombal, cujas fadigas e gênio Metido 
tinham levantado a monarchia moribunda, já estava d"1 

antes da conclusão d'este tratado. ,iese"e 

Depois de alguns dias de dissimulação, durante os qu'1. -giro 
ainda foi ao paço, deu-se-lhe a demissão do logar do i11 ç||0 
d'estado. D'ali a pouco foram reintegrados todos os d' 
havia demittido, e tratados como innocentes muitos o 51l5. 
em outro tempo tinham sido presos como cúmplices o dj,,- 
peitos de cumplicidade na conspiraçãô contra o monarci 
dos os sacerdotes moderados o sábios que tinham con 

a confiança d'aquello ministro, foram perseguidos com 01 

çamento. " ■ á0 
Dentro em pouco foi o marquez de Pombal desPdf^ ,10 

todos os seus empregos, o arrancado o seu retrato da n 
monumento erigido no Terreiro do Paço a D, José (1 rateei" 

A tormenta annunciada por 15o extraordinários a 
mentos rebentou finalmente. O inarqucz foi processa'' 
culpado de uma multidão de crimes atrozes, e soffrcu jipr 
interrogatórios sem deixar escapar a menor queixa, 
tou-se a conclusão do processo de revisão solicitada l11' t[o 

35 

sado, e foram declaradas innocentes todas as pessoas, 
mortas como as vivas, que tinham sido conservadas 8 

res; sendo para notar que muitos dos juizes que P10jeIfloaíP 
sentença tinham, em outro tempo, votado pina conm 
dos mesmos presos. , .Wá1 

Pelo que loca porém ao marquez de Pombal, m'1 jaio'1^ 
criminoso o digno de um exemplar castigo; ma9. !nidíid''f 
tendo om consideração a sua avançada idade o onic 
lhe perdoou as penas aftliclivas, e se contentou 
■  ' " —   ——   ~ 

(1) Por deeretó de 10 de oaluliro de 18:13 de D. Pedro, •'"^."mido í0 

emento em nome da rainha 1), ,Wnria II, foi aqnelle retrate resi 
anti|ío logar. 
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Vil,! Jegüas da corte. Falieeeu em 1782 na sua casa da 
S(]e Pombal. 

ü0e' íusfitniçOes úteis do reinado de D. Maria I. — 
tiro . IIientaI da rainha.—Kegencia do príncipe ,1). Pe- 
fyecn~-, rainha creou aulas para o ensino das artes liberaes e 
l;il a cor doar ia, a casa pia e alguns outros estabele- 
(L,,; 08 n5o menos úteis; formou bibliothecas, instituiu aca- 

MS'etc- . . ' 
ein de uma moléstia mental, foi continuando a 

Hiaj.íT1,3 do governo em nome da soberana (viuva desde 25 do 
ttssji, ' ainda que todos os seus actos públicos eram 
Para'- P01' seu li"10 0 príncipe do Brazil D. João, sem que 
tulo lssc) estivesse previamente auctorisado corno regente, ti- 
iil,^ ffe só tomou em 1799, e conservou até á morte da rai- 
iSl^e teve logar no Bio de Janeiro aos 20 de março de 

xvi 
D. João VI <0 Clemente)-27.° rei 

9 (1816-1826) 
yíjJe D. Mana 1. Masoei em j3 de maio de 1767. Casou com D. Carlola 

j,0!®® tie Bourboa, filha do rei de Hespanha D. Carlos IV. Falieeeu em 10 
®»Ç0 ds 1826. 

i 13 Í t 
8aíai ««erras contra França e Hespanha—Tratado de 
1 (vj,, Suecedeu a D, Maria I seu íillio D. João. Começou 
'f' dn ^08 ^e março de 1816, tomando o novo titulo de 

Pi, 'il!"0 tmálo de Portátil, Brazil e Algarves. 
"'tliYjh P01' occasiSo da morte de LuizXVIno cadafalso, 
Nji;,.' frtugal na liga com Inglaterra o Hespanha contra are- 

iitll . tnmeera. 
)rtij.. | a córle de Madrid e a França declararam guerra a 

^'ttra Por 1150 ter querido o príncipe regente manifestar-se 
^as r! mglaterra. As tropas d'aquellâs duas nações, comman- 

i'a'' torn Pri|lcipe d» Pazi D- Manuel Godoy, atacaram Portu- 
( 

Ji i. !arain Olivença e entraram no Alemtejo; mas esta guerra 
a a tiffução, e a paz concluiu-se no mesmo anno pelo , H. p , Pudajoz. 

t pai, ''lllcfra invasito frnnceza.— Kctirada de 1). JoSo 
í^lPofoTo 0 P,'az''* — Tomada do Lisboa por Jiniot. :it."v,.r^.^nvoncido de que jamais conseguiria que o prin- 
'Wtnuí ! í'® Portugal accedésse francamente ao clenominado 

' lotrm'lllwnla^ 0 fechasse os portos és embarcações ingle- si 011 o partido do riscar este reino da carta poliliea da 
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Europa; e pelo tratado de FoataineWeau, assigaato em 2' ^ 
outubro de 1807, entre França e Hespanha, ioi d(.vií 
partido: a Lusltma do Norte ptre Douro e alJ 
pertencer ao rei de Etruna; o Alemtejo com os.' ''Y;itl]n de 
príncipe da Paz, valido de Carlos IV, que tomaria o do- 
rei dos Algarves; e quanto ao resto do remo, o scu, , 
via ser adiado até á paz geral, ficando no entretanto eu p ^ 
dos francezes. Para a execução d'este tratado pozera'n. "Yent» 
potências em movimento um exercito de quarenta a b 

mil homens combinados sob o comniando em chefe j 
ral Juaot, que entraram em Portugal por diílereutes ww .,0 
um tempo. Quando o príncipe regente se viu ameaçao t j,l, 
exercito ffancoz (1), embarcou-se na sua esquadra, coi ,,, 
milia real, uma parte da côrte, e muitos dos seus buWui1' 
o quizeram acompanhar, e dirigru-se ao Bçazu. »» # 
euinte, 30 de novembro de 1807, entraram os france^, |)0. 
Eisboa, e o general Junot, depois duqw de Abrantes, 
meadb'governador de Portuga1 (2). . ,.Mtc'''ril 

7o. AUinuça de Portugal com Hespanha e 1"^ mjí» 
contra a França. —Capitulação de .lunoí.—to"1. e ar- 
de Cintra. -Vendo porém a Hespanha que Napoleao ' 
rebatava seus reis, sublevou-se quaíi a um tempo ro" 
francezes. Portugal fez então causa comimtm com elia- e 

Havendo-se generalisado o levantamento na HespaimY^gjl, 
tandô os inglezes deliberados a enviar um exercito a 1''' f Vír- 
iiiullipliearam-se as íjisuitoíçücs contra o general 
cito inglez, commaudado pelo general Arthur WetiesW'. jt0r- 
duquc de Wellmgton, ellectuou o desembarque na costa 1 6U;w. 
tugal. Junot tentou obrigçí-o a retirar-se, mas uebaluei ,1.' 
tropas foram rechassadas com grande perda nas duas aiA. .Jo 
Roliça e Kimeíro, dadas em agosto de 1808, e elle 
a capitular. Seguiu-se a 30 do me,mo mez a celebre ^ 
chamada de Cmíro, proposta por /««oQassigiiada pet ^ 
DalrympleMm havia suceedido no comniando a H eumu- a jt) ia 
a total evacuação de Portugal pelo exercito france*»»^^ 
setembro seguinte arvorou-se em Lisboa a bandeira 

"ãTveja-M o decreto dê % do novembro do tm, hjlk rcserite ui sua relirada jtaru o Uiazil. U tratado (lo 1 oíd' . ^ 0ccll ,,8- 
outttbro de JK07 o a convenfSo secreta, regulando Urdo nTuau' 
(lo, Portugal, acham-se transcriptas na obra rnlitu ada: Uete^P 
rianaes o reaes da nwmrchia vortiiyu:xa, tomo n, do pag. -o ' •ícd c c> 

li) Veja-se as obras iuUtuladas-Owcrvtníim jrartKj««< »• •i > 
de Liihoã, desde o dia cm auo embarcou fura » Braut o pnncij ja «a ■ 
dia 1S de setembro de KOS. —Dcfeta aos direitas mcionaes e 
chia portuguesa, oto. 
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só vSla
f ÇOWncâp, em que nSo figuraram os portugueses, foi 

para os franceses, cujo exercito eslava perdido 
'^dio, se o general inglez houvera sido mais perspicaz 

arin c'0- Permittiu-se aos franceses que se retirassem com 
0 ^a8a8ens- Uma tal convenção foi não sómente repro- 

Unn'.'Je'a naf30 portugueza, mas pelo proprio governo bri- sjglu'co> que mandou metter em processo o general que a as- 

(10.
6- Segunda e terceira invasão francesa. — Victorias 

ío ?erc''to augló-Iuso.— Retirada dc Massona.—Trata- 
Soj.;,. Uarís. — Os franceses coinm andados pelo marechal 
igni "ivadiram de novo Portugal pelo Müdio, em março de 
p, ç y 

com um exercito de vinte e cinco a (rinta mil homens, 
ótíiil ran?110 feto em 29 do mesmo moz; porém, em 29 de 
»|0j ^guiule, foi restaurada aquella cidade pelo exercito an- 
fiítY,-180' ®s ordens do duque de WeUiimton, que expulsou o 

pll>'0 do norte de Portugal. 
'Ipiy'1 fizeram os francezes terceira tentativa: um po- 
Ptjfi exercito commandado pelo marechal Massena entrou em 
ii,rja ?al, c depois de haver tomado a praça de Almeida (que 
'niif .iexP'osao fio deposito do polvora fez voar pelos ares) 
'íò n 0,1 ao Buuaco, onde o esperava o exercito combina- 
tii0r,'

:u-se a batalha em 27 de setembro do mesmo anuo; a 
Por ^ fo' horrível; o inimigo lenlou chegar a Lisboa 
Üt,, 'llerentes camiidios; mas o general WeUim/tou, fazendo 
Pitai1'" Torres Vedras, nas fortificaçoes que defendiam a ca- 
íro''^'lamadas linhas de Lisboa, as quaes occupavam 7 le- 
Fjarr fie extensão desde o Tejo ao mar, oppoz ao inimigo uma 

I)plra l'e bronze. 
Per a

Con'lecendo o general francez a impossibilidade do rom- 
uiesmas linhas, retirou-se para Santarém. ])'ali foz al- 

5!lij(l ^ulalivas para passar ao sul do Tejo; porem a divisão 
Plano ' ''u commando do general Uill, obstou a todos os seus 
óe j' final, viu-se Massena obrigado a retirar-se na noile 
0Dh,. 'uarço de 18H; e assim ficou este reino livre de seus j1 essoreg/ 
tlw guerra contra a França, onde o exercito anglo-luso 
fionjg ,a penetrar alénr do jto Gaixmna, é conhecida pelo 

^ - yaerra da península (i). Durou até 1814, em que, 

cercos o assidloi princiiiaçs era que, (lurauLo a guerra da l10* 
SSlilf., ?ra„m as tropas portuguesas e inglesas; 
pualhíaí {íil|if;1~era '7 d" agosto de 1808. 
"'allii i yeeeiro — cm SI do agosto do 1808. ' da Corunlia — era 20 de janeiro de i8<)9. 
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vencido Napoleão pelos exercites dos soberanos adiados, o 
gressando os tíourbons áquelle reino, se concluiu a paz 
pelo tratado assignado em Paris, a 30 de maio, entre a rrai, 
c as potências belligerantes. _ 

77. Congresso de Vienna. — Suas conseqüências l1' .(, 
Portugal. — Pelo artigo 32.° d'essc Iratado, convencionou^ 
que os soberanos alliados mandariam, dentro de dois ^ 
seus plenipotenciarios a Yienna de Áustria para ali regula^" 
em um congresso geral, os arranjos necessários para a esw 
lidade da paz e socego da Europa. 

Reunindo-se, pois, em um tratado commum o resultado .g, 
conferências e negociações dos plenipotenciarios, estes o ra^ 
caram com as suas assignaturas aos 9 de junho de 181o, u (il) 
eepeão do hespanhol. Pelo artigo lüo.0 do mesmo tratado. ^ 
a cio* linal d'aquelle congresso, obrigaram-se as potências a 
das a empregar todos os bons olficios para que, o naais n ([ ^ 
mente possível, se restituisse a Portugal a villa de Obrf ; j? 
mais territórios cedidos á Hespanha pelo Iratado de BadeiJ0" c 
1801; porém até ao presente ainda a Hespanha se acha de I' 
da referida villa, convindo advertir que Portugal, que .j, 
combatido seis annos, e soífrido muito, foi obrigado a 
tuir ít França a Guyana, que lhe havia conquistado. 

78. Constituição do 1622. — lusiuTclçilo do "Y (|ia 
1). Miguel.—RestauraoSo do regimeu absoluto.—P 
2i de agosto de 1820 rebentou no Porto uma rcvoluçao^^,, 
tinha por fim dar a Portugal um governo constitucional; 
dia 15 de setembro seguinte formou-se um governo pro^. 
mas apenas sc reuniram as córles geraes constituintes, 
subsliluido por um governo executivo, com o lilulo de 

cia, durante a ausência do rei. c[,iir 
As córtes nomearam entre os seus membros miu' 

missão encarregada de estabelecer as bases da consumi-- 
Batalha tlc Talavera — cm 27 e 29 do inlho do IS09. 
Batalha do Bnssaco — oni 27 do setembro do 181(1. 
Batalha de Ftionlcs de Honor — cm 3 do maio de 1811. 
Bitalha de Albucra — em ld de maio do 1811. 
Batalha do Fuento Grinaldi—-em 27 do setembro do 1811. 
Assalto do Ciudad Rodrigo — cm 19 do janeiro de 1812. 
Assalto do Badnjoz ■— om 6 do abril de 1812. 
Batalha tio Sala manca — em 22 de julho do 1812. 
Batalha do Vicloria —ora 21 do junho de 1813. Batalha dos Pyronóus — cm 25 dc julho a 2 «lo agosto de B'''4, 

Assallo do S. SchastiAo — om 31 do agosto do 1813. 
Batalha do Nivolio -- era 11 do novembro do 1813. 
Batalha de Nive — çm 13 do dezembro do 1813. 
Batalha ^ÍC Orlcz — om 27 do fevereiro do 1811. 
Batalha do Toulonsc—■ cm 12 de abril de 1814. 
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Ij awitou as mesmas bases; deixou o príncipe real, 
con ' como seu lopr-tenente no Brazil, e embarcando ;> i 9 resto da real família para a Europa, entrou no Tejo em 
J ^ Julho de 1821. 
r.l(, Ç''a a constituição, foi jurada pelo soberano no dia 1.° de 

p de 1822. • ' J 

QUe a ^nrla de governo prevaleceu até ao anuo de 1823, em JL. se formou uma insurreição, á festa da qual se poz o in- 
pra B. Miguel, qne sahindo na noite de 27 de maio para Villa 

f a'' attrahiu el-rei, seu pae, e o fez acclamar rei ab- 
.lto, entrando este em Lisboa no dia 3 de junho seguinte. 

(|ops letras, as artes, o commercio e a agricultura são deve- 
Sos

aíi a D. João VI de muito decidido favor, sendo numero- 
ilj iS estabelecimentos e fundações de utilidade publica que 
rr% i ram 03 'r'n'a e 'juatio annos do seu governo. A própria ^ juba de guerra tomou tão distinefo logar entre a das outras 
par^3 Tue, no fim do século passado, ella parecia caminhar 0 esplendor que linba nos tempos da nossa gloria naval, 
j) ' Independência do Brazil. — Regência da infanta 

pairei Maria.— ü Brazil sublevou-se contra a mãe patria, 
J^lumando a sua independência, constituiu-se império, to- 

p"jri o príncipe real o titulo de imperador. 
n |0 tratado de 2t) do agosto de 1823 reconheceu D. João VI 
/n,,,'.0Pendência do Brazil, reservando para si o tilulo de im- 
'''ai T' e Passando-se d'ali em diante Iodos os diplomas em j,e. de sua magestade o imperador e rei. 
-V,,/''Xo" por seu fallecimento sua filha, a infanta 1). Izahe! 
Ce^0' ''egente do reino, emquanto o legitimo herdeiro e suc- 

'''r da corda hão providenciava a tal respeito. 

XXY1X 
D. Podro IV —28.° roi 

í" j.. (1826-1834) 

'l- l'asceu em ^ ^ ^r'^- l380'1 primeiras 
Rrjif'', com 3 arehidofjeta da -Austrij. D- Maria Leopoldina, filha do impe- 

jij'.; "rancisco I, e em sequndas nupeias ccm D Amélia Augusta, princesa 
E iíi» A*1 era' Eltia do príncipe Eugênio de Beauharnais, Fallècea em 24 de 
- de 1834. ' " 

a onrf^' Pedro IV accelta o tiirono do Brazil, outorga 
fetip, a constitucional do 182(1, e abdica a corda portn- 
1), 4„f

eaf sua filha 1». Maria II—Por morte do príncipe 
'W0"'0, no anuo do 1800, ficou D. Pedro immediato suc- 

r"1 Ihrono, e como tal denominado príncipe da Beira. 
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Havendo o Brazil sido elevado á -categoria de 

alvará de 16 de dezembro de 1816, passou o senhor D. J' 
a ter o titulo de príncipe real do reino nnido de Portugah p ' 

 ríl e Algarves. . 0 
*1 .1 Quando D. João VI voltou á Europa, em 1821, deixo 

príncipe real como seu logar-tenente u'aquelle vasto re'"?- 0 
Deelarando-se o Brazil império independente, em 

senhor D. Pedro, instado pelos .votos do povo, assumiu o » 
de imperador constitucional e peipetuo defensor do B''ai i 

Tendo chegado ao Rio de Janeiro a noticia da fflort (|fi. 
D. João VI, o havendo sido enviada á mesma côrlc 
putaçSo composta dc representantes dos tres estados do i , 
outorgou D. Pedro IV, em 29 de abril de 1826, a cart" p^, 
stitucional da momrchia portugueza, e abdicou a coròa de ■<, 
lugal era sua (ilha primogênita, D. Maria da Gloria, (lel 
I). Ma-ia 11. If|I 

81. J>. Pedro abdica n rorda do 1>rftzil.— Oiiei'1"'1 (|0 
entre este príncipe e seu irmão ir. Miguel.— ^crwrii 
Porto.—Acontecimentos inopinados determinaram Ü-' ^ 
a abdicar, em 7 de junho de 1831, a corda do Brazil 
Tillio D. Pedro II, e a dirigir-se á Europa, tomando o 
do duque de Bragança. ^ 

Havendo passado a Franja e Inglaterra, conseguiu 
uma expedição contra seu irmão 1). Miguel, a quem hfj^Vça 
meado seu logar-tenente, e que se lizera acclamar rei- (je 
expedição, tendo sabido de Belle-Ile para Angra, no dj4' ^3 
fevereiro de 1832, fez-se de vila da ilha de S. Miguei ^ e 
de junho seguinte para o Porto: compunha-se dè se'® W» 
quinhentos homens, commandados pelo proprio duque da ^ 
gança, ime desembarcou â frente d'clles nas praias do M'lU 

no dia 8 de julho, ,e io 
Depois de um aperladissimo cerco sustentado na vd'1 jie. 

Porto pelo espaço de um armo, veiu a fortuna coroar 
roicos esforços, acclamando-se na capital, no dia 24 de J ^,0 
de 1833, o, poucos mezes depois, em todo o reino o g.ü 

da rainha e a carta constitucional; mas apenas havn' oJ.j. 
confirmado pelas côrles regente do l oino, durante a i" ^ ^ 
dade de I). Maria II (logar ijue havia exercido desde._ |je 
chegada ds ilhas dos Açores) foi D. Pedro acomm®"1 |g34- 
Erave moléstia que o arrebatou em 24 de setembro "e sgupa 

egOÜ o sou coração á memorável cidade do Porto, e or ^jja 
que o seu funeral tivesse logar sem a pompa devida d M ' 
je.-archia, querendo que se lhe prestassem tão sóni,'n 

honras de goneraft 
ák 
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XXVIII 

D. Maria 11-29.° 

(1826-1833) 
'lha de D, Pedio IV. Nasceu no Rio de Janeiro em 4 de abril de 1819. CasCI^ 

J5® o príncipe D. Augusto, duque de Leucblenberg, de quem ficou viuva sem 
^tendência Passou a segundas nupcias com D. Fernando Augusto de Saie- 

.1 r""''igo-Golha, que tomou o titulo de rei, segundo de nome, depois do nas- 
"ffiento do seu primeiro filho. Falleceu em 15 de novembro de 1853. 

ÍV"/ Priwclpaes acontecimentos políticos do começo 
ilroj reinado.—D. Maria 11, fifha primogênita de D. Pc- 
|) A', príncipe real de Portugal, Brazil e Algarves, e de 
<lén • ia Leopoldim, arehiduqueza da Áustria, teve o titulo 
'M inceza. da Beira, e depois o de rainha reinante de Portn- ^ uesde 3 de maio de 1826, pela abdicação de seu pae. 
na J? -O de outubro do mesmo anno assignou-se em Vienna, 
dj Fusença do imperador da Áustria, o contrato de esponsaes 
ti|JJVen rainha, representada nesse aeto pelo ministro por- 
(pjg ' 'rão de Villa Secca, com seu tio o infante D. Miguel, 
j a'j se achava. 

lissg 0 0 mesmo infante conseguido que seu irmão o inves- 
ti i.na regência do reino, que era exercida pela infanta D. ha- 
setern2ria' ^0' efetivamente nomeado, por decreto de 3 de 

Jip 0 ''e '827, regente e logar-lenente do D. Pedro IV. 
Io j^ressando a Lisboa, em 22 de fevereiro de 1828, prestou 
tom a -d 0 juramento prescripto pela carta constitucional 
rém P devidas formalidades perante as côrtes, as quaes po- 
ílida 0lveu em ^ t'<: rnarí0 seguinte, convocando em se- 
Pertn,.03 íres estados antigos do reino, para decidirem a quem 

Jq^cia a corda. 
etr, y "ntretanto saliiu a rainha do Itio de Janeiro para Lisboa 
"ha » jnlho; mas sabendo em Glbraltar a mudança queti- 

jj.njivido na política em Portugal, dirigiu-se a Inglaterra. 
PííqJ1' icompaabada da sua madrasta D. Amélia Augusta, 
<ig03t"

za de Baviera, imperatriz do Brazil, partiu em 30 de 
0"'m '829 para o Rio de Janeiro, onde chegou a 16 de «eu fjZ0< ficando sem effeito o contrato de esponsaes com 

'ogj, Consequencia dos acontecimentos políticos que tiveram 
9 set,,10, or'0 e Lisboa, entrou a rainha n'esta capital em 22 ro de 1833, sendo recebida com enthusiasticas ac- ^,iaÇoes. 

ee areda maior pelas côrtes, em conseqüência da moléstia 
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que, quatro dias depois, poz termo á existência de seu au- 
gusto progenitor, começou a exercer a regia auctoridactó e 

20 de setembro de 1834. 
83. Revolução de setembro.—Tendo tido'iogar, in68!'0 

j-adamente, era 9 de setembro de 1836, uma revolução P0^,. 
lar, que desde ontáo foi conhecida pela denominação de r 

volução de setembro, adheriu a rainha a esta mudança poh" '^ 
e no dia Í0, qiiando os ânimos se achavam no maior aug® , 
agitação, dirigiu-se, com toda a placidez, á camara munidl ,a' 
e ali prestou juramento á constituição de 1822, proclama- 
na yespera, ü ministério, então nomeado, assumiu o p01^ 
dictalorial, de que se serviu para decretar muitas lefou®»*' r 
granas das quacs a experiência mostrou não se poderem |e 

a effeito. ,r. 
Promulgou-se a constituição de 1838, decretada Pe'al ll0 

tes constituintes, a qual vigorou até que foi proclama'1' 
Porto, em 27 do janeiro de 1842, a restauração da carta r 
stitucional. ' ^ 

84. Revolução do Minho, vulgo da Maria da PoU{^ve 
Rebentando no Minho, em 1846, uma revolução que em ^ 
se estendeu a todo o reino, viu-se a rainha na necessida' 
nomear outro ministério cm maio d'aqite]le anuo, a ''".(Ia 
evitar as tristes conseqüências que ao paiz podiam resum 
guerra civil, já encetada. ):l. 

Seguiu-se o movimento de 6 de outubro, a cuja frente aUp 
roeeu o marechal duque de Saldanha, o qual trouxe cm 1 ^ j,, 
tado a substituição d'aquelJe ministério, e a reacção ('® frrii 
dito raez na cidade do Porto, que, accendendo no paiz a g ^ 
civil, só veiu a terminar pela intervenção estrangeira, e • 
venção de Gr amido, em junho de 1847. ílual1'1' 

8.'>. Revolução do Porto, vulgo Regcnernçno.— 7tíniiii- 
annos depois teve logar na mencionada cidade um 1"' ^ sÇ 
ciamento a favor do marechal Saldanha, que havia lr"^0 foi 
achava afastado dos negócios públicos; e iPessa occas ^ 
proclamada, entre outras medidas, a carta constilmn0.1'^.'ffir 
as reformas que a experiência tinha mostrado necessária '.jo, 
do a conseqüência (Pessc niovimonto a quéda do mm ■ 
uue enlão se guerreava, o a nomeação de outro, el,Ja 

doncia assumiu aqucllo distineto general. lj(.s J" 
««• Virtudes de 1). Maria II.—Aclos importam.e 

sen reinado.—Foi D. Jf/iria II esposa exempl-'"1, ,0 coiii 
pôde dar-se por modelo de mães na solicitude e "tí? .qç30 e 

que dirigiu, vigiou, e por si própria auxiliou a 6111 

instrucção da sua regia prole. 
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■^ttsvirtnde» domesticas tanto resplandeceu D. Maria II, 
hr.,. ®e mostrou menos excellente nas que praticou como so- 
(]e 

na- A sua extrema caridade devem a existência os asylos 
Voito í 'aCie e c'a 'n^anc'a desyalida que, com tanto pro- 
Víio , moi'alisaç;To das classes mais infelizes da sociedade^ ,, m progressivo melhoramento, 
a ai0 seu amor pelas scicnciaS, em geral, se deve igualmente 
s,; enura de novas escolas de ensino primário, secundário e 

la a jr; 1!efoimas importantes na universidade de (loimbra e 
cr,|" emia real das seiencias de Lisboa; a creação das es- 
eo^Polyteclmica e medico-cirurgica de Lisboa e Porto; do 
e^^atorio das artes e officios; das escolas industriaes; das 
hici e institutos agrícolas, e dos lyceus nos diversos dis- 

;0s do reino. 
liSj:-SUa piedade e sincero zèlo pelo esplendor c gloria da re- 
qijjj.? ^tnoüca apostólica romana, c ao ardente desejo de tran- 
..íofar as consciências, e de ver em boa união e concórdia 
propi, .os Portuguezes, se deve também a solicitude com que 
'Hfell 6 conseguiu o acabamento das dcsinfelligencias que 
lio :!rnente se baviam suscitado entre a santa sé e a corto de shoa. 
Ia,,' | m d'isso, restabeleceu seminários para a educação regu- 
i-i(iS 

a niocidade dedicada á vida ecclesiastica, destinando va- 
a ^'-nrsos para a sua manutenção, e auctorisando, por lei, 
|ii(ls ''"sição de bens de qualquer natureza por parle d'estes 

-slabelecimentos. 
('^.(Pclrou a continuação das graças da bulla da cruzada em 
a ai 'f-a' e províncias ultramarinas, restringindo inteiramente 

^Phcações pias o producto das esmolas da mesma bulla. 
'Ltiw ílrou remedio para a stricta observância dos recursos 

Iv"l]a!Í03 Pc'a Igccja nas causas do fôro eeclesiastico. 
íiisiij. r"|ou o meio do concurso prévio para maior acerto e 

Al-Ianas apresentações de todos os benefícios curados. 
^^'"risou e protegeu diíTerenles associações pias c religio- 

f|iiaju'
,rno é sabido, o mostrou-se sempre disposta para tudo 

•tira ,1' So "'0 representava por conveniente á religião e ven- 
Pin^cus povos, 

dò t cn'e' tendo muito a peito o melhoramento e constlric- 
48 lüa s e8ll'ada^pd'essa3 artérias da vida industrial sem vav,| ps Henlinm paiz pôde prosperar, empregou para tão lou- 
'i is j "?} ludo quanto estava ao seu alcance e as circumsl.m- 
ír.iãcii) Upermittiram; tendo tido a satisfação de dar 
■"■'W '' ,ao primeiro caminho de ferro em Portugal: o de a "nilnjoz, passando por Santarém, 

fe ' 
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Taes são, em rápido esboço, os pfincipaes aetos dJ 

í). Maria 11, que falleceu no anno do IS.j'1 em conseqi 
de parto. lAioros05 

Durante o seu reinado, passou esta soberana por 001 
transes; mas no meio dos seus grandes desgostos, e ^^(ríU' 
eas mais -agitadas: soube unir a firmeza á brandura, e m ■ 
nméspirito varonil e uma constância superior. j,, (je 

Por isso, o sentimento pela perda de uma rainha dou ' 
tão exímias virtudes foi geral, tanto dentro como fóra o 

XXIX 
D. Pedro V-ao.0 rei 

(1833-1861) 
Filho de D. Maria II e de D. Fernando II. Nasceu em 16 de setemtro 

Casou em 1858 com a princesa Estephania de Men2ollern-S-"mm 

1837- 

uaouu om uuiu u pjiu^bsiu uaio^uuuiu UUUOUADJÍWSS' 
morreu em 17 de julho da 1859, Falleceu em 11 de noeemliro de 15 

87. Virtudes polittcas e domesticas do I). ^ío- 
Seu heroísmo e dedicação pelo povo.— Succedeu u® te g 
no em 15 de novembro do 1853, ficando regente, "" jatada 
sua menoridade, seu pao D. Fernando 11. Tendo comi .s jo 
dezoito annos de idade, assumiu, na conformidade d-15 0vo 
reino, as redeas do governo com geral satisfação de "'"J^tes 
que o idolatrava, e sabia fazer a devida justiça ãs ei"" 
qualidades c rarissimas virtudes de que ora dotado. a 

Na governação do estado nunca I). Pedro V &'• s
(.íltar"* 

vontade real, ánles, pelo contrario, era o primeiro a a 
lei, não mostrando predilecção nem odio por nenhum.11 ■ 
tirtos políticos, em que via o paiz infelizmente dividido-^ 

Mostrou-se valente diante do perigo n'uma das 
maior calamidade para a capital, a da (orrivçl cpide""' ue je 
bre arnarella; e comprazia-se em levar a consojação ao 
achavam no leito da dor, e o auxilio aos deíValidoS- . (.|(]i(lo 

Foi cordato no exercício das regias prorogativas, e om>r 

pro.teclor das artes e sctencias. Tinha o estudo como "r0pagO' 
passatempo, e pôde dizer-se que D.'Pedro F foi um P 
dor incansável de civilisação. wArot'^ 

88. Actos mais importantes do refWdo do !'•' 1,^0' 
Fallecimento prematuro d'esle monarcha.—"■ 
dedicou-se todo ao importante ramo da instrucçao f 
sendo muito para sentir que deixassejncompleto,en 

interessantes escriptos do seu real punho, um bem e' 
Tratado sobre a instrucção e educação popular. 
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cníjj.(j|Uí)a|)
a"se não menos do bem estar dos seus povos, pro- 

tlrma/ , Pror'.',!0; nas suas digressões pelas províncias, in- 
fiaes r "Se as. sl,iíS necessidades e dos melhoramentos mafe- ^ ine podiam concorrer para a prosperidade do paiz. 

viagem ao» Porto,'no anno de 1860, inaugurou a ex- 
"Xpos-0-ao'^co'a i e h0 anno de 1861 presidiu á abertura da 
slni(J.- 0. 'ndustrial, e lançou a primeira pedra para a con- 

Pari'0 í Pa'ac'0 de erystal n'aqiiella cidade. 1), ;!■ .do pouco depois "para o Alemtcjo com os infantes 
10(los ."''"d0 e I). Avfftislo, e recolhendo ;i capital, começaram 

Sue a- senfir-se ineommodados. 
bro a c,j2'l)indo o infante 1). Fernando, no dia 6 de novem- 
V e ' Bfi I, a uma febre typhoide, conheceu-se logo que este 
Cohva|0 acontec'mento muito affectára I). Pedro V, j<1 então em 
der (ip5,50®11?3- No (Ira de Ires dias peorou a ponto de se per- 

Com ■ a esPeranÇa de o salvar. 
j0so no dia 11 do sobredito mez, deu aquelle bon- 

eri(ro ! a a'ma ao treador, sendo geral o sentimento, tanto 
f?fio (■ 'Olno Pdra dq paiz, pela lamentável perda de um sobe- 

se^havia tomado credor de geral sympathia e con- 

roor^eado o conselho d'estado apenas D. Pedro V expi- 
a assm,0' 611 unanimemente que se convidasse D. Fernando IHeSe ''1/ a regencia do reino, emquanto el-rei D. Luís I, 
a3o cKf. a em Inglaterra, em companhia do infante D. João, 
fiif; i '?ava a Lisboa, o que teve jogar no dia 14 do citado 

novembro. 
XXX 

D. Luiz X-31.0 rei 

(1861-1889) 

ri 4na " 6 ^ fBrDaD^0 " í'asMU 8ni á® oulubro d® ^38. Jw,. P- Maria Pia deüaboia, filha do rei de Italia, Victor Manoel. Fal- 
■8!)

u 9!a 19 de outubro de 1889. 

^ingq^^ntnmontos históricos.— Os vinte e oito annos de 
» dcsen i •' ^n'z ' constituem um período de paz e de lar- 
1 «Pcmas das forças da. nação. N'eJle se operaram 

" s„'ia Í''ar>s cm-Iodos' os ramos da administração pu- 
Co,1fll!iica f •ou ;ief'va e prolicuamenfe na transformação 

• ll0Paiü. Enumeremos os trabalhos e reformas mais 
({\ ~ —. ^ 1   

11'í fc/obra iolituMa Reimih e ullimos mdmtnloi de D. 1'eiho Y. ar iVíiniMDi KminnnA. 
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de Portugal abatido pelas comraoções polijiejs externas e 
ternas da primeira metade d'este século. ' e, 

Foi reformada profundamente a legislação patria, a 60»^ 
çar pela própria constituição do estado,«c' figurando eI1'ie 'j. 
prineipaes reformas a abolição da penado morte e a P1"0®,^ 
gação do codigo civil, que substituiu as antigas ordena? 1 

do reino (1867). . 
Foi transformado e successivamente 'melhorado o .'"e#1® t 

financeiro do paiz e o administrativo da fazenda 
adoptaram-se medidas tendentes a desenvolver a rique^L.p. 
eional; taes como : a abolição dos morgados e vínculos (1° ^ 
á desamorlisação dos bens de mão morta, a construcíçO ^ 
estradas, cuja rede envolveu lodo o paiz, o a dos p111111^!. 
de ferro de leste, sul, Regoa e Ifeira Alta, Torres, Cintra- 
garvo e Cascaes. , ,0. 

A instrucção publica mereceu particular attenção ('üS, 
deres do estado, fundando se a escola normal de Lisboa» 
formando-se os estabelecimentos já existentes de instru' ,''^. 
secundaria e superior, e creando-se novos; augmentain® ?l, 
em larga escala o numero de escolas primarias; o fundan" 
bibliothecas populares e escolas industriaes. , |]()- 

Uealisaram-se \arias oxposiçOes indusfriaes e agricola8- j, 
tando-se entre ellas a inlernacional do Porto (180o)» a L,, 
meira grande exposição portugneza, as agrícolas de Lifj 
Porto, Coimbra e Guimarães, e a exposição industrial d" 
boa (1888). ' 

O exercito foi reorganisado, cuidando-se com lodo o 
velo da sua instrucção e armamenlo, que foi renovado- ' s(. 
plando-se o mais moderno e de maior vantagem, c 

largo desenvolvimento aos trabalhos c construções neCf" 
rias para a defeza do paiz, e especialmente de Lisboa. . . .jp 

Mereceu a marinha igual cuidado, fazendo-se a aC(Il"'j(is- 
de navios do guerra dos typos mais adequados ás e 
des especiacs das relações" de Portugal comas suas r(1'0' '.,ip 
á defeza d èstaá, reformando-se o pessoal (le embarqu® ' 
miníslração, c inelhorando-so os eslabelocnnehlos 

DO. Colônias.—Explorações u» Ultramar.—' pjnadd 
da escravidão)—Os vários estadistas.qfU) dnranlc P J ^ 
de, I). Luiz I tiveram a sen cargo os negócios do J" '«#«• 
envidaram todos os esforços jiara levar o progresso da 
pote ás suas cotonias. Profundas fórufcss reljngnas ali ^ 
das cm Iodos os ramos da publica Sdbiinislração, reS,

l)[t, dá 
d'fi|]as uielhoramentos consideráveis e o deseuvolvin''1 
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•gal-s Tleza' ^llíl,u as Riedidas de mais alcance, nota-se a li- 
'Vaã0 , eErapliiea. submarirta com a capital do reino, a íuri- 
Lisb centros coloniaes, o incremento da navegacSo entre 
de fp0a e 08 portos do ultramar, e a construcção do caminho 
lori^

ro de Loanda a Ambaca e de Lourenço Marques a Ib-e- 

i;0'wl'a"i reivindicados os direitos de Portugal sobre Louren- 
do iar(jnes e a ilha de Bolama, e parte d^lles na vasla região 
^isol ' a';lrgando-se a linha da fronteira da província de 
sobt ' celebraram-se convenções com a França e Allemanha 08 limites das nossas possessões da África; e fez-se em 
il^ .Pcia concordata com a santa sé para o restabelecimento 

pCireitos do real padroado nas índias oríentaes. 
iii^orecerám-se o levaram-se a cabo em África notáveis e 
g^f dissimas explorações de maior alcaiibe para a sciencia 
i^.^tphica, e que realçaram o prestigio da nação portugueza, 
íole ,,

as de Serpa Pinto, Aúimsto Cardoso, Brito Cajietlo c 
«heiá h>em, intrépidos exploradores, cujas travessias tão 
hçf.. de perigos os apresentam ao mundo como modelos de 

,««1)0. 
?ii(;7

e Pcodcuas e sensatas reformas são as possessões portu- 
lie,0

as dovedoras ao marquez de Sá dai Bandeira. Entre os 
l|i0 j deste ministro avnltá cm primeirologar,e realça o bri- 
'itíos re'nado de D. Luiz I, o que aboliu a escravidão em i), 08 domiuios portuguezes. 
•'c ai C aracter de I). Luiz I.— Sua iUustmçilo.— Carida- 
"i;i este uiouarclia c da rainha I). Maria Tia.—1). Luiz I 
o i^Jdremamente bondoso, aflavcl e liberal. Dedicou-se com 
s;i0 j

lor zèlo e patriotismo ao desempenho da sua ardua mis- 
•itu,,:'' rci, e conseguiu ficar como modelo de soberano cons- 
'lOs ""ab Sem intervir abusivamente na marcha dos gover- 
-)8 'Por mais de uma vez representou o papel de arbitro entre 
fhe^^os c os políticos, exercendo a sua influencia na Cs- 
iíiis a

a Serena em que se devia collocar o manter, e dando lar- 
hij ^ seus governos para empenharem o renascimento do 
ProvV cdadeiramentè amante da patria, deu-lhe innumeras 
)'nta"..s (l0 seu amor, que nobilitou quando, convidado a as- 
''''tt )("

Se.no throno de Hespanha, recusou, dizendo; «que li- 
c naeria morrer portuguez". 

""n,'.,ni"ito illusfrado e dado ao estudo das sciencias ma- 
v''0- l)IC'as' ^fPiiava também as letras, a musica e o dese- 
'laÍ(pc

e'xou traducçõesconscienciosas do algumas obras de 
^ s Peare. 

Ul caridade era proverbial. Fundou a associação dos al- 
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hres 

weígues noeturnos, que imagináru movido dos ina!S
t'Jug as 

seutiraeutos de coníi alernidade, e ligou o seq nome a l° 
emprezas humanitárias que a philantropia moderna iew 
ramado sobre o paiz. f •, re- 

Ao lado d'elle a rainha, a senhora D. Maria l m> süj 
fulgir o throno portuguez com os raios mais brilhantes 
da caridade. Os actos de heróica dedicação praticada 
rainha por occasião das inundações do Itiba-Tejo em ^ j 
e em múltiplas calamidades publicas, entre as quaes a\ 
do incêndio do theatro Ilaquet, no Porto, em 1888, c a su i ^ 
dosa iniciativa das creches, conquistaram-lhe o cognou 
mijo da caridade, consagrado pela gratidão que a geraçao 
sente legará ás futuras. , 

A morte d'este monarcha, que teve uma influencia j, 
caz no progresso da nação, e grangeoua sympalhia geia 
sua bondade, causou profundo pezar ao povo porluguez> 

XXXI 
D. Carlos I-33.0 rei 

{im) •rlos, 
üá. Succedeu a D. Luiz I seu filho primogênito, L). 

que nasceu em 28 do setembro do 1861! e casou com O- iua)i- 
jtrinceza de Orleans-Uoiu-bon. Herdeiro das virtudes e q 
dades que tornaram seu pae querido da nação, é dc esp ^ 
que elle imite os seus exemplos, e prosiga no empe'1, 

favorecer o progresso e a prosperidade de Portugal- 

í 3.» 
Vários factos e informações relativos á histori® 

de Portugal 

!)3. Títulos dos reis de Portugal.— D. Alfonso l^ç, 
ques, depois da famosa batalha de Campo de Ourique ®m ,eS. 
intitulou-se rei de Portugal sõmente. — D. Afibnso " nllisií 
eentou a este titulo o de rei do Algarve, depois da con l 
do Algarve. . i .^er-C"' 

Em 1458 conquistou 11. Alfonso V a praça do ^ juiu11 

guer, na Mauritania Tingitana, levando para esta el,?Pr.''j05 o9 
armada composta de mais de 200 embarcações de \jfl(tfth 
portes. Tomou então o titulo de rei de Portugal e do i J 
senhor de Scepta, e de Akacer em África. , 

Depois da conquista de Arzilla e Tanger, em y'1' rei dt 
o mesmo rei D. Alfonso V o seu titulo, e intitulou-» 
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e dos AlgarveSj d'aquem e d'alèm mar em África. (1). 

(Ie S(f 
annos de 1483 acrescentou D. João II ao seu titulo o 

!;es de Guiné, intitulando-se rei de Portugale dos Algar- 
p aP'e)n e d'além mar eni África, senhor de Guiné (2). 

p0i 11 1logo que Vasco da Gama entrou em Lisboa, de- 
fiefi haver dobrado o cabo da Boa Esperança e ter desço- 
H0ü

0 a índia, acrescentou D. Manuel o seu titulo, e denomi- 
% fr •i eí ^ Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'além mar 
''tet-c nca' seid'01' de Guiné, e dà conquista, navegação e com.' ho, 0 da Eihiopia, AraJbia, Pérsia e índia, etc. (Titulo tão 
'liii».08?' hiz Damião de Goes, quanto o d a mesma con- 

A l')/3)- 
lUç,,'-ana um destes títulos, pois, corresponde um descobri■ 
ib e uma conquista feita pela iutrepidez e valor lusitano; 
los j0''® (jue em toda a Europa não lia monarcha, cujos titu- 
4) .i' ,'«"n todos tão real e verdadeiro fundamento como os 

q 8 Portugal. 
I81G, D.João VI elevou o Brazil á categoria de 

"[[, Ordenou que os títulos do rei de Portugal fossem d'ali Ulte: rei do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves, 
'("■istn"1 e d'além mar em África, senhor de Guiné e da con- 
'"Hn' "aceiJaÇão e commercio da Eihiopia, Arabia, Pérsia e da **' etc. 
^ Porém sid? Teconhecida por parte de Portugal, no D, .de 1823, a independência do Brazil, assumiu então 
''"hjTj ^1' Por sua vida sómente, o titulo honorário de iirqie- 
Htitj,, do Brazil, ficando os da corda de Portugal reduzidos á 
v^formula usada antes de I8IG. 

, de Pina, Chomca de el-ni D. Alfonso i', capilulo 167. 
ft1 ''foni rv6s 'l!lia"':1 aa' autipmenle to ila a costa desde o cabo do S. ViCrOlc »■ - Dl0r*0 Sacro) ale Alincria, em Hespanlia, e iodas as tonas dc África do. J? csla parle da Europa. É por isso mio os nossos reis se iotituiam 
i/'^ d***™**' ^ aQum e d'alevi mar; pois aJóni dc possuirem parlo dos Al- l'JQrto.alU(ír>i já foram senhores de Cenla, Tanger o oulras terras situadas nos 

r Ds rej (<m África. 
in^liOriA e Leão couleslaraiu por muilo tempo aos reis de Portugal (■ ^rchla ' Algarve^tte a estes pertencia legilimauienle desde a fundação da 
^10,0 3 Co|n os fundamentos que sc leem na Geographia histórica dc l). Luiz 

kv(í) y' .e Lima, lomo u, pag. 287 e seguintes. 
1,0 iaAjÃ"Se 0 'P10 a rcsimito d'csles litulos ou dictados diz Joüo Pedro Ri- 

n. cJiroHoloyicas c criticas, lomo n, pag. 207. d u2 a ('c agosto do 1523 fez o rei 1). JoSo III doação do reino de Or- 
rq 0apAn ^aa' ina's ve^10 ^ rc^ Çufodwi Ahamdcr, e na carta 

^ >ir sa 1,0 ^'cla^0: rct d* Portugal e dos Algarves, d'agum c d'além rr-opia JTlc£* se,'fu)r dc Guiné e da conouista, navegaçào e commercio da 
to"0 ç senjt*!'' í>crsía e Índia, e senhor ao reino c senhorio de Maluca, e do 0,Ca8 . JÜri0 de Goa, e do reino e senhorio d'Ormuz, etc. (DissertaçSks cuaono- ^Uticai, tomo nr, parlo 2.*, pag. 203.) 
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Oi. Titulo do lilho primogênito do rei de rortugul* s 

üesde D. Affonso Henriques até D. Duarte, os pnmoge _ 
dos reis chamaram-se infantes, assim como todos os se 
mitos legítimos. tove 

D. Affonso V foi o primeiro que, em vida de seu pato ^ 
o titulo de príncipe. El-rei D. João IV ordenou, no ann ^ 
1645, que o herdeiro do reino, emquanto não ?UCC. ?s.raSse 
edrôa, íbsse duque de Bragança, o possuísse e admm13 .an, 
Iodas as tendas, jm-isdieções, rendas e ollicios que Peve ■ ^ jo 
aps duques cUaquella casa, declarando-o também Pr"lClLn3,o 
Brasil, para possuir este estado cm titulo sómente, ma'11 

que se intitulasse príncipe do Brasil e duque de Bragança- ^ 
Em 1817, foi este litulo trocado pelo de príncipe re 

reino unido de Portugal, Brasil e Algarves, eonservaniW i 
rém sempre o primogênito do rei também o titulo de _ () 
de Bragança. Desde que o Brazil se declarou indcpendeI 'je 
litulo do herdeiro presumplivo da corôa ficou reduzido « 
principe real de Portugal c dos Algarves e duque de BraO1" - ^^ 

Quanto ao primogênito do herdeiro da corôa, intitm 
desde 173i, principe da Beira. 

9õ. Descrlpçito das armas de Portugal.— 
Em campo de prata cinco quinas de azul postas 
em cruz, cada uma com ciilco bezanles de prata 
em aspa, com uma orla em campo de sangue car- 
regada de sete castellos de ouro, e sobre o escudo 
uma corda fechada. 

Diversos foram os modos por que os nossos 
antigos reis organisaram o escudo das armas do 
Portugal, como se pôde ver dos respectivos de- 
senhos, que se acham na Historia genealogica da caia*" j-çf- 
principio de cada reinado, até que em 1483 D. 
mou pela ordem em que hoje o vemos (1), com a'{} s0be- 
poréin do que a corôa era aberta em tempo d'aquelle 
rano, e não fechada com uma cruz, como actualmente se11 ^Jo 

Tendo sido o Brazil elevado d categoria de reino e 
aos de Portugal e Algarves, formando todos três um sq e ,[/■ 
político debaixo do litulo de reino de Portugal, Bruz1 ^ 
ganes, foi determinado, por carta do lei de 13 de ^,#11 
1816, que o reino do Brasil tivesse por armas nina -l ^ 
  ^—— —    — . 

(1) 0avda de Rezende na Chronica de 1). João II, cap. 50.— Pi'0V&* 
ria oenejlogiea da casa real, tomo vr, pag. 005. n Soba811 

(!2) A corôa quo traziam os nossos monarchas até ao reinado do !'• llC asow 
era abcrU, como so vè nos seus retratos. Este rei foi, pois, o primei» 
da corôa fechada. 
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é')pde ouro em campo azul, e que o escudo real portu- 
l z' mseripto na dita e/<phera armütar de. ouro em campo azul, 
■Tm Vrna co,'''n sobreposta, ficasse sendo d'ali em diante as 
(Ia ''0 mesmo reino unido, e das mais partes integrantes 'nonarebia portugueza. 
^ .^nhecida por D. JoíTo VI a independência do Brazil, e 
dVst'3 l'a mor'e d'aquelle monarcha, deteminou o governo 
Vf.s 

reinos, em 20 de março de 1826, que os sellos que de- 
(j0 s';ni servir nos documentos públicos, fossem estabelecidos 
2emKeSmo rn0^0 llue 0 eram ''lntes da carta de lei de 16 de de- 
las de 1815, o que n'essa mesma conformidade se regu- 
cJleni as armas de que se usava n'estes i-einos, alteradas pela 

ja de lei de I.'l de maio de 1816, já mencionada. 
i.j cinco quinas significam as cinco chagas de Christo que 

f'1 D. Affonso Henriques tomou por armas, e os cinco be- 
trif.: ,'m cada uma, contando-se duas vezes os da quina do 
w.0 (1), os trinta dinheiros por que foi vendido o Hedem- 
Jç. SSo as quinas postas em cruz, porque foi na cruz qiie 

Christo recebeu as cinco chagas. Os sete eastellos re- 
qo^ltam as seguintes villas do Algarve : Estombar, Paderne, 

Adnifeira, Cacella, Sagres e Castromarim (2), 
Affonso III, unindo o reino dos Algarves ao de Portugal, 
lambem as suas armas respectivas, que eram uns cas- 

ij. 0.s de ouro em campo de sangue, e que o rei D. João II re- 
;l,, a sete. 

ea«®Un3 escriptores variam, tanto pelo que respeita á signiíi- das quinas, como ao modo de contar os trinta dinheiros. 
ei^dem uns (3), e entre estes o insigne Camões, que as 
I) 0.0 quinas ou escudetes alludem aos cinco reis mouros que 
Vlií 80 Henriques venceu era Campo de Ouriquc, e, eis- 1 como em seus sublimes versos a este respeito se exprime : 

Já fica vencedor o lusitano 
Recolhendo os tropheos a presa rica; 
Desbaratado e roto o mauro hispano 
Três dias o grão rei no campo fica. 
Aqui pinta iio branco escudo ufano 
Que agora esta victoria certifica. 
Cinco escudos azues esclarecidos. 
Em signal d'estes cinco reis vencidos. 

jfhmentos da historia, pelo aliado de Vatlemont, tradtttidos por Pedro de 
(3) /f"1'"0 Branco, tomo u, pac. 131 
(3) Vim* histórica, por D. Luiz Caetano ile Lima, tomo 11, par- '84. 3' '"W-se Compêndio historiai de Espana, por Garibay, tomo iv, pag. 107. 
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E nestes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros por que Deus fõra vendido ; 
Escrevendo a memória cm varia tinta, 
D'aqueüe de quem foi favorecido. 
Em cada wn dos cinco, cinco pinta 
Porque assim fica o numero cumprido, 
Contando duas vezes o do meio, 
Dos cinco azues que em cruz pintando veio 

É opinião de outros, que devem contar-se os cinco 
tes de cada quina com as mesmas cinco quinas para 
o numero trinta, alludindo aos trinta dinheiros. cc 

96. DescripçSo das armas das prlucipaes "idao 
Portugal no continente.- Aveiro—Tem por armas • i . 
nas reaes entre uma aguia parda ao lado direito, e tj,no 
pherano esquerdo. (Geografia histórica, por D. Luiz c"1 

de Lima.) sSim 
Na Comjrafia portugueza, tomo n, pag. 114, vem 

descriptas "as armas de Aveiro: escudo em palia, do n» íntrí) 
reito uma aguia parda com as azas estendidas, niettma -g; 
duas meias luas e duas estrellas prateadas e postas cm 'jnas 
do lado esquerdo a esphera, e no centro do escudo as 9 ^ 
reaes; e conforme o Livro da armaria de Alcobaça, eiii 
na Torre do Tombo: em campo verde, um pato de Pr? 0ito 
pé dentro de agua, e de angulo a angulo duas estrellas a ^ 
raios, collocadas alternadamente com dois crescentes de r 
voltadas as pontas para baixo. .ripta81 

No Livro da armaria de Alcobaça eslSo assim ....icule 
em campo verde um pato de prata dentro de agua; de 1 ®0ip 
a angulo, duas estrellas de ouro e dois crescentes de p1^1' 
as pontas voltadas para baixo, collocadas alternadam6'' j^o, 

0 seu brazilo de armas, como se acha na Torre do u|)iei,i5 
n'um escudo, sobre campo verde, duas estrellas, duas 

.uas, e um cisne sobre agua. loin6'0 

Beja.—Em um canto de um escudo uma cidade, c 1 ^,,,38 
uma cabeça de (ouro; sobre ella, entre as pontas, as ' :^0. 
reaes, uma aguia á parle direita e outra á esqnerd • 
piado de um manuscripto.) , ,e jyas 

Braga—Uma imagem de Nossa Senhora no me'0 

torres, com o menino Jesus no collo, e em cima u"1' jj^a- 
Por baixo do escudo se bi: Insígnia fidelis & antiq1" 
charae. (Geografia histórica, etc.) . lini es- 

Bragança.—Uma torre ou um castello dentro ne 
cudo branco, isto é, era campo de prata. (Idem.) 
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o ^raiio Branco. —Em campo de sangue, um castello de 

ytezaj01*1 'res 'orres em c'ma c'as ameias. (Corografia portu- 
ComBUA'—Utna donzella com corôa, meltida em uma taça, 

bat 08 0"los e mSos levantadas ao céu; de uma parte a eom- S Urn leão; da outra, uma serpe. fldem.J 
aipi jILHÃ —Tem por armas uma estrella em campo azul no i0 do escudo. 
^u-As^Um homem a eavallo e armado com uma lança na 
fp ' direita, de que pende uma bandeira com as quinas reaes. 

plr'->fia histórica, etc.) 
cudV0RA'"~Um homem a eavallo e armado dentro de ura es- 
dua em camP0 tranco, com uma espada na raâo direita, e p,s cabeças, de homem e de mulher, na esquerda. fldem.J 

aro— Uma Senhora da Conceição entre duas torres. (Idem.) 
jHjJ^ARíES,—Tem por armas uma imagem da Virgem Maria 

q0 de uma oliveira, 
lias A'—Uma torre com tres baluartes, e no meio as ar- > reaes. (Nohiliarchia portuguesa, por Villasboas.) 

'Agqs.— O seu brazão de armas compõe-se de um escudo 
tjdddo, e n'elle uma fortaleza com tres torres, banhadas pelo 
po ' 6 tendo de cada lado uma lança ao alto. Na Corografia 
em Ifyueza dá-se por armas a Lagos, Faro e Silves um escudo 

. ''ranço coroado. 
difiaa00,— Uma torre cora (res baluartes, por cima o céu Co^do do sol e uma estrella (t); da outra parte uma arvore 

j Pomos. {Divertimento erudito, por Fr. João Pacheco.) 
e,i,>a.~a descripção do seu brazão de armas, como se 

ts||d "a Torre do Tombo, é: ura escudo de prata, com um cas- 
fiheir Coroíldo sobre campo verde, collocado entre dois pi- riçfi 0s. cada um com o seu corvo em cima; e na parte su- 
nirna 110 escudo duas estrellas de ouro. D. Luiz Caetano de ü5q , na sua Geografia histórica descreve assim o mesmo bra- 

jj Um com sobre um pinheiro (2). 
pOpa BOA—Uma nau com dois corvos, um na proa outro na 

L/JGeografia histórica.) 
ntRa '.DA'~ Um castello com tres torres, e sobre a do meio 
feej ^eia lua com as pontas para baixo. (Corografia portu- 

ÍV 
Cor, —Um escudo, dentro ^ l113' se vê uma cruz, 
•v^^mrma da da ordem de Christo, entre duas espadas pa- 

(i) v®tros querem (|Ue em i0gar je uma estreita seja uma meia lua. 0,lfornJP 
rn*l(ír parle d esta» doscripçSe» n.1o se empregam os lermos lechmcos, a8 leis do brazão; porém assim " acham fias obras aqui citadas. 
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rallelas e com a ponta para cima. O escudo é orlado pela paI'.^ 
superior por uma fita com a letra: Chitas Fidehs, e lie'4 
lado, com uma palma e ramo de oliveira. Em algumas oWT 
vá-sc também assim descripto o brazSo de armas d'esta ^ j 
dade: ura escudo com corôa, o n'elle duas espadas e i1"!' 
aguia coroada. Dizem que este brazão lhe foi dado pe'0 1" 
meiro fundador. ... 

Piniiel. — Um escudo com as quinas reaes da parte dii'?'1' 
e um pinheiro da esquerda, e em cima d'elle um falcão. f"e' 
yrafm histórica, etc.) 

0 brazão do armas como estã na Torre do Tombo é u® K, 
nheiro yerde em campo de prata. Comtudo na camara d'»^ 
cidade vê-se o escudo tal qual o descreveu o auclor da b 
i/rafia histórica acima mencionado. á : 

1 ortai.egrk. — Um escudo com duas forres (em camp0 

prata), fldem.) . .. 
Porto.— O antigo brazão d'esta cidade, como se acha d 

cripto na Geoaraphia histórica, era o seguinte: Uma 
tle Nossa Senhora do Vandome, com o menino Jesus nos 
i;os, no meio de duas torres o a letra: Chitas Virginis 
da Virgem-). ll(. 

Por decreto de 4 de abril do 18,'!,'] ordenou D. Pedro,■ Ll 
de Bragança, que o escudo das armas da camara nu1"1 a Jo 
do Porto fosse mudado no que actualmente tem, e que e 

modo seguinte: eSl 
Escudo com corda ducal, esquartellado das armas 1I'(.I). 

e do antigo brazão, Nossa Senhora de Vandome, de pra n)i'0 
Ire duas torres, lambem de prata, cm campo azul. M CS cs- 
um escudete com um coração de purpura. Em torno íl1 |0r, 
cudo pende o collar da ordem da Torre c Espada, áoj' n0. 
lealdade e mérito. A cidade têm o titulo de antiga, ""''Lmic 
Ire, sempre leal e invicta cidade, que lhe deu o mesmo o 
de Bragança. j0j c 

Santarém.—Uma torre com tres baluartes sobre ).' 
as armas reaes sobre a porta da torre. (Geografia hlS,° ^j- 

Setuuau. — Uma barca entre as ondas, e cercada d {(jc 
xes com um eastello era cima, o duas cruzes da ou1 

S. Thiago. (Liem.) ri t) 
Silves.—Um escudo branco com uma corda. •, ,f' rcPr®i 

Tavira.—Um escudo em branco coroado, u ." c, s"' 
sentada uma ponte com dois eastellos, e um nano 4 ,1c 
bre as ondas. Esta descripção ê, com pouca dinfi V" 
D. Luiz Caetano de Lima na sua Geografia historie". r;,(,a 

Thomar.—Um escildo coroado, e nVlle em campo 
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JJtoa «uaj de purpura da ordem de Clu-islo. Antes da insti- 

'"aH0 •(''esta 01'dem tinha outro hrazão que era aliusivo ao 
''om 110 l,'e Santa Iria, e se compunha do modo seguinte, 
vidjV se vá no antigo sinete do senado: campo redondo, di- 
rei( 0 c9ni uma cruz em quatro quartéis; no primeiro á di- 1 witaldo com um vestido roçagante, e uma insignia na 
goio eomo bastão ou sceptro : no segundo, o soldado que de- 
Hlj .u a Santa Iria (padroeira] chamado BanSo, com um pu- 
Vir„ c nma arvore; no terceiro, um caslello; no quarto, a 

degolada, cahindo no rio NabSo.—A orla é em letra 
aitJlca' e contém o seguinte, na mesma orthografia em que 
C,,;. e?'á escripto: — Sigilluni Concily Tomerij Ordinis militine 

ystl iji. —(Corotjrajia portuguesá.) 
í,;tl 

Ux-Va do Minho, hoje cidade de Vianna do Castello.— 
|(.jn l,)c,r armas uma nauá véla. (CorografM portugueza.J Hoje 

Y " uma das vélas o escudo das armas reaes. 
—Uma torre com dois baluartes entre um pinheiro 

Udelí i l"1)a Parte' eum bomera locando tromheta da outra. 
1)7 ■ Bcscrlpçâo das anuas de algumas viltas de Portu- 

^•'-Aurantes.—Tem por armas quatro llores de liz em 
.'/ivJ^azul,com quatro corvos, e no meio umaestrella. fGeo- 

( 'dslorka.) 
—As armas reaes com um cão pardo ao pé. 

fenu.— ü escudo real com uma esphera. (Idem.) 
'-orO(frafia porluyueza vem assim descriptas estas armas; 

I'om, 0l't'c com tres baluartes, e no meio as armas reaes de 
a" ,l0 UnÃo.— Um castello com os escudos das armas 

!/iieZ(l' ? Uma fonte com duas flores de liz. f Corogrufia por tu- 
A 

IoitI'".Haa? desta villa, conforme o desenho que se acha na 
"i,, "O Tombo, são: um escudo com uma lonte de prata 

^"(po verde. 
'io rf! —Um castello com esta letra; Anciães h/d no Reu- 
h , ortu0"l- (Idem.) 

'%0 Duas agidas junto com à cruz verde em campo de 
r'u ci"1 vemates do (lor de liz da fôrma da ordem'militar (pairava, fldem.) 

''o, 1 "razão de armas, conlonno se acha na Torre do Tom- 
UW 'e

Ula es,'ul-lo com a cruz verde de Aviz, em campo de 
Cadj.113 barfe inferior duas agidas. -ço de Vide.— Um escudo cora um castello entre duas 
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vides, ou todo cercado pelas varas de uma única cePa' 'as 
Corografia portugueza descreve-se assim o brazão de ai u 
d'esta villa: um castello cora uma cepa ao pé. oin 

Castei.lo de Vide.— Um castello cercado de uma Vide c 
seus cachos e parras, f Corografia portugueza.) njt 

Certã.— Uma certá com esta letra em volta: CertagoM 
certagine hostes. (Idem.) ,nias 

Chaves.—Um escudo dentro do qual se vêm as.ÍU.ada 
reaes entre duas chaves de ouro em campo azul, uma de ' j 
lado, assentado tudo sobre uma ponte, por baixo da 1 
passa hum rio. (Geografia histórica.) , u[b 

Outros auetores descrevera assim as armas d'esta vi"8 • 
escudo com cinco chaves de ouro era campo de prata. ,r 

Estremoz.—Uma planta de tremioços. (Corografia P 
gueza.) ipnte 

Freixo de Espada á Cinta.— Um freixo, e d'elle P'-" 
uma espada. (Idem.) . 

Grandola.— Um escudo com a cruz de Christo. (^e"l'hgíO 
Juromenha.— Um castello cercado de agua, de que pe" 

uns grilhões. (Idem.) 
Linhares.— Uma meia lua e cinco eslrellas. (Idem.) iríl9 
Monforte.—Tres torres ou baluartes cora tres bam 

em cima de seus corucheus. (Idem.) 
Monsanto.—Uma aguia com uma esphera. (Idem.) r0S, 
Monção.—Em campo branco, uma mulher sobre osg ^ 

com dois pães junto de si, e esta letra; Deus a deu, De"s 

dado. (Idem.) (0rre 
Moura. — Uma mulher debaixo da janella de uma 

(Geografia histórica.) . jjo- 
PÁlmella.—Uma palma que sustenta um braço d ^ 

mem entre dois castellos, a cada lado do escudo o ^ Ifjgro- 
S. Thiago, e por timbre as reaes quinas de Portugal- f 
grafia portugueza.) ;(,

É
sío- 

Penamacor.— Uma espada e uma chave. (Geografia 
rica.) flpo 

Outros auetores descrevem assim estas armas: ®m (]0is 
vermelho uma espada e uma chave, e no meio d eu - 
crescentes contrapostos. . apei" 

Torres Novas.— Uma torro cora uma míío em clin 

lando uma maça. (Corografia portugueza.) ,, (C»' 
Trancoso.—Um castello, uma aguia e uma estrei 

rografia portugueza.) , na Toi" 
O seu brazSo de armas, tal como se acha desenhado ^ ^ 

re do Tombo, é um castello de prata sobre um oulei > 
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^ verd-e, tendo por cima uma aguia de ouro, levantando 
T . "rrk de Moncorvo.—Sito suas amas um eastello com 

vi í0' e a08 ('0's 'ac'os d'ella dois corvos: porém as que 
ÍW desenhadas no Livro das armas das cidades e villas de 
carn compõe-se do escudo simplesmente das quinas em t)ra(P

0 vermelho, e por haixo duas espheras arnullares de 
foi a; Sendo a esphera a divisa de D. Manuel, é de crer que 

Y,6 soberano quem deu o brazão á villa, 
oij „ ,A Nova da Gerveira.—Em campo verde, ura veado 
in,, ('1"vo) sustentando nas pontas o escudo das quinas portu- 

sem os castellos. 
y'u'V do Conde.—Uma nau cá véla. (Corocp-afia portugueza.J 

Srt 1LLa Flor.—Uma flor de liz e as armas reaes. (Coroara- 
^tugueza.) 
has"'1'* —Uma eorôa de louro, e dentro d'ellaumas le- 

y8que dizem : Álleo, e a um lado uma espada. (Jdem.) (1). 
Pfj : Ordens militares ou de cavallaria.—Nos tempos 
"'dp' 08 da sua existência, isto ó, na idade media, eram as 
t|j(1 '

ls de cavallaria umas confrarias ou corporações que reu- 
j ■'[os votos religiosos as funcções da gueira. 

(i,,!.0 diante porém insfituiram-se as ordens de cavallaria, umas 
Ir; //irioria de alguma victoria assignalada, outras por occasião 

Co amento 011 coroaçSo de algum monarcha. 
Volos 0 decurso do tempo decahiram em toda a parte esses rjUjs e exercícios, e as insígnias das ordens militares converte- 

p"8'5 ern moeda honorilica para remunerar serviços. 
^ Portugal foram, na sua origem, inslituidas e admittidas 

'Wç,! militares para defeza de seus habitantes, e para aju- 
Mlai,! a dberlar do poder dos mouros as terras que estes ti- 
Por i llsUrpado, mililando contra os infleis, tanto por mar como 
j arra, segundo se vô das hulias da sua instituição, 

tío || s.'do decretada, em 30 de junho de 1832, a extinc- 
í'esSa dízimos, que formavam o rendimento das conimendas 
■HeriM8 '""dens, ficaram estas sendo, desde aquella época, umas 

(jy"5 Puramente honoriíicas. 
'■ j({ 'V|gunia8 ordens militares que houve em Portugal, 
Siem existem.—Da Ala ou da Aza de S. Miouel.—Pre- b. ,|I" alguns nossos historiadores que fôra instituída por 
"tq S''n7

0 Henriques, em memória da victoria que alcançou 
.^ "arern sobre Albarraque, rei mouro de Sevilha, eni8 de 

^»4VcrmiuMo,v plSBO do Manuel encydofedico sev mais extenso om í^llcs oif!?*8 mu^as outras tillas que u5o descrovemos, aconselliàmos 
" 0 oesejarem ter mais amplo conhecimento dos respectivos brazSes, 
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maio de H67, dia da apparição de S. Mit/uel Archanjo, i"'15 

que acabara em vida de seu instituidor (1). 
Na interessante Memória sobre a instituirão da ordem jc 

da Ala, apresenta porém o seu erudito áuclor, bispo co 
D. Francisco de S. Luiz (depois cardeal Saraiva e pa'r). (ja 
de Lisboa) razões taes, que fazem duvidar da existência 
mesma ordem (2). |â. 

Da Torre b Espada.— Tendo o papa Calixlo 111 
mado em 1457 uma cruzada contra os turcos, mandou 
D. Affonso V preparar uma forte armada para concorre ^ 
empreza, o que porém não teve efieilo pela morte do P0.rj. 
íice; havendo-se para aquelle fim cunhado cruzados, Pei?Jné. 
meira vez em Portugal, do primeiro ouro vindo de " ^ 

Querendo porém aproveitar as grandes despezas fel ,0I1tr3 
esse armamento, resolveu el-rei 1), Affonso empiegal-o c 

os mouros de África, e iTessa occasião (1459), instituiu ii0 
ordem, tomando por divisa uma tone com uma 
alto, com allusão a uma torre que bavia na cidade utí

n0li- 
por cujo capitei ou remate passava uma espada, que o.s• o 
ros criam que bavia de ser tirada por um príncipe c'inS uii'q^ 
admittindo vinte e sete cavalleiros, cm memória de P 
tantos annos que contava, quando íóra conquistar a dU ^ 
dade. (Veja-se mais adiante—Antiga e muito nobre oro'' 
Torre e Espada, do valor, lealdade e mérito.) Jc 

Da Fhegha. — Foi instituída por D. Sebastião no '""•Ljo 
J57G, em com memorarão do santo do seu nome, denouu^^ 
defensor da Igreja romana, pela qual sotlrêra cruel I.uaj[1,pi)' 
no anno do 228, em que foi asseteado pelas guardas do ^ o 
rador Maximiano. D'esla ordem existo alguma raemoriai yp 
padre João Baptista de Castro, na sumptuosa igreja de 
cento de Fóra, em Lisboa, onde, pelos frizos, se nota111 ' 
mas frechas e espadas. erji)i' 

De S. Juuão do Pereiro.— Teve por fundador um 
tão porluguez, chamado Amando, no tempo do conde U- jo 

que vivia era uma pequena ermida junto ás n ' ónse' 
io Coa e da villa do Pereiro, termo de Pinhel, que ■' IIiaii- 

diou a erecção d'esta ordem de cavallaria a um 110 p(;rio
r' 

cobo por nome D. Soeiro, o qual foi seu primeiro 
Passou esta ordem para Castella com o lilulo de 
qne recorram á intercssaale obra do Igaacio do Villima íiarbosa, ''dd 
,4.s cidades c villas da monarchiaportvgueza (jvt lêm hrazao de aJ?' 

(1) Veja-so Historia genealogica da casa real, tomo i, 03 ' 
Portugal por JoXo Baptista dk Castro, tomo n, pag. 47. i„n,ia r^' 1 

(2) Esta Memória foi mandada publicar em 4843 pola acauc 
scicucias de Lisboa. 
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a'"Un ,'^ADKEsilva-— 'ievc principio no reinado D. João I, em 
Por d' .•"OCOS I116; 11010 Deneplacito do rei, tomaram 
assiir„!VSa a "ladresilm, % com este distinctivo de uniJo se |0' liaram em acçCes valorosas (1). 
(la(je i ''A dos Namorados — Era uma companhia ou socie- 
^tall , a'?0.s portuguezes, aventureiros e andantes que, na 
"oia l'i ■ Áljubariota, se formou tomando por distinctivo chei.j í ra wde, que symbolisava os seus pensamentos 
Va|or

s lle esperanças, os quaes consistiam em defender sempre 
Aca], nien'e o posto que na campanha se lhes contiasse. j, ou com seus proprios instituidores. 
Of f uavalleihos hospitaleiros de S. João de Jerusalém 
a^silí —Fundada na Palestina, com o fim não só de 
logjf' ar 08 peregrinos chrislãos que Iam visitar os santos 

e curar os doentes n'um hospital que haviam cons- 
den.iu',nas.também do pelejar pela fé. D. Alfonso Henriques 

pn- s privilégios e terras. 
)j ' exüncta em Portugal em 1833. 

'ia pS 1 emplarios.—-Esta ordem, que tanto brilhou em valen- 
hijtrjiOpuiencia, foi fundada em Jerusalém no anno de 1118. 
tiiüii ltlda por toda a christandade, foi introduzida em Por- 

^ em 1120 e extincta em 1311. 
'Pais0!)?1 <'os Templarios, ou dos cavalleiros do Templo, foi a 
fétt) ^'ehre que houve no orhe chrislão. Tendo-se-lhes po- 
lioro j8aca^0 08 maiores crimes, aetos immoraes e grande nu- 
—sinl, a'JSUrdos, laes como: serem atheüs o feiticeiros ao 
i(loi0 

niP0; cuspirem no crucifixo; adorarem a cabeça do 
'|ile u^uamado Bapliometo, etc., Filippe o liello, rei de França, 
Preva)!8 nío era afieiçoado, e a quem causavam grande ciúme, 
l-lOj. ^eudo-se da occasião, extinguiu a mesma ordem cm 
'ppli' al)ossa"d0-se porém da maior parto dos seus bens, c 

tin i' 0 0 r0s'0 Para a ordem de S. João de Jerusalém. 
'"'ros . r's foram queimados vivos cincoenla e nove cavai- 
íos a 

eoni.o seu grão-mestre Jacqnes Molay, protestando to- 
"oulr

3ua umocencia; sendo para notar que tendo-se julgado 
deu, "? Paizes a causa dos templarios, declarou-se cm alguns 
plicj^l^uprocedente a aecusação, c só em França foram sup- 

lüo"'/?, (luo aboliu aquella ordem ó do anno de 1312. 
^•Ibv, <'tl"s militares portuguèzas existentes. — De 

Aviz.— Foi instituida por D. Alfonso Uenriques 

a''< "tej iYawI!'^U ''l',nuitos escriptores nossos (]uo lanto esla onkm como a da orados nào devem ser consideradas como ordens inililarcs. 
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em 13 de agosto de 1162, ficando sujeita á ordenide 
trava, de Castella, de que se separou no tempo de D.1/0 _ |j0 

Antiga, nobilissima e ESCLARECiriA ordem "de S. a' 
MÉRITO SCIENT1FIC0, LITTEBARIO E ARTÍSTICO.— Poi' 
31 de outubro de 1862, foi reformada a ordem de o. 1. ieS 
da Espada, instituída em Portugal por D. Affonso J,in. 
po anuo de 1177, adoptando-sc novas insígnias para ' 0Ii- 
bros da nova ordom, e determinando-se que os da antiga 
tinuariam a usar sómente das insígnias que já tinham. a 

De Nosso Senhor Jesus Christo.— Depois de eí, n/)1ií, 
ordem dos Templarios, foi instituída a de Christo por D- 
em 1318, e confirmada em 1319 por bulla do papa João ^ 

Antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada» p vjU: 
lou, lealdade e mérito. — D. Affonso V, como r s 

creou a ordem da Tom e Espada, no anno de 1459, pa'.1. a. c 
decorar 03 eavalleiros que fossem ás conquistas da A" ' a 

.a qual conferiu efTectivamente aos que com elle assistir ^ 
tomada de Arzilla c de Tanger. Sendo porém extincta» 1 
depois, ou náo se fazendo mais uso d'ella para os 'inS'e nte 
que se instituiu, foi de novo instaurada pelo príncipe re. 
(depois D. João VI) em 29 de novembro de 18ü8, pa je 
munerar os militares não catholicos, a quem a dillc^L 
religião iiílo permittia usar das insígnias das outras or n. al- 

Na regência de D. Pedro, duque de Bragança, o P i, » 
vará de 28 de julho de 1832, foi novamente reform ^ 
mesma ordem, a qual desde então se ficou intitulando-^^ 
tiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,''' 
e mérito. 

De Nossa Senhora da Conceição de Viu.a ViçosA.-^gjgj 
ordem foi creada por D. João VÍ, em 6 de fevereiro de ^e. 
por occasião da sua acelamaçSo, e por serem mu'1 ^al. 
quentes os benefícios que a naçío porlugueza recebeu 
pre do patrocínio da Santíssima Virgem da Conceiçá0» ^ e 
rada protoctora do reino por D. João VI, por decreto '' 
carta regia de 23 de março de 1646.0 alvará de 10 de ^ 
brode 1819, contendo os respectivos estatutos, dá-lbe gra 
zes eífectivos, que sáo todas as pessoas i-eaes de um 6 ineii- 
sexo; e creou os graus de gran-cruzes honorários, c0 

dadores, eavalleiros e serventes (1). , jçosse 
Üs graus das ordens militares de S. Bento de^ Avi^» o (ie 

Senhor Jesus (ibristo o de Nossa Senhora da Co"cc L-—7 

(1) Veja-so Memória das medalhas e condecorafõcs mrtuguezas e i'«! èSe- 
•-«s com rolacâo a Portugal, por Manoel Bebnahdo Lopu Feknanb»»» - 
divo da academia real das scioucias de Lisboa-1861. 



es,;.0* lealdade e mérito, e da antiga, nobilissima e 
cob,L , a ordem de S. Thiago, etc., são quatro: gran-cruz, 

Ul|í "íi'''0rj 0//'Ci0^ e cavalleiro. 
loany- r<'{'ui Para senhoras.— Santa Izabel.—D. Carlota 
fne) esposa de D. João (depois VI d'este no- 
(le jy^tituiu, com auctorisação regia, concedida por decreto 
0f^e 

c'0 dezembro de 1801, quando princeza do Brazil, a 
vim; 1 ('as Damas nobres de Santa Isabel, unicamente para 

n ® seis damas de alta nobreza. 
l(ja ar;' da sua instituição 6 do 2o de abril de 1804. 

Hiw "as antigas cdrtes em Portugal. — Dava-se este 
■''■ro 3 k'111 assem'3'éa ''os tres estados do reino; a saber: aa^breza e povo. N'ella reconheciam os reis tão grande 
Para 'dade, que as faziam reunir por cartas convocatórias, 
sio a eso'verem os negoeios de maior peso, como o da succes- 
''e nJI eorda, imposição de novos tributos, e outros de gran- 

tsf 6888 para o estado (1). 
e a f,||ls as3ombléas juntavam-se no logar onde residia a córte, 
Scent costumavam assistir os reis com o manto real e o Ve) Z0 de ouro na mão. Ia adiante do soberano o eondesta- 
fes fn

5 re'no com o estoque levantado, e mais adiante o alfe- 
<le arrn" com a bandeira real enrolada, precedendo os reis 
v'abf a8' arautos e Passavantes vestidos de cotias, em que se teifogdado o escudo de Portugal.—A estes antecediam os por- 

Coni maças de prata, e se o aeto era para o juramento 
p,!'1"11 príncipe, precediam a tudo os timbaleiros e clarins. 

bis o estado ecclesiastico tinham nas côi-tcs logar os arce- 
fes m e bispos; por parte da nobreza, os titulares e senho- 
Hs

sterras; e pela do povo, os procuradores das villas e ei- 

Unte'' ^ drtes em que se trataram negoeios mais impor- 
'de Para Portugal, desde o principio da monarchia 

IlV!anno de 1(108. — Foram as seguintes: 
^oj ~~ Côrtes rm Lamego, em mie I). A/fonso Henriques 
'seg j aihecido rei de Portugal, e se nzeram as leis fundamen- ,1 '""-"-mo re 

121? rei
(

n,? (2)- 
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1383 — Côhtbn de Coimbra. Excluem-se por diversas ra^ 

zões os preleudentes ao tlirouo porluguez. Julga-se devoi 
corôa: elegem as córtes o mestre de Aviz, D. Joüo, 
elle aeecita a eleição, e começa a reinar ehamando-se V-J 

1438 — Côrtes de Leiria, em que propondo-se, s.e 
viria entregar Ceuta aos mouros para se resgatar o 11 

D. Fernando, se determinou que não, por se não dever P |t, 
uma praça para conservar a vida de um homem, a"1" 
príncipe. . o ao- 

1438 — Côrtes de Torres Novas, em que se repaitm ^ gg 
verno do reino, durante a menoridade de D. Affonsp '' ^}\- 
determinou que andassem na côrte dois prelados, C1I1C0 mu 
gos e oito cidadãos, annualmente nomeados. Era com 
conselho permanente, para melhor resolução dos negoo 
portantes. «nver»0, 

143!) — Côrtes de Lisboa, em que se encarregou 0À nSi) 1 
e regência do reino, e a tutoria e a curadoria de D. Alt0 

ao infante ü. Pedro, seu lio. . «óy e 
1481-1482 — Côrtes de Evuha, em que se estahim 

executou a fôrma de homenagem que os grandes ficaram l 
tando ao rei (1). ríiicip1' 

1499 — Côrtes de Lisboa, em que foi jurado o P1 elli 
D. Miguel, filho de D. Manuel. N'ellas se tratou da m1",, jei 
que havia de ser governado o reino de Portugal, caso .|.0 
chegasse a entrar na successão do Castella, o que deu oim ■ 
á mui notável lei de 18 do janeiro d'estc anuo de í4, 'j,.,,)!!!' 

1362 — Côrtes de Lisboa. A rainha D. Cathanna 
a regencia do reino e a tutoria do rei D. Sebastião, se .^i- 
Encarrega-se uma e outra cousa ao infante cardeal D- 
gue. Trata-se do casamento do rei em França. ^ .1(!gü- 

1579 — Côrtes de Lisboa. Tratou-se do importam®, gjsü 
cio da successão para o caso em que D. Henrique R" ^c0- 
sem lillios. Propozeram quinze pessoas, das quaes o rc . rjS. 
Iheu cinco para governarem o reino, e \intc e qual1® Corí0 

cònsultos, dos quaes escolheu onze para discutirem o ' = slla 
da successão, caso não tivesse sido decidido durai»® 
vida. Os nomes dos escolhidos ficaram em cofre de ti 
ves guardadas com grande recato. . jura' 

1581 —Côrtes de Tuo.mar, em que os tres eslam ■ 
        

em quo oslivera ácerca da sua publicação, c os inolivos quo aD 

A data de 1143 ó arbitraria c nâo tem fundamonto solido na nossa 
tj<ra )ar jc • 

"(i) Estas côrlcs começaram cm Évora c acabaram cm Viauna a 
vito. 
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a "■ F'ttipPe H> è ello jurou guardar os fúros 

cotifr.- '6 as anlP'as promessas que ]he fazia, em grande parle 
lgt?les a 1®' oe 18 de janeiro de 1499. 

-T" Córtes de Lisboa. Ratifiea-se o juramento já pres- 
ha jJ . • Jodo IV.— É jurado o príncipe D. Theodosio. O rei 
tçli''1' 'evantados todos os tributos impostos pelos reis cas- 
(li> r „ bestas côrtes se allegaram como fundamentaes as leis 
'te??6®0- 

para^-~CóRTBS de Lisboa. Assentou-se serem necessários 
ser j, ^uerra 2.400:000 cruzados annuaes, que haviam de 
IW 80s pelas décimas. Foi accusado Francisco de Lucena. 
estad se l1-16 para o futuro, tendo o rei o governo de dois 
pelo 2®. seriam governados, ura pelo primogênito, e o outro 

16'"s sefuntl0 ''o re'- sario^0" 4o — Côrtes de Lisboa. Assentou-se serem neees- 
Liitp. Para guarnecer as fronteiras do reino dezeseis mil in- 
tl'esta 

e 9ua'ro mi' soldados de eavallaria, e para a manutenção 
'loçjjj tropas, 2.130:000 cruzados, que deviam tirar-se das 

'asido real de agua e de outras consignações. Foi deela- 
tOrií a l'0 t'0'110 fVbssa Senhora da Conceição. 

tiro t' Côbtes de Lisboa, convocadas pelo infante D. Pe- 
Sçi,'0ste príncipe jurado governador do reino. Trata-se do 

??en'0 com a rainha' D. Maria Francisco Izabel de 
a cqJ1'. divorciada de seu irmão o rei D. Afjfonso VI. Pede-se 

rPisão da paz, e estabelecem-se subsídios para a fortifi- 
0)7' fronteiras, 

riw.í — Côrtes de Lisboa, em que se regulou a fôrma da 
fl,-i(le Cla do reino e tutoria dos reis durante a sua menori- 

tG/Q11 'nrapacidade. 
<1» j J~l080 — Dispensaram-se (cm côrtes de Lisboa) as leis rF0 L'nego para que a princeza I). habelj filha de D. Pr- 
Perijp ' Podesse casar com príncipe estrangeiro, sem por isso 

jíjfj-0| diivito á corôa. , ' 
0Prin — Côrtes de Lisboa. É jurado como successor 
das (./''P® 1b João, filho do ü. Pedro 11. Deroga -se o capitulo 
rei tijn , de Lamego, que ordenava que o fdíio do irmão do 

10:j í?SStt rei sem ser eleito em côrtes. 
"lescoj . ilação chrouologica sumuiarla das navegações, 
v®gaM rilue,,tos c conquistas dos portuguezes.—As na- 
rarn (jjdescobrimentos o conquistas dos portuguezes fo- 

siev,l, eSíiTi* t0/-""'sr' cardeal palriarcha, I). Fbancisoo dk S. Lvn, a quem nWenci ; 6 «abijo, este Uo iir por lauto trabalho, dignou-so penniltir que o 
Wopedico fosso com clle enriquecido. 
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Reinado de D, Joio I 

1412 — Principio das navegações e descobrimentos do gr 
de infante D. Henrique. 

1415 — Concpnsta de Ceuta : primeira expediçSo dos p 
tuguezes á Afnea, eommandados por D. João I. jqe. 

1415 — Povoaçâo das ilhas da Madeira, Porto Santo ^ ^ 
seria; plantação da canna do assuear mandada vir da o 
para a Madeira, e da malvasia vinda da ilha de Candia. 

1418 — Descobrimento da ilha de Porto Santo, por i>í" 
lowflí Perestrello. , Qon- 

1419 — Descobrimento da ilha da Madeira, por João 
çalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. . joí-, 

1429 ou 1430 —Dobram os portuguezes o cabo bQ' .gS 
e fica aberta a costa oeeidental da África ás suas naveg' * ^ 
e ulteriores descobrimentos. Alguns põem esta Passa.^â] 
Bojador em 1433. Foi executada por Gil Eannes, natur 

1431-1432 — Descobrimento da ilha de Santa 
raeira do archipélago dos Açores, por Gonçalo Velho L 

commendador de Almourol. 
Reinado de I). Duarte ^ 

1438— Attribuem alguns a este anno a organisaçSo 
mosa escola de astronomia, eosmographia e nautica, e3t 

cida pelo infante D. Henrique em Sagres, 
Ucinado de D. A lio uno V ^ 

1444— Descobrimento de Cabo Verde, por Ditiiz 
1444 — Estabelecimento da companhia de Lagos, par (]e. 

tinuar os descobrimentos, e fazer o commercio de Air' ^ 0j., 
baixo da direcçSo do infante, o com as condições por 
denadas. d» 

1444? — Descobrimento da ilha de S. Miguel> soíu 

archipélago dos Açores. 
1445. — Descobrimento desde o no Barbacm, o" 

além de Cabo Verde, até o Gambia. N'esta viagem 1° grgin 
mosto quem a descreveu na sua primeira relajSO. 
conhecidas quatro ilhas no golfo de Ar mim. 

1445 — Descobrimento aa Angra de Gonçalo "e 

adiante do rio do Ouro. 
1446 — Descobrimento do Senegal por Diniz iCLoln6'5'' 
1446 — Segunda viagem em que foi Cadamosto. e 

a costa até o rio Grande, e quatro das ilhas de Ca" 
outras quatro que parecem ser as de Bissangos. 
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2^46-1447—Descobrimento do rio de Nuno e do rio de 

v 1^9 — Fundação do castello de Arguim, primeiro que ie- 
y^mos na África occidental. 

v 
Ul9 — Povoação de algumas das ilhas dos Açores, e pro- 
*e' descobrimento da Teixeira, que, no anno seguinte se di- 

i a ler sido descoberta pouco tempo antes. Alguns attribuera tara- 
j '"1 a este anno o descobrimento da ilha de S. Jorge, outra 

Í.Aeores. 
Br, —Neste anno doou o rei D. Affonso V ao duque de 
I1La8aaça a ilha do Corvo, ainda despovoada, prova de queti- 
j a sido descoberta pouco antes, e acaso em 1452, porque a 

é de janeiro cie 1453. 
—Conquista da praça de Alçar,er-Ceffuer, na Maurita- 

(je tingitana, por D. Affonso V, que tomou então o dictado 
ern '.

ei de Portugal e do Algarve, senhor de Ceuta e de Alcacer 
14r i}e — Fallecimento do grande infante D. Henrique, a 13 

^ novembro, na sua villa ■< Villa Nova do Infante» por elle 
SRio fundada no promontorio de Sagres. Tinham os portu- 

Hj^es chegado quasi á Serra Leda cm 8 graus septentrio- 

<0-1461 — Pedro de Cintra continúa o descobrimento da 
í0 a Occidental da África, desde o rio Grande até ainda além 
o S|ij 

J0 Mesurado, espaço de mais de 629 milhas da costa para 

j ijati!) — Descobrimento do fíesgate do Ouro, a que chamaram 
Hav'""' A|gii"s escriptores dizem ai!e n'cste anno chegaram os 
ft0 «adores portuguezes ao cabo ae Santa Catharma, que os 

ú(?Qantigos arrumavam aos 2 graus ausbaes. 
iiiç,,! ~1471 —A estes annos se devem referir os descobri- 
N.s ('0 M6o de Lopo Gonçalves; da ilha Formosa, que de- 

0'íi 'o c!la[nou de Fernando Pó, e das ilhas do Corisco, Anno 
147? '^omé e Príncipe. B, , ' — Conquista de Arzilla e Tanger, na Mauritania, por 

que desde entito se intitulou rei de Portugal r 
'jarves, (Vaquem e d'além mar em África, 

. Ilcinndo de I). Jo2o II 
da hj- ""'482 — FundaçSo do castello e povoaçío de S. Jorge 
íüe .j^-.Por Diogo de Aiamhuja, de mandado de D. João II, 
e foro ri8'no anno c'e '486, deu rtquella povoaçSo o nome Se%,h 

etdade. Paz e commercio com Catamansa, rei ou r u aquella costa. 
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1484-148ÍÍ — Biogo Cam, despachado por o rei l>. íj 

á costa de África, descobre o grande rio Zaire, e o remo 
Congo, e chega, na segunda viagem, até os 22 graus aus íl0)'. 
Por este tempo acrescenta o rei ao seu dictado o de sen 
da Guiné. ^ 

148C — João Affonso de Aveiro descobre o reino e terras 
Benim, em Guiné. in, 

1486 — Os habitantes de Azamor, na Mauritania, se 
dam submetter á obediência do rei do Portugal, obriga11"0 - 
a um tributo annual. . ,u N 1486 — Famosa e fausta expedição do insigne Barthow 
Dias, mandado por el-rei ao descobrimento do grande ^ ^ 
que termina a África ao sul. Bartholomeu Dias passou a'vyn0. 
Cabo até o rio do Infante, já na costa oriental da ^fmca.y 
me que deu ao Cabo, chamando-lhe das Tormentas, f01 

dado pelo grande rei no de Cabo da, Boa Esperança. 
1487 — Viagem de João Feres da Covilhã e Affonso de1 ^ . 

va ã índia e Abyssinia, por terra, mandados pelo mesn10 

D. João II. no 
1491 — Fundação da primeira igreja christã e calbom1 

Congo pelos portuguezes. 
1493 — Dá el-rei a capitania da ilha de S. Thomè a A' 

de Caminha, cavalleiro da sua casa, e a manda povoar- 
1495—Fallece o grande rei I). João II, deixando 6 '(j, 

prompta a armada que havia de ir ao descobrime11'0 

Índia 
Kcli^ulo do J). Manuol 

1497-1499 — Descobre o illustre Fusco da Gama 
mandado por el-rei D. Manuel, e volta a Portugal. O re[ ^0 
o tilulo de rei de Portugal e dos Algarves, de aquém e t 
mar em África, senhor de Guiné e da conquista, naveg . 
commercio da Ethiopia, Arabia, Pérsia e índia. 

1500 — Pedro Alvares Cabral, mandado com seguiu' 
pcdição ã índia, é arrojado a um continente então 
cido, aonde tomou terra e esteve por alguns dias. 
lhe Terra da Vera Cruz, hoje Brazil. 0e^' 

1500 — Gaspar Corte Beal, nobre portuguez, toma a rr(.ii- 
ção do norte, e vae descobrir a Terra de Córte Beal, c 

do (segundo um geógrapho estrangeiro) a vasta rt 

costas comprehendidas entre os 57 e 77 graus de bmd", 
oeste de Paris, e entre os 52 e 62 de latitude septcntriom^ .0 

1501 — João da Nova, mandado ã índia, descobre 
da Ascensão no oceano ethiopico; outra, que se ficou 
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fiU' ^ Nova> ao oriente da África, c ullimamoute, 
Hei t"' 110 aiino seguinte voltava a Portugal, a ilha de Santa 

v'Wj tão famosa nos nossos dias. 
'nesmo anno do loül mandou D. Manuel Ires naus ao 

C^ebrimento e exploração das terras achadas e locadas por 
^"esta expedição fez Américo Vespucio a sua primeira 

K;'ri em serviço de Portugal. 
,|u eJ-,—Volta ( asco da Gama á índia, e na cosia oriental 

rica faz tributário o rei de Quilóa, primeiro príncipe 
.(nellas regiões que pagou páreas a Portugal, 

irih .—Ártíonío de Saldanha, indo para a índia, dá o «eu 
jS ?■ Arjnada de Saldanha. 

(., — Manda o rei segunda armada a explorar as costas 
.tJfras de Santa Cruz (VrazilJ, o n'ella faz segunda viagem 

pCí™ y&puçio- 
•'«co i ~^ae n tndia, por primeiro vice-rei, o illustre 1). Frnn- Py, , Almeida, acompanhado de uma poderosa armada. 
Hq ^algumas fortalezas, c corôa solemnemente o rei de Ca- 
d ''Seu lilho D. Lourenço de Almeida descobre Ceylão, e Pc- 

'}e Anhaia funda a fortaleza de Çofala, na África oriental, 
t'ía — Descobrimento das ilhas de Trislão da Cunha, a,'"06 — Descobrimento da grande ilha de S. Lourenço (Ma- 

•hv,?-"' — t) grande Albuquerque emboca o estreito do qulfo jwíco. 
Ono / —Funda Diogo de Azambuja, por ordem de el-rei, o 

pai? (MazafjãoJ na Mauritania. 
% —N'este anuo vèiu da índia a Portugal o primeiro 

j??1'6 mandado a dl-rei polo illustre Almeida. 
i?, '— I). Lourenço de Almeida descobre as ilhas Mnldkns, 

v i!?'"!' •—Duarte de Mello funda a fortaleza de Moçambique, 
|I; 'a uma igreja e um hospital. 

0; t/ — Trislão da Cunha corre a costa de Ajam, destroc 
Sn-i ? ■'traia, submetle La mo, o toma c reforma a fortaleza dc i^forá. 
P0 "'''f — A/funso de Albuquerque corro a costa da Arahia e 
li.. ,,'?' entra em Ormuz, faz o seu rei tributário o começa a 

ESfer fortaleza. 
icj uo-I0()<j — Dioqo Lopes de Sequeira ó mandado por el- 
Xr,' r'!Çoahecer a iiha de S. Lourenço, c a descobrir Maluca. 
^/"Uho para Maluca, tocou Pedir e Paecm, na ilha de Sn- 
vant0/ 

e c,n ambas as cidades assentou paz com os reis c le- 
PgA1, Padrões portuguezes. 

jj "'dll-i;,io — Fundação do império portuguez nu 
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oriente pelo heroico Affonso de Albuquerque, que n estes a" 
nos conquistou Goa, Maluca e Onnuz. 

1511 — Conquistada Maluca, dos,Tpa.dmü Albuquerque desc ^ 
bridores e embaixadores para Sião, Pcgü, Maluco, Jauba 
China- i 

15H — Entram os porluguczes nas Molucas (ilhas do 
1512-1513 — Albuquerque recebe embaixadores de var 

príncipes do oriente. . 
1513 — Recebe também o embaixador do Abexi, que ví •n, 

da Ethiopia para passar a Portugal com cartas d'aquelle prl 

cipe. 
1513 — Ajusta capitulação de paz com Calecut. . 
1513 — Restifue o rei das Maldivas, que se faz tributa 

a Portugal. . 
1513—Entra no golfo arabieo, toma a ilha de Cauui''11 

levanta um padrão na ilha de Mehum, ás portas do estre* 
etc. j j 

1513 — A este anno reduzimos o descobrimento da ilba 

Mascarenhas, que os írancezes depois denominaram de i>0 

ban. a, 
1513 — üs portuguezes, commandados pelo duque de u . 

gança, conquistam Asamor, Tite e Al medi na, na MaiiriiaI 

sobro a costa do Atlântico. 
1514 — Recebe el-rei em Lisboa o embaixador da Abys 

nia, de que acima fallámos, e outro do rei de Onnuz. 
1514 —Vem a Lisboa um mire, mandado pelo rei de ^ 

licut, para aprender a lingua e os costumes portuguezes. L 
verte-se e recebe o baptismo. 

1515— Hecebe Albuquerque o embaixador da Pérsia, tí 

via a Ispahan Fermm Gomes de Lemos, que foi muito bei'1 
cebido, e já estava de volta em Cochim em 1517. . ^ 

1515 — Fallece o grande Albuquerque no mar, á v' 
Goa, aos 16 de dezembro d'este anno. Nunca a inveja e a fc ' 
tidão gacrilicaram mais illustre victimaI 

1516—Duarte Coelho descobre a Cochinchina. no 
1517 — Fernam Percs de Andrade faz ajustes de l,âZ .^ute 

o rei de Patane. Aporta á ilba de Tamou, perto do coidut ^ 
da China. Ajusta paz e commercio com os governador^ 
Cantão, e pde em terra Thomé Pires, embaixador áque,lt 

perio. uta 
1517 — Jorye Mascarenhas vae ao descobrimento da LeV 

filhas de Llewj. 
1517 — Duarte Galvão, embaixador de el-rei á AbysS 

fallece na ilha de Gamaram, no golfo Arábico. 
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~ Duarte Coelho ajusta paz e comuiercio com o rei 
VUa*J 6 'evan'a 0 Padrão portuguez na côríe de Hodiá. 

Qo!,? — Fundam os portuguezes a fortaleza de Columbo em 

p p '8-—Vae D. Tristão de Menezes a Maluco> eom cartas e 
fl ^sentes para os reis d'aquelJas ilhas, encarregado de assen- 

■ í0111 filies o trato do cravo. 
p^ÍJl9 — Antonio Correia ajusta paz e amisade com o rei de 

/,•— Famosa expedição do illustre cavalleiro portuguez 
. nam de Magalhães. Primeira viagem á roda do globo da 

ÍS21 — Fallecimento de D. Manuel a 13 de dezembro. 

Keinadü de 1). João 111 

— Fundação da fortaleza de Termte nas Malucas. Lan- 
S ti 08 Portuguezes os primeiros fundamentos à cidade de 
r. uorne, a pouca distancia da antiga Meliunor, na costa de 

J422 — Principio das viagens do Antonio Tenreiro. 
0 —Vae terceira vez á índia, cora o titulo de vice-rei, 

grande D. Fusco da Gama, e íallece em Cochim a 2u de de- 
'fiRibro. 
Pow^-^te ai"10' 011 ainda antes, foi descoberta pelos 
kn SHSUl3ze.s a grande terra que depois se chamou Nova llol- (Veja-se Malle Bmn, Historia da geografia, liv. 23.) 

io27-I5JO — O rei de Bintuo se faz tributário a Portugal, 
2.j

r ter sido restituido aos seus estados pelas armas portugue- 
r'u—" '^uno ^a Cunha faz tributário o rei de Mombaça,— Bel- o "'.'de Sousa Tavares vae em auxilio do rei do Boçorá, e é 

1 rinieiro portuguez que entra pelos rios Tigre e Eufrates. 
dl — Primeiro principio, e plano da colonisação do Dra- Pur el-rei D. João III. Martim Afíonso de Sousa vae com 
iie 

a armada reconhecer e explorar as costas d'aquelle eonti- 
Vj.J Seu irmão Vero Lopes de Sousa escreveu o Roteiro da 

jí/u» que ha alguns annos, apenas, saliiu á luz da imprensa, 
^in | 3o — O rei de Carobaya cedo a Portugal Bgçaim 
W f ,las as suas terras e portos, e permilte que os portugue- 
(]ia „u"dem fortaleza em D/u.— Em IhdV navegou para a In- 
pii, de Horta, portuguez que, em Goa, escreveu c im- 
Cu, seu Colloquio sobre as drogas e simplices do oriente, 

— Gloriosos trabalhos do virtuoso Antonio fíalvãonas 
Js i seu zdlo pela propagação do christianismo. Fundação 



566 PAUTE QUINTA 

de um seminário para educajao einstrueção dos meaiuos qu 
viessem d'aquellas diversas gentes doutrinar-se na religi3 

christã. , 
1537—-Principio das estupendas peregrinações de 

Mendes Pinto. 
1538 — Primeiro cerco de Diu, defendido heroicamente p0 

Antonio da Silveira. 
1540 — Fundação do collegio de S. Thiago de Crantfin0 

para educaçáo dos filhos dos gentios convertidos, ordena0 

por fr. Vicente de Lagos, frade menor de S. Francisco. 
1541—O governador da índia, D. Estevão da Gama, n 

vega com uma grande armada por todo o golfo Arábico a 
Suez. O illustre D. João de Castro escreve o roteiro d'esta y 
gem, denotando e arrumando os portos, enseadas, rios,008 ,e' 
c logares d'aquelle mar com uma exacção, miudeza e ver V,0' 
que nõo tem sido excedida dos modernos. No mesmo an 
foi a expediçlo de 1). Christovão da Gama com quinhen 
portuguezes em soccorro do Abexi. ^ 

Fundou-se também em 1541 o seminário da Santa r'' 
Goa, para instrucçao dos meninos christSos e dos neóp'" 
gentios. Nos papeis primitivos d'tísta instituição se noineav 

os meninos dos canarins, decanis do norte, malabares, C"' L0 
Ias, bengalas, pegús, malaios, jáos, chinas e abexis. Que _ y, 
extenso era j.l o trato civil e religioso dos portuguezes c 

aquellas gentes e regiões I _ l0S 
1542 — Primeiro conhecimento das costas do Japão P 

portuguezes. 
1542 — Por este (empo tinham j:i os portuguezes uni1 ,,, 

sideravel estabelecimento em Liampó (ou Nimpò) 113 5ri,/- 
oriental da China a 30° septenti-ionaes. D'ahi passaram " .■■tf. 
cheu, pelos annos de 1549, e ultimamente a Macau, e"11 

como se dirá em seu logar. •iinstr6 

1545 — Passando n'este anno a governar a índia o 111 u]1- 
1). João de Castro, escreveu de Moçambique a el-rei, 3,0 j0 
ciando-lhe o recente descobrimento da balda o rios ' ,o 
nome do seu descobridor, se ficaram chamando de f0" 
Marques. i 

1546 — N'esle anno escrevia el-rei ao imperador de - ,[^cs 
sinia, e aos portuguezes que lá andavam, recommendanu ^ 
o descobrimento de algum caminho pelo interior para 
ta de Melinde, e também do Abexi para a costa oceidei 
África por terra. , piu, 

1546 — No mesmo anno foi o segundo famoso cerco i ^ 
defendido heroicamente por D. João de Mascarcnhas, 
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tâ(lo cora uma assignalada vietoria por 17. João de Castro. Este 
Bfande homem íalleceu em Goa em 1S48. 

1349 — Thomé de Sousa lança os fundamentos á cidade de 
I ■ Salvador da Bahia, que el-rei mandava fundar para capi- 
al dos vastos estados do Brazil. 

1549—S. Francisco Xavier préga o Evangelho em diversas eidades do Japão, deraorando-se ahi dois annos e quatro me- 
'"s- Em 1532 falleceu na ilha de Sanchom, ás portas da.. C/u- 
a' aonde o levava o seu ardente zrlo apostolico. 

. 1330-1331—Fundaçlo dos dois seminários de Salcete do 
T'6 e Punicole pelos jes^iitas. 
1330-1331 — Os portuguezes tomam Geilólo, capital da ilha (0 niesmo nome, no archipélago das Molueas. 
lóSG — N'este anno prégava a fé christS na China o domi- 

"'cano ír. Gaspar da Cruz, que depois escreveu um Tratado 
Coutos da China. 

1337 — Por estes annos, tendo os portuguezes debellado e 
'ugentado os piratas que infestavam os portos da China, se 

, 'abeleceram em Macau com aprazimento e grande satisfação 
0s ehinezes. Este foi o primeiro principio d'aquella colonia, 

li"" até hoje se conserva no domínio porluguez e regida pe- 
ile's portuguezas. 

si —N'este anno falleceu D. João III, a 11 de junho, ' '^edcndo-lhe no throno seu neto D. Sebastião. 

Kclnndo de II. Scbasllío 

(f 1339 — 0 vice-rei da índia I). Constantino de Bragança, 
,n"la n'este anno a cidade do Duinão, e logo no seguinte, a 

Manar, principal pescaria das pérolas do Ceglão, onde 
antou fortaleza. 

•')7o — Descobrimento da ilha de S. Paulo, denotada em 
/! e 43'. Descobrimento da i/ha de S. Francisco no Brazil por 
fiam?e ',e Albuquerque Coelho, donatário da capitania de Per- 
tla 

nbuco, que, com seu irmão Jorge de Albuquerque, andava 
conquista e defeza das terras da capitania. 

W,i — Mem de Sá, governador geral do Brazil, lança os 
S. ^entos á cidade do Rio de Janeiro, que chamou «de 

iNim I"0° em tnomoria do el-rei. 
I3fiu ~~ FuM<lai11 os portuguezes a fortaleza de Amboino. 

>■ Ar — Francisco Barreto vae á expedição de\Monomolapa 
S de Çofala, etc. 

fodpj Poi por este tempo a grande conspiração dos mais 
'""sos reis da índia contra os portuguezes. O insigne ca- 
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pitSo D. Luiz de Athaide defende aquelles estados com llf' 
miravel valor, constância, perícia militar e fortuna. , 

1574-Í575—Fundaçiío definitiva do reino de Angola P_ 
illustre Paulo Dias de Novaes (digno descendente de Bnr' 
lomeu Dias) de mandado do rei D, Sebastião. 

Reinado do 1). Henrique 
I08O—O rei de Ceylão faz doação de seus estados a e' 

rei de Portugal, por nâo ter filhos que lhe suceedessem. 

Reinado de D. Filippo I, rei intruso 
1582—Subraette-se aos portuguezes a ilha de Labufh 

archipélago das Malucas. 
1583 — 0 rei de Chalé se faz tributário a Portugal. ^ 
1587 — Os portuguezes levantam fortaleza em dm5. 

D. Paulo de Lima expugna a cidade de Jm\ e entra t1"1 

phante era Maloca. tu, 
loüO— Ca.ndy, capital de CeylSo, é tomada pelos p0 

guezes. 
1595 — Levantam os portuguezes fortaleza em Solar. 
1597 — Por falleeimento do rei de Colmnbo, sem 8UC.eUS 

sito, é aeclamado rei o de Portugal, a quem elle doííra os 
estados. 

Beluiulo de D. Flllppe II, rei Intruso 
1599 — D. fr. Aleixo de Menezes, arcebispo de Goa, 

a christandade das serras do Mamar, e celebra synodo. ^ 
1600 — Fundação do uma casa forte no Pegú pelo e® j6. 

portuguez Salvador Ribtiro de Sousa, que chegóu a s® 
clamado rei do Pogrt em 1603. jgs- 

1602—Viagem do jesuíta portuguez Dento de Coes ao 
cobrimenlo do Grão-Caiayo ipt 

1606 —Tentativa do governador de Angola, I). dm''' cofI]. 
reira Forjaz, para o descobrimento do um caminho (te 
municaçáo com a contra-costa pelo interior da África- jp. 

1606-1607 —Viagem de Nicolau de Orla, de Goa a 
gal por terra. 

1607 — O Monomotapa doa ao rei de Portugal as 
que se achassem nos seus estados. „ d®' 

1609 —Conquistam os portuguezes a ilha de Smi''' ' ja 
pendente do reino de Aracan, e situada a pouca disn 
terra firmo de Bengala. 

1610 — Publicação das viagens de Pedro Teixeira- ]e. 
1613 — Viagens de exploração A ilha de S. Lourenç 
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^(las n'esle anno e seguintes, pelo vice-rei da índia D. Je- 

nynio de Azevedo. 
'614-1613 — Jeronymo de Albuquerque Coelho lança do Ma- 
iflüo os francezes, e funda a nova eolonia, que deu princi- 

^ ° áquelle estado. 
6tJ-lü20 — Avassallam os portuguezes o rei de Donnono 8(!rt3o de Angola. 

Reinado de D. Füippe 111, rei intrnso 
a 'd^4 —O padre Antonio de Andrade, jesuíta portuguez, faz 
ün a Primeira viagem ao Tibet, entra na capital d'aque]le rei- ' 9 funda ali missão christS. 

16.17 —Viagem de Pedro Teixeira desde o Pará até Quito. 

Iteinado <le I). Joio IV 
re.Jd48 — Salvador Correia de Sá lançá os hollandezes do 

eom 6 PossessCes africanas de Angola. O rei de Congo, que j m elles se alliára, oblem a paz, cedendo a Portugal a ilha 
Loanda. 

Ueliiailo do D. AíVonso VI 

j i'i60 —Empreza da navegação de um portuguez desde o 
Pa i Pe'ns mares do rolo Arctico. (Veja-se mr. de Buache, 
dn,- des fleuves, na Historia e memórias da academia real 

.fâencias de Paris, anno de 1753.) 
iof)8f — Manda o rei de Portugal um embaixador á China, 

ÍRerc-m algumas liberdades para a religião e para o com- 

dani ? — Tentativa do governador de Angola, Ayres de Sal- 
ta ,10'para abrir communicação por terra para a contra-cos- 

■e Sena. 
f)r — Principal descobrimento das terras de G oi azes, no 

il') por fínrtholomeu Bueno da Silva, 

lleiiinilo ile D. Pedro 11 

— Descobrem os portuguezes o aljofar o pérolas nos 's de Sn fala, e as minas de prata no reino de Moranga, 

Kvhiado do I). João V 
e ^ — Descobrimento das novas minas de ouro de Cuiabá 
^inad?' sendo a mais preciosa a do Serro do Frio. Já no 
de „ de D. Pedro II se linha começado a descobrir minas 

ho Brazil. 
2—Vem a Portugal embaixadores de um príncipe po- 
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deroso da ilha do S. Lourenço, offerèeendo a el-rei os poiloS 

do seu reino para n'elles mandar levantar fortalezas._ 
1723 — É despachado pelo governo do Pará o capitão^ 

cisco de Mello Palheta, com uma tropa do exploração- P- ^ 
correr e examinar o rio Madeira, onde já em 171G tinha 
outra expedição porlugueza. • a, 

1723 — Manda el-rei a, Alexandre Melello por seu emhj11-^ 
dor á China, a, cumprimentar o imperador pela sua exaln. 
ao throno. O embaixador entra em Pekin em 1727. 

1741-1743 — Primeira exploração do rio Aporé pe'091 

radores de Malta Grasso. , 
1749-1730—Viagem mandada fazer por el-rei de 

desde o Grão-Pará pelo Amazonas e Madeira ató o'1. 

Grosso. 
llolnado do 1). .lunii I ' • nf 

1774-1773—Viagem pelo Amazonas e Pio Negro 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, ouvidor da capih'1'1 

S. José do Pio Negro. 
KtáuAdo de 1), MuiTu J 

1783—Viagens de alguns naturalistas, mandados pc'''1 ' 
nha D. Mdria 1 aos sertões da America e a MoçambiqpPi P' 
examinarem as prodncções naturaes dos dillerentes P11'.?' .uir 

1700—Viagem no reino do Dahomc, em África, Pel!f jl:i- 
Viccnie Ferreira Pires, natural da Bahia, mandado enib0' ' 
dor ao rei daqiiello paiz. 

1798 — Francisco José de Lacerdae Almeida, doutorem ^ 
thematica, governador do Rios de Sena, emprehende, P"! 
dem do governo de Portugal, a viagem á contra-costa Oec' jj,,- 
tal pelo interior da África, e chega ás terras do rio ^'rafe' 
(ponto que se julga central entre as duas costas) aonde ' 

l'807-181() — O capitão general o governador de 
Autonio de Saldanha da Gama (depois conde do Porlo .,-1- 
manda primeira-e segunda expedição desde Loanda a 0° 
costa, com feliz successo; vindo por esta via cartas ''Api' 
çamhique, que se receberam em Angola, governando já '"m 
reino José de Oliveira Barbosa. 



PARTE SEXTA 

Physica e cliimica 

CAPITULO f 

Noções fi-oi-aes <le plu^eslea 

«iiA Pa'avra physica deriva-se do vocábulo grego phv.us, (^ue 
''','ca natureza. Na sua mais exlcnsa significação, a physica 

l'P0ls, a seiencia que se occupa dos princípios, causas e èflei- 
e ^ "aturaes das propriedades dos corpos e do seu movimento 

reciproca, dos phenomenos do céu e da terra. No sen- 
tiiil nía's reslr't:l0- a pbysiea tern por objecto especial o es- 
n.íf,0 3 phenomenos que os corpos apresentam, emquanto 
'li^/xperimcntam mudança alguma em sua composição: e 
Phpn ('a porque esta sciencia trata especialmente dos 
p0s los fl"e modificam mais ou menos a natureza dos cor- 

1,1^ Physica o'este sentido mais restricto trata dos agentes 
fJll"'os ou forças nalnraes que regem a matéria, isto é. que 
a «/' V^usas dos phenomenos physicos dos corpos; a saber; 
(:%l

lv,<lade, o calor, a eleclricidade, o magnetismo e a luz, 
(■.^V^eitos se manifestam a nós, mas cuja natureza nos e 

'""lamente desconhecida. 

SBcgÃc > i 

Voçõcs preliminares 

^ i." 
Definições 

— Dí-se o nome de matéria ou substancia a tudo 
'hpa 0 e 0h"erece inimedialamenle aos nossos sentidos e oc- 
'1 elo, ,""a porção do espaço. A substancia é simples, quando 
d'ellal"m,ar' 'sl0 'b 'J113111'0 a analyse chimica só pôde exlrahir 

lííp"",a única especie de matéria ou elemento. 
Hcrri,.,",11'"'08, — Os philosophos aidigos contaram só quatro 
JUÍZO r0S' a saher: fogo. ar. terra e agua. Era errado este 

0 ar' a 'erra e a a8ua sã0 compostos de varias Clas, e, além d'isso, a sciencia moderna tem reconhecido 
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a existência de sessenta e seis elementos ou substancias sn ^ 
pies, entre as quaes se contam o ouro, a prata, o estanho- 
cobre, o ferro, o chumbo, o enxofre, etc. (1) ] . .j. 

Corpos, átomos, moléculas.— Qualquer auantidade 
mitada de matéria éum corpo. As propriedades dos corpos ^ 
monstram que não são formados de matéria contínua, inas,enl 
elementos, ou partes, infinitamente pequenos, que não POLjoS 
ser divididos physicamente, e estão collocados junto uns ^ 
outros sem se tocarem, conservando-se afastados por ,Iiel®|]1(. 
altracçOes e repulsões reciprocas, que se designam po'0 11 

de forças moleculares. (0. 
Estes elementos dos corpos são os átomos. Um grupo ''f. ,,j| 

mos forma uma molécula, e as moléculas reunidas consm 
os corpos. ,or. 

Estados dos corpos. — Distinguem-se tres estados nost 

pos; a saber; o solido, o liquido e o gazoso. I)f- 
0 que caracterisa o estado solido dos corpos ò a forte c 

são que existe entre as suas moléculas, que não podem seLe|, 
paradas senão por um esforço mais ou menos considen 
Como exemplo çle corpos tolidos citaremos a madeira, a- r 
dras, os metaes. _ ■tren's 

No estado liquido os corpos são caracterisados pela e*1 eS. 
fraqueza de cohesão das suas moléculas, a ponto de serem ^ 
tas extremamente moveis entre si, de modo que os 
quidos não têm dureza alguma, nem atTectam fôrma alg 
particular, ageilando-se á dos vasos crn rjue são conlm0 

A agua, o álcool, o azeite são corpos líquidos. _ jjor 
No estado gazoso a mobilidade das moléculas é ainda ^ 

do que no liquido; o signal caracleristico d'estc estado ^ 
siste na tendência constante em augmentarem de voln»11'- 
propriedade cliama-so expansibilidade. O ar pertence » 0ii 
dos corpos gazosos, conhecidos pela denominação de g"' 
fluidos aerijormes. fluid0*' 

Os líquidos e os gazes são geralmente denominados' .5toS 
Quasi todos os corpos simples e muitos corpos C0'1,^ o" 

podem passar successivamente do estado solido ao hd". 
ao gazoso, segundo as variações da temperatura, como • 
por exemplo. . (.uant1' 

Forças. — LM-se em physica o nome de força a ' os i'1^ 
d capaz de produzir ou alterar o movimento; as 
pendentes na sua acção da vontade humana denon 
agentes physicos ou forças naturaes. ^ 

(1) Veja-so as NoçÕps gerãH de chimka. 
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j.^lnülbrlo. — É o estado de um corpo, ao qual, sendo ap- 

íttopp vai'as forças, estas se neutralisam mutuamente sem oificaro estado de repouso ou movimento do mesmo corpo. 

á s." 
Propriedades dos corpos 

f0 ^s Propriedades dos corpos ou da matéria são os fados uni- 
v mes e constantes revelados pela observação ou pelos di- 
0s «os modos por que os corpos ou a matéria impressionam 

fossos sentidos. Dividem-se em geraes e particulares. 
Pos ^ '"'0P?',rd«íies geraes são as que pertencem a todos os cor- 
alffi' as Vopriedades particulares são as que pertencem só a 

^lns corpos, e variam de uns para outros. 

I 
Propriedades geraes dos corpos 

Propriedades geraes dos corpos são; a extensão, a im- 
i!i,,j -'*"lidade, a divitíbilidade, a porosidade, a compressibiii- 

a elasticidade, a mobilidade e a inércia. 
Poj^ensão.— A extensão é a propriedade que todos os cor- 

.'^m de occupar uma porção limitada do espaço. 
p(l,'

p,:NETftAiiiLir)ADK. — A inipenelrubilidade é a propriedade 
tç(, lual dois ou mais corpos não podem occupar ao mesmo 
'^P0 o mesmo logar do espaço. 

^odo '-'dade.— A divitíbilidade é a propriedade que têm 
\ 1 's os corpos de poderem ser divididos em partes distinctas. 

({"'"ria ó extremamente divisivel. 
t0ns

Ot>os,I)ADE-— A porosidade é a propriedade dos corpos, que 
de (|l<(le e'n terem poros ou interstícios entre as moléculas 
'Umi «do compostos, o que se prova pela contracção do vo- 
ttiÇn(o(lUe os corpos soltrem pela compressão ou o arrofeci- 

Ha n q Poros physicos ou inlePmolecularet, e poros sensíveis. 
'et\r foros physicos não são apparentes, porque constituem in- 
tia, '';10s intinilamente pequenos; os sensiveis são apparentes 

C0\P0njas' na madeira, jia pedra pomes, etc. 
ferrí „ E8SIBimDADE.— A compressibilidade consiste em pode- 
projj,,.8 corpos ser reduzidos a menor volume por eíTeito da 
í08ida l" Propriedade 6 a conseqüência e a prova da po- 
Pressii o- .' "''os os corpos não possuem o mesmo'grau de com- jj, "ulnlade. 
cofpo^/ciDADR.— a elasticidade 6 a propriedade que têm os 

e retomarem a sua fôrma primitiva logo que a força 
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que lhes alterava essa fôrma deixa de aetuar sobre elh'?- 
elasticidade pôde ser desenvolvida nos corpos por me'0 ' 
pressãOj de Ivacção, de flexüo ou de torsão. 

Os gazes são perfeitamente elásticos, üs líquidos taiid"3'' 
Entre os solidos uns possuem esta propriedade em mais ai ^ 
grau, como: o caoutclioue, o marfim, o vidro; em oulros 

apenas sensível, como : a gordura, o chumbo, etc. j 
Mobilidade, movimento, repouso.— A mobilidade é a l1' 

priedade que liím os corpos de poderem occupar success'^ 
mente diíferenles logares do espaço. O movimento é o esta 
do corpo que se muda de logar. O repouso 6 o estado do cfr 
que se conserva no mesmo logar. :l 

Inércia. — A merda consiste na propriedade que P0'5"^. 
matéria de não poder passar por si mesma do estado jE , 
pouso ao do movimento, ou de modificar o movimento d® 1 
é animada. 

u 
Propriedades particulares dos corpos 

Corpos solidos.— As propriedades particulares dos 
solidos são: a dureza, a fragilidade, a ductilidade, a "'rt 
bilidade, a flexibilidade o a lenaddade. .,30 

Dureza.— E a propriedade que têm os solidos de se 

deixarem riscar, cortar, ou gastar por outros corpos. H se" Lr 
relativa, porque um corpo que risca outro pôde ser riscado 1^^ 
um terceiro. O corpo mais duro que se conhece é o dia"' j,. 

Fragilidade.— E a propriedade (pie têm alguns corp - 
se fracturarem. .)rpü!: 

Ductilidade. — E a propriedade que têm alguns 
de se reduzirem a fios delgados, ao passar por uma chapa 

de orificios dp diâmetros diflerentes, chamada fleirn. , ^ je 
Malleabilioade.—É a propriedade que os corpos 

se reduzirem em chapas 011 laminas pela acção do mar"' 
do laminador. , ,](. «e 

Flexibilidade.— É a propriedade que têm os corpos 
deixarem curvar sem quebrarem. ju te- 

Tenacidade.— É a propriedade que lôm os corpos 
sistirem d ruptura pela tracção. i culM*18 

Corpos líquidos.—As principaes propriedades P'11' |ecU|a!s' 
dos líquidos são: a mobilidade, extrema das suas m0 |-t)rnE' 
em virtude da qual elles se amoldam perfeitamente • 
dos vasos que os contêm; e a viseosidnde. ou adliere"01' (111[o 
ou menor entre as moléculas, que lhes difiiculla a'S'1 e o"' 
o movimento, sendo pequeníssima no álcool, no em 
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!®s üquidos, e considerável em outros, como no ácido sulfu- 

os oleos gordos^etc. 
^nm gazosos. — Estes corpos disünguem-sc parlicular- 
li,, I • porque as suas moléculas sito dotadas de maior mobi- 
dn aifida que as dos líquidos, e estão cm estado continuo ^pulsâo, isto é, com tendência para se afastarem umas das 

SBCÇAO II 

l)a gimvidade 

Da gravidade em gerai 

t0r
A gravidade ú a força da attracção que solicita todos os 

Wi0/ vizinhos da terra ]).ira o centro (Testa. É uma conse- 
(o,, ";,a da força da attracção universal, descoberta por New- 
■tiov?116 ac'"a sol,,'e 'Odos 08 corpos do universo, quer em jj, "nenlo, quer em repouso, obrígando-os a tenderem uns 

p ,.0s 0ulros. 
de,; 1 utlracção universal torna o nome de gravitação quando 
yi0ío®na a attracção exercida entre os astros; de gravidade ou 
Oj 05

Uando se considera a attracção que a terra exerce sobre 
qpjpos para os fazer cahir; e de attracção molecular (1), 
torp representa a força que liga entre si as moléculas dos 

Iml^cçao da gravidade. — Abnndonando-se um corpo so- 
ing* torra, a linha que elle segue indica a direcçüo da gravi- 

E f 
t^Uto d? o corpo suspenso por um lio, e não podendo por- 
ih Cabir, exerce uma tensão sobro o fio, o qual, estando no 

n p .• d;l a direcção d'aquella força. 
por ''

0 'le prumo é conslituido por um corpo pesado suspenso 
(iC9Í 'u do. A sua direcção chama-se prumada ou linha ver- 
'""Uai '''ano f[ue "1H d perpendicular chama-se plano hori- 

St» ' 
«aip "T a 'erra esplierica, é claro que todas as verticaes pas- 

Cent sou centro- 
■^bre 0 ''u gravidade. — <) centro de gravidade é o ponto 
to,,, | 0 (l>Ml um corpo está cm equilíbrio, isto é, sobre o qual 

2ar a applicação da força do gravidade ou peso. 

' ^rja-se o § 5.® d'eíl:i socçío, a pag. 58C. 
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Densidade dos corpos. — A densidade dos corpos 

siste na relação entre o seu peso e o peso, de igua! volume 
outro corpo tomado para termo de comparação. ffl() 

Peso dos corpos.— Todos ,os corpos são pesados, nies ue 
os gazes. Se o fumo sobe' para o 'ar em logar de cahir, e Por.'e 
este corpo tem menos densidade que o ar. O mesmo aco» ^ 
com a cortiça, por exemplo, que se sustem á superfície 
agua, por ter menos densidade do que este líquido. ^ 

Queda dos corpos.— l)'ahi resulta que todos os corpos 
cabem com a mesma velocidade. Uma bola de chumbo cabe 
depressa do que uma bola de cortiça que lenha o mesruo ^ 
lume, porque o ar resiste melhor ao corpo de menor uen!i, 
de; mas outro tanto não acontece no vácuo, em que tw05^. 
corpos têm o mesmo peso, pois n'um tubo em que se faz 0 ^ 
cuo por meio da maebina pneumatica, vê-se a mais fina P . se 
gem eabir tão depressa como o mais pesado metal. U a(f flS. 
deduz a primeira lei da queda dos corpos, que se enuncia 
sim: todos os corpos cahem no vácuo com igual velocidade- 

A gravidade é uma força constante actuando da "iesl"a
oVi- 

neira, no mesmo logar, sobre os corpos durante o seu n' 
mento, que acedera do modo uniforme. Assim uma b31'^ 
chumbo, por exemplo, cabiiulo livremente de um logarc'" ^ 
percorre cerca de li metros durante o primeiro segundo - . 
vezes 5 metros no segundo; cinco vezes 5 metros no tere^.^. 
sete vezes 5 metros no quarto; nove vezes d metros i'0 

to, o assim a seguir por números impares, onze, treze, t0 

etc. 
Ora, os números 

í, 3, 3, 7, 9, 11, 13, 13 

comparados aos quadrados dos tempos gastos 

1, 4, 9, 13, 23, 36, 49, 64, . , 
í 3 í 

exprimem a dilferença; porque a dilfeivnça de 1 » a') 1: 
4 a 9, é 5; de 9 a 16, ê 7; de 16 a 25, é 9; de23 a 30, ^ ^ 
de 36 a 49, é 13; de 49 a 64, ê 13, etc. Por consegu"1 " tíWi 
gunda lei da gravidade é esta; os espaços percorridos I 7>"K 
corpo gue cahe suo proporetonae» ao quadrado dos tempos^ 
gados para os percorrer, e os espaços percorridos ^," a g se**1 

unidade de tempo successiva crescem propordonalsucut^ ^ 
dos números impares; e a terceira lei consiste em d"0' 
locidade adquirida c, em cada instante, proporcional a 
decorrido desde o começo da queda. 
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^2.° 1 

Co peso dos corpos 
.peso de um corpo é a pressão que esle exerce sobre o ob- 

(lue 80 0PP5e ^ sua queda, como, por exemplo, quando collocado sobre o pralo de uma balança. Divide-se em 
' spjuto, especifico e relativo. 
j *eso absoluto.—O peso absoluto de um corpo é a somma 

'odas as acções da gravidade sobre as suas moléculas. 
evA

valia-sc pela força que se lhe deve oppor no vácuo para 
l™1' a sua queda, 

j. todos os corpos têm peso absoluto, por mais leves ou aeri- 
'íles que sejam. 

faiança.—^ 11111 t113'1'11- li "to com o qual se deter- 
|a,!

la o peso de um corpo re- 
^'^'uente a outros pesos 
iifl , cidos, tomados corno 

. ^Jades, 
j^ompõe-se a balança (íig. 
vir 11111 'ravcss50 ou a'a" tn
llca de braços iguaes D B', 

,|„ Vel sobre um ppnlo central 
^"Poio C, e lendo suspensos 
(J extrerpidades dois pratos A 

l:';0^has de peso igual A A'. 
lj'/'onteiro D,collocado ver- Fl8-1 ■" 
docente entre os dois braços, indica sobre um arco gradua- 

pPelas suas oscillações, todos os movimentos do travessão. 
I)f iiUra se determinar o peso de um corpo colloca-sc n'um dos 
liai d® balança, e equilibra-se pondo no outro prato um ou 
C.corpos de peso já conhecido, como seja o gramma, seus 

(, 'Pios ç submultiplos. 
exal^td0 a balança tó má, póde-se ainda assim obter o peso 
(Ias 10 l'e um corpo empregando-se o melhodo de Horda ou 

duplas, que consiste em collocar o corpo que sc 
Ho ' Pesar em um dos pratos, fazendo-se-lhe equilíbrio, pondo 
'-st,.:"''"o prato pequenos corpos pesados até que o ponteiro 
Pfata Perl,-'itamente vertical. Tira-se então o corpo do primeiro 0t)t(.'., 

0 substitue-se pelas unidades do peso precisas para se 
ctaln 

,le «ovo o equilíbrio. Estas unidades representam exa- 
Co|io!"te o peso que se queria conhecer, visto haverem sido 
Hdi 08 "as mesmas circumstancias que o corpo que se pre- a Pesar, 
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A balança ijue descrevemos na figura jttnla leni os braÇ0' 
iguacs, e por isso equilibra-se com pesos iguaes. lia lanib^1' 
lialanças de braços desiguaes, que servem para equilib'1' 
corpos muito pesados com uma unidade de peso relativanien' 
pequeno. Taes são; a balança romana e a balança decimal0 

de QuintenZj que ambas servem para pesar grandes 
Com a de Quintenz púde-se equilibrar um peso de fUÜ kn0 

grammas com um de 10 kiíògrammas. 
Peso especifico.— O peso especifico de um corpo ho'11® 

genco é o peso absoluto da unidade de volume, ou o d11 

ciente do seu peso pelo seu volume. .y. 
Para comparar a densidade dos solidos e dos liuuidoSj _(1 

mou-se por unidade a densidade da água üislillada no * 
maximum de densidade. Para os gazes a unidade escolbida ^ 
densidade do ar perfeitamente secco na temperatura de u 

sob a pressão atmospberica de 0,n,7G. 
Este peso determina-se por meio de instrumentos gener"' 

mente chamados areomelros. 
Eis o quadro dos pesos específicos que mais interessa 

nbecer: 

GorM Jâ 
Acua cio mar  
Leite lAV; 
Aguardente '■*' 
Álcool absoluto, ou es- j 

pirilo de vinho  
Ar.. V(,7 
Vapor de mercúrio. - • 
Vapor de enxofre. • ■ • 
Vapor de álcool. • • 
Gaz oxygeneo 

CO' 

Agua distillada  1,0(1 
Platina  22,06 
Oiro  19,2b 
Mercúrio  13,59 
Chumbo  11,35 
Prata  10,47 
Cobre  8,87 
Ferro    7,18 
Eslanbo  7,29 
Zinco  7,19 
Diamante  3,53 
Sebo  0,94 
Gelo  0,93 

i hO.U 
O maximum da densidade da apua é na temperatura 1 .yos 

do Ibermométro centígrado. A agua occupa portanto1' 
volume n'essa temperatura do que na de 0", cm que es ■ r 

lada, isto é, no estado solido. . njais 
O gelo fluetua sobro a agua porque 6 especificam011' 

leve cio (|uc este liquido. , jjçáf 

0'8n 
iS 

Vapor dè agua '['jjj-Hf 
Gaz bydrogeneo 11 

POSO relativo. — O peso relativo de um corpo 
entre o seu peso o o de outro corpo tomado para 11 

Esle peso tí ordinariamente expresso em grammas. 

dâi)«' 
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S 3.» 
Do peso dos líquidos 

A iiydrostatica é a parte da physica que traia das condições 
'_e equilíbrio dos líquidos e das pressões que elles exercem na 
su3 massa, ou nas paredes dos vasos que os contém. 

^ressilo dos líquidos.-—A acçãodo peso nos líquidos faz- 
seniiyje cima |iara baixo, de baixo para cima, e lateralmen- 

le' isto é : os líquidos transmittem em todos os sentidos, e com 
'"Uai intensidade, qualquer pressão exercida sobre a sua mas- 
Sa'. Com efleilo, se uma barrica, cuja torneira está aberta, ou 
"Ujas aduelas estiio resequidas, um vaso, ou balde que se in- 

, uiinam, perdem com tanta facilidade o liquido que elles con- 
uuq é porque as moléculas d'esse liquido, exercendo pressão 

"uias nas outras, a exercem lambem contra as paredes d'essa 
uirrica ou vaso. 

Equilíbrio dos líquidos.— D'essa pressSo exercida em todas 
as direeções resulta o equilíbrio ou nível dos líquidos. A su- 
j|erlicie de um liquido era equilíbrio chama-se superfície de 

Cs líquidos procuram sempre o seu equilíbrio. Assim, por 
jfuniplo, quando se põe em communicaçío muitos vasos de 
persas capacidades e alturas cheios de agua, onivel estabe- 0f:e-se por si na mesma altura em Iodos os vasos. Esta e\- 
paiencia denomina-se dos vasos communicanles. Assim, tam- 
ieil1> para trazer as aguas do cume de uma montanha para 

lUha montanha separada da primeira poruin valle, basta cons- 
(>'Ulr um reservatório na segunda montanha, na mesma altura 
tal i ^ar l'a nascente e estabelecer canos de comrnunicaçío nas "ias das duas montanhas e no valle. 

de 
1 'nstrumenlo chamado míVc/ 

bí "'iya C'!?- 2-') ^ baseado n'es- 
qfincipio. Compõe-se de dois 
n|r'0s vidro A e It, commu- ,1 ""do entre si por um tubo 

'm-lal. Este apparelho, que 
det 053 so'll'|, um pó que 
Iriee"-'1 no S0'0' serve Paríl 

doi a difierença de altura de 
Unia i10"'08 com o auxdio de 
a ou duas reguas graduadas 
po'i so d-i 0 nome do miras. .17 

as verticalmente n'aquelles pontos. 

Fig. 2.' 

É em virtude d'este 
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principio do cquilihrio dos líquidos que se pdde dislribi»'' 3 

agua pelos d inerentes pontos de uma povoarão por meio ne 
canos enterrados no solo, e íazel-a subir para as fontes e P31'1 

os mais elevados andares das casas. A ronslrucção dos rep"' 
xos assenta no mesmo principio. 

Para que uma fonte brote na- 
turalmente do solo ó preciso que 
exista um reservatório superior 
de onde a agua desça por canali- 
saçãonatural e. subterrânea. Pode- 
se portanto fazer brotar uma ípn-  - n. 
te, furando o solo com uma son- 
ila até encontrar um deposito de 
aguas infiltradas. Logo que a son- 
dá encontra esse deposito a agua solie até ;i beira do ínro, e 

lis vezes faz repuxo : d o que se chama um poço artesiano (n?- 
i).'). Para se conseguir esto resultado é necessário, ás vW5' 
furar até á profundidade de ccnlcnares de metros. 

Peso dos líquidos. — Os líquidos não têm todos o niesi"0 

peso. Assim dois ou mais líquidos difíercntes, mettidos em j1'3' 
sos communicando entre si, não procuram o mesmo nivej- 
elevam-se tanto mais quanto são especificamente mais leve^ 
Assim uma columna de agua,de peso igual a outra de mf' 
curió, eleva-se 13,50 ou treze vezes e meia mais alto. 

Principio de Archlmodes. —Arcliimedes descobriu 
um corpo mergulhado n'wn liquido perde parte do seu peso W". 
ao peso do liquido deslocado: é o que se chama princif'0 

Archimcdes. o qual sc applica á medição do volume dos ro 
pos solidos e líquidos. .. , 

O inslrumento com que se medo a densidade dos liqul<'s 
chama-se areometro, Também serve para indicar as variaf0^ 
da densidade que expermentam quando são misturados f0 

outros corpos, ^ 
O areometro chama-se vulgarmente pesa-lieoret quand?,^, 

emprega para medir o poso da aguardente e outros lifi1'1' . 
espiriluosos. Toma difTereutes nomes segundo as suas apP"^ 
ções; assim se diz: pesn-mosto, pesa-agua, larlomelro, V' 
pesar o leite, etc. pn(j. 

üs solidos mergulhados n'um liquido são especifica"1 

mais, tanto, ou menos pesados que esse liquido. . l0. 
No primeiro caso vão no fundo j no segundo ficam 1111 

veis, seja qual for a profundidade em que sc collocam, c ^ 
tercejro caso sobrertadam, on sémente mergulham depo" 
terem deslocado um peso igual ao sou. Assim se explif'a 8 

: 
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s''o porque o homem nada facilmente emagna doce, visto ser 
0 seu corpo especificamente mais leve do que esse liquido, e Conri maior facilidade ainda em agna salgada, por ser eda mais 
,lpnsa do que a agua doce. 

ü 

Do peso do ar 

Atmosphera.— Á massa do ar que cerca a terra e fôrma á 
''oda desta uma camada de 15 a 16 léguas do altura dá-se o 
""me de almosphera. 

fuso do ar.—O ar tem peso. Prova se pesando duas vezes 
" 'aesrno vaso, primeirmente cheio de ar, e em seguida depois 

" se lhe ter tirado o ar, fazendo o vácuo por meio da macnina 
■totoimatica. Cheio de ar o peso do vaso é maior. Um litro de 

s6cco, na temperatura do gelo em liquefacção, e sob a pres- 
_ao d,, 700 miliimetros do mercúrio, pesa mui approxmiada- 

lente 1 gramina a .i decigrammas. 
"ressao do ar. —U ar, da mesma fôrma que os líquidos, 

C
5it;rce a sua pressão em todos os sentidos, tanto debaixo para 
lrr|a, como de cima para baixo e para os lados. Assim os cor- 

{0
0j| ''umersos no oceano aerio em que vivemos supportam em 

x' 
IS os sentidos a pressão do ar, da mesma fôrma que os pei- 

^supportam no oceano liquido a pressão da agua. 
0 ' "rça elnstica do ar. — Como todos os gazes, o ar tende a 
/""par um volume cada vez maior, porque contém uma força 

cujo elícito consiste em augmenlar-lbe o volume quan- 
f0j "«o ha obstáculos que se opponham á sua expansão, Esta 
liJf ^09 Kaí;cs chama-se força elnstica, ou simplesmente elas- 
iio'^ Varias experiências provam a existência d'esta força 

Aaconsijo dos líquidos no vneno. — Mergulbando-se em 
'isnc,Mn 'll^n aberto em ambas as extremidades, se se faz a 
Íiíai ?ao 1,0 ai' Pe'0 0r'fi(!'0 superior, empregando para isso (iQ.fiucr meio meciianico, vê-se que a agua se eleva no tubo. li 
lava " 8 Pressão atmospherica (pie, antes da aspiração igira- 
uuj ,110 tubo a do ar exterior, (icon consideravelmente dimi- 
'ãneVl ''"P0'8! 0 a pressão exterior, não sondo mais contraba- 

j?S( > rechassa a agua pelo tubo acima. 
Ciirio .|'lscen8So ''os líquidos tem, ])orém, um limite. O mer- 
iii „' c''egando áaltura de 70 centímetros, deixa de subir mais 

Po 0" 0p'anto o pesrCde uma coíõmna de mercúrio de 70 ceu- 
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timelfos de altura vertical é a medida extrema da pressão a.- 
inospherica. 

A experiência mostra qoo a agua não sobe aiem de tO"'--' 
de altura, istoc, sobe treze vezes e meia mais alio que o me''' 
curió, que é treze vezes e meia mais pesado que a agua. 

Experiência de Torricelli.— Torricelli, tliseipulo de Ga- 
lileu, querendo provar que a ascensão dos líquidos é devida ao 
peso do ar, pegou n'um tubo de vidro de 8 a 9 decimetros de 
comprimento, fechado n'uma das extremidades, e encheu-o dc 
mercúrio. Tapando com o dedo a extremidade aberta, mçrg''' 
lliou esta nTima bacia cheia de mercúrio. Tendo então retirada 
0 dedo, a columna de mercúrio no tubo desceu, parando 11a 3 

tura de 76 centímetros contados do nivel do mercúrio da t|a 

cia. Ao espaço vasio, que ficou ria parte superior do tubo Pe' 
descida do mercúrio, se chamou vácuo barometrico ou carru" 
barometrica, porque n'elle existe evidentemente o vácuo. , 

Esta experiência, que prova que a pressão atmosprieT1^ 
pôde fazer equilibrio a uma columna de mercúrio de 76 
limetros de altura vertical, permiltiu avaliar a pressão q"®/ 
almosphera exerce sobre uma superfície conhecida, coino scj 
1 decimelro quadrado, a qual ó de 103k,3 ou de 10:333 Ki 
grammas sobre i metro quadrado ; d'onde se deduz, emP1' 
gando os cálculos necessários, que o peso total da almosp"1 

pôde representar-se polo peso do 585:000 cubos de cobre,,c. 
do.l kilomelro de lado. Ora, o cobre, pesando 8,79 centesi® 
tanto como a agua, cada um d'csses cubos representa o P1- 
de 8.790.000.0ÜO;0(X) kilogrammas. p,,, 

Podendo avaliar-se a superfície media do corpo human0 , 
l1"2,?.'} nu 17:500 centimetros quadrados, segue-se que uma p.^ 
soa de mediana grandeza supporta uma columna almospli® ' 
do peso de 18:000 kilogrammas. Tal é a pressão enorme 
supportamos sem sermos esmagados, o que 6 devido í'.c0' ,1,'i(i 
pressão exercida pelos líquidos e o ar ipie o corpo bu ^|). 
contém, e a exercer-se a pressão atmospberica em todos os 
tidos sobre o corpo. . , sC(i- 

Bnrometro.—A experiência de Torricelli produziu a ^ 
berta do barometro, ou instrumento para medir o peso ^ jj 
ou a pressão atmospberica. (lonsisle n'um tubo de vlíl' 'j0r 
de cerca de 0n,,85 de comprimento, fechado na Parll'.sl Jpiini11 

(fig. 4."), que, depois de cheio de mercúrio, se iminergiu 
bacia C contendo o mesmo liquido, tal qual como Torne 
ticou com o tubo da sua experiência. nor®®'0 

O tubo do barometro é graduado em centimetros, e p , ^ 
d'esla escala D pôde-se conhecer a cada momento q 
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alliira da eolumna de mercúrio, e por conseguinte a pressão da 
tolujnna atmospherica, que varia segundo as altu- 

_s e as condições meteorológicas. Ao nivel do 
Oeeano a altura da eolumna íiarometrica, isto é, a altura media do barometro é de O'",76. 

As íluctuaçOes do barometro fornecem indícios 
011 Probabilidades apenas das mudanças de tempo, 
P0|,que a eolumna barometrica baixa geralmente 
pando está para chover, porque então o ar é mais 
po, e sobe quando está proximo o bom tempo, 
Porqug n'essa occasião o ar é mais pesado. Rigoro- 
sarnente, porém, o barometro só indica a presSião 
'""lospberica. 
Y Uso uo BAROMETRO PABA MEDIR AS ALTURAS.— 

•Ansporlado no alto de uma montanha, o baro- 
n!! óidica que a pressão atmospherica é ali j.por do que na base. O mercúrio desce á me- 
iri lP'e .se so')e' e 11 experiência tem provado (jp, o abaixamento da eolumna barometrica c de 
|. ..U01 por lü^fiO de elevação. Pôde portanto ava- 
J^-se a altura das montanhas, salvo leves erros, 

r nieio do barometro. 
t, i"lA:Í dscecies de barometros,— Ha liaromc- "f de diversas espccics : o barometro de siphão, 
üuj1."' chamado porque o seu tubo é curvado em fe ,s faraós como o siphão, o maior dos quaes é 
lür '0 0 "la'sl Pe(lueno 'em u,ria pequena aber- (le 

a' Pela qual se exerce a pressão atmospherica; o barometro 
, '"'«trm/or, que consiste em um barometro de siphão eollo- 
ctu ? a'laz ('e u"ia prancheta, c sobre cujo ramo inferior flu- 
U^' Ul1' peso ligado por meio do um fio leva e uma roldana a 
pri, Ppnleiro que indica sobre um moslrador as variações da 
Oui..'Io a'i

rnospherica; os barometros de Gay-Lussac, Portin e 
qii0

0f' Cl|ja configuração se adapta ás diversas experiências a 
l'l aao destinados, 

ca,,,^ liaromelros metallioof, e aneroides, cujas indi- 
a eiau- .er'vam todas da acção da pressão atmospherica sobre 
^'dade dos metaes de que são conslruidos. 

ú um ."a pneunmtica.— A machina pneumalica (fig. íi.') 
<lü.i|(.,,i"s'rl""en'0 {IliC serve para fazer o vácuo em um vaso 

À'u s'1' 's'0 ^ a re'il'ar do vaso todo o ar que eile contém, 
corpo |Ua expressão mais simples esta machina consiste em uni 
'""nido i a ^ 0,11 (lue sc movo Uln embolo P. ou pislão de uma valvula 8 que abre de baixo para cima. A este 
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TL □r 

corpo de bomba su acha ligado um tubo delgado AUCU cha 
mado canal de aspiração, cm cuja entrada se acha outra vai 
vida S, abrindo no mesmo sentido 
que a do pislão, e cuja outra extre- 
midade desemboca n'uma chapa EE' 
de vidro esmerilado, chamada plati- 
na. Sobre esta chapa colioca-se uma 
campanula de vidro R,que tem o no- 
me de recipiente, em que se quer 
fazer o vácuo, a qual deve adaptar- 
se exaclamente ;i mesma chapa. 

Quando se levanta o pislão, este 
deixa atraz de si um espaço sem ar 
no corpo da bomba e a sua valvula 
conserva-se fechada em virtude da " .,.it ^,, 
pressão do ar exterior. Ao mesmo 'h' ' . . 
tempo a valvula do canal de aspiração, impedida de bai'L 

para cima pela força elaslica do ar contido no reciideu,1' 
abre-se, porque do lado do corpo da bomba por baixo uo 1"' 
tão nada ha que lhe faça opposição. 0 ar do recipiente esp- 
lha-se então no corpo da bomba, e repartindo se proporei 
nalmente ã capacidade, a valvula do canal de aspiração co® 
primida, tanto por cima como por baixo, fecha-se pelo 
proprio peso. Então faz-se descer o pistão. ü ar contido n. 
corpo da bomba é repcllido para um espaço cada vez menor 
medida que o pistão desce, o augmentando assim a sua /ori'< 
elastlcá, procura escapar-se. Como, porém, não pôde mais e1^. 
Irar no recipiente, porque a valvula do canal de aspiração e-' 
fechada, só lhe resta a saída pela valvula do pislão que sc ai' 
por si quando a força elastica do ar comprimido é gullicie"^ 
para vencer a pressão atmospherica que se exerce de fó1'3-. 
ar comprimido escoa-se, pois, por esta valvula, e quando o P 
tão chega á extremidade inferior do corpo da bomba, é eo 
plela a sua expulsão. lu 

Renovando-se a operação, quando o pislão chega á P'1^. 
inferior da bomba, euecluou-se a sabida ue outra porção 
porque em cada uma das suas ascenções, uma certa quanlu'^ ^ 
de ar peneira da campanula na Lomba, e salic d'esta em 
uma das suas descidas. E assim se vac produzindo o viic j](;i 
recipiente. Este, porém, nunca pôde ser completo. §e"1

|l
,ltf|j[11i- 

no recipiente um pouco do ar,ainda que em quantidade ' 
nulissima. 

As 
uoml. 

isnna. jc 
s machinas pnetünaÜcas lém geralmente dois C0I'P, cl|| 
ba ligados ao canal de aspiração, e seus pislôes, senu 
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":l«inalheiia, engrenam n'un)a roda dentada collocada entre 
■'iiiljos, de modo que estando a niachina a fuccionar, nm pis- 

0 sobe eniquanto o outro desce. 
. As melhores machinas fazem o vácuo com a ditferença de 
1 "nllimetro, isto é, sendo a pressão inicial do 7(30 niillime- 
ltos, por exemplo, sobre 7(50 partes do que se compunha o ar 
ao começar a operação üca no recipiente 1 parte apenas. 

liso liA MACHINA PNEÜMATICA PAUA DIVERSAS EXPERIÊNCIAS 
'"^sicas.—Collocando-se um animal debaixo do recipiente, e 
'"•eiido-se o vácuo, o animal tem convulsões e morre era mais 

.0u menos tempo, se não se deixa entrar novamente o ar; as 
'"ctas murcham e estragam-se; os corpos não se inflammam 
''' vácuo e n'ellc se apagam; o que prova que o ar d indis- 
'ciisavel á vida dos animaes e dos vegetaes e para a combus- 

. ?• Collocando-se no recipiente um movimento do relojoaria, 
, ':"Se o mavletlo bater no timbre, mas não se ouve soar as 
0ras; provando-se assim que o som não se propaga no va- 
H.ou que o ar d necessário para a propagação do som. 

re-sc lambem que a agua se congela no vácuo, e n'elle se 
Icüe produzir a luz electrica, etc. 
, «ombas.— Chamam-se bombas os apparelhos hydraulicos 
I s'inados a levantar apua ou qualquer liquido pela aspiração 

'O', ou pela sua pressão, ou pela aspiração e a pressão com- 
Juadas. Compõem-se de um eyliudro chamado cur/io de bom- 
v'('' "o qual sobe o desce um embolo, cujo movimento de vai- 

faz subir o liquido no corpo de bomba e sabir por um 
'''«do u'ello praticado, 

de lj0"'ba aspirante tem o corpo de bomba ligado a um tubo 
v. ''spiraçjo munido de uma val- 
co, 'l1"3 ;,'n'e ijfi^o para cima, 
. "0 a outra válvula que exisle 

J embolo. 
ft 'V bomba uremente tem sómente o co,.. . .' . 

, 'Po de liomba sem tubo de as- 
.'"75o, e não tem valvula noem- Dir 

HOlot 

'iin aspirante-premonU é 
ri,„ "'.'-vto das bombas acima men- 
inadas. 

Ut, ̂ jphao. - O syphâo (lig. 0.") ó _ 

â TÃ:,r'i- 

mm 1,1, , v, y. , 
iíl0s , 10 curvo BI A cora dois ra 
ve.' ■ comprimento desigual. Ser- 
'éiij f. lra"svasar um liquido sem deslocar o vaso que o 

'Oeiiai-o ou fural-o. Mergulha-se no liquido C o ramo 
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curtu e aspira-se pelo outro, produzindo-se assim o vadlio. ^ 
liquido alllue eulão no tubo e esgota-se pelo ramo coiupnd0- 
Para que haja esgoto é indispensável que a extremidade do 
tubo mergulhada seja inferior ao nivel do liquido no vaso. 

g 3.° 
Adhesão e capillaridade 

Adhcsíto.— A adhesão ti a força que faz com que as n^'':' 
cuias da matéria se attráiam em pequenas distancias, c ■'d'.11' 
ram entro si: éo que se chama allrucção molecular. E e»' 
tude d'esla força que uma tábua, collocada sobre a agua, * 
com muito custo pôde ser levantada perpendicularmente; lIu^ 
chapas de vidro, postas umas em cima de outras, cnegani 
adherir por tal fôrma que é impossível separal-as. 5 

Capillaridade.— A capillaridade ô a serie de plieiiome"'1; 
que se observam quando um liquido se acha em tubo cap'''" ^ 
isto é, em tubo cujo diâmetro ó pequeníssimo, quasi c01"0^^ 
de um cabello. Estes phenomenos parecem ser excepfôes ü' 
leis do equilíbrio dos líquidos. , , 

Mergulliando-se a extremidade de um tubo capillar ol' 
liquido, este sobe se é de natureza a molhar o lubo, toinaiid 
verlice da columna liquida a fôrma de menisco concato; sei P 
rém, o liquido não molha o tubo, deprime-se, tomando oV 
tico da columna liquida a fôrma de menisco convexo. 

Os phenomenos capillares sáo devidos á attracçSo mü'eir,0 
lar exercida iielo corpo solido sobre o liquido, e pelo l'1!"" . 
sobre si mesmo. Os seus elfeitos sito numerosos c impor''1 

tissimos. Os poros sáo verdadeiros tubos capillares, sendo P ^ 
tanto por elíeito da capillaridade que certos corpos absorVL 

os líquidos que molham a sua superfície ; que o azeite 
nas torcidas dos candieiros; que a seiva sobe nos vegelaes: d 
tem logar a absorpçáo da agua jielas esponjas, pela made" 
pelas plantas, etc. 

SEor.Aia llt 

Do caloi' 

ü 
Do calor em geral 

Calorlco.— Dá se o nome de calor ira ao agente impo"1' 
ravel que constituo a temperatura dos corpos. ! ju 

Acha-se no ar que respirámos, na terra, no nosso pr") 
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jl0|,pD, assim como em Iodes aquelles que exislem uo globo. 
' ''ecessario para a vida de ludo quanto existe. 
'-ator. — O calor é a sensação que um corpo produz nos 

0ssos orgãos, quando a sua temperatura é mais elevada do 
lUu a nossa; pelo contrario, o frio é a sensação que nos faz 
"Perinientar um corpo, cuja temperatura é mais baixa do que 

* "ossa. O frio não existe, pois, em absoluto, porque um corpo 
Jll,e nos parece frio ó sempre quente em relação a outro do 

"jperatura mais baixa. 
. -os oriqews physicas do calor são: o calor do sol,a terra e a 
et;trici(iade. As origens niechanicas são : a percussão, a íric- 

' ? e a pressão. As acçCes ehimicas desenvolvem no corpo dos 
®jRiaes o cliamado calor animal. 

. J' caloiico ou calor dilata os corpos, e fal-os passar do es- 
! do solido ao liquido e ao gazoso. Levado a alto grau, an- 

"cia a sua presença pela luz e pela chamma, dissipando e 
"sumindo os corpos sobre os quaes aclúa: dá-se-llie enlão 

'■"s particularmente o nome de fogo. 
, 'ilataçSo. Contracçflo.—Chama-se dilaíaç&o linear oalon- 
^ '"enlo de um corpo sujeito á acç.ão do calor, e dilataçãocu- 
^ 0 seu augmento de volume, devido á mesma causa, 

pbenomeno contrario da dilatação é a contracrão, 
J 8 consiste na diminuição de comprimonlo o volume 

8 corpos, cujo calor diminue por qualquer causa. 
'"slrumentos destinados a indicar a dilatação dos 

fP"s são os ptfromelroí o os thermomelros. 
Cor Pyrometros servem ])ara indicar a dilatação dos 

JW» submettidos a uma temperatura muito elevada. 
'lii(' lno,"etr0*—O thermomelro é um instrumento 
iriei Servo Para medir a temperatura dos corpos por 
slan0-('a 0,1 da conlracção de algumas sub- 
Uoi s sob a influencia do calor ou do frio. i)ã-se o 
i,,8" de temperatura ilc um corpo A pressão maior ou 

^0r do caiorico contido nos seus poros. 
Ij,, ""siste o tbermomelro Ifig. 7.") em um lubo capil- 
lanq vidro Al! fechado n uma extremidade e lermi- 
il,, u "a outra por uma espbera C, ou cylindro, cheia 
llior uri0 ou do álcool tinto de vermelho para" me- 
exonm ver- P;i''a gradual-o aquece-sc o liquido a lim de 
sijpe .lr o ar contido no lubo e solda-so a extremidade 
ti® .10r para a fechar; mellc-se depois n'um vaso cheio 
0ri()0 ,c"1 fusão, e marca-se zero (0) no logar do tubo ... 7,, 
Ci" VaP;u'a o liquido contraindo; metle-se em seguida '' 

Por ilc agua distillada em ebullição n'um vaso melallico, 
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sob a pressão atiuospherica de (T",7G, e marca-se o ponto 
treino a que.chega o liquido dilatado. O espaço comprehend1 

entre esses dois pontos extremos divide-se em um certo n ^ 
mero de graus iguaes, segundo o lliermomelro que se 'l11^ 
construir: ó o que se chama a escala do lliermomelro, a (|u ^ 
para melhor eomuiodidade, se representa usualmente u i'1 _ 
tahua a que se acha preso o vidro que conslitue o tlicruioi" 
tro. . . ia 

0 lliermomelro cenliijrado é aquellc cuja escala é diVH''^ 
em 1ÜÜ parles iguaes; o Ihermotnelro Reaumur tem a eSajá 
dividida cm 80 graus; o o thermomelro Fdhrenheit em ' 
«'■aus' nr(SS) 

A graduação do tliermometro conlinúana mesma propw . j 
abaixo do ponto 0. Os graus acima deü indicam-se com (l. |j 
gnal + e signilicam os graus de calor; os graus abaixo o 
indicam-se pelo signal — e signilicam os graus de frio- , 

Expondo-se o tliermometro ã temperatura do ar, ou de ^ 
liquido, ou de um corpo qualquer, o mercúrio ou o espii'l'ü.. 
vinho, subindo no tubo capillarpor causa da dilatação, m1 )|(1 
os graus de calor do ambiente ou (Cesse corpo, e descendo 
mesmo tubo pela contracção, indica os graus de frio. 

Alem do tliermometro que acabãmos de descrever, 
Breguet para avaliar a dilatação desigual dos solidos, 0. ' j-a 
momelro diferencial de Liêlie e o Ihermoscopio de HuinfoT" 1 
conhecer a temperatura dos gazes. 0|- 

A conversão dos corpos solidos cm líquidos e cm íaZ ,jos 
meio do calor ó aproveitada para a dütillufão, ou reducçao^^ 
liuuidos a vapor, para os condensar depois pelo resfriau"'. ^ 
a um de eliminar dos líquidos as substancias com que se at\|jíl. 
misturados. A distillaçflo pratica-se em vasosappropriados, 
mados alambiques. . 

Propagação do calor. — O calor propaga-se por '"^u- 
ção, isto é, transmilte-se do sol ;l terra, c de uns corpo' • ^ 
tros com velocidade enorme, e por conduetibilidade, ,S|(]ller 
espalhando-se lentamente, depois de recebido em (luíl 

ponto de um cprpo, para toda a sua massa. , c|iíi- 
Os corpos em que a propagação se faz rapidamente M ^ f.io 

mados bons cunduelores; aquelles em (|ue d mais inoro» 
corpos maus comluclures do calor. .() qutí 

Os metaes são bons conducioies do calorico, cimp'a" 
o carvão, o vidro, a terra, a louça, a resina, a seda, os 

dos, os gazes são maus conductorcs. )()o ' 
O calor que sc propaga em distancia é luminoso qu 

acompanhado de luz, ou obscuro, como o que provcni (■ 
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tílil Ül,ü\^0- ^ propagação tanto tem lugar no vácuo, como 
,1() |lUaiquer meio,eeffeclua-sc em lodosos sentidos em torno 

quente, ou em linha recla, sendo n'iini meio homo- 
rej.^0, 'J'''se 0 nome de raios de calor á propagação em linha 

„ Vpos diathormicos e alhermicos.—Os corpos dialhcr- 
" tu-í;:uj üs llue s0 ^cixa111 atravessar facilmente pelo calorico (jj. I 'ante, como o ar, etc.; c alhermicos são os de proprieda- 

inversa, como os metaes. 
Díj, 0 '1'. omissivo, absorvente e reflectidor. — O poder 
,***0 é a propriedade que os corpos têm de conservar por 

• 0 tempo o calor, ou de o perder com facilidade, ou a 
ío,. 0* 0,1 Menor facilidade com que os corpos perdem o seu ca- 

po,9s corpos de grande poder emissor lòm lambem grande 
V' absorvente. 

'taijol'?^er re/lecíidor'avalia-se pela maior ou menor ((uanli- 
filTu Calor l'ue os C01"Pas rollectem. 

Wu,i 0s do calor sobre o estado dos cornos. — Esíes 
1 l0s sa,J; 

')'ó 4 fwâo, ou mudança de um corpo solido a liquido; 
(|0: ^ solidificarão ou congela cão, ou passagem de um iiqui- 

;j, estado solido pelo resfriámenlo; 
'•'^n í VaPoraí'ão, ou passagem de um liquido ao estado ga- 

li deuominando-se vapor o gaz assim obtido; 
íuz',. tbullição, ou passagem tumultuosa de um liquido a 
4'MUienomeno esle caracterisado por uma multidão de bolhas 

fpor que arrebcntani na superlicie do liquido. 

S e.» 
Da força elastica do vapor e seus effeitos. 

Machinas de vapor li 
0ii ' " elnsflca do vapor.—Dá-se o nome de força elastica 
f0 Vas'"0 l'0 vaPor a0 esforço que este faz sobre as paredes 
V 011 caldeira em que se desenvolve sob a acção do ca- 

diE) tensão provém da propriedade que (em o calorico. 
A j;'a.' cat'a Vflz mais o vapor. 

'";So, ' •í1 elaslica do vapor produzido por um liquido em ebul- 
'''"esss, í ã jpressâo atmosplierica, mede-se por essa mesma 

'' 0 vapor da agua a 100 graus forma o iiue se 
A a.,!""" al"iosphcra. 

''"Co ].»a convertida em vapor, pela cbullição, occupa umes- 00 vezes maior do que no estado liquido, c tendo sem- 
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púe a dilatar-se era todos os sentidos. Ora, se se cotupn"1® ^ 
vapor em um togar muito menor do que aquelle qu^ p 
occupar, o esforço que faz para dilatar-se é tão grande'P 
pôde fazer rebentar os corpos mais espessos, e vencer • 
quanto lhe resistir. Em geral, a força é tanto maior qlia 

mais se reduz o logar em que o vapor é contido. 
Tapando-se, por exemplo, uma panella de ferro berm6' 'j(, 

mente, e pondo-se-lhe em cima um peso qualquer, a agji® l 
ella contiver, convertendo-se em vapor, fará saltar a ta"r 
ou rebentar a mesma panella. , c(,i 

Machinas de vapor. — Deve-se á observação d'este b 
a invenção das machinas de vapor, nas quaes o vapor    «    1 ■   1 ^  » . |V|1 <• 
pregado como força motora para diversos usos, como- 
mover nas fabricas outras machinas; extrabir minérios do- muyci nas iauiii^oo uuiiao iiiai/Uiiiaa , CAiiami íiiiuvja^- r.ort1' 
da terra; elevar ou esgotar as aguas; arrastar vários aPl, an- 
1 lios, taescomo os wagons nos caminhos do ferro; e 
dar os barcos sem remos, ou vélas. ,«•- 

As parles principaes de toda a machina de vaporsí5c:, ]Z'» 
rmlor do vapor, que consta da caldeira, em que se I"'1.' r 
ebullição da agua, e a fornalha, que recebe o combusti^ 
o systema motor, que consta especialmente de um cyilio

|lr
clljc), 

que o vapor se introduz para mover um embolo ou pi*1"0:, g,;,- 
movimento se transmittc a um volante que se adapta ^ I1(lf 
chinas e determina n'eslas o movimento com que se prC 

fazel-as furiccionar. ^jjs- 
As machinas de vapor são de baixa pressão quando 

licidade do vapor que desenvolvem não excede duas " 
pheras; de media pressão, quando attinge até quatro a 

pheras, e de alta pressão, quando a pressão é superiora 
tro atmospheras. uie 

A força de uma machina a vapor mede-se pela U11 ' 
chamada cavallo, , «a' 

O cavallo-vapor é a força necessária para levantar ®0' qr" 
movimento uniforme um peso de 75 kilogrammas a • 
de altura cm um segundo. , .aval 

Diz-se uma machina da força de 30, 100, 200,1:000 11 

los^etc. , macti'' 
Consideradas em relação ao serviço que prestam, as iilC)yer 

nas de vapor denominam-se: como as que fazem 0ver 
outras machinas nas fabricas; de navei/arão, que fazeD' qin' 
os barcos por meio de rodas, ou de heíicc; locomoh1 y qiif 
movem os wagons nos caminhos de ferro; e íocowor'j[')0 
se movem, ao mesmo feinnn iine nrodiiyem outi"0 Irai' 
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S 3.° 

Da humidade do ar 

pi 'j^roinetria. — Dá-se o nome de hyijrometria á parle da 
ysica que trata da humidade do ar. 

Perr ■' con'^nl humidade devida ao vapor desenvolvido na su- 
por r 6 t'a te''ra Pe'a evaPoração das aguas. A hygrometria tem vi) htn medir a quantidade de vapor aquoso, assim desenvol- 
p que a atmpsphera contém. 

(ju quantidade de vapor que o ar pôde conter tem um limite, 
ha ) . es'e hmile é attingido, o ar está saturado de agua; '''"nidade extrema. Pelo contrario, se a atmosphera podessè 
estaa C0tnple'araente privada de vapor aquoso, apresentaria o ' ""o de seccura extrema. 
let)! - grometria faz parte da meteorologia, que estuda os me- 
pi.0?

s' ou phenomenos aquosos, luminosos e igneos, que se 
"Uv. 'em na atmosphera; taes como: o vento, a nevoa, as y';11?, a chuva, o orvallio, a neve, o granizo, etc. 
huji T08 Si'0 05 instrumentos que serven) para avaliar o es- 
c/i,,'' hygrometrico do ar. Entre elles distinguera-se: o psy- 
M yro de Augusto, baseado no principio do resfriamento 
pres ,'iVaporafão; c o hyyromelro de Saussure, que na sua ex- 
raili, 0 lna's s'niP'es consta de um cabello, bem desengordu- 
fefjQ* ■"'"spenso na parle superior por uma pinça, e ligado in- 
Poi|( . en,e a uma roldana, cujo eixo communica com um 
1^,, e.'ro que indica n'um arco graduado a tensão, o\i a con- 

• 0 do cabello, segundo o ar está mais ou menos htimido. 

skc(.:ao tv 

Dá eleclHcidadc 

ü i." 
Da electricidade em geral 

^'''^va^n^0"80 hírlemente com lã alguns corpos, taes como '""ha de vidro, ou um pedaço de resina, ou enxofre, 
cadiM')os adquirem a propriedade passageira de allrabirem Ves. ; 'os de palha, ou de papel, e outros objeclos muito le- 

j^ofro Caus? d'essa atlracçüo dos coqms leves nela resina, o e' e 0 V'dro e outros corpos dá-se o nome tle eleclricida- ussim chamada do vocábulo grego eleclron, que si- 
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goiíiea ambar nmardlo, porque foi ii'esta subsíaneia que 1'" 
meiramenle se observou aquella propriedade. . ^ 

Os phenomenos electricos explicam-se pela cxislenria . 
um fluido, cuja natureza 6 tão desconhecida como a do ra 
e da luz. p 

Alguns corpos conduzem mal a eleclricidade. isto é,. ua ^ 
propagam, o conservam-a nos pontos em que foram es L- 
dos. I)<á-se-lhes o nome de maus conduclores. Outros, pe'0 j,, 
Irario, deixam-a propagar facilmente emquanto estão em 
municação com o solo. Se a fricção os electrisa, a eleclric1'1 j. 
desenvolvida espalha-Se por Ioda a sua extensão, pa^, 
les para a mão e para o corpo do operador, e vae pel'1' 
no solo. A estes corpos chama-se bons conduclores. ,,, 

Os maus conduclores da eleclricidade são principalm®"1 ' 0 
vidro, a resina, o enxofre, o ambar, a gomma laca, a se'ri. 
ar seco o o papel. Entre os bons conduclores figuram r"1 

meiro logar: os raelaes, o carvão, a agua, os vegetaes, oS' 
maes, o ar humido o o solo. .,cflU® 

Dá-se o nome de corpos isoladores aos maus conduclores1 

servem para preservar os corpos já clectrisados da p6"' q* 
eleclricidade, interpoudo-os entre estes cor])os c o ^ o 
melhores isoladores são: o vidro, a seda, a gomma Ia1"' 
lacro. , ,0|ia 

Thcoria das duas electricidndcs.—Consiste est'1 Ln(lo 
em admitlirque existem duas especies de eleclricidade,s'^ ^ 
uma similbante á que se desenvolve no vidro pela lrlC'.| ^j„. 
por isso chamada eleclricidade vilrea, o outra similhan'6: (|.i 
se desenvolve na resina, lambem pela fricção, e «• 
por esse motivo eleclricidade resinoía. A primeira laml'^^.,), 
chama eleclricidade positiva, e á segunda eleclricidade 
A observação do fado do que as clcctricidadcs do tnesaio ^ 
se rcpellem e as de. nome. contrario se nllrahcm. leva a n 
esta Ibeoria é verdadeira, ..jend* 

Esta atliuidade e esta repulsão provam-se pela e^l''1'juiia 
do pêndulo electrico, que consiste em uma bolinha de n 
de sabugueiro suspensa por um fio isolador, de seda. 
sentando-se uma vara de vidro electrisadaá bola, esta ' ^rn 
bida e deixa a posição vertical para pdr-se em conta1- ^ 
o vidro. Apenas teve logar o conlacto, afasta-se e W' 
dro se se llio apresenta de novo. A allracção primit ^ v,ira 
dou-se em repulsão, porque no momento do contac' ^ 
de vidro communica á bola uma carga electrica da nl^)lS P\e- 
tureza, e agora que ambos os corpos possuem a me- 
etricidade, repellem-se 
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Pan , P0l'é|D, sií apresenta ;i hola que assim foge do vidro um 
'-orn res'na electrisado, produz-se a allraeção, porque os dois Pos possuem electri cidades de nomes contrários. 

nnitrn. — Todos os corpos contêm maior ou 
(.|la 

0l' quantidade do eloctricidade, inacliva, nu latente, que se 
ma Heciricidcuh neutra, e une se desenvolve pela friccito ou 
outro qualquer meio. 

deei , Çc!ricidaae desenvolvida, ou em movimento, chama-se 
(]r, \ "''flaile dynamica. Á que estíi cm repouso dá-se o nome 

^fcír<ciilade estático. 
(S|,u 1 ^''icidade por Influencln. — Quando um corpo, no 
eieeí ° í'a'l|rai, está perto do outro electrisado, este docomnOe a 
il^pH^dade noutra d'aquelle, attrahindo para si a eloclrici- 
igUjl "9 nome contrario á sua própria e repellindo a de nome 

" 0 que se chama electnsanão por influencia, ou por in- 

eloctri- 
Ha varias machi- 

So meio das quaes 
f-ak/nvolve a electri- 
do i-,',.'' Pela applicaçSo 
sidiq''elpio da elecíri- 
A , Por influencia. 
^itiapi, "a elecfrica or- 
K"--si. 8,») com- 
viílr(l , e um disco do 
^far, ^ que se faz 

meio '1° uma 
^fes ,i 1 ? outro dois 

rri almofadas do 
' eheiaa de cri- 

k u (t„ Um condu- 
Jac du^

0'"'(! U, isolado 1 1 Collimnnc /1l\ tm 

Si 

ÍSri 

—Z 

'O A - H ,     _ 
doi eit'remidade d'e3te conductor, (pie lica ao lado do disco, "ái||tf,^ 'uaços delgados DD, que contornam o mesmo disco 

olumuas de vidro EE', está collocado em frente do 

^la focail'0 sil0 gúarnecidos com algumas pontas metaliicas. ^flcidj^jeÇdo nas almofadas, o disco do vidro adquira a ele- 
^-sel Positiva, e as almofadas adquirem a negativa. Esta 

VíPorú, S0'0 por meio dos montantes de madeira que 
dí deco as ulmofadas, A eloctricidade positiva do disco de (..''áor, a(?

n'P'"'e P01" influencia a olectricidade neutra do con- 
r'''ida(l(, ' .a,sua eloctricidade negativa e repellea sua cie- 

positiva. A negativa accumula-se nas pontas do 
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comluclor, escapa-se e vae para o disco, e o comluclor fica ca^ 
regado de electricidade positiva. Ao mesmo tempo o Ji3'"0 'j'. 
vidro volta ao estado neutro pela combinação da sua e'ec. ^ 
cidade positiva com a negativa que se escapou pelas 
Conlinuando-se, porém, a fazer girar o disco, novamente 
desenvolve n'elle a electricidade positiva, e pela sua iu''11 

cia augmenta-se a carga do conductor. 
A machina electrica serve para fazer varias experiência3- 
Approximando-se o dedo de um conductor carregado de» ' 

ctricidade, sabe d'este uma faisca luminosa. 
Oarrafa de Leyde.— A garrafa de Leyde (lig. 

9.a) é um accumulador de electricidade. CompOe-se J 
de um frasco de vidro cheio até certa altura defo- Jt. 
lhas delgadas de ouro ou cobre C, e guarnecido 
exteriormente, até á mesma altura, com'uma folha ferpa 
de zinco A. A estas guarniçfles, interna e externa, pT) 
dá-se o nome de armaduras. A rolha, de cortiça, é 1 J 
atravessada por uma baste de metal B, cuja parle 
inferior commuoica com a armadura interna, e cuja j-i,., 9.' 
parte superior, recurvada, termina por uma bola , ',e- 
melallica. Para carregar este apparellio com eleclricida'16 

sií a bola em contado com uma machina electrica carr 
Pegando-se na garrafa carregada, e estabelecendo-se ^ 

communicaçSo entre a armadura interna e a externa. Pr<A]1 .i 
se uma forte faisca que pôde furar uma folha de vidro 3 

quebrar. Tdcando-as com ambas as mios, sente-se '10íi jjo" 
bros, principalmente nas articulações,tinia commoçío 
menos violenta; muitas centenas' de pessoas, dando aí',^es- 
timas ás outras, recebem instantaneamente o choque, sC' e%. 
soa collocada n'ünia das extremidades loca a armaf1»» 
teina da garrafa, e a collocada na outra extremidade 
bola, isto tí, a armadura interna. . . frlccSO < 

Electricidade ntmospberlea.— Não é so pela [.riv .50 l!J 

a electricidade pôde desenvolver-se. Qualquer moddm-^ji- 
natureza de um corpo desenvolvo-a também. Ei'lre.a jnipei" 
(icações incessantes que têm logar na natureza, a ,ria' |jCje d0 

tante é a que consiste na passagem das aguas da sllP''|flr fií';1 

mar ao estado de vapor sob a influencia do calor 3?' prjnci' 
evaporação provoca o desenvolvimento nos seus dor 
pios da electricidade neutra das aguas, produziu11 

eleefrisadas ora positivamente, ora negativamente- |e ystí" 
Quando duas nuvens electrisadas de modo ddler .1 

em presença, as electricidades contrarias correm " ^ uia* 
outra para combinarem-se com estrondo, na íorn • 



ríOÇÕÊS GEllAES DE PIfYSICA f ■ 
o quu produz um brilho instaijtaneo e vivissimo, que ó 
zJí '"MOpí a íaisca é o raio; b o estrondo produzido pela .« 'ação violeulissima do ar na passagem da faísca é o trovão. 

ric'dade assim contida no ar chama-se eleclricidade al- 
^spherica. 
eS( t'?r pontas. — 0 poder das pontas consiste em que 
('<ls 'ein a propriedade de dar livre passagem á eleclricidade. 
a'
effeito, esto fluido não pude manter-se em ponta alguma 

leu Pül'quL', accumulando-se ahi, vence facilmenlo a resis- 
"0 ãr, escoando-se conlinuamente sem estrondo e sem 

"j Para espalhar-se pelo ar c pelos corpos mais chegados. 
I>ir 0'JS.ervaffí0 d'este phenomeno determinou a invenção do ''."'■«/o pelo americano Franklin. 
Jíer llra'ril'o.— 0 pára-raio, ou apparclho destinado a prole- 
ftl 

0s edilicios dos eireilos do raio, consiste n'uiiia haste de 
^(1° 1I1U'10 aguda, do comprimento de d a JO metros, collo- 
iüf'

l.'10 cume do edilicio que se (juer proteger; a extremidade 
cila'

l01! d'esla haste está ligada a uma corrente ou cabo do ferro, 
'lUa • 8 wiductor. que percorre o telhado o as paredes, aos 
'•'in !r

S es'a seb'UI'a por ganchos munidos de isoladores, até acabar .grande profundidade do solo num poço ou cova humida. 
Utna ll1'0 P01" c'ula U111 edificio munido de pára-raio passa 
lW llUvci)| elcctrisada, esla decompõe a elcctricidade neutra -áe^-pos visinhos c desenvolve-se no edilicio uma carga do 
UUy lcidade contraria. As duas electricidades contrarias, a da 
'aass"1,? a 'l0 edilicio, eomhinar-se-hiam bruscamente e em 
iliila

a' '1Caildo o edifício fulminado, se a eleclricidade, á mc- 
lalli Vie se produz no edilicio, não se escoasse pela fonte me- 
htu j1 ''0 Pára-raio, Ás vezes acontece que o escoamento não 
"'ectii C0ln bastante rapidez para neutralisar a tempo a 
see o

cJdade da nuvem; n'esse caso a íaisca olectrica produz- 
a «Ua' i'310 r6benta, mas sobre o pára-raio, unicamente, porque 
'èajs '!aslo metallica c o ponto mais chegado da nuvem, o 
^U^Wsado e o melhor conduclor; c o raio desce pelo 

A (.v Para neutralisar-se no solo sem produzir damnos. 
''^azn l''"unc'a tefa demonstrado que o pára-raios protege ''a 8y' !tíllte uma arca circular igual ao dobro do comprimento 
'"etioj aste' cuja ãltura não convém que seja superior a 10 

Da S ^ ^ electricidade dynamica. Galvanismo. Voltaismo 

Dá-se o nome de galvanismo á eleclricidade 
as ,v,(Ja Pelo contacto. 
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Em 1789, Galvani, professor dc anatouiia na universidade 
do Bolonha, tendo pendurado por eanclios de cobre, n'uni:l 
grade de ferro, algumas rSs preparadas para uma observação 
anatômica, notou que quando o vento as impellia para junlo 
da grade essas rãs agitavam-se cm fortes convulsões, p«rc' 
cendo vivas. 

de Fez então experiências directas, estabelecendo, por meio ^ 
um arco metallico, a eommunicaçSo entre os músculos e_\, 
nervos de rãs recentemente esfoladas, e viu que as convulsóo9 

produziara-se com pouca intensidade quando o arco era b'1'0 

de um só metal, emquanlo que eram fortes e prolongadas qua11' 
do empregava um arco composto de dois metaes diflere»1''^ 

es plienomenos á existência de unia f'e' Galvani attribuiu esses plienomenos    __ 
clricidade animal, theoria esta que foi logo acceila pelo8 9'' 
bios. 

Volta, professor da universidade de Pavia, attribuiu po''" 
aquelles plienomenos ã eleclricidade desenvolvida pelo co»ta' 
cto dos dois metaes : opinião esta errônea, porque para P'0""^ 
zir eleclricidade não são precisos melaes differentes, e csllH 

posteriores aos de Volta provaram que não era o conlactoo® 
metaes a causa desenvolvente da eleclricidade dynamica ou 
clricidade em movimento, mas o çontacto dos melaes '■9IJ1t', 
bumidade existente ainda no corpo das rãs na experiência 
Galvani, ou com um liquido qualquer; sendo portanto e»'^ 
eleclricidade o resultado da acção cíiimica entre o liquido c 
metal. 

As experiências dc Volta para (irmar a sua 
tbeoría errônea, deram comtudo em resultado 
um invento utilissimo para a scicncia e as ar- 
tes : o das pilhas. 

ruim voltnlcn. -É a pilha inventada por 
Volta {Ug. Ití."), a qual se compõe de uma serie 
de discos metaílicos de dimensões iguaes, sendo 
cada um formado de uma chapa de cobre e de 
outra dc zinco soldadas entre si, os quaes são 
sobrepostos uns aos outros, separados apenas 
por um disco dc panno bumcdecido com agua 
acidulada. Para manter em equilíbrio esta colu- 
mna de discos colloca-se entre Ires columnas 
de vidro. 

Dá-se o nome de elemento do uma pilha ao 
conjunclò da lamina de zinco de um disco com 
a de cobre do outro c o disco do panno inter 

r.-; 

Fig- '»•' 

médio. Vé-se pela disposição da pilha de Volta que unia ■ 
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'''•'miiladc da pilha é formada por uma lamina de zinco, e a 
juiiia extremidade por uma de cobre. Estas duas lamiuas ex- 
,t;iuas chamain-se os polos da pilha; a de zinco 6 o polo ne- 

■''"''oo c a dc cobre o polo positivo. 
, " esforço que as clectricidades desenvolvidas pela pilha e 
";l:c,>'nniadas nos extremos d'esta fazem para separar-se d'elles 
'"■una-se tensão da pilha. Pondo-se em commbuicação os dois 
" ■''os de .uma pilha obtem-sc um movimento electrico a que 

c'iama co/reníc. Os fios do cobre que fazem communicar 
J!}t

re si os dois extremos do uma pilha são os reophoros da 
Pilha. 
. figura 10." as iaminas de zinco s5oréjuesenladas pela le- 
.'i1 '' as do cobre pela letra C, e os discos de panno por li- 
v.las horisontaes. O desenho mostra claramente as cohunnas dc 

dfo ç oS reophoros. 
j ■} pilha de Volta, cujo uso c pouco pratico, deu logar aos 
ylv';ntos successivos de grande numero de pilhas de maior 
Ij,1".'1! ou commodidade, as quaes enlretanto tém todas yior 
Çj ,e o mesmo principio, isto d, o desenvolvimento da eleclri- 

«ade pç|;i dissolução do um metal, especialrneutc do zinco 
[,""1 ácido- 

u '' jn Iodas as pilhas encontrain-se Ires cpusas csseiiciacs: 
,,11 iquido corrosivo, uma lamina de zinco atacada pelo li- 

e uma lamina não atacada por esse liquido, e dc italure- 
Cop 0 variada, como soja: cobre, carvão ou outro qualquer 
r l'0, destinado a recolher a electricidade positiva do liquido 

tpsivo. 
as I;"

lr,í cslils pfhas as mais Conhecidas e de uso vulgar são 
If use», de Daniell, de Grove e de Minoílo. 

peitos da electricidade dyiiamloa.—Dividem-se em 
p'"logicos, physicos, cbimioÇs c mecbauicos. 

^''■"UTOS piivbioi.ogicus —Adaplamlo-se uma pegadeira de 
U, á extremidade du cada rcopboro, ou lio conduclor de 
il,! pilha, e agarrando-se uma pegadeira em cada mão,"as 
'iitip , cll'icidaues recombinam-sc atravez do corpo do expe- 
l«iiu" ldor e suscitam commoções coiitinuas. As mãos, vio- 
Doijp lte coutrabidas, não obedecem mais á vontade c mio 
iil1;q;ni 'argar as pegadeiras; as ailicularfles são forlemculc 
s,)i;s j

a3! eommoçdes dolorosas atravessam o peito, c couvul- 
tiias '''ç ordenadas' torcem os braços. Com uma pilha de algu- 
l|<jtie''"

n,eiias do elementoá, a commoção C perigpsissima c 
"a ai'1"1 a I,essoa a mais robusta. Ittgmp'?Un8 sppafdhos, chamados de inducção, ipie perrnitlem 

nlar os etfeitòs physiologicós de uma pilha muito fraca 
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para obter coimiioções fortíssimas com um único elemento- 
medicina applica os efteitos pbysiologicos de taes appare"1 

á cura de varias doenças nervosas. , • 
Effeitos physicos. — Entre os elleitos pliysieos da e'ec"j, 

cidade dynamiea o mais notável è a luz eleclrica. Appro ,0 
mando-se os dois tios eonduclores dc uma pilha atti ao ['ol 

de quasi se tocarem, cada eiectricidade corre pelo seu re0.P 
ro ao encontro da eiectricidade contraria do outro reop''0^ 
e produz-se uma faisca, tanto mais viva e intensa quanto ^ 
numerosos são os elemento? da pilha e maior superficio ' _ 
estes. Como a dissolução chimica do zinco [iroduz col rjo 
mente a eiectricidade, as faíscas succedem-se sem interrup. 
e dão um jacto continuo de luz. jç, 

A luz eleclrica é incomparavelmente mais brilhante (lua'(a|- 
ligando-se osreophoros de uma pilha com duas hastes11,1 j.]S 
licas, d'eslas se suspendem dois carvões terminados em l)OI

)S'0) 
conicas. Produz-se entre ambas as pontas um arco 'u'!"-'Vt(|e 
chamado arco voltaico. Este eifeito physico da electrie'1.:^,. 
dynamiea tem sido aproveitado para vários syslcmas 11 .ni- 
minaçJo, sendo hoje cada vez maior o emprego da hiz e ^ t,s 
ca para illuminar as cidades o os eslaheleeimenlos ',u'u9 .qo)'» 

O jacto cleclrico entre os dois carvões é um foco de ^ 
ao qual nada resiste. As substancias mais refractarias, »1 'g 
tina, o silex, a cal derretem-se como cera; o ferro, o '"H 
cobre, a prata ficam queimados e volatilisados. , ^.j- 

Effeitos chimicos.—Nos seus elTeitos chimicos, a s0. 
dado dynamiea decompõe a agua, os ácidos, os saes, ?'c'|yt-õe» 
bre a propriedade que a pilha tem de decompor as dissem . r 
salinas que ó baseada a galvunoplastia. ou arte ile mom-" 'uC 
meio da pilha. É também pela applicação d'osses «ff01'0 ^js 
se galmiuaam. isto é, ipie se douram e prateiam os meta^ |f 
usuaes, taes como o zinco, o cobro, o ferro e o chumho, 
so alteram c enferrujam ao contado do ar. a si- 

Mlectro-ininii.—Consiste n'uni pedaço de ferro 
milhança de uma ferradura do cavallo, sobre o qual 'coi)(C: 

enroladas e fortemente apertadas muitas voltas cie lio o' ^0 (io 
coberto de seda. Ligando-se uma das extremidades d ^ coni 
de cobre com o polo do uma pilha, e a outra extrenudai ^ejS. 
o outro polo, este apparelho adquire propriedades n0' jjic 
Atlrahe o prende com força os bocados ne ferro que 
apresentam, isto tí, magnelisa-se (1). Logo que cessa o 1 

cto com um dos polos, esta propriedade desapparece. 

(C Veja-se a sccrio v, ((uo Irala do magnolismo. 
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pois, evidente que quando os dois polos estíto ligados ao 

I P^elho, as duas e.leclncidades da pillia, tendo diante de si 
«a passagem livre, isto é, ura corpo bora conductor. percor- 

«l11 0. fio para se recombinarem. Diz-se então que a corrente 
«rica está estabelecida. 

iir corpo mau conductor que envolve o lio de cobre, ^'Pede que a electricidade vá para o ferro, obrigando-a a per- 
ecer todas as voltas do lio, sendo só no momento em que a 

re"le está estabelecida que o ferro adquiro a propriedade 
' ^petica. Emquanto a corrente eleclrica circula, a altracção 

Jle 
Slsle; mas se o lio conductor experimenta qualquer solução 
continuidade, isto é, se cessa o contado de uma das suas 

fi,.. ®,n'dades com o polo correspondente da pilha, a corrente 
^'interrompida e o ferro perde a sua propriedade negativa, 
q "se a esle apparelho o nome de eleclro-iman para significar 

'' o fprro magneíisa-se, emquanto a corrente eleclrica circula 
" volla delie. 

W^mais hellas applicações do electro-iman são o tehgrapho 
"ri u00" P",ra transmittir o pensamento por meio de signaes 
b Imiciis, soja qual for a distancia, o lelephme, que transmille 
I da voz a distancias consideráveis, e o phmogrnpbo, ins- 
i^/nenlo que regista e reproduz a palavra, o canlo e em ge- 

fiai quer som. 

tíiccçAo v 

Do inaçjnptisiiio 

(iXn piietismo. — O iman natural, ou pedra de Iman, é um 
ató i '''' fi'1'1'0 {l,ll! 'ei11 11 propriedade de atlrahir o ferro, o 
"Ma "Perndn, o nickel, o cobalto, etc., e de communicar 

^Propriedade alfractiva a esses melaes. 
't al .Vocabulo magnete designava cm grego o iman natural. 
(l0's ''|

Vei" cbamar-se magnetismo á parte da pbysica que trata 
IjPfienomenos magnéticos. 

fi'ac('tln Cil(fiv iman dois pontos opposlos em que a força al- 
s,a. pVa é mais enérgica do que nos outros pontos da sua mas- 
iliini'88'.1 ^"'•a é 'r'3'8 bdensa nas extremidades ou polos, e vae 
>>,.-;

l,""do ató tornar-se quasi nulla na parte contrai cbamada 
V" neutra. 

"mgnctiea.— A agulha magnética é uma lamina 
0 ?uW'1 a^0 'einPera(l0; em iórma de losango, magnetisada, 
0s''illa '|Sa fi0'11 s"a Par'e ,nefi'a sobre um eixo, de modo a ■' livremente. Abandonada a si mesma, estaagülhadoma 
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sempre a mesma direeção, de norte a sul, acrescendo qo® ^ 
sempre a mesma extremidade, ou polo, que se dirige para ^ 
norte, e portanto a outra ponta, ou polo, que sempre toma 
direcçüo do sul. Approximando-se da agulha magnética 1,11 

imau qualquer, nola-se que cila se afasta sempre da mesma cv 
trernidade d'esso iman, emquanto que é aürahidn pela o"1'/ 
extremidade do mesmo iman; d'oiidc se conelue que ha ll0 ' 
Unidos magnéticos, a que chamam positivo e ncijativo, e 
os polos, que têm aecumulado o tluido do mesmo nome, • 
repellem, emquanto que os de nome differente se atírahe'^ 
Dá-se o nome de po/o boreal ao que procura a dirccçáo 
norte, e de polo austral ao que procura a do sul. . «, 

Magnetismo terrestre.—O fado da agulha magnfhca .^ 
car em equilíbrio, depois de algumas osciIlações, na dir^V^ 
norte-snl demonstra que a ferra altrahe o imau como se 
mesma fosse uma massa de ferro. Segundo a lheoria dos 
Unidos, a agulha apresenta para o polo terrestre boreal o • 
polo sul, o para o polo lerreslre austral o sen polo nortei11.^ 
para evitar confusões dá-se ao polo da agulha, que se ^ 
para o norte, o nome do polo norte, o ao contrario o ''(|rt 
sul. A diroeçáo da agulha magnética não é exaclamenle " 
norte astronômico. Dá-se o nome de meridiano marinel"'0 l ^ 
plano quo passa pelo centro da terra o polo eixo da agim1'1' 
assim não se confunde com o meridiano astronômico. 
se dcr.linação no angulo (hostes dois planos. A declinaçãõP ,t, 
ser oriental nu Occidental, conformo o polo norte da agu"ia 

dirige para léste on oeste. 
A agulha magnética não se 

conserva em toda a pai te 
n'uma posição pèrfeilamenle 
hnrisonlal. No nosso hemis- 
pherio o sou polo norte incli- 
na-se para o horisonte. Ao 
angulo assim formado, medi- 
do no polo do meridiano ma- 
gnético, dá-se o nome do in- Fie. D.3 . é 
elinação da agulha. Os pontos da terra em que a inclinaÇ^^] 
nulla, formam uma linha chamada equador maf/nelico. a I 
i'* pouco afastada do equador geographico. , .,)(>• 

Bussolaa. — As hassolas são instrumentos próprios paia ^ 
dirá üeelinaç.ão e a inclinação ila agulha magnética,o i"1' 
se chamam hnssolas de ileelinação e inclinação. ,0 jc 

A bússola nas suas appIicaçõeH á navegação e á "ie í' M[ria 
terrenos á tinia hussola de declinarão (íig. 11."). Oonsla (H 

Mmíi 

áÊtÊ 
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^"'ha magnética, movendo-se livremente sobre um circulo de 
papelão, dividido em 360 graus, e no qual está representada 
v0í?fa ('os ventos. Estando um dos polos da agulha sempre 

'lado para o norte, o observador pode facilmente orientar-se 
;i' "nprimir ao navio a direcçSo precisa para atlingir o ponto 
no?'10 86 O1101" chegar, e cuja posição geographica se conbcee 1 los mappas. 

wkc(,;A( > VI 

Mu luz 

"ptlca. —- Óptica é a parte da pliysica que trata da luz e 
' jis ieifi. 
niil ?"n('0 llns, a é a 'mpressão produzida por uma iníi- I ''ade de partículas imponderáveis, que recebem dos corpos 
Dr lí10.908 unia forte impulsão, sendo lançadas no espaço com 

2'hgiosa velocidade: ó a theoria chi. missOo. 
jj' ''fundo outros, a luz ó o resultado do movimento vibrato- 
^ «e um cther imponderável e muito elaslico, communicado 
i çs'o fliiíilo pelas moléculas dos corpos e propagado por elle 

grande rapidez a todas as distancias, do mesmo modo que 
■ ''ansmitle o som; 6 a theoria dos ondulações. 

j principaes origens da luz são: o sol, as estrelU», o calor, 
^"lOHslão. a eledricidade o a plmpltoreseencia. 

1(| 
ül'l>08 luminosos.— São os que por si mesmos emittem 
'ornando-so visíveis na escuridão, 

p i "rpos trausparenteg.— São os (|ue se deixam atravessar 
''os em quantidade suiTiciento para se perceber a fôrma . objeclos, como a agua, o vidro, os gazes, etc. 
lll;i ""nos translúcidos. — São os que deixam passar a luz, 
o,.; "m quantidade iusuiücíente para se perceber a fôrma dos 

'-"rpos opacos.— São os que não deixam passar a luz. 
fj'"0 luminoso 6 a reclaquo segue a luz quando.se propaga; 

'umiMOio ó a reunião dc muitos raios, sendo papauelo 
,v,j("do seus raios lambem são parallelos, e convergente ou di- 

conforme são lambem os seus raios, 
da |!!ni,"'a. Quando um corpo opaco intercepta a passagem 
dá „ ''' Pro(luz-8e atraz dVsse corpo uma escuridão a que se 
^^ome do sombra, o cuja bírma depende dos corpos que a 

feiila^'lr'e central da sombra chama-se escura, por ser ali que a maior escuridão; esla, porém, vae dimiuuimlo para os 
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lados até á parto illuminada do corpo, e a essa porção iiie'l0> 

escura se dá o nome de penumbra. 
Velocidade da luz.—É enorme a velocidade da luz. 1'e- ' 

paço que ella percorre em um segundo é de 380:000 kilow 
tros. A luz do sol gasta oito minutos e treze segundos ape'13 

para chegar até nós. , n, 
Rellcxíío da luz. — É o desvio de um raio de luz que e 

contra a superfície de um corpo, e retrocede seguindo oi» 
direcção. 

A rellexão da luz efléclua-se segundo estas duas leis; 
1." O angulo da incidência é igual ao da rellexão. 
2.:i O raio incidente e o raio reflectido estão sempre no m ■ 

mo plano perpendicular á superfície rellexora. 
Seja AH (fig. 12.a) a superlicie 

rellexora. Supponhamos que um 
raio de luz calda ifessa superfí- 
cie segundo a direcção FC. Este 
raio chama-se incidente, e o an- 
gulo FCD, formado com a per- 
pendicular Cl), levantado sohre a ^)- ^ 
superlicie rellexora, chama-se nn- " 
guio de incidência. O raio é rede- 1 'S- ^ 
ctido no ponlo G na direcção CE por modo tal que o aug' f 
ECD, chamado de reflexão, é igual ao de incidência FCC 
além d'isto o raio rellectido não sahe do plano quo já com' ^ 
o raio incidente e a perpendicular CD; o que demonsto 
existência d'aquellas duas leis. I,. 

É por efteito da rellexão da luz que as arvores e outros ^ 
jectos se vém na agua n'um sentido invertido, e que dois • 
jielhos oppostos e parallelos repetem indefinidamente os oUJ 
CtOS. _ 

Espelho. — Dá-se esle nome a qualquer superfície 1"' 
capaz de mostrar os ohjeclos pela rellexão da luz. _ jj. 

O espelho é plano, ou curvo. Os ohjectos rellectidos c"1 

(nem a imagem. nli. 
Os espelhos curvos tém diversos nomes, conforme a < ^ 

guração das suas superfícies. Podem ser: esphericos, I"" plos 
licns. eUiplicos. cylindricos, conicos, etc. Os espelhos 5,5() 
são os que tém polida a superfície externa, c os concaro 
os que tém polida a superfície interna. iu- 

RefracçHo da luz.— A rejrucrão é o desvio de um s1|1?j 
minoso quando peneira em corpo transparente, ou d ellCj^ p 
como quando passa do ar para a agua. nn atravez do v 
reciprocamente. 

«Io 
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por effeito da refracçSo que um pau, parle do qual está 

"entro da agua, parece estar quebrado; que o fundo de um 
Copo de agua parece estar levantado; que os astros se vêm 
1)0 horisonte quando elles não estão ali na realidade, e só des- 
aparecem da nossa vista passados alguns minutos depois de 
es'arem na realidade debaixo do horisonte. 

dispersão, ou decomposição da luz. — Quando se olha 
Pai'a os objectos atravez um prisma (I) de erystal, vêem-se 
estes cercados de cores muito vivas. 

Se per uma pequena aber- a 
'"•a feita na parede de uma 
"asa completamente ás eseu- 
ías) faz-se passar um raio de 
iz FF' (fig. lli.") e cabir so- 

')r6 um prisma Alíd, esse i'aio, 
30 saliir do prisma, dilata-se 

a imagem solar era logar de 
®,rcular parece oblonga, arre- 
"?ndada nas extremidades e 

lversameute colorida: ó o que se chama espectro solar. O es- 
Pcctro solar apresenta sete cores principaes em liras Iransver- 

a saber; vermelha, alaranjacla, amarella, verde, azai. 
"n'lada e roxa, 

A luz branca é a combinação d'aqucllas sete cores princi- 
Paes ou primitivas, ü phenomeno do arco-íris é baseado n'esle 
Pfncipio. 

Visito. Instrumentos optlcos. — A visão elfectua-so por 
'cio do orgão chamado olho. 

I cIstui ctura no olho.—A cavidade em que está o olho cha- 
l"a"Se orbita. O onvolucro mais exterior, que forma a parle 
"aiu-a ou alva, é a esclerolira ou coinea opaca, a qual tem um 
'""o em frente ao qual ha uma membrana transparente, a cor- 

Incida ou transparente. Debaixo da esclerolira ha outra 
('""dirana, a choroide, que produz uma corôa córada, o iris, 
Oj""o no centro um orilicio redondo, a pupilla. No interior do 
f,"0. atraz da pupilla, ha um corpo transparente, solido, de 
j'rma lenticular. chamado crystaUiao. Entre este e a cornea 
I "'da existe uma substancia diapliana, o hnmor aqnoso. e en- 
atr0 crys'a"mo e o fundo do olho, o humor vilreo. Emfim, ' "z ilo olho está o nervo oplico que atravessa a esclerolida 

0"a a expandir-se sobre a choroide no interior do olho. A 

i" j .n 
tor iL% lajtuya. uma/vüo 
a.Kul 

mingat' 

f priíiiia, om óptica, lodo o corpo transparente «jne tom duas ^ Pianag, polidas o inclinadas entra si. 
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esta expaitsâo tio nervo optico dá-se o nome de retina: t! ll 

uaica parle do olho sensível á luz. , 
Phenomeno oa visão.— O phenomeno da visão opora-se do 

seguinte modo: os raiosque provém de qualquer ohjecto t-*' 
hera na comea, refractain-se no humor aquoso, convergmn 
para o eixo do crystallino, atravessam o rryslaUim eo 
ritren, o vão concentrar-se na retim. onde lormain a iinag^n 
do objeclo. . . 

A maior ou menor intensidade da vista depende da nia"11 

ou menor convexidade do crystallino e da cornea Incida- 
Myopismo.— O wf/opismò, ou estado da vista que só dist'1^ 

gue os ohjeclos muilo proximos do olho, provém da den^ 
siada convexidade do cryslallino c da cornea Incida; os ra'®' 
que os peneiram são por demais convergentes e em lopar1 

íormaretn o se.n foco na retina, formam-o um pouco mais áq',el" 
Hemedeia-se este defeito usando oculos com vidros concavo^ 
([lie fazendo divergir mais os raios da luz, os reúnem sobTr 

retina. , 
Presbytismo. - O pre.tbyhsmo, pelo contrario, é o estado 

vista que só distingue os ohjectós a grande distancia. K o re 

sulladn do achatemento do crystallino e da cornea, cuja c1"' 
vexidade se vne alterando com a idade. Os raios que os pí"1 

Iram são demasiadamente divergentes, c formam o foco 11' 
pouco além da retina. Remcdcia-se esto defeito com oculos " 
vidros convexos. (pie fazem convergir mais os raios da l|,z 

os reúne sobro a retina. 
Gamara escura.-—Esto instrumento de óptica consiste c 

nina caixa quadrada fechada por todos os lados, tendo apé"' 
uma pequena abertura circular guaruecida de uma lenle é0,

s 
vergenle, e pela qual penetram os raios luminosos. Estes rai^1 

scmio recebidos sobre papel branco, n'elle reproduzem as ii11' 
. gens com muita nitidez, mas inverlidas, com suas cores uj" 
raes. Endireitam-se as imagens por meio de um espelho Ç® 
venienlemente siluado em relação á lente. O espectador de 
envolver-se n'uin panno escuro para obstar a que a luz c* 
rior se misture com a luz mais fraca das imagens. 

A camara escura usa-se muilo para desenhar paizagens- ^ 
Por meio do daqueorreotypo o da photoqraphin llxaiu-8® 

imagens obtidas com a camara escura. ,u, 
Miciioscopio. — O microsropio é um instrumento que ser ^ 

para distinguir e observar os objeclos pequeníssimos, laesj;0' 
os animaes infusorios. Chama-se /ente quando se compõe 
de ura vidro; mas ordinariamente tem dois vidros: 9°^ 'ue 
que oslá vollado para n objecto, recebe oa raios luminosos H 
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(lelle dimanam, e dú unia primeira imagem amplificada do 
rriesnio: e o ocular, que eshi eollocado ao pé do olho, e en- 
?rossa a imagem. 

Ha varias cspecies de microscópicos, sendo para nolaro ini- 
'"'oseopio solar, por meio do qual uma pulga pôde parecer tão 
8rande como um boi. 
, Ter, escopio.— Este instrumento serve para distinguir os ob- 
jetos muito afastados. IVelle se faz uso na astronomia para 
miservar os astros. Compõe-se de duas lentes convexas, uma 
'"jcriira e uma ocular. 

Alem d'esles instrumentos ha muitos outros, que não cabe 
''Mü escrever. Os mais vulgares e de uso mais pratico são: 
'í14 oeulos de ver ao longe e os oculos de que falíamos tratando 1,0 ntyopismo o do preshytismo. 

SKGCÃO Vlí 

Acústica 

Acústica. A acusltea é a parle da physica que traia do estndo do som. 
. Houi. -0 som é a sensação produzida no ouvido pelos mo- 

."oentos vibratórios dos corpos elásticos, movimentos rápidos 
J10, vae-vem, que se communicam no (luido ambiente o se trans 
.'"item até chegar ao ouvido. Estas vibrações dos corpos pro- 
'"'•em no fluido propagador omlas sonoras, ou espheras con- 

Ul"hicas analogas aos círculos que faz na agua uma pedra que 
'ho lança 
"istinguem-se muito bem as vibrações de muitos corpos; 

j10'' exemplo: das cordas de um instrumento, de um sino, de 
V" prato de vidro, etc., e demoastratn-so as vibrações cobrin- 
v
0'03 com um iió qualquer; porque o pó salta, cabo, vae e 

s
('ni, seguindo as partículas vibrantes do corpo que produz o 

,^1"- Alem d'isso, collocando-se um dedo sobre o corpo sono- 
| J' sente-se um movimento de vibração em lodo o dedo; mas 

que se apoia este, o movimcnlo cessa o o som lambera. 
, 1 '"ausmissilo do som. -0 ar não ó o único transmissor do 

A agua, a madeira, as cordas, os gazes, etc., são lambem 
'0S transmissores do som. 

I,, ' e'octdado do som.—As vibrações sonoras gastam algum 
atr'1''? chegarem ao ouvido. É assim que se ó ferido por Vp'a Rala antes de ouvir o tiro que a despediu, o decorre ás 
^ algum tempo entre o relâmpago e o trovão. Chama-se 

'"lade do snvi o caminho ípie clle percorre n'um segundo. 
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O seu valor médio é de 3,40m
)49 por segundo, na temperai"1'8 

de 15 graus. 
Intensidade, altura, timbre.—A intensidade é a ípW.1' 

dade que tem o som de se fazer ouvir a maior ou menor dis- 
tancia. Altura do som é a propriedade dependente do nunicr 
de vibrações. Timbre é a qualidade que distingue dois so"5 

de igual altura e intensidade, produzidos por instrumentos di' 
ferentes. 

Echo.— Quando o ar em vibraçilo encontra um obstac"10' 
como uma parede, uma elevação de terreno, etc., as ondas s" 
noras são repercutidas ou rc/ieclidas por esse obstáculo.''íl' ^ 
a causa do echo. ou da repetição do som. Para haver ei'"0, 
preciso que o obstáculo esteja a 34 metros do productor 1 

som, Cbamam-se echos múltiplos os que repelem muitas ve^ 
o mesmo som; são devidos a duas ou mais superfícies opp0' 
tas que retlectem successivamoule as ondas sonoras. 

Não pôde haver echo nas planicies, nem no mar largo-'j, 
muitos, porém, nas florestas, nos vallos c perto dos rocbed1 

e das montanhas. 

SEGÇÃO VIII 

Dos phenomonos metoreologicos 

meteorologia. — Dá-se este nome á parte da physiw 
trata das cansas, formação, natureza e apparencia dos 
ms; e á app li cação de todos os conhecimentos que a P^mj. 
e a historia natural proporcionam para a obsenaçã0 e 'íL-a. 
cação dos phenomenos (|uo têm a sua origem na 1,0- 

Phenomeuos ntmospherieos.— lia quatro especies 'r 
teoros ou phenomenos atmosphericos; a saber: aereos. '9'" 
luminosos e aquosos. 

ü 
Meteoros aereos 

Ventos.-—São movimentos do Iranslação do ar, P®'0' 'j',' ,le 
unia porção bastante considerável da almosphera é 'eva,

tj e(ii 
nm logar a outro com uma rapidez maior, ou menoi, 
direcções que variam em todos os sentidos. . c0jiio 

Póde-se dizer que os ventos são correntes de ar. assm 
os rios são correntes de agua. A sua causa principa' " - 
Irilmiçãn desigual do calor á superfície do solo. 



NOÇÕES GERAES DE PHVS1GA 607 
. " ai', que dillicilmente se aquece pela acção direcla dos raios 0 sol, aquece-se muito bem, pelo contrario, pelo coníaclo do 
010 aquecido pelo sol. 

ai l11011'6) tornando-se leve pela dilalaçâo, elevà-se na 
' "nospliera, emquanlo o ar frio das regiões mais ou menos re- 
'olas vem tomar o seu logar. Assim se produz uma corrente 

0
uP'a> isto é, uma corrente superior que se dirige da região 

, ponte para a fria, e outra inferior, que se dirige da região 
la para a quente. 

^ us ventos variáveis devidos a causas accidentaes chamam-se 
irregulares; os que sopram por modo constante, ou em 

Pwiodoa regulares, são chamados ventos reyulares, e compre- 
endem a brisa e os tentos alisados ou ijeraes. 

t^JjRisA.—É um vento notável pela sua regularidade, ijue em 
nas as coslas marítimas sopra do mar para a terra ou da terra 

j ra o mar, conforme a hora. De manhã, por volta das 8 ou D 
tai> a hrisa começa a soprar do mar para a terra, augmen- 
crô ■ ''densidade até ás Ires da tarde e diminuindo-a prd- ^"ssivamente até o pór do sol. Os navios aprovèitam-a para 

iPproximarem da costa e entrar no porto. 
, noite estaheJece-se um movimento contrario: a brisa so- 
„ '' .da terra para o mar com intensidade progressiva até ao s''er do sol, enfraquecendo depois até desapparocer com o 

calor dom 
,, 7 ''rísa tem por causa o aquecimento maior da (erra de que 
tio 0 "'ai durante o dia, e o sen maior esfriamento do que o 
Per"?1' durante a noite. De dia, o ar tem, portanto, uma tem- 
"oi? " I"a's e'evada sobre a terra do que sobre o mar, e de 
do .,i,"lllíl temperatura menor: do que resulta o ailluxo do ar 
llUx"

a.r para a terra ou a brisa marítima durante o dia, e o af- 
y0 '"verso durante a noite ou a brisa terrestre. 

KNTOs aiasados ou geraes.—Dá-se o nome de ventos ali- 
i* ougeraes aos (jne sopram n'uma direcção invariável: por- 
Por '110 '"""ispherio norte, e sueste no hemispherio sul. Tem 
gÍ0e?

a1sa a rotação da terra e a temperatura elevada das rc- 
0 v'zinhas do equador, 

atm ar luonte e leve do equador solie para as altas regiões 
lüe ^""rieas, sondo subsliluido ])clo ar frio e mais pesado 
t^Mni" alIlue do norte c do sul; mas por causa da ro- 
Conli 

;l ,erra de oeste para leste a direcção desses ventos 
e tio1")08 ^ "'"dada, resultando uma direcção intermediária sul -""deste para o hemispherio norte e de sudoeste para o do 
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Meteoros igneos 

t)s meleutvs iyneos são o fogo faluu, os relampuijos. os 
voes, os raios, o foyo de Santeimo, as estrellas volantes, os 
lites, as auroras horeaes, e a luz sodiacal. Tem quasi to<'os ' 
sua origem na eleclricidade. 

Fogo fatuo. — É assim que se chamam os jactos de cliaj1' 
ma que se vêem de noite seguindo differenles direcçêes, pr" 
cipalmente no verão, nos cemitérios, campos de batalha e o 
tros logares onde se acham substancias animaes c vegetaes' 
estado de putrefacção ou decomposição. São produzidos p'".^ 
oxhalaçôes iníiammaveis que provém da mesma ))utrcfací'l|j 
isto é, pelo gaz hydrogeneo phosphorisado que a electricuta. 
inflamma, quando é assãs abundante para produzir esse c'\ 
to. üs fogos falnos foram n'outro tempo objecto de uma s,,

iP!1[I] 
slição muito extravagante; julgavam os ignorantes que ''l' ' 
almas do outro mundo. 

Uelampago.— Dá-se este nome ao clarão que precede oi 
nariamente o estampido dos trovões. Tem logar todas as 
que o /Inido cteclriro passa do um togar para outro, ou 
duas nuvens, carregadas de eleclricidade, chegam a c|li:< 

trar-so. 
Trovão.— lí o estrondo produzido pelo abalo que o ai' 

sente no momento em (pie o fluido elecirico se descarrega - 
bre uma nuvem, ou sobre a terra. 

Pôde ajuizar-se da distancia de uma trovoada, pelo 
(pie ha enlre o relâmpago o o trovão. Se este se ouvir u'1 ^ 
depois de vermos o relâmpago, a trovoada será longe; 
se seguir immédialamente ao relâmpago, então estará pc'1" 
nós. !,,• 

líalo. — É a faisca produzida pela descarga electriraj^, 
(em logar entre as nuvens e a terra quando esses corp' 
acham carregados de electrieidades contrarias. . .ges 

Fogo de Santeimo. Dá-se este nome a uns fogos v 

que se notam, principalmente durante as grandes Icnip'- ' ^i, 
em roda do tope dos mastros, dos cabos e geralmente ,la;'{]'[))a 
tes mais salientes dos navios, apresentando algumas ^ 
côr azulada, liste phenomeno, verdadeiro elleito da ^ dc 
dade, procede do alcatrão e outras matérias eleclropuo' ■ 
que os mastros o vergas estão imtados. uriia 

Estreitas cadentes ou volantes. — Dá-se este uoiuc u|1) 
especie de fogo que parece cahir do céu, ou atravessal-o 1 
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a outro. Este fogo mauifesta-se, priiicipalrtieute, durante 

11 tono c a primavera, quando o céu está sereno. 
h-roUthe, McteorolitUc, uranolitiie ou pedras que ra- 
cali'! c<',l—" Dá-se este nome a certas massas mineraes que 
liei6111 t';'s a'tas 'égides da atmosphera, aeompanliadas dc um teoro luminoso; ignora-se a sua origem ou procedência, 
ç., ] 0IJi|iião do celebre Laplace é que [iodem ser pedras lau- 
' ,as da lua por algum vulcSo. 

f8 "r<jra boreal.— Este plienomeuo, cuja causa ainda se igno- 
jd e assim chamado, diz mr. Lalande, por isso que costuma 
suat'6081 t'0 'a('0 l'0 ll0l'le> ou da parte boreal do céu, e a 
''oin luaudo está próxima do honsouto, se assemelha á do .Per do dia ou da aurora. 

'i-lual "s v'ajan[es lidedignos asseguram terem observado 
'tBe . ^"etiomeuo para o polo do sul; pelo que pódo. dizer-se ,] a existência das auroras austraes parece tão certa como a 

^"erorns horeaes. 
boi UraÇão da aurora boreal ó irregular. Viu-se uma cm Lis- 

176 i, que durou mais de quatro horas. 
cUja

IZa«Uacal. — Dá-se este nome à appareucia luminosa, 
| ''^branquiçada se assemelha hastanle á da cia laclea. 

tio 'u.z apparece em fôrma eonica, ou de pyramide na região 
ai,,^ Gonsiderani alguns esto pheqomeno como parte da 

'^«sa1 ''ra so'a' ' porem até hoje ignora-se inteirameule a 
ío So| ''lle o produz. Vê-se em certos tempos depois do occaso vt!fri( ' ou autes d'osle nascer, n é mais notável 110 ihn do in- 

e Princijiio da primavera. 

|3.° 
Meteoros luminosos 

"aljo,, "ie'eorüí lúcidos são os que (êm a sua origem na luz, a 
'o,.,; ' 0 ^cepusculo, o arco-iris, os parelios, os paraselenes, as 

C • a mirar/em. etc. 
'1 — Desigua-se por este nome a luz que precede 

a refle 0 so' e a tu®se segue ao seu oecaso, a qual provém 
Vrc.,, '.'0. das partes superiores da almosphera. 

•'fco qu"lri8» v ulgarmente chamado arco da velha, lí um V'ts, ^ e.aPparece na atmosphera, com as sete cores primiti- 
'^wf, ,Í((H

0 ''spectro solar: roxo, alaraujado. amarelhi, verde, 
'J|iia uiiv e ^'neí/to, todas as vezes que o sol radia sobre 
Ha voi,61!' ''ue 86 desfaz em chuva, e que o observador se 

ÜUiUas v '>aia a lnes,lia uuvétu com as costas para o sol. vezes observa-se um único arco; porém é mais fre- 
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' r- ' tí quente haver dois, um interior, cujas cores são mais viva!" 

outro exterior das cores mais fracas. Outras vezes, mas rar 
mente, distinguem-se Ires arcos, e as theorias indicam que P0 

haver ainda mais; porém n'esse caso são tão fracas as cove-> 
que apenas se percebem. ■ 

Vê-se muitas vezes o phenomeuo do arco-iris reproduz' 
nas gotas de agua de um repuxo. 

Quanto ás cores primitivas, podem-se ver claramente em ^ 
prisma de crystal, de figura triangular, exposto a um raio = 
lar introduzido em um quarto escuro. . 

Parelio.—É a representação de uma ou mais imagens 
sol, em uma nuvem. As imagens situadas para o mesmo 
que o sol apresentam as cores do arco-iris. Kas 

raraselene.—É um meteoro que representa uma ou "'".'ja 
imagens da lua cm uma nuvem, e se forma da mesma "|íU 

que o parelio. ^ 
Cordas. — As coroas são uns meteoros formados por m" ^ 

mais anneis luminosos e de varias cores, que appareofl" 
redor do sol e da lua. ^ 

Miragem. —E um phenomeuo de óptica que faz ."PP^nc. 
acima do horisonte os ohjectos que estão por baizo1' ^ 
Acontece algumas vezes que olhando-se para um ?bj.etí i,). 
moto, em logar de se perceber uma única imagem, disl"1» & 
sc duas imagens do mesmo ohjecto, uma ás direitas, oU!L.sc 
a\essas: a impressão que então se experimenta assenp6"^^ 
áquella que tem logar quando, collocados á borda de n""' 
estagnada, parece vermos que no fundo desse liquido a 
sentação das arvores, ou outros corpos situados nasin"' á 
çdes. Este phenomeno não se observa ordinariamente 
superfície do mar, ou dos lagos, e nas planícies árida* 
nosas, onde a temperatura ó muito elevada. N'essas P|a ucc 
distinguem-se, a uma distancia de tres quartos de l^11"1'"(gni- 
mais ou menos, todos os ohjectos ás direitas e ao mesm ^ 
po ás avessas; apresentando assim o aspecto de uma »" 
lagda. 

Si." 
Meteoros aquosos 

Os meteoros aquosos são todos os produzidos pelos \'|P e\e. 
isto é, pelas substancias que têm a natureza da agu® 1 o ^-a- 
vam na atmosphera: como as nuvens, a chuva, a >"'lC' 
nizo ou saraiva, o orvalho, os nevoeiros e as Itwauas- {(ís, 

Nuvens. — Consistem em grande quantidade de ',i(u)oS- 
mais ou menos espessos, suspensos e aecumulados m 
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ÍÍ^'furnas vezes immoveis, outras levados pelas correntes 
qu ' .r' 011 pelos ventos impetuosos. Sendo a atmosphera mais 
sUporr IiaS reó''ões inferiores do que nas superiores, attrahe á 
por s 

('0 globo grande quantidade de vapores, os quaes, 
re„ir

erem mais leves que o ar, se elevam e condensam nas 
frinJes suPenores, visto que o ar vae sendo cada vez mais ri° •' medida que sobe. 
p0"r 

a?Uas dos rios e dos mares lém a propriedade de eva- 
sua s,Se' rn<?rmente quando o sol dardeja seus raios sobre a pPrficie. 
de niílIIVens s:'0 'an'0 mais densas, quanto maior é o numero 
pfe ' 'lc"'as aquosas que se elevam na atmosphera. Nem sem- 
oaixas i"11 elevadas, e algumas vezes eslSo mesmo mais 

ChiS .0 'I00 0 cumo de certas montanhas. 
íorma

IVa*—Dá-se este nome ás partículas de água de que se 
que a
as nuvens, as quaes, sendo mais pesadas do que o ar 

segUn(|
S"s'"nta, cabem na terra em golas maiores ou menores, 

4 c|0 15 tílesmas nuvens se acham mais ou menos baixas, 
djf no

luVa filtra-se nas terras, alimenta as fontes, estas vão 
fnesL,8 ri0s' e 08 ri"8 no mar ; tornando o sol a fazer subir as 
iSodo aoUas aos ares, de onde são restituidas á terra, de 
a pai(l'Ue es'áo em movimento incessante, e girando por toda 
íos i„„'ora 'ovadas pelos ventos, ora arrebatadas pelo decli\e 

^ierrenos. 
ábas,01^'^6"1 ou nascença dos rios é ordinariamente nas monta- 

vapo,,^ 6 ífnnizo ou saraiva.— A neve fórma-se quando os 
JUeda j '[Ue cabem de uma nuvem se convertem durante a sua 

'náni r. '''h flue 03 snrprehende, em fibras compridas que 
Se osi. 08 0,1 bdhecas dilferenles umas das outras. 

e%dens 's. Vapores têm tempo de formar pingas, que o frio 
"muediatamente, então diz-se chuva de pedra ou sa- 

!ls 'na*'!"10—unl vaPor subtilissimo que se observa durante 'Pie Se (j'
,s 6 as noites de primavera, do verão e do outono, e 

jas f0||^Posita em fôrma de gotas de agua, principalmente 
iliba nieriHmt8 .b1;1"1'15-, E m alguns paizes, por exemplo na 

A 4 ^'nra11'' ^tíí0 a'junt'anle' I110 8,,PPre a chuva e man- 
>ta

a"|
<;í orvalho é o resfriamento que a terra expori- 

arcs. '' 0 cei!sa de estar exposta á. induencia dos raios 

. se congela com o frio, chama-se geada. 
Kste meteoro é formado de vapores, mais ou 
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menos subtis, que estão em contado com a superfície ds 

espalhados na baixa atmosphera, cuja tianspavencia i|U. 
liam. Pretendem alguns que um nevoeiro é uma cspeeie il® r 
vem que o sol não tem a força de elevar a grande altnr^l 
isso que contém menos particulas aquosas do que as ,iuv

j)j,/. 
Os nevoeiros são, pois, nuvens terrestres; as nuvens, Hní 

ros aereos. ^ sjnli- 
Trombas.—Dá-se este nome a um montão de vapores ■ |5 

Diante a uma nuvem muito densa que desce ou sobe, as , 'oll 
das vezes, em fôrma de cylindro ou de columna ver!|('^n.i 
inclinada. Estes meteoros consistem n'uma columna l'e 

que, descendo das nuvens era redemoinho, com rumor ■ s 
lhante ao do mar agitado, communica com o mar_e alg^^ 
vezes com os lagos, como aconteceu nos annos de 11 , do 
no lago de Genebra. Outras vezes são uma columna de ag 'gs. 
mar que, elevando-se em redemoinho, se une ás nuveii-- ie 
tes pnenomenos são electricos, e. mais raros era terra uo ^ ^ 
no mar- Quando uma tromba se approxima de um navio» ^ 
tripulação o cuidado de a romper a tiros de peça, par» 
que caia sobre ellc c o metta no fundo. Se tem togar elU ,,.(.5, 
pôde causar os maiores prejuízos, taes como arrancar ai 
derrubar casas, levar telhados, etc. iihe1" 

Ordinariamente do centro d'estas columnas nebulosas s- .,0i 
raios como das outras nuvens carregadas de tinido eb'" 

CAPITULO II 
TNoçõois gçei-fiOH do 

sEaç7Áo 1 

\ocõcs preliminares 
llilS 

A chimic.a é a sciencia que estuda a natureza 
corpos, e as mudanças que estes corpos experimentara 1 c0(ji- 
actuara uns nos outros, ou se separam as partes que 
pflem, ficando alteradas as suas propriedades. ..arte8'- 

O estudo da cbimica costuma dividir-se em duas I' (,tn(;ias 
da chimica mineral ou inorgânica, que trata das 811 " ofc-i 
brutas e inorgânicas, como as pedras, a agna, os.nie

(ir(7mii81'' 
e o da chimica orgânica que trata das substancias c 
das que entram na composição dos vegetaes, dos ■ 
dos produetos da sua decomposição. 



NOÇÕES OERAES DE CHIMICA 613 

r^sõíf'!1'63 considera os corpos como simples ou empostos. 
coqio nP'es contêm sómente uma única especie de matéria, 
Íq ( 

0 lfirro) o cobre, o enxofre; os compostos contêm mais 
e carv

e-11,11:1 esPeeie do matéria, como o aço, que contém ferro 
pn,3?; e 0 latão, que é formado de cobre e zinco. 

Uug''omaçíXo.— Ha casos em que os corpos simples actuam 
Pos 0° e oul.I'os) dando origem a novos productos, Esses cor- 
nraran i ass'rn combinados, e o corpo composto que eiles for- 
do jL'1 c'lama-se combinação. O vinagre, por exemplo, banhan- 
cs ca 

ia Porção do cobre produz o verdele, que não conserva 
o fg' píeres do cobre, nem os do vinagre; o verdete é, pois, 

po, a.0 ''o uma combinação, ou uma combinação, 
diijj, Ip*s^0; affinidade.—As combinações são o resultado de 

A rT^a-S ^ue acP,anl nos corpos: a cobesão e a afTmidade. 
mo Co. "0 ccune as moléculas da mesma substancia, do mes- 
te3;f,1,

rP0i a ajjinidade reunc as moléculas de corpos differen- 
A

0j; compostos. 
Pies- ' n^0. reime as moléculas do ferro, que é corpo sim- 
a co' , .auuiidade reúne as da cró, corpo composto, porque é 

j)j . naCSo da cal com o gaz ácido carbônico. 
ccn "miindo-se a cobesão, a força da aflinidade pôde exer- 
Postojj0 "ar logar á combinação. Assim, o enxofre e o ferro 
a sUa 

ern contado não se combinam, porque a isso se oppOe 
tej «Pesão reciproca. Aquecendo-se, porém, qualquer d es- 
53° terf!0iS' a col|0são diminuo, a aflinidade vence, e a combi- 
lor' '0gar. A cobesão pôde ser diminuída, não sô pelo ca- 
«e (j;j 

nn pela dissolução. A dissolução é o pbenomeno que 
ffif.Pf Í^Hdo um corpo solido parece derreter-se e desappa- 
sal Sp ."m liquido sem alterar-lhe a transparência. Assim o 
ln'cas j-,lsso'vc na agua. O maior numero do combinações cbi- 

'Wi 'Z' "Vse Por me'0 ('0 calor ou da dissolução. siitipie'
H's s',"ldes.— A sciencia moderna conhece CG corpos 

''aÇ<W ',lC.0,1.1 ns quaes se podem produzir innumeras combi- 
a 'bis .. 'cas- Estes corpos, ou elemeuios, combinados dois 
«binCi'

,res a tres, ou quatro a quatro formam todas as sub- 
Og A eontidas nos Ires reinos da natureza. 

g'^08 s'mples dividem-so em não metallicos, ou metal- 
Mijlf'numero de to, o em meia cs em numero de íil. 

1'tidos 'í;°IDEs.—0» metalloides são gazosns, solidos ou li- 
'"ais jf, "1S a sua nomenclatura por ordem alpbabelica. Os 

vão designados por um asterisco 11). 

Iite!11''11 Ç raelars iiue srguem vao collooado rm frenlo "oíar-sp 0 ^'spotiiivo symbolo polo qual estA fomónoionado r<?- ■.«apiiifaiuenie esso córpo. 
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(iaznsns. 
azote Az 
ehloro Cl 
hydrogenio H 
oxygenio O 
arsênico As ou 
boro B ou l'0 

carbono C 
enxofre S 

Solidos .• / 

Liquido. 

Ilnor  
iodo  

^ phosphoro. 
selenium... 
silicinm ... 
tellurio. 

F1 
1 ou l" 
]> ou 1'' 
Se 
Si 
Te 

Bromio Br 

Metaes.— Eis a lista dos raelaes agrupados segundo a sl' 
analogia de funcçôes chimicas. Os mais importantes vão R1'1 

cados com um astcrisco. 

« PoUssium  K 
• Sodium  Na 

Lilhinm  Li 
Thallium  Tha 
Coesinm  Cs 
Knhidium  Kb 

» Calciuiu  Ca 
Slroncio j|[; 
Baryiun  Ba 
Ma^nesium  Mjç 

»iManganezio  Mn 
> Aluminium  AI 

Glucinium  (Il 
Zirconium  Zr 
YUrium  Yt 
Tliorium  Th 
Cerinm  Co 

Lanlhanmn .... La 
Didymium  Bi 
Erbium  Erb 
Thorhlum  Th o 

• Forro  
Nickel    
Gobaito 

Fe 
  Ni 

JCo 
 ÍCh Chromio  Cr 

Zinco  Zn 
Gallíum  Ga 
Vanadiuin  V 
Cadmium  Ca 
Uranium  D 

Tnngslenio . í Tu •jw 
Aíolyhdcniiun .. Mo 
Osmium  l)s 
Tanlalium  Ta 

Titaninm. n 

• Eslanho 
AnLimonio 
Nioliium 

Sn 
Sh 
Nb p,» Pelopium  |n Indium  

" Cf ■ (.obro  pj, 
' Chumbo  oj 1) « (. ■ ■ I 11. . • Bismutho. 

« More m in  
Palladium • ••• 
Rhodium  
Rulhcníum. • • • 

- Praia  
• Platina . 

Iritlnm . 
Ouro ... 

pa 
Hl' 
Rrt 
M 

|pf 

A" 

Corpos compostos. — Ha muitas especies de corpos c 
postos ou combinaçOes. Chamam-se compostos hinarios, os 

mados de dois corpos; tevnarios, os compostos de tros 
e quatertiarios, os que são a combinação de quatro corpos- 

Nomenclatura ehimica. — Para so poder classificar o^^^, 
mero infinito de corpos composlos emprega-se uma 
gem especial denominada nomenclatura chimita. Esta l"1' 
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8e"i conserva aos corpos simples os nomes usuaes, como fer- 

?> enxofre, chumbo, ou lhes dá nomes simples e curtos, como 
hloro, iodo, boro; e dá aos corpos compostos nomes cons- 

rruídos por tal fôrma que fazem conhecer ao mesmo tempo a 
natureza e a proporção dos elementos de que são formados. 

Aão se emprega a nomenclatura na chimica orgânica; pôde 
eiitrelanlo dizer-se que todos os ácidos de origem orgânica 

'n a terminação de ico. 
Compostos binarios.— São estes os mais numerosos: com- 

l)rehendem os áridos, os oxi/dos e os corpos neutros. 
Cs ácidos resultam da combinação de um corpo simples com 

, .Oxygenio. Os nomes dos que contêm menos oxygenio ter- 
ninain em oso, e os que contém mais oxygenio acabam em ico, 
"n ácido sulfuroso, ácido sulfurico. 
.Quando um corpo combinado com o oxygenio fôrma mais 
? dois ácidos, designa-se por hypo, se contém menos oxyge- 

, ü> e por hyper ou per se contém mais oxygenio; ex.: ácido 
ypochloroso, ácido Moroso, ácido chlorico, hmerchloricu ou 

'"'■Moriro. 
Conhecem-se os ácidos pelo sabor acre o pela propriedade Re elleg têm de tornarem vermelha a côr azul conhecida pelo 

^e de tournesol. 
D,,! "xydos lambem são formados por um corpo simples e 
,l |.oxygenio; mas não têm sabor, ou têm-no similhante ao 
'. hxivia ou barrella. Muitos oxydos conhecem-se pela pro- 

, '[idade de re&fituireni a côr azul de tournesol que foi aver- 
Cnada pelos ácidos, c de tornar verde o xarope de violetas. 
Quando um corpo combinado com o oxygenio fôrma mui- 

(l
s nxydos, chama-se protoxydo o que contém uma proporção 

^..oxygenio; sesquioxydo o que contém uma proporção e 
0 'a; deuloxydo, ou hioxydo, o que contém duas, e peroxydo 
v i"u contém mais. Muitos oxydos têm nomes simples deri- 
làs l'0 "oino ('0 I,Kdal de que são formados; como : cal, po- 5' em logar de oxyio de calcivm, o.rydo de potassimi. 
oxv'?11'05 neutros.- São compostos binarios que não contêm Wfnio. Designam-se dando ao corpo indicado em primeiro 
i-i.,'" n terminação elo; ex.: enxofre e chumbo, suí/ureío de • 

Jnbo; chloro e cal, chio reto de cal. 
lji,^Ua"d0 o primeiro corpo fôrma com o segundo muitas com- 
t^ol T' ^'Stingue-se, como os oxydos, com as particulas 
''dor'/ i011 per; ex,: prolochloreto de mercúrio, deuto- 

S v jnercurio, perchloreto de ferro. È,|( E8.---É muito grande o numero de compostos teniarios. 
elles avultam os saes, que são a combinação de um 
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ácido cum um otvdo. Ü oxydo contido iiiim sal ehaina'^ 
base. Os ácidos terminados ela ko formam saes terminados ei 
ato; ex.: ácido sulfurico e Cal, sulfato de cal; os lerniinado 
em uso formam saes em ito; ex.: ácido sulíuroso e cal,«''t 
de cal. Ha saes duplos, isto é, que contém dois oxydos paia u 
ácido; ex.; o alumen, que é um sulfato de alumínio e 
tassa. Alem dos ácidos que mencionámos, lambem os ha W 
mados pela combinação de um corpo simples como o bjd1'" 
gênio. Dá-se-lhes a terminação hydrico; ex.: cldoro e byo' 
geneo, ácido cJilórhydriéb. ij. 

Ligas.— Dá-se o nome de liija á combinação ou misli"'3 ' 
metaes entre si. Algumas têm nomes próprios, como : o l"'1 ' 
que é composto de cobre e zinco. of 

Analyse chiiuica.—Para se cbnhmer os differenles c01'l'j0 
que formam uma combinação é preciso deconlpol-a [lornl. 
da analyse chimica. A analyse é qualitativa quando tem P 
flm conhecer as substancias componentes, e quúulilaliva q11' 
do se quer também saber a quantidade d essas substatici/i^ s(, 

A analyse faz-se pela via liuinida quando as substanclí,i' 
dissolvem previamente em um liquido ; e pela via serra fp1' 
do se faz por meio do calor empregado em diversos inü< 

mas freqüentemente com um tubo curvo chamado üS 
que serve para alimentar e dirigir a chama sobre peq,,c 

fragmentos do corpo que se examina. ut, 
Para fazer a analyse chimica empregam-se veaijentes- 

são corpos (pie, fazendo sobresaír as propriedades caracp. ' 
ticas de outros corpos, sci-vem para revelar a presença '' '■ 

ü azul do tournesol c o rcagenle dos ácidos, porque se ■ 
vermelho quando se jiOe em contacto com um desses con - 

SEGyAOU 

Chimica mineral ou inorgânica 

Ü t.° 
Metalloides 

i 
Oxysfonlo eS. 

O oxi/genio é um gaz incolor e sem cheiro que s,! 

palhado iior toda a ualureza. Combinado com o az0 _ 01li os 
tue O ar atmospheríio; com o bydrogcnio, a fujna; c ^gj-jes- 
metaes, um grande numero de oxydos e subsláheias rni 
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^'biu d'isso, o oxygcuio existe em quasi todos os corpos or- 
«"'fitcos, vegelaes e animaes. 

t) oxigênio é o que dá logar á combustão dos corpos. Mer- 
«"'nando-se um phospboro quasi apagado em oxygenio, reac- 
HaH ''droduzindo-se n'elle um arame, lendo na extremi- . "de um pedaço de isca accesa, o arame arde com luz brilhan- 
"«siuia. 
.j , ?o se poderia respirar se não houvesse oxygenio no ar; 

j^isso se chamava antigamente ar vital. 
rode preparar-se o oxygenio aquecendo chlorato de potas- 

ia "'uni balão de vidro. 
n 

Azote 

[j azote é um gaz incolor e sem cheiro; conslilue a maior 
í '"te da atraospheia, pois entra na composição do ai1 na pro- 
b rÇão ije 79 para lóo; tí encontra-se em quasi todas as sub- 
p( 'lc'as animaes. Os vegetaes tiram o azote, sem o qual não 

ueiii viver, do ar atmospherico e do estrume animai, 
gm ■ e gaz produz etreitos inteiramente oppostos aos do oxy- 
p l0- Faz parar a respiração. Pondo-se, por exemplo, um 
ism'110 v'vo debaixo de umacampanula cheia de azote. morre pjPbyxiado. Pôde preparar-se queimando um bocado de phos- 
..p^0 debaixo do uma campanula collocada sobre agua. Logo 

" fumo desappareceu, lica o azote na campanula. 
(jp ai' atmospherico compõe-se de 79 partes do azote e 21 
v^ygenio; mas contém, alem d'isso, uma quantidade varia- 
do vapor de agua, e uma pequenissima porção de gaz m i- 

^lonico, 
'aes 0 0xy!?ü"io contido no ar que oxyda ou enferruja os me- anj' e produz a decomposição das matérias orgânicas do reino 

"al c do vegetal. 
Wm gótico.—A combinação do azote com o oxygenio api* muitos corpos, sendo o ácido azotico o que tem maior 

folião azotico, também chamado ácido nitricô ou agun- 
do ',sP>rilo de nitro, 6 um liquido transparente, amarella- 
felÍa 

11 cheiro forte, que dá á pelle e á seda uma cór ama- 
do espalha um fumo sulfocante quando se deita em cima 
Piw11"0 vermelho. É um veneno corrosivo violentíssimo. Em- 
rai-Jj .c cm varias industrias, no ensaio da moeda, na prepa- 

/ as ''gás, e na gravura em cobre, chamada gravura a 
^iftdc .íflj em f"duraria, e no preparo de vários produetos 0s, entre os quaes se nota a algodão polvofa. Esta pol- 
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vora, dissolvida em cther, produz o müodion, usado na m®' 
dicina o na photographia. 

nr 
Hydrogonio 

O hydrogemo é um gaz incolor e sem cheiro. Pesa Ü 
menos que o ar. Sendo inílaramado, arde. no ar com cham"1 

azul. Misturado com o ar produz uma detonação violenta qU'11 

do se lhe larga fogo. É o mais leve de todos os corpos, e 
isso com clle se enchem os aerostatos ou balões. Prepara-* 
com agua, zinco e ácido sulfurico. _ 0 

Agua.— A agua é formada pela combinação de dois gazeS' 
oxygenio e o hydrogenio. A chimica ensina a decompor eF 
compor a agua com os dois gazes de que é composta. Assi^ 
a agua decomposta por meio do zinco e do ácido sulfurico laftÇ 
o seu hydrogenio, o qual, sendo inílaramado, arde, e com 
nando-se com o hydrogenio do ar torna a produzir agua- 

A agua que se encontra na natureza não tem a pureza a ' 
solida da agua chimica, porque contém em dissolução varn ■ 
substancias mineraes, conforme os terrenos que ella perc"r. ' 
como cal, gesso c sal, alem de outras provenientes da dec" 
posição dos vegelaes e mineraes. s 

A ai/iui. do mar contém 30 a 35 grammas de diversos sa ' 
por litro, o principalmente sal commum (chi ore to de sodn""/- 

As uijim mineraes são aguas naturaes ipie contém subsja 
cias que as tornam úteis em medicina; assim as akidinasc0' 
têm carbonato de soda, as salinas sal marinho ou outros sa *' 
as jerruginosas compostos ferruginosos, c as sulfnrosas »m 
reto c hydrogenio sulfurado. .jj 

A agua distilladu é a que se torna o mais pura possível I" 
dislinação no alamhique. ,,(l. 

Combinação do hydrogeneo com o carbone.—O''F', 
gem-ü combinado com o carhone produz dois gazes 111 " ^ 
maveis: o hydrogeneo protoccvwtiado e o hydrogeneo '"f" 
nado. 

ilvnnOGENEO piiotogarbonabO.— Esle gaz é incolor; a ■ 
chanima é azul. Desenvolve-se nos pantanos, sendo p01 

chamado gaz dos pantanos, assim como nas minas de car 
onde se lhe dá o nome de grisou, e produz explosões P®1^,, 
sissiinas. Por isso os mineiros servem-se de lanternas o1^ 
guranea, chamadas lampadas de Davy, rodeadas de IU," unja 
melallica que obsla á communicação do grisou com a eW 
da lampada. , 

IIvdiiogemjo mcAimoNADo.—11 o que compoe e111 b 



NOÇÕES GERAES DE CiUMICA (J19 
Parte o gaz empregado na illutninação. É incolor, tem um 
neiro especial, e arde com luz branca e viva. Obtém-se pela 
nslillação do carvão de pedra ou de algumas substancias be- 
'ummosas. 
. Hvduooenko pnospnoHAno.— É composto de liydrogeneo c 

s.
e phosphoro. É incolor. Faz-se artilieialmente. Ã deeompo- 
'ÇSo dos corpos a produz. O foyo (atuo, que se vé de noite 
0|* cemitérios, é p resultado da iriflammação d'este gaz. 
Y.mmoniaco.—É um gaz extremamente solúvel em agua, re- 

' 'ado da combinação do azote com o hydrdgenio. A sua dis- 
taí p'0 tí''ama"se vulgarmente ammoinaco liquido e akãli vo- 
! gaz é produzido naturalmente pela decomposição das 
pterias animaes e vegetaes, sendo por isso que se desenvolve 
0 esterco, das ctoaeas, e da urina em putrefacção. 

saks dk ammOniaco obtém-se calcinando em vasos de 
i,11'0 fundido matérias animaes em putrefacção. Têm grande 
( 'portancia na agricultura, porque fazem parte de todos os 

'runies. 
. " oui.ohuhkto dk ammoniaco ou sal ammoniaco é muito em- 

"gado na medicina, o na industria. 

IV 
Carbono 

i;. ^ 'ai-ljoitr é um corpo simples que se encontra na natureza 
1 v®Hos estados, pois que d'oB0 se forma o carvão vdjetal, 

, 'j^ro (ic fumo, o negro animal, a gravhite ou plomhagiiia, v 

(.] jAitVÃo vkgktal.—É o resultadb dacoinbustão lenta e sem 
jjuina de lenha posta em medas cobertas de areia ou terra, 

„ 'Vhvão animai..— É o pó resultante da calcinação de ossos 
tu"r ras ('e marfim cm caldeiras submettidns a uma lempera- 
|la
a 'devadissima. Tem um grande poder descóránte; serve 

clarificar os xaropes e refinar o assucar, e conslilue um 
jídente estrume. 

Wet a1'0 I)1! FUMO.-Obtem-se pela combustão lenta e inconi- a tja ('e oleos e resinas. Serve para preparar as tintas pretas, 
'.'adi ''a ^bina, a tinta de impressão c as graxas para cal- 
^■«ArmxK.-Este producto, quo também se denomina plovi- 
«a] upesar do não conter chumbo, encontra-se na naturc- 
e do carbono quasi puro. Servo para fazer lajus, 

Q^ulios para vários usos industriaes. 
xvuü db e.AiiuoNK, Aiano e.AuuoNico. — A combustão do 
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«árvão desenvolvi; dois gazes asphyxiailles; a saber: o o.n/b» 
de rarhime e d gaz ácido carbônico. 

0 Órgão ds carbone fôrma a chamma azulada que se de8' 
envolve do carvão acceso. 

0 ácido carbônico é um gaz mais pesado du que o ar, rua 
cheiro forte, que se dissolve nos líquidos em geral, e lhe8 

um sabor picante e a propriedade de os tornar espumo808; 
Encontra-se no vinho de üiampagne, na cerveja e em ouna 

bebidas gazosas. 
v 

Enxofre 
0 enxofre é um corpo solido, amarello, quebradiço, qu" '.''j 

nula chamma azulada' com cheiro suflbcante. Kxtrahe-sc 0 

varias substancias pedregosas. 
O enxofre refinado tem vários empregos na industria. Sen1 

para fabricar pbosphoros, enxofrar os toneis e as vinhas ala* 
cadas de moléstia; fcnlra na composição da polvora; c a m6' 
dicina o emprega nas moléstias de pelle. 

Combinado com o oxygenio, o enxofre fôrma o ácido s"'/"' 
roso e o ácido siãfurico. 

O Aciuo suleuroso ó formado pela combustão do enxo'^ 
ao ar livre. Serve para branquear tecidos, tirar nodoas c o08 

truir os inscclos que atacam o trigo nos depósitos. 
O ácido suLi uumo, ou oleo de vitriolo, ó um liquido P1'8;1' 

do, de apparencia oleosa, transparente, que cnnegrece a ii|a' 
deira e a lã, c queima a pelle. É um veneno corrosivo i'11" 
jicrigoso. Serve na industria para muitos usos. , , 

Ácido suuuiydiuco, ou hi/drogeneo snlfurado.— É uni 
infecto, muito perigoso de respirar, que existe nas aguas 
neraes sulfurosas, e se desenvolve nos esgotos. Serve sónu'1" 
de reactivo na chimica. 

vx 
Phosphoro 

O phosphoro é um corpo molle, transparente e amarella1'1'; 
É luminoso na escuridão, inflamma-se com o menor atlrn0' 
arde com chamma viva. s. 

Ácido riiosriiomco.— Produz-se pela combustão do P"08 

phoro ao ar livre. Os saes formados por este ácido e,lC^'. 
tram-se com abundância nos tres reinos da natureza; 8fl 

phosphatos de cal, soda e magnesia. jc 
Encontra-se em alguns logares depósitos de phosphatos, 

que se exlrahe o phosphalo de cal, que é empregado em ag 
cultura como estrume. 
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Vil 
SiUoium 

luetalloide produz com o oxygeuio o ácido silicioso ou 

. SitrcA.— físle corpo, abuudauüssimo na natureza, fôrma o 
s -A, o quartzo, e a areia. O crystal de rocha não é mais do 
'iüe silica pura. Combinada com vários oxydos fôrma siiuv- 
0.s'j Tanto a silica como os silicatos entram na composição do 
"'•'o, do crystal, das porcelanas, etc. 

viu 
Chloro 

O chloro, ó um gaz, de cor verde, mais pesado do que o ar, 
''in cheiro forte e perigoso. 

, dissolvido em agua, fófma a agua rhtpradn, que destroe lo- 
as matérias córantes, o se einpréga por isso no branquea- 

(>ulo dos tecidos e do papel. É um grande desinfectánle. 
jA^no chlorydrico.— Combinado com o bydrogenéo, o 

,0ro fôrma o ácido chlaryàrico, que lambem se chama aeMo 
^ rpvhloricOj árido mnriatico, e espirito de sal. Este ácido c 
jT liquido (ransparenle, que serve para vários usos indus- 

^j.^Jsturando Ires parles d'este'ácido com uma parle de ácido 
ou ltt0 oljtorn-se a 'iijna reijia, único liqüido que dissolve o 

.r,,J e a platina. 
,Y. 'üi.oHK ros.— O chloro fôrma com os meiáes os chloretos de 
pa,!.'''' 1'olassiiiiiijde soda, etc., venenos enérgicos, que servem 
^'a liranquear os tecidos e o papel, e para desinfectar os lo- 

"s insalubres e os corpos em decomposição. 

IX 
Bromio 

j,'Jroinio é um liquido muito venenoso, escuro, com cheiro 
,. "hporlavel. Extrane-se das aguas das salinas, onde existo 

"ninado com outros corpos no estado de brometo. 
'^nus brometos empregam-se em medicina e pjiolographia. 

x 
Iodo 

d,/''"do ó um corpo solido, em palhetas brilhantes da cór 
C5lls/

0i com cheiro parecido ao do chloro. É um veneno 
"Co. Existe em grande quantidade na agua do mar, nas 
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esponjas e nas plantas marítimas, de cujas cinzas é extralinj'' 
no estado de iudeto. A Hnltira.de iodo é a dissolução do i(H 

em espirito de vinho. 
Tanto o iodo como vários iodelos são empregados cm m 

dicina e photographia. 
XI 

Fluor 
Esto rnelalloide, que não se tem conseguido isolar, fórana co^ 

o hydrogeneo o ácido denominado ácido fluorhydrlco. E linl,|,_ 
quido incolor, perigoso de manejar, porque queima a Iie 

Serve para a gravura em vidro. 

§ 2.° 
Metaes 

rropriedadcs dos metaes.— Os metaes são corposs0''1' 
com excepção do menti rio; têm um brilho especial cha"1-^ 
melallico; conduzem bem o calor c a cleelricidade; são ''' 
posados que a agua; e são, cm gorai, duros, sonoros, mal 
veis e tenazes. Os metaes não differem uns dos outros p|-' 
propriedades physicas sómenlc; as suas propriedades 
são também muito difierentes. Uns empregam-se no estado s 
])Ios, como o ferro, o ouro, o cobre; outros não podem c , 
expostos ao ar sem se tornarem logo em oxydos, e só poU g 
ser empregados no estado de combinação, como o calm'1" ^ 
sodium, o polassium, cujos oxydos são a cal, a soda, a 1'° 

Todos os metaes podem formar oxydos e juntar-se ao8 ^ 
ilos para formar saes. Juntam-se lambem aos metalloidos, c 0_ 
o enxofre, o chloro, o iodo, etc., para formar sulfurelos, 
retos, e iodetos. Misturam-se também os metaes uns eo",1 

tros para formar ligas, que são menos duras, mais JuSLlfl, 
menos duclis, e menos tenazes que os melaes que as 

Haras vezes sc encontram os metaes na natureza 110 .L'js' no 
puro. Estão quasi sempre combinados com os metalloiuc 
estado de sulfnretos, oxydos, carhonatos, etc. , j^ta 

Dá-se o nome de metallunjia á parte da chimica q11' 
da exlracção dos metaes. «j de8 

rrincipaes metaes.— Conhecem-se hoje 51 metaes,- 
quaès são os únicos geralmente empregados; asaber. oll 

l.° Os metaes que só se empregam no estado de 
em oulras combina çóes: o potaSsimn, o e Pintas89' 
chamados melaes alcaliim, porque os seus oxydos, a 1 
a soda, e a cal chamavam-se antigamente ulcahs; o o 
o rltromio, o manganês e o arsênico. 
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r_~-" Os metaes quo se empregam puros, on combinados: o 
o'""1'.0 ohiwinium, o rnagnesmm, o zinco, o nirkel, o estanho, 

"ntimonin, o Insmutho, o cobre, o chumbo, ò mercurió, a prn- 
> o ouro, a platina. 

i 
Potasslum 

0 potassium só pôde ser empregado em combinação, por- 
Ise oxyda logo ao contado do ar. 

(i ^ potassa pura é um oxydo de potassium. Acha-se espalha- 
^ "a natureza no estado de combinação, ou de saes, nas ro- 

p3 e nos vegetaes. 
«o/ )Rbonato de fotassa.—Este carbonato, também chamado 
sal k ,artro' rir ali vegetal, ou potassa do commercio, é um 
e branco, quando é puro, que se dissolve facilmente era agua, 
foif torna 'Klu'c'0 ao contado do ar. Serve para branqucar a 
'nol?3' e emPre?a"se 110 fabrico do vidro, do crystal, do sabão J.'> e de muitos productos chimicos. 
ffjr I)E potassa, ou azolalo de potassa.— É um sal em 
/i//'.na l'e pequenos crystaes brancos, vulgarmente chamado 
rin 0!1 s"lilre. Encontra-se na natureza, e também se pôde 
L Uz'r artificialmente. Serve, alem de outros usos, para fa- 

la'- a polvora. 
ciiÍo"ICATO DK P0TASSA-—Este sal torna incombustivel os fe- 
das s e as madeiras, quando é diluído cm agua. A silicatisação 
dj .Pedras molles e porosas consiste ein dar-lhes uma camada 
Ijbssoluçao concentrada de silicato de polassa para as tor- 

uras e preserval-as das intempéries almosphericas. 
"'oa oStAT0 DE potassa-—E um njanclo de feiro e de polas- p - Serve principalmente para preparar o azul da Prússia. 
Vp,|ç an'p;to de potassium.— É um sal solúvel cm agua, e um 
Pelrj . v'0ientissimo. Emprega-se muito para dourar e pratear s>'stpina galvanoplastico, e na photographia. 

ii 
^ Sodlum 

da Síj'',
A— A soda pura, ou a n/do de sodium, lambem chama- 

,ra-se" ca"s'"!«, assemelha-se .1 potassa pura. A soda encon- 
«m no estado de combinação na agua do mar, nas plantas, 

(-Ài?l"nas aSuas mineraes e cm alguns lagos c terrenos. 
Ha so,/"ON'ATC> de soda. —Este carbonato, que também se cha- 

A sr!]' 0U ''ri/slal de soda, é natural, ou artificial. 
Planta, prepara-se, como a potassa, com a lixiviade fine crescem á beira mar nu em terrenos salgadiços. 
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A soda artificial é o produclo da caleinaçâo de carvão, crê 
e sulfato de soda. Emprega-se nos mesmos usos que a polassa- 

Sulfato de soda.— É um sal muito amargo que se prepara 
com o ácido sulliirieo e o sal marinho. Emprega-se muito e"1 

medicina e no fabrico da soda artificial. , 
Boiuto de soda;—Este sal, que lambem se chama borar- 

formado pela soda e pelo ácido norico. Encontra-se em lago81 

em certos terrenos. Serve para soldar ferro, cobre, ouro, C 
algumas ligas, e no fabrico de porcelanas e cryslaes. 

Azotato de soda.— Este sal substituo o nilro no prepar 

dos productos chimicos. 
Sal, ou culoueto de sodium.— O sal couimwn, ou sal d# 'fl_ 

zinha, ou sal marinho d o chlarelo de sodium. Existe na Ilíl' 
tureza em grande abundancia: no solo, em fontes, e na ag1' 
do mar. Alem do seu uso geral para a cozinha, serve para p1' 
parar muitos productos chimicos, vidrar a louça e salg'11' 
carnes. ' , 

Tres partes de gelo pisado misturadas com uma par'6 ^ 
sal proauzern um frio de 20 graus abaixo de zero. Emprega 
esta mistura para gelar alguns alimentos e betidas. 

m 
Calclum 

Cal.— A cal pura, ou cal viva. 6 um o.rydo de 
É uma substancia branca, que se encontra em pedaços dur^ 
e volumosos, o que, ao conlacto do ar, se pulverisa, e se to''^ 
em carbonato de cal. que absorve a humidade e o ácido car',' 
nico do ar. , 

Em conlacto com o ar a cal viva augmenla de lempei:,'l'(,r 
e produz um silvido como o da agua a ferver e um rar,_ 
abundante; pela absorção da agna augmenla de volume e 

na-se em cal e.rtiucla. tl. 
Combinada com vários corpos a cal exisle em grande ' ^ 

mero de rochas sob a fôrma de pedra calcaria, fiypso e 
phalo calcaria. A cal obtein-se calcinando em fornos a Pe' 
de cal, ou calcaria. Serve para muitos usos industriaes. ])() 

Sulfato de cal.— Osullatn de cal, oui/esso, enconlrâ'8^. 
estado natural, e n'esle caso chama-se c/ypso, ou pedra d< ^ 
so. Obtem-se artificialmente calcinando esta pedra em iorj ^ 

O esluque 6 uma mistura de colla íorle e gesso, tSP 1 

que pôde ser polida como o mármore. , 
Cahuonato du cal. —Este carbonato puro, ou misl1"', 0 

com diversas substancias, fôrma o í/Iz, o afabaslro, a 0"V 
mármore e a pedra calcaria. 
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^osphato de cal.—Já fallánios creste sal com que se pre- 
Para o phosphoro, e que serve de estrume. 
, 'jHlorato de cal.— É um pó branco que se emprega para 
esinfeetar e branquear. Já o mencionámos com os chloretos. 

IV 
Mágneslum 

^agnksium.—O matinesiiita é um metal muito parecido com 
Prata. Tem a propriedade notável de arder,, quando o inílam- 

Jjiara, com luz brilnantissirna. Um pequeno lio de magnesio 
^'anta luz como oitenta vidas. 
"agnesia.— É o o.rydo de mayneúuni, denominado nas phar- 

s 
acias magnesia calmada. É um pá branco, muito leve, que 
rve de contra-veneno do arsênico. 

Sal ato DE «auNESU.- Só se emprega na medicina este b vulgarmente chamado sal de Epsom, sal de Sedlitz, ou 
amargo, por causa da sua amargura. 

v 
Alumlnlum 

t 9 uínmúiiMw é um metal branco acinzentado, bastante pa- 
1 ruio Com a praia) nias quatro vezes menos pesado. E o mais 

p (los metaes de uso vulgar. 
trja 'iu elle se fabricam varias jóias. Ligado com o cobre fór- 
p. 0 bronze de alnmininm, que, sendo polido, apresenta o as- 
'''0 do oiro., 

ri.| ■•lumx.— É umoxydo de aluminium, que se enconlra na 
fór)?eza om estado de combinaçáo; combinada com a siljca a base das nrgillas. 
sa| EI>Ra uü.me.— E um sulfato de alumina e de polassa. Este 
scid Xl8'e na nftureza em crystaes brancos, ou fabrica-se com j,0 sulfurico, polassa e argilla. 
lim e lK|ra vários usos, o principalmente como mar dente em miraria. 

vi 
q Manganoz. 

(|u(.| '"auganez ou manganesio é um metal cinzento, durissimo, 
"'icT'. 0 e Polieo fusível. A calcinação do bioxydo de man- potassa, combinados, fôrma o camaleão mineral, assim 
cs|a ' ,0 porque dissolvido em agua torna-a verde, e sendo 
lf.rr,a rj'uÇão tratada com gottas de um ácido não oxydavel, 

Qs'
a cdr de violeta e depois vermelha, 

bis >„„0,'"Postos d'este metal empregam-se no fabrico de mui» l roductna chimicos. 
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VII 

Cobalto 
Preparam-se com os compostos do cobalto bellas cdres az»1'-' 

empregadas na pintura a oleo ou em porcelana, o na fabrira- 
cão do papel e do esmalte. 

viu 
Chromio 

ü oxydo d'este metal é um pó que se emprega em pintura 
com o nome de verde de chromio. _ . 

O amarello de chromio, empregado na tintura e impressão d 
papel, e dos tecidos, e na pintura a oleo, é um chrotnalo ' 
chumbo. 

IX 
Zinoo 

O zinco ó um metal cinzento azulado, que se derrete n'0?! 
temperatura pouco elevada, e arde com ehamma brilhante- 
tera-se facilmente pela humidade, eobrindo-se de uma leve e- 
mada de oxydo de zinco. Emprega-se muito na industria- 

Oxydo de zinco.—É um pó branco, que serve na pi"'" ' 
com o nome de branco de zinco. , 

Sulfato de zinco.—É um sal branco e venenoso, tanw 
cbamado vitriolo branco e capa rosa branca. 

x 
Ferro 

O feiro ó o mais tenaz dos metaes. Altera-se muito ao c0." 
laelo do ar, cobrindo-se de feirnuem ou hydrato de sei?'" 
.«/t/o de ferro. Emprega-se nos usos os mais variados. • 

Oxvnos de FEimo.— Ha vários oxydos de forro. 0 
0.17/1/0, sendo misturado com argilla, fôrma as lintas chaiu3',(1 
acre amarello o acre vermelho. Sendo preparado artificiali1^ /, 
chama-se colcotar ou vermelho de Inylaterra, e fôrma u"1.1^ 
vermelho que serve para jiolir os metaes, e na pintura a,0'u|. 

Sulfato de feuho.— ü sulfato de protoxydo de ferro e 
garmente conhecido pelos nomes de capa rosa verde e 
verde. E um sal verde em crystaes, que se emprega em 'í1" ,,,- 
usos industriaos. Misturado com o prussiato amarello de 1 
lassa produz-se o azul da Prússia. 

XI 
F.stanho ^ 

0 estanho ó o mais fusível dos metaes, muito malleave^. 
sua cór ó branca amarellada. Serve para cobrir ou esta 
objectos de ferro, cobre e espelhos. 
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i 'Jxvuu ue estanho.— É ain pú branco que serve para polir 
^espelhos e o cryslal, o paia fazer esmalte. 

oulküheto ue KSTANUo.— É um nó amarello brilhante, com 
l11'1 sc branqutíia ou doura a madeira e o gesso. Chama-se 
"'garmente miro mussivo, ouro da Judeia e bronze dos niii- 

hres. 1 

. '■hí.ouetu de estanuo.—É uma substancia branca, lambem 
i]^'Hada sal de eslanlw, empregada na tinturaria e impressão 

'ecidos. Com ella se tiram as nodoas da ferrugem. 
xn 

Antimonio 

ai ?- unlnn0l'i" é um metal branco e brilhante, que arde ao 
a, ■ e com chamma viva e muito fumo branco. Entra na com- 
L-^fão de varias ligas. Alguns dos seus compostos sSo usados 
' medicina, sendo o mais conhecido o cmeticu, que é uma 
tminaçãp do ácido tarlrko com potassa c antimonio. 

MU 
Arsênico 

, t-t "rsenjcu e todos os compostos d'estc metal são muito M'- 
a "'«os. É cinzento escuro o brilhante. Serve para destruir 

miaes nocivos, e na tintura e impressão dos tecidos. 
jij^I menuTos nu ausenico.— Ha dois snlfuretos de arsênico, 
l:..|., empregados na tintura e impressão dos tecidos; a su- 
in li 0 arWÍ'o umayelh) ou ouro-idincnta. e o ursenko ver- m ou reahjar. 

xiv 
Bifimullio 

L. "isimillw i; um metal hrilhaule, de cor branca averme- 
a' '[ue entra na composição de algumas ligas para as tor- 

nl"lHs fusíveis. 
dei .""ico composto de hismulho de uso geral d o sidi-mlralo 

que se emprega como remédio, o como hrainv dc 
e para hranquear a peile. 

xv 
Cobro 

dljl 'obre puro é um metal vermelho, o mais tenaz u o mais 
llcto f mc'acs depois do ferro. Altera-se facilmente ao con- 
de C( | 

0 formando o verdele, que 6 um hydio-carhonato 
Ser C' ^<K'03 08 saes díeste metal são venenosos. Lj Vtí Para usos variadissimos. 

<(J 
As no cobhe.— As principaes são: 
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O bronze, com que se fazem as peças de artilheria, que c01'' 

fém 90 parles de cobre e 10 de eslanho; o dos sinos, que le' _ 
78 partes de cobre e 22 do estanho; o da moeda de cobre,qu' 
lem 9o partes de cobre, 4 de estanho e 1 de zjuco; e o bronze 
das moedas e medaiiias, cuja composição varia. 

O latão ou cobre amarello, que serve para fabricar i'18" . 
jnentos de physica, musica, íiotões, etc., e que contém geia 

mente 70 partes de cobre o, 00 de estanho. ((() 
ü chrysoeale, ou similor. ou ouro [rances, que contém | 

partes de cobre, zinco, e algum chumbo, e com que se faze 

jóias imitando o ouro. 
O mailkchort, que contém cobre, zinco, c nickel. 
Sulfato de cobre.—Este sulfato, em crystaes azues tram 

parentes, lambem chamado vilriulo azul. «d azul, 
aznl, é muito empregado nas artes, na impressão e tintura < 
tecidos, e na preparação das córes arsemcaes, , . .a 

Acrtatos de cobre.—Ha vários que servem em Pin' ' 
com o nome de verdele. 

XVI 
Chumbo ^ 

O chumbo é um metal molle, pouco tenaz, «pie se de)' 
n'uma temperatura pouco elevada. ,ir. 

Exposto á humidade cobre-se de uma leve camada de 
bonato de chumbo. Os seus variados usos na industria s. 
muito conhecidos. , i0 

Ligado com estanho constituo a soli/a, o com anln|K 

serve para fabricar os lypos de mpreemj. 
Oxydos un chumbo.— O massicot o o lillianjirio são os 

empregados. O miuio. pó de bella còr vermelha, serve l1'^, 
córar o lacre, e fabricar crystal, o entra na composição ^ 
porcelana e das tintas a oleo empregadas para preserve1 

metaes da acçáo da humidade. ||1.L.- 
Suli urkto nu chumbo.— Esto sulfureto, ou yale.Mh e'"! 

ga-sc para vidrar a louça ordinária. 
Carbonato de chumbo.—Também chamado alriv"de, ' _ ,. 

co de chumbo, 6 um pó branco, pesado, insoluvel em ag " 
venenoso. Serve na pintura a oleo. 

Acetato de chumbo.—Emprega-se cm tinluraria, e en ^ 
dicina. 15 conhecido também pelo nome de sul de S"""'''1 

XVII 
Meroturlo ^ 

O mercúrio ú o único metal liquido; a sua cór ò . '^pc- 
o brilhante como a da prata. Solidilica-se com uma 
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iftura muito baixa, e vaporisa-se com temperatura elevada. 
1()aos os seus saes sito venenosos. 

bmprega-se na construcçSo de barometros, thermomgtros, 
'nanoioetros, ele. 

Amalgamas de MEncuiiio.—A liga do mercúrio com outros 
"'-•taes dá-se o nome de amalj/aiua. 

O amalyama de cstanho, composto de 4 partes de estanbo o 
de mercúrio, constitue o estanbo dos espelhos. 
O amalgama de IdsmtUho serve para estanhar os globos de 

"''o (jue servem de ornafo nas casas e nos jardins. 
! sulpureto de MEncünio.— Sendo natural, chama-se cíhk- 
'' p >' sendo artificiai é o verinelhüo, empregado em pintura. 

''Hlohetos de mercúrio.—lia dois; o pivlorldorelode mcr- 
''no, empregado em medicina, e também chamado mlmuda- 
v*, mercúrio doce; e o birhloreto de inorurio, ou suUimadu 
'" ''usivo, que 6 ura veneno violento. 

xviu 
Prata 

C|.| Prda, metal precioso, branco o brilhante, é o mais du- 
i,'' e malleavel de todos os metaes, com excepção do ouro. 

duegrere ao contacto do ar, mas sem se alterar, 
p ''0AS da prata. A prata pôde ligar-se a vários metaes. 
P'1 ser demasiadamente molle para os usos que d'elJa se fa- 
' "J> liga-se com uma pequena quantidade de cobre.- 
■ 'Ojípostos de prata.—- Sito : o nitrato de prata, ou pedra 
r/f '""', niuito venenoso, empregado em medicina; o ryanetu 

empregado cm pratear pelo melliodo galvano-plas- 
0 rldoreto. o brometo, c o iodelu de prata, niuito empro- 

8,(10 em pbotographia. 
XIX 
Ouro 

bij.! ""'o c o uiais malleavel e ducl.il de todos os metaes. ü 
dn 10 d este metal precioso não desapparece com o contacto 

l'11'. So S(. dissolve na ayiia reijiii. 
'lar'"' "0 ouro.—Mistura-se o ouro com cobre para o lor- riflais duro. As ligas variam conforme ds usos a que são 

'"ladas. 
xx 

: . Platina 
n,.^ platina é um metal precioso que se parece com a praia, 

'Hi W". enos branco. É o mais posado dos corpos simples, 
«ivéi | Vezes "iais do fine a agua. É o menos alteravel e fu- 

ne todos os metaes, pois que resiste ao fogo de forja, 
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Emprega-se em fabricar cadinhos, alatubiques, em guanu." 
cer as pontas dos pára-raios, em fazer jóias, e em outros om 
jectos que se quer conservar inalteráveis. 

§ 3.° 
Compostos de substancias inorgânicas 

Vmno.—O vidro, de qualquer qualidade e applicaçáo, c11" 
composto de siliea, cal e soda, ou de potassa em logar 1 

soda. Para fabricar o vidro empregam-se aquellas subsla»01 

debaixo da fôrma de areia branca, giz, potassa, òu soda mais' 
menos pura, misturando-se em varias proporções, confor"1"^ 
qualidade que se pretende obter. Derrete-se esta mistura 1 

grandes cadinhos, por meio do calor, o emquanto está 
ibo c em massa lamina-se, ou molda-se para lhe dar a m" 
que lia de conservar. , 

Ghvstal.—É mais pesado que o vidro. Prepara-se 3" 
areia muito branca, potassa e mmiuin. O crystal ó um sil"'1 

dujilo de potassa c chumbo. v 
Esmalte.—O rsmulle é uma especie de vidro branco e'dL 

co, composto de silica, potassa. chumbo e estanho. O esu1'1 

pôde receber varias cores, como o vidro. K empregado em 
vestir vários objeclos de ferro, ou louca, e om ourivosaria- ^ 

Louca.—A loura ó fabricada com difterenles barroS. A1'_ 
da silica o alumina que estes contém, mistura-se-lbos em ' 
rias proporções; cal, potassa, e oxydo de ferro. jr 

A massa formada d estas substancias coze-se em forno-") 
onde sabe sem brilho e porosa. Para tornar brilhantes os oDf 
cios de louça, recozcm-se depois de os ter revestido com s . 
slancias que derretem com o calor c os cobrem de uma e»! 
cie do verniz. As substancias empregadas para este ti1", -^n 
conforme a qualidade da louça: o einialle hmnro, o ., 
ou liihanjiyio, a siV/ca ou quartzo pulverisado, a }>ol<'st 

soda c o sal marinho. 
Porcelana.—A ponclaua é a mais bolla dc todas as 

cas. Faz-se com uma especie de barro muito fino o ''^re 
branco, chamado kaoliiio. Depois de cozida, ap|ilica-se 
a porcelana uma demão de frhh/iafho. espécie de rocha s1' |âpa 
reduzida a pó; esta, derretendo-se ao recozer, d.i á po'' 
o seu aspecto brilhante. * eJ,i- 

Abuamaisas. —São misturas de cal, areia e, agua, qu® • 
pregam nas constrhcções. Umas são chamadas ''J/""''e fa- 
porque endurecem sendo empregadas debaixo da ^- '.iila) 
zcm-se com cal htjdrauiha, que contém do '/to a 'A ' 0 
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nas não existe em abundaneia 110 estado natural, e suppre-se 0'n uma mistura de cal e argilla. 
, Pimentos,— Quando a cal contém 30 a 40 partos sobre 100 

(® argilla, endurece em pouco tempo. Esla mistura é a base 
0s_ cirnentos chamados de Portland, Romano, ele. 

A cal hydrauiiea pude ser substituída na preparação dos 
jjnentos por pozsolana, especie de barro que se encontra em 
(i
0U2zoles, e se pôde fabricar artificialmente calcinando barro 
cai, 

SECÇÃO III 

Cbimica organica 

í i.0 

Das substancias orgânicas e sua composição 

ftj 
As substancias orgânicas são as provenientes de seres orga- 

isto é, das plantas e dos animaes. Entre as substan- 
drS or?an'':ílS) urnas são compostas apenas de carboneo e hy- 
;is

0"''n|0, outras de carboneo, bydrogenio e oxygenio; o todas 
|.jt ^'uslancias animaes contêm azoto, que também se encontra 

.Ipande numero de plantas. 
•iÍct ^'estes elementos encontram-se nas substancias orga- 

nias ern PeTlc|ia quantidade, alguns corpos simples ou 
ü uposlos. Assim é que existe ferro no sangue dos animaes; 
con( P'1a'0 ca' fórma os ossos d'estes; o sal marinho en- d» a"Se nos seres humanos; o a silica entra na composição 

ip antas. 
sr, ||

0 as as substancias orgânicas decompõem-se pelo calor, e 
ni|. pam como resíduo, quando se queimam, carboneo e uma 
lrfis jdade variavel de saes ou substancias mineraes. Os ou- 
df.e'e|uentos nue as substituem desenvolvem-se sob a fôrma 

.«azes. 
c'tlas Sll')s'anc'as vegetaes distilladas, ou simplesmente aque- .L' P^duzcm agua, alcatrão e vinagre. 
pOf., S|distaiicias animaes distilladas produzem ammoniaco 

ly Usa do azote que ellas contêm. 
."^ipios immcdlatos.— Dá-se o nome de principlos lm- 

tan(i() 
as substancias que se encontrara já formadas, apresen- 

Assi,,. s''mPrc a mesma composição em todos os seres vivos 
''le,, ç' 0 assucar existe na c.anna de assucar, na beterraba 
^Wnoi as m,>suias propriedades; bastando extrabil-o des- 



OK PARTE SEXTA 
1 

Siihstanciaa assucaradas 
Hoiilieceni-se em eliimica muitas especies de assucar, 

quaes têm todas a propriedade caraetenslica do se transi® 
marem em olrçol, e ácido earbonico^ quando se misturam _ 
um liquido qualquer com Jevadura de cerveja. Dá-se a c. 
phenomeno o nome de féyieníação atcoolira. , i |Kl 

Assucar.- -O nssurar rounmim ou mjstallisavel exism 
caima de assucar o na betleraiia, d'onde se exlrahe no cs ., 
bruto para ser refinado e crystalíisado antes de ser empreg® 
A parte não crystallisadá chama-se metam. ||a. 

0 õftuenr da ura é o que se fabrica com fecula, eW ' 
ma glnrose, assúrnr de ferida, assucar de amido. Existe ^ 
fruetas e no mel. Não pôde cryslallisar-se, e serve pará 
brienr cerveja, álcool e xaropes. , (](> 

O assucar de leite 6 o menos doce. Não existo no Imm (j,j 
todos os animaes em quantidade igual. É este assucar d110 

ao leite a propriedade de azedar-se, ou coalhar-se, 
n 

Álcool 
O álcool ou espirito de vinho ê um liquido transpareu'e' 

se inflamma facilmente e arde com chamma azulada. Obtc 
pela distillação do vinho, do bagaço, da fecula de batatas- 
do amido dos cereaes. . 

Para conhecer a força dos alcooes faz-se uso de um 
mento graduado, chamado akoometro. Quando um 
demasiadamente fraco, distilla-se novamente : é o que se ' (H| 
ma rertificar o álcool. O álcool reclificado pôde conter a 1 

e mesmo 100 por cento do álcool puro. 
A aguardente não ó senão álcool misturado com agoa ,^[- 
0 álcool é o que dá força aos vinhos e ás bebidas h'1 ^ 

tadas. K empregado em muitos usos communs. Serve para t 
parar o cther e o chloroformio. 

m 
liobidas formuntadaa j, 

Vinho.— K o resultado da fermentação natural do smm ^ 
uva esmagada. Este sumo, chamado mnsto. contém ag^^fl<1 
suear, saes e matérias orgânicas, que servem de /«' ^ ns- 
isto éj causam a fermentação alcoólica que (ransforim 
sucar do mosto em afcool e ácido carbônico. n|id;"'''' 

O vinho contém, segundo a sua proveniencia e d"' r itH' 
uma quantidade de álcool (pie varia de (i a IH partes ( 
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l'j: ■''giia. Encerra, alem d'is.so, matérias corantes, taimino, e 
^'Runs saes, o mais abundante dos quacs d o bitartrato ou 
'"''Irado ácido de potassa. É este sal que fôrma nos toneis in- 
"'iistações brilhantes chamadas cremor de lar lar o. 

. . Cerveja.-Está bebida fermentada prepara-se com cevada 
^ '"pulo. llumedece-se a-cerveja para obter o m.alt, ou cevada 
""•'niinada, que contém amido e diastase. Esta substancia tem 
j1. propriedade de transformar ení glucpse todo o amido con- 
"lo nos grãos de cevada. 

IV 
Ácidos orgânicos 

Cxistem nos corpos organisados, sobretudo nos vegetaes, 
grande numero de ácidos, que se chamam ácidos orgânicos, e 

eucontrara ou no estado livro como o ácido citrico, que se 
|X'rahe do limão, ou combinados com bases, como o ácido 
p
artrico da uva, ([ue se acha misturado com potassa. Vamos 
"uriierar os ácidos orgânicos mais conhecidos, 
mano ACETico.— ü ácido acelico é um liquido límpido, iu- 

® 0r, de cheiro muito picante o sabor cáustico. É o que dá 
vinagre as suas propriedades. Póde-se extrahir do vinagre 

P.?'á concentração e distillação; masohlem-se geralmente dis- 
'ándo a madeira. 

f] J' produeto da distillação contém ácido acelico, alcatrão, e 
('j'Jras substancias, que se separam para obter-se o ácido puro. 

"cidn impuro, produzido pela distillação da madeira, cha- 
'•'■se arida pyroliuhoso, que serve para preparar o acetato de 
'"'ubo, o acetato de cobre, e o acetato ou pyrolinhite de ferro, 

jj,"'' serve para conservar as madeiras e para tingir de prelo. 
ácido só existe nos vegetaes, combinado com soda o cal. 

a|, AGnr;'—O vinagre é feito com vinho azedo. Quando o 
fpC0"' vinho se acha exposto ao ar e em contado com um 

'""'nto, o vinho transforma-se em vinagre. 
v .'"dos os líquidos que contém álcool o matérias suscepti- 

"s de fermentarem podem produzir vinagre, 
fjr , ' "'agre de madeira prepara-se distillando madeira e pu- 

.''-áudo o produeto das impurezas que contém. Este vinagre 
'merior ao vinagro de vinho para uso da mesa. 

' / "m oxauuo.—Esto ácido existe na azeda no estado de 
iríif0 ''e l'"taS!iU'1111 s"' de azedas. Em crystaes brancos é Utu venenoso. Com o ácido oxalieo faz-se a agita de cobre 

^ limpar cobre, 
br» lD0 'áEVEico.— Consiste n'um pó branco ou em crystaes "cos semi-transparentes. Tem agradavel sabor ácido, e dis- 

1 Vl'"Se em agna. Existe em muitas frm-las, )irincipalinenle na 
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uva, no estado de hitartrato de potassa. Misturado com o " 
carbonato de soda serve para fazer a agua gazosa. 

O cremor de tartro, empregado em medicina, é um m1'1 

trato de potassa. I 
Agido lagtico.—Este ácido existe no soro do leite, ao q1' 

eommunica o seu azedume: é o resultado da fermentação 
assucar contido no leito. a. 

Agido tannico.—O tannino, ou ácido tannico, é um pó 
rellado, muito leve, solúvel em agua, que existo em n111' ^ 
vegetaes, na casca de noz, de carvalho, na noz de galha, ^ ^ 
e dá a todas estas substancias um sabor áspero ou astrii>9e". 
É este ácido que eommunica A casca de carvalho a p''0P' !. 
dade de endurecer as pelles dos animaes na operação de c- 
tir, para os transformar cm couro. 

v 
Alcalóides ,, 

Os alcalóides silo certos corpos exlrahidos dos vegela1'^^ 
susceptíveis de se combinarem com os ácidos para forn p.n. 
saes, como acontece com os oxydos. Seus nomes acabam s 

pre em ino ou ina. j ,' ^ 
Em geral, consistem em pó, ou em pequenos cryslaes .. 

còr branca, mais solúveis no álcool do que na agua, e 
gos, sendo quasi todos venenosos. Só se empregam em |U, jí. 
cina. A sua acção é similhante A das plantas de que se 
trabem, mas pôde ser dez ou cem vezes mais energioa. 

Os principaes alcalóides são; o quinino, extraindo da f|u' _ 
a woni/iMio, da dormideira; a stryvhnina, da noz vonuC' 
atroptna, da liolladona; a diiiilalina, da digital; a rafe""1' 
café. 

vi 
Substancias vegotaos 

^ i a"11' Fecula. — E um pó branco, leve, que torna branca a 
fria, e engrossa na agua quente, formando uma especio de 
chamada ifommn. Extrahe-se das batatas, raspamlo-as ^ ^ 
mettendo a raspadura a uma corrente de agua que arr 

fecula, e deixa u'um filtro as matérias estranhas. ^ aiíi 
A fecula, assim separada, faz-se seccar depois. Serve j1 

preparar os tecidos, collar papel c fabricar a ijlvcose. ^ (jc 
Amtbo.— É a fecnla extrahida do trigo o outros certa •. 

alimentos chamados iapioca, sagú, arrow-ronl, etc., eaO 
Jas exfrabidas de outras plantas. São bem conhecidos o> 
domésticos do amido. . -manle 

Drstrina.—ft um pii branco amareilado, muito sim' 
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Jd amido, que se prepara aquecendo um pouco o amido, ou a 
ecula. Serve na impressão dos tecidos e para collar. 

Farinha, glúten.— A farinha do trigo c dos cereaes com- 
Poe-se de duas substancias: o amido o o ijluten. 

■ V 'jhiten é uma substancia cinzenta, molle, elastica, sem ctle"-o, nem sabor, que não se dissolve na agita, e dá á massa 
cohesão. Contém mnilo azote, o que dá á farinha e ao 

P<lo as suas qualidades nutritivas^ 
' pão fabrica-se com farinha, misturada com agua e /«■- 

"tuto, qUe consiste em massa azeda de farinha, ou levedura 
i1! Cfirveja. As farinhas que não contém glúten não podem dar 
1)0"i pão. 

VII 
Corpos gordurosos 

Estes corpos encontram-se tanto no reino animal; taes são 
^.[lordiiras, a manteiga, o cclo. a cera, como no reino vege- 

• taes são os o/cos. As gorduras encontram-se formadas nos 
',rPos dos animaes; e os oleos obtém-se expremendo as fru- 

'' as sementes oleaginosas. 
r .'Qdos os coi-pos gordurosos são combustíveis, e têm a pro- 
""'fidade de deixar nodoas transparentes no papel. 

As gorduras, a manteiga, o coho e a céra, que são solidos 
ii 'cmpcratura ordinária, derretem-se com o calor. Os oleos, 
^ .e,são líquidos na temperatura ordinária, congelam-se com 
0s
f'')- Ha alguns oleos que endurecem com a acção do ar: são 

' .meos seccantes ou seccativos. 
:i0 jt'Mposii-:Ão nos corpos Goununosos.— Accrescenlando-se 
èa

s «orpos"gordurosos cal, soda, potassa, ou outros alcalis, li- 
d(,'' Compostos e vê-se que contêm: 1.°, glycerina; á.°, aei- 

. gordurosos, chamados ácido stearlco, margarico, oleiro. 
Iti, -Hgrerina emprega-se na medicina e em perfumaria. Com- 

com ácido nitrico produz a tiilroglweriua, composto 
'a, i Perigoso e muito explosivel. Misturada esta com areia, 

fm|To secco, faz-se a dgnamite, polvora explosiva degran- 
'■íca "*a' (lue detona debaixo de agua, e se emprega na explo- q0 das pedreiras, o na pratica da arte militar, 
div 8 acidos gortlurosos combinados com glycerina formam os 

S rs?s corpos gordurosos. 
"oda —Ü saião ê a combinação de ácidos gordurosos com 

Y' Potassa, e outros oxydos. 
'"'i r c S steauicas.—Fabricam-se com sebo ou gordura de qiia i mada, que se transforma em sabão por meio de cal viva 

do esta (lerrefida. Por meio do ácido sulfuricn decompõe- 
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sií o saMo (/t cul que assim so formou, e. separa-se o l'"'" 
dearico com que se fazem as velas. 

viu 
Easenoias 

São subslaucias geralmente líquidas, transparentes, com 
ro forte, muito intlammaveis, que se dissolvera bem no 
e mal na agua. Chamam-se também oícos volaieis e oleos es* 
fines. Ohtèm-sc pela distitiação. Empregam-se em prepara','! ^ 
nizes; servem de perfumes, e algumas são usadas era mep"'1^' 

As principaes essências são; as de Uvehenthina, ortelii-' 
A camphnm é uma essência solida. .)S> 
Resinas.— As minas são os suecos de algumas 

que so sólidificam ao contacto do ar. Inílammara-se iac'1 
te, produzindo fumo denso. Dissolvem-se no álcool, mas ' 
na agua. As principaes resinas são; a Urebenthina, a 'v'0} H: 
ma, a resina copai, a i/omnia faca. Empregam-se em f"zí>1 

nizes, lacre, o em muitos outros usos industriaes. -jc- 
Balsajios.— Os halsavws têm a mesma origem e Pr0P jrí) 

dades physicas das resinas, das quaes se distinguem pn'11 ll^ 0s 
doce e agradavel, e empregam-se ern medicina. Taes sa 
hnbamos do Peru, de Tolu, o benjoim, etc. , (|1ic 

CAouTonorn.— O caoutcbom: é o sueco de uma arv01,1; .j.ja 
cresce na índia e na America do Sul. É uma sl'',S i,(,|i- 
molle e elaslioa, que só se dissolve em essencia de ll>" 1(j. 
thina, beuziua e ether. Para conservar-lhe a dureza 'P1'' 
quiro com o frio, vukanisu*te, hauhaudo-o em enxofre " 
tido ou em sulfurctn de carhoneo. , [ t.|lc 

São mnumeros os usos d'esle ulilissimo produeto. "hIcs, 
si^ fazem tecidos, calçado, instrumentos de cirurgia. 1" 
botões, etc,, alem de muitos outros arlefactos. o 

Gutta peroba.—A Ijulla penha é, como o caoub;fy| 
sueco de outra arvore da índia, lí uma substancia sol" 
tem o aspecto e a consistência do couro. Resiste á ací esSpn' 
ácidos, amollece em agua quente, e só se ilissolve em 1 

cias e uo chloroformio. -K-anOpl"8''' 
Emprega-so em fazer correias, moldes para a gah'"' 1 

e estereotypia, instrumentos de cirurgia, vasos, etc. ^geir0 

Ai.oatuão.—E uma substancia negra, viscosa. com 
forte, que so torna liquido com o calor, endurece com ' ^ni- 
arde com fumo densissimo. E o resultado da mistura ' 
tas substancias, taes "como : oleos, resina, ácidos e cai 

lia duas especies de alcalrão; o vegetal e. o niinem1^,, nia 
(l ídratrão nqetnl ó o produeto da combustão lent 
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'"onpl1'"'*0» 0,1 dístiHação de outras madeiras, que o 
suh rn ?m menor quantidade. DVlle se exlrahe o creosote. sçj "cia liquida, e caustica, que tem a propriedade de con- 
' ar as substancias animaes, e se empresa em medicina, da 

òma fôrma que o algodão. 

•Ia I ".i1'"0 miiteriil, ou roaltar, é o resíduo da (listiIlação 
ca iv a nas fabricas de gaz. K mais negro que o de madei- 
n " J e"e se extrahem muitas substancias de grande emprego 

' artes e nas induslria; taes como: 
ni:

x 'enzima que serve para tirara gordura dos estofos; a 
C| i cajuwí; a nuilina: o ácido phenico. poderoso desinfe- 
sed e' 0 "C"'0 pmr/co, que serve para tingir de amarelio as e de que se extrahem os jmratos que se empregam na 
FasP

araÇS0 dos torpedos; c a parafina com que se fazem vé- 
'• e se conservam as carnes mortas. 

ix 
Matérias oôranten 

ícintlamain"sf' assim as substancias, geralmente extrahidas do 
Al"0 vegetal, que servem para tingir os estofos, ou pintar. 
r)(1
r'as são extrahidas dos mioeraes; o uma sómente do rei- 

as .Jll|rnai, Combinadas com cerlos OXydos metallicos formam 
p0'".?, empregadas em tinturaria o pintura, 

do ara bxar as tintas nos tecidos empregara-se mordentes, sen- 
,s mais usados os saes de alumiuium, de estanho e dc ferro, 

mitas azues cxtrahem-se do tomesol, pastel, e indif/o, ou 
>11,' as ve''inellias, da ruim, pau rampeche, pau Brazíl, ur- 
phetc. A cochonilba ô um iusocto com que se 
!ií,.'M!a 0 carmim. As tintas negras ou escuras extrabem-se da 

p' "o SMtnawre, da qalha, e dos saes de ferro. 
e*lM rne'0 processos ehimicos, do aleatrão da hulha se 
Xas3 a "uiliua, com a i)ual se fazem bellissimas tintas ro- 
iljs' 

v''rmelhas, aroareilas, verdes, azues, e negras, muito usa- 
d0i C" tinturaria e confeitaria. Estas cores tém diiíerenles 
'Uiiif*'' assini, a vermelha chama-se fuchsina; a roxa, riolina, "a; a verde, esmeraldina, ele. 

x 
Substancias do origem animal 

substancias sSo utilissimas para as necessidades das 
Ali*' '"dustria. Eis as principaes; 

•'aior .'MmA'—^ uma substancia transparente, viscosa, que o 
a em massa branca compacta. A albumiaa fôrma 

" do oro; existe em dissolução no sennn do sangue. Serve 
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para clarificar o vinho e os xaropes, e emprega-se em p'10'" 
graphia. . , s 

Fibrina.—E o que fôrma a carne, isto é, os músculos n, 
animaes, e dá á carne as suas propriedades nutrilivas. a 
no sangue, dando-lhe a propriedade de coagular-se. E 'in 

substancia cinzenta, molle, elastica, sem applicação nas art 
Gelatina.— Prepara-se fervendo em agua lendões, aPa[|r 

de pérgaminho, pelles sem pello; e também se pôde exJfíl oS 
dos ossos, banhando-os em ácido chlorydrico, e fervendo- 
depois em agua para dissolver a gelatina. •, 

Serve para preparar as geléas alimenlicias; clarificar o . 
nho e a cerveja, fabricar obreias, colla, etc. A ivlla ile pe,x 

uma gelatina extrahida do ventre de alguns peixes. 
Leite.—É um liquido branco, mais denso do que a aí ||e 

segregado pelas glândulas mamraarias dos mammiferos. P' 
se extrahe a manteiga, a easeina, ou parte solida do leil® c ' 
lhado, e outras substancias assucaradas o salinas. 

§,2.» 

Da decomposição das matérias orgânicas 

rutrefacçiSo.— Os corpos organisados, privados da vi'^ 
decompõem-se, ou apodrecem quando estão expostos í"" ' ' 
ao calor, o á humidade. Esta decomposição chama-se /'«r""' 
lamo putnàa ou putrefacção. _ 

As substancias animaes apodrecem mais depressa do q11® 
vegetaes, por causa do azote que contêm, o qual fôrma c0 

postos ammoniacaes. 
O cheiro desagradável das substancias em putrefacção P 

vém d'esscs compostos, assim como do enxofro e do P" q5 
phoro que contêm o corpo dos animaes e algumas P'411^^- 
gazes e os líquidos que produzeçç esse cheiro são o hydrofc 
nio sulfurado, o hydrogenio phosphorado, c o gaz amnioi" 
o os seus compostos. . 

Antisepticos e uesineeotaxtks.— Para retardar a 
facção das matérias orgânicas empregam-se substancias ' 
madas antisepticos, e certos processos de conservação, 'l11'' 
riam conforme o fim que se pretende. Iir ,1 

Se se quer unicamente evitar o mau cheiro, ou relar'^ ^ 
putrefacção, empregam-se as matérias seguintes : o ''"' 11' 
lenha, a femigm. de chaminé, o imitar, a cal viva, o C .i(j. 
de cal, o sulfato de ferra, o ácido purolinhoso, o ácido P'"' 
Iodos estes ácidos são poderosos desinfeetantfs. 
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'-GfibEliVAÇÃO DAS MATÉRIAS ORGÂNICAS.— Su SO pieleildc 
''Onservar os corpos privados de vida, sem otVender os orgaos, 
l,ara os embalsainár, ou conservar para o estudo da historia 
plural, ou de anatomia, emprega-se o álcool, ou dissoluções 
; ácido phenieo, de creosote, de sublimado corrosivo, e de 

outros compostos e saes metallicos. 
o decomposição dos corpos não tem lugar, como a expe- 

^uuiçia tem provado, quando falta alguma das condições es- 
' 'Uiciaes da pulrefacção; o ar, o calor e a liumidade. 
, .oaservagAo das substancias auáIenticias.— üs meios 

empregados para conservar as substancias alimenlicias 

alii ^"o; P0dcm-sc conservar em gelo por muito tempo os 
, A denneração: nos pajzes quentes conserva-se a carne cor- 
"ulo-a em liras e seccando-a ao sol e ao ar. 
tóde-se conservar a carne ou o peixe, defumando-us ou 

II l/mido-os, ou conservando-os em azole, vinagre ou leite coa- 
"ado. 

i '' syslema mais moderno de conservar as substancias ani- 
paes c vègetaes consiste em encerrar as carnes, o peixe, o 

os legumes em vasos de vidro ou de folha, dos quaes se 
'''alie todo o ar, aquecendo-os, e que são depois tapados, 

Su'U'Ia mente e soldados. Assim preparadas as substancias con- 
ata-ge sem alteração por espaço de muitos annos. 

j . "UNservaçAo das madeiras.— Para conservar as madeiras, 
Juctam-se,'isto d, faz-se penetrar na sua espessura licpiidos 

contém em dissolução saes inelallicos, como o stdfatò de 
il„"e 0 vwvliiinile de ferro, ou oleos produzidos pelos resi- J",)s da dislilíação da Lllia. 

,, Apesar do emprego de Iodos os meios conhecidos para a 
iii,.lsl

ervaÇ3o das matérias orgânicas, chega íatalmeníc o mo 
£}0 em que as leis da natureza retomam o seu império, 

•is , se momento, por clfeito das reacções chimicas, que são 
^"seqüências da morte, os elementos que vieram do ar rc- 

lía,.!811"1 Para,a atmosphera, e os que a terra forneceu voltam 
Vj,. 0 solo, E o ultimo grau de decomposição dos corpos, que 
iila fervir sob a fôrma de humus á vida das plantas e dosani- 

iS '.pie se alimentam com as mesmas plantas. 
Ifji85"" se renova perpetuamente a matéria. Assim Deus ex- 
a vjj."0 seio niesmo da morte as gerações queelle chama para 
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Da historia natural 

CAPITULO I 

INoçôes preliiTiiutires 

1. A historia natural é a sciencia (|uc lem por 
estudo de todos os seres que existem na superfície ou n0 L ()S 
rior do globo terrestre, no estado cm que a natureza " 
apresenta l^as 

í. Divisíto dos sores. — Os seres comprehendew 
grandes divisões; a saber : a dos corpos brutos ou inorg"' o).. 
isto ó, sem orgítos, nem vida; o a dos corpos animados oi 
pânicos, isto é, com orgílos e vida. ^c: a 

3. Os seres inorgânicos cornprehendem uma única . 
dos mineraes. Os seres orgânicos comprehendeni duas cia ■ 
a dos vopetacs e a dos animaes. .|asscs 

't. Reinos da natureza.— Ao conjuncto d'essas 1 ' 
dá-se o nome de reinos da natureza, que são: o reino 
ral, o reino vegetal e o reino animal. . ^js- 

5. A cada um d'esses reinos con^esponde um ramo da ^ 
loria natural: a saber: a mineralogin, que Irata dos 
a botanica, que trata dos vogelaes; o a zoologia, que tra 
animaes. M-ada 

(i. A unoi.iHUA, ou seimeia da terra. 6 também c0",T'lj(|;KÍ<; 

como fazendo parte da historia natural, pela grande alm 
ipie tem com a mineralogia. cia 

nifferc d'csla porque não trata dos mineraes em si, ".^,,9- 
ordem cm que se achara agrupados e dispostos para ^ . v, 
rem as dilferentes especies de terrenos, ou da conslituiça' ' 
sica do glolio. O seu estudo deve, pois, preceder o d 
reinos da natureza. nl dos 

7. ClassKlcaçflo dos seres. — A r.IsssificaçSo natu ^ ^ 
seres naturaes compreliende sete divisões prinoipaes; <1 , ,,5 
comefaudo pela generalidade e descendo á cspeciam ■ , 35 
li/pós, que se dividem em classes; as classes em o"- (fCne- 
ordens cm famílias; as famílias em tribus; as ttabus ou 
ros; os gêneros cm especies; c as especies em_iudiM( ^ fllja 
reunião dos indivíduos dotados de extrema snnilham,^ 
raça se conserva com as mesmas qualidades esiencia- • 
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CAPITULO 11 

Nopôesí js^ei-aes de fçeolog-in 

secçãoi 

Xocões p reli minai-es 

f. '• A (jeologia é o eslmlo das modificações que a (erra sof- 
„ u «esde a sua creaçüo alé aos nossos dias; eiu outros ler- 

('s- é a historia natural do globo terrestre, 
do V^onUúogia, que é um dos ramos da geologia, trata (, eslmlo fias especies animaes e vegetaes que precederam as 
se£ecies ac|i|aes e cujos destroços, a que se dá o nome de fos- se encontram nas diversas camadas do solo. 
c,' Causas que modificam o aspecto da terra. — Entre as 
4 kS ''n(> l'''11 modificado c vão modificando ainda o aspecto 
e a 'i"'1, ãs pi incipaes são ; a ncção atmospherica^ a das Oyvas das geleiras. 
S()*' Perito atmospherlca. — A acção da alraosphera com as 
(^^."'lernativas de humidade e frio é um poder irresistível c 

quecorroe e nivela a terra firme, e pulverisa a rocha 
'li.,s Ur;i por meio de uma aeçilo lenta que nóde durar um, 
'lio.',""' «eulos, inas cujo resultado é fatal. Uma massa pe- 
ficip?Sa'esemplo, impregna-se de humidade na sua super- 
itl ' vein a geada, e, pela dilalação do gelo que se forma nos 
"Jo i'0". 8 '"tersticios, determina cm todos os sentidos milhares 
"v;,r 8' A" derreter do gelo a superfície da massa cabo. cm 
Sus /'i'5- ^eapparecem a humidade e o frio, que novos eslra- [v, '"'"diizem, até que o rochedo acaba por convetter-sc em 
do se produz nos continentes um trabalho incissante 

■j eetoljçjo cansada pelos vários agentes atinosphericos. 
lodr" eÇilo ('as nguas. — As aguas que sulcam a lerra em 
l>ara 

08 sentidos para a fecundar, arrancam ao solo n levam 
(lê' P "nu- unia infinidade de destroços do solo, sob a fôrma 

É p*os' ai'cia e lodo. 
ra8'ai "0i me a quantidade de destroços que as aguas assim ar- (ita- ' " ''ara formarmos uma idéa d esta quantidade basta di- 
"lassVV^ 0 '"'o Uanges acarrela para ornar annualmente uma 
í^icorJ0.1'0'. cujo volume representa 180 milhões de metros ^olo 's' Este trabalho das agnas vao mudando o aspecto do 

^'"nas cidades, que oulr'ora eram portos de mar, eslão 
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liojo uo inlerior das terras. Citaremos como uxeiniilo 
(jue ha dezoito séculos era um porto do golfo Adriático,RI1 

está hojé a 8 léguas do mar. ü 
0. Um.TAs.—Os rios depositam na parle inferior do s®o 

curso os destroços que clles arrastam, e formam assim F1 

da foz monlOes de areia e Iodo, ou alterros que obstam á s 

passagem e os fazem dividir-se em muitos braços. Esses alit 
ros, comprehendidos entre o mar c as ramificações diverge" _r 
do rio, lèm aproximadamente a forma de um triângulo, e l1,^ 
isso se lhes dá o nume dc deliu, por causa da sua si mim3"-' 
com a letra do alpliabcío grego a (delia). .3 

7. Dunas. — O movimento das aguas do oceano traz á leC 
tirme novos maleriaes, impollindo para a praia massas dc a1 ^ 
que, levadas pelo vento, formam collinas chamadas dunasi^ 
tendem sempre a avançar para o interior das terras em c 

sequcncia da acção dos ventos. ii-icIí' 
8. Auiías inchüstantes.— A acção cliimica da agua ''l'1, lt, 

por matérias miueraes produz concreções ou deposites ll c 
sc chamam stdacliles quando pendem do toctu nas gruf1-) 
stalaijmitei quando formam camadas no chão. ^ lia 

!). Aguas pluviaes.— A agua da chuva também inlm® 
mudança do aspecto do solo. Sendo em pequena quanl'"3 ,e 
evapora-se depois de o ter humedecido; mas sendo cm f1'3' m 
abundancia infillra-se pela terra até encontrar alguma ca"'* 
impermeável que a faz brotar em fontes e ribeiros. |]l- 

10. Acção das geleiras.—As regiões elevadas das m , 
lanhas são o berço dos rios. As nuvens extrahidas do ocl'cJ1| 
]telo calor solar c impellidas pelos ventos ahi se congela'" ^ 
todas as eslações, accumtdando camadas sobre caniadiis 
neve, as quaes, sendo renovadas á medida que se derre 
nunca deixam o solo descoberto, e por isso se chamam ' ^0, 
lierpeluas. Estas neves das grandes alturas são os reser 5(í 
rios, onde as aguas conlincntaes, immobilisadas pelo l'1 'Jl0j 
se derretem lentamente e com justa medida. Escorregam 
rápidos declives em avalanches, precipitando-se nos v'" ^^il- 
raslandoas arvores e todos os obstáculos. E assim q"0 Fi , o" 
les nas grandes alliludes eslão cheios de neve endureci • 
gelo, e formam o ([uc se chama geleiras. ,;c- 

Eada valia na vizinhança das neves perpétuas tem a j" 
Jeira, cujo comprimento ti ás vezes de 4 a 5 léguas, a 1,1 rjjio, 
de i légua e mais, e a espessura de 80 a 40 metros, gera'" 
attingindo em alguns pontos de 200 a 400 metros. 530 

Erlas geleiras, que parecem immoveis, têm moviroÇ" 
como rios solidiiicados que se arrastam vagarosa e ""l 
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Plivel monte. Arrastadas pelo proprio peso em sua marcha se- 
cular avançam no valle alguns centimetros por dia, e encon- 
hando em sua descida temperaturas mais quentes derretem- 

então, transformando-se em torrente que vae alimentar os 
j'108, ao passo que novos gelos se accurnulam no alto do valle 
Para conserva d'esse rio congelado. 

"O seu curso as geleiras arrastam enormes pedaços de ro- 
^ 'edos, areias, calhaus c lodo, corroem os valles que' lhes ser- 

e'n de leito, trituram e pulem as pedras mais duras. 
1YulcOcs.—Um vulcSo é uma montanha que apresenta 

"o cume uma grande excavaçSo de dimensões muito variáveis, 
gamada cratera. O fundo cTesta excavaçSo communiea com 
^ interior do globo por meio de canaes,cuja profundidade n5o 
Pode sei. avaliada. 

Os vulcões lançam do seu seio uma grande quantidade de 
Prdias incandescentes, matérias mineraes liquefactas e vitrifi- 
jwas, ou lavas. Dá-se a este phenomeno o nome de erupção 
llcaniea. É geralmente annunciado por uma columna de fumo 
Jfe s^iiç verticalmente da húea da cratera, pelo tremor do solo 
j"1 voltada montanha, e por detonações surdas cada vez mais 
0rtes, e mais intensas que os maiores trovões. Milhares de fais- 

formadas por pedras incandescentes, de dimensões enor- 
j,lesi sSo arremessadas para o ar, rios de lava correra pelos 
'"■"'cos da montanha. Terminada a erupção, o vulcão fica em 
Ocego por tempo indeterminado. 
j Alguns vulcões já não fôm erupções, sendo por isso chama- 

08 volcães extinetos. 
I Tremores de torra. — Os tremores de terra têm re- aÇões iniidias com as erupções vulcânicas que elles costumam 

Ofnpanhar. 
. D tremor de terra manifesla-se por oscillações verticaes, ho- 
1Sontaes ou cireulares do solo, c abrangem extensões ás vezes 

grandes. 
! Ia iogares do globo em que esle phenomeno lem logarcom 

freqüência, o que é devido á natureza do solo. 
1 rova este phenomeno que ainda não está cm descanso a 0stã terrestre. 

.J3- EffoUos geraes dos diversos agentes.—Um dos 
d "dos das perturbações causadas pelos agentes que acabámos 

® Numerar 6 o augmento do iclevo do solo. Assim é que 
S(, 

c9nimoções subterrâneas de t82á, ISdii e 1837 levantaram 
1 "^velmcnte a praia do Uhili rfuma extensão de mais de 200 
ai^s. llochedos que sempre tinham estado cobertos pelas 
cias elevaram-se a 2 e 3 metros acima do nivel do mar. O 
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solo, abalado n'uraa extensão do 13:000 léguas, subiu 1 111 e' 
tro, termo médio. 

A liuba do demarcação cnlre a terra firme e as aguas tcf" 
soffrido alterações consideráveis. Em alguns logares, o mar re- 
tirou-se, deixando em secco vastas planícies que a vegetaça" 
terrestre logo conquistou; em outros, grandes extensões de ter- 
reno foram submergidas: o que parece mostrar que o W9* 
sobe ou baixa para submergir ou deixar em secco certas re- 
giOes. 

No entretanto não é o liquido que modifica o seu nivebfi1'. 
é constante: são as diversas bacias que communicftm entr®5 

que o mudam por causa da alteração da sua própria forma- 
Serve de prova d'isto o levantamento lento da Suécia acm 

das aguas. s 
Em 1731, a academia de Upsal fez gravar alguns sig"'1. 

cm rochedos ao nivel do mar Ilalfico. Annos depois esses 
gnaes estavam alguns centímetros acima da agua, o hoje esta 
a mais de 1 metro de altura. Alem d'istú encontram-se n® 
terror das terras, a 40 léguas do mar o a 70 metros acima ' 
seu nivel, montões de conchas iguaes ás dos zooph}''03 'L. 
povoam o mar ISaltico; o que bom prova o levantamento s 

cular do solo da Suécia. 
Ao sul d'esle paiz o contrario acontece: o mar vac inV 

dindo a terra firme, o que significa que esta vae-se abai*8 e 
do. Em 1749 binneu mediu a distancia entre certo rociie"0. 
o mar; boje esse rochedo está 30 metros mais perto da pra'' 

É, pois, falsa a idéa da imraobilidade da rocha e da 'n60 „. 
tancia do elemento liquido. «Desde a primeira aurora do mo 
do, os mares desenrolam as suas ondas segundo um nivel e ' 
no, e a terra, chamada firme, cada dia se levanta, ou se dep" 
em algum ponto.» qo 

14. Calor central. — A medida que se desce para 0 ^ir 
da torra, em qualquer parte do globo, conhece-se que o c' , 
vae augmentando, consistindo apenas a variedade de temP'''.. 
tura na espessura das camadas que se vão atravessando- s 
sim o demonstram as observações feitas nas minas, "aS.a®. ju 
dos poços artesianos, e nas aguas thermaes, que ao sa"'n3. 
solo altingem ás vezes o ponto de ebullição; sendo facto c 
tanto que o calor cresce na rasão da profundidade. ce 

15 Admiltindo-se, como o resultado das observações P' .0. 
auetorisar, que a temperatura subterrânea cresce com a P a 
fundidade na rasão do 1 grau por cada 30 metros, cheg8' ^ 
concluir: que a 3 Ivilomelros abaixo do solo a tempere'1 

de 100 graus, ou da agua a ferver; a 21 kilometros u® 
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®.raU3, ou do ferro rubro; a 12 léguas, de 1 ;600 graus, ponto 
I 2 fusão do ferro. Se esta lei o constante até chegar-se ao cen- 
fo da terra, a temperatura n'esle ponto é de 210:000 graus, 

yao ha nada, porém, que auctorise a julgar-se que o calor au- 
«menta sempre; porque, no ponto em que o calor é sufficienle 
Para produzir a fusão, deve effectuar-se um equilíbrio geral, 
endo de suppor que desde o ponto em que reina uma tempe- 
^tura de 2:000 a 3:000 graus, A qual nada resiste, deve es- 
abelecer-se um calor uniforme nas partes mais fundas. 

Entretanto na profundidade de 12 léguas o calor é mais que 
Wiciente para conservar no estado de fusão quasi todas as 
Galerias mineraes; e, sendo assim, a terra deve ser consido- 
.ada como um globo composto de matérias liquefactas pelo 
PHo, e de uma crosta solida envolvendo esse oceano centra] 
e'niiK-raes em fusão. 

Esta theoriada fusão central é confirmada pelos (remo- 
s de (erra e as erupçOes vulcânicas, assim como pelo acha- 

^fnento da terra nos polos, a qual prova que primitivamente 
^ídobo terrestre devia ser lluido ou viscoso, de modo a pode- 
( 

n as suas moléculas escorregar umas sobre as outras, visto 
0

,j,e,o movimento de rotação da terra em torno do seu eixo, 
^"gando as moléculas a afastarem-se por efTeito da força 

/"nfuga deve ter dado ao globo a fôrma achatada nos polos 
í^uda no equador. 

tn Tudo, pois, faz concluir que a terra esteve primitiva- 
^ rde incandescente e cm estado de iluidcz completa, e que 
^ crosta se solididcou pelo esfriamento. 

(jI ■ Eormação do relevo do selo.— Segundo a theoria do 
in,0"" central, a crosta solida terrestre formou-se pelo resfria- 
tc;,1, 'ine se propagou lentissimamenle da superfície para o 
íolilf0" ^ massa fluida central reagia desde logo contra essa f(.| 'ümçSo, e d'osta rcacção nasceram as nigas da terra, os 
as
e.VOs.dos continentes, as depressões occupaoas pelos mares, 

re;i 
0r|lilheirag de montanhas e os valles que as separam. Esta 

V0| Wo também se prova pelos tremores de terra, as erupçOes 
„,anÍ6âs e a formação das rochas e dos mineraes. 

eff»!, 08 08 accldenles que se notam na crosta terrestre são os 
tji^ 08 da desigualdade com que teve logar a contracção da 
dv j'1 'iquida do globo e a da sua crosta solida, e da espessura 

crosta. 
do ' ■ ^ freqüência e o valor das deslocaçôcs do solo dependem 
é espessura e solidez da crosta solidificada. Se esta 
erifup e ^tíX've'' ^eve> ^ n161101, contracção da massa fluida, ?ar-se em ondas de pouca altura; se é mai espessa c ri- 
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gida, deve resistir por mais tempo ás deformações; logo, P0| 
rém, que o equilíbrio se rompe, em logar de enrugar-se, U'' 
cluia-se com violência e levanta, seguindo as linhas de rup|lir'' 
os ílancos alcantilados das suas camadas despedaçadas. As A 
gosidades da terra são pois tanto mais accentuadas quanto sa 
mais recentes. 

20. As fracturas da crosta terrestre não são aecidentes subuo ' 
sem preparação, ü envolucro solido acompanha o moviuie" 
de contracção da massa lluida, movimento lento, secular, d ^ 
faz com que o solo se levante era alguns pontos do g'0'10 " 
abaixe cm outios, até que a ruptura tem logar nos logarçs 
menor resistência. Então os niveis dos mares e dos c011'1",1...;, 
tes modiíicam-se; o leito dos mares pôde tornar-se em 'c 

firme, e vice-versa. mj. 
Restabelecida a ordem, segue-se um período de tranq11' .. 

dade apparente, que cedo ou tarde deve acabar por um aCL 

dente similhante. 05 
21. A terra já experimentou deslocações d'essas, Por9lllj,lia 

vestígios do oceano encontram-se em todos os pontos da • 
crosta. r a 

22. Quando um rasgão do envolucro terrestre tem mp s'0, 
matéria lluiáa cenlral, impellida pela pressão das camada» - ^ 
lidas que sobrenadam, é injectada de baixo para cima nas 
das e sobe até maior ou menor altura. Assim surgiram os1 

teriaes subterrâneos que constituem hoje as cordilheiras 
granito. ,,,,1- 

" ila injecção das matérias centraes tem sido tão a ^ 2.1. Esta uno 11.nu uun.invo .i-... o.uv —- . 
dante em iodas as idades da terra, que a metade do 80. ',,0 
lioje calcámos compõe-se de rochas que vieram do hder'0 ^,,) 
estado de fusão. A outra metade, como logo veremos, p10 

dos depósitos eflcctuados pelas aguas. , , 
24. Mar primitivo. — Quando a terra não era mais 4

I)a 
um globo de fogo, era impossível a existência das agu* p 
sua superfície. Os materiaes do mar futuro íluctuavam 
mosphera sob a fôrma de immenso envolucro de vapor®^- w 
gou a época em que o resfriamento determinou a condep^jg 
d'esses vapores e a precipitação das aguas. Toda a st'P ,eS e 
da terra foi então coberta pelo mar, cujas aguas arde 
carregadas de limo de toda a cspccie formaram c011 . 
massa liquida mineral. . jA da 

Pelo contado das aguas abrazadoras a crosta calem' ^ [0. 
terra foi profundanfente corroída; e os princípios da» sl

ojj ai- 
chas primitivas desaggregaram-se, íicando dissolvidos je5, 
remessados para longe, ao passo que ílueluações violenn ■ 
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gyíaSararo e pulverisaram o que não podiam dissolver. O rc- 
ar m^0 ^0' a ^orniaÇ3o de massas enormes de areias, seixos, j "dias c limo, constituindo uma especie de lodo abrazador. 

■tis tarde, tendo enfraquecido o poder dissolvenle das aguas 
i,0r

1
causa c'a diminuição da temperatura, esse lodo assentou 

o.adualinente, e formou sobre as camadas primitivas de gra- 
p as primeiras camadas devidas á acção das aguas. 

S(1. 
01 'dessa época que a terra firme começou a emergir do 10 do oceano universal. Esta emersão manifestou-se pela 

jlparição t]c alguns recifes e archipélagos, e durou séculos an- 
s que ficasse descoberto o solo firme que boje se offerece á 

0Íla vista. 
^"''■.Depósitos dos mares.—Mesmo depois de.se lorna- 
I,,.'" 'iuipidos, os mares nunca deixaram de amontoar no seu 
a. J? as matérias mincraes arrancadas ao solo emergido pela 

'yio das vagas, ou trazidas do interior das terras pelos rios, 
(rj(.e reueber as areias, Iodos, limos c conchas que se têm pe- 

cado nas suas profundidades, 
tia s 0 a'>t>go leito dos mares foi convertido por va- 8 Partes em terra firme por effeito das forças subterrâneas 
. ''iHimeradas; c assim se explica como o cimo das mais al- 
^ monlanbas se encontra ás vezes cheio de conchas inariti- 
tia!'-.^ crosla terrestre é, pois, composta de duas ordens de h, Ssas niineraes, ou rochas, que correspondem á dupla acção 
Y««a e do fogo. 

fnii ! buchas. — Dá-se o nome de rochas ás grandes massas 
Coiír e?' ')nstnn'e volumosas, para serem consideradas como 

'"'1° Par'e l'a cros'a terrestre. Dividem se em rochas Jljivus e rochas sedimentarei. 
j,"' ■ Hoguas kruptivas.—Dá-se o nome do rochas cruptivas 
'fiUno l'<'veln a s,la origem á acção do fogo, por isso que ir- ,'Vii„ ,'ram no estado lluido do seio do globo para a superticie; 

, "-m sc chamam rochas plutonicas. 
litia roclias cuplivas têm em geral uma éslructura crystal- 
Se a6 aeliam-sn dispostas em camadas irregulares. Compòcm- 
íi.jj6 vários silicatos e não produzem effervescenciá com os 

g.08, A mais freqüente d'eslas rochas é o granito. 
a,* 'ormadas por varias especies do silicatos, taes como o 
""sal?"' 8 "l"'n e 0 M<lsP(dh<>, que dão origem ao granito, 

n6 Porldiyi o, e as lavas, trachytes, etc. 
'""cs 'GUAS sedimentares.— Denominam-se rochas sedimen- 
tnai,,,.88 flu.0 80 formaram pelos sedimentos ou depósitos do 
(fio., mineraes no seio das aguas; também se chamam ro- neplunianas. 



648 parte sétima 

As rochas sedimentares, salvo rarissimas exceptocs, na 
tém a esfruclura crystaflina e acham-se dispostas em camada 
regulares ou estratos. A mais freqüente é o cakareo e suas va- 
riedades, que contém em combinação cal e gaz carbônico, 
produzem effervescencia com um ácido qualquer. 

Estas rochas elassilicam-se era estratificadas e não eslra'1 

ficadas. ■ 
29. Dlsposiçflo das rochas. — Os materiaes que Pr'H ,L 

rain as rochas sedimentares foram depositados no fundo d 
mares em camadas horisonlaes regulares, de maior ou men 
espessura. A serie successiva d'esses depósitos, ora calcai'6 ' 
ora argillosos, apresenta estratos sobrepostos uns aos 0V re' 
os mais antigos dos quaes se acliam no fundo e os malS

hc3 
centes em cima. Estas camadas deixaram de ser tiorisonia 
por effeito das deslocações da crosla terrestre, mas cqnserv ^ 
ram sempre o seu caracter fundamental, que é a divisão L 

camadas parallelas. , . 
As rochas eruptivas, pelo contrario, elevam-se em P,c ' 

cones e saliências mais ou menos arredondadas ou P0"'1'3!,. 
das e em montões informes; sem que em caso algum apr6^ 
tem camadas regulares ou estratos. eS 

UO. Fosseis. — As rochas sedimentares contém, ás vc , 
com abundancia, restos petriticados de seres organisados, 11 

maes ou vegetaes, que viveram no seio das aguas onde o deP^ 
sito se formou, ou que, tendo vivido em terra íirme, fora"1 ^ 
seus restos levados para os mares pelas aguas corrente5- , 
estes restos dá-se o nome do fosseis. Nunca se encontram, " 
podem encontrar-se nas rochas eruptivas que vieram á S"1 
iicie em estado de fusão. 

8EGÇÃO II 

Classificação dos terrenos 

1. Épocas geológicas.— O estudo dos estratos sedi"16"^ 
res, da sua natureza, numero, ordem de successüo, c m0' .^r 
eslratiticação e o dos seus fosseis permitlc á geologia con. llfn' 
as jirincipaes transformações que a crosla terrestre expc'"1 ^r- 
lou até aos nossos dias. Os períodos do repouso em <lue ^ |an- 
maram. as varias camadas sedimentares constituem outi'"5 

las épocas geológicas, algumas das quaes devem ter t" 
lhares de séculos de duração. ^ 0 

2. Terrenos.— Dá-se cm geologia o nome de ferre"" 
systema de rochas pertencentes a uma certa época geo1 ® 
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3. Clasniflcaçito dos tercnos. — A classificação dos (erre- 

is hoje adoplada pelos geologos é fundada no seu modo dc 
Crniaç5o o sobreposição, e começa pelos terrenos mais chega- 

s 3o centro da terra, continuando successivamenle até aos 
l*1® se acham á superíicie. É a seguinte: 

/primitivo ou igneo. 

^Wrcnos ., 
primários. 

\sedimenlarcs../ 
secundários.. 

I cambriano. 
tsiluriano. 
ulevoniano. 
jcarbonifero. 
(periniano. 
ítriassico. 
jjurassico. 
(cretáceo. 
leoceno. 

terciarios.... . niioceno. 
(plioceno. 

i.0 

Terreno primitivo 

, 'l- Fcrinaçflo do terreno primitivo. — Metnphormis- i o.-_ç terreno igneo ou primitivo é formado pelas rochas 
j®'eas oi primitivas, que já ficam descriptas. Estas rochas for- 
53 jrimeira zona solidificada do globo, e sobre ellas as- 
pri .,I}cs terrenos estraliticados ou sedimentares. O terreiro 
p. '"''iv» abunda em todas as partes do globo terrestre, occu- 

' .'"o nélle uma vastíssima extensão, 
le ' 's terrenos igueos exercem uma grande influencia nos 
íocf"08 ^^dimentares, porque o contado do granito e outras 
3reilas Jlies transforma os calcareos em mármores, as 
cir,as 6,1 panoos do quarlzo ou agglutinados de grk compa- 
pei.' "

s s''gillas em folhas de srhisto, e a hulha cm matéria as- 
ida perda do seu bitume. 

* J Vrxi«lw\.. M S . . n . I r tjC(' rochas assim moditicadas pela vizinhança ou o con- 
■oc; '"ecto dos materiaes incandescentes 

as>neliimorjihicas. A esta transformação se dá o nome de 
'■ocl, 
"'et 

tém o nome de 

de "'''"""ismo, e aos grupos constituídos por estas rochas o 11 icnos melaiHorphtcoi. 
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g2.0 

Terrenos sedimentares 

i 
Terrenos primários 

7. Divisão dos terrenos primários.—Estes terrenos £tib_ 
dividem-se cm (inalro andares, que se designam, a .c0" ,/e- 
pelos mais antigos, pelos nomes de .cambriano, íiluria»6' 
vmiarWj corbonifero e permiano. 

8. Terrenos de transição.— Assim se chamam os 'eri('sll. 
cambriano ou Inferior, siluriano ou médio, e devoniano 0^iC(n 
perior, porque formam a transição entre os terrenos de or,h . 
ignea e os de origem aquosa. Compostos das primeiras f,'" g, 
(Ias de sedimentos, estes terrenos experimentaram grandes1 

difieações pelo seu conlacto com os maleriaes incandesce" 
do interior. , ^ 

1). Terreno cambriano —Este terreno é assim denomina 
porque abunda na antiga Cambria, bojo paiz de Gaites. ■ 

Quando se formaram os sedimentos d'este terreno era di 
nula a porção de terra firme emergida das aguas. O par ' 
pouco proprio á vida, por causa da multidão de matéria®5 

dissoluç.Jo ou suspensão nas suas aguas turvas. 
Continha poucas algas, rarissirnas madreporas o um peT' 

no numero de molluscos da ordem dos bracniopodes, cim0 . 
monstram os poucos fosseis que so encontram nVste terrr 
Esta camada geológica 6 composta do schislos grosso ro?;' 
gilas endurecidas c bancos do quartzo. r.llcs 

tü. Terreno siluriano. — Os habitantes do paiz ifc 
chamaram-se antigamente siluros. Os geologos cbaraartni £' 
riano este terreno para designar o andar geologico, cijo O' 
mais notável existe n'aquella parle da Inglaterra. 0 

Na época do mar siluriano os fosseis mais caraclerstir^, 
melhor organisados são os trilobilai, crustáceos mariim0® ^,, 
palhados prolusamente por todas as parles do mundo. fel .'jo 
animal d'esla especie vive hoje, nem se encontra no es1, 

fóssil fóra dos (errenos silurianos e devonianos. Do rei'0 

gelai só encontram iTesles terrenos algas e feios gigantes ,g 
11. Terreno devoniano.— O nome iPesle terreno derf'1^ 

condado de Devon, ou Devonsbire, em Inglaterra, onde 
contra com abundancia. _ ^ 

Entre os seus grés encontram-se camadas de anthracK' 
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vSo fóssil, similhanle á liulha, porém mais compacto e bii- 

ante, formado de destroços de vegetaes terrestres, entre os 
I9S PLedominam os fetos e as cijuisataceas. 

f 
12- Terreko garbonifero. — Depois de emergidos os (er- 

Cp103 (lc transição, o solo cobriu-se de vegetação fortíssima, 
giol'0 ''0''e se P^c'e eilcon'rar nas ma's luentes regões do 

l)on'U"la alnl0SP'lel'a duentc, bumida e abundante em gaz car- 
tji"00 r<-'bentaram floieslas sombrias, completamente inbabi- 
Yp '.'sj Porque a terra tirme não possuía então animal algum 

obrado. ISo mar apenas viviam animaes semi-peixcs, semi- 
e P ) cbamados savroides. Nas florestas, fetos arborescenles 
O^PDsetaceos gigantescos attingiain até 10 metros de altura, 
jp Ostroços d'esta vegetação, accmnulados durante uma serie 
t^culos cujo numero é diflicil avaliar, e sepultados depois 
Os p,e

("'ra"'las {'a ltírra Pe'as revoluções geológicas, formaram 
]0s 

N'.r:|los de bulba ou carvão de pedra, hoje exploradas pe- 
(la "Jineiros, e que se encontram no meio de grandes cama- 

p1*13 grés e de argilas sebistosas. 
6np0Ucos s®0 os P0ÍSe's caracleristicos d'csta época. Os que se 
(l( 

0ntram são polypciros e molluscos, muitos peixes, c reptis 
(|ospi]'açjo aeria. 

goi^^acterislico d'este terreno é a grande abundancia de ve- 
ri,iJ 5' en,l'C os quaes lyeopodaceas, fetos e coniferas, que ap- 

pela primeira vez. 
fcil0

Ea««No pkrjiiako.— Ksle terreno, que é o ultimo dos fer- 
c0|||

s Primários, compõe-se de camadas de grés. N'elle se en- 
Coiii.',1'"1 bambem schislos bituminosos, que contêm pyriles do j, ' • calcareos compactos e calcnreos niagnesiaiws. 
tiiifL c 08 fosseis do reino animal ainda não apparecem main- 
^ "em aves, continuando a haver molluscos c peixes, c 
sei, |',Ctíndo alguns reptis do genero sauriano. Entre os fos- ,0 teino vegetal encontram-se algas e coniferas. 

n 
Terrouoe eocundartos 

dos terrenos secundários. — Os terrenos se- 
hrnl, "IS compõem-se dos Ires grupos; Iriassico ou salifero, 

e cretáceo. 
t-j os seus fosseis começam a apparecer enormes reptis. 

^ Rra i,tt:N0 T,UA8s,co. — O nome d'e8le terreno vem das Posta(j0 
s camadas que o compõem; sendo a inferior com- 

Orés varieyado, a media de cakarco conchijlio, e a su- 
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perior de mames irisados. Contém lambem depósitos de sal 
yeinma e de gesso. 

Na época dos mares triassicos apparecem as primeiras 
Eaeontrara-se impressas em grés pógadas do aves pertence ^ 
tes á ordem dos pernallas, e as de um enorme balraclimi^ 
chirolherium (animal com mãos). Continuam a encontrar-, 
fetos e coniferos, differentes porém dos do terreno carbo 
íei'0-. da 16. Terreno jurassico.— Este terreno deriva seu nome 

cordilheira do Jura, em França, que é uma das suas 1°"'^, 
ções. É composto de rochas calcareas, argdlosas, mamosas e 
lomilicas; e de pouco gesso e sal-gemma. Contém ferro. , 

17. Subdivide-se em terreno jurassico inferior ou lias a 
terreno jurassico superior ou ooiithico. .,05 

18. O lias, formado por gres quurlzoso, ((ue contém nlU1
ies 

mineraes metallicos,abunda em fosseis animaes, entre os 'l11' 
os mais interessantes são: as amnwnites, molluscos da om ^ 
dos cephalopodes, quo se encontram nos mares acluaeSi ]1, 
belemmtes, outro genero da mesma ordem, boje extincto ia _ 
bem; o ichtyosauro, ou peixe-lagarto,que vivia no mar e 
dia até 10 metros de comprimento, e de fôrma monstra ^ 
o plesiosauro, cspecie de lagarto ampliibio, do comprime111^),. 
3 a 4 metros, porém mais monstruoso ainda do que 0 

tyosauro; o pterodaelylo, especie de lagarto organisado l .^ 
voar; e o megalosauro, ou grande lagarto, bastante simi'1" j. 
ao crocodilo, mas medindo mais de metros de coi"! 
mento. .(ja 

19. O terreno ooiithico, assim chamado por ser fornK' ..(iii' 
calcareos em fôrma de globulos arredondados em camada5 

centricas, similhantes a ovos de lagosta, compõe-se de c' 
reo misturado com areias, mames e argilas. . j0f 

Este terreno contém o andar da grande oolilhe, qi|e 6 

mado de fortes camadas de calcareo; o andar oxfordian0! c0. 
posto principalmente de marnes e argilas escuras; o an'1, e o 
ruliano, abundante em destroços de coral e madreporas > 
porllandico, que fornece a pedi a lilbograpbica. .■.neirí 

Entre os fosseis da grande oolilhe apparecem pela P1' |jfc- 
vez mamnhferos; c continuam a encontrar-se fetos e c ea 
ras. A sua espessura ó avaliada em mais de 1 ;0ü0 meli-0 > 
sua extensão abrange todas as partes do globo. e Jo 

20. Terreno cretáceo.—Este terreno (ira o seu n01 |ri'S 
cré, contido nas suas camadas superiores. Subdivide-se eu ,(1- 
andares; a saber; inferior ou neocomiano, médio ou g'"*'1 

no, e superior ou cré. 
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tewÃnt'ar neocoróiano tira o seu nome da cidade de Neufeha- 
íra l OCOmi'""1^ Pa Suissa, nos arredores da qual exisle em t nele abundancia. Contém grandes depósitos de cré mislura- 

coin argila, areia e mica. 

ban a,K'ar llledio ou glaucomiano, ou do grés verde consta de jeos de grés de côr muito variave), mas no qual abundam 
t aos esverdeados, argillas e marnes azues. 

alia 3 r suPer'or é formado por cré branco, cuja massa é «vessada por series horisontaes de nodulos de silex. 
U terreno cretáceo comprebende entre os seus fosseis ani- 
en es ceplialopodes, peixes de grande estatura, o mesosauro, 
Uj r'ne sauriano, cuja cabeça mede metro e meio de eompri- 
Ve<f •' lnas nil0 a.Presen'a ammonites, nem belemites, nem p,-,1?105 de mammiferos terrestres. Os fosseis vegetaes com- 
"lam Se so')re'ut'0 ''o cycadeas e coniferas, cujos restos for- 
a P^carnadas de lignite, combustível de menos valor do que 

cçj }■ Õepositos wealdianos. Iguanodon.—Na época crela- 
ren. s 'erras eram já bastante extensas para terem grandes cor- 
tes 08 e"1 cujas emlwcaduras se amontoaram destro- 
fo e anímaes. Assim se formaram depósitos, cujos 
n'618 não provém dos seres que povoaram os mares, mas 
(1'es Pertencem a especies lacuslrès e terrestres. O mais celebre 
ti,. ^ deposites existe em Inglaterra, onde se lhe dá o nome 

os seus fosseis animaes encontra-se um réptil mais 
Via | 'sco ainda do que o megalosauro, o iguamdon, que de- ler mais de 20 metros de comprimento. 

m 
Terrenos toroiarios 

viarf" ,)Ivi8ao dos terrenos terclarlos. — Os terrenos (er- 
ant 0.8 ^lo os de formação posterior á do terreno cretáceo, e 
^ á época geológica actual. Subdividem-se em terreno 

2 j'0rpOU eoce»o, médio ou mioceno, e superior ou plioceno. 
cr,?!,' viheno eoceno. — Depois do longo período da época 
coutj®63' 08 mares retiram-se, novas (erras emergem c vastos 
ties s

len'.es aPPa''ecem. As ammonites, as belemnites e os enor- 
"'ais perf /"03 desapparecem, sendo substituídos por animaes 

é povoada de mammiferos, entre os quaes o paleo- 

'''bderiue 0 "noi'^u,yni"l> 0 carnívoros do genero cão e pa- 
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As aguas enchem-so de tartarugas, crocodilos e mollusco8 

de feitio quasi igual aos dos mares acluaes. 
A vegetação gigantesca desapparece. Aos vegelaes de 0[d' 

inferior suecedem phanerogamos, dicotyledoneos precursor 
das nossas arvores, nionocolyledoneos, entre os quaes preí 

minam as palmeiras. " 
O termo eormo applicado a este terreno significa cinforu 

cousds mmmmis, e alliide a essa aurora de communidade ,ld 

racleres entre os seres de então o os de Iiojc. Esto terreno 1 

Item se cliama pnrisiense, porque fôrma a baixa de l'ar1.^:^ ^ 
24. 'fEnuENO miocexo. — O termo mioemo, que sig"1'' r. 

minoria das cousas communs, é applicado a este terreno, P^s 
que são poucos os seres dVsta época que se assemelhí"11 ■ j 
dos tempos actuaes. Esta época é notável pelas grandes m ^ 
ficações que n'ella se operaram na fôrma dos contincnlc 
época antecedente. . ./c. 

Entre os mammiferos fosseis d'esta época nota-se" o 
donle, similhante ao elefante, o dinotlierium, o maior 
mammiferos conhecidos, que tinha ü metros de coinpn'11^^ 
Vhinoccronles, hippopotamos, tapirs, ursos, gatos g'(!al "(ypo 
vários roedores c alguns macacos, que conslituiam entso o • 
mais elevado da serie animal. (|i- 

Nos vegelaes predominam as coniferas misturadas coi 
cotyledoneas similhantes ãs da época actual. .. .el,o 

2o. Teiihkno puüceno. — Significando a palavra n 
pluralidade das cousas communs, deu-se esta dfinoniiuaC|ijor 
esto terreno, porque os seres d'essa época são pcla "o 
parle iguaes, e idênticos até aos de hoje. Durante esta l'l,i',|l1iii 
relevo do solo mudou ainda de configuração, e appari,c 

grandes lagos de agua doce no interior das terras. c(íil 
Os fosseis d'esta época são representados no reino U]rpof 

por coniferas c outras dicolyledoneas; c no reino «o""1 val|o, 
hippopotamos, rhinocerontes, solipedes similhantes ao 
elefantes que subsliluiram o mastodonle, cuja raça s® 'jj- 
guiu, ruminantes em grande quantidade, taes como '''T' rc5- 
dos, antílopes; roedores, ursos, hyenas, gatos, cães, ^ pin- 
tos se encontram nas cavernas cm que cllcs hahitaram, 
rados com as ossadas das suas presas; baleias, g0'!' 
phocas, etc. 

IV 
Terreno quatornnrio 

2G. Divisão do terreno quatcmniio. — Dá-se 0Jo 
terreno quaternário a todos os depósitos formados o°l 



DA- GEOLOGIA 655 
Pe|,iodo do terreno plioceno, e compostos de areias, calhaus e 
ríigmenlos de rochas, que as aguas arrastaram. Subdivide-se 
"l^no diluviano e (errem actunl. 

Época glacial.— Houve h'esla época um período de frio, 
]i
Ue se chama época glacicã, durante a qual, por causas ainda 
"Al definidas, houve no nosso hemispherio um grande abaixa- 
'ento de temperatura que extinguiu as especies caracleristi- 
's dos climas quentes, elefantes, rhinocerontes, tiippopola- 
"os. pantheras, etc.; e em que a neve e o gelo se amontoaram 

11 lodo o norte da Europa até ao centro da Itussia, da Alie- 
ow A' da Inglaterra e da França, e as geleiras tomaram uma 
^tensão considerável, descendo até ás planícies, como o at- 

. starn as rochas que poliram o sulcaram no seu progresso. O 
e 

lle!n foi contemporâneo d'essa época, porque nas alluviões 
Das grutas d'esta idade geológica encontram-se os restos da 

i A ossada e'da sua nascente industria, cacos de ohjectos de 
Se''? grosseiramente fabricados, machados de pedra, ossos 

^'ndo de pontas de frecha, etc. 
I '-ntre os animaes contemporâneos do homem n'essa época 

j acia! notam-se o monstruoso urso das carernas, da estatura 
"m louro, e o mammouth, elefante enorme, da altura do 

10A G metros, que tinha ao longo do dorso uma crina de pé- 
■ compridos, e defezas enormes. 

erráticos.— Sáo fragmentos de rochas, cujo vo- 
se 10 Atlinge ás vezes algumas centenas de metros cúbicos, que 
gem Con'ram disseminados muito longe do logar da sua ori- 
ich' f "a vez(;s cni alturas onde as forças de que dispomos e^ Alrneui6 nflo os poderiam transportar, collocados alguns 
inç P0s'CCes de equilíbrio as mais extravagantes. Esses enor- 
enc| -Smenlos foram transportados no dorso das geleira» que 
cq, "A"1 os vallcs mais profundos, ou arrastados por gelos flu- 

cji''^ descidos do polo norte. 
-á t" ' ki|hi:no diluviano. — Quando, depois da época glacial, 
tcfr^PcratuiA levantou, a fusáo dos gelos e da neve produziu 
Pfot n a '""nensas de extraordinária violência, que rasgaram 
Actuai mei>le 0 so10' cavaram os valles, nos quaes correm 
Ctijo» "t® os cios e depositaram extensas camadas do seixos, 

re3tos se encontram ainda em planaltos pouco elevados. 
fíí(),t,-atI'"se a estes depósitos alluviões quaternários, teneno 

ou terreno de alluviões. 
ililu '■1 coreno actual.— Este terreno é composto dos Iodos 

los c dos restos das rochas snperficiaes. que formam a 
'batoii''^'"'- ^'elle se encontram areias, argilla c calcareo e as orgânicas provenientes da decomposição das plantas 
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e dos animaes que restituem á terra os princípios nulriliy"3 

que tenham recebido d'ella. Este terreno é também constitui"0 

pelas areias dos rios, as lavas dos vulcões, as alluviões lacus- 
tres, etc., n'uma palavra, por todos os depósitos que se fprmain 
sobre o terreno aetual. 

31. A camada de terra cultivavel que cobre o solo actuah? 
da qual o homem tira os vegetaes com que se alimenta, e qoe 

servem de alimento aos animaes com que elle se sustenta, '»* 
vide-se em terra vegetal, que 6 a mais própria para o cullh'0' 
em terras argilosas ou fortes, menos próprias para a cultura,e 

tetras arenosas, impróprias para o maior numero de vegeta®5' 
por serem muito seccas pela facilidade com que deixam escoar 
as aguas. 

CAPITULO III 

Noções fíeivies tle minomlofjlí» 

sEcgÃo i 

Definições 

1. A minkraloqia é a scieucia que tem por objecto o esli"'0 

da origem, fôrma, aggregaçito e propriedade dos minerae»e' 
sua classificaçilo. e 

Í2. Caracteres uiineralogicos. — S3o as propriedades <\ 
fazem conhecer e distinguir os mineraes, e divicfern-se em c 

ractms essenciaes e caracteres secundários, .,s 
3. Caracteres mineraloqicos essenciaes.—Os caractt'. 

essenciaes mineralogicos sJo os que, dependendo da consl"' 
çao do mineral, existem em todos elles e se reproduzem c0 

tantemente nos mineraes da mesma especie. 
Esses caracteres sito: 
i.0 A substancia, ou a composiçito chimica do mineral,1 .j. 

é, o elemento ou elementos do que d formado, e cuja ^ 
dade se determina pela analyse qualitativa, e a quantidade l1 

nnalyse quantitativa; . eSi 
2.° A fôrma, que pôde ser symctrica, como a dos cr)'5'1 

chamando-se n'este caso forma cryilalina, ou irregular; j0 
3.° O peso especifico (1), que é a relação entre o pes0 

(t) Veja-se a Physica a pag. 678. 
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e?rP0 e o seu volume, e cuia determinação é importantis- 
sitna; 

A dureza ou resistência que os corpos oppCem n serem 

.4. Caracteres mikehalogicos secundários. — Estes cara- 
^eres são os que não se adiam ligados intimamente á natu- 
^ dos mineraes, e apesar de não terem a mesma importan- 
la dos essenciaes, muito servem para distinguir e classificar s difterenles espeeies; como : a cor, a transparência, o fíhei- 
0> o brilho, a refracção. Subdividem-se em physicos, ckimicos 
"rgnnolepticos. 
'>■ Caracteres physicos.— São estes caracteres: 
^•0 A transparência, ou propriedade de serem os mineraes 

Jpis ou menos permeáveis á luz, denominando-se límpidos os 
(j'
l|e deixam passar sem diíflculdade a luz branca; diaphanos 

1(;
s riue deixam passar raios de uma certa refrangibilidade e 

.por transparência cores particulares; translúcidos os que 
ao deixam passar completamente a luz, mas deixam ob- 

l^var a sua origem; e opacos os que não deixam passar a 

j A cor, que pôde ser própria, isto é, provir da própria 
( '«tancia mineral, ou acddental, isto é, devida a matérias es- 

■'"has; 
Ce •" O brilho, que, segundo a sua qualidade e similbança com 
o- as substancias de que recebe o nome, pôde ser melallico, 
^«ntino, resinoso, vitreo, nacarado, ou, segundo a sua in- 

!S|dade, pôde ser especular, resplandescente ou luzente; 
se ■" A refracção, ou propriedade que têm os raios de luz de 
ino; viarem da sua primeira direcção quando passam de um 

,},0 para outro (1). 
sicn i £ran^e importância em mineralogia este caracter pby- í "os mineraes. 
do,' Caracteres ciiimicos. — Estes caracteres são conslitui- 
e j1 Psla maior ou menor solubilidade dos mineraes na agua 
les 

03 ácidos, e pela acfão decomponenle do calor sobre el- 
tl1(í

6 cujQs efTeitos se apreciam pela fusibilidade, a volatili- 
0u a cor particular dos mineraes submettidos á acção do' 

8e c| fusibilidade diverge muito nos mineraes, nue por isso 
g^^Hcam era relação a esta propriedade do modo se- 

' ^eja-se a 1'hysicí a fiag. 602. 
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Mineraes fusíveis.., 

Mineraes infusiveis. 

[mui facilmente, 
j facilmente, 
jüifücilinente. 
(mui difQcilmente. 

O estudo dos caracteres cliimicos dos mineraes é muito i»1' 
portanto, porque a acção do calor dá ás vezes logar ao desfi)' 
volvimenlo de matérias voláteis, ijue differem segundo os W* 
neraes, e a coloração, que também varia muito, permilte i'L" 
conhecer na chamma do maçarico qual é a substancia que enti"'1 
na constituição do mineral que se examina. 

7. Caracteres ohganoeepticos.— Estes caracteres são 05 

seguintes: 
1.° A unctuosidade, ou impressão que os mineraes proou' 

zem ao taclo e se parece mais ou monos com a dos corp0 

gordos. A aspereza é a impressão contraria; 
2.° ü sabor, que pôde ser adstrinriente,ácido, salgado, u""" 

go, fresco, alcahno, etc.; propriedade esta de muita impoi'1,111 

cia para reconhecer os mineraes solúveis; . cs 
3.° O cheiro, que 6 propriedade de quasi todos os m'me^r 

e facilmente se desenvolvo pelo attrilo, a percussão, o c;l1 ' 
a humidade, etc. 

8. Estractura. — Consiste a estruclura na disposição 1 

terna das moléculas do mineral, manifestadas pela fracfur' 
pelas superfícies exteriores, ou por phenomenos opticos. 

A estruclura é regular quando os mineraes são suscepb^, 
de lascar, isto é, de se deixarem partir cm fragmentos de 
perticies planas, geralmente polidos, de fôrmas regularei e 8 
métricas. E irregular no caso contrario. . js, 

Os mineraes podem ser separados ou divididos cm Ia'!1" V|. 
ou lios, ou grãos, ou apresentar aspecto similhantc ao r(l. 
dro. N'cssea casos a estruclura diz-se; laminar, fibrosa, J 
nular ou viírca. 

A estruclura é composta quando os elementos que foi'n!j"^; 
massa mineral são tão pequenas que é didicillimo distingo1 

e quando as partículas d'esta eslructura eslão tão pouco 
das que só pela pressão podem separar-se, a eslructui'' 
ma-se terrosa. onC'"0^' 

9. Fractura.—Diz-se do estado, apparencia c 
ção das superfícies dos minérios depois de quebrados, 

" ide ser plana, se os fragmentos são planos, ou c0"í' (IjS Pôde ser plana, se os fragmentos são planos, ou c0 s da5 

se os fragmentos aprescnlam eslrias parecidas com 
conchas luvalves. 



m 
DA MlNEItÀLOGIA 659 

10. Mineraes simples. — São os que constam apenas de 
só indivíduo, completo ou não, como um crystal cúbico 

•l® pyrile de ferro. 
11- Mineraes compostos.^—São os que constam de mais 
um indivíduo homogêneo, como um aggregado de cryslaes 

üe Pyrite. 
12. Mineraes mixtos. — São os constituídos por difleren- 

Jes indivíduos heterogêneos, como o granito, composto de crys- 
laes de quartzo, feldspatho e inicia. 

l i. Fôrmas imitatiras. — üs indivíduos que constituem 0s mineraes compostos o os mixtos não se apresentam geral- 
Ilu:nle de modo a se lhes poder determinar a fôrma crystalli- 
't:lj sendo por isso necessário comparal-os com as formas de 
•üfpos conhecidas. Estas formas, a que se chamam imiiathm, 
'«o as seguintes: 

Slalactites, ou massas conicas de comprimento variavel, que Se formam nos lectos das grutas. 
Slnlagmiles, ou massas analogas ás sfalaclites, depositadas no 

0'0 em aggiorncraçõcs de aspecto irregularmente conico. 
Fónna espheroidal, ou disposição dos indivíduos de modo 

'lue divergem do centro para a superfície como os raios de 
"'"a esphera. 

Missn reniforme, ou de fôrmas cspheroidas. 
'''essa dentifonne, ou tendo a fôrma de um dente. 
Massa filifonnc, ou com o aspecto de lios. 
Massa foliacea, ou que apresenta o aspecto de uma folha. 

s '!■ Coiloides c crystalloides.— Os mineraes podem apre- 
ciar dois estados independentes e distinclos: o de coí/cm/a, 
"ando ollerecem um aspecto similhante ao da colla, tendo 

r r caraclerislico a fractura conchoidal, sem se lhes nofar es- 
. ■tura interna distineta; c o de cnjstalloide, quando apre- 

"tani fôrmas cryslallinas. 
do Crystalloides (t).— Os mineraes crystalloides suhdivi- Ja-se em: 
f,.ji Fnjslallisados, que apresentam fôrmas geométricas per- 

^'nenle definidas, como o crystal de rocha; 
lisii Frystalliiws, do construcção interna igual A dos crystal- 
f^C08. mas cujo conjuncto externo não apresenta a mesma 

•jC geométrica. 
'■ Frijpto-mjstiilliiws, formados de indivíduos tão pequenos, 

'«"ojM «tudo dos cryslaes forma uma parle da geologia denominada Cri/s- 

í 
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que os seus elementos só podem ser observados com o auxilio 
do microscópio. 

16. Fôrmas crystallinas.— Os crysfaes são polyedros re- 
gulares geométricos, cujas fôrmas primitivas são : 

O cubo; 
O prima de base quadrada; 
O prisma reclo de base rectangular; 
O rhomboedro; 
O prisma oblíquo de base rhombica; 
O prisma oblíquo de base parollelograinmica. 
17. O instrumento empregado para medir os ângulos 'l-1* 

formas cryslallinas chama-se goniomelro. 

SEGÇAO JI 

Classificação dos mineraes 

1. Clftssiíleaçflo do Delafosse. —Existem varias 
cações de mineraes, fundadas umas nas propriedades natc^p 
taes como a densidade, o cheiro, a dureza e a fôrma cr-Nf'.'a5 
lina, outras nas propriedades physicas o chimicas, e O1" ' 
ainda nos caracteres chimicos e cryslallographicos. . j0 

0 mineralògista Delafosse, tomando por base o mel'1 ^, 
fundado nos caracteres chimicos c cryslallographicos, 
classificação que abaixo apresentámos, na qual dividiu ..q; 
grandes classes as substancias que formam o reino mini 
a saber: 

1.° Combustivcis não meltiUicoSt ou combustíveis propri31" " 
ditos. 

2,° Combustíveis melallicos, ou melaes. 
D." lucombustiveis) ou pedras. 

Estas tres classes subdividem-se cm ordens, composta® ^ 
mineraes similhantes em natureza ou composição c'"in'ta|/ina 
ohlens em Iribus compostas dos mineraes ua íónna 
similhante: e as Iribus ora gcueros, que comprchendem ■ 
riedades mineraes conhecidas. 
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(Juíulro da classiücaçito dos mineraes. 

/carbonados.. 

/nSo melallicos...s 

coiubustiveis. 

[ sülpliuròsos. 

/metaes nalivoi ou li- 
vros  

\ melallicos. 
imliioralisados (sul- 

phurelos)  

1 cou»binados (arsenia- 
los)  

Ioxydos. 

oxydos melallicos. 

oxydos terrosos. 
nío combus- 

tíveis   Isaes lia- j cldorelos, íluorclos, 
loidos ( bromelos, iodotos. 

/aluminalos  

nina-í /aluraina , 
dos..O 

iilicatos.. { 

vOxysaes(boralo3. 

carbouatos 

não alu-j 
minados j 

azolalos, phosphatos, 
arsenialos  

\8uiphalos   

661 

Diamante. 
Graphite. 
Anthracile. 
Hulha. 
Linhile. 
Turfa. 
Naphta. 
Asphatlo. 
Enxofre nalivo. 
Arsenio. 
Anlimonio. 
Bisraulho. 
Eslanho. 
Mercúrio. 
Chumbo. 
Cobre. 
Prata. 
Ferro. 
Ouro. 
Platina. 
Argyrose. 
Galena. 
Blenda. 
Pyrile. 
Chalkopyritc. 
Nickclinâ. 
Esmallina. 
Cuprile. 
Forro chromado. 
Ferro niapnclico. 
Ferro oligistico. 
Liraonito 
Cassilerlié, etc. 
Silica ou quar- 

tzo. 
Alu mina ou co- 

rindon. 
Sal gomma. 
Fluurina, ele. 
Spinella. 
Topazio. 
Turmalina. 
Esmeralda. 
Granada. 
Feldspallio. 
Mica, etc. 
Talco. 
Pyroxcno^tô. 
Boracilo. 
Calcareo. 
Dolomia. 
Siderosa. 
Aragonile. 
Malachilc. 
A palito. 
Natronile, olC; 
Gesso. 
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CAPITULO IY 

Noções geraes <ie Ibotanica 

SECÇÃO I 

Orgauisacão dos vegetaes 

i 1.° 
Preliminares 

1. A botânica é a parte da lústoria natural que trata d-1 

organisaçSo dos vegetaes o das suas propriedades. . n 
()s vegetaes, ou plantas, sâo seres organisados para T'verc J 

nutrirem-se o reproduzirem-se. Conslitucjn o chamado »r! 

vegetal. s 
2. Organtsaçíto vegetal.— A organisaçiio dos vegei- ^ 

consta de tres partes elementares sólidas: o tecido ceUul"r' 
tecido vascular e o tecido fibroso; e de Ires partes elenieo ' 
res liquidas: a seiva, o camhium e os suecos próprias. . 

3. Tecido c.eli.ulah.— Este tecido, também chamado 
lar ou vesicular, é formado por uma infinidade de celiii'as' .1, 
pequenas cavidades, ou vesiculas formadas por uma ineim"' 
na continua e communicando entre si por meio de poros- oi| 

4. Tecido VAsr,ULAR.— Este tecido 0 formado por ras05.,^. 
tubos, produzidos pelo enrolamento das lamellas cio tecia0 ^ 
lular, sem divisdes transversaes. Estes vasos compreliepa c 
duas ordens: os vasos ordinários para a circulação da sen ^ 
do ar, em alguns casos; e os casos lactiferos, que cont''11 

látex ou sueco proprio da planta. ' e- 
5. Tecido Fiimoso.— Este tecido ó formado por fibras i^ ^ 

letes opacos no sentido longitudinal, cuja funeção C0,^|S t,|io> 
consolidar certos orgãos da planta; taessãoas fibras do " ^ 
do canhamo e de outras plantas íilamenlosas. Chama-50 

bem tecido lenhoso c prosenchgma, , jro, 
G. Seiva. — É um fluido incolor, transparente, sem ^ ga- 

formado por agua contendo em dissolução saes minc'■at'!,' 
zes o algumas substancias animaes ou vegetaes. 

A seiva é fluido nutritivo dos vegetaes. i0 fls- 
A sua circulação compõe-se de um movimento chama 

cendente, que a conduz da extremidade das raizes fo- 
lhas, e de outro Chamado descendente, que a rcconduz o - 
lhas para as raízes. 
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"■ Cambujm. — É o producto da seiva. É um fluido consis- 
^'de, incolor, que se encontra em camadas mais ou menos 
densas entre a casca e o alburno na época da vegetaeáo. 

8- Suecos prophios. — São os outros fluidos yegétaes, taes 
00'no o sueco leitoso, o sueco Qommoso, o sueco resinoso, que 
se encontrara em varias plantas. 

Órgãos dos vegetaes 

Jb Os vegetaes têm duas espeeies de orgãos; a saber: os or- 
íwov de conservação ou mdrição, e os orgãos de reproducção. 
J1'111 geral, esses orgãos se apresentam sob a fôrma de um eixo 
dniposto de Ires partes, duas das quaes, o caído (tronco das 

'/vores ou pé das flores) e a raiz se desenvolvem sempre em 
entidos oppostos, e a terceira, as folhas, se desenvolve em 
^"tido lateral a esse eixo. 

i 
Orgãos do nutrição 

0 Os orgãos de nutrição dos vegetaes são Ires: a saber: c"ule, a raiz e as folhas. 
e 'l- Caule.— É a parle central da planta que, 

" geral, se eleva verticalmente na atmosphera 
r,| 

rve de supporte ás folhas, ás flores e aos fru- 
J -, como se vé na fig. 1." 

; ' caule toma os nomes do tronco, espigue, 
colmo o caule propriamente dito, segundo 

,silas diversas espeeies. 
je}~- Thonco.— É o caule das arvores dlcoty- 

'("fas (;), secção in), taes como o pinheiro, o 
Sei V""b 'de.; é lenhoso c tem a fôrma conica, 
Knio ,"a's t?1'0880 na ''ase, do que na parte su- 

arlí'■ — lí o caule das arvores e dos 
|.a 

Ust(Js monocolyledoims, como são : a palmei- 
(0('l0 "loés, etc.'li cylindrico, tendo a mesma grossura em 

j') a sua extensão, 
ti-çj':."astk.— li uma cspecie do peduneulo que parte daex- 
flo.-bide da raiz: não tem folhas, o termina por uma ou mais 

11,0'-oi.mo.- li o caule ou haste das gramineas: trigo, mi- 
(lis;.,.an"a, cevada, etc. Costuma ser ôcò e apresenta nôs de 

cia em distancia. 
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16. Caule propriamente dito se diz do que nSo pertence a 
nenhuma das espeeies supramencionadas. 

17. O eaule 6 rasteiro ou repíante quando rasteja pelo chão, 
trepador quando se segura por meio de filamentos a outra ar- 
vore, ou a uma parede, como o da hera e de outras plantas 
trepadeiras; e volúvel quando, não podendo manter-se direito 
por si mesmo, apoia-se ou segura-se a oulros objectos, i01' 
mando uma especie de espiral em volta d'elles. 

18. Alem d'estas espeeies de caules ha o caule subterrâneo 
ou rhizoma, que em vez de rastejar á superfície da terra crcsc 
inteiramente debaixo da terra cm posifão quasi sempre hory 
sontal. ü lirio, a cevada, o trigo, e as gramineus, em gera' 
têm rhizoma?. 

10. Considerados debaixo do ponto de vista da sua 
tencia, os caules são herhaceos ou similhanles á herva; l*1 ú. 
sos ou formados de madeira; e carnudos ou cheios de suo 
stancia molle. 

20. Dá-se o nome de annuaes aos caules herhaceos qn®."3,!! 
cem e morrem no mesmo anno; de bieanmuus aos que vi\® 
dois anuos; e de vivazes aos que vivem por espaço de m"1 

annos. ' ]0 
21. Considerado quanto á fôrma, o caule é nodoso qu®" c 

tem nós de espaço a espaço, como o trigo, a caiina, el^'^, 
articulado quando está dividido por meio de nós por onde - 
rompe sem rasgar, como o cravo, etc. eih 

22. Considerado quanto á estruetura, o caule 
quando cresce de dentro para fóra; mdogeneo, quando J1' • 
de fóra para dentro; o acrogeneo ijuando cresce pela exlre 
dade superior. 

2:i. Estruetura do caule.— A estru- 
etura dos caules exogeneog ou dos di- 
cotyledoneos comprchende tres partes 
principaes : a casca, a (lig. 2.*), a madei- 
ra ou corpo lenhoso, h (lig. 2.") e a me- 
dulln, c (lig. 2.*). 

2'i. Casca.— É o envolucro do vege- 
al. Compóe-se de tres partes; a saber: 

1.°, o epiderme ou nellicula delgada, 2« 
secea, transparente e ue diversas eòrcs, ' . .Jucr" 
cheia de pequenos orilicios ou estomatns; 2.", o oll 
herbaceo ou tecido ccllular externo; 11.", o liber ou '""I rfljaiii 
camadas internas da casca, assim chamadas porque m u[n 
camadas delgadas que se podem separar como as folhas 
ivro. 
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23. Madeira.—A madeira, ou corpo lenhoso, couipíle-se de 

Quitas camadas concentdcas, ás mais externas das quaes se 
"á o nome de alhurno. 
^ 26, Medulla.— A medalla é a parte mais interna do caule. 
'' Una substancia esponjosa e ligeira contida dentro de um 
Canal chamado estojo medullar, que se prolonga desde o collo 
"a raiz até á extremidade do caule. 

Nas plantas monoeotyledoneas ou endogeneas, como a pal- 
heira, por exemplo, distingue-se um simples epiderraa mais 
0,1 menos grosso, e uma substancia homogênea em toda a es- 
pessura do caule, composta de feixes compridos de libras le- 
nhosas dispersas por entre o tecido esponjoso que as une en- 
tre si. Nas plantas acotyledoneas ou acrogeneas, o caule tem 
110 centro um cylindro cellular ou medulla, e á superfície 
háa zona espessa e negra, formada pelas bases persistentes 

folhas, e substituo o envoluero cortieal. 
. 27. Gomos ou «emas.— Sáo os germens ou rudimentos vi- 

breis, mas mio desenvolvidos ainda, dos ramos, das folhas e 
''ás flores. Chamam-se olho o gomo que começa a apparecer, 
e ''otão o olho mais desenvolvido. 

28. Raiz. — A raiz é a 
çáfte inferior e descen- 
^áte do vegetal, que cres- 
f em sentido contrario ao 
jh caule, isto é, para o in- 
vílor da terra, em geral. 
„'o produz folhas como o 
«áulé. 
. Araizfflg.3.*) com- 
o I

8e d® tres partes: t.0, colln, ou nó vital a, que 
„ -ha de demarcaéac 
. .'fe a j.;,i7 f» n AnnlA • y0 

a raiz e o caule; 2." 
'fK ou iiarte mais cbe- 

^ a linha do demarcaçíío 

Cfc/'a ao C9''0' 3-° a8 raí''- b, ou parte extrema terminada pelos espongiolos c, que 
?os orgáos aclivos da absorpçáo. 

da t A Nmcçáo principal da raiz consiste em extrahir do seio 
a 8 

ra a agua e as substancias de que a planta precisa para ha nutrição: a esta funcçito se dá o nome de absorção. 
A raiz é inteira ou simples quando tem uma base única. 3t. 

cm quasi todos os dicotylodòneos; e composta, quando 
0h'osla 'jaee lnll"'P'e'como em lha8' todos os monocotyle- 
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32. Chama-se fusiforme a raiz que penetra o solo vertical- 

mente; oblíqua a que se afasta da linha perpendicular; 'j0* 
risontal a que se estende parallelamente á supei-ficie do solo- 

33. A raiz é fibi-osa quando se compõe do fibras fascicu- 
ladas, como geralmente se vê era quasi Iodas as plantas nio- 

nocotyledoneas. 
34. A raiz é luberiforme quando apresenta engrossamento3 

em fôrma de luherculos, como na batata, na dahlia, etc. 
35. Considerada a raiz quanto ;t estructura, a das exogenca 

não temestojo medullar, nem meduila; a das cndogoneas le® 
a mesma estructura que o caule dos grandes vegetaes; e 

das acrogeneas ó adveuticia (36), isto é, não natural. , 
36. Raízes aãventicias ou aerias são fibras que nascem lU 

caule a uma certa altura do solo. 
37. Folhas.— Dã-se o nome de fo- 

lhas ãs expansões lateraes do caule, 
do eôr verde, geralmente, e de fôrma 
achatada. 

As folhas são os orgãos mais im- A 
porlantès do vegetal, e os agentes 
principaes da sua respiração, absor- 
ção o exhalação. 

38. Dã-se o nome de folhas aerias 
ás folhas que podem desenvolver-se 
no ar, ede submersas, as que se des- 
envolvem na agua. _ 

39. As partes constituintes da folha são, como se vê na ^ 
4.', o peciolo, ou jié a, e o limbo, disco, ou lamina b, ou 
plana, ipie tem duas superficies; a de cima, chamada pW oll 
superior, e a de baixo, pagina inferior. Chama-se sessd- 
rente, a folha que não tem peciolo ou pé. ., ,i5 

40. Consideradas com relação á sua disposição no caim ■ 
folhas são: nllernas, oppostus e vertieiladas. .iiura5 

41. As folhas nllernas são as que nascem a diversas a 
do caule, segundo uma linha que descreve uma espiral em 
do caule, como na cerejeira. , C)i) 

42. As folhas oppostus são as (pie nascem duas a duas , 
frente uma da outra, na mesma altura do caule, mas em P 
tos diametralmente oppostos, como no cravo, no lih12' e 'jl- 

43. As folhas vertieilladas são as que nascem na 
tura do caule, formando verticillos ou grupos de trcs, 9 
cinco ou mais folhas; como na cevadilha, na ruiva, etc- 

44. Considerada com relação á sua estructura, 
se compõe: J.", de ver noas ou fibras formando ranu" 

^ÊÊtá 

m 
íi '.-r* 

Fig. i.* 
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^'pas, que são como o esqueleto da folha; 2.°, de um tecido 
pllular ou parenchyma, que reveste os interstícios das nervu- 
ras; 3.°, de uma epiderme, ou membrana delgada e transpa- 
pnte, ([ue cobre as duas faces da folha, e tem uma infinidade 
'0 orilicios chamados estomalos, por onde peneiram o ar e os 
'Uiidos gazosos que a planta absorve e espalha cpnslantemenle 
Cíg- 4.") 
. 4o. Considerada com relação á combinação das nervuras e 

('0 parenchyma, chama-se obtusa a folha cuja extremidade d 
predondada; aguda, aquella que tem a extremidade afilada ; 
linear, a que comprehende uma superfície estreita entre as suas 
~0rdas parallelas; subulada, quando acaba em ponta; lanao- 
"d", quando diminue sensivelmente do centro para as extre- 
"ddades; cordiforme, quando a sua base tem dois lobulos c a sua extremidade é oval; sagitlada, quando tem o feitio de fer- 
p do seita; hasteada, quando se assemelha ao ferro de uma 
Slabarda; etc. 

40. Quanto á sua duração, chamam-se folhas caducas, as 
-file eahem pouco depois de terem apparecido; deciduas, as que 
pecam e caem todos os annos; marresceutes, as que seccam so- 

r(i a planta e cahem sómenle quando apparece novafoliação; 
e Persistentes, as que não cáem todos os annos. 

47. Transformação das folhas. — As folhas de um vegetal 
Podem modificar-se e mesmo transformar-se nos seguintes or- 
pos de aspecto diverso, mas idênticos na sua oslruclura in- 
/"Ba; a saber; os uculeos, as escamas, os espinhos, as estlpu- 
"s e as gavinhas. 

48. Acul nos. — São excrescencias agudas que nascem da 
JP,8c'i no caule e nos ramos de algumas plantas, como na ro- 

"■•t- O vulgo chama-lhe impropriamente espinhos. 
, 411. Escamas.— As escamas que se notam em alguns vegetaes 
<l0 folhas modificadas e transformadas que protegem orgãos de 
'"'nictura delicada, como os gomos e os boi lios de varias dores. 

''O. Espinhos. — São pontas agudas que nascem do lenho nu 
'lu'c e ngs ramos de algumas plantas, e que só se podem se- 

Ppar do vegetal com uilliculuade, como no limoeiro, na la- 
,J''ira, etc. chamadas arvores de espinhos. 
'•l- Estipulas. — São appondices foliaceos, parecidos com 

-camas que acompanham as folhas de algumas plantas. Nas- 
Cjem geral, em numero de duas, uma de cada lado do pe- 

jo. como na roseira, etc. 
Qu. ' Í'avin"as.— São filamentos próprias de certos vegetaes, i etirolando-se em torno dos olijeclos proximos, servem 

'la os sustentar, como na vinha, nas ahoboras, nos pepinos. e(c, 
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IX 
Órgãos de reproduoção 

S3. Os orgãos de reproducção dos vegetaes sflo a flor e o f>'"' 
do. 

5'i. Flor.—A flor ó o conjuncío dos orgãos fecundantes o 
sexuaes do vegetal e das partes accessorias que lhes serve ^ 
de envolucro. Este envoluero de cdrcs e fôrmas variadas e 
que vulgarmente se chama flor; mas nSo é mais do q»'6 1111' 
parte da verdadeira flor. 

Para que a l 
flor seja com- Ae1" 
pleta (fig. fj.') 
deve compor- . , 
se das partes T-SSMMmv 
seguintes: 

1.0 ü cálice 
C (fig. 5.') que 
é formado por 
folhas, geral- 
mente verdes, Fig. s.* Fig. o.* 
chamadas sií- 
palns. É o invólucro mais externo da flor. ..e 

2.° A corolla d (fig. S."), formada por folhas quasi se"1!' 
de côr viva, e não verde, chamadas pétalas. É o segundo 
volucro da flor. 

3.° Os estames e (fig. o.') o ab (fig. fi."). São os org®0? ^ 
xuaes masculinos, cujo conjuncto constilue o androccio 5. 
estame consta de um filamento delgado a (fig. 6') (lue ,(10 
tenta na parte superior um corpo oblongo b (fig. 6.*), en®",1' j, 
anthera, especie de sacco memnranoso composto de unia»' ' ^ 
ou fres cavidades ou loculos, dentro das quaes existe 11''y 
extremamente tenue e diversamente córado, chamado po 
formailo por granidos pequeníssimos, geralmente amarei' - _ 

4." As carpeUas. São os orgãos sexuaes femininos do v »|0 
tal. O seu conjuncto fôrma o gyneceu (fig. 7.°), vulgarn 
chamado o pistillo. cor'0 

O gyneceu, ou pistillo, 6 composto de Ires parles: 0 0li 
c (fig. 7.*) base inferior do pistillo, que contém os ov"i jM((>r 
rudimenlos das sementes; oèstylele a (fig. 7.') ou P'11 

mediaria que nasce da parle superior do ovario; e o 
b (fig. 7.•), corpo glandulur que termina o estylete, fl, 
este existe, ou que assenta sonro o ovario quando o cs. 
não existe, como na papoula. 
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«o. Pecundaçito. —Para que a fecundação do vegetal te- 

' 'a logar, isío é, para que os ovulos se transformem em se- 
dentes é necessário o contacto do pollen com o pistillo. 
, momento em que a flor está completamente desabrocha- 

o estygma respira um liquido viseoso, sobre o qual adhe- 
em os granidos de pollen caídos das antheras, ou levados 

Pdo venlo e sobi^etudo pelos inseclos, que se cobrem d'esse 
K» fecundante quando correm de flor em flor. Posto o pollen 
®ln contacto com o estygma, a llor depressa murcha; mas o 

Vario entra desde logo em actividade, engrossa, e converte-se 
d fructo cheio do sementes próprias para germinar. 

oO. Prncto.— Depois de fecundados os ovulos, a flor mur- 
.lla, cabem as pétalas, os estames, o estylete e o estigma, e 
^'odifica-se o ovario á medida que o ovulo se desenvolve para 
IJrinar o fuiclo, que iiCio é maí.i do qxte o ovario fecundado e 
^envolvido, ü fruclo comprehende duas partes principaes: 

Perica^o, ou parte do fructo secca c membranosa, que ser- 
. de envolucro á semente; e a semente, que é a parte in- rna do fructo, e encerra o embryão ou rudimento de uma 

planta. 
07. Perlcarpo.— O pericarpo é formado pelas paredes do 
ario e serve para conter e proteger as sementes. Pôde ser 

ej"P'*í ou composto, isto é, formado por uma ou por muitas 

lr o». Semente.— A semente é o ovulo fecundado e completa- 
ci)te desenvolvido. Compõe-so do duas partes: o episperma 

"envolucro proprio, e a amêndoa, contida no episperma. ^o9. Ep|Sp,;nMA,—ó episperma é formado por duas mem- 
Sj
a"as sobrepostas; a exterior chama se testa, e ó mais re- 

i' (!'de; e á interior, muito mais delgada, se dá o nome de 
'Pneu. 

Pari"' ^mendoa.— A amêndoa compõe-se geralmente de duas 
nll " 0 perisperma, que também se chama éndospermn ou 

e 0 embryão. ü perisperma falta nas amêndoas de al- 
S;-|Q"as plantas, como no feijão e na lentilha, cujas amêndoas 
' sd pelo embryão. 

celi ( ''nnfspEBMA.—É o perisperma uma massa de tecido 
eiiU f ''0 natureza e consislencia muito variáveis: serro e fe- 
"lea ■ co"'0 "os cereaes; duro e rorneo, como no café, etc.; g^noso e ramoso, como no cõco, no ricino, etc. 
Cdujn '^"nvÃo.—() emlmjCw d a parte essencial da semente: 
o cortl6 quatro partes; a saber ; a radiada, o raliliculo, 
^'" cotyledonar, e a gemmula. 

A radiada 6 a raiz nova que antes da germinação é 
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sempre simples, mas que, ao desenvolver-se, se divide mais ou 
menos, e procura sempre meüer-se pelo seio da terra. 

64. ü canUculo seguc-se ;í radieula, e, desenvolvendo-s^ 
eleva se na atmosphera, e vem a constituir o caule da noV» 
planta. , 

65. O corpo cotyledonar a (fíg. 8.a) é composto de um ou 11 

dois appendiees lalcraes, que representam as primeiras foll'*15' 
e são situados na base do cauliculo. 

Esses appendiees chamam-se coli/Iedones, e no seu numer 

eslá,baseada a grande divisão dos vegetaes: 
66. A gemmulá é um pequeno gomo terminal, que fica aen"^ 

do cauliculo composto de folhas rudimentares que forni®1 

depois de desenvolvidas as folhas primordiaes. 
67. Divisão dos fruetos.— Os fruetos dividem-se: t-"'.í>1,. 

simples ou apocarpicos; â.», em múltiplos ou pohjcayp"'oi\ 
.').0, em soldados ou syncurpicos; 4.°, em compostos ou sy""" 
thocarpicos. . e 

68. Os fruetos simples têm um só ovario, como a cerejih 
os compostos muitos ovarios, como a framboeza. Podem ser ^ 
cos ou carnosos. , 

Os principaes fruetos seccos são os que têm: i.", 
ou kipmc, ou perjearpio com duas valvulas applicadas ui1' 
contra a outra, como na ervilha ; 2.°, foliado, cujo pericarl' 
se abre por uma só fenda longiludinal, como nas esporas " 
jardins, na helladona, etc. êj 

69. Os fruetos múltiplos ou pohjcarpicos são todos os 1 
provém de varias carpollas dislinetas e reunidas cm i"1'"1 

variável em uma mesma tlor, conio no morango. ^,,1 
70. Os fruetos soldados ou syncarpicos são os que pro^.., 

da'reunião de duas ou mais capellas soldadas entro si na "l/j 
ma ílor, laes como a bolota, a castanha, a avelã, a ^í11 m, 
dormideira, a uva, as groselhas, os tomates, a laranja, o 

71. Os fruetos compostos ou syiianlhocarpicos tão os for'^^ 
dos pela reunião de dilferentes ovarios pertencentes a n1' ^ 
primitivamente distantes. Comprebende Ires espccies: 1 

siirose e sycoue. 
72. O cone é o frueto dos pinheiros, cedros, abetos, 
73. A sorose é constituída pela reunião de vários íruclos - 

dados pela base, como o ananaz, a amora, etc. • #ii- 
74. O sycoue é formado por um emolucro canioso, cp 

perficie interior, formando uma cavidade toda fechada, ^ 
um grande numero do flores que se transformam, ao a"1' 
recerem, em outras tantas drupas, como o figo, etc. pf 

75. (terminação.—A germinação ó a serie de phase 
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zero. Demasindó calor faz seccar a semente e lhe des- 

íjie a semente passa para se desenvolver e dar origem a outra 
Planta. 

Para que a germinação possa ter logar é indispensável o con- 
lI''so dos agentes naturaes seguintes: 

*■", a arjua. sem ser em excesso, para 
"lollecer e dissolver os princípios so- 
uveis que devem constituir o primeiro 
'"nento do embryão; 2.°, o ar, porque 
semente não germina quando está 

Pfiyada do contacto do ar e do oxy- 
fi"o; 3.°, o calor, porque nenhuma 

ementc germina em um meio na tem- Jg;!' 
Paralura de zero ou abaixo de zero. §;■ 

temperatura mais conveniente para 
germinação varia de 13° a 20° aci 

lr
la de zero. Demasiado calor faz 

ç l'
3 a força germinaliva. Dadas 

j . 's condiçOes, a semente lançada 
8("'rra (fig. 8.») entumece e lorna- 
s' "mlle. O gerraen a, rasgando o 
j, ? envolucro, cria uma pequena 
vque tende a penetrar cada 
j)/* ln:"s no fundo da terra, e uma 
VafUena l|aslc 'l116 tende a cle- 
"a r*5 na a',nosP'1Rla (como se vá ini ''o- 8.", rpie representa a ger- 
n0r

laÇJo do feijãoj. A duração da 
'"inação varia segundo as cs- 

(Djil'6®, O" segundo o calor, a lut- 
ai,! ' e'e > desde algumas horas 
(lui-1"" ou ('0's ai11103- tt tempo 
«orv 0 {lua' as sementes con- na|.

ani a propriedade de germi- 
ya'ia ainda mais. Algumas o" 

■ ■■è ■JS* ■ mm 

!l * 

á (,,l."nai" sómentc sendo lançadas 
ou,^ I go depois de maduras; 
tiiiiij podera germinar passados 
pois

0s annos, e mesmo séculos, 
EgVh}Ue Sril0s ''o trigo tirados mt; 7(| " Produziram trigo magnilico. 
itiotiio , ''"- O." representa o primeiro estado de desenvolvi 

tl , 0 teijâo, (pie tomámos como exemplo. 
'tc.s 0 "Pr^enta a radicula, a o cnide ou haste, h os colykdo 

lolhas seminaes, c as folhas nascentes. 

tirados das catacumbas antigas do 
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SEGÇAO II 

Multiplicação dos vegetaes 

1. A multiplicação dos vegetaes pode ser natural ou ® ' 
tijicial. É natural quando provém da sementeira; o é ãrliu 
ciai quando se obtém por meio de estaca, mergulhia ou e 

xertia. j 
2. A estaca funda-se no principio que o caule e os ra® 

de muitos vegetaes lenhosos podem produzir raizes adveIi 
cias (36, secção i). (Consiste em cravar na terra humida ^ 
ramo ainda tenro destacado do vegetal que se quer nqu, .s 
zir. Os pontos do ramo em conlacto com a terra criam tm 
que se vão alongando c chegam a constituir uma verdade 
raiz. 

3. A mergulhia consiste em cravar na terra o ramo 
lindo sem o separar da arvore a que pertence, effectuanU0'- 
a separação só depois de se terem desenvolvido as ra'zC? (Uir 
cessarias para que elle possa viver isoladamente c cons" 
um novo vegetal independente. . n(a 

4. A euxertia consiste em fixar uma parte viva de uma (' ■ j 
sobro outra planta, com a qual se identifica, e unida a i j,, 
continua a viver, lia Ires especies de enxertia; a sa'l.e,r' 0u 
encosto ou ile approxe, de ramo ou de garfo, c de borbid'1" 
dc escudo. or0- 

5. A enxertia de encosto consiste em unir duas planla51 ^ 
.ximas por meio de entalhes, separando-as quando a u» 1 

perfeita. 
6. A enxertia de ramo consiste cm plantar ura ramo ■. 

outro vegetal, dc modo que o liher do um coincida na ' 
ma extensão com o liher do outro. uina 

7. A enxertia de borbulha consiste em transplantar pai ^ 
planta uma porção de casca com um gomo ou boi'"'1' 
outra planta. 

SECÇÃO 111 

Classificação dos vegetaes 

> ttor ba51' 1. Os vegetaes podem ser classificados toinafldo-se P senjo 
caracteres tomados exclusivamente de um só orgio,st, 
n'esse caso a classificação artificiai, como a de Lunieu, 
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[Un'la no numero e na disposição dos eslames; ou em vista do 
onjuncto dos caracteres que resultam do exame de todos os 

) 
rg5os tomados em separado, sendo n'esse caso a classificação 
Wural, como a de Jussieu, que é a geralmente adoptada (1). 
^ classificação natural se dá o nome de methodo. 

-• Methodo de Jussieu.—Este methodo, que consiste era 
grupar os vegetaes em familias naturáes, isto é, em grupos 
áde apresentam grande numero de pontos de simiihança en- 
re si, comprehende os tres grandes grupos seguintes: 

3- Ghupos.— l." Monocolylmloncos, ou vegetaes cuja semente 
tem só ura cotyledone (6o); 

2." Dycotyledoneos ou vegetaes cuja semente tem dois ou 
mais de dois cotyledones; 

d.0 Acotyledoiieos ou vegetaes que não têm cotyledones. 
Os vegetaes acotyledoneos são também chamados enj- 

^"gamicos, porque a sua reproducção (gamos, era grego) tem 
.?ar por meio de orgãos occultos (cryptosj ou antes por di- 
'são, ou por desenvolvimento dos poros. 
ü- Os vegetaes monocotyledoneos e dicotyledoneos chã- 

isin-se phanevogamicos, porque a sua reproducção tem logar 
meio evidente (phancrosj dos estames e dos pistillos. 

'J- Classes.— Estes tres grandes grupos comprehendem quin- 
,'7 classes, cada uma das quaes comprehende os vegetaes si- 
. "hantes pela inserção dos estaraes e a fôrma da corolla, 

'óo se vã no quadro da classificação geral (II). 
sul i- c'asses> ou reunião das famílias similhanles entre si, mlividem-se cm familias, gêneros, variedades e especies. 
[.'• Famílias.—São o conjunctodos generos similnantes en- 10 st. 
q Gekeros.—São o conjuncto das especies evidentemente 
a, l "'antes entre si, sendo os caracteres (jue os determinam 
,j. "'-idos, sobretudo, da fôrma e disposição das varias partes 

' ,. 'ür e do fruclo. 
hl "ariedades.— São a reunião de vegetaes da mesma cs- 
o a

le.<JU0 podem ajiresentar algumas modificações transitórias 
estal es sob a inlluencia da variedade de terrenos, clima, 
,1 'Ção, cultura, etc. A variedade toma o nome de raça quan- 

to prna ''creditaria. tre . Especies.— São a reunião dos vegetaes similhanles cn- 
'» c que podem gerar indivíduos sempre similbantes. 

't, ücr?,IB0!,,odo t'0 foi inventado por dois celebres bolartlcoa franco- "rana do Jussieu, e Auloiuo-Laurcnt do Jussieu, seu sobrinho. 
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Acotyledonoas 
■l.4 classo. — Sem colfledoaM oj con coliIcdoneS inTimeis; flor <lfSf011 

• ... . algah 
12. Comprehende esla classe as scguinles famdias • 

cmjumeloSj licheiiSj musgos, lycopodios, e fetos. 
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§ 2-° 
Monocotyledoneas 

-■!l classe.— Sonobçpogviiia. 1'ui colvkilone; eslames inserlos ileliaiso do pislillo 
13. Comprehende as famílias das massettas e das gramineas. 

. As masseltas são plantas aquaticas, cujas folhas servem para 
lazer esteiras, tranças, etc. 

As gramineas (cereaes, herva, rclva) comprehendera os se- 
guintes generos principaes : a canna de assacar, a cevada, o 
''|í/o, o centeio, o arroz, o milho, a canna, a grama, o milho 

'liado e o bambú. 

■1." rUsse. — íonoperijjnia. üm coljledone; eslames presos ao «lice 
14- As principaes famílias d'esla classe com os respectivos 

Micros são; 
Tamilias 

Pai meiras 

Aroideas 

^'liaceas 

Asparagincas. 

^'«Iiiaceas... 
''ideas... 

N, arciseas  Ananaz. 

Veas  
1S- !.• classe.- 

. Famílias 
fchideas .... 

Gêneros 
Tamareiro. 
(locoeiro. 
Sagü. 
Couve-palmeira. 
Varias especies de agraços, 
Lyrio. 
Alho, cebola, etc. 
Aloés. 
Tulipa, jacinto, tuberosa, etc. 
Espargo. 
Lirio convalle. 
Salsa parrillia. 
Colchico de outono. 
íris. 
Açafrão. 
Narciso. 

Junco e suas variedades. 

Mouoepigjnij. Cm coljledone; eslames presos ao pislillo 
Generos 

j Orchide. 
lw    Baunilha. 

«"aneiras  Bananeiros. 
nna3 da índia .... S 6e"gibre- 

<3 Curcuma. 
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§3.' 
Dycotyledoneas 

5." classe.— Ejiisiaminii. Dois coljledoífs, Dores stm pelalas; eslaraes presos ao pi8'''14 

16. A principal familia (Testa classe é a das ari»tolocj>eas' 
que comprehende a aristolochea redonda e a aritlolochea 
tile. 

6.' claise,— Derislaminia; Dores sem pelalas; eslames presos ao rala' 
Famílias Gêneros 

!'• / Loureiro comrnum. 
Laurineas | ) tampnora. 

( Muscada. 
Í Trigo negro. 

Azeda. 
Ithuibarbo e suas variedades. 

Arrocliea,las i Espinafre, 

7. tlasse.— Iljpostamiiiia. Dois coljleilones; Dures (em pelala; eslames íii»'r'llS 
drbaiio do pislillo 

18. A principal familia (Testa classe é a das amaranh"'"' 
que comprehende as diversas especies de amaranthos. 

8." rlasse.— lljpocorollia. Dois coljledones; Oures eom uma pelala; eorolla i,!'r' 
debaiso do pislillo 

19. Famílias ' Gêneros 
Pediculares, ou rhinan- l Verônica oDicinal. 

laceas ) Vulneraria. 
1 Jasmim. 
, Lilaz. 

Jasmineas / Freixo vulgar. 
' Freixo florido. 

Oliveira. 

AI,ocynea8 | Síryclmos. 
Itorragincas  Rorragem, etc. 

!' Campainha. 
Jalapo. 
Patata. 
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Meimendro. 
Tabaco. 
Belladona. 

Solaneas .... J Jíal?ta-, Dennftela. 
Tomate. 
Cabaceira. 

. Pimenteira. 
tonadas S Di^ital purpiiraJa. 

lidadas 

j Graciosa. 
Salva. 
Alfazema. 
Ortelíl. 
Hera terrestre. 
Tomilho. 
Hosmaainbo. 
Hcrva cidreira. 

Famílias 

9, . rasss—Pmcorollia. Düis coljleiliinei; torolla com uma pelak presa ao calieo 
C Famílias Goneros 
j!ll|ipanulaceas  Hapuncio, 
Êl,, I Slyrax olíicinal. 

' nacMs   Styrax benzoé. 
ToÍ<* ! T-ÍJsMuas variedades. 
íí-' tl ntso..— Sjnanlheria. Doio totjUJones; torolla rom uma pétala presa ao pislillo 

Goneros 
Alface commum. 

Ch|„ 1 Alface brava. 0raceas < Escorcioneira. 
Chicória. 
Tarax&co. 
Cardo. 

i Alcachofra. 
JÍnarocej)ha|as ) Cenlaurea. 
   Cartbano. 

Absintho. 
EstragSo. 

p , ( Arnica. 
fiadas. Macella. 
 j Mil folhas. 

' Lirio (uberoso. 
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li." fiasse.— Corjsanlkeria. Bsis coljledsnes; corolla com uma pelala presa ao pisli"0, 

Autlieras disdnclas 
Gcneroa 

ÍRuiva. 
Cafezeiro. 
Cinchona, que produz o quinqu|na' 
Ipecacuanha. 
Cardo. 
Escabiosa (saudades). 

Valprianadas í Valeriana officinal. vaiemnaaas i Alfaee de eordeir0) ou herva benta. 
/ Madresilva. 

Caprifoliacias ) Agarico. 

22. Farailias 

Rubiaceas ..... 

Dipsaceas  

12." rlasse.- 

23. Famílias 

Sabugueiro. 
( Hera. 

■ Ipipelília. Dois coljlcdones; corolla com muilas pelalas; 
eslames presos ao pislillo 

Gcneros 
' Pimpinella. 
Anis, herva doce. 

, Salsa. 
| Cerefolio. 

Umbelliferas / Cenoura. 
1 Aipo. 
Cominho. 
Cicula. 

, Angélica, etc. 
Araliaceas  Gerisiío da China. 

Cl." rlasse.— HjpopeUlia. Dois coljledoues; corolla roni muilas pelalas i 
eslames iusertos dekaiio do pislillo 

Gcneros 
Rainunculos. 
Helleboro. 
Aconito. 
Clematite branca. 
Esporas. 
Donnideira. 
Chelidonia. 
Mostarda. 
Agrião. 
Cochlearia. 
Couvc, e suas variedades. 
Rabano. 

24. Famílias 

Rainunculaceas  

Papaveraceas  

Cruciferas  
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Famílias Geaeros 

Alcaparreiras  i Aleaparra. ( Resedá. 
Rordos.. , . I Sycomoro. 
 j Caslanheiro da índia. 

. Laranjeira. 
-ifnantiaceas < Limoeiro. 

1 Chá. 

Li.' classe. — Peripelalia. Bois coljleJoncs; corolk com muilas pétalas; 
eslames presos .10 calicc 

2d. Famílias Gcnoros n 
r/ossularias  Groselha, e suas variedades. 
n1'6!03  Cacto, e suas variedades. 0riulaceas  Reldrcega. 
i. I Murta. 

* r'eas ] Romanzeiro. 
( Cravo da índia. 
ÍMarmeleiro. 

Maceeira. 
Pereira. 
Nespcreirn. 

",usaceas ( Rosaceas.. Roseiras, e suas variedades. 
! Morango. 

Silvas, e suas variedades, ainoras, 
etc. 

Frambocza. 
Reiteras  Gomma gulla. V,"has  Vinhas. 
^draneas S Oxalide. 

' I Maslrufo do Peru. 
Malva. 

«alvaceas ) Algodoeiro  j Cacau. 
( fíaobab do Senegal, 

u 1 Radiana. 
' Snolias, ou tulipeiros < Anis estrellado. 

( Tulipa. 
/ Cravo. 

^ophilleas  Saponaria. ] MorriJo. 
( Linho. 

^isleas,,.. S Amor perfeito. 
Violetas. 
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Famílias 

Tiliaeeas , 
Rutaceas . 

Tilia. 
Arruda, 
Goivo, 

do." classe.—Dirlinia. Dois 
26. Famílias 

coljledoncs; flor sem pelala; oslames separados do fisü"1 

Gcneros 

Urticeas. 

Euphorbiaceas. 

Amentaceas. 

Cucurbilaceas, 

Amygdaleas  

Terebiiitbaceas. 

Rhamuoidcs 

Ortigas. 
Parietaria. 
Caubamo. 
Lupulo. 
Amoreira. 
Figueira. 
Pimenteira. 
Ruxo. 
Ricino. 
Croton. 
Mandioca. 
Caoulchou. 
Salgueiro. 
Castanheiro. 
Carvalho. 
Olmo. 
Faia. 
Aveleiro. 
Platano. 
Betula. 

' Pepino. 
I Melffo. 
i Abobora. 
Melancia. 
Amendoeira. 
Amflíxoeira. 
Pecegueiro. 
Damasqueiro. 
Cerejeira. 
Pistaeeiro, ou alfosliguciro. 
Mogno. 
Sumagrc. 
Nogueira. 
Azevinbo. 
Evonymo. f „ 
Açofeifn, ou inaçít de anaiog • 
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Wutninosaí.. 

I com corolla, papiliona- 
ceas  

1 com corolla regular 

/ Ervilha. 
Feijão. 
Fava. 
Lentilha. 
Luzana, ou malga. 
Hervilhaca. 
Trevo. 
Anil. 
Giesla. 
Alcaçuz. 
Ehano. 
Tainarindo. 
Pau campeche. 

_ Pau Drazil. 
iam corolla  Acacia. 

Zimbro. 
suas variedades. Pinheiro, 

(■, „.r 1 Larjx. 
"feras    / Cedro. 

Cipreste. 
Thuya. 
Teixo. 

CAPITULO Y 
ÍVoçõoh yoi*a.o(s de aioolog-in, 

aiiaí ^ zoologia 6 a sciencia que trata do estudo dos animaes, (|aii f^ido-lhes a natureza, organisação, funcçdes e proprie- 
p,,| s' a fim dy og distinguir um dos outros, e c!assifical-os 
^ seus caracleres essenciaes. 

''"lá lnPrebende o estudo da zoologia; a anatomia, que es- 
rç|a "s orgãos na sua eslructura c desenvolvimento, nas suas 
a t,;,f . en,.re si, e nas modificaçfles peculiares a cada especic; 
fio que esluda o modo do funccionar do machinis- 
a ;0o

l>""lal' 'sto é, as funeções e forças do seu organismo; c 
d,,; descriptiva ou taxonomia, que trata da classificação 
seuj,' '"'"aes para os distinguir uns dos oulros polo estudo dos 

ij "siunies, dos logarcs em que habitam, etc. 
respo^^logia descriptiva toma diOerentes nomes que cor- 

ssaro8i" 
«ia,..!611.1 '"i? classes mais importantes do reino animal: assim 

^"ssai-áÜ é 0 estudo dos mammiferos, a urnithologia dos 
"l<dar'i8 .'cl,t!l0logia dos peixes, a enlomulonia dos insectos, ' Wo.yia dos molluscos e a conchyologia das conchas. 
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SEGÇAO 1 

Da vida. Seus pheuomeuos e ianéções 

1. O caracter fundamental de todos os seres organis^'°g 
animaes e vegetaes, é um estado permanente de destruiÇ 
renovação de sua propiia substancia. iPiiae5 

2. Por modo inseusivel, mas continuo, os velhos í113 ,^ do 
gastos e transformados pelos usos da vida são elimina1., ^ 
organismo e restituidos ao mundo exterior debaixo da n(0 
principalmente, de vapor do agua e gaz carbônico; cnn[L aü" 
que são substituídos por novos materiaes*fornecidos pel Jnl0. 
mentos, que se espalham por todo o corpo, cm que se 
ram por algum tempo para concorrer á actividade no ^ 
gastar-se e transformar-se, para serem depois também 
lidos e substituídos por outros. . cntre 

3. A vida d, pois, esta troca constante da substancie 
o corpo organisado e o mundo exterior. , gi-u- 

4. A vida comprehende duas classes de phenonienos- ^ 
pam-sc na primeira classe os que têm por objectivo a c , o 
vação da cspecie e do individuo, e na segunda os qu® P 
indivíduo era relação com o mundo exterior. ■nanü" 

5. Á primeira classe pertencem as funeções do tn"" 0'1;' 
ou vegetativa, islo é, os phenomenos de nutrição e reP^,i,en* 
cão; e ã segunda as funeções da vida. ím/mní,quecomP rj0r, 
ilem as funeções de relação entre o animal e o mundo eX njf0S- 
e as funeções especulativas que tím por objectivo as nn 
lações da intelhgencia e do instineto. . j, eo' 

ti. As funeções de relação comprchendem a loeowvÇ""' ^ 0l- 
ou phonação e os sentidos, que são : a visão, a jn^n- 
facção, a gmtaçõo e a palpação, que também, c mais B''. 
te, se chamam a vista, o ouvido, o olfaelo, o gosto e o 

§i.» 
Funeções da vida orgânica 

i 
Funoçõea do nutriçSo ^ ^0i 

7. Dá-se este nome de funeções de nutrição á f.erlf,lcorp0 3 

necessários para augmentar e renovar a substancia t 
fim de manter a actividade animal. ,p0 se íe' 

Os alimentos, que são os materiaes com que o c j oi 
nova e augmenta, sotVrem uma operação prchnnn. (o(ja a 
divide, tluidilica e torna aptos para penetrarem 
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Parte. Esta operação é a digestão. Preparados pela digestão os 

aleriaes entram no sangue, liquido nutritivo que fornece a 
s "Os os orgãos, até á mais intima partícula do corpo, as sub- 

ancias necessárias, o lhes retira todos os productos que de- 
e'ii ser eliminados. 
. Y sangue circula por toda a parte a fim do levar o seu prin- 
Pio nutritivo e Iraznr no seu regresso os diíferentes materiaes 

tín Para serem expedidos do corpo. Este movimento con- l1}0 do sangue chama-se circulação. 
J sangue contém oxygenio tirado do ar atmospherico, para 

Jr|iar o corpo em verdadeiro foco de combustão á custa dos 
J opnos orgãos que servem de combustível. É d'esla combus- 

«que resultam o calor e a actividade vilães. O sangue deve 
' r|auto estar em relação com o ar atmospherico para reno- 
Ijn tí-5611 oxygenio e largar os productos gazosos da combus- ■ E o que constitue a respiração. 
S(a ■ Aumentos. — Dá-se o nome de alimentos a todas as sub- 
|or'

t,as orgânicas, auimaes e vegetaes, que pela digestão se .'a"1 próprias para conservar, augmentar c renovar o corpo, 
"ia palavra para o alimentar. 

O animal que se nutre de vegetaes, exclusivamente, cha- 
„" "s" herbívoro, e o que se nutre de substancias auimaes, tem 
q do carnívoro. Alem d'estcs alimentos ha algumas sub- 
al)s'

c,a.s mincraes que concorrem para a alimentação, sendo 
rios ríKla! se,n previa digestão. Chamain-se alimentos accesso- 
Par ' s (Iuacs faz parle a agua, que é de primeira necessidade a lodo o ser vivo. 
etl "• digestão.— Comprehende a digestão os seguintes actos, 
ati, '"urad0s pela ordem em que se ellVctuam: apprehensão dos 
ia/ l".l!'os- niastigação, insalivação, deglutição, digestão estorna- 

í "'gestão intestinal ou cliyh/icação, ahsorpção e defecação. 
ali, • AepriEHEKSÃO DOS ALIMENTOS. — É O aclO pelo qual OS 
Ossr. !,' s sãn levados até á entrada das vias digestivas. Para 
Piei,ac'0 0 'minem serve-se das mãos, e os auimaes de diversos 
Os n's'co,no: o elepbante, da tromba; o cavai Io, dos lábios; 
terioreSaros't'0 ')'co' a r''í't'a ""fcma; o esquilo, das palas au- 

to í'f 
c'c- 

des"(i ,f TIGAqÍ0, Dentes.— Anles de entrarem nas cavida- 
(ijJ^tivas õs alimentos são triturados. Esto acto é a mas- 
Os gl"' qmi, no homem e nos auimaes superiores, se faz com 

JLÍ0J,0,rem' os primeiros dentes, chamados da pri- 
hSoge f'0» são pouco depois substituídos por outros que 
Caja' renovam mais, em numero de trinta e dois, dezeseis em 
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No dente distingue-se a corda, ou parte descoberta, e a ,Y''jy 

que é a parte plantada n'uma cavidade da aiaxilla cna|rl'^ 
alveola. Compõe-se o dente de uma substancia dura, o an"/1 ' 
revestida na coróa de outra muito dura, o esmalte. ja 

Ha tres especies de dentes. Os dois dianteiros de cada 
maxilla têm a corôa obliquamente adelgaçada da base P_ 
cima, e a borda direita e cortante, de modo a poilereni c'' |8 
os alimentos em bocados; por isso se chamam incisivos. O u ^ 
que se segue é o canino, cuja raiz é mais comprida que a ^ 
incisivos e a corôa um pouco ponleaguda, il girnilha'1!'3^^ 
dentes caninos dos cites e dos gatos. A sua funeçáo ce" 
em segurar e rasgar os alimentos. Seguem-se cinco dente® 
lares, assim cliamados porque servem como de mó para n ^ 
ou triturar os alimentos. Têm a corôa larga e um P0,.K°(ío, 
bercular. O ultimo molar chama-se vulgarmente>dc«ía 

porque nasce depois da cpocha em que a rasíio já está i1 • 
volvida. O systema dentário do homem consta, pois, de on ^ 
cisivos, quatro caninos o vinte molares, repetidos em nui ^ 
igual por cada maxilla. O systema dentário dos amu13 

muito variável. ,ali- 
13. Insai.ivação.— No acloda triluração pelos dentes, O'', 

mentos sáo impregnados de saliva, ou liquido segreg33 ' 5, 
Ias glândulas salivares da bôca,a lim de os converter em ^ 
sa ou bolo alimentar, para facilitar a sua deglutição, ao P'^ 
que são convertidas as substancias feculentas da alimeu1 '• 
iTuma espeeie de assucar ou glucose. ; ett- 

14. Deglutição.— Assim preparado, o bolo alimentar e|, 
gulido. E o acto da deglutição. Para o comprehender í ^i)- 
deserever resumidamente a eslructura da região que os an 
loa têm de atravessar. qro 

Â bôea segue-se a pharynge, para a qual convergem '1. ajXo 
vias ditíerenles; a saber: em cima as fossas nataes; em ' ^ 
o orifício do esophago, que os alimentos devem percorre^i^ 
chegarem ao eslomago, o a glotla, orilicio da lrac^a'?'.,nie a 
nela qual circula o ar necessário aos pulmões; c al" 
uóca. A bôea está separada da pharynge por um vêu qi|e en,. 
em chapa sobre a língua, e não deixa passar os aliniem' ^(ir 
quanto dura a maslicação, c que se levanta depois d es , ^ 
cltectuada, sendo só então que os alimentos penetram m 
rynge, Acando-lhes fechada a via das fossas nasaes p1' ^ joj 

Das quatro vias acima indicadas restam ainda ,| 
a8

(.jon)ago 
pulmões ou da trachúa-arteria para diante, e a do Ç ^ g0. 
ou esophago para traz. A inlroducçâo de qualquer ^río* 
lida ou liquida nos pulmões causaria a morto por sui 
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^aia a impedir, a glolfa apeila-se no momento da deglutição, 
e 

,a,''J'i'je, isto é, a parte superior da traehéa-artéria levanta-se 
^aijnga a giolta debaixo da lingua, fazendo abaixar a epiglot- 

itip e.sPec'e ('e valvula cartilaginosa; e por esta íónna os ali- 
Pelr i ''Vie a v'a esophago, para a qual são im- OKtos pela contraeção das paredes da pharynge. 
.lo- Digestão estomacal. Estomago. — Descendo pelo eso- 

tíiv®0'08 a''men'os cabem no estomago. O homem e vários ani- 
tosC h a cav'í'ai'e ''o corpo dividida em dois comparlimen- 
nie , ama,'os vulgarmente peito e ventre, separados por uma 'nbraua carnuda, que tem o nome de diaphragma. O pri- 
i '"'o coniprehende os orgãos da circulação e da respiração, 
p 0 0 coração e os pulmões; e o segundo os orgãos princi- s da digestão; a saber: o estomago e o intestino. 
^ vi esophago atravessa essa parede e acaba no estomago, que 

vasto bolso concavo em cima e convexo em baixo. 

infer-0riflCÍ0 suPe','or r'0 estomago tem o nome de cárdia, e o 
fflue i 0 'J® pylàro: ambos são guarnecidos de um annel 
aberí ' '>ura"'e a comida o aunel do cárdia conserva-se 
esp r Paia receber o bolo alimentar, emquanto o do pylóro 
Par ado. Terminada a comida o annel do pylóro fecba-se o bolo possa conservar-se no estomago emquanto não 
laim1"9 0 babalho digestivo do estomago, e o cárdia fecha-se 
As v Para 'l110 ,la0 I)0Ssam os alimentos vollar para a bóca. 
Por f^es SUcceJ0 que o estomago lança fóra o seu conteúdo, 
diad llluitú c'lc'0 0 1130 poder o cárdia conservar-se fe- 
ali,. : ^ 0 'Pie se chama vomito, O pylóro só deixa sahir os aie,ilos digeridos. 1 

e0 trabalho da digestão é o sueco gástrico, segre- 
áe e | e? foliiculos gástricos, que dissolve unicamente a car- 
■scq álimentos de composição cbimica simithaute, sendo o 

j.d '".cipio particular a pepsina. 
"Wsa Xlf'udc deslaacção os alimentos transformam-se iTuma 
UeCegs 

a(:lt".enlada, semi-lluida, chamada cãi/wo, sendo o tempo 
O cliv'"10 l)ara a oliyinifieação tres a (jualro horas no homem. 
Prjpg 1110 contém pois materiaes nutritivos liquefaclos, o pro- 
'PUies ''0| fanlo para se misturarem com a massa do sangue, aos 
64di»JUtUam os que a saliva converteu em glucose, e as 
Pivi);,;.8 ,(!ue' sendo líquidas por sua natureza, não carecem do esta dio J)lra passarem ao sangue. A parede do estomago 
'iui(jas (,

l:i uc veias, nas quaes se infiltram as substancias li- 
ig ,^0 chymo para so misturarem com o sangue, 

3s Vias intestinal. Eiiylo.—Érn seguida ao estomago, "festivas são o intestino, cspecio do tubo membranoso 
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que enche com as suas numerosas volías o abdômen ou 
tre, e tão extenso que no homem tem o comprimento dc sC. 
vezes o do corpo. Divide-se cm duas partes: a mais cheg8 

ao eslomago é o intestino delgado, assim chamado por ser 
treito o seu diâmetro, e que tem três quartos do compri'116' 
total do intestino; a segunda parte é o intestino grosso. 

O intestino delgado divide-se em duodéno, jejuno e 
No duodêno, ou parle do intestino que está mais chega1*® 
pylóro, se reúnem o sueco pancreatico e a hüis, e desemh0^^ 
os canaes excrétores de duas glândulas imporlanles : o fS 
e o pancreas. O sueco pancreatico é segregado pelo 
glândula volumosa, situada entre o estomago e a columna,^. 
tebral. Este sueco transforma em glucose as matérias 1L

e|1) 
lentas, e dissolvo as substancias gordas, converlendo-a*' 
liquido branco de apparencia leilosa, ou chtjlo. Dá-se a 
trabalho o nome de chylifieitção. ) 5er 

A separação do cbylo das outras substancias que deve»1 e 
eliminadas do corpo faz-se por meio dos rasos {jui 
o absorvem, sendo d'abi levado para o canal thoracico, 'o (jj 
de ser misturado com o sangue da veia que passa debaiv 
clavicula do braço esquerdo. .. 0 ,.5- 

A direita do estomago ha um orgão volumoso, verm01' ega 
curo, atravessado por numerosas veias : é o fígado, que eS. 
Um liquido especial, a bi/is, vulgarmente chamado /ch 
corre para o duodéno ao mesmo tempo que o sueco 
co. A bilis tem por fim principal dissolver as substaiicu^^o, 
ladas que no estomago já foram atacadas pelo sueco ao 

17. Resíduo da digestão. — O intestino grosso segue^, U|ii 
delgado. Consta do tres partes: o ccco, que termina l1^ (or- 
appendice vermiforme ou eecal; o colon c o recto, o 'l^^pia- 
mina as vias digestivas. O céco c o colon cxtralieu1^ qnc 
mente do canal digestivo os últimos suecos- alimentar ^le. 
formam uma massa sem valor, ou resíduo do todas a ^ je- 
rias ([uo a digestão não péde atacar, ou matérias /^^ida1'0 

(cairão ou expulsão d'estas matérias faz-se pela ex .^scul" 
inferior do recto ou anus, a qual está cercada do um ^ a 
chamado esphincter, cuja contracção permanente 11 * 
salda espontânea das matérias fecaes. rntiief®.110 

18. Absokpção.— É o resultado final da digestão. t'o prjii- 
estomago e continúa em todo o resto do canal dig68'' iq5 fit- 
cipalmente no intestino delgado. Faz-se pelas veiai ei 
sos chyliferos. _ malerii!i 

As veias absorvem a agua, os saes, as bebidas e a5 ^ cW' 
resultantes dos alimentos azotados c feculentos. Os v 
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!Ííe.ros al)sorvem, alem (Testes productos, as mateiias gordas 
iVS

fr
eias nâo absorvem. 

tyj,'- Circulação. — É o giro que faz o sangue ou fluido nu- 
lev'-;o'(lue. sahindo do coração, percorre todo o corpo para lhe 
% ' ü.s e'er,1(5ntos nutritivos, volta ao coração para (Tahi pas- aos pulmões, onde se revivilica ao coulacto do ar, e re- 

" 14 

Systoma arterial 

uCll'ar J imperai, 2 aderia carolida, íí arloria vertebral, 4 artéria sub-cla- 
q arterla p

ar
l^
ei'a aorla, « artéria axillar, 7 artéria brachial, 8 artéria renal, 

Uhi » aderia iliaca, 11 artéria radial, 12 artéria femural, 151 la do lal aíltenor, 14 artéria libial posterior, 15 artéria peronial, 1C arte- 
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gressa ao coraeSo para eonlinuar n'este movimento circula1'1 
rio incessante. , 

20. Composição do sangue. — O sangue é vPrnie , 
quasi todos os animaes vertebrados, e incolor ou pouco •'yf' 
na maior parte dos annellados, molluscos e zoopbyto8-)a 
põe-se de um liquido incolor o transparente, que contém 1 ^ 
infinidade de corpusculos ou glóbulos, formados de matéria 
burainosa, chamada globvlina, combinada com uma mat 
córante, a hemalosina. .ra|( 

21. O apparelho circulatório compõe-se de um orgão cen
)írj1(3 

o coração, collocado entre os pulmões, que impelle o sa 

para todas as parles do corpo, e de um systema de vaso 
duas especics, as artérias e as veias, nos quaes se faz a 
culação do sangue. 

22. As artérias levam o sangue do coraçtío para os j0 
rentes orgSos. Este sangue, muito rico em glóbulos, Pr 1 ^ 
para alimentar a vida, é chamado sangue arterial ou r 

mo. ressaf 
23. Actuando sobre a economia, torna-se negro ao rej- fl. 

pelas veias aos pulmões, tomando entíío o nome de í"'"' 0prio 
uoso ou negro, e sendo menos rico em glóbulos e '"'P../re- 
para alimentar a viila. Ao passar pelos pulmões o sang 
vivifica-se e readquiro a eõr vermelha; e, reentrado uo ^ 
çSo, d 'abi é novamente impellido para os orgííos, ey -,0, 
um giro constante. É o que se chama a grande ciriad^ ' 

24. A circulação é dupla o muito similnanle no h""1® 
mammiferos e nas aves. Estes animaes lém o sangue 
ou de temperatura constante. Os roplis lém o sangue 
lho, mas frio ou do temperatura vanavel. A circulaça0 1 

pies nos peixes, os quaes tém o sangue rubro, mas fn®- 
23. Respiração.— É a funcçAo orgânica que tem P0 

cto transformar o sangue venoso em sangue arterial- jfero5 

20. O apparelho respiratório do homem c dos niaíl,0splie' 
compõe-se : dos pulmões, orgííos que recebem o ar ai 
rico, e do lhorax, cavidade em que estilo os pulmões- jo 

27. Os pulmões sSo em numero de dois, situado^ Ro- 
lado direito, outro do lado esquerdo do peito ou '""/única'11 

raxica. Silo os orgííos essenciaes *da respiração, e col!1 (.ue s" 
com o ar exterior nela trachéa-arteria ou canal exler

i infe'''01-' 
prolonga desde a íarynge até ao thorax, c cuja par' 
bifurcando-se, fôrma dois tubos chamados bronca'0'- ^jyjde"1 

28. Os bronchios entrara nos pulmões, onde s ^gis 
n'uma quantidade innumeravel do ramificações ca." iajas f(' 
teimes e acabam por pequeníssimas cavidades cm 
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fo'ks hmnchicas, e cujo cosjuncto fôrma a massa espongiosa 
- pulmões. 

0Pd respii'aç5o effeclua-se por meio de dois movimentos 
Pela \ T ' 0 'uspírafão ou introducção do ar nos pulmões eXni i - ' a larynge e a írachéa-arteria, e a respiração ou 

30 a0 t'03 Sazes contidos nas vesiculas pulmonares. 
uiõps respiraçSo é pulmonar, isto é, effectuada pelos pul- 
h-on i"0S mammiferos, nas aves e em alguns invertebrados; 
o eiiví0'' nos auimaes que vivem na agua, os quaes tôm para 
(l0s ' "o da respiraçSo uns org.los que substituem os pulmões, 
aPDenH?eS dilferem por constarem de um grande numero de 
Saè;,.' e[n fdnna de dentes de pente, e que se chamam 
(jü,, ^Jp-tracheaí nos insectos o em alguns outros animaes, 
aos ,?P.lrara P01' meio de tubos delgados cylindricos cbama- simiu'0™cas, e es'So espalhados por todos os seus orgSos á 
knea 

an^a d08 vasos sangüíneos, nos outros animaes;—ecn- 
suherf.®Pl alguns aniinaes inferiores, cujo sangue, trazido á 
ar, Sp, 10 da pelle, abi se modifica peta simples influencia do 

3| n0 aux''io de outros orgSos. Pj j,' a ar atmospherico tem em 100 partes 21 de oxygenio e 
dos n.^?ole: <5 o que se inspira, emquanto que o ar expellido 
nico e 

0e8 cmddm muito menos oxygenio e tem ácido carbo- 
quant/? 9uantidade quasi igual ao oxygenio consumido e uma 
àiaior i ma'or de vapor de agua; a de azole é lambem 
que f| 

(!ue a do ar inspirado. A respiraçSo portanto faz com 
lioniç sant!uo venoso, ao entrar nos pulmões, perca ácido car- 
san,,^1 a8ua e azote, e fixe o oxygenio, transformando-se em 
Qtia|(m "'''criai. O oxygenio é, pois, essencial para a vida. 

miv7niraal ''espirando em um meio privado de oxygenio 
^rniar al l'e a^, morre, porque o sangue arterial nSo pôde 

32 ^se : ô o (jue constilue a atphyxia. 
«orado ;,<!rpÇdes.—A secreçSo 6 a formaçSo de humores ela- 
''v«, a u.|.eu9ta do sangue em vasos especiaes; laes sSo a sa- 
íWiad '0 succo gástrico, o sueco pancrealico, as lagrimas, 

lf cer'|S secrefdes excrementiciaí, as quaes lôm por fim auxi- as funeções; o suor, a urina e outros líquidos, cha- 
cÇrp0 J*creinetiticias, que sSo expeliidas jiara o exterior do 
".'"bo. na P,'nlicar o sangue ou por serem inúteis ao orga- 

\n'l'tla orl!:iIos das secréções s5o genericamente chamados 
rUfam •6 tfíina"1 diversos nomes segundo as secreções que ^liva, as

:,asâ'm as glândulas salivar es sSo as que segregam a 
Co. It,.- cr*naet às lagrimas, o pancreas o sueco paucrea- 
33, urina, as sudoriferas o suor, etc. 

'ulaçflo.— É a exsudaçíío da parle mais fluida do 
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sangue através das paredes dos vasos; pôde ser cutânea, i»10 

é, externa, ou pulmonar, isto é, interna. , 5 
31. AsslmilaçSo.—Ê o resultado final de todas as funcç0 

de nutrição, sendo por ella que se efiectua o movimento c" 
líiiuo de composição c decomposição no interior dos cWP 
vivos, apropriando assim nova substancia á que já existia 11 

33. Calor animal.—Todos os animaes têm a íaculd^ 
de produzir calor, sendo a principal causa a combinaçá0 

oxygenio inspirado com o hydrogenio o o carboneo, a 'Iua 

eifeclua na corrente circulatória. 1)8 
A temperatura normal do homem é de 37 graus, q1"-' ^ 

Conserva em qualquer clima e seja qual for o calor ou o 
a que esteja exposto. j 

Alguns animaes ficam entorpecidos durante o inverno, 
isso são chamados hyhernantes ou sujeitos a liybernaç11^ cl, 
tros experimentam o mesmo phenomeno durante os forles 

lores do eslio; ao que se dá o nome de estivarão. 

XI 
FunoçSes do reproduojüo 

36. Iloprodiicçitu.—É a funcçSo por meio da qual os 
maes produzem seres similhantes a si proprios. . ti- 

Com relação á reproducção os animaes dividem-se ''"J 'sCjs- 
viparos, oviparos, ovo-viviparos, gemiparos e fhsiparos oi 
siparot. cubdi" 

37. Vivipauos.— São os animaes que nascem vivos- jo 
videm-se em placenlarm, nue se desenvolvem no jpj," 
corpo das mães, a que os liga o orgão chamado ^>^(1- 
aplacentarios, que não estão ligados pelo placenta e cuj0 

volvimento se completa no exterior. ^do ^ 
38. Oviparos.— São os que nascem de ovos, carí'Cl

MVolve' 
calor da mãe, ou do sol, ou da humidade para se de»e 
rem completamente. 1 cajcJ 

39. Ovo-viviparos.— Nascem de ovos, mas rompeuj ^ oVo 
no interior do corpo da mãe, ou logo depois da sali"1, 

sem carecer do calor da mãe. lesC^0'' 
40. Gemiparos.— São os que provém do gommos .jolyp05 

vidos sobre os corpos de onue se originam, como 
e os infusorios. pnai^'' 

41. Fissiparos.— São os que provém das P,ar'e'Vf ma!, 
do animal que lhes deu origem; como os ouriços uo 
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§2.° 

Funcções de relação 

Oiüf '. fmcÇúes de relação que têm por fim relacionar o anL- 
hnt COIn 0 "lunc'0 exterior, comprehendein o movimento vo- 
ou il"0 011 íacullla'le de se transportar de um Jogar a outro, 
0u fV??rder a'Sumas partes do seu corpo; e a sensibilidade, Dá.,. e de conliecer e apreciar os oojeelosque o cercam. 
UiovU 1° noine ''o locomoção á funcção pela qual o animal se 
Sç, 0 y® um logar para outro. O apparelbo do locomoção varia fe uiio o genero do vida do animal. 
0s oV ' 0lf>aos do movimento comprehendem duas especies: 
dur ií"0* Pa!iSivos, cujo conjuncto formado de ossos ou parles 
ori/L' 'l11® obedecem á força motora, chama-se esqueleto, e os s activos, que são os mmeulus e o systcma nervoso. 

1 
Órgãos passivos 

Periü ^S('ucleto.— O esqueleto do homem o dos animaes su- 
fo „ 'res co"q>õc-sedc Ires partes dislinclas: a cabeça, o tron- 

4g0s wcmftroj. 
u era',, UK'-:A.—Esta parte superior do esqueleto coraprchcnde 
febcli 0 ou ca'xa óssea, em que está alojado o cerohro e o ce- 

ifi 0òiC a f'lue comprehende os olhos, o nariz e a hdea. as j?
05,co-—(lonsta de Ires parles: a eolumna vertebral, ff Wa, e o externo. 

"Uuièin vertebral é uma haste óssea composta de um 
't-uii.p i Var'avel de vertebras, situada na linha mediana e pos- 

48. 7, CorPo. 
pos(ej.j f oostellas s5o uns ossos cm fôrma de arcos ligados 
Uo, 0s "uente i eolumna vertebral, c anteriormente ao exler- 

49. formam as paredes lateraes do lhorax. 
Uiedji, , c*!"rno é um osso largo, situado na parte anterior e 

50! lll0lax- 
'0s,u (U; ""'os-.— Os membros são dois superiores ou anterio- 5}. q s "Heriores ou posteriores. 
^ada de (i"?<!mbros superiores comprehendem: a espndna, for- 

pOsi,.,i01s.0ssos'a clavinda.n* parle anterior, e a omoplata, 
'""r'Ofmei í'!' i-0 '"'"f0, formado por um sô osso, o humero, su- '> exto '? -'a''0 ãomoplata; o nnte-brnço, composto de um 
Suposta")0,1' 0 ,'ad'0' e-(',} outro interior, o cubito; a mão, 4i ue curpo, ou punho, formado do oito pequenos os- 
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sos, o melacarjio, ossos em numero de cinco, que corresponde® 
á palma da mão; e os dedos, compostos de ossos pequen ■ 
chamados phalanges. . .. 

Sá. Os membros inferiores comprehcndein : o quadril, } ^ 
mado de cada lado por um osso largo, chamado osso 

Ksqiulcío liuinnno 

1 
lar inft' 

frontal, 2 pariolal, Ü temporal, 1 occipilal, u maxillar5,1 Pl ,.,^[0. ^ V. 
iferior, 7*vorlebras cervicaos, 8 clavinila. 0 luimerns, 10 f.. .j^uges0 

. 13 radius. lít oatn iliii^o. 14 etiríio. 15 metacaroo. In l1 /..«rtO» " liitus, 12 radius, 1.1 osso iliaco, 14 carpo, 15 molacarpo, ../.....i iiars0' 
dos, 17 fenuir, 18 rotula, 19 tíbia, 20 peronco, 21 tarso, -- 
(ledos. 
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níp^f l'0's 9SS05 formam a hacia ou pelve, que serve de aloja- 
Un :'S v'seeras d0 baixo ventre; a coxa, formada por um 
<í6j OSso' 9 femuri a Verna' composta de um osso exterior, a ^ a! e um interior, o peronéo, e que se liga á coxa por meio 
Corr

Uni 0sso chamacfo a rotula; e o pé, que consta de tarso 
o cTi[0 t'e se'e ossos' u,n ti08 (luaes é o calcaneo, que fôrma 
CTn^r'. t'B metatars0> composto de cinco ossos, e dos de- «o né, divididos em phalanges. 

canal ■ os.08809 compridos que formam os membros ha um 
slan ■ 'ei 'or chamado canal íkedullav, cheio de medulla, sub- ^ C'» molle e gorda vulgarmente chamada Iniano. 

' í- Os ossos são unidos por meio de articulações. 

n 
Órgãos r.otivoa 

1.°—Systcma musculni4 

íann ^uscu'08»—S;Io os orgSos adi vos do movimento, vul- 
cu|0 "i'e chamados a carne dos animacs, compostos de fasci- 
lie n • ^l')ras lI|1'Ja8 entre si por tecido cellular e formados n substancia ([uc também existe no sangue. As libras 
o |)(,cu'ares terminam geralmente por uma extremidade fibrosa 

ÍJnca'Cbamada tenilão quando é longa c estreita, e apoue- 
oü ''v"1'10 ^ 'arga o achatada. 

Vou,' 0 maior numero dos vertebrados os musculos envob 
o i 0 ÇsQueleto c estilo por baixo da pelle; nos invertebrados 
o c'lelonios acontece o contrario: o esqueleto é exterior e 
h'aci.-are-"10 niuscular é interior. Os musculos pela sua con- 

>ao imprimem movimento ás diflerentes partes do corpo. 

v 2.° —Systeiiift iiervono 
cem,.; ^ sistema nervoso ou conjuncto dos nervos (63) d o 
Pi-pjj? e88encial da vida, <iue rege os actos da vida organica e 

68 V'U ^url<,ífle8 d*1 vi{ia de relaçáo. inteiii^^tcma nervoso da vida de rclaçíto.—E a sede da 
Vi,,,..feia, do instineto c das sensaçOes, o principio dos mo- 

69 c5 voluntários. 
hetnen, tema nervoso da vida organica.— Compõe-se no 
bende f|

e nos ver'ebrados do eixo ccrebro espinhal, que compre- 
de cord-" f'" 0' 0 cercl"'ll0 c a medulla espinhal, e de uma serie 

(50. (. 'es camiticados por todo o corpo, chamados nervos. 
eslá p,1y

K,l!lr®ao"—O cerebro tem, no homem, a fôrma ovoide; , 
• 6111 trc8 membranas, ou meninges: a pia-maler, a «m e a dura-mater; é dividido em duas metades dia- 
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madas hemispherios cerehraes, cada um dos quaes tem na su- 
perfície externa muitas pregas, chamadas circumvoluções cere- 
hraes. 

Duas são as substancias que formam o cérebro, uma branC' 

... a 

a . 

í\ 

Sjstuma nervoso 

1 cercliro, 2 cerebello, 8 cspiinl modulla, ■( norvo facial. •"> 1''^."' o ncr'^ 
formado pala reonUo do muitos nervos (]uc vôm da cspinal meou «,

nírvoia' médio do braço, 7 nervo cubital, s nervo eutanco interno do braço, j^jus ' 
dial e nervo nmscnlo-cnlanco do braço, 10 nervos inler-coslaos, '1 ^ ,.rui»i' 
moral formado por muitos nervos lombares, quo dá origem *** l-ç^riore^! . 
12 ploxns sciatiro dando origem ao nervo principal dos membro8 1 ^oni»1 

qual se divido depois para formar o norvo libial (13), o nervo esn-ru 
(11), c o nervo sapbcoc externo (15). 
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•JU exterior, e outra cinsmla, ou exterior. Ambas são molles, 
P0 posas o formadas de cellulas e fibras nervosas. 

Jjl- Ceukbku.o.— È menos volumoso do que o cerebro, e está 
Colloeado na parto posterior e inferior deste orgão. 

jdiama se encephalo toda a massa nervosa contida no craneo. 
"2. Espinhal-medulua.—É um cordão de substancia ner- 

Vosa, muito extenso, contida no canal rachidiano. 
"d. Xehvos. —São cordões brancos, de substancia idêntica 

1 substancia branca do cerebro, do cerebello e da espinhal me- 
•julla. Nascem de cada lado do eixo cerebro-espinhal, e, sub- 
Ulydindo-se, distribuem-se por todos os orgãos. 

Considerado como orgão da vida de relação, o cerebro d a eue do pensamento, o centro commum onde convergem as 
e!|sações, e o instrumento da inlelligencia, do inslineto e da 

Vontade. 
c. Sentidos.— A percepção ou apreciação dos corpos efte- 
, ua-se no animal pelos orgãos dos sentidos, (pie são cinco no 
f '/le,n e na maior parle dos animaes: o lado, o gosto, o ol- c(o, a vista e o ouvido. 

J,J- Tacto.—O lado faz-nos conhecer os corpos exteriores, 
1 dimensão, fôrma, temperatura, consistência, etc. O orgão 

0sP^al deste sentido, no homem, é a mão; em alguns animaes 
tias ''03'-tm ou'l'os a tromba, em alguns peixes as barbata- nos insectos as antenas e os palpos. 

tio f ^ 1"'"'' d considerada a sddo principal do sentido do ta- uma membrana que protege exteriormente o corpo do 
sâo"a'' composta de Ires camadas unidas e sobrepostas, que 
e • de dentro para fóra: a derme ou dióríon, o corpo mucoso 
1 "piderme cheia de pequenos orilicios chamados poros, pe- 
>aes sabe o suor. 

fias "s orgãos accessorios da pelle são : os pêlos ou cabe lios 
pjj» no homem e em vários animaes; as eseamas nos re- 
com0 1105 Ptixes; as peunas nas aves. As conchas protegem o 
Io dos molluseos. 

''Oi t 0ST0-— E o sentido que nos faz conhecer o sabor dos 
d,. ;")S- A sua sede principal é a lingua, orgão carnoso coberto 

£"Pdlat. 
.etnaV (.,u'ACT0. —K o sentido que nos faz conhecer o clieiro 
Posiò i dos corpos. O orgão (Veste sentido é o nariz, com- 
as r, '""a membrana mucosa chamada pituitaria, que forra 

navaes o recebo o nervo olfadico. 
dio d' i STA—Kste sentido nos faz conhecer por interme- 
f>üs a a cdr, a fôrma, a posição e os movimentos dos cor- 
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O olho é o orgSo da vista, cuja estructura já explicámos (')• 
71. Ouvido.— É osentido que nos faz conhecer o som e apre- 

ciar a sua intensidade, duração, etc. O ouvido é o orgão d este 
sentido. Compõe-se do ouvido externo, ou pavilhão, que receu 
c reforça os sons, c contém o canal auditivo, pelo qual o sol 
chega á membrana do tympano; do ouvido médio, ou caixa ' 
tymmno, na parte inferior do qual ha ura orifício da ''"""'f 
de Èustachio, canal externo e eslreifo que vem abrir-se na P3' 
posterior das fossas nasaes; e o ouvido interno, ou labyrmt < 
composto do vestibulo, dos semi-circulares e do caracol. 

li. Voz.—O homem exprimeecommunica os seuspensan1 

tso pela voz, cujo orgão é a larynge, tubo collocado na parte ^ 
periorda trachéa-arteria c por onde passa o ar que vae p31"3 

pulmões ou sabe d'elles. 

secção íi 
Classificação zoologica 

d. A classificação zoologica comprehende: typos, ÇsPe^S 

variedades, raças, generos, tribus, familias, ordens c 
2. Jíspecie.— È o conjunctp de animaes que se pode1" ^ se 

siderar como descendentes de um par ou casal primit^0' 
reproduzem sempre com os mesmos caracteres, como os 
os bois, os cavallos, ele. . neni 

3. Variedades.—Entre os animaes da mesma especie. 
todos são inteiramente idênticos. ,,,15- 

Aos individuos que se distinguem por caracteres intrau 
siveis pela geração dá-se o nome de variedades. ,■«. rcit'^ 

4. IwçAs. — São variedades neredilariag, como as ib|K _ 
raças humanas, c as dos animaes, sendo estas quasi scini".'j,^- 
ficiaes p produzidas pela influencia do homem, como as "Jj (jCoJ. 
les raças de cavallos, do bois e de outros animaes dote llCo 

5. Genero.— É o conjunclo de osiiecies que dilicre"11 |)Stj. 
umas das outras; como o cão, a raposa e o lobo, que 

luem o genero cão. 
6. Trdju é a reunião de generos similhanlcs. 
7. Família é a reunião do tribus similliantes. 
8. Ordem 6 a reunião do familias similhanles. 
!). Classe ó a reunião de ordens similliantes. jj0 Jas 
10. Typos, series, ou divisOks primarias são a de 

classes similhantes, cujo conjunclo constituo a genera 
classe animal. ' 

(I) Vrja-sc a 1'hysica, a pag. 603. 
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12. A sciencia actual divido, pois, o reino animal cm 
lypos; a saber; vertebrados, annelados, mollmcos, zoopbyl08 

protozoarios. Esla divisão é baseada na observação dos car^ 
deres dominantes de cada lypo, tirados da disposição do sy» 
tema nervoso e do arranjo que apresentam as diversas par|c 

do corpo em relação umas as outras. 

1." tyx>o 

Vertebrados, ou osteozoarios 

1.' classo 
Mammlferos 

13. Os mammiferos são animaes vertebrados, cujo c!>i:iC
a^0 

essencial é terem glândulas mammarias, ou mammas, í*?1 L. 
é segregado o leite para a alimentação dos íilhos. São 
ros (1). Tém o corpo geralmente coberto de pellos; alg 
porém, como os cetáceos, liem a polle nua. jia 

Eslos animaes são, entre todos, os que tím a inle"1"'-.|aS, 
mais desenvolvida e as faculdades mais numerosas e perle 

("lassiflca^io dos niainmiferoH 
14. A classificação geralmente adoptada é a de Cai'"'' se, 

difícada por Plainville. Tem por base o modo da gestaçS >^5 
gundo o qual uns rnaíiiraiferos são mais viviparos que Cl"||t,r: 

Ksle melliodo estabeleceu tres grupos dislinclos; a 6')y(,ros 
i.", mammiferos monodelphos, ou placentarios; 2.". ou 
didelphos ou marsupiaes; 3.°, manuniferos oniithodell'' 
monotremes. c.TnaqU6'' 

13. MAMMU-EUOS MONODELPHOS OU PI.ACENTAIUOS." ^ ((ifl- 
les cujos lilbos nascem cm desenvolvimento jã íl('ia." .JjnO' 
do passado a vida felal no seio da mãe. É a categoria m- 
merosa. e.i(,iiiu

(,|les 

Ki. Mammiferos didelphos ou aplacf.ntarios.—sau ' unia 
cuja gestação muita curta se completa externamente I je 0s 
gestação mammaria n'uma bolsa abdominal da "láe' 1S osso5 

lilbos se desenvolvem. Na parte anterior da bolsa ba u 
chamados ossos marsupiaes. ___ gjo oS 

17. Mammipbros ouNrrnoDEi.rnos ou monotremes. ^ j|Vjpa- 
que não lém placenta e são mais ovo-viviparos do qu 
ros: têm ossos marsupiaes. 

(I) Sitfniíic.a esla palavra quo os filhos nascem vivos, ao ^jo. 
paros, cujos filhos só sahom perfeitos do ovo depois de posto c c 
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18, (Jiuiilro da classiflcaçSo dos míiinmifiTOs 
I Bimanos. 
I Quadrumanos. 

1 Dou tos do Irosl ""ü1;10"- ^hàroflnot, / .il I ■»iinc \ IiKPchvftrM 

/Geolherios, ou con-| 
formados cssencial- 
incnle para a vidaV 
o locomoção terres- 
tres   

ou de duasj 
es pecies; 
mo lares com^ 
raízes múl- 
tiplas  

lados., iInseciivaros. 
I Iloetfom. 
\ Carnivom, 
í Proboscidcos. 
}Jumeníados. 
\ Ruminantes, 
(Porcinos, 

uugula- 
dos.. 

»contarlos1 

febhftR ou  
"Ithodelplioíj ou 

Thalassoterios, ou' 
conformados es sen-j 
cialmcnle para a 
vida e locomoção I 
aquaticas   

[ Dentes de uma só espc-1 
cie e todos cora wmiuDesdcntados. 
só raiz ( 

Dois membros anlerio-l p/(0cas> ros o dois posteriores. ( 
Só dois membros ante-1 Sirenideos. 

riores | Cetáceos, 
Marsupiaes. 
Monolrcmos, 

1.° grupo. Haiiiiuifcros nionadelphos 

GEÜTHKRIOS 
' ^imanos. Quatro membros, sendo os dois superiores terminados por mãos 

.Cujo caracter essencial consiste em poder o dedo pollegar onpor-so aos ou- lros dedos; dentes incisivos, caninos o molarcs; duas glândulas mammarias 
boitoraes; estação verUcal. 

Esta ordem comprebende um sú genero: o genero hn- 
to*1.0* e uma só especie: o homem, que Liuncu chamava homo 
,]Pleíl$ para accentuar a superioridade d'est0 grupo sobro to- 

outros. 
le O homem distingue-se dos outros auimaes pela excel- 
ila

ILla dos seus orgilos, a superioridade da sua intelligeucia ou 
0;

Slw alma racional, o pela vauUgem de poder Irausiuiltir 
seus pensamentos. É o uuico anirnal cujos membros iufe- 
e;s estão perfeitamente dispostos para a estagio vertical ou 

ilV! ^ mão, munida de dedos moveis e flexíveis, armados 
tfui l ''elidas e achatadas, está maravilhosamente cous- a l)a|,a a apprehcnsifo e o lacto, e a faculdade que tem o 
ipj 0 '""'legar da mio do se oppor aos outros dedos, faculdade 
{ar ^ 0 P^degio do homem, unicamente, permitle-lhe ahra- ^ segurar e mover os corpos, e a pai pai-os. 
linu ''

or,ipm é, portanto, o único mammifero verdadeiramente 
s5o'''io 0 bi)íe<li-, isto é, cujos membros superiores e inferiores 
Iioik* Oni|ados para usos inteiramente distinctos: a appre- 

'l0 e a lucomogão. 
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21. O homem é pdyphago, isto é, pôde nutrir-se com carii^ 
ou com vegetaes. A fôrma, porém, dos seus dentes mostra 0" 
a natureza o destinou a alimentar-se de preferencia com se) 
stancias vegetaes, o tanto assim, que só come a carne dosan 
maes depois de cozida para a amollecer, . ■ 

22. Tem o homem trinta e dois dentes, sendo : quatro i'1'-' 
sivos, dois caninos e dez raollares em cada maxilla. , . .. 

2.1. Raças.—O genero humano apresenta nos seus im,11. 
duos algumas differenças ou particularidades, transmissíveis ^ ' 
geração em geração, que constituem, combinando-se, os ca • 
deres distindivos de varias raças. , 

Estas particularidades constituem quatro raças; a saber. 
1.° a raça branca, caucasica ou indo-européa; 
2.° a raça amarella, mongolica ou asial.ica; 
3.° a raça negra, ethiopica ou africana; 
4." a rapo vermelha, americana ou acobreada. -j. 
As differenças mais importantes das raças humanas c011. r 

tem na côr da pelle, na saliência dos ossos inalares e nVn
cra. 

ou menor proeminencia do maxillar inferior, na fôrma ç0 

neo, na do rosto, na saliência do nariz, na natureza cos |0 
bellos, na barba, na grossura dos lábios, nos olhos e no ai k 
facial. . jjVj. 

24. Maça branca ou caucasica.—Distinguem-so os i'" 0 
duos d'esta raça por terem a pelle branca, o cabello 11 

roslo oval, o nariz elevado, os olhos horisonlaes, os gj 
.gados, a barba pouco saliente c o angulo facial de " ,a 
graus. É originaria do Caucaso e está espalhada por 
terra, mas principalmente na Europa, Asia occidentab ' 
septentrional e na America. , ., ai)ia- 

23. Raça amarella ou mongolica.— Acórda Pc' |Jt9 |oil* 
rclla, o roslo achatado, os malares proeminentes, 030 05 ca- 
gos e oblíquos, o nariz curto e largo, os lábios grosso3' ,,,5. 
bellos negros e corredios, o angulo facial de 73 
Occupa a Asia central, a China e o Japão. ra; os 

2t). Raça negra ou africana.— A pelle ú do côr " a f'r0i)le 

cahelloa curtos, espessos e crespos: o cranco cstreilo.^^ q 
deprimida, o nariz pequeno e achatado, os lábios gi ^frjca 
angulo facial tem de 70 a 73 graus. Occupa esta '"ftíl.gjna. 
central e meridional n grande numero das ilhas da 'pr(,Pcnla 

27. Raça vermelha ou americana. — Esta ra.?a,jn[,L1e e®' 
muita similhança com a mongolica, da qual se ais eon(io o 
tretanlo pela côr avermelhada ou acobreada da 1R ''nlil|ares 
rosto menos largo, os olhos menos oblíquos c os oss „ros, c 
menos salientes. Tem pouca barba, os cabellos liso3 ( 
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angulo facial de cerca de 73 graus* Vive na America meri- 

monal em trihus ainda selvagens pela maior parle. 
-8. Estas raças subdividem-se em algumas variedades, entre 

as 'piaes se notam; os laponios, os esquimós, os groeulandezes, 
Jlue pertencera á raça raougolica; c os elhiopes, os cofres, os 
wteniotes e os hoschimanos que pertencem á raça negra. 

"■ Quadruraanos. Quatro membros terminados por mãos, qiio servem para 
a palpação e locomoção ; conformação analoga i do liomera; dentes inci- 
sivos, caninos o raolares; duas glândulas mammarias pciloraos. 

29. Os qtiadrumanos dividem-se em duas tribus: os símios, 
u 'nonos o os lêmures ou malcis. 

n •W. Monos.—Têm muita sitnilhança com o homem, cujos 
pstos imitam. A cauda, nunca prehensil, é curta, ou nulla ex- 
criormentc. Subdividem-se em duas famílias: monos do antigo 
"ntinenle ou catarvhinios, e monos do novo continente ou pia- 
y^ríiinios. 

monos do antigo continente comprehendem os generos: 
f!'fngotan;io ou homem dos bosques, que não têm cauda, o 
'Hnipauzé, o gorilla, os monos longimmos ou gibbons, os ma- 
ocos, os monos pnlazes ou cercopithecos, os ciinocenhalos, os 

'""nois, etc. ' 
j "s monos do novo continente têm quasi todos a cauda pre- ('nsil de que se servem como da mão para se suspenderem, 

'foscando-a nos ramos das arvores. São mais pequenos e do- C|s do que os do antigo continente. 
sm, ■ re 05 niu''os gene''os destes qüadruraanos notam-se os 
s íuintes: sapajús, guaribas ou monos berradores, micos nu 

ífrU, sakis, >nonos-aranhas, etc. 
Lémures ou makis.—Estes quadrumanos dislinguem-se 

.8 monos pelo numero e disposição dos dentes, e têm o íoci- 
10 aguçado como o da raposa. Entre as principaes espocies 
'atn-se; o hhnure variz, o moroco, o preguiçoso e o aye-aye, 

,,'mto parecido com o esquilo, e que por ter denliçSo analoga 

sím S roftl'01,e3 e os caracteres dos quadrumanos serve de trau- vao entre estas duas ordens. 

'■ ^helcopteroa. Quatro membros uQgoiculailoi, formando os anteriores 
asas mombranosas; doz dedos compridos; iiocturaoa; denlição completa, 

de^"' ^s'es mammiferos são vulgarmente conhecidos pelo nome 
r,,, '"orm/oí. Voam como as aves, expandindo a membrana, 
de f'"0 Qfe lhes cobro os quatro membros. Alguns nutrem-se 
oin ) c'os) outros de insectos. Durante o inverno recolhem-se 

■ogares escuros cm que se suspendem pelas unhas, pren- 
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dendo-se uns aos outros,'e assim se conservara irainoveis, se"1 

tomarem alimento algum. .. 
Entre as prineipaes especies notam-se: o morcego orw'1 

rio, o morcego orclhudo c o morcego gigante ou vampiro, d116.' 
se encontra na America meridional, e clmpa o sangue u 
animaes e até do homem adormecido. 

JV. Insectivoros. Unguiculailos. Qualio membros conforraaJos para a 
moção terreslro, sendo os anteriores próprios para escavar a terra, 
lição completa; molarcs com luberculos afiados. 

3.3. Estos mhmmiferos têm os dentes molares arm^0' 
pontas conicas próprias para triturar os insectos que lhes5 

vem de alimento exclusivo. _ . j., 
São plantigrados, geralmente, isto é, assentam no chão 

a planta do pé. Alguns, porém, como os galeopithecos,!t u5. 
Ire os membros uma membrana, por meio da qual podem s 
tentar-se no ar por algum tempo. , eBj 

Vivem geralmente debaixo da terra, em locas d'onde sa 1 
só de noite. , cU. 

Entre as prineipaes especies distinguem-se: a toupe1'11' -0 
jos olhos são tão pequenos, que vulgarmente se crê que 
tem olhos; o ouriço cacheiro, que tem o corpo coberto uc 

pinhos o se enrolam quando os atacam; e os mwaraw105, 

1 .ir ib''''' V. Roodores. Unguiculado?. Dois caninos fin cada maxilla, om 
cistvos; molaros do corda sinuosa ou tuberculosa; caninos í110 s® 
ram \ modula tjuü se gastam, conscrvando-so por isso ^''"l"''tl,rac5. 
membros posteriores mais curtos que os anteriores; grandes olho® 

34. Estes màm mi feros, geralmente frugivoros, reproduz1 

se com facilidade, e são muito tímidos. / • que 

Cumprebendem duas famílias: os roedores clacicuIudoSi 
têm claviculas, o os roedores não claviadados. 

33. Roeüoues clavicui.ados.—Os prineipaes generos 
família são: s;ir a 

O castor, cuja cauda chala e escamosa servo para :l"i:!uradu 
terra com que faz as suas habitações, e cujo pello ó pime 
para o fabrico de chapéus; raio 

O rato e suas muitas variedades: o ralo .jniio, 
grande caseiro ou ratazana, o ralo pequeno caseiro ou 1 ) oe, 
o lemingo da Lnponia ou ralo viajante da Noruega. Es L 

dores são conhecidos pela sua grande voracidade. ,s,,(>cms 

O esquilo, ({ae vive nas arvores, o cujas prineipaes 1 , 
são: o esquilo ordinário, luirda ou peliqriz, o esquilo <' 
vieiras e o esquilo voador; 
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. A marmotla, quo passa o inverno em lethargo, cm fundos 
buracos; 

O rjerbo, cujos membros posieriores são quatro ou cinco ve- 
Zes hiais compridos do que os anteriores. 

P arrumas, animal nocturno, que hiberna em locas. 
06. Iíoedores não clavicülauos. —Assim cliamados por 

uao terem ciaviculas, os animaes d'esla família compreliendem: 
0 jtorco-espinho, qnc tem o corpo coberto de espinhos, como 

0 ouriço; 
A lebre, que não se incova e dorme no chão; 

. 0 coelho, e suas variedades, que vive em tocas, ou no estado 
"omestico; 

A capyhara do Brazil. cujos dedos palmados lhe servem 
P31'.! nadar; 

A cobaya ou porquinho da índia; 
A paca do Brazil; 
A cutia ou aijnti do Brazil. 

^ '■ Carnívoros. Unguiculados. Qualro membros terminados por garras; seis 
dentes incisivos cortantes, dois caninos longos o agneados, molares volu- 
•nosos c tuberculosos; língua cheia do papilias espinhosas; glândulas 
bnarmuarias em numero variável; Dão claviculados. 

( •'7. IÇstes mammiferos são assim chamados porque se nu- 
[ 

1 m principalmente de carne de animaes. Têm um dos dentes 
do e? I"a's desenvolvido do quo os outros, sendo por isso 

"Orriinado denlc carniceiro. 
d S-eu syslema nervoso e os sentidos, sobretudo o do olfa- 
agljij5^nmito desenvolvidos, e são dotados de grande vigor c 

Os carnívoros dividem-se em duas famílias: os digitiqràdos, 
pi, ^''itam no solo a extremidade dos dedos sómente; e os 

•^Orados, que assentam no solo toda a planta do pé. 
aj, Ulgltígrndos.— Esta família, que comprehende os car- 
trn 0ros c'tí iustinclo mais sanguinário e do maior força e des- „ Jf3) compóe-se de um grande numero de generos, sendo os ■s iiolavcis: 
Jiii O gexeuo gato, quo comprehende muitas especies de 
pJ"3®8 genericamente denominados felinos, e cujos caracteres 
(|u 

Clpaes são: dentes caninos longos e aguçados; unhas agu- 
-V^eteis, isto 6, que podem retrahir-se; lingua guarne- 

''■íibe |w'''"as corn(>as) próprias para raspar a carne que vão 
As principaes especies são: 

Oato doméstico, o gato de Angora, o gato bravo; 
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O leão, chamado o rei dos animaes, por causa da sua forí® 

e generosidade, e organisado essencialineule como o galo " 
mestiço, apesar da enorme diderença de tamanho; .. 

O tigre, do tamanho e força do leito, porém muito mais crue > 
O (eopardo; a panthera; a onça; 
0 lynce- -.ou 
40. O genero cão.—Distingue-se por ter a cabeça mai» 

menos alongada, a lingua macia, o olfacto finíssimo, cinco 
dos nos membros anteriores e quatro nos posteriores, e uni • 
nSo retracteis. 

As principaes especios são: . ■ oi 
O cão doméstico, de todos os animaes o que mais se a .te. 

ao homem, por quem chega a sacrificar a vida, e cujo eí>r p as 
ristico é ter a cauda sempre levantada; notando-se ent 

suas muitas variedades as seguintes: como cães de oaÇa'. l]C 
dengo, o perdigueiro, o galgo o o cão de agua; como caC _ 
guarda, o mastim, o cão de [da, o bull-dog, o fraldeiro, o 9 
etc. São dignos de mencionar-se pela iiitelligencia e l,tl 'aiZ 
os cães dos esquimós, que servem de animaes de tiro n'J 
dos esquimós c no Kamtchalha; o cão da Terra iV"?1 ^J-jo, 
alem de servir de animai de tiro na ilha de que é 
pelo seu instinclo, força o facilidade com que se atira a > 8 ^ 
serve para salvar pessoas em perigo de se afogarem; c jj, 
do monte S. Bernardo, educado para guiar os viajantes P ;|0S 
dos nos Alpes, ou sepultados na neve, e levar-lhes soce ^ 

ü lobo, parecido com o cão, atacando a presa de non < 
só, ora reunido a outros da mesma especie; lS(u- 

A raposa, mais pequena que o lobo, celebre pela sua • 
cia, terror dos coelhos, das lebres e das aves domesticas, 

O chacal, e suas variedades. (e gc- 
41. O genero hyena. — Os animaes pertencentes a el.l0. 

nero têm os membros anteriores mais altos que os p e3. 
res e quatro dedos cm cada um dVlles, a lingua aspera o 
coço guarnecido de uma especie de crina. _ ...nescn' 

Vivem quasi sempre cm cavernas, e nutrem-se do c ^er. 
putrefacção. E grande a sua ferocidade e voracidade, q 
cem durante a noite. . ,a 0u do 

Comprehende as seguintes espccies: hyena raim 
Oriente, e a hyena malhada ou mosqueada. ,o5 ani- 

42. O genero marta, cujos hulividuos são " '..po alo"' 
maes vermiformes, por terem os membros curtos c o ^ ' os pu- 
gado, de fôrma a poderem introduzir-se nos mais jiuario- 
racos. Suas pellessão estimadissimas para adorno ue ^j^a. 

Entre as principaes especies notam-se: a lontra, 
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0 ormínho, o furão, a fuinha, a marta, a marla zibdlina c,a 
z» n tia. 
.. 43. O gekero civeta.—De cauda comprida e cabeça simi- 
'bante á do cão,e com unhassemi-retracteis. Osanimaes deste 
geaero têm perto do anus uma bolsa contendo uma substancia 
0'eosa, cujo cheiro é parecido ao do almiscar. Comprehcnde: 
0 'julo dc ahjalia da África ou civela, O galo de algalta da Ásia 
011 zihetha, c a gineta. 

44. Plantlgrados. — Estes animaes têm cinco dedos com 
u"bas curvas e aguçadas. Alguns d'elles são hybernantes. 

As principaes especies são : o urso, cujas variedades nota- 
leis são: o to-so branco polar, o urso escuro da Europa e o 
|"-«o negro da America do Norte; o íexugo, de cujo pello se 
'asern pincéis; o texugo gulotão,o os coatis, que têm o tama- 
bno do gato doméstico, com cauda comprida e nariz movei, e 
'■•o nocturnos e omnivoros. 

ProboEcideoa. Ungutados. Animaes de grande corpulcocia, dentes mo- 
lares o incisivos, formando estos duas grandes presas; o nariz formando 
tromba, quo sorvo para orgão dc tacto, olfaclo o apprehcnsâo; olhos pe- 
quenos; membros grossos. 

43. o elephante ó o único representante d'esta ordem. As 
Jia.s enormes presas constituem a substancia chamada marfim. 
' ütU animal dócil e muito iutelligente, que vive mais de du- 

tos a mios, e não pódc reproduzir na aomesticidade. 
."istinnuem-se duas especies: o elephante da índia e o ele- 

j ""'te da África, cujas presas são muito mais longas que as 
0 seu congenere da índia. 

Jumontadoa. Ungulados. Dedos envolvido» om cascos; estômago tini- 
pies; pós ndobisulcosj íkIo ó, não fendidos ou rachados. Glândulas mam- 
marias não peiloraes; molaros apropriados essencialmente ao alimento 
vegetal. 

yf '''• Os jumentados comprchendein Ires familiaa: equideos, 
P^ccrontes e lapires. 

j Equideos.—O característico d'csla família ê um só dedo 
Pareiiie e um só casco em cada pê. Comprehende algumas 

ei0
pecies, sendo as mais notáveis; o cavallo, um dos mais pre- 

oü
s.üs animaes domésticos, cuja femea se chama égua; o burro 

Ços1"!""'"'"; t'e 6l'aiK'u sobriedade e utilissuno para os servi- 
'■ai "lnesticos; a mula, produeto hybiido, resultado do cru- 
(asi 

e!l'o de uma égua com jumento (eguariço), ou vice-versa 
JUu, IP0)> e qnasi sempre infecnndo; a zebra, similhante ao 

"•'do na fôrma, mas notável pelas tiras alternadas brancas 
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c negras Jo seu pêlo; a congya; o dason; e a semlone. Esía5 

quatro especies vivem ordinariamente no estado selvagem- 
48. Rhusoceuontes.— Têm os aniraaes d'esla íamilia Ires ur- 

dos em cada membro, cada um d'elles envolvido cm seu caSC-' 
sendo por isso chamados fissipedes. Alem d'esta Parl'cU '.gj 
dade, têm sobre o nariz um appendice corneo. São pesai 
e corpulentos. Não se podem domesticar. ^ 0 

üislinguem-se o rhmoceronte da Asm, que lauábem ten' 
nome de ganta ou abada, e o fhinoceronte africano ou bicou ^ 
que tem dois appendices corneos em logar de ura só, como 
da Asia. 

49. Tapiues.—Dislinguom-sc por um prolongamenlo jqS 
riz era fôrma do pequena tromba movei; e têm quatro qi ^ 
nos membros anteriores e Ires nos posteriores. As Pnr!cl 

esjiecies são : o tapir indiano, o tapir ordinário e o t"P" ' 
chaqui. 

s na IX. Ruminantes. Uo^ulados. Qnalro esloma^os; falia tio no sfi» 
xilla superior; dois dedos cm cada membro, cada om envolviu 
casco; movimento lateral da maxilla inferior. 

CO. O estomago dos ruminantes ú dividido cm 9ua'r0if/òr. 
dados distinetas: a pansa, o barre/e, o folhoso c o coug"1 of 
Depois de mastigados os alimentos descem ã pausa, d o'11' ' ra 
meio do conlracção sobem novamente á bóca do a"im |jv,i: 
serem completamente triturados c misturados com o sj'fS(c 
d'abi, sem se deterem na pansa, descem para o folboso o 
para o coagulador. São Iodos herbívoros. . .n;1Jos 

Cl. Por terem dois cascos em cada membro são cn» 
bimlcos, didalos ou de pé rachado. , 

Prestam os maiores serviços na dorneslicidade, emp1 '^.joí 
na agricultura, e fornecendo ao homem carne, leilo o 
artigos indUslriaes, laes como a sola, os chifres, q,':í'.c ^ jor'- 

C2. Os ruminantes comprebendem quatro familia5: 

dcos, os cervideos, os cumelideos e os cnmelopardianos. ^ ,, 
53. Bovideos.— listes ruminantes têm os chifres m' e cS. 

sistentes. Comprebendem: os nnlilones, animaes gracio- ^crjCa 
vellos, dotados de grande vivacidade, que abundam e c 
e entre os quacs se distingue a gazella, a camurça, 
o antílope nlbipede; a cabra c suas variedades, cubra . |)riCam 
cabra de A agora, cabra do Thibet, do pello (la qual se 
os chalés ditos de cachemira, etc.; o carneiro o sua» ,|0 
des no que respeila ao pello, bordaleiro, merino, cuj cgin. 
tinissimo, eslambrino; os bois, que comprebendem 0 

muni, o b a falo e outras variedades. 
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34. Cervideos.— De fôrmas elegantes, estes ruminantes têm 

c,iifres massiços, ramificados e caducos, isto é, que cabem an- 
oualmenle para nascerem outros. São muito velozes. Compre- 
hendem : o veado ordinário, o gamo, o alce, o renno ou ran- 
Wfer, que habita a Laponia, onde presta ao homem os maio- 
fes serviços, puxando os trenós, dando-lhe leite e carne, e 
íernndo as suas pelles para abrigo do frio. 
..3o. Cameudeos.— Estes ruminantes não têm chifres. Sub- 
"'videm-se em camelo, lama e moscho. 

O camêlo comprehende o camelo propriamente dito, que tem 
"lias corcovas ou gibas, e o dromedário, que tem uma corcova 
Wmente. 

O camêlo, notável pela sua sobriedade, está especialmente 
informado pela natureza para atravessar os desertos da Afri- 
Fa> levando pesadas cargas, e podendo estar muitos dias sem 
p.^er, porque conserva em um dos seus estômagos a agua que 
e|le torna a fazer subir á bôca para saciar a sede. 
, Os lamas não têm corcovas como os camêlos. Comprehen- 
'i'1 Ires especies: o lama propriamente dito ou huanaco, a 

"'paca e a vicunha. 
O moscho, de que ha varias especies, comprehende o ani- 

">il chamado almiscareiro por causa do sacco membranoso 
'u® 'em no umbigo, onde se segrega o almiscar. 

Sj 03- Oamelopaudeanos.— Estes ruminantes têm chifres mas- 
et

0s, persislentes e cobertos de pelle felpuda. Têm o pescoço 
membros anteriores excessivamente compridos. Este ge- 

.ero tem por único representante a girafa, que attinge 6 me- 
08 de altura. 

" ^orçjnog. Ungulados. Bisulco» cora quatro dedos era cada raombro, sendo 
üüiü rnaiorc» e dois menores; denlcs caninos sahindo da bôca e formando 
Presas; focinho proprio para escavar a torra; pellos em fôrma do cerdas. 

^ ^ooivoros. 1 * F 

As principaes especies são: o javali ou porco monte:, 
fiual deriva o porco doméstico, que, depois de cevado, serve 

Jdimento; o javali da índia e o hippopotamo. 
pi,, ', hpopotamo é o quadrúpede de maior tamanho, exce- 
rij, 5 0 elephante o o rhinoceronte. Seus dentes são mais 
seq ^ue 0 marfim. Habita os grandes rios da África, d'onde o 

"oine de hippopotamo, ou cavallo dos rios. 

^Bsaontados. Dentes de uma só especio o do unia só rais; unhas com- 
pridas o curvas; poliu dura ou uscaruosa; língua delgada. ftfQ r> 

Iq,'' • ®«tes animaes são assim chamados, não porque lhes íal- 
totalmente os dentes, mas por lhes faltarem os incisivos e 
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n3o terem portanto dentes na parte anterior das maxillas- 
trem-se, geralmente, de formigas e outros insectos. São pregu' 
çosos, vivem em tocas, de onde saliem só de noite para buscâ 

alimento, e não têm intelligencia. , 
GO. Dividem-se em Ires familias: os tardigraJos, assim c» 

mados por causa dos seus movimentos lentos, nolando-se e 
tre elles & preguiça do Brasil; os formigueiros, que não ' 
dente algum, e fazem das formigas o seu principal susten ' ■ 
avultando entre elles o tamanduá e o pangolim; e os ^ ''J 
cujo coi'po é coberto de uma especie de escudo osseo. O 
gigante chega a ler mais de 1 metro de comprimento. 

TIIALASSOTERIOS 
XII, Phocas. Corpo .ilongado; quatro nieintiros i simillunfa do 

focinho parocido com o do cio. o com harbas como a dos gaios, 
fimivel cobcrlo dc pcllo; systcma dentário completo. 

01. Estes animaes são amphibios; nadam perfeitamen 
mas arrastam-se em terra. Comprehende esta ordem a ]' 
e o trichego ou vacca marinha. A phoca comprehende : a I'' 
rommum, o lobo marinho ou vitello marinho, a phoca de 
ha, e a olaria ou leão marinho. . 

(>2. O trichego ou mosca ou vacca marinha tem duas 101 Jjj, 
presas na maxilla superior, e chega a ler 7 metros de coi"l 
do. Vive nos mares polares. jlf, 

0.'!. As phocas são muito procuradas por causa da P 
que serve para abafo e adorno. 

jjjf» 
XIII Slrenideos. Moinbros anteriores, sómente; corpo lerminaml0' 

baiana borisontal; ylainliilas mammarias peiloraes; deoo» 
debaixo da pelle, fonuando como um iciuo naluturio. 

Gi. íla dois gêneros irpsla ordem: o dufjongo ou 
marinho, e o manatim, ou peixe-boi do Pará, ou peixe-n 
assim chamado por se parecer vagamente, quando iiaL'' 
a figura humana. 

XIV. Cetáceos. Corpo em fôrma do peixe terminando cm barbaU»"3^ fòr®* 
tal; pcllo Krofsa» sem pollos; membros anteriores, sómcnj^ ^ gran"^ 
do barbatanas ; narina» ou reapiroi pelas quaes repuxa a por »a' 
altura ; lysloma denlario variavel, sendo nas baleias suosi ^ ^ je ftí- 
mioas triangulares dispostas como os dentes de um p^nv » 
lerem os peixes pequenos com que so nutrem. ^ ^ 

63. Os celaceos comprchendem quatro generos : jp aü 
de, ijue ha varias especies, chegando algumas a ^jVjiograiO" 
metros de comprido, 13 de circumferencia o TOtOf1jp^sim» 
mas de peso; e que são ohjecto de uma pesca impot ■ 
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la '"ais rija que o marfim, chamadas pontas de unicornio. 

2.* grupo. Maraiuiferoí didelphos ou marsopiacs 
Harsupiaes. Oualro membros, sendo os posteriores geralmente mais 

desenvolvidos do que os anteriores; systema dentário variável. Debaixo do ventre tém uma bolsa marsupial, sustentada por dois ossos chama- 
dos tnarsupiaes, e contendo as glândulas mammarias a que se agarram 
os filhes desde o nascimento até ao completo desenvolvimento. 

eiíí^i 'ístes an'maes encontram-se geralmente na Austrália, e a'giunas partes da America do Sul. 
Voro U"S sí0 cai'n'v0l0St outros inseclivoros e outros herbi- 

Urili' 8enero8 prinápaes silo: as saríguéas, animaes noctur- pr 7 coni cientes caninos agudos e compridos e a cauda nua e 
e ."ensil; as phylandras, sem cauda prehensil; e os kangnrus, 
0s

J.0s membros posteriores s;lo muito mais compridos do que 
^ anteriores, andando por isso aos saltos, e cuja cauda, muito 

• Envolvida, lhes serve para se apoiarem quando descansam. 

.'I.° grupo. Huumiifrros oroilbdelphos ou oionolrrmos 
• Monotromoa. Organisafâo um lanlo analoga i das aros; ura só orifl- 

"o terminal para os orgios da dofocaçâo e para os argãos gunilo uri- 
nanos; glândulas luamcnarias; corpo cuberlo do pcllos. 

fer0.' s auimaes parecem ser a transiçito entre os mammi- os vertebrados oviparos. Compréliendem duas ordens; 
l«s « os ornithorincos. Estes, em logar de lábios mol- 
1,1 ,1"1 bico similbanto ao do pato, os membros palmados 
ti,' fauda chata. Vivem á beira dos rios e logares pantanosos, 

a Austrália. 

Cjr;i(. 'Jiijna u compieia, ícapmuuuu |)ur pmmoes. Us SBUS 
«Orpó e,s luincipaes consistem cm serem oviparos, terem o 
de à' couerto de pennas, e os membros anteriores com a fôrma 
dhrn as 'fiia servem para o vdo. A bôea é armada de um bico e bHo tem dentes. 

12.' classe 
ATOS 
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70. (Quadro da clasniílcaçSo das aves 

Aves de rapina ) ^e^os Hvres, tres adianto e um atraz; l Diurnas. j unhas e bico adunco j Noctumas. 

í Dedos reunidos por uma membrana 
Pássaros j pouco exleosa; tarsos de mediana- 

( extensão; bico recto ou conico ... 

Trepadoras ... j ^0's ('e^os l)ara diante o dois para " * í traz; bico vigoroso  
ÍTrcs dedos para diante reunidos por: 

uma membrana curta na base;( 
mandibula superior do bico abo-i 
badada ] 

!'Tarsos muito compridos; pernas 
nuas; pescoço e bico muito alon- 
gados   

/Pós rnuilo curtos, situados na parle 
l posterior do corpo o completa- 

Palmipedes ...< mente palmados entre os dedos;- 
j bico ordinariamente achatado e 
\ denteado nos bordos  

riam*11' 

Pern'altas ou 
ribeirinhas.. 

[ Denfirostros. 
iFissirostros. 
Conir ostros. 

| Tenuirostros. 
^ Syndactylos. 
^Zygodactylos. 

Pombos. 
Gallinaceas prop 

te ditas. 
Pern altas corredor1*5 

brevivenncs. 
Pern altas voador* • 
Lamellirostros. 
Longipennes. 
Totipalmas. .n^raU' 
Brachypteros ou 

Ihões. 

l,a ordem. Aves do rapina 
Bico rijo e adunco; lendo a parle superior aguda e recurvada para baixo; 

mais ou menos retracleis o muito curvas, formando garras. 
71. Estas aves encontram-se ein loilos os pontos Jo 

em logares inaccessiveis ao homem. Nutrem-se de carne- ' 
facilmente e a grande alturas. 

rios e f"1' 
1. Aves do rapina diurnas 

702. Dividem-se em tres familias: abutres, serpenlai'" 
cões. Dá-se-lhe este nome porque cafam durante o dia- ^rnC 

73. Abutres. — Nutrem-se (piasi exclusivamente tle 

corrompida. As suas especies pnntipaes são : o e»1 

hú, o abutre do Kgypto, etc. Todos estes animaes dinei ^ |nt,. 
tamanho. O condor, que ó o maior, pôde medir de 4 a 

tros da ponta de uma aza .•í outra. . e sáo 
74. Serpbntabios.—Comprebendem uma só esl!eCll'n, ser- 

assira chamados por que se alimentam de preferencia ei 
pentes e outros replis. e voam 

75. FalcOes.--Sâo aves carnívoras e caçadoras 'j '^^r- 
muito alto. Entre os mais notáveis contam-se: a agi" > 
pia, o falcão, o milhafre, o açor e o gavião. > e|a sua 

A a guia, chamada a rainha das aves, distingue-se | ^ peia 
força è coragem, pelo seu vóo extremamente rapi 
grande penetração da sua vista. 
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0 falcão pôde ser exercitado para a caça a vôo, ou faleoaria, 

HUe esteve muito em uso na idade media. 

II. Aves do rapioa nocturnas 
'6. Distinguem-se pelos olhos grandes e muito abertos, cer- 

(
t'os por um circulo de pennas, chamado disco facial, o bico 
Ur'o e curvo, tarsos e dedos cobertos de pennugem; unhas 
é'udas, cauda curta. 

'So podem supportar a luz do dia, mas vôem perfeitamente 
' noite, durante a qual sahem de preferencia em busca de 

"nenlo, sendo por isso chamadas nocturnas. 
As especies principaes são: a coruja, o mocho e o bufo ou 

0rujão. 
2.' onlcm. Tassaros 

rj A ordem dos passaros divide-se nas cinco famílias de 
_''tirojíros, fissirostros, conirostros, tenuirostros e syndaclilos, 
I e abrangem todas as aves que não podem ser classificadas 
r( 

s outras ordens, das quaes não têm os caracteres peculia- 
,;s' Pertence-lhe o'numero immenso de aves que adornam e 
U^oseiam os campos e os bosques pelos seus mimosos can- 

s' 0u pelas cores brilhantes da sua plumagem. 

^satlrostros. Bico niai» nu menos robusto, esauio e fino, ou um tanto c"rvo; m.indibula superior chanfrada na citrcmidado. Corporalura pe- 
Inena. Inscclivoros o fougivoros. 

j. As aves mais vulgares (Peste grupo são: o rouxinol, a (ou- 
ZnJ'a' 0 pinlasilgo, o tordo, o mclro, o bem-te-vi, o pisco, etc. Itr,! todos é o rouxinol considerado como o melhor cantor. 

^'ssirostros. Bico pequeno, curto, aebatado borisontalmonlc, o muito rasg.ido. Ksscncialmculu insoctivoros. 
J nste grupo se comprehende: a andorinha, cujo vôo é ex- 
tur"

aine|de rápido, e cujas emigrações são conhecidas em pro- 
^ clima temperado; e o voilibò, especie de andorinha 

' ^pntrortrOB. Bico vigoroso, mais ou monos conico o som ohanfradura, 
rfanivoros, cm ijcriil; havendo, porem, algumas especies insi'Clivoras, ou 
^uirorat. P 

%;i2Rln parte d'esle grupo a pega, o corvo, a gralha, o cochi- 
o p'1 fotovia, a calhandru, o canario, o tentilhão, o pintasitgo, 

q, a'' a are do paraizo, o estorninho, o gaio, etc. 
t^i,^ "lelhorcs cantores d'este grupo são os canários e os pin 
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81. Tenuirostros. Bico longo e delgado, direito ou arqueado, sem chaj'' 

dura. Inseclivoros. 
Com[ireh''iiile este grupo o colibri ou beija-flor, que f tjg 

contra no Brazil e na Guyana, e os passarinhos moscardos, 
tanianlio de uma abelha, lia muitas variedades (Testas 
nhas, que são uma verdadeira maravilha da natureza pe':1 
gancia da fôrma e o esplendido matiz da plumagem. ja 

Também pertencem a este grupo a popa, assim e 'yn, 
pelo topo de pcnnas que lhe guarnece a cabeça, a trep'" 
e o forneiro, originário do Brazil, onde se chama João ae 
ro, celebre pela babil construcção de seu ninho. 

fXU;rior 

82. Syndactyíos. ou aves com dedos unidos. Dedo medio ligado ao 
na maior parle da sua exleosfto. ^ 

Fazem parte (Peste grupo o dbelhameo ou melharnco. V^ 
nutre de abelhas e vespas; o pica-prixt, que se aliiuj'" 
peixe, e o calão, cujo bico ô extremamente desenvolvi'10, 

3/ ordem. Trepadoras -c • 1 C JS 
8:!. Apesar da denominação de trepadoras, nem ,0|(a's'por 

aves (Testa ordem podem trepar, sendo por isso cha'"01,^ ^5 
alguns naturalistas xyrjodactytos, por causa da disposjf? r!l 
dedos aos pares, porque lôm dois dedos para traz e l "jol jda. 
diante. A sua plumagem ô em geral muito brilhante e c0 

O seu vôo é pouco extenso. v;,ric- 
84. Os zi/godaetylos comprebendem: o pir/i-pau e suas 

dados; o tucano; o papagaio, notável pela intellifiencl. vri,s 
6 

facilidade com que imita a voz liumana, repelindo Pa_,„i)io I 
atô phrasns; o periquilo, especie de diminutivo do 
a racatua, e a arara, notável pela bellezada plumagen 
estas aves são originadas dos paizes tropicaes. 

4.l> ordem, (ialllnaeeoa 
83. Assim chamados porque o gnllo lhes serve de ^^rioi" 

aves (Testa ordem tím o bico curto e abobadado • (,[]rias e 

mente, azas curtas pouco próprias para o vôo, untia 
pouco curvas. São granivoros e vermivoros. ^ „ ab' 

Os gatlinaceos são aves domesticas utilissimas h ^ oVo5i 
mentação do homem, não só pela sua carne, como | 
que constituem um excellento alimento. prapr'a' 

Esta ordem subdivide-se em pombos c gaütnac 
mente ditos. inediocre!' 

86. Pouuos. — Tôm estas aves o bico curto, az. ^ corp0' 
cauda curta, quatro dedos, sendo um para traz. - ■ 
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^'ura mediana. Entre etles distingnem-se os pombos bravos e 

• pombos mansos, entre os quaes se notam : o pombo mariola, 

loÜ"""' 0''llvata, de leque e o pombo-correio, que se atfeiçoa ao ^ ?ar onde nasceu, para onde volta quando o atTastam d'elle, 

reioUtnStanC'a esla 'l116 se aProve'ta Para 0 ulilisar como cor- 
U *J- Gallinaceos propriamente niros.—Entre estas aves dis- 
^"guem-se; agallinha, a maisutil das aves domesticas; o fai- 
sn* 6 SUas var'ftdados ; o pavão, notável pelo brilho e matiz da j,a plumagem, sobretudo da sua cauda que abre em immenso 

'jue; o perú, a pintada, a gallinha da índia, a gallinha de An- 
> a perdiz e a codorniz. 

5.a Ordem* Pern altas 

da ^ característico dVsta ordem é o grande comprimento 
t^

s pernas. O pescoço é geralmente comprido e delgado. Tem 

cüh 0'1,7
(luatro dedos, livres ou reunidos por uma membrana rta. Vivem quasi todas A beira da agua. Dividem-se em cor- 

®5'"os e voadoras. 
tvj. Pernaltas corbedoras.—Estas aves nSo podem voar 
r causa da configuração das pennas das azas; mas são muito 

v gorosas o correm com extrema velocidade. São as mais nota- 
gCis o abestruz, que se encontra na África e na America do 

Ha ' ('.U(' 'l(Jde sei' ulilisado como animal de carga, e cujas pen- 
"bbr'0 Procura<^'ss'mas Para adornos o enfeites; o r a soar e o 
j'"b Pernaltas voadoras.—Todas as aves d'esta família po- 
j JJ' voar até grande altura, mas algumas voam com custo e 
'iiíe'0 as Pernas Para lra7''no q116 d i (lerem das outras aves, e as encolhem debaixo do ventre quando voara, 
iig's ,e?P"cies mais notáveis são: a bntarda, a gallinhola, a rscja, o maçarico, o ibi, a cegonha, a garça, o grou, etc. 

Ordem. Palmipedes 

tre^j 'i's,a ordfl'n distingue-se pela conformação dos pés, cujos 
'nau 08 anteriores estão ligados por uma membrana cha- 
"Ss Pa'"íourn. Sendo aquático o viver d'eslas aves, os pés „ conformados servem-lhes como se fossem remos. Algu- 
pi s especies podem voar ainda melhor do que nadar. Tém a 
, '"aKcm coberta de uma substancia gordurosa, «pie a torna 
tUip rmeave' a agua. Algumas especies alimentam-se de ani- 

9}' '.^'cctudo de peixes, e outras de vegelaes. 
tinjj" "ivide-se esta ordem em lamelliroslros, longipenties, to- 

'as e brachgpteros ou mergulhões. 
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93, Lamellirostros. Mandibulas guarnccidag de pequenas larainas 0 Azas imperfeitas e vôo pouco firme. Tres dedos anteriores PJ^p-giaeS' 

quarto livre. Vivera em agua doce e alimenlam-se geralmente de vcg 

liste grupo comprehende: o ctjsne, de fôrmas airosiss'®'^' 
o ganso, o pato e suas muitas variedades, e o eder, cuja P a 
ungem macia chamada edredon ou eider-down, se emprega P 
encher almofadas, colchas e outros objectos de abafo. 

94. Longlpennes. Azas do grande desenvolvimento. Corpo volumoso» 
coço curto; bico mediano; tres dedos anteriores palmados. 

listas aves vivem no mar, e descansam ao lume da agua ^ 
na praia. Comprehendem : a gaivota, o alcatras, o atbati 
a tonnenta, etc. 
'JS. Totipalmas. (Juatro dedos inteiramente palmados. 

Pertencem a este genero: a fragata, que parece ser a 
marilima de mais largo vôo; o ganso patota, sempre Pe' 
guido pela fragala; e o pelicano, cujo bico é longo, largo e ac ^ 
lado, e que tem inferiormente uma bolsa em que accum" 
alimento. 
9fi. Braohyptoros. Asas curtas, ponludas, impróprias para o vôo, niai« f 

cidas cm algumas especies com barbatanas do quo com azas. 
Estas aves mergulham e nadam perfeitamente. Compt'^.^ 

detn entre outras especies; os mergulhões, a lorda mergtil'' 
e o cotête. ílYes 

Estas especies parecem constiluir a transição entre as 
c os peixes. 

3,' ciasse 
RePtla ■ fnWJ0 

Vertebrados oviparos, do sangno frio, coraçüo com Ires cavidade», d' 
incompleta, mas dupla, respirarão sempre pulmonar; corpo re» 
eicamas; quatro membros, algumas veies dois; ou sem rnerabro», 
serpentes. 

97. Dividem-se em tres generos: . y que 
i," a tartaruga, que comprehende a tartaruga terresti ^|ug 

serve de alimento, e a tartaruga do mar, cuja casca coiis 

a tartaruga do commercio; . gjo '■ 
á." os saurios, ou lagartos, cujas principaes especit ^ jy 

o crocodilo (gavial, caiman ou alligatorj, que pôde atu » 
metros de comprido; . .jncipal- 

3." os ophidios ou serpentes, que se distinguem ,P 
menle dos outros generos em mio terem membros. a ^ 

Entre as serpentes algumas n5o s5o venenosas, co 
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ha e a ^0a: ou'ras sa0 n13'8 ou menos venenosas, como a co- 
e » cascavel, a cobra coral, o surucucu, a víbora, etc. Estas 
■nt i65 dentes agudos e furados, por meio dos quaes 

'roduzem o veneno ria mordedura. 

4.' classe 
Batrachlos 

arados oviparos; corpo nu; qualro membros; melamorphosos nas priraei- 
cs íf0048 !la rbla ; circulação incompleta e dupla ; sangue frio; rcspira- fao nranchial nas primeiras idades e pulmonar na idade adulta. 

e Sp^' Pr'"cipaes generos silo: as rãs, que sâo amphibias, e escondem de inverno em buracos onde estão sem comer, 
11 respirar; os sapos; e a salamandra terrestre. 

B.1 classe 
y Peixes 

TlcomM0í ov'Pa.ro9> d15 sangue frio; coraçSo com duas cavidades; circulaçSo 
liírii. i " s''nPles: respiração sempre branclnal; corpo geralmente 00- rto de escaraas. 

1^' Pe'xes 'bvidem-se em dois generos: 
rn0 ■" 08 peixes osseos, cujo esqueleto ó formado por verdadei- 

2 ossos; 
lila*,'0 08 Pe'xcs cartilaginosos, cujo esquelelo consisle em car- 

gens 'noites e flexíveis, 
des generos subdividem-se em muitas especies e varieda- 

^ Peixes osseos, — Entre os principaes citaremos: o 
/*- :l tainha, o salmão, a truta, 0 arenque, a sardinha, o 

Iiii^d' a Vedada, o pregado, o linguado, etc. o es Peixes cartilaginosos. - São exemplos d'esta especie : 
Podar te, a raia, a lampreia, o tubarão, etc. 

íi.' tyi>o 
Articulados ou annelados 

O.* classe 
Annp| Insootoa 

sobre'' C"'0 <:orP0 tt composto do muitas partes dislinetas articuladas umas 
seis n i*'""ra<; resP,r'tçao tricheal; olhos e aniennas na cabeça; e com 
lado h ^''P vos. Solrrein geralmente metaraorphosos. No primeiro es- 
lida c milll-so larva, no segundo lagarta, o no terceiro nympka au crysa- 

i O*9 A 
^'"Jip i'v "isectos dividem-se em muitos grupos, sendo os 

08 coicopleros, assim chamados porque Idra as azas en- 
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cerradas debaixo de dois estojos membranosos, laes como • 0 

besouro, a cantharida, o pirilampo, etc.; tíj0 
2.° os orthopteros, cujas azas em pregas longitudinaes 

occullas debaixo de estojos molles, taes como : os gafann 
o o ri lio, etc.j ínnrfQj 

3.° os hemipteros, que têm quatro azas, como: a cig» 
a cochenilha, etc.; . j 

4.° os nevropteros, que têm azas membranosas, com 
Uheünla, as termitas ou formigas brancas, ele.; nosa^i 

5.° os hymenopteros, (pie lèm quatro azas membran 
como: as formigas, as abelhas, as vespas, etc.; 

6." os lepidopleros, com azas escamosas, como: as oo 
ias e suas variedades, o bicho de seda, a traça, etc.; W|0S. 

7.° os dipteros, cora duas azas, como: os mosquitos, as 
cas, os moscardos, etc.; para 

8.° os syphonapteros, cuias patas estão conformadas j' 
grandes saltos, como: a pulga; niiac3 

'J." os parasitas, que vivem sobre outros animaes, dos 1 
extraem seu alimento, como: o piolho, etc. 

7." classe 
Myriapodos ou mil pós ]T,niSs 

Insoctoa cujo corpo 6 formado de muitos annoU; mais de oito palas. 
especies tóm um numero considerável do palas j rcspírarlo traC» ^ 

103. Estes inscctos vivem na terra ou debaixo dc P(' ^ 
Alguns são venenosos. Os priucipaes generos são: a ceti i 
os scolopendros, os sculiforos, os iulos, etc. 

B.* classe 
Araohnldeos 

Inioctos com pelle molle; mais do oito palas articuladas; a cabeça c0 

com o rosto tio corpo; respiração trachoal. g^líi 
104. Os priucipaes generos são : as aranhas, cujo cor Vnuf 

cheio de pequenos buracos, pelos quaes fazem sahtr '10 rVe de 
muito sedosos, com os quaes tecem uma teia, que lhes ■ (y/d, 
abrigo e de laço para apanhar outros inscctos; e 5e en' 
cuja mordedura é venenosa. Estes generos subdivide 
muitas variedades. 

O.' classo 
Crustáceos corpof<>nl" 

Annclados revestidos dc nma crosla dura; membros «rticnlsi ooi"*'1 
posto sómenlo do cabeça o abdômen; respiração branrhia . 
na agua doco ou cm torra. . funOJí® 6 

103. Os priucipaes generos são: o caranguejo, a 
0 camarão. 
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10.* classe 
Cirrhopodos 

^melados de mais de seis membros, com respiração branchial. Tentáculos cor- 
neos, 

106. Exemplo d'esta classe: a antifa. 

11." classe 
Annelideos 

Sem orgãos locomolores. Vermes ile sangue curado; corpo composto de anneis 
moveis; respiração brancbial; sistema nervoso distinclo. Vivera no lodo, 
na torra buraida c no mar. 

1107. Os principaes gêneros são: os tnhicolas, que vivem 
" uma especie de tubo conslruido no lodo; os arenicoías, que 
vivem na areia; a lombriga, e a tanguesuga. 

12.a classe 
Helmlnthas 

or^àos locomotorc». Vermes inloslinacs, quo nascem, vivem e morrera as 
dilTercnles parles do corpo humano o dos animaes. Coq»o cylindrico, «voide 
ou achatado. Respiração geral c vaga, sangue geralmente incolor, syslema 
nervoso rudimentar. 

108. Os principaes gêneros siio: a tenia, ou verme solitário, 
,I,1e se encontra ás vezes nos intestinos do homem; as ascari- 
^ ou vermes das creanças; as Injdatides, etc. 

13.* classe 
Rotadores 

Andados sem membros. Respiração cutaneae vaga; sangue geralmente inco- 
lor; syslema nervoso rudimentar. Corpo annelado, lendo na parle anterior 
iobulos com celhas vibrateis* 

109. Exemplo d'esta ordem : os rotiferos. 

3.« typo 
Molluscos 

1-4.' classo 
Cophalopodos 

"0'liisco» com a cabeça diilincla armada do tentáculo!, ou membranas do fór- 
Jias variáveis, gcralmcnlo «usccplivcis dc «o recolherem o quo servem do 
Draçoi. 

' 10. Os principaes generos sito: o calmar, que tem no dorso 
;'rna lamina cornea em fôrma de espada; a polpa; o argonau- e o mutilo. 
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15.11 classe 
Pteropodes 

Molluscos; cabeça ilistincla nSo rodeaila de tentáculos; eipanslo lateral ew 
forma de barbatanas. 

111. Exemplo d'esta ordem : a hyalina. 

16.' classe 
Qnateropodes 

Molluscos que têm debaixo do ventre uni disco carnudo, ou espccie de pó' 
112. Os principaes generos são; o caracol, a lema, o 

oupurpura, do qual se extrahia anligamenle a crtr de purpf 

17.' classe 
Acepbalos 

Molluscos sem cabeça dislincta, nem tentáculos. 
11.'). Os principaes generos são; as ostras e o mexilhão- 

18.' classe 
Brachlopodos 

Molluscos; cabeça nüo dislincta; tentáculos carnosos. 
114. Exemplo d'esta ordem : os ligulas. 

IO.' classe 
Tunloados 

MoIIuscoides; respiração por meio do guelras interiores. 
115. Exemplo d'esla ordem : os pyrosomas. 

UO.' classe 
Bryoioarlos 

Molluicoidos. Respiração por meio do guclras exteriores. 
HG. Exemplo ({'esta ordem: as /lastras. 

'i..° typo 
Zoophytos ou radiados 

31.' classe 
Eohlnodermos jjeie 

Radiados de pollo dura armada de espinhas. O maior numero tem ó''.'l ,,(is 
d'eslo envolucro solido algumas ordens de buracos, pelos quae» »a Cisl* 
retracleis, especies de leniacnlos. Bica geralmente guarnecida dt |"i 
careas, servindo do dentes o maxillas. jg 

117. Os principaes generos são ; as artérias ou estreitas 
mar e os ouriços do mar. 
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22.* classe 
Acalephos 

^eolacolos prehenseis; livres; pelle molle. 
"8. Exemplo d'esta ordem: a medusa. 

23.* classe 
Polypos 

^0oP'iytos; tentacnlos prehensois; aggregados; pelle molle. 

cn^- Os polypos sáo pequenos zoophytos gelatinosos, com rpo cylindrico ou comco, cuja bóca é rodeada de lentacu- 
0s ou braços, geralmente reunidos. 

Eomprehende esta ordem : os polypos de braços; as madre- 
Poras.e o coral. 

5.° tyjjo 
Protozoarios 
2-4.* classe 

Foraminlferos 
olotoarios; disposição ospheroitlal; filamentos destinados á locomoçío. 
'20. Exemplo d'esta ordem: as glandulinas. 

25." classe 
p InfUsorios 

''"oarios; fem tonlaculos prehensois; oclhas ribralois on appendices desli- 
"adoj i natação. 

lul!"'' i^fusorios sdo animalculos microscópicos que pul- 
t;. 'n "os líquidos que contiveram matérias animaes ou vege- s- Exemplo: os vibriões. 

26." classe 
p Esponíflarloa 

r<Jl aduu "' !em tfn'',cu'03 Pr0'iensl!'s í sem orgios do locoraoçSo na idado 
'"2, Exemplo d'esta ordem : a esponja. 



PARTE OITAVA 

Noções geraes de mythologia 

SEGÇAO 1 

Noções preliminares 

A mythologia é a explicação da fubula, isto é, da antig3 

ligiao dos gregos e dos romanos, ou a historia supposla 
divindades do paganismo. . 

A palavra mylhologia compõe-se de dois vocábulos oreE j(g 
irti/(/ius e logos, que significam discurso fabuloso: com ^ n. 
mio é senSo um tecido do fabulas ou furões que os povos 9® J0 
tiguidáde acreditavam como verdades religiosas, e hoje ja ' 
servem senão para proporcionar ã poesia, pintura e esculp' ' 
as suas mais bellas allegorias e risonbas ficções, o que ^1.Ca0, 
que toda a pessoa que deseja instruir-se se dá ao seu eS lra, 

Pabula.—A fabula á, pois, uma collecção informe e ex ^ 
vagante de successos acontecidos n'ai]uelles tempos O"*01.,,,,, 
que se seguiram ao dilúvio, quando os filhos de Noé 
seus primeiros estabelecimentos em diversos paizes- A/iJ 
bastará comparar a fabula com algumas passagens do y 
testamento, para se conhecer que teve sua origem na his'0 

principalmente na historia sagrada. fjo 
Com effeito, o cabos, a separação dos elementos, a for[" 

do homem ])or Ptomelheo, por onde Oaidio começa as ^ja 
Metamurphoses, não são outra cousa mais do que um» l 

do Gênesis. 0 dilúvio do Deucnlião á a narração desor^^gj 
do Dilúvio do tempo de Noé. A historia de Saturno e '[? i,,]. 
Ires filhos, ó a do mesmo Noé, segundo tronco da da 
mana. A fabula dos gigantes escalando o céu é um rij!',l|l0. 
tradição do insensato proiecto concebido pelos filhos dos 
mens de edificar a torre de Babel. aven* 

A fabula dá-nos instrucções úteis e necessárias. As ,'c0,). 
turas de Phnetonte e ícaro representam-nos as funestas .flt 
seqüências do orgulho. A historia de Tantalo e das 
podem applicar-se aos avarcntos. A melamorphose de y 
applica-se áquellos homens que, por uma louca vaidade, 
amam mais do que a si mesmos. . , ifl e a 

Principio dn religião pagã.—Julga-se que a/« cU. 
idolatria ou religião payã nasceram na família de k". 'nfo. 
jos descendentes se estabeleceram na Phenicia e no fcj 
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í-stes dirigiram primeiramente seus cultos aos astros e ani- 
riiaes; nm tendo depois Nino, rei dos assyrios, feito levantar 
eui Bahylonia a estatua de Belo, seu pae, e ordenado a seus 
Vassallos que a adorassem, seguiram as naçóes vizinhas o exem- 
P'0 dos mesmos assyrios, e deificaram os seus reis, os seus 
guerreiros, os inslituidores de artes e todos aquelles que pelo 
Seu gênio, ou mesmo por seus crimes, se elevaram da obscu- 
Jmade. Os pagáos reconheciam varias especies de deuses, a sa- 

ei' ^ celestes, terrestres, aquáticos e infernaes. 
Para bem estudar a mylholoyia, convém dividir as suas per- 

sonagens em quatro classes; a saber; 1deuses supremos ou 
ycindades de primeira ordem; 2.°, deuses inferiores ou divin- 
dades de segunda ordem; 3.", divindades allegoricas; 4.°, semi- 
deuses ou tieroes, os quaes ou eram nascidos de um deus e 

mortal, ou morlaes que, pelas suas boas aeções, tinham 
'"-Tecido um logar entre os deuses. 

SE.GÇAO 11 

Divindades de primeira ordem 
ou do conselho celeste 

„ Eram vinte e uma; a saber; 
I "turno, Jauo, Cyhele ou Tel- 

."piter, Juno,Nepluno, Am- 
Çdtriiei Plutão, Céres, Mercu- 

Vuleano, Marte, Venus, 
'""'erva, Apo/lo, Diana, llac- 

Vesla, o Sol, o Gênio e a '.li; ' 
..^aturuo.— Era filho de 
e ''"io e de Tithéa, ou do Céu 
tini ^''rra- A ambifUo que aba de reinar fez com que 

u irm.io Titan lhe cedesse 
^ direitos de primogênito, 

"i a condição porém de nío 
X0

llservar nenhum lilho do se- 
v ."'Mculino, que devia de- 
Snl^ nasi;ença, para que o 
hireiano P0der viesse a reca- 
t(i, ,)as n''4os do mesmo Ti- 
jjV®,Passasse A sua posleri- 

e- todavia Cyhele, mulher de Saturno, achou meio de sub- 

h 
1 

h 
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trahir Júpiter, Neptuno e Plutão i crueldade de seu marido 
Tendo Saturno sido expulso do céu por seu filho Júpiter' 
refugiou-se na Italia, onde reinava Jano, que o acolheu bem- 
gnamente. Ali ensinou a agricultura aos homens, e o tempo qa® 
Saturno passou n'aquelle paiz chamou-se idade de ouro. 

Representa-se Saturno, umas vezes sob a figura de um ve- 
lho com a barba comprida, azas, urna ampulheta em uma da- 
mãos e na outra uma fouce (lig. t."); é então o symbolo d 
Tempo, que é antiquissirno, passa depressa e tudo destro®» 
outras vezes com uma criança na bdca. 

Cybele.—Era fi- 
lha do Céu e da Ter- 
ra e mulher de Sa- 
turno. Chamavam- 
lhe a mãe dos deuses. 
Sua mãe expol a, lo- 
go depois do seu nas- 
cimento, em um bos- 
que, onde foi creada 
por animaes ferozes. 

Representa-se Cy- 
hele sob a figura de 
uma mulher robusta, 
com a cabeça coroa- 
da de torres e íoliias 
de carvalho, lendo 
n'uma das mãos 
uma chave e na ou- 
tra uma cornucopia, 
com o vestido se- iü*. i-' , ^5 
meado de flores, e sentada n'um carro puxado por dois 1® 
(fig- 2.')- imeiro 

Júpiter.—Filho do Saturno e de Cyhele, tinha o Pr,"ver. 
logar entre os deuses; foi creado na ilha de Cretn, nas ça ^ 
nas do monte Ida, pelos coribanles ou curetes, sacerdom ^ 
Cybele. A cabra que oamamenlou chamava-se Amai th ea 
transformada em nympha. j0.o 

Júpiter livrou seu pae da tyrannia dos Titans.e.expuls^ 
do céu, repartiu o império do universo cora seus irnia - 
ptuno e Plutão. s e 

Neptuno leve o império do mar; Plutão, o dos infir"' ' 
Júpiter reservou para si o céu ou olympo. , (niia 

Júpiter transformou-se em touro para roubar E"r0Pa> 
de Agenor; era chuva de ouro para seduzir Danae; e" 

O 

f. 
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Para surprehender Leda; em nympha para enganar Calixto ou 

Helice; e em aguia para arre- 
batar Ganymédes. 

Representa- seordina ria men- 
te Júpiter sob a figura de um 
homem magestoso, com barba 
comprida^ corda na cabeça, 
sentado u um throno, ás vezes 
entre nuvens, tendo raios na 
máo direita, na esquerda a es- 
tatua da victoria, e uma aguia 
ao lado (fig. 3."). 

Juno.— Era filhade Satur- 
no e de /i/ica, e irmS e esposa 
de Júpiter, por conseguinte 
rainha dos deuses. Presidia 
aos casamentos e partos, e ea- 
ISo chamavam-lhe Pronuba, 
Lucina e Ililhya. 

Representam-na como mu- 
lher formosa, sentada n'um 
throno, entre nuvens, com 

1 uma corôa na cabeça um sce- 
ll|'o «m uma das mãos e na ou- 
,ra Um fuso com uma maçaroca 

fiado. A ave favorita de Juno 
o pavão. Também se repre- 

euta como se vô na fig. k.' 
.^'eptiino,— Era irmão de Ju- 

Vj!f'' e deus do mar. ü seu sce- 
' ro era um tridente, que lhe ser- 
0 

a. Para agitar ou acalmar as 
'uas do oceano: uma grande 

rim ' Puxada por cavallosma- 
W Js' 'luc tinham na parte in- 
Xe"fr C0| P0 a fôrma de pei- , > formava o seu carro, que era 
^""Panliado de Iritôes e nerci- 
q,*' fiue annunciavam a sua vin- 

' meando um búzio (fig. 8.")- 
Ho p'Pfittrite.— Filha do ocea- 
•Uar fi'' Bom, era a deusa do 

'■ mulher dc 
'lavei,do ♦6 

Neptuno. 
se retirado para os 

'D 

A 
fig. 4,« 
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valles do Monte Atlas para não casar, expediu Neptuno do'3 

delfins, que A vf 
conseguiram 
vencera sua 
pertinácia e 
a conduzi- 
ram em um 
carro cm fôr- 
ma de con- 
cha áqueile 
deus, que a 
desposou. 

riutao.— 
Deus dos in- 
fernos. Era 
tíío negro e 
tão feio que, 
por mais di- 6 
ligcnciasque' 
fizesse, não 
pôde achar Fig. 5." ■ ,{na, 
mulher que o qnizesse, pelo que resolveu roubar Prosirp 
na occasiSo ' ' 
cm (jue ella 
eslava co- 
lhendo flo- 
res nos pra- 
dos da bici- 
lia. Itepre- 
sentam-no 
umas vezes 
com uma co- 
rda de éha- 
no, tendo a 
seu lado 
Cerbéro, cão 
com tres ca- 
beças, que 
guardava a 
porta dos in- 
fernos; ou- 
trás,como se 
vô na figurai 
ti.1 Fíg. s.» 
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Os infernos, segundo os poetas, eram uns logares subterrâ- 

neos para onde iam as almas para serem julgadas, e dividiam- 
se em duas parles: os Campos Elysios e o Tartaro. Os Cam- 
Pos Elysios eram jardins deliciosos habitados pelas almas dos 
justos, O Tartaro era um logar horrendo, onde penavam as 
alinas dos maus. Os juizes encarregados de julgar os mortos, 
'ngo que enlravam nos infernos, eram três : Eaco, Minos e 
fthadamanto. Havia ali também as Ires fúrias ou euménides, 
lue atormentavam sem cessar os criminosos, e eram Alecto, 
Megera e Tisiphone; e as tres parcas: Clotho, que pegava na 
•"Ufa; Lachésis, que fiava os dias dos homens, e Atropos, que 
cortava o fio com a tesoura fatal. Antes de chegar á côrte de 
Plutão e ao tribunal de Minos, era necessário passar o rio 
Acheronte n'uma barca governada por Charonte, ao qual as al- 
unas, ou sombras, davam uma pequena 
Uionda pela passagem. 

Céres ■— Kra irmã de Júpiter e de Ju- 
"o e deusa das searas e das ceifas. 

Houbando-lhe Plutão sua filha Pro- 
*érpma, accendeu dois fachos no cimo 
t0 monte El na para a procurar, tanto 
!'o dia como de noite. Tendo descido aos 
'ufernos e encontrando ali sua filha, esta 
Uào a quiz acompanhar. Júpiter, para a 
Consolar, ordenou que Prosérpina pas- 8asse seis mezes do anuo em companhia 
uc sua míte, e outros seis na do seu mari- 
0° Platão. 

bepresentam-na algumas vezes com 
Unia fouce na mio direita, e na esquer- 
p um mólho de espigas (fig. T.'); ou- 
ps do mesmo modo, com a dilTerença, 
Porém, de que em logar de fouce traz na 
'uio um facho. 

Mercúrio.— Filho de Júpiter e de Mala, era o deus da elo- 
'fiencia, do commercio edos ladrões, e o mensageiro dosdeu- 

principalmente de Júpiter, o qual lhe havia pegado azas la cabeça e nos calcanhares para, com mais presteza, execu- 
'lr as suas ordens. 

t "ouhou a lyra a Apotlo e serviu-se d'clla para adormecer e 
catar Argos, pastor a quem Juno confiara a guarda de Io, 
ansformado em vacca, o qual tinha cem olhos, cincoenta dos l«aes estavam abertos durante o somno dos outros cincoenta. 
l'eprcsentam-no com azas na cabeça e nos calcanhares, e 

x: 



726 PAitTB OITAVA 

fkm 

\w 

lendo em uma das mSos um cadu- 
ceu ou vara com duas serpentes 
(fig. S.*); na outra uma bolsa, e al- 
gumas vezes com um gallo ao lado. 

Marte.— Filho de Juno, era o 
deus da guerra. Juno, sentiila por 
haver Júpiter feito sahir Pallas do 
seu cerebro, resolveu ir ao oriente 
procurar o meio de ser mie sem 
o auxilio de seu marido. Cansada 
porém de caminhar, parou perto 
do templo de Flora, que lhe per- 
guntou o tnolivo da sua jornada 
o lhe indicou urna flor que, assim 
que a tocavam, produzia aquelle 
admirável efleito. 

Marte amou extremamente Ve- 
nut, com quem Vulcana, seu es- 
poso, a surprehendeu. 

llepresenta-se com um capace- 
te na cabeça e empunhando as ar- , g • 
mas. 

Venus.— Era a deusa da belleza; foi gerada da espu'11, 

mar. Conta-se que assim que nasceu, as Ho- 
ras a arrebataram para o céu, onde os deu- 
ses a acharam láo formosa, que a queriam 
desposar e a denominaram deusa do amor; 
porém Júpiter deu-a a Vulcana, por este lhe 
haver forjado os raios contra os gigantes 
que pretenderam escalar o céu. 

Presidia a todos os prazeres e as suas fes- 
tas celebravam-se com todo o genero de dis- 
solução. Edificaram-se-lhe vários templos 
por toda a parle: os mais celebres eram os 
de Amathonte, Lcsbos, Paphos, Cythéra e 
Gnido. 

Venus era mSe de Cupido ou do ^Imor, a 
quem leve do deus Marte. 

Represen la-se umas vezes sahindo do 
mar, outras em um carro puxado por duas 
pombas, oulras como na lignra ü." 

Vulcauo.— Era filho de Júpiter e de Ju- 
no. Seu pae o achou t.u» feio que, dando-lhe 
um pontapé, o precipitou do ceu ou oljmpo. 

do 

n 

w 
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que lhe resultou quebrar uma perna e ficar côxo. Forjava 

08 raios para Júpiter, e tinha as suas forjas na ilha do Ly- 
Paro, de Lemnos, e no cimo do monte Etna. Os cydopes, seus 
ouiciaes, que só tinham um olho no meio da testa, trahalha- vaai constantemente debaixo da sua direcçSo. 

Minerva.— Deusa das artes 
® sciencias, era filha de Jupi- 
ter, e o seu nascimento foi mui- 
to exlraordinaio. Queixando-se 
Pai dia Júpiter de grandes do- res de cabeça, ordenou a Vtã- 
Cano que lh'a abrisse com um 
Rachado, e tendo aquella ordem 
sido executada, do cerebro sa- 
"'U-lhe Minerva armada. 

Debaixo do nome de Miner- 
*9> preside á sabedoria, ás 
^'encias e ás artes; mas sob o 
"oine de Patlas, é a deusa da 
SUerra. 

ltepresenta-se Minerva sob a 
'?ura de mulher, com um ca- 
Wcete na cabeça, um escudo 

'l máo esquerda e na direita 
'Ua lança, lendo a seu lado um , 

J0cho e aos pés uma serpente. 
a'nbem se representa como se vô na figura 10.* 

. A raaáo por que representam Minerva como deusa da sabe- 
v?

r'a, tendo ao seu lado um mocho, é porque esta ave, que 
"a escuridade, é o symholo ordinário da sabedoria. 

Apollo  Kra filho ele Júpiter e de iMtona, irrnáo de Diana 
. 0 "tais formoso e amavel dos deuses. Presidia ás bellas ar- 

e á poesia. Habitava com as nove musas os montes Par- 
P0. Helicon, Pierio e Pindo, e as margens do Hypocrene e do 

^uiesso, onde ordinariamente pastava Pegaso, cavallo com 
p c'n que montava algumas vezes, 

p.^ste deus era conhecido por vários nomes, a saber: Apollo, 
ei 0 '1), Sol ou deus do dia, vencedor da serpente Pylhon, Pue das musas. 
It^Presenta-se ordinariamente Apollo com uma coróa de 
a f0 na cabeça e uma lyra n» mSo{lig. 11.*), ou tendo junto 

1 08 instrumentos proprios das artes e sciencias, e algumas 

(t)0. podai designam muitas vozes o sol pelo.nome do Phtbo. 
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vezes em um carro puxado por quatro cavallos, percorrem!0 

o Zodíaco. 
Conta-se que Apollo teve um 

filho chamado Phaetonte. Diver- 
tindo-se este um dia com Epa- 
pho, teve com elle uma desaven- 
ça, e este lhe lançou em rosto 
que nSo era filho do Sol, como 
imaginava. Phaetonte, indignado, 
queixou-se a sua mâe, e depois 
a seu pae, pedindo-lhe, para pro- 
var o seu nascimento, a graça de 
o deixar conduzir um dia o seu 
carro. O ikvs do dia negou-lh'a 
por muito tempo, mas a final 
concedeu-lha. Chegando apenas 
ao horisonte, desconhecendo os 
cavallos a mio d'este novo con- 
duclor, tomaram o freio nos 
dentes de modo que sahiram do 
caminho dirccto e, avizinhando- 
se muito da terra, tudo se ahra- - cli 
zava pelo ardor do sol, e, afastando-se d'elIa, tudo Por 

pelo rigor do frio. 
Júpiter, para o castigar da 

sua temeridade, lançou-lhe 
um raio e o precipitou no 
Enduno, rio do Italia, hoje 
chamado Pó. 

nimia. —Era a deusa da 
raça, filha de Júpiter e de La- 
toma e irmã de Apollo. 

Como divindade celeste de- 
nominava.se Lua ou Phehe ; 
como divindade terrestre/>/a- 
na; e como divindade infer- 
nal, Hécale. 

Quasi sempre andava ã ca- 
ça, e represenla-se, umas ve- 
zes, com um crescente na ca- 
beça e com arco, aljava, e 
uma corça ao lado (lig. 12.*); /— 
outras em um carro puxado L  
por corças. Kit-, ií-'" 

Fig. H* 

Vi 
7j 

m ; 
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Bacclio.—Era íillio de Júpiter e de Semeie, e deus das 
^tndimas e dos ebrios. 

üjtccho conquistou a índia; 
Usinou aos homens a cultivar 
a vmha; e desposou Ariadna, 
lüe Theseo havia abandonado 
"a ilha de Diaxos. Representam- 
no coroado de folhas de parra 
°u hera, com uma pelle de ti- 
ore aos hombros, um ttiyrso na 
'nSo e a seus pés uns leopar- 
j10®; outras vezes sentado em 
U||i tonei ou n'um carro puxado 
por tigres, 1 ynces ou pantberas; 
^Iras, com um copo em uma 
JJas mãos (fig. 13.') e na outra 
«ic thy rso, de que se servia 
J^fa fazer brotar fontes de vi- 
nho. 
.. ^ esta.— Deusa do üu/o e da 

'rjiiidaile, era liiha lie Sahir- 
de Cybele. Numa Pompilio, 

Jj"" rei dos romanos, mandou- 
construir um templo, no qual se conservava um fogo per- 

J.'1'0, que Roma reputava como o palladio do estado, e cujo 
'dado e conservação foram confiados a donzellas chamadas 

^s,'ies. Quando estas o deixavam apagar ou faltavam ao seu 
üJe de virgindade, eram enterradas vivas. 
" Sol.— Filho de Uypertion e de Th ia, era reputado como 

f " astro benéfico, que levava a todos os logares o calor e a 
'niididade. Ás Horas competia atrellar o seu carro e Apollo 

jj.0 seu conductor. O mesmo astro foi o primeiro ohjeclo da 
®'»tria. 

g Lua.—Foi a maior divindade do paganismo depois do 
a( ■ '-esar não deu outras divindades aos povos do norte e 

a"tigos germanos senão o Fogo, o Sol e a Lua. 

8EGÇÃO IU 

Divindades do segunda ordem 
As principaes divindades do segunda ordem ou deuses infe- 

's eram os seguintes: 
(10 (jí

rora.— Filha de Titan e da Terra. Presidia ao romper 

UM 
/ 
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Cupido ou o Amor.— Era filho de Marte e de Venus. Pr®' 
sidia á voluptuosidade. líepresenta-se sob a figura de um me- 
nino nu com azas, algumas vezes com uma venda nos olhos» 
e com um arco e uma aljava cheia de seitas. Foi o amante e 

marido de Psyché. 
As Musas.— Eram filhas de Júpiter ede Mnemosyne, e pre- 

sidiam : 
Clio, á historia; 
Melpómene, á tragédia; 
Th alia, A comedia; 
Euterpe, i musica; 
Terpsicore, á dança; 

Erato, ás poesias amorosas, 
Calliope, á poesia heróica; 
Urania, á astronomia; 
Polymnia, á rhetorica. 

As trcs Graças.— Também chamadas Charites: eram f 
lhas de Júpiter e de Vemis, e formavam o séquito d'estadeim- 
Seus nomes eram ; Euphrosina, Thalia e Aqlaia. Represe" 
tam-se ordinariamente como tres lindas mulheres nuas, cfl 
semblante risonhó e as mSos dadas, para mostrar que as o»«' 
(as nada pedem emprestado á arle e que náo tém outros alb 
clivos mais que os da natureza. , (.,.,0 

Hymeu ou Hj-mcneo.— Presidia ao casamento. Era » 
de linccho e de Venvs. 

Heltc.— Era filha do Juno, e deusa da mocidade. 
Ganymedes.— Filho de '/Vos, rei dos Iroyanos. 
Proserpina. — Mulher de Plulão. , e 
Oceano. — Deus marinho. Era (ilho do Céu e de venr-' 

pae dos rios e das fontes. j0s 
Protheo.—Filho do Oceano e do Thetis. Era o pastor 

rebanhos de JVepíuno. i>i o 
TrllOes. — O primeiro TriftTo, que provavelmente de 

nome aos mais, era filho de Neptuno e de Amphytrite. w a0 
gundo outros, de Neptuno e de Salada. A parle sUPe" , c a 
corpo dos Trilões, até o umbigo, tinha a figura de ho"l(' r0, 
parle inferior acabava em cauda como a do delfim. F-ran 
leclores da navegação. . «ue, 

Glauco. — Deus marinho. Era um famoso pescadítf 
havendo notado que os peixes ipio collocava sobre cert- ^ jj|a 
adquiriam vigor e se lançavam no mar, imaginou fi11® V (je » 
lierva era dotada de virtude particular. Lembrou-se p 
provar, e saltou immediatamente na agua como tmhai 
os peixes, v.eti- 

Eolo.— Deus dos ventos e filho de Júpiter. Os qlW 

tos principaes eram : liòreas, que soprava do norte , '0[e. 
ou Austro, do sul; Euro, do nascente, e Zéphyro, do p 
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ç ^>®n;— Deus dos pastores e dos rebanhos. Representa-se a figura de homem com barba comprida, chifres e pés de 

Flora,— Deusa das flores Represenla-se ornada de grinal- 
ttas, tendo junto de si cestos de flores. 

Fauno. — Divindade campestre. Era filho de Pico. antigo 
dos latinos. 

Sátyros,— Monstros metade homens e metade cabras, com 
chifres. Habitavam os bosques e as montanhas, e formavam o 
Sequito de Fauno. 

Sylvano.— Deus dos hosques. Representa-se com um ramo 
(le eypreste na mSo. Confundem-no muitas vezes com os deu- 8es Pnn e Fauno. 

Rríapo.—Nasceu em Lampsaco com uma deformidade sin- 
?"lar: era o deus dos jardins. Presidia a toda a casta de dis- 
80luçáo. Representa-se com a barba e cabellos compridos, tendo 
ama fouce na mio. 

Fcho.— Filha do dr e da Terra. Era muito jovial e amada 
I Juno; logo porem que esta deusa viu que ella era confidente 
p Júpiter nas suas aventuras amorosas, privou-a do uso da 
'"gua e a condemnou a repetir sómente as ultimas syllabas 

";|s palavras. Vendo-se desprezada de Narciso, de quem foi 
^"'anle, buscou o reliro das grutas, dos montes e dos bosques, J"de morreu de pena e foi metamorphoseada em pedra. 

Narciso.— Era tao formoso que todas as nymphas o ama- 
a"i, mas a todas foi insensível. Teria chegado a uma extrema 

Vemicet se houvesse podido abster-se de se ver. A indifieren- 
í11 porém de Narciso para com as mulheres bem depressa foi 
^astigada. Voltando um dia da caça, correu a uma fonte e, 
JhiIo a sua imagem na agua, ficou tso namorado de si mes- 
no, que morreu d'essa paixSo amorosa, sendo transformado 
a flor chamado Narciso. 
.Aí nymphas.— Eram (ilhas do Oceano e, de Thétis. Nerei- 
/'s ''iam as que viviam 110 mar, e naiades as dos rios e fontes. 

, "apéas, ilnjades c hamadnjades viviam nos bosques e nos 
Prados. 
( Wtumno. — Deus do outono: afTeiçoou-sc a Pomona, e 

aiisformou-se em velha para a seduzir. 
F omona— Era a deusa dos fructos. Representa-se com uma 

"oa de folhas de parra e de cachos de uvas e uma cornuco- 
pia na mao. 
rio<ÍS|',ar<'s e Fenatos. —Os Lares eram as divindades do inte- fg r l'as famílias; os Penates as das cidades ou de alguns loga- 

Particulares. Confundem-se muitas vezes uns com outros. 
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As Horas.— Eram filhas de Júpiter e de Thèmis e pren- 

diam ds estações. 
íris.— Filha de Tliaumás e mensageira de Jtwo, que a m 

tamorphoseou era arco e lhe deu um logar no céu, em reco 
pensa de seus bons serviços: é o que se chama Areo '' ^ 
Juno amava-a muito, porque nunca annunciava más notici 
Representa-se com azas nas costas. 

Hellona.— Era a deusa da guerra e irmd de Marte. . 
Thèmis.— Deusa da justiça. Representa-se ordinariauie 

com os olhos vendados, uma balança n'uraa das mãos e na 
tra uma espada. . . , a, 

. ' ' trèa.— Era filha de Júpiter e de Thèmis. Depois de ^ 
ver habitado a terra cmquanto durou a idade de oirOj s ^ 
ao céu e collocou-se ifaquelle ponto do zodíaco, chamado ' 
gi.i da Virgem. 0 

Esculapio.— Filho de Apollo e da nympha Coro»*») c (je 
dois da medicina. Foi adorado em Epúíauro, sob a "o111 j0|0 
serpente, que tomou sem duvida por ser este réptil 0 s}'ni'.se 
da prudência, viitudo essencial em um medico. Represe"j 
Ordinariamente com a barba comprida, uma cobra 1)8 "í. 
enroscada no braço, ou n'um caüuceu, e um gallo ao l81 . n() 

fluto. — Deus das riquezas, ministro de Platão. ''az' ^ a 
fillio de ijéres i; do Jiisou, para indicar que a agricultun 
origem de Iodos os bens. lia|. 

A Fortuna.— Era a deusa que presidia ao bem e ao ^ 
Rcpresenta-se sob a figura de mulher calva, ou cega, on 
os olhos vendados, azas nos pés, um dos quaes no ar e o 
tro sobre uma roda, que parece girar com velocidade, 

.Momo.— Filho do Sonmo e da Noite, era o deus da - |i0. 
ria. Oocupava-so em examinar as acções dos deuses e i 
meus e em roprehendel-as com liberdade. (> (jiba 

Nemésls ou Adastrea.— Era a deusa da vin9a"l'a'. (jiie 
de Júpiter e da Necessidade. Castigava os maus e a que 
abusavam dos presenles da forluna. ., Re- 

A Noite.— Deusa das trevas, tilha do Céu e da D 
presenta-se com vestido preto semeado de eslrellas. ie £ 

O Sonino.—Era irmão da Esperança e da A/or/ç» e 
a imagem, e lilho de Erehe e da Noite. Morpheu. ^ c0lll 
principal ministro, adormecia aquelles em quem mc. 
um pé de dorrnideira. /. 0 pro- 

A Morte. — Filha da Noite e irmã do Som no, " d'1 ^ qjvin- 
prio sornno eterno, era a mais implacável de todas 
nades. Presidia aos últimos momentos dos homen ■ a|l(jgui- 

Os deuses Manes.— Era assim que os povos 
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Jade chamavam ás almas dos que tiuham morrido. Pelo nome 
B^nerico de manes designavam-se também os deuses infernaes, 
chamados Dei inferi ou inferiores, em opposiçáo aos outros 
deuses denominados Dei superi ou superiores. 

Psyche.— Hivalisava em formosura cora Vems. Esta, ciosa 
delia haver seduzido seu (ilhoCupido, a perseguiu tanto, que 
a 'ez morrer. 

liepresenla-se sob a figura de uma linda rapariga cora azas 
de borboleta. Júpiter restituiu-lhe a vida unindo-a a Cupido. 

segção JV 

Divindades aüeyoricas e algumas divindades 
particulares 

A Paz.—Esta divindade tinha templos em Roma. Rcpre- 
e|ita-se soh a figura de mulher coroada de louro, tendo n'uma 

das máos um ramo de oliveira, e algumas vezes um caduceu, 
na outra uma cornucopia. 
^Trabalho. — Heprcsenla-se como um homem robusto, 

j0"1 os hombros mis c braços musculares, tendo nas mãosins- 
'diiientos proprios para diversos misteres. 

c A Abundância.—Representa-se sob a figura de donzella 
0"' uma cornucopia na máo cheia de flores e fructos. 

r. | Pudor.— Esta virtude, tão amavel e essencial, era hon- 
da eiitre os gregos e os romanos. Havia em Roma dois tera- 

I1 os d'e8la divindade, um dedicado á pudicicia das patrícias, 
11 mulheres nobres; outro á pudicicia das plebêas. 

A Inuocencia.—Representa-se de diversas maneiras, pc- 
a mais usual é soh a figura de uma menina dando de co- 

''r a Uma serpente. 
jj A \ erdade.— Representa-se sob a figura de mulher, tendo 

" mão um espelho, em que cada qual se vô como é. 
dail ^'rov'dencia.— Os romanos rendiam cullo a esta divin- (jj 1 "''presenta-se sob a figura de mulher idosa e veneran- 
Vari 1 0 n'unia dãs mios uma cornucopia e ua outra uma 
dlvin i)('u<i. ''slemle sobre um globo para indicar que é da 
os ''rovidencia que nos provém, todos os bens e que esta 

//-ma por todo o universo. 
("•esc, i cr,liule— Era niu't0 venPra(la '''dre os romanos. Re- 
orancn, (8e or,''nai iamcnle soh a figura de mulher vestida de 
Ça, e 'mulo ao lado um jugo quebrado, pegando n'unia lan- 
trâsum gorro, que algumas vezes tem na cabeça e ou- 

'opo iia imn^^ |íslu gorro era o symbolo da liberdade. 
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A Lei.— Representa-se sob a figura de donzella, tendo o 
sceptro na mSo, e encostada a um livro contendo as consti- 
tuições dos povos e dos impérios. 

Alem d'estas, havia as seguintes divindades allegoricas; a 
Concórdia, a Amisade, a Esperança, a Riqueza, a Clemência, 
a Felicidade, a Honra, a Discórdia, a Inveja, a Cólera, o Fu- 
ror, a Calumnia, a Pobreza, a Fome, a Preguiça, etc. 

SEGÇAO V 

líeroes ou semi-deuses 

Os principaes herocs eram os seguintes : 
Perseo.— Era filho de Júpiter e de Danae. As duas acçdes 

mais notáveis que praticou foram ; cortar a cabeça de Medusa, 
de cujo sangue nasceu o cavallo Pégaso, e depois, montauo 
n'este, livrar Amlrómcda de um monstro marinho a cujo /uror 

se achava exposta. 
Hellcrophonte. — Constrangido a fugir de Corintho, suíi 

patria, por ter morto seu irmão, refugiou-se na côrte de Pret°' 
rei de Argos, onde a mulher deste, por nome Slhenobéa, s® 
captivou d'eUe. Estimulada porém da sua indillérença, acdj 
sou-o perante o mariilo, o qual, mio querendo violar a Í10SR' 
lalidade, o mandou com suppostas cartas de recomniendaÇ»" 
para o pae dc Slhenobéa, em que lhe dizia que o expo^56 

perigos em que elle succumbisse. Bella-ophonte. foi pois 
dado combater a chimera, monstro com cabeça de leSo, con*- 
de calira, cauda de dragáo, e que lançava fogo pela bôca. O 
de Argos presumia que elle perecesse no combate, vindo p 
rém os deuses cm seu auxilio, matou o monstro depois de 
montado no cavallo Pégaso, (pie para esse fim lhe envia1"3? ' 

Hercules.— Era filho de Júpiter e de Alcmena, e.o- 
e mais famigerado dos heroes. Eurislheo, seu irimlo, rei de_ 
cenas, desejando desfazer-se d'elle, ordenou-lhe muito» ira 
lhos perigosissimos, que desempenhou gloriosamente. E's 'l' 
os doze principaes: je, 

t." Suffqcou o leão da selva de Neméa, cuja pelle 'r0,I^: je 
pois comsigo para com ella se cobrir.— 2." Matou a byd" 
Lema, a qual tinha sele cabeças, que renasciam ao 
se cortavam. — 3.° Levou vivo a Eurislheo o javah f"'éJLe 
manto.— 4." Alcançou na carreira a corça chamada da , 
Ménalo, a qual linha pés de bronze e pontas de 0111'0, 

Venceu as amazonas— ti.» Subjugou um touro furioso q"8 ■ c. 
çava cbammas pelas ventas.— 7.° Puniu Rusiris c üiom 
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o primeiro dos quaes sacrificava a Neptuno, seu pae, todos os 
estrangeiros que entravam nos seus estados; e o segundo sus- 
tentava os seus cavallos com carne humana.— 8.° Mudou o cur- 
so do rio Alfeo para limpar os curraes de Augias, rei de Argos. 
—9.° Venceu Gerido, a quem a fainda dava três corpos.—10.° 
Houbou os pomos de ouro do jardim das Hesperides, que eram 
guardados por um dragüo.—11.° Suffocou Anteo, filho da Ter- 
fa, que creava novo vigor todas as vezes que se achava em 
humediato contacto com ella.— 12.° Emfim livrou Theseo, re- 
tido nos infernos, e prendeu com cadeias de ferro o c5o Cer- 
bero. Foi porém vencido pelo Amor, que o obrigou a render- 
se a Ompnale, rainha de Lybia, a cujos pés se representa fian- 
do, tendo trocado a sua maça por uma roca. 

Theseo. — Companheiro de Hercules, tomou esle por mo- 
delo, e conseguiu collocar seu nome ao lado do d'âquelle he- 
foe. 

Jasou. — Foi mandado por Pelias, rei de Thessalia, a Coi- 
tos, á conquista do Vellocino, ou carneiro com vello de ouro. 
Quasi todos os heroes do tempo quizeram fazer parte d'esta 
e*pediç5o, e se uniram a Jason, embarcando n'uin navio cha- 
Uiado Argo, o que fez dar o nome de argonautas àquelles que 
0 mesmo navio conduzia. 

Castor e Pollux.— Estes dois irmãos tornaram-se celebres 
Pela sua amisade. Acompanharam Jason á conquista do Vello- 
c'no, na qual assignalaram o seu valor. Foram collocados no 
céu debaixo do nome de Gemeos o sSo hoje um dos signos do 
Zodiaco. 

DeucaliSo. — Era rei de Thessália, filho de Prometheo e 
Parido de Phyrra. Irritados os deuses da maldade dos ho- 
mens, resolveram fazel-os perecer por meio de um dilúvio. 
ueuculião e Phyrra escaparam porém d'aquelle castigo em 
attenção á sua virtude : e aconselhados por Themis para que 
tossem lançando para traz de si as pedras que apanhassem, 
jé-onteceu que as que sabiam das mãos de Deucatião se conver- 
tSm em homens e as de Phyrra em mulheres. 

Hédalo e Ícaro.— O primeiro, inventor de muitos instru- 
J^ntos uleis e auclor do labyrinlho de Créta, foi encerrado 
10 mesmo lahyrhitho, com seu filho.Ícaro, por terem favore- 
1(10 a paixão de Pasiphae. Não vendo meio de sahir d'ali, for- 
'ou umas azas de cera para fugir o recommendou.a /coro que 

t|i voasse nem rnnilo alio, nem demasiado baixo ; mas este 
^('"icebo, não se lembrando das advertências de seu pae, ele- 
t4h-se ? a',tl^,1 'a'> fi116 0 calor "l0 so' 'he derreteu as azas e lu naquelle logar do mar chamado mar Ícaro. > 
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SEGÇAO VI 

Guerra de Troya (1) 

Esta guerra é um dos grandes successos dos tempos herói- 
cos, e Homero o iinmortalisou com os seus divinos versos. ^ 
decisão de Paris, filho de Priamo, rei de Troya, e o rouho ( 
Helena, mulher de Menelao, rei de Esparla, feito pe'0 mesl1 

Páris, foi o que a originou. . 
Nas bodas de Thetis e de Peleo lançou a Discórdia 

mesa dos deuses o fatal pomo de ouro com a inscripfaO. 
mais formosa®. Juno, Minerva e Venns disputaram-no; Pe 

ram árbitros, e Júpiter escoltieu a Páris. , g, 
Juno prornetteu-lhe o poder e a riqueza; Minerva a san^ 

doria e a virtude, e Venus a posse da mulher mais 
universo. Esta ultima promessa e a superior belleza de 
fizeram com que Páris lhe adjudicasse o pomo; e desde jg 
momento Juno e Minerva juraram vingar-se e trabaina 

accordo para a ruina dos troyanos. 
Tendo Páris sido mandado á Grécia por seu pae, aP31^. 

nou-se de Helena, mulher de Menelau, e fugiu com e"a;n£ar 
dos os reis da Grécia juntaram então suas forças para VV 
esta injuria. gS, 

O cerco de Troya durou dez annos e terminou por ujn u(I) 
tratagema. Os gregos penetraram na cidade por meio de -j 
immenso cavallo de pau, em cujo ventre se occultaram os' ' g 
famosos guerreiros. A cidade foi entregue ás ehammas e ® j(I1 
habitantes passados a lio da espada. Priamo ali pereceu.a ^ 
como quasi toda a sua família, e os troyanos que escap 
das ehammas foram feitos escravos. nio 

Eneas salvou-se com alguns d'esses desgraçados, c, se^ 0tiio 
a tradição, foi fundarem llalia uma cidade, a que deu o 1 

de Lavinium, origem de Roma. 0il- 
O maior neroe troyano era//«for, que foi morto por ,'irods 

les, o mais valente dos gregos, e arrastado ao seu carro 
das muralhas de Troya. foram '■ 

Os principaes gregos que se acharam n'este cerco ^ jj/ys- 
Ayamemnon, Menelau, Achilles, Diómedes, os dois depois 
sei. A maior parte d'estes morreram desgraçadame"' 

(t) Por ser a guerra do Troya rnn doa grandes successos dos 'fasem"9 

d.i Grocia, cm que a historia se acha misturada com a fabula, d c 

meoçfto especial i^este capitulo. 
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do sitio. Agamemnon foi assassinado, na volta ao seu reino, 
Por ordem de Clytemnestra, sua mulher, que depois foi morta 
Ppr seu filho Oresles. Achilles morreu de uma frecha que Pà- 

lhe atirou ao calcanhar, única parte onde era vulnerável. 
Diómedes perdeu Iodos os seus companheiros e não pôde vol- 
tar á sua patria. Ajax, tilho de Oiteo, foi morto por um raio, 
achando-se no mar largo; e Uhjases andou errante pelo espaço 
de dez annos; mas a tinal chegou ao seu reino, onde achou 
sua mulher Penelope, que se lhe havia conservado fiel. 

Estes acontecimentos produziram os tres mais bellos poe- 
mas que se conhecem; 11 saber : a llliada, cujo assumpto é a 
guerra do Troya; a Odissêa, em que se canta o regresso tão 
desejado de Ulysses á sua patria, e a Eneida, em que se cele- 
bram a fuga de Eneas e a fundação de seu império. Os dois 
primeiros poemas,em lingua grega, são de Homero, e o ultimo, 
em latim, é de Virgüio. 
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Biographia classica 

gancia de seus versos do que pela pureza de seus costum63' 
um logar distineto entre os sábios da antigüidade. Quasi toda» 
as suas poesias tém por objecto o amor e o vinho. 

Anaxágoras.— Philosopbo grego. Dedicou-se inteiramer»6 

ao estudo das sciencias, com especialidade ao da astronoin13' 
e chegou a adquirir noções assás exactas sobre a natureza d"5 

eclipses. Morreu 428 annos A. C. , 
Appelles.— Celebre pintor grego, que occupou o princip3' 

logar entre os pintores da antigüidade. Escreveu Ires volume 
sobre pintura, porém foram destruídos pelo tempo, assim com 
todos os seus quadros. 

Archimedes.— Geómetra de Syracusa, na Sicilia. Torno11' 
se mui celebre pelas admiráveis machinas que construiu p®r_ 
defender Syracusa contra os romanos comtnandados por Ma' '. 
cello. Inventou também os espelhos ardentes que, expostos a0" 
raios do sol, incendiavam as embarcações ao alcance da u® 
cha. Foi morto por um soldado romano, por não o ter que1'" 6 
acompanhar antes de achar a solução de um problema de l1 

se estava occupando. 
Aristophnucs.— Celebre poeta dramático, natural de 1"'^ 

des. Floresceu cerca de 430 annos A. C. Escreveu cincoem 
e duas comédias, de que apenas exislem onze. Censurou os 
cios de seu século com talento superior. Ihi 

Aristóteles.—Celebre philosopbo. Nasceu em Stagyrí'r, 
Macedonia. Foi chamado á côrte do rei Filippe para e"6ttas 
regar-se da educaçSo de seu fdho Alexandre Magno. A5' re. 
obras podem dividir-se em qualro classes: l.*, as que se •, 
ferem á arte oraloria e á poética, reputadas como • 
mas de gosto e pliilosophia; 2.", os seus Tratados d" '''entro 
3.", a sua Lógica, obra que, apesar de muito elogiada " . ♦ no"» A icnrtln /I ■ /vo emio rr**/i t n/IOS ' 

(i) A. C. significa: antes da vinda de Jesus Chrislo. 



BIOGRAPHIA CLÁSSICA 739 
'éni cousas interessantes, mas cheias de muitos erros anato- 
"'icos e de superstições populares; comtudo Biilfon faz d'ella 
0 maior elogio. Morreu 322 annos A. C. 
. Catullo. — Celebre poeta latino. As suas obras consistem 
mteiraniente em epigranimas e o seu estylo é singelo e ele- 
gante, porém muitas vezes desfigurado pela licença das ex- 
Pressões. Morreu 40 annos A. C. 

Cicero.—Depois de ter occupado os cargos subalternos de 
edií e pretor, foi feito cônsul no anno de Roma 691. O seu 
consulado foi particularmente assignalado pela descoberta que 
fez da conjuração tramada por Calilina e pelas medidas vigo- 
rosas e eíiicazes que tomou para evitar seus funestos effeitos. 
Os romanos apreciaram de tal modo tão grande serviço, que 
lhe deram o titulo de pae da patria o de segundo fundador 
de Roma. 

Dá-se o nome de catilinarias aos quatro discursos violen- 
tíssimos que Cícero pronunciou contra Catilina; e o de vcr- 
rinas, aos que pronunciou contra o pretor Verres, que se as- 
signalou pelas suas concussões, tyrannias e crueldades. 

N5o obstante a consideração de que gosava entre os seus 
concidadáos, foi preso por ordem de Antonio, e decapitado, e a 
sua cabeça foi exposta ao publico no Fórum. 

Cicero illustrou-se principalmente pela sua vastíssima eru- 
diçso e pelos encantos da sua eloqüência. Foi chamado prm- cipe dos oradores romanos, e as suas obras justificam plena- 
mente este titulo. , „ , ,. , 

Demóorito. — Celebre pbilosopho. Nasceu em Abdera, ci- 
dade da Thracia. Ria-se sem cessar das loucuras humanas; 
pelo que alguns abderistas julgaram que estava doido, e man- 
dando-o inspeccionar por Hyppocrates, declarou este que 
aquelles que o reputavam doido o eram mais do que elle. 

Foi o primeiro que descobriu que Gallnxia ou a Via lactea 
era causada pela luz confusa de uma multidão de eslrellas, 
eonieclura que depois se achou ser fundada. Morreu 36t an- 
hos A. C. 

Demósthenes.—Orador atheniense celebre pelo seu talento 
e eloqüência. Despertou os seus compatriotas da indolência em 

ue jaziam e instigou-os a resistirem á ambição de Filippe, rei 
a Macedonia; eis o que fez dar o nome de Filippicas aos seus 

discursos. Foi chamado, com justa causa, príncipe dos orado- 
qreqos. Muitos dos seus escriptos ainda existem. Morreu 

322 annos A. C. 
Dlõgenes.—Philosopho cynico, discípulo de Anthistenes, , eniSo chefe da seita dos cynicos. Affectava o maior desprezo 

47 
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pelas riquezas e doçuras da vida. O seu fato mostrava o seu 
pouco asseio, e tinha por habitação apenas um tonei; conitu- 
do no meio de tal humildade manifestava o maior orgulho; 
pois tendo Alexandre Magno ido visital-o e pergunlando-ll'e 

se o podia óbsequiar em alguma cousa, Diógenes respondeu 
grosseiramente: «Sim, tirando-le do sol para me não fazei'®8 

sombra.» Morreu 32i annos A. C. 
Draco. — Legislador de Athenas. Florescia pelos annos de 

üáo A. C. Tornou-se celebre pela sua severidade, e dizia-8® 
que as suas leis eram escriptas com letras de sangue, por i880 

que todos os crimes, desde a ociosidade até ao homicídio nia's 

atroz, eram punidos de morte, dlonde vem dar-se o nome d® 
leis draconianas a todas as leis que são demasiadamente se^®' 
ras. Solou revogou-as todas, ã excepção da que dizia respei'0 

ao assassinio. 
Empédocles.— Philosopho, poeta e historiador. Floresci®' 

pouco mais ou menos, 444 annos A. C. A sua poesia era va* 
ronil e animada, e seus versos tão geralmente estimados qu® 
foram publicamente recitados nos jogos olympicos com os d® 
Homero e Uesiodo. Ignora-se qual foi o seu fim. 

Ennio.— Antigo poeta de llalia. Escreveu dezoito livros dos 

Annaes da republica romana, e deu provas de conhecer beu1 

o mundo em algumas comédias e varias satyras: de todas a8 

suas obras apenas nos restam alguns fragmentos. Morreu 1^" 
annos A. C. 

Epicuro.— Famoso philosopho. Nasceu em Gargetium, 'ia 

Attica. Alguns, interpretando mal a sua doutrina, chama»1 

epieurista a um homem dado aos prazeres; porém laes cal»" 
mnias são refutadas pela sua vida e pelos escriptos d'aque"'' 
philosopho. Morreu 370 annos A. C. 

Eschylo.— lllustre e valoroso alhoniense. Tornou-se c®'®' 
bre pelas suas poesias dramaticas. Compoz noventa tragedi»8! 
porém d'estas sómenle sele chegaram aos nossos dias. O 8® 
eslylo é nobre e até sublime, e contém scenas tão terrO1®' 
que, na oceasião da representação das suas Eumenides ou r 
rias, houve, dizem, algumas creanças que morreram de s»8 

e muitas mulheres que chegaram a desmaiar. Morreu 456 
nos A. G. fivv- 

Euclldes.— Celebre mathematico de Alexandria, ']0ninlo. 
pto, florescia 300 annos A. C. Foi tão respeitado, <!,» • uios. 
meu, rei do Egypto, quiz entrar no numero dos seus »'sf- n(.ias 
A sua Geometria ainda hoje serve para o estudo das scienc - 
em varias universidades. , 

Euripidcs.— Celebre poeta trágico da Grécia. Deu-se a p0 
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Sla dramatica, e as suas obras süo tito estimadas, que os athe- 
■denses que ficaram prisioneiros dos syracusanos na expedição 
de Nicias, recobraram a sua liberdade recitando os versos 
deste insigne poeta. Éuripides compoz setenta e cinco tragé- 
dias, dezenove das quaes sómente chegaram aos nossos dias. 
Morreu 406 annos A. C. 

Pioro.—Historiador latino. Florescia no segundo século da 
era christa. Escreveu os Animes do império romano em qua- 
tro livros, e alguns poemas; mas só os primeiros nos s5o co- 
nhecidos. 

Oaliano (Cláudio).— Celebre medico. Nasceu em Pergamo, 
pelos annos de 131 da era christa. Foi chamado príncipe da 
medicina. Ignora-se o anno da sua morte. 

Heráelíto.—Celebre philosopho de Epheso. Florescia 510 
annos A. C. Chorava constantemente as loucuras e fraquezas 
dos homens e as vicissitudes das cousas do mundo. 

Uerodoto.— Celebre historiador de Halicarnasso, na Asia 
Menor. Nasceu 456 annos A. C. A sua historia das guerras dos 
persas! desde Cyro até Xerces, foi tio geralmente applaudida 
nos jogos olympicos, onde foi lida publicamente, que os nove 
livros que a compõem foram designados pelo nome de nove 
"lusos. 

Hesíodo. — Antigo poeta grego. As suas pnncipaes obras 
sío ura poema sobre a agricultura intitulado Os tycibuihos e 
os dias, que contém ji5o só instrucçóes ácerca da cultura da 
terra mas lambem excellentes reflexões moraes, dignas de um 
século mais illuslrado; a* sua Theogonia, ou historia dos deu- 
ses da antigüidade; e o seu Escudo de Hercules, que é um fra- 
gmento de uma grande obra. Morreu 900 annos A. C. 

HipparCo.—Celebre"astronomo e mathematico de Nicôa, 
na Grécia. Florescia pelos annos 209 A. C. Foi elle quem es- 
tabeleceu os fundamentos da trigonomelria, e o primeiro-que 
descobriu a época exaeta dos eclipses, que calculou para (>00 
annos. Morreu 125 annos A. C. 

Hlnpócrates.— Medico grego de grande nomeada. Nasceu 
460 annos A. C. Livrou os athenienses de. uma horrível peste 
que houve ao principio da guerra de Peloponeso. Uma eorôa 
de ouro os direitos de cidadilo de Athenas e a iniciação nos 
mysterios de Elevsis, foram a recompensa d'cste importante 
serviço. Das suas obras apenas um pequeno numero chegou 
aos nossos dias. , . , . 

Homero. — O mais antigo de todos os auetores prolanos, 
eognominado príncipe dos poetas. Floresceu, pouco mais ou 
menos, 800 ou 900 annos A. C.: ignora-se em que época toi 
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exactamente. Quanto ao logar do seu nascimento nem menos 
de sete cidades disputaram esta honra. 

Os poemas mais famigerados d'este auetor stío a Ilhada e a 
Odissea. Foi tal a veneração que os antigos tiveram para com 
elle, que lhe erigiram templos e altares e o adoraram como se 
fosse um deus. Alexandre Magno tinha constantemente a "'ia.<r 
debaixo da cabeceira e fechada n'uma caixinha enriquecia9 

de pedras preciosas. A Illiada e a Odysséa sSo os dois monu- 
mentos mais antigos da historia grega. ., 

Horacio.—Famoso poeta latino. As suas poesias sâo mm 
elegantes; mas é para lamentar que n'ellas se encontrem mu 
tos pensamentos e expressões que a moral reprova. As sm 
odes são imitações de Pindaro e Anacreonte, e as suas stityra 
e epístolas patenteiam toda a extensão do seu gênio saiynC ' 

Justino. — Historiador romano. Floresceu no principm a 
segundo século da era christa. Escreveu em estylo conciso 
elegante um Epitome ou Compêndio da historia dos assyn01' 
persas, gregos, macedonios e romanos. ,, 

Juvenal.— Poeta latino. Foi orador publico em Roma" e 

creveu algumas satyras, dezeseis das quaes chegaram até 1° 
sos dias. São cheias de fogo, energia e jovialidade, e critica ■; 
severamente os vicios e as loucuras do século em que ViV ' 
Morreu no tempo de Trajano. 

Lucano. — Poeta muito celebre. Nasceu em Cordova, el 

Hespanha, no anno 39 de J. C. 
De todos os seus poemas, apenas nos ficou a Pharso" ' 

Esta obra, cujo assumpto é a guerra 'entre César e P^P J. 
n5o tem a energia de Homero, nem a doce harmonia de 1 
lio; e contém, alem d'isto, algumas imperfeições que seu 3 

ctor houvera corrigido, se tivesse chegado a uma idade U1' 
avançada. .s, 

Luclano.-- Celebre escriptor grego. As suas obras ÇO"^ 
tem, principalmente, em diálogos escriplos em estylo sing^ 
elegante e animado, ainda que muitas vezes desfeiauo P^.xgs. 
ximas obscenas e pelo ridículo a que mette todas as relií1 

Morreu no anno 180 de J. C. or 
Lucreclo.— Poeta e philosopho romano. A que PasSi(ra, 

melhor das suas obras ó o poema intitulado De fíerum ue 
isto é, Da natureza das consas; comludo deve-se confe5^' a 
contém muitos paradoxos sobre os phenomenos da na'ur. 'gi< 
formação e a conservação do mundo. Dizem que PucreC,

moiie 
tava demente quando a escreveu e que depois da sua m 
fõra emendada por Cícero. , „8 ... 

Licurgo.— Celebre legislador de Esparta. Florescia o-' 
."i , . ,iàm 
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{•os A. C. Tornou-se celebre pelo famoso codigo das leis que 
fez para os espartanos, e que estes continuaram a observar, 
ípasi sem interrupção, por mais de setecentos annos. Estas 
'eis auctorisavam vicios e crueldades que não poderiam dei- 
xar de ser olhadas com horror no século esclarecido em que 
xi vemos. 

Lysippo.— Famoso esculplor de Sycione, cidade do Pelopo- 
neso. Vivia perto de 325 annos A. C. Foi protegido por Ale- 
xandre Magno. As suas estatuas eram tão estimadas que, no 
reinado Ao Augusto, se compravam pelo seu peso de ouro. 

MarcelUno. — Florescia pelo melado do iv século. Escreveu 
a Historia do império romano, desde Domiciano até ao impe- 
rador Valente, e começa onde acaba a historia de Suetonio. 
As suas obras ainda existem. 

Marcial. — Poeta latino, assás distincto. É particularmente 
conhecido pelos seus Epigravmas, de que existem quatorze 
livros; sendo muito para lamentar que alguns d'elles não fos- 
sem escriptos com mais pudor e modéstia. Morreu pelos an- 
nos 104 ue J. C. 

Mecônas.— Cavalleiro romano, protector d'aquelles que cul- 
tivavam as letras. Serviu o imperador Augusto como amigo 
illustrado e fiel. A sua protecção deveu Virgílio a restituição 
de seu patrimônio, e Horacio o grangear novamente a alfeição 
do mesmo imperador, depois de haver abraçado o partido de 
«riíío nas guerras civis. Julga-se geralmente que este illustre 
romano compozera algumas obras, mas nenhuma chegou até 
aos nossos dias. Morreu 8 annos A. C. 

Mcnandro. — Poeta comico de Alhenas. Compoz cento e 
oito comédias, de que apenas restam alguns fragmentos, mas 
que justificam o cognome que se lhe deu de príncipe da nova 
comedia. Dizem que se afogãra, quasi 300 annos A. C., pena- 
lisado por ver que eram preferidos aos seus os escriptos de 
Phinelon. 

Nepos (Comelius iVcposj.—Celebre historiador. Florescia 
no reinado de Augusto. Compoz tres livros de chronicas e as 
Vidas dos reis, generaes e auetores mais celebres da antigüida- 
de; mas só chegou a nossos dias a Diographia dos grandes ca- 
pitães gregos e romanos. 

Ovidio (Publio Ovidio NasãoJ.— Famoso poeta romano. As 
'nas principaes obras são: as Melamorphoses; os Faslos em 
doze livros, dos quaes só existem seis; as Elegias; Ires livros 
dos amores; outros tantos da Arte de amar e do llemedio de 
amor, e o seu íbis, poema satyrico. A poesia de Ovidio é cheia 
do doçura e elegância. Morreu no anno 17 da era christã. 
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Parrhasio.— Pintor grego. Nasceu 415 annos A. C. Dispj 

tou o prêmio de pintura com Zeuxis. Tinha este representa^ 
alguns cachos de uvas de uma maneira ISo natural, 1üe 

pássaros as vinham picar. Parrhasio havia pintado uma c0 

tina com tanta perfeição, qne Zeuxis ao vêl-a, exclamou: 'T 
vantae essa cortina para que possamo ■ ver o vosso quadro ' 
Confessou-se vencido e disse: «Zeuxis enganou os passaro < 
mas Parrhasio enganou o proprio Zeuxis». 

Pérsio.—Poeta satyrico romano. Não possuímos d'elie =. 
não seis satyras, as quaes, por muita voga que podessem ' 
tido no seu tempo, nos parecem inintelligiveis e destituio 
de interesse, sem duvida porque não conhecemos aquclles 
quem o auclor falia. Morreu pelos annos 62 da era cbris»* 

Phedro.— Era liberto de Augusto. Nasceu na Thracia. • 
dnziu em versos jambicos, em latim, as Fabulas de AW' 
acrescentando-lhes algumas da sua própria composição. 6 
commendam-se pela pureza, elegância e singeleza de estylO'. 

Phidias.—Celebre estatuario de Alhenas. A sua estatua^ 
Júpiter olímpico passava pela melhor obra d'este artista c ui" 
das maravilhas do mundo. Morreu 432 annos A. C. . ( 

Píndaro.— Illustre grego. Era considerado como opr'>l0L 
dos poetas lyrkos. De todas as suas obras só as odes cnegfir''s, 
a nossos dias. Morreu 434 annos A. C.; e mereceu que O R'6, 
mo Horacio não hesitasse em confessar que Pindaro era poel 

inimitável. (U, 
Platao.— Illustre philosopho de Alhenas, discípulo de 

crates. As suas obras respiram a moral mais pura; e q'13'' 
ao estylo, deve-se confessar que, em geral, nada se pôdeJ11' 
ginar nem mais nobre, nem mais magestoso. Morreu 348 f 
nos A. C. 

Planto.—Celebre poeta çomico. As suas comédias er,, 
geralmente estimadas em Roma pela pureza, energia, 
dancia e elegância da elocução. D estas existem vinte. 
184 annos A. C. , .gria 

Plínio o mitigo.— De todas as suas obras, a sua . 
natural é a única que chegou a nossos dias. Morreu suu0^' 
por uma erupção do Vesuvio, que elle quiz ir observ" 
perto no anno 79 da era christã. ^ jí- 

Plinio o moço. — O seu Panegyrico de Trajano, e 

vros das suas cartas, que contém grande numero de , 
riosos, ainda existem. Morreu pelo anno 94 da era C'1. ^af 

Plutarco.— Celebre philosopho e hiographo 8re^0 griptas 
principaes obras são as Vidas dos homens Ulustf^, ®,s 
com talento raro e grande imparcialidade. Os seus J' 
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de moral sosam de menos estimação. Morreu no anno de 140 
de J. C, 

Polybio.— Historiador grego. Escreveu uma Historia uni- 
versal, dividida em quarenta livros, que se perderam, á ex- 
cepção dos cinco primeiros e alguns fragmentos dos outros. 
Morreu 124 aunos A. C. 

Praxit les—Celebre eseulptor grego. Floresceu 564 aunos 
A. C. Levou a sua arte a um tal grande perfeição, que as suas 
estatuas pareciam animadas. Cestas, a mais digna de admi- 
ração foi uma Venus, que os habitantes de Gnido lhe compra- 
ram por uma quantia considerável. Nicotnodes, rei de Bithynia, 
fazia d ella tão grande apreço, que se ofTereceu aos gnidios, 
para saldar todas as suas dividas, comtanlo que lhe cedessem 
aquella estatua: esla proposta porém não foi admitlida. 

Propercio. — Poeta latino. Quatro cidades disputaram a 
honra de haverem sido seu herça Escreveu eUgias, das quaes 

, nos restam quatros livros; e muitos auetores lhe deram o ti- 
tulo de príncipe dos poetas elegíacos latinos: é para sentir com- 
tudo que em algumas d'ellas se encontrem imagens e expres- 
Soes algum tanto livres. Morreu 9 annos A. C. 

Protógenes. — Celehre pintor de Rhodes. Florescia 528 
anuos A. C. Havendo Demetrio sitiado Rhodes, não quiz lar- 
gar fogo a um bairro da cidade, não obstante ser esse o único 
nieio de se apoderar d'ella, porque sabia que era ali que Pro- 
togenes tinha a sua casa o os seus quadros. A tina!, tomada a 
cidade, e perguntando Demetrio a Protogenes qual era a razão 
Por que elle havia mostrado tão pouco receio: «Foi, respon- 
deu este, porque Demetrio linha declarado guerra aos habi- 
tantes de Rbodcs, mas não ás artes». 

Ptolomeu. — Famigerado geographo e hábil astronome. 
Nasceu em Alexandria, no Egypto. üs seus vastos conheci- 
mentos lhe grãngearam o eognomo de sapientissimo, que os 
gregos lhe deram. O seu Systema do mundo, porém, está hoje 
reprovado. Em uma das suas obras intitulada Almagesto ou 
Compositio nova, dá a iclação de 1:022 estrellas, cujas longi- 
tudes e latitudes estão determinadas., 

Pyrrho.—Celebre nhilosOpho de Elida, na Grécia. Flores- 
cia IIOO aunos A. G. Chamavam-lhe sceptico, porque duvidava 
de tudo; suspendia o seu juizo c limitava-se a dizer.: «Isso 
hão é evidente». Os seus discípulos foram chamados scepticoi 
0U pyrrhonicos, impiiridores, examinadores, etc. Gloriava-se 
Principalmente este pnilosopho do império que tinha sobre 8uas paixões, o que as suas acções confirmavam. 

Pythágoras.— Celebre philosopho grego. Nasceu 590 ou 5 

t 
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600 annos A. C, Applieou-se particularmente á raathematj^ 
astronomia e eloqüência. Estabeleceu-se em Crotona, eu ''í 
lia, e ali fundou urna seita chamada Italica. Ensinou a ' 
psycose ou transmigraçao das almas de um corpo para out™ 
e pretendia ter elle propi-io experimentado diversas muda''' 
ças. O seu Systema do mundo approximava-se muito á(Iue 

que Copemico, muitos séculos depois, fez reviver. Ignora-se 
logar e tempo em que morreu. T 

Quintiliano.— Rhetorico romano de grande nomeada. IVj5' 
ceu em Hespanha, dizem, nos princípios da era christã. 
dicou-se todo ao estudo da litteratura, e escreveu um trat? - 
sobre as causas da corrupção da eloqüência, e as suas h f ' 
tuições oratórias. Estas duas obras formam o Curso dt 
querida mais perfeito e completo que se conhece. Morreu n 
anuo 93 da era christã. 

Quinto Curcio.— Historiador latino. Florescia no lemp0 

de Vespasiano, alguns dizem que de Trajam. Tornou-se celÇ' 
bre pela sua Historia de Alexandre Mapto. Ainda que cheia 
de anachronismos e erros graves em historia e geogrup'11;1' 
comtudo é admirada pela elegância e pureza do estylo- Est 
historia não está completa, pois dos dez livros que a compu 
nham os dois primeiros, o linal do quinlo e o principio do se* 
to, não existem, perda que é para lamentar. 

SaUustlo. — Celebre historiador latino. Escreveu uma 
toria romana, que principiava na fundação de Roma, mas ^ 
que apenas restam alguns fragmentos. As únicas obras co® 
plelâs que d'elle temos são : a Historia da conjuração s 
li Una e a das guerras de Jugurlha, rei de Numidia, as 9uil 

são duas obras primas. Morreu 33 annos A. C. .u, 
Sapbo.— Poetisa grega, celebre pelas suas obras e infor 

tunios, e pelo seu estro poético. Nasceu, pouco mais ou "b 
nos, 600 annos A. CL Compoz epigrammas, elrgias, e no*®.^, 
vros de odes, de que apenas nos restam fragmentos, cuja 
gancia e doçura provam que ella era digna do nome de a 
musa, que os antigos Ibe deram, üfanaudo-se os lesbio5 • 
terem por compatriota, levantaram templos á sua me. • „ na 
renderam-lhe honras de divindade e gravaram a sua emí-16 

moeda. _ ,ova) 
SCneca.—Philosopho muito illustre. Nasceu em ^oTnier0' 

em Hespanha, no anuo 2 da era christã. Foi mestre de ' 
porém cônsiderando-o este como um censor incoinmoa ' 
lhe não deixava seguir as suas más inclinações, r?80 „ en. 
fazer-se d'elle, para conseguir o que, fingiu aereditaÇ 1 j^e 
trára na conspiração de Pisão contra elle Ncro, e ordeno 
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que se matasse. Seneca recebeu esta sentença com firmeza, e 
mandou immedialamenta chamar um cirurgião para o sangrar 
nas artérias; mas extenuado pela sua continua abstinência, não 
podia correr o sangue. Metteu-se então n'um banho quente, 
cujo calor, misturado com alguns licores fortes o suffbcou, no 
anno 65 da nossa era. 

Admira-se uma moral tão pura nas obras de Séneca, que 
S. Jeronymo julgou dever comprehendel-o no numero dos au- 
ctores christãos. 

Sócrates.— Príncipe dos philosophos. Nasceu em Athenas 
169 aimos A. C. Accusado de atheismo e de corromper a mo- 
i dade, foi condemnado á morte. Hebeu a cicuta, que era o ve- 

cno que o devia malar, depois fatiou aos seus/discípulos so- 
bre a immortalidade da alma, e expirou com a tranquillidade 
de um sábio, aos setenta annos de idade. Depois da sua morte 
reconheceram os athenienses o crime que. tinham commettido 
e ergueram-lhe uma estatua. Foi a moral o seu principal es- 
tudo, e fel-a conhecer e amar. 

Nada escreveu Sócrates; porém dois dos seus discípulos, 
Platão e Xemphonte, nos transmittiram a sua doutrina. 

Soion. -Era ura dos sete sábios da Grécia. Sendo eleito ar- 
chonte e soberano legislador, applicou se a reformar o governo 
do estado, e promulgou uma infinidade de excellentes leis. 
Morreu pelos annos 559 A. G. 

Strabão ou Strabo.— Philosopho estoico. Nasceu na Cap- 
padocia, pouco antes de Jesus Christo. Escreveu vários trata- 
dos mui estimados. A sua Gcngraphia, em dezesete volumes, é 
a única das suas obras que chegou aos nosso» dias. 

Suetonlo. — Historiador latino, secretario do imperador 
Adriano. Escreveu A vida dos doze primeiros césar es. 

Tácito.— Historiador latino. Os seus talentos e engenho 
attr.ihiram a attenção do imperador Vespasiano, que lhe con- 
sagrou estima e o elevou ás dignidades. Nomeado cônsul, de- 
fendeu com muita eloqüência a causa dos africanos contra 
o proconsul Mário Prisco. As suas obras immortal isa ram seu 
nome: é para lamentar que apenas dezeseis livros dos Annaes 
e cinco da Historia de Tiberio e de Nero escapassem aos es- 
tragos do tempo. 

Terenelo.—Nasceu em Carthago. Escreveu excellentes co- 
médias, das quaes nos restam sómente seis, que lôm servido 
de modelo aos auetores dramáticos. Julga-se que morreu 159 
annos A. C 

Thales.—Um dos sete sábios da Grécia. Nasceu em Mileto. 
Applicou-se á geometria, astronomia e philosopliia, e mediu a 
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altura da grande pyramide do Egypto pela projecção da som- 
bra. Foi o primeiro que calculou os eclypses do sol com exa- 
ctiüão. Morreu 550 annos A. C. 

Xhucidydes.— Celebre historiador grego. Compoz a Histo- 
ria da gi/ara cio Peloponeso, entre as republicas de Esparla e 
Alhenas. Este auctor é admirável pela energia, gosto e conci- 
síto que se notam desde o principio até ao fim da sua obra. 
Morreu .3111 A. C. 

Tibullo.—Era um cavalleiro romano, celebre pelas suas 
poesias. Na sua primeira obra celebrou Messala,fcn protector 
e amigo; depois consagrou a sua lyra ás poesias amorosas. 
Morreu no anno 17 da nossa era. 

Tito-Livio.—Illuslre historiador romano. Vivia em Itoni.i 
no tempo de Augusto, a quem lia a sua Historia romana A 
proporção que a ia compondo. Este imperador encarregou-o 
da educação de seu neto Cláudio. Morrendo Augusto, vollou 
Tito-Livio para Padua, onde falleceu no anno 17 da nossa era. 

"Virgílio.—Chamado príncipe dos poetas latinos. Era fi^0 

de um oleiro, e nasceu 70 annos A. C., em uma aldeia Per'0 

de Mantua. liem cedo deu provas de seus talentos poetic05- 
Tendo Augusto distribuído pelos seus soldados as terras de 
Cremonia, foi Virgílio despojado da herdade de seus paes; p0' 
rém indo a Homa implorar a justiça do imperador, foi apre- 
sentado a Mecenas; e este recommendou-o a Augusto, que ll'c 

mandou restituir o seu patrimônio, Virgi/io agradeceu ao sen 
bemfeitor, compondo a sua primeira ecloga. Passados tres an- 
nos, escreveu as suas Bucólicas, obra apreciável pela graC'a 

simples e natural que n'ella se nota e pela delicadeza, elegân- 
cia e pureza de linguagem. Pouco tempo depois compoz as 
suas tíeorgicas, que d o poema mais bem acabado que nos dei- 
xou, e que pôde ser chamado a obra prima da poesia latina- 
Emprehendeu depois a composição da Eneida, a rogos de Au- 
gusto. O merecimento d'esta obra, em cuja composição empi'6' 
gou onze annos, e que não pôde concluir, é universalmente re- 
conhecido. Morreu na idade de 51 annos. 

Ordenou em seu testamento que se queimasse a EneioAi 
mas felizmente Augusto não consentiu que se cumprisse a sua 
vontade n'este ponto. 

Xenophonte.— Foi celebre como philosopho, como Iiis'0' 
riador e como general. As obras que tornaram seu nome pata 
sempre celebre são: a Cyropedia ou Historia da e.vpediçúo de 
Cyro, de aue fizera parte a Historia grega e os Ditos memo- 
ráveis de Séneca. 

Zeno. — Fundador da escola dos estoicos. Nasceu em Ci- 
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tium, na ilha de Cliypre. Dedicou-se todo ao estudo da phi- 
losophia e deu-se o nome de estoicos aos seus discípulos, por 
que escutavam as suas lições no por tico, a que em grego cha- 
mavam Sloa. Fez renovar, tanto quanto pôde, as leis barbaras 
de Draco, ensinando que se deviam punir com a mesma pena 
todos os erros e todos os crimes. Estes princípios, e outros 
similhantes, lhe altrahiram a censura das pessoas sensatas; 
comtudo os athenienses, ainda em sua vida, lhe levantaram 
uma estatua de bronze e conferiram uma corôa de ouro. Mor- 
reu 264 annos A. C. 

Zenxis.— Celebre pintor, de Heracléa, na Sicilia. Pintou 
magnificos quadros, que lhe grangearam grande reputação e 
muitas riquezas. Tendo conseguido uma fortuna immensa dava 
gratuitamente os seus quadros, porque, dizia elle, nSo havia 
dinheiro que ]h'os pagasse. Morreu pelos annos 350 A. C. 

Zoilo.—Sophista é gramrnatico de Amphypolis. Floresceu 
pelos annos 270 antes da era christã, e tornou-se celebre pela 
severidade da sua critica sobre as obras de Homero, Isócrates 
e Platão: d'aqui provém o dar-se o nome de zoilo a qualquer 
censor injusto. Tendo apresentado a sua critica de Homero a 
Ptolomeu Philadelpho, rei do Egypto, este não só o despre- 
zou com indignação, mas até dizem que o condemnára ao sup- 

lício da cruz; outros pretendem que fôra queimado vivo em 
myrna. Nenhuma obra existe d'este gramrnatico. 
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